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Acerca de este libro 


Esta es una copia digital de un libro que, durante generaciones, se ha conservado en las estanterías de una biblioteca, hasta que Google ha decidido 
escanearlo como parte de un proyecto que pretende que sea posible descubrir en línea libros de todo el mundo. 


Ha sobrevivido tantos afios como para que los derechos de autor hayan expirado y el libro pase a ser de dominio público. El que un libro sea de 
dominio püblico significa que nunca ha estado protegido por derechos de autor, o bien que el período legal de estos derechos ya ha expirado. Es 
posible que una misma obra sea de dominio público en unos países y, sin embargo, no lo sea en otros. Los libros de dominio público son nuestras 
puertas hacia el pasado, suponen un patrimonio histórico, cultural y de conocimientos que, a menudo, resulta difícil de descubrir. 


Todas las anotaciones, marcas y otras sefiales en los márgenes que estén presentes en el volumen original aparecerán también en este archivo como 
testimonio del largo viaje que el libro ha recorrido desde el editor hasta la biblioteca y, finalmente, hasta usted. 


Normas de uso 


Google se enorgullece de poder colaborar con distintas bibliotecas para digitalizar los materiales de dominio püblico a fin de hacerlos accesibles 
a todo el mundo. Los libros de dominio püblico son patrimonio de todos, nosotros somos sus humildes guardianes. No obstante, se trata de un 
trabajo caro. Por este motivo, y para poder ofrecer este recurso, hemos tomado medidas para evitar que se produzca un abuso por parte de terceros 
con fines comerciales, y hemos incluido restricciones técnicas sobre las solicitudes automatizadas. 


Asimismo, le pedimos que: 


+ Haga un uso exclusivamente no comercial de estos archivos Hemos disefiado la Búsqueda de libros de Google para el uso de particulares; 
como tal, le pedimos que utilice estos archivos con fines personales, y no comerciales. 


+ No envíe solicitudes automatizadas Por favor, no envíe solicitudes automatizadas de ningún tipo al sistema de Google. Si está llevando a 
cabo una investigación sobre traducción automática, reconocimiento óptico de caracteres u otros campos para los que resulte útil disfrutar 
de acceso a una gran cantidad de texto, por favor, envíenos un mensaje. Fomentamos el uso de materiales de dominio püblico con estos 
propósitos y seguro que podremos ayudarle. 


+ Conserve la atribución La filigrana de Google que verá en todos los archivos es fundamental para informar a los usuarios sobre este proyecto 
y ayudarles a encontrar materiales adicionales en la Büsqueda de libros de Google. Por favor, no la elimine. 


+ Manténgase siempre dentro de la legalidad Sea cual sea el uso que haga de estos materiales, recuerde que es responsable de asegurarse de 
que todo lo que hace es legal. No dé por sentado que, por el hecho de que una obra se considere de dominio püblico para los usuarios de 
los Estados Unidos, lo será también para los usuarios de otros países. La legislación sobre derechos de autor varía de un país a otro, y no 
podemos facilitar información sobre si está permitido un uso específico de algün libro. Por favor, no suponga que la aparición de un libro en 
nuestro programa significa que se puede utilizar de igual manera en todo el mundo. La responsabilidad ante la infracción de los derechos de 
autor puede ser muy grave. 


Acerca de la Búsqueda de libros de Google 


El objetivo de Google consiste en organizar información procedente de todo el mundo y hacerla accesible y útil de forma universal. El programa de 
Büsqueda de libros de Google ayuda a los lectores a descubrir los libros de todo el mundo a la vez que ayuda a autores y editores a llegar a nuevas 


audiencias. Podrá realizar búsquedas en el texto completo de este libro en la web, en la página|ht tp: //books.google.com 
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(Memorias historicas 


Continuamos a publicar os documentos relativos á Cam: 
panba de 1811— 1812. Neste volume é divulgada a corre: 
spondencia passiva de D. Diogo de Sousa, constante dos 
officios do tenente general Joaquim Xavier Curado ao gover: 
nador, no anno de 1812. 


São documentos esses que, sobretudo, interessam ao 
perfeito conhecimento da marcha das forças em operações. 


Sesmarias . 


Em continuação, a synopse das sesmarias, abrangendo 
o presente volume as concessões registadas no livro espe: 
cial, n.º 4, das Sesmarias, letras L a Z, annos de 1816 a 1820. 


Catalogos 


Vão insertos os catalogos dos inventarios processados 
pelos dois cartorios do civel e crime da cidade do Rio 
Grande, datando SAAN e feito, mais antigo do primeiro 
cartorio e de 1787 o bo segundo." "+e ANRE: 


Bibliographia 


Damos no fim do presente volume uma noticia dos li 
vros e revistas recebidos pela Repartição, no primeiro tri: 
mestre do corrente anno. 


O Director. 
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Operações do , Exercito Pacificador" em 
observações na Fronteira (Meridional 
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Correspondencia passiva de Dom Diogo 
de Souza 


Officios do Tenente General Joaquim Xavier Curado ao 
(Governador 


ANNO DE 1812 


Do Tenente General Joaquim Xavier Curado ao 
Governador 


„Observancia ao despacho que manda arbitrar 
aos majores 248000 por mez, alem do soldo do 
posto, quando em campanha.“ 


lllim.o e Exm.º Snr. Em observancia do Despacho de V.Ex. 
de 22 do Corrente ao Requerimento dos Majores de Brigada, 
só posso informar a V.Ex, que o Regimento de 15 de Novem- 
bro de 1707, pag. 33, Parrafo 20 das Novas Ordenansas, deter- 
- minando nova forma a Cavalaria e Dragoens, Arbitra aos Re- 
feridos Majores 24$ Rs. por mez emquanto exercitarem o dito 
posto em Campanha, alem do Soldo do Posto, que ocuparem; 
e que náo me consta haver rezolusáo algua contraria. 

A Exma. Pessoa de V.Ex. Oe D.s ms annos, Campamento 
em Maldonado 22 de Fevcreiro de 1812, llm. e Exm.o Snr. 
D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado........... te 31. 


»Os capitães José Soares de Camargo, Jero- 
nymo Pereira Crispim, e Gaspar Ribeiro da Rosa, 
estão em condições de serem admittidos a con- 
curso para os postos immediatos; informação con- 
traria ao pedido do tenente Januario Maximo de 
Castro.“ 


llimo e Exm.o Sr. Em observancia das Ordens de V.Ex, 
de 25 de Fevereiro proximo pasado, tenho a onra de informar 
a V.Ex. conformando-me com o parecer do Coronel da Legião 
de São Paulo, que os Capitaens José Soares de Camargo, Je- 
ronimo Pereira Chrispim, e o Ajud.te Gaspar Ribeiro da Roza, 
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todos Officiaes de Infantaria da mesma Leg.m achão-se nas cir- 
cunstancias de serem admitidos a concurso para os Postos de 
Sargento Mór de Milicias dos Regimentos de Infantaria Mili- 
ciana da Capitania de São Paulo, por concorrerem neles as 
circunstancias indicadas no Alvará de 17 de Dezembro de 1802 
Cap. 2.º Porem o Tenente Januario Maximo de Castro, da 
Cavalaria da mesma Legião, não me parece digno de ser admi- 
. tido ao concurso de semelhantes Postos, porque alem de ser 
mosso, e robusto, não alega molestias que o inabilitem a con. 
tinuação do serviço activo nas Tropas de linha; e do mesmo 
Requerimento se pode coligir, que este Official, não alegando 
circunstancias atendiveis só pertende ocupar Postos que pos- 
são lizongear os seus interesses e nutrir a sua apatia. O For- 
riel Antonio Jozé Pessoa da Cavalaria da mesma Legião de 
São Paulo axa-se prezentemente vigorozo, e tem acompanhado 
sempre a Coluna. Pelos Documentos, que ajunta, pertende 
provar a sua conducta e merecimento. Portanto V.Ex. se dig-. 
nará mandar o que for servido, tanto a respeito deste, como 
dos outros, de que tenho feito mensão. A Exma. Pessoa de 
V.Ex. Guarde Deos muitos annos. Campamento a 1.º de Março 
de 1812. Him. e Exmo Snr, D. Diogo de Souza. Joaquim 
Xavier Curado....... .............. T dite 32. 


„informa quanto ao pedido do tenente coro- 
nel Pedro da Silva Gomes, julgando absurda a sua 
pretenção.“ 


lllm.o e Exm.o Snr. Foi V. Ex. Servido Ordenar, que in- 
forme eu o Requerimento do Tenente Coronel da Legiào de 
São Paulo Pedro da Silva Gomes; no qual pertende obter cento 
e cesenta mil Rs. para dois Cavalos que lhe competem; resti- 
tuindo ao Pagador quarenta mil reis, metade do valor de ou- 
tro, que recebeu como Sargento Mór, que era da mesina Le- 
giáo; supondo dever entregar aquela quantia, por nào terem 
decorrido exactamente os oito annos da Ley. 


En da ues 


O Alvará de 29 d'Agosto de 1808, que determina a nova 
organizasáo da Legião de Tropas Ligr.as de S, Paulo, Arbitra 
ao Tenente Coronel, e Coronel dois Cavalos a cada hum; e 
aos Sargentos Móres dos Batalhoens de Inf. somente hu. Pe- 
dro da Silva Gomes passando a ocupar o Posto de Sarg.o mór 
do 1.0 Batal.m de Inf, por Decreto de 22 de Junho de 1807, 
e obtendo a necesaria Patente em 23 de Julho do mesmo anno, 
recebeu o equivalente de hú Cavalo, que lhe competia, como 
alega no seu mesmo requerimento: parese pois de razão, e de 
Justisa, que passando agora a Tenente Coronel e conservando 
forsozamente aquelle, do qual continuaria a servir.se, como 
Major, se inda fosse, só deveria pertender actualmente alcansar 
o valor de outro, para se ligar ao que determina o referido 
Alvará. 

Portanto nào sei atingir com que rezão justa se possa fun- 
dar o extravagante projecto de pertender restituir 40$ Rs. que 
supoem dever entregar para receber 160$ Rs.: V. Ex. comtudo 
se dignará mandar o que for servido. A Exma. Pesoa de V.- 
Ex. Guarde Deos m.s annos. Campamento em Maldonado 5 
de Marso de 1812. lllmo e Exm. Sr. D. Diogo de Souza, 
Joaquim Xavier Curado..................................................... 33. 


»Parecer dos medicos com relação 4 molestia 
do major André da Motta de Carvalho." 


lllm.o e Exm.» Snr. Tenho a honra de levar á Prezensa 
de V.Ex. a informasào dos Professores, sobre a molestia do 
Sarg.mor André da Mota de Carv.º da Leg." de S. Paulo, cujo 
exame se procedeu perante o Tent.e Cord Pedro da Silva Go- 
mes, que serve de Sarg.mor de Brigada da 2.4 Coluna, 

O Requerimento deste Official subio a Prezenza de V.Ex, 
sem ser documentado, nem motivado; alegando unica e sim- 
plesm.te 32 annos de Serviço, avansada idade, e varias enfermida- 
des, que o imposibilitáo a continuasão do mesmo Serviço. A 
molestia que actualmente padece, com testeficão os Professores, 
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pode ser passageira; principalmente axando-se ja melhor, como 
se observa na incluza Atestação: portanto V. Ex. se dignará 
mandar o que for servido, A Exma. Pessoa de V.Ex. Gc D.e 
m.s as. Campamento em Maldonado 7 de Março de 1812, 
lllm.o e Exm.» Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Cu- 
rado 2252 ei TR T anne de 34. 


APPENSOS: 


llim. e Exm.» Snr, Diz André da Mota de Carvalho, Sar. 
gento Mór do 1.º Batalhão de Infantaria da Legião de Tropas 
Ligeiras da Capitania de São Paulo, q'elle tem a honra Servir 
a S.A.R. a trinta e dois annos, e dois mezes, prestando-se em 
todo o tempo sempre pronto ao Real Serviço; com muito gosto 
e satisfação, como é constante á seu Xefe e Superiores. Achan. 
do-se porem já em avansada idade, e atacado de varias enfer- 
midades o Sup.e se vé imposibilitado de continuar o Real Ser- 
viço; como poderão attestar o seu Cirurgião Mór e quaisquer 
outros, por que V.Ex. se digne mandar examinar o estado ac- 
tual de suas molestias; as quaes verificaráo evidentemente que 
náo é o maior dezejo de se eximir do Servico á que ainda nas 
mais arduas ocazioens se aprezentou e ofereseu preste o 
que nesta o obriga a súplicar á V.Ex. se digne conferir-lhe a 
sua Reforma com o accésso, e Soldo, que lhe competirem na 
forma da Ley: visto que o Sup.e se acha prezentemente em 
estado de nào poder já seguir e acompanhar o Exercito para 
algum destino ex-vida molestia, de que ora se acha em cura, 
e nas maons do Cirurgião Mór nestes termos. 

P. á V.Ex. se Sirva conceder-lhe á sua reforma em atten- 
são ás cauzas ponderadas, e por se achar o Sup.e na Ordem 
da Lev: ESR: M O rs o DD a oa es 34 A. 
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Por Ordem do Illm.o Snr. Marchal Comandante da 2.8 
Coluna Joaquim Xavier Curado, e na prezensa do Tenente Co- 
ronel e 2.0 Comandante da Leg. de São Paulo examinemos 
o estado da enfermidade do Sargento Mór André da Motta da 
Sobredita Leg.am 

Attestamos que o refferido Sarg.mor padece huma enfermi- 
dade d'Almoremas da qual em consequencia se lhe originarão 
os repetidos cursos, que pelo grande dezejo de andar d' corpo 
lhe sobre sahi as Almoremas, o tem por iso reduzido ao esta- 
do d' debelidade, de cujos graves simtomas já se acha milhor. 
Por cuja razão juramos ser verdade todo o referido julgamos 
o mesmo Sarg.mor empossibilitado de puder marchar em quanto 
se não acaba de restabelecer, Quartel de Maldunado 6 de 
Março de 1812. Joaquim de Souza Soquete Cirurg. mór 
da Leg.am de São Paulo. Emylio Joaq.™ d'Olivra Cirurgião 
M 062 2 TE Geet 34 B. 


»Attestado medico julgando o cabo de tambo- 
res Viriato de Almeida incapaz do real serviço.“ 


lllm.» e Exmo Snr. Tenho a honra de levar a Prezensa 
de V. Ex. a informasáo do Coronel da Legião de São Paulo 
ao requerimento do Cabo de Tambores Veriato d'Almeida 
acompanhado da attestação do Cirurg.mr da mesma Legião, que 
o considera imposibilitado de continuar o Real Serviço. Só 
posso informar a V.Ex. que desde que tomei o Comando 
desta Legião sempre conheci o referido Veriato d'Almeida no 
estado da actual, em que se acha, fazendo o pouco serviço, 
que agora faz. V. Ex. se dignará mandar o que for servido, 
A Exma. Pessoa de V.Ex. Ge Ds m. anns Campamento em 
Maldonado 15 de Marco de 1812. Illmo e Exm.o Snr. D. 
Diogo de Souza, Joaquim Xavier Curado ......... MOM 35. 
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APPENSOS: 


Atesto que Viriato de Almeida Cabo dos Tambores da 
Leg.am de S. Paulo padece huma enfermidade d'sciatica, em con- 
sequencia da qual se lhe originão a oseficação das Articulasoins 
dos ossos encanados, e parte das mesmas Articulasoins das 
vertebras lombares, que lhe privão o exercicio de peça inda 
mesmo de cavalo. Portanto jurando ser verdade todo o referido, 
julgo o mesmo cabo impocibilitado de continuar no Real Ser- 
viço. Quartel de Maldonado 12 de Março de 1812. Joaquim 
de Souza Soquete. Cirurgião Mór da Leg.am de São Paulo 35 A. 


liim.» Snr. Hé constante a enfermidade do Suplicante Vi- 
riato de Almeida, Cabo de Tambores do primeiro Batalhão, em 
consequencia de que pouco, ou nenhum Serviço tem feito, desde 
que marchou para o Rio Grande. A atestasão do Cirurgião Mór 
que mandei ouvir, indica que jamais se habilitará para prestar 
maior serviço, Deos G. a V.S. Campo Mald.º 14 de Março de 
1812. Him. Snr. Joaquim Xavier Curado. Joaquim d'Oliveira 
Alvares Coronel ........... rp 35 B. 


„informação referente ao capitão Jeronymo Pe- 
reira Chrispim; o tenente Diogo Arouche de Mo- 
raes co-participa da responsabilidade das faltas com- 
mettidas na companhia daquelle capitão.“ 


IIlm.o e Exm.» Snr. Tenho a honra de levar a Prezensa de 
V.Ex. a informação do Coronel da Legião de São Paulo ao re- 
querimento do Cap." de Inf Jeronimo Pereira Chrispim: com a 
qual me conformo. Pelo que respeita as faltas, que se ouverem 
de encontrar na Comp.? de que hé Capitão, que prezentemente 
se nào podem averiguar, entra na responsabilidade delas o Tente 
da mesma Comp.4 Diogo Arouche de Moraes, obrigando-se a 
satisfazer os prejuizos da Real Fazenda (quando se realizem) 
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por meio de hua obrigação, que fica recolhida ao archivo da Le- 
gião. V.Ex. se dignará mandar o que for servido. A Exma. 
Pessoa de V.Ex. Oe D.s m.s annos. Campamento em Maldonado 
15 de Março de 1812. Ilim. e Exm.o Snr. D. Diogo de Souza. 
Joaquim Xavier Curado ............... SE 36. 


APPENSOS: 


[lim.o e Exm.º Snr. Diz Jeronimo Pereira Crespim Vasconcel- 
los Cap." da 32 Comp. do 1o Bata" da Legião de S. Paulo 
que elle perciza dos Cirurgioens Mores dos Corpos do Exer- 
cito lhe certifiquem sobre as suas molestias e como se faz per- 
cizo de despacho de V.Ex. por isso. 

P. a V.Ex. seja servido assim o mandar. E. R. M. Jero- 
nimo Pereira Crespin de Vasconcellos........ ...... "— —— Ü€ 


Attestamos que Jeronimo Pereira Crespim Capitão da Le- 
giáo de São Paulo, padéce uma enfermidade de Escrobuto, da 
qual se tem medicado por muitas vezes sem milhoramentos, por 
cuja razão se tem feito cronica, e de se achar a quaze dois annos 
pela Campanha se tem augmentado as macnhas pelo corpo, por 
motivo das marchas pelo rigor de Sol e Chuva. O referido é 
verdade, o que affirmamos com juramento. Campamento a vista 
de Maldonado 13 de Março de 1812. Joaquim de Souza So- 
quete.Cirurgião Mór da Legião de São Paulo, Antonio da Silva 
Gomes, Cirurgião Mór. Emylio Joaquim de Oliveira, Cirurgião 
Mór. Jozé Antonio de Matto Netto, Cirurgião Mór....... 36 A. 


Him. Snr. Não consta que o Sup.º Jeronimo Pereira Cres- 
pim Capit.m da Infantaria da Legião, jamais procurasse pretextos 
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para se subtrair ao Serviço tanto na Praça, como em Campanha; 
o que combinado com o conhecimento que tenho da enfermi- 
dade, que padéte, e parecêr unanime dos Cirurgioens Móres dos 
Corpos, me faz persuadir que não allega senão motivos justos 
para a sua retirada. 

Pelo que respeita ás faltas da Comp. porque responde; as 
quaes só se podem vereficar depois que conste autenticamente 
que armamento existe em Porto Alegre; asim como alguns mar- 
telinhos, e sacatrapos que se tem perdido, encarréga ao Tenente 
Diogo Arouche de Moraes de preenxer o estado completo do 
recebim.to Ds Ge a V.S. Campo de Maldonado 14 de Marco 
de 1812, Illmo Snr. Joaquim Xavier Curado. Joaquim de Oli- 
veira Alvares Coronel.... .......... Moles ders AU RU cuf a E 36 C 


„informação do coronel da Legião de São Paulo 
ao requerimento de diversos soldados.“ 


Him. e Exm.o Snr. Tenho a honra de levar á Prezensa de 
V.Ex. as informaçoens do Coronel da Legião de São Paulo aos 
requerimentos do Soldado de Infantaria Joaquim Jozé Correia, e 
do Ansp. Manuel Ignacio, com as quaes me conformo, pare: 
cendo-me mais conveniente as gratificasoens, do que baixas, nas 
actuaes circunstancias. V.Ex. se dignará mandar o que for ser- 
vido. A Exma. Pessoa de V.Ex. Ge DS ms as Campamento 
em Maldonado 15 de Março de 1812 lllmo e Exm.o Snr. D 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado ............. ........... 37. 


APPENSOS: 


Ulm o Snr. O Soldado Joaquim Jozé Corrêa sentou praça 
aos 19 de Janeiro de 1777, sem que conste dos asentos, se foi 
ou não voluntario, nem ha que conteste em seu beneficio; ou 
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em seu desabono. Tem servido muito bem, e sem nota; e posto 
que o Decreto de 12 de Mayo de 1808 nào déva compreender 
senão os que sentaram praca da data do seg.» Decreto em de- 
ante, comtudo em atensão a 35 annos e 2 mezes de serviço, a 
que pelo Plano de 1774 foi S. Mag.* servido ordenar que os sol- 
dados que sentasem praça voluntariamente na Legião, não serião 
obrigados a servir mais de oito annos; e não me parecéo con- 
veniente se dé baixa a um Soldado bom nas circunstancias actu- 
aes, acho nào ser contra o espirito do Decreto a gratificacáo 
que pede; a qual seria sem duvida um motivo forte para animar 
a Tropa. 

O Ansp.2 Manoel Inacio sentou praça aos 3 de Dezembro 
de 1776, está ainda em estado de servir; e serve muito bem; e 
a dever se entender o Decreto da mesma forma para os volun- 
tarios, e para os Recrutados com a differensa de 8 ou 16 annos; 
em atensão a 35 annos e mais de 3 mezes de serviço, preferi- 
ria a pequena gratificação, 4 demissão que péde. Ds Gea V.S. 
Campo 15 de Março de 1812. Ilim.o Snr. Joaquim Xavier Cu- 
rado. Joaquim de Oliveira Alvares Coronel................... 37 À. 


llim.» e Exm.o Snr. Diz Joaquim Jozé Correia Soldado Vo- 
luntario da 4* Compania do 1° Batalhão da Legião de Tropas 
Ligeiras da Capitania de São Paulo, que ele serve a S.A.R. na 
referida Legião a perte de 40 annos, sem nota alguma; como po- 
dem atestar os Officiaes menóres do seu Corpo; e como o tempo 
do seu servico excéde umas poucas de vezes o prescripto pela 
Ley para obter a sua demisáo ou uma gratificação proporcio- 
nada ao tempo do seu servico estabelecido pelo Decreto de 13 
de Marco de 1808, renovádo a favor da Legiáo no Paragrapho 
5. do Alvará que lhe deu nova fórma. 


P. a V.Ex. seja servido, para animar ao Sup. * e aos mais 
que servem a S.A.R. sem nota, mandar dar ao Sup.* a sua de- 
misão, ou a gratificasão que a Ley permite, em atensão aos seus 
serviços. 

E. R. M. Joaq.m Lond.» de Britto Cap.m .... ........... 37 B. 
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Him. e Exm.º Snr. Diz Manoel Ignacio Ansp.a da 3.4 Comp.a 
do 1.» Batam de Infantaria da Leg.m de Tropas Ligr.as da Capi- 
tania de São Paulo, que elle tem a honra de servir a S.A. Real 
há trinta e sinco para trinta e seis annos, sempre sem notta 
algua, e porque ja se vê alcançado em annos, e hé cazado tendo 
duas filhas de menor idade, que se achão com sua mulher em 
Bajé sem abrigo algum, roga a V.Ex. a graça de reformar o Sup.e 
com o seu Soldo attentos aos muitos annos que tem de serviço, 
e a id.* q. o priva de o continuar de modo que utilize a S.A. 
Real por tanto. 

P. V.Ex. seja servido ter comizeração do Sup.¢; e de sua fa- 
milia, diferindo-lhe do modo que requer. E.R.M. Jeronimo Pe- 
reira Crespim de Vasconcellos. Capitam........... ........... 37 C. 


„Representação do coronel Joaquim de Oliveira 
Alvares sobre accrescimo de soldos; emitte opinião 
a este respeito.“ 


lllm.o e Exm.o Snr. Tenho a honra de levar á Prezensa de 
V.Ex. a reprezentacáo do Coronel da Legiào de Tropas Ligeiras 
da Capitania de S. Paulo Joaquim d'Oliveira Alvares, sobre o 
acrescimo dos soldos da Cava, e Artilharia a Cavallo da mesma 
Legiáo, em conformidade das dispozisoens anteriormente estabe- 
lecidas na mesma Capitania: e suposto que o Plano de 29 de 
Agosto de 1808, que deu nova forma a mesma Legião, regule 
indeferentemente os Soldos de 60 reis tanto para Inf.4, como Ca- 
valaria, e Artilharia; comtudo são grandes os inconvenientes que 
rezultão desta igualdade de Soldos, e tão notorios que ninguem 
pode ignorar a desproporção do serviço e responsabilidade dos 
Soldados destas duas Armas, comparativamente com a Infantaria: 
o que parece que o referido Plano contemplou seriamente, quan- 
do arbitrou para os Officiaes de Cavalaria e Artilharia Soldos 
em tudo semelhantes aos Dragoens, e Cavalaria Ligeira da Ca- 
pitania do Rio Grande, com os quaes actualmente concorrem no 
Serviço desta Campanha os Soldados da Legião, que sendo ti- 
rados do Corpo de Infantaria vão naturalmente violentos fazer 
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o serviço daquellas Armas com o mesmo soldo de 60 reis, so- 
frendo grande estrago nos seus uniformes, principalmente os Bo- 
lieiros, encarregados de ensinar e adestrar os Cavallos de tiro 
para a Artilharia Volante: sendo só este serviço superior, e de 
maior risco que todos aquelles, de que são encarregados os Sol- 
dados Dragoens, e Cava Ligeira da Capitania do Rio Grande, 

Fundado pois sobre estes motivos, que me parecem justos, 
e dignos da Alta Consideração de V.Ex. vou a rogar a V.Ex. 
queira interpor o seu valimento na Augusta Prezensa de S.A.R. 
para que se digne mandar conferir aos Soldados da Cavalaria e 
Artilharia Volante de São Paulo os mesmo Soldos, que percebem 
os Soldados Dragoens da Capitania do Rio Grande, ao menos 
emquanto durar a Campanha. A Exma. Pessoa de V.Ex. Oe D.s 
m.s annos. Campamento em Maldonado 15 de Março de 1812. 
lllmo e Exm. Snr. D. Diogo de Souza. a Xavier Cu- 
CACO consiste nas dis Wee arene ia kc Ana ew eee DI MEUS Besa 38 


APPENSOS: 


lllm.o e Exm.o Snr. Tendo, desde que V.Ex. me fez a onrra 
de mandar-me entrar no Exercicio do Posto de Coronel da Le- 
giáo, meditado seriamente sobre os obstaculos, que se opõem 4 
perfeisáo, de que sáo susceptiveis as deferentes armas, de que 
este Corpo se compoem, especialmente a Cavalaria, que subsiste 
em um estado bastantemente decadente: acho que o maior e mais 
poderoso obstaculo, que impede a Cavalaria, e mesmo a Artilhe- 
ria a Cavalo de chegar ao referido estado de perfeição, hé a igua- 
lasáo dos Soldos das Praqas e Soldados destas duas Armas aos 
dos Soldados d'Infantaria, para que não encontro razam algúma, 
como terei a honra de expor a V.Ex. o mais rezumidamente que 
me for possivel, afim de que V.Ex. se sirva dar as providencias 
que todos esperamos da justisa, da penetração e da beneficacia 
de V.Ex. 

O plano da Legiáo de Voluntarios Reaes de S. Paulo, crea- 
da em 1774 por uma Carta Regia, arbitrou aos Soldados de Ca- 
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valaria o Soldo de 100 rs. e as de Infantaria o de 60 rs. por 
dia. Aquelle mesmo Soldo perceberão os Soldados de Cavalaria 
até ao fim do anno de 1776, em que a Legião marchou para o 
Continente; e continuarão a perceber na mesma conformidade 
emquanto estiverão debaxo das Ordens do llim.? e Exm.? Snr. 
Tenente General João Henrique de Bóehm como será prezente a 
V.Ex. pelo Documento N.º 1o, por não haver o Plano no Exercito. 

Quando a Legião chegou á Cidade de São Paulo aos 17 de 
Fever.º de 1779, vendo o Illm.° e Exm.º Snr. Cap." General Mar- 
tim Lopes Lobo de Saldanha, que as Rendas Reaes da Capitania 
então muito atrazadas não bastavão para o pagam.º dos Soldos 
da Legião no pé em que se recolhêra, deu baixa aos Officiaes, 
Officiaes Infr.s e Soldados que a quizerão; licensiou uma grande 
parte; conservou os Soldos Establecidos pelo plano aos Offi- 
ciaes e Officiaes Infr.s da Cavalaria, que continuarão a servir; e 
regulou os dos Soldados pelo da Infantaria emquanto servisem 
a pé na Cidace, rezervando o Soldo de 100 rs. por dia para os 
empregados no costeio das Cavalhadas, para os que marcharão 
para Destacamentos, para Deligencias do Serviço, e para o tempo 
de Campanha. Continuou a observar-se regularmente a dispo- 
zisão do referido Illm.º e Exm.º Sr. Capitam General; a qual foi 
depois vigorada por Provisam da Junta da Real Fazenda no pren- 
cipio do Governo do Illm.º e Exm.º Snr. Capitam General Anto- 
nio Jozé da Franca e Horta, o requerimento dos Officiaes de 
Cavalaria e Artilharia a Cavalo, quando o Comandante Interino 
Anastasio de Freita Trancozo pertendeu duvidar da Legitimidade 
da mencionada desposiçam. 

Documento N.º 2º. Hé verdade que esta disposiçam parece 
obstar o Alvará de 29 de Agosto de 1808 que deu nova forma 
.a Legião de São Paulo, regulando indeferentemente os Soldos a 
60 rs. por dia; mas póso aseverar a V.Ex. que, achando-me no 
Rio de Janeiro, quando se procedeu á nova organisação, recebi 
órdens para dar a relasam dos soldos, que então percebia a Li- 
giam segundo os postos e Patentes; o que pode certificar o Sr. 
Marechal de Campo Alexandre Eloy Portelli: que á entrega da 
referida relasam seguio a expoziçam asima; e que o lllm.? e 
Exm.º Snr. Conde de Linhares se servira responder-me, que S. 
A.R. regulava os Soldos conforme a pratica ordinaria; e que para 
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as ocazioens extraordinarias devia substituir o costume obser- 
vado na Capitania de S. Paulo. 

A acceleração com que marchei com a Artilheria a Cavalo 
para a Capitania de S. Pedro, não me permitio recorrer á Junta 
de Real Fazenda, por se regularem os Soldos desta arma na 
forma estabelecida. O Sr. Marechal Gonsalo Antonio de Fonseca 
e Sá, fez marchar a Cavalaria sem que talvez se lembráse de o 
requerer; e talvez mesmo ignorase a sobredita rezolução; e até 
agora subsistem os Soldos regulados pelas da Infantaria, que, 
me persuado, subsistem, contra as Justas e Paternaes intensoins 
da S.A.R. 

Permita-me V.Ex. agora expor-lhe os inconvenientes, que re- 
zultáo de semelhante regulasão. 

V.Ex. sabe que a Cavalaria da America se arbitra soldo dif.e 
da Infa Os Dragoens desta Capitania percebem, 3$000 rs. por 
mez e os da Legião do Sul ainda percebem soldos mais avul- 
tados. Ora V.Ex. pode fazer ideia do desgosto com que deve 
servir um Soldado da Artilharia a Cavalo, ou da Cavalaria da 
Legião de São Paulo, auxiliar desta; vivendo debaixo das mes- 
mes barracas, e no mesmo Exercito; e que ao menos supoem 
que faz o mesmo Serviço; que o Dragão do Rio Pardo, ou o 
Ligeiro do Rio Grande, quando se lembra (e lembra-se sempre) 
que elle percebe 60 rs. por dia emquanto o primeiro percebe 
3$000 e o segundo 4$000 rs. por mez! 

O Soldado de Cavalaria deve regularmente cuidar na limpeza 
dos arreyos, na da sua Clavina, Pistola, e espada; e o da arti- 
 lharia deve ainda cuidar dos arreyos das Baterias: ambos se ex- 
poem continuamente ao perigo de montar cavalos sem ensino; 
acrescendo aos da Artilheria adestrar os Cavallos da Boleia, e 
nestes exercicios diarios destróem, e arruinão encomparavelmente 
os seus uniformes; emquanto o Soldado de Infantaria tem só de 
cuidar na sua Árma, com a vantagem de pasar a Anspecada ati- 
rador, que percebe 75 rs. por dia, para o que só se requer que 
atire mais justa e exactam.te do que o ordinario dos Soldados 
da Infantaria. 

Tais são os motivos que me obrigão a recorrer a V.Ex 
para o restablecimento dos Soldos de 100 rs. por dia para os 
Soldados da Cavalaria, Artilharia e Cavallo, constante e inaltera- 
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velmente estabelecidos na Legião, mesmo na sua Capitania, afim 
de que estas duas armas tenhão sempre Soldados escolhidos e 
de que a Cavalaria e Artilharia a Cavalo da Legião se tornem 
realmente merecedoras da proteçam de V.Ex. e tenhão a gloria 
de serem contadas com as primeiras no Exercito de que V.Ex. 
hé General em Xefe. 

Estou persuadido que V.Ex. anuirá a uma representaçam 
tam justa; e que só o não poderá parecer pelo menos bom ad- 
vogado, que tem; porem a inteireza e a penetração de V.Ex. su- 
prirão o que falta para que ella mereça toda a contemplaçam de 
V.Ex.; e adquira toda a força merecida. Deos Guarde a V.Ex. 
Campamento de Maldonado 13 de Março de 1812. Illm.° e Exm.º 
Sr. D. Diogo de Souza. Joaquim d'Oliveira Alvares Coronel 38 A. 


N.º 1. Nós abaixo asignados atestamos, que pelo plano da 
Legião de Voluntarios Reaes de S. Paulo creada para Carta Re- 
gia de 27 d'Agosto de 1774 foi arbitrado aos Soldados da Ca- 
valaria o Soldo de 100 rs. por dia, e de 60 rs. aos d'Infantaria, 
continuando-se a mesma differensa de Soldos até aos 17 de Fe- 
vereiro de 1779, dia em que a referida Legião xegou á cidade 
de São Paulo em marxa do continente do Sul: que por Ordem 
do Illm.º e Exmo Snr. Governador e Capitão General, que en: 
tão era Martim Lopes Lobo de Saldanha ficarão subsistindo os 
mesmos soldos aos Officiaes, e Officiaes Infriores da Cavalaria 
que pelo Plano lhes forão arbitrados, e se regularão os dos Sol- 
dados a 60 rs. por dia emquanto fizesem o Serviço a pé na ci- 
dade; continuando-se-lhe porem os 100 rs. por dia aos que mar- 
xavão para qualquer destacamento, deligencia, ou que se empre- 
gavão no costeio das Cavalhadas: que esta mesma dispozisão 
tem subsistido inalteravel, e foi, mesmo confirmado pela Provi- 
zão da Real Junta da Fazenda de 10 de Março de 1804, a re- 
querimento dos Officiaes da Cavalaria, quando o Sargento Mór 
Comandante interino Anastacio de Freitas Trancozo quiz duvidar 
da legitimidade da referida disposisão: o que tudo afirmamos 
debaixo de nosas palavra de onra. Acampamento a vista de Mal- 
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donado 13 de Março de 1912. Jozé Pedro Galvão de Moura e 
Lacerda Cap.m, Manoel da Costa Silveira Capitão Mand. e Joa- 
quim Mariano Galvão de Moura Sargento Mór Com.me do 2° 
Bam Ignacio Jozé Vicente da Fonseca Sargento Mór, Pedro da 
Silva Gomes T.e Coronel........... ...................... o ........ 38 B. 


N.º 2. Copia. O Sargento Comandante da Legião de Vo- 
luntarios Reaes Anastasio de Freitas Trancozo, fique na intelli- 
gencia daqui em diante, e Ordene, que na factura dos Prets, e 
relaçoins de Soldos das Companhias das Brigadas de Cavalaria 
e Comp. d'Artilharia a Cavallo se incluão os Soldados que hou- 
verem saido em deligencia do Real Serviço montados o Soldo 
de cem reis por dia, durante somente os da marcha, ou seja breve, 
ou delatada, ficando em regra estabelecida emquanto se não man- 
dar o contrario, e nesta mesma conformidade expedirá as nece- 
sarias Ordens aos Comandantes dos Destacamentos da Capita- 
nia compostos das praças das refferidas Brigadas da Cavallaria 
e Artilharia a Cavallo, p.4 q. observem a presente ordem com 
declaração de vencerem o refferido Soldo de 100 rs. p.r dia, 
quando unicamente sejão mandados os Soldados em Deligencia 
a Cavallo e não emquanto rezidirem nos Registos para auxilia- 
rem os Direitos Reaes que por elles passarem, o qual cumpra e faça 
executar sem duvida, ou interpretação alguma. São Paulo 10 de 
Março de 1804. Com a Rubrica do Exmo.º e Snr. Antonio Le 
da Franca e Horta Governador e Capitão General desta Capi- 
tania, as do Ouvidor Geral e Corregedor Joaquim Procopio Pi- 
cão Salgado; do Thesoureiro o Coronel Francisco Xavier dos 
Santos; do Escram o Coronel João Vicente da Fonseca; e do 
Proc.or da Coroa Jozé Arouche de Toledo Rendon. Está con- 
forme. Jozé Olinto de Carvalho e Silva Ajudante da Legião 38 C. 
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»Uma partida de cento e tantos insurgentes 
pretende passar o Rio Negro; o coronel Joaquim de 
Oliveira Alvares, destacado em diligencia, tiroteia 
com aquelles, conseguindo fazer regular presa de 
guerra.“ 


llim.* e Exm.? Snr. Pela huma hora da tarde do dia sette, 
em que me apartei do Exercito, se me aprezentou hum Dezer- 
tor dos insurgentes dando noticia certa de uma partida de cento 
e tantos homens que pertendião passar o Rio Negro naquelle, 
ou no dia seguinte: por cujo motivo tomei o expediente de no- 
mear o Coronel Joaquim de Oliveira Alvares com cem homens, 
incluidos os artilheiros competentes para duas pessas, que o 
acompanharão. Apenas se tinha feito a divizão desta Tropa se 
me aprezentou outro dezertor armado, referindo o mesmo, que 
tinha dito o primeiro. Partio imediata e ligeiramente o Desta- 
camento guiado por um dos referidos Dezertores continuando eu 
a minha marcha, como me permetião os carros monxegos arras- 
tados por Bois. Anoiteceu, e com o escuro se dezorientarão am- 
bos os guias de sorte, que confessarão não lhes ser possivel con- 
duzir a Tropa ao passo de Alcorta; por cujo motivo foi necesa- 
rio que a Tropa toda pasasse a noite com as armas na mão; o 
Coronel Joaquim de Oliveira muito proximo ao refferido passo; 
eu na distancia de uma legoa mais ou menos, em hum lugar 
muito proximo a humas cazas sem morador, onde se encontra- 
ráo tres espias inimigas; que dali examinaváo os movimentos da 
Tropa, para darem parte ao Comandante dos insurgentes, que 
pertendia pernoitar na margem do rio, huma legoa asima do 
passo de Alcorta. Apezar de todas as deligencias apenas foi 
possivel capturar hum, escapando-se dous amparados do escuro 
da noite, e derão avizo ao Comandante da partida pela meia 
noite, o qual marchando percipitadamente para o passo, princi- 
piaráo a passar o Rio negro no refferido passo de Alcorta ser- 
vindo-se de um Bóte, que aqui existe: e chegando o Coronel 
Joaquim de Oliveira ao romper do dia achou a partida inimiga 
n'acção de passar o Rio, estando já do lado oposto parte della, 
de donde fazia um fogo muito vivo de mosquetaria para prote- 
ger a passagem da outra parte, que se conservava deste lado 
cuidando em passar a Cavalhada: e imprehendendo fugir a nado 
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foi o nosso ataque tão vivo, que poucos conseguirão o seu pro- 
jecto. Ficarão-nos seis prizioneiros, trezentos cavallos sette es- 
pingardas e clavinas, duas pistolas, varios chussos, alguas car- 
tuxeiras com cartuxos, muitos lumbilhos, muita roupa dispersa, 
maletas, hum barril de agoa-ardente, e muita ferramenta de Paz, 
machados, e picaretas, tanto na margem do Rio, como no lugar 
onde projectaváo pernoitar, de onde sairão percipitadamente por 
effeito do avizo dos dous espias, em que asima fallo, deixando 
gallinhas e frangos mortos de que se não poderão utilizar. Pelo 
que conta hum dos prizioneiros entrarão no numero dos mortos 
que se não pode realmente verificar, o Capitão Comandante da 
Partida, e hum Tenente, que dizem ser irmão do Tenente Coronel 
Chain. Foi morto hum Cavallo e outro baleado em huma perna; 
sendo esse o unico incomodo, que experimentarão os nossos. 

Não posso deixar de levar á prezensa de V.Ex. a certeza, 
de que os meus Camaradas, tanto da Legião, como Milicianos, 
se comportaráo do melhor modo possivel, como afiirma o Co- 
ronel Joaquim de Oliveira Alvares Commandante d'Acção. As 
duas Pessas de trez, que acompanharão ao refferido Coronel, fi- 
zerão fogo com acerto; e á ellas se deve a retirada, que d'outro 
lado fizerão os insurgentes com indizivel precipitação, levando 
muito pouca cavalhada. 

Tive dezejos de mandar seguir á esta Tropa, para lhe dar o ul- 
timo golpe; porem foi necessario mudar de projecto: porque ou- 
vindo aos prizioneiros, alguns dizem, que a Partida do Coman- 
dante Marques ainda existe deste lado do Rio negro, affirmando 
outros, que ja passara para outro lado. Nesta ambiguidade to- 
mei a rezolucáo de fazer marchar huma partida de quarenta ho- 
mens, para se emboscarem no passo das Minas, emquanto náo 
recebe as particacoens do Tenente Bueno, segundo o que ajus- 
tou comigo. O Portador desta hé o meu Ajudante de Campo, 
que poderá talvez com as suas respostas satisfazer a V.Ex. sobre 
alguns asuntos, que involuntariamente terei omitido na prezente 
ocazião. A Exma. Pessoa de V.Ex. guarde Deos muitos annos. 
Passo de Alcorta 8 de Abril de 1812. lm. e Exm. Snr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado.......................... 30. 
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Immo e Exm. Snr. Cheguei a este passo no dia 13, por 
náo me ser possivel executar a Ordem de V.Ex. no dia 12, 
por cauza dos guias, que só conhecem a Campanha atraves- 
sando-a de galope de Coxilha em Coxilha: e pela experiencia 
adquerida nestes poucos dias estou persuadido, que todos os 
projectos fundamentados nas informasoens de semelhantes ho- 
mens nunca se poderão realizar, e muito menos felicitar. No 
mesmo dia 13 chegou a Infantaria de S. Paulo, precedendo-me 
algumas oras. O Sarg.?" Comandante Joaquim Mariano deu- 
me parte de lhe faltarem na marcha hú Cabo e 2 Soldados, 
que se julgão perdidos no Campo, por não terem levado nem 
facto, nem armamento, achando-se ocupados no gado de mu- 
nicio. No dia 14 chegou o Capitão Manuel Marques com a 
Tropa, que o acompanhava, conduzindo mais de 700 Cavallos, 
e dando parte de ter deixado o Alferes Bueno com húa pi- 
quena Escolta, e de nào ter encontrado novidade, e nào haver 
partida alguma Inimiga nos Destrictos da sua Comição: cuja 
noticia concorda com as partes, que tenho recebido das minhas 
partidas, que se recolherão todas sem novidade. Ontem man- 
dei aprontar os passos deste, e do outro lado, por não serem 
capazes para passar Artr.* aquelles, que existiáo, Não me te- 
nho deliberado a passar para outro lado em hum bote, que fiz 
conduzir do passo de Alcorta, por que não encontro na Or- 
dem de V.Ex. do dia 6 nem determinação, nem ensinuação al- 
gua para esse fim, A Cavalhada e Boiada não tem deste lado 
pastos, e vão-se aniquilando extremamente. Hum dos Officiaes 
que vão á Prezensa de V.Ex. tem Ordem de voltar prontamente 
(sendo do agrado de V.Ex.) com a decizão se devo ou não 
principiar a passar a Tropa; o outro acompanhado de 2 Sol- 
dados vai incumbido de examinar a Campanha vezinha, com o 
projecto de se fazer encontradiço ao Cabo, e 2 Soldados em 
que asima fallo, os quaes se julgão perdidos com o escuro da 
noite. Neste instante faleceu hú Soldado da Infantaria de S. 
Paulo, que já vinha doente em hua Carreta. A Exma. Pessoa 
de V.Ex. guarde Deos muitos annos. Campamento no Passo 
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de Felippe Peres 15 de Abril de 1812. Ilim. e Exm.» Snr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado ............ ....... 39 A. 


Certificamos nós abaixo assignados, que sendo nos detre- 
minado pelo lllm.» Sr. Marechal de Campo Comandante da se- 
gunda Coluna Joaquim Xavier Curado, o exame da qualidade 
do numero dos trezentos Cavalos mansos, tomados aos Insur- 
gentes, no passo do Rio Negro, pela Partida Comandada pelo 
Coronel Joaquim d'Oliveira Alz. unanimam.'* sentamos que no 
dito numero de trezentos Cavalos se encontrão cento e cin- 
coenta capazes de serviso, e igual numero menos suficientes, 
por estarem firidos, e defeituozos, o que tudo certificamos se- 
gundo a Ordem assima ditta. Campo a margem do Rio Negro 
no Passo de Alcorta 9 de Abril de 1812. Ign. dos Go Abreu 
Tenente Coronel, Antonio Joaquim da Costa Gavião Cap”, 
Jozé Joaquim Alz. de Moraes Cap. ..................... "T 30 B. 


„Prisão do capitão Sebastião Barreto Pereira 
Pinto por ter espancado um furriel.“ 


Im. e Exm. Snr. Tendo recebido primeiram.'* a parte 
vocal do Sarg."^" Comd.* do Regimento de Dragoens de ter 
mandado prender o Cap." Sebastião Barreto e o Forr.* Joaquim 
Daniel ambos do mesmo Regimento pela dezordem acontecida 
entre ambos na noite do dia 1.º do corrente mez e logo de. 
pois a parte incluza do Capitão de Dragoens Joaquim Jozé 
Ferreira, que se achava de Estado Maior no seu Campamento 
sobre o mesmo facto: pareceu-me necessario mandar proceder 
a hum exame circunstanciado a respeito daquelle acontecimento 
para que me fosse possivel levar a Prezensa de V.Ex. a ver- 
dade extrahida do Depoimento de varias Testemunhas; das 
quaes se colige, que o Forriel Joaquim Daniel nào executando 
prontamente a Ordem do Capitão de Estado Maior para apa- 
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gar a luz que conservava na sua barraca depois do rufo, com 
o simulado pretexto de se achar ocupado com escrita da Com- 
panhia, deu motivo com esta falta de execução de Ordem que 
o Cap." Sebastião Barreto ainda nào estando empregado em 
serviço se intrometesse estranhando este procedimento e ser- 
vindo-se ao principio de termos ultrajantes contra o mencio- 
nado Forriel, passou finalmente a cometer o absurdo de o es- 
pancar. 

Portanto V, Ex. se dignará mandar o que for servido. A 
Exma. Pessoa de V.Ex. G. D. m’ as Campamento da Calera 
de Sandu 5 de junho de 1812. Illm.º e Exm.° Snr. D. Diogo 
de Souza. Joaquim Xavier Curado............. ...................… 40. 
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Him, Snr. Marechal Comandante da 2.4 Coluna. Verificado 
deste modo determinado por V.S. a reprezentação do Capitão 
Joaquim Jozé Ferreira, e o Furriel da 7a Companhia Joaquim 
Daniel Ribeiro, com todo o rigor de exame critico, em cazos 
de semelhante natureza: precavidos os principios de dolos, ou 
malicio, que poderia misturar qualquer indicio de paixão, tenho 
a honra de dar á V. S. o testemunho de minha obediencia ao 
Officio de 3 do prezente mez, rogando-lhe que emquanto á 
inadvertencia do Capitão Joaquim Jozé Ferreira na falta de par- 
ticipação a minha pessoa, no que tinha a reprezentar a V.S. se 
digne alivialo do castigo. No mais como tudo se involve na 
sustentação de direitos, disciplina, politica, e subordinação, V.S. 
sabiamente disporá na inteligencia dos meus grandes dezejos 
pela boa armonia na Officialidade; humanidade para o Soldado, 
e respeito ao Chefe tão percizo no meu Corpo. Deos Guarde 
a V.S. Campamento da Calera 5 de Junho de 1812. Tenho a 
honra de ser de V.S. o mais umilde e obediente subdito Ma- 
noel Jeronimo Cardozo......... sss 40 A. 
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Sr. Sargento Mór Comandante. Achando-me ontem a note 
na porta do meu rancho, ouvi o Capitáo Joaquim Jozé Ferreira 
que estava de Expesão dizer ao Furriel Joaquim Daniel que 
apagase a luz que tinha acesa respondeu o d.» Furriel que ti- 
nha que escrever repetiu-lhe o Capitão que fizesse o que lhe 
mandava a isto emtrou o sobre d.º Furriel com altas vozes a 
dizer que não era nenhum Tambor para que o mandasse apa- 
gar a luz ouvindo eu aquelles gritos e o pouco respeito da- 
quelle Furriel cheguei-me ao rancho e dicc-lhe que calaçe a 
boca e obedecece a ordem que le emtimaváo ainda mais se al- 
terou e me dice que da mesma forma que o tratavão avia tra- 
far aos mais e isto com hua tal arogancia que me precipitou 
de forma que peguei com hum páo, q'ali estava e deile duas 
ou tres pancadas e para que isto chegue ao seu conhecimento 
o participo. Campo de São Francisco 1.º de Junho de 1812. 
Seb.» Barro Pr* Pinto........... ................... eH 40 B. 


llim. Snr. Marechal Com.* Achando-me de Estado maior 
no dia 31 de Maio pasei a mandar apagar os fogos segundo a 
Ordem estabelecida: dirigi-me ao Rancho do Furriel Joaquim 
Daniel e lhe ordenei apagase a sua luz por duas ou tres vezes ao 
que me respondeo atrividamente que tinha muito que escrever; 
ao que lhe repliquei ezicutase a Ordem que eu lhe intimava 
e não me respondesse; por já o Tenente Coronel de Brigada 
ter vindo a este Campo fazer por em ezicução a justta e res- 
peitavel determinação de S. Ex.; e ovindo isto o Capitão Se- 
bastião Barreto saio da sua Barraca a fazer aquelle Furriel com- 
prir com a Ordem ao que o ditto Furriel inda se opunha; e 
eu vendo que o d.» Capitão Barreto se encombia daquela ezi- 
cução passei adiante por ja não poder tulerar o atrevim.'º da. 
quelle emdivido, cuja conducta hé bem conhecida. Estta mes- 
ma partte ja a dei ao Major do Regim.'* por me ser pedida, e 
como o rezultado desta parte foi a prizão do Capitão Sebas- 
tião, portanto ponho na prezensa de V. S. para que informan- 
do-se de todo o acontisido se proceda contra aquelle que de- 
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linquir, e para certificar o que reprezento a V.S. o Ten.* Lou- 
renço J. Corrs o Alte Franc» Ant» de Borba e emenços 
Sold.*s Campamento 3 de Junho de 1812. Soldados da 3.* 
Comp.* Salvador Pedrozo, Manoel Nunes. Joaquim Jozé Fer- 
teira Cap mu UU nee in PA moeurs 40 C. 


Aos trez do mez de Junho do anno do nascimento de 
Noso Senhor Jesus Christo de 1812, neste Acampamento da 
Caleira, foi prezente ao Ilim.º Marechal de Campo Snr. Joaquim 
Xavier Curado Comandante da 28 Coluna, que o Capitão Se- 
bastião Barreto Pereira Pinto do Regimento de Dragcis, havia 
dado com hum pão no Furrial Joaquim Daniel Ribeiro do mes- 
mo Regimento, o que o dito Snr. Marechal mandou fazer este 
Auto para se proceder aos devidos interrogatorios de que eu 
Custodio Pires Monteiro Bandeira Tenente do predito Regi- 
mento escrevi por Ordem do mesmo Senhor Marechal. Cus- 
todio Pires Monteiro Bandeira Tenente. 

Aos tres do mez de Junho do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo, se deu prencipio ao proseço ver- 
bal do réo o Capitão da 12 Companhia do Regimento de Dra- 
gois sobre a sua culpa arguida e preguntadas as testemunhas 
seguintes, sendo interrogadas pelo Capitão Bento Jozé Correia 
da Camara do mesmo Regimento do que fiz este termo que o 
escrevi e assignei Custodio Pires Monteiro Bandeira Tenente. 

Testemunha 1.4 — Manoel Jozé Soares Cabo Arvorado da 
7a Companhia deste Regimento de Dragois, inquirido sobre o 
acontecimento do Capitão Sebastião Barreto Pereira Pinto, com 
o Furriel Joaquim Daniel Ribeiro; confessou ter ohovido ao 
Capitão do Estado Maior Joaquim José Ferreira, na noite do 
1.º do prezente mez, seria entre as nove e as dez horas, man- 
dar apagar a luz, ao Furriel Joaquim Daniel, que se achava 
dentro da sua barraca mas dise não observou, o que o mesmo 
Furriel lhe respondera por se achar tão bem na barraca que 
lhe pertencia: mas que vira que o Capitão Barreto com alguma 
colera diséra, apague esa vela, caxorro, e nãe me responda 
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dice mais ter ovido dizer ao Furriel; Sr. Capitão não me ultraje 
asim que eu não lhe respondo mal; e que o dito Capitão di- 
séra, que lhe não respondese pois lhe daria com hum páo, 
ronpendo ao mesmo no exeço de o castigar como lhe tinha 
premetido, cujo éco das pancadas, confessa elle testemunha 
ter claramente ovido dentro da sua barraca, e não dise mais a 
presente testemunha, o que asignou com o Capitão intorre- 
gante Bento Jozé Correia da Camara, e tendo-lhe lido o seu 
depoimento dise estar conforme, o que tinha dito, e eu Custo- 
dio Pires Monteiro Bandeira Tenente e Vogal, o escrevi. Ma- 
noel Jozé Soares. 

Testemunha 2.2 — João Rodrigues Florencio Cabo de Es. 
quadra da 22 Companhia deste Regimento de Dragois, inqui- 
rido sobre o acontecimento do Capitão Sebastião Barreto Pe- 
reira Pinto, com o Furriel Joaquim Daniel Ribeiro confesou 
que achando-se na sua barraca na noite do dia 1.º de Junho 
seriáo nove horas ouvira o Capitão que se achava de Inspec- 
ção Joaquim Jozé Ferreira, mandar apagar as velas que o dito 
Furriel tinha na sua barraca, e que o vira táobem despois 
disto, dizer ao Capitão Barreto, cale a boca caxorro, não me 
responda. Dise mais que continuando a ovir a mesma repeti- 
ção de palavras, ovio ao mesmo tempo, dar pancadas mas sem 
saber em quem por não ver, em virtude de se achar dentro da 
sua barraca; e mais não dise e asignou com o Capitão interro- 
gante e sendo-lhe lido o seu depuimento dise estar conforme, 
eu Custodio Pires Monteiro Bandeira Tenente e Vogal o es- 
crevi. João Roiz Florensa. 

Testemunha 3.4 — Manoel Jozé Cabo de Esquadra da sesta 
Companhia deste Regimento de Dragois, inquirido sobre o co- 
nhecimento do Capitão Sebastião Barreto Pereira Pinto com o 
Furriel Joaquim Daniel Ribeiro confeçou saber que chegando o 
Capitão de Estado Maior Joaquim Jozé Ferreira ordenou ao 
dito Furriel que apagase as luzes, e que ele lhe respondeu ja 
as apagava, por se achar acabando a relação que lhe tinha sido 
pedida confesou mais que o dito Capitão lhe dise em altas 
vozes que dese ao diabo o que sabia e que fizese o que se 
lhe mandava, ao que o Furriel respondera que não era nenhum 
Tambor, que ja as apagava, e nada mais dise. Confeçou mais 
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que a este mesmo tempo respondeu o Capitão Sebastião Bar. 
reto Pereira Pinto que na companhia do dito Capitão do Es- 
tado maior se achava, ensultando o dito Furriel com palavras 
ignominiosas, como dezavergonhado, patife, malcriado, &. e 
dise mais que o Furriel lhe respondera que S.A.R. nào man- 
dava asim tratar os Furrieis de Cavalaria, a cuja resposta o so- 
bredito Capitão Barreto rompeu no exeço de o castigar com 
hum pão, e nada mais dise e asignou com o Capitão interro- 
gante; e tendo lhe lido o seu depoimento dise estar conforme 
ao que tinha dito, e eu Custodio Pires Monteiro Bandeira Te- 
nente e Vogal o escrevi. Manoel Jozé. 

Testemunha 42 — Ricardo Alves de Masedo Furriel da 
Segunda Companhia deste Regimento de Dragois testemunha 
inquerida sobre o acontecimento do Capitão Sebastião Barreto 
Pereira Pinto e o Furriel Joaquim Daniel Ribeiro, confeçou ter 
ouvido ao Capitão do Estado Maior Joaquim Jozé Ferreira que 
serião despois das nove horas da noite do dia primeiro do 
prezente mez mandar apagar as luzes ao dito Furriel, e que 
este lhe respondera que já se apagão; e sem que mais nada 
disese o dito Capitão do estado maior. Confeça mais que 
ovira pelo Capitão Barreto ultrajar o Furriel com palavras inju- 
riosas como caxorro, patife & E que o dito Furriel lhe res- 
pondera que nào hera nenhum Tambor o Soldado para ser 
asim tratado. Dise mais ele Testemunha que aproximando-se 
a barraca do Furriel para observar bem o cazo viu o sobredito 
Capitào Barreto, castigar com hum páo o Furriel e nada mais 
dise, e asignou com o Capitão interrogante, e sendo-lhe lido o 
seu depoimento dise em tudo estar conforme, e eu Custodio 
Pires Monteiro Bandeira Tenente e Vogal o escrevi. Ricardo 
Alves de Macedo. 

Testemunha 5.4 — Francisco de Paula Leite Bressane Te- 
nente da 12 Companhia deste Regimento de Dragois, Testemu- 
nha inquerida sobre o acontecimento do Capitão Sebastião 
Barreto Pereira Pinto, com o Furriel Joaquim Daniel Ribeiro, 
confesou que houvira em a noite de primeiro do corrente mez, 
achando-se na barraca do Capitão Bento Jozé Correia da Ca- 
mara, que o Capitão Joaquim Jozé Ferreira mandou ao Furriel 
Joaquim Daniel que apagase a luz, e este lhe responder, que 
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estava a acabar humas relacdis; Dise mais ter ovido dizer ao 
dito Capitáo que apagase e dese ao diabo o que sabia, o que o 
Furriel lhe respondeu que ele não hera nenhum Tambor para 
o tratar asim. Disse mais ele testemunha que a este mesmo 
tempo o Capitão Barreto se envolvera dizendo que calaçe a 
boca senão saltaria os bofetóis, e que o Furriel lhe respondeu, 
que o não ensultaçe e entrando o dito Capitão Barreto na bar- 
raca do Furriel, ovio estar dando pancadas e nada mais dise e 
asignou com o Capitão interrogante; e sendo-lhe lido o seu 
depoimento dise estar conforme, e eu Custodio Pires Monteiro 
Bandeira Tenente Vogal o escrevi. Francisco de Paula Bress.^e 

Testemunha 6. — Declarada na partecipasão feita pelo 
Capitão Joaquim Jozé Ferreira ao Illm.° Snr. Marechal Coman- 
dante da 22 Coluna. 

Salvador Pedrozo Soldado da 33 companhia deste Regi- 
mento de Dragois testemunha inquerida sobre o acontecimento 
do Capitão Joaquim Jozé Ferreira com o Furriel Joaquim Daniel 
Ribeiro confeçou que no dia primeiro de junho as nove horas 
da noite ouvira dizer em altas vozes ao Capitão Sebastião Bar- 
reto Pereira Pinto, contra o Furriel da Setima Companhia Joa- 
quim Daniel Ribeiro, este caxorro, maroto, que sempre aqui 
nos anda a encitar, ao que respondendo do d.º Furriel que ele 
não hera nenhum Tambor para se lhe mandar apagar a luz, 
confeça que o vira grande bulha para aquele lado, mas que 
não sobe o rezultado; e sim confeça ter ovido dizer que aquela 
bulha forão pancadas que o dito Capitão Barreto deu no Fur- 
riel e nada mais dise e asignou com o Capitão interrogante; e 
por não saber escrever asignou com o signal da cruz, e eu 
Custodio Pirez Monteiro Bandeira o escrevi. Salvador Pedrozo. 

Testemunha 7a dita. Manoel Nunes de Miranda Soldado 
da 32 Companhia deste Regimento de Dragois Testemunha in- 
querida sobre o acontecimento do Capitão Sebastião Barreto 
Pereira Pinto, e o Furriel Joaquim Daniel Ribeiro confeçou que 
na noite do primeiro do prezente depois do rufo das nove ho- 
ras da noite, ovira dizer ao Capitão de Estado Maior Joaquim 
Jozé Ferreira ao Furriel da setima companhia Joaquim Daniel 
Ribeiro tocando-lhe na barraca em signal de advertencia que 
apagace a luz, ao que o Furriel respondeu que tinha muito 
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que escrever porem que a hia apagar, e tendo o dito Capitão 
avançado alguns paços para diante, confeca elle testemunha ter 
ovido ao Furriel que não hera nenhum Tambor para ser asim 
tratado, a essas palavras diz ter saido o Capitão Barreto da sua 
barraca, preferindo aquellas palavras caleçe caxorro, e apague a 
vela, e tem ovido dizer que o Capitão Barreto lhe dera panca- 
das e nada mais dice e asignou com o Capitão interrogante; 
e eu Custodio Pires Monteiro Bandeira o escrevi digo Tenente 
e Vogal o escrevi Manoel Nunes de Miranda. 

Testemunha 8.2 dita. Francisco Antonio de Borba Alferes 
da setima companhia deste Regimento de Dragoins testemunha 
inquerida sobre o acontecimento do Capitão Sebastião Barreto 
Pereira Pinto com o furriel Joaquim Daniel Ribeiro da setima 
companhia, confeçou que na noite do dia 1.º de prezente do resto 
das nove horas achando se, elle testemunha na sua barraca ovio 
que o Cápitão de Estado Maior Joaquim Jozé Ferreira advertio 
ao predito Furriel que apagaçe a luz pasando adiante sem nada 
mais aver tornando a voltar o dito Capitão de Estado Maior se- 
gunda vez tornou a fazer a mesma advertencia ao mesmo 
Furriel, batendo-lhe da parte de fora da barraca, e dizendo se- 
gunda vez, apague a luz, ao que elle Furriel respondeu que ti- 
nha que escrever replicou o dito Capitão que ezecutáse a Ordem, 
e que dese ao diabo o que sabia, e retirandose depois o Capi- 
tão do Estado Maior, respondeu o Furriel de dentro que elle 
não hera nenhum Tambor, a este tempo chegou o Capitão Se- 
bastião Barreto Pereira Pinto, e ouvindo esa resposta lhe gritou 
apague a vela e não fose maroto, e que não era asim que se 
respondia a seus supriores ao que disse o Furriel agora apago, 
e sei tratar os meus supriores como me tratão a mim, ao que 
gritou o dito Capitão, cale a boca, apague a vela, e nesta repe- 
tição de vozes iguaes, sosedeu então entrar o dito Capitão na 
barraca do Furriel, e confeça mais elle testemunha que ovira 
dai pancadas, e o Furriel gritar que não o dezatendese no seu 
coartel, e nada mais dise e asignou coin o Capitão interrogante 
e eu Custodio Pires Monteiro Bandeira Tenente e Vogal o es- 
crevi. Francisco Antonio de Borba. 

Testemunha 9.2 dita. Lourenço Jozé Correia da Camera Te- 
nente da oitava companhia do Regimento de Dragois, testemu- 
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nha inquerida sobre o acontecimento do Capitão Sebastião Bar- 
reto Pereira Pinto e o Furriel Joaquim Daniel Ribeiro, confecou 
que estando da sua barraca ovio o Capitão do Estado maior 
Joaquim Jozé Ferreira bater na barraca do dito Furriel, advertin- 
do-o que apagaçe a vela ao que respondeo o Furriel que estava 
escrevendo, e que tinha que escrever o dito Capitão lhe dice 
que fizese o que lhe mandava e dese ao diabo o que sabia, o 
Furriel lhe replicou que não hera nenhum Tambor para o tratar 
daquella maneira, a este tempo o Capitão Barreto saio da sua 
barraca, e dice-lhe que fizesse o que o Capitão do Estado Maior 
lhe mandara, e não lhe replicase, e que não fosse maroto, dice- 
lhe o Furriel que não hera nenhum Tambor para o tratar asim, 
e que ouvia tratar com outra atenção, a este tempo o Capitão 
lhe dice que lhe dava pancadas se não se calace elle testemunha 
ouvindo estas vozes e querendo observar o cazo sahio de sua 
barraca e vio que o dito Capitão e o Furriel se achavão envol- 
tos com securro de pancadas, confeca mais elle testemunha ter 
ovido sempre que o Furriel fora castigado com um pão pelo 
Capitão e nada mais dice, e asignou com o Capitão interrogante, 
e eu Custodio Pires Monteiro Bandeira Tenente e Vogal o es- 
crevi. Lourenço Jozé Correia da Camera. 

Eis aqui o exame feito em vertude do officio de V.S. de 
tres do corrente tão simples qual o descrevera as testemunhas 
af.s, tendo de prezentes os abaixo asignados partecipar a V.S. o 
engano de numeração do dia 1.º, dizendo ser no dia do acon- 
tecimento do facto, em trinta e hum do mez proximo passado. 
Acampamento da Caleira 5 de junho de 1812. Custodio Pires 
Monteiro Bandeira. T.* e Vogal. 

Bento Jozé Correia da Camera Capitão interrogante. Ma- 
noel Jeronimo Cardozo, Major Comandante Presidente.. 40 D. 
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„Parecer dos examinadores do concurso para o 
provimento de postos de ajudante de milicias; pontos 
do concurso." 


llimo e Exm.» Snr. Em observancias das Ordens de V.Ex. 
de 20 do core mez tenho a honra de levar á Prezensa de V.Ex. 
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os votos dos examinadores, que foi V.Ex. servido mandar no- 
mear, para os Exames do Concurso dos Postos de Ajudante de 
Milicias, que requerem para a Capitania do Rio Grande de S. 
Pedro o Alferes Inocencio Jozé da Fonseca, os Furrieis João Mar- 
tins, Gabriel Anionio Pereira, Joaquim Daniel Ribeiro, e o Porta 
Estandarte Jozé Luiz Menna: e como na citada Ordem se degnou 
V.Ex. determinar, que sobre o voto dos examinadores interpo- 
nha eu o meu parecer, devo informar a V.Ex. que o Furriel João 
Martins me parece dever ocupar o primeiro lugar. Em segundo 
os Furrieis Joaquim Daniel Ribeiro; e Gabriel Antonio Pereira: 
porque julgo a ambos iguaes em conhecimentos; bem que o pri- 
meiro seja mais dezembaraçado, e activo; em terceiro o Alferes 
Inocencio Jozé da Fonseca, porque tendo este Official servido na 
Infantaria, parece nào ter ainda os necessarios conhecimentos 
desta Arma que procura, e só com a pratica os poderá talvez 
adquirir. O Porta Estandarte Jozé Luiz Menna Barreto náo com- 
pareceo; porque tendo ficado doente não acompanhou o Regi- 
mento. V.Ex. se dignará mandar o que for servido. A Exma. 
Pessoa de V.Ex. Gde DE m.s anns Campamento 23 de Junho 
de 1812. Illm.o e Exm.º Señor D. Diogo de Souza. Joaquim Xa- 
vier GC TACO seas do sas Dre M AT eto 41. 


APPENSOS: 


Diz Gabriel Antonio Pereira Furriel da 6.4 Companhia do 
Regimento de Dragoens, que elle Suplicante tem a Onrra de ser- 
vir a S.A.R. com Onrra Zello, e atividade tanto no Regimento 
de Infantaria de Linha na Europa N.º 21, e o restante no que 
está actual servindo. Como se axão Vagos os Postos de Aju- 
dantes dos Coatro Regimentos da Cavallaria Melicianna da Ca- 
petania de São Pedro do Sul, por essa rezão requer a bondade 
de V.Ex. para que ája despaxar para hum dos ditos Regimentos 
no posto de Ajudante na conformidade do alvará de dezasete de 
Dezembro de 1802 e portanto P. A V.Exa seja servido ademitir 
ao Sup? na confermidade do mesmo alvará. ERM.e... 41 A. 
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llm.o e Exm.o Snr. Diz Jozé Luiz Menna Barreto, que elle 
sup.* voluntariamente sentou Praça de Cadete no Regimento de 
Dragoens onde serve a onze annos avendo passado ao lugar de 
Porta Estandarte e tanto naquelle lugar como no que actualmente 
ocupa fazendo sempre por adequerir os conhecimentos percizos 
ao lugar de Official, que o sup? sempre aspirou, e porque se 
acha vago o posto de Ajudante do 1.» Regimento de Melicias 
da Fronteira do Rio Pardo, quer o sup.® opor-se a perferencia 
expondosse ao Exame determinado no Alvará de 17 de Dezem- 
bro de 1802 p. tanto P. a V.Ex. seja servido deferir ao sup.* 
como requerer. -E.RM ove eke be 41 B. 


liim.» Snr. Marechal Com.º Pelos exames teoricos e prati- 
cos a que se procedeo para os Postos de Ajudantes de Melicias 
da Capitania de S. Pedro, julgo que tem, entre todos os exami- 
nados, o primeiro lugar o Furriel de Dragoens João Miz de An- 
drade. Em segundo lugar o Furriel do dito Regimento Joaquim 
Daniel Ribeiro. Em terceiro lugar o Alferes do Batalhão d'In- 
fantaria do Rio Grande Innocencio Jozé da Fonseca. Em quarto 
e ultimo lugar o Furriel de Dragoens Gabriel Antonio Pereira. 
Acampamento da Calera no Arroio São Francisco 22 de Junho 
de 1812. Thomaz da Costa Correia Rebelo Silva Coronel. 

Nomeado Examinador para os exames de Theoria e Pratica 
no Concurso dos Postos Vagos de Ajudante de Melicias da Ca- 
pitania do Rio Grande na Conformidade da Ordem do llim.o e 
Exm.° Sor. Capitam General e General em Chefe do Exercito 
Portuguez, datada de 20 do corrente e intimada pelo Marechal 
Com.º da Coluna da Esquerda, nomeado Presidente e Delegado 
do m.º Ilim.o e Exm.o Sor. General, proponho para Exame de 
Gabinete ao Furriel de Dragoens Joaquim Daniel Ribeiro, as Ques- 
toens seg leg, 

Proguntas. 

la — Na acção do choque o lugar do Com? e Officiaes 
dos Esquadroens. 

23 — A divizão do Regim.to de Cavalaria a pé para fazer fogo. 
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3a — A divizáo a Cavalo, e qual he a vantagem da Cava- 
laria em Campanha raza sobre a Artilharia. Thomaz da Costa 
Correa Rebelo e Silva Cor.*!. 

Primeira resposta. — Na acção do choque o lugar do Com.º 
e os Offs dos Esquadroens. O lugar do Com. será naquelle 
que elle vir que mais se perciza da sua actividade e prezensa, e os 
Com.** dos Eaquadroens será no sentro deles, com a cauda do 
cavalo dentro da fileira da vanguarda e o segundo Capp.m do 
1.º Esquadrão será o seu lugar na Direita — 1.º na direita do 
2.º quarto será Com. o 1.º Ten.º do 3.º quarto sera Com.º o 
2º Ten? do 4.º sera Com? o 1.º Allf*, e o 2.º sera o seu lugar 
a bandeira, o 1.º Furriel hé o seu lugar na retaguarda do 2.º 4.º, 
o Pº Est? no sentro na fileira da vanguarda. 

Segunda resposta. A devizáo do Regimento da Cavalaria a 
pé para fazer fogo, devidirceá em oito pelotoins, que furmaráo 
quatro divizoens grandes. 


Terceira resposta. A devizão a Cav.°; e qual hé a vantagem 
da Cav. em Campanha raza, sobre a Artilharia, hum Regimento 
de Cav. devidece em quatro Esquadronis, e cada Esquadrão em 
quatro quartos, a vantagem da Cav. é atacar em frente com a 
mais violencia pocivel será facel que recebendo a Artilheria este 
golpe fique rotto. Joaquim Daniel Ribeiro. 


Nomeado Examinador para os Exames de Teoria e pratica 
no concurso dos Postos vagos de Ajudantes de Mellicias da Ca- 
pitania do Rio Grande, ua conformidade da Ordem do Illm.° e 
Exm.º Sor. Cap.m General e General em Chefe do Exercito Por- 
tuguez datado de 20 do corrente, intimada pelo Marechal Co- 
mandante da Coluna da Esquerda nomeado Prezidente e De- 
legado do Mesmo Illm.° e Exm.? Sor. General, proponho para 
Exame de Gabinete o Furriel de Dragoens Gabriel Antonio Pe- 
reira as questoens seguintes: 


Proguntas 1.4 — Como se deve atacar hum ponto entre o 
qual e o attacante ha mattos e desfiladeiros? 

22 — Como se deve marchar por paizes cortados de rios: 
e pantanos? 

34 — Como se deve debandar, e em que circunstancias? 
Thomaz da Costa Correia Rebelo e Silva Coronel. 
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Resposta a 1.2 progunta -- O prim.? ponto hé exzaminar o 
Bosque ver as suas porpoçoins, saber a qualidade da tropa, e 
suas forças, mandarei por pé em terra a terça parte ou metade 
da gente e introduzila no Bosque. Igualmente a enemiga embos- 
cada e será facil pola em dezordem; e aproveitandome desta oca- 
zião, mandarei de filar a Tropa que tenho a cavallo, sera facil 
passar o Passo deficultozo. 

Resposta da segunda progunta — Deve fazer hum desfila- 
deiro e marchar de costado. 

Resposta a 3.4 progunta — Devo mandar debandar por quar: 
tos, na ocazião em que conhecer, que tenho cortado a Linha de 
Batalha. Gabriel Antonio Pereira Furriel. 

Nomeado examinador para os exames de Teorica e pratica 
no concurso dos Postos vagos de Ajudante de Mellicias da Ca- 
pitania do Rio Grande, na conformidade da Ordem do lllm.? e 
Exm.º Sor. Cap.m General e General em Chefe do Exercito Por- 
tuguez datada de 20 do corrente e entimada pelo Marechal Co- 
mandante da Coluna da Esquerda nomiado Prezidente e delegado 
do mesmo Ilim. e Exm.? Sr. General, proponho para Exame de 
Gabinete ao Alferes do Batalhão de Infantaria Inocencio Jozé da 
Fonceca, as questoens seguintes: 

Proguntas 1.1 — Qual he o movimento que se deve fazer 
para tomar o flanco dure do inimigo, estando as duas linhas 
em batalha? 

2.2 — Quaes são as partes do attaque? 

3. — Estando em batalha, e sendo attacado com forças su- 
periores como se deve retirar? Thomaz da Costa Correia Re- 
belo e Silva Coronel. 

Resposta a 1.4 pergunta — Qual he o movimento que deve 
fazer para tomar o flanco direito do inimigo estando as duas li- 
nhas em batalha? Resposta. Devidir a Tropa em tres partes 
para a direita esquerda ficando com hum pequeno numero de 
Tropas na frente finjindo que o ataca pelo sentro nào he so 
m.'º para o enganar por pela direita he que he atacado. 

Resposta a 2. pergunta — Quais são as partes do ataque? 

Resposta. He direita, esquerda e sentro. 

Resposta a 3.1 pergunta. — Estando em batalha e sendo 
atacado com forsas sopriores como se deve retirar? 
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Resposta. Fazendo frente ó Inimigo com hum pequeno nu- 
mero de Tropas e fazendo retirar o resto para a retagd.* em 
Cluna. Innocencio Jozé da Fonceca. Alferes. 

Nomeado Examinador para os exames de Theorica e pra- 
tica ao Concurso dos Postos vagos de Ajudantes de Milicias da 
Capitania do Rio Grande na Conformidade da Ordem do Illm.° 
e Exm.º Snr. Capitão General e General em Chefe do Exercito 
Portuguel datada de 20 do corrente, intimada pelo Marechal Co- 
mandante da Coluna da Esquerda, nomeado Presidente e Dele- 
gado do m.o Ilim.º e Exm.º Sor. General proponho para Exame 
de Gabinete ao Furriel de Dragois João Martins de Andrade, as 
questoens seguintes: 

Perguntas 1.1 — Formar Esquadroens e depois apear para 
fazer fogo. 

2a — Meter em Coluna pela direita, e meter em Batalha? 

3.2 — Mudar de alinhamento pela direita? Thomaz da Costa 
Correia Rebelo e Silva. 

Perguntas 1. — Formar em Esquadroens e depois apear 
para fazer fogo. 

Resposta. Depois de se formar o Regimento em quatro 
Esquadroens que são compostos de oito Companhias, a saber, 
pa quinta; 1.» Esquadrão 3.4 e 7.4, 3.º Esquadrão 83 e 4a, 4.0 
Esquadrão, 6.3 e 2.4. 2.º Esquadrão se for necessario fazer fogo 
a pé se formará o Regimento em quatro Devizoins compostas 
de oito Pelotoins, a saber, 1.o e 3.º 1.2 devizão. 8.º e 4.° 4a de- 
vizão. 6.º e 2.º 2a devizão, e depois se continuarão os fogos 
da Ordem. 

24 — Metter em Coluna pela direita e metter em Batalha, 

Resposta. — Cada quarto de persi faz quarto a direita; que 
forma a Coluna, e para metter em batalha, metter por quartos a 


Esquerda. 

32 — Mudar de alinhamento pela direita. 

Resposta — O 1.º quarto faz quarto a direita, e os mais 
por oitavos vão procurar o alinhamento do pr............. 41 C. 


llm.º Snr. Marechal Comandante. Em consequencia dos exa- 
mes theoricos, e praticos de Cavaleria para Ajudantes de Milicias 
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feitos aos individuos aqui mencionados, acho com preferencia 
em primeiro lugar, o Furriel de Dragoens João Miz de Andrade, 
em segundo o Furriel do dito Regimento Joaquim Daniel Ri- 
beiro, e em terceiro o Alferes do Batalhão d'Infantaria do Rio 
Grande, Innocencio Jozé da Fonseca, e em quarto o Furriel do 
sobredito Regimento de Dragoens Gabriel Antonio Pereira. Cam- 
pamento da Caleira 22 de Junho de 1812. Manoel Jeronimo 
Cardozo Major de Dragoens. | 

Nomeado examinador para os Exames de Theorica e pra- 
tica no Concurso dos Postos Vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do IIlm.° 
e Exm.? Sor. Capitão General e General em Chefe do Exercito 
Portuguez datada de 20 do corrente, e intimada pelo Marechal 
Comandante da Coluna da Esquerda, nomeado para Prezidente 
e Delegado do ma Illm.o e Exm.» Snr. General, proponho para 
exame de Gabinete ao Furriel de Dragoens Joáo Martins de An- 
drade, as questoens seguintes: 

Perguntas: 1.4 — Obrigacoens de Ajudante? 

22 — Obrigaçoens das guardas avansadas? 

3. — Rondas e Patrulhas? Manoel Jeronimo Cardozo Ma- 
jor de Dragoens. 

Perguntas — Obrigacáo de Ajudante? 

Resposta — Entre as muitas que tem a principal hé cum- 
prir, e destribuir exatamente as Ordens do seu Sargento Mayor, 
asim como tambem saber dividir com certeza hum Regimento a 
Cavallo, e a pé, hum Regimento a Cavallo hé composto de oito 
comp.s das quaes se formão quatro Esquadroens, e estando a 
pé se compoem de quatro devizoens, ou oito Pelotoens sendo 
de qualquer forma dividido dos lados ao centro. 

2a — Obrigação das guardas avansadas? 

Resposta — Tem obrigacáo os Comandantes destas ter as 
suas sentinellas com a maior vigilancia fazendo-a rondar por 
huma Patrulha. | 

3* — Rondas e Patrulhas? 

Resposta — As obrigaçoens dos Officiaes que rondão he 
conhecer o estado em que se achão as Guardas, e das novida- 
des que achar partecipar imediatamente ao Major do dia. As 
Patrulhas devem reconhecer todo e qualquer vulto que se lhe 
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aproxime e no cazo de dezordem prender ou evitar conforme as 
Ordens que tiver. Joào Martins de Andrade Furriel. 

Nomeado Examinador para o Exame de Theorica e Pratica 
no Concurso dos Postos Vagos de Ajudante de Milicias da Ca- 
pitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do lllm.o e 
Exm.º Snr. Cap.m General em Chefe do Exercito Portuguez da- 
tada de 20 do corrente, intimada pelo Marechal Comandante da 
Coluna da Esquerda nomeado prezidente e delegado do mesmo 
llim.o e Exm.o Snr. General, proponho para Exame de Gabinete 
ao Furriel de Dragoens Joaquim Daniel Ribeiro, as questoens 
seguintes: 

Perguntas: 1.4 — Formar duas Colunas pela frente, pela di- 
reita e pela esquerda? 

22 — Tomar o inimigo pelo flanco direito estando as duas 
linhas em batalha? 

34 — Chamar o inimigo a huma embuscada? Manoel Je- 
ronimo Cardozo Major de Dragoens, 

Resposta a primeira progunta, formar columa pela direita for- 
mão todos os quartos hum oitavo a direita e marcharão na sua 
frente digo com paço ladiado a direita até que poção ganhar al- 
tura do quarto imediato para com a Voz a vanguarda marxa fi- 
carão alinhados perfeitamente em que a baze desta Coluna he 
ficarem todos os quartos com hum perfeito quarto a direita. 
Segue-se enverçamente sendo pela esquerda; e sendo duas Co- 
lunas serão testos delas o primeiro quarto do primeiro Esqua- 
drão da primeira o segundo quarto do segundo a da segunda, 

Resposta da segunda progunta. Estando duas linhas em 
batalha e querendoçe thomar-lhe o flanco direito, atacará a 
frente fazendo-lhe o ataque a hum e outro lado; e quando qui- 
zer tomar-lhe o flanco endicado puderá fingir que lhe quer tho- 
mar o contrario porque é proprio que o inimigo secorra este 
lado, e enfraqueça o outro e se se poça aproveitar desta oca- 
zião. | 

Resposta a terceira progunta. Querendo-se chamar o ini- 
migo a huma emboscada; depois de la estar postada se se 
lhe ofrecerá pequenas forças ao ataque, estas forças receberão 
O ataque e pequeno risco nunca se apartando muito do ponto 
indicado antes pelo comtrario ritirando-ce e fazendo algum fogo 


NE <: 


emrritirada vindo poco e poco chamando o inimigp até que 
ser sur prendido pela embuscada. Joaquim Daniel Ribeiro 
Furriel. 

Nomeado examinador para os Exames de Theorica e Pra- 
tica no Concurso dos Postos Vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
llim.° e Exm.º Sor. Capitão General e General em Chefe do 
Exercito Portuguez datada de 20 do corrente, e intimada pelo 
Marechal Comandante da Coluna da Esquerda, nomeado para 
Prezidente e delegado do ms lllm.» e Exm.» Sor. General, pro- 
ponho para Exame de Gabinete ao Alferes d'Infantaria Inno- 
cencio Jozé da Fonceca as questoens seguintes: 

Perguntas: la — Atacar hum Ponto defendido por Cava- 
leria e Artilharia? 

2a — Retirar depois de huma debandada? 

3a — Marchar por terrenos cortados? 

Resposta a 14 pergunta. Atacar hum ponto defendido por 
Cavaleria e Artilheria? 

Resposta a 12 que deveria atacar pela direita ou esquerda 
de cada hum dos flancos destacando serto numero de Tropas 
para a retaguarda afim de enquietar o inimigo, afim de melhor 
poder fazer a empreza. 

Resposta a 2a pergunta. — Retirar dispois de huma de- 
bandada? 

Resposta — deverei mandar tocar serto sinos para se ajun- 
tar a tropa para cujo fim deve estar antecipada. Devidindo 
serto numero de tropa em casadores afim de poder fazer frente 
ao inimigo e retirarse o resto de tropa sem menor estrago. 

Resposta a 32 pergunta. — Marxar por terrenos cortados? 

Resposta. — Chegado ao lugar em que esteja cortado de- 
verei fazer hum coadrado massiso goarnecendo os flancos com 
alguns batedores e mandar observar sertos logares de campo 
e hir seguindo sobre a observasão. Innocencio Le da Fonc.a 
Alff.s. 

Nomeado Examinador para Exames de Theorica e Pratica 
no Concurso dos Postos Vagos de Ajudantes de Milicias da 
Capitania do Rio Grande, na conformidade da Ordem do lllm.o 
e Exm.º Sor. Capitão General e General em Chefe do Exercito 
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Portuguez datada de 20 do corrente, e intimada pelo Marechal 
Comandante da Coluna da Esquerda, nomeado para prezidente 
e delegado do m.» Illm.° e Exm.º Sor. General, proponho para 
Exame de Gabinete ao Furriel de Dragoins Gabriel Antonio 
Pereira as questoens seguintes: 

Proguntas: 1a — Meter em Coluna sobre a retaguarda 
pella direita. 

2a Formar em Coluna sobre a frente pella direita? 

3a Meter em Batalha pella esquerda? Manoel Jeronimo 
Cardozo Major de Dragoes. | 

Resposta a la progunta. O pr. quarto faz meia comver- 
ção a direita, e os mais fazem tres oitavos a direita e rodeião 
a esquerda e o anterior no alinham.'^ Com. cada hum de per 
si a vanguarda. 

Resposta a 22 progunta. Pr. quarto marcha em frente, de- 
pois de marchar dois corpos de Cavallo, ladeia a esquerda, e 
os mais fazem hum oitavo a direita e marcham a entrar no 
alinhamento do pr.º quarto, a este tempo os comd.es dada hum 
de per si dará voz á vanguarda. 

Resposta a 32 progunta. Todos fazem hum quarto a es- 
querda e o comd.e dará a vos frente. Gabriel Antonio Pereira 
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Em consequencia dos exames de Theorica e Pratica de 
Cavallaria para Ajudantes de Milicias, feitos aos individuos 
abaixo declarados; voto em que todos merecem ser Ajudantes; 
sendo em primeiro lugar o Furriel de Dragoens Joào Miz de 
Andrade; em segundo o Furriel de Dragoens Gabriel Antonio 
Pereira; em terceiro o Furriel de Dragoens Joào Miz de An- 
drade; em segundo o Furrlel de Dragoens Joaquim Daniel Ri- 
beiro; e em quarto o Alferes do Batalhào de lnfantaria, e Arti- 
lharia Innocencio Jozé da Fonseca. Acampamento na barra do 
Arroio S. Francisco 22 de Junho de 1812. Francisco de Paula 
Leal Capitam de Dragoens. 

Nomeado examinador para os Exames de Theorica e Pra- 
tica do Concurso dos Postos vagos de Ajudante de Milicias 
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da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
lim.» e Exm. Sor. Capitam General e General em Chefe do 
Exercito Portuguez datada de 20 do corrente mez de Junho de 
1812; e intimada pelo Marechal Comandante da Coluna da 
Esquerda, nomeado Prezidente e delegado do mesmo lllm.» e 
Exm.º Sor. General, proponho para exame de Gabinete de João 
Miz de Andrade, Furriel do Regimento de Dragoens as ques- 
toens seguintes: | 

Primeira — Quaes são as obrigaçoens de um Ajudante de 
Cavallaria ? 

Segunda — Em quantas partes se divide um Regimento 
de Cavallaria a Cavallo? 

Terceira — Em quantas partes se divide um Regimento de Ca- 
vallaria a pé? Francisco de Paula Leal Capitam de Dragoens. 

Primeira Pregunta — Quaes são as obrigaçoens de hum 
Ajudante? | | 

Respondo são muitas: 14 destribuir as Ordens aos Furrieis 
ou aos Sargentos. 

21 Saber destribuir com certeza, e rapidez hum Regimento 
tanto a cavallo como de pé. 

24 pergunta — Em quantas partes se divide hum Regi- 
mento a Cavalo? 

Respondo em quatro partes a que se dá o nome de Es- 
quadroens. 

34 pergunta — Em quantas partes se divide hum Regi- 
mento a pé? 

Respondo em oito partes que se chamão Pellotoens, e em 
. quatro Devizoens. João Martins de Andrade Furriel. 

Nomeado Examinador para os Exames de Theorica e Pra- 
tica no concurso dos Postos vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
(mz e Exm.º Sor. Capitão General, e General em Chefe do 
Exercito Portuguez datada de 20 do corrente mez de Junho de 
1812 e intimada pello Marechal Comandante da Coluna da Es- 
querda, nomeado Prezidente, e delegado do mesmo lllm.* e 
Exm.º Snr. Geneal, proponho para exame de Gabinete de Ga- 
briel Antonio Pereira Furriel de Dragoens as questoens se- 
guintes : 
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Primeira — Que coiza he Filla, e que couza he Filleira? 

Segunda — Como se divide hum Regimento de Cavaleria 
a Cavallo? 

Terceira — Que coiza hé Coluna? 

Resposta a primeira pregunta — Fila dous homens forma- 
dos hum de traz do outro formado de peito o espadua. Fileira 
sáo muitos homens formados de hombro a hombro. 


Resposta a 22 — O Regimento de Cavallaria forma-se em 
quatro Esquadroins e oito meios Esquadroins; cada esquadrão 
em quatro quartos. O Coronel na frente do Comd.¢ do 1.º 
Esquadrão, o tenente coronel na esquerda, na frente do coman- 
dante do 2.º esquadrão o Major na direita da retaguarda, O 
Ajudante na esquerda da retaguarda, o 1.º Capitam Coman- 
dante de 1.º Esquadrão, o 2.º Comandante do 2.º Esquadrão o 
3.º Comandante do 3.º esquadrão, o 4.º Comandante do 4.º 
Esquadrão, o 5.º Cap.am lado direito, o 6.º lado esquerdo, o 7.º 
lado direito, 3.º esquadrão, o 8.º lado esquerdo do d. esqua- 
drão, os mais subalternos entrão nos seus lugares pelas suas 
antiguidades. 

Resposta a 3.1 — He muita gente formada qualquer que 
seja em esquadroins ou divizoins huma de tras da outra. Ga- 
briel Antonio Pereira Furriel. 

Nomeado examinador para os exames de Theorica e Pra- 
tica no concurso dos Postos Vagos de Ajudantes de Mellicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
Him. e Exm.» Snr. Capitam General, e General em Chefe do 
Exercito Portuguez datada .de 20 do corrente do mez de Junho 
de 1812; e intimada pello Marechal Comandante da Coluna da 
Esquerda nomeado Prezid.e e delegado do mesmo lllm.» e Exm.º 
Sor. General, próponho para exame de Gabinete do Furriel de 
Dragoens Joaquim Daniel Ribeiro as questoens seguintes: 

Proguntas: 1a — Como se divide hum Regimento de Ca. 
valeria em Parada? 

. 22 — Pondo hum Regimento de Cavaleria pe a terra, qual 
será a sua formatura? 

32 — Posto hum Regimento de Cavalaria em Coluna por 
meios Esquadroens como formará em batalha sobre a frente 
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dando o alinhamento a testa da Coluna? Francisco de Paula 
Leal Capp.4r de Dragoens. 

Resposta á primeira progunta — Devidirçeá hum Regimento 
de Cavaleria em parada, em oito polutoins, quatro devizoins 
grandes, digo, em quatro esquadroins, oito meios esquadroins. 

Resposta á segunda progunta — Pondo um Regimento de 
Cavalaria pé á terra será devidido, em oito polutoins, quatro 
Devizoins grandes. 


Resposta á terceira progunta — Posto hum Regimento de 
Cavalaria em Coluna por meios esquadroins como se furmará 
em batalha sobre a frente dando o alinham.t° a testa da Coluna 
todos os meios esquadroins farão hum oitavo a esquerda e 
marxarão por hum paço ladiado, e por hum oitavo a direita e 
vão suçisivamt.e entrando no novo alinhamt.º Joaquim Daniel 
Ribeiro Furriel. 


Nomeado Examinador para os Exames de Theorica e Pra- 
tica no concurso dos Postos vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
lllin* e Exm.º Sor. Capitam General e General em Chefe do 
Exercito Portuguez, datada de 20 do corrente mez de Junho 
de 1812; e intimada pelo Marechal Comandante da Coluna da 
Esquerda, nomeado Prezidente e delegado do mesmo lllm.* e 
Exm.º Sor. Gal, proponho para exame de Gabinete de Inno- 
cencio jozé da Fonseca, Alferes do Batalhão de Infantaria e 
Artilharia do Rio Grande as questoens seguintes: 


Primeira — O que he Columna cerrada ? 

Segunda — Quaes são as armas de mais força na Cava- 
laria ? 

Terceira — Como se divide hum Regimento de Cavallaria 
a pé? Francisco de Paula Leal Capitam de Dragoens. 

Resposta a 12 Pergunta — He marxarem os polotoins uni- 
dos huns aos outros tendo ganhado a distancia que conser- 
vavão. 

Resposta a 22 pergunta — He o Cavalo e a Espada. 

Resposta á 31 pergunta — He que se divide em oito po- 
lotoins forma huma Dap 1.º e 3.º B. 5° e 7.0 3» D. 8º e 6.º 
4º D. 2° 2» D. Innocencio Jozé da Fonseca............... 41 E. 
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Ulm a Sr. Marechal Comandante. Em consequencia dos 
Eizames Teoricos e praticos feitos aos pertendentes dos postos 
de Ajudantes de Mellicias me parece que deve ter preferencia 
em 1.º lugar o Furriel João Mz. de Andrade, em 2.º o Furriel Joa- 
quim Daniel Ribeiro, em 3.º o Alferes de Infantaria Inosençio Jozé 
da Fon. em 4» o furriel Gabriel Antonio Pereira. Acampa- 
mento da Calera 22 de Junho de 1812. Jozé de Abreu Cap.™, 

Nomeado Examinador para os Exames de Theorica e pra- 
tica nos concursos dos postos vagos de Aude de Milicias da 
Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do lllm.o 
e Exm. Sor. Cap." General e General em Chefe do Exercito 
Portuguez datada de 20 do corrente, e entimada pelo Marechal 
Comandante da Coluna da Esquerda nomeado Prezidente e 
Delegado do mesmo lllm.» e Exm.° Sor. General, proponho 
para exame de Gabinete do Furriel Joào Miz. de Andrade as 
questoens seguintes: 

Proguntas la — Como se mete em Coluna sobre a reta- 
guarda, quando se marcha em batalha? 

2a — Como se mete em batalha sobre a retaguarda, quando 
se marcha em Coluna? 

3a — Como se forma duas Colunas sobre a rectaguarda, 
como se torna a desfazer metendo em batalha sobre a reta- 
guarda? Jozé de Abreu Cap.m. 

Porgunta la — Como se mete em Coluna sobre a reta. 
guarda, quando se marcha em batalha? 

O pr.» quarto faz huma conversão 4 direita, e os outros 
tres oitavos sobre o lado direito e lado esquerdo. 

2a — Como se mete em batalha sobre a retaguarda, quando 
se marcha em Coluna? 

O seg.» Polotão faz meia conversão á esquerda e os mais 
tres oitavos sobre o seu lado esquerdo e ladeião a direita, pro- 
corando a linha de batalha. 

32 — Como se forma duas Colunas sobre a retaguarda, 
como se torna a desfazer metendo em batalha sobre a reta- 
guarda? 

O primeiro faz meia conversão a direita, e O terceiro faz 
tres oitavos sobre o seo lado direito, e ladea a esquerda, o se- 
gundo quarto faz meia conversão á esquerda, e o quarto quarto 
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faz tres oitavos á esquerda, e ladeia a direita, para formar o 
esquadráo sobre a retaguarda, as testas de Columna fazem 
meia converção do centro aos lados e as caudas da Coluna 
dos lados ao centro. João Martins de Andrade. 

Nomeado Examinador para os Exames de Theorica e pra- 
tica no concurso dos postos vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
(mo e Exm.o Sor. Capitam General e General em Chefe do 
Exercito Portuguez, datada de 20 do corrente e entimada pelo 
Marechal Comandante da Coluna da Esquerda nomiado Prezi- 
dente e Delegado do mesmo llim.o e Exm. Sr. General pro- 
ponho para Exame de Gabinete o Furriel de Dragoens Joaquim 
Daniel Ribeiro as questoens seguintes: 

Proguntas: 18 — De quantas praças se compoem hú Re- 
gimento de Cavallaria? 

2a — De quantas praças se compoem hum Esquadrão ? 

34 — Sendo Vm. atacado em Campanha raza pr Infanta- 
ria, Superior, tendo hum Esquadrão o que deverá fazer? Jozé 
de Abreu Cap.m, 

Resposta a primeira progunta — Componice hum Regi- 
mento de Cav.* de quatro sentas e dezaseis praças a saber de- 
zaseis sáo do Estado Maior oito Capitanis, oito Tenentes, oito 
Alffs, oito Furrieis, quatro P.e Ests, trinta e dois Cabos de 
Esquadra, oito Tambores, trezentos e vinte e quatro Soldados. 

Resposta a segunda progunta. Componice hum Esquadrão 
de sem praças as quais são as seguintes, dois Capitanis, dois 
Tenentes, dois Alffs, dois Furrieis, hum P.* Este, oito Cabos 
de Esquadra, dois Tambores, oitenta e hum Soldados. 

Resposta á terceira progunta. Sendo atacado hum Esqua- 
drão de Cavalaria, por forças superiores de Infantaria, o que 
fará se o dito estiver em Coluna Serrada se lhe furmara ataque 
a todos os lados para por este meio a por em cuidos e lan- 
cada, antão valendoçe a Cavalaria de algum leve descuido, 6 
do cansaço dela a puderá romper, e se ela se axar em batalha, 
marxará a Cavalaria de choque frente a frente, e marxando até 
certa distancia mandará debandar, do sentro para os lados, o 
primeiro, e segundo quarto para ganhar a retaguarda da linha; 
e furmando estes hum meio Esq.° atacareiá as duas faces ao 
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mesmo tempo, antão não será deficultozo o destruila. joaquim 
Daniel Ribeiro Furriel. 


Nomeado Examinador para os Exames de Theorica e pra- 
tica no concurso dos postos vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
llimo e Exm.o Sor. Capitam General e General em Chefe do 
Exercito Portuguez, datada de 20 do corrente, e entimada pelo 
Marechal Comandante da Coluna da Esquerda nomiado Prezi. 
dente e Delegado do mesmo lllm.» e Exm. Sor General, pro- 
ponho para exame de Gabinete de Alff.s do Batalhão de Infan- 
taria Innocencio Jozé da Fonceca as questoens seguintes: 

Proguntas: 12 — Como se devide hum Regimento de Ca- 
valaria ? 

2a — Como se devide os quartos Esquadroens ? 

3a — Como se reparte os Officiaes do Regim.º para os 
Esquadroens. Jozé de Abreu Capitam, 

Resposta á 1a Pergunta. — Como se devide hum Regi- 
mento de Cav.a? 

Resposta — Devidese em 4 escoadroens cada duas com- 
panhias formão Escoadrão. 

Resposta da 22 pergunta — Como se devide os 4.05 de 
Escoadroens? 

Resposta. Devidesse dos lados para o sentro desta forma 
1.0 3.0 4,0 2.0, 

Resposta a 3.4 pergunta. — Como se reparte os Officiaes 
do Regimento para os Escoadroens? 

Resposta. Os coatro Capitaens mais antigos são coman- 
dantes dos Escoadroens e os outros 4 o 1.º a Direita do 1.0 
Escoadráo e o 2» a Esquerda do 2.º e o 3.º a direita do 3.» e 
o 4.º a esquerda do 4.º. Innocencio Jozé da Fonceca. 


Nomeado Examinador para os Exames de Theorica e pra- 
tica no concurso dos postos vagos de Ajudantes de Milicias 
da Capitania do Rio Grande na conformidade da Ordem do 
Im. e Exm.º Sor. Capitam General e General em Chefe do 
Exercito Portuguez, datada de 20 do corrente e entimada pelo 
Marechal Comandante da Coluna da Esquerda nomiado Prezi- 
dente e Delegado do mesmo lllm.» e Exm.º Sor General pro- 
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ponho para Exame de Gabinete o Furriel Gabriel Antonio Pe- 
reira as questoens seguintes: 

Proguntas: 1.4 — Quaes são as obrigacoens do Ajudante? 

22 — Como se devide hum Regimento a pé? 

32 .- O que deve Vm. fazer se por acazo andando de 
partida no Campo, encontrar outro soprior em forças ou igual? 
Jozé de Abreu Cap.m. 

Resposta a 1* Pergunta: — As obrigacoens do Ajudante 
sáo muitas a pr.* he fazer tudo o que o Manjor mandar fazer 
tendente ao Servico, a 2* he saver destribuir as ordens aos 
furrieis e sargentos, a 34 he saver devidir hum Regimento de 
Cavalo e a pé. 

Resposta a 24 Pergunta — Hum Regimento a pé devide-se 
em quatro Divizoins e oito Pelotoins, os Estandartes no cen- 
tro, o Coronel na vanguarda no centro o Tenente Coronel, na 
retaguarda do Coronel; o Manjor na direita da retaguarda, o 
Ajud.e na esquerda da retaguarda, o 1.º Capitam no centro da 
retaguarda, o 2.º Capitam lado direito, o 3.º Capitam lado es- 
querdo, o 4.º Capitam lado direito da 3a devizão, o 5.º Capi- 
tam lado esquerda da 4.8 devisäo, e os mais nos seus lugares 
pelas suas antiguidades. 

Resposta a 32 pergunta — Sendo encontrado por forças 
iguaes, se o terreno o premitir devo atacalo por qualquer dos 
lados, e a sorte da Guerra decederá, sendo com forças suprio- 
res devo conhecer no estado em que ele marcha e o estado 
da cavalhada, e se estiver em pozisão vantajoza, o atacarei por 
ambos os lados para o por em dezordem, e sendo me precizo 
retirar, farei frente com pouca gente apezar de a perder para 
salvar a outra, Gabriel Antonio Pereira Furriel...... ...... 41 F. 


— — — ——Á — — 


,Proposta dos coroneis Manoel Godinho Leitão 
d' Aboim e João de Deos Menna Barreto para o 
provimento do cargo de secretario“. 


llim. e Exm.o Snr. Tendo sido communicada a Ordem de 
V.Ex. de 22 do corrente aos Coroneis de Milicias de Porto Ale- 
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gre Manoel Godinho Leitão d'Aboim, e do Rio Pardo João de 
Deos Menna Barreto, em observancia do Decreto de 17 de De- 
zembro de 1811, em que foi servido o Principe Regente Nosso 
Senhor Mandar adicionar na organizacáo dos Corpos de Milicias 
do Est. do Brazil, o lugar de Secretario devendo ser provido 
em pessoas de conhecida probidade, e inteligencia de escriptu- 
ração, participou-me o Coronel João de Deos Menna Barreto 
que se achava munido de autoridade, para nomear, e propor ao 
P. Este do Regimento de Dragoens Joaquim Frz. da Fonseca. 
Em consequencia pois sobem a prezensa de V.Ex. as Propostas 
dos referidos Coroneis; portanto V.Ex. se dignará mandar o que 
for servido. A Exma. Pessoa de V.Ex. Guarde Deos muitos 
annos. Campamento nos Serros de S. Anna 25 de Agosto de 
1812. llim.» e Exm.» Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier 
GETT De EE . 42. 


APPENSOS: 


Proposta que leva a Prezensa de V.Ex. o Coronel do Re- 
gim. de Cavallaria Milliciana do Rio Pardo, do Posto que em 
consequencia da Ordem de 24 do corrente foi V.Ex. Servido 
Mandar Crear no dito Corpo. 

Para Secretario novam.te creado, e P.e Este do Regimento 
de Dragoens Joaquim Fernandes da Fonseca. Tem agilidade, 
prestimo, inteligencia, para o d.» emprego; e por náo haver no 
meu Regimento quem o exerça proponho a ese Individuo por 
V.Ex. me haver permitido a dita eleisão. Acampam.to nas Ca- 
beseiras do Quarain 25 de Agosto de 1812. ]oào de DE Menna 
Bam to Ce udp oci i a antes Wa aspi 42 A. 


Proposta que leva á Prezensa de V.Ex. o Coronel do Regi- 
mento de Cavallaria Miliciana de Porto Alegre, do Posto, que 


— 53 — 


em consequencia da Ordem de 24 do corrente foi V.Ex. servido 
mandar criar no dito Corpo. 

Para Secretario novamente criado Domingos Pereira Maciel, 
que voluntariamente se aprezentou nesta Campanha aonde tem 
servido adido ao meu Regimento. Tem possibilidade, prestimo 
e inteligencia soficiente para ocupar o dito emprego. Acampa- 
mento de Artigas nas Cabiceiras do Quaraim 25 de Agosto de 
1812. Manoel Godinho Leitão d'Alboim. Cor. e Xefe.... 42 B. 


»Devassa sobre a conducta do capitão Ignacio 
d'Almeida Leite." 


llim. e Exm.? Snr. Tenho a honra de levar a Prezensa de 
V.Ex. as informaçoens que acabo de receber dos Cheffes da Le- 
giáo de São Paulo, do Regimento do Rio Pardo e Porto Alegre; 
e suposto que faltão inda algumas em conformidade das Ordens 
de V.Ex. com tudo por não demorar estas as faço subir a Pre- 
zensa de V.Ex. A Exma. Pessoa de V.Ex. Guarde Deos m.s 
annos. Campamento nos Serros de S. Anna 28 de Agosto de 
1812. Illm.o e Exmo Snr. D. ics de Souza Joaquim Xavier 
Ca i mee isa cochonnes lati: AAS 43. 


APPENSOS: 


S.Ex. o Ilim.o Sor. General em Cheffe foi servido mandar 
prender o Cap.m de Milicias Ignacio Almeida Leite, ordenando 
que mandasse eu proceder a hum exame serio, e circunspecto 
sobre a conducta do referido Cap.m, que procurando obter li- 
censa do Coronel Comandante do Destacamento do Salto se au- 
zentou não podendo alcansala e aprezentando-se neste Acampa- 
mento foi servido o mesmo Sr. Exm.º ordenar-me mais, que se 
mandasse averiguar e examinar os Cav.os e Bestas pertencentes 
ao referido Cap.”, para se confiscarem aquelles animaes, que se 
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axassem com marca espanhola, declarando elle o lugar em que 
se acháo. Esta importante deligencia encarrego a Vm. nomeando 
para seu Escrivão ao Ajudante Diogo Arouxe, recebendo as pro- 
vas e documentos, que forem bastantes para se justificar a con- 
ducta do mencionado Cap.m, que se deve conservar incommu- 
nicavel na prisão em que se acha té que se conclua este exame. 
D.s Ge a Vm. Campamento nos Serros de S. Anna 21 de Agosto 
de 1812. Joaquim Xavier Curado. Sor. Sarg.mr Joaquim Mariano 
Galvão Moura e Lacerda........... ................................... 43 A. 


Acampamento no Serro de Sta. Anna 22 d'Agosto de 1812. 


Em observancia da Ordem do lllustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe, em virtude da qual me dirigio o Illus- 
trissimo Senhor Marechal de Campo Joaquim Xavier Curado o 
Officio dattado de vinte e hum de Agosto do prezente anno, 
ordenandome passase a proceder um escrupulozo, serio e cir- 
cunspecto exame sobre a conducta do Cap.m Ignacio d'Almeida, 
o qual passei a proceder no dia vinte e dois do ditto mez e 
anno da forma seguinte. 


1.º Sendo interrogado o Capitão Ignacio d'Almeida pelo Sar- 
gento Mór do 2.º Batalhão da Legião de S. Paulo Joaquim Ma- 
riano Galvão de Moura e Lacerda o motivo porque tendo pro- 
curado obeter licença do Coronel Comandante do Destacamento 
do Salto, e não obtendo se auzentou sem alcançala, aprezentan- 
do-se neste Acampamento. 


Respondeu que indo ter com o Coronel Comandante Joa- 
quim d'Oliveira Alvares a pedir licença por tempo de quatro dias 
para o fim de procurar uns animaes seus, que lhe tinhão fugido 
quando marchou do Exercito para o Salto no passo do Daiman, 
e respondendo lhe o dito Coronel que não lhe dava a licença, 
porem que fosse falar ao seu Sargento Mór, e o que este fizésse 
elle Coronel dava por bem feito, quando o m.mo Sarg.mor achase 
justo; e d'ahi falando sobre histo ao Sargento mór, este lhe per- 
mitio quatro dias de licença para o fim pertendido, bem como 
á mais tres camaradas que erão o Cabo Pedrozo, e os Soldados 
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Manoel Martins e Joaquim Gongalves: estando pois na dilligen- 
cia de procurar os referidos animaes encontrou ao terceiro dia 
o Cabo d'Esquadra Manoel Francisco, que levava do Exercito 
Ordem para marchar a Coluna do Salto, segundo lhe foi comu- 
nicado a elle interrogado pelo mesmo Cabo Manoel Franc.o, em 
consequencia passou a cuidar em retirar-se o que não pode ser 
tão imediatamente quanto era necessario porque tinha dispersos 
os seus camaradas; e prevendo que vistas as circustancias de 
preciza demora não poderia atravessar a Campanha, que lhe fi- 
cava entre si, e a Coluna receozo dos Xarruas, pedio ao referido 
Cabo Manoel Francisco que dicése ao Sargento Mór Manoel dos 
Santos Pedrozo que elle interrogado lhe mandava pedir hum pra- 
tico que o guiasse, e lhe instruise do ponto de reunião, e com 
effeito chegando-lhe no dia seguinte o pratico pedido, era este 
tão buçal, e sabia tão pouco explicarse que o interrogado nada 
pode conceber do que elle dizia; e suposto se puzése em marcha 
violenta no dia quarto de sua licença, tomou comtudo differente 
rumo do que aquele que supunha conveniente para encontrar a 
Coluna, e hindo sahir ao Campo de São Diogo só alli pode 
saber della que ja lhe ficava pela retaguarda: mas logo que soube 
se puzéra em marcha, e se viera aprezentar a este Campo. 

2.º Sendo igualmente proguntado pelo numero de Cavallos, 
e bestas que tem, e suas marcas, bem como o lugar em que se 
achão: respondeu que entre eguas potros dois burros exores, e 
bestas grandes e pequenas crias das mesmas manadas supoem 
ter pouco mais ou menos, o numero de cento e cincoenta, e 
tantos animaes, que os tem nos Campos de Antonio Jozé de 
Menezes entregues ao Indio llario; cujo Campo é nas imedia- 
çoens do Campamento de São Diogo, cujos animaes são de 
marca espanhola, apanhados nos Campos comprehendidos entre 
os Arroyos Guavejú e Daiman. 

_ 3º Foy assim mesmo proguntado se tinha mais alguns ani- 
maes, ou qualquer outra pesoa que lhe pertença, e respondeu 
que só tinha huma besta de sua montaria, a qual comprou na 
Calleira de Sandú ao Cabo Bernabé da mesma partida do Major 
Manoel dos Santos por preço de huma dobla, e que se conserva 
na mesma tropa assima referida, em o Campo do Menezes; as- 
sim como tres bestas manças, e dois cavalos manços pertencen- 
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tes a Alberto Jozé Centeno, que o interrogado os achou magros 
na margem do Ururungua; mais seis ou sette pertencentes ao 
Cabo Pedrozo, e tres täobem magros do miliciano Trindade da 
referida Partida do Major Santos. 

4.9 Sendo tãobem interrogado sobre o modo com que ouve 
os referidos animaes de marca de Hespanha, a que respondeu 
que aprezentando-se em sette de Agosto do anno de mil oito- 
centos, e onze em o Campo de São Diogo ao Tenente Policarpo 
Pires Maxado, principiou a fazer dahi os serviços que provará, 
sendo precizo, e em attenção as muitas despezas que tem feito, 
e prejuizos, que tem esprimentado no serviço, assim como em 
parte de seus negocios lhe foi permitido pelo Sargento mór Ma- 
noel dos Santos Pedrozo o poder levar desta Campanha alguns 
animaes, como egoas, burros e bestas, que não erão contempla- 
dos nas Ordens de Sua Excellencia, em consequencia do que 
recrutou os animaes referidos, que tem, dos quaes não tem du- 
vida alguma ceder, se não forem novam.te concedidas a elle in- 
terrogado pelo lllustrissimo e Excellentissimo Senhor General, 

5.9 Sendo mais interrogado sobre a justificação do que de- 
poz as sima respondeu que sobre os seus serviços desta Cam- 
panha pode provar com documentos, e que para justificar o que 
tem ditto aponta por testemunha o Furriel Ricardo Lopes e o 
Cabo Trindade, ambos da Partida do Major Santos. E sendo- 
lhe lido o seu depoimento e proguntado se tinha mais que di- 
zer a este respeito respondeu que nada mais: e assignou comigo 
Diogo Arouche de Moraes Lara que o escrevi. Ignacio de Al- 
meida Leite. Diogo Arouche de Moraes Lara Ajudante do 
1.0 Bm, 

Testemunha 1.2. 1.» Sendo proguntado, como testemunha 
referida, e nomeada pelo Capitão Ignacio d'Almeida Leite para 
justificação de seu depoimento, sobre o que sabia a respeito de 
ter saido, e auzentado-se de sua partida o d.º Capitão. I 

Respondeu elle Testemunha o Furriel Ricardo Lopes que 
hindo em serviço ao Campo da Coluna Ihe ordenou o Sargento 
Mór Comandante Manoel dos Santos Pedrozo que dicese ao 
Coronel Comandante do Destacamento, que o Capitào Ignacio 
d'Almeida Leite lhe rogava, e pedia licensa para sahir em busca 
de huns animaes que se lhe avião perdido, e que como a não 
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podia dar lhe pedia a elle Coronel Comandante lhe dicese se 
queria, ou consentia em semelhante licensa, ao que respondera 
o mesmo Coronel a elle Testemunha, que nào podia dar a li- 
cenca; porem que se o Major Santos a queria dar sobre si, que 
a desse; e que voltando com esta resposta ao dito Sargento 
Mor fora chamado o referido Capitão para ouvir o que dizia a 
testemunha; e que nesta mesma ocazião ouvira dizer o mesmo 
Major ao Capitão Ignacio d'Almeida que vista a resposta do Co- 
ronel elle lhe não podia dar licença: dizendo mais a este res- 
peito a testemunha, que por ter sahido no dia seguinte em dili- 
gencia não soube se o dito Capitão sahira, ou não com licença; 
mas que éra verdade que sahira da Partida. 

2.º Da mesma forma foi proguntado se sabia do numero de 
animaes que tem o Capitão Ignacio d'Almeida, e as pesoas que 
lhe pertencem. 

Respondeu que o dito Capitão quando se auzentou foi re- 
crutar huns animaes seus que se tinhão perdido, porem que ig- 
nora o numero e o lugar onde o tem; assim como lhe não 
consta que as pesoas de sua caza os tenhão. 

3.0 Foi táobem proguntado se sabia que o Capitão Ignacio 
d'Almeida tinha faculdade para trazer gados, ou animaes caste- 
lhanos. Respondeu que não sabia que elle tivesse licença, ou 
faculdade alguma para o fazer. Nada mais dice, e assignouse 
com o signal costumado, commigo Diogo Arouche de Moraes 
que o escrevi. Signal do Furriel Ricardo + Lopes. Diogo 
Arouche de Moraes Lara Ajud.* do 1.º Bm d'Infa. 

Tests 24 — Sendo interrogado o Cabo d'Esquadra Antonio 
de Souza Trindade testemunha nomeada pelo Capitào Ignacio de 
Almeida Leite sobre o que sabia a respeito de ter se auzentado 
sem licença o d.» Capitão quando estava no destacamento do 
Salto. 

Respondeu que havendo quatro ou cinco dias que se tinha 
o Capitão Ignacio d'Almeida auzentado da Partida do Major Ma- 
noel dos Santos Pedrozo foi elle testemunha mandado pelo d.o 
Major com Ordem ao do Capitão para que se recolhese ao 
Corpo, e comunicando-lhe a Ordem se puzerão em marcha, 
mas como o pratico que tinhão os guiase muito por sima do 
caminho pelo qual marchavã a Coluna, não puderáo não só en- 
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contrala, como athe adiantarãose della; e chegando ao Areal 
junto a Estancia de João Batista ahi souberão que o Exercito 
vinha pelo rumo deste Campamento, e por seguranca maior fo- 
rao a S. Diogo aonde tiverão noticia formal de que se achava 
o d.» Exercito neste Campo, para onde vieráo logo; mas que 
ignora se o Capitão foi ou não com licença para fora da par- 
tida. 

2.º Sendo igualmente proguntado se sabia o numero de 
animaes que tem o do Capitão, ou pesoa de sua caza, as mar- 
cas dos animaes e suas qualidades, visto que acompanhou a 
tropa do dito Capitão. 

Respondeu que encontrando-se com o mesmo Capitão na 
diviza do Campo de Dom João d'Algaim observou o numero 
de animaes que elle Capitáo conduzia, os quaes táobem ajudou 
a conduzir e nesse lugar erão seis centos e cincoenta e tres 
egoas potrilhos, mulas, e tres burros exores, cujas marcas erão 
castelhanas, e que lhe não consta que pessoa sua tenha ani- 
maes. 

3.º Item sendo proguntado se sabia o numero de animaes 
com que chegara o referido Capitão Almeida a S. Diogo, e em 
que lugar os Concerva. 

Dice que elle Capitão deixava huma parte dos animaes que 
trouce na Estancia de João Batista por fracos, e outra parte, 
cujo numero ignora chegou com ella a S. Diogo, aonde deixou 
na Estancia de Antonio de Menezes, entregues ao seu peão o 
Indio Ilario. 

49 Item foi proguntado pelo nome dos Camaradas que 
taobem acompanharão a tropa, e o numero de cavallos que 
trazião. 

Respondeu que o Indio pratico chamado Amboró éra hum 
dos camaradas, e conduzio como seus dez ou onze cavallos 
mansos; que outro era o Soldado Joaquim Gonçalves o qual 
trazia hum cavallo no qual viéra do Salto; que outro era o 
Soldado Manoel Martins, que trazia seis cavallos, dos quaes 
dois eráo mansos; que outro era o Cabo João Pedrozo, que 
trazia cinco cavallos dois dos quaes trouxera do Salto; e que 
outro era elle testemunha, que trazia treze cavallos; dos quaes 
cinco axaráo dono em S. Diogo, e täobem tres mullas mangas, 
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que faziáo o numero dos treze cavallos; e que existem em seu 
poder só sette cavallos, e huma egoa. 

6.º Item sendo proguntado se sabia onde existem os cama- 
radas mencionados, que acompanharão a tropa. 

Respondeu que todos, menos elle testemunha, se havião re- 
tirado a suas cazas, levando comsigo os animaes que trouxerão, 
menos João Pedrozo que deixou os seus com os do Capitão 
Ignacio d'Almeida, bem como deixou elle testemunha os que 
lhe pertencem. 

7. Item sendo proguntado pelo lugar da Estancia do refe- 
rido João Batista, e se sabe onde elle sc acha. 


Respondeu que a Estancia está sobre a costa do Quaraim 
em territorio Portuguez, e em distancias de dezaseis leguas mais 
ou menos, e o d. Batista se acha neste Campo em a Partida 
do Major Santos. Nada mais dice e em firmeza do deposto as- 
signou commigo Diogo Aroucne de Moraes que o escrevi. An- 
tonio de Souza. Diogo Arouche de Moraes Ajudante d'Infan- 
taria. 

Testemunha referida. 1.» Sendo proguntado a Joào Baptista 
de Castilhos Furriel de Milicias da Partida do Sargento mór Ma- 
noel do Santos Pedrozo sobre o numero de animaes, que tinha 
em seu campo pertencentes ao Capitão Ignacio d'Almeida Leite 
e a qualidade delles, assim como as suas marcas. 


Respondeu que tinha recebido do d.° Capitão para descan- 
carem em seu campo por muito fracos cento e tres animaes 
entre egoas e potros maiores, e menores cuja marca era caste- 
lhana, e que entre estes se achão alguns sem marca. 


2.º Item foi proguntado se sabia o numero d'animaes com 
q. o dito Capitão entrara para o Territorio Portugnez. 


Respondeu que quando se recolheu de andar trabalhando 
no campo, já o achou com aquelles animaes referidos no seu 
Curral, esperando a elle testemunha para entregar-lhos, e que 
não sabe se tinha alguns mais que estes. Nada mais dice e as- 
sinou comigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo 
Arouche de Moraes Ajudante d'Infantaria João Baptista. 


Inquirição feita ao Sargento mor Manoel dos Santos Pedrozo 
sobre os artigos mencionados. 
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1.º Sendo lhe proguntado sobre a licença com que o Capi- 
tão Ignacio d'Almeida Leite se auzentou da Coluna que fazia o 
destacamento do Salto. 

Respondeu que pedindo-lhe este Capitão licença para sahir 
ao Campo em procura d'alguns animaes que se lhe perderão, 
lhe respondera elle Sargento mór que como subdito não podia 
dar-lhe a licença porem que lhe permitia requerela ao Coronel 
Comandante do Destacamento Joaquim d'Oliveira Alvares, despois 
do que se lhe tornou a aprezentar dizendo que tinha conseguido 
licença do mesmo Coronel por tempo de tres dias, ao que lhe 
disse elle Major que visto ser como dizia sahisse com a licença 
que tinha, e porque havia perigo em hir só procurasse dois ou 
tres camaradas que de livre vontade o quizessem acompanhar, e 
com effeito fora acompanhado por tres camaradas: dice mais 
que na vespora da marcha, attendendo que o Capitão e os Ca- 
maradas, que andavão fora, não aparecião, e não convinha fi- 
casem naquella Campanha, lhe inviou hum Cabo com hum Indio 
pratico, com Ordem para que viesse prontamente encorporar-se 
a Coluna; porem que o nào fizerão senão aqui neste campa- 
mento, onde soube elle Major que andarão perdidos e seguirão 
hum rumo diverso do que seguio a Coluna. 

2.º Item sendo-lhe proguntado se tinha mandado por al- 
gum Official Inferior de sua Partida consultar o Coronel Com- 
mandante sobre a licença que pretendia o Capitão Ignacio 
d'Almeida. 

Respondeu que sobre este Individuo não tinha consultado 
o Coronel Comandante, mas sim sobre alguns soldados que 
tão bem pertendião licença, como fez quando mandou nesta 
diligencia o Furriel Ricardo Lopes; em cuja occasião teve em 
resposta do mesmo Coronel que por si não dava licença. 

3.º Item sendo-lhe proguntado pelo numero de animaes 
que tem o Capitão Ignacio de Almeida e onde existem. 

Respondeu que sobre histo nada sabia. 

4.º Item sendo-lhe proguntado se tinha concedido licença 
ao referido Capitão para poder trazer alguns animaes Caste- 
lhanos. 

Respondeu que em attenção a estarem todos a pé lhe per- 
mittira a elle Capitão o poder trazer alguns animaes, como po- 
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tros, egoas, ou bestas com o fim de servirem na Coluna, sem 
que este indulto lhe pudesse servir de petexto para poder apa- 
nhar hum numero maior que o que lhe fosse proporcional a 
sua possibilidade para os costear como lhe permitira: e dice 
mais que alem disso mesmo que tratou com o referido Capi- 
tão Almeida, lhe dissera que elle mesmo responderia aqui ao 
llim.» e Exm.º Senhor General por sua propria conduta, no ca- 
zo de se demasiar a este respeito. 

5.º [tem se não tem noticia por ouvir dizer que o Capitão 
Ignacio d'Almeida tem alguns animaes Castelhanos. 

Respondeu que da gente da sua Partida nada soube a este 
respeito, senão pelo mesmo Capitão, e o Cabo d'Esquadra que 
foi por elle Major mandado a chamar o Capitão para que viesse 
reunirse á Coluna, cujo Cabo se chama Antonio de Soiza Trin- 
dade, dos quaes ambos ouvira dizer que trazião animaes, ao 
que lhes respondeu elle Major que responderião a S. Excellen- 
cia sobre esta conduta o mesmo Capitão. 

6.º Item sendo lhe proguntado pelos Camaradas que acom- 
panharão o Capitão, quem erão e onde existem. 

Respodeu que hum era o Cabo João Pedrozo, e outros 
erão os Soldados Joaquim Gonçalves e Manoel Martins, aos 
quaes se juntarão depois o Cabo Trindade e o Indio Pratico 
Amboró que levarão Ordem para se recolherem, e que de todos 
estes existe somente o Cabo Trindade neste Campamento de 
quem soube elle Major que os outros se retirarão do Campo 
de São Diogo para suas cazas. Nada mais dice, e assignou 
commigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. 

Diogo Arouche de Moraes Lara. Ajud.¢ d'inftra. Joaq.™ 
Mariano Galvão de Moura Lacerda M. Com.* do 2.º B. Manoel 
dos Santos. 


»Averiguacóes sobre o destino que tiveram di- 
versos animaes.“ 


llim. e Exm.º Snr. Tenho a honra de levar a Prezensa de 
V. Ex. o rezultado da averiguação, que foi V. Ex. servido man- 
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dar proceder a respeito das Bestas, que estando entregues ao 
cuidado do Cabo de Milicias Francisco Borges d'Almeida, e 
dos Soldados Jesuino dos Santos, Salvador Leite, Jozé Maxado, 
Francisco Vidal, e Manuel Fagundes se dezencaminharão mui- 
tas, ou a maior parte dellas. A Exma. Pessoa de V. Ex. Oe 
Ds ms annos. Campamento nos Serros de S. Anna 28 de 
Agosto de 1812, lllm.º e Exm.» Snr. D. Diogo de Souza. Joa- 
quim: Xavier Curado.......... .................. Ee quali eu qus 44. 


APPENSOS: 


O llim.º e Exm. Snr. General em Cheffe foi servido deter- 
minar me, que procedesse a huma escrupuloza averiguação so- 
bre as Bestas, que tendo vindo do Salto forão ali entregues ao 
cuidado do Cabo Francisco Borges d'Almeida, e Soidados Je- 
zuino dos Santos, Salvador Leite, Jozé Maxado, Francisco Vi- 
dal e Manoel Fagundes, que chegando a este Campamento de- 
rio parte de se terem dezencaminhado a maior parte dellas, 
Para este fim tenho nomeado a a Vm.ce, e ao Aude Francisco 
Antonio Olinto, como Escrivão, para que se encarreguem da 
deligencia de averiguar como e por que cauza se perderão as 
referidas Bestas, recebendo o depoimento dos mesmos encar- 
regados, que ja se mandarão prender, exigindo todas aquellas 
provas, que forem suficientes para serem julgados inocentes, 
ou Réos, D.s Ge a Vm. Campamento nos Serros de S.ta Anna 
21 d'Agosto de 1812. Joaquim Xavier Curado. S.r Sarg.mr, 
Ignacio Jozé Vicente da Fonceca........ Mente E 44 A. 


Averiguação procedida pelo Sargento Mór de Artilharia da 
Legião de São Paulo Ignacio Jozé Vicente da Fonceca de Or- 
dem do Illm.o e Exm.º Snr. General, mandada pelo Ilim.o Snr. 
Marechal Comandante da Segunda Coluna Joaquim Xavier Cu- 
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rado em Officio com data de 21 de Agosto de 1812 tendente 
ao descaminho que levaram as Bestas vindas do Salto. 

Aos 26 dias do mez de Agosto de mil oito centos e doze, 
neste Acampamento nos Serros de Santa Anna, em prezensa do 
Sargento Mór Comandante de Artilharia da Legião de São 
Paulo Ignacio Jozé Vicente da Fonceca, compareceu o Cabo 
de Esquadra da Partida do Tenente Policarpo de Oliveira, Fran- 
cisco Borges de Almeida, natural da Cidade de São Paulo, 
idade vinte annos, solteiro, e sendo interrogado ce foi entregue 
das Bestas vindas do Salto, e o motivo porque forão desenca- 
minhadas, dice que recebeu do Cabo de Esquadra Matias Jozé 
de Varga no Aroio das Sopas trezentas: e seis Mulas, huma 
destas com huma perna quebrada, as quaes conduziu the o 
pouzo do dia dezoito de Agosto, em cuja noite sobre a ma- 
drugada dispararam as Mulas, o que suspeitou ser por algum 
Tigre, e como se achava a pé, e os mais Camaradas, havendo 
só hum Cavalo cansado que conduzia os arreios, náo foi pos- 
sivel atacalas, the que ganharão a Bagualada, e na manhãa se. 
guinte apartou oito Mulas da Cavalhada reiuna da Segunda 
Coluna distante perto de huma legoa de onde se axava com 
as Mulas e dahi a dous dias apartou mais cinco Mulas de ou- 
tro golpe de Cavalhada reiuna pertencente a mesma Coluna, e 
mais dez ajuntadas pelo Campo por cansadas, fazendo o nu- 
mero de vinte e tres todas as existentes; e que dava por tes- 
temunha de terem disparado as Mulas nessa noite, aos mesmos 
Camaradas da Cavalhada reiuna: sendo interrogado se tinha 
feprezentado que se achava sem Cavalos para o costeio das 
ditas Mulas, dice que tinha reprezentado ao Sargento Mór An- 
tonio dos Santos, o qual lhe respondeo que pedice ao Tenente 
Coronel Ignacio dos Santos de Abreu, e este lhe dice que não 
tinha Cavalos: foi mais interrogado a razam porque não deu 
imediatamente parte para se darem as providencias, e se sus- 
peitava ter sido o esparramo feito por alguem, e de propozito 
dice: que não deu imediatamente parte por que quando che- 
gou nesse mesmo dia neste Acampamento já passava de meia 
noite, por vir a pé, e ajuntando as Mulas que aparecerão, e no 
outro dia de manhãa deu parte ao mg Snr. Marechal Coman- 
dante, e que não suspeitava o terem disparado as Mulas por 
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outro motivo senão por algum Tigre: e sendo-lhe lido o seu 
depoimento pelo achar conforme o assignou; e eu Francisco 
Antonio Olinto de Carvalho Ajudante de Artilharia nomeado 
Escrivão para esta averiguação que o escrevi, Francisco Bor- 
ges de Almeida, 

Jezuino dos Santos natural da Cidade de São Paulo, de 
idade de vinte e dous annos, solteiro, soldado da Partida do 
Tenente Policarpo de Oliveira, empregado na condução das 
Bestas vindas do Salto, sendo interrogado pelo descaminho 
que levaram as Dittas Bestas dice: que o motivo das Bestas 
se ispantarem foi procedido por um Tigre occorrendo-lhe dizer 
nesta ocasiáo que huma das vinte e tres Mulas existentes 
achace maltratada pela cabeça por hum Tigre, que lhes não 
foi possivel atacalas por se acharem á pé, e se meterem na 
Bagualada, na vereda que dispararam: foi interrogado se sabia, 
se o Cabo tinha requerido Cavallos, e a razam porque se não 
deu parte com tempo de se darem as providencias, dice que 
sabia que o Cabo pedio Cavallos, e que se lha não deram, e 
que a razam de não darem logo parte foi por andarem ajun- 
tando algumas que entraram na reiunada: foi mais interrogado 
se podia dar algumas testemunhas de terem disparado as Bes- 
tas naquella noite, dice: que os mesmos Camaradas da Cava- 
lhada reiuna da Segunda Coluna podião servir de testemunhas, 
que estavão na distancia de huma legoa e entregaram algumas 
Mulas que se meteram na dita Cavalhada; e sendo-lhe lido o 
seu depoimento pelo achar conforme por não saber escrever 
se assignou com huma cruz. E eu Francisco Antonio Olinto 
de Carvalho que o escrevi. Jesuino + dos Santos. 

Salvador Leite, natural da Villa de Sorocaba da Capitania 
de São Paulo, idade de vinte e oito annos, solteiro, soldado da 
Partida do Tenente Policarpo de Oliveira, empregado na con- 
dução das Bestas, vindas do Salto, sendo interrogado pelo des- 
caminho que levaram as ditas Bestas, dice: que estando de 
ronda sentio espantarem-se as Bestas, que já estavam muito 
alvorotadas por cauza dos Baguas e como se achavam todos a 
pé havendo só um Cavallo que conduzia os arreios, não pode 
contelas the que ganharam a Bagualada: sendo mais interro- 
gado pelo motivo porque se inspantaram as Bestas e porque 
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se não deu logo parte, dice: que suspeitava ser o esparramo 
feito por algum Tigre, por se achar huma Besta maltratada 
pela cabeca, a qual deve existir entre as que se entregaram ao 
Cabo Luiz de Souza, e que o Cabo que servia de Capatas veio 
dar parte com a brevidade que pode; sendo interrogado se sa- 
bia que o Cabo requereu Cavallos, e igualmente se não sus- 
peitava que o esparramo foce feito de propozito por alguma 
pessoa, dice: que sabia que o Cabo requereu Cavalos, por elle 
lhe ter dito, e que não tinha outra suspeita do esparramo se- 
não ser motivado por algum Tigre; e sendo-lhe lido o seu de. 
poimento pelo achar conforme o assignou com huma Crus por 
não saber escrever. E eu Francisco Antonio Olinto de Carva- 
lho que o escrevi. Salvador + Leite. 

Jozé Maxado da Roxa, natural da Freguezia de Viamão, 
idade de vinte e quatro annos, solteiro, soldado da Partida do 
Tenente Policarpo de Oliveira, encarregado das Bestas vindas 
do Salto, sendo interrogado pelo motivo porque se desencami- 
nharam as ditas Bestas, dice: que se axava em hum fogam, es- 
tando dois camaradas de ronda se ispantaram as Bestas e logo 
acudindo todos para as atacar não o puderam conseguir por 
se axarem a pé, e meterem-se as Bestas pela Bagualada, e sendo 
interrogado se sabia o motivo porque aconteceu este esparra- 
mo, e se suspeitava ter sido feito de propozito por alguem, 
dice: que julgava ser cauzado por algum Tigre, porque axaram 
huma das que apartaram da Cavalhada reiuna maltratada pela 
cabeça e com huma orelha derrubada, e que não suspeitava 
ser cauzado por outro motivo, sendo mais interrogado se sabia 
que o Cabo tinha requerido Cavalos e a razam porque senão 
deu logo parte deste acontecimento, dice: que sabia ter o Cabo 
requerido Cavalos por duas vezes, e que não se deram, e que 
o Cabo veio logo dar parte deste acontecimento, depois que 
apartou algumas Bestas da Cavalhada reiuna da Segunda Co- 
luna, e por chegar a noite neste Campamento, e tarde não 
pode dar parte senão no outro dia de manhãa; e sendo lhe 
lido o seu depoimento pelo achar conforme se assignou com 
huma Crus por não saber escrever. E eu Francisco Anto. 
nio Olinto de Carvalho que o escrevi. José Maxado + da 
Roxa. 
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Fracisco Vidal, natural da Villa de Sorocaba Capitania de 
S. Paulo, de idade de vinte e quatro annos, solteiro, soldado 
da partida do Tenente Policarpo de Oliveira, e encarregado da 
condução das Bestas vindas do Salto, sendo interrogado pelo 
motivo porque se desincaminharam as ditas Bestas, dice: que 
estando de ronda com outro camarada, e a pé se alvorotaram 
as Bestas, a quaes nào pode atacar com os outros Camaradas, 
e sentio o rumor da Bagoalada, que a Mulada ganhou; foi in- 
terrogado pelo motivo porque foram alvorotadas as ditas Bes- 
tas, e suspeitava terem sido espantadas por alguem de propo- 
zito, e igualmente se sabia que o Cabo requereu Cavalos, dice: 
que nào suspeitava outra couza mais sobre o esparramo das 
Bestas, se nào ser cauzado por algum Tigre, por que entre as 
Bestas apartadas da Cavalhada reiuna, axaram huma lastimada 
pela cabeca, o que suspeitava ser por algum Tigre, e que sabia 
que o Cabo requereu Cavalos, por elle lhe ter dito que o tinha 
feito por mais de hua vez, ao que lhe responderão que não 
havião reunos, e que fizesse a diligencia por alguns orelhanos, 
e foi mais interrogado pela razam porque se não deu logo 
parte do acontecimento, dice: que o Cabo depois que apartou 
as Bestas que se meteram na Cavalhada reiuna da Segunda 
Coluna, veio dar parte, e por chegar ja tarde neste Campamento 
não pode dar parte senão no outro dia: e sendo-lhe lido o seu 
depoimento pelo achar conforme se assignou com huma Cruz 
por não saber escrever. E eu Francisco Antonio Olinto de 
Carvalho que o escrevi. Francisco + Vidal. | 

Manoel Fagundes, natural da Freguezia da Caxoeira, de 
idade de desasete annos, solteiro, soldado da Partida do Te- 
nente Policarpo de Oliveira, e incarregado da condução das 
Bestas vindas do Salto, sendo interrogado pelo motivo porque 
se desencaminharam as ditas Bestas, dice: que depois da meia 
noite pouco mais ou menos sentio o rumor das Bestas que se 
ispantaram, e que estavam dois Camaradas de ronda, e todos 
a pé, e que logo acudiram todos para as atacar; o que não 
puderam conseguir por se axarem a pé, e meterem-se as Bes- 
tas pela Bagualada: e sendo interrogado pelo motivo porque 
se ispantaram as ditas Bestas, se suspeitava ter sido de pro- 
pozito cauzado por alguem, e igualmente se sabia que o Cabo 
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requereu Cavalos com antecipação, dice: que não suspeitava 
terem disparado as Bestas por outro motivo senão cauzado por 
algum Tigre, por haverem muitos naquelle lugar, e que sabia 
que o Cabo requereu Cavalos, e que veiu com o Cabo huma 
vez para esse fim, e que lhe não deram Cavalos; e sendo mais 
interrogado porque não deram logo parte do acontecimento 
dice: que o Cabo veio no mesmo dia dar parte, e como veio 
a pé, chegou tarde a este Campamento, o que lhe disse o 
mesmo Cabo, e que por isso não pode dar parte senão no 
outro dia, sendo tambem a demora de não sair cedo para dar 
a dita parte por andar apartando algumas Bestas que se axa- 
vam na Cavalhada reiuna da Segunda Coluna e sendo-lhe lido; 
o seu depoimento pelo achar conforme se assignou com huma 
Cruz por não saber escrever. E eu Francisco Antonio Olinto 
de Carvalho que o escrevi, Manoel + Fagundes. 


E não havendo mais depoentes deu por findo o Sobre 
dito Sargento mór a prezente averiguação. E eu Francisco An- 
tonio Olinto de Carvalho que o escrevi. 


Testemunhas referidas empregadas no serviço da Cavalhada 
reiuna da Segunda Coluna. 


1* Testemunha — Jozé Martins Rebello, Cabo de Esqua- 
dra do Regimento de Milicias de Porto Alegre, natural da Fre- 
guezia de Viamão, cazado, de idade de quarenta e oito annos, 
testemunha inquerida, o qual sendo interrogado se sabia o mo- 
tivo porque se desencaminharam as Bestas vindas do Salto, 
dice: que estando encarregado da Cavalhada reiuna da Segunda 
Coluna, na noite do dia dezoito de Agosto, ao depois da meia 
noite pouco mais ou menos percebeu hum tropel de animaes, 
que lhe pareceu serem Baguas, como com efeito foram, e por 
isso tratou de atacar a Cavalhada Reiuna, e nesta deligencia 
percebeu existirem algumas Mulas entre os reiunos, e hum Po- 
tro e huma Egoa Baguas, e no outro dia de manhãa conheceu 
serem as Bestas vindas do Salto por virem em sua procura os 
condutores, os quaes vierão a pé, e lhe contaram ter havido 
esparramo, e os mesmos forão intregues das Bestas que exis- 
tiäo na Cavalhada: sendo interrogado se sabia a cauza porque 
se espantaram as Bestas, e se suspcitava ter sido feito de pro- 
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pozito por alguem, dice: que não tinha suspeita alguma e que 
os condutores lhe tinham dito que tinha acontecido o esparramo 
por algum Tigre, e sendo-lhe mais interrogado se desconfiava 
se os mesmos condutores, ou alguma outra pessoa, visto que 
demoraram a parte, e igualmente, digo se desconfiava que os 
mesmos condutores, ou alguma outra pessoa tinham desencami- 
nhado as Bestas, visto que demoraram a parte, e igualmente se 
o Cabo e o Capatas tinha requerido Cavalos, dice: que não ti- 
nha desconfiança alguma dos condutores, e nem de pessoa al- 
guma, e que sabia que o dito Cabo tinha requerido Cavallos, 
somente por elle lhe ter dito na ocaziáo em que apartou as 
Bestas da Cavalhada: e sendo-lhe lido o seu depoimento pelo 
achar conforme o assignou. E eu Francisco Antonio Olinto 
de Carvalho que o escrevi. Jozé Martins Rabello. 

2* Testemunha — João Maxado dos Santos, natural da 
Freguezia de Viamão, solteiro, de idade de trinta e tres annos, 
Cabo de Esquadra do Regimento de Dragoens, Testemunha in- 
querida, o qual sendo interrogado se sabia o motivo por que 
se desencaminharam as Bestas vindas do Salto dice: que se 
axava na Cavalhada reiuna da Segunda Coluna, e que na noite 
do dia dezoito de Agosto ouviu hum grande rumor de Baguas, 
e acudindo a Cavalhada com os mais Camaradas pode separala 
dos Baguas, e conheceu ficarem algumas Bestas, as quaes no 
outro dia soube ser as do Salto, por conhecelas, e virem os 
conductores procuralas, os quaes vieram a pé, vindo só o Cabo 
em hum Cavallo já cansado; sendo interrogado se suspeitava 
terem os mesmos conductores ou alguma outra pessoa desen- 
caminhado as Bestas, dice: que nada suspeitava a este respeito, 
e que supunha ser cauzado o esparramo por algum Tigre por 
ter visto hum animal Bagual morto por hum Tigre pouco dis- 
tante da ronda das ditas Bestas: e sendo mais interrogado se 
sabia o motivo porque se não deu parte imediatamente do acon- 
tecimento, dice: que ignorava a razam; e sendo-lhe lido o seu 
depoimento pelo achar conforme o assignou. E eu Francisco 
Antonio Olinto de Carvalho que o escrevi. João Maxado dos 
Santos. 

3.º Testemunha — Vasco Golarte Pinto, natural da Fregue- 
zia de Santo Amaro, solteiro, de idade de dezanove annos, sol- 
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dado do Regimento de Dragoens. Testemunha inquerida, o qual 
sendo interrogado se sabia o motivo porque se desencaminha- 
ráo as Bestas vindas do Salto, dice: que estando de ronda a Ca- 
valhada reiuna, passava de meia noite, e passou hum golpe de 
Bagualada pelo meio da Cavalhada, e no outro dia de manhãa 
conheceu terem ficado algumas Bestas, e conheceu serem as do 
Salto por virem apartalas no outro dia os condutores: foi inter- 
rogado se sabia o motivo deste esparramo, e se suspeitava ter 
sido feito de propozito pelos mesmos condutores ou por alguma 
outra pessoa, dice: que náo suspeitava nada; foi mais interro- 
gado se sabia o motivo porque demoraram a parte do aconteci- 
mento, dice: que ignorava a cauza; e sendo-lhe lido o seu de- 
poimento pelo achar conforme o assignou. E eu Francisco 
Antonio Olinto de Carvalho que o escrevi. Vasco Oulart Pinto. 

E não havendo mais Testemunhas deu por findo o sobre- 
dito Sargento Mór a prezente averiguação. E eu Francisco An- 
tonio Olinto de Carvalho que o escrevi. Ignacio Jozé Vicente 
da Fonseca Sarg.to Mor ............. eeng 44 B. 


llim.? e Exm.» Snr. Tenho a honra de levar a prezensa de 
V.Ex. o rezultado da averiguação que foi V.Ex. servido mandar 
proceder, a respeito da Cavalhada que veio do Salto que estando 
entregue ao cuidado do Alferes Ignacio de Barcellos se desen- 
caminharão 1500 Cavallos; dos quaes só se recolherão 1000. 
A Exma. Pessoa de V.Ex. Oe Ds muitos annos. Campamento 
30 de Agosto de 1812. Illm.° e Exm.? Snr. D. Diogo de Souza. 
Joaquim Xavier Curado ..…............................................. 44 C. 


Constando ao Illustrissimo e Exm.º Snr. General em Cheffe, 
por participacáo do Coronel Joaquim de Oliveira Alvares, que o 
Alferes Jozé Ignacio de Barcellos do Regimento de Milicias tendo 
ido entregue da Cavalhada, toinada aos Xarruas no Destacamento 
do Salto, deixara extraviar 1.500: dos quaes só se recolheráo 


£590). — 


1.000 tendo-se perdido 500; e que tendo em sua Comp: 20 ou 
mais homens para a Guarda da Cavalhada, so 5 aparecerão, 
tendo conta della: e que sendo arguido pelo seu Tenente Co- 
ronel Ignacio dos Santos Abreu por esta falta, respondera, que 
elle tinha tido ordem para ter Inspeção, e não para a Guarda 
dos Cavallos; cujo procedimento dava a entender, que de pro- 
pozito os deixara extraviar, determina o mesmo Sr. Exm.? que 
se proceda a hú Exame serio e escrupulozo sobre a conduta 
deste Official a respeito do referido assumpto: examinado 
mais, se o mensionado Alferes dirigio parte vocal, ou por es- 
crito ao Coronel Comandante dos Cavalos, que faltando por 
perdidos, mortos ou cansados: procurando se saber alem disto 
se o n.º de Cavalos recebidos, de que se fes cargo, era igual a 
aquelle, que entregou depois de ser ezonerado da responsabili- 
dade delles. Para este fim tenho nomeado a Vm. e ao 2? Te- 
nente Jozé Joaquim da Lus, como Escrivão, p.a examinar, e exi- 
gir todas as provas, que forem suficientes para se conhecer o 
procedimento deste Official sobre a Cavalhada, de que foi en- 
carregado no Salto. D.e Gs a Vm. Campamento nos Serros 
de S. Anna 26 d'Agosto de 1812. Joaquim Xavier Curado. Snr. 
Tenente Coronel Pedro da Silva Gomes............ didus 44 D. 


Partecipei ao lllm.o e Exm.º Snr. Governador e Capitão Ge- 
neral, General em Xefe do Exercito em o dia 26 do pasado, que 
indo em marxa no dia 21 do mesmo mez para o Arroyo Valen- 
tim me dera parte o Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu, 
que tendo entregue 1500 Cavalos que se tinhão montado no de- 
curso da marxa até aquele ponto ao Alferes Jozé Ignacio de 
Barcellos, e que este por falta de cuidado, e assistencia na Ca- 
valhada, a tinha deixado fugir, e que só tres dos Camaradas des- 
tinados ao costeio da mesma Cavalhada a tinhão contido. Que 
a mandara o referido Tenente Coronel contar pelo Capitão Gu- 
terres, e que se axáse falta na Cavalhada o mandaria prender. 
Tive depois parte que se axou o numero da referida Cavalhada 
com pouca differensa. O numero de Omens que andou no cos- 
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teio da Cavalhada foi sempre arbitrado pelo referido Tenente 
Coronel, e com abundancia. Acampamento nas Caveceiras do 
Quaraim 27 d'Agosto de 1812. Ten.e Cor. e! Pedro da S.a Gomes. 
Joaquim d'Oliveira Alvares ..................... .......... ........... 44 E. 


Averiguacáo feita pelo Tenente Coronel da Legiam de Tro- 
pas Ligeiras da Capitania de S. Paulo, Pedro da S.2 Gomes so- 
bre a conducta do Alferes Jozé Ignacio de Barcelos do Regi- 
mento de Milicias de Porto Alegre encarregado da Cavalhada 
tomada aos Charruas no Destacamento do Salto, em observan- 
cia da Ordem do lllm.o e Exm.o Senhor General em Chefe di- 
rigida ao lllm.o Snr. Marechal Comandante da 2.2 Coluna Joa- 
quim Xavier Curado, a qual serve de Rosto a prezente averigua- 
ção com os artigos que na mesma faz mensáo. 


Artigos. 
1.0 — Se tomou conta da Cavalhada tomada aos Charruas 
no Destacamento do Salto — Por Ordem de quem — e que 


quantidade recebeu. 

2º — Se deixou extraviar a Cavalhada de que estava entre- 
gue que erão mil e quinhentes animaes. 

3.0 — Tendo os ditos mil e quinhentos animaes, só apare- 
cerão mil — que saida dá a quinhentos que faltão. 

40 — Tendo vinte Soldados no costeio aparecerão só cinco 
— que fim levarão os outros. 

5.0 — Se deu as providencias necessarias para dezempenhar 
a deligencia de que estava encarregado tendente a Cavalhada, 

69 — Que sendo repreendido pelo seu Tenente Coronel 
Ignacio dos Santos Abreu por esta falta — que resposta lhe 
deu, pois pareceu que de propozito a deixou extraviar. 

7.0 — Se deu parte por escripto ao Coronel Comandante 
do Destacamento Joaquim de Oliveira Alvares dos Cavalos can- 
sados, mortos e extraviados -- e se entregou igual numero a 
aquelle que recebeu e porque cauza faltarão. 

Aos vinte e oito dias do mez de Agosto de mil e oito cen- 
tos e doze neste Acampamento dos Serro de Santa Anna man- 
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dou o Tenente Coronel Pedro da Silva Gomes vir a sua pre- 
zensa ao Alferes do Regimento de Porto Alegre Jozé Ignacio de 
Barcellos que se acha prezo para responder os ditos Artigos e 
dar a sua defeza, e Testemunhas que bem lhe fação para se le- 
galizar, e mostrar a sua conducta a respeito da Cavalhada de 
que foi encarregado servindo tão bem de rosto a prezente ave- 
riguação, a participação que fez o Coronel Comandante do Des- 
tacamento ao lllm.o e Exm.» Snr. General como na dita Ordem 
faz menção. E para constar faz este Termo e eu Jozé Joaquim 
da Luz 2.º Tenente nomeado Escrivão para esta averiguação o 
escrevi. 


Resposta do Alferes Jozé Ignacio de Barcelos sobre os ar- 
tigos de que he arguido. 


Jozé Ignacio de Barcelos Alferes do Regimento de Milicias 
de Porto Alegre, natural da Capela de Viamão, solteiro, que de 
sua idade disse ser vinte e sete annos — e sendo proguntado 
pelos artigos a sima referidos pelos quaes estava acuzado res- 
pondeu a todos elles com abaixo se mostra. 


Ao 1.º disse que nào tomou conta da Cavalhada tomada 
aos Charruas e muito menos sabe o total della, porque vinha 
entregue ao Tenente Francisco Jozé Pacheco, e so sim fora no- 
meado pelo seu Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu, ao 
quinto dia de marcha da rerirada do Salto para tomar conta dos 
Cavallos que se vinhão montando, cuja quantidade chegou ao 
numero de mil duzentos e vinte cinco conta que sempre foi con- 
ferida com o Tenente Francisco Jozé Paxeco, a quem elle de- 
poente dava contas — E mais não disse deste. 


Ao 2.º disse que como poderia extraviar a Cavalhada quando 
entregou toda na Estancia do Arerenguá a excepção dos que 
ficarão cançados e mortos cuja conta e parte deu ao dito Te- 
nente encarregado della — E mais não disse deste. 


Ao 3.º disse que não ha duvida o haver fugido a referida 
Cavalhada pela qual respondia, cauzado do grande temporal po- 
rem que no dia seguinte se ajuntou toda sem que faltase hum 
só, e que podem attestar os Capitaens Manoel Luiz e Francisco 
dos Santos Guterres, que a contarão por mandado do seu Te- 
nente Coronel. -E mais não disse deste. 
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Ao 4.º disse que unicamente tinha nove Omens, e não vinte, 
e que he verdade aparecerem só tres nessa ocaziam, e que os 
demais não o fizeráo por estarem a pé — E mais não disse deste. 

Ao 5.º disse que fez todo o exforço para desempenhar a 
sua comisão, e que deu as providencias que julgou necessarias 
aos acontecimentos. — E mais não disse deste. 

Ao 6.º disse que dando parte ao seu Tenente Coronel que 
a Cavalhada se tinha abrido com o temporal, este o repreendera 
por descuidado, e lhe ordenara a fosse procurar; o que execu- 
tou ajudado pelo Tenente Francisco Jozé Paxeco, e a trouxerão 
como fica dito no 3.º Artigo. E mais não disse deste. 

Ao 7.º disse que não deu huma só parte por escripto, por 
julgar desnecessario: que as dava vocalmente ao Tenente refe- 
rido, que como responçavel, he quem formalizava; e fazia as 
contas por escriptas para participar ao seu Tenente Coronel. E 
mais não disse deste. 

E para prova do quanto tem referido, dá como Testemunhas 
aos Capitaens Manoel Luiz, e Francisco dos Sanctos Guterres, 
ao Tenente Francisco Jozé Paxeco, e Joaquim Francisco Homem 
os quaes julga assaz para a sua justificação, e mais não disse, 
e se assignou, e eu Jozé Joaquim da Luz 2.º Tenente que o es- 
crevi. Jozé Ignacio de Barcelos. 

Testemuna 1. — Ignacio dos Santos Abreu Tenente Co- 
ronel de Milicias do Regimento de Porto Alegre, natural da Ca- 
pela de Viamão, Cazado, que de sua idade disse ter cincoenta 
e tres annos, e sendo proguntado sobre a referida acuzasão feita 
ao Alferes Jozé Ignacio de Barcelos, respondeu aseverando o 
mesmo que aléga em sua defeza o dito Alferes, por ser verda- 
de; mais não disse e se assignou e eu Jozé Joaquim da Luz 2.º 
Tenente que o escrevi. Ign. dos Ss Abreu. 

2.2 Testemunha — Francisco Jozé Paxeco Tenente do Re- 
gimento de Milicias de Porto Alegre, natural da Capela de Via- 
mão, solteiro, que de sua idade disse ser trinta annos — Teste- 
munha referida e sendo proguntado ao 1.º Artigo, com que se 
defende o Réo disse ser verdade o não ter recebido Cavalhada 
alguma, e só sim no quinto dia de marxa recebera os Cavallos 
que se vinhão montando por mandado do Tenente Coronel, 
Cujo numero xegou a mil duzentos e vinte cinco, tão bem não 
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ha duvida que foi conferida a d.4 conta por elle testemunha — 
e nada mais disse deste. 

Ao 3.º Artigo igualmente attesta ser tudo verdade e mais 
não disse deste. 

Ao 4.º Artigo disse o mesmo asseverando tudo quanto disse 
o depoente — e nada mais disse deste. 

Ao 5.º Artigo disse que elle havia dado as providencias ne- 
cessarias para dezempenho da Comisão de que estava encarre- 
gado — e mais não disse deste. 

Ao 6.º Artigo disse ser verdade ter ido com o d.º Alferes 
a procurar a Cavalhada que por cauza do temporal se tinha 
abrido, e que a trouxerão toda, e foi contada por Ordem do 
Tenente Coronel, pelos Capitaens Francisco dos Sanctos Guter- 
res e Manoel Luiz — e mais não disse deste. 

Ao 7.0 Artigo disse ser .verdade que não teve parte senão 
vocal diariamente e com elle Testemunha conferia todas as al- 
terasoens que havião para poder elle dita Testemunha fazer os 
assentos necessarios como de facto os fez por se achar encar- 
regado do total da Cavalhada como mostra pela relação junta 
que oferece com os seus documentos — e mais não disse deste, 
e se assignou — e eu Jozé Joaquim da Luz 2.º Tenente que o 
escrevi. Francisco Jozé Pacheco. 

3a Testemunha referida — Francisco dos Santos Guterres 
Capitam de Milicias do Regimento de Porto Aiegre, natural da 
Capela de Viamão, solteiro, que de sua idade disse ser quarenta 
e sete annos, e sendo proguntado pelos Artigos com que se de- 
fende o Reo, respondeu ao 1.º que aquelle Official se não en- 
carregou de Cavalhada, e só sim que no caminho, quatro ou 
cinco dias de pois da marcha fora nomeado pelo seu Tenente 
Coronel para tomar conta da Cavalhada que se vinha montando 
— disse que sabe que o numero della contava de mil duzentos 
e vinte e cinco, por assim lhe haver dito o seu Tenente Coro- 
nel quando o mandou contar, e igualmente ao Capitam Manoel 
Luiz — e mais não disse deste. 

Ão 2.º disse que ignora tudo e mais não disse deste. 

Ao 3.º disse que soubera havia se abrido a Cavalhada 
quando esta tinha voltado, e foi mandado pelo seu Tenente Coro- 
nel a contar, como refere no Artigo 1.º — e nada mais disse deste. 
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Ao 4.º disse que he verdade o ter o do Alferes somente 
nove Camaradas e nada mais disse deste. 

Ao 5.º disse que ignorava e nada mais disse deste. 

Ao 6.º disse — Ser verdade o ter vindo toda a Cavalhada, 
porquanto elle Testemunha a havia contado como já disse no 
Artigo 1.º e nada mais disse deste. 

Ao 7.º disse ignorava — e nada mais disse deste, e se as- 
signou e eu Jozé Joaquim da Luz 2.º Tenente que o escrevi. 
Fran.co dos Santos Guterres. 

4a Testemunha referida — Manoel Luiz da Silva Borges Ca- 
pitam de Milicias do Regimenfo de Porto Alegre, natural de 
Santa Catherina, cazado, que de sua idade disse ter trinta e sinco 
annos, e sendo proguntado sobre os referidos Artigos com que 
se defende o Reo, respondeu ao 1.º Artigo que aquelle Official, 
não lhe consta o ter sido entregue de Cavalhada alguma: e que 
só sim na marxa soube que estava entregue daquelles Cavallos 
que vinhão montando, debaixo porem das Ordens do Tenente 
Francisco Jozé Paxeco — nada mais disse deste. 

Ao 2.º disse que lhe constou haver aquelle Official entre- 
gado a Cavalhada na mencionada Estancia — e nada mais disse 
deste. 

Ao 3.º disse que he verdade o ter se abrido a Cavalhada, 
e que quando voltou foi elle Testem::nha, e o Capitam Francisco 
dos Santos Guterres, por mandado do Tenente Coronel Ignacio 
dos Santos Abreu, a contar, e que axarão toda sem faltar hum 
só -— e nada mais disse deste. 

Ao 4.º disse — ignora — e nada mais disse deste. 

Ao 5.º disse que o dito Official he muito atento as suas 
obrigaçoens, e que julga não ter havido falta alguma por des- 
cuido seu — e nada inais disse deste. 

Ao 6.º disse o mesmo asseverando o que refere o d.? Al- 
feres, por ser verdade -— e nada mais disse deste. 

Ao 7.º disse ignora e nada mais disse deste e se asignou, 
e eu Jozé Joaquim da Luz 2? Tenente que o escrevi. Manoel 
Luiz da S." Borges. 

Testemunha 5. referida — Joaquim Francisco Homem Te- 
nente do Regimento de Milicias de Porto Alegre, natural de Via- 
mão, cazado, que de sua idade disse ser trinta e sete annos e 
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sendo proguntado pelos Artigos de que o Reo he acuzado ao 
1.º disse que não lhe consta o ter aquelle Official sido entregue 
de Cavalhada alguma: e que só sabe que o seu Tenente Coro- 
nel o mandou encarregar daquelles Cavallos que na marxa se 
(Go montando, e tudo o mais ignora — e nada mais disse deste. 

Ao 2? disse que não lhe consta que o d.º Alferes extra- 
viasse a Cavalhada, e que pelo contrario sabe que na Estancia 
do Ararengua entregou toda com a deferensa dos que haviáo 
morrido ou cançado na marcha — e nada mais disse deste. 

Ao 3.º disse que he verdade o ter se abrido a Cavalhada 
com um grande temporal porem que se não perdeu hum só ani- 
mal, porque elle Testemunha assistio a contaje quando a dita 
voltou — e nada mais disse deste. 

Ao 4.º disse que lhe consta que só nove soldados tinha 
aquelle Official, para costeio da dita Cavalhada, e do mais ignora 
e nada mais disse deste. 

Ao 5.º disse ignora — e nada mais disse deste. 

Ao 6.º disse o mesmo que assevera o Alferes, por ser ver- 
dade — e mais não disse deste. 

Ao 7.º disse ignora — e nada mais disse e se assignou e 
eu Jozé Joaquim da Luz 2.º Tenente que o escrevi. Joaq.m 
Fran.º Homem. 

E por esta forma deu por finda o d.? Tenente Coronel Pe- 
dro da Silva Gomes a prezente averiguação, e eu Jozé Joaquim 
da Luz 2.º Tenente que o escrevi e assignei. Jozé Joaquim da 
Luz. Pedro da Silva Gomes ................................ ........ 44 F. 


Conta da Cavalhada que recebi do Salto para a marcha 
entrando os que veyo de Sandú que erão 866 com os cança- 
dos, e mortos no Salto que hera o total 2968. 


De Sandu para o Salto cançarão................... 49 
Mortos no Salto . ....... MENENIE 16 
Do Salto até as Canas ................ ...... ......... 231 
Os baguais levarão Eege Beleeg 52 


O Alferes Demetrio levou............................. 10 


Lo y lc 


Para o Gado do Monicio. .......... ................ 40 
Desparados com OS arreios.......................... 4 
Na Mulla Gal «rre ron op RERO RD RR 30 
Morreráo com o temporal nas Canas... ........ 178 
Entreguei a Jud.te Borba.............. ............... 994 
Dia 3 de Agosto cançarão ........................... 216 
Dia 4 cançarão ooo oce ...................... a 134 
Dia 5 CanCara0 nn Senn don 142 
Dia 6 cançarão .......................................... .. 19 
Dia 7 cançarão ........... nu" 19 
Dia 9 cançarão........... ane ds menit c 50 
Dia 10 CdHcáftao eo 8 rc be n 50 
Dia- KREE d EE 160 
Dia. 12 Cal cardo oe oe a 89 
Dia 14 Can Gata ...... ................................. 71 
Dia 15 cançarão........ REALE MM E E 102 
Dia-16-Caf cardo c oes o urs Season durs 83 
Dia 17 cançarão........... "ep TIT 90 
Dia- 18 :Calncardo uuu etra tede mois 12 
Entreguei o Cabo Serafim............ ... ............ 67 
Soma esta conta asima............. ............ 2$068 
Francisco Jozé Pacheco Tenente ................ ......... 44 G. 


Ignacio dos Santos Abreu Tenente Coronel de Melicias da 
Repartição de Porto Alegre: Attesto que o Tenente Franc.o Jozé 
Paxeco, sendo por mim incarregado da Cavalhada, deo conta 
de toda a Cavalhada que consta da relação pelas partes que 
delle recebi, tendo da mesma intregado por minha Ordem. 


Ao Alferes; Demetrio Ribeiro de Sá............. 10 
Ao Furriel Ricardo Lopes pa o Gado do 

Mün CO «ooi piense GA ukuykunapa 40 
Que despararão com arreios .................. ...... 4 


Ao Cabo Matias para o costeio das Mulas... 30 
Que fugiráo com a bagualada....................... 52 
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Ao Cabo Serafim Antonio Pera..................... 67 
Que cansarão de Sandú thé o Salto, e daly 
thé os Serros de S.ta Anna, Campamento 


de ANDAS. sas me dus tunis 1577 
Morreráo no Salto.................... . ss nnnm 16 
EEN 1796 


E por me ser esta pedida á mandei pasar que vai por mim 
tão sómente assignada. Campamento de S.ta Anna 28 de 
Agosto de 1812. Ign.co dos So Abreu ... EU 44 H- 


Por portaria do Him. Snr. Marechal Comd.* Joaquim Xa. 
vier Curado de 20 de 8br.» de 1812, se consumiráo no fogo na 
ma prezensa as Orelhas de cento e cetenta e oito Cavallos 
reyunos pertencentes a carga do Tenente de Milicias Francisco 
Jozé Pacheco que lhe morreráo com o grande temporal no 
Passo das Canhas e por cauza. do Passo, e para que se possa 
descarregar donde lhe convenha passei o prezente por mim 
assignado. Serros de Sta Anna 28 de Agosto de 1812. Anto- 
nio dos S.tos Menezes Comisario dos Transportes. Luiz Ma- 
noel de SOUZA «ceci aa ten ctu adr ent acts 44 1. 


Francisco Ant. de Borba Ajud.e do Regim.º de Dragoens 
da Capa do Rio Grd.* do Sul por S.A.R. &&& 


Certifico e attesto que he verdade que recebi do Tenente 
de Milicias Francisco Jozé Paxeco nove sentos e noventa e 
quatro Cavallos reiunos em o aroio da Sopa de cuja se achava 
encarregado e por ser verdade e me ser pedida passei a prez.e 
pr mim feita e assignada. Acampamento no Serro de S.ta 
Anna 28 de Agosto de 1812. Francisco Ant.» de Borba. 44 J. 
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lim, e Exm.» Snr. Tenho a honra de levar a prezensa 
de V. Ex. o rezultado da averiguação, a que se procedeu em 
observancia das Ordens de V. Ex. sobre os Cavallos roubados 
da tomadia feita aos Charruas e Minuanos, e da Tropilha, que 
chamava sua o Tenente Francisco Jozé Pacheco: a qual tendo 
sido roubada por Luiz de Souza Nunes, e Joaquim de Souza 
Nunes consta ter sido conduzida pelos mesmos para os Do- 
minios Portuguezes, juntam.te com os Cavallos mandados pelo 
Tenente Policarpo Pires Machado, axando-se destacado no 
Salto. A Exma. Pessoa de V. Ex. Oe Ds m.s annos. Campa- 
mento nas vertentes de Cunheperú 8 de 7bro de 1812. lllm.o 
e Exm.o Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Cu- 
AGO "cc 44 K. 


Em observancia da respeitavel Ordem do lilustrissimo e 
Excelentissimo Senhor General em Chefe, em virtude da qual 
me dirigio o Illustrissimo Senhor Marechal de Campo Joaquim 
Xavier Curado o seu Officio com datta de quatro de Setembro 
do corrente ano de mil oito centos e doze em que me ordena 
proceda a indagação sobre cento e cincoenta cavallos perten- 
centes a tomadia dos Xarruas, que foráo extraviados do Cam- 
pamento do Salto, levando a marca 3G posta de novo por 
diferentes formas o que se fez, como principia a folhas 
seis....... nos oce ao uut, au EUM Ale E NS 44 L. 


O lilm.» e xm. Snr. General em Cheffe foi servido deter- 
minar me que procedesse a húa restrita averiguação sobre to- 
dos os assuntos de que trata o Officio do Cord Ajud.e das 
Ordens Jozé Ignacio da S.a remetido ao Cap.m Franc.» da Costa 
Leiria, com a data de 21 de Agosto proximo passado que por 
Copia remeto a Vm: e sobre os artigos comprehendidos no 
Officio do referido Cap.» que me dirigio com data de 29 do 
mesmo mez de Agosto, ao qual acompanhou a Ram das mar- 
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cas de 24 Cavallos apreendidos, que tambem remeto no seu 
proprio original: para cujo fim ja se axão presos nas differen- 
tes Guardas deste Campamento o Tenente Policarpo Pires Ma- 
xado, os Capatazes, ou considerados como taes Anastacio da 
Cruz, Hespanhol de Nação, e Jozé Bernardino, Portuguez: e os 
Soldados Milicianos da Partida do Garg mr Manoel dos San- 
tos, Joaquim de Souza Nunes, e Luiz de Souza Nunes, 

Esta importante deligencia encarrego a Vm. nomeando para 
seu Escriváo ao Ajudante Diogo Arouche. Deve Vm. langar 
mão das Testemunhas, de que faz mensão o Officio do Coro- 
nel Ajudante das Ordens, e de todas aquellas, que forem bas- 
tantes para se conhecer, onde se axão os Cavallos roubados 
da tomadia feita aos Xarruas e Minuanos e da tropilha, que 
xamava sua o Tenente Francisco Le Pacheco, do Destrito de 
Viamão, a qual foi tambem roubada por Luiz de Souza Nunes 
e Joaquim de Souza Nunes, que tendo alcançado L.** de S. Ex. 
para hirem a suas Estancias nas imediaçoens de Egorocai fo- 
rao vistos pelo Tenente Joaquim Franco Homem, o Furr.e! 
Mauricio, o Cabo Mad Roiz, Ant. Fernandes todos Milicianos, 
exigindo finalm.te todas aquellas provas que forem suficientes 
para se conhecer com evidencia quantos forão os Cavallos rou- 
bados — quem os roubou, e os conduzio — para onde forão 
conduzidos — onde se axão e por ordem de quem — que 
marcas tem — e quando foráo marcados. D.s G.º a Vm. Cam. 
pamento nas vertentes de Cunhaperú 4 de Setembro de 1812. 
Joaquim Xavier Curado. Sor. Sarg mr Joaquim Mariano Galvão 
de Moura e Lacerda o sss 44 M. 


Copia — Havendo S. Ex. Concedido Licença aos Melicia- 
nos Luiz de Souza Nunes e Joaq.m de Souza Nunes que se 
achavão no Destacamento do Salto para hirem a sua Estancia 
nesas emediaçoins. Consta ao mesmo Senhor com alguma 
certeza que elles levarão roubados da tomadia feita aos Char- 
ruas e Minuanos 150 Cavallos com marca nova IG posta por 
deferente forma isto he atravessada direita &, determina que 


Vm. mande logo que receber esta parar rodeyo na d.a Estancia 
providenciando com a sua asistencia que se não posáo ocultar 
animaes alguns, e que encontrando nella os da referida marca 
IG ou de quaisquer outras postas de novo que mostrem serem 
roubados em Hespanha fasa aprehensáo náo só em huns e 
outros e em huma tropilha de Cavallos escuros que chamava 
sua o Tenente Pacheco do Destrito de Viamão a qual também 
foi roubada pelos dittos Nunes e vista pasar em poder delles 
pello Ten.º Joaq.m Franco Homem, Foriel Mauricio, Antonio 
Fernandes, e Cabo Manoel Rodrigues, mas nos proprios Ca- 
vallos mansos que ouverem na referida Estancia pertencentes 
aos sobre dito Luiz de Souza Nunes e Joaq.» de Souza Nunes 
remetendo Vm. estes debaxo de prisão com huma parte bem 
circunstanciada asim como todos os referidos animaes a pre- 
zensa do Senhor Marechal Joaq.m Xavier Curado no Acampa- 
mento de S, Diogo para onde fica a partir munido de Ordens 
de S Ex. sobre esta materia. DE Gº a Vm. ms as Quartel 
General nos Serros de S.ta Anna 21 de Agosto de 1812. Jozé 
Ignacio da Silva Ajudante das Ordens. Sor. Franc.o Soares da 
Costa Leiria. P.S. No cazo de não se achar o Sor. Marchal 
Corado no Acampamento de S. Diogo deve a escolta que con- 
duzir os prezos João de Souza e Joaquim de Souza e os ani- 
maes roubados por este e os que se lhe confiscarem proprios 
a guarda da Conseição onde deverá estar o d.» Esta na reali- 
dade recebida a 26 do prezente mez. Franc.» Soares da Costa 
L elriq TEN 44 N. 


llim. Sor. Marechal Joaquim Xavier Curado, Havendome 
Sua Ex. determinado em Carta de Officio de 21 do prezente 
pello Him, Sor. Coronel Jozé Ignacio da Silva Ajudante das 
Suas Ordens, faça eu a diligencia que consta no mesmo Officio 
pella Copia que encluza offereso a V.S. verá o seu conteudo 
recebendo em dia 26 no seguinte 27 montey a Cavallo para 
dar inteiro comprimento a esta deligencia. Chegando em caza 
de Joaquim de Souza Nunes fazendo huma averiguação con- 
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forme o meu pouco intendimento alcansa sube que estes dois 
Nunes tinhão seguido a Mes para a Partida do Sargento mor 
Manoel dos Santos Pedrozo e que os Cavallos em que S. Ex. 
falla chegaráo primeiro na caza deste Joaquim de Souza Nunes 
aonde estiveráo tres dias e se passarão para a caza de Luiz de 
Souza Nunes adonde me acho fazendo a mesma averiguação e 
dizem os Capatazes destes Nunes que viera o Capataz de hum 
Tent. Policarpo boscalos nesta Estancia não me rezolvy o fa- 
zer alg.m piqueno castigo para melhor examinar o descaminho 
destes Animaes por todos os mais conchavados dos d.os ho- 
mens em nada deferirem hum dos outros so tendo ficado hu- 
ma piquena porção de Animaes que todos fazem a soma de 
24. Em consequencia de tudo que exponho a V.S. faso seguir 
o Furriel de Milicias Angello Vieira com mais tres Camaradas 
a prezensa de V.S. não só conduzindo os referidos animaes 
como tambem os dois Capatazes prezos a Ordem de VS. 
Sendo o de Joaq." Nunes o Hespanhol Anastacio da Cruz e o 
de Luiz Nunes Jozé Bernardino não por eu os fazer com cul- 
pas algumas sendo verdade o q. me dizem vào para V.S. con- 
forme os seus altos conhecimentos melhorm.'e exzaminar as 
realidades que precizar. DE G.* a V.S. por ms as Egoracae 
29 de Agosto de 1812 ...... Franco Soares da Costa Lei- 
[1 e NOE qM 44 O. 


Lista dos Animaes em q. Sua Ex. mandou fazer aprienção 
em Caza de Joaq." de Souza Nunes e Luiz de Souza Nunes 
nellas declara marcas e qualidades e o total. 

7 Cavallos mansos, 4 Egoas madrenhas, 7 Cavallos, 2 Di- 
zem Potros, 1 Besta mansa, 1 Cavallo, 2 Cavallos, total 24« 
Franc.o Soares da Costa Leiria ..... ............................... 44 P. 


Aos cinco dias do mez de Setembro do anno de mil oito 
centos e doze neste Acampamento nas vertentes do Cunha- 
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perú, passei a fazer a diligencia que me foi ordenada pelo 
lilm.o Snr. Marechal de Campo Joaquim Xavier Curado com a 
restricta averiguação sobre os assumptos que constáo do seu 
Officio datado de quatro de Setembro do dito anno, cuja in- 
quiricáo foi escrita pelo Ajudante do 1.» Batalháo da Legiáo de 
São Paulo Diogo Arouche de Moraes, nomeado para escrivão 


destas informaçoens tudo na forma seguinte: 


la Testemunha — O Tenente Joaquim Francisco Homem 
morador na Freguezia da Aldeia de Nossa Senhora dos Anjos, 
cazado, testemunha inquirida sobre os artigos da averiguação 
de que se trata. 

1.º Foi proguntado se sabia onde se achavão os cavallos 
roubados da tomadia feita aos Xarruas e Minuanos. 

Respondeu que ignora tudo isto. 


2.º Item foi proguntado se conhecia os Soldados Milicianos 
da Partida que commanda o Sargento mór Manoel dos Santos 
Pedrozo denominado Luiz de Souza Nunes, e Joaquim de 
Souza Nunes; e se sabe que elles levassem comsigo alguns 
animaes desta qualid. quando se auzentarão do Salto com li- 
cença. 

Respondeu que os conhece desde o Campamento de Sandú, 
e sabe que são Soldados da Partida que'comanda o Tenente 
Policarpo Pires Maxado: e que os vira passar com hum trosso 
de cavalhada que comcerteza tinha o melhor de cento e cin- 
coenta cavallos, em ocazião que hião saindo para fóra das 
Guardas do Campamento do Salto para se recolherem com li- 
cença. 

3.º Item foi interrrogado se hião só ambos, ou levavão al- 
guem mais comsigo que foce de seu conhecimento. 


Respondeu que nessa mesma ocazião hia com elles o Sol- 
dado Manoel Gomes Lisboa da Partida do Major Manoel dos 
Santos, e que mais ninguem vira com elles, 

4.º Item foi proguntado se ja sabia quem roubara huns 
Cavallos de huma tropilha que chamava sua o Tenente Fran- 
cisco Jozé Pacheco, bem como o numero della. 

Respondeu que não sabe decerto quem roubou os caval- 
los, porem que supoem serem os mesmos Joaquim de Soiza 
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Nunes, e Luiz de Soiza Nunes os que roubarão a tropilha de 
cavallos, visto que ninguem, mais que elles sahio do Salto 
nessa ocazião; e táobem porque vio cinco cavallos e huma 
Egoa madrinha pertencentes a essa mesma tropilha, entre huns 
cavallos, que vierão a este acampamento, os quaes, segundo 
lhe consta a elle interrogado, forão apreendidos aos referidos 
Nunes. 


5.0 Item foi interrogado se sabe que marcas tinhão esses 
Cavallos que levavão os referidos Nunes e a que dono per- 
tencião. 

Respondeu que ignora que marca tinhão, e a que donos 
pertencião, que vira do lugar em que estava, que os cavallos 
estavão marcados de novo; mas que por ser longe não podia 
bem conhecer as formas das marcas, e que so conheceu serem 
todos de marca Hespanhola. 


6.º Item sendo proguntado se alem do que tem ditto sabe 
por ver ou ouvir dizer, que alguem mais teve em seu poder, 
ou ainda tem alguns cavallos dos que forão tomados aos 
Xarruas. 

Respondeu que não sabe, nem por ouvir dizer que mais 
alguem teve, ou tem cavallos dessa especie. 


7.º Item sendo-lhe proguntado, a vista das marcas que 
mostra a Relação junta a este auto, se conhecia alguma dellas 
e a quem pertencem, 


Respondeu que de todas ellas somente conhece a marca 
V, que pertence ao Corpo de Milicias de Viamão; com a qual 
se marcão tão bem alguns Cavallos particulares de Individuos 
do Regimento. 


8.º Item sendolhe proguntado por mais alguma couza so- 
bre este objeto, e se mais alguem com elle vira a passagem 
dos Cavallos que levavão os Soldados Joaquim de Soiza Nu- 
nes, e Luiz de Soiza Nunes. 


Respondeu que com elle estavão o Furriel Mauricio Fer- 
nandes, e o Cabo Manoel Rodrigues de Jezus, ambos do Regi- 
mento de Porto Alegre, quando passarão os mencionados Nu- 
nes com a cavalhada, que fora ao mesmo tempo vista pelos 
referidos, e que em tudo se reporta ao que tem dito em seu 


depoimento; o qual sendo lhe lido foi por elle assignado com- 
migo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche 
de Moraes. Joaq.m Franco Homem. 

Testemunha 22 — Mauricio Fernandes Furriel de Milicias 
do Regimento de Porto Alegre morador na Freguezia da Aldeia 
de Nossa Senhora dos Anjos, cazado, testemunha inquerida so- 
bre a averiguação de que se trata. 

1.0 Foi proguntado se sabia onde se achäo os Cavallos 
que forão roubados do Campo do Salto, pertencentes a toma. 
dia dos Xarruas. 

Respondeu que ignora o lugar onde se achão. 

29 Item sendo proguntado se conhece os Soldados Mili- 
cianos Joaquim de Soiza Nunes, e Luiz de Soiza Nunes ambos 
da Partida do Sargento mor Manoel dos Santos, e se sabe que 
elles levassem alguma tropa de Cavallos, e de que qualidade, 
quando se retirarão do Salto com licença. 

Respondeu que não conhece senão hum delles denominado 
Joaquim, o qual ainda ha pouco tempo conheceu no Acampa- 
mento de Quaraim; mas que estando em hum dia no lugar em 
que se achava a cavalhada de seu Tenente Coronel Ignacio 
dos Santos Abreu, huma legoa retirada do Campamento do 
Salto, acompanhado do Tenente Joaquim Francisco Homem e 
do Cabo do mesmo Regimento Manoel Rodrigues virão, elle, ye 
os referidos companheiros passar hum trosso de cavallos con. 
duzidos por dois homens, outros, os quaes dizião no Acam- 
pamento do Salto serem os dois irmão, soldados da Partida 
do Tenente Policarpo Pires Maxado, denominado Luiz de Soiza 
Nunes, e Joaquim de Soiza Nunes; e dice mais que sobre a 
qualidade dos cavallos nada sabia por telos visto de longe, e 
sobre o numero dice que haverião, cem cavallos pouco mais 
ou menos; e que não pode avaliar o seu numero porque hião 
não so muinto longe como unidos. 

3.º Item foi proguntado se hião só ambos, ou levavão mais 
alguem comsigo os referidos Nunes. 

Repondeu que não tendo atendido ao numero das pessoas 
que hião não pode assegurar se forão ou não mais que os 
dois mencionados, 


— 86 — 


4.2 Item sendo-lhe proguntado se sabe quem furtara no 
Acampamento do Salto huma tropilha que lhe chamava sua o 
Tenente Francisco Jozé Paxeco. 


Respoudeu que só tinha ouvido dizer que forão furtados 
pelos referidos Nunes quando se retirarão do Salto, e supoem 
serem elles os que a furtarão por ter visto hoje, entre alguns ca- 
vallos apreendidos os mesmos Nunes, hum Cavallo ruano per- 
tencente ao Tenente Paxeco. 

5.9 Item foi lhe proguntado se sabe que marcas tinhäo 
aquelles Cavallos que levaráo os ditos Nunes, e a que dono 
pertencião elles. 

Respondeu que ignora quem seja o dono dos Cavallos, 
assim como ignora as marcas que tinhão, e que supoem serem 
pertencentes aos mesmos que os levavão. 


6.0 Item foi lhe proguntado se sabe que alguem teve ou 
ainda tem em seu poder alguns Cavavallos pertencentes aos 
que se tomarão aos Xarruas. 

Respondeu que não sabe, nem ouviu dizer que alguem te- 
ve, ou tem Cavallos dessa qualidade. 


7.º Item sendo lhe proguntado se conhecia algumas das 
marcas constantes da relação junta a este auto, e a quem per- 
tence. | 
, Respondeu que só conhece a marca V que he do seu Re- 
gimento, e que todas as mais desconhece. 


8.º Item foi proguntado se não sabe que o Tenente Poli- 
carpo Pires Maxado teve alguns Cavallos, ou ainda tem per- 
tencentes a aquelles que se tomarão aos Xarruas. 


Respondeu que sobre o Tenente Policarpo nào sabe mais» 
se não que comprara alguns Cavallos aos Xarruas por erva de 
matte, mas que não sabe o numero, ou o fim que elles tiverão. 


Sendo lhe proguntado se sabia mais alguma coiza que pu- 
desse declarar a este respeito — Respondeu que nada mais 
sabia; e sendo lhe lido o seu depoimento o assignou comigo 
Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de 
Moraes. Mauricio Fernandes. 

Testemunha 3.2 -- Manoel Rodrigues de Jezus Cabo d'Es- 
quadra do Regimento de Cavallaria Milliciana de Porto Alegre 
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solteiro, morador na Freguezia d'Aldeia de Nossa Senhora dos 
Anjos, testemunha inquerida sobre objeto desta indagação. 

10 Foy proguntado se sabia que alguem roubou alguns 
Cavallos dos que pertencem á tomadia aos Xarruas, e aonde 
existem. 

Respondeu que não sabe se alguem roubou Cavallos desse, 
e assim mesmo ignora onde existem. 

2.º Item sendo lhe proguntado se conhece os Soldados 
Joaquim de Soiza Nunes, e Luiz de Soiza Nunes. 

Respondeu que os não conhece. 

3.º Item proguntou se lhe se não sabia que alguem le- 
vasse alguma tropa de Cavallos do Campo do Salto para fora, 

Respondeu que achando se no lugar da Cavalhada de seu 
Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu, em Companhia do. 
Tenente de seu Regimento Joaquim Francisco Homem, e o Fur- 
riel Mauricio Fernandes vio elle depoente, e virão os compa- 
nheiros passar huma tropa de Cavallos ao longe, levados por 
dois, outros homens, cujos nomes ignora; e a respeito do nu- 
mero dos cavallos dice, que poderião ser cem athé cento e 
cincoenta, e que nada mais sabe a este respeito. 

4.º sendo lhe proguntado se sabe quem roubou huma tro- 
pilha de Cavallos que o Tenente Paxeco do seu Regimento 
lhe chamava sua, e lhe falhou no Campo do Salto. 

Respondeu que ao certo não sabe quem os roubou; porem 
que supoem, assim como geralmente se prezumio no Campo 
do Salto, serem os mesmos, que vio conduzirem a Cavalhada 
referida, os que furtarão e levarão a ditta tropilha: e porque 
tão bem vio aqui tres ou quatro cavallos do mesmo Tenente 
Paxeco entre huns, que dizem forão a prehendidos aos fugiti- 
vos que sairão do Salto na forma já deposta por elle depoente. 

5.º Item foi lhe proguntado se conhecia alguma das marcas 
da Relação junta a ceste auto, que lhe foi aprezentada. 

Respondeu que somente conhecia a marca IG que é do 
Capitão Antonio Joaquim da Costa Gavião, e.a marca V que 
serve para marcar os Cavallos de seu Regimento. 

6.º Item sendo lhe proguntado se sabe, ou ouvio dizer 
que o Tenente Policárpo Pires Maxado teve, ou tem alguns 
Cavallos, que foráo dos Xarruas, 
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Respondeu que o Tenente Policarpo he conhecido por elle 
depoente só de vista, e que ignora que elle tenha, ou tivesse 
cavallos pertencentes aos Xarruas. 


7.º Item sendo lhe proguntado por mais alguma coiza, que 
declarase a este respeito, 

Respondeu que nada sabia. E sendo lhe lido o seu de- 
poimento o assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que 
o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Manoel Roiz de Jezus. 


Testemunha 4.8 — Antonio Fernandes Labruje Cabo d'Es- 
quadra do Regimento de Cavallaria Milliciana de Porto Alegre, 
cazado, morador na Villa de Santo Antonio da Patrulha, teste- 
munha inquerida sobre objeto desta indagação. 


1.º Sendo proguntado se sabia que alguem furtase cavallos 
daquelles que se tomarão aos Charruas, e aonde existem. 
Respondeu que ignora tudo a este respeito. 


2.º Item sendo lhe proguntado se conhecia os Soldados 
Luiz de Soiza Nunes, e Joaquim de Soiza Nunes, ou se sabia 
ou ouviu dizer alguma coiza sobre estes fugitivos, ou que es- 
tes sahirão do Campo do Salto, levando comsigo para o terri- 
torio Portuguez alguma cavalhada. 

Respondeu que os não conhece, e que nada sabe, nem 
ouviu dizer sobre elles a semelhante respeito, 


3.º Item foi proguntado se não sabia que alguem sahisse 
do Campo para fóra, e levasse cavallos seus, ou roubados a 
alguem. 

"Respondeu que nada sabia, mais que ouvira dizer á Ma- 
noel Gomes Lisboa que tendo hido com licença vira uns ani- 
maes em poder de pessoas, que elle diria quando lhe progun- 
tassem, e que a este mesmo elle depoente não ouvira mencionar, 
ou nomear ás pessoas que dizia terem em seu poder os Ca- 
-vallos, e que nada mais ouvio dizer sobre histo. 


4.º Item sendo lhe proguntado se sabia que roubarão al- 
guns Cavallos ao Tenente Francisco Jozé Paxeco de seu Regi- 
mento, e quem os roubara. 

Dice que sabe por ouvir ao mesmo Tenente, que lhe rou- 
barão huma tropilha de cavallos, porem que lha não ouvira 
nomear quem lha furtara e nem sabe quem foce. 
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5.º Item sendo lhe proguntado se sabia que o Tenente Po- 
licárpo Pires Maxado, tem ou teve em seu poder, ou por sua 
conta em qualquer parte alguns cavallos pertencentes á tomadia 
dos Xarruas. 

Respondeu que náo conhece o ditto Tenente e da mesma 
fórma ignora tudo quanto contem o item assima; e dice mais 
que sendo sempre hum homem rezervado, e constantemente 
empregado na cavalhada, ou boiada da Coluna estava sempre 
fora do Campo, e por hiso ignora tudo a este respeito. Nada 
mais dice, e sendo lhe lido o seu depoimento o assignou com- 
migo que o escrevi Diogo Arouche de Moraes. Diogo Arou- 
che de Moraes. Antonio Frz. Labruje. 

Testemunha referida 5.a — Manoel Gomes Lisboa, Cabo 
d'Esquadra de Milicias da Partida do Major Manoel dos Santos 
Pedrozo, solteiro, morador na Freguezia da Caxueira; testemu- 
nha referida pelo Tenente Joaquim Francisco Homem. 

1.º Sendo lhe proguntado se quando marchou do Campo 
do Salto com licença, acompanhou alguem. 

Respondeu que vindo com licença do Sargento mór Ma- 
noel dos Santos Pedrozo, por espaço de dez dias para vir ao 
Quaraim em busca de um escravo seu, encontrou em distancia 
de meia legua do acampamento do Salto, a Joaquim de Soiza 
Nunes, e Luiz de Soiza Nunes, e hum Indio, cujo nome ignora, 
os quaes lhe dicerão que hião para suas cazas citas no des- 
tricto de Igorao Cay, e como trazião o caminho que elle de, 
poente havia de seguir não teve duvida em vir em sua compa. 
nhia, e que os acompanhou athé o passo do Aedo na barra do 
Quaraim. 

2.º Item foi proguntado pelo numero e marca dos animaes, 
que levava, assim como pelo numero marcas e donos dos ani- 
maes que levavão os ditos Nunes. 

Respondeu que levou de sua conta cinco animaes dos 
quaes erão quatro Cavallos e huma Egoa madrinha com mar. 
cas Hespanholas; cujos animaes erão os com que fazia o ser- 
vico. E que os referidos Nunes levavào, ao certo, mais de 
cem animaes, entre cavallos, vinte egoas mais ou menos, potros 
e tres bestas mansas; cujas marcas erão pela maior parte IG; 
(notada a margem, e conferida com o depoente pela relação de 
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marcas que lhe foi aprezentada) bem como pela marca V se 
diferencaváo tãobem alguns cavallos marcados na faceira es- 
querda cujas marcas eráo novas; e que avião tão bem alguns 
cavallos que nào tinhào as marcas referidas, porem marcas ve- 
lhas castelhanas: dice mais que sabia por ouvir dizer aos mes- 
mos companheiros, que os Cavallos de marca IG pertencião 
ao Tenente Policarpo Pires Maxado que os marcara com a 
marca do Capitão Antonio Joaquim da Costa Gavião, assim 
como os outros de marca velha. E que os de marca V dizião 
elles que os tinháo roubado na costa do Uruguay, e que alem 
destes lhe tinha escapado outra tropa da mesma marca por es- 
tar com guarda fexada em hum curral; e que pertencião aos 
Millicianos de Porto Alegre. 


. 3º Item foi proguntado se sabia para onde forão os ani- 
maes que referio, aonde se conservão, e por ordem de quem. 


Respondeu que não sabe de certo onde existem; porem 
que prezume estarão, ou nas Estancias dos condutores delles, 
ou na do Tenente Policarpo os que lhe pertencem, porque ou- 
viu-lhes dizer que não podendo hirem a Estancia do dito Poli- 
. carpo levar os cavallos, tencionavão hir á suas Estancias, e 
dali fazerem avizo ao mesmo Tenente para os mandar levar; 
e como emfim se separase elle depoente dos ditos Nunes seus 
companheiros, levando elles os cavallos, não pode saber se se- 
guirão para onde tencionavão ou não. 


4.º Item sendo proguntado se sabia que os cavallos que 
levavão tinhão sido roubados ao Tenente Francisco Jozé Pa- 
checo, ou a quem. 


Respondeu que não sabe, senão por lhe ter ditto o mesmo 
Tenente que nessa ocazião lhe roubarão todos os seus Caval- 
los, os quaes supoem o depoente serem aquelles que levavão 
os dittos Nunes com as marcas V na faceira esquerda, 


5.º Item sendo lhe proguntado se alem dos cavallos que 
referio, forão mais alguns animaes mandados de Hespanha 
para dentro de Portugal, não só antes, como depois da ocazião 
em que elle depoente acompanhou a tropa referida. 


Respondeu que lhe não consta, e não sabe se mandou 
ou não. 
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6.º Item sendo proguntado, se sabia mais alguma que de- 
clarase a este respeito. 

Respondeu que mais nada sabia, e sendo lhe lido o seu 
depoimento o assignou commigo Diogo Arouche de Moraes, 
que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Manoel Gomes 
L'sboa. 

Inquirição feita aos comprehendidos no roubo dos Caval- 
los do Campo do Salto tomados aos Xarruas, e a outros que 
se supoem tãobem cumplices no mesmo Artigo. 

1.4 Testemunha — Anastacio da Cruz, Hespanhol de Na- 
ção, cazado e morador na Estancia de Joaquim de Soiza Nunes, 
e nela seu Capataz. 

1.º Foi proguntado pela Cavalhada, que levou do Campo 
do Salto, seu amo Joaquim de Soiza Nunes e o irmão Luiz de 
Soiza Nunes. 

Respondeu que elles chegarão a Estancia de Joaquim de 
Soiza ao outro lado do Inhanduy, em hum dia de que se não 
acorda e nella pernoitarão somente aquella noite com huma 
Cavalhada toda ella mança, em cujo numero erão incluidas dez 
egoas táobem mangas e de bom andar: assim mais huma besta 
táobem manga, e que não atendeu se vinhão mais bestas; e 
que ao outro dia forão para a caza de seu irmão Luiz de Soiza. 

2.º Item foi proguntado pelo numero e marca da Cavalhada. 
referida. 

Respondeu que a Cavalhada tinha cento e tantos cavallos, 
todos recem marcados com a marca por differentes formas. 

3.º Item (sendo lhe prezente a relação junta de marca) foi- 
lhe proguntado se as conhecia, e se os cavallos levavão al- 
gumas das referidas marcas para que explicase, e declarase cir- 
cunstanciadamente sobre este Artigo. 

Respondeu — que conhecia todas as marcas, e que (como 
asima dice) hião todos recem marcados com us marcas IG e 
V; e que esta ultima tinhão os cavallos no queixo; dice mais 


que as marcas ........ hé pertencente a seu patrão Joaquim de 
Soiza Nunes, e que ........ Gr: pertencem a Luiz de Soiza 
Nunes. 


4° |tem foi proguntado pelo fim que teve esta Cava- 
lhada. 


Respondeu — que seu patrão Joaquim de Soiza apartou 
em sua caza, e deixou para si dez cavallos e tres egoas, e que 
os mais forão para a Estancia de Luiz de Soiza Nunes, o 
qual ficou com toda a mais Cavalhada; porem que consta a 
elle depoente, por ter ouvido ao Capataz de Luiz de Soiza, de- 
nominado Jozé Bernardino, que o mesmo Luiz de Soiza man- 
dou chamar o Capataz do Tenente Policarpo Pires Maxado, 
cujo nome ignora, e que lhe entregára (depois de ter deixado 
para si alguns cavallas) toda a Cavalhada pertencente ao mesmo 
Tenente. 

5.0 Item foi lhe proguntado se os treze cavallos que dei- 
xou seu amo para si, e os que deixou Luiz de Soiza tão bem 
para si tinha marcas IG ou de V, e se depois forão tornados 
a marcar com as marcas de suas estancias, e táobem se os 
que forão para o Tenente Policarpo levavão táobem a marca V. 

Respondeu que seu patrão apartou, e deixou para si hum 
cavallo lebuno da marca IG, assim como hum baio, e respon- 
deu mais que havia em sua caza mais huma besta com a marca 
referida, mas que esta fugira da tropa do ditto Tenente Poli- 
carpo para as egoas e que o depoente a bolleára; assim mais 
deixou seu patrão para si hum cavallo saino com a marca V 
no queixo, e oito tinhão a marca velha castelhana, sendo todos 
os cavallos que deixou dez por todos e que depois os marcou 
com a sua marca ....... assim como Luiz de Soiza Nunes tão- 
bem marcou os seus com as suas marcas. 

6.º Item sendo lhe proguntado a razão porque tinha dito, 
no artigo antecedente, que seu patrão tinha deixado para sj 
unicamente dez cavallos e tres egoas, que faz o numero de 
treze, assim como, digo; e depois no artigo supra dá conta 
pelas marcas de só dez: assim como no artigo segundo de 
seu depoimento dicéra, que todos os animaes que vinhão na 
tropa que seu amo e o irmão troxerão, trazião as marcas pos- 
tas de fresco unicamente de IG, e de V, e no artigo supra diz 
que alguns dos que deixou seu patráo estaváo com marca ve- 
lha castelhana sem outra. 

Respondeu que sobre ter ditto que seu patrão deixara 
treze cavallos se tinha olvidado, e que depois recordando-se 
milhor se desenganara, e que ao certo erão dez animaes que 
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ficaráo em poder de seu amo, alem de hum que logo fugio 
para as egoas: e sobre o ter ditto que todas as marcas que 
trazia a cavalhada eráo de IG e V novas se tinha tão bem ol. 
vidado; e que realmente havião táobem entre essa cavalhada 
alguns cavallos de marca velha Hespanhola. 

7° Item sendo lhe proguntado pelo numero de cavallos, e 
animaes que seu amo e o irmão trouxerão em outras ocaziaóes 
do Campo do Salto; ou se remeterão por outros por sua conta, 
ou de outro. 

Respondeu que desde que está justo com seu amo, á seis 
mezes, não vio (senão agora) nem ouviu dizer, se elle, ou o 
irmáo tem trazido para o terreno Portuguez alguns animaes 
mais que os referidos; bem como ignora que os mandasem 
trazer por sua conta, ou de outro. 

8.º Item sendo lhe proguntado pelo numero de cavallos 
que ficarão na fazenda de seu amo ou do irmão, pertencentes 
a estes que referio, e que não vieráo para este acampamento. 

Respondeu que na fazenda de seu amo nenhum ficou, se- 
não hum cavallo de marca ....... que fugio para as egoas; e 
ignora se ficou com algum ou náo em a fazenda de Luiz de 
Soiza; porque os que havião foráo apprehendidos pelo Capitão 
Francisco Soares, e eráo por todos dez. 

9o Item foi lhe proguntado se sabia mais alguma coiza a 
este respeito que declarase. 

Respondeu que nada mais sabia, nem por ter ouvido, e 
sendo lhe lido o seu depoimento o assignou com huma cruz 
por náo saber escrever. E eu Diogo Arouche de Moraes que 
o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Signal de Anastacio + 
da Cruz. 

6.4 Testemunha referida. Jozé Bernardino Munhos soldado 
Miliiciano, solteiro morador na Estancia de Luiz de Soiza 
Nunes. 

1.º Foi lhe perguntado pelo emprego que tinha na Estan- 
cia em que mora. 

Respondeu que se emprega em costear huns animaes que 
seu pai Bernardino Munhos concerva na Estancia do mesmo 
Luiz de Soiza, e que alem disto tão bem tem a seu cargo O 
costeio dos animaes deste. 
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2.º Item sendo-lhe proguntado se quando Luiz de Soiza es- 
teve no Salto destacado foi dahi para a Estancia, quem levou 
comsigo e quantos animaes levou de Hespanha. 


Respondeu que Luiz de Soiza foi do Salto a sua Estancia 
huma vez em hum dia, que lhe não lembra, do mez d'Agosto, 
ou do fim de Julho deste anno de mil oito centos e doze em 
companhia de seu irmão Joaquim de Soiza Nunes e hum Indio 
peão do Tenente Policarpo Pires Maxado, denominado Julião de 
nação Guaranim, e que troxerão comsigo cento e tantos cavallos. 


3.º Item foi proguntado pelas marcas, e donos a que per- 
tencião os cavallos e a qualidade delles. 


Respondeu que huma grande parte destes cavallos hia mar- 
cada com marcas novas, as quaes dice (a vista da relação de 
marcas que lhe foi aprezentada) serem IG e V e que alguns 
pouco hião marcados com marca artiga castelhana. Dice mais 
que a ditta cavalhada era pertencente a tres donos, que érão 
Luiz de Soiza Nunes, e o Tenente Policarpo Pires Maxado; e 
que a cavalhada era composta de cavallos manços pela maior 
parte, alguns potros, cinco eguas, huma das quaes era mança, 
e huma besta. 

4.0 Item foi lhe proguntado se elles chegarão 4 Fazenda com 
todos os cavallos com que sahirão do Salto, ou se deixarão al- 
guns no caminho, ou entregues n'alguma fazenda. 


Respondeu que não chegarão com todos os cavallos a es- 
tancia porque lhe dicerão que no Campo do Aedo lhe fugirão 
para os baguás quatorze cavallos mais ou menos, e que deixa- 
rão cançados outros ainda no campo castelhano, que fazião a 
soma de mais de vinte. 


5.º Item foi lhe proguntado se desses cavallos que ficarão 
cançados se recrutarão alguns, e a quem pertencião, tanto os 
cançados como os que fugirão. 


Respondeu que nenhum se tinha recrutado, e que somente 
contão com os dois cavallos que estão em poder do Aedo, o 
qual já os trouxe, e deixou entregues ao Castelhano Ancelmo 
Barregana, na sua estancia cita na costa do Uruguay em des- 
trito de |Japejú, cujos cavallos pertencem a Joaquim de Soiza, 
assim como lhe pertencião os que fugirão, e a seu irmão Luiz 
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de Soiza, bem como os que cançarão ao Tenente Policarpo Pi- 
res Maxado. 


6.º Item foi proguntado pelo fim que se deu a Cavalhada 
toda de pois que parou na estancia de Luiz de Soiza. 


Respondeu que foi repartida a cavalhada toda, pelos tres, 
deixando Luiz de Soiza para si treze cavallos em cujo numero 
vinha hum egoa madrinha cujas marcas erão a de V em cinco 
cavallos, e marcas velhas castelhanas em seis, e que dois caval- 
los não trazião marca alguma. Que Joaquim de Soiza tambem 
apartara cavallos, mas que não sabe o numero, porque não vio 
apartalos, nem conhece as marcas; e que todo o resto levou o 
capataz do Tenente Policarpo, chamado Antonio junto com o 
peão do mesmo o Indio Julião. 


7.0 Item foi lhe proguntado se sabia quantos cavallos forão 
aprehendidos da Estancia de Luiz de Soiza, e Joaquim de Soiza, 
e quantos lhe ficarão ainda em caza pertencentes a cavalhada 
trazida do Salto. 


Respondeu que sabia terem sido tomados a hum e outro 
vinte e quatro cavallos em cujo numero veio huma besta, e vie- 
rão quatro egoas; e que sabe de certo que na estancia de Luiz 
de Soiza não ficou mais nenhum desses cavallos pertencente á 
cavalhada do Salto, e que em poder de Joaquim de Soiza ignora 
se ficarão mais alguns, a exceção dos dois já referidos, que es- 
tão em poder do Aedo; e que são esses vinte e quatro cavallos 
tomados pelo Capitão do destrito Francisco Soares. 


8.º Item foi lhe proguntado se sabia ou conhecia qualquer 
das marcas comprehendidas na relação junta a este a qual lhe 
foi aprezentada, e lhe foi ditto que declarase o que soubese a 
este respeito. 


Respondeu que conhece todas as marcas que lhe forão pre- 
zentes e que as de IG e V são as que já mencionou assima, 
cujos donos ignora: que a de... hé de Joaquim de Soiza, a 
marca... é de Luiz de Soiza, e a marca... é do seu pai Bernar- 
dino Jozé. Dice mais que estes Soizas logo que aportarão os 
cavallos, que lhes competião lhes puzerão as suas marcas, assim 
como foi marcado hum cavallo com a marca do pai do depo- 
ente, que lhe foi dado em pagamento por Luiz de Soiza. 
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9.º Item foi proguntado se sabe aonde estão os cavallos do 
Tenente Policarpo, que forão levados a sua caza pelo capataz 
dele, visto que elle depoente o foi chamar, e lhe foi dito que 
declarase o lugar em que está, e a quem pertence a estancia. 

Respondeu que, por mandado de Joaquim de Soiza Nunes 
foi 4 fazenda do Paxeco, cita alem do Ibirapuitan, chamar o Ca- 
pataz do Tenente Policarpo Pires Maxado, o qual capataz se 
chama Antonico, e ahi existe com cavalhada do mesmo Tenente, 
e dahi vierão a Estancia de Luiz de Soiza, de onde o ditto An- 
tonico levou com o Indio Julião já referido a cavalhada perten- 
cente ao mesmo Tenente; pelo que supoem elle depoente, que 
(se nào foi levada para outra parte) estará a cavalhada na es- 
tancia do referido Paxeco, distante de São Diogo duas legoas. 

10.º Item foi lhe proguntado, que (visto ter hido a estancia 
do Paxeco) dicese a quantidade de animaes existente em caza 
do mesmo Paxeco, pertencentes ao Tenente Policarpo Pires. Se 
sabe que este, ou seu amo com o irmão tem trazido animaes 
castelhanos por mais vezes do campo do Salto: e se a ordem 
que levou para vir o capataz Antonico foi dirigida ao Paxeco 
como socio, ou encarregado da cavalhada do Tenente Policarpo, 
ou se foi dirigida simplesmente ao capataz. 

Respondeu que nào tinha visto, e nem sabe que animaes 
tem o Tenente Policarpo na estancia do Paxeco. Dice mais que 
ignora se elle Policarpo, ou qualquer dos Nunes trouxeráo ani- 
maes castelhanos por outras vezes, mais que esta referida, para 
o terreno Portuguez; e por fim dice que a ordem que levou foi 
directamente ao capataz Antonico para que viesse receber os 
animaes de seu amo e que assim mesmo ignora que o Paxeco 
seja socio com o Policarpo, ou esteja encarregado de sua cava- 
lhada. 

11.º Item foi lhe proguntado se sabia mais alguma coiza 
sobre este objecto para declarar: e respondeu que nada mais 
sabia: e sendo lhe lido o seu depoimento o assignou commigo 
Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de 
Moraes. Jozé Bernardino. 

Joaquim de Soiza Nunes soldado do Regimento de Caval- 
laria Milliciana do Rio Pardo, adido a partida do Tenente Poli- 
carpo Pires Maxado, cazado, morador junto a guarda de Inhan- 
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duhy: comprehendido nos Artigos dos Officios juntos com datta 
de vinte, e hum de Agosto deste anno de mil, oito centos e 
doze, e o de quatro de Setembro do mesmo anno. 


Foy proguntado se quando se retirou do Salto para sua 
caza com licença do lllustrissimo, e Excellentissimo Senhor Ca- 
pitáo General levou comsigo alguns cavallos e que numero levou. 


Dice que sahiu do Salto em companhia de seu irmão le- 
vando por sua conta dezasete cavallos, por conta do Tenente 
Policarpo cincoenta e hum, dice mais que seu irmáo levava na 
mesma tropa dezaseis cavallos, e que Manoel Qomes, que se 
lhes ajuntou no caminho, levava dez cavallos seus, e quatro do 
Soldado Antonio Trindade: e tudo fazia o numero de cento e 
dois cavallos, de cujo numero eráo nove egoas e tres bestas: 
dice mais que se recordava ainda virem mais huma egoa sua, e 
outra com cria de Manoel Gomes; e tudo fazia o numero de 
cento e cinco animaes. 

2.º Item sendo lhe proguntado pelas marcas que tinhão os 
cavallos que levou do Salto. 


Respondeu que a maior parte dos cavallos hião marcados 
de fresco com a marca IG, segundo fez ver pela relação de mar- 
cas que lhe foi aprezentada, com a marca V na faceira esquerda, 
e o resto com marcas hespanhollas velhas; e dice mais que to- 
das essas marcas novas erão postas em cavallos que tinhão 
marcas castelhanas. 


3.º Item foi lhe proguntado pelo fim que deu aos cavallos 
de Francisco Jozé Paxeco Tenente de Millicias do Regimento de 
Porto Alegre. 

Respondeu que sahindo do Acampamento do Salto para fóra 
achou em distancia de tres legoas huma tropilha de quinze ani- 
maes todos cavallos manços, com huma egoa madrinha, que fazia 
o numero de dezaseis animaes todos com marca de V na faceira 
esquerda, os quaes conhecendo que hera-o do ditto Tenente Pa- 
xeco, os levou comsigo; tudo em prezença de Manoel Gomes 
Lisboa, e de Luiz de Soiza e mais o Indio Julião camarada do 
Tenente Policarpo. 


4.º Item proguntou se lhe em que altura se encontrou com 
Manoel Gomes Lisboa, e aonde se separou dele, 
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Respondeu que o encontrou meia legoa, ou tres quartos de 
legoa fora do Campo do Salto, e separaráo-se cinco legoas mais 
ou menos do Passo do Aedo na Coxilha de Japejá; de onde 
veiu o ditto Gomes (segundo dice o depoente) para a estancia 
do Juca Mingóte. 

5.º Item foi lhe proguntado pelo fim que derão em particu- 
lar a cavalhada do Tenente Paxeco, e se a repartirão a quem per- 
tenceu. 


Respondeu que a dividiu entre os tres que hião, histo hé 
entre o depoente, seu irmão Luiz de Soiza, e Manoel Gomes 
Lisboa, tocando a cada um cinco animaes desta tropilha, cuja 
divizão fizerão quando se apartarão. 


6.º Item proguntou-se lhe pelo lugar em que estão todos os 
cavallos referidos que trouxe do Salto. 


Respondeu que os que pertencerão ao Tenente Policarpo 
estão entregues ao Capataz delle, que os tem invernando na es- 
tancia do Paxeco, proxima a S. Diogo, ao qual capataz o depo- 
ente e seu mano mandarão chamar e por ordein do mesmo Te- 
nente lhe entregarão os cavallos que lhe pertencião. Que os 
delle depoente ficarão em sua estancia, em numero de onze ca- 
vallos, e quatro egoas que soma quinze animaes; que táobem de 
seu irmão Luiz de Soiza ficarão na estancia delle nove cavallos, 
e huma egoa: e que Manoel Gomes levou os seus para onde 
foi, e herão oito cavallos e huma egoa, e supoem que os terá 
em caza do mesmo Juca Mingóte. 


7.º Item foi lhe proguntado pelo numero de cavallos que 
deixarão cancados pelo caminho, e quanto fugirão de toda a Ca- 
valhada em geral. 


Respondeu que dos seus cançarão dois cavallos: do Tenente 
Policarpo cançarão sette: de seu irmão fugirão cinco, do depo- 
ente fugio huma egoa, e do Tenente Policarpo fugirão nove, que 
fazem nove cançados, e quinze fugidos, por todos vinte, e qua- 
tro que faltarão do total que sahio do Salto. Dice mais final- 
mente que todos os mais que faltão para o completo que sahio 
do Salto, existe em caza do depoente, no de seu irmão, na in- 
vernada do Tenente Policarpo, e em poder de Manoel Gomes 
Lisboa. 


— 99 — 


8.º Item foi lhe proguntado para que dicese de onde ouve- 
rão elle, seu irmão e o Tenente Policarpo todos estes cavallos 
alem da tropilha que apanharão no caminho. 

Respondeu que os seus foram comprados aos Charruas por 
erva de mate, e foráo dez, que com dous que trouce da Capilha 
nova fazem doze, e mais cinco que pertencerão da tropilha do 
Tenente Paxeco faz o numero de dezasete com que (como já 
dice) sahio do Salto. Que os do Tenente Policarpo forão tão- 
bem comprados pela mesma forma aos Charruas alem dos que 
trouxerão da Capilha nova e todos erão cincoenta e hum. Que 
os de seu irmão Luiz de Soiza, alem de hum que tróuxe da Ca- 
pilha nova, comprou mais dezaseis por erva de mate aos Xar- 
ruas, e tudo faz dezasete Cavallos. 

9.º Item foi lhe proguntado se não sabe de onde ouve o Ma- 
noel Gomes, e o Indio Julião, cada hum, os cavallos que levavão. 

Respondeu que dos dezaseis cavallos que levava o Lisboa, 
sabe só serem quatro do Soldado Antonio Trindade da Partida 
do Major Manoel dos Santos, e que ignora de onde ouve os 
mais: e que o Indio Juliáo ouve os seus quatro do escravo do 
Tenente Policarpo, que lhos déra antes de fugir a seu Senhor. 

10.0 Item foi proguntado pelo numero de cavallos que elle, 
seu irmão, o Tenente Policarpo, ou qualquer outro meterão para 
o terreno Portuguez, alem dos referidos, que focem pertencentes 
a tomadia dos Xarruas ou ao Exercito. 

Respondeu que elle depoente nenhum cavallo mais que os 
referidos meteu para o terreno portuguez, assim como ignora 
que algum dos mencionados neste artigo, ou qualquer outro os 
metesse. 

11.º Item foi lhe proguntado se conliece todas as marcas da 
relação junta, e quem são seus donos. 

Respondeu que sim conhece, e que são as suas marcas as 
primeiras que estão na relação, as duas segundas de seu irmão 
Luiz de Soiza, a terceira do Capitão Gavião, a quarta de Ber- 
nardino Jozé Munhoz socio de seu irmão Luiz de Soiza, e a 
quinta do Regimento de Millicias de Porto Alegre. 

12.0 Item proguntou se lhe pela razão porque os cavallos 
marcados com a marca do capitão Gavião tinhão o nome de 
cavallos do Tenente Policarpo. 
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Respondeu que sabe de certo que o Tenente Policarpo pe- 
dio ao Capitão Gavião a marca para marcar os seus cavallos 
por náo ter outra. 

Sendo lhe lido o seu depoimento, o axou conforme; e nada 
mais dice e assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que 
o escrevi, fazendo a assignatura com huma cruz por não saber 
escrever. Diogo Arouche de Moraes. Signal de Joaquim + de 
Soiza. 

29 Depoente — Luiz de Soiza Nunes soldado milliciano da 
Partida do Tenente Policarpo Pires Maxado, solteiro, morando 
no destrito do Inhanduy; comprehendido nos Eos dos Offi- 
cios juntos a folhas dois e tres. 

10 Foy proguntado se quando sahio do Campo do Salto 
com licença do lllustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
em Chefe do Exercito para hir a sua Estancia levou comsigo 
alguns cavallos, e que numero levou: assim como, quem forão 
os homens que marcharão então em sua companhia. 

Respondeu que levou cento e tantos cavallos quando mar- 
chou do Salto para sua estancia. Dice mais que na sua com- 
panhia forão na mesma ocazião seu irmão Joaquim de Soiza, os 
Soldados Manoel Gomes Lisboa e o Indio Julião, peão do Te- 
nente Policarpo Pires Maxado. 

2.º Item foi proguntado pelas marcas que levavão os caval- 
los que levou do Salto, e a quantos donos pertencião elles. 

Respondeu (a vista da relação de marcas que lhe foi apre- 
sentada) que todos os cavallos pertencentes, ao Tenente Poli- 
carpo e alguns do irmão delle depoente estavão marcados de 
novo com as marca IG, e alguns com a marca V na faceira es- 
querda, e o resto tinhão marcas diferentes castelhanas; dice mais 
que toda a cavalhada pertencia a cinco donos, que erão o Te- 
nente Policarpo Pires Maxado, elle depoente, seu irmão Joaquim 
de Soiza, Manoel Gomes Lisboa e o Indio Julião. 

3.º Item foi lhe proguntado pela diferença das marcas, ou 
pelo modo com que se sirvião dois sugeitos (histo é o Tenente 
Policarpo e Joaquim de Soiza) com huma só marca. 

Respondeu que ambos marcão com o mesmo ferro que hé 
do Capitão Gavião, porem que o Tenente Policarpo a poem em 
seus cavallos da maneira que está escrito a margem, tendo o G 
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para parte dos pés dos cavallos, e que seu irmão Joaquim de 
Soiza a poem pelo inverso como está tão bem a margem. 

4.º Item lhe foi ditto que no dia em que sahiráo do Salto, 
faltara huma tropilha de cavallos, que lhe chamara sua o Tenente 
Francisco Jozé Pacheco: e por constar que elle depoente a le- 
vára comsigo foi lhe proguntado pelo fim que lhe dera. 


Respondeu que em distacia de duas leguas e meia mais ou 
menos do acampamento do Salto achou desamparada huma tro- 
pilha de dezaseis cavallos manços e huma egoa madrinha, que 
faz o numero de dezasette animaes, os quaes conhecendo pela 
marca V serem de pesoa que estava no Acampamento do Salto, 
os levarão comsigo: dice mais que lhe lembra haver mais hum 
potro na ditta tropilha, e que tudo fazia o numero de dezoito. 
Dice tão bem que a tropilha fora dividida entre elle depoente, 
seu irmão, e Manoel Gomes Lisboa, quando se apartarão. 

5. Item foi lhe proguntado em que distancia do acampa- 
mento foi por elles encontrado Manoel Gomes Lisboa, e aonde 
se apartarão. 

Respondeu que quando sahio do acampamento do Salto en- 
controu em distancia de meia legua do mesmo campo, proximo 
ao Campamento do Major Manoel dos Santos o ditto Manoel 
Gomes que dali vinha: e que se apartarão na coxilha de Japejú. 


6.º Item foi lhe proguntado pelo modo com que foi feita a 
divizão dos cavallos da tropilha que acharão no caminho e quan- 
tos pertencerão a cada hum dos tres, porque forão divididos. 

Respondeu que foi feita a divizão depois que se perderão 
seis cavallos da tropilha, de maneira que veio a pertencer a cada 
hum o numero seguinte — ao depoente quatro incluindo-se a 
egoa; a Joaquim de Soiza cinco cavallos; e a Manoel Gomes 
tres cavallos: que fazem doze animaes que restarão dos perdidos 
e forão repartidos. 

7.º Item sendo lhe ditto que estava acuzado por diferentes 
partes de ter sahido do Salto com cento e cincoenta cavallos ou 
mais, e desse conta individual dos que lhe faltão por acuzar 
visto que so diz ter sahido com cento e tantos. 


Respondeu que os que dice ter levado do Salto são os que 
realmente levou, e mais nem hum. 
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8.º Item foi lhe proguntado peio numero de animaes, que, 
de toda a tropa que levarão do Salto em geral cançarão, ou fu- 
girão no caminho antes que chegasem a estancia delle depoente. 


Respondeu que desde que sahirão do Salto athe chegarem 
a estancia delle depoente cançarão no caminho 11 cavallos de 
toda a tropa em geral, e fugirão vinte e tres, que faz, entre can- 
çados, e fugidos, o numero de trinta e quatro. — incluzas tres 
bestas. 


9.º Foi lhe proguntado o numero dos animaes que chega- 
rão, e quando se fez a separação geral que numero ficou a cada 
hum. 

Respondeu que chegarão ao outro lado do Quaraim, ao ter- 
reno portuguez setenta e dous animaes: e quando se fez a se- 
paração levou Manoel Gomes da colhida de Japejú seis cavallos, 
que elle depoente apartou, que lhe pertencião treze; seu irmão 
Joaquim ficou com quinze que lhe pertencião; o Tenente Poli- 
carpo ficou com trinta e cinco que forão a sua ordem entregues 
ao seu capataz; e que o Indio Julião ficou com tres que lhe per- 
tencião que fazem a soma de setenta e dous. 


10.º Item foi lhe proguntado o lugar em que existem todos 
os referidos eavallos. 


Respondeu que os seus ficarão na sua estancia: que os de 
seu irmão Joaquim tão bem ficarão em sua Estancia; que os do 
Tenente forão conduzidos de caza delle depoente por seu capa- 
taz, que foi chamado para vilos levar por ordem do mesmo Te- 
nente Policarpo, como os levou com effeito para a invernada, 
que tem em caza do Paxeco proxima ao Campo de São Diogo; 
e que os presume na estancia do dito Paxeco; que os de Ma- 
noel Gomes não sabe delles, ao certo, mas prezume que esta- 
rão na Estancia do Juca Mingóte, para onde foi o ditto Gomes: 
e que os do indio não sabe delles. Dice mais que nos treze 
que lhe ficarão como seus se incluem dois cavallos de Antonio 
Trindade que por elle depoente lhe forão entregues. 


11.º Item foi lhe proguntado o numero de animaes com que 
cada hum particularmente sahio do Salto; declarando-se igual- 
mente o numero dos que vierão pertencentes ao Tenente Poli- 
carpo Pires, e de onde os ouverão. 
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Respondeu que do ditto Tenente sahiráo cincoenta e tres; 
do Indio Julião, peão do mesmo Tenente, tres; de Manoel Go- 
mes sahirão treze: de Joaquim de Soiza vinte e hum: e delle de- 
poente dezaseis. Dice mais que o Tenente Policarpo comprou 
os seus cavallos aos Xarruas por erva de matte, a excepção de 
dez, ou doze que trouxera da Capilha nova. Que os «o Indio 
Juliáo ignora como os ouve. Que os de Manoel Gomes táobem 
não sabe de onde vierão senão os que lhe tocarão da tropilha 
que apanharáo no caminho. Que os do depoente, exceptuan- 
do-se os que lhe couberão da ditta tropilha, e dois que trazia 
de detrás do Salto foráo os mais comprados por erva de matte 
aos Charruas. Os de seu irmão, que lhe foráo addidos pela 
mesma forma. 


12.0 Item sendo lhe ditto que estava acuzado por huma tes- 
temunha de ter voltado para traz e ter feito a deligencia de rou- 
bar alguns cavallos, e de ter ditto que lhe escapou huma cava- 
lhada por estar com Guarda em hum curral. 


Respondeu que elle depoente não voltou, antes ficou parado 
em Tapevi, quando voltarão a essa diligencia de roubar cavallos, 
Manoel Gomes, e Joaquim Gomes: os quaes dicerão que quan- 
do forão virão muitos cavallos, porem que na volta já não acha- 
rão, e nada mais sabe a este respeito. 


13.º Foi lhe tãobem proguntado se elle o Tenente Policarpo, 
Joaquim de Soiza, Manoel Gomes ou algum outro levarão por 
outras vezes alguns animaes do Campo do Salto, ou da toma- 
dia dos Xarruas. 


Respondeu que nada sabe a este respeito, e que não levou 
mais que os cavallos referidos, nem lhe consta que alguem os le- 
vasse. 


14.º Item foi lhe proguntado se conhecia as marcas da Re- 
lação junta: e quem são seus verdadeiros donos. 


Respondeu que conhece todas, e que as duas primeiras da 
Relação pertence a seu irmão Joaquim de Soiza, as duas segun- 
das a elle depoente, a terceira ao Capitão Gavião, a quarta é de 
Bernardino Jozé, socio do depoente, a quinta do Regimento de 
Milicias de Porto Alegre. 
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159? Item foi lhe proguntado a razão por que os cavallos do 
Tenente Policarpo, e os de Joaquim de Soiza estavào marcados 
com a marca do Capitão Gavião. 

Respondeu que o Tenente pedio a marca do Capitão Ga- 
vido para servir se della pelo avesso do que se serve seu dono, 
e que Joaquim de Soiza na mesma ocazião se utilizou tão bem 
dela pela forma referida no artigo terceiro. 

169 Item sendo lhe proguntado pelo mais que sabe sobre 
.a cavalhada do Salto para o declarar. 

Respondeu que nada mais sabia, e mais nào dice, e sendo 
lhe lido o seu depoimento o achou conforme e assignou com- 
migo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi: e por não saber 
escrever assignou com huma cruz de que uza. Diogo Arouche 
de Moraes que o escrevi: e por não saber escrever assignou 
com huma cruz de que uza. Diogo Arouche de Moraes. Si- 
gnal de Luiz + de Soiza Nunes. 

3.º Depoente. — Policarpo Pires Maxado Tenente do Regi- 
mento de Cavallaria Ligeira Milliciana da Capitania de São Paulo, 
cazado, morador nas emediaçoens de São Diogo comprehendido 
nos artigos dos Officios a folhas duas e tres. 

1.º Foy proguntado, para que declarase, pelo numero de 
animaes que do acampamento do Salto tinha inviado para os 
terrenos portuguezes, visto estar accuzado de ter mandado huma 
tropa daquelle lugar: assim como pelas suas qualidades particu- 
larmente. 

Respondeu que hé verdade mandára para dentro cincoenta 
e dous animaes, em cujo nuinero estavão incluidos duas mulas 
manças, huma egoa mança, e hum potro, e todos os mais ca- 
vallos. 

2.º Item lhe foi ditto que está acuzado de ter mandado 
cento e cincoenta ou mais cavallos, e que declarase o que hé 
verdade á este respeito. 

Respondeu que a verdade hé ter entregue á dois soldados 
de sua Partida que vinhão com licença para o terreno Portuguez, 
cujos soldados são Joaquim de Soiza e Luiz de Soiza, os cin- 
coenta e dois cavallos os quaes lhe forão entregues pelo escravo 
Jozé em ocazião que elle depoente estava em huma cama do- 
ente; dice mais que na mesma ocazião pedira a ambos soldados 
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mencionados, que levasem o os cincoenta e dois animaes e os 
entregasem ao seu capataz Antonio, e assim o fizeráo (segundo ` 
ao depois lhe dicerão) entregando somente trinta e cinco, porque 
os outros cançarão e fugirão. 

3.º Item foi lhe proguntado com que marca assignalou os 
seus cavallos, que mandou para dentro. 


Respondeu que marcou os cavallos com a marca do Capi- 
tão Gavião da Legião de São Paulo: e dice mais que pedira em- 
prestada a marca do mesmo Capitão: e ultimamente dice que 
táobem Joaquim de Soiza marcou por consentimento delle de- 
poente alguns poucos cavallos seus com a marca posta ao aveso 
do que punha o depoente, que tão bem a punha ao aveso da 
que costuma por o Capitão Gavlão. 

4.º Item foi lhe proguntado quando forão marcados os ca- 
vallos referidos que mandou do Salto. 


Respondeu que os marcou todos no Salto; porem em diffe- 
rentes dias, e que ainda na vespera do ataque dos Xarruas mar- 
cára os ultimos, e que antes disso os hia marcando a medida 
que os comprava. 

5.0 Item sendo lhe proguntado de onde ouvera todos os 
cincoenta e dous cavallos que mandou do Salto. 


Respondeu que trouce da Capilha nova, e Santo Domingos 
quatorze cavallos, e que trinta e oito forão comprados aos Xar- 
ruas por hum prato de herva cada hum: sendo treze destes ca- 
vallos, comprados por Thomaz Capilheira, por conta do depo- 
ente e trazidos por elle Capilheira dos toldos dos Xarruas. Dice 
mais que o respondido neste Artigo hé constante á maior parte 
da tropa, que esteve no Salto, e que milhor que nem hum o po- 
derá dizer o referido Capilheira, e Luiz de Soiza Nunes que fo- 
rão encarregados de fazer as ditas compras. 


6.º Item foi lhe proguntado pela cavalhada do Tenente Fran- 
cisco Jozé Paxeco, e se sabe quem a roubou. 


Respondeu que lhe consta ter sido levada pelos Soldados 
Joaquim de Soiza e Luiz de Soiza juntos com Manoel Gomes 
Lisboa, e que histo sabe por ter visto hum credito passado por 
Joaquim de Soiza ao ditto Tenente Paxeco obrigandose pelo pa- 
gamento de todos os cavallos de que constava a tropilha. 
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7.0 Item foi lhe proguntado pelo numero de cavallos que 
Joaquim de Soiza Nunes e Luiz de Soiza Nunes, com Manoel 
Gomes tinhão quando sahirão do Salto. 

Respondeu que o Luiz de Soiza sahio com hum cavallo: o 
Joaquim de Soiza com tres: e que Manoel Gomes não sabe que 
cavallos trouce e que o seu peão, o Indio Julião não levou ca- 
vallos algum seu,... hia em cavallos do depoente. 

8.º Item foi lhe proguntado pelo lugar em que se achão os 
seus cavallos, os de Joaquim de Soiza, Luiz de Soiza e Manoel 
Gomes.. 

Respondeu que os seus se acháo em a sua invernada em a 
Estancia de Francisco de Paula Paxeco Porte Estandarte de Mil- 
licias, e que os outros nomeados neste artigo náo sabe elle de- 
poente aonde tem os seus cavallos. 

9.º foi lhe proguntado se elle ou mais algum individuo da 
Coluna que esteve no Salto recolhesse cavallos pertencentes a 
tomadia dos Charruas. 

Respondeu que elle só esta vez recolheu cavallos para Por- 
tugal e que lhe não consta que pessoa alguma, á excepção dos 
dois Nunes, e Manoel Gomes que tão bem nesta ocazião reco- 
lherão cavallos, recolhese ou tivese comsigo animaes pertencen- 
tes aos Xarruas. 

10.º Item sendo lhe proguntado se sabia mais alguma coiza 
este respeito que declarase, histo hé sobre os cavallos do Salto. 

Respondeu que em nada se julga cumplice a respeito dos 
artigos sobre que foi interrogado; porem que se o Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor General entender que forão mal havi- 
dos os cavallos que elle depoente comprou aos Xarruas, antes 
de ter noticias de que S. Excelencia ordenara, que ninguem pu- 
dese comprar cavallos sem sua licença, elle depoente já declarou 
o lugar onde estão, e os oferece a dispozição de sua Excelencia. 
Nada mais dice e sendo lhe lido o seu depoimento o achou 
conforme, e assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que 
o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Pulicarpo Pires Mx.o 
Joaquim Mariano Galvão de Moura e Lacerda. S.M. Prezid.* 
Testemunhas referidas. Antonio de Soiza Trindade Cabo d'Es- 
quadra de Millicias da Partida do Major Manoel dos Santos, sol- 
teiro, morador na Costa do Paipasso. Testemunha referida. 
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1.º Foy proguntado se mandou do Salto alguns cavallos 
para dentro por quantas vezes e por quem. 

Respondeu que quando foráo para suas Estancias Joaquim 
de Soiza e Luiz de Soiza juntos com Manoel Gomes Lisboa 
déra a este ultimo para lhe levar a sua estancia, histo hé do de- 
poente, tres cavallos manços, e assim o fez entregando porem 
só dois, porque o outro cançou no caminho. 

2.º Item sendo lhe proguntado as marcas que tinhão os ca- 
vallos e como os ouve. 

Respondeu que os cavallos forão por elle boleados na marxa 
que fez de Arapey para Sandú, e que os tres tinhão marcas hes- 
panhollas velhas. 

Nada mais dice e sendo lhe lido o seu depoimento o axou 
conforme, e assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que 
o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Ant? de Souza Trind.º 

2.0 referido — Manoel Gomes Lisboa Cabo de Millicias da 
Partida do Major Manoel dos Santos, solteiro morador na Fre- 
guezia da Caxueira referido nos artigos 3.0 e 5.º F. 14. Art. 9.º 
F. 15. Art. 4» f. 16 Art. 6.0 f. 16V. Art. 1.0 f. 19 V. 

1.» Sendo Ihe proguntado pelos cavallos que levou do Salto 
quando foi dali para sua Estancia ou para a Estancia de Juca 
Mingote, cujo numero era de dezaseis, e não cinco como depoz 
no artigo segundo a folhas dez. 

Respondeu que sahio com cinco do Salto, e depois com- 
prou mais tres a Joaquim de Soiza no passo de Aedo, e que 
dois destes cavallos que comprou a Joaquim de Soiza tinháo a 
marca V no queixo, e que existem na Fazenda de João Batista 
na Costa do Quaraim com mais tres que trouxe do Salto, e 
tido faz o numero de seis. 

2.º Item foi lhe ditto que estava acuzado por duas teste- 
munhas de ter ajudado a levar a cavalhada do Tenente Francis- 
co José Paxeco do Campo do Salto assim como de ter voltado 
com Joaquim de Soiza Nunes do Arroyo Tapevi ao Salto em 
huma noite na dilligencia de levarem mais cavallos, e que res- 
pondesse a este artigo, assim como declarasse quantos cavallos 
lhe couberão em partilha dessa cavalhada. 

Respondeu que nem viu roubar a cavalhada do Tenente 
Pacheco, tão pouco concorreu para que focem roubados: assim 
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como não voltou de Tapevi ao Salto, mas sim voltarão o Joa- 
quim de Soiza com peão Julião, segundo mesmo dicerão ao 
depoente. 

Nada mais dice, nem declarou, e sendo lhe lido o seu de- 
poimento o axou conforme e assignou commigo Diogo Arou- 
che de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche. Manoel Gomes 
Lisboa. 

Campamento nas vertentes do Cunhamperú de Setembro 
de 1812. 

N. B. Não se faz averiguação na pessoa de Thomaz Ca- 
pilheira por estar auzente do Campamento: o qual foi referido 
pelo Tenente Policarpo Pires Maxado em seu depoimento. 
Joaq.” Mariano Galvão d Moura e Lacerda. S. M. Prezidº 44 Q. 


Relação dos animaes q. confiscou o Ten.º Jozé da S Bran- 
dão em virtude da Portaria do [llm.» Snr. Marechal de Campo 
e Comd.º da 2.º Coluna de 6 de 7br.» de 1812. 


| 
| | | 
No 1 | ' T | o! 
4 | ' 
1 ! 
Acampam.to da Conceição, E | = | E , Observaçoens 
19 de Tbro. de 1812 |» Š ' | KE 
lieig Rlatale. 
Pe Si ei sige 3 
ee à (E. ud $ © 
ELST Fez Ee ES e = fam? | SR CI eS IR i EK E EE ————— ee 
Na Estancia de Anto ` | | | S 
Carv.o Romualdo........ 124 1: 9) 51921131 120 
| | 
Na Estancia de Ant.o Ign.o ' qoos oH 
dos Santoe. ............. (7 17,4,” | 28,170) 
= 22 in EE =— s === Men — de as GER = 
Total. i s ya yasa Kë | 18 | 13 5192 "1 | 
E = Beer x | bots _ — ——— 
Forão entregues aos do- = Por ordem do Ilimo. 
nos por terem marcas | | Snr. Marechal é q. 
velhas.......... eege | EH À | ie entregando: 


As ph pri mullas fi- 
o a Ro- 


Faltão por terem cança- 
do e sumido ............. 


ado foi entregue 
Q4 eda 

| ordem de Tião. 
| Sar. Marechal do 
' que passou recibo. 


Foráo entregues ao Ma- 
jor Comissario de trans- 


portes.......... .......,.... 4. 
ER M | E Mi 


N. B. Ao Major Comisario so forão entregues 121 Animaes 
porq. 3 q. excedem sáo os 3 Potros Rodumoens q. ficaráo com 
o lli%o e Exm.o Snr. General. As 58 cabeças de Gado fugirão 
da mangueira de Antonio Carv.» Romualdo por ser Gado bravo, 
e não havião Piaens sufficientes para o ajuntar. 

Attesto que todo o conferido he verdade, e para constar 
passo a prez? por mim feita e assignada. Jozé da S.* Brandão 
MEZ AU E T ———Ó—————  A——— Ok: 44 R 
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N.º 2º. Recebi do Sr. Jozé da S3 Brandão tenente da Li- 
giáo de S. Paulo vinte e quatro cavallos que o d.? Snr. mos ti- 
nha confiscado por ordem de Sua Exc.* o que por Ordem do 
mesmo Sr. me fez entrega e por os aver recebido passo o pre- 
sente por mim feito e assignado. 

19 de 7br.o de 1812. Ant? Carvalho Romualdo ...... 44 S 


N.o 3º. Recebi do Snr. Ten.º Jozé da S.* Brandão nú Ca- 
vallo pertencente a meu irmão Antonio Ignacio dos Santos, q. 
o d.» Snr. tinha confiscado, por Ordem de S. Exa.; e por não 
estar comprehendido o dito Cavallo na ordem de Confisco, me 
foi entregue por Ordem do mesmo Exm.º Snr. E por ser ver- 
dade passo o prez.® por mim som.º asignado. Acampam.o da 
Conceição 20 de 7br.º de 1812. Vasco Jozé Ignic?.......... 44 T 


N.o 4º. Recebi do Snr, Tenente Jozé da S. Brandão du- 
zentas, trinta e duas Cabeças de Gado Vacum, pertencente a 
Real Fazenda; do qual fui depozitario, por ordem do Illm.° Snr. 
Marechal de Campo, e Comand.¢ da 2.2 Coluna, para dar conta 
delle toda a vez q. me seja pedido. E por ser verdade o refe- 
rido passo o prezente por mim somente asignado. Acampa- 
mento da Conceição 20 de 7br. de 1812. Anto Ign. dos 
Santos ..... ........ ........ Rs puan avion sasa: PPEP 44 U. 


N.o 1. Em consequencia da Portaria do Ilim.o Snr. Mare- 
chal de Campo Com.de da 2.a Coluna Joaquim Xavier Curado, fo- 
ráo aprehendidas nesta Estancia arrendada a Antonio de Car- 
valho Romualdo cento e hüa Egoas, vinte e sinco cavallos, 
sento e vinte cabeças de Gado de criar, e sinco Mullas: e 
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para clareza do referido lavro este termo em que me assigno 
com o ditto Antonio Romualdo. Hoje 8 de Tbro de 1812. 
Jozé da S.a Brandão. Ant Carvalho Remualdo. 

Como testemunha que tudo prezenciei Manoel de Toledo 
e Alm da 

Como testemunha que tudo prezenciei Vasco Jozé Ign.co 
Cabo. 

Das mullas mencionadas no termo acima so vai huma; e 
as quatro q. faltào fugiráo na noute seg.* e fica o referido Ant.o 
de Carvalho Romualdo obrigado a procuralas, e a conduzilas 
ao Acampamento da Con.” logo q. aparecáo. Hoje 10 de 
Tbr2 de 1812. Anto Carvalho Remualdo. Jozé da Sa Bram 
Ten ssa Aussi Seen 44 V. 


Em consequencia da Portaria do lllm.» Snr. Marechal de 
Campo, e Com.de da 2a Coluna Joaquim Xavier Curado, de 6 
do corrente mez, forão aprehendidos nesta Estancia de que he 
capataz Antonio Ignacio dos Santos vinte e oito cavallos, e 
cento e setenta Cabecas de Gado Vacum para criar. E para 


clareza faço este termo em que assigno com o dito Antonio 
Ignacio dos Santos. Estancia de Santa Rita 12 de 7bro de 


1812. Declaro que todos os ditos Animaes são pertencentes a 
Theodozio da Sa Vasconcelos dia era ut Supra. Jozé da S.a 
Brandão Ten.e Ant Ign.co dos Santos. Como testemunha que 
tudo prezenciei Manuel de Told.» e Alm.da Furriel. Como tes- 
temunha que tudo prezenciei Vasco Jozé Ign.co Cabo... 44 X, 


»Observações sobre a conducta de diversos of- 
ficiaes“. 


(mo e Exm.» Snr, Tenho a honra de fazer subir a Pre- 
zensa de V. Ex. as informaçoens dos Chefes da Legião de S. 
Paulo, Milicias de Porto Alegre, e Partida do Sargento Mór 
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Manoel dos Santos. As observasoens de conduta do Cord 
Joaquim de Oliveira Alvares são muito conformes ao mereci- 
mento de cada hum daquelles, de quem faz menção: As do 
Cor.! Manoel Godinho Leitão d'Aboim parecem-me igoalm.te 
conformes; bem que alguns dos officiaes, ultimam.te promovi- 
dos, inda se não dezenvolverão do embaraço de Oficiaes infe- 
riores e só com o tempo se farão conhecer. As do Sarg. Mór 
Manoel dos Santos julgo tambem coherentes, pello que res- 
peita ao Capitão Jeronimo Gomes Jardim, de quem tenho ad- 
quirido mayores conhecimentos: porem dos mais individuos 
nada posso afirmar por experiencia propria. (!) 


A Exma Pessoa de V. Ex. G.de DE ms Annos. Campa- 
mento nas Vertentes de Cunhaperü 2 de 7br.o de 1812. lllm.o 
e Exm.º Snr, D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado 45. 


„Preços que alcançaram diversos cavallos arre- 
matados em hasta publica.“ 


lilm» E Exm. Sor. Tenho a honra de levar a Prezensa 
de V. Ex. não só o rezultado das deligencias, a que foi V. Ex. 
servido mandar proceder, sobre as marcas dos cavallos remeti- 
dos pelo Cap.m Francisco Soares da Costa Leiria, como igual- 
mente da arrematação em praça publica dos refferidos cavallos. 
cuja importancia fica recolhida nos coffres da Coluna; como- 
juntamente outra pequena quantia pertencente ás prezas, que 
existia na mão do Sarg. Mór Joaquim Mariano Galvão. A Exma. 
Pessoa de V. Ex. Ge D.s m.s annos. Campamento nas verten- 
tes de Cunhapirü 6 de 7br.” de 1812. lllm.» e Exm? Snr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado..................... .. 46. 


(!) Não foram encontradas estas informações (N. R.) 
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Avaliado Vendido 


Cavallo Zaino Claro ........... E 2$000 2$400 
Oveiro Rozado ........... ................ 1$600 2$600 
Sebruno.............................. ......... 29560 5$120 
Zaino Malacara......... .......... ........ 5$000 10$000 
Mula Turdilha negra. .................. 2$560 5$440 
Baio branco... ........ .................. . 2$500 3$200 
F SCUO uum is mcd 3$200 6$400 
ET EEN 4$000 6$720 
ESCUEFO sons ool «iso da salsa 2$560 68720 
BalO SEENEN 3$200 16$000 
Rozilho............ cita setas das cree 2$000 5$760 
Ruagn06222 uy u naa nda 3$200 6$080 
Lebuno............ me 3$200 4$800 
Rozilho.................... .......... oann. 2$560 3$520 
Sebruno................... NER 4$000 7$040 
Potro Roano ...... ...................... 1$280 2$560 
Lebuno oveiro ..... ....................... 2$000 28880 
Egoa Turdilha ..................... ........ 1$280 2$280 
Gateado ....................................... 3$000 3$680 
Rozilho Rodomão ................ S 29000 3$520 
PICASSO EEN 2$000 298120 
Oveira........... of ............... ........... | 
et ee 1$920 2$560 
Malacaras............... .................... | 

112$000 


10 Petisos que lansou o Garg ner Antonio 

dos Santos, e em que outra pessoa nào 
lansou por nào estarem presentes ........ 12$800 
124$800 

Existe na mão do Sarg.mr Joaquim Maria- 
no Galvão para ajuste de contas.......... 38$100 


Campo nas Fontes de Cunhamperú 6 de 7br.º de 1812. 

Joaquim d'Oliveira Alvares Core! Pedro da Silva Gomes 
Te Corel Joaquim Mariano Galvão de Moura e Lacerda S. M. 
Thomaz Jozé da Silva Canm sess sss 46 4, 
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Para a Deputação do reconhecimento das marcas incluzas 
firmadas pelo Capitão France Soares da Costa Leiria, em exe- 
cução das Ordens do lllm» e Exm.° Sor, General em Cheffe 
nomeio o Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu, o Sarg.mr 
Comisr.e de Transportes Antonio dos Santos de Menezes, o 
Sarg.mr Antonio Xavier d'Azambuja e o Sarg.mr Manoel Alz. 
Guimaraens os quaes atestaráo debaixo de palavra de honra 
immediatam.te abaixo desta se as referidas marcas são Hespa- 
nholas ou Portuguezas e a quem pertencem. Campam. nas 
vertentes de Cunhaperü 5 de Setembro de 1812. Curado. 

Em consequencia da Portaria assima do lllm.» e Exm.º Snr, 
Marechal de Campo Comd.* da 2.2 Coluna Joaquim Xavier Cu- 
rado: Attestamos que sendo revistas as marcas constantes da 
relacáo junta, achamos ter sete cavallos e quatro Egoas da 
marca do morador Portuguez Jozé de Souza, assim mais sete 
cavallos e dois Potros da marca de seu Irmão João de Souza 
huma Besta mansa com a marca atravessada do Cap.m Antonio 
Joaq.m da Costa Gavião, dois Cavalos com a marca V na cai- 
xada hum destes com marca portugueza; a penultima marca da 
relação não temos della conhecim.» e menos quem nos infor- 
me, e por ser verdade passamos a prezente attestacáo por nos 
som.* assignada. Campamento nas vertentes Cunhaperú 5 de 
Setembro de 1812. lgn.9 dos Santos Abreu Ten. Coronel. 
Antonio dos Sins Menezes S. M. Cumisario. Declaramos que 
os dous Cavallos marca V na quexada pertencem ao Regimento 
de Milicias de Porto Alegre por ser esta marca com q. se tem 
deferensado os cavallos do d.» Regimento na prez.te Campanha. 
Manoel Alz. Guim.es S.M. Gr». Antonio Aer Sarg.* Mor 
GS MMC EE TM 46 B. 


N.º 6.º Os officiaes nomeados para prezidirem a venda, e 
arrematação das Eguas Chucras, Potros piquenos, Bestas novas, 
e Burros remetidos pelo Cap." Jozé Pedro Galvão de Moura e 
Lacerda, que se reputarão inuteis, depois de atestarem, que não 
concorrerão pertendentes a referida compra, e arrematação dos 
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mencionados animaes, nem inda pessoa algua, que sobre elles 
lançasse, nomearão hum depozitario idoneo, que por elles res- 
ponda, e dé conta, quando Ihe for ordenado, passando-se para 
este fim as clarezas necessarias. Campamento da Conceição 
27 de 7br.» de 1812. Curado. 

Nós abaixo assignados Officiaes nomeados para prezidir- 
mos á arrematação de cento e trinta e nove Eguas chucras, e 
vinte e seis Bestas pequenas, sento e quatro Potrancas e Po- 
trilhos de anno até dois, e dois Burros que por nós tinhão 
sido reputados inuteis: attestamos, que ninguem concorreo a 
comprar ou arematar os ditos animaes Nomeamos portanto ao 
Capataz da Fazenda de Vacacua junta a este Acampamt.o Vale- 
rio Ant.o Vieira em quem julgamos concorrer as qualidades de 
idoneo e fiel Depozitario para que como tal receba os referidos 
animaes, pelos quaes responderá, e dará conta quando lhe for 
pedida. Acampamento na Guarda da Conceição 29 de 7br.º de 
1812. Antonio dos Santos de Menezes Cumisario dos Tran- 
sportes, Seb.2m Barrto Pera Pinto Cap." de Drags Maxi- 
miano da S.a Guim.es Alfs.... ............................... ..... 46 C. 


No 7.º Os officiaes nomeados para prezidirem a venda e 
arrematacáo das Eguas Xucras, Potros piquenos, e Bestas no- 
vas, que se reputaráo inuteis, depois de atestarem, que nào 
concorrerão pertendentes a referida compra e arrematação dos 
mencionados animaes, nem ainda pessoa algua que sobre elles 
lançase, nomearáo hú Depozitario idoneo, que por elle res- 
ponda, e dé conta, quando lhe for ordenado, passando-se para 
este fim as clarezas necessarias. Campamento da Conceicáo 
27 de 7br.o de 1812. Curado. 

Nós abaixo assignados, Officiaes nomeados para prezidir- 
mos a Arrematacáo de 149 Eguas Xucras, 55 Potros piquenos, 
e 8 Bestas Novas, q. por nó: tinhão sido reputadas inuteis: 
Attestamos q. ninguem concorreo a comprar ou a arrematar os 
dittos Animaes. Nomiamos portanto ao Alferes Joaquim Luiz 
Fazendeiro vezinho deste Acampamento em quem julgamos 
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concorrer as qualidades de idoneo, e fiel Depozitario, para q. 
como tal receba os referidos animaes, pelos quais responderá 
e dará conta quando lhe for pedida. Acampamento da Concei- 
ção 27 de Setembro de 1812. Seb.am Barrt.o Pera Pinto Cap.m 
de Drags O Sargmr Comisario dos Transportes Anto dos 
S.tos de Menezes, Maximiano da S. Guim.** Alf.s........ 46 D. 


,Pede perdão para hum soldado desertor.“ 


liim.» e Exm.o Sor. Reprezentando-me hoje o Coronel joa- 
quim de Oliveira Alvares, que na Partida de Gabriel Maxado 
se achava o Soldado Dezertor da Legião de S, Paulo Jozé Al- 
vares do 2.0 Esquadào, o mandei reconduzir prezo ao seo 
Corpo respectivo; onde se concervará em quanto não for V, 
Ex. servido mandar o contrario: por que somente me he licito 
concederalo ligitimamente Dezertor: e como o contemplo re- 
vestido das mesmas circunstancias, em que se achaváo os ou- 
tros, que tendo servido a prezente Campanha na Partida do 
Sargento Mór Manoel dos Santos merecerão de V. Ex. a parti- 
cular graca, nào so do perdào como de ficar sem efeito a nota 
de Dezertor; me animo a rogar a V. Ex, igual favor a benefi- 
cio do referido Jozé Alvares. A Exma. Pessoa de V. Ex. G.* 
D. m. ann.s Campamento na Con.” 19 de setembro de 
1812. llim. e Exm.º Sor. D. Diogo de Souza Joaquim Xavier 
Curado................... Luder en done . 47. 


„Relação das rezes que forão confiscadas e en- 
tregues ao alferes Antonio Garcez de Moraes.“ 


lllm.» e Exm.? Snr. No dia 22 do corrente mez, chegou o 
Alferes Miliciano Antonio Gracez de Morais conduzindo as re- 
zes que recebeu de outro Miliciano Madoel Antonio de Morais 
em Itaquatiá: e pelo documento incluzo se dignará V. Ex. ver, 
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que chegarão a este Campamento 1$570 cabessas, e forão en- 
tregues ao depozitario o Alferes de Milicias Jozé Caetano de 
Carvalho; o qual me partecipou, que o Ten.* Francisco Alvares 
da Cunha entregára a Bento Correa de Melo como depozitario, 
560 rezes confiscadas, como consta do recibo, que fica em 
meu poder, Deste gado tem sido, e continua a ser moniciada 
a Tropa. A Exma Pessoa de V. Ex. Ge D.s ms ann.s Cam. 
painento na Conceição 25 de Setembro de 1812. Illm.° e Exm.? 
Snr. D. Diogo de Souza, Joaquim Xavier Curado .......... 48. 


Copia. Conta do gado confiscado pelo Capitão Paiva da 
Legião do Rio Grande, que por ordem do lllm.» e Exm.º Sor 
Capitão General da Capitania, recebeu o Alferes de Milicias 
Antonio Garces de Moraes, declarando se o numero que pelo 
mesmo Alferes foi recebido do Soldado de Milicias Manuel 
Antonio de Moraes athe ali encarregado pelo mesmo Exm.° 
Sor. General da responsabilidade do dito gado, assim como o 
numero que falta, e o motivo, e tambem o que entrega. 


Rezes 

Gado recebido de Manuel Antonio de Moraes 
em 14 do Corrente mez............................. 1:600 
Cansadas e mortas do dito dia athé hoje...... 30 
Que se achão prontas na entrega ....... .......... 1:570 


A soma total de mil, quinhentas e setenta rezes são as que se 
achão em ser, e se entregão por Ordem do llim.» Snr. Mare- 
chal de Campo Joaquim Xavier Curado. Campamento da 
Guarda da Conceição 23 de Setembro de 1812. (Assignado 
Antonio de Moraes Alferes). 

Recebi do Snr. Alferes Antonio Garcez de Moraes por Or- 
dem do liim.» Snr. Marechal de Campo joaquim Xavier Curado 
mil, quinhentas e setenta rezes pertencentes ao confisco que se 
fez a João Machado Alvares de que estava encarregado o dito 
Sr. Alferes Garcez por Ordem do Ilim.º e Exm. Sr. General 
desta Capitania. O referido hé verdade, e por havelo assim 
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recebido passo o prezente por mim somente assignado. Cam- 
pamento da Guarda da Conceição 23 de Setembro de 1812. 
Sáo 1:570. Assignado (O comd.* Jozé Caetano de Carvalho e 
SOUZA) u unuman a once ios os tte T 48 A, 


Dezercáo de soldados." 


llim. e Exm.º Snr. No dia 24 de Setembro dezertaráo os 
Soldados de Infantaria da Legião de S. Paulo Ignacio de Souza 
Ribeiro, e Lourenço Domingos de Carvalho: primeira Dezerção. 

No dia 25 dezertou igualmente Pedro da Silva: quarta de- 
zerçäo: cujas filheaçoens sobem incluzas a Prezensa de V. Ex. 

A Exma Pessoa de V. Ex. G.º Ds ms anns Campamento 
na Conceição 27 de Setembro de 1812. lllm.* e Exm.º Snr. D 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado. ....................... 49. 


»Pede perdão para um soldado dezertor.“ 


Im. e Exm. Snr. Tenho a honra de fazer subir á Pre- 
zensa de V. Ex. o requerimento que me dirigio o Soldado do 
Regimento de Dragoens Felisberto Alvares, cuja alegação sendo 
verdadeira, segundo as informaçoens que tenho adquerido, me 
anima a unir com as suas as minhas suplicas, afim de obter 
de V. Ex. por muito favor o perdão de seos delictos. A Exma 
Pessoa de V. Ex. G.º Ds m. anns Campamento na Conceição 
27 de Setembro de 1812. lllm. e Exm.º Snr, D. Diogo de 
Souza. Joaquim Xavier Curado, sees 50. 


Im. Snr. Marechal Commd. Diz Felisberto Alz Sold.e 
da 82 Comp. do Regim. de Dragoens que ele dezertou da 
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Guarda da Con.*?" ha quatro annos pouco mais ou menos, e 
logo foi prezo por hua Partida Espanhola, e conduzido 4 Praca 
de Montevidio, onde se conservou na prizão thé aos principios 
da Guerra proxima passada. Foi então o suplicante posto na 
sua liberdade, e vindo aprezentarse, constando lhe dos Bandos 
de S. Ex. se unio a Partida de Manoel Joaquim na qual assis- 
tio ao ataque contra a partida de Vilha de Mouros e depois 
aprezentandose o d.» Manoel Joaquim no Q. de Maldonado, 
não pode o Supp.* acompanhalo por se achar baleado em hu- 
ma perna, cuja bala recebeo no de ataque; e se concervou 
doente athé Jan.» do Corr.* anno, logo que esteve em estado 
de saude, se unio a partida do Capitão Ant. Adolfo Charão, 
na qual servio, e se achou no ataque, nas pontas de Daiman, 
e acompanhou o d.» Camp." thé a Esta do meio, com o di- 
zignio de marchar a unirse ao seu Regimento. Demorouse ali 
aquelle Capitáo e passando pela dita Estancia um parente seu 
France Carneiro, com uma Tropa de Gado, o Supp.* o foi aju- 
dar a passar o Arroio Taquarembó onde foi prezo, achandose 
muito perto do seu Comm.* e por consequencia nào pode ser 
julgado dezertor nesta ocazião, e sim da primeira; e se acazo 
aquelle Cap." e o Comd. de Partida Mad Joaq.™ nào estavão 
authorizados por S. Ex. para receber Dezertores aprezentados, 
o Supp.º recorre a piedade de V. S. para que lhe faça a graça 
de entrepôr em seu favor a sua protecção na prezensa de S. 
Ex. para que o m.º Snr. lhe perdoe a sua Dezerção a mar. de 
outros muito que tendose aprezentado em iguaes partidas e 
com menos serviço que o Sup.*? tem obtido de S. Ex. o perdão. 
P. a V. S. se digne atender ao Supp.* como implora. E. R. 
MUS cogetur ias. mM tUm a 50 A. 


Regimento de Dragoens 14 Comp. O Sold.» Manoel Fe- 
lipe tendo dezertado muito antes das Campanhas proximas 
preteritas, se aprezentou em 10 de setembro de 1811 na Par. 
tida do Tenente Policarpo, foi reclamado, e aprezentado neste 
Regimento em 20 do corrente. Acampamento da Conceição 
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24 de Setembro de 1812. Thomaz da osta Correa Rebelo e 
Silva Cor.! Commd.º...... .............................................. 50 B. 


,Pede perdão para um- soldado dezertor.“ 


lilm.o e Exm.º Snr. No dia 20 do corrente mez, mandei 
prender o Soldado do Regimento de Dragoens Manoel Felipe, 
que consta ter desertado muito antes das campanhas proximas 
preteritas; e tendo-se encorporado a 10 de Setembro de 1811 
a Partida do Tenente Policarpo Jozé, continuou a servir em to- 
dos os destinos que ocorrerão, thé que foi reconduzido ao seu 
Regimento: e como concidero a este Soldado nas mesmas cir- 
cunstancias do outro de S. Paulo, que foi V. Ex. ultimamente 
servido, em officio de 24 do corrente, mandar perdoar, e levan- 
tar a nota me animo a rogar a V. Ex. por elle, que se me fi- 
gura digno de merecer da piedade de V. Ex. igual favor. A 
Exma. Pessoa de V. Ex. G.º DS m. ann. Campamento na 
Conceição 29 de Setembro de 1812. lllm.» e Exm.o Snr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado............. ........... 51. 


»,Fallecimento de um cadete que foi acommet- 
tido por um tigre; reforco de destacamento; mappa 
da columna." 


Ulm o e Exm.o Snr. Tenho a honra de levar á Presença 
de V. Ex. o officio que recebo agora do Cap.m Jozé Pedro Gal- 
vào, Commandante do Destacamento de Cavalaria Alexandre 
Barreto de Lima tendo sido acometido por hum tigre, e ferido 
no rosto, em hum braço, e em ambas as pernas fallecera no 
dia 26. 

Parecendo-me muito dignas de attensão as refleçoens do 
referido Cap.m, sobre o serviço, de que está encarregado, para 
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cujo desempenho julga ser pouca a Tropa, de que se compoem 
aquelle Destacamento, entro no projecto de o reforsar com nu- 
mero de Pragas suficientes para o completo de 80: deixando- 
me persuadir, que deste modo preencho as intençoens de 
V. Ex. 


Para este fim mandei aprontar hum official, e 18 soldados 
da Cavalaria de São Paulo que devem partir com a possivel 
brevidade. 


A Exma Pessoa de V. Ex. G.* D: m.’ ann’ Campamento 
na Conceição 30 de Setembro de 1812. lllm.» e Exm.» Snr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado........ ................ 52. 


4 


APPENSOS: 


llim. Snr. Marechal Comand.º Logo que cheguei a este 
Quartel mandei postar tres Guardas de que dei parte a V. S; 
e pelas segundas Ordens as mandei reunir em duas, ficando 
hua no Jarau, outra em ltaquatiá: na regrecam que fez o ca- 
dete Alexandre Barreto de Lima da Barra para o Jaráu, em Ga- 
rupá ao amanhecer do dia vinte dois foi a sua cavalhada ata- 
cada por quatro Tigres, os quaes lhe matarão hum cavallo e 
acodindo o de Cadete matou a trez; porem não tendo tempo 
de carregar a arma foi acomettido pelo quarto, que o ferio no 
rosto, um braço e ambas as pernas; chegou ao Jaráu no dia 
vinte tres, e a vinte seis pelas sete horas da manhã faleceo: 
esta patrulha do Jaráu a Barra hé dificultozissima em razão de 
serem vinte legoas apenas povoadas por imensos Tigres não 
tem hum morador nem hum Toiro para se comer, motivo por- 
que é neccsario que a Escolta seja numerosa, e esta deve con- 
duzir Cavalhada e gado para municio, a outra Escolta que deve 
patrulhar té as pontas do Caraim tem a mesma distancia, esta 
porem mais povoada, desta sorte não sei como se posa fazer 
este serviso com tam pouca gente: pelo que me parese, que 
em Stº Anna deve ter hia Guarda a qual deve patrulhar dez 
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leguas para o Jaráu, e sinco para ltaquatiá, em Jaráu outra que 
deve patrulhar dez leguas para Santa Anna, e dez para a Barra, 
na Barra outra que deve patrulhar dez para o Jaráu, e tudo 
quanto puder para o Uruguay, em ltaquatiá outra; que deve 
patrulhar sinco leguas para as pontas de Caraim, e todas estas 
devem ser ao menos de vinte homens, e hum official pois que 
ficão muito distantes e por iso devem ter hum Official a quem 
respeitem; e suposto parecerá muita gente, devo lembrar a V.S. 
que tirados os que devem cuidar das Cavalhadas, os que de- 
vem ficar nos Quarteis, poucos restáo para serem empregados 
nas patrulhas, e deligencias estraordinarias; este o unico meio 
que me parece capaz nào só de repelir aos Indios Charruas e 
outro qualquer inimigo como de perseguir aos contrabandistas 
e sem estas Guardas nada se pode fazer. A vinte sete pasou 
para os nosos Dominios hum Espanhol, que deo noticia a z'- 
guns moradores que o Artiga ainda se acha no Salto, que 
Brassito Santiaginho vem com seo Esquadráo de Guarda para 
Taquarembó, e que as Familias tem entrado para a Campanha. 
Deos Guarde a V, E. por muitos annos. Quartel de Sáo Diogo 
29 de 7br» de 1812. Esqueceo me dizer que a Guarda de 
Itaquatid nào só deve patrulhar as sinco leguas para S.ta Anna, 
como té Guavejú. De V. Senhoria Illm.º Snr. Joaquim Xavier 
Curado Marechal de Campo Comandante da 22 Coluna. Sub- 
dito o mais obediente Jozé Pedro Galvão de Moura e La- 
CET asso idea iuit uh LAUD O cas gia 52 A. 


»Re'açäo do armamento e munições rece- 
bidas dos corpos milicianos da columna da 
esquerda.“ 


N.º 8º Relação dos Armamentos e mais Muniçoens, que 
por Ordem do lllm.º Snr. Marechal de Campo Joaquim Xavier 
Curado, recebi dos Corpos de Milicias da Columna da Esquerda; 
com declaração das faltas, desconcertos e daneficaçoens das 
mesmas. 
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REGIM.'? DE RIO PARDO : 


2.º Esquadrão Ligeiro Com“ o Sargt.^ Mór Ant’ Xavier 
a’ Azambuja. 


8 Pistolas — desta hua com falta de Vareta 
3 Espadas curvas bainhas de ferro — desta hua está trin- 
cada afolha. 

1 Ditta direita — Ditta — 

2 Corrioens sem fivéllas 

6 Cóldres — destes tres sem Flancaletes 

30 Cartuxos de Mosq.'* embalados 

47 Ballas d'Ditto 

1 Coldre — sem Flancalete e Capa 

4 Pistolas — destas duas com falta de Pedern.** 

1 Pistola....... ... IM MAE ICM 5 , "Tm 
ue se perdeo como consta do estado 

| Oeldre Pronto. de Capm Anto da Costa Leite — 

1 Pistola — sem falta — 

1 Balla d' Mosquete 

1 Pistola ........ 

1 Coldre........ Que se perdeo como consta pelo Attestado do Sargo 

2 Flancaletes.. Mor M.e! dos Stes, Pedrozo. 

12 Cartuxos... 

3 Pistolas — Com falta de Pedernr.a® 

3 Espadas curvas bainha d' ferro — destas hua nào tem bainha 

1 Ditta direita — Ditta — outra trincada na folha 

1 Cóldre 

2 Flancaletes 

40 Ballas de Mosquete 


4 Pederneiras 
| Pistotola..| Que se perdeo como consta do Attestado do tenente 
S Albano Machado d'Olivr.a 


| Espada direita bainha de ferro. 


1.º Companhia Comd'. o Sarg.^ Mór Graduado Me! Alz. Guim 


24 Pistolas sem Pedernr.*® — e destas hua desconcertada, 
a Coronha. 
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4 Cjavinas com as Coronhas quebradas 

2 Das hua com falta do Cano, e outra com falta do fuzil 
e Vareta 

8 Espadas direitas bainha de ferro 

3 D.* —- D." — quebradas as folhas 

1 Ditta curva bainha de ferro 

17 Cóldres velhos — Com faltas 

4 Cartux** velhas — sem Corrioens 

285 Cartuxos d Mosq.* embalados — daneficados. 

241 Ballas d' D.? 

62 Pedernr.* 

5 Pistolas com falta de Pedernr.? 

5 Coldres 

4 Francaletes 

2 Espadas direitas bainhas de ferro 

1 D: curva — D: 

1 Clavina — Com falta de 2 perafusos nos fexos 

1 D.a com falta de hum perafuso na Colátra 

1 D* É d' 1 É no Cano 

46 Cartuxos de Mosq.'* embalados em bom estado 

86 Ballas d' D.» 

13 Pedernr.** 


Que se perderão como cons- 
12 Cartuxos embalados d' Mosq.l ta do atestado do Cap.m 
J Ant.o da Costa Leite. 


10 Pedernr."..| Que se perderão como consta pelo Atestado do 
2 Clavinas...... J Coronel Thomaz da Costa Correa Rabello e Sa 
5 Pistollas.. 
3 Espadas.. 
60 Cartuxos 


Que se perderão como consta pelo attestado do Coro- 
nel Thomaz da Costa Correa Rabelo e Silva. 


2.º Companhia Com.“ o Ten. Baltezar Pinto 


4 Clavinas sem falta e desconcerto 

1 DS com a coronha quebrada 

1 D.* 5 Ditta 

1 D: " Ditta — e falta de 2 perafusos 
1 Di 5 Ditta — d.* d' Vareta 

1 D: " Ditta — d.a d'um perafuso 
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1 D.* com a coronha Ditta — d.* d’,, Ditto 
| Di - Ditta — d.* d', Ditto 
20 Pistolas com falta de Pedernr** 

1 D.* que não arma 


5 Espadas direitas bainhas de ferro 

3 Dittas curvas 5 Dittas 

8 Coldres velhos 

3 Cartux.** Ditta 

1 D.* Dita 

57 Cartuxos embalados d' Mosquete daneficado 
241 Ballas d' Mosq*. 

36 Pedernr.** 


3.º Companhia Comd. o Tenente Oliverio Jozé Ortiz 


4 Espadas direitas bainha de ferro 
2 Dittas quebradas as folhas | 

1 D.* Curva hainha de ferro 

2 Dittas quebradas as folhas 

1 Ditta Curva bainha de ferro 

13 Clavinas sem falta nem desconcerto 

1 Dita com falta de um perafuzo 

1 Ditta com falta de 3 ditos 

1 Ditta com a coronha quebrada 

1 Ditta com falta do cano e um perafuzo 

1 Clavina com falta de Varetas e embraçadeiras 
6 Cartuxeiras velhas 


31 Cartuxos embalados de Moq.*| Que se perdeo como consta 


1 Pistolla..................................... pelo atestado do Tenente 
8 Dittas........... ................ EE | Florencio Ant.º d'Araujo 
8 Dittas 


1 Clavina com falta d'hum perafuzo na Colatra e 1 embra 
cadr.* 

1 D.* com falta d'embracadr.* e Coronha quebrada 

80 Cartuxos daneficados 

209 Ballas de Mosquete 

45 Pederneiras 
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Do Ten.* Vitoriano Jozé Sentena da 1.º Comp." entregou o seg." 


5 Pistolas sem Pedern** e hua com falta d' Vareta 
1 Espada bainha de Sóla 

6 Coldres Velhos 

2 Flancaletes 


5.º Comp." Comd.* o Cap." Manoel Carvalho 


2 Espadas bainha de ferro direitas — desta húa está ama- 
cada a bainha. 

84 Cartuxos de Mosq.º embalados — daneficados 

30 Ballas d' Ditto 

13 Dittas d' D.? 

2 Pederneiras 


5º Comp." Comd.* o Cap." Boa Ventura Jozé Centena 


1 Clavina sem falta ° 

5 Espadas direitas bainha de ferro 

2 Dittas curvas a Dittas 

9 Pistolas — com faltas de Pedern** 

2 D.** — destas hüa está quebrada a coronha e outra sem 
Vareta e embraqadr.** 

4 Cóldres — destes dois sem fundo e todos sem Flanca- 
letes. 

1 Ditto sem capa e sem fundo 

1 Pistola com falta de Pedernr.’ 

53 Pederneiras 

38 Ballas de Mosq. 

22 Cartuxos embalados d' Mosq.'* daneficados 


1 Clavina ........ m : 

1 Espada bainha de ferro Que se perderão como consta do ates- 
p tado do Cap.m Ant.» da Costa Leite 

2 Cartuxos embalados.... 


1 Pistola — sem Pedernr.º* 


6.º Comp." Com o Cap." João Machado de Bitancurt 


5 Espadas direitas bainhas de ferro 
3 D.** Curvas — destas hua está amaçada a bainha 
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6 Pistolas com falta de Pedernr.** 
1 Clavina com falta do Cano 


. Que se perdeo como consta pelo attestado do Alff.es 
l Pistola....{ do Regim.o de Dragoens Valentim Boeino d’Camargo 


2 Coldres — destes hum com Flancalete, e outro sem elle, 
e fundo. 

8 Pedernr.** 

14 Cartuxos embalados d' Mosq.'t — daneficados 

34 Ballas de Mosq.' 

1 Espada direita bainha de ferro — quebrada 

4 Pistolas — desta hua com falta de varetas. 

2 Espadas direitas bainhas d' ferro 


5 Pistolas....... . 
5 Ped " Que levarão os desertores como consta do atestado 
3 Ge y “Cf do sobre d.» Cap.m Bitancurt 

spadas...... 


7.^ Comp! Cond. o Cap.” Antonio Pinto Barreto 


7 Clavinas — destas 6 sem Pédernr.** 

2 Dittas destas hua rachada a Coronha 

5 Pistolas com falta de Pedernr.** 

3 Dittas — destas hua sem Cano e outra desconcertada e 
falta de Vareta. 

2 Espadas direitas bainha de ferro 

6 Coldres — destes 5 com Flancaletes e 4 sem capas. 


1 Pistola. eee Que se perdeo como consta pelo ates- 
11 Cartuxos embalados...... tado do Sargt.o Mór Graduado Ant.o 
1 Clavina........................... Xavier d'Azambuja. 


" TAE : Que se perdeo como consta do ates- 
l pnus direita bainha wi testado do Cap.» Ant.» da Costa 
CTO daas ae dn 


Leite. 
42 Pedernr.*' 
56 Cartuxos de Mosq.'* embalados 
10 Ballas de do 


1 Clavina com falta do perafuzo da Colátra e hua embra- 
cadr.* 


60 Cartuxos de Mosq.'? 
141 Ballas d' D? 


Í Que se perderão no ataque de Jápeji 
como consta do atestado do Cap.m 
Antonio Pinto Bar.o 
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8.2 Comp." Comd.* o Cap." Ant.º da Costa Leite 


Clavinas sem falta 

D.* — Ditta 

Ditta com falta de fuzil e Coronha quebrada 
Ditta com falta de Vareta e 1 perafuzo 

Ditta com a Coronha quebrada 

D.’ "E: Ditta A 

Ditta com falta de hum perafuzo e Vareta 

D.* quebrada a Coronha e falta do sobre Cano 
Ditta ,, Ditta 

18 Pistolas com falta de Pedernr.** 

2 Dittas — D.* de perafuzo nos fexos 

6 Espadas direitas bainha de ferro 

3 Dittas Curvas Dittas 

12 Coldres velhos 

204 Cartuxos de morqt.** embalados — daneficados 
138 Ballas de Mosquete 


Que se consumirão como consta pelo attestado do 
72 Cartuxos..{ Cap. João Antonio d’ Moraes 


1 Clavina, Coronha quebrada e falta de Vareta 

2 Espadas bainha d' ferro direitas 

1 Ditta - » Curvas 

3 Pistolas com falta de Pederneiras 

3 Coldres velhos 

2 Flancaletes 

40 Cartuxos de Mosq.'* embalados — daneficados. 
42 Ballas d' D.? 

4 Pedernr.** 


Do Ten.* Florencio Antonio d'Araujo da 3^ Comp." o seg. 


2 Espadas bainha de ferro direitas 


1 Ditta 5 > » Curva 

2 Pistolas sem Pedernr.*? 

1 Pistola ...................... Que se perdeo como consta do attes- 
12 Cartuxos de Mosq.'*.. tado do Cap.m Antonio Pinto Barreto 


5 Coldres — sem capas 
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3 Flancaletes 
6 Ballas de Mosq.'° 


Do Q.“ Mestre Claudio Jozé Dutra 


2.604 Cartuxos embalados de Mosq.*^ — sem daneficação. 
956 Dittos — d.» — d' d? — daneficados 

136 Ballas de Mosq. n 

171 Pedernr.** 

4 Espadas direitas bainha de ferro 


1 Ditta Curva — ,  -— ditto 
1 Clavina com falta do Cam 

8 Pistolas 

J Dittas com falta d' Varetas 

6 Coldres 


6 Flancaletes 
O Cabo d'Esquadra Felis Franc.^ Galvão, entregou o seg. 


2 Pistolas com falta de pedernr.** 

| Pistola — com falta de Vareta 

1 Ditta com falta de sobre Cam embracadr.* e Vareta 

1 Ditta com falta de perafuzo do Cam, e a ponta da Co- 
ronha quebrada 

1 Coldre com capa e sem Flancalete 

1 Clavina com falta de 3 perafuzos, 1 na Colatra e 2 nos 
fexos 

1 Ditta quebrada na Coronha 


E REGIMT. DE PORTO ALEGRE 


O Ten.* Coronel Ignacio dos Santos Abreu entregou o seg." 


11 Clavinas sem desconserto 

1 Ditta com falta d'hum perafuzo 

1 Ditta com falta d’ 2 perafuzos e embracadeir.** 

1 Ditta com falta de guarda mão, embracadr.** e Coronha 
quebrada 

1 Ditta com falta d'um perafuzo 

1 Ditta com falta d'hum ditto 
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1 Ditta com falta do sobre Cano, perafuzo e embragadr.** 
e ganxo. 

1 Ditta com falta d embracadr.*® e hum perafuzo 

1 Ditta com falta d'embragadr.* e hum perafuzo 

1 Ditta com falta d'um perafuzo 

2 Dittas com falta d' guarda mattos e 1 destas com falta 
de perafuzo. 

1 Ditta com falta d' 1 perafuzo nos fexos 


2.2 Comp.^ Comd.* o Cap." Franc. dos S.s Guterres 


2 Espadas direitas d' bainha de ferro 

3 Dittas Curvas — S D.** 

25 Pistollas com falta de Pedernrs.** 

2 Dittas com a mesma falta e desconsertadas 

171 Cartuxos embalados d' Mosq.'* — daneficados 
100 Ballas de Mosq.'* 

32 Pedernr.** 

4 Coldres vellios — e com faltas 

3 Dittos — dº — da 


| Pistola e seu Coldre| Que se perdeo como consta pelo attestado 
É Dites 22.2 do do Ten.e Franc.o Jozé Pacheco 


2 Dittas com pedernr.2® — e destas hua está quebrada na 
Coronha 
20 Ballas d' Mosq.' 


3.º Comp." Comd. o Ten. Franc. Jozé Pacheco 


23 Pistolas com falta d' pederneiras 

1 Ditta sem Vareta e não arma. 

6 Espadas curvas bainha d' ferro 

1 Ditta — direita — da 

1 Ditta bainha de Sóla sem bocal e pontr.* quebrada 
5 Coldres velhos e com faltas 

1 Buldré com fivéla 

10 fivélas de Buldrés com seos competentes ganchos 
130 Cartuxos embalados d' Mosq.'? — daneficados 
137 Ballas d' ER d.º dn 

23 Pedernr.*® 
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1 Pistola.... Que se perdeo como consta do attestado do Ten. 
1 Pedernr.* Franc.o Jozé Pacheco 
|. Pistola........ Que se perdeu como consta do attestado do Ten. 
1 Pederneira... te Franc.o Jozé Pacheco 
1 Pistolla....... f Que se perdeo como consta do attestado do Ajud.e 
do Regmt.o d Drag.s Franco Ant. de Borba 

1 Pistola... 

Pistola | que se perdeo como consta do attestado do Alffres Jozé 
1 Pedernra. Sp 

Ignacio d' Barcellos 

1 Coldre.... 
| Pistola... Que se perdeo como consta do attestado do Sarg.o Mór 
1 Pedernr.*.( Ant. dos Stos de Menezes 


4.º Comp." Comd. o Ten.* Joag. Franc» Homem 


41 Pistolas com falta de pedernr.** 
| Ditta com o Coice quebrado 

2 Espadas Curvas bainha d' ferro 

1 Ditta — direita — d. 

2 Cóldres velhos 

161 Cartuxos de Mosqt* embalados — daneficados 
13 Ballas d' d.o 

21 Pedern."* 

| Espada curva bainha d' ferro 

2 Pistolas com falta de pedernr.** 
9 Cartuxos de Mosq.'** daneficados 
9 Ballas d d.o 

2 Pedernr.** 


5.º Comp." Comd.* o Cap." Manuel Luiz da Silva Borges 


10 Espadas curvas bainha d' ferro 

1 Ditta — direita — do 

1 Ditta curva bainha d' ferro — com a folha emendada e 
falta de 2 Arpólas. 

2 Dittas bainha de Sóla sem pontr.?* e bocaes, e destas hua 
quebrada nas guarnições. 


2 Dittas disconcertadas — e destas hua com os fexos arre- 
bentados. 
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| Pistola ....... ] Que se perdeo como consta pelo attestado do Ajude 
1 Coldre ........ J do Regim.o d Drag.* Franco Ant.o de Borba 

1 Pistola ........... 

1 Pederneira....... Que se perdeo como consta do attestado do 


1 Coldre pronto.. Alff.es Demetrio Ribr.o de Sá 


1 Cartuxo.......... 


165 Cartuxos embalados d Mosq.* — daneficados 
105 Ballas de Mosq.'* 

26 Pedernr.'** 

31 Coldres velhos 

2 Cartuxr.** velhas 

2 Pistolas com falta de pedernr.** 

1 Ditta com falta de perafuzo da móla 

3 Coldres sem Flancaletes 

1 Cartuxr.^ sem corrião 

7 Cartuxos de Mosq.'* embalados — daneficados 
40 Ballas d — d? 

3 Pedernr.?* 

2 Espadas Curvas bainhas d' ferro 


18 Cartuxos de Mosq.'* embalados — daneficados 
3 Ballas d — d? 


Que se gastaráo nos ae 

te como consta do attestado do 

58 Cartuxos de Mosq.'* embalados Capm Mel Luiz da Silva 
Borges 


O Cap." Jozé Joaq.m Alz. de Moraes da 1.º Comp." 
entregou o seg.“ 


23 Pistolas — com falta de pedernr.** 

9 Fivélas d' Telabartes grandes com suas piquenas 
6 Coldres 

3 Flancaletes 

1 Capa de Coldre 

1 Espada bainha d' ferro direita 

21 Pedernr.*® 

127 Cartuxos de Mosq.* — daneficados 

86 Ballas d' — d.º 
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6^ Comp." Cemd.* o Cap.” Joag.” d'Azevedo e Souza 


5 Espadas bainha d' ferro curvas 

1 Ditta direita — d 

2 Dittas bainha de Sóla — sem pontr.^ e bocaes e destas 
hua quebrada nas guarnicoens 

21 Pistolas com falta de pedernr.** — quebrada nas guarni- 
çoens 

1 Ditta ...... l Que se perdeo como consta do attestado do Ten. Mel. 

1 Coldre.... | Ignc.o de Souza Salazar 

9 Coldres sem Flancalete e Capas ` 

134 Cartuxos de Mosq.'^ — daneficados 

102 Ballas d' d.° 

10 Pedernr.as 

23 Cartuxos de Mosq.te embalados — em bom estado 


7. ^ Comp." Comd. Ten. M." Aiz de Carvalho Fanfa 


6 Espadas Curvas bainha de ferro 

9 Pistólas com falta de pedernr.as 

1 Ditta — Que se perdeo como consta do attestado do 
Ten.e Franc.? Jozé Pacheco 

9 Coldres velhos e com faltas 

62 Cartuxos de Mosq.te embalados — daneficados 

57 Ballas d' de 

8 Pedernr.as 

3 Pistolas prontas 

3 Coldres 

3 Flancaletes 

12 Cartuxos de Mosq.te embalados — daneficados 

17 Ballas do — do 

| Espada bainha de Sóla — quebrada nas guarnicoens e 
falta pontr.a e bocal 

L Gl) (o) E s RE Ends | Que se perdeo como consta 

L''Coldre «ul sux do atestado do Ten.te Fran- 


10 Cartuxos de Mosq.te embalados| cisco Jozé Pacheco. 
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8.º Comp.^ Comd. o Alff.: Jeronimo Jozé de Vargas 


6 Pistolas prontas 

1 Ditta com falta de perafuzo do Cam 
7 Coldres 

5 Flancaletes 

62 Cartuxos de Mosq.'* — daneficado 
23 Ballas — d' d.o 


Partida do Sargt.^ Mór Manoel dos Santos Pedrozo o seg.* 


16 Clavinas — sem falta 

Ditta com falta de 1 embraçadr.? e Coronha quebrada 
Ditta com falta d 2 embracadr.** 

Ditta com falta d' 1 — da 

Ditta com falta de fuzil 1 embracadr. e coice quebrado 
Ditta — da — d' 2 embracadr.^ 

Ditta — ds — d' 2 — d.a e 2 perafuzos nos fexos 
Ditta — d.* > — — das e Coronha quebrada 

Ditta, Coronha quebrada e falta de 2 embracadr.as 

Ditta sem falta, e m.to cheia de ferrugem 

Ditta sem vareta e braçadr.a 

Ditta, Coice quebrado e falta de 1 embracadr.® 

Ditta com a Coronha quebrada e falta de embraçadra 
Ditta falta de vareta, embragadr.4s, móla dos fexos e 2 pe- 
rafuzos 

Ditta sem vareta, embraçadr.as e 1 perafuzo 

Ditta, com falta de 2 perafuzos nos fexos 

Ditta sem embraçdr.a 

Ditta sem vareta, Cam e Coronha quebrada 

Ditta quebrada na Coronha 

Ditta sem vareta e embracadr.2s e 1 perafuzo nos fexos 
Ditta, sem vareta, cam e coronha quebrada 

Ditta sem fexos, braçadr.s, vareta e coronha quebrada 
Ditta sem vareta e Coronha quebrada 

Ditta sem embracadr.as e coronha quebrada 

Ditta sem vareta e 1 embragcadr.* 

Ditta Coronha quebrada e falta de 1 perafuzo nos fexos 
Ditta Coronha — d. 


[ mê md mé Cc md ` gesch ` gh ` s s OM sub 
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Ditta sem vareta 

Clavina Coronha quebrada e falta de embraçadr.as 

Ditta — d.* — d. 

Ditta com falta de 1 perafuzo 

Ditta sem fexos e vareta 

Ditta com falta d' 3 perafuzos e vareta 

Ditta sem vareta, coronha quebrada e 1 perafuzo 

Ditta com falta d' 2 perafuzos 

Ditta com a coronha quebrada 

Ditta sem guarda mato e coronha quebrada 

Ditta sem fexos, embraçadr.as, vareta e coronha quebrada 
Ditta com a coronha quebrada 

Ditta sem vareta e coronha quebrada 

Ditta sem guarda mato vareta e coronha quebrada 

Ditta sem vareta, falta de 2 perafuzos e coronha quebrada 


25 Espadas direitas bainhas de ferro 

18 Dittas curvas — das — das 

6 Dittas direitas bainha de ferro quebradas 

2 Dittas curvas — das — da 

2 Dittas bainhas de Sóla — Sem ponter.4 e bocaes 
47 Pistolas com falta de pedernr.'* 


Bush Qm pb É uU mc "uM "M bb s s má má 


Ditta com falta d' Vareta 

Da — da — da 

Da — da — da 

Ditta desmanchada 

Ditta sem guarda mato 

Ditta sem fuzil 

Ditta sem guarda mato 

Ditta sem coronha e vareta 

Ditta sem guarda mato e vareta 

Pistola sem vareta 

D.* sem cam e vareta 

D.* sem vareta 

Da sem cam e vareta 

D.* com a coronha quebrada 

D.* menor sem sobre cam, vareta e coronis quebrada 
Cam de Pistola e hum fexo sem sobre cam 


2 Quarda matos de pistola 
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1 Fexo de Clavina sem sobre cam e perafuzos 
| Do — d» — d» 

1 Cam de Pistola 

10 Baionétas 

4 D.” quebradas 

1 Lança curta 

1 Da d' folha d' Espada 

4 Coldres velhos 

1 D. pronto 

2 Cartuxr.** sem bandoleiras 

32 Cartuxos de Mosq.te embalados — daneficados 
347 Ballas d' — d. 

30 Pedernr.** 


Partida de Gabriel Machado 


10 Pistolas | 
D.a sem o perafuzo do Cam | 

D.a sem o guarda mato e vareta 

Coldres novos, sem Flancaletes e Capas 1 

Espadas direitas bainhas de ferro 

Da curva amacada a bainha e torcida a folha 

6 Clavinas 

1 Da com falta de 2 perafuzos e vareta 

1 Clavina sem embracadr.** e coronha quebrada 

1 Da com falta d 1 perafuzo do guarda mato 

2 Pistolas — com falta de pedernr.** I 

1 D.a sem vareta e coronha quebrada | 

18 Pistolas em bom estado 

1 Clavina 

14 Espadas direitas bainha de ferro 

46 Pedernr a 


Armam.'* e mais municoens q. se tem recebido de diversas 
praças que se tem recolhido de Destacamentos e diligencias. 
O seg. 

O Soldado Ambrosio Jozé da 1.º Comp. 

Destr.o de Caçapava Comd.e o Md M.e! 

A. GUM ETT TETTE 


+ J N — ama 


| Entregou uma pistola 
pronta 
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O Sold.º Avaristo Jozé Machado, da Entregou 1 Clavina com 
34 Comp. — omg destro Comd.º o! falta de 1 perafuzo no 
Ten. Florencio Ant. de Araujo ........... - guarda mato e hua Pistola 


O Sold.» Sepriano Pereira dos S.t°*{ Entregou 1 Clavina com fal- 


ta do sobre cam e perafu- 
da la Comp: o mm. destr* Comd o 2 do moe 1 Pistols com 


Cap." Boa Ventura José Sentena........... seu Coldre 


O Sold.» João Pereira da Silva da 1.af Entregou 1 Clavina com 


Comp. o mm. Destrº Comde o Cap.m iced ms A er 


Boa Ventura Senteno ...... .......... ............ velho 


O Solde Alexandre Simões Pires da Entregou 1 Pistola sem 
7.4 Comp. Destr.? de S. Sebastião Com.e uarda mato e 1 Col- 
o Cap." Ant? Pinto Barreto ................... Com scu dan Ene 


Entregou 1 Espada direita 


O Sold.» Joaq.m Jozé Jacinto da 2. pa de o | oo 
i e e 
Comp. Destr® de Vacacahy Comd.e | ias de Mosq.te e 1 Clavina 


Ten.e Baltazar Ant.» Pinto. ................... com falta de embraçadr.* 
e vareta 
O Sold. Diogenes Pedrozo da 1.8 Entregou uma Pistola q. nào 
Comp. Destr.o de Camacoan Comd.e arma e sem vareta, e 1 
o Major Me! Alz. .| Coldre velho 


O Sold. Constantino Paes de Alm.da Entregou | Pistola sem 
da 52 Comp. Destr.º de Caçapava Com-{  pedernra e EE 
made o Ten.e Florencio Ant» de Ar....... curva Dayana de terre 


Entregou 1 Clavina com falta 
O Sold.» Manoel Teixeira de Sz.*] de embraçadra 1 Esp.da di- 


a : reita bainha de ferro e 1 l'is- 
da 5.4 Comp." Destr.o e Comd.* acima tola com falta do Coce 


de | perafuzo na colatra, 
coronha quebrada e falta 
de 1 perafuzo no guarda 
mato e 1 Esp.a dir. bainha 
quebrada e 14 Ballas de 
Mosq.e 


O Sold.» Jeronimo Jozé de Vargas 
da 8.º Comp.* Destr.º de Tacuary Com.e 
o Cap." Ant? da Costa Leite............ 


* 


O Sold.» Ricardo da Silva da Par {buna hua Espada direita 


kas 1 Clavina com falta 


. 2 bainha de ferro, huma Cla- 
tida de Gabriel Machado ................... vina, tudo sem disconcerto 

Armamentos e mais Muniçoens, que se perderão em diver- 
sos avances feitos aos Hespanhoes, passagem d'Arroyos em 
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tempo d'inchentes, de Soldados que dizertarão, e d' dittos que 
foráo prizioneiros; como consta pelas Attestacoens abaixo decla- 
radas. 


8 Clavinas ... 

8 Pistolas ....| De que estavao fornecidos 8 Soldados que foráo pre- 

8E d zioneiros, como milbor consta pella relação, e attes- 
SpadaS-.. tação do Sarg.o Mor d’ Mellicias Manoel dos Santos 

30 Pedernr.**|  Pedrozo 

120 Cartuxos 

10 Clavinas ... ...... ........ 

8 Pistolas .............. ....... Que se perderão na passagem do rio 

5 Eenadäs Negro como milhor consta pella Attes- 


tação do Cap.m João Machado d’ Bi- 
100 Cartuxos embalados|  tancurt e rubricada pelo Sargt.o Mór 


100 Pedernr.^* ... ............ M.e! dos Sum Pedrozo 

7 Cóldres.. ...... ... ........ 

30 Clavinas ........... 

31 Pistolas............. De q. estando fornecidas 3o prasas, Off.es, 
26 Espadas............ Off.es Inferiores e Sold.os q. em diversos ata- 


ques morreráo como milhor consta pela Re- 


2 Coldres prontos.. lação c Attestação do Sargt. Mor Manoel 


103 Pedernr."* ....... dos St.os Pedrozo. 

340 Cartuxos...... .. 

40 Clavinas........ 

40 Pistolas......... De q. estavão fornecidas as praças que desertarão 


40 Espadas........ | 
127 Pedernr.^.... 
556 Cartuxos..... 


como milhor consta pella Relação e Attestação 
do sobre d.» Sargt.o Mor. 


33 Coldres prontos.... Que se perdeo na passagem do Arroyo Ira- 
1 Caldeira de metal....;  pey como consta do attestado do Sobre 


10 Baonetas............... | do Sargt.o Mor. 


121 Cartuxos. es] Que se perdeo na passagem do Arroyo Dayman 
100 Pedernr.**....f como consta do Attestado do d.º Major. 


50 Cartuxos de Mosq.'*.| Que se perderão na passagem do Rio 
T CIAVINAS uu e uu u es Negro como consta do attestado do 
7 Pedernr.^* Ten.e Policarpo Pires Machado. 


8 Clavinas...... | Que se perdeo na passagem do Arroyo lrapey como 
consta do Attestado do Ten.e Joaq. Felis da Fon- 


120 Cartuxos..( seca. 
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Pistol Que se perdeo na passagem do Arroyo Gravejú como cons- 
1 Pistola ....4 “ta do Attestado do Alff.s Joaqm Jozé de Moraes Abreu. 


Que se perderáo no avance 


16 Coldres prontos ...................... que os Indios derão, como 

: milhor consta pella Rella- 
6 Espadas bainha de ferro............. ção e Attestacáo do Cap.m 
8 Dittas dr de Sóla............... senda do Regimt.o de Millicias 


242 Cartuxos de Mosq.'* embalados| Antonio da Costa Leite. 
52 Pedernr.**....................... ......... 


Que se perderáo como milhor consta pelo Attestado 
7 Espadas...... do Coronel do 2.º Regimento de Mellicias Manoel 
38 Pedernr ** Godinho Leitão d'Aboim. 


36 Cartuxos... 


ataque de Japejú 
como consta do at- 
| testado do Cap.m 


| Que se gastarão no 


60 Cartuxos embalados de Mosquetaria 


João Ant.o de Mo- 
raes. 


f Que se perdeo como consta do At- 
1 Espada bainha de ferro... ede do Cap." Antonio da Cos- 
ta Leite. 


e Que se perdeo como consta do Attestado do Sargt.» 
1 Clavina....... { Mór Ant.o Xavier de Azambuja. 


4 Clavinas......) Que se perdeo na passáge do Arroio das Canhas 
; como consta do Attestado do Ten.e Franc.o Jozé 
2 Pistolas `. ae... Pacheco. 

Que se perdeo como consta do Attestado do Sargt.o 


| Pistola... Mór Manoel Alz. Guimaraens. 


Anto Alz. d'Azambuja. 


Que se perdeo como consta do Attestado de Gabriel 
Machado rubricado pelo Coronel Mel. Godinho Leitão 
d'Aboim. 


1 Pistola.... | Que se perderão na passage do Arroyo Aruruguay como 


1 Pistola.... 


2 Pistolas... | Que se perderão como consta do Attestado do Ten. 
l ous 


consta pelo Attestado do Sargto Mor Anto X.r 
11 Cartuxos d'Azanibuja, E 


Partida do Cap." Antonio Adolpho Xarão — entregou o seg. 


8 Clavinas sem desconcerto 
1 Ditta com falta d’Embracadr.** e vareta 
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Ditta com falta de Canno e duas embragadr.** 
Ditta com falta d' vareta 
Ditta com falta do ganxo, e arrombada na ponta do Canno 
Ditta com falta d' vareta 
Ditta com falta de vareta, sobre canno e 1 embragadr.* 
Ditta com falta de vareta 
1 Ditta com falta de hua embraçadra 1 perafuzo na colatra 
e ganxo 
1 Ditta com falta d' vareta 
1 Ditta com falta d’ 1 embracadr.2 e 2 perafuzos no fexo 
1 Ditta com falta d' 1 embraçadra, ganxo e sobre cam 
1 Ditta com falta de sobre cam 1 embracr* e ganxo 
5 Espadas direitas bainha de ferro 
4 Pistólas em bom estado 
1 Ditta com falta d' vareta 


10 Clavinas ....... De q. estavão fornecidas 18 praças que dezerta- 

16 Pistolas ......... rao e levarão Armamt.os, como milhor consta 
pello attestado do Sobre d.» Cap.m Adolffo. 

8 Espadas.......... 


Campm.'^ da Conceicáo 30 de Setembro de 1812. 

João Lopes de Maps Amanuense. 

N. B. O Regim.'º de Mellicias do Rio Pardo entregou 5 
Lanças tendo recebido em Sandü por ordem do Ill.™° Snr. Ma- 
rechal Com. 43 da 


O Regimen.'? de Mellicias de Porto Alegre igoalmente rece- 
beo 3 Lanças e nào as entregou. João Lopes de Mag.** Ama- 
NCIS oso oix D a nat aufi ci Ci Qua oa et 53 


»Devassa feita para apurar a procedencia de ani- 
maes que se suppõe terem sido tomados aos char- 
ruas; accusações a Felippe Contucci”. 


llm.? e Exm.? Snr. Tenho a honra de levar a Presensa de 
V. Ex. o rezultado das averegoaçoens sobre a denuncia do Mili- 
ciano Manoel Gomes Lisboa. 
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A respeito de João Machado tem sido muito moroza esta 
deligencia, porque negando pertenciozamente tudo, de que tem 
sido argoido, foi necessario recorrer ao depoiinento de varios 
sugeitos, existente nos destrictos de Itacoatiá, e Pamorotim ; cu- 
jas distancias tem occasionado a demora deste exame. 

Em observancia da Ordem dirigida ao Comandante de Pa- 
morotim para que remetesse a este Campamento Antonio Machado 
Irmão deste João Machado; chega agora o referido comandante 
dizendo que não pode executar o que por mim lhe fora deter- 
minado, por se ter auzentado para os Dominios de Hespanha o 
mencionado Antonio Machado; o qual se deve presumir reo de 
tudo quanto he arguido o Irmão, principalmente pella fuga, e 
que o queixozo se enganou produzindo a sua reprezentasão 
contra Joào Machado, em logar de dizer Antonio Machado. Por 
não demorar por mais tempo esta averiguação sobe a prezensa 
de V. Ex. tal qual se acha, e com tudo se conhece (segundo 
posso entender) que o prezo João Machado não he arguido 
com rezão. 

Espero que cheguem Jozé Francisco Muniz, e o Cabo de 
Melicias Felippe da Roza, que mandei conduzir o este Campa- 
mento para se adiantar o exame sobre as rezes confiscadas e 
se conhecer o fim, que levaráo as que faltáo; segundo o depoi- 
mento do Cap.” Francisco Alvares da Cunha, e Francisco Alva- 
res de Oliveira. 

A Exma. Pessoa de V. Ex. G.º D* m° ann’ Campamen- 
to na Conceição 3 de Oulubro de 1812. liim» e Exm. Snr. 
D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado .................... 54 


APPENSOS: 


Denuncia que por Ordem do lllustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General, me ordenou o lllustrissimo Senhor Marechal de 
Campo Joaquim Xavier Curado que recebeu de Manoel Gomes 
Lisboa, sobre a qual se procedeu a indagação como se vé a fo- 
lhas duas. 


ix = 


Manoel Gomes Lisboa Cabo d'Esquadra de Milicias da Par- 
tida do Major Manoel dos Santos denunciante de certos cavalos 
de que se vai fazer declaracáo na forma seguinte 

1.» Sendo lhe proguntado sobre a denuncia que deu ao 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General, para que decla- 
rasse o que soubése sobre os animaes de que fez menção. 

Respondeu que sabe por ter ouvido ao Soldado Milliciano 
Manoel Gonçalves do Regimento de Porto Alegre, que existem 
em a Estancia do Tenente Abreu, proxima ao Campo de São 
Diogo quatro tropilhas de Cavallos que forão da tomadia dos 
Xarrúas, q. ao Porte Estandarte do mesmo Regimento Narcizo 
dos Santos Abreu pertence hua das referidas tropilhas que é de 
rozilhos em numero de dezoito ou vinte, cuja tropilha foi apar- 
tada pelo ditto Porte Estandarte do numero da Cavalhada ge- 
ral tomada aos Xarrúas em prezensa do Furriel Lacerda da Par- 
tida do Tenente Policarpo Pires Machado: que outra é do Fur- 
riel Mauricio Antonio do mesmo Regimento, e tinhão o pelo escu- 
ro: que a terceira é de Manoel Rodrigues soldado do mesmo 
Regimento, cujos cavallos são baios: que a quarta tropilha de 
gateados é de Jozé Florencio soldado do mesmo Regimento. 
Dice mais que o Tenente Joaquim Francisco Homem do ditto 
Regimento de Porto Alegre tem outra tropilha de baios em nu- 
mero de vinte pertencentes á mesma tomadia dos Xarrúas, dos 
quaes vendeu tres hum dos quaes se axa em poder do Furriel La- 
cerda, e dois em poder do Tenente Policarpo Pires Maxado, e que 
o resto da tropilha foi por elle offerecida ao Marechal Alexan- 
dre Heloi Porteli, em cujo numero hião dois cavallos que tinhão 
sido reiunos, e depois se lhes havia despontado as orelhas: 
Dice mais que desta mesma tropilha sabe tão bem o Tenente 
João de Castro do Canto da Ligião de São Paulo, e o ditto 
Furriel Lacerda. Dice mais que Marcelino Jozé Maxado sold.o 
tão bem de Millicias de Porto Alegre, vendeu no Arroyo das 
Canhitas, huma tropilha de onze cavallos colorados ao Tenente 
Coronel Jozé d Abreu do Regimento de Missoens. Nada 
mais dice. 

2.º Item foi lhe proguntado o motivo por que não dice, quan- 
do foi proguntado na indagação que se lhe fez primeiro, tudo 
o que agora acaba de dizer. 
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Respondeu que de nada sabia entáo, e que só agora o sabe 
depois de estar prezo, e de ter sido interrogado, por ter ouvido 
aos já referidos no artigo primeiro do seu depoimento. Nada 
mais dice, e sendo lhe lido o seu depoimento axou conforme, 
e o assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que o 
escrevi. 

Diogo Arouche de Moraes. Manoel Gomes Lisboa. 

Testemunha referida. Manoel Gonçalves Ribeiro Soldado 
do Regimento de Cavallaria Milliciana que Porto Alegre, solteiro, 
morador na Freguezia de Santo Antonio da Patrulha, referido 
pelo denunciante de lhe ter ouvido que sabia que varios indivi- 
duos por elle nomeados tem ou tiverão Cavallos pertencentes á 
tomadia dos Xarrúas. 

1. Foi proguntado se tinha ditto á Manoel Gomes Lisboa 
que sabia, que na Estancia do Tenente João dos Santos Abreu 
existem umas tropilhas de Cavallos pertencentes á tomadia dos 
Xarrúas, e cujos donos, tão bem, tivessem sido por elle depoen- 
te nomeados. 

Respondeu que é verdade, que dicéra ao ditto Manoel Go- 
mes, que o Furriel Mauricio Fernandes, o Cabo Manoel Rodri- 
gues e o Soldado Marcelino Jozé Maxado tinham cavallos adqui- 
ridos no Campamento do Salto, e que ignora o numero que 
cada hum tinha, mas que o primeiro tinha hua tropilha de es- 
curos, o segundo huma de gateados, e o terceiro de colorados, 
e que mais nada dicéra sobre histo. 

2? ltem foi lhe proguntado se não tinha dito ao denuncian- 
te que o Tenente Joaquim Francisco Homem e o Porte Es- 
tandarte Narcizo dos Santos tem, ou tiveram alguns Cavallos da 
mesma qualidade, ou apanhados no Salto: e que dicesse quem 
mais teve, ou tem cavallos desta qualidade tomados aos Xarrúas. 

Respondeu que nada mais dice ao ditto Lisboa alem do 
declarado no primeiro artigo do seu depoimento e dice mais 
que não fallou nas pessoas que estão mencionadas neste 
segundo artigo; nem tão pouco fallou em numero dos dittos 
animaes; e que só sabe, dice (por ouvir no quartel) que os men- 
cionados Francisco Fernandes, Manoel Rodrigues, e Marcelino 
Jozé pertendião mandar, e com effeito ouviu dizer no quartel, 
que mandarão os seus cavallos para a Estancia do Tenente João 
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dos Santos Abreu: e que mais nada dicéra e nem sabe. E sen- 
do lhe lido o seu depoimento o axou conforme, e assignou com 
huma cruz por não saber escrever, commigo Diogo Arouche de 
Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Signal de 
Manoel + Gonçalves. 

Testemunha referida. João de Castro do Canto e Mello 
Tenente de Cavallaria da Ligião de São Paulo, solteiro, referido 
pelo denunciante no primeiro artigo do seu depoimento. 


Lo Foi proguntado se sabe de huma tropilha de Cavallos 
baios que teve, ontem o Tenente Joaquim Francisco Homem 
entre os quaes vinhão dois com as orelhas pontadas por terem 
sido reiunos: para que declare o que souber a respeito desta 
tropilha, e de quem e como foi havida pelo mesmo Tenente, 


Dice que sabe decerto nào ter o Tenente Joaquim Francis- 
co Homem, trazido cavallos seus de Sandü para o Salto: e que 
dali trouxera huma tropilha de cavallos baios de quinze ou vin- 
te, dos quaes quiz vender ao Marechal Porteli huma parte na 
qual estaváo dois cavallos que tinháo sido reiunados, e depois 
despontadas as orelhas. Dice mais que tres dos dittos cavallos 
da tropilha foráo vendidos ao Tenente Policarpo Pires Maxado, 
e ao Furriel Lacerda da mesma Partida; e que ignora o fim que 
tiverão os mais cavallos da referida tropilha. 

2.º Item foi proguntado se sabe de mais alguem que teve 
ou tem cavallos pertencentes á tomadia dos Xarrüas ou toma- 
dos no Salto. 

Resdondeu que vindo hum dia de guarda na retaguarda 
da Coluna que marxou do Salto viu hum trosso de Cavallos 
de cem ou cento e cincoenta pertencentes ao Corpo de Milli- 
cias de Porto Alegre, de que vinha encarregado o Tenente do 
mesmo Regimento Polidoro Antunes e nào sabe quaes são 
seus donos. Mais nada dice e sendo lhe lido o seu depoi- 
mento o axou conforme e assignou commigo Diogo Arouche 
de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. João 
de Castro do Canto e Mello. 

Testemunha referida. Polidoro Antunes da Silva Tenente 
de Millicias do Regimento de Porto Alegre, cazado, morador na 
Capela de Viamão referido pelo precedente no artigo segundo, 
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1.º Sendo proguntado se quando veio do Salto encarre- 
gado de huma Cavalhada, sabia o numero della, a que donos 
pertencião, como, e aonde forão havidas, suas qualidades e o 
fim que tem tido. 

Respondeu que erão cento e tantos cavallos os que trouxe 
do Salto, e que lhe não sabe o numero exactamente por não 
telos recebido por conta: que éra pertencente a diferentes do- 
nos de todo o Regimento e forão havidos á maior parte de 
antes de Sandú, e os outros não sabe aonde forão havidos. 
Dice mais que a respeito das qualidades erão todos orelhanos, 
e de pellos differentes, e mais nada sabe: e que o fim que ti- 
verão foi cançarem fugirem e morrerem muintos. Dice mais 
que dos que ali trazião cavallos não éra incluido nesse numero 
o Tenente Coronel Ignacio dos Santos, o Porte Estandarte 
Narcizo dos Santos, o Cabo Manoel Rodrigues e o Furriel 
Mauricio Fernandes; os quaes trazião a sua cavalhada reunida 
(cujo numero ignora) em outros trossos. Mais nada dice a 
este respeito por não saber mais. E sendo lhe lido o seu de- 
poimento o axou conforme e assignou commigo Diogo Arou- 
che de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes: 
Pulidoro Antunes da S. 

1.0 Denunciado. Jozé Florencio Ferreira Soldado de Mili. 
cias do Regimento de Porto Alegre, cazado, morador na Fre- 
guezia d'Aldeia. 

1.0 Foi lhe proguntado por huma tropilha de cavallos ga- 
teados que trouxe do Salto, de onde a ouve, e que fim lhe 
tem dado. 

Respondeu que com efeito teve huma tropilha de baios 
dos quaes foráo trazidos doze de Sandü havidos athé ahi por 
compras, e trocas que fez, e tres que erão potros e forão apa- 
nhados áquem do Queguai; e todos fazião o numero de quinze 
Cavallos; e estes mesmos trocou todos com o Tenente Joa- 
quim Francisco Homem por outros Cavallos de pellos diffe- 
rentes, que o ditto Tenente lhe deu por elles. 

2.º Item foi lhe proguntado se sabe que o Furriel Mauricio 
Fernandes, o Porte Estandarte Narcizo dos Santos, o Cabo 
Manoel Rodrigues, o Soldado Marcelino Jozé, e o Tenente Joa- 
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quim Francisco Homem concervao em si alguns cavallos, ou 
tem vendido alguns, e de onde os ouverão. 

Respondeu que o Furriel Mauricio teve doze animaes en- 
tre cavalos mansos, potros, e egoas havidos todos de antes de 
chegar a Sandú, e que não sabe se existem: que o Porte Es- 
tandarte Narcizo dos Santos nào lhe consta tenha tido caval- 
los: que o Cabo Manoel Rodrigues apanhou alguns potros 
antes de chegar a Sandú, e que os amansou, e destes tem se 
servido, e tem cansado todos menos tres que existem, mas 
não sabe aonde: que o Soldado Marcelino Jozé tinha tres ou 
quatro cavallos vindos do Rio Grande, e outros adquiridos 
athé Sandú, cujo numero ignora, e tão bem não sabe se exis- 
tem ainda ou nào. 

3.º Item foi lhe proguntado se sabe que mais alguem de 
qualguer dos corpos que estiverão no Salto teve; ou tem al- 
guns cavallos que lá adquirisse para que diga o que souber a 
este respeito. 

Respondeu que mais ninguem, sabe, que tivesse cavallos 
adquiridos no Salto, nem dahi athe Sandú. E mais nada dice 
por nào saber mais. E sendo lhe lido o seu depoimento o 
axou conforme e o assignou commigo Diogo Arouche de Mo- 
raes que o escrevi: — com a cruz do seu uzo. Diogo Arou- 
che de Moraes. Signal de Jozé + Florencio. 

2.º Denunciado. Narcizo dos Santos Abreu Porte Estan- 
darte do Regimento de Cavallaria de Milicias de Porto Alegre, 
solteiro, morador na Capela de Viamão. 

1.º Foi lhe proguntado por huma tropilha de cavallos ro- 
zilhos que tem, tirados da tomadia dos Xarrúas segundo era 
acuzado. 

Respondeu que é falso e que nunca teve taes cavallos, e 
que tem feito o serviço da campanha em cavallos de seu pai 
o Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu, e que este é 
quem mandou huma tropilha de cavallos para a estancia de 
seu irmão João dos Santos Abreu, cujos cavallos em numero 
de vinte forão para ali mandados por magros, e cansados: dice 
mais que alguns destes cavallos são trazidos de Portugal e 
que outros erão comprados de Maldonado athé aqui, sendo os 
ultimos comprados aos Xarrúas no Campo do Salto. 
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2.º Item foi lhe proguntado se sabe que o Furriel Mauricio 
Antonio, o Cabo Manoel Rodrigues, os Soldados Jozé Floren- 
cio e Marcelino Jozé Maxado, e o Tenente Joaquim Francisco 
Homem concerváo em si, ou tem vendido alguns cavallos da 
tomadia dos Xarrúas. 

Respondeu que nào sabe se elles tem ou tiveráo, e menos 
sabe que vendessem cavallos. Nada mais dice e sendo lhe 
lido o seu depoimento o axou conforme, e assignou commigo 
Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de 
Moraes. Narcizo dos Santos Abreu. 

3.º denunciado. Mauricio Antonio Fernandes, cazado, mo- 
rador na Freguezia da Aldeia dos Anjos: Furriel de Millicias 
do Regimento de Porto Alegre. 

1.0 Foi lhe proguntado por huma tropilha de cavallos es- 
curos que trouxe do Campo do Salto, pertencentes á tomadia 
dos Xarrúas. 

Respondeu que é verdade que trouxe do Campo do Salto 
doze animaes dos quaes só dois erão mansos, e o resto bra- 
bos, e potros, de cujo numero erão tres egoas: e dese mesmo 
numero só sinco erão escuros. Dice mais que hindo o Sar- 
gento Mór Antonio dos Santos de Menezes passar revista as 
cavalhadas elle depoente lhe aprezentou os referidos cavallos 
para serem reiunados, e o dito Major Santos lhos não quiz 
reiunar por incapazes e brabos e dice mais que as egoas erão 
da cavalhada dos Xarruas, que forão largadas, e mais nada. 

2.º Item foi lhe proguntado se sabia que o Porte Estan- 
darte Narcizo dos Santos, o Cabo Manoel Rodrigues, o:; Sol- 
dados Jozé Florencio e Marcelino Jozé Maxado e o Tenente 
Joaquim Francisco Homem todos do seu Regimento tiverão ou 
tem, ou ainda venderão alguns cavalos que fosem pertencentes 
á tomadia dos Xarrúas. 

Respondeu que não sabe senão que o Tenente Joaquim 
Francisco trocou com o Soldado Jozé Florencio huns animaes, 
ficando o Tenente com huma tropilha de cavallos baios, e o 
Soldado com varios animaes que lhe deo por estes o mesmo 
Tenente; dice porem mais que ignora o numero; e que esta 
mesma tropilha vendeu ao Marechal Alexandre Heloi Porteli e 
nada mais dice. 
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3.º Item foi lhe proguntado se alguns dos cavallos da tro- 
pilha do Tenente Joaquim Francisco Homem tinhão as orelhas 
despontadas, ou tinhão sido reiunados: assim como se sabe, 
se este ou algum dos nomeados mandarão cavallos para a Es- 
tancia do Tenente João dos Santos Abreu. 


Respondeu que não sabe se os cavallos tinhão as orelhas 
despontadas ou se tinhão sido reiunados: e que lhe não con- 
sta que alguem mandase cavallos para a estancia do Tenente 
Abreu, senão que o Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu 
o qual mandou do Campamento do Quaraim para lá vinte ca- 
vallos fracos e estropiados. 

4.º Item foi lhe proguntado aonde existem os seus cavallos. 

Respondeu que se axão na Fazenda do Tenente Coronel 
Jozé de Abreu, por quem os remeteu, assim como nessa oca- 
zião mesmo mandou mais hua do soldado Jozé Florencio do 
seu Regimento. Nada mais dice e sendo lhe lido o seu de- 
poimento, o axou conforme e assignou commigo Diogo Arou- 
che de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. 
Mauricio Fernandes. 


4.º Denunciado. Joaquim Francisco Homem Tenente do 
Regimento de Milicias de Porto Alegre, cazado e morador na 
Freguezia dos Anjos, 


1.0 Foi proguntado por huma tropilha de cavallos baios 
que teve pertencentes á tomadia dos Xarrúas dos quaes ven- 
deu tres a duas pessoas, e os mais ao Marechal Alexandre 
Heloi Porteli. 


Respondeu que comprou por conta do dito Marechal ao 
Soldado Jozé Florencio Ferreira do seu Regimento quinze ca- 
vallos baios: e porque o dito Marechal não quizéce senão dez, 
ficou elle depoente com cinco cavallos, dos quaes vendeu tres 
ao Furriel João de Valença do Regimento do Rio Pardo, hum 
ao Capitão João Antonio, e outro a hum Soldado do mesmo 
Regimento cujo nome ignora; e que não teve mais que estes 
cavallos, porque os comprase: e que tinha mais alguns havi- 
dos, por compras que fez desde Maldonado athé Rio Negro. 


2.º Item foi lhe proguntado se teve alguns cavallos com 
as orelhas despontadas. 
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Respondeu que os não teve, e nem vio cavallo algum 
dessa forma ou que mostrasem terem sido reiunos. 

Item foi lhe proguntado se sabia que o Furriel Mauricio 
Fernandes, o Porte Estandarte Narcizo dos Santos, o Cabo 
Manoel Rodrigues o Soldado Jozé Florencio e Marcelino Jozé 
Maxado concerváo em si ou mandaráo alguns cavallos para 
alguma Fazenda que fosem pertencentes á tomadia dos Xar- 
rüas. 

Respondeu que ignora, Nada mais dice e assignou este 
commigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo 
Arouche de Moraes. Joaq.m Franc.» Homem. 

5.9 Denunciado. Manoel Rodrigues de Jezus Cabo d'Es- 
quadra do Regimento de Milicias de Porto Alegre, solteiro, mo- 
rador na Freguezia d'Aldeia dos Anjos. 

1.º Foi proguntado sobre huma tropilha de cavallos baios 
que tem na Estancia do Tenente joão dos Santos Abreu per- 
tencentes á tomadia dos Xarruas. 

Respendeu que na da Estancia nào tem senão tres caval. 
los que para lá os mandou com os do seu Tenente Coronel, 
e que estes mesmos são redomoens, e nem hum deles baios; 
dice mais que náo tem na dita Estancia outros cavallos senáo 
estes, e que nesta Campanha nào tem tido tropilha alguma: e 
forão em Sandú os tres boleados entre as egoas; e que emfim 
não tem nem teve outros cavallos senão estes. 

2.º Proguntou se lhe se sabe que o Furriel Mauricio Fer- 
nandes, o Porte Estandarte Narcizo dos Santos, os Soldados 
José Florencio e Marcelino Jozé Maxado, e o Tenente Joaquim 
Francisco Homem tem ou tiverão alguns cavallos pertencente 
á ditta tomadia e aonde os tem. 

Respondeu que de todos os nomeados, sabe ter o Soldado 
Jozé Florencio hum cavallo tordilho, que lhe parece ser de 
marca portugueza, e que este foi comprado nas Canhas por 
oito mil reis: e que Marcelino Jozé vendeu ao Tenente Coro- 
nel do Regimento de Missoens quinze cavallos colorados, e 
doutros pellos; e que ignora de onde os ouve. Dice mais que 
o Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu mandara do 
Campamento de Santa Anna para a estancia do Tenente João 
dos Santos Abreu vinte cavallos por incapazes, e que estes 
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mesmos já forão registados peio Major Antonio dos Santos. 
Dice mais que estes mesmos cavallos não forão da cavalhada 
dos Xarrúas, e assim mesmo não lhe consta a elle depoente 
que mais alguem tenha ou teve cavallos desta qualidade. Dice 
mais que o Tenente Joaquim Francisco Homem teve alguns 
cavallos de varios pellos, e que não sabe de quem os ouve, 
os quaes vendeo e lhe cançarão segundo o mesmo Tenente 
lhe dice. Nada mais dice e assignou este seu depoimento 
commigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo 
Arouche de Moraes. Manoel Roiz. de Jezus. 

6.º Denunciado. Marcelino Jozé Maxado soldado do Regi- 
mento de Milicias de Porto Alegre, cazado, morador na Capela 
de Viamão. 

1.º Foi lhe proguntado por huma tropilha de onze caval- 
los colorados que no arroio dos canhistas vendeo ao Tenente 
Coronel Jozé de Abreu da Frontra de Missoens; e onde se 
axão. 

Respondeu que é verdade o ter vendido ao dito Tenente 
Coronel Abreu quinze cavallos, que nem todos erão colorados, 
mas sim de varios pellos, os quaes todos forão comprados 
desde Maldonado athé Sandú, e que oito cavallos erão do 
Cabo d'Esquadra João Antonio d' Araujo que foi com licença, 
e de Jacintho Jozé Gularte, que tão bem está com licensa; dice 
mais que os dittos cavallos forão levados pelo mesmo Tenente 
Coronel Abreu para sua Estancia. 

2.º Item foi lhe proguntado se sabe que o Tenente Joa- 
quim Francisco Homem teve huma tropilha de baios nos quaes 
vinhão dois com as orelhas despontadas, cuja tropilha foi ven- 
dida a varias pessoas, e era pertencente á cavalhada dos Xar- 
rúas: assim como tinhão destes mesmos cavallos dos Xarruas 
o Furriel Mauricio Antonio, o Porte Estandarte Narcizo dos 
Santos, o Cabo Manoel Rodrigues e o Soldado Jozé Florencio: 
e que declarase aonde os tinhão ou tem: e tudo quanto sabe 
a este respeito. 

Respondeu que sabe, que o Tenente Joaquim Francisco 
Homem teve desde Sandú alguns cavallos baios, e de outros 
pellos, e que elle depoente ignóra aonde estejão: e que nesse 
não havia algum cavallo que elle depoente visse com as ore- 
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lhas despontadas: dice mais que sobre os outros nomeados 
ignora, e não sabe absolutamente que tivesem ou mandasem 
cavalos alguns para alguma parte. Nada mais dice e assignou 
este seu depoimento commigo Diogo Arouche de Moraes que 
o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Marcelino Jozé. 

Testemunha referida. 14 Jozé Joaquim de Lacerda Furriel 
de Millicias da Partida do Major Manoel dos Santos Pedrozo, 
solteiro, morador no Acampamento de Santa Maria; testemunha 
referida pelo denunciante no primeiro artigo de sua denuncia. 

1.º Respondeu sendo proguntado se sabia que alguem ti- 
vese apartado para si alguns cavallos daquelles que pertencião 
á cavalhada dos Xarrúas ou se alguem lhe tinha vendido al- 
gum cavallo pertencente a estes: para que declarase o que sou- 
bese a este respeito. 

Respondeu que não viu apartarem se cavallos desta cava- 
lhada; porem que hindo a ella hum dia vio que não se axavão 
ali alguns cavallos, que elle depoente conhecia; depois disto 
na marxa que fez a Coluna para cá vio por algumas vezes 
aquelles ditos cavallos que elle depoente conhecia; e posto que 
ignóra quem sejão seus donos sabe comtudo que erão trazidos 
por pessoas pertencentes ao Tenente Coronel Abreu do Regi- 
mento de Porto Alegre. Dice mais que ouviu ao Furriel Ma- 
ximiano de Gois de sua Partida, que o Porte Estandarte Narcizo 
dos Santos Abreu lhe oferecera para que lhe comprase huma 
tropilha de cavallos rozilhos, e que não se ajustarão nos pre- 
ços, e não fizerão o negocio: e que estes cavallos supoem o 
depoente serem dos Xarrúas porque estava gorda, e o dito 
Narcizo á queria vender quando se dice que se hião reiunar as 
cavalhadas vindas do Salto. Dice mais que o Furriel Inofre do 
Regimento do Rio Pardo comprou ao dito Porte Estandarte 
hum cavalo colorado gordo, por quinze patacas. Dice mais 
que elle depoente comprou hum cavallo foi dos Xarrúas ao 
Furriel João de Valença que está licenciado fora deste Campa- 
pamento; pelo preso de quatro mil reis; assim como dois mais 
comprados na mesma ocazião ao mesmo vendedor pelo mesmo 
preso pelo Tenente Policarpo Pires Maxado: e que o mesmo 
Valença dicéra a elle depoente, que estes cavallos e mais doze 
que estavão prezentes de cor baios tinhão sido comprados aos 
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Tenente Joaquim Francisco Homem do mesmo Regimento de 
Porto Alegre. 

2. |tem foi Ihe proguntado se sabia que alguem mais tem 
ou teve cavallos pertencentes aos Xarrüas, e aonde existem; e 
que declarase quanto soubése a este respeito. 


Respondeu que nào sabe que existem ainda em poder de 
alguem cavallos dessa qualidade, mas que vio em marxa retira- 
dos da Coluna, alguns cavallos orelhanos com o numero de 
trezentos cavallos mais, ou menos, em diversos trossos e tro- 
pilhas; huma das quaes era de rozilhos, outra de colorados, 
outra de melados, e outra de picassos; alem dos cavallos de 
outros pellos, que nào vinhào intropilhados; e que estes caval- 
los (segundo dizem) pertencem aos Millicianos de Porto Ale- 
gre. Dice mais que ignora o fim que tem tido toda esta Ca- 
valhada; c aonde existem. 


3.9 Item sendo lhe proguntado se sabia mais alguma couza 
a este respeito para que declarase. 


Respondeu que nada mais sabia. E sendo lhe lido o seu 
depoimento o axou conforme, e assignou commigo Diogo Arou- 
che de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. 
Jozé joaquim de Lacerda. 


Testemunha 2.4 referida. Maximiano de Gois Furriel de 
Millicias da Partida do Tenente Policarpo Pires Maxado, cazado, 
morador na cidade de Sào Paulo, referido pelo primeiro refe- 
rido sobre ter ditto que se lhe havia offerecido huma tropilha 
de rozilhos para comprar. 


1.» Respondeu que é verdade que hum milliciano de Porto 
Alegre, cujo nome ignóra, lhe propuzéra a compra de quinze 
cavallos rozilhos entropilhados; porem que lhe não dicéra o 
ditto soldado quem fosse o dono dos referidos cavallos. 


2.º Item foi lhe proguntado se não sabia que, o Tenente 
Joaquim Francisco Homem, o Furriel Mauricio Fernandes, o 
Porte Estandarte Narcizo dos Santos, o Cabo Manoel Rodri- 
gues, os Soldados Jozé Florencio e Marcelino Jozé, tiverão ou 
tem em si algumas tropilhas pertencentes á tomadia dos Xar- 
rúas ou apanhados no Campamento do Salto e que dicese o 
que sabe, 
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Respondeu, que é verdade que o Tenente Joaquim Fran- 
cisco Homem teve no Salto huma tropilha de melados havidos 
no mesmo campamento, assim como alguns outros cavallos 
doutros pellos, que faziáo todos o numero seguramente de 
doze cavallos: que alem deste tinha o ditto Tenente outra tro- 
pilha de quinze cavallos baios, cujos baios eráo pertencentes á 
tomadia dos Xarruas, porque foráo vistos e conhecidos pelo 
depoente: que alem dos referidos cavallos tinha o ditto Te- 
nente mais ou menos seis egoas; dice mais que existem em 
poder do Tenente Policarpo Pires Maxado, dois cavallos baios 
da tropilha referida, assim como hum em poder do Furriel La- 
cerda da mesma Partida que foráo comprados pelo Furriel João 
de Valença (por conta do dito tenente) ao Tenente Joaquim 
Francisco Homem: que o depoente lhe comprara tambem ao 
dito Tenente Joaquim Francisco hum cavalo colorado, que tinha 
sido dos Xarrúas pelo preso de nove centos e secenta reis: 
que o mesmo Joaquim Francisco lhe offereceu a elle depoente 
dois cavallos baios, hum delles petiço, ambos por onze mil 
reis e que lhos não comprára: que ouvira dizer ao mesmo Te- 
nente Joaquim Francisco que tinha vendido o resto dos caval- 
los baios ao Marechal de Campo Alexandre Heloi Porteli, e 
que do resto dos cavallos que elle tinha não sabe, nem tão 
pouco o fim que tiverão. 

Dice que o Furriel Mauricio teve huma tropilha de caval- 
los em numero de quinze, de differentes pellos dos quaes ven- 
deu ao depoente dois cavallos e huma egoa petiça pelo preço 
de seis mil sete centos e vinte, e que supoem estarem os ou- 
tros na estancia de hum Rafael morador na costa do Ibirapui- 
tan. Dice mais que o Porte Estandarte Narcizo dos Santos 
teve uma tropilha de quinze cavallos rozilhos, que forão vistos 
pelo depoente, e que todos eráo pertencentes a tomadia dos 
Xarrúas. Dice mais que comprou ao Cabo Manoel Rodrigues 
dois cavallos, hum gateado malacara por tres mil e duzentos 
reis, e outro por mil duzentos e oitenta reis, e que ambos erão 
da tomadia dos Xarrúas. Dice mais que ouviu dizer a Marce- 
lino Jozé que tinha vinte cavallos colorados pertencentes a to- 
madia dos Xarrúas, e que ouvio mais a alguns camaradas, que 
o dito Marcelino Jozé vendera alguns desses cavallos ao Vi- 
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vandeiro Lisboa: e que mais nada sabe a respeito deste. Dice 
mais que Jozé Florencio lhe propuzéra a compra d'uns caval- 
los de pellos differentes, pelo preco de tres mil reis, se fosem 
doze os que lhe compráse; e por tres mil e duzentos cada 
hum, se fosem oito cavallos que lhe comprase: e que não os 
comprára, mas que ouvira a elle mesmo Jozé Florencio, que 
tivéra vendido os cavallos a varios sugeitos. 

3.9 Item foi lhe proguntado se mais alguem teve ou tem 
cavallos desta qualidade para que declare o que souber. 

Dice que vio o Tenente Coronel Ignacio dos Santos Abreu 
apartar da cavalhada dos Xarrúas duas tropilhas de cavallos, 
huma de tordilhos, e outra de picasos, e que os concervou de- 
pois por sua conta, e que não sabe que fim lhes deu; e que 
seriáo certamente quarenta cavallos. Dice mais que encontrou 
perdido hum cavalo baio, que tinha sido reiunado, e tinha a 
marca V posta no queixo com as orelhas despontadas e pre- 
paradas. Nada mais dice e sendo lhe lido o seu depoimento 
o axou conforme, e assignou commigo Diogo Arouche de Mo- 
raes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes, Maximiano 
de Gois Sigra L.te 

“Ignacio dos Santos Abreu Tenente Coronel do Regimento 
de Cavalaria Miliciana do Regimento de Porto Alegre, cazado, 
morador na Capela de Viamão — Referio pela Testemunha 
assima. 

1.º Foi proguntado por duas tropilhas de Cavallos que 
afastou da Cavalhada dos Xarrúas, sendo huma de tordilhos e 
outra de picassos, bem como outra de Cavallos Rozilhos, tão 
bem dos Xarrúas que trouxe seu filho; e por hum Cavallo que 
este vendeu da mesma qualidade ao Tenente Inofre por quatro 
mil e oito centos reis. 

Respondeu que nunca apartou cavallos da Cavalhada dos 
Xarrúas para si, e menos teve ainda nesta Campanha tropilha 
de cavallos tordilhos nem de picassos; dice mais que nunca 
concervou mais de vinte e seis a vinte e nove cavallos que lhe 
erão prezisos para o serviso de S.A.R. em que sempre esteve 
com cavallos a sua custa para si e para o seu filho o Porte 
Estandarte Narcizo dos Santos Abreu, por isso que nem hum 
dos dois ocuparão jamais Cavallos reiunos. Dice tão bem que 
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seu filho nunca teve cavallos rozilhos porque é filho familia, 
mas erão delle depoente; e que estes eráo nove, dos quaes 
erão tres do numero dos Cavallos que elle depoente tinha em 
Santa Thereza, e que os mandou trazer (com licença do Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor General) na vespora da mar- 
cha, tres redomoens que foráo de Felipe Silveira de Andrade, 
que os comprou ao ditto Silveira vezinho do Povo de Sandú: 
um que comprou a Jozé dos Santos Maciel, soldado miliciano 
que se retirou com licença; e dois que na guarda do Salto fo- 
ráo comprados aos Xarrüas: dice mais que destes nove caval- 
los rozilhos só existem sette por terem cansado dois. Dice 
ainda que seu filho emprestou (com o consentimento delle de- 
poente) hum cavallo colorado ao Furriel Inofre do Regimento 
do Rio Pardo, por que se achava a pé no caminho e que este 
depois rogou a elle depoente que lho vendesse visto que tinha 
precizão do cavallo e que por isso lho vendera por preço de 
quatro mil e oito centos. 

2.º Item foi lhe proguntado por huma cavalhada conduzida 
por pessoas de sua caza, em que vinhão cavallos orelhanos 
pertencentes aos Xarrúas: e tão bem sobre huma cavalhada do 
seu corpo em que vinhão duzentos e tantos cavallos (perten. 
centes aos Xarrúas) orelhanos, conduzidos pelo Tenente Poli- 
doro Antunes da Silva. Respondeu que pessoas de sua caza 
nunca conduziräo cavallos de outra pessoa senão os do de- 
poente já assima referidos: e que os cavallos trazidos pelo Te- 
nente Polidoro Antunes erão, com effeito pertencentes ao corpo 
de Millicias, mas não erão pertencentes á Cavalhada dos Xar- 
rúas; de cuja deo elle depoente huma Relação assignada no 
Campo de Sandú, que há de existir na Secretaria do Excelen- 
tissimo Senhor General. 

3.º Item foi lhe proguntado se tinha mais que dizer a este 
respeito para que declarasse; e se sabe que mais alguem teve 
ou tem cavallos trazidos do Salto, ou pertencentes aos Xarrúas. 

Dice que não sabe que viessem cavallos alguns do Salto 
trazidos por pessoa alguma, que focem pertencentes a Cavalhada 
dos Xarrúas, e nem os tivesse; porque quando vierão do Campo 
de Daiman, aonde forão batidos os Xarrúas, vinhão entregues 
ao Capitão Jozé Joaquim Alvares de Moraes, e ao Capitão Ma- 
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noel Luiz da Silva, ambos de seu Regimento, os quaes os trou- 
xeráo a entregar ao Campo do Salto, e se acazo ouve alguma 
dispercáo ou roubo delles na marxa athé o Salto nào sabe elle 
depoente, e só poderão dizelo os mesmos Capitaens: que assim 
que chegarão ao Salto foi entregue a Cavalhada por elle depo- 
ente ao Alferes do seu Regimento Manoel Jozé Vaz, aonde (se 
ouve extravio) tão bem só elle o poderá dizer: que este mesmo 
no outro dia de manhã veio para o lugar em que se principiou 
a reiunar a mesma Cavalhada, e logo que histo se começou veio 
huma guarda da Legião de São Paulo comandada pelo Furrie] 
Aleixo Jozé Rodrigues, e que no dia seguinte se fez o mesmo 
serviço sempre em prezensa delle depoente. Dice ainda que vis- 
tas as cautellas de guardas postas a Cavalhada, ao menos, é de 
prezumir se que não pudésse haver exiravio nellas e nem antes 
disso quando estiverão encarregados dellas os tres Officiaes re- 
feridos, e que emfim todos forão reiunados, e do numero que 
se reiunava elle depoente dava conta pessoalmente ao Coronel 
Comandante do Destacamento; e assim não só os não tirou 
para si, como não consentio, e nem Ihe consta que alguem os 
tirase. Dice tão bem que por uitimo se apartarão da cavalhada 
novamente reiunada os reiunos velhos que se tinhào posto na 
ditta cavalhada, quando se mudarão no Campo do Daiman; e 
que depois se contarão tão bem as egoas, e potros, que se acha- 
vão em numero de quinhentos e trinta, que forão tão bem apar- 
tados da cavalhada novamente reiunada. 

Nada mais dice, e sendo lido o seu depoimento o axou con- 
forme, e assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que o 
escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Ign.» dos Gi Abreu. 

1.º referido pelo antecedente. Jozé Joaquim Alvares de Mo- 
raes Capitão de Millicias do Regimento de Porto Alegre, cazado, 
morador na mesma Villa de Porto Alegre. referido pelo antece- 
dente. 

1.º Foi proguntado se quando marchou do Campo dos Xar- 
rúas para o Salto levou alguma cavalhada de que foce encarre- 
gado, e se ouve della algum extravio. 

Respondeu que é verdade que quando sahio do Campo dos 
Xarrúas para o do Salto foi encarregado pelo seu Tenente Co- 
ronel Ignacio do Santos Abreu da guarda da Cavalhada, para 
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marchar na retaguarda della: e que em toda a marxa do ditto 
Campo athé o Salto não ouve extravio (ao menos não lhe 
consta que ouvésse) nella. 

2.º Item foi lhe proguntado se sabe que alguem tivesse ca- 
vallos ou ainda tem pertencentes a referida Cavalhada. 

Respondeu que ouvio ao mesmo Tenente Coronel que lhe 
tinha sido necessario facilitar ao Capilheira alguns cavallos des- 
ses, atendendo que elle tinha sido o vaqueano da expedição: e 
que não sabe que alguem mais teve ou tem cavallos dessa qua- 
lidade. Nada mais dice e sendo lhe lido o seu depoimento o 
axou conforme e assignou commigo Diogo Arouche de Moraes. 
Jozé Joaquim Alz. de Moraes. 

2.º referida. Manoel Luiz da Silva Borges, Capitão de Mil- 
licias do Regimento de Porto Alegre, cazado e morador na Fre- 
guezia da Serra referido pelo Tenente Coronel Ignacio dos San- 
tos Abreu. 

1° Sendo lhe proguntado se quando veio do Campo dos 
Xarrúas para o do Salto trouxe alguma Cavalhada de que viesse 
encarregado e se ouve nella algum extravio. 

Respondeu que é certo viera encarregado de huma Cavalha- 
da dos Charrüas, na qual não só não ouve o menor extravio, 
como athé lhe foi entregue no Campo do Salto á noite ao Al- 
feres do seu Regimento Manoel Jozé Vaz, por Ordem do Te- 
nente Coronel Abreu. 

2.º Item sendo lhe proguntado se sabe que alguem teve ou 
tem alguns cavallos pertencentes a essa Cavalhada. 

Respondeu que não sabe coiza alguma sobre histo. Nada 
mais dice e sendo lhe lido o seu depoimento o achou conforme 
e assignou commigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. 
Diogo Arouche de Moraes. Manoel Luiz da Silva Borges. 

3.º Referido. Manoel Jozé Vaz Alferes do Regimento de 
Millicia de Porto Alegre, solteiro, morador na Freguezia de Nossa 
Senhora dos Anjos, referido pelo Tenente Coronel Ignacio dos 
Santos Abreu. 

1.0 Sendo Ine proguntado se no Campo do Salto tomou 
conta da Cavalhada que tinha vindo do Campo dos Xarrúas, 
para a rondar, e dahi athé entregaia ouve nella algum extravio 
ou roubo. 
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Respondeu que recebeu a Cavalhada e a rondou athé que 
se acabasse de reiunar; e neste tempo nào houve o menor ex- 
travio ou roubo nellas. 

2.º Item foi lhe proguntado se sabia que alguem teve ou 
tem algum Cavallo pertencente á tomadia dos Xarrúas. 

Respondeu que nada sabe a este respeito. Nada mais dice 
e sendo lhe lido o seu depoimento o achou conforme e assi- 
gnou commigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo 
Arouche de Moraes. Manoel Jozé Vaz. 

4° Referido. Aleixo Jozé Rodrigues Furriel de Cavallaria 
da Legião de São Paulo, cazado, referido pelo Tenente Coronel 
Ignacio dos Santos Abreu. 

1.» Sendo proguntado se quando esteve no Salto foi para 
a guarda da Cavalhada, durante o tempo que se reiunarão, se nesta 
ocazião se extraviarão, ou furtarão alguns desses cavallos, que 
erão pertencentes a tomadia dos Xarrúas. 

Respondeu que sim esteve de guarda á Cavalhada que se 
tomou aos Xarrúas, ás ordens do Ten.e Coronel Ignacio dos 
Santos Abreu, e que durante este tempo não ouve extravio, nem 
roubo na ditta Cavalhada. Nada mais dice, e sendo lhe lido o 
seu depoimento o achou conforme e assignou commigo Diogo 
Arouche de Moraes que o escrevi, Diogo Arrouche de Moraes. 
Aleixo Jozé Rodr.** 

Acampamento na Goarda da Conceição dezoito de Setembro 
de mil oito cento e doze. Joaquim Mariano Galvão de Moura 
e Lacerda. S.M. Prezid.e ........... .......... s 54 A. 


———— —À— —— e Á - 


lim. e Exm.? Senhor. Diz João Machado Alz prezo no 
Acampamento da Conceição, á Ordem de V. Ex., por huma falça 
accuzação, em q. o increparáo, da qual perante o Marechal Com.?* 
deste Acampamento se justificou com a prova mais evidente, 
como a V.Ex. será constante; que tendo já em outro requeri” 
mento suplicado a V.Ex. sua soltura, e dele não ter havido re- 
zultado mais que thé ao prezente, se ter dilatado a sua prizão, 
de onde lhe tem sobre vindo as maiores desgraças por ser O 
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supl.º pobre, carregado de familia, a qual vé no maior desarranjo; 
e sem poder remedialo; não sendo elle dos Vassalos rebeldes, 
porque logo que o Exercito Portuguez se encaminhou para os 
dominios de Espanha, se aprezentou; assim como dois filhos 
tão bem, a q.m moniciou de Polvora, e Balla; e Armam.to pres- 
tando sem repugnancia seus Cavalos e Bois, para o Ri. Serviso; 
termos porque roga á grande piedade de V Ex. se digne man- 
dalo saltar em atensáo a todo o alegado. P. A. V.Ex. se sirva 
assim o mandar. ER. M.°8........................ 0... 54 B. 


Exame que por Ordem do lllustrissimo e Excellentissimo 
Senhor General em Chefe, em consequencia do qual me dirigio 
o Illustrissimo Senhor Marechal de Campo Comandante da Co- 
mandante da Coluna da Esquerda do Exercito o seu Officio com 
data de dezanove de Setembro, pasei a fazer sobre o roubo de 
gado manço feito a Cristovão Salvanhac Espanhol de Nação 
como se vê a folhas cinco........ PE mm 54 C. 


S. Ex. o Illm.° S." General em Cheffe foi servido mandar 
prender a Joào Maxado Alz. Ordenando que mandasse eu pro- 
ceder a hum exame serio e ciscunspecto sobre a sua conducta, 
em consequencia da reprezentação que ao mesmo Senhor Exm.? 
dirigio o Espanhol Cristovão Salvanach cuja copia remeto a 
Vm. incluza na qual se observa que o referido João Maxd.º 
pela sua criminal conducta roubou todos os bois manços, que 
em crescida porção se conservavão na Estancia do mencionado 
Salvanach da outra parte do Rio Negro, e que forão tomados 
ou confiscados por ordem de D. Felipe Contucci e sucesivam.'* 
vendidos na Xarqueada de hum tal Fragata. Esta importante 
desigencia encarrego a Vm. nomeando para seu Escrivão ao 
Aude Diogo Arouche recebendo as provas e documentos que 


forem bastantes, para se justificar a conducta do mencionado 
João Maxado. D G.º a Vm. 
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Campamento da Conceição 19 de "br d’ 1812. Joaquim 
Xavier Curado Snr. Sarg."* Joaquim Mariano Galvão de Moura 
ë Lacerda 22 EE E ENE edenda iUas Ein De RUE 54 D. 


lllm.? y Exmo S. — El infatigable y nunca bien pondera- 
do celo de V. Ex. lilma. con que se afana en manifestar á cada 
momento quan bien y cumplidamente determina de un modo 
serio y conveniente en las ocurrencias repetidas, que con grave 
aspecto se le ofrecen á su prudente disernimiento, en las qua- 
les se hace precisa su superior resolucion anexa á sus faculta- 
des indivisibles dela alta, y singular representacion de General 
en Gefe de esse Exercito, que tan dignamente depositó el So- 
berano en la llima. y Exma. persona de V. E. tubiera en mi con- 
cepto cierto limite perceptible á los vasallos de mi amado So- 
berano, que en clase de vecinos Hasceridados se hallan estable- 
cidos en la campana por donde transita V. E. Ilima., si con 
su venignidad y rectitud constante no huviera manifestado á 
todos una magnanimidad inagotable, dispensandoles en general 
la proteccion necessaria en la restituicion á sus legitimas pro- 
priedades de que el acaecimiento fatal havia separado a muchos 
de ellos en anpararles en su quieta posesion que no disfruta- 
rian gustosos, si á mas de todo esto só se hallasen como estan 
tranquilos en el sentro de sus familias, y finalmente disponiendo 
V. E. Illma. para conseguir el cumplimiento de esta piedosa idea, 
la persecucion y lejana separacion de los enemigos de la paz, 
y tranquilidad que todos disfrutabamos, antes de ahora, Nada 
ha havido difficil para V. E. Illma. de quanto ha intentado sin 
duda en ia confianza de que el resultado de sus bien medita 
das determinaciones cedia en beneficio de vasallos identicos por 
su union eterna a los del Soberano, a quien V. E. obedece 
Con todos estos conocimientos verosimiles por su notoriedad no 
dudo un momento, lllmo. y Exmo. Sir. de ocurir á V. E, con la 
fundada esperanza in la justicia de mi solicitud, de que V. E. se 
dignará ampararla y protegerla bajo los auspicios de la que 
administra. — Se reduce Sir. Exm.o á manifestar a V. E. lima. 
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que acabo de recivir aviso de persona de fé en que se me ase- 
gura que con antelacion al beneficio que recevieron los hacen- 
dados de la otra banda del Rio Negro, (y yo entre ellos pues alli 
poseo un importante establecimiento) por medio da la actividad 
y celo de las tropas del Exercito de V. E, que en una Partida 
evitaron en corto tiempo muchos males, se me ha inferido el 
robo de la totalidad de Bueyes mansos, que en crecida porcion 
mantenia en mi dicho establecimiento por Juan Maxado Albes, 
vecino en el parage que llaman los Corrales, a sua criminal con- 
ducta que acredita este hecho dejo á la alta y justificada pene- 
tracion de V. E.: que los referidos Bueyes mansos fueron toma- 
dos, ó confiscados por Ordem de D. Felipe Contucci, y que suc- 
cessivamente se vendieron en la Charqueada de un fal Fragata. 

Esto es Snr. Exm. lo que ha llegado á mi noticia entre 
otras que he recivido relativas á la asolacion irresarcible de 
los ganados Bacuno e Cavallar de mis Estancias y de las cir- 
cunvecinas á ellas de la otra vanda del Rio Negro; males que 
solo V. E. llima. podrá remediar si se digna dispensarnos una 
de sus superiores determinaciones en la de disponer que se 
destine alguna Partida á evitarlos, aunque sea de pocos indivi- 
duos, en el seguro concepto Sor. Exm.?, que los malevolos de- 
dicados á executar áquellos dafios no hacen concistir todo su 
poder para conseguir repetidamente sus ideias de latrocinio, que 
en la confianza de que non hay obstaculo que se les oponya, 
y assi obran impunemente. Pero yo lllm? y Exm.º Sor. me hé 
dejado conducir por un momento de mi justa affliccion por los 
considerados dafios que me han causado, y aun continuan so- 
bre las haciendas de mi referido establecimiento: buelbo pues 
Snr. Exm.? á continuar mi particular solicitud sobre el resarci- 
miento de mis indicados Bueyes, ó su importe, ya que se me 
assegura que uno o otro no será dificil alcanzar; pero Sor. que 
lograré sin la unica y necessaria proteccion de V. Ex. Ilima.: 
V. E. la ofrece, y concede en general, y esta confianza que antes 
de ahora hizo ver su conocida benignidad á mi justicia, me lizon- 
gea de que boy a obtener por medio del favorable despacho el 
recobro de los Bueyes ó su importe. — Yo Sor. Exm.? ocupado 
enteramente como estoy en la Magistratura de esta Ciudad, mas 
que en otro tiempo por los importantes arduos asuntos hoy pen- 
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dentes, no encuentro persona á quien comisionar para que ante 
la lima. de V. Ex. pida y suplique á mi nombre, y en estas 
circunstancias no hallo otra á quien dirigirme para que admita este 
encargo representativo que a la de D. Antonio Adolfo Xarão, 
Capitan Militante en las Tropas del Exercito de V. Ex.: sus re- 
comendables acciones lo han hecho digno de mi aprecio, y si 
V. Ex. Illma. tubiese á bien nombrar á este individuo, siendo 
de su superior confianza, para la inbestigacion necessaria, segu- 
ro de su sacreditada rectitud, me dispensaria V. Ex. Illma. la parti- 
cular gracia que solicito, y han alcansado, quando la han impe- 
trado en obsequio de la justicia, los que han recurrido al 
benigno acogimento de V. E. Illma. — Digne se V. E. Ilma. 
hacerle lugar en medio de las ocupaciones que le rodean á esta 
mi pretencion, y se los clamores de mis compatriotas, Hacenda- 
dos, unidos en espirito á V. E. lllma, y sus subditos por su 
honradez, y sanas intenciones, es posible merescam la atencion 
de V. E. Ilima. quiera su benignidad, justamente elogiada ampa- 
rar en la seguridad possible de sus propiedades á los Hacen- 
dados de la otra Vanda del Rio Negro, en cuios territorios tea- 
tro verdadero de la iniquidad que exercen los vandidos, y otras 
gentes, se vé representada lllm.? e Exm. Sor. la calamidad y 
miseria por la horfandad é indefencion en que se hallan abati- 
dos sus desgraciados avitantes Hacendados, que aspirando á 
concervar los restos de su escasa fortuna se mantienen alli obli- 
gados las mas veces á refugiarse á los Bosques, para livertar 
sus personas de la segura muerte. — jo presento á V. E. Illma. 
sus votos, clamorosos, y incesantes protextas de gratitud en 
union de los mios, que hacemos todos a V. E. Ilima. llenos de 
confianza de que su benignidad nos dispensará con repeticion 
gracia tan benefica por medio del nombramento que tenga á 
bien hacer con esta obgeto de alguna fuerza armada que vigile 
aquellos Campos, persiga e castigue al agresor, y extinga males 
tan graves como los representados y outros de no menos conside- 
racion, que omito exponer por no cansar la bien ocupada aten- 
cion de V. E. Illma. Assi podrán aquellos desgraciados vecinos 
respirar de la opresion que padecen, consiguiendo por esto 
unico medio la satisfacion de obtener al momento el goce de 
su tranquilidad y seguridad; y con mas cumplida confianza si 
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V. E. Ilima. se dignáse someter la determinacion y exercicio de 
as operaciones de aquella Partida celadora á las ordens del efi- 
caz e exacto Capitan D. Antonio Adolfo, in quien se prometen 
aquellos vecinos el mejor exito en sus justos deseos por las 
operaciones precedentes de este individuo, tanto mas beneficas, 
quanto selo ha proporcionado la basta extensione de los cono- 
cimientos... que le asisten. Reiterando por lo que toca de mi 
particular solicitud, la suplica anterior referente á recuperar los 
indicados Bueyes ó su importe, dignandose V. E. Ilima. lo tiene a 
bien encargar para la inquiricion y restituicion pedida á la 
misma persona del Capitan D. Antonio Adolfo; á cuyo singular 
favor muy propio de su beneficencia viveré justamente recono- 
cido. Nuestro Señor Guarde la importante vida de V. E. Ilima. 
los muchos afios que le deseo á tan venemerita persona. Mon- 
te Vidéo á 21 de Agosto de 1812. B. L. M. de V. E. Illma. su 
atento y sumiso servidor — Cristovão Salvafiach. Está confor- 
me Vicente Ferrer da Silva Freire .................................. 54 E. 


Antonio Adolfo Charão Capitão de Millicias do Regimento 
do Rio Pardo, cazado, morador na Fronteira do Rio Pardo: re- 
ferido por Cristovão Salvanhac em sua Carta ao Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General. 

1.º Foi lhe proguntado se sabia sobre a boiada mança que 
foi roubada ao ditto Salvanhac para que dicese o que soubesse; 
declarando quem a roubou. 

Respondeu que sabe de certo que Francisco Alvares d'Oli- 
veira filho d'Antonio Alvares d'Oliveira, foi quem levou a referida 
boiada para a Charqueada do Fragatta morador no Rio Grande: 
ignora porem quem foce o que a roubou; ouvio sim dizer a todos 
os vizinhos de Jaguari, que sào todos Castelhanos que fora rou- 
bada por João Maxado Alvares e depois confiscada (segundo 
ouvio dizer) na ditta Xarqueada: e que a este respeito, histo hé 
do confisco e do fim que ella levou, melhor poderá dizer o 
mesmo Francisco Alvares, que hé morador nos Currales, terri- 
torio Hespanhol. Dice mais que examinando do mesmo João 


Maxado este fato, lhe ouvio dizer que estava innocente, e que 
diria quando foce necessario o que sabe a este respeito. Nada 
mais dice por nào saber mais e sendo lhe lido o seu depoimento 
axou conforme e o assignou commigo Diogo Arouche de Mo- 
raes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Antonio Adolfo. 

Testemunha referida. Francisco Alvares d'Oliveira soldado 
milliciano do Regimento do Rio Pardo, cazado, morador nos 
Corraes. Referido pelo Capitào Antonio Adolfo Xaráo. 

1.? Sendo proguntado se tinha conduzido huma boiada, dos 
dominios Castelhanos, a qual foi confiscada, para que dicése a 
quem pertencia a boiada. e como foi havida; para onde a levava 
e por ordem de quem. 

Respondeu que é verdade que em Janeiro deste anno de 
mil oito centos e doze recebeu nos Curraes de Antonio Maxado 
secenta e hum bois mansos, com marca pela maior parte do Sal- 
vanhac Espanhol de nação, que, segundo consta a elle depoente, 
tem estancia do outro lado do Taquarembó Xico; e alguns tão 
bem com marca do Capitão Adolfo: cujos bois levou elle depo- 
ente por favor que fazia ao ditto Antonio Maxado, e para os en- 
tregar a sua ordem a Bernardino de Barcellos Xarqueador na 
Costa de Pelotas: e que hindo a conduzilo para o lugar ditto 
foi lhe confiscado o ditto gado pelo Cabo d'Esquadra Felippe 
da Roza da Partida de Jozé Francisco Muniz que se intitulava 
Comd. de hua Goarda na Costa do Rio Negro: dice mais que 
na mesma ocazião lhe foi confiscada hua tropa de gado em nu- 
mero de cento e secenta e tantas rezes que o depoente levava 
por conta de Antonio Fagundes d'Oliveira a entregar á Xarquea- 
da do ditto Bernardino de Barcellos. Dice mais que não sabe 
como forão havidas as dittas rezes não só as que erão perten- 
centes a Antonio Maxado, como as que pertencião ao Fagun- 
des: e que sómente sabe que as marcas dos secenta e hum bois 
eráo pela maior parte do Capitào Adolfo e remarcadas com 
a marca do Salvanhac; mas que todo o referido gado era Cas- 
telhano. Dice mais que a ditta Partida do Muniz vendeu o gado 
depois de confiscado na Xarqueada do Fragatta, segundo constou 
depois ao depoente. 

2.0 Item foi lhe proguntado se João Maxado Alvares não 
tinha parte no referido gado, ou não o ajudou a conduzir para 
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que dicése o que soubesse a este respeito assim como declarasse 
quem mais sabia disto, ou o tinha ajudado a conduzir o gado, 
não só do Salvanhac, como do Fagundes. 


Respondeu que ignora que Joào Maxado tivesse parte no 
gado, mas que sómente sabe como já dice que Antonio Maxa- 
do foi quem lhe entregou os bois mansos referidos, e que este 
é irmão de João Maxado: e que mesmo este ultimo não se 
achava prezente na ocazião do recebimento do gado antes an- 
dava auzente, e se achava em São Diogo. Dice tão bem que 
na mesma ocazião levava (alem das referidas) mais duzentas e 
quatorze rezes pertencentes a o pai e tio do depoente Antonio 
Alvares d'Oliveira e Franc.o Theodoro que com o pertencente a 
Antonio Maxado, e Antonio Fagundes fazia a soma de quatro- 
centas e trinta e cinco rezes que forão confiscadas em geral com 
os cavallos todos que o depoente levava para o costeio do gado. 
Dice tão bem que acompanhavão a elle depoente dois negros, e 
hum peão da estancia de seu Pai, que a Partida levou prezo. 
Dice ainda que as duzentas e quatorze rezes forão compradas 
pelo ditto Francisco Theodoro aos Castelhanos. Dice mais que 
lhe consta ter sido confiscado o numero de duzentas e trinta e 
cinco rezes entre o Cabo e Soldados que fizerão o confisco; e 
que na conta que derão ao Comandante Muniz deminuirão as 
dittas duzentas e trinta e cinco. Nada mais dice por não saber 
mais e sendo lhe lido o seu depoimento, pedio que se escre- 
vese terem lhe confiscado doze cavallos criollos seus, e do ditto 
seu pai com as marcas postas á margem pertencentes a ambos 
e assim mais sette cavallos do ditto peão com deferentes mar- 
cas e achando em tudo conforme o assignou commigo Diogo 
Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraese 
Franc.o Alz. de Oliveira. 


Depois ter assignado o seu depoimento teve mais de dizer 
para melhor declaração do expendido assima, que os cavallos 
todos referido por este no ditto depoimento forão confiscados 
com o gado na mesma ocasião em numero de dezanove caval- 
los seus de seu pai, e o ditto pcão, pelo Cabo d'Esquadra tão 
bem referido Felipe da Roza da Partida de Francisco Jozé Mu- 
niz. Para firmeza do que tornou a assignar esta ultima declara- 
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ção commigo Diogo Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo 
Arouche de Moraes. Franc? Alz. de Oliveira. 

Francisco Alvares da Cunha Capitão de Millicias reformado, 
cazado, morador em Pamarotim, encarregado de remeter, por Or- 
dem do Illustrissimo Senhor Marechal de Campo Joaquim Xa- 
vier Curado a este Campamento Antonio Machado referido por 
Francisco Alvares d'Oliveira, e como o ditto Machado se tivesse 
auzentado para os terrenos Espanhoes, foi elle ditto Capitão 
Francisco Alvares da Cunha. 

1.º Proguntado se sabe que foi roubada hua boiada mança 
da estancia de Cristovão Salvanhac, Hespanhol de Nação, para 
que o declare, assim como quem foi que a roubou, e o que 
mais sabe a este respeito. 

Respondeu que ouviu a Francisco Alvares d'Oliveira, que 
Antonio Machado lhe ouvera entregado secenta e tres bois man- 
ços, pertencentes a Cristovão Salvanhac; e que tem noticia de 
ser o mesmo Antonio Maxado quem a roubou. Dice mais que 
o referido Francisco Alvares d'Oliveira recebeu o ditto gado 
manço de Antonio Maxado com ordem de o ir entregar a hum 
Xarqueador, cujo nome ignora, morador na costa do arroio do 
passo dos Negros, em ocazião que tão bem levava outra por- 
ção de gado cujo numero tão bem ignora, pertencente, ao pai e 
tio do ditto Francisco Alvares d'Oliveira. Dice mais que o re- 
ferido gado assim como os cavallos do conductor forão todos 
confiscados por huma Partida de Jozé Francisco Muniz. Nada 
mais dice e sendo lhe lido o seu depoimento o achou conforme 
e assignou commigo Diogo de Arouche de Moraes que o escre- 
vi. Diogo Arouche de Moraes. Franc. Alves da Cunha. 

João Maxado Alvares, cazado, morador nas pontas de Pa- 
carahi, accuzado por Cristovão Salvanhac na sua carta ao Illus- 
trissimo, e Excellentissimo Senhor General. 

1.º Foi proguntado sobre o roubo que fez a Cristovão Sal- 
vanhac Espanhol de Nação, morador da outra parte do Rio Ne- 
gro, de quem levou todos os bois manços, que se achavão em 
sua estancia em porção crescida. Respondeu que elle não fez 
o roubo desse gado, mas sim Antonio Maxado Alvares, e que 
pela semelhança do sobre nome, supoense que foi elle depoente: 


^ 


e tanto se pode provar a falsidade com que é arguido, que elle 
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depoente se achava em São Diogo quando o gado foi entregue 
por Antonio Maxado Alvares em numero de secenta e dois 
bois manços (pertencentes ao mesmo Salvanhac) a Francisco 
Alvares d'Oliveira com ordem de os conduzir á Xarqueada de 
Bernardino de Barcelos. Dice mais que esse numero referido 
de rezes, assim como outra porção crescida de gados pertencen- 
tes a Antonio Fagundes (homem volante, o qual supoem o de- 
poente que anda para o destrito de Paratini) em numero de du- 
zentas e tantas rezes, todas arreadas dos Campos Espanhoes, 
assim mais algum gado pertencente a Francisco Alvares, e An- 
tonio Alvares seu Pai; e a hum Theodoro de tal tio do mesmo 
Francisco Alvares, cujo gado fazia a soma de quatro centas e 
tantas rezes, seguidos da cavalhada necessaria para o costeio do 
gado em numero de vinte e tantos cavallos manços, foi tudo 
confiscado por huma Partida de Jozé Francisco Muniz. 


2.º Item foi lhe proguntado se esses animaes do confisco 
foráo todos entregues ao Comandante, ou se ouve algum extra- 
vio nelles depois de confiscado, e o mais que souber a este res- 
peito. 

Dice que sobre histo nada sabia. E sendo lhe lido o seu 
depoimento o achou conforme e o assignou commigo Diogo 
Arouche de Moraes que o escrevi. — Com hua Cruz de que 
uza. Diogo Arouche de Moraes. Signal de Jozé + Maxado Alz, 


Campamento da Conceição tres de Otubro de mil oito cen- 
tos e doze. Joaquim Mariano Galvão de Moura e Lacerda. S. 
M: .Ptézidé E 54 F. 


„Relação de armamento e munições distribui- 
dos a diversas partidas e patrulhas.“ 


N.º 10. Conta corrente em que se mostráo os Cartuxos e 
Pederneiras distribuidos a varios Officiaes, Comandantes de 
Partidas, Patrulhas e Diligencias, pelo parque da 2.2 Coluna, 
assim como cartuxos e balas de que se fez entrega. 
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Recebeu Felisberto dos S.tos Abreu em 
17 de Fevro de 1811............. ........... 
João Antonio Martins Pera do Cap.m 
André da Motta de Carv.º por Ordem 
do Coronel João de D.s Mena Barreto 
pa a Ga de Quaraim em 8 de Abril 


O Q.e! Me Manoel Lourenço Jardim p.a 
a Ga de Sta Maria em 19 de Julho 
De IS asa CR 


de 1811 ........ NEE 
O Sarg."r Manoel Alz Guim.es em 11 
de Agosto de 1811 .................. ......... 
Franco Amaro p.a a G.da da Cruz em 11 
de Agosto de 1811 ................... ....... 
João da S.a Velho em 11 de Agosto de 
IS 1 ooo dus ee Oe ee a ee oe 
Benedito Stiller no Serro Largo em 12 
de Agosto de 1811......................... 
Jozé Per.a da Fonceca p.a a Ga do Aré- 
dondo em 13 de Agosto de 1811 ...... 
Antonio dos Santos Robalo em 16 de 
SHES de I8SIÇO;I,u uy Ui o oboe 


D. Benito Chain aos 27 de Abril de 1812 
Joào Maxado Bitancourt em 18 


de Jn.o de 1812 .................... 50 
O dito em 5 de Julho de 1812.. 370-37 
O dito em 2 de Agosto de 1812 50 | 
O Ten.e Policarpo Pires Maxado 

em 17 de 10br.° de 1811 ...... 24 
O dito em 10 de Maio de 1812 30-42 
O dito em 31 de Maio de 1812 200-40] 
O furriel Antonio Branco Ribr.c em 12 

de. Tulho-de-T912 o ey Es 


Cartuxos 


156 


400 


500 


80 


1.200 


500 


500 


500 


500 


12 


48 
100 


410 


254 


Pederneiras 


26 


500 


37 


82 
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O Sarg.mr Manoel dos S.tos Pe- 
drozo ein 14 de Junho de 1812 200 500 200 
O dito em 13 de Julho de 1812 500 


Thomaz Jozé Capilheira e Jozé Ant.» Bi- 
tancourt a 14 de Junho de 1812........ 24 


Cartuxos Balas Pedr.a 
O Sarg.mr Manoel Alz. Guim.es mostra 


por atestação do Comd.e do Ataque 
de Romualdo de Vega, Manoel Joaq.m 
de Card.º terem-se gasto no referido 


ataque OS aspas rc dba 1.200 
Entregou joão Maxado Bitancourt......... 50 
Entregou o Sarg.o Mór M.e! dos S.tes 

Pedrozo, em 20 de 7br.o de 1812 ..... 32 347 30 


N. B. Os trinta dois cartuxos que entregou foráo danificados. 
Campo na G.4a da Conceição 4 de Outubro de 1812. O Ma- 
rechal de Campo Joaquim Xavier Curado................. ........ 55. 


APPENSOS: 


N.o 10. Conta corrente, em que se mostra os Cartuxos e 
Pederneiras distribuidos ao Regimento de Melicias de Porto 
Alegre pelo Parque da 22 Coluna, assim como os cartuxos e 
balas do que se fes entrega. 


Cartuxos Pederneiras 
Recebeu o Tene C. Ignacio dos S.tos 


e Abreu em 23 de Janeiro de 1812... 890 100 
O Sarg." Franc? Diogo Velez em 27 

d'Abril de 1812 oorr 487 100 
O Cap.m Manoel Luiz em 31 de Maio 

de USD 2 op cutus: adatto cad b. 100 
O Sarg.mr Franco Diogo Velez em 13 

de jun. de 1812... sutis ane — 280 80 


1.757 280 
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Cartuxos Balas Pederneiras 


Entregou o Sarg.mr France Diogo Velez 


em 27 de Abril de 1812..................... 487 
O Cap.m Manoel Luiz em ab de Maio 

de 1812 .................... EE 80 80 
O Cord M.e! Godinho Leitào................ 1.181 752 146 


N. B. Dos Cartuxos que entregou mil 
sento e cincoenta e oito são danificados. 


1.261 1.239 226 


Deve entregar........................................ 54 
Sobras de cartuxos que não forão distri- 
buidos imediatam.te pelo Parque......... 143 


Campamento na Conceição 4 de 8br.º de 1812. O Marechal 
Joaquim Xavier Curado see dE 55 A. 


N.º 10. Conta corrente, em que se mostrão os Cartuxos, 
e Pederneiras distribuidos ao Regimento de Milicias do Rio 
Pardo, pelo Parque da 2.2 Coluna, assim como os Cartuxos e 
balas de que se fez entrega. 


Cartuxos Pederneiras 
Ao Sarg.mr João Bernardino em 16 de 


Abril de 1ST escassa ien Exon 24 
Ao d. Sarg.m em S, Borja em 20 de 

Abril de 1811................... ................ 500 
Ao d. Sarg.mr em 20 de Maio de 1811 63 5 


Em S. Diogo por Portaria do Cor.! João 
de Deos Mena Barreto em 28 de Maio 


de TSN asas asia su shail a Sides 1.400 30 
Ao Sarg.mr João Bernardino em 16 de 

Julho: de LSD] ssa mpu aa 1.012 
Ao d.» Sarg.?r em 31 de Julho de 1811 100 
Ao d.» Sarg."* em 3 de 7br.° de 1811... 61 
Ao des Sarg.™" em 9 de 7bro de 1811... 792 209 


A transportar ........ 2.440 1.747 
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Transporte ............ 2.440 1.747 


Ao da Sarg.mr em 28 de 7br.° de 1811 315 
Ao d.o Sarg.mr em 26 de 8br. de 1811 195 
Ao Coronel Joáo de Deos Mena Barreto 

em 14 de Junho de 1812 (destes 200 


de duas balas).............. .................... 2.266 
Ao d.» Cor. em 21 de Junho de 1812... 1.964 
7.180 1.747 


Cartuxos Balas Pedr.as 
Entregou o Sarg.mr João Bernardino em 


31 de Julho de 1811......................... 100 
O de Sarg."?* em 3 de 7br.» de 1811 .... 61 
O d.» Sarg.™* em 9 de 7br.o de 1811.... 269 
O d.» Sarg.mr em 28 de 7?br.» de 1811... 200 
O d.» Sarg.?r em 26 de 8br.» de 1811... 195 
O Cor. Jodo de Deos Mena Barreto em 
21 de 8br. de 1811. e n 2.266 
O Cor! João de Deos Mena Barreto..... 4.5714 1.491 462 
N. B. Dos Cartuxos entregou 1748 da- 
nificados. 


4.514 4.581 462 


Deve entregar........... hu 1.105 
Sobrão de cartuxos que não forão ime- 
diatam.e recebidos do Parque ............. 1.975 


Campamento na Conceição 4 de 8br. de 1812. O Marechal 
de Campo Joaquim Xavier Curado.. seenen 55 B. 


N.o 13. Conta corrente, em que se mostrão os cartuxos e 
pederneiras distribuidos ao Regimento de Melicias do Rio 
Grande pelo Parque da 2.a Coluna, assim como os cartuxos e 
balas de que se fez entrega. 
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Cartuxos 

Recebeu o Sarg.?r Graduado Jozé de Fi- 

gueiredo e Souza em 8 de Agosto de 

ISI 1. RODE eden NM O EU. 21 
N. B. Consta do recibo serem os referi- 

dos cartuxos destinados para o fune- 

ral de um Sold.o 
O Sarg.mr Franc.e Carneiro de Figueiredo 

em 11 de Agosto de 1811 ................. 425 


446 


Cartuxos Balas 
Entregou o Sarg."" João de Figueiredo 


e Souza em 8 de Agosto de 1811..... 21 
au 
Deve responder o Sarg.™ Franc.» Car- 
neiro de Figueiredo ........ DOR sam 425 
425 
Campo da G.da da Conceição 4 de Outubro de 1812. O Ma- 
rechal de Campo Joaquim Xavier Curado ..................... 55 C. 


N.º 13. Conta corrente, em que se mostrão os Cartuxos 
e Pederneiras distribuidos á Legião do Sul, pelo Parque da 2.8 
Coluna, asim como os Cartuxos, e Balas de que se fez entrega. 


Cartuxos 
Recebeu o Ten.e Ignacio de Olivr.4 Bueno 
em 22 de Junho de 1811 ........... ....... 200 
O Cap." Manoel Xavier de Paiva em 8 
de Agosto de 1811............................ | 12 
212 


Cartuxos Balas 
Entregou o Tente Ignacio de Olivra 
Bueno em 8 de Agosto de 1811....... 160 16 
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Deve responder o Ten.te Ignacio de Oli- 
VES C DOE oo Da Lu ss — das 24 
O Cap." M. Xer de Paiva por ............ 12 


Campamento da Conceição 4 de 8br» de 1812. O Marechal 
de Campo Joaquim Xavier Curado................... .......... . 55 D. 


N. 13. Recapitulacáo da distribuicáo de Cartuxos e Pe. 
derneiras feito pelo Parque da 22 Coluna aos Regimentos de 
Milicias de Rio Pardo, Porto Alegre, e Rio Grande, Ligião do 
Sul e a varios Officiaes Comandantes de Partidas e Diligencias, 
assim como do recebimento que se fez de Cartuxos, Balas e 
Pederneiras. 


Cartuxos Pederneiras 


Regimento do Rio Pardo...... ....... ........ 7.180 1.567 
Regimento de Porto Alegre....... .......... 1.777 280 
Varios Off.es Comd.es de Partidas e deli- 

Ale CN . 5.770 853 
Legião do Su ........................... 212 
Regimento do Rio Grande.................... 446 


15.365 2.100 
Cartuxos Balas Pedras 


Regimento do Rio Pardo.............. ........ 4.574 4.521 462 
Regimento de Porto Alegre................... 1.261 1.239 226 
Varios Off.es Comd.es de Partidas e De. 

lig.as........... Re EEN 1232 307 30 
Legião do Sul................... Eeer 160 16 
Regimento do Rio Grande......... .......... 21 


—— as uuu. 
1.227 6.254 718 


Aldo ees ois 1.814 1.982 


Campamento na Conceição 4 de 8brº de 1812. O Marechal 
de Campo Joaquim Xavier Curado....... iii, 55 E. 
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„Execução a diversas determinações referentes 
á distribuição de cavallos e municio ás tropas.“ 


lllm.» e Exm. Sor. Não me sendo possivel, por falta de 
tempo, dar inteiro cumprimento a todas as Ordens de V, Ex, 
compreendidas no Officio de 17 do passado mez de Setembro, 
só me hé permetido por agora dar a V. Ex. parte daquellas, 
que se executaráo, e das providencias, que tenho adoptado, 
para mais pronta execução de outras que estão sogeitas a 
maior demora, 

Os Soldados Milicianos Joaquim Nunes, e Luiz Nunes, 
que se axavão prezos e responsaveis por treze animaes, entre- 
garáo 8 cavalos 4 Egoas e hum Potro; forão soltos. O Te- 
nente de Cavalaria Jozé da Silva Brandão, encarregado da deli- 
gencia de confiscar, e conduzir a este Acampamento os Bois, 
Cavallos e Potros roubados aos Hespanhoes pelo Canellas, 
que se achava na Estancia do Cabo de Dragoens Manuel Roiz 
arrendada ao Mulato Romualdo, recolheu-se e dá conta da sua 
Comisäo N.º 1.º: e pelos recibos N.º 2.º, 3.º e 4.º mostra ter 
entregado os Cavallos, que não herão compreendidos na Or- 
dem, e juntamente o n.o de gado, de que ficou responsavel o 
Depozitario Antonio Ignacio na observação N.º 1.º. 

O referido Canellas continua a estar prezo. No Mapa n.º 
5.º se dignará V. Ex. conhecer o rezultado desta deligencia. 

Sobre os animaes, que por inuteis se devem vender, em 
observancia do 12.º artigo do supra referido Officio, não tem 
sido possivel verificar-se esta deligencia por falta de compra. 
dores; como se observa nos Documentos N.º 6.º e 7.º 

A Real Rezolução de 17 de Março deste anno, participada 
a V. Ex. pelo Conselho Supremo Militar foi communicada, e 
destribuida aos Corpos no dia 18 de Setembro. 

Já escrevi ao Coronel Comandante de Missoens sobre o 
objecto de se formar hum novo Regimento de Cavalaria Mili- 
ciana para a Fronteira de Missoens; e ao Coronel João de 
Deos Mena Barreto communiquei de viva voz as Ordens de 
V. Ex.; exigindo de ambos o parecer que deve ser apoiado de 
razoens fundamentadas, para se assignalarem os limites de hua 
divizão Militar, entre as Fronteiras de Rio Pardo e Missoens 
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de forma que a População de ambos os Destrictos possa for- 
necer o completo dos seus respectivos Corpos, e facilite van- 
tagens para a defeza, ou promiscua, ou separada. Espero de 
ambos resposta, 

Em Obervancia das Ordens de V. Ex. forão despedidos 
os Milicianos Adidos a Dragoens, e igualm.'* os outros do Re- 
gimento do Rio Pardo, Porto Alegre, e Partida do Sargento 
Mór Manoel dos Santos, entregando os armamentos e muni- 
coens; como consta da Relação N.º 8.º do Escrivão do Comisr.° 
de Muniçoens, em cuja mão parão as Atestaçoens das faltas. 
Na minuta incluza N.° 9.º se dignará V. Ex. ver em rezumo o 
conteudo das mesmas Relaçoens, com divizão das faltas oca- 
zionadas por motivo de acçoens ou de serviço. 

As muniçoens pertencentes aos mesmos Corpos forão re- 
colhidas ao Parque da Artr.4 Volante, como consta dos Docu- 
mentos N.º 10 em que se faz mensão das faltas, e do estado 
em que se receberão. 

No dia 19 de Setembro mandei fazer publica a Ordem de 
V. Ex. a respeito dos Soldados de linha auzentes, para que se 
proceda com a possivel brevidade a Concelhos de Disciplina, 
suprindo com os acentos das Comp.** as Certidoens da Inten- 
dencia; e que sendo prezo se proceda a Concelhos de Guerra; 
notando a estes, que o perdão das Dezersoens não os dispen- 
sa do Serviço, quando se não especifica esta particular decla- 
ração. 

Em observancia do 7.º Artigo do Suprareferido Officio fis 
partir o Tenente Rafael Fortunato Brandão da Legião de S. Pau- 
lo, encarregado dos Districtos de S. Rafael, Cassapava, e Vaca- 
cahy, munido das Ordens N.º 11 e o Alferes Jozé Luiz Mena 
Barreto para os Districtos da Conceição e S. Sebastião, de igual 
forma auctorizado, e com as mesmas Ordens. 

No dia 18 de Setembro escrevi ao Capitão Jozé Pedro Gal- 
vão, para que escolhendo o n.º de Cavallos suficientes para o 
Serviço do seu Destacamento, remetesse os mais a este Campo, 
para se metter em pratica o que V. Ex. determina no 8.º capi- 
tulo, para cujo fim já mandei examinar as Cavalhadas, que se 
acham em Nhanduy, S. João de Deos, e do outro lado do lbi- 
cuy, té Missoens. Agora chegão remetidos pelo referido Ca- 
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pitão todos os animaes apreendidos ao Capitão Ignacio de Al- 
meida Leite, não só aquelles de que faz mensão no seu Officio, 
que a V. Ex. dirigio na data de 13 de Setembro, como outros 
mais que mandei demorar nas visinhanças de São Diogo, entre- 
gues ao Depozitario Jeronimo Gomes Jardim; porque os Cam- 
pos proximos a esta Guarda da Conceição não podem sofrer 
maior numero de Cavalhadas, sem grande ruina da mesma, pela 
falta de pastos, que em breve tempo será consequencia infali- 
vel da multidão; de cujo numero se dignará V. Ex. persuadir 
pala minuta N.º 5.0, alem das particulares pertencentes aos Es- 
tancieiros. 

Ao Coronel Comandante de Missoens escrevi communican- 
do-lhe, o que V. Ex. determina sobre 1500 Cavallos Reiunos, 
e 700 Cavallos ou Potros Orelhanos, capazes de hirem para o 
Rio de Janeiro: participando-lhe juntamente, que neste numero 
se devem incluir aquelles que por elle forão aprezados; dos 
quaes deu a V. Ex. conta: exigindo o seu parecer, a respeito 
dos cavallos, que estivessem do outro lado do Ibicuy, cuja con- 
dução para o novo Campo do Herval me parecia mais facil, e 
breve, partindo dali em direitura; afim de que em tempo opor- 
tuno me pudesse deliberar com acerto e nomear entáo a Guar- 
da suficiente para rechassar qualquer insulto dos Topins. De 
tudo espero resposta: no entanto já tenho separado os cavallos, 
que V. Ex. se dignará ver na minuta N.? 5o, com 30 Eguas, que 
me dizem ser necessarias para conservação dos potros: nào me 
dispensando por esta prematura participasão de executar o que 
V. Ex. determina no 1.º Capo, sobre os Cavallos Reiunos, Ore- 
lhanos e Bois & depois de chegar a Cachoeira. 

Fico persuadido das Ordens de V. Ex. comprehendidos no 
12.º Capitulo, para que a Tropa seja municiada com os gados 
confiscados, passando o Comissario se viveres recibos compe- 
tentes aos Depozitarios: e que só na falta daquelles se com- 
prem Gados, segundo as ordens da Junta. Os officiaes de que 
já fiz mensão, o Tenente Rafael Fortunato Brandão e o Alferes 
Jozé Luiz Menna Barreto levarão ordens dos Comandantes dos 
Districtos, para que me remetessem Listas, e Informações sobre 
os Gados aprehendidos, cujos Depozitarios existissem nos ter- 
renos da sua jurisdisão. 


Esc ee 


Sobre o Capitão Antonio Adolfo Charão, V. Ex. se dignará 
ver N.º 12 as providencias, que tenho dado para se executarem 
as Ordens de V. Ex. Logo que receber resposta dos Officiaes, 
encarregados da apreensão, e confisco nos dois Campos, perten- 
centes ao referido Adolfo, lhe mandarei communicar, o que 
V. Ex. determina sobre os 400 Cavallos apreendidos aos Por- 
tenhos: impondo-lhe o preceito de os entregar e fazello per- 
suadir, q. sem satisfazer este dever, não tem relaxado da prisão 
em que se acha. 

Tendo eu feito mensão neste officio das Muniçoens, que 
pelo parque Volante da Artr.* da Legião de São Paulo recebe- 
rão os diversos Corpos da Coluna do meu Comando, paraceo 
me que será do agrado de V. Ex. e do meu dever levar junta- 
mente nesta ocazião á prezensa de V. Ex. N.º 13.º a destribui- 
ção das Muniçoens aos dois Corpos da 1.º Coluna. Leg.” do 
Sul, e Regim.º de Milicias do Ro Gr.*; e finalmente a recapitu- 
lação geral da distribuição e recebimento de Cartuxos, Peder- 
neiras, Ballas &: notando-se as faltas, e as pessoas sobre quem 
recahe a responsabilidade: em consequencia dos recibos, que 
existem no referido Parque Volante, segundo as relaçõens do 
Saar DP Cond.* da Artra 


lgualm.* sobe a prezensa de V. Ex. o Mapa do Mes de 
Tbr.? dos Corpos, de que se compõem actualmente a Coluna 
do meu Comando. 

A Exma. Pessoa de V. Ex. G.º D.’ ms a* Campamento 
da Conceição 4 de Outubro de 1812. jmo e Exm. Snr. D. 
Diogo de Souza ........... .......... EN 56. 


"São presos e submettidos a conselho de guerra 
diversos soldados desertores”. 


Him. e Exm. Sr. No dia 7 de Outubro forão presos, e 
reconduzidos a este Acampamento os Soldados da Leg.” de S. 
Paulo Lourenso Domingues e Pedro da S.* que dezertarão no 
dia 25 de 7bro: aos quaes mandei fazer concelho de Guerra, 
conforme as Ordens de V. Ex. de 17 de 7br°. No dia 11 de- 
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zertarão do Regimento de Dragoens Joaquim Carnr.º e da Leg." 
de S. Paulo Francisco Vaz, estando de G.ºº, ambos terceira de- 
zersáo. No mesmo dia faleceu o Cabo de Cav.* da Leg." de 
São Paulo Salvador Machado, tendo chegado a este Campo já 
doente. No dia 12 apresentarão se neste Campam.º o Sold.? 
Ign.° de Souza da Infantaria de São Paulo, que tinha dezertado 
no dia 25 de 7br.°; e os Soldados do Regimento da Ilha de 
Santa Catarina João Roiz Cardozo, Antonio Silvra Goulart, que 
dezertaráo no dia 15, e Antonio Fabiano de Castro, no dia 17 
de Setembro. A estes mandei agregar ao 1.º Batal." da Infaa 
de S. Paulo, para serem municiados, e o primr.? a sua respecti- 
va Comp: ficando todos debaixo de cautela, esperansados na 
promessa que lhes fiz de fazer subir á Prezensa de V. Ex. as 
m.** rogativas, a beneficio dos mesmos, q. nenhumas razoens 
podem alegar, que os dispensem do Castigo, que merecem: e 
com tudo me animo a implorar a piedade de V. Ex., visto que 
voluntariamente se me vierão apresentar. figurando arrependim.o 
de hua culpa sem razáo, sein cauza, e sem motivo cometida. 
A exma. Pesoa de V. Ex. G.° D m*a* Campamento da Con- 
ceição 13 de Outubro de 1812. Illm.° e Exm.o Snr. D. Diogo 
de Souza. Joaquim Xavier Curado....... ........ .................. 57. 


APPENSOS: 


Soldado Franco Vas f? de Ant? Jozé dos Rios id.º ao sen- 
tar prc* 18 as altura 4 P.* e nove pols Cabellos Castanhos 
olhos pardos n.º! da Villa de Jundeahy Soltr.? sem oficio sentou 
prac.* voluntariam'*. em virtude da publicação do Real Decreto 
de 15 de Maio de 1808 e jurou Bandr.* em 14 de 10br.° do 
d. mes e anno na l.a Comp.’ do 2.º Batal.m de Infant* Faltou 
a Comp. sem licç® em 2 de Julho de 1809, veio reconduzido 
em 8 do mesmo anno. Faltou a Comp sem licença 13 de Ja- 
ner.º de 1810 foi qualificado dezertor por Concelho de desepli- 
na em 22 do d? mes e anno aprezentouce em o 1.º de Fevr.? 
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do dë anno. Paçou parou o 1.º de Art em o 1.º de Mc? de 
1811; Dezertou a 11 de 8br? de 1812 levando Pistola, Freio, Es- 
poras e todo o Fardmt.º estando de Guarda. 

Jozé Marcelino d'Andr.º e Vasc?* 1.º Ten.*. .... ..... 57 A. 


Drag.’ 8* Comp. O Sold. Joaquim Carnr. da Fontoura, 
f^ do falecido Cap." Jozé Carnr.º da Fontoura, natural da Ca- 
pela de Viamão, solteiro. idade 20 annos, 5 pes de altura, cabe- 
los louros, olhos pardos, e faltou ao Quartel no dia 11 de 8br.° 
de 1812 e sem legitima licença levando comsigo huma pistola 
e ficou devendo a Comp." huma Cartux.* pronta e dezaseis car- 
tuxos e com esta são tres Wezersoins. Acampm.º da Conceição 
12 de 8br.º de 1812. Sebastião Ant.º de B.** Leotte Cap.m.. 57 B. 


Digitized by Google 


SYNOPSE 


DAS 
CONCESSOES DE SESMARIAS 


Organizada de accordo com os registos 
authenticos, constantes de livros diversos, archivados 
nesta Reparticáo 


Neste volume consignam-se os registos extrahidos 
do livro especial n. 4 de 


REGISTRO DE SESMARIAS" 
abrangendo o periodo de 
1816 — 1820 


«o 


(Letras L a Z) 


Digitized by Google 


A x 
he — HEB TT DESEE 


— — —À  —— — Í 


‘ynu s à sed 
“BY SEP OOS) | 
-uvj4 w BIdWOD | 
10d s0-aanoyy | 


səg5#AiəsqO 


=. me o — 


Lë 


LE 


9181 


| 
li 

x 

| 


918I 


31231831V 
ap zanbiew 


312122|V 
ap zonbivw 


sepipa2uoo 
wanb 10d 


Op 0}1213S2 O WOD 3j$2() E :0$$013 
Jew O Wod [NS og :ogpueqiv op 
Bose] w WOD JON OF :uitjuoyj 
-U07) -'*to3ve] BP odds o opeuiui 
-ouəp 18230, ou 'ogpaequv ou sojis 


‘IPUBIO OLY op v1i3)u0Jj vu sodwe 


"EJIDAIIS əso[ ap 
soduie2 so uio» wejuoyuo> ouonb 
-əd {puues op aes anb o1oue 0124 
"APUBIES OlOJJE Opu9jə) ojd sop 
-tjyedos ogs woque) ənb 'sospen?) 
3p ogof Ap VANIA ə 031107) SonZup 
ON 3so( ap soduiv» sop opeyurq 
3 'se30J010d*-) SEP orjone o WOd 
INS oe :$04n0j sop opu op BA 
sa e ojuní 3j€ ‘v21107) outnsueJ 
3p sodwed wo apiaip > pwd 
ep aes anb oye or sopun zj 
ISIO E 'EJƏAJS winbeof wod ai 
-JON ot 'ouanbad {puvies ojad “| 
-IAV,p O1pad 1103 31$3] E : uiejuoyj 
-U07) ‘2PUEID OW] op v1i3juoyj ‘Ap 
-UBIEG opeuruouasp 1840, OU SEIOS 


mee ee eee Gei = wots 


seuin 3 assod 3p v1s3 anb ap sodwe- 


SAQODV.LNOU INOD 


sopunj ap Zait 


34u31} ap ‘22, | BAUS 
| vp əsoí zm 
| 

sopunj op “dal Z 

Jud ap "Zait SUJOWIS 


= —— TEC = - 


otsu3jx ] 


8121107) "T 


E o 


SOLIELUOISSIUOD 
$0p JWON 


»SELIBLUISIS 3p 0138189“ BP Eu OJAIT 


— 184 — 


191 | LIBI 


940287 3p 81121 
-3d ou ojuy ‘op | 
-ueu nəs 3p 31| €6 | 9181 
-30W 10d opipa5 
-O1d OUEIUAAOI 
ou ogeu UNS 


wa 2u|-2qn07) 


$395vA195Q0 


v à ung ou ou wendesap anb 
‘ojoue à opguugg wn emo; anb 
sojyeu oap eBuijsos Sun wod [ns 
OU ‘JUIOU 3j$3p OU O WOI 34ST E 
“ádrun | ooie ou enBesap anb ‘op 
-egueq tun UOD SHON OP :uiejuoJj 
-U07) ‘SELLES sep sopeuiurouap 
“opird Ol Op viiajuosy BU souge? 


312183|V 
3p zanbiey 


= = ——— | SO 


“BLIEUOIS 
-S99U09 ep sessa}; eivdas anb ‘os 
-|fg Op OIOUY O 9 2PUEID) Eul!u5 
-07) € 0 23530 E à ‘{aodeyy opu 
a3 a18 EI, -9j934 O WOD 23527 E “Áyndig] ou 
ap zanbieyp ` ELIEQ Jazey w "nu Opp O WO) [NS 
og “WuIW ÁA9dej| o101E Op se} 
-uod SE WO3 JHON OE : EIUOUuO? 
‘Opstg Ol op %unəuojj 'Aunoiq| 
3 nj soloue so aljua Ops “esoy 

vues opeuiuiouap Odwed ap oeJuIM 


eus — - | —————————————————— mm . - ———— * 


‘Jeu opp OU epeyjiznadug ep à op 
-UEI 01193}0g Op €230q ep ouejued 
un ap ejuod ep own e "epav,p asof 
3p soduie5 so wod 33537 V a ‘OS 
-S033 jeu) oup oe góeiy op oede) 


sepipaduos | 
unb 10d | 


sopunj ap '23| € 
31u34J ap ‘291 1 LAS Ep 
DUISAIS 3 zin 


sopunj ap Za € 
9}U94} ap So] [ | eiuojuy vipeo] 


SOLIEUOISSIIUOD 


ees sop JWON 


O uio) ‘JUON 93 93297 V :'ƏuƏJj 
ui3zej 3puo ‘OUBY[I}SBD OP OJOUIE 
O oi [NS os :wmuoyuo> anb PARRA ms 3 š om 
‘OILY OJUES Ap OJUISIP ou SEIS L | P RO dd i 


4 


SIZ | 8181 2121321 
ap zənbisw 


e E XN 


`KeqI ou op mae | (¥ OpuiSpaoxo Ogu) 


8181 319139 ly g sos à sƏəjwOS OYUNSOSY assod sopunj ap ‘321 $ BAIIS 


80€ 
ap zonbisw ap pisə sownb sop opiwd OM op 3)u24j ap ‘331 | ep əsoí zm 
*J13)004j tu soduie» sun Ap SEIQOS 
MR E ERAS EINEN "e CT RT CRECEN e sss 
"ng oiuojuy ogof > vuanbunf 
| sətuoD SOf ap 88113} à Aa 31 
i ymw s ə -UOW OIOLE O WOD mS OF ‘(22343 | 
Kei eur Bp 8131) 202 | 8181 DEI EI -U! og5eu ap) yosqjo sof wos 
-334 oju2g Lou ap zanbiew 9JJ0N OU : WRUOYUOD ‘SOJUES ospenb wa ‘33i z/1 | wznoS ap oJvze] 
| “BW E tuiduioo sop [OUEW ap SUIS) WO) vw2uvs 
Jod su-2An0H š vun sod 'əlsəO % sopunj à (asnb 


«EL ou O W09 31$3] W ajuda (ua? 
-wJ ‘Aienbey ap ojpujsip ou sway 


euliy207) Up vwpwnss ep vwidiuud | 
| 


jenb v ‘sunsəs enno 10d 3j$9( 


SEPpIpIdUOD | SOLIBUOISSIIUOS 
SAQUVLNOUINOD Ogsu23jx3 me 


seujoJ 
ouuy 


wenb 10d 


— 186 — 


| ‘BIAIS OPEUDEW əsoí ‘OPIIEW op 
| san3upoy ogof ap goiapiau ‘opad 


ger ' BIBI (v1on2i4 vp opu?) gw ap san3upoy ojuojuy (osaucy (# OPUAP22x9 opu) 
osuwig ! -B}y Opeuiwouasp) "ISL ap ouáuos sopury ap "Zait 
[589 psof mo) , -9( assod ap ovjsa anb ap sepiun 399 ap :29| 1 


= 
nm 


rs | gigi (wiiən23ij ep apuoo) sg133} Biedas à epjonbeu ensesop , 
| oueig 
| | | |93$€7) 3sof uo -837 € “CAIS EP oupo07) outuuvag 


pes tap s P 


sepipa3uoo 
x wanb 10g 


sEpuoze) seu ege “opird O14 op 
| 8119}U01] eu soduie» sun ap se1q0S 


| ns 
o? sopunj Wazey “Salld JOPBA[ES 
a our) op sə3iog IJUDIA ap SEI 
-13) WO) 34$3(Q L ‘omaq sof ap 


anb “iouətu Jua fijo wo ə ' 


ap seino > SOJEW ap UII2XI2L 
3so( Ap soslapssy sop Ses) OP 
-ueg1edas ‘ou assap oapue1d 3ju23j134 
Sun Wod JON OP :uiejuojgjuo?-) 
"AYNIIQ] OÙ OP Ssajuadseu seu sojts 
‘opitd OIN Op *Ji3)uOJJ eu Soduie?) 


` 


"ENC oiuoluy 
ogof ap sea) viedos anb ‘edues 
Sun sod 33890 E 3 ‘putin 01011Y 


-— — = hes Sa D = 


$3Q5V.INONJNOO ovsua}xq 


sopunj ap 'da] € 
3j1u3JJ ap “dal | 


F 


"ú 
| 
| 


BAIIS Bp 
elad OUEQIT 


OJIYUI] Ouen] 


SOHTBUOISSIVUOD 
sop ƏJWON 


VUNDOJ € WOJ JUON OV :tujuoJj 
003 ‘Opieg OI] op $413)u04j ‘an3  |(* opuapaoxo ogu) 
a 08 idunt, , "og 312122|V JW opge Sopruimouap ‘ZT vp oy sopuny ap “32 € 


opsu5vw 
10d so-2AnoH | ap zanbsew | um ou sous sodwes sun ap swiqog | 33023) ap ‘321 1 
| 


3so( jsoueWw 


| 
| 
| 
— i E = E — E 
| 
| SUE NUTS opruor 
| uU O wo 233830 E à 'oguanboq 
| uin 10d 'OUjtAISS ap K0[3 ap VANIA 
S | 9181 3121d3|V W LCD '31$39] w : VLEW BIUES onj sopunj ap ‘32, € 
ap zonbiew oup ou JunBesap ava onb ‘eZues 91uƏ1j op Zait oud 
viun Jod ‘81131334 OS$13UV1J O1U0) suue w POA] 
-uy W09 [NS ov 'jes(eg o Opwulu: 
-OU2p OIOUE win 10d ‘seg sa4[e) 
-UON ?9soí[ WOS JHON OB ` €juoJjuo) 
‘EUVW Burs om o? ojunf ‘opied | 
oiy Cp W112}U01} vu oduie» 3p opu 


— 187 — 


| 
| 
i 

x Kack dell sop 

OIOLUIE Op SE moi 23520 V 2 ‘B} 

-UBS BLU OIOLE OP $V11222qED SE 

uo 33199] * ‘sopew ap əsoí oiu 

-O1Uy WO) ƏHON ow : wenbewey 

OM O WOD [DS Of : uejuoJjuo-) 

‘SUILIUW oiuojuy ogof à olzsusu)V 

| Əp soapy SO à VJnOW ap OruOjUY 


— — 


SOLIBUOISSIIUOD 
SOP IWON 


SAQOVLNOUINOOD OFSUI}XY 


— 188 — 


| "02145 oyienZe( no oluoluv oj ` | 


SE ste -UVS EPEUHUOUIP EYJIXOD eu eo | sopuny ap "Sap £ zuny 


| ap zanbieyw 'aputJr) OY op tulajuos; eu soduie?) | 31023 ap Bo] T  wuojyuy euvw 
| | | ! ! 
-——D s: l dd dE 
| | Jendy Ap ouid Jezeyeg otjide» | 
| 2 JLA OP VUJ zeuioq[ sow 
| ojuaius op sepuazej se soep | 
| 2001 WEI Ə ‘BAS EP OYLE) (Opispsoks OUT | 
LV , 9181 2121831 | addiyjay ou Ojuadses o a oita0g sopunj ap Zait 
| ap zanbiew eu OSO[[2A pouey assod ap anb | 31u23j ap Zait SOYURLEg 
| ap sodwes 'euosiip vyu enue | FADS.FRSOUEN 


ep eyliyDod eu wis ‘asof OBS ep 
-BUILIOUIP ?puoszej eu “opied OY 


| 
| 
| 
£J12ju04J eu soduie» sun ap 10996) 


| ‘Aynoiq ou | 
| Optsajas ou z0j ens wa} anb oone | 

| | | *oxieq wa “opuvulloj *e3ursa1 euin 
en) | W9 eJjuo 3 gyfyd BP aes utaq 
-JOd episuijy op -we anb “eye stew 3ju3)194. euin 
ELIBW o3u21no WO9 3)$3] E ° ep?1js3 ?pii3ja1 3 Eu 
[240107 əluəu -14909 Ep ep aes anb “jandiw e 
ES apueid opeyueq wn 10d 


91890 E ‘Ayndiq{ ou o WOD [nS or 
*: 2117 Bp osseg op (9132 epeujso à 


sepipa2uoo 


| SOLBUOISSAIUOD 
wanb 10g 


Se ee mus 


sop 3utoN 


“Quid | bc 


OIUOJUY 48284} 
-qg e vwiduioo 
Jod so-aanoyy 


IN: 


CET ET 
ap zanbuew 


WO JOU OF WRUOYyUOT ‘2puvi8 
VYLIYIOD vp SəQ58IDƏtutu: seu sous 
təso[ "e ap wpuoazej sopwuiuiouəp 
‘opitd O14 Ap vsojuos; vu sodue) 


"Ojn/0A 
-9p OBIS OB sopunj à souis sop 
OM] OU 2jU21} WazEJ 'seqnequit] 
SEP OIOJIE O WOD Ope; onno ojad 
‘ouanbad ogpaued ov ojunf ‘ou à] 
janbeu veq ze; anb 'vduss vun 
wo) ‘Ing owns e ‘ope; un sod 
: WIBJUOIJUOT) “SOUIS sop onu op 
adieu W SwW)S 'wiopiV vp solny 
sop veizan221j ep oj3ujsjp ou sva] 


9)91232| y 
ap zonbivy 


— “ama mm - = >= E =: 
=== - 


x "OND owenZe( opeuopuaw 
| op sejuod se wo '31$3] v "ou 
| -BA187) 3p sanZupoy wnbeof 10ui 
' Ojuadics op wwioy anb sodwes 
so Wwiedas à ‘eH op ovs anb 
ypy ep seu anb "ou ossop 
| ures un 10d 2/8920 E : ugeuou 
| -uon -ogiun2e( OVP o wo {NS OF 
SOPUN 3 VYLIYIO> Buss ep epes) 
| “$2 E VIR] JON OF 3jU2JJ UZVI 


———— — — — + à — — 
= — — —— — —À í` —ÁM— - x -— - —— ——— — -r 


| sepipazuoo | 
wənb usoq ` 


sopunj ap '23| € 
34u34} ap Zait oaqey 
OSO||2A [>OUEW 


EZNOS 
3p EJAV,P ISOUTW 


ospenb wə :3ə | zT 


| 


— 


| $OL*UOISS32U02 
SOp 2WION 


O8SU2}x7 


— 190 — 


| 


SEPIP22U09 
wanb 10g 


SIQIBAIASGO 


' ap oaod o Wod 23537 VL ‘ sojues 


*0JIƏA|IS ep oiuojuv ogof 
ap oduie» o opuviedas 'syjrodeo) 
ap waa anb 'opequeq ou endesap 
snb ajuajiaA ens 1103 sope ap 
e3urjsaJ euin wod à 'apugj2 guuu3 
-03 ep 39s jenb e ‘sesje; euy|Iy20) 
€ WOd 31899 E :sonZupoy asof 


seseys sep Odsiouesj oispeZug 
opd onəpeug ojod sopipaw wes 
-0j anb soduie» opugigdas ‘purig 
U03505 E uro umjuojguoo [NS 
Oy "OISEH ap unnbeo( jooueW 
ap soduie» so v1edas anb ‘ouejued 
uin Jod “ye p à ‘sao3e sunu enge 
-83p à 'oyjeodes" ap epulA “oru 
Buin e 13} AEN anb equio| no 3ju3j 
-413A Vno sod andas ‘zn euisout 
eq 'senZupoy sof ə opeyse\y oo 
-819u£J,J ap soduie» so esedəs anb 
‘opueiS eyf Pu s3ju3)494 sens 
u3) ə ‘21520 Ap waa anb sos 
-no sod andas iyeq ‘ouejued wn 
wə sendesap (EA 'ajsaj E opuind 
-ƏS ‘anb 23u23j134 Buin oves jenb ep 
3 'soipui sop apepurjjsou É sAnOY 
apuo 1920, o ejeudisse anb zn e 


ea SOUBUOISSIJUOD 
X 
S3Q5V.LNOS4NOO gsuə)]X3 sop ƏUION 


"eaudedeo ap sop eiu 
sou 'saen2i səlu3l9A Ap ogsanboq 
un 1103 Ə)SƏO E 2 'oionie ouisaul 


—M + 


— 191 — 


'səzəu əssə tuo5 Ə)sə7 w ‘gendea opie}; I 
-əW 9P sojueg | -21 op Oje tun sod [ng og ‘souy| APE OP s t | 
sop 2sof ied -edew ap əsof opiny ap soduie» ade op 911 ses P 
nas op ?uinid3| op zonbuew WO) JON Op :uiejuojjuo^) ‘eAed SOIMES;SDPHISOUE NI 
10d so-34noLl -den ula ‘ende: 010118 Op waje 
'opied onj Op tJsajuos eu sodtue-) 
Elec ten i = zs mee DEED i NU WEN TR 
x x 
x 'ezond | 
| ind eles vdijue E WO ISIO | 
| op à ‘AYUDEDIEA OU O WoD 3153] | 
| | € ‘esy Sadly asof E esIAIp ap | 
| | , 9AJ3S AND opeqgueq o mo) I(nS or | 
“Old | | | snsa( ap sanBupoy asof ap seua) | 
outojuy Juzey) GZ | 9I8I ə919139[V | mod Je8U1juo35 iA Ənb 'ougjued | epespenb enaj | ` ojpqea 
-qeg E viduo | ap zanbuew ' uim £u0j 3 VYIYIOD Episajas vp OSO||JA |20UEW 
40d so-3AnoH | ooseu anb ‘soleus JUJJA E OD : 
| i DION O6 :uiemjuojjuo-) ‘opuesd ey] 
| DO) € ojuní 'Áqe»e»»ovA op oeid 
| ' -33 pu SOJIS “əso[ opge vepeuiuouap 
I | | epuaze, ep aped ureui10j saenb so | 
| | ‘opied ou Op estajuol; eu soduie?) 
NUM 5i A sepipa»uoo SO LNONJNOO orsuaix3 SOIlJCUOISS32UO02 
ms = ' ° tuənb 10g SOp IWON 


IP | 9181 91ə18ə[V 
ap zanbivw 
N 8 | 9I8I 312129|V 
z 3p zənbiew 
| 
96 | 9I8I 3)2133|V 
ap zanbiew 
$&pipa2uoo 
BAIS 


$3)u3)194 SENP WOI Ə)]sƏO E ‘ep 
-3j31 EYIINDOD É 3je ‘oroe opeu 
“OU Op Oye wn 10d ‘3}sa7] E 
‘8}S07) Bp ogof ap soduie» soe esra 
-Ip 3p 3443s anb ojoue win eunoj 
d Sum gun esjuodua as apuo “zn 
-EpuY op euu20^ ep ojuní »»seu 
anb ajuajisa jediuud e wo> (ng 
o? ‘ION op oped ejad apiaip so 
snb 'oquaJenbe | 010138 op jejuap 
-1220 wadieu ep soųje3 sou SOJIS 
‘opitd OW op mwuijluoJjj Eu soduire? 


"OUEUOISSIUOD O assod ap vjsa 
snb ap soduwe> sun E sejeipowu! 
a Aivaide> opeummousp 1830, ou 
‘epeyliznioug ep ojujsip ou seua L 


"WUIW BOSE] E uio» 33590 
e ə ‘Wye, otoie ou enBesap anb 
“Jestojsa win Jod 3)s97 E :ozopue?) 
BJJOXID] OJpad uoo [NS og ‘ZLA 
winbeof Wo3 SON OF :uigjuoJj 
-UoD "eil emo» sopeurmiouop 
‘PULIO OLY op ?113)u0Jj eu soduie^) 


SIQIYILNOUANOD 


sopunj ap art | 
31033) ap Zait 0J9A9S 


_ OIUOJUY joouew 


o1penb wa "4312 1 GIE 
| SUZ0WIS SEIUIEM 


sopunj ap Za € 

3)u34j op “Ba, y. (Jopegiequiazad]) 
| opasanäi] 

3p £11310W [2OUEW 


SOLIBUOISSIDUOD 
sop JWON 


ogsuajx] 


OE ‘OJOUE 2889 WOD 23)$3pJON A 
JUON OF :ujuojuo^ “(189011Q]) 
AWNOMUNH Ooue Op [ns OE Sous 
‘opivd OI] ap 83u03) eu soduro 


sopunj ap Za c 
ajuas) ap Zait seq 
EJUOJUW v|oouuvw 


S9 | 9181 Staat 
ap zanbiew 


ene a — — ds ët — - D - - — — — - (— 


‘SJALV 
OJUOJUY WOD JHON OF 2 'vjoipug?) 
BANS Bp sanZupoy [2OUEW wo 
[nS O8 “Opeyew 3sof pouew wos 
3134Y 91820 3 21530pnS OF :ouiojsosuu? 
ap zanbiew ogof ap Sela) 2 SpLBIH oiony 
O WO) 3JS2PION OP :ugjuojjuo?) 
"ÁUNEIL IP ou op og$is»uo^?) 
EP BIOYUIG OSSON ap tizan221j 
| ep 'soSuojod sop 0127) ou sos 
| *apu*1() OLY Op 1131004) eu sode 


I 

1 

D 

] 

H 
te ee —.  —— ys 


sopunj ap da] c 
ayuasy ap Zait BAIS vp 


821107) l|3ouzWw 


— 193 — 


'"zoqieg ogof uio» 2PIAIP 
anb opequeq wn ies apuop *oo1eur 
| WN BIJUOIUS 3$ 3puo ‘ousa oJ1jno 
e iea anb '2ju3j134 vno opuin2os 
| Ije,p ‘8119194 oOujupef »sof ap sod 
-ueo SO wuviedos seque A ‘ins op 
O EIJNO E 3 JON op Owns o an? 
-9$ win soenb sep — "ou wn 
v ojunf euy|iy207) ep wadseu anb 


ee — - C— ve - aaa ee ee eee ` — —VnqO.@.IA.s.LN ————- pam —M————— — — Se — e 
— — — n — — ——— —— — n — emma DT T = ie a Sy GES — 2 y = 


SOLIBUOISSIIUOD 
$0p 2WON 


RU 
2 
= 
nm 
v 


a sEpipaduoo 
S wanb Jod 


| 
SIÇÍY LNONINOD | ogsua3jx3 
| 


194 


"Und Ssəpuvu 


-134 Ogof ajuau | 


-3} 06 viduo 
40d s0-2An0H} 


*OzZO1pƏd $34|V Op 
-uəsouu| 'iopsoAod 
2 jopinssod oJjau 
-jad os opjsnbpe 
saJojsajus susdmos 
sE1)no 10d opuas 
“SOJA PIAU gouukg 2 
VAIIS Bp 9494494 
ogof ogide> os sid 
-u102 10d <0-24n0L] 


li 
CL 


S2038A125qO 


| 
IL | 9181 2321331Y 
ap zanbiew 
| 
| 
x 
69 | 9181 312123] V 
ap zonbiew 


| š sepipə3uo>5 
° wanb 10d 


eich 


‘18198 VYIYIOS v mod IMON 
a 3JU9DEN OE ‘[U123 ossud ousou 
oe ojuni ejanbio; ze; anb “ojos 
-JU Op op Oyje3 um mo) 3ju30d 
op oued ejad ‘ejoipuu? onp op 
12133 ossed o 23e ‘s20881Q sop 10] 
anb '3sof ogs ap EpienO ep ovs 
snb epeiysa vjad umjuojgjuoo anb 
*gjorpue-) 010118 op sejuod sou SOUS 


‘puei oiy Op nazuo eu soduie-) 


sopunj ap da] € 
3)u34J ap “Bal | BAIS Bp 
891107) |jNOUEW 


Wasa = = ef - w "T 


‘81196 E WOD LWIBJUOJJUOD 
340N owni V “seipag sep à ap 
-u&Jf) :Sopeuleu2 Soole SIOD 24) 
-U2 ‘OUIS op ou op uiadieui g '«o 
-1913 231ped» sopeumnuouap ‘soluy 
sop Blaply EP v!zən23ə1] ep ojouisip 


OU Os sopew > saeuixe} 'soduie?) 


'$0jnjOA3p SOUIII3} WOD 
ajsans opd ə 'ogbipaur e 1equ2e 
3puo 3j? ‘serq oiuojuy |əousW JOU 
ogidjnji O UIVD B,UOIUOD ISIQ 
e ‘euuyquesS ap wea anb ‘nlodef 
‘IP BYIPYIOD e wod [NS à ə)səopnS 


S1Q5V.INOMNJNOO 


espenb wa da] */,1| 027 asof jaourw 


SOMPUOISS32Uu02 
HEN eS sop 9L0N 


I8 | 9181 
muss asa 
SL P 
| 
š x 
S | | 
É ms s E 
| 
d 
mE 
| EL put 
| | 
| | 
| 
| 
| $9. 
SIQÍEAISTO | = | = 
| v 


ajaJBa!y 
ap zonbiuew 


919133[ V 
ap zanbsew 


313123] V 
ap zanbiew 


sepipaduod 
wanb 10d 


— — —— ———M— eee 
D 


t 


-e — — —  — — DO ma —— —— -— 


‘SONOS SNIS So1jno à Opeipew 
vso ep orof osatusas o assod 
ap vis» soenb sop ‘purp oiy op 
WJijuo1] eu sOodwed sun ap sviqog 


“eu 
14207) € WOI 31$3() € Ə ‘S3}U3)194 
senp sess2p gjanbso) E tuod 33527 E 
'epeque» epri3j3J vu JenZesop seque 
oput 'eupiu202. eup ep des anb aj 
-u31134 VNO Jod (ng oe ‘ernenbe)] 
Op ajueape oonod 'apuei3 euiu»o2 
ep exieq onb 'ojuojo3A ewn sod 
3140N OE :uiejuoJjuoo anb 'tunoiotu 
Bel 3p epequeo ep sejuod seu sopis 
‘opitd on ap BILAIUOUL eu soduie?) 


'$01041€ $0pi13J21 
sop 'uuejuní as anb 'se1ieq se wos 
21899 8 à ‘nladef ap euuy ques ap 
SuIu20O3 v wo 3199] € '!Áugepurg o 
UWOD (NG OF 2 OSSEd ONO] O uo 
SON OE :WIBJUOJJUOS) “AYEPUIG à 
OSSEd O1nO] S010118 SO Aua SOJIS 
‘opitd OR] Op Wlj)uoJ)Jj eu soduie?) 


| (opuapoa»xa oru) 


i 


sopunj ap “32; € 


Ə)uəJj ap “dal I 


sopunj op "Zait c 
3)u234J ap "Zait 


sopunj ap “dal c 
3)u34J ap “Sal I 


Otsu»1X 


V 


oul!4 səejow 
| 9p uid [20ueW 


OJUDULIISEN 
OP zewoyy j2ouew 


seie A 
| ap 2sof seunew 


SOMPUOISSIIUOD 
sop 2WON 


— 196 — 


"id 9Preppy SU 
-OS "Su EPI] 
-j¥y ENS 3p so)!3J 
IP sop w5utJəu 
Jod so-aanozyy 


68 


c8 


| 
| 
x 


9181 


9181 


———— o eee — 


In 


919139[V 
ap zanbiew 


3123123|V 


“ap zanbiew 


sepipaduoo 
wanb 10d 


2/1897 € *oputur) 0509 op 23j3110u! O 
uol [NG ov :mejuosjuoS  "Kaenb 
EL ou OP Wodiew g sejis 'saeJjow 
ap asof oim ?u23| nəiənbəi onb se 


ojunl 'Asenbe | ap 0ojoujsip OU senay 


'€I2JEf) Vd 
3sof à ol|ləW AP 3sof o1pad ap sod 
UE SOP 93stu anb '3ju3)194 Lano 
Jod epuie ‘IsO V "Odjeuie?) ap 
zoquuny asof ap soduie» opueiedos 
*£eu[1305 vp epua eano e gjuní as 
anb "enden op 33u23]134 iun ep 
Opuadsap 'auen(] 2sof oueraunv] 
ap sodue> sou enua anb ‘oesanb 
-Oq O i102 3152] E ‘wenbewes ou 
Jendvsap ava à apueir) Euliu3o2 ep 
aoseu anb oroe uin sod 'sojueg 
sop OZEWIEG WO) [NG og :ejequeg 
BjueS op ou[ed *5ju2j13A Pun a5seu 
9puop 'orieuorssa2uo) op sese» sep 
tuə|g oonod “eultu56o5 ep epeiqanb 
ewn WOS ION Op :IUE}UOIJUOT) 
'"Aede5e?) ap 0}311}SIp Ou SOJIS 


*OopJedg ON Op nazuo eu sodiuvT 


S1QÓVINONAJNOO 


x 


| 
I 
} 
I 


' 


o1penb wa 43] zi 


sopunj ap datt 
2}U91} 'd3| 3p PE 


o?esuajx] 


911914 
PAIIS tp [20UEW 


zeul9qiv 
3sof [JOUEW 


SOIIEUOISS32U02 
SOp JUION 


| 
| 
601 | £181 x 
| 
x 
| 
| 
| 
——— E 
| | 
= | 
= x 
| £00 | Ligh | 
341344 Ə VANS | | 
Ep OW Opes | 
-ian2i.]. ap ul | 
| ! 
FIT 
SIQÍEASTO F 3 . 
e 


3131331 y 
ap zanbiew 


213183|Y ap 
ap zanbuew 


sepipaduos 
wanb 10g 


*opequeq wn Jod 
'€wJi9^A[IGg Ep OJELIYy ODSDUEIJ OD 
‘21520 E à 'eznog ap sa1vog winbeof 
3p S8:12] WO) 9/5897] E “sequios 
EI sop oləpo1 ojad andas à vjoip 
-Ug Op $0118 SOP Os$S?d Op des 
anb vyliydod euin sod 'ejnounipíod 
ep saunjuy ojuojuy uio» IYON OF 
*ossed ƏSSƏ WOD [NG OV :LIEJUCI) 
-U07) OIW Op ossed sopeuiu 


. Ouap ‘oguen3ef op sjsoD eu sois 


‘2putiD OLY OP €1i31u04j Eu soduie? 


'$3Ul0f) 
ogof E əluə5uəliəd ogdu wn mo) 
(nS oe ə ($393p[jV.)) sop opequueq 
ojed 33520 W ‘VANS Bp 2sof zin] 
ap sodwed uio? ƏHON og :ol3uq 
OSUI}XI WN WOJ Isa] É :uiejuoyj 
-uoo anb ‘njaquap sopeumuouasp 
‘opseg Onj Op %WiƏəluojj vu soduime? 


— 


‘Asenbey ou 0pua3jaJ1 O W 23899 
e à 'enag vus3ul É WO) JUON 
OE ‘RULO ULOS BP sojjeu wo) 


- - 
- = - 


SIQOYLNOUANOD 


sopunj ap Za c 
31u24J op Zait VIALIS 


ep owwy [JOUE 


sopunj ap ‘33l € 


2}U91} ap ‘29, | BAY 


3p eneu euew 


im - — 


= — 


SOLIBUOISSIIUOD 
u2}x 
i sop QWON 


911 | LISI 
| 
| 
gt a 
| 
qo 
za | 
| 
"QUES 
OY Op səunN 
winbeof “op | II | LISI 


-goaod omw 
ud oe Budo? 
Jod o-aAnoy 


SIQSEAIISGO 


ajoJBaly 
| ap zanbdsew 
| 


GET EU, 
ap Zanbigw 


312123|V 


e 


sepipa2uoo 
wanb 104 


sodture» opuvisdas 'opeyurq ewo; 
sup wa yenb o otoue ouanbad wn 
ope] uin 40d "EICH eueW Leues o 
wo sopunj sojad : u!g]uo1juo3 anb 
'opyed OIN OP Bslajuolj Eu sodur?) 


'Áun?Jid 3p saeseo E SBPIPINUOD 
SEJEP SELLA WOD 9]S3O E 3 “CARA 
| ap Op!5E[d |[20UEW ap ure10j anb 
| $0JjnO ə U113U187) ourisaui op sod 
| LD 1102 3]s3'] € £ OIUA OoJ 
o IƏougW ə ew ap spuris 
OPI3I|E} Op *I2uejsa E WOD JHON 
OB :V2SIDUEJ.] BANIA Bp SOu3133] 
Wod ING OU :umjuoJjuo) “sau 
| -0D 3sof jaouew 0420s nas assod 
ap ejso saenb sop ‘apurin oy 


Op €413)u04j eu sodiue> sop sujqoS 


'o[[aduie?) soues 
sop ogof ap segno wod sopunj 
sojad ə Suanbte op oosmutJ ap 
SEJ) WOD Ə)]uƏJj v[ad : &juojjuo?) 
£413]. op ogof ogs ap Bade 


ap zanbsew 
BP ojpijsip OU ops ‘puei om 
Op vatajuoij eu odup ap ouy 


| = S3Q5V.INONJNOO 


sopunj ap '89] c 
dually ap Zait OUIEAIECH 


3p asof pouew 


(e opuapaoxa ogu) 
sopunj ap “dal € 
3}U91, ap Ba] | eqiog ap 
3sof seinbejew 


sopunj 3p ‘14 000 
2}U91} 3p A0 0001 J9lAEX 


2S0f jaourw 


Br SOHEUOISSIUOD 


ORSUI}XJ ene 


— 199 — 


't$0M Cp 
3sof 10d sopeoaod sodww opuvied. | 
-əs ‘ABIOBIINH OP ou ií@juə IV ^ 
opeyurq wn sod wy sod 3 ‘soem ' 
sun 10d 'oxieq vied enye vpo | 
| 2p > EuIuO3 wilənbup seu anb 
bel | LIST; ə)ə18ə[v DIUIPIA Sun WOD ‘23520 W : 21527 
|, ap zənbusW ap syed ed euyuos waque) anb 
‘010118 opeuomuasu O WO JHON 
ov 'nfadef ap wqjaoo w wos ins | 
oe :urmjuojuo- (Keong) Ze ` 
|-OWIND OjOlJ€ OD Vj$OO EU SOJIS 
‘oped OR] Op wyauos tu sodwes | 


—— 


| "OW wu | 
| 
| EW Bues ou enZesap anb “opequ 
| -eq wn 10d "opgi owsəaw ojad ep 
| -UIB 2 : IPUBIH SUEMW vjues og 3js3 
Opu! ‘ayON O vied ONO sod ame ` 
| o vied endesap anb ooug ouanb | 
-ad wn 10d à wul|tq35O5 gd ‘osu | 
+187) OJp3d OPDAIJE) op so onno | 
| ° O à Sui] op Op 10j ənb oduw | 
| o vidas saunb sop um — sagi 
| -ianboq stop Jod as-wapiaip “ajuda | 
| | vjod ‘surg ajuou2) op uie10j onb | 
| 
| 


d | 
3 SEPIPIUO) | 
3 | á | S3Q5 Y 1NOW4NOO 


t" 
© 
$3058419500 3 snb uc 


sopuny ap Zait € 
34u31} op “Sa ! 


OESU3] XI 


sanZupoy EDUNEW 


SOLBUOISSIUOD 
sop 3tUON 


— 200 — 


621 | LISI 312129 V 
ap zanbsew 
| 
| 
sci | List 312182 V 
| ap zanbiew 


wanb 104 


ouni 'ojgog op wWSSEd zeuiou] 
ap e&neuisss ep soduie» so mo) 
aso] t: ‘9ivoef ouy Ojad ‘zni 
ep 3sof wos [ng oE “|taly op 
egues ejad ‘saajy ogof à sanduim 
OC 3sof winbeof wod 2uON or 
:umjuoJjuo) “IJUOW Op CEDO 
ep euew ejues ap ejjpodeo eu sols 


‘opieg OIM Op Eslajuol eu soduie^) 


‘eu|I4)02 epeuormuosul E Ulo 
21890 E ə ‘esoy Bp 9sof 10d sop 
-voaod soduie» gjedos anb :3ued| 
opu3j op sejuod 3 ajuayaA euin 
wo 2352, € :nladef ap vuiu»oo e 
Wo3 ng oe : eson Bp JOIxjag 10d 
sopuanba! soduie» SOB USIAIP ap 
OpulAlas à ogden ouanbad uin 3j 
-8$jX9 3puo opequeq uin '“sendesap 
3p sajue 'uiquiej opueurioj *aued| 
ap opeyueq ou enZesap à nfodef 
ap wultu5o5 ep adseu anb '31u3j13A 
euin Jod 3JON OF :uijuogjuo?-) 
‘ued; 010318 op sajusjl3A seu 
SOUS ‘SOPEJUEAY sop sopeururouap 


‘opieg OR] Op esiajuosy eu soduie?) 


| o > sgpIpə3uo>5 
S3Q5EA13SQO x = 3 SIQDVLNOUINOD 
e 


sopunj ap da] € 
3)1u34J ap ‘221 ] 


BAIIS EP 
OOEDUELI [JOUBW 


sopunj ap GÉIE 
3)u34J ap '23| | SƏ10|4 
opeug| joouew 


SOHPUOISS32U02 
O?Su3)X EE 


LEI | 4181 312183|V 
ap zanbiew 
| 
ocr | LISI 3121/12] 
ap zanbiew 
| 
= 
a 
| cel | LISI 319133| v 
ap zanbiew 
Et MU NN privasse MR mE — Ta | GE EE 
o = SUPIP32U09 | 
= = 
SIQIBAIISGO » Q wanb 10d | 


Sun Jod 23527 * :ono2Q osopuv?) 
JOIX]IW WOD 91S9O € : uiejuojjuo-) 
*09u31n0] OFS IP oj2ujsip ou SOJIS 


‘2PUVID OIN op WJi9ju04j eu sodweED 


'Op3oew IP 8112124 ODSLA 2 [IS 
-81g EZNOS ap 3sof ap sodwve> sou 
‘WISSE UIQ ‘à vjoAg?) à uvpindeiqy 
31ju3 seis ‘naiqy ap 3so( assod 
ap visa sounb sop ‘opitg OM ap 
V113)u04J BU soduivo sun 2p SEIQOS 


'opegoew pnw 
wo [hg ojod 3 ‘OPEUDEW citas 
|[90UBW uio» 9)897 E *oput1Q ojos 
JN O WOD JON OF Sur vznog 
ap [JJOUEW WOOD 21590 E : mejuos 
-U07) '3pUEJf) OIOUY OP W948 SOJIS 
təpueJO OLY op €J13ju0Jj vu soduie?) 


"OIUOJUY OUJI2AIS A OIUOJUY 
ogof ogjideo o wo “Knbə3gO orou 
ojad ‘23520 € ‘vÂues Bp e JON 


SAQOVLNOYANOD 


| sopuny ap ‘Bə ‘ ,1 
| əmə ap "Jap I ` SIPUIW 


sondispoy pouew 


| 
(E Opuapaoxa ogu) | 


sopunj ap ‘Bəli g | 


Siua apoa. sSoyueied FAIIS 


ep epupaet) Bury 


sopunj ap Za š 
3ju24J ap Zait otuisnr) 


EZNOS ap [>OUEW 


| 
| 
| SOUEUOISS2DU02 
Ma $0p JWON 


— 202 — 


SIOIVAIISGO 


Hl 


4! 


seu[o J 


List 


Lisl 


ouuy 


DEI EI 
ap zanbiew 


ajasdaly 
ap zonbuew 


SEPIP22U09 
wanb 104 


| “UBYU] O 34ju9 gue ypy E uo 
| 29897 e 'nlade( ap opusi3 eum 


' -09 E WO [NS ow :Ánpuguu] oup 


ou Jgnäeeap (EA 3 S2UNN 10p8A 


ge eun ioo 340N OB :uigjuoJj 


-u0 ‘Aynpueyu] op $js02 Eu sojis 


' ‘Oped OR] ap ?119juoJj eu soduisO 


'0443^2) 
aitäube 2330234] à ou 3)sə + SOptn| 
wiazej “AUBIN On OU BEG 433z 
-E} soquie opui 'ope[jJ3d 04797) Op 
aoseu anb [ejuapiooo aued eu ‘sep 
-Əd SEP Ooue O Ju "UI POS 
-&] vp OJnopeidues op uie SOS 


‘puei OLY Op *1i9)uoJj eu soduie?) 


'sojeg sop BOSE] ?pii3J31 E UO? 


ING or ə ‘sorap SOP à Ouod 


SUIHEW [2OUEW WOOD JON OL “ES 
-oq1eg sanZupoy oriuojuy ap soap 


-434 sop sodur> opuipiAIp 'sojed 


sop eode] eu endesap anb ‘ajua}124 


SAODVLNOYANOD 


(me ap soduvo so esedas anb ei 


I 
| 
1 
| 
| 
i 


| 


sopun) ap `3ə| € | 
| 
| 
| 
| 


3j1u34J op “Bal t 


sopunj ap 'da| € | 
3ju344 ap “Bal I 


OESU9}X ] 


oqs! 
səuiopD pouew 


([£19u21) Ə)uəuə]) 
uznoS ap 
sonbiew joourpw 


SOHBUOISSIIUGD 
sop WON 


— 203 — 


'Orwu3| 025 | 
HELI à SIABYD | 
*11313d Osuoj 
cl E wdwos 
30d o-3AnoH 


t 


| 


SoZ , 8I8I 


C61 


8181 


Ə1913ə[ V 


ap zanbiew 


əƏ)913ə[V 
ap zanbsew 


manh 10g 


, “SEJNJOAIP SEIJNO WOJ 3}89O E A 
‘SANS ep səunN ogof nasanbas anb 
$8113} SE WO) WEJUOJJUOD 23527 V 
'$3€10W 3p sSƏA|V [2OUEW Ap seua) 
se uio»? [NG oe sopunj A se*joj3g 
3p OOR O MIO) ZION OF 34u31) 
2224, “sode] sop 81126 BU sels 


pa mma ee iM r- - —— —— ——— 


| 
| 
| "BSOY EAIIS EP J2OURBW 3p SEM) se 2 
| O1OJIE OnO WO) 235271 v UIBO 
3sof ap $8113} à Autjuil4 ap OIOUE O 

| WOD 33890 E :sanZuiuog pourw 
ap svi} Ə ÁUNUIL] Olp op soul 

| -e3 no SOIOJE siop ap w)Əənbijoj e 

' WO) [NG O "eg 1123113 4 OBOS ap 
| seua) à ‘enod Ep no 'Kungilg 
| OIOLUE O WO JUON OU "Sou 
| UO) "*e31y,p Oed» opeuriuou 
ap 'nssnZue?) ap vizandas ep ou 
-13} OU SOUS 'apurJf) ONY OP W 
-uoJj eu sopew A Odu ap opuiy 


'Ánpue 
-quj oursau! op 885018 sieur vjuod 
E UIOD Ə]SƏO 8 à 'osswdieg > Anp 


'epugJr) OM] Op EJlajuos BU Seu] 


! openb wə ‘3317 í euliped 
x unnbrof jaourw 


| sepespenb “aj * I epioui[y,p 

| sənbieW pouew 
1 

| 

| 


dëi, ee M - 


x 
| 


——— A ii, E - 


S3Q5VINOMNANOO 


— 
ES 
b 


| SOLIBUOISSIIUOD 
XP SOp 2WON 


— 204 — 


| 
| 82% | 8181 ə1ə913ə[ v 
| 3p zanbiew 
MESE 
| | 
| | | 
= | HEN | BEEE A 
| | 
"sosjapsay SEP | | | 
sos v},23 sagqujnb | l 
SOJIBA ap vIdmos | Sã ` 8181 ` 9)ə13ə[y 
3 *səzəuəW ap om ^ ap zanbiew 
pu uns op vous. | | 
-əq 10d se-vaanojy j | 
| 
| 
EIZ ' 8181 | ə2)ə13ə[v 
| ' ap zanbiew 
| 
es a on re 
° | 4 | Sepipa2uo2 
saQseAias > : 
: SS S | ° wanb 10g 
| 


‘18120 BIS VISA v 


é 


sopunj ze) 23820) 8 “ÁdnssenD opp | 


OU vapno E 3 ÁYNIIG] Op St11323q€2 


seu endesap euin — sajua)12A senp | 


WaSEU apuop *apugj2 jeuseinp un 
Wo3 3)99] * fje BIS E WO) 
(hg oe ‘Adnssenp 010118 o mod 
ION O? :$9juojuoo anb ‘opleg 
OIM Op EIaIuOU BU odiue> ap otgouny 


'OJeUlV OjUES ap EI 


-2n3234j ap ojoujsip ou eps “ossod  , 
ap visa jenb ep "oseane ung | 


op epuaze; eu sodug op seigos 


‘opeys 
EW sof jaoueyW ap VANIA E A 
SUNJEW OIUOJUY ogof ‘eas ep 


221107) [JOUEW sosnyu! WEYL as 


onb wə sepuejso seu 'vjoripue?) op 
seJi322qe» A sojduoloq sop 'nueg 
Op $0J1232 SOU sous *3pugJr) OLY ap 
&413)u0JJ eu sodium» sun ap seaqos | 


SIQOVLNOYANOD | 


sopunj ap :23| € 
əluə1j ap Bal | EZNOS 3 


£204 EP pouew 


(€ opuspaoxo ovu) 
sopuni ap Za € 
3)u234J op “dal I eÍnquiezy ap 


OISDULI] [2OUEW 


(e Opuspesdxa ogu) 
sopunj ap “Sol € 
ayualy op “Sal | 911914 


BAIIS Bp jooueW 


SOHEUOISSIIUO) 
sop ƏJWON 


$399eA12$QO 


ObZ 


CLC 


seyjos ` 


818; (t11on2314 vp əpuoO9) 


| 


= — 


8I81 (v119n2j4 ep 3puoO9) 


ouv1g 
(91587) sof wog 


— = š a 


ouvig 
ois) sof wog 


9)9133[V 
ap zanbsew 


sepipaduoo 
wanb 104 


*g35əsuoj ER 3sof ODBUs] omw 
-S2S Op Vpudzr) veu ‘2PUEID) on op 


9J133)00)J Eu sodug sun ap seigos 


'sopequeq sopi23j31 soe a2uip 
əs anb “voos epeque> euin uso) 
ISIO 8 ‘OW op BIuNss vun 
ap sgu jenb o opryurq omo 
Jod 23527 € “ÁyMDIG] opp ou 1en2e 
-səp 184 anb ‘opeyueq wn wod [ng 
oe :ÁynoIq| 010118 O WOJ JON OE 
:urejuojjuo-) 'ə)uoW OP 82304 ER 
VEW VIJUES ap eylimoS eu sojis 


‘opue,| OLY Op e413)ju0jj eu soduig? 


'O2SIDU EJ J 
[2ouew Ap LANIA ep E wod 31923] 
€ 3 '$310|4 Ol5çu3| joouew ap e 
WO) 2)820 € :s2ui3] SON ep asof 
3p enDue)sa E mico Iyoy Ov :nfad 
-Ef ap vulgo? vp sepigeo se uio» 
INS or :uiejuojjuOo))  '(e204JIqI) 
Áeonoumrt) ap vjsoo e esed vu» 
-00 Wp SEPIUED seu "e AUDDUEON ° 
ap v[jode» ep ojpujsip ou sols 


*opied ou OP Wi9)uO)j) eu soduie?) 


SIQOVLNOHINOD 


i 
x 
| 


i 
! 


| 
| 


sopuny ap Za] € 
ajuda) ap “Bal I 


— — | e -— —— — —  .h 


sopunj ap Zait Tt 
ayua} ap ‘231 7/1 


sopunj ap ‘ZƏ € 
ajuas; ap Zait 


OBSUIIXY 


(v opuapa»xa ou), 


BAIIS 
up 2sof pouew 


: ueq 


| suniew jandiw 


| 

| 

x 

| wsop ep 
ouy |əoutW 


SOLIEUVISSIIUOD 
sop IWON 


— $06 — 


-Of — 
-U03 3]$23p ONOS | 
OE 32u2j13d ape} | 
“our emo v | 


1 
I 
1 


“op | 
-BY BW OIUOJUY | 
3sof 8 a sou | 
-nui/S 3 WJIƏANO ` 
ap SAY ajuad : 
-A E ?3dui05 Jod 
aped ə eusajed 
ewa 10d 3) | 
-iedso-24noj] | 


| 
x 


$S2305€A135QO 


6181 |(9119n21, ep 3puo?)) 


e 
| ouv:g 
| [93583 sof uo 
| 
| 
= . 
l 
| 
| 
997 6181 |(£1J19n21j ep əpuo9) 


ooutJg 
133s8) sof od 


092 | 6181 |(estan3i4 ep apuoy) 


oueig 
jaysez 3sof uioq 


$0 WO) 9]897 € ano eznos 
3p oiuojuy 3p O112p1au 'sanBupoy 
Opaqsija4 wod 'je333 vpeiso evjd 
“ns oe :uiejuojjuo-) “epeyjizniDug 
EP ojoujsip ou Sous 'opjeg OLY op 
v1)13ju0Jj BU sodue sun ap apejayw 


'Áunoef opeuois 
-UƏLU O WOD 9]SƏO E 3 ‘a}Ssa7] 3j1ed 
Bjad weuyuod umque) anb ‘ord 
-EUIBDUT Bp tiuOjuV VBW BANIA 
ep sodute5 wod (ng oe ‘Xynoef 
' OH O tO) JON OLV :ui&juojjuo-) 
| ‘oped Ooty Ap ejja ep ojpuysip 
| 


-OU SOJIS sojjEu a sapuixe; 'soduie-) 


*S$Se]n|OAƏp SE119) WOD Ope] OJNO Əə 
un Jod 2S-WI9PIAIG] ‘18120 UIS E 
eied sopunj à «ou104 Op OJJOW» 
epeuiuouap Bose] E 3ju34j LUZ] 
3 ou AP o381q ojip O 31103 [NS oe 
‘S21101 sep 1840 ou ‘eqnidwey 
| onu op o5eJq um wə seps “Ol01V 


ap eizandal] ep o)insip ou sel] 


> 
= seprpa2uoo 
o 


seujoJ 


wanb 104 


| SAQDVLNOYINOO 


| sopunj ap `2ə| Z 
31u24J ap “Bal z/1 &eznog 


ap sedo] joouew 


sopunj ap “Sal | 
ayuay ap “Soap "Aq opeuoew 


3sof joouryy 


o1penb wa :23| Z/I Ou[!] 0897 


ap 3sof jooueW 


— D | ES 


| | 
| | SOLPUOISS9DUOD 
| 


O?SUu3]X] EE 


— 207 


"BINO} 
-uOj Up veto 
-3d AIDUENAIN e 
e1duioo Jod wes 
-Ummbpr so soq 
-ue 3 'sondup 
-0M Otuojuy as 


s305PeA12SqO 


ILZ ^ PIS 


"n 
= 
= 
£o 
v 


—  ——— —— —— — 


eznos 
ap odoiq uioq 


> 
3 sepipa2uos 
° uianb Jod 


| 


t 


‘ENAEIIEA ap VƏS wepeuopuoul 
vjad 'osopue?) asof uio» RSQ L 
3 `Kunjiql 0pua3j231 ou enZesop anb 
‘aJuau34 euin sod 'sandupoy wimb 


' -eof wo 9)S97 E 'Xunoiq| ou sen3 


-ES2P IEA A €JJ3S Eusau vp ojjeul 
3p oeded uin ap adseu anb ‘otoue 
tun uio» [NS op tenbeddrA ap VJS 
E WO) JIPON OL :uigjuojjuos anb 


| 


| 


| 


‘Opivd OM Op Eil9)uOJJ eu soudure ` 


'tpt1)sa E IIB SUE OlO011E Asa Jod 
d ISIQ Ap Jed ejad apiaip as 
wanb wo 'sauuN jaoueyw ap sod 
“UBD sop apueid oloue ou senges 
-2p ea anb 'oio4je wn ses apuop 
‘OILIIZET) Op opeuiuouap oi3poJ OF 
ojunf eure2oq eu visa anb “eng 
Op opd: op ossed op Op opasp 
owns opuindas ‘eysndeg ogof ap 
$0113p12U SO uio» ION OF '10p 


| -PAJtS OBS Op ossed OF iwA 3 epen 


“So WD!19]31 ep wasiew ep seu 
anb o1oue um sod ‘yinodus}}ig ap 
soduiuo(] ap uie10j anb sodwep 


SIQDVLNOYANOD 


ORSUIIXY 


opunj ap “day 11 
33124] ap ‘Bə ap", 


olw 9p 
SUIE ['OUEW 


$0I1EUOISSa2U02 
SOP JWON 


— 208 — 


y A . 
a3q [nuns > ODSEION ui370] “BICA ep 01127 Op əws | 


RENE En anb '[e113)$2 win 2 vun] vp opeui sopuny ap “Sal € 
ov v4duio2 sod ‘sup D | 9I8I 312182] V “BUD OJOJE O WOD WaplAip as anb ayuady ap Za | | equun?) ep vud 
“JW Ojuojuy ogof 3p zanbuew “apueiD OLY op vaiajuou eu soduie^) O9SEJON OJpad 


3p opupuop os nos 
-sed UjITLISOS 9193 


ʻogief Op OBUIY OF iea anb 
eYIIxoS ep aed uio» 9)J0N ojad 3 


‘1891Y opeuruouoap OIOUE OP ?11923q sopunj ap “dal £ 
CE CET. ET 3 € WOD [NS oe ‘LUI Ayen 3)u24j ap Za | | BJBLIES) ep vai 
ap zanbiew | OIOUE Op 3jU3)3A BUN Wo ASIO -109 9S0f vd 
e ‘edniep) ooie op Sse11222qE2 


‘opseg OIN op wiƏ)uO01 eu soduie^?) 


'sade| sop elas guusətu 
ep OBIS O WOD Uuleuljuoo Ə]s3O 


SE Wo3 9)S97 E : mejuoluo> anb 
d 9)S97 E '9)MON OE Sopunj à [ng 


332199] op owni OU aju2ip wazey “EAS o1penb wa 82] Z/1| ovsisouo) ep 
op zanbiew EP OJpog E sajuaduajiad sep sop RAR NI 
| “UN; soe 's3ju34105 sep olose op 
1€20| ou ‘side sop EIS eu Seys 
ka Ol} Op #W19)Uu01j BU Sselsio E 
eene edis Wie Ss X 2 2 G -—— 
sepIpaouo) | | SOLIBUOISSIDUOD 
| 


3 Abdo | SAQDVLNOYNANOD | ossuə)xg EN 


— 209 — 


i 
| 
C8181 ap oyni ap | 
P op opeiep 21213 | 
-34V Ap zonbisw | 
op Ooquo»edsog) 
‘eyun ep 
guíisopn7] Epuijosg 


gel? 


| LIST : 312182|]V 
| | ap zonbiew 
prese 
| | 
2E 
|| 
| LISI 3121J2|V 
i | 2P zənbiew 
y 
| 
| 
| pne 
| 
l> | | 
E sepipa2uo2 
so | wanb 104 


| $31 EIJNO 10d me OE teag sns 
-a( ap jaouew ap otdu o esedəs 
anb 'edunsoj vum 10d 340N ov 
` BJUCIjuod anb ‘opseg oly op esto) 


' -uoJj eu sopew 3 odwed ap opoulry | 


'  'e2nOS Op 8113124 OS0IG ap sod 
“WED SOB ESIAIp Ap Opu!A13S olose 
JE ajjanbeu endesap jenb wg ‘ajua) 
-13A ewn WOJ 9)S97 E Ə ‘sepe 
3p ogof wo3 Ə)səO E opu op 

, 93sap anb ‘[821 epe1jsa e wod IHON 


"og tolog Otusaul 2152 WOI [NS 
OE : WIEJUOJJUOT) 'sequejalg Olol 
JN Op S3ju3u934 à ouanbad og»uu 
un wa ‘puvi OIOJIY op [NS oe 


L 


| *gun | ep OIJOUE Oup OE [euia) 


vues eied ma anb ep ensag Ə31luəij 
| 


| 
, eputaf) OM OP 81u04 EU soduie-) x 


isopunjəp ‘BA’ 
| 34u31} Ap sud 
"834 006 2 Sa Z I 


| 
i 

! 
.d = ee — 


| 


sopunj ap Ba] c 


UNIPIEf CAIS 
Up SUNN one 


| auua1l ap “day | opeung asof oJspag 


| 


i 
d 
OESU2}X | 
i 


SOU EUOISS32UO2 
sop 3uioN 


210 


-uvof Jouyjnus/s 
ap 953qu5 ow 
-09 SO-JANOH 


SIOIBAIISGO 


681 | gist 


6LI 


seu[o J 


8181 


ə)ə13əl V 
əp zənbitW 


ə19133[V 
ap zonbiew 


sepipa»uo2 
wanb 104 


-UoD `ə3io[í ovS opeutuiouap 1220| 
ou 'oJettuy. Oues ap teizandal) ep 
0j31Jjstp ou sz1qos 3 Ode ap Ied 


"vzodeY opi»3j[e) op 
SO WOD 2320 E Əə ‘BZNOS ap jaou 
| -ÆW Opt13j31 O WOD a}Sa] € :SO)€3 
SOP oone ousa O WOD [NS Op 
:snsaf ap euew El3tu3| ap so UO? 
340N OB :?znog ap [JOUEW ap 
soduie» LO) IJSIPION OE “IUPJUOS) 
-uoJ “OFILH onaqiy pouew assod 
| 9p Eye əs saenb sop ‘soey sop : 
O1011Y OU SOUS ‘LAON EIZANHILJ ep 
Ojuujsip ou soduie» sun ap seiqog 


‘Ogoun 
3}S2 ureur10J anb 's21u3]134 senp se 
sengesap ova apuo “uiw Aenbe | 
OIOME O Wo3 23]$3() E a 'voutig 
EUEUEW Ap SEJ WOD ‘S041139 SOP 

“aum o ə anb ‘31537 E ‘ou11249S 


+ 


zin] ap oduie» o apiaip anb egun 


S3QÓV.INOMNJNOO 


oJpenb wa :33| 1 ?23suO. EP 


OBNNSEGIS 010p4j04 


| 
x 
(€ Opuspadxa ogu) | 
sopunj ap Ba] € : 


ajuas ap "Zap [ | Vd O1pag 


ogsuə};xJ 


| SOIEUOISS32U02 
| SOD JUON 


— 211 — 


óL | 9181 cased hd 
| ap zanbueyw 
| 
| | 
| i 
| | 
| ZS oil 3121821V 
x ap zanbuew 
| 
| 
"WUOWY | | 
BAIIS Bp sonZup | 
OM ogof “w1səp | 
sed op w5uejəou , | 
Jod ‘wnowy ` 
dp EULDAS EU | 
o = se 
= 2 pipa2uoo 
4 prt = 
SIQIBAIISG() z ° wanb 104 


| 
| 
| 
4 


‘opparies gl ‘ouid əso[ ogof assod | 
3p 249)s> soenb sop 'səossiW op 
*4123)u004J vu sodwe> sun ap seq9S | 


| (€ Opuapadxa ogu) 
' sopunj ap Zar 
dusty Ap Zait SOEIOW Ap 

oiuojuw ODIEULAN 


'(€ opuopaoxa ogu) 


sopunj ap “dal € 
3)1u34J ap ‘32, | 


‘SIAL 81193934 OSUOJY Əə ‘sorp 
-19Q snas Ə ‘(BIAS BP SAAIEOUOD 
pouew ap VANIA) 'snsaf ap eneud] | 
EASDUELÄ assod ap og)sa saenb sop 
'Áunviid OU Sous ‘2PUEID) OLY OP 
8119}U02) BU sodituv> sun ap ique 


Soul 


-0D »sof pee 


| 2m] 2ssod ap wtsə saenb sop ‘sow 


 "mssod afoy 'saA&u Fitas Ogof 


| 

| 
|32ue4 vu520y vp x | 
OD ouunsoZy ogides op so wo) | 
dUON OU à 'soJ13p12u snas ap Alou | 
‘anboy ouyjupef 3p so uio» 3jsop | 
-JON OF ‘18122 epris ep 01133 O . 
03 Ins oe ivÍnquezy ap 1318X 
OIUOJUY |Ə9uO105 ƏluƏuə]) ojad sop 


3p s?113) WOS 3)1$320png P :umuoj 


SOLIBUOISSIDUOD 
SIODVLNOUINOD 


ORSUI}XY 
sop ƏuoN 


———————— —n —  "— —o  [cnOVS—a<əƏ .+———əÑys— — —ə>—ə- .,+tz%—— >v> — K. 


— 212 


| 


x 


OIL | LIST. 91913ə|V 
|. 9p zaenbiew 
"supe souu | POT | LISI 312123]v 
-0(] E Eldtuuo5 ap zanbiew 
Jod s0-3An0H | 
— == ae 
————— € TE lU POR 


sepipa2uoo 


SIQÍEAJISJO ub dos 


‘|BALIEY ou 
0]H4397) OWSIW Op iga anb epen 
-SƏ € WO) [NS Ob ‘Bllanbig ap esoq 
Je] ouge) ap soduie» so viedas 
3 OjUJ39)) op o5seu anb '3ju3j134 
euin 10d à so1iəpəW ap winbeof ap 
S¥1J9} WOD 9)S97] E ‘2PUBID) olol 
-1V O uio» JON OE ‘9JJUIEM Olu!d 
OOSDUELI IP $St?113) WOJ 3}S9O 
E :wejuolguos anb 'opuegur opi23| 
II nas assod ap eAx}sa saenb sop 
‘2putiD onj op vilajuos; eu soduuv> | 


3131J12d ns 
ap se3e1q [982 enəxX L 


ELIUW ESOM 


PS ^ .sdmos ap sed 

"ed Op: ueg Opeunuouap IRÃO] io snes “Bai À 
OU SOJIS ‘2PUEID) OLY Op guauout | viande] ap “Bal | 
eu assod ap ejsa anb ap sodue | 
Í 


U119194 eso» 


'Áunaiq] op eueq eu Lendnin 
op waZiew g sopenjis meo] `) 
9p OZDIEN ap sou ‘wisse wag ‘à | | 


SOLIBUOISS3DUOD 
| SOP WON 
| 


— — V _—Ñ_—— Ce eee & echt km owes à e — — - 


— 213 — 


ANS Ep omojuy opeuðj oppide 
OP SELO) WO) [NS OF Lego op 
oiz 8I8I DEI Cd. OIOUE O WOO BION OF :Uuigjuoy ; 
op zonbrew -UO ‘sde sop euas EU SUIS ospenb wə '3ə| Z/[ | sə#1oW ap eijuzoM 
t'ƏpuejO OW] Op U1i3j)uOJj EU SEUIL 


| ‘soeg 
' owsəw asap sodiue> 1103 23530 
e 3 'sojponueg sənBupoy »sof ap 
, SELO) WOD 2369] € Luumw voie] sopun ap `3əl c 
"BET ajuda ly E WOD [NS OF “UI vp 0/0318 O aan ap Bal | [857 
| ap zanbiey Ius SON OS CE RE 8119394 OPINY 
| "V ap wed Ojuojuy ous ` | 
| opu3J2431 O assod ap giga saenb 
| |sop 3 Kunwnd ap ins ow opu) 
| | SIP op Onuəp sojs ‘apuBIH ow 
| | op Bju eu soduig? sou seJqoS 


poro EN 5 ————— € 


"cran green um 
nou $O 12A "WHIW 3p omopeJueS | sopun ap Bol E 


OG! | LIBI | aay 


ens 10d anb *3mooe( og sopunj a socer sop WIIG v əluə3j ap do] | eoyja3uy 
goe RE ap zanbuew 3)u34j uj92?.] WOW Op à BEG vue ezoh 
eee -JEg BUBG SOIOUE SO INU. SOJIS 
Deen eae. o ‘QPUBIO OLY op esajuol eu godumg? 
Led ae e E — — Zen oie Se Si = T T — — = mi ge E d — . — ————HÁü(—rgá I ee — 
| © 3 sepipaouoo | -SOUBUOISSIDUOD 
S209EA135QO 4 3 wanb Jog “| S3Q5VINONJNOO oysua)x3 OP SUON 


+ 
€ "n" = en uc er uoo, i ipe tux TTE 


— —À 


=e 


¿SZ | 8181 (9319nBjj vp spuod) "ous OP ou op eu]! vp op (e opuapaoxa ovu) 
ouvig “LIYSIP OU SUhS ‘BII əso[ opieu sopunj op Za e 


(21587) 9S0f woq | -12f 2 015WU2]Y ap 3sof (əoueW ajuas ap `3ə| | 


ap SENDUE)S> sep sodiue) sou SEIGOS 


- — —— | a- - ii —— = -——— — O p 


'Sejn[oA 
-ap senə} uro» “owns ousou ojad 
‘31520 E Ə ‘LIAS 3p otuoluy O1 
-guði ogjided op sgol SE tuo5 weu 
-juoo2 '31$3pJoN ap euenb 33527 # 
:Sejo[3d 3p OIOJJP OB sopunj WIZE 
JUON OV “adiof JOprajes à sns 


tit | SIBI 312122|V -3f ap euinbeof ezasayy ‘onon op o1penb wa Bal Z/T 


ap zanbuew 8112194 zin] assod ap ogjsa anb ap 
SE 2 e}ep 9pua3jsj E WOD uupluolj 
-U03 OUNI ouisaui Ojad ‘2}S2010N ap 
euenb 3js3( ap owns ojad ‘ins oe 
3)u9JJ ui9zej Ə O232Qg2ed EZNOS ap 
əsof ap tiep ep sopuny sou wed 
-Uld ‘Sade sop VIS vu SEIS 
*9pugJf) Oly OP t1i3j)uOJj EU selo | 


*sotuə'] ap 
| 119134 UIPE2037 EIN ap se wos 
3)SƏO E Ə f BIIZANO 3p oiuojuy ojes 
-UOf) ap SEIJNO WOd ssa] E tes 


ENS RES Sean M NU MER c TET 


sepipa2uoo 


wanb 104 S3Q5YV.LNONJNOO 


SIQIVAIIEGO 


P 


SOLIBUOISSIIU09 


ovsuə]xg 


sop JUION 


Se)1914 à Olney 
op EPIPULO vij 


SOW DT] 9p Eli9194 
tipe203] EM 


— 215 — 


"THOPIA HUIS 2 PULO ORI ap sod | 


yun ‘821014 2 panís ap sep oypuyeqiv 
soJe s usedas anb og5waaja : «usponduvyw 
ep sousp»w: ogssasdxa e epess;ão: vit 
3p OMEO ap O3INd8JO opnemopoq ou as 
-844u02U0j 90410002 ‘SOPIW — sovopsw (.) | 


e —— 
- —  — € 


| 

| opos uin sp waa anb 'opequeq 
ouanbad wn sod 2 $340, 8d 
OUEDI[3.] 3p oduie» o uo» 31523] E 
*“Asode)| o10ss8 O tuo» [ng oe "Au 
-NIIQ] OU O WOJ 3JON| OF : WPIA 
-p as anb ‘sopesueay SOAON sop 
*opied OM op wiajuoy eu sodue | 


| 


9181 312182|V 
| ap zanbsew 


£8 


'soduie» sƏ])]səp 

ogde» wn 10d me OE à EsldI vs 

ON Vania Pp soduie» so wo) wap 

-IMp as apuo 10d 'sapuwi2 (,) sou 

-OP2W SO WOD JOU OP : WIV)UOL] 

SE 2 Es s -U07) ‘Anyo op s3ju3]J9A SB LB 
| | -J0} anb sopequeq so ag sopunj ə : 
| | 37521 € eau ayy anb "wironZuvw ep | 
| BOSE] y ajuda) ulozv) sounb so “op | 
“UBIO [ELNS opeutucuap 58230, ou | 
‘puvi OW] Op auo BU sodu:0O | 


S SEPIPIIUOD 
d | EE SAQDVLNOUINOD | 
l 


ouuy 


sopunj ap "234 € 
Qual) ap RER 


ospenb uia :23J | 


8J1313d əsO[ sojueg 


— 


saunjuy kaa s 


$01J8UOI$$22UO2 
SOP ƏəuloN 


6IZ | 8181 apay 
ap zanbiew 
‘(1381 op 
03131343} IP 6I 
ap oysedsaq) 
"sepes | 691 | LISI 2121831 
$2958,U0IUOD 3p zanbiew 
SR WO) epessed 
Opis 13) 10d ou) 
Jä US NON 


— 216 — 


OS! | LISI 3123189|V ap 
ap zanbiew 


Nu 


SEPIPIZIUOD 


SSC wanb 10g 


-uoJ `IsSuní opeuiuouap 28380, ou sopunj ap Za] € 
'ujjw v*o3v] ep waBiew y soys 3}U9:} ap ‘32, | 
‘Spuri onj op tItajuos eu soduie-?) 


‘Sade L sop 8119S 8V WOI 3}S2010N 2 

91SƏ7 E :UZNOS 3p E11911941 OJSPUVIJ 

ap sopew à euewsəs e opueiedos 

IEA 3 ojong Opu3j» Op aes anb sopunj ap “Bal I 
‘puea eupu202 ewn uj (ng oe | D28931 ap “Bal ¿/I 
* ELIDS BUISIL Ep O1jU22 OU 21102 

anb ‘s2ju21107) SEP 010118 Op SE1129 

-9q*2 SE WOD JHON OF : EJUOIjUOT) 

‘Sade sop ES eu ops ‘Spurio 

Ol Op Estajuos; eu Odw¥d 3p ogoury 


(E opuapaboxo ogu) 
sopunj ap Zait 
3)1u234J ap “Sal | 


"unn voi 
+8] Ep usə3igui E sojis 's3Jopa4old 
sop sopeurumuap “əpu#iD oiy op 
9Ji9)uO4] EU SOdWED sun ap se1qog 


"AAadeu 
opeuomuasul O uio» 39)890 r ‘asof 
OES ap ojou ou endesap a opejjad 


Opasjanaiy ap 
BAIIS BP ogus 


BAOU BOM 
ep ouang 10PEAILS 


Hood 
sanbiew enu 
-3A3Uu3g BULI)SEGIS 


OESUS)X 


a 
a 
NN 


SOLIVUOISSIDUOD 
sop IWON 


‘Sepad 
SEP OIOUE Op eiusnjjuoo E tod 
'sopuny ui32€8j 3puo ‘Ing or 2 ‘SUP 
-Əd Sep OIOUY O WO0 9)830 E ‘013 
-ƏN Oly op jedpuud oup? o wos 


| 
rier | EE 21597 E 'opuwi CYINDOS ep op 
-gyueq WN wo '31u34j ui3zvj Apuo 
‘suon OF :urejuojjuoo anb ‘opatq 
OQ] OP nazuo FU sois sodwep 
x 'OpJed OW] Op wiƏaluoJjj '(Xe20JIq 
09 | 9181: 2321321 -1q1) 4v20103| op vjsod eu solis "e 
! ap zanbsew -s05 ep wnbeof ə eznos ap zm 
| 


— 217 — 


'Sopunj uij32vj 
əpuo ‘WW vo3v] g wos 3193] E 
a {yeounf{ ousou op $91]U9139A "eg 
JN SUIQUIOT SE uoo 3j$3() E LI 


, unf opp op ojon o WOD [nS oe 
"oli xijaq opeusy; spusjsid anb 
| sodusso WO 3)J0N OV :tuvjuoj 


SUPIPIIUOI 


nb 101 SAQOV.LNOYINOD 


E sojuaduajsad sodwed sop seJqgos 


| 

| 

| 

sopunj ap ‘331 € 

aan ap “Bay p | (2P S0119P19H) 
BJAO 


3p BIL v10po23u L 


sopunj ap Zait € 
91uƏ1] op “dal | sədo] 


ə?soí( otjzopoau L 


— — -—-FF- s 


SOLIBUOISSIDUOD 


cu sop 3UJON 


— 218 — 


'3uwng 


psof € aen ə 


EIIapugg Ojuld 
041251] 34 O8} 
ide?) op numb. 
-pe so anb ‘ving 
EZ Ip 131AeX 
owAuoisf ‘ied 


nas ap Eunäa | 


10d so-əAnoli 


$305€A195QO 


00% | SISI 3123183|V 
ap zanbseyw 

| z 

| 

ELI | SISI 312182] y 
ap zanbieyw 


| 


sepipa2uoo 
wanb 10g 


‘OuI8A187) 3p oeu 
jpoueW 3p E Wod 23530 E Ə eyup 
-ed winbeof |əousW ap eueiusoes e 
WO) 2/5827] 3p owni E uisjuoJjuo-) 
°*SƏEJOW Əp Sadly [2OUEW Ap SEJ13) 
Wo) WEUYUOD apuo InS og sopunj 
a SBIOjIg 3p OIO1 OF 9ju91} WIZ 
-&j sounb se ‘sodey sop vias eu 
‘puvo o Ap BI2JUOI EU selo] 


‘ging 
-UUZY 3p 19IA8X oujÁuojo( ‘oueu 
-OISSƏ5u05 Op ogu OU noso, anb 
'soduie» s3js3p 3pejaui nno z sop 
-unj ui3zej :oj[23w 3p ogof ap se 
-13) opueJedos 'uenbeure?) ou ense 
-83p A OIUOJUY oues ap wəa anb 
‘oroe win mo) ‘Ope; oijno ojad 
'og)UH 3ssəp OJJU9p ‘eYyUND ep ol 
“BID OLUOJUY E sə)uə5uəliəd sonno 
wo à souejued ə ooe uin 10d 
‘eseo ap se413) wod ope wn 10d 
umjuo1juo^ wenbeweo op ue 
og:uu um wə 'apueif) OLY op 
?113)u04j eu soduie» sun ap a3ptjow 


o1penb wə “dal zl 


sopunj ap “Sal € 
9)uə1] ap dal | 


EN 


snsaf ap 
OZOPIET) EZIJU L 


elnquiezy 
ap jƏIAEX OUJSUL 


-— —— -c  —. -- 


ogsuə}xJ 


SOLIBUOISSIIUOD 
SOP JWON 


-H3j31 SO 2 OH 93189 WOD JON OU 
‘Aynoef ousou op soupe soe OBA 


> H Luş wp age anb soe sopunj ap `3ə| c 


34u34; op Zäit apeipuy ap 


-8U0I$$32U02 OP ‘K 

OI | 9I8I 312133|V $0}}BW SO WOS 27527 E : Aynduf ou 
red is Vud eech O WO) 3820 w :MEUOUOT) "VA e313113]J A 
ee NON -13H OAOU ou SOPENJIS ‘opseg OÙ 


Op EJ12)U04] eu sodiue> sun 3p ape; 


‘efnquezy ap J21A8X 
Oluojuy ap sodumgo uio» 3js3opng 
o? à 'anboy ouugl ap sourapiotu 
opueu | vz | ozgi (wiən3ij ep apuoo)| WO 3152p10N Op ‘ [8133 epeiso Ep pides x 21 t ncs 
nas ap ewn oouesg 01137) O WO) [NS op "eauor oyu mee 1 mu So 
Jod $s0-2An0HJ (aise) əsoí wog -IsoBy ogyde» Op sos:2pioy wos š S u1 
JUON OF : wejuosjuo> anb ‘osewy 
oues ap erizan224j ‘oputg OM Ap 
ojujsip ou soduie» sun ap sBIGOS 


(€ opuapos»xa ogu) 


— 219 — 


= ——— | ——=« 2 2.|— nn Nem — 


| '$0)njoA3p sojjeur wod uiaquiej 
iu21j wazey apuo ‘MS oe 3 “so) | 
ELZ | 0081 (vrronBt4 ep apuvo) -njo^ap soso uio 21520 > 2527  [O!pEnb um Zait) ofnu:y ap 
| eH E “ [81ƏD gäe E WOD IPON OF "ug ` | OJSDUEIZ OV]s!1 L 
pise asof oq (` | 
-uo4juo2 anb 3 's3d| sop ou ou 
Sous ‘Aye op opijsip ou sonew 


Se EE E = = Cpu E TRIN, E Ba EN ENT SS rue dites QUU CONT TNT 


SOLIBUOISS2IU0D 
sop 2WON 


SBpIPIuUod 
wsnb 10d 


ouuy | 


s2Q5¥Al26q0 


seu 


— 220 — 


eun ajsixa anb wa ayed eu “voos 
-uO] Bp 3so( a w34105 OoSpue1j 
—— pee xs | igi 212133 V ap sodwv> so wod wejuos}uoT 
P ns "HUEL opeuiuouasp 1830] ou sois 


IS € evidwod ap zanbiew : 
sod so-3Ano]J 2PUEID OR] op #l]uojj eu sodure-) 


sopunj ap Za € | 
2}U91; ap Zait 934107) 
| OUISNEJ 3ju321A 


— 
ap 18193 vyjigdod e uio5 27527 * à | 
“OIOJJE 3 BEUNYDD pI € wo | | 
21890 * ‘SION SOP SUuILIEMW otuojuy sopunj ap “31€. 
SP | 9I8I 9)913ə[V prof ap sodure> EE Ka 31u31j ap “dal | UJAO ap 
ap zonbiew euu assap opunj op pa anb vumm SOUINJUY OUEHOJIIA 
-09 VUN WOD [NS oe :[e31v op OÙ | 
-UIN o? ESIAIp ap aAsas anb ‘oror 
-38 tun WOD JHON OE :tu9juoJjuoo 
anb ‘{yeiend) op e}sod eu soys 
‘opieg O14 Op *113ju04j eu soduie?) 


| 


'J8AJƏH ap soduie» sopip | 
| 
| 
| 
| 


'9pejpuv DIE so vied SIQSSIW 3p EDUIAOIA 


. ERA 
9p 9112314194 JP 2 ep wadessed v ajsixa apuo ‘eID 


“UY 9juaua) “ou BS E WO) [ng og ‘soyew sop 


SepIpaauo) 
unb 104 


SOEUOISS232UO2 


| 
S1Q5VINOMNJNOO | Og$Uu3)X3 SIP ORION 


221 — 


| 
| 
| ! | 
| ep pouew a s33)0g OUAIS ow 


tuəzgjJ ‘Ayspuswevsy, Ap $011323192) 
Opeuimouap 3830] ou sois ‘otoy 
Op OW5192U02 Ep VIOUUXS USSON 
op visando! “eye, wp osuoluy 
OJUES 3p LIA EP ojoujsip ou SEIS 


CET EI 
ap zanbiew 


8181 ospenb wə ‘33 sit sonbiew 


3sof OULOPIA 


‘8119S BUSOU 
EP ovas o WOD 9]820) 2 JHON 08 
‘sopadieg sandupoy 3s0f 10d sep 
-u3nbaj selo) oi ‘MS OU ajudas 
Woze) :sədej sop guae EU SVS 

| | təpueiD om Op $9j9juOJJ EU se] 
| 


212139] 
3p zanbiew 


oupenb wə ‘334 zit BJAO 3p 


EUUVIA EBIDUƏ3IA 


| | 
— 


| | 
| | BIZ] 


| '-ojuy 'apepunj ep pouew winb 

x -eoí “ODIN san3upoy oluojuy ap 
soduig) so Wo9 ‘WIyeL Olole oe 

| 'ogdeo opun3əs op ejuod ep "Sai 

| equi; wo ‘sny vessap > “olnesy 
i Fous o noiow apuo ogde» ou 
[te anb “winy op eye 2ione 


SEpIpIIU02 
wanb 104 


SOHEUIOISS22U02 
OESU3)X3 


ouuy 


sop SION 


— 222 — 


IOZ | 8181 312123|V 
ap zanbivw 


SEPIpIDUOD 


s9998A135qO wonb 10d 


D 
i—i i- €————————— E: 
H 


""ode] BPLiajal E WOD JHON 
or 3 'opegoew janZiw wod [ng 
o? “wuIW 0387 e uio» 3)93] E sopunj ap “Bal Z 
*OPEUIEW E1!919d [POUVW 3D SEII} |a auau ap “dal I 
WO Ə]SƏO E : EJUOJJUOT) ‘2PUEID 
O1011Y op opujsip ou “3133|V 
guod o opeuiurouap 'apueir) Ol 
Op *113ju04J eu sodwed ap og 


OPESES) BJSO) 
EP Said 2JU2DIA 


'sejnjoA3p SE119] 
WO 2]820 E a ‘Ayepuetuei] on 
O WOd WeJUOIUOD 3j93] V “jul 
-ƏD BIG E WOD JON Op sopuny 
ə ‘esoy ep sanbiew opseuiag 10d 
Seplionbai sea} WOD '|nS oe 3jti34J | 


| — SOnHEUOISS32U02 
S3Q5V.INOMNJNOO ogSu3)x3 Pon Qu ok 


CATALOGOS 


DOS 


INVENTARIOS 


PROCESSADOS PELO 


1° e 2º CARTORIOS DO CIVEL E CRIME DE 


RIO GRANDE 


(1803 a 1911) e (1787 a 1911) 


Digitized by Google 


CATALOGO 
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1.º Cartorio do Civel e Crime do Rio Grande 


(inventarios) 
| © é 20 | £ 
INVENTARIADO ' INVENTARIANTE E- Eb ES) 
E tom E v 
' | < Z. Z. uJ 
————————— Se L U S sss: — dir: == 
A nm 
nna de Jesus ............. .|Custodio José de Souza.............. 1816 20 ' 1 '16 
Anna Maria da Conceição.... Francisco José Velloso................ 1818 | 27 | 1 ,16 
Antonio Jorge de Souza...... Antonio José Ramalho................ 1818 | 28 | 1 | 16 
Antonio Jorge de Souza...... Antonio José Ramalho................ 18191 32 | 2 | 16 
Angelica Rodrigues Correa.. Manoel Antonio Bicudo.............. 1819 34 2 |16 
Antonio Pereira Marques .... Bernardo Pereira Marques........... 1820 | 38 2 | 16 
Antonio Francisco da Silva | | 
Maroues, ce ees Francisco de Paula Gomes.......... 1820 39 2 | 16 
Antonio Francisco da Silvei- 
ra e outra..................... Manoel da Rosa Silveira............. 1831 54 2 116 
Antonio Luiz da Silva ........ Genuina Candida de Jesus........... | 1834 57' 2 | 16 
Anna Maria Faustina.......... Francisca de Paula Lima............. | 1840 73 3 | 16 
Antonio José de Carvalho...'João Antonio de Carvalho Serzedello: 1844 78 4 | 16 
Anacleto José de Medeiros..lAppolinario Antonio de Medeiros..| 1845 79 4 | 16 
Antonio Luiz de Azevedo.. .'João Pinto Mendes.................... 1847 80 4 16 
Alexandrina Perpetua da Sil-' 
rc ETT José Alves. 1852 91 4 ,16 
Antonio Pereira Bastos....... Maria Rodrigues Pereira ............. | 1852 94 4 | 16 
Angelo Pinto ................... 'Marciana Silveira....................... | 1854 103 5 |16 
Anna Bernarda dos Santos... Joaquim Florindo de Abreu ......... | 1856 110 ' 5 | 16 
Antonio Soares Pinto......... Maria Francisca Rodrigues Soares.. 1858 : 118 5 116 
Anna Garcia Gomes .......... Manoel Antonio de Freitas.......... | 1859 199 5 116 
Antonio da Rosa Madruga... Balbina Sileeira. aaa... | i860 130 5 116 
Antonio Correa de Mello.... Joaquina Maria Soares................ ' 1860 131 5 |16 
Antonio Teixeira de Souza | | 
Vasconcellos.................. Manoel José da Silva Guimaraes... 1863 151 | 6 | 16 
Aguida Dias de Oliveira ..... Francisco Faustino Correa e outro 1863 152 6 116 
Antonio da Costa Carneiro.. Aniceta Ignacia da Conceição....... | 1864 158 6 ,16 
Antonio Rodrigues Louzada.. João Francisco da Silva.............. | 1865 . 168 : 6 ;16 
Adelaide Correa................ Felicidade Cardozo de Brum........ 1866 175 ' 6 |16 
Anna Joaquina de Medeiros | | | 
e s'marido.................... Luiz Manoel da Costa................ 1866 178 6 | 16 
Anna Garcia de Jesus ......... Domingos José Vieira de Lima... 1867 187 ' 7 , 16 
Antonio Antunes da Porciun- | | x | 
Qr P Joaquina Leopoldina Antunes ....... 1868 , 199 , 7 : 16 


INVENTARIADO INVENTARIANTE | 
Antonia Francisca de Olivei- | 
veifa nere oani cick anges Thomaz Augusto Correa............. | 
Antonio Joaquim da Silva | 
Porto. (iie SER Reti |gnacia Petim da Silva Porto........ 
Albino Pereira d'Avila........ Anna Francisca de Lima ............. | 
Albana Maria Nunes.......... ‘Joao Antonio Barabino............... 
Anna Joaquina de Andrade... Francisco Antonio Lopes............. 
Anna Claudina da Porciun- | 
Ca 1 LE aussi E Maria Josepha Antunes Porciuncula 
Antonio Nunes Lopes ........ Francisco Antonio da Silva.......... | 
Antonio Bernardo Garcia.... Francisco Ricardo Mendes ........... | 
Anna Maria da Silveira....... José Maria da Silveira e outros.... 
Amalia da Rocha Costa...... Julião José Ignacio.................... | 
Anna Joaquina Silveira....... Antonio Gonçalves da Silveira e ou- 


| tros aie. ahs prea Galton ak eG Ore CR E qu e A Eos Beare Sere Ow [ 
Alexandre Manoel de Lima.. Anna Silveira de Lima................ | 
Antonio Travassos da Rosa.. Laurinda Joaquina da Rosa .........: 


Agostinho José dos Santos.. Alexandre Luiz Pereira da Silveira 
Alcida Martins Müller ........ Eduardo Leopoldo Müller..... ...... | 
Anna Ignacia da Costa....... Manoel Francisco da Costa e outros 


Antonio Bernardo da Silveira Maria Clemencia Garcia Maciel..... 
Anthero Vieira da Costa e 

S IU IDEE s eae reor ro it Violante de Castro Soares........... 
Antonio Teixeira Carvalho.. Domingos Antonio Teixeira......... 
Antonio da Silva Ferreira Ti- 


gre................. EELE wasa Antonio da Silva Ferreira Tigre Junior 
Albano Antonio Mendes..... Sezenando Antonio Mendes......... 
Amalia da Porciuncula San- 

HAD Or E Debes pria José Maria Santiago... ............... 
Antonio Manoel da Silva..... Maria Joanna da Silva e outros.... 
Antonio Francisco Carriço... Justiniana Mentes Carriço............ | 
Antonio Claro................... Caetanc Claro..........................: 
Amelia Cancero Poester...... Antonio Poester Filho ............... 
Antonio Soares de Lima ..... Dorothéa Ferreira Nunes............. | 
Adolfino José de Medeiros.. Celina Paicorych de Medeiros ...... | 
Antonio Dias Pedroso........ João Dias Pedroso..... .......... .... 
Anna Elisa Pereira............ Anselmo José Pereira................. 
Angelica Mathilde de Abreu 

PINTO eua ess Vicente Caetano Machado Pinto Filho 
Alexandre Luiz da Silva...... Martiniano Lopes da Silva........... 
Agostinho Milan ............... Felix Pedro Milan e outros......... 


Amalia Martins da Silva Rego Francisco Borges Rego ............... 
Arlinda Duarte Bastos........ Bazilio Duarte Bastos.................. 


miedo caue. Ey naim i ai i 
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11 16 
11 16 
11 16 
12 16 
12 : 16 
13 16 
13 16 
13 16 
14 16 
14 16 
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É 
E 
«t 
| | 
Arlinda Duarte Bastos........ Bazilio Gonçalves Bastos............. 1901 ^ 460 
Antonio Lopes Branco ........ Plinio Lopes Branco .................. 1902 474 
André Casappi ................. Izabel Lay Casappi.................... | 1903 494 
Anna Luiza Centeno .......... Maria Joaquina Centeno ............ 1903 , 496 
Augusto Cezar do Valle...... Augusto Cezar do Valle Junior ...., 1903 | 498 
Antonio Gonçalves de Castro Serafina Correa de Castro e outros 1905 507 
Adalberto Ferreira Nunes .... Maria Helena Nunes... 1905 ` 509 
Alfredo da Costa Correa Leite Amelia Augusta Pereira Leite ...... 1905 ; 9I 
Antonio José Pereira da Silva Herdeiros do mesmo …. ...... 1906 515 
Antonio José Pereira.......... Joaquina Monteiro Pereira........... 1908 | 534 
Anna Joaquina Costa Silveira Firmiano José da Silveira............ 1909 | 539 
Alzira Rosa de Souza......... Carlos dos Santos Souza............. “1910 | 544 
Antonia Barra e s/marido.... Pedro Barra e outros (Requerentes) 1911 545 
Albina Rodridgues de Souza Lizia de Souza Bicker e outros (Re- | 
querentes) ................ .... ...... 1911 , 546 
| 
| 
B. Faustino Corrêa Dionysia Pereira de Avila ........... , 1821 43 
Bonifacia Dias de Oliveira... Cypriana Dias de Oliveira... | 1850 85 
Balbina Silveira Machado.... Manoel José da Costa e outro ..... | 1864 , 161 
Bernardino José Furtado..... Helena Alves Furtado ................ , 1865 167 
Bento Antonio Henriques.... Israel Nunes de Souza............... | 1866 171 
Bernardino Ferreira de Senna Maria Clementina de Moraes Senna 1872 , 228 
Bernardo Machado da Cunha Margarida de Faria Machado. 1872 | 229 
Bernardina Violante de Cas. | 
tro e s marido ............... Violante de Castro Soares........... | 1884 | 285 
Baroneza de São José do Nor- 
[TR George W. Lawson e outros........ 1891 ' 321 
Barão de Thonsen.. .......... Fazenda do Estado (requerente).... 1901 | 453 
Benedicto José de Oliveira.. Clara Maria de Oliveira ....... ..... 1903 499 
Benjamin dos Santos Lontra Jovita Candida Soares................. 1907 526 
| 
| 
| 
| 
| | 
em Josépha do Nas- | 
CUTE INO: iocos osa Antonio Ignacio Junior............... 1815 10 
Cypriana Faustina Corréa.... José Pereira d'Avila................... 1820 40 
Custodio Francisco Villar.... Joaquina Maria de Lima............. 1821, 44 
Catharina Dias de Oliveira.. Francisco Correa de Mirapalheta... 1827 50 
Claudina Maria Pereira... ... Raphael Francisco da Terra.......... 1834, 56 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE 
| 
Cecilia Joaquina de Mattos.. Domingos José de Mattos.......... 
Carolina Nelly de Ré......... Joao Ré....................... ........ 
Celestino Antonio da Silveira Anna Maria da Silveira............. 
Catharina felicia Flores ..... José Martins da Costa.............. 


Cornelio Cypriano Rocha .... Clementina de Souza Rocha ...... 


Cecilia Eulalia de Freitas.... Manoel Augusto de Freitas e outros! 
Carlos Justino Alves.......... Bernardina Jacintha Alves... ....... | 
Christovão Eugenio Carrace- | 
NA .............................. Angelo Custodio da Cunha ......... | 
Custodio José Antunes Qui- | 
maraeS.................. ...... Joaquim Antunes Guimaraes e ou-, 
TOS idco eR ds wap ETC ets | 

Comba Alves Castellan....... Carlos José Castellan e outros.... | 
Clemencia Pereira de Senna Bernardina Pereira de Senna... 
Catharina Wagner ............. João da Costa Paiva.. ............... | 
Clara Justina Cardoso de: i 
Aguiar ............. Serafim Pereira da Fonseca ......... | 
Celina Paycurick de Medei- | 
TOS... ......... SL usq aaa Carolino da Silva Paycuryck ........ 
Carlos Gaaz..................... Amanda Barbosa Carolina Gaaz.... 


Carlota Machado de Souza.. Gabriel Ferreira de Souza 
Carolina Augusta Frendel 


Landgraf..................... ‘Augusto Landgraf................... 


Caetano da Silva e Souza Fi- 

rte — m Candida Furtado de Souza 
Custodio José da Silva....... : 
Custodio Vieira de Castro.. 
Candido Cardoso Rangel.. 
Celestina Gonçalves de Avelar José Pinto d'Avelar 


Domingas Joanna de Po- 


mOCeno................ A T José Maria Jorge RR e kates E E 


Dorothea Rodrigues da Costa Antonio José do Amaral 


Domingos Corrêa Simões.... Eloy Correa Simões 


ec. enc o... 


Florencia Bezerra da Silva......... 
:;Manoel Simões Lopes.............. 
Idalecio Cardoso Rangel e outro... 


eve oo aa ca 00 0 04 spass 


Delfina Maria da Conceição .. Joaquim Mariano dos Santos..... 


oe 


s.. ess cs 


Dionisia Francisca dos Reis.. Domingos José da Silva............ 


oe 


sei 


ee, 


oat 


oe, 


1870 
1871 


1882 


Domingos Lopes da Silva Rios Antonio José de Azevedo Machado 1867 


Domingos Ferreira Guima- 


1868 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE 225 2:83 
E tom E a 
< | Z Z. | uj 
me SEEN Ss. NU — uk = zu SE tee ici e po cute ceo 
Delfina Maria Caetana da | | | 
Costa Terra................... Francisco Dianna ...................... 1868 196, 7 | 16 
Domingos Gongalves de Oli- | | | 
veira Maia.................... Maria da Silva Maia e outros....... | 1868 ` 206 x 7 '16 
Delfino Lorena de Souza..... Maria Antonia de Moraes ........... | 1873 ' 231 8 16 
Dionisia Antunes da Por- i | 
ciuncula.......................: 'Pedro Teixeira Machado............. , 1873 x 235 | 8 16 
Delfim Marcellino da Silveira Joaquina Maria d'Oliveira........... | 1877 | 256 8 16 
Domingos José Vieira Lima Ignacio José Vieira Lima............. | 1879 ' 264 9 16 
Delfina Leopoldina Silveira.. Antonio Gonçalves da Silveira...... | 1882 272 9 ,16 
Daniel Cardoso de Aguiar... Comba Pereira de Avila.. ........... 1888 306 10 16 
Delfina Maria Pereira......... Serafim Sergio da Silva.............. "1896 368 | 12 16 
Domingos Francisco Tavarei- | | 
[Asas sd Adds used is Bernardino da Rosa Mendonça..... 1896 | 371 | 12 16 
Domingos José Maruues Luiza Amalia da Silva Marques... 1898 , 403 12 16 
Delfina Carolina Machado... Anna Maria da França Lawall...... 1898 405 13 16 
David Rodrigues de Lima... 18908 , 410 ' 13 16 
Domingos Rache ... ........... Fazenda do Estado (requerente).... 1901 | 454 l4 16 
Dorothea Wilhelmine Louise 
Bornhorst..................... Carlos Nicolau Bornhorst.......... . 1905 ' 512 17 16 
Domingos de Felice... ....... Maria Tesauro Felice ..... ........... , 1907 527 18 , 16 
Domingos Martins Marichal Saturnino Martins Serpa ........... .| 1908 529 18 | 16 
Delfina Genuina do Monte.. Aurora Ferreira da Silva............ ' 1909 537 18 16 
Delfim Pires Vianna........... Maria Eulalia Pires e outros (re- 
quérentes). i uuu cereo tes 1911 548 18 16 
| 
| 
siii: Maria da Conceição Liborio Amorim do Valle............ 1852 93 4 16 
Evaristo Christovão de Cam-! 
rmm José Nunes da Silva .................. “1859 126 5 16 
Eugenio da Costa .............. Floripe da Costa...................... 1804 160 6 16 
Emerenciana Maria do Rosa 
HO ust ois ainda bay E João Ferreira Motta... ............... 1880 268 9 16 
Elisia Rebello Gauterio....... Manoel Ignacio Gauterio............. 1885 200 10 16 
Ernestina de Freitas Silva.... Eduardo de Miranda e Silva......... 1893 372 10 16 
Eulalia Rosa Lima. ........... João da Cruz Rosa Lima ............ 1898 399 12 16 
Eufrasia Antonia da Concei- 
ção Pereira ................... Francisco de Paula Pereira.......... 1899 412 13 16 
Elisiaria de Lima............... Alfredo von Wyh....... .............. | 1899 423 13 16 


Euclydes Nunes Machado... Pedio Azevedo Machado............. 1906 , 518 17 16 
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Eugenia Maria Silveira........ Rozaura Christina da Conceiçäo.... 1906 520 18 1 16 

Ernesto Willian Parrot... .... Rosabel Carolina Parrot ............. 1906 521 i8 16 

Dis Rodrigues Gularte Maria Antonia de Jesus.............. 1814 8 1 16 

Francisco Pires Casado ....... Mariana Eufrazia da Silva........... 1817 23 1 16 

Francisco da Costa Marques Domingos Rodrigues Teixeira ...... 1818 29 2 16 

Francisco Martins da Costa. Domingos Gonçalves Chaves........ 1820 35 2 16 
Francisco José da Costa e | 

Silva «eer Manoel Antonio Lopes ................ 1835 59 3 ‘16 
Francisco José da Silva ...... José Francisco dos Santos........... 1836 65 3 16 
Francisco Ignacio da Silveira Vicente Manoel de Espindola....... 1839 74 3 16 
Feliciana Peres................. Pablo Goyocochea. .......... ........ 1854 102 4 16 
Francisco Gonçalves Lima... Anna Joaquina de Lima.............. 1855 105 5 lé 
Francisco de Siqueira Rama- 

Iho ................. ........... Domingos Vieira de Castro......... 1855 107 5 1 
Francisco de Paula Baptista | 

(Padre) asian Antonio Gomes de Oliveira Ma- | 

M C onem 1855 108 ' 5 16 
Francisco Florencio da Ro- 

cha (Padrel., Luiz Antonio Feijó Junior........... 1856 111 5 16 
Francisco Ignacio Borges..... Maria Gervasia Lopes ................ 1863 148 6 16 
Florinda Mathilde de Seixas. José da Silva Maia.................... 1863 149 6 16 
Felippe Santiago............... José Ignacio da Costa................ 1864 154 6 16 
Francisco José de Almeida .. Maria Jacintha de Almeida........... 1864 157 6 16 
Francisco Rodrigues de Car- 

valho...................,....... José Francisco Lopes................. 1865 165 6 16 
Florinda Pereira de Mello ... Simplício Pereira d'Avila............. 1865 166 6 16 
Feliciano Teixeira da Silva .. José dos Santos Lontra.............. 1865 170 6 16 
Francisca Martins Pereira Ma- 

chado e s marido............ Ricardo Martins dos Santos.......... 1860 177 6 16 
Francisco Antonio de Medei-: 

[OS e S (melissa reed Luiz Manoel da Costa............. .. 1866 178 6 16 
Francisco Peieira Borges..... Maria Pereira Borges................. 1866 180 6 16 
Francisco Gonçalves da Silva Florinda da Silva Jardim. ........... 1868 194 7 16 
Felisberto Antonio de Souza Rosa Jacintha de Jesus............... 1868 198 7 3 
Firmina Eulalia Nunes....... Rufino Ferreira Nunes................ 1868 202 7 16 
Florencia Faustina Corréa.... Francisco Faustino Corrêa........... 1870 218 7 16 
Florinda Teixeira Corrêa..... Ignacio Teixeira Machado........... 1875 244 8 16 
Firmiano José do Monte..... Anna Luiza Correa ................... 1878 261 9 16 
Francisco José Mendes Gui- 

MEINER TE TE Maria de Araujo Mendes ............ ' 1878 . 2602 . 9 16 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE 

| 

| 
Francisco de Paula Cardozo Ezilda Garcia da Silva.... .......... 
Felippe Elichirigorty........... José Maria Elychirigorty e outros... 
Francisca Rosa da Silva...... Aurora Rosa da Silva... ........... 
Francisca Schmidt de Almeida Francisco José Gomes d'Almeida .. 
Francisco Antonio............. Maria das Mercedes Antonio........ 
Francisco Rodrigues de Oli- 

VEIA suma aid Florinda Maria de Oliveira .......... 
Francisco Dias da Costa..... Maria da Silva Ferreira Costa ...... 
Francisco da Rosa Mendonça Bernardino da Rosa Mendonga..... 
Florisbella Maria Francisca .. Faustino Theodoro Marques..:...... 
Francisco Telles de Menezes 

Tt TE Joanna Cadaval de Menezes ........ 
Francisco Mendes da Rosa.. Manoel Francisco da Silva Junior. 
Firminia de Lemos Correa... José Fernandes Correa ............... 
Francisca Geraldina da Silva 

Ranpel. eme teet Candido Cardoso Rangel ............ 
Francisco José Rodrigues e 

OUO tia adeus Angelica da Silva Rodrigues ........ 


Francisco Simões da Rocha.. Manoel Fernandes Branquinho...... 
Fernando Antonio da Cunha Angelina Demandenda da Silva .... 
Francisco dos Santos Barba- 

ra Garcia o oet America da Cunha Garcia ........... 
Faustina Centeno da Silva... Francisco Luiz Pereira da Silva..... 
Francisca de Carvalho Bar- 


ji, c EE Joaquim Alves Cavalcanti de Araujo 
Felisberta Maria da Concei- 

EE Florencia B. da Silva................. 
Faustino Brum de Oliveira.. Clara Maria de Oliveira. ........... 
Francisco Furtado Gomes.... Rosa Vasques Furtado................ 
Francisco Joaquim de Alcan- 

Cr Accacio Gabriel de Alcantara Filho 
Lie José Parada ....... Antonio José da Silveira ............. 


Gonçalo Antonio da Costa .. Genoveva Merenciana da Costa .... 
Genoveva Maria da Concei- 

CÃO rene: Antonto Bonone Martins Vianna... 
Genoveva Maria Nunes...... Graciano Francisco Gonçalves....... 
Gabriel José de Oliveira ..... Gabriel José de Oliveira. ..... ..... 


1817 
1826 


1847 
1866 
1893 


16 
16 


6 


10 
16 
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INVENTARIADO ` INVENTARIANTE SE 
= = E v 
| < Z. ZŠ wu 
| 
Guiihermina Monteiro da Sil- 
EE Antonio Gonçalves da Silveira. e 
| Outros (Requerentes)............... 1894 340 11 | 16 
Guilhermina Gomes do Rego Francisco Borges do Rego e ou- | 
tros (Requerentes)................... 1895 | 356 | 11 :16 
Genesia Rosa da Silva ....... Bernardino da Rosa Mendonça .... 1896 . 371 12 116 
Guilhermina Tesk —— Daltrozo. ........... es 1911 547 | 18 16 
| | 
x 
m ,poiito Ferreira........... Josefa Maria da Conceição.......... 1819 33 2 16 
Helena Joaquina............... Bernardo Rodrigues da Costa....... 1820 41 . 2 ló 
Hygino Corrêa Durao........ Antonina Cantos Durão............... 1876 250 | 8 16 
Hypolito de Simas Bittencourt Maria da Conceição da Cunha Mat- | 
4 OS... LLL 1893 336 11 16 
| 
Le Maria da en ie Luiz-de Araujo................... 1853 97 , 4 16 
Ignacia Maria de Jesus e outro Luiz Ferreira de Moura e outros... 1864 153 6 16 
Izabel Maria Rodrigues Corrêa Ignacio Alves Guimarães............. 1868 203 7 16 
Ismael José da Silva.......... Joaquina Teixeira da Silva........... 1889 314 10 16 
Israel Nunes de Souza ...... Maria Henriques de Souza.......... 1894 341 11 16 
Ignacio Alberto Pires.. ...... Francisco de Paula Pires............ 1806 . 362 11 16 
Innocencia Siqueira de Al- | | 
UU EE Rodrigo Teixeira de Almeida....... 1899 413 : 13 16 
| 
| 
oào Machado Maciel e s/mu- i 
(ëss sos hee asa aa: João Machado Maciel................. 1803 l 1 16 
Joaquim Angelo Pereira Gui-, | | 
lid aes eege eg Manoel Albino Rodrigues de Car- | | 
SE TER EPA ECHO | 1807, 3 1:16 
Joaquim José Fernandes Pi- | 
HJ ES João Antonio de Faria................. 1813 6 1 16 
José de Paiva Magalhães ....|[Anna dá Silva Pai ss esse 1815 ^ 13 1 | 16 
Josefa Maria Barbosa......... Antonio Antunes Porciuncula....... 1815, 16 1 , 16 


Jacintho Rodrigues Evange- | 
[BO eese de nl uha cee ee Anna Maria Rosario .................. 1818 25 1 . 6 


| o Soi 
INVENTARIADO | sl SÉ | EHE 
< z" ZÉ |ü 
Joaquim Pires de Moraes.. ES Maria Rosa ................. | 1821 | 42 2 |16 
Joaquim Manoel da Trinda- | | 
de cs ER LS nZ Maria das Dores da Trindade NS 1826 46 | 2 16 
José Faustino Corrêa ......... Victoria Dias de Oliveira ............ | 1826 | 47 | 2 '16 
José Antunes da Porciuncu- | | | | 
c P A GIO Dora Josepha Antonia da Porciuncula..... 1827 | 48 . 2 |16 
Joaquina Martins de Freitas. Antonio Martins de Freitas.......... 4827) 51 ^ 2 '16 
Joaquim Martins de Freitas... Maria Ignacia de Jesus............... 1828 | 53 2 | 16 
José Clemente da Silva....... Faustina Maria do Carmo........... |, 1832; 544 2 | 16 
José Maria Jorge ............. Anselmo José Miguel................. ' 1835 61 | 3 x 16 
João da Silveira Machado.... Maria Rosa d'Avila... O7 1837. 68 | 3 |16 
José Antonio de Oliveira Qui- | | 
marães......................... Francisco Antonio Affonso .......... 1843 | 77 4 16 
Joaquina Maria da Silva...... Francisco Gonçalves Lima... .... .. 1850 | 83 4 16 
Joaquim José de Assumpção Joaquim José de Assumpção Filho.. 1852 | 95 4 | 16 
João Corrêa dos Santos ' Luiza Silveira de Brum............... 1853 ` 99 4 16 
Joaquim José da Costa Caii- 
TEEN Antonio José Gomes Porto Alegre.. 1853 100 4 16 
Joào Antonio da Silva Ras- | 
cada............................ Maria Theodosia Ribeiro............. 1854 101 : 4 16 
João Antonio Alves Galvão... João Antonio Alves Galvão Junior 1855 106 ' 5 . 16 
José Gomes Madeira.......... Carolina Frederica de Sá Madeira...' 1856 | 109 5 16 
João Antonio Teixeira........ Manoel Joaquim Teixeira e Outros 1857 | 112 5 , 16 
Josephina Maria da Cunha... José Antonio de Souzn 1857; 113 5 16 
José Dias Affonso. ........... Maria Joaquina Henrique........... ' 1857 | 114 5 116 
Joaquina Maria de Amorim.. Francisco Manoel Barbosa... ....... "1858, 117 5 | 16 
José da Cunha................. Manoel da Silva Santos.............. "1858 190 5 | 16 
Joaquim José Pereira da Silva Rachel Maria da Rocha e Silva.... ! 1858 121: 5 | 16 
Joaquina Maria Pires.......... Joaquim de Souza Soares............. 1858 , 122 | 5 16 
Joaquina Corrêa Mirapalheta Manoel Antonio Lopes... 1859 124 | 5 16 
José Maria Brabito ............ Manoel José da Motta Porto........ 1859 | 125 5 16 
José Marcelino da Silveira... Delfim Marcelino Silveira............. 1859: 127 ' 5 16 
José Antonio de Souza....... Alexandre Azevedo Silva... 1859 198 5 16 
Jeronymo Fernandes Vianna.. João de Mello Rodrigues Vianna.. 1861 | 139 6 16 
João Bernardino Nunes ...... Marcellina Martins Nunes............ 1862 | 145 6 16 
Jeronymo Amaro dos Santos... Vicente Amaro dos Santos .......... 1862 146 6 16 
Joaquim Ribeiro Valle........ Antonio de Souza Ribeiro Guima- | i 
e PROS n Weeer mo 1862 | 147 6 !16 
Joaquim José Pinto........... Herculana Nunes do Rosario....... 1864 | 159 : 6 ‘16 
José Faustino Corréa ......... 'Felicidade Cz:dc:o de Brum......... 1865 | 162 , 6 16 
Joaquim Antonio de Castro. ‘Adelaide Maria de Castro, 1865 | 169 ' 6 16 
Joaquina Maria da Conceiçäo | 
e Silva................ ........ ‘Antonio Eleutherio da Silva......... 1866 174 6 . 16 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE 


José Faustino Correa e outro Felicidade Cardozo de Brum......... 


Joanna Josepha de Araujo... José Bernardino Gonçalves de Araujo 
José Rodrigues............ “-. Justina Dias de Oliveira.. ........... 
Joaquim Freitas Vasconcellos Eulalia Esmeria de Miranda Vas- 
concellós papal eet 
José Alonso..................... Domingos Antonio Facal............ 
José Maria de Jesus........... Santa Casa de Misericordia.........., 
José Francisco Lopes......... Nuno Francisco Lopes................ 
José Gabriel Ferreira.. ...... Joaquim de Souza Ferreira e outros 
Justo Pereira D'Avila ......... Victoria Francisca de Oliveira ...... | 
João Bento............... ...... João Bento e outros ................. | 
Joanna Maria da Costa....... José Pereira d'Avila e outros....... 
José Francisco de Paula e 
Sil Wa EE Maria de Paula e Silva e outros... 
João Pinto Mendes............ Agostinho José Dias.................. | 
José Domingues de Oliveira José Domingues de Oliveira e ou- 
E ROS nn a esa Virus o Moda esi | 
José Francisco Terra.......... Eleutherio Mendonça Terra.......... 
Joaquim José da Silva........ Thereza Samora da Silva. ........... 
Joaquina Maria de Lima ..... Antonio Leonardo Germano......... 


Joaquina de Brum Amaral... Faustino Amaral ............ CN 
Joaquim do Nascimento Al- 


ves Nobrega.................. Maria Francisca Pereira da Nobrega 
João Antonio Lopes........... Francisco Antonio Lopes............. 
João Antonio Lopes........... Francisco Antonio Lopes............. 
João Manoel da Silva......... Leonidia Angelica da Silva ......... 
João Antonio de Carvalho Ser-: 
zedello......................... Joäo Antonio de Carvalho Serze- 
delen sala sss MT 
Joào José Castanheira........ Maria Cecilia da Silva Castanheira 
José Corrêa de Mello. ........ Aurora da Costa Mello............... 
Justina Mattos Nicola......... Guilhermina R. Nicola................ 
José Francisco Rebello. ..... Manoel Francisco Rebello............ 
Jcaquim Gonçalves de Faria Silvana Pereira Nunes ............... 
João Francisco Martins....... Luiza Rosa Martins ................... 
José Maria de Abreu.......... Joaquina Florinda de Abreu......... 
José Ignacio dos Santos..... Anna Joaquina Florentina e outros 
João de Miranda Ribeiro So- 
brinitO a io sa gs Sophia Sá de Miranda Ribeiro...... | 
Joaquina Maria Velho........ Thereza de Jesus Vasques e Bastos 


Joaquim Silveira de Azevedo Maria Francisca Silveira de Azevedo 
José Joaquim de Figueiredo.. Maria Magdalena Bastos de Figuei- 
TOUL sie dem | 
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Joào Rodolpho Luchsinger... Fazenda do Estado (requerente).... 1901 
José dos Santos Lontra ...... Maria Guedes Lontra................. 1902 


| | | 
INVENTARIADO INVENTARIANTE S : 
hee 
José Antonio da Rocha (des. i | 
embargador).................. Maria Leopoldina da Rocha ........ | 1801 
Josepha Julia Correa Pereira Joaquim Francisco Pereira ........... ! 1893 
José Maria Gomcs............ Maria Magdalena Gomes ............ 1894, 
Justino Mendes da Cunha... Galdina Mendes da Cunha......... 1894 | 
José Maria Ruivo.............. Elmira Ferreira de Senna Ruivo.... 1894 , 
Jacintha Maria Correa ........ Antonio José Corrêa .................. 1894 | 
Joaquim Teixeira da Silva.. Conceição da Silva Braga............ 1895 
Joanna Maria Sant'Anna ..... Miguel Serafim Rodrigues d'Araujo 1895 | 
João de Miranda Ribeiro So- | | 
brinltó sinu oA Ignacio de Miranda Ribeiro ........ 1895 | 
Joaquim Francisco Terra..... Maria do Carmo Terra............... ' 1896 ` 
José Simões Braga............ Andreza da Costa Bezerra Braga... 1896 
João Henriques Jungjioham.. Francisco Junjioham................... 1896 
José Gonçalves Percira....... Engracia Gonçalves de Medeiros... 1896 
José Joaquim da França Vas- | 
concellos Junior............. Peregrino Francisco de Vascon- 
e 1897 
“Jovino Pinto de Souza ....... Jeronymo Pinto de Souza e ou- 
Cio E e RENT et éi | 1807 
José Jeronymo Soares ....... Maria Leocadia Soares .......... .... | 1897 
José Leite da Cunha Macha., | 
Ochs DOE S [Carlota Machado de Souza .......... ' 1897 
Joaquim Carvalho.............. Maria Elena da Conceição........... 1897 
José Lopes ...................... Maria Joaquina Lopes .. ............. ' 1897 
José Alves de Almeida ....... Eugenia Froes de Almeida .......... 1898 
Joaquina Angelica de Araujo | 
ptn A esas José Adolpho de Araujo ............. . 1899 
Joaquina Bernardes de Al- | 
Meda ss seen AER: Francisco de Santa Barbara Gar- 
E RENT CR ae | 1899 
José Manoel de Lima......... José Manoel de Lima Junior......... 1899 
Joaquina Maria Luiza......... Manoel José Luiz......... ............ 1900 
José Athanasio Carneiro..... Leopoldina Barbosa Carneiro........ 1900 
José Maria Gomes Telho.... Maria Magdalena Gomes ............ 1900 
Joaquim Cardozo da Silva e 
OUO en se Angelica da Silva Rodrigues......... 1901 
José Joaquim da Silva Cintra Emiliana Miranda Guimarães Cin- | 
IA o Segre aes ees 1901 | 
Joaquina Maria dos Santos.. Francisco José Rosado ............... 1901 
Joào Correa Simoes........... Felicidade Correa Simões ............ 1901 : 


| Estante 


16 


16 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE e 
| < 
Josephina Everara....... ..... Junho Everara oer e | 1902 
João Lourenço de Oliveira .. Catharina Amorim de Oliveira ..... 1902 
José de Araujo................. Ritta Maria José ....................... | 1902 
João Lahorgue ................. Lourenço Lahorgue.................... ' 1902 
Joao Caetano Machado Pinto Vicente Caetano Machado Pinto... 1902 
José Rodrigues Vasques ..... Comba Maria Velho...... ........... ! 1902 
Joao Francisco Gomes....... Sara dos Santos Gomes.............. | 1902 
Joào Baptista Martins de | 
Fteilaé issus Leopoldina Magano Martins ........ | 1902 
Joào Antonio Martins ........ Leonidia José Cavalcanti. ........... 1902 
João Alves Pereira da Siiva . Eleuterio Alexandre Borges ......... | 1903 
Joaquim Antonio de Oliveira Antonia Maria da Conceição Oli- 
Velrd dou a TU | 1903 
José da Costa Monteiro ..... EE Caramuru Monteiro....| 1903 
Joaquim Ferreira Gil.......... Olintha da Silva Gil .................. 1904 
Joaquina Castanheira de 
SOUZA oreet ei EPUM Felinto Elisio de Souza .............. 1904 
José Joaquim Gonçalves de 
Carvalho .......... I Liniador Gongalves e outros ........ 1905 
João Carlos Loder............. ‘Maria José Loder...................... 1906 
José Passamani .... ........... Leonidia Passamani................... 1906 
Joào Luiz Postiga ............. Faustina Maria Postiga e outros...| 1908 
José Luiz Augusto da Silva José Luiz Augusto da Silva (Filho)| 1908 
José Fornari.................... lAmalia Chaves Fornari............... 1909 
João Antunes................... Joaquim Ignacio da Fonseca e ou- 
tros (requerentes) ....... Ils 1910 
Justo Germano Silveira de 
A2evedo issue Manoel Antonio Silveira de Azevedo 
(requerente)......................... 1911 
I: Martins da Costa ..'Izabel Maria Martins ................. 1839 
Lodovina Clara de Jesus..... ‘Gabriel Pereira de Senna ............ 1861 
Lucinda Maria dos Santos ... Justino Domingos d'Oliveira ........ 1861 
Luiz Ferreira de Moura i 
GUAT A poe oM res ie pO en Luiz Ferreira de Moura e outros ..| 1864 
Luiza de Brum da Silveira... José Joaquim da Silveira ............ 1873 
Laurindo Pereira das Neves. José Garcia da Rosa.................. 1874 
Luiz Jorge Cypriano Barcellos Fiel Militão Peixoto de Miranda...| 1875 
Leocadia Machado Maciel... José Ricardo Pinto ..... . ............ | 1877 
Lucilia de Sá Torres Neves.. Manoel Pinto Torres Neves......... | 1884 


549 


72 
138 
140 


154 
236 
242 
245 
258 
286 


18 


© O 0005000 ox 


Estante 


| 16 


————— ——" Re Y —m DA 


DUE | 
| © 

INVENTARIADO | INVENTARIANTE EN os 
| < | zo 

i | | | 

Luiz Correa Simões ........... Marcellina Corrêa Pires e outros: | 
(requerentes)............. .......... | 1855 : 287 
Laurinda Rosa de Campos...'Adriano Augusto de Campos ....... 1889 . 308 
Leopoldina Torres. ...........: Adolpho Leopoldo Torres e outros, 1892 328 
Lourenço Ferreira dos Santos Lourenço da Silva Santos ............ 1894 . 351 

Luiz Valentim Bernardo Rhei- | | 
Eden Maria Carolina Rheieantz, | 1895 ! 352 
Luiz RUCCI ore Maria José Silveira............... sss , 1896 | 375 
Luiz José Pereira da Fonseca Emilia Brum dos Santos Ponitur 1897 | 387 
Luiz da Costa Amaro......... Maria Emigdia da Silveira Amaro.. 1898 | 397 
Leopoldina da Costa Pontes.. Paulino de Oliveira Pontes.......... | 1898 | 409 

Leopoldina Pereira de Oli-, | 

VEIT PE somada Bernardina Pereira da Cunha....... 1899 | 422 
Laura Maria de Siqueira..... Affonso Pereira da Silva............. 1901 | 450 
Ludovina Ferreira Fraga...... Joaquim José Fraga....... .......... 1903 : 489 
Luiz Fraeb .............. — EIN | 1903 | 490 
Ludovina de Oliveira Pontes 1908 2354 

Luiza Rita Chin................ José dos Reis Chin e outros (re- | 
5 querentes) od nya api sense 1910 | 543 


Lourenço Barra e s mulher.. Pedro Barra e outros (requerentes) 1911 | 545 


Maria do Espirito Santo... João Machado Maciel......... ....... i 1803 ' | 
Manoel José Goncalves Bas- x 

LOS ieee ano aa asa Manoel Gomes Guimarães........... 1808 4 
Manoel Luiz de Mesquita.... Bernarda Maria de Sant'Anna ...... 1812 5 
Mariana Felicia................. João Antonio de Oliveira............ 1815 | 14 
Maria Aurea de Figueiredo.. João Silveira Villalobos .............. 1816 17 
Maria da Conceição........... Francisco de Araujo................... 1816 19 
Manoel Joaquim da Trindade Genoveva Maria da Conceição... .. 1815 9 
Manoel da Costa ..............! ‘Anna Maria do Nascimento......... 1816 18 
Manoel Francisco da Terra..:Victoria Faustina Corréa............ 1816 2] 
Manoel Bento Ribeiro ........ Antonio José Martins. ............... 1818 26 
Mariana Pereira................ Manoel Antonio........................ 1818 30 
Manoel Luiz da Silva. ....... Marta Garcia da Encarnação........ “820 37 
Maria Rosa e outro... ....... 'Manoel da Rosa da Silveira........ 1831 54 
Manoel José Torres ........... [Antonio d'Avila ........................ 1833 55 
Marcos Gomes ................ Efigenia Maria da Conceição........ 1835 63 


Manoel Luiz de Mesquita.... Joaquina Perpetua de Mesquita.... 1836 64 
Maria Ipnacia de Jesus....... João Martins de Freitas.............. 1837 67 


INVENTARIADO ` INVENTARIANTE = 
< 

Maria Joaquina de Castro.... Barão d2 Taquary. ........... ....... | 1840 
Manoel Francisco da Terra.. Rafael Francisco da Terra ..........., 1842 
Mathias Pereira ................ Mathias Pereira Leal......... ........ | 1843 
Maria Joaquina Silveira....... José Maria Borpes..... ...... ........ . 1849 
Margarida Silveira do Nasci- | 

MONO EE Manoel Antonio de Medeiros....... ' 1850 
Manoel Alexandre Gomes... Maria Ursula da Trindade........... | 1850 ` 
Maria Luzia Gomes de Mello Joaquim Gomes de Mello............ 1850 
Miguel Branco.................. Antonio José do Amaral..... ....... x 1851 
Maria Joaquina da Silva...... José de Pontes França............... 1852 
Manoel Ignacio dos Santos e | 

rir Aiden José Ignacio dos Santos.............. 1852 
Maria Leopoldina Lessa...... Elias Esteves Vellozo................. 1853 
Maria Faustina Ferreira ...... José Faustino Ferreira............... 1854 
Maria Paula. ................... Miguel Braga........................... x 1858 
Maria Joaquina de Assumpção Antonio Gonçalves Assumpção..... | 1858 
Maria Antonia de Almeida... Manoel Joaquim Gongalves.......... | 1860 
Manoel de Freitas Pires...... Domingos José de Mattos.......... , 1860 
Maria Angelica de Abreu.... Vicente Manoel d'Espindola......... 1861 
Manoel do Sant'Yago Guer- | 

reiro Farinha......... ....... Maria Joaquina Lopes de Sant'Yago 1862 
Manoel Domingues de Oli- | 

Vella E Antonio Dias Ferreira Couto........ 1863 
Maria Soares de Lima ...... José Antonio de Miranda ............ 1864 
Maria Lourenço da Silva..... José dos Santos Lontra .............. 1865 
Maria Joaquina Henriques e 

O COUTO 2 sl T eco ana Israel Nunes de Souza ............... | 1866 
Maria Clemencia de Souza.. José Turibio da Silva e Souza...... ' 1866 
Miguel Martins Pereira e 

s, mulher....................... Ricardo Martins dos Santos......... ' 1866 
Maria Joaquina da Costa .... Luiz Manoel da Costa................ ' 1866 
Maria do Espirito Santo Lima Alexandre Manoel de Lima.......... 1866 , 
Manoel da Silva e Castro... Lonrenco Ferreira dos Santos....... 1866 
Maria Joaquina Lopes de San- 

NADO cai ees Manoel Marcellino de Oliveira Bra- 

pa E QUITOS Soo erro Press | 1867 

Maria Pereira Borges......... Francisco Pereira Borges. ........... ' 1867 
Maria Lucinda dos Santos... João Evangelista de Freitas......... . 1867 
Manoel Gonçalves dos San- 

tos Porto ......... ............ Delfina Martins dos Santos Porto.. 1868 
Manoel Francisco de Carva-, | 

[DO NN sue uu al Sr. 'Manoel Francisco de Carvalho e ou- 
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| Estante ` 
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INVENTARIADO x 


INVENTARIANTE | 

| I 

Manoel Luiz de Mesquita.... Anna de Freitas Mesquita ........... | 
Maria Antonia Riet Corréa..'Uladislau Faustino Corréa........... 


Manoel José Pereira Leào... jose Joaquim da Silva Frazão...... | 
Manoel Fernandes Pereira... Clara Alves Pereira................... | 
Maria Manoela da Cunha.... José Joaquim da Cunha............ 

Maria Joaquina de Oliveira.. José Domingues de Oliveira e ou- 


Manoel Cardoso de Aguiar.. Zeferino Cardoso de Aguiar........ | 
Manoel Luiz Cardoso dur x 


marães......... .............. João Teixeira de Magalhães........ 
Manoel da Costa Vieira...... Maria da Gloria de S. José e ou-! 
(TOS sas isa I UEBER Eder RE EV aa | 

Maria de Deus................. Augusto Rodrigues da Silva ........ | 
Manoel da Silva Rodrigues.. Adriana da Silva Rodrigues........ | 
Manoel Joaquim Lopes....... Joaquim Martins ....... Sg | 


Maria Joaquina de Oliveira.. Delfina da Rocha e Silva ....... .... 
Maria do Rosario de Barros Antonio Carneiro e outros 
Maria Amalia Cardozo ....... Maria do Rosario Cardozo........... 
Maria Delfina Rasteiro. .......|Francisco da Silva Rastciro.......... 
Maria da Conceicáo Macha- 


do Valente ................... Margarida Farias Machado da Cu- 
nha | 

C. o ae o o . oo o os eoo ao o. ... 0.0 o. ooo o... .... I 

Maria Francisca dos Santos | 
Motta osseuse | em cc... José Ferreira da Silva Motta NEN | 
Maria Bernarda da Silveira.. Maria Francisca Silveira de Azevedo 
Martinho José da Silva....... Serafim Silveira da Silva e outros.. 
Manoel Francisco Meza...... Delfina da Rocha Meza .............. 


Maria Joaquina dos Santos..'José Maria Elichirigorty e outros... 
Maria do Carmo Gonçalves 


Guimarães .................... Joaquim Antunes Guimarães e ou- 
ITOS aus dus E edo sda nasal dis 
Maria Julia Damasceno ...... Francisco José Rozado ............... 
Mathilde de Monte Aguiar.. Zeferino Cardoso de Aguiar........ | 
Maria Francisca Lima......... Francisco da Costa............. ...... 
Manoel Joaquim da Silva e 
QUILO Samui Manoel Joaquim Nogueira .......... | 
Maria José de Oliveira....... João Gonçalves de Oliveira Filho.. 


Martiniana Francisca Terra.. José Ramos da Trindade 
Maria Thereza da Costa..... José Manoel de Lima 
Manoel Luiz de Mesquita 


+ @ w e * ees 0a 0 0 4 0 + 


(Coronel) ..................... Leopoldina Rodrigues de Mesquita 
Maria Emilia da Silva ........ Francisco da Silva Azevedo ........ 
Manoela Rosa Pinto .......... "Dorothea Barcellos.................... 
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INVENTARIADO x INVENTARIANTE 


Maria das Dores Ferreira 


d'Almeida .................... Antonio Teixeira d'Almeida ......... 1896 
Maria Jacintha de Lima...... Eugenia da Silva Lima ............... 1896 
Marcellino Pereira das Neves Mathilde Corréa de Almeida ....... | 1896 
Manoel José Castanheira .... Manoel Castanheira Junior .......... 1897 
Manoel Antonio Pinto........ Cecilia Raphaela Benigna Pinto....| 1898 
Maria José de Moraes Sil- 

Vera: EE Manoel Corrêa de Azevedo......... | 1808 
Marcolina Dias de Oliveira.. Manoel Cypriano D. de Oliveira...| 1898 
Martiniana Terra Correa ..... João Uladislau Corrêa................ 1898 
Manoel Domingues Pereira . Francisco de Paula Pereira.......... ! 1899 
Marcolina Medeiros de Lima Duarte Lobo....... .................. ' 1899 
Mathilde Corrêa de Almeida Maximiano Pereira das Neves...... ' 1899 
Maria Deolinda Martins...... Miguel José da Silva ................. | 1899 
Marcolina Quaresma Corrêa Joaquim Pedro Costa ................. 1899 
Manoel Pereira das Neves + Maria Clemencia Cardoso de Aguiar 1900 
Manoel Vicente Botelho ..... Leonel Ribeiro de Almeida.......... | 1900 
Maria da Conceição Gomes. Maria Magdalena Gomes........... | 1900 
Margarida Soares de Carva- | 

et AN . Manoel Antonio de Carvalho ....... 1901 
Marcolina Antunes de Freitas 

e Silva......... eee João Deolindo Lourenço da Silva... 1901 
Manoel Alves Pinto........... Antonio Alves Pinto .................. 1901 
Manoel José Diogo Fernan- 

des................,............ Corina Cassia da Silva Fernandes .| 1902 
Manoela Valladares Pereira. Maria Antonia Pereira de Castro..! 1902 
Manoel Antonio Valladão.... Vicente Ferreira Ruivo................ 1902 
Maria Fontes de Souza....... Bernardino Alves de Souza.......... 1902 
Maria Joaquina Vieira de 

Mattos......................... Alfredo José de Mattos ...... ....... 1902 
Margarida Rosa da Silva..... Maria Thereza de Jesus .............. 1902 
Marcelino Pereira das Ne- | 

VOS e" Eulalia Mendes Neves............. ..., 1902 
Maria Francelina da Silva....Eleuterio Alexandre Borges ......... 1903 


Manoel Liborio Mendes...... Manoel Maria de Brum Mendes....| 1903 
Maria Carolina de Almeida 


Monteiro ..............,....... Vespasiano Caramuru Monteiro ....| 1903 
Maria Andreza Bezerra de ë 

Carvalho sse ses José Marques Vaz de Carvalho..... | 1903 
Maria da Conceição........... Abilio Gomes da Silva ............... 1903 
Maria Martins de Castro, 

Ree Pastor Martins Thomé................ ' 1904 


Manoel Luiz da Silva......... Gabriel Tavares Leitào............... ' 1905 


17 
17 


10 
16 
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| 
| 


INVENTARIADO INVENTARIANTE E 
< 
— ms T d us 
Maria Clemencia Cardoso de 
ere Daniel Pereira das Neves............ 1906 
Maria Benedicta Costa ....... Maria Julia e outra (requerente) ...| 1906 
Maria Guedes Lontra......... Eugenio dos Santos Lontra.......... 1908 
Maria Joaquina Vasques Qui- 
marães ................ wm ;Domingos Ferreira Ribeiro Quima- 
ráes e outros (Requerentes) ...... 1908 
Maria do Rozario Cardozo .. Gustavo Antonio Garnier ............ 1909 
Maria José da Silva... ....... Maria Antonia de Machado Torres 1909 
Maria de Freitas Castanheira José Maria Castanheiro .............. 1910 
| 
Narciso Antonio Lopes... José Marcelino da Silva.............. 1818 
Nicolau Mira da Conceição.. Faustino Antonio da Cunha. ....... 1880 
Nicolau Poggi ................. pe Popi rasa 1899 
i 
OP Cardozo Rangel..|Candido Cardozo Rangel ......... .. | 1901 
P | 
edro Gonçalves. ........... Angelica d'Oliveira .................... | 1815 
Pedro Nolasco Ferreira....... Serafim dos Anjos França ........... 1815 
Pedro Pereira Fernandes de | 
MESQUITA «eroe tot [Felicio Joaquim da Costa Pereira..; 1815 
Prudencia do Nascimento e. | 
Silva e outro.. .............. ‘José Ignacio dos Santos ............. , 1852 
Perpetua Pereira das Neves.. Livindo Pereira Cardoso. ............ | 1868 
Patricio Ennes.................. Anastacia Ennes ...................... . 1870 
Perpetua da Conceição Ro- | 
drigues Serpa ................ ,Manoel Cardoso de Aguiar.......... | 1872 
Pedro João Lacroix ........... 'Anna Zeferina C. A. Lacroix........ ' 1896 
Prudencia da Silveira Correa Manoel José Lopes de Faria......... 1898 
Pio Angelo da Silva........... Pio Alves da Silva.................. ..' 1901 
Paulo Rodrigues de Castro... Sara Ferreira de Castro ............. 1901 


Pamphilio Eugenio da Costa Octacilio Eugenio da Costa e outro 
(requerente) e ....................... | 1907 


535 


542 


24 
267 
417 
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| Estante 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE 


maco 
Estante 


Anno 
N.o do 


UE José Fernandes Pereira da Silva ...| 1865 | 164 6 | 16 
Raymundo Rodrigues Vas- | 

QUES 2 2 u reddis contest Raymundo Rodrigues Vasques...... 1876 | 251 8 | 16 
Rita Zeferina Soares Mon- 

LELLO giros aa aa eee Antonio José Monteiro............... 1878 | 260 8 | 16 
Rita da Cunha Machado ..... José Leite da Cunha Machado ..... | 1801 | 323 10 16 
Rufina Josepha Ramalho ..... José Francisco de Aguiar Ramalho, 1896 | 374 12 16 
Rosa Maria da Conceição.... José de Araujo............ Suami . | 1897 | 386 12 | 16 
Rosa Florinda Pereira ........ Zeferino Ignacio Corrêa.............. 1904 | 506 17 16 

| x 

| 

| x 

T | x 

imão Rosa Moreira ........ João Pedro de Magalhães... ....... 1835 60 3 16 
Serafim Faustino Ferreira .... Gregoria Florentina Ferreira ........ 1838 69 | 3 | 16 
Severo Teixeira Machado.... Maria Joaquina Teixeira ............. 1858 , 116 | 5 | 16 
Senhorinha Joaquina da Costa Sebastião José Castanheiro.......... 1862 | 143 6 | 16 
Serafim Mendes Borges...... Possidonio Francisco Gonçalves....| 1866 | 179 6 | 16 
Severino Pereira das Neves . Maria Joaquina Martins e outros ..| 1874 | 243 8 |16 
Solidonia Antonia da Porci- 

UHcüld oc ete onto eter cds Ismael Antonio Pires ................. 1881 | 269 9 16 
Suzana de Aguiar.............. Adolpho Dilermando de Aguiar....| 1890 | 318 10 16 
Setembrina Joaquina Botelho Luiz Antonio da Rocha Fraga e outro! 1891 | 324 10 16 
Sebastião José de Mato sa Mars Joaquina de Mattos........... 1804 | 342 | 11 16 
Sophia Jungjoham............. Francisco Jungjoham...... ........... 1896 | 370 | 12 16 
Serafina Maria Castanheiro .. Manoel Castanheiro Junior .......... 1897 | 383 12 16 
Santa Berelta ........ DES João Baptista Berelta ................. 1897 | 385 12 | 16 
Serafim Corrêa Simões....... Maria Rodrigues Simões............. 1897 | 390 12 16 
Serafim Joaquim Corréa...... Joaquim Pedro Costa................ 1899 | 420 13 16 
Salvador Moutinho ............ Alfredo Moutinho .................... 1902 | 475 | 16 16 
Serafim Pereira da Fonseca . Serafim Pereira da Fonseca Filho..| 1902 | 485 | 16 16 

| | 

| | 

| | 
T. Joaquina da ch Maria Sant'Anna .......... | 1812 5 | 1 16 
Thomaz Felix de Aquino .... Victorino José Ribeiro................ ' 1813 7, 1]. | 16 
Thomé José do Monte ....... Maximiano José do Monte .......... | 1828 52 | 2 . 16 
Thereza Joaquina de Sá...... José da Rocha Oliveira............... 1839 10 3 : 16 


== 245, = 


— —OIII 


| o = 
INVENTARIADO INVENTARIANTE Ia 
< |z“ |zEËE à 
Thereza Joaquina de Sá...... E Huberto Simon .............. 1850 | 86 4 | 16 
Thomasia Anna da Concei- | | 
prd João Teixeira Porto.................. 1858 | 123 5 16 
Thomaz Antonio de Farias..:Leonidia Faria da Cunha ............ 1860 | 134 5 !16 
Thereza Angelica d'Abreu Antonia Amancio da Costa Aguiar| 1866 | 173 6 | 16 
C(IOUl SEL sinistres 
Thereza (preta forra).......... José dos Santos....... SERA 1882 ! 274 9 |16 
Thereza Maria Firmina Cle. | 
menclä.... ul. uuu Manoel Pinto Ferreira e outros ....| 1887 | 299 10 116 
Thereza Mello da Concei- 
De rom Manoel Ramão Francisco da Con- 
ele Le EE 1888 | 307 10 |16 
Thereza C. de Otero.......... Francisco Antonio de Otero e ou- | 
OS ea Mie 1890 | 317 10 | 16 
Thereza Freire de Campos José Alves Campos................... 1891 | 319 10 | 16 
Thomaz Edmundo Fischer.../Aldina Lontra Fischer ................ 1894 | 347 11 16 
Thereza da Silva Brandão ... Thereza Brandão Prata............... 1895 | 358 ' H 16 
Thomé Rodrigues Vasques .. Candido de Souza Ribeiro........... 1902 | 478 : 16 16 
Thomaz de Mello Quima- | 
PROS god HET Florinda de Almeida Guimaráes....| 1904 ' 504 | 17 16 
o 
2 
| | | 
Uu: Thereza Fernan. | | | 
desar papais tienes Francisco da Silva Assumpção...... 1807 1 2 | 16 
Umbelina Maria dos Anjos.. Daniel de Barros e Silva..... ....... 1867 | 191 ° 7 '16 
Umbelina Raphaela da Silva Manoel Joaquim Nogueira........... 1893 337 l! | 16 
Ubaldina da Silva Torres .... Frederico Torres Junior.............. 1901 | 448 | 14 16 
| 
l 
V zu José da Costa Coe- | 
Miu sz q kaspa d ae td João da Costa Coelho ............... 1819 31 2 16 
Vicente Faustino Corrêa ..... Francisco Ferreira Corréa............ 1827 ' 49 2 16 
Victoria Dias de Oliveira .... Antonio José Rodrigues.............. 1865: 163 D 16 
Virgilino Pereira Borges ..... Francisco Pereira Borges e outros.., 1874 240 | #8 ,16 
Visconde de São José do: | | | 
NOE e conteur erosi George W. Sawson e outros........ 1891 321 10 16 


Victor Augusto Levecque .... Antonia Maria l'arissé.... ........... | 1895. 357 . 11 16 
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| © = 
INVENTARIADO | INVENTARIANTE cx 
| Z" Š 
| 
Virgilio Marques Vaz de Car- | | 
VAIO crue . José Marques Vaz de Carvalho....| 1898 | 402 | 12 16 
Vicente Caetano Machado | 
Pinto iii use Vicente Caetano Machado Pinto | 
! EURO ess y eels et sit. ' 
Vicente Quidette... ........... Anna Guidette..... .................... 
Venancio Adriosola............ Martin Adriosola....................... 


ptm José da Silva ..... Serafim Sergio da Silva .............. 
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PROCESSADOS PELO 


2.º CARTORIO DO CIVEL E CRIME DE 


RIO GRANDE 


—— 


(1787 — 1911) 


Digitized by Google 


2. Cartorio do Civel e Crime do Rio Grande 


(inventarios) 
Sel: 
INVENTARIADO INVENTARIANTE MESE- 
| zÉ |Ë 
Anai Antunes Lobo..... João Antonio Pereira Lemos....... 1790 x 2 | 1 x 19 
Antonio Machado Pereira.... Maria Joaquina Pereira do Rosario. 1793 3 1 ,19 
Antão Pereira Machado..... Joanna Maria de Souza...... ...... ' 1818 9 1:19 
Antonio Qomes de Carva- | | 
EE João da Costa Chaves ............... ,1814 | 10 1 (19 
Arsenio de Almeida Peixoto Joaquim Francisco da Cunha Sá de | | 
Meneses .............................. | 1816 : 15 1 119 
Antonio Soares de Souza e ' | | 
s/mer........................... Antonio Soares da Silva............. 1816 17 1 119 
Antonio José de Medeiros...|Clemencia Maria de Jesus........... ' 1816 18 1 | 19 
André João Francisco da Pu- | 
ld, (E Maria Rosa ............................. 1818 24 1 119 
Antonio Valin de Azevedo... Florencio Valin de Azevedo......... | 1819 26 | !19 
Agostinho Vieira da Cunha. Francisco José Lisboa ................ | 1823 32 2 119 
Antonio José Tavares......... Manoel José Affonso ................. (1831. 41 2 19 
Alexandre Ignacio da Silveira Maria Eufrasia da Silveira ........... 1832 42 ' 2 | 19 
Antonio Soares da Silva ..... Umbelina Amalia Pimenta........... 1835 40: 2 .19 
Anselmo José Miguel......... José da Groba ......................... 1842 57 , 2:19 
Anna Rita de Amorim........ José Pedro de Oliveira Qaia ........ l 84 61 ' 2 | 19 
Antonio Mendes de Oliveira 
SC MEER Manoel Mendes de Oliveira e ou- | | 
Leesberg 1845 64 3'19 
Antonio Florentino de Lima "Antonio Florentino de Lima Filho. 1846 68 3 '19 
Antonio Luiz de Azevedo....'Alexandrina Candida Amor Divino 1847 67 ' 3 !19 
Anna Izabel Diniz............. ‘Lina Maria de Jesus e outros ...... 1852 73. 3 19 
Antonio da Silva Rios. ...... Margarida da Silva e outros........ 1852 75 | 3 19 
Antonio Francisco da Rosa.. Anna Joaquina d'Andrade ........... 1853 80 3 ‘19 
Antonio Feliciano Alves de! | | 
Azevedo ................... .. Maria Joanna do Patrocinio......... | 1854 82 3 19 
André Rodrigues de Souza.. Delicia Ferreira de Senna e Souza. 1854 83! 3 : 19 
Antonio d'Avila ................'Anna Francisca de Avila.............. 1855 88 3.19 
Antonio José do Amaral..... Floriano Maria Pereira do Amaral. 1857 92 | 3 '19 
Antonio Caetano Machado! | | | 
Pinto .......................... ‘Antonio Caetano Machado Pinto | | 
aT cC | 1861 115 | 4 |19 
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INVENTARIADO ` | INVENTARIANTE | 
| 


| | 

Anna Mathilde de Abreu | 
i 

i 


| 
Pinto nine Antonio Caetano Machado Pinto | | 
Juegt 1861 ' 115 | 4 19 
Antonio José Gomes Braga Maria Joaquina Caetano Braga..... 1862 | 118 | 4 119 
Antonio José Rodrigues...... Maria Libina da Conceição.......... 1863 | 127 4 |19 
Antonio Joaquim da Cunha. Desiderio Antonio de Oliveira ...... 1865 ` 138 4 19 
Anna Ignacia da Silveira ..... José Ignacio da Silveira .............. 1866 | 140 4 |19 
Alexandre Mendes Borges... Maria Joaquina da Consolação e 
outros (Requerentes)... .......... 1 1867 | 147: 5 39 
Alexandre dos Santos......... Joaquim Candido dos Santos e ou- 
tros (Requerentes) .................. 1867 | 149 5 19 
Anna Joaquina da Silva San- | . 
TOS ere Francisco Vieira Braga ............... 1867 | 152 5 :19 
Antonia de Faria Moreira ... Francisco José da Cunha ... ...... | 1868 | 155 5 19 
Antonio dos Reis.............. Thereza dos Reis e outros (reque- 
e WE Dri hi Eon 1868 | 156 5 19 
Antonio de Souza Guerra.... Perpetua Rosa Querra e outros (re- | 
| querentes) ............... Miet eau dd 1868 | 159 5 H 
Anna Sanguinet ................ Luiz Págany side rss 1869 | 1641, 5 19 
Anna Vieira Lima .............. José Francisco de Oliveira Primo..! 1870 | 165 5 19 


Albino Soares de Lima e S, | 
mer. Claudestina Soares! 


de Litas pusio sua Simplicio Soares de Lima e outros | 
(Requerentes) .... ................... 1871 | 169 5 19 
Anna Joaquina de Azevedo.. Alvaro de Azevedo Leitão e outros | 
(Requerentes)....................... . 1874 | 186 | 5 19 
Anna Ludovina Chaves de | 
Freitas Pereira............... Anselmo José Pereira e outros..... 1881 | 200 | 6 19 
Antonio Mendes da Silva.... Leonidio Pereira das Neves e ou- 
jr CT 1881 | 202 6 19 
Antonio Francisco dos San- | 
toS ADIs nieces Perpetua da Silva Santos Abreu ei 1884 | 210 6 19 
Antonio Alves da Silva....... Clementino Gabriel Dias de Oli- | x 
hee dads a NET Sae trend. 1888 | 220 6 19 
Angelo Custodio da Cunha.. Bernardina Pereira da Cunha....... 1889 | 223 6 19 
Antonio Martins Gregorio ... Maria Joanna de Azevedo Mar- | 
|: Sosa esae ete oo ad aa 1889 | 225, 6 19 
Antonio José Martins de | 
E post ud oci nd Bernardino Martins de Oliveira e; 
WEE 1890 | 228 6 19 
Antonio Leonardo Germano Antonio Leonardo Germano Filho.., 1891 | 231 6 19 
Adelia Rezende da Silva ..... José Francisco da Silva .............. 1894 | 242 | 7 19 
Antonio Martins de Oliveira Raymundo Martins de Oliveira ..... | 1894 | 244 1 19 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE E 
« 
ca M Ao —— DRE DEED Sea 
Anna Zeferina da Silveira 
Amaro......................... Manoel da Costa Amaro............. | 1895 
Americo Pinheiro da Cunha Joaquina B. de Almeida...... ....... | 1895 
Andréa de Lima Freitas. .... Lydia de Lima Freitas................ 1895 
Anna Corrêa Vianna.......... Emilia Corrêa Vianna ................ 1896 
Anna Pereira das Neves ..... Vicente José Botelho ................. 1896 
Antonio Caetano Machado | 
Pinto .............. ...... .....|Joaquina Angelica de Araujo Pinto, 1896 
Antonieta Joubert Walli...... João Walli e outro.................... 1896 
Antonio Luiz Gomes Quima- | 
ršes............................ Eulalia Sampaio Quimarães.......... , 1897 
Antonio José Dias Nunes....|José Fernandes Dias Nunes......... | 1897 
Alcira Augusta da Silva Lo- | 
DEE E M sia Trajano Augusto Lopes .............. | 1897 
Antonio Gonçalves ............ [Rosa Amelia Gonçalves Casemiro.. | 1897 
Anna Faustina dos Santos... Forentino Ignacio dos Santos....... 1898 
Antonio Tavares Leite........ (Gabriel Tavares Leite................. | 1899 , 
Antonia Fortunata da Silva...Manoel Francisco da Silva Junior.. | 1899 
Antonio Relhau Antello ...... Brigida Moreira Relhau Antello ....; 1900 
Aguida Marcellina Faustina 
COH. ner Anarolino Egydio Corrêa ............ 1900 
Amalia de Araujo Castro (In- 
timação sem proseguimen- | 
TO) E José Antonio de Carvalho Guima- 
PAR NE | 1901 
Ambrosina Idalina da Costa René Pascal assess sas —— 1901 
Antonio Teixeira de Almeida Salvador Antonio Teixeira.... ...... 1902 
Amalia Sironi................... ‘Ambrosio Lucati.. ............ ....... 1903 
Affonso Lothario Garcia...... [Adelina Rodrigues..................... 1903 
Anna Joaquina Martins ....... Fazenda Estadual...................... 1904 
Anna de Azevedo Machado | 
Wolle Francisco Antonio Lopes............. ' 1904 . 
Antonio Francisco Tavares... Maria de Oliveira Tavares e ou- 
| tros (Requerentes) .................. 1910 
Antonio Chula Junior......... ‘Maria Dorothea de Freitas Chula... , 1910 
Antonio José Gonçalves..... Anna Maria Martins................... 1911 
B | 
onifacio Gomes de Car. | 
valho osi aen Tee Bs Jacintho Antunes .......... ........... 1821 : 


Barbara de Oliveira Faria.. .. Joao Antonio de Moraes ........... | 1826 : 
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Bartholomeu Corréa........... Domingos Ramos...................... 1849. 69 3 . 19 
Bonifacia Theodora do Sa- | 
Cramento «eoi Uno ceeds José Maria Gomes....... ............ 1855 | 86 3 19 
Bernarda Duarte Nunes...... Custodio José dos Reis ............ .| 1862 | 125 ' 4 19 
Bernardino Ramos Fuäo ..... José Bernardino Fuão ................ | 1893 | 239 7 '19 
Belarminio Francisco Correa. Silvana Corrêa ......................... 1897 ' 273 7 19 
Braz Capoano................... José Capoano .......................... | 1904 | 358 10 19 
Bernardino da Silva Maia... Angelica Alzira Maia ................. | 1907 | 368 | 10 !19 
Balthazar Florindo de Abreu Maria da Gloria de Abreu e outros | 
| (Reqtes)............................... | 1910 | 381 11 Lu 
Bernardino da Rosa de Men- | | 
Oleg nisso sacada Maria José Mendonça ................ 1910 | 382 | 11 !19 
x | | 
| | 
x x | 
x 
. x d 
QM Francisco Villas. Joaquina Maria de Lima. ........... 18233] 33 2 19 
Carolina da Silva .......... ... Domingos José Vieira Lima......... 1849 | 71 | 3 19 
Custodio José de Souza...... Bernarda Duarte Nunes e outros... 1854 | 81 3 19 
Carolina Corrêa Lopes........ João Gonçalves Lopes e outros SC 1860 | 104 4 19 
Clara Maria da Silva ......... João Moreira da Silva................ 1860 | 107 4 19 
Cypriano Antonio de Sei- | 
SOS NP MPR RR Maria de Jesus Lima e outros...... 1860 | 108 4 .19 
Custodio Manoel Vieira de 
Araujo Soi dco dua: ebrei Custodio Manoel Vieira d'Araujo 
dÉ EE | 1862 | 120 | 4 !19 
Cypriano Silveira de Azevedo Isidoro José Silveira.................. 1867 | 151 9 ‘19 
Claudestina Soares de Lima! | 
e s/mdo. Albino Soares de 
ENT. Simplicio Soares de Lima e outros! | 
CREGLES) sie ide onda 1871 | 169 5 19 
Clemencia Maria da Concei- 
ção e s/mdo. Vicente Fer- 
reira de Senna............... Joaquina Ferreira de Senna ......... 1872 | 176 5 119 
Constantino Ribeiro de Mat-' 
tos ..............,.,. eee José Ignacio da Cunha............... 1881 | 199 6 |19 
Candido Alves Pereira........ Ignacio Machado Alves de Carvalho, 1886 | 214 6 |19 
Candida Ramos de Maga- | 
Ihäes ........................... Maria Amelia de Magalhäes ........ 1893 | 233 6 119 
Carlos Eugenio Fontoura .... Anna Julia Fontoura .................. 1897 | 272 1 | 19 
Cisalpina de Lima Freitas ... Lydia de Lima Freitas ................ 1901 | 320 9 119 
Clemencia Antonia de Souza Maria Andreza Corrêa................ 1905 | 364 10 ,19 
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Domingos Portugal......... Francisco de Souza Maya............ 1818 
Delicia Ferreira de Senna e 
COUTA cover A es Bernardino Ferreira de Senna....... 1867 
Delfina Maria da Rocha...... Policarpo Soares de Lima ........... 1868 
Domingos Marques de Oli- 
MER Ee Silvina Antonia da Silva ............. 1884 
Domingos José Rodrigues 
DIAS nains. Nvv heats: Maria Theodora Lamas Dias ....... 1893 
Delfina Corrêa dos Santos... Joäo José Corréa......... idee 1895 
Dorothéa Pereira Nunes ..... ren Glycerio Corrêa ............... 1898 
Domingos Ignacio Barbosa..'Balbina Luiza Corrêa ................. 1900 


Democtito Martins de Lemos Joaquina Martins de Castro Lemos, 1903 
Damasia Pereira Figueiredo. Heleodoro Henrique Figueiredo....| 1904 


x 


Joaquim Ricardo de Medeiros ...... | 1830 
Jacintho Ignacio Godinho e outros, 1858 


ERR A Maria e s 
mado. ........................ 
Eleutherio Teixeira Carneiro 


| 


Engracia Maria Clemencia... Felisbina Maria do Espirito Santo, 
Eulalia Candelaria da Rocha Joáo Baptista de Souza Machados: 1871 


Emiliana Bento Guimarães .. Pedro Jeronymo Manciro............ 1878 
Eufrasio Lopes de Araujo ...Firmiana Braga de Araujo........... x 1883 
Engracia Antonia Maria...... João Manoel DiogOo see ss | 1884 
Eusebio da Silva Parabóa ... Joanna Damasceno Cadaval Parabôa' 1896 
Emiliana de Carvalho Araujo João de Carvalho Miranda .......... | 1898 
Emilia Ferreira de Castro| | 
Netto sot opa EE EUM nS jAnselmo Ferreira Netto.............. . 1899 
Eduardo de Miranda e Silva Zilda Ferreira e Silva..... ...........; 1899 
Estella Coralia Reis Lopes...'Antonio Carlos Lopes ................ | 1901 
Egydia Adelaide Dias da | 
enr EE Hermelino Gloria da Costa ......... , 1901 
Emilia Rodrigues de Lima... Manoel Rodrigues Nicola ............ ' 1902 
Eulalia Sampaio Guimarães.. Samuel Dias Forte .................... | 1903 
Ia de Jesus.. ........... Antonio da Silveira Gularte. ....... ' 1796 


Francisco José do Nascimento Manoel José de Andrade ............ ' 1815 
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INVENTARIADO | INVENTARIANTE | E 
x E- 
E DE mn | 
Francisco José Gonçalves da | 

COS WEE Manoel Antonio Martins Costa..... | 1838 
Francisco José Fernandes.... Narcisa Maria da Conceição e ou- 

ST RTT E | 1844 
Francisco Gonçalves de As- | 

Sümpcao ............ .... ...'Maria Joaquina de Assumpção ..... 1848 
Francisco José de Andrade..|Umbelina Maria Joaquina ........... | 1853 
Felix de Souza Rabello....... Felix Rabello de Souza .............. 1854 
Florencio José Cosme dos 

RÉIS sas José Luiz de Mesquita ............... 1859 
Francisco Victor de Mello AL 

buquerque ................... Anna Joaquina de Mello Albuquer- 

QUE iecoris a es peca aa 1860 
Francisca Candida Pereira: 

Pintos ioter Sree José Pereira Pinto e outros......... 1861 
Florinda Luiza da Silva....... João Teixeira Porto................... 1866 
Francisco Antonio de Moraes Victorino Ribeiro de Magalhães....| 1868 
Felisberto Antonio de Souza Rosa Jacintha de Jesus............... 1869 
Felismina Feliciana de Oli- 

VOILA: od Sra ates EE Custodio Borges... .................. 1869 
Florencio José Lopes ......... Domingos dos Santos Flores........ 1873 
Florencia de Brum Amaral ..| André Francisco Amaral.............. 1876 
Francisca Innocencia de Cas- 

(NO: upsiaqa u watam Lon iMaria Izabel de Castro............... 1877 
Francisco Vieira de Castro 

Fillió sie. Maria Izabel de Castro............... 1877 
Felicio Gonçalves dos San- 

TEE Candido da Silva Gongalves ........ 1888 
Faustino Amaral ............... 'Brum Aomaral. | 1892 
Firmina Carvalho de Oliveira Gabriel José de Oliveira ............. 1893 
Frederico Deyken .............. Guilhermina Deyken .................. 1894 
Faustino Antonio Primeiro ..|Maria Eugenia Primeiro.............. 1896 
Frederico Ignacio Amarilho..'Eva Pinheiro Amarilho............... , 1896 
Firmiano Gonçalves Chaves "Eduardo Affonso Chaves............. ! 1896 
Felisbina Joaquina de Olivei- | 

d EET E Hire. Francisco Domingos de Oliveira... 1897 
Francisco Machado Cardoso Joaquim Machado Cardoso ......... , 1897 
Francisco Pereira Rebello.... Maria José Pereira Rebello.......... 1900 
Francisca Angelica de Abreu! | 

Espindola areeiro Francisco Abreu Espindola.......... 1900 
Firmina de Souza Azevedo .. Antonio de Souza Azevedo.........., 1902 
Florisbella Silveira ............. Domingos lzaias da Silveira......... ' 1902 


Francisco Frisoni... ........... Francisco Frisoni Filho............... ' 1905 
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Francisco Antonio de Otero. Luiz Antonio de Otero.... .. ....... 


Francisco Condi.............. ..'Francisca Condi........................ 
Florencio Ferreira da Fon- 
BOCA RM eee en 32 Maria José Ferreira da Fonseca.... 
Francisco Cardoni . ........... Caetano Cardoni e s/mer............. 1912 , 395 19 


(ouis Maria da Con- 


ceição Dutra .. ........... ‘José Pinto de Barros ................. 1862 ' 119 19 
Quilhermina Rosa de Jesus..iVictorina Francisca da Rosa e ou- 
| tros (requtes) ........................ 1871 | 170 19 
Glodusindes Genuina de Al- | 
feld ss ata ERR SE Antonio José Teixeira ................ 1873 178 19 
Graciano Francisco Gonçal- | 
Ves.............................Leocadia Joaquina Rodrigues ....... 1874 , 1781 19 
Gastão Soares Cardoso....... Balbina Soares Cardoso .............. 1908 . 372 10 119 


— 


H ylaria Christina da Con- 


| 
| 
: 
| 


CCICAO ooi MESE eds Joaquim Ferreira Qil.. .......... .... 1895 | 251 
Henrique Bernardino Mar- | 
ques Canarin (Intimação | | 
sem proseguimento)........ | 1901 323 y |19 
| | 
| | 
| 
Lie José Rodrigues...... Antonio José Rodrigues .............. | 1829, 38 2 119 
Izabel Maria de Souza ....... IManoel Antonio Gonçalves.......... | 1862 | 123 ^ 4 |19 
Izabel Eufrasia Affonso de | | | 
Oliveira iori bete vede Francisco Antonio Affonso.......... | 1862 ' 126 4 19 
Ignacio da Rocha Silva ....... Maria Ignacia da Conceição....... | 1866 ! 145 ' 4 '19 
Ignacio de Miranda Guima- | | | 
FACS p — José Joaquim da Silva Cintra c ou- ; | | 
| To ane | 1890 | 226 | 6 “19 
Izidro Antonio Barbosa........ Rosalia Marques Barbosa ............ 1893 234 ' 6.19 


Isolina Duarte de Souza ..... Francisco Alves de Souza .......... ' 1912 | 393 . 11 19 


— 256 — 
i es = 
e |52 o E 
INVENTARIADO INVENTARIANTE E o pog 
« | z uj 
| = | ae 

| | x x | 

Joanna Maria da Purifica- 

CÃO EE n Manoel Antunes da Porcuncua.... 1787) 1, 1 18 
João Pereira Duarte........... Rosa Joaquina da Trindade ......... (1815 | 13 | 1.19 
José Querino Julião........... ‘Anna Perpetua de Jesus ............. “1816 | 14 1 i19 
Joanna da Silva e s/mado....'Antonio Soares da Silva.'............ | 1816 | 17 1 10 
Joaquim José da Cruz........ Josepha Joaquina de Oliveira ...... 1817, 20 | 1 19 
José de Souza.................. José Antonio Gonçalves Cardoso.., 1819 | 27 1 19 
José Joaquim Cardoso Ozo-, | | 

FO eons RR n PR Luiza Marques Ozorio ................ 1821 29 | 2 #1 
João Manoel Lisboa .......... Francisco José de Abreu............. | 1822 31 | 2 19 
José Vieira Lima............... José Bento de Cas'ro Quimarães..., 1828 36 2 19 
José Antonio de Oliveira Out. | | | 

Maries os ieee cee ines: Izabel Eufrasia de Oliveira........... | 1829 37 | 2 19 
Josepha Baptista de Oliveira Delfino Lorena de Souza............. "1836 | 43, 2 8 
João Alves Lisboa............. Albana Maria Nunes.................. 1839 53 | 2 n? 
Joào Pedro de Magalhães …|Manoel Cardoso de Souza ......... 1842, 54 | 2:18 
José Antonio Alves Chaves Prudencia R. de Freitas Chaves ....| 1842 56! 2 1 
Joaquim José de Oliveira, | x | 

Borges............. EE Anna Joaquina da Silva e outros... 1843 | 58 2 19 
Juliana Maria da Conceição. Manoel José Barreiros ............... 1845 | 63 | 2 19 
Joaquina Mendes da Silva....Manoel Mendes de Oliveira e ou. 

TEE 1845 | 64 3 19 

João Silveira de Azevedo.... Francisca Joaquina da Terra ........ 1845 | 65 3 .19 
José Antonio Gongalves Car. | 

dOSÓ dent Maria Innocencia de Araujo Car- 

Po (o PR RO sedie sess sos 1852 | 72 3 1 

José da Silva Rios............ Margarida da Silva e outros ........ | 1852 15 3 1 

José Luiz Teixeira Lima ..... Anna Joaquina de Lima....... ..... | 1853 79.319 

Joaquim de Antiqueira ....... IMaria do Bomfim .... ................ | 1853 19 3 19 
Jacintho José de Medeiros .. Germana Clara da Conceição Me- | 

CE IPOS iret aea in S ua A | 1854 | 85 3 19 

Joaquim Rodrigues de Lima Antonio José de Medciros........... | 1855 87 3 19 

Joaquina Bernarda da Costa. Antonio Alves da Silva............. . 1857, 91 3 19 

João Manoel de Araujo Braga Maria Coiréa Braga................... 1857 | 93 | 3 19 
José Cosme dos Reis ......... Maria Theodora de Alencastro Gon- | | 

aM mm 1857 | 94 3 19 

Joao Pedro de Magalhaes... Manoel Cardoso de Souza........... | 1857 | 95 3 19 

Jacintho Roque Ferreira ...... Delphina Maria Ferreira.............. | 1858 | 97 3 13 
Jeronymo Teixeira de Al- | | 

Ye az veese woke ens Florinda Joaquina de Almeida e 
WEE 1858 | 98 3 19 
José Domingues Lourenço... Manoel Nunes da Silva .............. 11858) 99 | 4 ,19 
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Joaquina Corrêa Mirapalheta/Manoel Antonio Lopes e outros... | 1859 
Jo&o Antonio Rodrigues...... Custodio José dos Reis .............. | 1859 
Joáo Antonio Rodrigues...... Bernarda Duarte Nunes e outros...' 1860 
João Pedro Dutra da Silva..!José Pinto de Barros ................. ' 1862 
José Pereira Paranhos....... Rosa da Silva................... .... .. | 1862 
José Narciso de Azevedo Ra- | 
MOS assis eae cans Joaquim Moreira Ramos da Fon- 
To ieee AG quine eens | 1864 
José Francisco Ramalho...... Hyppolyto Francisco Ramalho ...... . 1864 
José Silveira de Azevedo.....!Anna Joaquina Velho da Silveira .. 1864 
Josephina Candida da Fon- 
TONA oo ai aa ‘Francisco da Cruz Ferreira ......... 1867 
José Ignacio da Costa ........ | Julião José Ignacio da Costa e ou- 
tros :Reqnts).............. .......... | 1872 
José de Oliveira Vitello ...... Antonio Dias Ferreira Couto........ | 1872 
José Filippini ....... ......... | | | 
João Gonçalves Braga e s. 
mer. Miguelina Angelica Luiza Pontiroly......................... ' 1872 
Gomes Braga ................ José Maria Fernandes Pereira ...... 1873 
José Maria Maciel............. Maria José Maciel..................... 1873 
Jacintho de Brum da Sil- | 
Vella coo oi Serb dana sãs Marcolina Mendes de Brum......... "1874 
Joanna Luiza da Rocha Fraga Francisco d'Assis Avendano......... | 1877 : 
José Maria da Silveira..... .. Justino Antonio da Silveira e ou- 
RE qe, UT p 1878 
José Francisco Grilo.......... José Antonio Martins de Moura e 
i | 1879 
Silva —— re | 
José Manoel Corrêa........... Jacintha Maria Corrêa ....... ........ , 1880 
Joaquina Francisca de Abreu 
Espindola duis ded eran a wean Francisca Angelica de Abreu Espin- 
Old esas ie orbs, Sok hese 1881 
Josepha de Azevedo Cunha.. Miguel da Cunha Pereira e outros 1882 . 
Jacintho Alves Lisboa......... Umbelina Maria de Souza ........... ' 1882 
Joaquina Ferreira de Senna.. Serafim Mendes Borges.............. 1883 
Justino Francisco Terra....... Manoel Justino Terra................. 1886 
José Joaquim Vieira Mendes Maria Michaela Mendes Lopes e 
DOULOS oe atrai aca beta herein 1887 
Joaquina Martins Silveira 
Bastos asso E Eneas da Silva Bastos e outros..... 1888 
Joaquim Francisco Garcia.... Genuina Flora Martins Garcia ..... 1888 
José Affonso da Silva ........ Silvana Maria da Conceição e Silva 1889 
José Antonio Simões.......... Miguel José da Silva...... .......... 1891 


José Manoel Corréa........... Jacintha Maria Corréa................ 1893 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE 

João dos Santos ....... ....... Antonio dos Santos Reis............. 
Josephina Soledade da Sil- 

VENUE MEE a Antonio José da Silveira ............. 
José Alves de Campos So- 

brin: 2 cr ses Umbelina Freire de Campos ........ 
José Francisco de Almeida ..'Florido Pinto de Almeida............ 
José Hypolito de Lima....... Clara Maria de Lima ......... ....... 
Joaquim da Silva Lessa ...... Maria Luiza de Oliveira............. 
João Matheus .................. Francisco Matheus Coimbra......... 
Joào Tavares Leite ............ ‘Gabriel Tavares ........................ 
José Francisco Lopes .......... José Patricio Lopes e outros........ 
João Corrêa Chaves........... ‘Amalia dos Santos Chaves ......... 
Joaquim Bonone Martins 

ViANna sentis Joaquina Leonarda Bonone..........! 
José da Silva Cardoso ........ Albina Pereira d'Avila................ 
Joaquim José Dias ............ Augusto José Dias .................... 
Joaquim Guedes Ferreira ....|Manoel Guedes ........................ 
Joào Rodolpho Luchsinger...iPaulo Luchsinger .........,............ 
José Gomes da Silva ......... (Maria Praxedes ........................ 
João Pereira de Mendonça ` 

EE sedora Ie Anna Thereza Moreira de Lima.... 
José Pereira de Andrade..... Maria Ferreira de Andrade .......... 


José Basilio Pinto Barbcsa .. Gabriela Maria Barbosa .............. 


José Maria Ramos da Trin- 


dade ci uM ERES E MESA José Ramos da Trindade............. 
José Lopes Areias............. 'Quilhermina da Silva Areias ........ 
José Maria de Lima .......... Joaquina Francisca de Lima......... 
João Gaspar de Oliveira ..... 'Clementina Garcia de Oliveira...... 
Joaquina Umbelina Freire de 

Faria........................... Porfirio Antonio de Faria............ 
Judith Pinto dos Santos ...... ‘Analio dos Santos..................... 
João Francisco dos Reis Ju-! 

OP assis pap MEE ‘Candida Machado dos Reis ......... 
Julio Antonio da Silveira..... Antonio José Silveira ................. 
José Pereira Bastos ........... Luiz Pereira Bastos ................... 
Justino Francisco Brum....... José Maria Brum...................... 


José Dias de Oliveira Cavi- 
lhas e s: mer. Maria Lucin- 


da de Araujo Cavilhas ..... José de Oliveira Cavilhas............ | 
Joào Antonio de Lima........ Isolina da Rocha Lima ............... 
José Maria Carrenho ......... Fermiana Maria Carrenho e outros 
MECCANISMI | 

Joao Ribeiro Pinto............. Justino Ribeiro Pinto................. | 


| 1894 | 
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José Antonio Affonso Reis .. Francisca Lelisberta Affonso Reis. | 1911, 390 ' 11 | 19 
| 


Jeronymo Braz Ribeiro ....... Thereza Gonçalves Ribeiro e outros | | 
| (Regutes) assiste asas ara rega | 1911 : 391 , 11 ‘19 
Joaquina Francisca Borges e | | | | 
s mdo. Luiz Martins Borges Joào Martins Borges ................. , 1911 | 392 | 11 19 
| | | 
l 
! | 
LA Firmiana do Pilar ...| João Rodrigues Ribas e outros 1844 , 60 | 2 | 19 
Luiza Carneiro................ Domingos Ramos...................... 1849 , 69 3 119 
Ludovina Candida da Silva.. José Joaquim Soares................. | 1852 | 74 | 3 19 
Ludovina de Freitas Miranda Bernardo de Miranda Ribeiro....... 1861 | 114 4 19 
Luiz da Costa Chaves ........ Francisca Maria da Conceição....... | 1870, 166° 5 19 
Ladislao dos Santos Fitara... Engracia Alves Pereira de Mello.. | 1871 172 5 ,19 
Luiz José Affonso ..... ....... 'Gaudencio Cesar de Mello e outros | | 
(Requtes) ............................ 1874 185 5 | 19 
Ludovina Pereira d'Avila..... José Joaquim Gonçalves de Car- 
RR COMMON 1879 1951 6 19 
Laurinda aguia da Costa. Justina Joaquina de L: mos......... ' 1880 , 198 | 6 19 
Leopoldo Lahorgue............ Rosa Dias Lahorgue .................. 1887 : 216 ' 6 19 
Leonidia Ritta de Azevedo...;Thomaz Bernardino Nicolau......... 1894 243 7 19 
Luiza Teixeira dos Santos... Joaquina Raphaela dos Santos..... 1896, 258 7 19 
Lino José Soares ............. Manoel Martins do Nascimento ..... 1899 292 8 19 
Lavina Preller ............. .... Mary Sophia Preller .................. | 1901 312 9 19 
Leopoldina Amelia de Cam- | | | 
DOS EE José Dias de Almeida Pires......... 1902 336 , 10 .19 
Luiz Martins Borges e s mer. | 
Joaquina Francisca Borges João Martins Borges................. 1911 392 , 11 19 
| 
Masc José Machado..... Maria Antonia da Encarnação ...... 1809 8 1 19 
Maria Pires Espirito Santo.. José Elias do Espirito Santo........ 1814 11 1 19 
Manoel de Barros Guilhado Manoel Gomes Quimarães........... 1816 19 1 19 
Manoel Affonso Pereira...... Domingos Alves Chaves ............. 1818 22 1 19 
Manoel José dos Santos ..... Manoel José Affonso ..... ........... 1818 23 1 19 
Manoel de Souza Vieira ..... Manoel Gomes Guimarães .......... 1RI8 25 1 19 
Mariana Pereira... ........... Joaquim Amaro ....................... 1821 30 2 19 


Manoel Joaquim de Medeiros 
EE esd Joaquim Ricardo de Medeiros ...... 1830 39 . 2 #19 
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Mariana Rosa Joaquina ...... Eufrasia Pereira Ramos .............. 1830 | 40 2 19 
Maria Perpetua de Boaven-, | ! 
DES Antonia Joaquina de Proenca....... 1833: 43, 2 19 
Micaela Maria da Conceição Jo:o Cardoso da Silva ............... 1834 | 44 2 19 
Manoel Francisco Cancella .. João Pedro de Magalhães ........... 1834 45 | 2 19 
Maria Eufrasia da Silveira... Vicente Manoel de Espindola....... 1835 | 47 2 19 
Martha Joanna do Espirito’ | 
SANTO ze 2 cure ng Molen es (Francisco José Lopes................. 1838 | 52 2 19 
Manoel José de São Carlos . Rufina Maria de São Carlos ........ 1843 | 59 2 19 
Manoel Belarminio Ribeiro.. Engracia Belmira Cunha Ramos e 
DULTOS echte aa da co 1849 | 70 3 19 
Marinha Pereira dos Santos. Candido dos Santos Xavier.......... 1853 16 3 19 
Maria Francisca da Silveira.. Felix Rabello de Souza e outros..., 1854 84 3 1 
Maria Joaquina de Ramos... José Luiz da Silveira................. 1855 , 89 3 1 
Manoel Salvador de Aze- | 
VEJO: Say y E Se ideas Manoel Salvador de Azevedo Filho, 1856 90 3 » 
Maria Rosa de Avila.......... Candido Gonçalves de Oliveira Vil- 
lda E etes 1859 | 102 | 4 H 
Maria José Rodrigues......... Bernarda Duarte Nunes e outros ..| 1860 | 105 4 19 
Manoel Leite Soares .......... America Bernardina Soares.......... 1860 | 109 | 4 19 
Maria Ignacia Teixeira Bar- | | 
Bereet José Bernardino Teixeira Barbosa .| 1860 | 106 ° 4 19 
Manoel Pereira Cardoso ..... Perpetua Pereira das Neves.. ...... 1860 | 111 : 4 19 
Manoel Pereira Borges....... Valerio Pereira Borges e outros....| 1861 | 113 , 4 Bu 
Maria Clemencia da Silveira | | 
ER E sta supor assi cance Francisco José da Cunha ............ 1862 | 122 | 4 9 
Marcellina Martins Bastos ... José da Silva Bastos.. ............... 1864 | 132 | 4 19 
Manoel Pereira Paranhos.... Joaquim P.reira Paranhos........... | 1864 | 133 4 19 
Manoel José da Silveira Lima Damascena Luiza de Lima........... | 1865 ! 135 4 0 
Manoel Gonçalves Ferreira.. Joaquim Gonçalves Cascão.......... 1865 137 4 19 
Manoel José da Conceição 
Braga coma tie cene ques Gertrudes Maria Chaves ............. 1866 | 139 4 0 
Maria Rosa Martins ........... 'Aprygio Bento de Lima e outros ..| 1866 | 142 4 19 
Marciana Silveira............... Antonio Francisco da Costa......... 1866 143 4 19 
Margarida Maria da Sole-, | | 
dadés him amet Antonio José da Costa ............... | 1867 | 150 | 5 9 
Maria das Dores da Costa, José Ignacio da Costa e outros, | | | 
| (Requtes) EE 1868 | 160 5 1 
Maria Innocencia d'Araujo | | 
CardOSO qua secado tie etes duae José Ferreira de Araujo Segundo e | 
DATOS oasis bass suya Eb MER | 1869 | 161 5 19 
Manoel da Costa Vieira...... Maria da Gloria S. José.............. x 1871 | 168 5 D 
Marcelino Rosa Madruga .... Monoela Joaquina da Silva.......... 1871, 11 | 5 D 
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Miguelina Angelica Gomes | 

Braga e s mdo. João Gon- | 

calves Braga ..... ........... José Maria Fernandes Pereira ...... | 1873 
Maria Joaquina da Conceição Francisco da Rosa Mendonça e ou-, 

tros (Requtes) ....................... ' 1876 
Maria Joaquina da Costa ....'Maximiano José da Costa, . 1878 
Maria Bruzona Poester....... João Roque Poester...................: 1883 
Manoel Corréa da Silva...... Prudencia E. da Silva Corréa....... 1883 
Maria Pereira de Souza ...... João Maria Antonio da Silveira ...., 1884 
Manoel da Rocha Lima ...... Agostinho Teixeira Lima ............ , 1887 
Maria José Amaro Lacroix ..|Pedro João Lacroix ................... , 1887 
Maria Dorothea da Silveira ° | 

SIA TTT Francisco da Silva Azevedo e ou- 

TOS nee antics a ED E 1890 
Maria Francisca Delborona .. Napoleão Paulo Adraide Delborona 1890 
Maximiana do Monte Soulin Arminda Candida Soulin............. | 1895 
Manoel de Barrios ............ Maria Joanna de Barrios............. | 1895 
Maria Gertrudes Ribeiro Ce-! 

SAP NS danois José Francisco Cesar ................. | 1896 
Maria Rodrigues Pereira ..... Joaquim Machado Cardoso.......... 1898 
Maria Angelica Cruzeiro...... João Gonçalves Cruzeiro............ 1899 
Maria Joaquina da Silveira’ 

Porto s iris er he Justino Antonio da Silveira.......... 1899 
Maria Mathias Larochelt ..... Constança Larochelt Quaresma ..... 1900 
Manoel Furtado Gomes ...... |Eulalia da Cunha Furtado ........... 1900 
Maria Joanna Corrêa Belem Cypriano Corrêa Belem .............. 1901 
Manoel José da Costa........ Rita Rosa Martins ..................... 1901 
Manoel Ignacio dos Santos.. Florentino Ignacio dos Santos ...... 1901 
Maria Antonia de Azevedo.. Joaquim Henrique de Azevedo..... | 1901 
Margarida Augusta de Souza Mathias da Silva Oliveira ........... 1901 
Maria José de Mattos Coelho José Miguel Carneiro................. 1901 
Magdalena Mendes de Castro, 

(Intimação sem prosegui- 

Inenlo) GE WEE 1901 
Marcolina Maria da Concei-, 

CAO Mean ‘Arthur da Costa Torres .............. 1901 
Maria Quilhermina da Cunha 

C Orear so tessa Ld Jesuino Correa dos Santos .......... 1902 
Maria Magdalena Dingee .... Manoel Fusaio ......................... , 1902 
Maria Joanna do Espirito, | 

Santo css vaso Aang Maria Barbosa do Espirito Santo .. 1902 
Marcellina Corréa Pires ...... Domingos Pereira das Neves......., 1902 


Maria Fontes de Souza....... Bernardino Alves de Souza.......... | 1902 
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INVENTARIADO INVENTARIANTE £ 
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| 
Maria Magdalena da Rocha. Sophia Maria da Conceição ......... | 1903 
Maria Martins Thomé ....... Pastor Martins Thomé................ | 1903 
Manoel Martins do Nasci- 
mento... «eue obere Maria Angelica do Nascimento..... 1904 
Manoel Soares Marinho...... Cora Rasteiro Marinho ......... .... 1904 
Manoel José Luiz.............. Joao José Luiz......................... 1905 
Maria Corrêa da Silva ........ Manoel Corréa da Silva Sobri- 
| MO: spots tios D DRE biete 1905 
Maria Luiza Grafulha Pans.. Francisco Pans ........................ 1907 
Maria Angelica da Silva...... João Francisco da Silva'.............. | 1907 
Maria José Bastos Bonone .. Belmira Ferreira Cardoso ............ 1908 
Maria Josepha de Souza Fer- 
FIFA asua p u E Gabriel Ferreira de Souza ........... 1909 
Maria Adelaide Teixeira da 
SIVE coorta reias [Gaspar Teixeira da Silva............. 1909 
Maria Lucinda de Araujo Ca-: 
vilhas e s/mdo. José Dias. 
de Oliveira Cavilhas........ José de Oliveira Cavilhas............ 1910 
Manoel Antonio de Carva:; 
fpes E [Margarida de Carvalho Barcellos...| 1910 
| 
Narciza Candida de Araujo Francisco Gondran da França....... 1900 
Oscar Weber ........ ....... Emilia Frederica Luduvicka Weber 
| e ONOS LT Ses 1912 
Phua Maria do Espirito 
E a EE TE T he. ‘Manoel José Monteiro Vianna...... | 1827 
Placido Manoel Pinheiro..... Francisco Affonso dos Santos....... | 1842 
Patricio José Henrique. 
Vianna see asas Maria Ignacia Fernandes............. 1865 
Procopio Francisco da Costa Manoel Francisco da Costa ......... | 1900 


397 


ilte: 


E 


-— —— Ce — €——————————————— E, e, e 


d si LÁ Es p————— p———————— e 


um 
£ £ 
E q 
ud 
10 19 
10 19 
10 19 
10 19 
10 :19 
10 119 
10 .19 
10 19 
10 19 
10 19 
10 19 
11 n 
11 19 
9 4 19 

I 

| 

| 

| 
119 

| 

| 
2 19 
2 19 

| 
4 19 
9:19 


mg 


o ——  ——— AA, CR oos 


Ros Marias i eee Francisco Pereira Vieira.............. 
Rita de Aguiar ................ José de Souza Vieira ................. 
Rodrigues Fernandes Duarte Manoel José Barreiros................ 
Rosa Angelica da Silva....... Joaquim José de Oliveira Borges ..| 
Rosaria Maria da Conceição. Serafim Mendes Borges .............. 
Rodrigo Alves ...... m ‘Antonio José Soares Vianna ........ 
Rafael da Silva Pereira ....... iAnna Maria da Costa................. 


Ricardo Caetano da Costa... Felicidade Antonia da Silva ......... i 
Rosalia Ravaga dos Santos... Elvira Ravaga dos Santos ............ 
Rivadavia Pereira de Alencar José de Oliveira Monteiro........... ' 
Ritta Emilia de Araujo ....... Antonio José de Araujo.............. | 


ai Rosa Moreira ... .... Manoel Cardoso de Souza......... 


Sebastião José de Carvalho.. Claudia Maria da Conceição ....... | 
Simao Amaro Goes dos San-: x 


LOS T Thereza Amaro Lopes ................ 
Sebastião José Castanheiro .. José Joaquim Castanheiro ... ...... 
Saturnino José Martius de 

AFAUjO .............,........... Serafim da Trindade Araujo. ....... 
Serafina Maria Corréa........ Domingos Ramos Corrêa............ 
Santiago Rodrigues Monta- 

nez......... spams nt nite Gabriel Montanez....................., 
Stella Coralia Reis Lopes .... Antonio Carlos Lopes ................ | 
Silvana da Conceição e Silva Isolina Affonso Redinha.............. 
Wissen Mafia o ciere duds Antonio Teixeira Baptista........... 


Thereza de Freitas Miranda . Francisco de Miranda Ribeiro....... | 
Thereza Joaquina de Medei- | 


EE Anna Joaquina Martins............... | 
Thomazia Luiza Vieira........ Jacintho Ignacio Godinho............ 
Thereza Angelica Rodrigues: | 

Schimidt oie rte Carlos Felicio C. Schmidt e ou- 


LOS sorteia iss ER M HS E ads 
Thomaz Rodrigues Pereira. Leopoldina Rodrigues Mesquita .... 
Thomaz Leopoldo Torres ..... Maria Leopoldina Torres de Faria., 
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1861 


1869 
1874 


1803 
1896 


1897 
1901 
1912 
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1861 


1862 
1871 


1804 
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t . Ÿ E % 
Vasco Antonio Bandeira....|Felisbeito de Faria Santos........... 1807 x 7 1 19 
Viscondessa de Jaguary ...... Rosa Alexandrina Borges ........ ... 1867 , 148 5 19 
Vicente Ferreira de Senna e! | 
s'mer. Clemencia Maria da x 
Conceição SE Joaquina Ferreira de Senna ......... | 1872 | 176 5 119 
Vicente Manoel de Espindola Joaquina Francisca de Abreu Espin- 
Wo PRENOTARE 1873 | 179 | 5 i19 
Vicente José Botelho ......... José Maria Lourenço da Silva ...... 1898 | 280 8 19 
Vicencia Rosa Corréa......... Carlos Depart 1901 | 315 | 9 19 
Vicencia Ennes de Campos.. Quiteria I. Cunha...................... | 1902 | 340 | 10 19 
Virginia Amalia da Porciun-, 
cula (Intimação sem prose- 
guimento)......... .......... Virgilino José da Porciuncula Senior, 1912 | 394 11 ! 
x 
| 
Li Ferreira de Senna Manoel Pereira de Senna............ 1902 | 339 10 i? 
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Dibliograpbia 


Livros e revistas additados á bibliotheca do Archivo Publico, no 
19, trimestre do corrente anno: 


Relatorio do Dr. Sreberico Wolffenbiittel, Intendente de São Leo, 
poldo, apresentado ao respectivo Conselho (Municipal e correspondente 
ao anno de 1923. 


finnaes do Museu Paulista. Tomo I. Centenario da Independencia 
Nacional — 1922. €' o orgão da secção de Historia do Brasil e espe: 
cialmente de S. Paulo, do Museu Paulista, dirigido por Affonso de 
€. Taunay. Neste tomo, dividido em duas partes, cada uma, contendo 
mais de 500 paginas, resaltam pela sua importancia, as seguintes pub: 
licacóes: Parte | — As tres memorias — „Pedro Taques e seu tempo 
(Pedro Taques de Almeida Paes Ceme)” — „Aspectos da Vida Sete: 
centista Brasileira, sobretudo em S. Paulo" e „Um Grande Bandeirante: 
Bartholomeu Paes de Abreu", por Affonso de €. Taunay. — Parte Il — 
„Documentos do «Archivo General de Indias: em Sevilha, documentação 
hespanhola sobre o bandeirismo, de grande valor para o estudo dos 
fastos bandeirantes e até agora completamente inedita; — ,,Diario da 
Navegação a Iguatemy“, por Theotonio José Juzarte; — „Resposta que 
deu o famoso apostata Padre Manocl de Moraes, ao dizerem os Dol. 
landezes que a pos era a todos util, mas a Portugal necessaria, quando 
por parte deste Reino se lhe offereceu uma proposta para a paz“ 
(1650?); — „Documentos relativos ao Padre Bartholomeu Lourenco de 
Gusmão e ao seu invento“ (1709). 


Discurso proferido no Senado be 9. Paulo, em 2 de agosto de 1923, 
pelo Dr. Carlos Botelho. 


Annuario Estatistico do Rio Grande do Sul, organizado pela Re: 
partição de Estatistica do Estado, sob a direcção de Augusto (D. de 
Carvalho. Anno ll. 1922. 3 Volumes: o primeiro insere importantes 
dados sobre a (Meteorologia, Demographia, Estatistica Policial e Mo: 
ral e Estatistica Economica do Rio Grande de Sul; o segundo (| annexo) 
Refere-se á Estatistica da Administração do Estado, em duas partes — 
1a.) Receita, por quadros comparativos, de 1888 a 1922, e 24.) Despesa, 
em cada anno, de 1888 a 1922; e o terceiro (Il annexo), em duas par: 
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tes — 1a.) Divisões Territoriaes do Estado em 1922, sob os espectos 
politico, administrativo, judiciario, policial, eleitoral e ecclesiastico, com 
diagrammas e quadros especiaes, e, 22.) Documentos officiaes que 
comprovam os dados que serviram para a confecção das tabellas de 
creação das comarcas, municipios, cidades e villas do Rio Grande 
do Sul. 


Calendario , Serra Post (Ralender der Serra Post für das Jahr 1924). 
Anno de 1924. 


Relatorio dos trabalhos da Viação Serrea do Rio Grande do 
Sul, durante o anno de 1922, por seu director o Dr. Augusto Pestana. 


Publicações do Archivo Nacional: Volume I. 1886. Direcção de: 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. Contendo: Catalogo ou summa 
de 5195 cartas régias, provisões do Conselho Ultramarino, Alvarás, 
Avisos, etc., que em original existem no mencionado Archivo, emanados 
do governo de Portugal, de 1662 a 1821; e uma tabella demonstrativa 
dos monarchas portuguezes que assignaram essas cartas, e explicativa 
da estampa dos facssimiles das respectivas firmas, 


Volume XIX. 1919. Direcção de: Luiz Gastão d'Escragnollo Doria. 
Contendo: Infancia e mocidade do Conselheiro José Antonio Saraiva, 
pelo Dr. José Wanderley de Aranjo Pinho; — Noticia dos Diplomatas 
de diversas córtes da Europa na corte de S. Petersburgo, de 1843 a 
1845, por José Maria do Amaral; Reminiscencias de Villa Rica, por 
Seu de Carvalho. 


Volume XX. 1923. Direcção de: João Alcides Bezerra Cavalcanti. Con: 
tendo: „Index alfabetico das Leys, Alvarás, Cartas Régias, Decretos e 
mais Ordens que ha no Archivo da Provedoria da Sazenda Real“, feito 
por ordem de Snr. Conde do Rezende, em 1791. 


Annaes da Bibliotheca e Archivo Publico do Pará: Tomo ll. 1902. 
Director: Arthur Vianna. Importante materia: „Correspondencia dos 
Governadores do Pará com a metropole" entre 1752 e 1757; — , Cate: 
cbese de Indios no Dora", pelo Bardo de Guajará; — „Representação 
ao Concelho geral da Provincia do Pará sobre a especial nesessidade 
de um novo regulamento promotor de civilização dos indios na mesma 
provincia", por Antonio Ladislau Monteiro Baena; — „Compendio da 
Lingua Brasilica", por S. R. Corrêa de Saria; — Alvarás, cartas régias 
e decisões (Docs. 184 a 233) (continuação). 


Tomo Ill. 1904. Director: Arthur Vianna. Materia muito interessante: 
Catalogo das sesmarias e seus posseiros; — Correspondencia dos gos 
vernadores do Pará com a metropole, 1752— 1157 (continuação); — Al: 
varás, cartas régias e decisões (continuação). 


Tomo IV. 1905. Director: Arthur Vianna. (Materia muito interessante: 
— Antiguidade da navegação do oceano, viagens dos navios de Salomão 
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e de Hiram ao rio das Amazonas, Ophir, Tards-chisch e Darvaim; — 
Alvarás, cartas régias e decisões (continuação); — Correspondencia 
dos governadores do Pará com a metropole (continuação), — As for: 
tificações da Amazonia e do Pará, plantas respectivas. 


Tomo V. 1906. Director: Arthur Vianna. Materia muito interessante: 
O bispado do Pará, por Antonio Rodrigues de Almeida Pinto, — Cor. 
respondencia dos governadores do Pará com a metropole (continuação); 
— Alvarás, cartas régias e decisões (continuação). 


Tomo VI. 1907. Director: Remijio de Bellido. Materia interessante: 
— Correspondencia dos governadores do Pará com a metropole (con: 
tinuação); — Appendice ao Diario da Viagem, por Srancisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio; — Alvarás, cartas régias e decisões (continuação). 


Tomo VII. 1910. Director: Remijio de Bellido. Materias muito impor» 
tantes: Itinerario da viagem da expedição exploradora, e colonizadora ao 
Tocantins, em 1849; — Alvarás, cartas régias e decisões (continuação). 


Tomo VIII. 1913. Director: Dr. Paes Baretto. Materia interessante: 
Correspondencia dos governadores do Pará com a metropole; — Defesa 
de A. L. Monteiro Baena, em 1827; — ,L'avenir de la Capitale du Pará” 
por Benri Coudreau; — Limites municipaes do Estado do Pará. 


Tomo IX. 1916. Director: Dr. Paes Baretto. Cotéudo: Delimitação inter: 
municipal e limites do Estado do Grãos Pará. 


Revista Trimestral do Instituto do Ceará. Tomo XXVII. Anno XXVII. 
1923. Director: Barão de Studart. Assumptos que se destacam: — 
A Independencia no Ceará, pelo Dr. Bruno Barbosa; — Os pioneiros 
na conquista do Norte, pelo Pe. Heliodoro Pires; — Documentos para 
a historia do Brasil e especialmente a do Ceará — Cellecção Studart 
(continuação); — Ruy Barboza (ligeiro perfil), pelo Dr. Antonio Theo: 
doro da Costa; — Geographia do Ceará, pelo Bardo de Studart; — O 
Ceará e a Abolição, pelo Dr. €usebio de Souza. 


Documentos Interessantes, para a bistoria e costumes de S. Paulo. 
Publicação official, pelo Archivo do Estado de S. Paulo; — A corres: 
pondencia recebida e expedida pelo General Bernardo José de Lorena, 
governador da capitania de S. Paulo, de 1788 a 1797. Volume XLV. 


Relatorio da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, por seu 
director, o prof. Sarmento Leite; correspondente ao anno 1923. Nelle 
o Dr. Sarmento expõe com muita clareza e minuciosidade todos os 
factos occorridos naquelle Instituto de Ensino Superior, durante o anno 
transacto. 


Notas e Informações. Anno V. 1920. No. 5. Solbcto publicado pela 
Saculdade de Medicina de Porto Alegre, no mez de abril, e destinado 
a dar os mais amplos e precisos esclarecimentos sobre a regulamen: 
tação, as modificações e o movimento interno do referido Instituto. 
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Boletim do Estado-Maior do Exercito. Anno XIII. Do. 4. De outu: 
bro a dezembro de 1923. Volume XXII. Salientam-se entre os varios 
capitulos: — fA historia militar e seu ensino, pelo Cel. J. Marques da 
Cunha; — „Ñ organização do Exercito Brasileiro em 1923“, que é uma 
importantissima publicação sobre tudo que dis respeito a essa gloriosa 
corporação; — A Guerra da Triplice Alliança contra o Governo do 
Paraguay, 3º. Volume (continuação), por £. Schneider, notando-se ahi 
importantes mappas, cartas ou levantamentos dos combates, ataques, 
fortificações, posições estrategicas d'um e doutro exercito, naquella 
memoravel guerra; — A Guerra do Paraguay — ordens do dia, diarios e 
outras noticias (1867 — 1868); — Catalogo da Bibliotheca do Estado: 
Maior do Exercito. 
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Memorias bistoricas 


O presente numero da Revista insere, em continuação, a 
publicação dos papeis avulsos referentea á campanha de 
1811—1812 ou seja a penetração de D. Diogo de Sousa, 
governador e capitdo-general do Kio Grande do Sul, 4 testa 
do „Exercito Dacificabor" em terras do dominio espanhol. 
Ahi são divulgados os officios do tenente:general Joaquim 
Xavier Curado, marechal Patricio José Corrêa da Camara, 
posteriormente visconde de Pelotas, e brigadeiro João de 
Deus (enna Barreto, que tão saliente figura teve na nossa 
emancipação politica. 

Neste volume terminamos a inserção da correspondencia 
desses chefes militares com o governador, no anno de 1812. 


€C’ de notar que, no decorrer dessa publicação, são por 
vezes encontrados nomes dee grande destaque no nosso 
ecenario politico, entre os quaes citamos Bento Gonçalves 
da Silva, Bento Manoel Ribeiro, (Manoel Marques de Souza 
(o segundo desse nome) e José Seliciano Prates, primeiro 
bispo da diocese do Kio Grande do Sul. 


Sesmarias 


€' publicada tambem a synopse das concessões de 
sesmarias, constantes do Livro 5.º de „Registros de see: 
mariae", abrangendo o presente volume o periodo de 1820 a 
1822, letras 4 a 4. 


Catalogos 


Do presente numero da Revista são tambem insertos 
os catalogos das medições processadas no 1º e 2? cartorios 
do civel e crime do Rio Grande. Como já ficou dito no 
volume 5º da mesma Revista, esses catalogos obedecem a 
duplo criterio: o do nome dos autores e o da denominação 
dos immoveis. Dess'arte, cada cartorio tem dois catalogos 
de medições: o catalogo M. 4. (pelo nome dos autores) e 
o catalogo M. I. (pela denominação dos immoveis). 


O Director. 


CAMPANHA DE 1811 a 1812 


— eq 


Operações do „Exercito Pacificador" em 
observações na Fronteira (Meridional 


2* SECÇÃO 


Digitized by Google 


Correspondencia passiva de Dom Diogo 
de Souza | 


Continuação dos officios do marechal de campo Joa- 

quim Xavier Curado ao governador e capitão-general 

D. Diogo de Souza; officios dos brigadeiros Patricio 

José Corrêa da Camara e João de Deus (Menna Bar- 
reto ao mesmo governador 


«o 


ANNO DE 1812 


Digitized by Google 


Continuacáo dos Officios do marechal de campo Joaquim 
Xavier: Curado a D. Diogo de Souza, governador e 
capitão-general | 


„Relação do gado que foi confiscado na es- 
tancia do capitão Antonio Adolfo Charão.“ 


Illm.o e Exm. Sor. Tenho a honra de levar a Prezensa 
de V. Ex. o rezultado das deligencias, de que forão encarre- 
gados para os Campos pertencentes ao Cap." Antonio Adolfo 
Charão, os Officiaes da Leg." de S. Paulo, o Ten.e Jozé da S 
Brandão, e o Alff.es Joaq.m Jozé de Moraes: este ja remeteu 54 
cavallos mansos, tendo ficado hum cansado em caminho, e 24 
Bois mansos de carreta: e lhe aprovei a rezoluçäo, que tomou 
de deixar os 7.622 animaes vaccuns entregues a depozitarios; 
ordenando-lhe, que se recolha a este Campo com os Potros e 
Rodomoens de 3 annos para sima, deixando tambem entregue 
a Depozitarios os 11 Potros e 31 Eguas; porque não havendo 
quem os compre ja se fazem pezados nas vizinhansas deste 
Campo semelhantes animaes existindo muitos, que forão igualm.te 
confiscados. Ao Ten.e Jozé da S.a Brandão ordenei, que reco- 
lhesse com todos os 95 animaes, de que faz mensão; pois 
que as 7 Eguas se fazem necessarias, e que acompanhem, para 
serem madrinhas. A Exma. Pessoa de V. Ex. Ge Ds ms a.s 
Campamento da Conceição 13 de 8br.° de 1812. llm. e Exm.o 
Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado............ 58. 


N.o 12.0 Copia. Em observancia das Ordens do lllm.o e 
Exm.o Sor. General de 17 do corrente encarrego a Vm. da im- 
portante deligencia de passar com a Escolla que o acompanha 
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a hum dos dous Campos que possue o Cap.m Antonio Adolfo 
Charáo e mandando fazer rodeio proceda a confisco em todos 
os gados que nelle se acharem com marcas Espanholas alem 
da Licensa que o mesmo Snr, Exm.º facultou ao refferido 
Cap.” Adolfo dono dos refferidos Campos: e juntamente nos 
Cavallos compreendidos na Ordem de 7 de Dezembro passado 
cuja copia remeto expedida pelo Coronel Ajudante das Ordens 
Jozé Ignacio da Silva a todos Comandantes dos Destritos par- 
ticulares: adicionando mais o que o mesmo Snr. Exm.º deter- 
mina na Supradita Ordem de 17 do corrente que se devem 
confiscar igualmente os Cavailos com marcas antigas Espanho- 
las dos quaes só deverão entregar áquelles, que os donos re- 
clamarem até o fim do prezente anno alem de cujo prazo tam- 
bem se entenderá pertencerem a Real Fazenda. Advirto a Vm. 
que os Bois mansos chamados de carro ou carretas ficão in- 
cluidos no n.º daqueles que devem ser confiscados pois consta 
que no referido Campo ha huma grande quantidade delles con- 
duzidos dos Dominios de Espanha. O Alffes Joaqm Lë de 
Moraes vai encarregado da mesma deligencia para hú dos 
Campos pertencentes ao mesmo Charão. Vm. se communicará 
e se entenderá com aquelle Official para se felicitarem ambos 
no bom exicto desta deligencia que Vm. deve considerar por 
muito recomendada. Recomendo mais que os Gados e Caval- 
los mansos devem ser remetidos a este Campamento irremesi- 
velmente: porem as rezes que se devem entender de criação e 
por consequencia pouco domesticas, e os Potros ou Rodo- 
moens incluidos nas Ordens e por isso confiscados, devem 
ser entregues a hum depozitario idoneo, que pelo seu recibo 
se obrigue a dar conta, quando se lhe ordenar, porque consi- 
dero ser muito dificultoza a conducção de semelhantes animaes 
para este Campamento. Concluida a deligencia com a possi- 
vel brevidade dará Vm. parte do rezultado e esperará novas 
Ordens para se retirar. D.s G.e a Vm. Campamento da Con- 
ceicáo 23 de setembro de 1812. Joaquim Xavier Curado. — 
Sr Tenente Jozé da Silva Brandão. Acompanhou a este Offi- 
cio a Copia da Ordem de 7 de Dezembro de 1811. 

Hum Officio do mesmo teor foi dirigido ao Alff.es Joaquim 
Jozé de Moraes encarregado de fazer o rodeio em hum dos 
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Campos, acompanhado igualmente da Copia da Ordem de 7 de 
Dezembro de 1811 ................................... imite. 58 A 


llim. Snr. Marechal de Campo. Tendo chegado a estan. 
cia de S. Rafael pertencente ao Capp.s» Antonio Adolfo Cha- 
ráo, e posto em execução as Ordens de V.S. com aquellas cau- 
tellas que me parecerão necessarias p.23 não malograr am, 
dilig.*; apenas achei compreendidos nas Ordens do Ilim. e 
Exm.° Snr. Genal os animaes constantes da relação que incluza 
remeto a V.S. pella qual se vé o pequeno numero de cavallos 
q. estão marcados de novo com o ferro do Cap." Adolfo, e 
todos os mais, huns só tem marcas Hespanholas, e a maior 
parte se acháo marcados de poucos dias com hú ferro .diffe- 
rente do do d.» Cap." Adolfo; e supposto que todos forão 
achados nos fundos dos Campos do m.º, dizem-me que são 
pertencentes a dous Soldados que andarão na Partida do refe- 
rido Adolfo, creaturas da sua proteção: hú chama-se Jacintho 
Guedes, e outro Faustino de Siqueira. Tenho feito diligencias 
por prendellos, para os remeter a Prezensa de V, S. aonde de. : 
vem responder o que for necessario a este respt.º; porem am- 
bos se tem escondido, e ainda nào tive noticia certa donde se 
acháo; e par m.e o Jacintho por ser homem criminoso de 
morte. 

Pello q. pertence ao Gado, tenho certeza q. todo o q. me- 
teo o referido Adolfo dos Dominios Hespanhóes, ficou inver- 
nado na outra Estancia do Curral de Pedra, para onde seguio 
o Alffs Joaq.m Le de Moraes, q. a esta hora o concidero todo 
confiscado; a excepção de húa porção q. logo foi vendido 
para húa Xarqueada, sgd.o me informarão, e da m.ma forma su- 
ponho q. foi vendida a Cavalhada Hespanhola, assim como o 
tem feito todos os q. as tinhão, porq. a mt.» q. esperavão pella 
Ordem de serem confiscados; alem de q. a respt.o do Adolfo, 
estou persuadido que houve algum avizo par da diligencia a 
q. vim, e por isso talvez não achei mais cavallos como espe- 
rava. Estas são as informaçoens q. posso dar á V. S. q. man. 
dará o q. for servido. 
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Tendo sahido da Estancia do suprad.° Adolfo no dia 4 do 
corrente mez para me demorar em outro logar emquanto dava 
a V.S. esta parte; encontrei-me no mesmo dia com o Ten. 
Rafael Fortunato da Ga Brandão em comp.* do Ten.e Comd.* 
deste Destrito Manoel Freire de Andrade q. hião a dar princi. 
pio á sua Comissão; e consultando commigo alguas circunstan- 
cias q. occorião pellas quaes convinha lançar-se mão ao mesmo 
tempo em hú e outro Destrito, Da assim não ser malograda a 
dilig. e conseguirse o fim pertendido; concordamos todos 
que o dito Official seguisse como seguio logo pa Cassapava, 
aonde mais tem q. fazer por ser o maior Destrito, e que visto 
ficar demorado neste de S. Rafael, me encarregasse de acom- 
panhar ao d.» Comd.e asima p. fiscalizar (da mesma forma q. 
V.S. o encarregou aquelle Official) as diligencias q. por aqui se 
devem fazer; em cujo serv.º fico emqto V. S. não mandar o 
contrario. 


O liim.» e Exm.o Snr. General passou pella Estancia do 
Adolfo no dia 1 do corrente e participando-lhe eu as ordens 
q. de V.S. tinha recebido, elle me ordenou vocalmen.te q. todos. 
os Cavallos q. confiscasse devia remettellos a esse acampa- 
mento sem attensão a serem bravos ou mansos; porq: assim. 
convinha; porqt.º do cam.» tinha feito ver a V.S. circunstancias 
q. assim o exigia. Queira portanto V.S. determinarme o que 
for servido; pois eu por não ter gente para dividir, não remeto 
por isso ainda os Animaes; o q. farei com as ultimas Ordens. 
de VS. a qm Ds Ge ms as. S. Rafael 7 de 8br.o de 1812. 
imo Snr. Marechal de Campo, e Comd.e da 22 Coluna Joaq.™ 
Xavier Curado. Jozé da Sa Brandão ............. io paris 58 B. 
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Relação dos animaes q. forão confiscados na Estancia de 
S. Raphael pertencente ao Cap." Antonio Adolfo Charão, por 
se acharem comprehendidos nas Ordens do lllm.o e Exmº Snr. 
General. 
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Cavallos mansos ........... .......... TT 39 
Potros Rudomoens. ........... — e. 49 
Eguas Madrinhas ........... er S 21 

Somma............... 95 


N. B. Da marca do Cap." Antonio Adolfo some 4 
De outra marca q. dizem ser do Jacinto Guedes... 67 
Com differentes marcas som.e Hespanholas........... 24 


95 


Todos os ditos Cavallos são entrados dos Dominios de 
Hespanha, e as marcas Portuguezas q. tem são postas de novo. 
S. Rafael, 6 de 8br.o de 1812. Jozé da S.* Brandão Ten.e 58 C. 


Ulm o Snr. Marechal de Campo. Tendo sido alguma coiza 
dilatada á nossa marcha por cauza dos Arroios estarem mt. 
crescidos, difficultando-se-nos a brevid.e da passagem, DI não 
haverem Canoas, a excepção do Passo de Borja, em S. Maria; 
onde consultamos com o meu companhr:º o Ten.e Jozé da S* 
Brandão, ser o ponto melhor de nos separarmos, (por assim 
ser precizo) de onde seguio elle no dia 27 de 7br. proximo 
preterito, para á Estancia de S. Rafael, hum dos Campos q. 
possue o Cap.m Antonio Adolfo Charão; e eu me dirigi á esta 
do Curral de Pedras, hum dos Campos do d.» Cap." Adolfo, 
na q. cheguei a 29 do d.° mez, e des logo principio a m.* de- 
lig.* e a execução das Ordens de V. S. 

Intimei logo, ás Ord.* q. tinha, ao Capataz da mesma Vasco 
Adolfo Charáo, f? do do Cap." Adolfo; e mandei logo parar 
rodeio, e comecei á apartar os Gados compreendidos na Ordem 
de V. S, e os Cavallos; e continuando todos os dias thé 6 do 
corr* em q. conclui com á apartação. Tendo-me sido bastan- 
tem.te difficil o ter descuberto alguns Cavallos que se achavão 
ocultos pr não terem chegado á cahir em nem hum Rodeio, 
dos q. mandei parar; sendo-me precizo, de pois dos Rodeios 
feitos, ir correr os lugares, pr onde poderião estarem alguns 
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encobertos, como nos Rincoens, com tudo pouco numero de 
Animaes Cavallares pude confiscar. Apartarão-se sete mil seis 
centos, e quarenta e seis cabeças de Gado, a saber, vinte qua- 
tro Bois mansos de Carreta, mil e sete secentos e setenta no, 
vilPos, quatro mil e noventa Vaccas, cento e secenta e dous 
Toiros, e mil e seiscentos terneiros. Sento e quatro Cavallos, 
` sincoenta e sinco mansos, sete Rodomoens, onze Potros, e trin- 
ta e huma Egoas. Os sincoenta e sinco mansos Cavallos, e os 
vinte e quatro Bois chamados de carro, ou carreta remeto a esse 
Campamento; em virtude da Ordem de V.S. pelo Forriel Ma- 
noel de Toledo, e tres soldados. Tão bem remetto incluza huma 
relação exacta dos Gados, e Cavalos confiscados, o n.º, o pello, 
e marcas dos d.” Cav.*, conf.me á Ordem de V.Ex. de 7 de 
Dezbr.? de 1811, os quaes forão arraiados no lado direito, conf."* 
á Ordem, não só os manços como os Rodomoens, Potros e 
Egoas: sendo estes, e os Gados de criar, em observancia da 
Ordem de V.S., entregues a hum depositario idoneo, obrigando-se 
pellos d. Animaes, por hum recibo, q. me passou, a todo o 
tp.o q. S.Ex. ou V.S. lhe determinar. Procurando eu logo saber 
o mais perto vizinho, e de capacid.de, e depois de informado, 
p. hum Officio mandei vir a esta Estancia á Bibiano Jozé Car- 
neiro, e tratei com elle a urgente cauza, pela qual o chamava, 
de ser Depositario dos Cavallos, e Gados incluzos na Ordem 
de V.S. q. pr huma relação lhe entreguei, pr hum Officio q. 
lhe fiz para os receber; tendo sido não só a relação q. entre- 
guei ao d.» Depozitario, como o recibo q. elle me passou as- 
signado pr duas Test.'* oculares. Tenho de informar á V.S. q. 
os ditos novilhos vieráo d'Hespanha Toiros, e agora de proxi- 
mo na marcação hé que os caparão, e pr is.» são novilhos de 
criar, DI haverem de anno, de sobre anno, thé maior, e as Va- 
cas tão bem ha grandes e pequenas. Os da Gados estão m.to 
magros, e fracos, principalm.te ás ultimas Tropas, q. entrarão de 
fora; e em attensão a isso, e em beneficio da Fazd.* Real, con- 
sultei com o Depozitario, se os ditos Gados se deverião tirar 
destes Campos, ou não; ao q. elle como mais experiente assen- 
tou, q. não só se não devião bollir com elles, por estarem mui- 
to magros, e fracos, como p.r estarem inda pouco acrenciados, 
e que inda forcejavão m.to a fugir; e como onde se acháo os 
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ditos Gados são Campos bem atacados de Arroio p.r todos os 
lados, e com pouco trabalho estáo seguros: e depois de assen- 
tarmos nisso fallamos ao Capataz Vasco Adolfo Charão sobre 
este caso, o q. prontam.te consentio, obrigandose ao Depozitario 
p. tudo p.r huma obrig.*™ q. lhe passou; ficando com tudo o Depo- 
sitario com autoridade de vigiar sobre os ditos Gados, e junt.te os 
Cavalos; e obrig.o o Capataz 4 mandalo avizar quando houves- 
sem de parar Rodeio, p.a o d.» Depozitario vir Prezidir, exami- 
nar e ver o esto dos ditos animaes, sendo ao d.» Depozitario 
pouco trabalhozo por ser vizinho mt.» perto. Sobre este caso 
ponho na respeitavel prezensa de V.S. afim de aprovar ou nào 
esta deliberasão, em attenção ao q. assima já expuz; porq. se 
V.S. não aprovar farei com q. o Depozitario procure meios de 
mudar os dap animaes. A dist.º em q. se acha destes Campos, 
o Ten. Jozé da S. Bram tem sido a causa de nos não comu- 
nicar-mos, e p. não ter havido urgente precizão. Fico a espera 
das ultimas Ord.* de V.S. das quaes terei a honra de ser hum 
prompto e fiel executor dellas. D.* Q.* a V.S. m’ a’ Est* do 
Curral de Pedras 8 de 8br» de 1812. llim.» Snr. Marechal de 
Campo Comd.* da 2º Coluna Joaquim Xavier Curado. Joaq.m 
Jozé de Moraes e Abreu........................, ........ .......... 58 D. 


Relação dos Cavallos e Gados, com marcas Hespanholas; 
compreendidos na Ordem do lllm.» e Exm.o Snr. General de 7 
de Dezbro de 1811, e na do Ilim.o Snr. Marechal de Campo 
Joaquim Xavier Curado de 23 de 7br. proximo preterito, em 
observancias das do mesmo Exmo. Snr. Gal. de 17 do d.º; con- 
duzidos dos Dominios de Hespanha, para estes, por conta do 
Cap." de Milicias Antonio Adolfo Xarão: e p. conseq.* proce- 
didos á confisco, em virtude da mesma ordem de 23 de 7br.°. 
- Sendo remetidos ao Campamento da Conceição os Cavalos 
manços e Bois chamados de Carro ou Carreta, em virtude da 
supradita Ordem; e os Rodomoens, Potros e Egoas; e as Re- 
zes de criação, e por conseq. pouco domesticas, entregues p." 
hum recibo ao Depozitario Bibiano Jozé Carneiro, em obser- 
vancia da mesma Ordem do 23 de 7br.º; ficando elle responsa- 
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vel pellos ditos Cavallos e Gados, q.do S.Ex. ou o do Illm.°. 
Snr. Marechal de Campo, de terminar. Os deg Cavallos não 
só os mancos como os Rodomoens, Potros e Egoas, forão ar- 
raiados os seguintes animaes cavallares. Segue-se o n.» de Ani- 
maes com as respectivas marcas .......... E 58 E. 


»O capitão Pedro Fagundes apresenta uma re- 
lação do gado que foi confiscado“. 


lllrnmo e Exm.º Sor. Tenho a honra de levar á Prezensa de 
V.Ex. o Officio que recebo agora de Pedro Fagundes de Olivr.a 
Comd.e do Campam.to de Bagé, acompanhado de hua Relaçam 
de Gados, que se confiscarão naquelle Destricto, por Ordem de 
V.Ex.; e outra dos Fazendeiros, q. comprarão Gados de fora, pr 
Despacho de V.Ex. A respeito da reprezentasão dos moradores 
daquela Fronteira, sobre a forma com que o Comandante do 
Destrito estava dando execução as minhas Ordens na apreensão 
dos Cavallos de marcas Castelhanas, nada posso rezolver; por- 
que inda não tive resposta dos Officiaes encarregados desta de- 
ligencia: com tudo reflectindo no conteudo do mencionado Of- 
ficio, nada devo deliberar sem pozitivas Ordens de V.Ex.; per- 
soadindome, q. os Officiaes encarregados só meterão em pratica 
o que V.Ex. determina, tanto nas Ordens de 7 de Dezembro 
passado. como na ultima de 17 de 7br., que forão literalm.te 
copiadas. A Exma. Pessoa de V.Ex. Ge Ds ms as. Campa- 
mento da Conceição 13 de Outubro de 1812. Jllm.º e Exm.o 
Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado............. 50. 


APPENSOS: Ilustricimo Snr. 


. No dia 9 do mez q. rége, receby Ordem por Officio da 
mesma dacta, do lllm.» Snr. Marechal de Campo Manoel Mar- 
ques de Souza, para mandar proceder ao confisco de todos os 


cavallos de marcas Castelhanas ou novas Portuguezas, entrados 
de Julho para cá, na Estancia de Francisco Pais, delegandome 
o mesmo llim.» Sr. a Authoridade q. lhe concedeo S.Exa. para 
mandar fazer delig.2s nos Destrictos da Fronteira do Rio Pardo, 
portanto tenho a honra partecipar a V.S. q. mandei por em pra- 
tica a referida Ordem. Como receby hú Officio do Alffes de 
Drag.* Jozé Luiz Menna, para por Ordem de V.S. Ihe remeter 
huma Relação dos animaes q. forão confiscados no tempo do 
meu Commd.o e a sobredita Rellação não foi com aquella cla” 
reza q. julgo preciza, á bem dos Povos desta Fronteira, a q." se 
venderão os Gados por Ordem da Junta da Real Fazenda, por 
se acharem com marcas novas; portasto nesta ocazião remeto 
á respeitavel Prezensa de V.S. outra rellação com as precizas 
clarezas assim como o n.º de Gados q. entrarão para esta Fron- 
teira por Despacho de S.Ex. os quaes existem em meu poder, 
cujos Gados estão marcados de novo, pois para não serem es- 
tes compreendidos na Ordem dos Animaes roubados ou entro- 
duzidos sem licença, julgo que não precizará maior autentico. 

Alguns moradores desta Fronteira vieráo reprezentar ao IlIm.º 
Senhor Marechal de Campo Comandante da Coluna da Direita, 
a forma porq. o Comd. deste Destricto João Manoel Bolleno, 
estava dando execução as mt.º sabias e respeitaveis Ordens de 
V.S. sobre a aprehensão dos Cavallos de marcas Castelhanas, e 
novas Portuguezas, entrados de Julho do anno passado para 
cá; e porq. o mesmo lllm.» Sor. nada pôde rezolver por se apro- 
ximar a sua marcha para o Serrito, a qual foi no dia 9 do pre- 
sente, e ficando eu nesse Comando por Ordem de S.Ex. me fi- 
zerão os supraditos moradores a mesma reprezentação, cuja 
decizão não cabendo no lemite da ma authoridade, elévo á res- 
peitavel Prezensa de V.S. a mesma q. me fazem os Póvos, p." 
q. conheço q. as ajustadas Ordens de V.S. nunca forão em de- 
trioram.'?^ do Estado, p." q. o referido Comandante vai deixando 
os moradores sem hú só Cavallo, levando os de marcas Caste- 
lhanas invernados a quatro e mais annos nas suas Fazendas, e 
tão bem os de marcas Portuguezas, por estarem novas as dos 
Compradores, deixando os em circunstancia de não poderem, 
nem ahinda aos seos nacionaes comprar os cavallos precizos 
para o custeio das suas Fazendas, porq. ficarão infalivelmente 
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alcados, extraviados os seos animaes, e deminuidos os Direitos 
dos Reaes Contratos, e prejudicados os Vasallos de S.A.R. com 
semilhante procedimento; e como eu tive a mesma Ordem, e de- 
fére muito da execucáo que dá a hella aquelle Comandante, por- 
tanto não posso dispençar de partecipar o deduzido a VS. pois 
tenho a certeza que com Justiça, fará comter os prejuizos q. ex- 
primentáo os moradores porque a alguns nem meios lhe resta 
para se poderem justificar na Respeitavel Prezensa de V.S. a 
quem D.’ G.* m.’ as Bagé 12 de 8br.» de 1812. Illm.° Sor. Ma. 
rechal de Campo Com.™ da Segd. Colluna Joaquim Xavier 
Curado Pedro Fagundes de Oliveira............. ............... 59 A. 


Rellação dos Gados confiscados neste Destricto por Ordem 
de S.Ex. no tempo do meu Comd.º. Bagé 12 de 8br.º de 1812. 

Março 15. Confiscados a Antonio Porter 300 rezes de criar, 
vendida ao P.* Est.º de Millicias Francisco Jozé. 

Abril 10. Confiscadas a Antonio Ferz. 430 rezes de criar 
vendidas a Severino Teixeira, 50 rezes de córte d.º d.° d.°, 100 
terneiros d.º d.º d.º. 

Junho 2. Confiscadas a Jozé Pinto de Mag.** 425 rezes de 
criar, vendidas a Jozé Miz Coelho. 

Junho 14. Confiscadas ao Ten.? Manoel Roiz Nunes por 
ter comprado a Antonio Boeno 200 rezes de criar, vendidas ao 
mm.° Ten.'* Manoel Roiz. 

Junho 14. Confiscadas a Bernardo Carneiro 30 rezes de 
criar, vendidas aos mm.° Bernardo Carneiro. 

Junho 14. Confiscadas a Jozé Pinto de Mag.** 115 rezes 
de criar e vendidas ao mm.° Jozé Pinto. 

Soma 1.650 rezes. 

A quantia de 1:332$000 rs. importancia do refferido Gado» 
remetti á Thezouraria Geral das Tropas, e Rendim.'* Reaes desta 
Capitania, como consta do Officio de 1.º de 7br.º do prez.? anno, 
do Deputado e Escrivão da Junta da Real Fazenda de estar en- 
tregue da sobredita quantia. Pedro Fagundes................ 59 B. 
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Rellacäo dos Fazendeiros que compraräo Gados de fôra por 
despacho do Ilim.º e Exm.? Sor. Gor. e Cap. G." desta Capi- 
tania. 

O Tenente Pedro Fagundes de Olivra p.” despacho do mm.° 
Exm.º Sor. de 14 de obr.º de 1811. Recolheu para este Domi- 
nio........ Rezes 1$500. Entrarão no dia 8 de Maio de prez.º 
anno, c forão contadas e registadas p.° Comd.* do Destricto- 

Domingos Jozé Ignc. por despacho de 23 de Janr? do 
prez? anno recolheo no dia 1.º dé Junho, Rezes 1$700. Foráo 
contadas e registadas pelo Comd.? de Bagé. 

João Gonz. Roiz por despacho de 26 de 7br.º do anno pas- 
sado, recolheu no dia 30 de Julho, Rezes 1$500. Forão conta- 
das e registadas pelo Comd.º de Bagé. 

Jozé Francisco Moniz, por despacho de 1.º de 8br.? do anno 
passado, introduzio no d. 18 de Junho do prez.º anno D.º D.° 
D.º Rezes 1$070. 

Ignacio Marq.* da S.2 por despacho de S.Ex. do anno de 
1810, de 15 de 10br.º entroduzio no dia 28 de Mayo de 1811, 
2$000. 

Bagé 12 de 8br.° de 1812. Pedro Fagundes........ `... 59 C. 


„Relação dos animaes reiunados e entregues ao 
real serviço”. 


lim.” e Exm.? Sor. No meu Officio de 3 do corrente tive 
a honra de participar a V.Ex. que para se concluir o exame a 
respeito de João Max? era precizo, que chegassem Jozé Fran- 
cisco Munis, e o Cabo de Milicias Felipe da Roza, e se conhe- 
cer o fim que levarão as rezes, que faltão, segundo o depoi- 
mento de Franc? Alz da Cunha e Franc.? Alz. de Olivra Che- 
gou com efeito o dito Munis, e depoem o que sobe a Prezensa 
de V.Ex. N.° 1.º declarando, que Felipe da Roza hé morador 
dos Dominios Hespanhoes, onde se acha effectivamente. Este 
mesmo Munis aprezenta a Ram N.º 2.º dos Cavallos tirados aos 
moradores Portuguezes e Espanhoes; e igualmente outra N.º 3.º 
dos Gados confiscados no tempo «lo seu Comando; e tambem 
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dous Requerim.^ N.º 4 e 5 dos moradores do Destricto de S. 
Seb.m e outro particular de Joào Machado, a respeito dos Ca- 
vallos prezentem.'*^ confiscados com marcas Espanholas, m." 
antes possuidos; estando prontos a justificarem a sua alegação. 
Sobre este assumpto espero as Ordens de V.Ex., sem as quaes 
nada posso rezolver. A respeito da importancia dos Gados con- 
fiscados, constantes da citada Relação N.º 3 ordenei ao referido 
Muniz, que entregasse este dinheiro nos Cofres desta Coluna. 
A Exma. Pessoa de V.Ex. G.º D.‘ m! as. Campamento da Con: 
ceição 14 de 8br.º de 1812. Him. e Exm.° Sor. D. Diogo de 
Souza. Joaquim Xavier Curado ....... ERE 60. 


APPENSOS: 


N.º 1.º. Inquirição feita a Jozé Francisco Munis referido 
por Francisco Alvares d'Oliveira quando foi interrogado na in- 
quirição que se fez sobre o roubo feito a Christovão Savanhac, 
do qual era arguido João Machado Alvares. 

No dia treze de Otubro de mil oitocentos e doze, neste 
Campamento da Conceição em a barraca do Sargento Mór Joa- 
quim Mariano Galvão de Moura e Lacerda, e perante mim, o 
Ajudante Diogo Arouche de Moraes, foi chamado, e por Ordem 
do Illustrissimo Senhor Marechal Comandante Joaquim Xavier 
Curado foi interrogado Jozé Francisco Muniz da forma seguinte. 

Jozé Francisco Munis que servio de Comandante do Des- 
tricto e Costa do Rio Negro, cazado, morador no Destricto de 
Santa Tecla. 

1.º Foi proguntado se no tempo do seu comando fora con- 
fiscada pelo Cabo d'Esquadra da sua Partida Felipe da Roza al- 
guma tropa de gados de Francisco Alvares d'Oliveira que a con- 
duzia para os terrenos Portuguezes, e mais cavalhada do costeio 
da dita tropa. 

Respondeu que sem ordem delle depoente fora com effeito 
confiscada uma tropa de gado que trazia Francisco Alvares 
d'Oliveira p.a o terreno Portuguez, e que este confisco fora feito 
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pelo Cabo de Esquadra Felippe da Roza em occazião que por 
Ordem do Comandante interino da Guarda do Rio Negro Do- 
mingos Jozé Gonçalves andava em diligencia d'arrecadação d'um 
Gado pertencente a Dom Felipe Contucci. 

2.º Item foi lhe proguntado pelo numero de Gados e Ca- 
vallos que forão confiscados nessa occazião pelo referido Cabo 
de Esquadra para que declarase particularmente se todo o gado 
lhe foi aprezentado ou se foi algum sonegado pelo referido 
Cabo, e se foráo desanove Cavallos os confiscados. 

Respondeu que o referido Cabo d'Esquadra logo que con- 
fiscou o gado o vendeu na Charqueada de Manoel Alvares de 
Moraes e depois de o fazer veio dar contas a elle depoente de 
ter confiscado somente noventa e tres novilhos que os vendeu 
a dois mil reis cada hum e cento e duas vacas que tão bem 
vendeu a mil duzentos e oitenta cada huma, que fazia o numero 
de cento e noventa e cinco rezes que forão vendidas por cento 
e oitenta e seis mil reis, histo é os novilhos; e as vaccas por 
cento e trinta mil, quinhentos e sesenta reis, e tudo por a quan- 
tia de tresentos desaseis mil quinhentos e sesenta reis, que fo- 
rão recebidos pelo depoente. Dice mais que tendo desconfiança 
. de que fora maior o numero de gados confiscados escreveu elle 
depoente ao Capitão Ignacio Antonio da Silveira Comandante 
do Destricto de Pelotas, para que se informase da realidade sobre 
este facto e elle tendo se informado escreveu ao depoente a 
carta a f. na qual se ve ter o ditto Cabo de Esquadra Felipe da 
Roza sonegado cento e trinta e dois novilhos e cento e cinco 
vacas de que lhe não deu contas. Em consequencia mandou 
elle depoente prender ao referido Cabo d'Esquadra para dar 
contas da quantia de quatro centos e noventa e oito mil e qua- 
trocentos reis, por cujo tinha vendido o gado que sonegou, mas 
que não tendo elle com que pagar a quantia referida, e havendo 
algumas pessoas que quizerão pagar por elle, recebeu o depo- 
ente o dinheiro, e o soitou porque com essa condição lhe de- 
rão o dinheiro. Dice ainda que não sabe senão de quatro Ca- 
vallos que lhe forão aprezentados pelo Cabo d'Esquadra Felipe 
da Roza, os quaes dizia o mesmo Cabo serem unicos que forão 
confiscados ao ditto Francisco Alves d'Oliveira e que não forão 
dezanove os que recebeu, mas sim os dittos quatro, que forão 
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imediatamente reiunados. Nada mais dice e sendo lhe lido o 
seu depoimento o achou conforme e assignou commigo Diogo 
Arouche de Moraes q. o escrevi. Diogo Arouche de Moraes, 
Jozé Francisco Munis Fagundes. Joaq.” Mariano Galvão de 
Moura S. M. Fresidente. 


Tornou a ser o mesmo Jozé Francisco Munis proguntado 
sobre o Cabo d'Esquadra Felipe da Roza para que dicesse aonde 
existe e mora. 


Respondeu que Felipe da Roza hé morador nas emediaço- 
ens d'Aseguá, destrito do Serro Largo, Dominios Castelhanos, 
e que ali se acha efectivamente, e mora a sette para oito annos 
Nada mais dice e assignou este commigo Diogo Arouche de 
Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Jozé Franc.º 
Munis Fagd.*. Joaquim Mariano Galvão S.M. .............. 60 A. 


Snr. Comd.e Jozé Franc.o Fagundes. Acabo de receber a sua 
carta, a que respondo que nesta Caza se aprezentou o Cabo 
Felipe da Roza que me dice, vinha endeligencia de confiscar 
huma tropa de gado roubado q. tinha pasado dos dominios de 
Espanha para os de Portugal, e que se achava já no meu des- 
trito na charqa do Cap.» M. Antonio Francisco dos Anjos, por 
cujo motivo lhe determinei por escrito entregase por conta to- 
dos os gados ao d.» Cap. M. e cobrase do mesmo recibo fi- 
cando o vallor do ditto gado em poder do comtepelado Cap.m 
para no seu tempo competente, o entregar a quem se lhe de- 
treminase, e q. da da emportancia do gado se não destreboise 
dinro algum sem ordem Soprior. Agora em bertude de sua 
Carta tomei conhecimento e acho aver o d.» Cabo vendido 93 
novilhos a 2000 e 102 vacas a 1280 q. lhe comprou M.e! Alz. 
de Moraes. Asim como tão bem vendeu 132 nov.ºs a 2000 e 
105 vacas a 1280 a Jozé Roiz Ribas, os quaes dizem haver lhe 
pago. Se eu tivera avizo de Vm. a este respeito não tomaria 
este particular o transtorno q. tomou o q. Vm. podera remediar 
como entender. Deos guarde a Vm. felism.?. Arroio de Santa 
Barbara 24 de Marco de 1812. S.P. Enq.t* os numero de gado 
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q. entregou ao Cap." M. Antonio Franc.º lhe nào sei dizer, so 
sim que o mesmo Cabo recebeo recibo do d.º das quantas fo- 
rao. De Vm. seu Mie Vn» lgnc.º Ant da Silva.......... 60 B. 


Relação dos cavallos tirados aos inoradores Portuguezes e 
Hespanhoes para o Real Servico, raiunados, e entregues a Pedro 
Fagundes de Olivra Com."* do Acampamento de Bagé na con- 
formidade da Portaria do lllm.» e Exm.º Snr. Governador, e Cap.m 
Gn. desta Capitania com data de 24 de Julho de 1811. 


Portuguezes — A João Lems de S. Paio . ........ .... ............ 5 
Manoel Mor. da Ca... ...... "Lx 4 
Deziderio de tal. 3 ox PE CU RA ER IBKO eat 5 
D.os passados para os Dominios Hespanhoes. 
ANONO AZ ce AO O CoU et uasa C tie 8 
Antonio Machado Alz..-................................. eene 12 
João Machado Alz............ ATEM 12 
Francisco: da Silva owes ere e VO Ene HA uo e a ie 10 
Hespanhoes. 

Silvestre XIngola «ius de axi treo er tea erro Sero E Re tendus marie 8 
Jozé Albarracim...................... EEN 10 
Romão Ariano veis pistas eia sa a UT ia 6 
1040: FRANCO oed» e DIE pe ns Aden v t ia eita an 8 
Matheus Indio.......... eer Meike ance EM NET 10 
Joao: Icono iode onte Uo eai RL owes sé are skua 10 
Jozé ENXOLDO euer DE Abee 20 
Jozé CAF 1026222225: supra CRE SR ee ee ees 6 
Balla Ugueda ..... eee DNI ERN 25 
PAM OR ET TORTE NU RET CD E 8 
ATL d idco he tenete tara jap aaa 30 
Cosme Garia ........... .. .......... sesse UR RA DD at Ra asun satan 42 
Nicolau- Sargo «395199 dns adiadas v a Ua i io int 


5 
fu RE Gor iu. te 8 


Gabriel Saenz: uuu. uyu Re hugi uy sss er TEE 16 
A huá partida q. se retirou das pontas de Tacoarimbó....... 30 
A dois Hespanhoes, q. se não reconhecerão pr se escaparem 15 
Antonio Pereira ......... .. ....................... EE NOR Aer Oe 10 
SAM OTA o lu veza 2 eh Sd v putas iiL a done 25 
Recr:tados pa Fazendás Hespanholas, ignorando-se seos 
OONOS isa NIIS cm 33 


Confiscados nos Destrictos de Canguçú, Pirateni. 


A Franc? Ventura, que lhe vendeu roubados Ant? Chaves 


deserto ie co se LU EEUU it 13 
Vasco de Macedo dezertor ................................................ 12 
Manuel Jozé Nunes vendidos por Jozé de tal gee ce ee 13 
Ant.» Ferra Bica, vendidos roubados. ............. ................... 8 
A dois dezertores que se não poderão prender.................. 7 
Am o E cce d u a ecu SUN mu SLE ena ss 3 
Domingos Vieira ........... .... ........... sus Aero ud rath e der do 1 
Seratim. GOS: ANJOS sentes aqua "Mae ad Gees 3 
Nas Estancias Hespanholas da parte Occidental dà Rio ne- 

GTO Sobre a COSS o eee enar resi pina das Egas 160 

SON esses TET TT 601 
MOTOS isa y mua e ap a ten eas 16 


Sorprehendidos por húa Partida de Portenhos, 
q. me avançou no dia 28 de 7br.° de 1811, 


no: Paco de Polanco: e pets tea ras 160 
176 176 
425 
Acampamento de as 4 de 8br.º de 1812. Jozé Franc.º 
Munis Fagd. auc Her Pr PTT 60 C. 


Relação dos gados confiscados no tempo do meu Coman- 
do na Guarda de Sagunto no Rio Negro. 
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Ao Hesp.” Jozé de Castro, vendido 
ao Alff* Franc.» Carneiro da Fon- 


toura gado de criar ................... 600 `< 1000 == 600$000 
Antonio Fagundes vendido á Jozé Roiz 
Ribas. Nov.°%............................ 132 
Manoel Alz de Moraes................ D 93 
225 `< 2000 — 450$000 
Jozé Roiz Ribas...... PES Vacas 105 
Manoel Alz de Moraes..... ........... d. 102 


Vo da Estancia de Franco Croca Pi- 

nharola pr ordem do Illm° e 

Ex.™° Snr. Governador, e Cap." 

Gen.l resto da offerta feita pa 

municio da Tropa, vendido a Do- 
mingos de Castro Antiqueira..... 150 >. 1280 == 192$000 
207 >»! 1280 -= 192$000 


Soma... ............ 1:506$960 


Cuja quantia de hum conto quinhentos seis mil, nove cen- 
tos, e sesenta rs. se acha em ser em meu poder para entregar 
á Ordem do Iilm.° e Exm.? Snr. Governador e Cap.m Genal a 
quem tenho dirigido as devidas partes. Acampamento de Bagé 
4 de 8br.º de 1812. Jozé Franc Monis Fagundes........ 60 D. 


«As praças da Legião de S. Paulo, destacadas 
em Bagé, estão atrazadas em mais de anno nos 
seus soldos e fardamentos». 


llim9 e Exm.º Sor. Tenho a honra de levar a Prezensa de 
V.Ex. a reprezentação, que me fez o Comandante de Bagé Pe- 
dro Fagundes, a respeito das Praças da Legião de São Paulo, 
que ali existem destacadas; que por não terem recebido á mais 
de num anno couza alguma, fazendo activamente o serviço, 
achão-se na maior miseria. Eu não sei se me hé licito rogar 
á V.Ex. que os mande recolher ao seu Corpo; dezejo contudo 
que V.Ex. se digne mandar o que for servido. A Exma. Pes- 
soa de V.Ex. Os D.* m* as. Campamento da Conceição 14 de 
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Outubro de 1812. Illm.° e Exm.? Snr. D. Diogo de Souza. Joa- 
quim Xavier Curado............ .. beside oa utto da Sud aa asawa É 61 


APPENSO: 


Illustrissimo Snr. O Sargento de Infantaria da L.m de S.m 
Paulo Caetano Pais da Costa, q. se acha neste Destac.'? me re- 
prezenta q. tem noticia q. o Fardamento e pagamento das pras- 
sas q. aqui se achão destacadas da mma Legião, se acha em 
poder dos seos respectivos Com."** e por q. as referidas pras- 
sas estão na maior mizeria por não terem recebido á mais de 
hum anno couza alguma; e fazendo activam.'® todo o Serv.? 
(apezar das mollestias) com muita honra, eu passo á Respeita- 
vel Prezensa de V.S. com a mesina reprezentacáo do d.? Sarg.? 
para q. a bondade e rectidáo de V.S. hája de compadecer-se da 
endigencia em q. se acháo, sendo servido dar as providencias 
q. lhe parecer a este respeito. Di 6.º a V.S. m? a! Bagé 12 
de 8br? de 1812. lllm.? Sor. Marechal de Campo Com.™ da 
Colluna da Esquerda Joaquim Xavier Curado. Pedro Fag.** 
ek ei DEE Pm 601 A. 


„Ainda sobre o confisco de gados na fazenda 
do capitão Charão”. 


Wlm.º a Exm.º Sor. Tenho a honra de levar a Prezense de 
V.Ex. a intimação, que mandei fazer ao Cap.m Antonio Adolfo 
Charão, em observancia da Ordem de V.Ex. de 17 de 7br.º pas- 
sado; como consta no termo verso do documento junto; de que 
rezultou fazer-se o ditto Cap.m Adolfo hum requerimento para 
documentar a extração dos 400 Cavallos, que deve entregar para 
ser solto, e mostrar q. os Cavallos que lhe forão apreendidos 
existião em seu poder desde tempos muito anteriores: o meu 
despacho foi, q. na Prezensa do Sarg."" Joaq.™ Mariano Galvão 
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podia provar quanto fizesse a bem da sua justisa, visto q. V.Ex. 
foi servido determinar, no Officio de 17 de 7br.°, q. os donos 
pudessem reclamar té o fim do prezente anno, qd.? se axassem 
nas circunstancias q. indica o mesmo Officio. A Exma. Pessoa 
de V.Ex. (5.º D* m’ as. Campamento da Conceição 14 de Ou- 
tubro de 1812. Him. e Exm.? Snr. D. Diogo de Souza. Joa- 
quim. Xavier Curado: assa l u dite tee 62. 


APPENSOS: 


O lilm.º e Exm.? Snr. General em Xeffe foi servido orde- 
nar me, em Officio de 17 de Setembro proximo passado, que 
depois de mandar fazer rodeio nos dous Campos, que possue 
o Cap." Antonio Adolfo Charão, e proceder a confisco em to- 
dos os gados que nelles se acharem com marcas Hespanholas, 
alem da Licensa, que lhe foi facultada; e tambem nos Cavallos 
comprehendidos na Ordem de 7 de Dezbr.° passado, dirigida 
aos Comd.** dos Destrictos, pelo Coronel Ajud.* das Ordens 
Jozé Ignacio da S.*, faça eu saber ao referido Cap." que repondo 
elle os 400 Cavallos apreendidos aos Portenhos, e foráo aniqui- 
lados nos rodeios dos gados, que elle fez nas Estancias do meio, 
e da caza de pedra, em que ocupou os Individuos da sua Par- 
tida, por cujo motivo nunca apareceo no Exercito, seja solto de- 
pois de recebidos os Cavallos; declarando-se-lhe, que esta absol- 
vicáo dos seus crimes, e inobediencia as Ordens de S.Ex. hé 
hum effeito da compaixão para com a sua Familia. Portanto 
mandará Vm. conduzir da prizão em que se acha o referido 
Cap." Antonio Adolfo e lhe intimará esta Ordem com bastante 
clareza, fazendo lium termo de o haver assim praticado. Para 
este effeito nomeio ao Ajudante Diogo Arouche, que deve servir 
de Escrivão nesta deligencia. DS G.* a Vm. Campamento da 
Conceição 11 de Outubro de 18:2. Joaquim Xavier Curado. 
Sor. Sarg."" Joaq.” Mariano Galvão de Moura Lacerda... 62 A- 
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Aos doze dias do mez d'otubro do ano de mil oito centos 
e doze pelas nove horas da manhã, neste Campamento da Con- 
ceicáo, por Ordem do lllustrissimo Senhor Marechal Coman- 
dante Joaquim Xavier Curado, em a barraca do Sargento Mór 
Joaquim Mariano Galvào de Moura e Lacerda, e perante mim o 
Ajudante Diogo Arouche de Moraes, foi chamado o Capitão de 
Milicias da Fronteira do Rio Pardo Antonio Adolfo Charão, e 
tendo comparecido, depois que foi trazido da prisão da Goarda 
da frente em que se acha, por mandado do mesmo Sargento 
mór lhe forão por mim lidos os Officios juntos do ditto Senhor 
Marechal Comandante, e do Coronel Thomaz da Costa Correa 
Rebelo e Silva, e tão bem a carta do mesmo Capitão Adolfo 
datada de vinte e hum de Maio do corrente anno: e igualmente 
foi intimada a ordem para a repozição dos quatro centos Caval- 
los que tomou aos Portenhos, declarando-se-lhe ao mesmo tempo 
que depois de recebidos os Cavallos será solto, e que esta ab- 
solvição de seus crimes, e inobediencia as Ordens do lilustris- 
simo e Excellentissimo Senhor General é hum efeito de com- 
paixão para com sua familia: e elle ficou sufficientemente inteli” 
genciado de todo o referido. Em consequencia mandou o 
referido Sargento mór Joaquim Mariano Galvão lavrar este termo 
que foi por elle assignado como prezidente pelo ditto Capitão 
Antonio Adolfo Charào, e por mim Diogo Arouche de Moraes 
que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. Antonio Adolfo- 
Joaquim Mariano Galvão de Moura e Lacerda S.M. Prezidente 62 B. 


»O capitão Francisco Soares da Costa Leiria 
pede licença para fazer algumas correrias de vaccas; 
objecções de Curado; insinuação de que ao prin- 
cipe regente não fora agradavel o armisticio Rade- 
maker”. 


llim. e Exm.? Sr. Recebo do Cap.” Francisco Soares da 
Costa Leiria as Cartas, que incluzas sobem a Prezensa de V.Ex. 
para que V.Ex. se digne certificar cabalmente de tudo quanto 
contem, e determinar-me a resposía, que lhe devo dirigir. Pelo 
que respeita a primeira Carta com a data de 4 de Ontubro, ja 
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lhe respondi, que me admirava muito, que elle quizesse amparar 
hum roubo tão claro, manifesto, como pretender fazer corridas 
de Gados pertencentes a diversos donos, a tenipo que na sua 
Carta de 6 se propoem evitar os latrocinios; sendo este o seu 
maior cuidado. Há poucos dias recebi hua Carta deste mesmo 
Official dando-me parte que o Cap.” de Milicias João Max.º se 
tinha erigido em Comd.*; por cujo motivo já os povos lhe não 
querião obedecer de tal sorte que tendo nomeado dous sogeitos 
para conduzirem a este Campo a Cavalhada pertencente a S.A. 
R. hú auzentou-se, e outro respondeo claramente, que não que- 
ria. A minha resposta foi, que remetesse prezo em hua corrente 
a este Campo esse, que tinha dezobedecido: e que se alguem 
se pretendesse erigir em Comd.*, sem aprezentar Ordem escri- 
pta de V.Ex. que o autorizasse no exercicio de Comd.º fosse 
prezo e remetido para este Campo, com a decencia propria a 
sua Patente; na certeza que só a elle Cap.” Franc? Soares re- 
conhecia eu Comd.® daquelle lugar, emquanto V.Ex, não man- 
dasse o contrario. Chegarão remetidos por este Official 105 
Cavallos que ficão unidos a outros, que igualm.'* chegarão de 
Nhanduy e S. João de Deos: os quaes se conservão com húa 
competente Guarda de Dragoens em S. Diogo. A Exma. Pes- 
soa de V.Ex. G.º D m’ a. Campamento da Conceição 15 de 
Outubro de 1812. Ilim. e Exm.° Sr. D. Diogo de Souza. Joa- 
quim Xavier Curado ............. ..................…. T RES 63. 


APPENSO: 


lim.o e Exm.o Sr. Depois de ter feixado os Offlcios, que 
nesta ocazião sobem a Prezenza de V. Ex. lembroume felis- 
mente uão ter dado ainda a V, Ex. parte de haver recebido o 
Officio, dirigido pelo Sarg.mr André da Mota na data de 29 de 
7br.o passado: o qual se aprezentou neste Campamento no dia 
6 do Corrente, Fico persuadido da insinuação Official, de que 
ao Principe Regente Nosso Senhor nào fora agradavel o Ar- 
misticio negociado pelo Tenente Coronel João Rademaker, e 
de tudo quanto V. Ex. determina sobre o exercicio da Tropa 
a qual se deve conservar neste Campo, thé nova Ordem. Re- 


— 30 — 


colheuse de Licensa o sarg.mr Manoel Carneiro, Comissario de 
Viveres; e o Sarg.mr Antonio dos Santos de Menezes Comis- 
sario de Transportes utilizou-se da licensa, que foi V.Ex, ser- 
vido conferir-lhe. A Exma, Pessoa de V. Ex. Ge Ds ms as 
Campamento da Conceicáo 15 de Outubro de 1812. lllm.o e 
Exm.º Snr. D, Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado 63 A. 


»Deserção de soldados“. 


Um a e Exm.» Snr. Na manhã do dia 21 do Corrente tive 
parte de terem dezertado tres Soldados de Dragoens, Antonio 
Duarte, 3.2 dezersão; Salvador Jozé, 2.4; e Anastacio Pereira 1.3; 
tendo levado hua Clavina, 3 Pistolas e Arreios, como melhor 
consta da Filiação incluza. 

O Ten.te Jozé da S.a Brandão da Legião de S, Paulo dá 
parte na data de 19 do Corrente de terem dezertado os Solda- 
dos Manuel Joaquim da Silva e Joaquim Jozé de Castro do 2.º 
Esquadrão da mesma Legião, que o acompanhavão na deligen- 
cia de que está encarregado: tendo levado cada hum Pistola, 
8 Cartuxos embal.os esporas e freios com Cabeçadas e Redias; 
como se observa da Filiação, que sobe a Prezensa de V. Ex. 

Igualm.te sobe a Prezensa de V. Ex. os Conselhos de 
Guerra de tres Dezertores da Legião de S. Paulo. A Exma, 
Pessoa de V. Ex. Ge Ds ms as Campamento da Conceição 
23 de Outubro de 1812. lllm.» e Exm. Snr. D. Diogo de 
Souza. Joaquim Xavier Curado ........ ......... seen 64. 


APPENSOS: 


Regimento de Dragoens. Parte dos Soldados que faltarão 


á revista da manhãa no dia 21. 
22 Compa — O Soldado Antonio Duarte filho de Jozé 
Duarte, natural da Freguezia do Triumfo, solteiro, idade 22 an- 
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nos, altura 4 pez e 10 polegadas, cabelos pretos, olhos pardos. 
Levou pertencente a S.A.R, Clavina, Pistola, Coldre, Franque- 
lete, 4 Pedras, Lombilho, Suador, Freio e Peitoral; he a terceira 
dezerção. 


5a Comp. — Soldado Anastacio Pereira, filho de João Pe- 
reira, solteiro, natural do Rio Pardo, de idade de 29 annos, al- 
tura ordinaria, cabelos pretos, olhos pardos. Levou perten- 
cente a S.A.R. Pistola, Franquelete, e Coldre; hé a primeira 
dezersão. 

D. D. — Do Salvador Jozé, ignora-se a filiação, por se 
ter extraviado o acento. Levou pertencente a S.A.R. Pistola. 
He a segunda dezerção. 

N.B. O d. Soldado julgasse ser Europeo. 


Campamento na Conceição 21 de 8br.o de 1812. Thomaz 
da Costa Corr. Rebelo e Silva Cor.! Com.e............ e 64 A. 


Legiäo de Tropas Ligeiras de S. Pl.o 2.» Esquadräo. 

Soldados Joaquim Jozé de Castro, fo. de Rafael Alz de 
Castro, id.º ao asentar praça 20 annos, altura 5 pez e hua po- 
legada, Cabelos castanhos, olhos pardos, natural da Villa de 
Itú, Capitania de S. Paulo, solteiro, sem Officio; assentou Praça 
voluntario e jurou Bas na 12 Comp. do 1.º Bam em 25 de 
Dezembro de 1808. Veio para este em 14 de Agosto de 1810. 
Faltou sem licensa andando em dilig.s” com o Tente Jozé da 
S.a Brandão, a 18 do corrente mez, e anno; e levou pertencen- 
‘te a SA.R, 1 Pistola, 8 Cartuxos embalados, o freio com ca- 
bessadas e redias, e o par d'Esporas. 


Manoel Joaquim da Sa fo de Ignacio da S.a, idade ao as- 
sentar praça 16 annos, altura 4 pez e 10 polegadas e 1 2, ca- 
belos pretos, olhos pardos, natural da Villa de Sorocaba, Capi- 
tania de S. Paulo, solteiro, sem officio; asentou praça de leva 
e jurou B.** no Regimento de Cassadores da Villa de Santos 
em 29 de Janro de 1809. Dezertou em 22 de Fevro do da 
Veio reconduzido em 3 de janr.o de 1810, Veio para este 
Esq.am em 5 do d.» mez e anno, e foi perdoado. Faltou sem 
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licensa andando em dilig. com o Ten.* Jozé da Silva Brandão 
a 18 do corrente mez e anno levando pertencente a S.A.R, 
huma Pistola, 8 Cartuxos embalados, o freio com Cabessadas e 
redeas e o par d'Esporas. Acampamento na Conceição 21 de 
Outubro de 1812. Thomaz Jozé da Silva Capitão......... 64 B. 


»Concerto de carretas e peças; falta de ferra 
mentas“. 


lim. e Exm. Sor. Tendo-se continuado no trabalho de 
consertar as carretas, julgo que até o fim do corrente anno fi- 
caráo prontas, 

Das 4 Peças de Dragoens, tres estão prontas, que precisa- 
vào de hua lansa, duas tizouras, hü eixo, e xapas para todas 
as mangas de eixo: trabalha-se na quarta que precisa de tres 
rodas; das velhas só se podem aproveitar os cubos. Das Pe- 
ças de 3 pertencentes a Legião hua se acha igualmente pronta, 
que precizava de eixo, e de húa roda nova, menos o cubo. 

A Carreta, que mandei a Bagé a buscar ferro, aço, limas, 
&. que lá se achace para adiantar o trabalho, inda não chegou ; 
no entanto faltando o ferro lancei mão, para adiantar o serviso, 
de tres picaretas grandes, e 6 facoens largos (que servião de 
cortar sebo segundo dizem) que achei e conduzi do Paço de 
Alcorta. 

Na relação, que acompanhou o meu Officio de 14 do Cor- 
rente esquecerão verrumas: e são precizas 16 sortidas de todas 
as clases igualm.te olvidei-me de dar a V. Ex. parte no reffe- 
rido Officio, que o melhor seleiro, que tem a Leg." axase com 
Licensa em Porto Alegre para onde foi com o destino de con- 
duzir a mulher; e que neste Campamento só se acha hum 
muito ordinario, de pouco trabalho e curtos conhecimentos do 
seu Officio. A Exma. Pessoa de V. Ex. Ge Ds ms as Cam- 
pamento da Conceição 23 de 8br» de 1812. lllm. e Exm.° 
Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado............ 65. 
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APPENSO: 


llim. e Exm.º Snr. Tenho a honra de levar a Prezensa de 
V. Ex. a relação incluza do Capelão da Legião de S. Paulo 
das Alfaias que se fazem absolutamente necessarias para a con- 
tinuacáo do seu Ministerio. V. Ex. se dignará mandar o que 
for servido. A Exma. Pessoa de V. Ex. Ge D: m. as Cam- 
pamento da Conceição 23 de Outubro de 1812. lllm.» e Exm.º 
Snr, D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado ........ 65 A. 
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„Noticia detalhada do estado dos vehiculos; 
artilharia e armamento da columna". 


lim.» e Exm.º Sor. No meu Officio de 23 do Corrente 
tive a honra de participar a V. Ex. o estado, em que se achava 
o conserto das Carretas e Artilharia; prezentemente posso cer- 
tificar a V. Ex. que as carretas estão totalmente prontas: que 
as 4 Peças de Dragoens e as 4 da Legião de S. Paulo de 
Calb. 3, os seus competentes Arreios, e cartuxame da Ordem 
estão igualmente prontos; tendo-se preenchido as faltas proce- 
didas das acçoens de Alcôrta, e Arapey, e das ruinas recebidas 
na passage de rios: que ja se deu principio ao conserto das 
pesas de Calb. 9, e estão prontos dois eixos de ferro, que es- 
tavão bastantemente cortados; cujo exito felis desvaneceo a 
minha suspeita, fundada na impiricia dos Artistas, e insuficien- 
cia da forja; estimarei encontrar igual sucesso na continuação 
deste trabalho: as rodas destas Peças precizão todas de buxas, 
e anilhos; unico modo de remedear com brevidade as ruinas, 
que se observão. As Peças de Calb. 6 tem as rodas total- 
mente arruinadas: os cubos, tendo já recebido buxas, não são 
capazes de sofrer novos Raios (segundo dizem os mestres) cu- 
ja introdução nos cubos depende de grandes e repetidos gol- 
pes de maço; desta qualidade se conciderão onze, que precizão 
totalmente de cubos novos: alem disto a madeira de Hype, 
que se conduzio a este Campamento, que o acazo ofereceu já 
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seca no lugar, onde foi cortada, tem se consumido em 5 rodas 
de Calb. 3, aproveitando-se das velhas unicamente os cubos, 2 
lansas, 3 eixos, e 2 Tizouras: a madeira, que resta de seme. 
lhante qualidade, hé verde, e totalmente inutil para raios, por 
que em breve tempo depois de seca se inutiliza como dizem 
os mesmos mestres, e a experiencia o mostra: pois que as 
duas rodas que se fizerão para os Dragoens em Sandü apenas 
xegarão aqui. Finalmente de Calb. 6 só poderá servir 1 Peça 
montada em duas rodas de Calb. 3: senão houverem no Arse- 
nal de Porto Alegre, ou Rio Grande algumas rodas, com q. se 
possa suprir esta falta, não havendo aqui madeiras secas, nem 
talves tempo para semelhante obra. O Cartuxame de todo o 
Parque, depois de preenxidas as faltas ocazionadas pela mar- 
cha, está pronto; menos 80 Cartuxos de Calb. 6: destes 25 de 
lanterneta, 55 de bala c 12 granadas, que se perderão na pas- 
sage das Canhas. 

O Armamento da Legião de S. Paulo, e de Dragoens, que 
tem Corpos, está pronto; trabalhase agora em consertar, e re- 
medear as faltas daquellas Armas de rezervas dos mesmos Cor- 
pos, de que se servirão os Milicianos, que sahirão em differen- 
tes partidas, por diversas ocazioens, e as entregarão nimiamente 
desconsertadas. Ficão prontos 45$000 Cartuxos de Mosqueta- 
ria pelas partes, que recebo do Comandante do Parque. 

Julguei conveniente mandar abrir Feria aos Artistas, na con- 
sideração de que hum dos meios de adiantar o trabalho he li- 
zongear aos trabalhadores. A Exma. Pessoa de V. Ex. G.º Di 
m ap Campamento da Conceição 31 de Outubro de 1812. 
(mn e Exm.? Sor D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Cura- 


«Diligencias nos campos do capitão Charao; 
confisco de animaes; falta de limas e verrumas 
para o concerto da artilharia». 


lllmo e Exm. Sr. No meu Officio de 13 de Outubro tive 
a honra de participar a V.Ex. do rezultado da deligencia de que 
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foi encarregado o Alferes Joaquim Jozé de Moraes e Abreu pa- 
ra meter em pratica as Ordens de V.Ex. a respeito dos Campos 
pertencentes ao Capitão Antonio Adolfo Xarão. O mencionado 
Official recolhese finalmente agora com 4 cavallos mensos, e 7 
Rodomoens, como V.Ex. se dignará ver no Officio incluzo de 
24 do corrente mes. Ultimamente o rezultado desta deligencia 
consiste em 59 Cavallos mansos, 7 Rodomoens, 24 Bois de 
Carro, que foráo conduzidos a este Campo: 11 Potros,31 Eguas, 
7.622 Rezes entregues ao Depozitario Bibiano Jozé Carneiro. 

Jozé Francisco Munis recolheu aos Cofre desta Coluna..... 
1:506$960 reis, recebendo do Pagador as competentes clarezas. 

Chegou a Carreta que foi a Bagé; e da relação incluza se 
dignará V.Ex. ver o que de lá trouxe, nào exestindo naquelle 
Armazem couza alguma mais, que possa adiantar o conserto da 
Artira: principalm.'º Limas, e Berrumas que são de extrema ne- 
cessidade. 

O Ten'º Jozé da S3 Brandão, que foi encarregado da de- 
ligencia de hum dos Campos do Capitão Ant.° Adolfo Xarão 
inda se não recolheu, tendo lhe hido ordem para o fazer. A 
Exma. Pessoa de V.Ex. G.* D m.’ a’ Campamento da Concei- 
ção 31 de Outubro de 1812. Illm.° e Exm. Snr. D. Diogo de 
Souza. Joaquim Xavier Curado ........ ............................... 67. 


APPENSOS: 


Reliação dos Generos que vão para o Campam.? da Con- 
ceição, entregues ao Sargt.º da Legião de S. Paulo Joaquim Ma- 
rianno, pertencentes a 2.a Colluna. O seg.*. 

1 Barraca de Superior, 17 Arr.* e 22 1.º de ferro em barra, 
22 libras de asso em barra, 29 facas flamengas, 1 resma de pa- 
pel branco. Goarda de Bagé 25 de 8br.º de 1812. Pedro Fag.'* 
de Oliveiro Ten. Com.º........c .......... ........ 67 A. 
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llim.° Snr. Marechal de Campo Com.° Joaquim Xavier Curado. 
No dia 23 de 7br.° proximo preterito, fui por V.S. mandado em 
conseq.a das Ordens do Illm.° e Exm.° Snr. Gen.*! de 17 do d. 
para hum dos Campos q. possue o Cap.m de Melicias Antonio 
Adolfo Charáo, p. nelle md.*: parar Rodeio, e proceder á con- 
fisco em todos os Gados, e Cavallos, q. achase com marcas 
Hespanholas. No dia 29 do d cheguei á Est." do Curral de 
Pedras, hum dos Campos, q. possue o d.° Cap." Adolfo, e 
mandei imediatam.'* parar Rodeio, e procedi á confisco em to- 
dos os Gados inclusos nas Ord. e nos Cavallos não de mar- 
cas Portuguezas postas de novo, como antigas; como consta 
da Rellação, q. remetti a V.S, a 8 do corr.'*, do n.º, pello, e 
marcas. Depois de concluidos os ditos Rodeios, vendo eu que 
pouco n.? de animaes Cavallares tinha confiscado, (apezar da 
grande cautela com q. cheguei na dita Estancia) examinei todos 
os Rincoens nos quaes poderião estarem ocultos alguns ani- 
maes, com tudo pouco n.º descobri. Tendo feito altas deligen- 
cias com todo o segredo; e conhecendo não ter faltado mais 
q. pôr em pratica, seg.do ás Ordens e Comissão de q. fui en- 
carregado; mandei á V.Ex. a minha parte a 8 do Corr.? acom- 
panhada da Rellação dos Animaes confiscados; e juntam.? re- 
metti 55 Cavallos manços e 24 Bois de Carro: tendo ficado as 
Rezes de criacáo, e por consequencia pouco domesticas; e os 
Rodomoens Potros e Egoas entregues á hum Depozitario ido- 
neo, obrigando-se pelos ditos Animaes, por hum recibo q. me 
passou, em virtude da Ordem de V.S. Procurei com toda cau- 
tela indagar sobre alguns Animaes subnegados, nunca pude 
descobrir; nem tão bem tive denuncia, nem parte; e som.'? no 
dia 11 do corrente recebi hum Officio do meu Companhr.o o 
Ten.º Jozé da S.* Brandam, no que me dizia, q. poderia suceder 
q. houvessem alguns Cavallos escondidos nas vizinhansas da- 
quelle Campo, particularmº na Est.* do genro do d.» Adolfo o 
Alff de Milicias Reformad.o Franc. Carnr.o da S* e Fontoura: 
á cuja participação som.? esperei a Ordem de V.S. a q! r5! a 17 
do d.» pelo mm.» Por! e 3 Soldados, q. levou a parte; e ime- 
diatam.'* fis mudar de Cavalos, e segui com elles a correr to- 
dos os Rincoens do d.o Carnr.o e recolhemo-nos á noite sem 
achar coiza alguma. No dia seg.? 18 do Corr* e d.» Por! e 3 
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Soldados, fis tornar a revistar os ultimos Rincoens dos Cam- 
pos do Curral de Pedras, por onde já tinha examinado, na su- 
pozicáo de q. houvessem de ter mettidos alguns animaes sub- 
negados, de elles náo suporem segunda revista; e pernoitando 
o For! e os 3 Soldados no Campo, por não ter tido tp.° de 
recolher; no dia seg. 19 do corrente acabou de examinar, e 
deume parte de nào ter achado signaes alguns de animaes es- 
condidos. Som.º achei de pois 4 cavallos manços, dois de 
marcas Portuguezas postas de novo e dois de marcas antigas. e 
tirei-lhe o pello, e marcas: os q.s os conduzi a este Campa- 
mento juntam.* com os 7 Rodomoens, em cumprim.o da Ordem 
de V.S. de 14 do corrente. E como depois de feitas estas de- 
ligencias náo achei mais animal algum compreend.? nas Ordens, 
e Comisão, de q. fui encarregado; pareceume devia recolher-me 
a este Camp.” com a escolta q. me acompanhou, com os 4 Ca- 
vallos manços, e 7 Rodomoens, e observ.® da Ordem de V.S. de 
14 do Corrente. Ficando o Depozitario Bibiano Jozé Carneiro 
encarregado dos il Potros, 31 Eguas e as 7.622 Cabeças de 
Gado; nos mesmos Campos pertencentes ao d.? Adolfo obri- 
gando-se á elle, o Capataz da Fazd.* f^ do d? Adolfo Vasco 
Adolfo Charão; thé S.Ex. ou VS. determinar: por ter V.S. apro- 
vado a deliberação, q. eu e o d.° Depozitario Bibiano Jozé Car- 
neiro, tomamos sobre este caso. Tendo elle obrig.m de presidir 
em todos os Rodeios q. houver na d.* Fazd.* onde se acháo em 
depozito os ditos animaes, para observar sobre elles tuao; afim 
de saber das contas qd.? se lhe Ordenar. D.’ g.° a V.S. m’ an. 
Campamento da Conceição 24 de 8br. de 1812. P.S. Os Ca- 
vallos manços conf.” depois são quatro. Picassos dois com 
marca Portugueza nova, Saino hum com marca Portugueza an- 
tiga, Mouro hum com marca Portugueza antiga. Joaq.™ Jozé 
de Moraes e Abreu, Al sas cece osuere ean 67 B. 


llim° e Exm. Sor. O Alferes Jozé Caetano Comd.te do 
Destrito da Conceição, que se recolhe agora depois de meter 
em pratica as Ordens de V.Ex. de 7 de Dezembro do anno 
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passado, e de 17 de 7br.? do presente, dando-me parte de ter 
apreendido 103 Cavallos, 62 Eguas, 61 Potros e 9 Mulas por 
estarem incluidos nas Ordens de V.Ex; os quaes não estando 
capazes de marchar para este Campamento por magros e fra | 
cos ficarão entregues a Gaspar Jozé da Cunha como Depozita- 
rio, para responder por elles em qualquer ocazião. 

Devo informar a V.Ex. que os refferidos Cavallos perten- 
cem a hum Felippe Ruivo, Portuguez de Nação, que sendo ha- 
bitante nos Dominios de Hespanha e estabelecido nas vizinhan- 
sas de Sandú, alcançou de V.Ex. Licensa para se recolher com 
a sua Familia, e bens aos Dominios Portuguezes, depois que se 
fez publica a marcha do Exercito: e que tendo sido apreendi- 
dos então os seus Cavallos pelo Alferes de Cavalaria do Rio 
Grande Gaspar Pinto Bandr. foi V.Ex. servido mandar-lhe en- 
tregar, afim de verificar a sua marcha para os Dominios Portu- 
guezes; assim como fes acompanhando o Regimento de Dra- 
goens na sua marcha. Constando-me por informaçoens tudo 
quanto fica referido, por ser este Felipe Ruivo hum homem no- 
vo para o meu conhecimento, entro na duvida qual será a von- 
tade de V.Ex. sobre a apreensáo daquelles animaes, que no en- 
tanto se conservão em depozito, e nada delibero sem pozitivas 
Ordens de V.Ex. que dissolvão a minha duvida. 


Acontece mais que João de Mello, de quem tenho pleno 
conhecimento, por se me ter aprezentado em Sandú, e conti- 
nuado a servir na Partida do Sargento Mór Manuel dos Santos, 
tendo-me participado nas vesporas da marcha do Exercito, que 
tinha Lic. de V.Ex. aprezentandoa assignada pelo Coronel Aju- 
dante das Ordens Miguel Lino «le Moraes, e significando-me 
ser o seu projecto recolher-se com sua Familia, e bens, que lhe 
fossem possiveis transportar para os Dominios Portuguezes, 
chegou a este Campamt. não só a darme parte de se achar 
nos Dominios Portuguezes, como a participar-me, que lhe forão 
apreendidos 17 cavallos em que fez a sua marcha. Não exite 
em mandar entregar ao referido João de Mello os seus Caval- 
los, com a obrigação de os marcar de novo; bem persuadido 
de que não herão compreendidos nas Ordens de V.Ex: porque 
vindo este sogeito de Hespanha, onde hera morador, natural- 
mente os Cavallos de que se devia servir na sua marcha para 
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se recolher aos Dominios Portuguezes com a sua Familia, ha- 
vião de ter marcas Hespanholas: portanto não são intruzos por 
malicia, e hé de prezumir, que fossem bem havidos, e que os 
possuisse no lugar onde habitava, como legitimo dono, pois 
que servindose delles desde os Dominios de Hespanha te que 
chegou iinalmente a Coxilha de ltaquatiá, onde pertende esta- 
belecer-se, não encontrou objeção de pessoa alguma que lhe 
disputasse o dominio dos referidos cavallos. A exma. Pessoa 
de V.Ex. Ge Ds m.s as Campamento da Conceição 31 de Ou- 
tubro de 1812. Illm.° e Exm.º Sr. D. Diogo de Souza. Joaquim 
Xavier Egger aa dc io eas 67 C. 


»Seguem para o interior, em diligencia, o te- 
nente Rafael Fortunato Brandao e o alferes José 
Luiz Menna Barreto; reclamagóes sobre o confisco 
de animaes". 


llim. e Exm.º Sor. No meu Officio de 4 de Outubro tive 
a honra de dar a V. Ex. parte de ter mandado para os diffe. 
rentes destritos da repartição do Rio Pardo o Tenente da Le- 
giáo de S. Paulo Rafael Fortunato Brandáo e o Alferes de Dra- 
goens Jozé Luiz Menna Barreto, encarregados da deligencia de 
fazerem meter em pratica as Ordens de V. Ex. de 7 de Dezbre 
do anno passado, e 17 de Tbr. do prezente: sendo o primeiro 
encarregado dos Destritos de S. Rafael, Vacacay e Cassapava, 
inda se nio recolheo nem tenho noticias do estado de sua de- 
ligencia: e o segundo incumbido dos Destritos de S. Sebas- 
tião, e Conceição. Este Alferes tendo continuado na sua deli- 
gencia e achando-se proximo a Fazenda de Jozé Francisco Mu- 
nis, e nas vizinhansas do Campament.º de Bagé deu motivo a 
hua Carta que recebi do Marechal de Campo Manuel Marques 
de Souza na data de 5 do corrente, participando-me que V. Ex 
o tinha autorizado para fazer hüa prolixa averiguação sobre 
asuntos respectivos ao referido Munis; para cujo fim ja tinha 
nomeado Officiaes, e Officiaes Inferiores competentes. Em 
consequencia pois desta participação escrevi ao mencionado 
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Alff.** Jozé Luiz Menna Barreto, que se não intrometesse em 
couza algua pertencente a Jozé Francisco Munis; e que paçasse 
a continuar a sua deligencia por outros Destritos. Ultimamente 
recebi o Officio do Capitão João Manuel Buleno Comandante 
do Destrito de S. Sebastião, na data de 20 do corrente, N.º 12, 
acompanhado de varios papeis, que todos sobem a Prezensa 
de V. Ex. em que me diz ter totobiado algumas vezes em dar 
cumprimento as Ordens dos seus Superiores, e que o Tenente 
Pedro Fagundes o faz siente, que o Marechal Manoel Marques 
o deixava munido de Ordens como aquellas que de mim tinha 
recebido. Em taes circunstancias ordenei ao Alferes Jozé Luiz 
Menna Barreto, que se recolhece immediatamente em qualq. 
estado, que estivesse a sua deligencia, para evitar conflito de 
jurisdiçoens, e não comprometer aquelle Official que se achava 
ligitim.'e autorizado, em consequencia das Ordens de V.Ex. 


Este Official chegou agora a este Campamento conduzindo 
716 Cavallos dos quaes tem sido reclamados 281 por seus re- 
pectivos donos, por se acharem em circunstancias indicadas 
nas Ordens de V. Ex. e lhe forão entregues depois de exami- 
nados por Officiaes competentemente autorizados, como V. Ex. 
se dignará ver N.° Ze 


Ficão em depozito 317, que forão julgados em iguaes cir- 
cunstancias porem thé agora não reclamados: 106 incluzos 1 
Egoa, 1 Potro e 1 Mula; alem de 12 Reiunos que forão acha- 
dos naquelles Destritos e se julgaráo comprehendidos na or- 

dem de marcas novas sobre marcas Hespanholas. Das partes 
“nº 3º e 4» que me dirigio o referido Alff.es sirva se V. Ex. 
ver as informaçoens que dá sobre as diferentes condutas do 
Capitão João Manuel Boleno Comandante do Destrito de S. 
Sebastião, e do Alferes Jozé Caetano Comd.e do Destrito da 
Conceição. A Exma, Pessoa de V. Ex, G.: D.s m*a* Cam- 
pamento da Conceição 31 de Outubro de 1812. lim. e Exm. 
Snr. D. Diogo de Souza, Joaquim Xavier Curado ............ 68. 
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APPENSOS: 


Copia. lllm.» Sr. Jozé Ignacio da Silva, Tive a honra de 
receber o Officio q. V.S. me derigio, datado de 7 de 7br.o de 
1811; e o recebi a 23 do d.» do qual fiquei emteligenciado, ao 
q. respondo, q. por serem em dias de festa de natal, demorei 
a deligencia de que me encarregava, para o 1.º de anre, dia 
em q. já se tinhão regressado a suas cazas os moradores deste 
lugar, nestes mesmos dias despedi oito partidas cada húa por 
seo lado, com estancias asinaladas, para asim se poder achar 
algua porção de Animaes dos q. continha na Ordem, não foi 
possivel acharse mais no Destrito do q. secenta e seis entrando 
neste numero muitos q. se não conhecião seos donos, porq. a 
continua pasage dos q. tem tranzitado para dentro, e para fora 
tem deixado muitos cansados e outros perdidos, cujos ficão 
arayados e entregues ao Comd.º de Bagé segd.° a ordem, a 
excepção de 17 de q. ficáo em poder do Furriel João Lemes 
por ter hua Portaria do Ten.* Pedro Fag.** para os poder con- 
cervar, por lhe constar serem bem avidos, como tão bem 38 
em caza do Comd.* Jozé Munis, como V.S. verá na relação in- 
cluza, q. dos ditos só váo as marcas, e pellos e numaros, pois 
tudo vay cotado adiante. Sertefico a V.S. q. muitos poucos 
tem vindo desses lugares, q. náo tenhào conduzido cavallos 
destes habitantes, mais, ou menos, se heráo comprados nào 
sey; sey q. a mayor parte destes tem seguido para dentro, hé 
hüa voz geral, que de Camaquan para dentro histo hé té Via- 
mão, se encontrão hum sem numero delles, por estas emedia. 
coens muito pouco se acháo, porq. antes de chegar esta Or- 
dem, ja os q. tinháo alguns em seo poder lle derào sahida, 
temendose do grande confisco, q. sahio a fazer o Comd.* da 
Comp. Jozé Munis, q. no dia 2) pouco mais, ou menos de 
9br. por aqui paçou com 20 Homens, e se entroduziu pelo 
Destrito de Peratiny, Cangussu, athé a Charquiada dos Paços 
dos Negros, procurando por Cavallos roubados; esta entrodu- 
cào, foi com tal alarido, que fez fugir aos mortos quanto mais 
aos pobres, estes, e outros motivos, cauzarão o nào se achar 
por aqui mais animaes; este mesmo Comd.* foi o q. não quiz 
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entregar os Cavallos de marca nova q. se acharão na sua fa- 
zenda, ao Cabo da Partida Joaq." da Roza dizendo que tão 
bem hera Comd.* e estava munido de ordens, e q. os cavallos 
não sahião de sua caza, e q. eu desse a parte que quizesse, 
hesta hé a parte q. dou de hum falto de subordinação as Or- 
dens de S.Ex, nada mais apareceo sendo constante o ter mar- 
cado porção maior, e ja extraviados por differentes partes. Em 
hua parte q. dei ao lllm.o Sr. no dia 1.º de Obr.» lhe manifestei 
todas as novidades deste Destr» Sendo remetida ao Mayor 
Manuel Alves, Comd.e em Serro Largo, não sey se foi entre- 
gue, de novo torno a lembrar a V. S. me queira dispensar dois 
Soldados mellecianos, unicos que me tem ajudado nas conti- 
nuadas deligencias, pois bem me tem custado a rezistir as fu- 
rias do Comd.e da Camp.2 emtrepretando-se sem atenção algua 
na m.a repartição. Tenho recebido 4 officios em todos pedindo 
gente por ordem do Exm.o Snr, para sahirem para a Camp. 
como tão bem para a guarnição da gd. tem levado tudo quanto 
aparese, e na d.a g.a se concervão 5 ou 6 Soldados, e os mais 
distrahidos não sey por onde, por esta razão tem pagado al- 
guas peçoas, e dezertorcs pelo pé da da Gd.* com Cavalhadas, 
e não ha q.m os va ver q." são, entráo mt. a seu salvo sem 
serem percebidos. 

O Sr. Coronel João de D. paçou por Bagé, e foi distri- 
buindo ordens como V.S. verá na carta do Alff.es Jozé Jacin- 
tho, que elle mesmo Sr. me deixou para me ajudar, em razão 
da distancia que ha de Camaquan ao paço de Jaguary, q. são 
18 legoas, mais ou menos heste official hé justo seguir as or- 
dens de que o tenho encarregado nesta repartição, pois não 
deixa de ser vigilante do q. esta a seu cargo alem do dos Le 
q. tem na Coluna desde seu principio, e agora lhe leva mais 
hum pequeno, e quer que vá elle proprio pa o Acampamt. 
Neste Destrt.° se acha hum Alff.es das Companhias do Norte 
que veio com disfarce do Sr. Coronel Paulo Roiz, e q. não tem 
duvida fazer algua deligencia tenue para constar q. tem servido 
a SAR. O Exm. Sr. determinará o q. lhe parecer. A respt.º 
do Comd. de Pirahi, ja disse, o q. havia de dizer na parte q. 
dey com estas noticias dos Cavallos puxou tudo a g.da e nada 
tem na estancia em resposta de hum Officio q. lhe fiz tendente 
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a este Destrito deo-me por resposta q. q.m me fez Comd.e do 
Desir.o tão bem o fez Comd.* daquelle lugar e me não pede 
couza algua, pois manda prender e soltar, fazendo o q. mt.º 
lhe parece, e q. suas partes só as derige a Coluna. Eu não 
tenho agradado nada aos Comd. q. por aqui existem porq. 
dezejo não inquietar os ouvidos dos meus Supriores, e desejo 
concervar povo, e não nos por em desesperaçäo; se algum se 
queixar de mim hé por que seguirão outro systema. Eu estou 
pronto para todo o serviso de S.A.R. e do p.ar da peçoa de V. 
S.a qm D.* G.º por m* a* Coxilha de S. Sebastião 17 de 
Janr de 1812. De V. S. Subdito João Manoel Bolena.. 68 A. 


N.º 4» Dou pte a VS. que vindo aprezenciar as provi- 
dencias q. dava o Alffs Comd.* deste destr.º j.e Caet.º de Carv.? 
e Soiza conforme a Ordem de V.S. tem o d.» andado comigo 
e tenho prezenciado e asestido desde o prim.º dia q. princi- 
piamos a pr. Estancia do seu destr.° thé o fim, e não, lhe 
axei macula q. poca me quexar mais do q. dizer a V.S. que nele 
achei as mais izentas provas de hum bom Vasalo no serviso 
de S.A FR. hé o q. poço dizer a V.S. a qm D: G.* Estancia 
25 de 8br.º de 1812. P.S. A conta dos cavallos q. recebi do 
d.» Comd.* são 322 e sobre gados não achemos. De V.S. Su- 
dito obediente Jozé Luiz Menna Barrt.º Alf* de Drag.*.. 68 B. 


Copia Extrahida da relação do Comandande. 
Relacáo dos Cavallos q. se tem confiscado no Destricto 
da Conceição. 


Vindos da Estancia de Salvador Roiz.............. 15 
D °*. de Manoel JOZ6 ui estate 14 
Dodo Tu TE in 6 


— 44 — 


Dos do Alferes Antonio Gracez............... ........ 4 
D.% de João: Maxado....................................... 15 
Do do Cap." Manoel Thomaz........... Tm . 27 
Ds qe Jozë DIAS idees sens S 7 
Do do do Cap.m Manoel Thomaz................... 13 
Do do Velho Librina ................ .................... 3 
D.°s de Antonio Glz............ ................... ET 2 
Do de Manoel Cavalheiro............................... 2 
Das do falecido Lopez................ ...... 8 
Dos de Joaquim Franco Ilha ........................... 80 
D: de João lhasa un cages, coo 6 
D.°s de José Francisco EE 8 
Das de Geraldo Martins................................... 6 
Do do falecido Anastacio................................ 5 
Das de Antonio da Rocha................................ 9 
D.** do Cap." Jozé Anto de Azev.o ................. 17 
D.** do Cap." Jozé de Brito.................... ........ 18 
Do do Cirurg.m Daniel.................................... 3 
Dos de Franco Roiz........... ......... ......... LU 2 
[os Ee TE m P. 30 
DS de. Joao E uie nube iE See samen Goats 3 
Do Cav.os mais TIeatnos _19 

SÃO hie iets et tenes 322 
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Ram dos gados q. se tem confiscado neste Destr.o 
de S. Sebastião pello Ten.e Pedro Fagundes de Olivra e Jozé 
Franco Munis, e o Alffs M.e! Maras de Sza; 20 de 8br.o 
de 1312. 


O Tente Pedro Fagundes confiscou de Antonio Por- 
tes em 15 de Março de 1812, 300 rezes de criar, 
e vendeu ao Porte Este Franco José de Carv.o a 
lee ee Een 300$000 
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Confiscou mais a Antonio Fernandes em 10 de Abril 
d.o anno 430 rezes de criar e vendeu a Seberino 


Teixr.2 a 800 ........... BEIE AE RAS USO O E os 344$000 
Mais 50 rezes de corte a 1280.. .... —— Ee 64$000 
Mais 100 terneiros a 400.................. ...... ................ 40$000 

448$900 


Confiscou mais a Jozé Pinto Magalhais em 2 de Ju- 

nho do prez.e anno 425 rezes de criar e vendidas 

a Jozé Maitins Coelho a preço de 800 rs.. ........... 340$000 
Confiscou mais ao Ten.te Med Roiz Nunez em 14 de 

Junho do d.» anno 200 rezes de criar vendidas ao 

mesmo Ten.e ao preço de 640............................... 128$000 
Confiscou mais a Bernardo Carneiro em 14 de Junho 

de mm.» anno 30 rezes de criar vendidas ao mm.º 

Bernardo ao preço de 800............. ....................... 249000 
Confiscou mais a Jozé Pinto de Magalhainz em 14 

de Junho do mm.» anno 115 rezes de criar e ven- 

didas ao mm.» Pto a preço de 800....... ................ 92$000 


Cujo Depozitario destes destr.^ hé o mm. Tenente Pedro 
Fagundes, e a mim me dice que já tinha remetido esta m.ma 
conta: 


Gados confiscados pelo Alferes Comandante da Guar- 
da de Piray Manoel Marq.: de Sz 203 rezes no 
dia 27 de Abril do prez.e anno 50 n.ºs que vendeu 


"apr MERECE 75$000 
43 Vacas a 960................................................ ........ 41$280 
110 rezes de criar a 640 ................. ........ 70$400 

1865680 


Confiscou mais 304 rezes por Ordem do lilm.o Snr. Mal. 
Marq.s cujo gado entregou ao mm.º Snr. no acampmt.º de Bagé; 
dos mais animaes compreendidos na ordem nada teve que 
confiscar, como se verá na reposta do Officio q. le fis e na 
Carta e recebo do Sr. D. Felipe Contucci, que emcluzo remeto 
a V.S, 

Gados confiscados por Jozé Muniz Fag.* a Jozé Fernandes 
de Castro 600 rezes. 
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Confiscou mais a Antonio Fagundes de Olivra 452 rezes, 

Confiscou mais a Manoel de Oliveira e Alexandre de Tal 
700 rezes. Dice-me que destes gados já tinha dado a sua 
conta, e que todos os cavallos que tirou erão para o Serv.» de 
S.Alt.a 

Pella ordem q. tive da Salla para confisco dos cavallos em- 
tregues ao Comd.* de Bagé Pedro Fagundes 82 Cavallos como 
mostro no recibo do do, assim mais 41 que entreguei ao Tent. 
Anastacio Jacintho de Olivr.3 Como mostro nos recibos do 
do Confisquei mais 22 Mullas e 4 Potros, e 3 Cavallos man- 
cos, Cujos forão entregues ao mm.» Comd.* de Bajé como 
mostro nos recibos, e nada mais confisquei. João Manoel Bo- 
leno Comd.º do destr.o................. —— TET 68 D. 


Copia extrahida da Relacáo do Comandante. 
"Relacáo dos Cavallos pertencentes ao destricto de S. Se- 
bastião. 


O padre Jozé Roiz. ................ means 
O Ten. Jozé Alz. Calhica................... ............ 
Jodo lonac Onzain asd nee 
Victoriano Ferreira........................ AE deis 
lodo RIDE Oo sn xit itte tor ad eb tr neue: 
Antonio Pinto Barreto........................ "E 
Antonio Madera muette rnb attese n 
O Cap." João Manoel Buleno............. DD 
O Alferes joaquim Correia .............. .............. 
O D.o Francisco Carneiro ................................ 
Manoel Jozé Cavalheiro... sis, 
Viuva Manana ess TL IS 
Lucas: GONGA E 
O Espanhol João Pio............. ......................... 
Joze Pintonan Ee eege 
Antonio Rodrigues... 
Do falecido Cação cu Lin EM Ue: 
Antonio SIMOECHS s orco deeds e Pak ha e esatta edo 


et bd | 
GA à OU © N) > QV Q) SL OU N WH UN O W 
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Fernando de Freitas............. ............................ 10 
J040 Alu RR beni E 4 
Luiz Gomes Jardim ..…........................................ l 
Franc» de Paula............................................... 2 
Je MATINS nee Re 2 
Falecido lgnc.o Marques................................... 13 
Ant? Fernandes... 1 
Je Franco MUNIS ouis ober e lens ca 37 
Fürr!-Joao EES 45 
Franc? Lemes ......................... ee E 4 
TO Benl —————————— wine ads l 
Beliano J.° Carnr.°...................................... TR 7 
M.* Ant.º Severo ................. TU MT 4 
Mde Vargas abere caisse 14 
Cap.m Sebastião Barrt Pera Pinto................... 30 
Me j.e de Carvalho E 4 
Tene M.*! Roiz. Nunes 5 
Do- Presléesusu cu ne hate moins 14 
Os q. se lhe não conhecem os donos ........ .... _22 

Somão.... Cavalos............ 360 

wm 68 E 


Him.o Snr. Marechal de Campo Joaq.m Xavier Curado. No 1.0. 

Respeitadissimo Snr. A critica circunstancia, em que me 
vejo, faz com que, tenha titubiado por algumas vezes, a dar hum 
inteiro comprimento as respeitaveis ordens de meus Superiores, 
Com a repentina marcha da 1.º Coluna para o seu destino; se 
tem movido varias questoens relativas a esta repartição: pois es- 
tando eu em auctual deligencia nos confiscos das Cavalhadas de 
fóra, por Ordem de V.S. Ex. que o Ten.* Pedro Fagundes de 
Olivra faz expedir hua partida para o mesmo fim; a qual logo 
fis soster; the saber de V.S. o que devo obrar. O mesmo Ten.º 
Fag.* em hum Offic que me dirigio de 14 do prezente, me faz 
sciente, que o Snr. Marexal Marques o deixava munido de Or- 
dens, como as que tive de V.S.: estes e outros motivos me obri- 
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gão a saber de V.S. quaes devem ser os meus paços, para me 
guiar em similhantes casos. D.* g.* a pecoa de V.S. por mo 
annos. Coxilha 20 de 8br» de 1812. De V.S. o mais atento 
Subdito João Manoel Beleno........ ........ ...................... 68 F. 


Por ordem que tive do meu Coronel o Sr. Thomaz da Costa 
Corr. Rebelo e Silva. Recebi do Sr. Capp.m João Manoel Bo- 
leno, trinta e seis Cavalos de confisco que mandei reyunar para 
o Real Serviço, e para clareza passei o prezente por mim feito 
e assignado. Acampamento de Bagé 9 de Março de 1812. Anas- 
facio. Jacinto CHE eegend k rarius Ges 68 G. 


Snr. Capp." João Manoel Boleno. O Cabo Joaquim da 
Roza entregou-me mais cinco cavallos pertencentes ao confisco 
de V.M. e este lhe sirva de recibo; Estancia do Cunhantain 
Camby 10 de MS de 1812 Anastacio Jacinto d’Olivr.a.. 68 H. 


Rn do Cabo de Millicias Lucas Gonz. vinte e huma Bes- 
tas, tres cavallos, e quatro Potros q. me remetteu o Com.™ do 
Destricto por tellos confiscado. Bagé 18 de 7br.o de 1812. Pe- 
dio Fagundes Com eu, yu ess 68 I. 


Receby do Sor. Cap. Com. do Destricto de S. Sebastião 
82 Cav. pertencentes no confisco, cujos Cav.” vierão arraya- 
dos; Acampamento de Bagé 21 de Janr.o de 1812. Pedro Fagun- 
des (COM. o SR EE SE ebe 68 J. 
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Ree o Off.» q. Vm. me dirigio no dia 2 do corr.” querendo 
exigir de mim por Ordem do lllm.» Sr. Marechal Corado o nu- 
mero dos animaes Vacuns e Cavalares Muares, Potros e Egoas 
q. tenho confiscado nas Emediaçoens da Goarda de Pirahy, o 
q. respondo; que no dia 27 de Abril do prezente ano confis- 
quei hua tropa de Gado de 203 rezes a saber 50 n.ºs q. vendi 


a 1500 CPP pamapa Susa ad e ctas Ara. SE: 15000 rs 

e 43 Vacas a 960................................... MOI 41280 rs. 

e 110 rezes de criar a GA0. 70400 rs. 
186680 


p. claramente conhecer ser roubado de D. Felis Saens sugeito 

aprezentado o noço partido este recebeo o copito asima espre- 
cado por mào do Sr. D. Felipe Contucci como consta de sua 
carta e recibo q. junto lhe remeto as Copias, e no dia 5 do pre- 
zente mez confisquei hua tropa de 304 rezes por ordem do 
lim.» Sr. Marechal Marques cuja tropa a entreguei ao D.o Sr. 
Marechal em qto nos mais animaes nada houve q. confiscar. 
D. G.º a Vm. m’ a Estancia 5 de 8br.» de 1812. Sr. Cap. 
Jodo Mal Boleno. M.“ Marq’ de Son. 68 K. 


Capia. Sr. Alff* M.! Marq’ de Sz. Meu am. eu lhe es- 
tou mt.» agradecido asim pela consideração q. tem com a ma 
pecoa como pelo Dr. que em via da tropa roubada ao meu am.º 
Saenz sugt. digno de toda atenção pelas suas belas qualidades 
e p." q. realm.'^ adicto a noça mesma cauza e não he justo q. 
os desta clase sejão olhados com indiferensa. Vai pois o recibo 
deste Dr». D.* G* a Vm. m’ a’ Cerro Largo 26 de Mayo de 
1812. Felipe COnDLU CE e vm ANAL E Eu Doi 68 L. 


Copia do recibo do lllm.» Snr. D. Felipe. Ree do Sr. Alff.* 
Comd.* de Pirahy a q.” de cento e oitenta e seis mil e sete sen- 
tos e vinte reis procedidos de huma porçam de gado roubado 
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a D. Felis cuja quantia fica em meu poder p.a dar ao D.o Saenz 
segundo a Ordem q. tenho do mesmo. Cerro Largo 26 de Mayo 
de 1812 ss ipa sd et OE tela alb en e sistens oe 68 M. 


N.o 3. Passei aos destrictos q. V.S. me determinou a fa- 
zer a diligencia de que tinha sido encarregado; no destricto de 
S. Sebastião tirei 360 Cavallos; e consta-me ávião mais que fo- 
ráo ocultos; especialm.'* nas Estancias de Pedro Fagundes, Ma- 
noel Jozé e Jozé Franc.» Munis; nas quaes nào só ocultarão os 
Cavallos mas athé os fizeráo seguir para lugares de outros des- 
trictos; o Com.?* daquelle lugar teve grande parte na froxidão 
com que se executou esta deligencia: mandou tres partidas, sendo 
Comd. de huma o Alff* Jozé Jacinto; o qual deixou inteira- 
mente de comprir os seus deveres, por contemplaçoens, ou ami- 
zades; outra em que foi o Cabo de Dragoens Vasco Jozé Ignc.°; 
foi a que com mais exactidão comprio o de que tinha sido en- 
carregada: Depois de estar junta a Cavalhada, mandou o Comd.? 
do Destricto por hum vezinho daquellas imediaçoens, Victoriano 
Ferreira; refugar a Cavalhada de Marca de Portugal; em cujo nu- 
mero entrou grande porção de marca Espanhola; he o que posso 
partecipar a V.S. Conceição 25 de 8br.o de 1812. De V.S. Su- 
dito e mais obdiente Jozé Luiz Menna Barreto, Alffs. de Dra- 
DOCS pesa ire E EE 68 N. 
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N.º 2º. O Iilm.° e Exm.° Sor. Gov.or e Capitão General foi 
servido determinarme, em Officio de 17 de 7br.? proximo pas- 
sado, que mandace avivar a execução das suas Ordens, destri- 
buidas pelo Coronel Jozé Ignacio da S. Ajud.te de Ordens na 
data de 7 de Dezembro passado; adicionando mais a clauzula, 
que se devião apreender tambem os Cavallos da marca velha 
Portugueza, sobre outras Hespanholas; permitindo que aos do- 
nos desta foce licito reclamar thé o fim do prezente anno para 
lhes serem entregues. Atendendo pois a execução desta Ordem 
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e procurando evitar os danos, que rezultáo a demora destas Ca- 
valhadas, tiradas das Estancias onde se fazem indispensaveis 
para o costeio dellas, segundo as diversas reprezentaçoens, que 
tenho tido sobre este assumpto, tomo o expediente de nomear 
ao Sarg.mr Joaquim Mariano Galvão, ao Sarg.mr de Milicias Ma- 
noel Carnr? da Fontoura, e ao Capitão Sebastião Barreto Pe- 
reira, para que juntos examinem as Cavalhadas, que xegarem a 
este Campo remetidas pelos Officiaes encarregados desta deli- 
gencia o Ten.te Rafael Fortunato da S.a Brandão e o Alff.** J.e 
Luiz Mena Barreto; e separando aquelles, que tiverem marcas 
antigas Portuguezas, sejão logo entregues aos seus respectivos 
donos que reclamarem dentro do tempo prescrito, declarando 
junto a esta quantos se entregaráo, e a quem pertencem, e 
aquelles que nào forem reclamados em tempo ficaráo pertencen- 
do a Real Fazenda, como ligitimam.te confiscados. Campamento 
da Conceição 21 de Outubro de 1812. Curado............ 68 O. 


Em observancia á respeitavel Ordem do lllm.? e Exm.? Snr. 
Governador e Cap." General em ezecusäo do Officio que me 
dirigio o Im.” Snr. Marechal de Campo Joaquim Xavier Curado 
em data de 21 de Outubro de 1812, em o qual me ordena pas- 
se a examinar as Cavalhadas que chegaram a este Campo re- 
mettidas pelos Officiaes encarregados desta deligencia, o Tenen- 
te Rafael Fortunato da Silva Brandão, e o Alferes Jozé Luiz 
Menna Barreto; do qual se receberão 716 Cavallos de cujo nu- 
mero foráo separados 106 com marcas Hespanholas, e marcas 
novas Portuguezas, entre os quaes poderá haver alguma duvida 
por ignorar o Sarg.mr Manoel Carnr? e o Capitão Sebastião 
Barreto Pera das marcas de todos os Estancieiros deste Conti- 
nente: a mesma duvida tiveráo mais pessoas a q." se cliamou 
para a mesma averiguação; e por que forão tambem entregues 
alguns Cavalos procedendo-se o excropulozo eizame na confor- 
mid. do q. detremina o mesmo Officio, passei a entregar os 
que declara a relação seguinte, extrahida dos recibos que ficão 
em meu poder. 


E o 


Destricto da Conceição. 


Cavalos rece- 
bidos pelos 


donos 
João de Gois capataz de Ant.» da Rocha.................. 8 
Bento Corr. capataz do Capp." M.e! Thomaz........... 41 
Jozé Victorino Cocio de Daniel Franc.» Marques...... 3 
Jozé Marcelino Prestes f.» de M.e! Thomaz Ferra....... 13 
Antonio Roiz Nunes. ........... ................................... 4 
Jozé Franco Bera, u ay a innta 9 
Joaq.m Franco Id ..................... o den V e rid pea ane 66 
Joaq.m Jozé de Ramos Capataz do Cap.™ Jozé Ant. 
de Azevd O exito A aw weet anes 12 
M.e! Cavalheiro capataz de Jozé Martins Coelho...... 8 
164 
Destricto de S. Sebastião. 
Joze France MUNIZ «oe eoi bre as odes 41 
Manoel Jozé Carvalho.:... ........................... .... ........ 27 


Jozé Ant? de Carvalho capataz do Cap." Jozé Ant 7 
Bibiano Jozé filho do Coronel Jozé Ant.º da Silva.... 7 


Cap." Sebastião Barreto Pera. ............. .. ................ 30 
112 

Neste Acampamento. 
Coronel Thomaz da Costa.... .............. ....... ............ 1 
Ajüd.te Jozé Oo «oiii ins be Da S ere cp durus 1 
AER CS Maximiano sessao oo DEREN En escuela ee é 1 
Sargento Frederico Getic elected 1 
Sold ADONHATIO EE 1 
5 
Em estado de seus reclamados......... ........... ........... 317 
Que se devem confiscar .......................... ........ MUR 106 
REVUNOS Tm 12 
Soma Total .............. 716 


Acampamento na Conceição 31 de 8br.? de 1812. Joaquim 
Mariano Galvão Moura S. Mór...................... ............... 68 P, 
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„Chega ao acampamento o tenente José Cesa- 
rio de Abreu, continuando em S. Borja o capitão 
Francisco de Castro Mututino Pita; os indios car- 
pinteiros devem ser utilisados no servico da co- 
lumna“. 


llim.º e Exm.º Sor. A 14 do Corrente chegou a este Cam- 
pamento o Tenente Jozé Cezario de Abreu com 24 Praças da 
Legião de S. Paulo, que se achavão destacadas em S. Borja; 
onde continuavão existir o Capitão Franc? de Castro Mututino 
Pita, o Sargt.º Joaq.” Luiz, o Ansp.^ Manuel Jozé de Araujo, 
doente no Ospital, e os Soldados Joaquim Correa da S.* e Joze 
Joaquim, sem participação algúa do Coronel Comd.'* de Mis- 
soens, nem do mesmo Capitão. No dia 20 recebi hü Officio 
do referido Coronel Comd.'º em que me participava, que o 
Cap.” Franc? de Castro e o Sargt.º Joaquim Luiz ficavão de- 
morados, afim de aclararem as listas da destribuicáo da Carne, 
de que se tem fornecido as Tropas daquella Fronteira: que o 
Soldado Joaquim Correa da S.* se axava incumbido da Carpin- 
taria a fim de se continuar na construcáo de 6 armoens para 
as pecas de 4, e outros tantos para as de hum: finalmente o 
Soldado Jozé Joaquim ficava por ser Camarada do Capitão: por 
este Official tenho inutilmente esperado te hoje, e por esse mo- 
tivo demorado a parte. 

Permita-me V.Ex. Licensa para refletir que havendo em S. 
Borja Indios Carpinteiros, dos quaes me utilizei, quando esteve 
a Coluna naquelle Quartel, hé de admirar que seja necessario 
licar ali há Sold.º tão util pela sua inteligencia, tendose dezen- 
caminhado os Indios Carpinteiros que ali existião. Na mesma 
ocazião me participa o mesmo Coronel Comandante de Mis- 
soens, que a remessa dos Cavallos e Bestas que lá existião só 
se poderia verificar, quando desse lugar o tempo xuvoso e as 
grandes xeias, que tem havido. Continuo a esperar que se ve- 
rifique esta promessa. A Exma. Pessoa de V.Ex. G.* D. m.* a’ 
Campamento da Conceição 31 de Outubro de 1812. Iilm.° e 
Exm.o Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado.. 69. 
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»Marcos José de Carvalho, que serviu na pro 
xima preterita campanha, passa para o dominio 
portuguez com seus filhos e animaes de sua pro 
priedade“. 


llim. e Exm.º Sor. Hoje se apresentou a este Campo Mar- 
cos Jozé de Carvalho Portuguez de Nação abitante nos Domi- 
nios de Espanha, no lugar denominado Hospital, vizinhansa de 
Sandú, dirigindo-me hum Requerimento para obter Licensa de 
se recolher aos Doininios Portuguezes com os Animaes que 
possuhia, afim de evitar os damnos e prejuizos, que tem soffri- 
do os abitantes daquella Campanha, pertendendo fazer valer o 
seu merecimento por meio de hum papel assignado pelo Coro- 
nel de Milicias João de Deos Menna Barreto, certificando ter-se 
elle aprezentado em Julho de 1811 para o servisso da proxima 
preterita Campanha. 

Sobe a Prezensa de V.Ex. por Copia nào só o mencionado 
documento do Coronel de Milicias como o requerimento de 
Marcos Jozé de Carvalho eo Despacho, que de mim obteve: 
deixando-me facilmente persuadir, que esta minha deliberação 
he muito conforme as pias e beneficas intençoens de V.Ex. em 
proteger aos mizeraveis, q. procurão escapar aos males, que 
lhes tem fabricado a sua desgraça. A Exma. Pessoa de V.Ex. 
Ge Ds ms as Campamento da Conceição 31 de Outubro de 
1812. llim. e Exm. Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier 
(CUuradD EE 70. 


APPENSO: 


Copia. Illm.° Sr. Marechal Comd. — Dis Marcos Jozé de 
Carvalho que elle Sup.? se achava estabelecido em Dominios de 
Espanha no lugar denominado Ospital onde possuhia certo nu- 
mero de animaes vacuns e cavallares. tendo o Sup.º se aprezen- 
tado ao Coronel João de Deos nos primeiros movimentos que 
houverão na Campanha como mostra pelo Documento junto 
assignado pelo mesmo Coronel e porque o Sup.® se quer reco- 
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lher aos Dominios de Portugal, com os animaes que possue 
que serio de oito centas rezes para sima e trezentos Cavalos 
entrando manços e xucros, para evitar os males e prejuizos que 
sofrem os moradores da Campanha, cauzados pelos ladroens 
que tem roubado e assolado todos os abitantes, principalm.'* 
Portuguezes — P. a V.S. seja servido mandar por seo despacho 
que não seja embaraçada a entrada do Sup.* que procura abri- 
gare nos Dominios Portuguezes debaixo da protecção do seu 
Soberano R. MA 


Despacho 


As Guardas Portuguezas a quem for esta aprezentada dei- 
xarão entrar para os Dominios de Portugal a Marcos José de 
Carvalho com os animaes vacuns e cavalares, de que hera pos- 
suhidor nos Dominios de Espanha onde habitava, o qual apre- 
zentando-se voluntariam.'* servio na proxima preterita Campanha 
como mostra por hü Documento assignado pelo Coronel de 
Milicias João de D." Menna, e procura agora abrigar-se debaixo 
da protecção de S.A.R. o Principe Regente Nosso Senhor; to- 
mando-se em relação todos os animaes que entrarem para Portu- 
gal para ser aprezentada ao lllm.? e Exm.? Sr. Cap." Gen.*! a quem 
dou conta desta minha deliberação. Campamento da Conceição 
29 de Outubro de 1812. Curado. 


Documento 


Hoje que se contáo 8 de Julho de 1811 se me aprezentou 
como fiel Vassalo de S.A.R. o Pincipe Regente Nosso Senhor 
o Paizano José Joaquim de Carvalho sogeito establecido na 
costa do Arroio Arerenguá Dominios de Espanha, asim mais 
ofereceu dois Filhos Marcos Jozé Carvalho, e Salvador Vieira 
de Carvalho os quaes ordeno em virtude das Ordens do Illm.° e 
Exm.º Sr. Cap.m Gen.al e Governador se aprezentem ao Sr. Major 
Manuel dos Santos Comd.* da Partida de Quaraim e pa que 
conste as suas aprezentaçoens lhe passo esta Portaria autori- 
zado das Ordens de SEx. Bagé 8 de Julho de 1811. João de 
Deos Menna Barreto Coronel Comandante de Milicias... 70 A. 
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,Uma partida de dragões reforça a guarda de 
ltaquatiá; o movimento que se nota entre os es- 
panhoes é devido a uma partida de milicianos, que 
se disfarça no confisco de animaes". 


Illm.° e Exm.º Sor. No meu Officfo de 18 do Corrente ti- 
ve a honra de participar a V.Ex. que em rezulta das novidades 
participadas pelo Alferes Joaquim Maria da Legião de S. Paulo 
Comandante da Partida de ltaquatiá, tinha mandado reforsar 
aquelle Destacamento com huma Partida de Dragoens, coman- 
dada por hum Tenente: este me participa agora em Officio de 
27, que sobe a Prezensa de V.Ex. no seo proprio original, que 
tendo feito todas as observasoens precizas da parte dos Espa- 
nhoes, davão estes no seu sosego provas da sua quietação. 
Portanto tomei o espediente de Ordenar ao Referido Tenente, 
que se recolhece a este Campo com a escolta, que o acom- 
panhou. 

Chegou o Tenente e me fas ver que o movimento que se 
observou entre os Espanhoes, teve origem no excesso praticado 
pelo Alferes de Milicias Jozé Caetano, Comandante deste Des- 
tricto, tomando a indiscreta deliberação de mandar húa Partida 
de Milicianos comandada por hum Cabo, com o disfarce de 
confiscar os animaes, que possuhião alguns Portuguezes esta- 
belecidos nos Dominios de Espanha em pequenas distancias da 
Coxilha divizoria, e realmente a conduzir huma Mulata que lhe 
foi entregue pelo mesmo Cabo da Partida, e empossar dos ani- 
maes trazidos em nome de cosfisco a huma Portugueza cazada 
em Espanha, que fugio e se axa nos terrenos de Portugal, a 
cujo marido pertencião, e forão tirados os referidos animaes: e 
que sendo constante todo este facto a elle Tenente de Dra- 
goens dirigio-me huma parte circunstanciada sobre este assum- 
pto, a qual indo parar as maons do Alferes Jozé Caetano, não 
só a dezencaminhou, como procurou meter em si a Ordem,que 
deu por escrita ao Cabo da Partida para cometer semelhante 
absurdo. 

De tudo quanto fica referido V.Ex. se persuadirá melhor á 
vista das partes do Tenente de Dragoens, que sobem a Prezen- 
sa de V.Ex. e juntamente a prova de que foi dezencaminhado 
o Officio, que me dirigio, e a parte do Cabo de Milicias, que 
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para ser entendida, foi me necessario interprete; e por esta ra- 
zio a mandei reduzir a melhor inteligencia acompanhando com- 
tudo o proprio original. O Tenente lansou mão dos animaes 
e os entregou a Albano Correa Leme, como Depozitario: sirva- 
se V.Ex. ordenar que destino deve ter. A Exma. Pessoa de 
V.E. G.º D* m.’ a Campamento da Conceição 31 de Outubro 


de 1812. Him. Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Cu- . 
FADO uus de na AIME Mai ete ee tcd ias a 11. 


APPENSOS: 


A dias passados tive a honrra de derigir hum Officio a V. 
S. com dacta de 21 do corrente no oO dava parte de todos os 
acontecimentos nesta imediacoens. 

À m. conservação neste ponto tem cido tão som.'* aespera 
de novas determinaçoens de V.S. tendentes aos Cav.” e Egoas 
confiscadas do outro lado por Ordem do Com.*¢ deste destri- 
cto; aliás já me teria retirado. Tenho feito todas observaçoens 
precizas da ole dos Espanhoes, e o seo socego me dão provas 
da sua quietacáo. Ant. Aiz. de Olivra me aprezenta huma Por- 
taria de V.S. datada de 24 do Corr.'* a q.! ja principio a dar hum 
ezacto cumprim.'^; Queira V.S. ensinar-me o que devo obrar com 
esttes animaes confiscados; os quaes retive athé seg.?* Ordem. 
D* G.º VS. Lagoa do Ponche Verde 27 de 8bro de 1812. 
llim.» Sr. Marx.* Comd.* Joaq.m Xavier Curado. Gaspar Franc. 
Menna Barrt.?.... ....... I ka pp animu maa asmas 71 A. 
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llim.o Snr. Marechal Comandante. No dia 18 proximo per- 
terito sahi deste acampamento com numa comptente Escolta para 
dezempenho de Ordens que tive a honra receber de V.S. em Of- 
ficio com data do mesmo dia. 

As 10 horas da noite cheguei á Guarda de ltaquatyá, onde 
pernoitei, e consultei com o Ales Joaq.” Maria, o que melhor 
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convinha á execução das Ordens de V.S. Em consequencia de- 
liberei marchar para a Estancia de Bernardo Pais, á qual cheguei 
no dia 20. Passei logo a examinar o estado das couzas por 
aquelas emediacoens relativam.* aos movimentos, e alvorotos 
que soavão alem da Linha nos territorios Espanhoes. 


O rezultado destas indagaçoens eu remetti em Officio de 21 
* que vai por Copia em quanto á sua substancia. 


Depois disto quando eu esperava as sabias despozisoens de 
V.S. conheço pelo Officio de 28 do d.» mez recebido no dia 29, 
q. a parte dirigida a V.S. foi extraviada, ao mesmo tempo que 
mostro pelo Documento junto que ella foi entregue ao Alff.** 
Jozé Caetano de Saa e como a dita parte se fundava em hum 
documento q. nào remetti, eu o ponho na respeitavel Prezensa 
de V.S. em milhor letra, por ser enteiram.'* o original de pes- 
sima, do qual tiro hua fiei e verdadeira Copia. Acampamento 
na Conceição 1.º de Obr» de 1812. Gaspar Franc.» Menna Bar- 
TOLO odes bb DURAS Aa DE uiu ales Sela En Eius Ud LUE 11 B. 


Copia. Em virtude da Ordem de V.S. de 18 do Corrente 
passei á Guarda de Itaquatyá comandada pelo Alff.** Joaquim 
Maria, onde com elle unanimemente consultei os meios mais ef- 
ficazes á boa observancia das detreminaçoens de V.S. Em con- 
sequencia deirigiime ás emediaçoens das Estancias do Capitão 
Moreira, Deziderio, Pais, e Filhos, com aquelas praças que me 
forão confiadas, onde já me acho reunido com outras tantas do 
comando da dita Guarda, que se achavão patrulhando as men- 
cionadas Fazendas. Entrando eu numa rigoroza indagação com 
estes moradores tenho colegido que todos os movimentos dos 
Espanhoes tem nascido de se ter passado para este lado, huma 
Portugueza cazada, cuja se acha refugiada em caza de Bernardo 
Pais, em companhia de hum sogeito por nome Albano Correa 
Lemos, acrescendo mais o passar áquelles Limites huma Partida 
de Milicias deste Destricto, a prender huma Mulata, por Ordem 
do Alff** Jozé Caetano, e confiscar todos os bens daquelles 
Portuguezes que se tinhão aprezentado, e que agora se achavão 
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reunidos a huma Partida Espanhola debaixo do Comando de 
hum tal Cabreira; confiscaráo setenta e quatro Egoas, e quatorze 
cavalos, tudo pertencente ao Castelhano marido da reffugiada, 
cujos tomei a deliberação de os ter indicizo, thé que V.S. de- 
termine delles, pois q. J* Caetano os mandou entregar a dita 
mulher. Partecipo todos estes factos por me parecerem em con- 
trario as determinaçoens de V.S. 

Respeito aos Espanhoes já não se achão no Capão indica- 
do Guabejú, e segundo a parte q. me dá o Cabo da Patrulha 
rondante destes lugares, só tem chegado a esse ponto os seus 
bombeiros. Consercase nestas imediasoens huma pequena par- 
tida de Milicianos a mesma que foi aos Territorios de Espanha, 
Deos Guarde a V.S. — Cruz de S. Pedro 21 de outubro de 
1812. Illm.o Snr. Marechal Comandante Joaquim Xavier Curado. 
Garpar Francisco Mena .…...................... m ses — 71 C. 


Copia. Snr. Ten. Gaspar. Dou p.'* a Vm. q. aos 17 de 
Outubro passei aos terrenos Castelhanos por Ordem do meu 
Comandante Jozé Caetano a prender os vizinhos que estavão 
aprezentados em Portugal e confiscar os seus bets e trazer para 
Portugal huma Mulata por nome Francisca por andar aprezenta- 
da entre os Espanhoes por inçultos que andavão fazendo cuja 
Mulata entreguei ao mesmo Comandante recebeoa com muita 
alegria e levou para diante e depois q. caminhou hum dia de 
viagem a mandou outra vez para traz e sobre a marcha veio a 
m.4 caza atirar-me a Ordem que me tinha intimado pela primeira 
vez, dizendo q. héra para aprezentar ao lllm.» Snr. Marechal Cu- 
rado. Por ter noticia q. Vm. se acha na Coxilha da Cruz de S, 
Pedro vou dar ésta parte a Vm. para eu saber como me eide con- 
cervar, porq. estou em disconfiança de q. o meu Comandante 
J* Caetano tal Ordem não tinha para mandar aos Dominios de 
Espanha; porq. intimoume segunda Ordem muito diferente da 
primeira. De Vm. muito seu apaxonado, e Creado. Assignado 
Franco Pais de: tege: 71 D. 
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Snr. Then.* Gazpal. Doulle parte a Vm. os dezasetes de 
oitubr.°. Pacei lhe pellos terrenos Castelhanos, por ordens do 
meu comandante losé Caithano aprizionar os vizinho que esta- 
vão aprezentado em Portugar descomicar os seus bens he trazer 
para Portugar truixe huma Mullata por nome Francisca, p." an- 
darem aprezentado entre espanhol por insulto que andavão fa- 
zendo logo a Mullata entreguei ao mesmo Commandante recebeo 
com muita allegria levou para diante os despois que caminhou 
hum dia de viage o mandar otra ves pata trais sobre a marxa 
velho a minha caza tirar a ordem que me tinha intimado pella a 
primeira ves dizendo que héra para aprezentar lHlm. Sor. Mar 
xar Curado por ter noticia que Vm. se axava na Coxilha da 
Crus de Sam Pedro vou lhe dar esta parte a Vm. para eu sa- 
ber como me heide concervar porq. estou indesconfiansa de q. 
o meu Comandante lozé Caithano tar ordem já não tinha para 
mandar nos dominios de Espanhola por q. intrimava a segunda 
Ordem muito deferente da primeira. De Vm. mt^? seu apaxo- 
nado e Cread.º Francisco Pais de Proença..................... 71 E. 
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Sertefico q. no dia vinte e dois do mes pasado foime en- 
tregue huma Carta do Real Serviço derigida ao lllm.o Snr. Mar- 
xar Comd.* Joaq." Xavier Curado; a qual fis pesoalm.te entre- 
gue, ao Com.de deste distrito Alferes Jozé Caetano de Souza, 
sendo ella paçada do Ten.te q. se axava em deligencia Gaspar 
Franco Menna Barreto e por ser verdade o asima referido 
passo a prez.te sertificação q. vai por mim asignada. Estancia 
de Itaquatiá 1.9 de Obr.o de 1812. Antonio Giz. da S.a.. 71 F. 


»Mappa da tropa e relação da cavalhada; re- 
clamação de um espanhol sobre animaes confisca- 
dos“. 


llm. e Exm.» Sor. Tenho a honra de levar a Prezensa 
de V. Ex. o Mapa do mes de Outubro; e juntamente o rezumo 
da Cavalhada, que actualmente existe. 
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Jozé Antonio Espanhol de Nação dirigio-me hum requeri- 
mento, que sobe a Prezensa de V. Ex. exigindo a entrega de 
1 Rodomoens marcados com a marca que indica; os quaes lhe 
forão confiscados pelo Alf. Joaquim Jozé de Moraes entre 
aquelles, que confiscou ao Cap.» Antonio Adolfo Xarão. Este 
sogeito alega, mas não mostra documento de ter obtido de V. 
Ex. Licensa, para vir estabelecer-se nos Dominios Portuguezes, 
mas identifica a sua existencia no Curral de Pedra, onde per- 
tende estabelecerse com os Escravos que trouxe de Espanha. 
Eu não tenho deste homem outro conhecimento mais, do que 
havelo visto muitas vezes em Sandú, e ultimamente aqui. Hé 
certo que vindo elle de Espanha, onde hera abitante, natural- 
mente devera servirse de animaes com marca Espanhola: e 
bem que os Rodomoens, que elle xama seus de pouco podem 
servir prezentemente, comtudo forão apreendidos com os ani- 
maes pertencentes ao Capitão Adolfo. Portanto não posso de- 
liberar-me sem pozitivas Ordens de V. Ex.: porque encontro 
algumas objecçoens; sendo as principaes não provar nada do 
que dis, e serem os ditos Cavallos apreendidos promiscua- 
mente com os do Adolfo, e com marca Espanhola; suposto 
que tenha a seu favor ser Espanhol novamente vindo dos Do- 
minios de Espanha a estabelecer-se em Portugal. A Exma, 
Pessoa de V. Ex. G.* Ds m.s as Campamt.o da Conceição 1.º 
de Novembro de 1812. lllm.» e Exm.» Snr. D, Diogo de Souza. 
Joaquim Xavier Curado............................. ..... RR dis tna 72. 


APPENSO: 


Ulm a Sor. Mariscal, D.” Jozé Ant. de Inchaurbe vecino 
Hacendado a la Ciudad de Montevidéo ante V.S. Illma. con el 
mas debido respeto me pres. ? y digo: Que a la retirada del 
Exercito de S.A.R. p sues Dominios desde el Uruguay, me 
motibo hacer abandono de mis Estancias estabelecidas en Do- 
minios de España, y ampararme a los de S.A.R. establecien- 
dome con mi Capataz, un criado europeo, y cinco esclabos de 
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mi pertenencia conun resto de caballos a la Esta perteneciente 
á D. Anto Adolfo Charão Capitan de Milicias de Caballeria de 
la frontera del rio pardo, de todo lo que le impune al Exm.o 
Snr. Gral. D. Diego de Sousa a mi llegada al Campamt.º de la 
Costa y puntas do lbicui, y me expuso S. Ex. me mantubiese 
en ella. A brebes dias desde este Campamt. me trasladé a 
dha. Esta nombrada Corral de Piedra, y beneficandose la lle- 
gada á ella con comision de extraer entono lo confisco de ca- 
ballos de la pertenencia de dho. Sor Adolfo, el Alferez de Vo- 
luntarios de S." Pablo, D. Joaq.^ Moraes, entre los q. confiscó 
peculiares al referido Adolfo, mandó dho. Alferez estraer-me a 
mi pertenencia siete redomones marcados con esta marca y 
fueron conducidos junto con los q. le confiscaron al citado 
Adolfo á este Campamento, los q. juntos con otros que tam- 
bien se hallan, seg." me hallo nocionado. suplico á V.S. Ilma. 
q. por un acto de su comiseracion se sirba mandar por su de- 
creto el mas conforme se debuelban dhos, animales, por ser 
asi de justa que imploro ante la justificacion de V.S. Ilma. 
Campamt. de la Concepc.^ 31 de octre de 1812. Ilim.º Sor. 
Jozé Ant. de Inchaurbe ........... Re NR D da EU 72 A. 


»Recebimento de officio; falta de carpinteiro e 
ferreiro; o alferes José Luiz Menna Barreto sahe 
em diligencia; prohibe-se a passagem de pessoas 
pora os territorios de Espanha; o coronel Joào de 
Deus tem ordem de dividir o seu districto, orga- 
nisando o regimento de Missões; reclamação ao 
commandante da Guarda Espanhola de Quarahy“. 


llim. e Exm.e Sor. Tenho a honra de receber as Ordens 
de V, Ex. comprehendidas nos Officios de 19 e 22 do passado 
mes de Outubro, ficando inteligenciado das determinaçoens de 
V. Ex. e de tudo quanto se remete por Antonio de Azevedo 
Barboza, destinado a este Campamento. 

Espero o Tenente Jozé Roiz com o Prezo o Tenente Fran- 
cisco Ozorio do Amaral, para se dar principio ao Conselho de 
Guerra. 
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Anciozamente dezejo a chegada dos Carpinteiros e Ferrei- 
ros pertensentes a Leg." de S. Paulo, que já bastante falta me 
fazem. Em quanto ao Espingardeiro já participei á V.Ex. que só 
existe aqui o de Dragoens; e esse mesmo muito pouco sadio. 

O Alferes de Dragoens joze Luiz Menna Barreto partio 
com 4 Soldados e 1 Cabo para fazer remover o Gado entre. 
gue a Francisco Antonio da Sa e Fontoura e a João de Mello, 
e conduzir ambos a este Campamt.º prezos. 

Faço subir á Prezensa de V. Ex. o que respondeo o Ca- 
pitão Antonio Adolfo Xarão sobre a responsabilidade das 200 
Rezes, que lhe forão entregues: e devolvem incluzos, conforme 
a Ordem de V, Ex, tanto a parte do Cap." Manuel Xavier de 
Paiva, como os documentos a ella pertencentes. 

Já mandei hum Official da Legião ao Campamento de Bagé 
encarregado de conduzir a este Campo a Tropa da mesma Le- 
gião ali estacionada, para evitar os excessos da Tropa, de que 
se queixão os moradores, mais por costume do que com razão. 

Agradeço a V. Ex. o favor despendido em beneficio dos 
dezertores; e fico persuadido que os de S. Catarina devem ser 
remetidos ao seu Corpo, quando se oferecer oportunidade. 

Estou certo nas Ordens de V. Ex. para mandar advertir as 
Guardas, para não deixarem passar pessoa alguma aos Territo- 
rios da Espanha sem Portaria de V. Ex.; para este mesmo fim 
vou escrever agora ao Cap." Jozé Pedro Galvão intimando-lhe 
o que V. Ex. determina, para o participar as Guardas mais pro- 
ximas ao seu Campo, em quanto eu faço O mesmo as que me 
ficão mais vezinhas. 

No dia 2 por noite chegou aqui o Sargento Pissarro con- 
duzindo os Pontoens, e com hua canoa dentro da Carreta. A 
cauza se dignará V. Ex. ver na parte do mesmo Sargento, que 
sobe a Prezensa de V. Ex.; tendo-se inutilizado porque se nào 
verificaráo talvez, as providencias que foi V. Ex. servido man- 
dar ao Comandante da Caxoeira: por cujo motivo xegão aqui 
precizando de hum comserto tal, sobre aquelle de que preciza 
o Parque, que nào sei se o tempo necessario para semelhantes 
trabalhos hé proporcionado á aquelle, que pode decorrer té o 
principio de novas operaçoens militares; segundo os mesmos 
dados, que de V. Ex. acabo de receber. 
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Em consequencia dos avizos que fis ao Coronel João de 
Deos, chega agora a este Campamento, e parte ja imbuido das 
Ordens de V. Ex. e disposto a dividir o seo Destrito pelos 
tres Officiaes Superiores do seu Corpo, para se concluir mais 
prontamente o alistamento das Praças necessarias para o com- 
pleto -de 611; conforme o novo Plano: principiando das Pedras 
brancas te as proximidades de Bicuy, para se conhecer depois 
a população, que resta nas vizinhanças deste Rio, para ser per- 
tensente ao futuro, e projectado Regimento de Missoens. Ao 
mesmo Coronel lembrei a extinção das Ordenanças, conforme 
o Edital de V. Ex. para xamar ao seu alistamento aquelles ho- 
mens, que estiverem comprehendidos entre as idades de 20 a 
50 annos. 


Neste instante recebo a Carta, que sobe incluza á Prezensa 
de V. Ex. do Espanhol Francisco Antonio Delgado, Coman- 
dante da Guarda Espanhola de Quaraim, com a resposta que 
lhe dirigi. No seu conteudo se observa mais hua prova da 
imprudente conduta do Alff.es Jozé Caetano Comandante deste 
Destricto, de que já fis mensão no meu Officio de 31 de Ou- 
tubro; e não adianto desde já este exame, por não estacar, 
quando se verifique o procedimento deste Official, que consi- 
dero desmembrado da minha autoridade. 

Sobe a Prezensa de V. Ex. o Conselho de Guerra do Al- 
feres Ignacio Jozé da S.a A exma. Pessoa de V. Ex. G.* D. 
m.s as (Campamt.º da Conceição 4 de Novembro de 1812. 
Im. e Exm? Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Cu- 
clero iT T3. 


APPENSOS: 


Ao primeiro dia do mes de Novembro de mil oitocentos 
e doze em virtude da ordem verbal do lllustrissimo Senhor 
Marechal de Campo Comandante da segunda Coluna Joaquim 
Xavier Curado, foi xamado o Capitão Antonio Adolfo Xarão á 
barraca do Sargento Mór Joaquim Mariano Galvão de Moura e 
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Lacerda para responder á vista de húa relação que lhe foi apre- 
zentada, asignada pelo Capitão Manuel Xavier de Paiva, da 
qual se vê estar elle ditto Capitão Adolfo responçavel por du- 
zentas rezes pouco mais ou menos, que lhe forão entregues 
quando elle se achava na estancia do meio, e lhe forão entre- 
gues pelos dois peaens, que lhe mandou o Capitão Baldo Pinto 
Bandeira, ao que respondeu na forma seguinte. 

Antonio Adolfo Xarão Capitão de Milicias da Fronteira de 
Rio Pardo sendo proguntado por duzentas e tantas rezes que 
recebeu por dois peaens, mandados pelo Capitão Baldo Pinto 
Bandeira de que se encarregou elle Adolfo na estancia do meio. 

Respondeu que hé verdade que achandose na Estancia do 
meio recebeu com effeito as duzentas rezes das quaes só de- 
zasete novilhos e quinze toiros hera gado groso, e tudo o 
mais hera gado meudo de dois, hum e tres annos, de cujo 
gado deu para municio do Regimento de Dragoens seis rezes, 
e o resto, que forão cento e noventa e quatro remeteu para 
sua Estancia para o entregar quando foce pedido; porem que 
este numero de rezes se acha na Estancia do depoente debaixo 
do confisco feito pelo Alferes da Cavalaria de Ligião Joaquim 
Jozé de Moraes. Nada mais dice e assignou comigo Diogo 
Arouche de Moraes que o escrevi. Diogo Arouche de Moraes. 
Ant* Adolfo. Campo da Conceição 1.º de Novembro de 1812, 
Joaquim Mariano Galvão de Moura e Lacerda. S. Mór... 73 A. 


Tropas de Gado confiscadas pello Cap.'” M.*! Net de Paiva, 
a que o Alff** Franco Ant? da S. e Fontoura passou recibo, 
para em S. Rafael, nesta fronteira. 

A de Joam de Mello em Hitá Morotim. A de M.*' Antonio 
na Fazenda dos Corrais; este está como capataz athé que o 
Exm.º Sr. Gal. disponha della. 


Bois manços 


O Sold.» de Cav.* Ligeira João Nobre intregou ao Ten.'* Sa- 
lazar no Arroyo Malo, primeiram.!%............................. 25 


No dia seguinte... ee eH HH 0 

Pertencente ao confisco de Cunham Piru... ............ .......... _5 

Todos ::: ........... 30 

Deo parte que os Soldados carnearào......... ...................... 1 
Entregou em marxa para a Conceição ao d.? Sold? Joam 

Nobre eee EE Saut tav ete sd i ean ants UE 21 

Vem a faltar para o completo ......... eee 17 


Os 21 Bois ficáo entregues a primeira Coluna. 

Na Tropa confiscada a João de Melo refugarão na paçagem 
de Tacoarembo 200 rezes pouco mais ou menos, as quais o 
Cap.*™ Ubaldo Pinto Bandeira mandou por dois piaens a emtre- 
gar ao Cap.*" Adolfo q. se axava na estancia do meio distante 
dali duas legoas para as unir a tropa do Sebastiamzinho no 
cazo de a confiscar. Acampamt.° nas pontas do Ibicuhi 8 de 
7br.° de 1812. Mai Xavier de Paiva Cap.*"................... 13 B. 


Cavallos de confisco entregues ao Comisçario da 1.º Co- 


lumna como se mostra pello recibo do mesmo.......... 116 
Cavallos reiunos q. recebi do d.º Comiscario p.* a partida 264 
Deste intregou ao d.» Comiscario, e .....,.... 95 
Para a partida de des homens que foi p.* Porto Ribeiro... 20 
Dei para o vaqueano que trouce a parada ........ ............ 2 
No dia 26 de Julho morrerão em S. Anna........................ 54 
Ne did: seguinte: uses mesrine dana essas NE kaqa Sasa 5 
No 2.º dia de marxa que foi a 2 de Julho cançarão......... 10 
No 39 q] 2m PO ig E EA LE CREER 56 
49 NA i epe dE e EX SUE es HE RO | 
DO au L Sun ku RR E as EE 4 
6 RE 8 
Do Arroio Malo athé EE EE E 16 
De Tacoarembó a Cunham Pirú............ .......................... 3 
De-Cunlam Pirú a eebe lugar. Re 7 


N. B. Aqui se encontrarão 18 reiunos de mais dos q. re- 
cebi q. sam os q. incontrei pello Campo coando me retirei. 
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Entre Tacoarembó e este Acampamt.? cançaräo 11 Cavallos 
de confisco q. os fis reiunar. M.* X.*'* de Paiva Cap" 73 C. 


Quando de Arroio Malo se deo conta ao lllm.» e Exm.? 
Sor Gal. as razoens que havião para não seguirmos para Canas 
ou Sopas, deixei eu em particular de o fazer, por que o Coro- 
nel Thomaz da Costa Correa o praticou em geral: porem ago- 
ra, ocorrem sirconstancias que me conduz directamente a V.S. 
para que S.Ex. rezolva o que for servido sobre o seguinte, pois 
que aqui corre o mesmo Snr. se adianta. 


De Arroio Malo a minha partida seguiu com os Cavallos 
de V.Ex. e o Tenente Florencio que condus a Potrada, e como 
yiessemos adiante demos com o resto de huma tropa que a 
pouco tempo tinha ganhado a estrada e seguia para os nossos 
dominios, fis sahir huma escolta em seu seguimt.o em pouca 
distancia alcançarão primeiram.* huma porção de animaes ca- 
vallares de toda a clace, que andariam por cento e sincoenta, 
conduzidos por hum dezertor do meu Corpo, que fica prezo: 
hé da 2.º Companhia e chama-se Franco Xavier Mz. cujos ani- 
maes fis nelles apriensáo por serem roubados as estancias aban- 
donadas e contra as dispozisoens de V.Ex; e deles tirei 19 ca- 
vallos e huma porção de potros que o depois delles farei mensão 
e as egoas deixei de mão. Seguindo-ce o gado foi apresado 
neste lugar em numero de 1900, com 38 Cavallos de marcas do 
Queguay Cchico donde ella foi vista. Sube mais q. daqui a 4 le- 
guas se achava huma tropa a vender composta de 270 rezes as 
quais tinhào sido corridas nos Cavallos reiunos que aqui esta- 
vào invernados o que hé verdade p." constar da espontanea do 
Miliciano Conductor, que se apellida Sanguiné, as quais tam- 
bem forão aprezadas, e dellas sahiráo sem rezes para monicio, 
pois q. por estes Campos não se encontram gados pois q. os 
q. não forão ao Exercito ocuparão-ce a suspendelos em pezo. 
O d.» Sanguiné o não prendi, e ao Cabo de Esquadra de Mili- 
cias seu Com.* pello crime já dito por estarem responçaveis dos 
reiunos. De ambas as tropas fis huma que vai com o numero 
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de 1.º e a entreguei ao cuidado do Miliciano M.*! de Moraes 
com as rezes q. consta do recibo junto, thé q. S.Ex. disponha 
della. Quem figurava nesta tropa de Capataz hera João Maxa- 
do Portuguez passado para as arraias da Hespanha e hé de 
muitos donos sem domicillio, e p." tanto assim hum entreguei 
a responsabilidade della. Passando eu por entre os Arroios das 
tres Cruzes, e Taquarembó Grd.º sube q. se axavam quatro tro- 
pas naquellas imidiaçoens, e q. duas muito pouco distavão de 
mim. As duas mais proximas mandei pello Capitão Ubaldo P. 
q. as confiscace e q. dese avizo das ultimas ao Cap." Ant» 
Adolfo, para q. sobre ellas praticasse segd.o as Ordens de S.Ex. 
pois que se axavão bem proximas a elle; com efeito dali a duas 
leguas foi confiscada a 1.º conduzida pello Alff.** de Milicias 
do Rio Pardo Franc. Anto da S. e Fontoura que della passou 
recibo 2.º este Official fingio q. lhe tinha fugido hum Índio com 
des Cavalos de fora, porem, o depois gabouce q. o tinha in, 
dustriado de noite p.* o fazer antes da intrega portanto me pa- 
rece estar responçavel a elles. Só forão confiscados sinco e 
alguns Potros. Nesta tropa tambem foi prezo o Dezertor do 
Regimt.º de Dragoens Felisberto Alz. socio nos crimes de J.* 
Mai por antenomazia Jeca q. de Maldonado foi degradado. Diz 
q. pello Natal se aprezentou ao Cap.” Adolfo, o serto hé que 
o encontrei na tropa e q. do Natal a esta p.'* decorre oito me- 
zes tempo assaz cobejo para se ter aprezentado no seu Regi- 
mento. A 3.º foi confiscada a João de................ com nove Ca- 
vallos de fora e potros. 

Os Cavallos q. pertenciam as Estancias Portuguezas, não 
fis nelles apriensão, antes os seos donos os levarão para cos- 
teio das mesmas tropas pois q. assim mesmo muito custarão 
por estarem do trabalho. Entre potros e rodomoens tirados de 
todas as tropas andam em 152. 

. Nos Corrais ou suas imediaçoens me constou que a poucos 
dias tinha passado com duzentos a trezentos Cavallos Theodo- 
zio Canellas q. foi Soldo Dragam; a vista da precisam que so- 
friamos delles, rezolvi sobre mim mandalos seguir athé Jagoari 
a ver se ali teriam parado, pois o Coronel Thomaz da Costa es- 
tava duas marxas atrazado. Foi encarregado desta deliga o 
Alff.es J.e Viriato, e não os encontrando ali por terem passado 
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adiante, expos alli á alguns vizinhos a nossa Cavalgadura em q. 
estado estava, os quais deráo p. S.A.R. 59 Cavallos e huma 
besta, entrando neste numero alguns que elles fazendeiros igno- 
ravam a quem pertenciam. Estes sam Portuguezes estabelecidos 
nos Dominios de Hespanha. Ha mais 14 cavallos recem area- 
dos que tambem os trouce por conhecer herão de fora. Nas 
tropas tomei quatro pistolas reiunas das novas q. tambem ficam 
em meu poder. Para tudo histo eu nào estava auctorizado, po- 
rem julguei assim o devia praticar, pois q. tudo me ficava em 
caminho. Participando tudo ao Coronel Thomaz da Costa, e 
entregando-lhe os recibos diceme q. os conservace mas agora 
os remeto pello Vaqueano J.* de Camargo, q. pedio para hir a 
fallar a S.Ex. visto q. talvez já se não precize delle. Não parte- 
cipei por dois portadores, as partes de q. esta consta, por igno- 
rar a saida delles. Fico para obedecer e servir a V.S. q. DE. 
OS m. a* Arroio de Cunham Pirú 27 de Agosto de 1812. 
llim. Snr. Coronel Ajude. de Ordens de Semana. M.* X.*' de 
RTR EE 13 D. 


R.º do Sr. Cap." de Cav.* Ligr.2 do Rio Od.* Manoel Xe 
de Paiva p." entrega q. me fes o Alff.** da mesma Bernardino J.° 
Tiburcio e o de Melicias Feliciano de Souza Marques duas mil 
e sem rezes de conta, trezentos e sincoenta guaxos, tudo per- 
tencente á Real Fazenda para os hir cuidar e zelar com todo o 
disvello q. me for pocivel na fazenda dos Corrais té q. tenha 
novas determinaçoins do Illm.o Exm.o Sr. Cap.m G.*! e Governa- 
dor do Rio Gd.* asim como vão mais sesenta e sinco cav.?* da 
mesma Capitania p. o manejo da mesma tropa, p.* clareza de 
tudo, paso a prezente como signal do meu costume. Arr.º de 
Qunhapiru 17 de Agosto de 1812. Signal de Manoel -+ Anto 
KLEK EE 13 E. 
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R.º do Cap." de Cav.’ Liers do Rio G.º Manoel Xavier de 
Paiva, p. entrega q. me fes o Cap.*™ da mesma Antonio Per. 
Marquez e o Ten.'* Florencio Antonio Xavier da Serra seis cen- 
tas e trinta e huma rezes de conta, e duzentos guaxos, perten- 
centes a hum confisco que fez o sobre d.» Cap.” Paiva, de cu- 
jas rezes eu me encarrego para responder á Junta da Real Fazenda, 
como se arrematada fosse em tropa, tendo em vista o presso q 
por pouco mais ou menos se compram nas nossas divizas as 
Tropas de corrida para seguransa do q. obrigo a minha Pessoa 
bens havidos e por haver, isto se entende levando a bem o Illm? 
e Exm.º Sr. Cap.” Gen.*' e Governador da Capitania do Rio Gd: 
para clareza do q. asignei a prez.'”. Arroyo de Cunha Pirú 18 
de Agosto de 1812. Franc? Antonio da Silva e Fontoura 73 F. 
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R.* do Cap." de Cav." Lig* do R° G.* Mai Ver de Paiva, 
p. entrega q. me fes o Cap.” de Milicias Baldo Pinto Bandr. 
e o Ten? do mesmo Regimt. Antonio Roiz Barboza quinhentas 
e secenta e sinco rezes de conta, e cento e noventa guaxos q. 
tudo me foi apreendido no Passo de Taquarembó Xico, e de 
tudo me obrigo a dar conta e qd.? me seja pedido p." disposi- 
ção do lllm." e Exm.º Sr. Cap.” G. e Governador do R.º Gs, 
para firmeza do q. pacei este so por mim assignado. Arroyo 
do Cunha Perú 17 de Agosto de 1812. João de Melo. 73 G. 


Desconsertos no Pontão a contecidos na marcha vindo da 
Freguezia da Cachoeira thé o Campamt.? da Con". 

1 roda grande com as pinas e raios quebradas, inutil; 1 ar- 
nilha inutil; 4 d.** despregadas, 1 canilha grande do leito que 
segura o jogo do armão quebrada; 1 aro de cubo, perdido; 1 
arandela perdida; 1 macho do leme despregado; 4 pregos de 
trilho de huma roda perderãoçe; a alma de ferro dos exos estão 
gastas nas mangas huma manga d.a de hum armão de hum lado 
está pronta o ferro de volta que faz o jogo com a canilha gran- 
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de sobre o armão está quebrado em duas p.'** as canoas per- 
cizio calafetar; os dois cubos da carreta em que veio montada 
a canoa quebrados e inuteis. Campamt.? na Conc.*™ 3 de 9br.° 
de 1812. Antonio Luiz de Morais Pisarro Sargt.? ......... 13 H. 


Consertos que se fizeráo no Pontào na Freguezia de Ca. 
chueira por Ordem do lllm.» e Exm.º Snr. Gen. 

22 pregos de trilho, 34 ditos apontados, 1 canilha do tran- 
canis, 1 dita que segura as tezoiras do armão, 50 pregos cai- 
xares, 3 arnilhas para os cubos, 8 chavetas de volta, 4 da de 
Abril, 3 sotrocos novos, 2 arnilhas para as pontas dos exos, 4 
exos forão emmendados as chapas de manga, 1 roda acunhada 
os raios, 4 latas de Ipé, 6 taboas, 1 exo de Ipé para a carreta, 
3 sotrocos emmendados, Campmt.c na Com.cam 2 de Obr.» de 
1812. Antonio Luis de Morais Pisarro Sargt.... ............ 13 1. 


1812. Acampamento de la guardia de Jaguari. Mi hes 
ucasion presiente acer saber a V.S., q. una partida suia pasose 
para los terrenos coperrantes a los dominios mios donde lleva- 
ram una muger preza donde los delicuentes se llevaran 35, ca- 
vallos mansos y tres manadas de lleguas de la marca de la 
sienda pr lo qual consta a tras a dicha marca V. S. vea y 
ponga pruvidensia en cemegantes desordenes atendiendo lo q. 
pueda suseder. Franc Ant? Delgado.................. ... gue 191 
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Copia. Recebo a participação de Vm. sem data e remetida 
ao Campamento da Guarda de Quaraim: e no entanto que me 
demora na indagação de tudo quanto Vm. me relata dirijo as 
competentes participaçoens ao meu Exm.º General, o qual na- 
turalmente tomará tanto interece neste assunto quanto for o 
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motivo combinado com a razão. D.s Q.* a Vm. ms as Cam- 
pamento 4 de Novembro de 1812. Joaquim Xavier Curado 
Sor. Francisco Antonio Deleado 73 K. 


»O capitão Antonio Adolfo Charão é intimado 
a repór quatrocentos cavallos para o serviço da 
columna; pedido de transferencia do capitão Fran- 
cisco Antonio de Carvalho“. 


Him. e Exm.º Sor. No meu Officio de 14 de Outubro 
tive a honra de participar a V. Ex. a intimação, que mandei fa- 
zer ao Cap.m Antonio Adolfo Xarão sobre os 400 cavallos, que 
devia entregar para ser solto. Em consequencia pois sobe a 
Prezensa de V. Ex. o rezultado desta deligencia; e dos docu- 
cumentos juntos se mostra ter elle entregado para o serviço 
do Exercito 325 Cavallos: de terem morrido e dezencaminhado 
por cauza dos Dezertores 75: e ultimamente entregues 11. E 
consultando as Ordens de V. Ex. de 17 de 7br.°, observo com 
reflexão, que no ultimo Capitulo, fazendo V. Ex. mensão do 
referido Capitão Adolfo, servese V. Ex. da expreção, repor os 
400 Cavallos, que por sua culpa se aniquilarão, &&. A literal 
inteligencia de repor os 400 Cavallos parece que hé restituhir, 
ou remplaçar outros tantos, e não documentar a extração de 
400 cav.*; e ainda quando me fosse possivel adoçar a rigo- 
roza intelig.ca daquella expreção, apenas poderia comprehender 
os 325 Cavallos, empregados no Serviço do Exercito, e de 
nenhua forma os mortos, e dezencaminhados pelos Dezertores. 
A consequencia final das minhas duvidas hé a conservação 
deste Prezo na prizão em que se axa, sem que me possa re- 
zolver a relaxalo, sem que V. Ex. se sirva decidir, se deve com 
effeito repor os 400 Cavallos, ou se deve ser admittida a ex- 
tração de outros tantos; como consta dos incluzos documen- 
tos, para gozar da sua liberdade. 

Sobe a Prezensa de V. Ex. o requerimento do Capitão 
Francisco Antonio da Infantaria da Legião de S. Paulo com a 
Informação do respectivo Cheffe pedindo Licensa, para se re 
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colher a S. Paulo, por lhe não ser possivel continuar o Serviço. 

Este Official tem merecimento, porem pouca saude. O anno 
passado foi acometido desta molestia, e com difficuldade se 
convaleceu em Maldonado: agora experimenta segundo ataque, 
e com signaes declarados de tisico, e portanto inabil principal- 
mente para o servico em Campanha, e oneroza a sua conser- 
vação na Coluna. A Exma, Pessoa de V. Ex. Ge De ms as 
Campamento da Conceição 7 de Novembro de 1812. lllm.o e 
Exm.o Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado.. 74. 


llim.» e Exm.o Snr. Diz Francisco Antonio de Carvalho, 
Cap." da 34 Comp. do 1.0 Bm de Infantra da Legião da Ca- 
pitania de S. Paulo, q. elle se acha gravemente atacado de hu. 
ma enfermid.e ethica, que progrecivam.te se tem aumentado áo 
gráo. q. attestáo os Cerurgioens Mores da Coluna da Esquerda. 
Os bons dezejos q. sempre dominaráo ao Sup.e em se prestar 
ao Real Serv.» não deixarão de cooperar em grande parte para 
a exaltação da sua actual molestia: porqt.o desde a Lagoa Mi- 
rim honde teve a sua primr.2 origem; contente em aplicar com 
alguns poucos remedios se aprezentou acompanhar a sua Co- 
luna fazendo todo serviço q. lhe tocava sem ter dado mais 
parte de doente. Esta conduta justefica a sua assiduid.e e pron- 
tidão no Serv.°, indica q. só o triste estado da sua prezente 
molestia, obriga a requerer a V. Ex. licença para se retirar a S. 
Paulo, com brevid.e a tratar do seu melhoramt.º q. os Profes- 
sores lhe insinuão consequencia pela mudança de clima. Pro- 
testando aprezentar-se logo q. recupere as melhoras dezejadas 
p. q P. a V. Ex. se digne deferir-lhe na forma q. suplica. 
E.R.M.ce Franco Anto de Carvalho, ............... 74 A. 


Como requer. Campamento na Conceição 7 de Novembro 
de 1812. Curado. 
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Ulm o Snr. Marechal Come Diz Francisco Antonio de Car- 
valho Capitão da 3.2 Comp. do 1.º B.m de Infantr.a da Leg. 
da Capitania de S. Paulo, q. para bem de seus requerimentos. 
se lhe faz percizo q. os Cirurgioens Mores da Coluna lhe pas- 
sem por Certidão o estado de infermid.º em q. o Sup. se acha 
portanto P. a V. S. q. haja assim por bem do q. E. R. M.e 

Com observancia do desp.º de V. S. attestamos que o Ca- 
pitam Franco Ant.º de Carv. da Leg." de S. Paulo, padece 
huma enfermidade de tizica a mais de hum anno, que se au- 
menta cada vez mais; e para evitar os progresso de tào grave 
infermidade lhe he percizo mudar de ares, em quanto lhe res- 
tão algumas forças para emprehender huma viagem aos Paizes 
de climas temprados, como S. Paulo e outros aonde será res- 
tabelecido, como a esperiencia nos tem mostrado: isto hé o 
que podemos attestar, e afirmamos com o juramento. Acam- 
pamt. na Conceição 7 de Novembro de 1812. Joaquim de 
Souza Soquete, Cirurgião Mór, Joaquim Jozé de Prado Lima 
Cirurgião Mór de Dragoens senses 14 B. 


llm. e Exm.º Sr, Hé infelismente verdade o que o Su- 
plicante Francisco Antonio de Carvalho, Cap.m da 3.4 Comp. 
do 1.º Baialhäo alléga no seu requerimento. O zelo, a assidui- 
dade, o desinterese, e a inteligencia, que este Official tem mos- 
trado no R.! Serviço, parecem exigir que V. Ex, hája de conce. 
der-lhe a graça que suplica posto que os progressos agiganta- 
dos da sua enfermid.* indiquem ser lhe inutil. Entretanto pode 
ser que a viagem de mar, a mudansa de clima, e os ares Pa- 
trios lhe prolonguem mais alguns mezes a vida, que paréce 
muito precaria. Ds Ge a V. Ex. Campo da Concam 7 de 
Obr» de 1812. lllm.» e Exm.º Sr. D. Diogo de Souza. Joaquim 
de Oliveira Alvares Coronel sse eese 14 C. 
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„Apresentação de portuguezes residentes nos 
dominios de Espanha que se vêm acossados pelos 
ladrões da campanha; portuguezes ao mando de 
Contucci atacam uma partida espanhola, matando 
uns e amarrando outros“. 


Im. e Exm.» Sor, Tenho a honra de levar a Prezensa de 
V. Ex. a Relação da Familia, e animaes pertensentes a Antonio 
Alz. de Oliveira que transportou dos Curraes, onde habitava, 
para Ponxe Verde, onde sc pertende estabelecer: de quem já 
fiz mensão no meu Officio de 24 de Outubro. 

Em resposta ao Ales Joaquim Maria da Costa Coman- 
dante da Guarda de ltaquatiá, que me dirigio a mencionada Re- 
lacáo, determinei, que conservace tudo no estado actual, té que 
xegassem pozitivas Ordens de V.Ex. sobre este assumpto. 

Hoje pelas des horas do dia aprezentouse neste Campa- 
mento Francisco Lourenso Senarga, habitante nos Dominios de 
Espanha, cazado com húa Portugueza de quein ja fis mensão 
nos meus Officios de 31 de Outubro e 4 do corrente. Pelo 
incluzo depoimento se dignará V. Ex. ver o q. elle relata; re- 
clamando emfim sua mulher, e animaes, que por Ordem do 
Alferes de Milicias Jozé Caetano Comandante deste Destricto 
lhe forão tirados e conduzidos a caza de Bernardo Paes, habi. 
tante na Coxinha; e pedindo licensa para conduzir para os Do- 
minios Portuguezes, o Gado, que tem na Costa de Jaguari Do- 
minios de Espanha. 

Igualm.te se aprezenta Joaquim Antonio Pereira Portuguez 
de Nagào que era Capatas na Estancia de Antonio de Brito 
tambem Portuguez estabelecido nos Dominios de Espanha, e 
se axa presentemente em companhia de Felipe Contucci, e re- 
lata o mesmo que Francisco Lourenso Senarga, acrescentando 
que elle, e mais 5 Portuguezes, que estavão na Estancia do 
Contucci, trazendo em sua companhia 6 escravos do mesmo 
Contucci se recolhem aos Dominios Portuguezes com suas 
Familias, para se livrarem dos insultos comettidos pelos la- 
droens da Campanha contra os Portuguezes, conduzindo huma 
Carreta, e oitenta e tantos bois manços, e que se axão todos 
com as Familias na Coxilha grande em caza de Franc. Paes. 
A Exma. Pessoa de V.Ex. G.* D: m.* annos. Campamento da 


2,70: 2 


Conceição 8 de Novembro de 1812. Illm.° e Exm. Snr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado................ se 75. 


APPENSOS: 


Relacáo da Familia e animalada pertencente a Antonio Alz 
de Oliveira, que transportou dos Curraes para o Ponche Verde 
por Portaria do Ilim.o Sr. Joaquim Xavier Curado Marechal de 
Campo dos Exercitos de S.A. Real e Comandante da 2.4 Coluna, 
A saber: 


Antonio Alz. de Olivr.2 sua mulher Anna de Torres, filhos 
Bento Alz, Candida Dina de Olivr.a, Franc.» Alz de Olivr.a, sua 
mulher Anna Pires de Morais, filhos Antonio Alz., Daniel Alz., 
João Alz., filho natural de Tehodora, Ant. Alz., Miguel Antonio 
de Olivra, sua mulher Maria Luiza, filhos Ignacia, Selestrina; or- 
fãs aggregadas Bernardina Alz, Fermina, Franca; Escravos Jozé, 
M.*, M.*. Franco, Franco, João, Luiza, Getrudes, Maria, Franc. 
Xanxella; d.°* dos filhos Vicente, Lucia, Verissimo. 


CaITelas spas papa DR NOE EU e ses 3 
CAO EE 2 
BOIS MANSOS se io eov e oL lui pt iun 40 
Gados mansos................... ...................... 200 
Do aulici na i III 2212 
D.o gordo q. se apartou pa a charqueada 588 ( 000 rezes. 
Cavallos MaNsSOS esso ers statue 100 
Redomoes........................... ......... GE m 30 
POLOS Geste vi ooi tart eaa Dat 40 
Epoas: Com CAS: uio u unu Ee b edd 79 


Salvo o erro, ou omissão. Itaquatid 6 de 8br.º de 1812. 
Joaq.™ Maria da Costa Ferra Alf.98............................... 75 A. 
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Na 200. Depoimento remetido pelo Mar.* de Campo Joa- 
quim Mer Curado. Francisco Lourenso Senarga, Italiano de Na- 
ção abitante nos Dominios de Espanha, cazado, com húa Por- 
tugueza chamada Bernarda Roiz de ]ezus que fugio da sua 
companhia para os Dominios Portuguezes e se acha no lugar 
chamado Coxilha em caza de Bernardo Paes Portuguez de 
Nação. 

Depoem que achando-se na Estancia de Jaguari Dominios 
de Espanha xegara húa Partida de 20 Homens Espanhoes co- 
mandada por Roque Cabrera, a quem elle depoente se aprezen- 
tou, temendo que o matassem como tinha acontecido a outros 
e que haverá oito ou des dias xegara húa Partida de 40 Ho- 
mens Portuguezes mandados por D. Felipe Contucci e achando 
a Partida dos Espanhoes em descuido matarão a huns e amar- 
rarão a outros e os conduzirão ao logar onde se achava o men- 
cionado Contucci; e que em consequencia deste sucesso man- 
darão os Espanhoes Ordem a todos os moradores tanto Portu- 
guezes como Espanhoes que se recolhessem ao Serro de 
Taquarembó Campamento Hespanhol: e que aquelle que não 
obedecesse fosse morto: e que elle Depoente acompanhara os 
Espanhoes té o Rincão da Carpintaria de donde se escapou 
com húa preta sua Escrava, dirigindo-se a Estancia do Cap.m 
Moreira no lugar xamado Cruz de S. Pedro, nos Dominios Por- 
tuguezes e dali a este Campamento afim de se aprezentar e vi- 
ver em Portugal: finalmente reclama pela entrega de sua Mulher 
e de tres manadas de Eguas, 35 Cavallos mansos q. por ordem 
do Alf. de Milicias J.° Caetano Comandante deste Destrito lhe 
forão tirados e conduzidos a Coxilha em caza de Bernardo Paes: 
e que reprezenta mais que Albano Correia que roubou a Mulher 
delle Depoente conspira contra sua vida e q. por muitas vezes 
tem ameasado que o hade mandar matar, e que roga ultimam.'* 
que o Exmo Sr. General lhe conseda Licensa para conduzir 
hum pouco de Gado que está na Costa do Jaguari Dominios 
de Espanha por ser a unica coiza que lhe deixarão aquelles que 
lhe forão conduzir os seus animaes por Ordem do Alíf.** Jozé 
Caetano: e por nào saber escrever assignou com hüa Cruz 
Campamento da Conceicáo 8 de Novembro de 1812. Signal de 
Francisco + Lourenso Senarga................... sere ........... 75 B 
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»Recebimento de officio acompanhado de nu- 
merario e uma caixa de medicamentos; o alferes 
Joaquim Luiz faz um donativo de 72$460 para os 
cofres reaes; o tenente Pedro Fagundes informa que 
Joaquim de Paz tem atacado partidas de portenhos 
e que Artigas se dirige a Cerro Lorgo“. 


llim.o e Exm.o Sor. No dia 11 do Corrente xegou o Te- 
nente Jozé Roiz conduzindo o Tenente de Dragoens Francisco 
Ozorio e 6 Recrutas para o dito Regimento. Fico certo que Be- 
nedito Jozé destinado para o mesmo Regimento deve acompa- 
nhar a Antonio Roiz Chaves para este Campamt.o. 


No dia 12 xegou o Cap." de Milicias Antonio de Azevado 
Barboza, conductor de 16 contos de reis, que forão recolhidos 
aos Cofres desta Coluna; hú caixão de remedios, e tudo o mais 
constante da Relação, que foi V.Ex. servido dirigirme com o Of- 
ficio de 19 de Outubro; e tambem 2 recrutas para Dragoens, e 
tres Artifices da Legião de S. Paulo. 

O Alferes de Milicias Joaquim Luiz oifetecet em donativo 
a S.A.R. 72$460 rs. Eu nào hesitei em anuir a esta generosi- 
dade, ignorando ainda então os motivos della; os quaes facil- 
mente se dezenvolverão. O Cabo de Dragoens Vicente Pereira 
era devedor por hü credito da referida quantia ao mensionado 
Alferes: e axando este algúa difficuldade na cobransa quiz vin- 
gar-se, oferecendo a divida para as despezas da Coluna, figu- 
randose aparentemente liberal; e generozo: Sabendo o Cabo a 
deliberação do seu credor, pronta e voluntariamente recolheu aos 
Cofres a mencionada quantia, fazendose cargo della o Comissa- 
rio Pagador. 

Tenho a honra de levar á Prezensa de V.Ex. a participação 
que recebo do Tenente Pedro Fagundes Comd.º de Bagé; e su- 
posto que elle afirma ter dirigido a V.Ex. a mesma parte, com 
tudo não me considero por isso dezonerado do meu dever. 

Sobe igualmente á Prezensa de V.Ex. o requerimento do 
Cap.m da Legião de S. Paulo Jacinto Jozé de Castro, cuja mo- 
lestia parece ter tido principios muito anteriores á sua xegada a 
esta Capitania; por que só me lembro ter elle dado húa só ves 
parte de doente por poucos dias: hé certo que hé de húa com- 
pleição debil; mas comtudo tem acompanhado fielmente a Co- 
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luna sempre pronto para o serviço, no qual procura dezempe- 
nhar com acerto as suas obrigacoens. 


Não tendo concorrido pertendente algum para a rematação, 
e compra dos animaes inuteis para o servico do Exercito, em 
observancia das Ordens de V.Ex., pertende agora Antonio Jozé 
de Menezes que tem no seu Campo 96 Eguas e Potrilhos ar- 
rematados, oferecendo 9 vintens por cabeça: bem que me pa- 
rece muito limitado preço, com tuto oiço geralmente dizer, que 
semelhantes animaes tem muito pouco valor, porque a despeza 
necessaria para o seu costeio não corresponde a utilidade, que 
delles se tira; e faltando este, alem da sua inutilidade, se fazem 
destruidores do pasto. Tenho me demorado em dar resposta 
deciziva a este pertendente; e sem que V.Ex. se digne rezolver, 
nada se concluirá. A Exma. Pessoa de V.Ex. G° D’ m: a.. 
Campamento da Conceição, 13 de Novembro de 1812. Im. e 
Exm.° Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado.. 76. 


APPENSOS: 


Participo á V.S. que na noite de 31 do mes passado huma Par- 
tida do Comd.º de D. Joaquim de Paz, avançou á caza do Hes- 
panhol Verdim, e prendeu hú genro deste q. hé Portenho, e 
mais tres, matando dois. Hoje me chegou noticia q. o Artiga 
se acha no passo do Polanco, e q. se encaminha para Serro Largo, 
asim como a Partida de Portenhos q. se achava do lado Orien- 
tal de Fraile morto, se retirou para o Occidental, por ter huma 
Partida do refferido D. Joaquim de Paz, avançado a huma de 
Portenhos, q. se achava nas pontas de Sebolhaty, da q.! só es- 
capou hú homem dos Sobred.'º* Portenhos, q. dizem héra de 
sento e tantos, cuja noticia combina segundo as endagacoens 
q. fiz a este respeito. 

Os Hespanhoes Francisco de Oliveira, e Lourenço, em 8br.o 
se tinhão mancomonado para fugirem com todos os mêos Escra- 
vos, e de alguns vizinhos, e na noite destinada q. dei pella fuga, 
prendi huns, e fugirão outros, de sorte que pellas diligencias q. 
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fiz, foi prezo o sobred.º Oliveira, em hú mato com dous Escra- 
vos meos, e huma Escrava q. já trazia de Serro largo, tendo 
então já feito prender o outro Hespanhol seu companheiro. os 
q.º remetti 4 Prizão da Va do Rio Grande. Nesta occazião par- 
tecipo ao lllm.o e Exm.o Sor Governador e Cap.m General as 
noticias q. correm a respeito dos nossos Vizinhos, e o faço a 
V.S. p.2 sua enteligencia, q. continuarei segundo pede a Politica 
com que sempre dediquei a minha séga obediencia a todos os 
meos Respeitaveis Superiores. D.’ (5º a V.S* Bagé 10 de No- 
vembro de 1812, Illm.o e Sor. M.* de Campo Com.mº da Col- 
luna da Esquerda Joaquim Xavier Curado. Pedro Fag.** d'Oli- 
MONT aaa a SS RAS DA St eee 76 A. 


lim.o e Exm.o Snr. Diz Jacinto Jozé de Castro, Cap. de 
Infantaria da Legião de Tropas Ligeiras da Capitania de São 
Paulo, que elle marchou para este Continente em Janeiro de 
1810, não estando ainda convalecido de huma grave infermida- 
de que tinha padecido. No prazo porem da Campanha prece- 
dente (tendo feito o Serviço, athé aqui com grande satisfação, 
bons dezejos, e acompanhado a Legião, para todas as partes 
por onde tem marchado, a excepção do Povo de São Borja) 
chegou a este Acampamento gravemente acometido de escrobu- 
to que o encomóda extremamente, e o priva de ter a honra de 
proseguir no Serviço como bem se vê das certidoens juntas. E 
porque o Sup.? passa a não poder ser util ao Real Serviço (muito 
a seu pezar) e não espera melhorar de sua enfermidade neste 
Paiz: para evitar o maior damno que lhe pode rezultar da pro- 
greção do prezente mal de escrobuto, que já o impocibllita; per- 
ciza hir á cidade de São Paulo, aonde se lhe proporcionão to- 
dos os meios de sarar: e p. isso 

P. a V.Ex. seja servido conceder-lhe licença. E. R. M** 76 B. 


Como requer. Campamento da Conceição 8 de Novembro 
de 1812. 
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Him.o Sr. Marechal Com.?* Diz Jacinto Jozé de Castro, 
Cap.” da 1.º Comp. de Infantar* do 1.º Batalhão da Legião 
de Tropas Ligeiras, da Capitania de São Paulo, q. para bem de 
requerimentos que pertende por na prezensa do lllm.» e Exm.o 
Sor. Gena! em Chefe preciza que os Cirurgioens Mores dos 
Corpos da Legião, e Dragoens lhe atestem sobre o estado da 
enfermidade do Sup.? e se em concequencia está capaz de pro- 
seguir no Serviço da Campanha. P. a V.S. seja servido mandar 
que os ditos Professores passem atestação que o Sup.º exige. 
E. R. Mee, 

Em observancia do desp.º do lllin? Snr. Marechal Commd.* 
Joaquim Xavier Curado, attestamos que o Cap.'? da Leg.am de 
S. Paulo Jacinto Jozé de Castro, padece huma infermidade d'es- 
crobuto no 1.? grau (particular aos climas frios) produzida pelo 
uzo das substancias animaes, que se chegão ao estado da pu- 
trefação quando ao mesmo tempo se nào uza da substancia 
vegetal recente: alem dico hé provavel que hú trabalho, e huma 
fadiga extraordinaria concorrem muitas vezes para o produzir. 
Portanto jurando ser verd.? todo o refferido julgamos que o 
mm.º Capitão em consequencia do exposto não está capaz de 
proseguir huma nova Campanha. Acampam.? na Conceição 9 
de Novembro de 1812. Joaquim de Souza Soquete, Cirurgião 
Mór, Joaquim Jozé do Prado Lima Cirurgiam Mór de Drag: 76C. 


— 


llim. e Exm. Sr. Hé verdade o que o Sup. Jacinto Jozé 
de Castro, Cap." da 1.3 Comp. do 1.º Batalhão da Legião al- 
lega no seu requerimt.°, sendo ainda verdade, que alem do Es- 
corbuto, e principios de Morphéa, hé sugeito a enfermidade do 
peito, que o tem reduzido mais de uma vez, ao estado de se 
duvidar do sen restabelecimt... D.* guarde a V.Ex. Campo da 
Guarda da Cons.*" 9 de Novembro de 1812. llm. e Exm. Sr. 
D. Diogo de Souza. Joaquim d'Oliveira Alvares Cor 76 D. 


»Confisco de gado”. 


lllm.? e Exm.? Sor. Em observancia das Ordens de V.Ex. 
de 19 de Outubro fica prezo neste Campamento Francisco An- 


— 82 — 


tonio da Silva e Fontoura; e o Official encarregado de fazer re. 
mover o gado, de que era depozitario este sogeito, inda se nào 
recolheu; e da Estancia onde se acha me partecipa, que João 
de Mello entregara o gado, que lhe fora confiscado, ao Alffes 
Jozé Caetano Comd.* deste Destrito, e que se retirara para a 
companhia de Contucci, onde se acha. Este Alferes deo-me 
parte por escrita de haver confiscado a Jozé de Mello 100 re- 
zes; das quaes tinhão morrido duas. Primeiramente fez esta 
ação sua; em segundo lugar, mudou o nome ao confiscado: e 
finalm.te diminuiu o numero das rezes. Facilmente me deixo 
persuadir que estes dous homens, ou são ambos igualmente 
astutos e maliciozos ou pelo menos hum delles não se livra 
de inculcar muito bem este caracter: principalm.te sendo con- 
stante, que João de Mello era devedor de certa quantia ao Al- 
feres Jozé Caetano, para lhe ser paga a custa dos Espanhoes. 
Do que concluo, que ou o credor quiz saldar a sua divida 
com o excesso das rezes confiscadas a joão de Mello; ou este 
as aplicou em seo pagamento; quando ambos não conviessem 
uniformemente nesta malicioza negociação; porque hum fugio, 
e o outro mudou o nome ao confiscado, e diminuindo o nu- 
mero das rezes constituio-se autor do confisco. A Exma. Pes- 
soa de V. Ex. Oe Ds ms as (Campam. da Conceição 18 de 
Novembro de 1812. Ilim.o e Exm.o Snr, D. Diogo de Souza. 
Joaquim Xavier Curado deter eie: TT 


»Prisão do tenente Francisco Osorio do Ama- 
ral Sarmento Menna“. 


Im. e Exm. Sor. Tendo-se concluido o Conselho de 
Guerra que leva a Prezensa de V. Ex., do Tenente Francisco 
Ozorio do Amaral Sarmento do Regimento de Dragoens, he 
nesta ocazião reconduzido e escoltado por 4 Soldados, 1 Offi- 
cial Inferior, e o Tenente Manuel Barreto do mesmo Regimt. 
com as recomendaçoens de seguransa, conforme as Ordens de 
V. Ex. 


TE. > 


O Coronel Comd.e do mensionado Regimt.º deu-me parte 
de lhe terem sido remetidos 26 Recrutas; dos quaes tinha re- 
geitado quatro: hum por ser doente, e pequeno: outro por 
coxo da perna direita: o 3.º por ser Indio: e o 4.º pela sua al- 
tura, e pouca robustés; referindo-se ao que diz o Regulamento. 
A Exm. Pessoa de V. Ex. Ge Ds ms as Campamento da 
Conceição 20 de Novembro de 1812. Hem. e Exm.º Sr. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado................ ...... 78. 
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„Prisão de contrabandistas; venda de couros; 
desercáo de soldados". 


liim» e Exm. Snr. O Alferes Joaquim Maria da Costa 
Comd. de ltaquatiá remeteo prezos a este Campamento a 
Francisco Teodoro, Antonio de Oliveira, e Francico Escravo, 
sendo conduzidos juntamente com 13 Cavallos, mansos, 27 Po- 
tros e Rodomoens, e 40 Eguas com crias por elles trazidos 
dos Curraes, Dominios de Espanha, com o projecto de os pas- 
sar em Ponche Verde, onde existe húa Guarda nossa. Estes 
sogeitos ficáo presos, e os animaes em depozito, té que V. Ex. 
se sirva mandar o que parecer justo. 

Tendose até agora consumido os couros das rezes desti- 
nadas para o municio da Tropa, não só no concerto das Car- 
retas, como no reparo dos ranxos da mesma Tropa, e cessando 
por agora quaze totalmente este motivo, tenho deliberado man- 
dar vender pelo maior preço q. for pocivel, aquelles que se po- 
derem dispensar, e recolher o producto aos Cofres da Coluna, 
para auxiliar a despeza da mesma, ou para ter a applicação 
“que V. Ex. for servido mandarlhe dar. 

Esta noite dezertarão 2 Soldados da Artr. da Legião de 
S. Paulo, Miguel Pedrozo e Joaquim Roiz de Moraes levando 
o armamt.o e fardamento, Freios e estribos; cujas filiaçoens so- 
bem a Prezensa de V. Ex. A Exma. Pessoa de V. Ex. G.* Ds 
m. as Campamt. da Conceição 22 de Obr. de 1812. Ulm 
e Exm. Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado 79. 


APPENSOS: 


jozé Marcelino d'Andrade e Vasconcellos 1.» Tenente da 
1. Comp. de Artelharia Volante da Leg." de Tropas ligeiras 
da Cap de São Paulo pr S.A.R. q. Ds g.e e Com. interino 
da mesma &. 


Attesto que o Soldado Miguel Pedrozo filho de Miguel Bi- 
_cudo sentou praça voluntariamente a 7 de Novbr.o de 1808 de 
ide de 18 as altura 5 pés cabellos pretos, olhos pardos na 
de Jacarahi solteiro sem Officio, faltou a Comp. sem licensa a 
22 de 9br.o de 1812 levando todo o fardamt.o armamt. freio e 
estribos. Jozé Marcelino d'Andrade Vasc. 1.º T.º........ 19 A. 


Antonio Joaquim da Costa Gavião Cap." da 22 Comp. 
do Corpo de 'Arthra Volante da Leg." de Tropas Ligeiras 
da Capitania de S. Paulo destacado nesta de S. Pedro por 
S.A.R. 


Atesto que examinando o Livro que serve de Registo na 
minha Comp. nele as folhas 39 achei o asento do Theor se- 
guinte. 


N.º 39 Soldado Joaquim Roiz de Morais Lo de Domingos 
Roiz dos Santos, idade 20 as altura 60 polegadas, cabellos pre- 
tos, olhos pardos, natal da Villa de Jacaray soltr.o sem Officio 
sentou praça voluntario a 7 de Obr.o de 1808. Faltou a Comp. 
sem licença a 22 de 9br.» de 1812, levando o fardamt.o, arma- 
mento a excessão de Cartuxeira e o par de botas. Campamt.o 
na Guarda da Con.am 22 de 9Obre de 1812. Anto Joaqm da 
Costa Gavião Cap scio Ea pda bp ne 79 B. 
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»Pagamento de soldo ás tropas; chega ao 
acampamento o capitão Francisco de Castro Matu- 


limo e Exm.o Sor. No dia 16 mandei pagar dois mezes 
de Soldos á Tropa, conforme as Ordens de V. Ex. de 27 de 
Abril de 1811: e as 24 praças da Leg." que se recolherão de 
Bagé forão Pagas, como aquellas, que se achavão em S. Borja. 

No dia 24 dezertou o Recruta de Dragoens Joaquim To. 
más, filho de Jozé Maxado natural da Encruzilhada: e a Es. 
colta do mesmo Regimento que marchou em seo seguimento 
inda se não recolheu. 


A 25 faleceo 1 Soldo de Dragoens e a 27 | Cabo da Le- 
gião de S. Paulo, que se axavão doentes. 


soldado pertencente ao seu Destacamento. 


No dia 27 recolheo-se o Tenente Rafael Fortunato da Sa 
Brandão conduzindo 421 animaes dos Destricto de Cassapava, 
S. Rafael e Vacacay, dos quaes tinha sido encarregado, como 
V. Ex. se dignará ver nas relaçoens incluzas, que sobem á Pre- 
zensa de V. Ex: nas mesmas se observa terem ficado 69 Ca- 
valos depozitados, por não parecer conveniente ao referido 
Ten.'* conduzilos consigo na longa digressáo de outros des 
tritos, que tinha de examinar: por cujo motivo já partido hua 
Escolta para os recolher a este Campamento. 

No dia 28 recebi hü Officio do Coronel Francisco das 
Chagas Santos na data de 22 participando-me, que nas duas 
Invernadas de S, Roza e Stos Reis se achaväo 1265 Cavallos 
incluzos 317 da Artra e 268 aprezados nos Campos de S, Tho- 
mé, 82 Mulas Incluzas 28 mansas, e 22 aprezadas nos ditos 
Campos: 48 Potros: 100 eguas mansas de Curral, e 12 Bois 
mansos: acrescentando que dos referidos cavallos são escolhi- 
dos novos e saons 736; ao mesmo tempo prevenindo-me, que 
lhes são muito precizos naquella Fronteira. Desta prevensão 
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posso inferir, que não devo ou não posso nutrir esperansas 
de contar com semelhantes animaes: e sintirei muito cazo se 
verifique a perda dos Cavallos da Artr.2 que eráo muito bons, 
e das bestas de tiro, que me são ainda mais sensiveis. 

No dia 20 recebi a parte incluza do Alferes Jozé Luiz 
Menna Barreto encarregado da deligencia de remover o Gado 
confiscado a Franc.º Carneiro da Silva e Fontoura: na qual se 
dignará V. Ex. ver, que na Estancia co d.» Carneiro não se 
axáo gados para completar a conta de 831 Rezes; vindo a fal- 
tar 167. A minha resposta a este Official foi, que entregasse 
a hú competente Depozitario o Gado, que lhe fosse possivel 
axar; e que se recolhesse a este Campo; té que fosse V. Ex. 
servido decidir sobre a falta para o completo das rezes confis- 
cadas, fazendo conduzir comsigo aquellas Rezes, que fossem 
capazes, e em estado de servir de municio á Tropa. 

Ficão montadas e prontas as vinte bocas de fogo perten. 
centes a Coluna, com 10 rodas de rezerva: e suposto que a 
madeira que servio para a construsão destas obras fosse recem 
cortada; comtudo por ser Hypé, talvez que seja menos ruinozo 
o seo effeito, depois de seco; em tal cazo está o Parque em 
estado de poder marchar. Estáo prontas as Sellas e Arreios 
pertencentes as Batarias: aprontarão-se 17 anilhos: 16 Portave- 
las: 24 Baldes: e 17 Bolsas, não permitindo a pouca e má 
solla, que o interesse dos vivandeiros tem por vezes conduzido 
a este Campo, que se completassem mais 7 que faltão. As 
Selas dos Artilheiros estão nimiamente arruinadas: e o Capitão 
Joze Pedro Galvão ja me tem avizado do mão estado dos Se- 
lins de Cavalaria: dizendo-me que não podem dar serviço. Os 
Pontoens, estão prontos e montadas as Canoas: amanhã per- 
tendo fazer experiencia se me felicito por meio de hum curiozo 
no projecto de as mandar calafetar, do que muito precizão. 
Trabalhase nos velhos e estragados Carros manxegos: e su- 
posto que hum delles precize de 2 rodas novas por estarem 
podres as de patesca, em que está montado, comtudo pareceme, 
que nesta semana ficarão prontos. 

Sobe a Prezensa de V. Ex. hum Conselho de Guerra do 
Regimento de Dragoens, e juntamente o Mappa do Mez de 
Novembro. 
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No dia 30 do corrente dezertou o recruta de Dragoens 
Franc? Nunes f.» de Feliciano Nunes, natural de Porto Alegre, 
de idade de 16 annos, soltr» e voluntario. A Exma. Pessoa 
de V. Ex. Ge Ds ms as Campamento da Conceição 1.o de 
Dezembro de 1812. lllm.» e Exm.o Sr. D. Diogo de Souza. 
joaquim: Xavier Curado: u uuu sk usun Quanh mats 80. 


APPENSOS: 


llim.o Snr. Maréchal Comd.e Em consequencia do Officio 
de V. S. de 15 do corrente procegui como me determinava V.- 
S. a concluir a deligencia de que ando encarregado fazendo sa- 
hir pellos moradores vezinhos desta Estancia; o Cadete q. me 
acompanha por huma parte e p. otra sahi eu a reculutarmos 
o gado confiscado, determinando vir-me juntar com o d.» Ca- 
dete na Estancia de Franc.» Ant., p.a completar o gado q. me 
faltasse para o total de oito sentas e trinta, e hua no rodeio 
do d.» Franc.» Anto porem não achei nesta Estancia Gado para 
o completo da conta por cujo motivo faltáo para preencher o 
total sento e sesenta e sete; eu tenho corrido todos os mora- 
dores vezinhos e apartado todo o Gado inda mesmo de marca ve- 
lha para ver se completava a conta, como me determinava V.S. 
que removece o Gado a hum fiel e competente depozitario, 
ainda que nào era o verdadeiro total, depozitei em poder de 
Jozé Jacinto Pr. o numero que verá V.S. pella relação junta e 
verá juntamente o q. respondeo o d. Jozé Jacinto em conce- 
quencia do despacho de V.S. de 23 do Corr.* pelo Oficio junto. 
Se esta rezolucáo nào for do agrado de V.S. tornarei a desfa- 
zer o que fiz e só farei o que me determinar. O que posso 
informar a V.S. sobre este Gado em concequencia do despacho 
de V.S. hé que me parecem ser justas as razoens que Franc.o 
Ant.» allega no seu Requerimento. Sobre João de Mello as no- 
ticias que me tem dado pellos lugares por onde tenho tranzi- 
tado, são que inda não voltou de Felipe Contuxe motivo por- 
que náo tenho botado alguma deligencia para o prender o q. 
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farei logo que tenha noticia q. voltou. Ds Ge a V.S. ms as 
Estancia da Esperança 27 de 9br.o de 1812. De V. S. sudito e 
venerador Jozé Luiz Menna Barieto Alferes de Dragoens. 80 A. 


Rellação do Estado dos confiscados a Francisco Carnr.o 
da S.a e Fontoura. | 


Estão depozitados. ..-....... ............... ........... 508 

Estão apartados p.a hirem p.a o Campamento 150 

Morreráo por magros....................... ........... E: 

664 

O total sáo.................... . 831 

Faltáo para o completo........................ ios 167 
— —— (——ÀM 80 B 


Relacáo dos Cavallos, Potros Egoas e Bestas Muares, con- 
fiscadas no Destricto de Vacacahi, na conformidade das Ordens 
do Illm.o e Exm.» Snr. General, destribuidas pello Illm.o Snr. 
Marechal de Campo, Comd.e da 24 Columna. 

Na Estancia de Francisco Antonio e seu irmáo Manoel 
Ant. os seg.tes 

Cavallo Tordilho 1, D.» Doradilho 1, D.» Oveiro 1, D.» Es- 
curo 1, D.o Rozilho 1, D.» Malacara 1, D.o Saino 1, D. Gateado 
1, D. Rozilho 1, D.» Rozilho 1, D.» Tordilho 1, D.» Tordilho 
1; sommáo 12. 

Potros 9. 

Mullas sainas 1, Das Sainas 2, Das Tordilhas 2, Da Rozi- 
iha 1, Das Gateadas 2, Macho Gateado 1, Dm Sainos 2; som- 
mão 11. 

Egoas Tordilhas 2, Da Colorada 1, Da Tostada 1, Da Se- 
bruna 1; somma 5. 

A Custodio Bitancurt. 
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Cavallo Saino 1, D.» Rodumão doradilho 1; somma 2. To- 
tal 39. 

A Salvador Miz. Morato os seg.tes 

Cavallo Oveiro 1. 

A Sebastião de Candia. 

Redumão Gateado 1, D.» Escuro 1, D.» Mouro 1, D.» me- 
lado 1, D.os Sainos 2, D.» Saino 1, D.» Melado 1, D.º Gateado 
1; somma 9. 

Ao Santos Miz. 

Cavallo Colorado 1. 

A Jozé Joaquim os seg.es 

Cavallo Mouro 1, D.» Oveiro 1, De Rosilho 1, D.° Mulla 
3; somma 4. 

A Jeronimo Dornellas de Souza. 

D.» Saino 1, D.» Picasso 1, D.» Picasso 1, D.» Saino 1, D. 
Pangaré 1, D.» Escuro 1; somma 6. 

A Antonio Gonz. Borges os seg.¢s 

Cavallo Escuro 1, D.» Escuro 1, Das Sainos 2, D.» Lazão 
1, D.» Tordilho 1, D.» d.» 1, D.» Colorado 1, Cavallos Colorado 
1, D.» Doradilho 1, D.» Saino 1, Potros Lazoens 1, D. Sainos 
2, Mullas Gateadas 1, Da Saina 1, Macho Saino 1, D.» Tord.o 
1; somma 18. 

A jozé Joaquim os seg.** 

Cavallo Colorado 1, D.» d.o 1, D.» Tordilho 1, D.» Rozilho 
1, D.» Oveiro 1, D.» Saino 1, Egoas Colorada 1, D.a d.a 1, Da 
Saina 1; somma O. 

A Antonio Dias Glz. os seg.** 

Cav. Rodumão Tostado 1, D» Tostado 1, Des Saino 1, 
D.» Saino 1, D» Tordilho 1, De Tordilho 1, D.» Lubuno 1, De 
Lazáo 1, D.» Entrepelado 1; soma 9. 

A Jozé Maria da Cunha. 

Cavallo Saino 1, D.» Saino 1; somma 2. 

A Januario Barboza. 

Cavallo Lazão 1, D. Rozilho 1, D. Tordilho 1, D. 
Melado 1, D.» Oveiro 1, D.» Sebruno 1, D^ Baio 1, D.» Baio 1; 
somma 8. 

A Manoel Paim. 
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Cavallo Mouro 1, D.» Escuro 1, D.» Saino 1, D.» Saino 1, 
Potro Mouro 1, D.» Escuro 1, D.» Tordilho 1, D.º Colorado 1, 
D.» Picasso 1; somma 9. 

A Matheus Soares. 

Maxo Saino 1, D.» Colorado 1; somma 2. 

A Ricardo Jozé de Mendonça. 

Cavallo Mouro 1, Do 1, D.» Estrelo 1, D.» Colorado 1, Da 
Rozilho 1, D.» Saino 1, D.» Melado 1, Do Lazäo 1, D.» Petisso 
1, D.» Baio 1, Cavallo Picasso 1, D.º Gateado 1, D.» Tordilho 
1, De Mouro 1, Potro Estrelo 1, Egoa Colorada 1, D.a Sebruna 
1, Macho Melado 1, D.º Escuro 1; Somma 19. 

A Joaquim Mariano. 

Cavallo Saino 1, D.» Gateado 1, D.» Colorado 1, D.» Saino 
1, Egoa Mala 1, Da Petissa 1, Da Manxada 1; somma 7. 

A Francisco dos Santos. | 

Cavallo Lazão Bragado 1, D.» Saino 1, Mulla Negra 1; 
somma 3. 

Animaes recrutados em differentes Estancias, cujos donnos 
não se sabe quem sejão. 

Cavallo Melado 1, D.» Rozilho 1, D.º Gateado 1, De Es- 
curo 1, D.» Colorado 1, D.» Tordilho 1, D.» Escuro 1, D.» La- 
zão 1, De Tordilho 1, Cavallo Saino 1, D.» Gateado 1, De Pi- 
casso 1, D.» Melado 1, D.» Lazào 1, D.» Rozilho 1, D.» Colo- 
rado 1, D.» Sabino 1, D.» Colorado 1, D.» Escuro 1, De Lazio 
1 De Baio 1, D» 1, De 1, D.» Escuro 1, D» Oveiro 1, De 
Saino 1, D.» Malalista 1, De Doradilho 1, Det, D.» Saino 1, 
Des Colorados 2, Potro Malalista 1, D.» Escuro 1, D.» 1, D.o 
Doradilho 1, Mullas Saina 1, Macho d. 1, Egoas Saina 1, Des 
Picassa 1; somma 40. 

A Francisco Guterras. | 

Cav.» Rodumão Tostado 1, D.» d.» 1; somma 2. 

À Antonio Alz. Trilha. 

Cavallos melados 2, Do Sainos 2, Rodumão Saino 1, Po- 
tro d.» 1, Egoa Picassa 1; somma 7. 

Ào Coronel Joào de Deos. 

Cavallos Sainos 2, D.» Escuro 1, D.° Oveiro 1, Do Baio 1, 
Da de differentes pelos 11, Mullas Tordilhas 2, D.a Saina 1, 
Potro Co'orado 1; somma 20. 
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A Fortunato Luiz Barreto. 

Cavallos Sainos 4, D.» Colorado 1, D. Tostado 2, D^ 
Melado 1, D. Tordilhos 2, Potros Colorados 3, D. Tordilho 
1, D.» Escuro 1, D.» Mouro 1, Das Gateados 2, D.» Entrepelado 
1, Das Sainos 2, Rodumoens 2, Egoas 3; somma 26. 

A Theotonio Jozé Lopes. 

Cavallo Lebuno 1, D.» Doradilho 1, Cavallos Saino 1, Po- 
tros Sainos 2, D.» Colorado 1, D. Gateado 1, Mulla Saina 1, 
Egoa d.: 1; somma 7. 

A Viuva do fallecido Trilha. 

Cavallos Oveiros 1, D.» Saino 1, D. Colorado 1, D.» Tor- 
dilho 1, De Doradilho 1, D.» Malalista 1, Potro Baio 1, Maxo 
Tordilho 1, D.» Saino 1, Mullas Sainas 4; somma 13. 

A Jozé Giz. 

Cavallos Baios 2, D.» Lazào 1, Potros Baios 1, D.» Dora- 
dilho 1, D.» Rozilho 1; somma 6. 

A Manoel Miz. 

Cavallo Lebuno 1, Egoas Oveira e Saina 2; somma 3. 

A Francisco Cezar. 

Potro Saino 1, D.** 2, Egoas 2, Da 1: somma 6. 

A Antonio Miz. 

Cavallos Sainos 2, Das Tordilhos 3, D.” Lebrunos 3, De 
Tordilho 1, D.» Rozilho 1; somma 10. 

A Antonio Francisco. 

Cavallos Tordilhos 2, Do entrepelados 1; somma 3. 

Animaes achados em differentes Estancias, cujos donos se 
não sabe quem sejão. 

Cavallos Sebrunos 3, Da Escuros 2, Das Baios 2, Da 
Tordilhos 2, Da Melados 2, D.» Mouro 1, Das entrepelados 3, 
Dm Sainos 5, Da Rodumoens 3, Potros 2; somma 25. 

Forão recurtados no mm.» Destrito os Cav”! Reiunos Seg.es 

Cavallos Reiunos 22, Mullas 3; somma 25, Total 341. 

Rafael Fortunato da Sa Brandão Ten. Jozé Maxd.º Fagd.es 
Tente Comde EE 80 C. 
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Relacáo dos Cavallos, Potros e Egoas confiscados no Des- 
trito de Cassapava na conformidade das Ordens do llm. e 
Exmo. Snr. General, destribuidas pello llm. Snr. Marechal de 
Campo e Comd.º da 2.2 Coluna. 

A Francisco Pinto forão confiscados os Seg.'**. 

Cavallos Baios 2, D.» d.» 1, D» de 1, D.» Tostado 1, Da 
do 1, D.» Saino 1, Do d» 1, D» d.” 1, D» Sebruno 1, D.o Pi- 
casso 1, D.» d.o 1, Egoa Rozilha 1; somma 13. 

A Manoel de Farias os seg.**. 

Cavallos Lazáo 1, De Escuro 1, D.» Sebruno 1, Potro Tos- 
tado 1, D.» Lazão 1; somma 5. 

Ao Padre Agostinho Jozé da Fonseca Moura os seg.**. 

Cavallos Rozilhos 10, Dos 2, D.» 1, D. 1, D.» 1, D.» Mouro 
1, Do Escuro 1, D.o d» 1, D.o Baio 1, Dos Tordilhos 1, D. 1, 
D.» 1, Do 1, D» 1; somma 5. | 

A Jeronimo e Francisco das Chagas os seg.**. 

Cavallos Sainos 1, D.º picasso 1, D.» Tostado 1; somma 3. 

Cavallos recrutados, cujos donos se não sabe quem sejão. 

Cavallos Melados 1, D.» Rozilho 1, D.» Tordilho 1, D.» Saino 
1, D.o Picasso 1, D.º Colorado 1. D.» Melado 1, D.o Picasso 1; 


somma 53. | 
Cavallos reiunos recrutados no mm.o Destrito 35. Total 88. 
Rafael Fortunato da Sa Bram Ten.'?........................ 80 D. 


Relacáo dos Cavallos, Potros, Egoas e Bestas Muares, con- 
fiscado no Destrito de S. Rafael na conformidade das Ordens 
do lillm.» e Exmo. Snr. General, expedidas pello lllm.» Snr. Ma- 
rechal de Campo e Comand.* da 2.4 Colunna. 


A João Marcelino Ferreira os seg.*5. 

Cavallos Melados de marcas novas 2, Dos entrepelados da 
6, Dos Mouros 2, Potro Saino dat, D.o Tordillio d.e 1, Dn 
Oveiros d.? 2; somma 14. 

Achados na mesma Estancia pertencente a outros donos. 

Cavallos Sebruno marca nova 1, D.e Malacara marca nova 1, 
D.» Melado d.» 1, Dn Saino d.e 1, Potro escuro d.º 1; somma 5. 


zd. uu 


Na Estancia do Alferes Jozé Francisco Serpa os seg.'™. 
Cavallos Saino Malacara marca antiga 1, D.º Oveiro 1; 


somma 2. 

Na Estancia do Capp.*" Jozé Maria os seg.º”. 

Cavalos Baio marcas antigas 1, D.» Malacara d. 1, D. 
Oveiro branco d.? 1, D.º Melado d.? 1; somma 4. 

Na Estancia do Macedo os seg.**. 

Cavalo Picasso marcas antigas 1, D.» Sebruno 1, D.» Mouro 
1, D.» Saino 1, D.º Tordilho 1; somma 5. 

Na Estancia de João Moreira os seg.'*. 


Cavallo Pangaré marcas antigas 1, Dr Saino Rodumão 1. 
somma 2. 


A Jozé de Campos os seg.**. 

Cavallo Saino marca antiga 1. 

Na Estancia de Gabriel Machado. 

Cavailo Saino marca antiga 1, D.» Colorado 1, D.º Lebruno 
1, Macho pelo de rato 1; somma 4. 

A Jozé Giz. os seguintes. 

Potro Baio marca nova 1, D.º Saino Malacara 1; somma 2. 

A Miguel Correia os seg.**. 

Cavallo Colorado marca antiga 1, Mullas pelo de rato marca 
nova 1, Das Doradilhas 2; somma 4. 

Ao Capataz de Ignacio Adolfo os sep 29. 

Cavallo Melado marca nova 1, D.» Lazáo marca antiga 1; 
somma 2. 

Na Estancia de Joaq." Carlos Brag* e Fraga os seg.**. 

Cavallos Malacara marca antiga 1, D.* d.° 1, D? d.» 1, D.? 
d.º 1, D.» Sebruno Rodumão d.° 1, D.? Picasso Rodumào d.º 1, 
D.» Sebruno Rodumão d.º 1, D? Rozilho d.» 1, D.» mouro d. 1, 


D. Tordilho d? 1, D.» 1, Mullas Douradilhas d? 2, Da Pello 
de rato d.? 1; somma 14. 


Francisco Machado os seg.º*. 

Cavallos Tordilho marca antiga 1, Do Lazäo marca nova 1, 
Potro Gateado d.? 1; somma 3. 

Na Estancia de Luiz Machado. 


Cavallos Colorado marca antiga 1, D.º Escuro da 


|; som- 
ma 2. 
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A Joaquim Alz os seg.**. 

Cavallos Sainos marcas antigas 1, D.o d.» 1, D.o Rodumäo 
d° 1, D.» Gateado d» 1, D.» Baio Sebruno d.» 1, D.» Sebruno 
d 1, De dº 1, D» d? 1, D» Picasso d? 1, D? Tostado, Da 
Mouro d.° 1, D. Rozilho d° 1; somma 13. 

A Raimundo da Silvr.* os seg.**. 

Cavallo Saino marcas antigas 1, D° Melado d.? 1; somma 2. 

Na Estancia do Ten.º Cor.! Antonio Pinto os seg.**. 

Cavallo Saino marcas antigas 1, D.^ Escuro d.? 1, Rodumão 
Malacara d° 1, Mullas pelo de rato d° 1; somma 4. 

Reiunos recrutados 35. Total 118. S. Rafael 4 de Obr.? de 
1812. José da Silva Brandão, Ten.'*. Rafael Fortunato da Silva 
Brandão: Ten Css essa l L EN Desa bue e ST Ee 80 E. 


Constáo as relaçoens dos animaes confiscados no Destri- 
cto de Vacacahy incluzos os Reiunos recrutados no mm. Des- 
trito, 341. 

Por Ordem do Illm.° Snr. Marechal de Campo e Comd.® 
na forma seg.. Ao Aude Borba de Dragoens, 158, Ao Alfe- 
res Vasco do mm." Regimt.º 137, Ao Alferes Maximiano da Leg.” 
18, Aos donos que justificarão não estarem compreendidos nas 
ordens 2; Total 315. 

Faltão por terem cansado e sumido 26. Jozé Maxd.º Fagd.** 
Ten.º Comd.*. 

Constão as Relaçoens do Destrito de S. Rafael incluidos os 
Reiunos 118. | 

Forão entregues por Ordem do lllm." Snr. Marechal na for- 
ma seg.? Ao Cap.*™ Sebastião Barreto de Dragoens 99, Ao Alff.** 
Vasco do mm? Regmt." 7; somma 106. 

Faltão por terem se sumido e morrido 12. 

Constão as Relaçoens do Destrito de Cassapava incluidos 
os Reiunos 88. 

Ficarão depozitados no mm.º Destrito com as pessoas 
seg.**. Com o Ten.'* Ricardo cav.” confiscados 29, com o Revd.º 
Padre Agostinho dm 24, Reiunos que ficarão com o Ten.'* Ri- 
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cardo 16. Foráo entregues neste Campamento Reiunos 19. 
somma 88. 


N. B. Estes Reiunos forão incluidos no n.º dos Cavallos 
do Destrito de Vacacahi, e S. Rafael que se entregarão. Rafael 
Fortunato da S. Bram Ten.'* ....................... ................. 80 F. 


“Conselho de guerra contra o tenente Jozé 
Roiz Barboza“. 


lilm? e Exm.? Sor. Tendo-se nomeado o Conselho de 
Guerra a que se deve proceder por Ordem de V.Ex. contra o 
Tenente Jozé Roiz Barboza do Regimento de Dragoens, por 
dispozição do Coronel Comandante do mesmo Regimento, co- 
mo V.Ex. se dignará ver no Documento incluzo, reprezentoume 
de viva voz o Prezidente, que lhe faltavão testemunhas para 
provar o delito de que era acuzado o referido Ten.º Jozé Roiz. 
Respondi-lhe igualmente, que elle devera regularse pela parte, 
que o reo dirigira ao Ajud.º das Ordens, em que confessava a 
fuga do prezo, e por ella julgado, conforme a natureza da mesma 
prova; e da sua defeza. No dia seguinte teve principio o Con- 
selho: e logo depois seguiose hua reprezentação do Prezidente 
sobre os mesmos objectos da sua primeira vocal representação: 
acrescentando mais, que o Praxista Ferreira ensinuava, que a 
confição do Réo devera ser clara, espontanea, e com a existen- 
cia da culpa: a minha resposta foi, extranhandolhe a lembrança 
do Praxista, ao mesmo tempo que elle tinha o Alvará de 4 de 
7br. de 1765 e o de 15 de Julho de 1763: e que devendo ser 
pronto executor das Ordens Superiores se persuadisse, que ao 
Conselho de Guerra não ficava arbitrio livre para alterar, ou 
modificar a despozição dos Artigos transgrididos, só sim liber- 
dade de julgar, conforme a qualidade da prova: ainda quando 
os tres cazos apontados no referido Praxista se encontravão 
verificados; porque a contição foi clara, espontanea e o crime 
provado, porque não existe o prezo, de que foi o Reo encarre- 
dado, e por concequencia provada a culpa; e que finalmente 
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cumprisse elle Prezidente as Ordens de V.Ex. e fosse o Reo 
julgado conforme a prova do delito, de que éra arguido. Logo 
depois disto seguio-se outra aerea Reprezentacáo do mesmo 
Prezidente: á qual respondi, que axandome bastantemente per- 
suadido, que o Presidente do Conselho procurava subterfugiar- 
se a ultimar o Processo do Ten. Jozé Roiz Barboza, sucitando 
continuadas duvidas, e objesoens para nào meter em pratica as 
Ordens de V.Ex.; e por aquella ultima vez respondia sobre se- 
melhante objecto; ficando não só o Coronel Com.?* como o 
mesmo Prezidente responçaveis na Prezensa de V.Ex. a quem 
dava conta. Immediatamente depois, que remetti ao Coronel 
este ultimo Officio, lhe intimei de viva voz, que se o Preziden- 
te do Conselho continuasse a sucitar duvidas, pertendendo com 
ellas demorar a execucáo das Ordens de V.Ex. nomeasse outros 
Officiaes para novo Conselho, e mandasse prender ao Preziden- 
te o Sargt? Manoel Jeronimo Cardozo, a Ordem de V.Ex. Che- 
ga agora o mesmo Coronel Comd.* de Dragoens entregando-me 
o Officio incluzo do mencionado Prezidente. 


Pareceo-me necessario suspender a minha primeira rezolu- 
ção, e anuir a pertenção do Prezidente; e mais vogaes, man- 
dando nomear o P.* Est* de Dragoens lzidoro Belmont para 
conduzir á Prezensa de V.Ex. não só este meu Officio, como 
a reprezentacáo do mesmo Conselho, e esperar de V.Ex. as ul- 
timas Ordens sobre este assumpto. 

A Exma. Pessoa de V.Ex. G.° D? m.! a.s, Campamento da 
Conceição 5 de Dezembro de 1812. Hlm? e Exm.º Sor. D. 
Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado......................... 81. 


»Depoimento de um escravo do capitão Cha. 
rão, que serviu como artilheiro nas tropas dos in- 
surgentes; relação de faltas encontradas nos gene- 
ros vindos de Porto Alegre; arreiamento para a 
columna; remessa de pedras para pederneiras“. 


Im. e Exm.º Sor. No dia 3 aprezentouse neste Campa- 
mento hum Preto, que tendo sido Escravo do Cap.” Antonio 
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Adolfo Charão e fugindo a sete annos para os Dominios de 
Espanha onde ocupava o lugar de Artilheiro nas Tropas dos 
Insurgentes, Dezertando procurou o seu primeiro Senhor, que 
se axa prezo em hua das (juardas da Coluna e depoem o que 
V.Ex. se dignará ver N.º 1.º, 

No mesmo dia por noite xegarão as 4 carretas entregues ao 
cuidado do Ajudante de Milicias Joaquim Daniel Ribeiro, con- 
duzindo o que consta da Relação assignada pelo Escrivão dos 
Armazens Pedro de Souza Lobo: e pelo Documento junto N.º 
2.º se conhecem as faltas, em consequencia da revista que man- 
dei passar na ocazião, que se receberão os referidos generos. 
. Tive a maior satisfação, quando observei na Relação do dito Es- 
crivão 84 Selins prontos, com o projecto de os remetter ao Ca- 
pitão Jozé Pedro Galvão em troca de outros tantos, quantos se 
axão ocupados naquelle Destacamento e incapazes de servir: 
mas não foi possivel ter effeito este meu projecto porque en- 
contrarão-se prontos somente 19, dos quaes forão para a partida 
de Itaquatiá 15, achando-se incapazes 69, por terem os suado- 
res podres pela maior parte, e outros com remendo de panno 
novo muito mal cozidos, e assentados; como consta do Docu- 
mento N.º 3.º por cujo motivo não podem dar serviso. Chegou 
em mt? bom estado tudo quanto pertencer ao Altar. 

Os comandantes dos Corpos tem Ordem para recolher 
nas Carretas que hão de regressar tudo quantos lhes seja inu- 
til, e desnecessario nessa ocazião serão remetidos os prezos. 
No emtanto mandei húa das referidas Carretas a conduzir pe- 
dras proprias para se fazerem Pederneiras. Em tempo opor- 
tuno darei conta a V. Ex. do rezultado. A respeito da carta 
do Comd. do Rio Pardo, axase hú dos Sold.* de Dragoens 
prezo neste Campamento, e Sentenseado: os outros dois inda 
se axáo na mesma Vila. 

O Cabo de Esquadra de Legião de S. Paulo Joaquim Jozé 
Pedrozo, não existe porque dezertou em Porto Alegre a 16 de 
Outubro de 1810. 

Em Bagé não existe Praça algua pertencente a Leg.m por- 
que já se recclherão todas, como tive a honra de participar a 
V. Ex. Agora pertendo em execusão das Ordens de V.Ex. de 
5 de 9br.o, mandar recolher de Missoens 1 Sold.» da mesma 
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Legião, que pertensendo ao Destacamento do Cap." Francisco 
de Castro Matutino Pita foi deixado em S. Borja, pelo despo- 
tismo do Coronel Comd.e 

O coronel da mensionada Legiào ja requereo ao seu Capi- 
tão General recrutas, para preencher as Praças vagas: agora 
novamente repete e aviva a mesma requizisão. A Exma. Pes- 
soa de V. Ex. Ge D.s ms as Campamento da Conceição 5 de 
Dezembro de 1812. lilm.» e Exm.° Snr. D. Diogo de Souza. 
Joaquim Xavier Curado .................. — M —— bhamaskes 82. 


- 


APPENSOS: 


Depoimento N. 1.» No 24° Manuel Preto Escravo do 
Capitão Antonio Adolfo Charão, tendo fugido para os Domi- 
nios de Espanha a 7 annos, foi empregado em Soldado Artr.° 
no Exercito de Buenos Aires e aprezentando-se agora neste 
Campamento e a seu Sr. em cuja companhia fica, depoem o 
seguinte. 

Que depois da retirada do Exercito Portugues imediata- 
mente passarão o Uruguay as Tropas de Sarrateia, nos diferen- 
tes pontos, de Sandú, Salto e Passo Beira, em muito mau es- 
tado por falta de pagamentos e pouco e mao sustento, axando- 
se a maior parte quaze nús, ou mal vestidos; dizendo que se 
destinaväo a sitiar Monte Video, e atacar os Povos de Mis- 
soens, Rio Grande, e mais pontos da linha divizoria; e man- 
dando nesta ocaziáo Sarrateia o Regimento da Estrella a unirse 
com os Belendengues para marxarem para o seu Campo os 
quaes se opuzerão fazendo fogo e havendo em consequencia 
algumas mortes, entre os dois Corpos no Campamt.º de Ajoi, 
e muitos roubos do q. desgostandose Artigas marxou para O 
. Salto com 4 Companhias de Belendengues e os Garruxos que 
constavão de 400 homens unidos aos Xarruas Comandados 
pelo Indio Cassiquilho, opondo-se as determinações de Sarra- 
teia, depois que marxou Rondeau para Monte Video com os 
Dragoens da Patria, demorando-se na Costa do Uruguay a 
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inais Tropa; conseguintem.te forão recolhidos para Buenos Ay- 
res o Regimt.º de Patricios que se axava na margem do Paraná, 
e diziáo que hia para o Exercito de Lima, sahindo logo para 
estes Dominios o depoente com sua mulher hüa Preta forra, 
na mesma ocazião em que sahio a Partida do Te Core! Barta 
Ugueda, tendo mais noticia no caminho que sahiráo mais Par- 
tidas para o Campo e que a Tropa de Sarrateia continuava a 
marxar a tempo de dois mezes marxando todos a pé por falta 
de cavallos que lhes roubou Artigas então Snr. da Cavalhada. 
Campamento da Conceicáo 3 de Dezembro de 1812..... 82 A. 


N.o 2° Rellação das faltas q. se encontrarão nos Generos 
q. da Villa de Porto Alegre conduzio o Ajud.º de Mellicias Joa- 
quim Daniel Ribeiro. 

8 Covados de Beltilha que faltão p. o Completo de 331 
Gas, 1 Verruma, 6 Dedeiras, 122 Pares de Esporas, 24 Franca- 
letes, 60 1/4 Libras de Olio de Linhaça que faltáo p.a 2 a., 2 
Rodas de reparo. Campo da Conceição 5 de Dezembro de 
1812. Ma Carnr.º da Silva e Fontra........ .................. . 82 B, 


N.º 3.º Certificamos nós abaixo assignados o Cap." An. 
tonio Joaquim da Costa Gavião, e o Sargt» Mór de Mellicias 
Commissario de Muniçoens de Boca e Guerra Manoel Carnr.º 
da Silva e Fontra; e o Amanuense de seu cargo João Lopes 
de Mag.** q. sendo-nos determinado pello lllm.^ Snr. Marechal 
de Campo Joaquim Xavier Curado, revistasemos o estado dos 
Selins q. da Villa de Porto Alegre conduzio o Ajudante de 
Mellicias Joaquim Daniel Ribeiro em diferentes Caixoens o ob- 
servemos que do numero de oitenta e quatro Selins de q. con- 
stou aquella remessa só se encontraráo o numero de dezanove 
sufecientes para o Serviço, e todos os mais incapazes total- 
mente por estarem com os suadores podres, e suposto alguns 
com novo concerto, este de tal forma q. longe de ser util, hé 
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projudecial; por quanto as diferentes costuras, cooperão para 
com mais breved.º pizarem-se os Cavallos e portanto nào po- 
dem servir sem conserto, o q. certificamos em vertude da Or- 
dem do mm.» llim. Snr. Campamt. da Conceição 4 de De- 
zembro de 1812. M.e Carnr. da Silva e Fontra, Ant. Joaqm 
da Costa Gavião Cap.m, João Lopes de Magalhaens.... ‘82 C. 


„Fuga de preso; gado introduzido clandestina- 
mente na fronteira.“ 


Him. e Exm. Sor. Pelas 2 horas da noite do dia 8 do 
Corrente deu parte o Comand.te da Guarda da frente o Tenente 
Diogo Joze Maxado de ter fugido Francisco Teodoro, que se 
axava prezo, por ter passado sem licensa aos Dominios Espa- 
nhoes, e remetido a este Campo pelo Alferes Joaquim Maria 
da Costa, Comd.'* da Patrulha de ltaquatiá, do qual já fis men- 
são no meu Officio de 22 do mez passado. Ao mensionado 
Tente Comand.'* da Guarda mandei fazer os interrogatorios, 
que sobem á Prezensa de V. Ex.; a fim de que persuadido V. 
Ex. das circunstancias deste acontecimt. se digne mandar o 
que for servido. 

Olvidei-me no outro Officio, q. acompanha a este, em ma- 
nifestar a V. Ex. que não tomei expediente algum a respeito 
das tres Tropas de gado, q. consta terem sido introduzidas no 
dia 28 do mes passado: porque sermehia necessario mandar 
Partidas e espalhar tropa, por diferentes e distantes lugares 
para examinar, e indagar, que destino tiverão, consumindo nesta 
deligencia ou por necessidade, ou por malicia muitos dias, co- 
mo acontece actualmente com húa piquena Partida de Dragoens 
que mandei em seguimento de hu Dezertor do mesmo Regimt. 
que ainda se não recolheo, sendo este arbitrio totalm.te oposto 
ás recentes dispozisoens de V. Ex. de estar a Coluna pronta a 
marxar. A Exma. Pessoa de V. Ex. Ge Ds ms as Campa- 
mento da Conceição 10 de Dezembro de 1812. llim.» e Exm. 
Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Curado............ 83. 
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„Remessa de presos sentenciados; confisco de 
gados; o coronel Joaquim de Oliveira Alvares apre- 
senta a sua patente." 


llim. e Exm.º Sor. Com as 4 Carretas que regressão vão 
remetidos sinco prezos sentenciados do Regimento de Dragoens 
e Legião de S. Paulo, constantes das Relaçoens incluzas entre- 
gues ao cuidado do Tenente Diogo Jozé Portuguez, e hua com- 
petente guarda do dito Regimento. As mesmas Carretas con- 
duzem tudo quanto se julga desnecessario e embaraçante aos 
Corpos: do que fazem mensão as Relasoens juntas. Igual- 
mente vão 30 Clavinas, 16 Espadas, 53 Coldres, 13 Cartuxeiras 
e 3 Baionetas que entregarão os Milicianos em' muito mao es- 
tado, e de dificultozo conserto: deste numero ficão 124 Clavi- 
nas, e 83 Pistolas, que precizão de mais ligeiros consertos; os 
quaes me parece que se poderão remediar com brevidade. 


O Alferes Joaquim Maria da Costa, Comandante da Partida 
de ltaquatiá, confiscou 606 rezes e 5 Bois mansos a Antonio 
Maxado q. as conduzia dos Campos Espanhoes para os nos- 
sos Dominios: este sabendo, que náo escapava a Patrulha fu- 
gio deixando sua Familia, que consta de mulher, hia Filha, e 
dous Filhos de menor idade, e o mesmo Gado entregues a 
Manuel Pereira, que igualmente se escapou, deixando hua Cla- 
vina, e Espada reiuna, q. tudo foi remetido a este Campo. 
Acrescenta mais o mesmo Comandante da Partida, que na noite 
do dia 28 do mes passado consta terem sido introduzidas mais 
tres tropas de gados; huma que foi para Calhecas, pertensente 
ao Velho Portés: outra para hua Xarqueada, que pertencia a 
Ignacio de tal, genro de Francisco Paes: e a terceira para Cas- 
sapava, que pertencia a João da Costa. O Depozitario destas 
606 Rezes foi Antonio Glz. que as recebeo com excluzáo de 8 
Bois mansos de Carreta, que mandei separar e unir a Boiada 
Reiuna. 


O Capitáo Jozé Pedro Galvào remeteu a este Campamento 
o Cabo de Milicias Manuel Luiz de Vargas, e os Paizanos Sis- 
nando Antonio, e João Leme, aos quaes tinha confiscado 969 
rezes por terem entrado dos Dominios Espanhoes, fazendo 
culpa ao referido Cabo de Milicias, inda a pezar da Licensa, 
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que aprezentou de V. Ex. de 2$ Rezes por imaginar que as 
queria introduzir ocultamente por hum passo exquezito, para 
as conduzir a sua Estancia; e que dezenganado de o não po- 
der fazer, sem ser visto e examinado pela Patrulha, foi então 
aprezentar a Licensa e o recibo do Espanhol de ter vendido 
mil Cabeças: e que os Paizanos Sisnando Antonio e João Le- 
me eráo remetidos pela culpa de terem entrado para os Domi- 
nios Espanhoes sem licensa. O Gado foi entregue ao mesmo 
Vargas como Depozitario, e contudo remetido a este Campa- 
mento, pela imaginaria culpa (como diz o mesmo Capitão Jozé 
Pedro) de querer introduzir ocultamente as rezes; ao mesmo 
tempo, que assevera o mesmo Capitão de lhe ter sido apre- 
zentada a Licensa de V. Ex. de 7 de 7br.° do corrente anno 
firmada em Cunhaperü, para introduzir 2$ rezes, pela Guarda 
de S. Diogo; verificando actualmente a compra de mil Cabecas 
ao Espanhol André Lescano, na data de 26 de novembro: cu- 
jos documentos se conservão em meu poder. Os Paizanos 
Sisnando Antonio e João Leme ficão prezos, porque realmente 
se mostra terem passado aos Dominios Espanhoes sem Licensa, 
Porem o referido Cabo de Milicias Manuel Luiz de Vargas 
sendo indiscretamente eleito Depozitario e por consequencia 
responsavel do mencionado Gado, que no entanto ficou entre- 
gue a Piaens, de cujo cuidado nada se deve confiar, principal. 
‘mente sendo os mesmos que conduzirão os referidos Gados 
de Espanha, parece que não devera ser remetido a este Campo, 
e muito menos aqui conservado, porque deste modo ficão des- 
truidas as obrigaçoens da responsabilidade, e a elle se subme- 
nistra hú motivo para alegar em sua defeza, quando aconteça 
dezencaminharem-se os gados do confisco, em grave prejuizo 
ou da Real Fazenda quando lhe haja de pertencer, ou do par- 
ticular Vargas, se for julgado sem vigor o confisco: conven- 
sido pois destas razoens lhe ordenei fosse cuidar na conserva- 
ção das rezes, de que tinha sido eleito Depozitario pelo Capi- 
tão Jozé Pedro té que fosse V. Ex. servido decidir, se hé justo 
ou não este confisco. 

A Carreta que foi conduzir as Pedras já xegou, e algumas 
Pederneiras se tem feito, e continuaçe neste trabalho: porem as 
pedras suposto que sejão de muito fogo, são comtudo muito 


Digitized by Google 


— 103 — 


quebradiças, e os manufactores muito ordinarios: parece que 
se não poderão dispensar pederneiras de outra qualidade. 

O Coronel Joaquim de Oliveira Alvares aprezentoume a 
sua Patente, dirigindo-me logo depois o Requerimento incluzo, 
para ser pago como Coronel da Legião de S. Paulo e suposto 
que falta a intervensão do Exm.º Snr. General de S. Paulo da 
qual se não pode eximir o referido Coronel contudo julgo que 
tendo elle cumprido com o necessario dever de aprezentar a 
V. Ex. o ligitimo documento do seu Despacho deve receber o 
Soldo competente a sua Patente porque V. Ex. hé quem actual. 
mente governa e lhe paga. A Exma. Pessoa de V. Ex. G.º Da 
m. ar Campamento da Conceição 10 de Dezembro de 1812. 
llimo e Exm.o Snr. D. Diogo de Souza. joaquim Xavier Cu- 
pado cnet ar kuma Su uuu eta obese d Sukan AU RR AT 84. 


APPENSOS: 


Por Ordem do liim.» Sar. Marexal Comandante da Coluna, 
recebi do Quartel Ms do Regimento de Dragoens Joaq.™ Anto- 
nio de Alencastro o armamt.º e correamt.º constante desta. 

Seis espadas de folha quebrada, hua de guarnição quebrada, 
duas bainhas quebradas, hua para concertar, trinta coldres sem 
capa, sete ditos com capa arruinados, sete cartuxeiras incapa- 
zes, onze boldriés arruinados, dois corrioens dog, dez p. clavi- 
nas incapazes, dezoito rabichos com fivelas. Campamento na 
Con.:**" 9 de Dezbr. de 1812. DITES Jozé Portuguez. Ten.'* 


Por Ordem do lilm.» Snr. Marechal Comandante da Cluna 
recebi do Manuense do Comissario de Boca e Guerra Snr. João 
Lopes de Magalhaens que abaxo se declara nesta relação que 
por mim vai somente assignada. 
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Clavinas com faltas trinta, espadas direitas quebradas ca- 
torze Dam curvas quebradas duas, coldres incapazes sincoenta 
e tres, cartuxeiras incapazes treze, espadas de guarnição ama- 
rela quebradas quinze, guarnicoens amarelas huma, espadas de 
guarnição de ferro quebradas duas, guarniçoens de ferro que- 
bradas duas, silins encapazes sinco, Patronas de Inftra com 
correáo encapazes dez, Dittas sem carreão encapazes huma, di- 
tas de casadores encapazes quatro, talabartes encapazes nove, 
ditos sem fivelas douz, bandoleiras com fivelas tres, d.** sem 
fivela huma, bainhas de sola sem bocaes e ponteiras huma. 
Acampamento da Conceição 9 de Dezbr.º de 1812. Diogo 
Jozé Portuguez Tente; rte eminens : 84 C. 


» Dezerção de soldados, constando que se apre- 
sentaram à partida de Contucci; o capitão Charão 
insulta a um official". 


Him. e Exm.º Sor. N.º 27. O Alferes joaquim Maria da 
Costa Comd.* da Partida de ltaquatiá participou-me na data 
de 9 do Corrente, que no dia 8 tinhão dezertado 2 soldados 
do 2.º Esquadrão da Legião de S. Paulo Manuel da Gama e 
Bento Ribeiro, que se axavão n'um Destacamento em Ponche 
Verde, levando 2 Espadas, 3 Pistolas, sendo húa roubada a 
outro soldado, 2 cartuxeiras com 24 cartuxos embalados, 2 se- 
lins, 4 Cavallos reiunos, e todo o seu Fardamento: deixando 
porem as Clavinas, e húa Barretina. Acrescenta mais o men- 
cionado Official na sua parte, que estes dezertores seduzidos, 
e guiados pelo Cabo, que foi da Legiáo Antonio Joaquim do 
Nascimento, que dezertou em S. Diogo, constava terem-se 
aprezentado a Partida de Felipe Contucci, composta de 50 Pra. 
ças, e commandada pelo sobrinho do dito Contucci, que no 
dia 5 xegou a Jaguari. 

A Escolta que foi mandada em seguimento do Recruta de 
Dragoens Joaquim Tomaz que fiz mensão no meu Officio do 
1.º do Corrente, recolheu-se sem outro rezultado mais do que 
noticiar, que o referido dezertor furtara trinta e tantos Cavallos 


— 105 — 


e que seguira para a parte do Rio Grande: e se supoem, que 
procurava unir-se a mensionada Partida do Contucci. Igual- 
mente se diz aqui que o Cabo de Dragoens Salvador Ribeiro, 
que dezertou a 29 de 8br. e se fez delle mensáo no Mappa 
do mez, depois de ter roubado aos seus camarada:; tambem se 
fora unir ao mm. corpo. Portanto se he verdade que os De- 
zertores encontrão semelhante azilo, em pessimas circunstancias 
está a Partida de ltaquatiá, pela vizinhansa do depozito de ho- 
mens foragidos, e criminozos; e nada bem esta mesma Tropa; 
porque serão mui frequentes as dezersoens. O Soldado de 
Dragoens que se achava gravem.te enfermo faleceo no dia 14. 

Tendo sahido hoje de guarda o Ten.te Rafael Fortunato da 
Silva Brandão da Legião de S. Paulo entregoume a reprezenta. 
ção incluza, que sobe a Prezensa de V. Ex., queixandose de 
ter sido insultado na sua Guarda pelo Capitão Antonio Adolfo 
Xarão: por cujo motivo mandei fazer o exame, que acompanha 
a mesma reprezentação: a vista do qual V. Ex. se dignará 
mandar o que for servido. A Exma. Pessoa de V, Ex. Ge D. 
m.* as Campamt. da Conceição 15 de Dezembro de 1812. 
Im. e Exm.» Snr. D. Diogo de Souza. Joaquim Xavier Cu- 
AO OU T 85. 


APPENSOS: 


llim. Snr. Marechal Comandante. Fazendo eu no dia 14 
do corrente mes, logo que tomei posse da Guarda da Frente, 
proceder a preciza fiscalizasáo, a respeito não só dos prezos, 
como de qt.” estava á responsabilidade da mesma Guarda, su- 
cedeu q. o Capitão Antonio Adolfo Charào, q. ali se achava 
prezo, se atrevesse a insultar de palavras ao Sargt^ da G.da 
por q. este exigia o conhecimento real de alguas peças de ar- 
reios de montaria pertencentes a outros prezos, que ali se 
axão cujos arreios estão a cargo da G.da, e então se achaväo 
na caza da prizão do d.º Adolfo: que sofrendo mal esta fisca- 
lizacáo, a q. se procedia de ordem m.s, passou a tratar mal ao 
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Sargt.' e com palavras indecentes a toda a G.da indirectamente. 
Não se limitando porem nisto seu indiscreto procedimento inda 
fez mais e foi insultar-me directamente a tempo que eu perten- 
dia dar-lhe hua satisfação politica a este respeito como q. se 
não observara o facto que fora da minha prezensa acontecera 
com o Sargento: e este insulto que me fez o referido Adolfo 
não foi menos que a locução de palavras obcenas, que forão 
limitadas com hú dezafio, que me propoz abuzando da pru- 
dencia e sofrimento que me vi obrg.º a ter em sem. circun- 
stancia. 

Este Offal talvez (como hé prezumivel) estranhando em 
mim hú comportamento, q. eu julguei a seu respeito, e de to- 
dos os mais prezos, proporcionado aos deveres de ininha obri- 
gação, segundo ás Leis, e as Ordens me prescrevem, assim 
como húa conducta diversa, daquela a que elle estaria acustu- 
mado, tomou por desafogo (julgando-se ainda mal satisfeito do 
que obrara no dia 14) o atacar-me no dia d'hoje logo q. viu 
ter eu entregue a G.da ao Alferes de Dragoens Ricardo Alz de 
Macedo, sahindo para fora da caza da prizão, e proferindo pa- 
lavras que não só atacavão a toda a G.da rendida, e ao Corpo 
da Legião como até provocarião ao maior de todos os exces- 
sos, a qualq.' Official, que estivesse fora das m. circunstancias, 
se não tiveramos todos o recurso Superior. 

Julgo em conseq. necesr.º por na Prez. de V.S. o facto 
acontecido para que se sirva dar as providencias q. julgar ne- 
cessarias. Campo da G.da da Conceição 15 de Dezembro de 
1812. Rafael Fortunato da S.a Brandão Ten.º................ 85 À. 


Im. Snr. Marxal Comd, Passando a indagar, conforme 
a Ordem de V.S. sobre o objeto da parte do Ten.º Rafael For- 
tunato da Silva Brandão; respondo a V.S. com a mesma inqui- 
rição a que proçedi da qual V.S. discidirá, como for servido. 
Campamt. da Conceição 15 de Dezbr.º de 1812. Pedro da 
Silva Gomes T.e Cor.! e Major de Brigda............ ....... 85 B. 
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Do brigadeiro patricio Jozé Correa da Camara ao 
Governador 


»O uso de remedios tem-no melhora dos seus 
padecimentos; pede instrucções quanto á sua mar- 
cha; os officias que enfermaram em Bagé estão 
promptos a seguir." 


llim. e Exm.? Snr. O uzo da aplicação dos remedios que 
tenho tomado, me tem modificado em grande alivio os meus 
padecimentos, suposto que não espero ver no todo desterrada 
a minha queixa pellas razoens da sua qualidade, só Ihe por termo 
com o fim da minha careira; mas como ella me concede por 
vezes entrevalos de socego, que os experimento na actual con- 
junctura, náo quero perder hum só momento de fazer esta par- 
tecipacáo a V.Ex. para que se digne indicar-me o destino da 
minha marcha, ampliando-me ao mesmo tempo todo aquelle aserto 
natural das Sabias Ordens de V.Ex. que a minha obdiencia tanto 
respeita e preza. Os meus Officiaes que ficarão doentes em 
Bagé estão promptos a acompanhar-me, principalm.'* o Sargt." 
Mór Alexandre de S.™ Pra, e portanto a V.Ex. compete a deci- 
zão dos seus exercicios, visto acharem-se ocupados por outros 
os seus Postos. D.* G.º a V.Ex. mio annos. Rio Pardo o 1.º 
de Março de 1812. Ilim. e Exm.º Senr. Gov." e Cap." Gen.” 
da Cap." de S. Pedro. Patricio Jozé Correia da Camara.. 86. 


»Affirma que a sua enfermidade nem sempre o 
inhibe de cumprir as obrigações do seu cargo, o 
que bem demonstrou na campanha de 180! ; entre- 
tanto espera ser occupado unicamente no comman- 
do do regimento; ainda os officiaes que ficaram en- 
fermos em Bagé". 


Him. e Exm.º Snr. Quando de rezulta a m.* partecipação 
que tive a honra fazer a V.Ex. pello meu Officio do 1.º de Março, 
esperansava a decedida Ordem para seguir ao destino que fosse 
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do agrado de V.Ex. indicar-me; vejo agora pello que recebo na 
dacta de 25 do mesmo mez, nào convir V.Ex. em anuir aquelles 
ardentes dezejos que sempre procurei testemunhar no Amor do 
Real Servisso, servindo de fundamento os notorios padecimentos da 
minha enfermidade a qual me permitem muitos intrevallos, que 
poderia prestar-ine no dezempenho das m.** obrigacoens. Pode- 
ria anunciar a V.Ex. com pessoas que ocularmente viráo o des- 
graçado estado em que me achei na Guerra de 1801, e não ser- 
vio elle de tào poderozo motivo para que deixasse de por em 
pratica os meus deveres, e adiantar quanto me foi possivel as 
Pocessoens de S.A.R.; fossem ellas adequeridas pellos meios que 
a justisa ou injustiça Ine queirão adoptar, porem o serto hé que 
se tem conservado illezas entre o laboriozo sufragio de muitas 
contestacoens: V.Ex. deve conhecer porque já lhe fiz patente, 
com a resposta do Exm.º Snr. Ministro do Estado (que D.’ haja) 
que não ambiciono Comaiido algú porque delles supliquei a S. 
A.R. me aliviase deixando-me só com a Rotina do meu Regimt., 
e a V.Ex. continuarei sempre agradecer os meios com que me 
dezonera da menor responsabilidade mais não devo ometir dei- 
xar de instar a consepcáo de me hir encorporar ao meu Re- 
ment. figurando nelle ao Serv.º como Official da menor Clace, 
mais se as minhas prepostas continuarem a merecer a dezaprova- 
cáo de V.Ex. seráo por outra parte nos seüs proprios conheci- 
mentos contra pezados na balança da razão, e os sentimentos 
dos meus deveres prehenchidos. Quanto ao Cirurgião Mór vendo 
eu que mc tardava a resposta de V.Ex. o fiz seguir ao Regimt., 
e pertencente a este o unico que me acompanhou para esta V.* 
foi hú Soldado que me serve de minha Sentinela em quanto S. 
A.R. me não dizonerar do Regimento, como pella Postila da m.a 
Patente ainda me não priva delle. Sobre os Officiaes que fica- 
rão doentes em Bagé procurarão o arbitrario recurso que lhe 
constituiu a necessidade de se acharem de todo sem hú unico 
remedio para se aplicar as suas enfermid.** e deprecando o Te- 
nente Pedro Fagundes por duas vezes ao Major Comd.? deste 
Quartel este o saptisfazia em responder-lhe que tinha reprezen- 
tado a Junta, sem produzir effeito algü, e talvez que a m.ma falta, 
e de outros alguns soccorros abreviassem com mais aceleracáo 
os dias de vida ao Marechal Gonçalo Antonio. Deus Guarde a 
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V.Ex. m.* an.‘ Rio Pardo 7 de Maio de 1812. lllm? e Exm.º e 
Snr. Gov." e Cap.m Gen’! de Cap."* de S. Pedro. Patricio Jozé 
Correia da Camara ........... Were te S o UR EE ERR SPARE SSIS 87. 


»Remette a patente do seu ajundante de ordens 
e pede licença para que o mesmo use o uniforme 
que lhe compete". 


llim.° e Exm.? Senhor. Meu General a quem respeito, O... 
mais particular, que receberá o meu affecto, será de que V.Ex. 
felismente conceguice sem encomodo o seu regreco a essa Ca- 
pital. 

Como os poucos momentos que mediarão da obzequioza 
honra que V.Ex. me fez; o estado do meu actual encomodo, e 
do inesperado por que passou o meu Ajudante, tudo concorrece 
para deixar de aprezentar a Patente que remeto incluza, o fasso 
por meio deste suplicando a V.Ex. o seu beneplacito para uzar 
elle do Oniforme que lhe concede, sem cuja Autoridade jamais 
consentiria, que elle o mudace, e finalmente o Despacho para 
ser ella registada. 

Digne-se V.Ex. dispor como for servido da minha obdiente 
vontade. DE Guarde a V.Ex. muitos annos. Rio Pardo 8br.° 
de 1812. Him. e Exm.° Snr. D. Diogo de Souza. De V.Ex. 
seu pronto servidor Patricio Jozé Correa da Camara.......... 88. 


Do brigadeiro João de Deus Menna Barreto ao Governador 


»Communica ter assentado a sua partida para 
o dia seguinte; Artigas começa sua passagem no 
Salto; organisação de novo corpo; o major Manoel 
Alves é observado pela sua negligencia; os soldados 
são innocentes no furto de cavallos; officiaes licen- 
ciados“. 


Im.” e Exm. Sor. Tive a honra receber o Officio de V. 
Ex. com a data de 27 de Dezbr.º ao q.! respondo hoje do Campo 
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de Bagé, pois com a frequencia das noticias, me não foi possi- 
vel demorar hum só momento, e amenhã sedo pertendo seguir, 
pois dez.º ter azas p." no todo dezempenhar as sabias e respei- 
taveis Ordens de V.Ex. O avizo que o Capp." General fez a 
V.Ex. de ter o Artiga no dia 6 dado principio á passagem no 
Salto hé unicamt? das nomerozas familias q. leva, e avultado 
trem, pois ao contrario sóa por toda a parte, q. passa aquelas 
alem, e homens de armas aquem, devendo-se julgar de tão con- 
trario procedimt.º”, q. sequer póz em estado de não ter embaraço 
pa q! q." acção que intente; porem V.Ex. deve socegar a este 
respeito, por que tenho dado as Ordens mais apertadas, afim de 
mostrar o meu Patreotismo, e obediencia, e espero juntar hum 
Corpo Sofeciente para reparar qualquer danno q. aquelle preme- 
dite nesta Fronteira. Eu fiz ver ao Sargt.º Mór Manoel Alz. a 
negligencia q. teve na exzecução das Ordens de V.Ex. de tal 
sorte, que elle jámais poderá commetter huma semelhante falta. 
Protesto a V.Ex. q. inocentem.'* são emcrepados os Sold.” do 
Corpo q. me acompanhou, a respeito dos roubos de Cavallos, 
cuja defeza, e Ordem com que os conduzi, o posso provar pe- 
rante hum Conselho de Guerra, porque os roubos q. se fizerão 
forão os Dezertores, e mais endeviduos que vierão na mä re- 
ctaguarda. 

Lecenciei os meus Officiaes por Ordem de V.Ex. extrahida 
por Officio do Marechal de Campo Joaquim Xavier Curado, de 27 
de Obr. e de muito servio nesta occazião, pois a elles me tenho 
dirigido afim de juntarem as suas Companhias, e espero delles 
o dezempenho da mesma Ordem. As Sabias rezollusoens de 
V.Ex. q. me tem servido sempre de Lição, são as mesmas q. 
dezejo exzecutar e mostrar os motivos q. tenho de protestar a 
V.Ex. a m.º séga obediencia. D. G.º a V.Ex. m* a*. Campo 
de Bagé 2 de Janr de 1812. lllm.? e Exm.º Snr. G." e Capp.m 
G.* D. Diogo de Souza. João de DE Menna Barrt.º........ 89. 
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APPENSOS: 


Im. e Exm. Sr. Capm G.* Gr Já levo respondido o 
respeitavel off. de V.Ex. resebido neste Acampamt.° faltandome 
comonicar a V.Ex. que já sigo o destino da m.* obediencia; q. 
o meu Sargt.^ Maior João Bernardino chegou a este lugar intei- 
ram.^ falto de forças e vigor de acompanhar-me, diz q. não 
pode e na verd.* o considero sem vigor algum p.* hua Cam- 
panha que muitas vezes exige hua violencia, que fica neste Acam- 
pamento vigorizandose the que V.Ex. ordene o q. for senn O 
Comd.º J.° Per.* em resposta as ordens do off.º desa salla para 
me prestar soccorro de Homens, vera V.Ex. a demora com que 
pertende remeterme as Praças. Neste mesmo Campo recebeu o 
T.º M. Alves o Off^ do Ajud.* das Ordens de V.Ex. para se 
pacar a Fazd.* de D. Benito a rever a Cavalhada, e toda q. en- 
contraçe conforme a Ordem fazer-me emtregue, tirei Copia do 
da Officio e o dereji ao Major Mai Alves, para a pronta exze- 
cussáo, e remetermos a este Commando, a q." pedi o socorro 
de duas montarias, deixando os incapazes que fornesião os q, 
me acompanhão, pois inteiram.'^ vae a pé, e sera dos conhe- 
cim.t°% de V.Ex. pelas partes que dei na m.a sahida desa Cidade 
q. os Cav. que truce não perfazião o N.º de dois a cada Prasa, 
e demais me consta q. em S. Diogo exzistem bem poucos crendo 
q. o M. M.* dos Santos os tem mand.º hir variaveis noticias 
q. ocorrem do Mjor Mai dos Santos, e suas incertezas me pro- 
hibem manifestalas a V.Ex. o que farei logo que me aproxime 
e as tenha com aquela verd.* de as poder levar á pres. de V. 
Ex. a qm. D! O.º m! a.s. Campamt.? de Bagé 3 de Janr.º de 
1812. João de DE Menna Barreto .................... ........... 89 A. 
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»O acampamento é guarnecido pelas praças do 
regimento vindas do Cerro Largo; os licenciados e 
ausentes se incorporam de novo ao seu regimento; 
o major Manoel dos Santos tem um encontro com 
as forças de Artigas; provavel ataque ás Missões, 
falta de armamento e munições“. 


Hlm. e Exm.º Sor. No dia 9 do Corrente ficou guarnecido 
este Acampamento com as Prassas de meo Regimento, que me 
acompanharão de Serro Largo conforme as Ordens de V.Ex. 
Compri com as minhas obrigaçoens despedindo os mais com- 
petentes avizos aos licenciados e auzentes do meu Regimento, e 
de dia a dia vou vendo fructo, e tendo a satisfação de se me 
hir reunindo munta jente, e creio que por todo este mes terei 
no Mappa que tenho de obrigação dirigir a V.Ex. mostrar o 
maior dassua formatura, sempre que venhão vindo como esta 
sucedendo: O Comandante Munis avizou ter feito marchar o 
Alff** Agustinho Gomes Jardim com os Homens da Ordem de 
V.Ex. a emcorporaremse, porem só se me aprezentou o d.º Al- 
feres dizendo que a jente toda se lhe tinha dispersado e que os 
viu inteiram.'º absolutos e thé o prezente não tem chegado os 
de Jozé Pera. O Major Manoel dos Santos daria parte a V.Ex, 
do ataque q. tive no dia 19 do mes passado com os da Partida 
de 800 Homens do Artiga a de terem faleçido da nossa parte 5, 
e baleados 9, entrando neste numero o Ten.'º João dos Sanctos, 
e as faltas defé com que aquelles Individuos se portaráo; o 
maior dano que receberão os nossos sobre osquaes não terião 
os nossos vantagens a multidão de Homens Espanhois se não 
fosse aquelles terriveis infieis que se achão da p.'* do Artigas, 
eu segundo o que alcanso e tenho adquirido nas minhas inda- 
gaçoens hé que suposto este Chefe em parte não queira 
senão a sua passagem e evitar mayores consequencias, tal 
lhe desmanchem este plano os da sua Culluna que em se 
pondo pertinazes de avançar a este o a aquelle ponto não en- 
contrando forças que repillão as suas imediatamente hum Corpo 
rebelde arasta desmancha a atenssão do Cabessa que em ole 
vai indo com elles tanto para a mancomonasão como para a 
paga, e as vozes que mais soão hé que o ponto hé as Miçoens, 
por este lado creio que desde já o não comseguirão dizem mais 
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que se vai estabelecer e fazer forte aquella Culluna no Povo de 
Sto Thomé em frente de S. Borges. Eu não vasilo nas suas 
ideias e vantagens e sim unicam.'* no estado das couzas deste 
Lado no todo da nossa Indiada e como V.Ex. ordena deva so- 
currer aquella parte tenho mandado sondar por vias de alguns 
amigos ali aranxados, e de toda a experiencia a q. me digão o 
animo, e o todo pois a esperiencia de perto de 4 annos que ali 
comandei me da esse çuidado, eu estou serto que aquelle Co- 
mandante tudo terá feito saber a V.Ex. de q." espero asinsinua- 
soens, ja ali fiz ver me achar neste lugar. Eu creio que as va- 
riaveis alteraçoens que tem havido nesta Fronteira fora de toda 
as ensinuacoens de V.Ex. ometidas a muntos Comd.™ inteira- 
mente fora do mais pequeno conhecimento melitar, tem cauzado 
a enfeligidade de tantas mortes e disgostos que tudo serenará 
com q respeito da Tropa do mando de q. V.Ex. me fez a honra 
conferir. Em 9 dias nos aprezentamos aqui, tendo bastantes in- 
trevallos pellas muitas aguas que ouverão, e que satisfassão não 
tive em fazer sucegar a maior parte dos moradores desta Fron- 
teira, que alvorotados conduzião suas Familias na carreira p.a 
dentro e o sucedeo a algumas antes da ma vinda e athé ani- 
mallada se determinario hir levando: este praticar animaváo aos 
rebeldes a entrarem nosseus projectos porem logo os mesmos 
conheceráo com a minha chegada o contrario. Como não per- 
mito se retire hum só animal dos Povoadores de S.A.R., hé me 
indispencavel concervar a Partida do Major Manoel dos Santos 
no Coarahim afim de evitar a que os Charruas tudo matem e 
robem. Toda a mais Guarnição faso recolher a este Campa- 
mento não o tendo feito thé aqui porque Manoel dos Santos li- 
cenciou a sua Partida vendo o dezespero em que se achavão 
pella desnudes com dez e doze dias que estão fundados. Ten- 
do grande falta de armamt.º e Municoens já me dirigi ao Conid.º 
de Missoens para que me diçesse como mais perto se de tudo 
me pudia socorrer quando a necessid.º do R. Serviço o pessa. 
Alguns Melecianos dos Dezertados tinhão se apresentado com a 
Pistolla e Espada que levarão porem Armas as mesmas que sem- 
pre disse deverão ter a m.* Tropa estão inteiram.'* faltos dellas, 
e das providentes Ordens de V.Ex. espero nada me faltar para o 
dezempenho do que deve a minha fiel obdiencia. Deos Guarde 
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a preciosa vida de V.Ex. Acampamento de S. Diogo 14 de Janr.º 
de 1812. Him. e Exm.o Snr. Cap." General Gevernador. João 
de DE Menna Barrt. ......... ee EN 90. 


APPENSOS: 


Im. e Exm.o Sr. Cap. G.** Gor, Suposto seje mto do 
meu conhecimt.o que passo com as minha extensas escrittas a 
importunar o respt.to e a atensáo de V.Ex. a pontos de mais al- 
tas considerasoens, comtudo a minha fiel obediencia, e querer 
merecer de meu General o nome d'entre os Suditos de V.Ex. o 
que mais dezeja asertar, me anima a continuar e reiterar a V.Ex. 
as minhas partes e procurar com ellas as insinuaçoens de q, 
tanto necesito. Depois de ter teixado o Offi. que com este 
acompanha a V.Ex. me chega o Cabo de Escuadra de meu Re- 
gimto J.° Ribr» de Abreu o mm.? que V.Ex. ordenou depois da 
ma vinda se me viesse reunir, e que me trouce hum off? de V. 
Ex. e huma insinuação do armamt.º q. V.Ex. lhe confiou, este 
Infrior em camin.? se adiantou com sinco dias de L.** a Caza 
de seu Pay, e como se paçase alem de Ibicuhy, a Fazenda do 
Cap." de Mellicias de Missoens Victor Nogr da S.* encontran- 
do-o ali mollesto, lhe dissera que os desgostos de toda a Pro- 
vincia de Missoens o fizera retirar a medicarse naquelle triste 
lugar, e q. sentia não ter nelle hum pequeno papel, em q. me 
comunicasse avizase a V.Ex. a infeliz circunstancias do todo da 
Guarnisão Melliciana daquella Provincia, e q. elle mesmo estan- 
do melhor se me veria aprezentar; V.Ex. sabe que a força da 
. defeza daquelles Povos hé os Mellicianos. Eu não sei se hé as 
suas insubordinaçoens, e falta de toda a desciplina, e obediencia 
que os faz tão falto de constançia, e pasiençia, 6 se do modo 
aspero daquelle Comandante, sei com ifeito, e hé Publico, e bem 
notorio as entrigas, e mais dezordens que grassão num todo 
daquelle lugar, o mm.º que nesta ocazião pede a maior atensäo: 
e as providentes ordens de V.Ex. pois igualmentes sóa entre os 
Espanhoens, q. Artigas procura seduzir os naturaes daquella Pro- 
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vincia. Exm.º Snr. as variedades, e inconstancias da sua natu- 
reza, e da infeliz situacáo em que vivem, tudo me faz vacilar e 
com tempo levar á respeitavel prezensa de S.Ex. náo desprezan- 
do eu o mm.º recado, emtretanto q. nesta ocazião me derijo ao 
Cap." Victor, e lhe digo q. me deve declarar tudo, tirar q! q. 
mascara, mando lhe papel, adevirto-lhe que o fiel Vasallo, e a 
obediencia que devemos a V.Ex. determina se me descubra sem 
rebuço, pois eu não devo levar a Prezensa de V.Ex. se não a 
verdade e q. della me indenize. Neste momento resebo o Off." 
do Ajudante das Ordens de V.Ex. Le Ign.° da S.* datado de 31 
do mez paçado, e nelle vejo as prontas monicoens, e armamt.? 
q. V.Ex. tão sabiamt.e fez marchar a cargo do tenente de Dra- 
goens Seb.*" Ant* Leotte a emcontrar-me, cuja certeza alegrou 
meu Indevido: Já tenho hum Armr.º a trabalhar no conserto do 
Armamt.. Tenho dado as maiores providencias sobre a recluta 
dos Cav.” pertensentes a S.A.R. e todos os desconhecidos pois 
neste Campamento só encontro 130 reiunos, diz-me o Capataz 
delles encarregado Ant? Je de Menezes q. o Major M. dos 
Santos os mandara hir por varias vezes para sua partida sobre 
tão importante asunto estou dando as providencias: D.* G.º a 
proveitoza vida de V.Ex. p. m.* a’. Acampamt.º de S. Diogo 
15 de Janr.º de 1812. Illm.e e Exm.º Snr, Cap." G.* G.º” João 
de DE Menna Barreto... ................. oec *. 90 A. 


Por me achar gravem.* molesto da perna esquerda, moti- 
vado de huma goma, que na canella me sobreveio, como ja de 
Missoens participei Officialm.'* a V. S., tratei de regressar-me a 
esta Villa para cuidar na minha saude; e tendo consultado os 
Professores afim de deliberarem sobre o meu unico curativo; 
foi unanimem.'* acordado, que se me devia fazer operação, por 
cujo motivo se despedio a si mesmo o Dar Medico, q. me es- 
tava assistindo, ficando em seu lugar o Cirurgião Mór Ignacio 
Joaquim de Paiva, o qual pertende amanhan exercer em mim 
as funçoens do seu ministerio, ficando-me por esta cauza o 
maior pezar q. he possivel, de não poder hir para a Campa- 
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nha, som.e para ter a honra de servir debaixo das sabias Or- 
dens de V.S, a quem suplico a graça de por na respeitoza 
prezensa de S. Ex, o motivo da minha auzencia. 

Incluza achará V. S. a certidão passada pelo d. Cirurgião 
Mor assistente, pela qual bem se verifica a m.a verdadeira mo- 
lestia. Deos Ge a V.S. m* as Porto Alegre, 26 de Novembro 
de 1812. lllm.» Snr. Cord João de Deos Menna Barreto. Vi- 
toriano Jozé Senteno Alf.es ............... ............................ 90 B. 


Attesto que Victoriano Jozé Senteno se acha enfermo de 
huma affeção veneria, da qual lhe tem sahido tumores gomo- 
sos pelas pernas por cuja cauza o tenho posto em uma cura 
mercurial; e por verdade do referido lhe passei a prezente por 
mim feito e asinado o que afirmo pelo juramento do meu car- 
go. Porto Alegre 25 de 9br» de 1812. Ignacio Joaquim de 
Paiva Cirurgião Mór da Capitania. ............................... 90 C. 


»Apresenta um officio do commandante do dis- 
tricto de Vacacahy e uma carta em que é atacado 
pelo capitão Felippe Carvalho; reforma deste offi. 
cial^. 


lllm.» e Exm.º Snr. Ponho na prezensa de V. Ex. o Off. 
do Comd.º do Districto de Vacahy, e hua Carta que o Capitão ` 
Felippe Carvalho me ataca, e as providentes Ordens de V. Ex. 
de quem recebi verbais em Bagé para fazer casar o Despacho 
junto o que V. Ex. foi servido lançar no tempo em q. o d. 
Capitáo se comprometia onir ao Exercito, frutto das m.** Or- 
dens, em obediencia as de V. Ex. são tratadas de sem.e forma, 
não trebuo senão ao seu lusiferino animo fiado talvez no des- 
canso em q. tem estado, e os seus bens na prezente. 

Creio que o cazo pensado q. elle sitta, foi o eu ter a aten- 
são de o promover na reforma em Sargt.º Major como V. Ex. 
sabe e a q.m peso hua satisfasão deste offecial, afim de serem 
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como devem respeitadas as Ordens que dezejo mt» e princi- 
palmente no nome de V. Ex. a q.m peso perdão de me derigir 
em hum papel tão mão e que ainda assim me foi muito cus- 
tozo, e caro encontralo por estes lugares. DE G.º a V. Ex, 
Dr m. as Acampamento de S. Diogo 15 de Janr. de 1812. 
llim.» e Exm.º Snr. D. Diogo de Souza. Do mais Rever.te Su- 
ditto e fiel v.» João de DE Menna Barreto. P.D. Neste Campo 
se acháo um N.º de Barracas que ficarão por estarem inteira- 
mente inuteis. Se V. Ex. me permitisse repartilas pa suadores, 
em parte remediarão aos Soldados q. essa grande falta maltra- 
tão: tanto a Cavalhada....................................................... 91. 


APPENSOS: 


llim. e Exm.» Snr. Na forma que requer. Quartel Gene- 
ral da Cachoeira 27 de Janeiro de 1811. 

Diz Felippe Carvalho da Silva Cap." da Cavallaria Milli- 
ciana que elle Sup.t* foi nomeado por Ordem de V. Ex. para 
se empregar no Exercicio de Comisario de boca e guerra, cujo 
emprego vai exercer no Campmt.° de S. Diogo honde se acha 
acampada a Colluna de Tropa, ficando por este motivo o Sup.te 
ausente das suas fazendas em as quaes experimentará graves 
prejuizos pella sua falta por cuja razáo recorre o Sup.'* a recta 
justissa de V.Ex. para q. em atensão ao Serv.» que o Sup.t* vai 
fazer a S.A.R. lhe premita gozar dos previlegios e izensoens q. 
o mm.º Soberano Senhor confere a seus fieis vassallos empre- 
gados em seu Ri Serv.º ficando suas mencionadas fazendas, e 
pessoas empregadas nellas, izentas de todo e quarquer Serv.º 
do mesmo Augusto Senhor, pr tanto P. a V. Ex, seja servido 
conferir ao Sup.* am.** pedida e se guarde em seu inteiro rigor 
de cuja grassa E. RM uu eoe nu. 91 A. 
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Ulm o Sor. Cord Comd.* Recebi Off.o de V.S. em vertude 
das Ordens de S. Ex. em q. me faz ver a marxa e destino de 
V. S para o Acampmto de S. Diogo asim como a graça 
que S. Ex. foi servido comseder aos dezertores e resolve q. V.- 
S. lhes pode pagar perdoando-lhes em nome do mm.» Exm.o 
Sor. todos que ouverem no meu Desto V.S. verá neste oito 
dias como corre a sua obediencia, menos o rebelde Manoel 
Max.º q. o fas ser e ter esse desgraçado nome o Cap.m Felipe 
Carv.º cujo Sogto melhor o conhesserá V.S. pella carta junta. 
E como V.S. me intimou a tanto tempo de Ordem de S. Ex. 
p^ q. este Homem fose pochado para o Real Serv.» fiqd.o de 
nenhum vigor a excuza q. alcançou a mesma q. remeto a V.S. 
vou mandar prender e remetelo a esse Acampamento. DE Oe 
a V.S. Destrito de Vacacay 4 de Janr.» de 1812. Illm.o Senhor 
João de Deus Menna Barreto Coronel Comd.* da Frontra José 
Maxd.º Fagd.¢s ..... "mE 91 B. 


»Noticia de que uma partida de quinhentos 
paraguayos avança contra a cidade de Corrientes, 
saqueiando-a; Artigas tenta hostilizar a fronteira 
até Santa Maria; medidas que devem ser tomadas 
em Missões“. 


lilm.o e Exm. Snr. Cap.m G.al G.or Tenho a honra de re- 
meter a V. Ex. as ultimas noticias que ocorrem, e a copia de 
hum off.o constante das Ordens que me pareseu acertadas de- 
rejellas ao Ten.te Franc. Alves da Cunha: A dias atrás con- 
stoume q. hua partida de 500 Homens Paraguais, avansarão a 
cidade de Correntes, e q. a saquiarão, o q. foi muito facil con- 
seguirem por se acharem as forças daquelle lugar na costa do 
Ururugai, afim de se reonir a Coluna do Artigas, o mm.º que 
ordenava a pasagem delles a este lado, pois já temos a serteza 
o terem feito para alem as Familias nomerozas, e o pesado 
trem das mesmas. Tem vindo dois Indevidos que fcräo Prizio- 
neiros, e se me explicão que hera hua voz publica q. o pen- 
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camt,o e tentativa do Artigas hera ostelizar esta Frontra thé 
S.ta Maria, hindo sempre caminhando o seu Exercito a Prov. 
de Missoens porem a voz geral que correu que eu me tinha 
aprezentado com mil Homens neste Acampamento vir chegando 
o Regimt.o de Dragoens o que tudo sabem pellos avizos q. re- 
sebem do Serro Largo, os puzera a vacilar e igualmt.e o reti- 
rarem-se as suas poseçoens os Correntinos, e agora de mais a 
noticia dos Paraguaianos, Exmo Senhor, tenho ouvido expres- 
soens sobre os Povos de Missoens, e o triste estado das cou- 
zas, q. fazendo-me empossivel crer vasillo commonicalas ao 
Altto Respeito de V. Ex, e hé hua o tirar o Comd. daquelles 
Povos o Armamt.o, a Tropa Milliçiana, fazendo-os recolher aos 
Armazens e só armando a Indiada e que tudo que diz Portu- 
guezes oltraia, e os poem em hua dezesperação, tal cual V. Ex. 
conheçera no que diz este Cap.m e como os varios conheci- 
mentos de V. Ex. alcanção o todo dos Indevidos que merecer 
a honra de se chamar Sudittos de V. Ex. tenho comprido com 
o dever da minha fiel obediençia: The o pres.te não tem vindo 
a Partida, e os Homens da Detreminação de V. Ex. ao Comd.e 
Je Pera e o q. aconteceu do Moniz já dei parte a V. Ex. os 
meus Melliçianos vem chegando muito devagar; e asim como 
thé aqui tenho sido emportuno a instar, e o fallar p.r elles a 
V. Ex. agora sou o mm.º que imploro a Ex. o prosedimt.o 
recto das leis detreminadas, e Publicas no Bando que V. Ex. 
foi servido mandar lançar, com tanto e justo aserto: D.s G.e a 
V. Ex. ms as Acampamt. de S, Diogo 18 de Janr.o de 1812. 
llim. e Exm.o Sr, Cap. Gal Gor João de DE Menna Bar- 
DOU aede a E es oes ec eee 92. 


APPENSOS: 


Copia. Tendo confiado na Ativid.e de seu Zello, e no co- 
nhecimt.o que Vm. tem na pratica desta Campanha no sentro 
desta Frontr.a o faso seguir com desoito Homens, dando-lhe a 
faculdade, e onir a esa sua Partida, todos cuantos Individos 
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poder, afim de cobrir não só as poseçoens do Principe Re- 
gente Noso Senhor como ainda de fazer o respt? e resguardo 
das familias, e Bens dos moradores da linha a esta partte; 
Deve empregar com muita atensão o seo coidado em ter bons 
Bombeiros verdadr.os que lhe noteciem, p.a Vm. mo fazer das 
novidades que ocorrerem nos Espanhoens, não premetindo aos 
dos Bombeiros se avançem mais q. hum da e ainda o menos 
de avançe das nossas Poçesoens, tudo afim de não serem apre- 
hendidos, o q. não devo supor hua vez q. cumprão os seus 
deveres não se empregando em outro objeto q. não seje O 
desta Ordem pois q. a abusante alteração, e facilid.de tem cau- 
zado as mortes q. tem havido entre as nossas Partidas, Vm. 
mm.o me sertifica reonir-se lhe muita gente, e ainda de mais o 
authorizo q. em cazo de necessid.de afim de prender os Altra- 
gantes Malfeitores Ladroens, q. em cuadrilha sei andão reuni- 
dos a roubar as Fazendas Espanholas, poderá com mais breve 
tempo chamar a si a Partida do Comando da G.da da Com om 
o Alffs Le Caetano de Souza tudo afim de confiscar e prender 
a esa Canalha, e remeter-me bem amarados, para o socorro da 
D. Gd. despesso competentes Ordens. Não desperse de si 
nem nem p. hua ora, os Increntes da sua Partida, p.a o total 
das forças e estarem a hum momento prontos a reoniremseme 
sempre q. o Real Serv? o pesa, acautelandose em ter a Cava- 
lhada pronta, o menos de vista para o repente do meu chama- 
do: Todos os Homens q. se lhes for reonindo, sendo de Tropa 
de linha os fará vir a este lugar, aprezentat-se-me q: depois 
voltará afim de lhes paçar a sua resalva de perdão das suas 
Dezersoens como he da Ordem de S.Ex. e Vm. a deo & De- 
rijaseme com as suas p.tes emviando-as a G.da da Com." Ds 
G.e a Vm. ms as Acampamento de S. Diogo 17 de Janr.o de 
1812. João de DE Menna Barreto. Sor. T.te de Melliçias Franc.’ 
Alves da e EE sien 92 A. 


Him. Sor. Cor.e! João de Ds Mena Barreto. Respeitado 
Sor. Receby a de V.S. datada de 13 do corrente a q.! respon- 
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do, a V.S. expondo nela os meus sentimentos sigd.o a póca 
instrusäo pulitica q. me acomp.*; e seguiy do Povo de São 
Borge (onde o lllm.o e Exm.º Sor. Governador e Capm Gen. 
me deixou, encarregado de perto de dois mil Raiunos dos quais 
pasey resibo) a ma caza no dia 25 de Dezbr.º preterito a ver 
se tomava algua pequena cura de hu ataque q. tive ou tenho 
no figado do ol tenho tido algum alivio mt. poco, e em todo 
o tempo de 25 de Dezembro como ja disse para tras, tem o 
llim. C.e! Chagas determinados os meus camaradas e eu com 
elles para destacar naquelle Povo, e pasos emediatos thé a 
Crüs, e outros encarregados de cortar couros p. botas dos in- 
dios e Solas para Lombilhos dos mesmos Indios, outros em- 
pregados a tirar os couros e outros em fazer carvão para fa- 
zer lanças para os du, nào sendo eu ouvido em nenhua des- 
tas cousas, emfim sem regalia de Cap.m q. athé os Officiaus 
Infriores ele hé q. os nomeou em todas as tres Companhias, 
tem nos mortos a fome com perto de mil alq.** de far. no al- 
mazem, de cuja se tem dado aos Indios e aos Melicianos the 
o dia q. daly say nada, logo nos principios nos tirou 34 de 
pão q. se nos dava, e requerendo eu isto, me quiz ultrajar 
segd.º o seu custume de q. departa ao lllm. e Exm.º Sor. Cor.; 
rezolveo por empenhos de hu Cap." da Legiào de S. Paulo 
por nome o Pita darme a mim e a ma Comp. 1/4 de 
“pão e 2 Las de Carne e qd.» se acabou o pão deo milho po- 
dre e qd.º se acabou o milho deu sevada, e com as fras no 
almazem so sim dando aos d.°* Indios; 

Paso agora a hu destacam.'* q., por Ordem dele fuy fazer 
na Crüs de donde fis tres Officios tendentes ao Real Serviso 
sem q. ele me dese resposta. E ultimamente a m.tas instancias 
q. queria a resposta me responde o q. V. S. verá na Copia q. 
remeto, e logo fuy mudado pelo meu Ten.* q.m tão bem elle 
tinha no Corpo da Gd. a vinte e tantos dias e chegado q. 
fuy me mandou recolher ao mm.» Corpo da Gda. e aly estive 
muito mal 18 dias sem q. thé o prez.te me tenha declarado 
culpa e pedindo-lhe por hu Requerimt.º que mos declarase ou 
me remetesse ao Exm.º Sor. G.al em Chefe p.ra por meyo de 
Conselho ser justificado mandou que eu estivesse mais seis 
dias de prizão tudo muito contra ao que dispoim S.A.R. no 
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Capitulo 6.º das Subordinasoins; ja dis q. tem desertado varios 
Sold. da ma Comp: e dizem ser comigo q. não servem e eu 
digo a V.S. q. de baixo das Ordens do C.* Chagas não sirvo 
e se V.S. pode dar remedio espero como q.m espera pela 
Gloria. 

Nesta hé o q. tenho de dizer a V.S. estimd.º a sua saude 
e felicid.** e aseite-l.»* de sua Com. e afilhado q. rogäo a Deos 
pela sua vida e saude. D.s Ge a V.S, ma as Esta de S. Fre. 
14 de Janr.º de 1812. De V.S. comp.º e Cr.» Vitor Nogra da 
Ed ME E 92 B. 


„A partida commandada pelo tenente Policarpo, 
nas immediações de Sandú, é obrigada pelo ini- 
migo a retirar; a vanguarda de Artigas, composta 
de indios, vai matando os desertores que encontra 
e se apossando do armamento". 


llim. e Exm.º Snr. Agora se me aprezentão sette Homens 
entre elles quatro Melliçianos que andavão na Partida que co- 
mandava o Ten.te Policarpio Pires Machado na Costa do Oru- 
rugai, nas imediacoens de Sandú, esa Partida vio-se obr.da pello 
Ignemigo a retirarem-se para hua Ilha no Aroio da China, ali 
se conservão agora 43 Homens com alguas Pesas de Arthera- 
ria, e com m.** moniçoens, e q. aprezentacáo de mio Sold.ºs 
Artelheiros de Sào Paullo, tem animado aquella pequena Par- 
tida, e perguntando porq. se não retirão me dis que o não po- 
dem fazer, por se verem rodeados de forças Supriores, e q. o 
podendo fazer cada hum de per si; q. os moradores de Sandú, 
o não consentem, instando os resguardem, de algum insulto e 
o tem feito de alguas Partidinhas, e q. logo se acolhem aquela 
segurança, dão-me certeza de terem a protecção do Tte. C.*! D. 
Benito Xaim, e q. este mesmo vai pronoitar nos Barcos, e q. 
esta muito ameasado, estes 7 Soldados creio que dezertão, DI 
q. nelles devizo tutubiação, inda q. me dizem handavão Patru- 
lhando, e q. vendo atras de si grande Partida, se despersarão e 
tomarão a sima do Rio Negro por onde se poderão escapar, e 
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emcontrando hua Partida ma os condozirão a este lugar, disme 
mais q. encontraráo alguns Dezertores do Artiga, e condis as 
suas expresoens, ouvidas aos taes dezertores com as q. levo 
do a V. Ex. Todos os dias q. lhe dezertáo hum montão, e 
porq. elle se não reonem, lhes sai de tras a Guarda da recta- 
guarda, a avansada do Artigas, que são os infieis matando a 
tudo, e q. nessa ocazião pereserão muitos e levarão-lhe as Ar- 
mas. D: G.º a precioza vida de V.Ex. Acampamento de S. 
Diogo 18 de Janr.º de 1812. lllm» e Exm.© Snr. Cap." Gal 
Q.* João de DE Menna Barreto................ .............. see 93. 


APPENSOS: 


Ulm Snr. Coronel Comd. Hoje que se contão 12 do 
corr.te recebo o avizo que V.S. me faz participando-me da sua 
chegada em S. Diogo da oa nào deixo de me encher de con- 
tentamento Dr que confio na actividade e empenho com q. V.- 
S. se exforçará afim de que me desafogue da vil traição que 
me fizeráo que hé o meu maior pezar pr me lembrar o sangue 
que meus camaradas deramaráo tam imjustam.'e emfim eu sou 
hum fiel Soldado do meu amavel Principe e poriso não espero 
outro objeto só que V.S. lembre-se que samos Portuguezes e 
bem pode conjecturar os meus sentim.'* 

E na mesma vejo o que V.S. me ordena lhe fasa prezente 
as novid.des q. córem ao q. digo a V.S. que as que ouveráo de 
me motivar a m.a retirada de Belem já fiz ver a V.S. em duas 
vias 1.4 e 2.4 que penso V.S. estar a muito siente de tudo o 
que acrese prez.'* m.tº agora hé q. hum Camarada dos q. forão 
prezioneros em Mandissubi agora chega fugido daquella prizão 
me faz ver algumas couzas e por evitar estenção de escrita o 
mando pesoalm.te p. q. V.S. dele mesmo se informe bem como 
eu do mesmo ouvi. E sumam. sinto a perda dos nosos sete 
camaradas do Comando de Monis Fag.des e D.s qr q. sejão 
só eses infelizes. Emqgt.º eu e meus camaradas nunca nos de- 
sanimamos ainda mais com a boa noticia da chegada de V.S. 
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e se me retirei a este lugar hé porq. os provimentos da Fron- 
tra existirão em Rio Pardo ou Porto Alegre porq. apezar de 
tantos Officios pedindo auxilios jamais náo foy possivel obter 
dos meos supriores as providencias necessarias. Emqt» o 
Mappa q. V.S. me pede da ma Jente no Officio q. lhe derigi 
já fiz ver a V.S. o numero que herão exceto as Praças que 
acompanháo ao Cap.” Jeronimo Gomes; sobre os Cavallos q. 
V.S. me ordena só esxistem neste Acampamento 420 e estes 
mt. encapazes de continuar o R. S.» e sobre os q. V.S. me or- 
dena q. os tenha em vista nesta Frontra não nos ha e sobre 
este asunto V.S. melhor dará providencias. E no entanto aqui 
fico neste Acampamento pronto p.a receber as Ordens de V.S. 
a qm Ds G. p. delatados anos. Hoje 12 de Janr.º de 1812. 
Ao Sr. Coronel (Comandante João de Deos Menna Barreto. De 
V.S. obediente Camarada Manoel dos Santos ........... ... 93 A. 


Remeto a V.S. a Copia do oficio q. fis ao Coronel Chagas 
e a resposta que elle me derigio e a propoção destas os mais 
servirá a V.S. p.* sua inteligencia sobre o q. lhe contar o Cama- 
rada que vai a sua prez.**. 

Em resposta a de Vm. datada em 18 de Corrente q. acabo 
de receber envio mil cartuxos p.° mesmo pn Mad Ignc.º de 
Lima q. passou o compt.'* recibo. Nenhum beneficio podem fa- 
zer duas pecas de artelharia a Vm. que com a maior vegilancia 
e rapidez deva praticar dos seus movim.'^* afim de obter e re- 
primir a viva força qd! q.” agressão q. contra nós ententem os 
espanhois. A Artelharia qd.? nào hé bem derigida e bem ser- 
vida nada vale. Boas Esp.” e bem escorvadas Clavinas são as 
Armas mais proprias de q. Vm. deve fazer uzo no fiel dezem- 
penho e pronta ezecusão das Ordens de noso G." a respeito 
de concervar as poceçoins q. ocupa como já dise no meu an- 
treor officio. Não me parece bem as m.** devisoins em q. Vm. 
tem toda a sua Gente 250 ou 300 homens divididos e sem se 
poderem motuamente socorrer nada valem a visita de hum ini- 
migo m.t? suprior em forças e reonidos ou em estado de o po- 
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derem fazer prontam.'^ formão hua grande part." capas de muito... 
e de cauzarem grande estrago ao inimigo. Vam encluzas duas 
cartas de D. Benito Chain as q’ p. esquecimt.º ficarão finalm.'* 
lhe dezejo toda a enerzia e aserto na exzicuçoins das Ordens de 
S.Ex. D* G.º a Vm. Q. de S. Borges 20 de Dezbr.º de 1811. 
Franc. das Xagas. | 

Resposta. RH a veneravel resposta de V.S. no dia 30 de 
Dezembro datada em 20 do mesmo e ajuntam.'* mil cartuxos q. 
acompanhavão derigidos p." V.S. e no mesmo acabo de conhe- 
cer as claras luzes e justas emseguinuaçois dos ativos discurços 
de V.S. porq. nelles enfiro o resalvo da minha responsabilidade 
sobre as poceçois de S.A.R. atualm.* recomd.* Illm.° Sr. mt? 
me hade pezar se V.S. a poucos dias se achar emvadido pela 
nação Espanhola segd.º as suas intensoins ja conhecidas porem 
nada aconteserá p." q. V.S. se achará disposto com as percau- 
coins necessarias que eu ignoro porem será a razão porq. V.S. 
me tem faltado com todo o auxilio pedido como consta da res- 
posta de tres Officios que tive a honra de dirigir a V.S. emfim 
eu farei o mais que for possivel athé o ultimo fim da minha 
vida p." defender os Lemites do meu Augusto Principe e ainda 
com maior gosto o farei p." q. espero q. V.S. me venha ensinuar 
as deresois dos meus passos temendo não perder o q. me pa- 
rese com tanto aserto e actividade ter cumprido com aserto athé 
o prez.® porem se me ver em precizáo obrarei o mais que for 
possivel conforme as diresoins do meu pouco entendimt.? ape- 
zar de que a V.S. lhe não paresa bem como lhe não pareseu a 
percaucáo com q. eu devidi as m.** partidas p.* maior vegilancia 
e cuid.º não deixando de me expor ao q. for possivel porq. con- 
tudo não deixei de ser atacado por 900 Homens e a volta do 
numero de infieis com artelharia e Armamt.º bem goarnecidos e 
apezar de não ter chegado o avizo de V.S. das boas Esp.” e 
bem escorvadas Clavinas sempre comtudo conto vitoria com fa- 
vor de D.* e Maria Santissima pr. q. fiquei Sr. do lugar e eles 
se retirarão mais de meia legoa refugiados p.* o outro lado de 
Arapey aonde emtão no dia seg.'* os tinha atacado e no mesmo 
dia seg.'* os fis parar athé o ponto de passarem o adjuncto tra- 
tado q. a V.S. remeto sendo ao depois atacado por falcid.* em 
cujo ataque doraria hora e meia pouco mais ou menos, o fogo 
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sem cecar com trinta e nove tiros de Pessa e de armas hum 
sem numero e ficando com perda de sinco Camaradas mortos 
e seis feridos e deles com mais de trinta a quarenta mortos fora 
os feridos os q. ignoro e se não fosse o sombrio da soturna 
noite pior nos seria p." falta de provimt?* de Cartuxos p." fica- 
rem huns a quatro outros a tres e outros sem nenhum e se não 
fosse esta falta de provid.º picariáo toda a guarda p." q. me não 
temia do seu avoltado numero e ali tive o conhecimt.? que de 
nada vale a artelharia qd.» não hé bem deregida p” q. de nada 
me servio naq.* ocaz2™ p. q. Vossa S.* me as não derejiu em 
ocaz.*™ competente. Não compreendiam as Tropas q. me acom- 
panhavão mais q. sento e vinte não esedendo o numero todo a 
sento e noventa q. se na verd.? xegasse ao numero de 300 Ho- 
mens como V.S. me dis no seu Officio apezar de não ter so- 
corro das provid.** expresadas não perderia os pontos tão re- 
coinendados p. Sua Ex. e assim me retirei com todo o susego 
p* a Costa do Quaraim dando parte a S.Ex. dos meus funestos 
acontecim.'º* por falta das provid.** necessarias segd.* os avizos 
q. fis aos meos Supriores e aqui me conservarei athé suprior 
determinacáo. Acampamento de S. Xavier de Janr.? de 1812 93 B. 


Como V.S. me pede q. lhe de noticias do q.... prezente- 
mente é o motivo de eu manifestar a V.S. de q. acabo de reçe- 
ber hia Carta do Tenente Joaq." Ferrera Braga e na qual me 
dis estarem coatro mil homens paraguais do lado de cá de pa- 
raná os quais ignoramos o seo distino servirá contra os Cor- 
rentinos ou contra nois ou em noso favor porq. os movimentos 
dos Corentinos envolvidos com o Artigas são mt% e de outros 
lugares por q. se tem estendido por todas as partes estas no- 
ticias, e finalmentes as preparaçoins deles e os seos movimen- 
tos são muitos e não exigem mt. descanso noso isto faso sa- 
ber a V.S. p? sua enteligencia e tambem o mesmo portador 
proguntando eu por noticias de Misoins me diz q. os Milliçia- 
nos estam em p." suas cazas com mt? descanso e que só os 
naturais estam com Armas e nestes termos V.S. disponha o q. 
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melhor lhe pareser. Ficando-me sempre esperando neste lugar 
esperando as suas respeitaves ordens como qm. hé Acampt.? de 
S. Xavier 15 de Janr? de 1812. De V.S. o mais obediente su- 
dito e criado. Snr. João de Deos Menna Barreto Coronel Comd.* 
Manoel dos Santos........ rcm 93 C. 


»Beija as máos do governador pela moderada re- 
prehensáo que recebeu; sua cooperacáo com as for- 
ças do coronel Thomaz Rabello“. 


llim. e Exm.º Snr. Pello determino do Cor.*! de Dragoens 
Thomas da Costa Correia Rabello e Silva me foi entregue ontem 
a noite o officio de V.Ex. datado de 4 do corrente mez; e pella 
moderada reprehensão q. V.Ex. me dá lhe beijo as maons, e 
messervirá de Governo para me não arredar hum só ponto das 
Ordens de V.Ex.; tendo me adiantado, aquelles, parecendo-me a 
minha ignorancia os levantava a bem do Real Serviço, e não 
deixou desser util, ao Estado am.* brevid.**, e xegada pois que 
fis retroceder mio Famillias, bens e animais q. sehião recolhendo 
as carreiras para dentro. Desde já me derijo ao Coronel Tho- 
maz da Costa com todas as partes e Mappas que estava a re- 
meter a V.Ex., a q.” asseguro conformarme, e coperar em tudo 
com aquelle Coronel, assim como manda a minha obdiençia, ao 
todo das Ordens de V.Ex.; conhessendo eu que a minha escu- 
rid.º tropecaria milhoens de vezes se não tivesse como agora me 
regozijo ter hum chefe de tantas lnzes. Deos G.º a V.Ex. 
Acampamento de S. Diogo 27 de Janr.º de 1812. lllm.» e Exm.? 
Sr. Cap” G.* e G.º” D. Diogo de Souza. João de DE Menna 
Barrel aaa O u as asus MA 3 a EO RU 04. 
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,Recebimento de armamento e munição; seu 
parecer é de que as forcas de Artigas intentam pe- 
netrar em nosso territorio por varios pontos; mar- 
cha do regimento de dragões". 


lim.º e Exm.º Snr. O Tenente de Dragoens Sebastião An- 
tonio de Bulhoens me fes entregue do Officio de V.Ex. de 31 
de Dezembro do anno passado vindo emcluida a rellasão do 
Armamt.”, e mais muniçoens, que tudo fica recolhido, e em boa 
arecadassão, e se emcontra o Cartuxame, o papel de todo des- 
feito cujo asunto exige providencia de V.Ex. quem fazendome a 
honra querer ouvir sobre o juizo que formo acerca dos movim.'º* 
e despozisoens de Artigas com aquella humildade que pede a 
m.* Summissão, amor e respeito que consagro a V.Ex. digo huma 
vez que aquelle Chefe se não animou atentativa alguma por este 
lado, que munto difficil encontro outro projeto, que não seje 
chamar a estas Fronteiras e respeitavel Exercito que se acha 
nessa Cidade, querendo igualmente trazer em ampliação os revo- 
lucionarios do seu Comando e qd.º estes por pertinazes e so- 
berbos se queirão passar a Provincia de Missoens pr. empenhos 
que consta de um Capitão dos Indios João da Crus e seus 
sem.º, em naturesa. E em variedade não duvido meu Sr. que 
elles projetem entrar por varios Pontos desde a Barra do Bi- 
cuhy, asina thé os longes da antiga Picada de S. Xavier, porem 
todo e qualquer pensamt.? abstrato que tenhão sem.** Individos, 
provedenciando V.Ex. com as tam sabias detreminasoens a que 
vá com a maior brevidade o Regemt.? de Dragoens ou o deste 
Reverente Subdito, e authorizado com o Comd.º Geral, não só 
da Tropa que levar como do todo, que ouver capaz de pegar 
em Armas naquella Provincia me paresse Exm.º Snr. aterrado os 
nossos Inimigos, e em pas huns territorios do felis Governo de 
V.Ex. Deixei de comunicar huma parte dos meus pençamentos 
ao Coronel Thomaz da Costa estes mesmos que levo d.? a V. 
Ex. assim como comfessar que o Regimt.º de Dragoens por si, 
e seu Chefe se fez de maior respeito p.* a mais segurança do 
determino de V.Ex. a quem pesso me queira authorizar sobre os 
Individos do meu Regimt.? para poder entregar para a Tropa de 
Dragoens, aquelles remissos que merecáo em seu castigo e Be- 
neficio do completo do Regimt?. D G.* a V.Ex. Acampamt.° 


— 129 — 


de S. Diogo 30 de Janr.º de 1812. lllm.? e Exm.? Sr. 
Cap? Ou G. D. Diogo de Souza. João de DE Menna 
Bál ik ads tet Oed ee 05. 


bd 


,Remessa de mappa do regimento; apresenta- 
ção de milicianos“, 


lllim.* de Exm.º Sor. R.® o off? de V.Ex. datado de 24 do 
mez paçado. Tenho a honra de remeter o Mappa do meu Re- 
gimento, e Armamento, podendo asegurar a V.Ex. q. todos os 
dias se aprezentão os Millicianos, e q. muito perto se acha o 
Maior Zambüja dizem-me conduzindo 100 Homens de alguns 
Destr?* que lhe tinha confiado os reclutasse; o Cap.” Adolfo 
tambem o mandei a igual Delig.** e está aqui a chegar: Não re- 
meto a V.Ex. a rellação q. me ordena dos nomes e feliaçoens 
dos Indevidos da Partida do Moniz p." q. ma não remeteu, e 
nem elles aqui chegarão. 


A Partida do Rio Gr q. mandou J.° Per.* ja se retira 
aquelle destino conforme a Ordem de V.Ex. a q” D.* G° ms 
a. Acampamt. de S. Diogo 8 de Fevr.º de 1812. lllm.? e 
Exm. Sor. Cap” G.'! Osr D. Diogo de Souza. João de DE 
Menna Barrt9........ ................................... ass... saras... ..... 96. 
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„Incorporação de praças; falta de fardamento, 
sentindo nào poder supprir esta falta á sua custa; 
não permitte á alguns individuos que se têm distin- 
guido em varias acções, o uso de postos militares 
sem a necessaria confirmacáo do governo". 


llim. e Exm.? Snr. Desde o principio desta Campanha tem 
nella exestido prompto no meu Regimento os Tambores Ignacio 
Caxú e Bunifacio Fernandes, como consta as suas Feliaçoens, e 
nomes afim de que V.Ex. se digne mandar assentar-lhe Prassa 
para que reçebão Soldo conforme a grassa do Decreto de S.A. 
R., acrese mais Miguel Alves, que tendo suas Luzes de Tambor, 
fica se instruindo asim como os mais, e outros que espero como 
hum Tambor Mór que obteve Baixa de Dragoens, aquelles e 
este sempre que se me aprezentem terei a honra de levar seus 
nomes a prez.: de V.Ex., estes Tambores e 78 Soldados e entre 
estes alguns officiaes Inferiores, do meu Regimento posso asse- 
gurar a V.Ex. se achão enteiram.” nús p. serem os mesmos 
que não tinhão obtido licença para chegarem as suas cazas desde 
antes de Maio do anno passado, em que se aprezentarão neste 
Acampamento, e com magua do meu corassão vejo virem ves- 
tidos os que dezertarão, e aquella pequena parte que lhes con- 
cedi licensa do Serro Largo conforme a ordem de V.Ex, e os 
mais obedientes inteiram.'^ falto do todo que na verd.* cauza 
compaixão; e se eu me não vira em hum atrazo tão grande, não 
só pella cressida Famillia que me rodeia como obrigado assus- 
tentar com alguma dessencia a m. pessoa e dois Filhos, que te- 
nho a honra de servir a S.A.R. e cooperado com os meus Cav.” 
Bois Gados para Municios desde que sahio a primr. Culluna 
sem exegir, nem procurar o Pagamt.o dessó huma eu não em- 
porttunaria a V.Ex. a quem igualmt.º digo que neste Campa- 
mento emcontrei Claudio J.° Dutra o 1n.™ do conhecimt.º de V. 
Ex. que foi a essa Cid.”, este Homem creio ser o unico de ne- 
gocio que o abandonou p." empregarse no R.*! Serv.o axouse no 
ataque do Major Manoel dos Santos, sempre promto, e o tenho 
emcarregado do Trem de S.A.R. de que hé Fiel Zellador Intitu- 
lava-se Tenente reoniu-se ao meu Regimt.º eu lhe não permiti 
uzar de sem.'® apellido assim como o Furr.“ Joaq." Felix que 
o tratavão de Cap.™, a Ignacio de Olivr.a Franca de Ten'* & e 
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suposto me conste que todos estes Individos se tenhão distin- 
guido lhe tenho prohibido toda a graduassão sem que obtenha 
pozitivas Ordens de V.Ex. cuja precioza vida O.* D: p." m? a. 
Acampamto de S. Diogo 11 de Fever.» de 1812. lllm.» e Exm.o 
Sr. Cap." (* G.” D. Diogo de Souza. João de DE Menna 
Barreto ss ws os sess ERU E u uu Ea CI d PIT En C aa 97. 


APPENSOS: 


Filliaçoens e nomes dos Tambores p.a o Regimento de Me- 
licias do Rio Pardo. 

Ignacio Caxü de Nassão Guarani natural do Povo de San- 
cto Angelo. Filho de Francisco Jozé, e de Maria Francisca. De 
idade 24 annos. | 

Bonifacio Fernandes de Nassão Guarani Natural do Povo 
de São Niculau Filho de Ambrozio Francisco, e de Juzefa Fran- 
cisca, De idade de 16 annos. 

Miguel Alves de Nassão Guarani natural do Povo de São 
Borges Filho de Francisco Fernandes e de Mario Paruhy. De 
idade de 15 annos. João de DE Menna Barreto........... - 97 A. 


»Difficuldades para reunir gente; falta de offici- 
ciaes superiores e subalternos no regimento“. 


Tendo elevado á prezensa de V.Ex. o Mappa do meu Re- 
gimt.° em q. indicava o n.º das praças q. o compunhão, e que 
esperava a reunião de outras m.**; se aprezentou neste Campo 
o Cap.” Adolfo sem trazer hum so homem, e o Major Anto Xa- 
vier com 12; acontecendo o mm.º aos outros encarregados, os 
quaes vindo acompanhados de gr. n.º de gente, no caminho os 
desampara a maior parte (não sei p." q. fatalid.?9), e retrocedem- 
inexhoraveis e obstinados: e vendo eu assim frustradas, e no 
maior abuzo as medidas q. julguei mais combinaveis e condu 
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centes á reunião das praças, como deve ser bem manifesto a V. 
Ex. so me resta confiar no felis rezultado das sabias determina- 
coens de V.Ex. ultim.'º publicadas a este respeito no Bando de 
17 de Janr.o presed.'*; bem q. por desgraça vejo q. se retarda 
demasiado. Eu devo deixar a consideracáo de V.Ex. qual seja 
a origem d'hua conducta tão criminosa, e ponderar iguaim.'^ a 
grande falta de Off.** superiores e subalternos q. padece o meu Re- 
gimt.º pois se achão encarregados nesse Exercito os Cap.” das 
Comp.** de Vacacahi e Caçapava: o da de S. Sebastião não apareceu 
mais desde que, p.” molesto, deixou de marchar no Serro Largo: o 
Cap." Boaventura nada sabe do seu Comd.* da Cax.™ sobre 
ser inutil pela sua pezadez: o Ten.'º João Teixr.* de Mag.” tam- 
bem ficou doente, e continua nos seus padecimt.?*: o Alte M.*! 
Gomes raxou hua coxa e destroncou húa perna depois q. veio 
de Maldonado: o Ten.º Nicolau aqui existe, porem sempre do- 
ente; e o Alf.** Joaq.? Luiz foi p.* Pto Alg.? com lif* de V.Ex. 
para medlicar-se; o que participo a V.Ex. para poder deliberar a 
este respt quando assim o julgue da sua alta contemplação. 
Remeto a V.Ex. o Mappa das praças do meu Regimt.° q. actu- 
alm.'º existem aqui. E sendo consideravel a falta que tenho de 
cartux."* e do mais armamt.?, como V.Ex. verá do outro Mappa 
incluzo, eu creio V.Ex. convirá q. se disfarçe da prez.° Comp.’ 
o Furr! do meu Regimt.º Ant. Pacheco de Lima, ainda que não 
fique izento de comparecer no cazo de maior urg." porq. se 
obriga apromptar 300 Cartux.**; obrigando-me eu a subministrar- 
lhe as fivellas; o q. participo a V.Ex. para q. rezolva neste p." 
confr.º julgar de mais interesse ao R.! Servo. DE G.º a V.Ex. 
m.’ an Campo de S. Diogo 4 de Março de 1812. Hmm. e 
Exm.º Snr. Cap. G.*! e G.^ D. Diogo de Souza. João de DE 
Menna: Bart O ée isca tacto EE e ie rbd idus 08. 


„Execução às ordens do governador; sua en- 
fermidade; promoção de Bento Manoel Ribeiro“. 


Him. e Exm.o Sor. Fui chamado a Con." e no dia 3 do 
corr.^ me entregou o Marechal Comandante da 2.º Coluna o 
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Officio de Ex“: datado de 19 do mes passado, e imidiatam.'? 
me ordenou a pronta exzecusão de todo o Ordenado de V.Ex. 
repartindo pello districtos, o meu T.º Cor! Major, e o meu In- 
devido, q. prontam.'* officiei danbos segd.° as determinaçoens de 
V.Ex. q. suposto considere demenuto no tempo aprazado a pron-, 
tificasão de hum Regimt.o que ainda sertifico a V.Ex. não terem 
m.'ºº chegado aos seus Destr.* pois hontem vi na Com." o 
Cap.” Costa, e varios Soldados, e outros ainda ha poucos dias 
paçados p. esta Fazenda, aproveitando a retirada de alguas car- 
retas de negocios, p. de todo não hirem como sahirão do Acam- 
pamt.º a pé, e com os Lombilhos as Costas, e hé mt.º do res- 
peitavel conhecido de V.Ex. os longes das suas moradias comtudo 
tenho recomendado asaz mt.º apronto, e mais vigoroza exzassão 
aos dois encarregados, e eu serei incansavel na observancia e 
obdiencia, q. consagro ás Ordens de V.Ex. 

O Cap.” Costa achase enfermo, e asim mm.° João Ant.» de 
Morais, e como já se acha nesta Capitania o Cap.” J.° de An- 
xetta, e dis estar mt. pronto o T.º M.*! Freire, pede a m.* su- 
misáo a V.Ex. L** de puxar a estes Individos e outros que 
ainda possáo exzerser o Real Serv.» thé q. V.Ex. melhormt.? o 
provedenceie; tão bem me consta ter fallecido o Alff* M.*! Miz. 
q. de Sandú, marchou por molestia para Monte Vedio; no Ex- 
zersito serviráo atualmt.? muitos rapazes que ainda nào comple- 
tão os 20 a? da nova determinação de V.Ex. de q.” espero en- 
sinuacoens se com estes comprehende a Ordem o se os devo 
contemplar nas Listas do meu Regimt.°. O inchaso do meu pes- 
coso, e hua continuada purgação que padeso em hum ouvido a 
mt.?* tempos, como o fis saber a V.Ex. de Serro Largo, d'aonde 
emplorei hua L.** p. me medicar, e o não ter feito por falta de 
ocazião, e o não permetir a Campanha me vai pacando o pade- 
simt. a gr? auje, e agora o expremento tão somt.* p." ter sido 
com os Sois e algua violencia ao Campamt.º comttudo Exm.o 
Sr. eu sigo a Cax.™ e Rio Pardo, e nos seos Destr.°° comprir 
as Ordens de V.Ex. thé que tendo a honra emcontrarme com 
V.Ex. e possa verdadrm.'® asim justificarme. D. G.º a V.Ex. 
Batobi 4 de Obro de 1812. Him. e Exm. Sr. Cap." Ga! Gor 
D. Diogo de Souza. João de DE Menna Barrt.º... ........... 99. 
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APPENSOS: 


Proposta que faz subir a alta presença de S.E.x* o Coronel 


de Cav.* de Melicias da Frontr.* do Rio Pardo, dos Postos Va- 
gos, e daqueles q. não voltarão ao Exercito, não obstante as Or- 
dens, proclamas e Bandos do mesmo Ill.™° e Ex.™° Snr. G.*! em 
chefe. | 


Para 


Para 


Para 


Para 


Cap." da 4.º Comp." em lugar de João Max.» da Silveira, 
qne faleceu, o Cap." que foi do Esq.º” ligeiro João Anto- 
nio de Morais. 

Cap." da 5. Comp.* em lugar de Boaventura José Sentenno 
q he proposto p.* reforma, o Tenente da mesma Manoel 
Carvalho da Silva. 


Cap." da 6* Comp.* em lugar de Thomaz Ferr.* Valle, que 
he proposto para reforma, o Alferes Agregado João Macha- 
do Bitamcurt. 
Capitáo da 7.* Comp.* em lugar de Carlos José da Costa 
que he proposto p.* reforma, o Alf.* da mesma Antonio 
Pinto Barreto. 


Para Ten.“ da 1.º Comp." em lugar de Victoriano José Sentenno 


Para 


Para 


Para 


q’ recolhendo-se com Il.f* de S.Ex. amedicar-se desde o mez 
de maio E 1811 não tem comparecido, o Alf: q' foi do Es- 
quadram ligeiro Anecleto Franco Gularte. 


Ten.'º da An Comp." em lugar de Nicoláo Ferr.* Jardim o 
he proposto p. reforma, o Alf* da 1.2 Fran. Card. de 
Souza. | 
Tent da 5* Comp.’ em lugar de M.º! Carvalho da S.* q 
passa a Cap." o Alf* da 3.* Oliverio José Ortiz. 

Tente da 6.º Comp." em lugar de Manoel Thomaz Ferr. 


Prestes q’ não tem comparecido com pretesto de Molestia: 
o Alf! da 5.2 Manoel Max. de Sz.*. 


Para Ten.'* da 7.4 Comp. em lugar de João Teixr.a de Magalha- 


ens q' he proposto pa reforma, o Alf.* que foi do Esq." 
ligeiro Albano Max.o. 


Para Alferes da 1.2 Comp. em lugar de Franc.º Cardoso de Sz. 


que passa a Ten.*, o Furr. José Joaq." Pereira. 
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Para Alf.’ da 2.º Comp.* em lugar de Manoel Gomes de Camargo 
q' por quebrar hua coixa não pode comtinuar o serviço: o 

| Furr.! da mesma Vicente Ferr! d'Andrade. 

Para Alferes da 32 Comp. em lugar de Oliverio José Ortiz q 
passa a Ten.'s, o ALFERES AGREGADO BENTO MA- 
NOEL !). 

Para Alferes da Aa Comp. em lugar de Antonio dos S.t% Ro- 
balo q’ não tem comparecido, o Furr.° da 8.4 Salvador Go- 
mes Jardim. 

Para Alf* da 5* Comp.a em lugar de Manoel Roiz Max? q 
passa a Ten.'5, o Furr.! da 3.a Iduardo Gomes Lisboa. 

Para Alf* da 62 Comp. em lugar de Joaquim Luiz da Cunha q 
se passou com 1l.º* de S.Ex. a Medicar-se e não tem com- 
parecido desde dezembro E 1811, o Furr. da mesma An- 
tonio Gracêz de Morais. 

Para Alferes da 74 Comp. em lugar de Antonio Pinto Barreto 
q passa a Cap.m; o Furrº! da mesma José Cardoso de 
Souza. 


Para Quartel Mestre em lugar de Manoel Lourenço q' ne pro- 
posto p.* reforma, Claudio José Dutra. 


9 


Acampamento a margem do Oruguai no arroio de São Fran- 
cisco 22 de Junho de 1812. 
x Jošo de D. Menna Barr.t° 
Cor.* de Mellicias. 
HENCE 00 A. 


!) O original traz o nome de Bento Manoel assignalado com uma cruz 


(N.R.). 


»O alferes Antonio dos Santos Roballo assume 
a responsabilidade do districto, por fallecimento do 
major João Machado da Silveira; promoção do al- 
feres Roballo“. 


Him. e Exm.? Snr. Não vacila a minha lembrança de aver 
na Campanha posto na respeitavel Prezensa de V.Ex a parteci- 
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pasão q. me fez o Alf** Antonio dos Santos Roballo de ter re- 
cahido nelle por Ordem do S. Mr. Comd.'* desta Villa a respon- 
sabilidade do Destricto depois do fallecimento do S. Mr. João 
Machado da Silvr.s; sendo este official efectivo da Comp. do 
mm.o Destr», e das izentas por Ordem de V.Ex. de seguirem 
para a referida Campanha; e porq. aquella da p.'^ se demorou 
no seu tranzito em chegar 4 m.* mão, e obedientemente cumprir 
com a Ordem de V.Ex. de não contemplar os auz.” nas Pro: 
munçoens, exclui della ao mencionado Official, porq. thé então 
ignorava sua Comisáo; mas agora q. chego a este Quartel me 
tem teito ver os m.t°% Officios; diversas deligencias, de q. o tem 
encarregado este Comd.* as quaes, como as q. igualm.'* o tenho 
incumbido tem dado activa satisfacáo no seu dever e portanto 
rogo a V.Ex. me permitta a honra poder-lhe intimar, q. mande 
tirar sua patente de efectivo; porque tambem se acha o mm.o 
lugar vago do Provido Manoel Miz. que falleceu indo de Sandü 
para Monte Vedio. Deos guarde a V.Ex. muitos annos. Rio 
Pardo 17 de Obr. de 1812. Ilim.o e Exm.o Snr. G.°" e Capitão 
General desta Capitania. João de DE Menna Barrt.°....... 100. 


»Lista das praças milicianas que sobraram dos 
districtos do Couto e Cruz Alta". 


Im e Exm.º Snr. Na conformidade da Ordem de 19 de 
Outubro, tenho a onrra de remetter a V.Ex. as listas nominaes, 
q. acompanhão esta, e proseguirei nesta execusão apennas con- 
clua o meu Ten: Cord e Major as revistas dos Destritos, q. 
lhes indiquei; seguindo eu positivam.'* ao restante das q. me 
faltào. Ao Marchal Comd.* da Culumna da esquerda já dei o 
meu voto do q. me pareceu a propozito sobre a formatura do 
novo Regimt.s, faltando-me somente indicar a linha de separação 
conforme a nova Ordem, por senão ter concluido as deligen- 
cias das d.** revistas. 

Tenho passado as competentes escuzas, e ainda se achão 
em circunstancias de fazerem o Serv; e q. alids tão percizas 
serão no emprego alternativo desta Villa; sendo os q. pertencem 
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ao Destr.º do Couto emtregues ao Fuel Jozé Gomes Lima o 
qual tem capacidade e dezembaraso p.* os Comandar, e se for 
do agrado de V.Ex. pode ser provido pelo menos em Alf. 
graduado: Os respectivos da Cruz Alta estáo a cargo do Fur.*! 
proposto á reforma em Alff.** J.° Ant? da S. que tem excelen- 
te pratica, e conhecimt.º daquella parte; pelos infinitos annos q. 
serve e q. nele vive: 

O tempo se me faz lemitado p.* os longes dos supraditos 
Destr.*; porem não desprezo momt.º que deixe de aproveitar; 
para estar prompto ao recebimt.? das fucturas Ordens de V.Ex. 
quem Deos Guarde p. m. as Villa do R.º Pardo 18 de Obr.? 
de 1812. Him. e Exm.? Snr. G.? e Capitão General desta Ca- 
pitania. João de DE Menna Barr»? .…................................ 101. 


Lista das Praças Milicianas q. sobrarão da Comp." q. p." 
Ordem do Illm.º e Exm.º Snr. G° e Cap.m General novam.? se 
levantou dos dois Destrictos, Couto e Cruz Alta no dia 14 de 
Obr. de 1812. 


N.os Postos Nomes Idades Estados 
1 Furriel Jozé Gomes Lima 46 Cazado 
2 D.° Jozé Jacinto de Olivr.* 40 Cazado 
3 Da Joaq.m Manoel 40 Cazado 
4 D.» Eleuterio Roiz Lima 21 Soltr.º 
5 D.º Antonio Vir." de Mello 49 Cazado 
6 D.º Felis dos Glo Pinto 42 Cazado 
7 P. Est.? Joaq.m Roiz Paes 49 Cazado 
8 D.º Candido de Jezus Ferr.® 21 Soltr.º 
9 D.º Vicente Roiz Paes 27 Soltr.° 

10 Cabos Bernardo Machado 26 Cazado 

11 Antonio Jozé da Silvr.* 40 Cazado 

12 Matheus Coelho 29 Soltr.° 
13 Pedro Roiz 25 Cazado 
14 Ant? Joaq." da Fon. 31 Cazado 
15 Luiz Ant.° da Camara 34 Cazado 

16 João Baptista da S." 22 Soltr.° 


N.os 


17 
18 


Postos 


Gold o 


— 139 — 


Nonies 


Gabriel Jozé dos Santos 
João Alz Per.’ 

André Ant. Teixr.a 
Manoel Severo 

Manoel de Medr 2 

Jozé Alz de Olivr.* 

Jozé Franc? Ferr. 
Ricardo Jozé Antonio 
loão Manoel 

Januario Mal da Ss 
Ignac.” de Almeida Lara 
Cassimiro Luiz Pinto 
Jozé Joaquim da Roza 
Ant? Jozé Marq.* 
Bernrd.º Vira de Lemos 
Jozé Igna.º Roiz 

João Jozé de Olivr.a 
Constantino Jozé da Cruz 
Jozé Ant. Paxeco 
Laurianno Jozé da Roza 
João Silvr.* 

Man.*! Gomes de Moraes 
Valerio da Silva 

Franc? Soares do Rego 
Joào Antonio Glz. 

Ma Alexo Corr. 
Joaq." Jozé de Olivr.* 
João Jozé da Roza 
Manoel Mor." da Motta 
Manoel Roiz de Andr.º 
Jeronymo Borges da S? 
lozé Franc? da Trindade 
Gregorio Machado 
Joaq.™ Pires da Silva 
Constancio Soares 

Mad João de Barcellos 
Vicente Friz. de Godoes 


Idades 
51 


Estados 


Cazado 
Soltr." 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr." 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr." 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr." 
Cazado 
Soltr." 
Soltr." 
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N.os Postos Nomes Idades Estados 
54 Gold o Franc? Machado Soares 26 Casado 
55 Bernardo Coelho Borges 24 Soltr.? 
56 Joaq.™ Silvr.* 22 Soltr.? 
57 Joaq.m Ant? de Carv.º 22 Soltr.? 
58 João Ant? do Couto 24 Casado 
59 Dom.“ Jozé de Ramos 24 Casado 
60 Salvador Roiz 52 Casado 
61 Felisberto Borg.* da S° 25 Soltr.° 
62 Gabriel Barboza 37 Soltr.° 
63 Manoel Roiz Gularte 23 Soltr.° 
64 Manoel José de Moura 35 Casado 
65 Salvador Franc.° Mor.* 22 Soltr.? 
66 Antonio Jozé da Silva 44 Casado 
Paulo Nunes da Silva Jardim Cap.” Comd. mier? do Des- 
TE aos satum crit cie iile EU ENTRE CRINE 101 A. 


Lista dos Soldados Milicianos das Com.** do Destrito do 
Couto, e Cruz Alta q. p." suas molestias e empocibilidades, p." 
Ordem do Ilim.º e Exm.? Snr. 6.” e Cap. General desta Capi- 
tania se lhes deu baixa, e escuza do Real Serv.º na Revista do 
dia 14 de 9br. de 1812, que passou o llm. Snr. Cor.* João 
de DE Menna Barreto. 


Soldados 


z 
2 


Manoel José de Azevedo 
Frac.º Soares 

José Dias 

Albano José Severo 
Man gd Lopes dos Santos 
Mad Joaq.m da Silva 
Fernando Ant.º Roiz 
Ant? de As.? 

Vasco Selvr® Dutra 
Franc.º Paxeco 


SO ON OO à Ç) N ms 


Fees 


18 


Paulo Nunes da S.* Jardim Cap." 
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Soldados 


Deonisio Lopes Sim.* 
Felisberto Friz 

Constantino Jozé da S.* 

Jozé Franc? do Amor Devino 
Jozé Joaq.” de Olivr.* 

Man.* Lopes de Carv.º 
Salvador Roiz 

Caetano Machado. 


ze @ e o Co. 00 00 ef BAH ee 


Lista nominal da 4.2 Comp. do Destricto do Rio Pardo, e 
Cruz Alta do 1.º Regimt.o de Cavalaria Miliciana da mesma 
Frontr.a 


Numeros Postos 


Capitão 
Tenente 
Alferes 
Furriel 
D.º 
D. agr. 
D.º agr. 
D.* agr. 
P. Est. 
Cabos 


Soldados 


Nomes Idades 
João Anto de Moraes 49 
Francisco Cardozo 42 
Salvador Gomes Jardim 36 
Manoel jozé da S.a 33 
Mariano Ant.» Giz. 20 
José Barboza 43 
João Roiz de Alm.da 40 
Severino Munhoz 32 
Jozé da Roza Santos 21 


João Ant. dos Santos 28 
Manoel Ant? da Silvr.a 24 


Dionizio Roiz Pires 31 
Zeferino Machado 23 
Joaq.m Severo 41 
Onorio Roiz Chaves 39 
Jozé Antonio Severo 38 
João Baptista Sim.s 29 
Ricardo Lopes Sim.s 36 


Raimundo Lopes Sim.s 30 


Estados 


Casado 
Casado 
Casado 
Soltr.9 
Soltr.º 
Soltr.9 
Casado 
Casado 
Soltr.º 
Casado 
Soltr.º 
Casado 
Soltr.9 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Viuvo 


Numeros 
20 
21 
22 
23 


Postos 


Soldados 
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Nomss 
Man d Ant. Severo 
Man d José dos Santos 
Alex.e Ant.º Severo 
Franc.» Ant.º Severo 
Joaq.m de Azevedo 
Vicente da Costa 
Ricardo Ant.º Severo 
Felisberto Jozé Alz. 


Igne.º Franc.º de Camargo 


Felisberto Pinto 

Franc.º Miz de Olivr.a 
Ant. Giz. da Trind.e 
Luiz Ant.» Severo 

João Paxeco 

Jeronimo de Medeiros 
Ant» Franc.º 

Man d France de Bastos 
Ant. Jozé de Fig. 

Lino Teixeira de Sá 
Man.*! Pera das Neves 
Julião de Olivr. Cortes 
Dom as de Carv.º Penna 
Felizardo Jozé da Roza 
Ant. de Olivr.2 Cortes 
Fabricio Antonio 

Miguel Joaq." Borges 
M.e! Pereira de Barros 
Placido Jozé dos Santos 
Ant» Jozé Glz, 

Franco Pera da Luz 
Jozé Caetano de Barcelos 
João Glz. 

Jozé Ant. Per.a 

João d.Avila 

Ant» M.*! Corr.a 

Man el M.de Soares 
Man gd jozé Mor. 


Idades 


32 
21 
32 


22 
34 
30 
30 
24 
26 
35 


Estados 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Casado 
Soltr.° 
Soltr.o 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Casado 
Soltr.º 
Casado 
Soltr.º 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
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Numeros Postos Nomes Idades Estados 
57 Soldados Vicente Coelho da Ga 21 Soltr.º 
58 Mai Barboza 24 Soltr.º 
59 Ant» Per.a 22 Soltr.º 
60 Severino Max de 25 Cazado 
61 Man.* Borges do Canto 26 Cazado 
62 Vicente Roiz 25 Soltr.º 
63 Man. Mor. 24 Cazado 
64 Joaqm Jozé Soares 24 Cazado 
65 Manoel Marques 36 Cazado 
66 Jozé de Brum 48 Cazado 
67 Man gl Ant? de Camargo 30 Cazado 
68 Manoel Franc. 30 Cazado 
69 Miguel da Rosa 22 Soltr.° 
70 josé Soares das Neves 21 Soltr.° 
71 Ant.» Giz. da Trind.* 22 Soltr.° 
72 Bernardino Silvr.® 20 Soltr.° 
73 Franc.e Ferr.* de Lima 48 Cazado 
74 Alex.e Giz. 25 Soltr.º 
15 João Friz Maya 24 Soltr.° 
76 Custodio Per. 40 Cazado 
João de DE Menna Barreto Cor! ............ ................... 101 C, 


llm.º e Exm.º Senhor. 


„Relação nominal dos officiaes e soldados que 
compõem a terceira companhia de Caçapava”. 


Conforme as Ordens de V. Ex. te- 


nho a honra de dirigir as relaçoens nominaes da 3.º Compa- 
nhia de Cassapava as sobras da mesma, e dos q. se passarão 
as escuzas, e ainda o Officio do meu Major, e sucecivam.'e hi- 
rei, como devo cumprindo as Ordens de V. Ex. 

Eu já sigo ao Destricto da Caxoeira. DE Guarde a V. Ex. 
mio annos. Villa do Rio Pardo 20 de Obr» de 1812. lim. e 
Exm.° Snr. 6.º” e Cap. General D. Diogo de Souza. João de 
DE Menna Barr.9............ u Ee e 102. 


— 144 — 
APPENSOS: 


Incluzo achará V.S. as Listas nominaes dos Indevidos 
desta Capela e dos seus Soburbios, que porelas m.mas ficará 
V. S. inteligenciado não só dos q. lhes formei o assentamt.º de 
Prasa, como os sobrantes q. dei hua Lista deles ao Ten.te 
Comd.* desta Capela: Igualmt.º achará V. S. os nomes e filhos 
de q.m daqueles q. estão em circunstancia de servirem em Tro- 
pas de Linha. 

Toda esta Comp." se acha pronta, e disposta a caminhar 
ao pr.º avizo; porem fazem-me ver a falta de cavallos q. tem, o 
q. não hé ignorado pr V.S. a qm Deos guarde por m.s annos. 
Casapava 16 de Novembro de 1812. Snr. Coronel João de 
Deos Menna Barreto. Francisco Barrtº Per.* Pinto..... 102 A. 


Lista geral da 3.º Comp.* do Regimt. de Milicias do Rio 
Pardo, em Cassapava, e novamente alistado na conformid.º das 
Ordens do Illm.º e Exm.º Snr. Governador e Cap." General em 
15 de Obr.» de 1812. 


No Postos Nomes Idades Estado 
1 Capitão — Antonio dos Santos Menezes 56  Cazado 
2 Tenente Florencio Ant» de Ar. 30 Cazado 
3 Alferes BENTO MANOEL RIBR.º 30 Cazado 
4 Furriel Vicente Ferra de And. 30 Soltr.º 
5 D.º Franc.º das Chagas Roza 33 Cazado 
6 P. Est.e Constantino Joaq.m de Bit." 22 Soltr,° 
7 Cabos Ant. Jozé Soares 40 Cazado 
8 M.e! Jozé de Abreu 40 Soltr.° 
9 Franc? Ferra de Camargo 35 Cazado 
10 Feleciano Joaq.™ de Bit." 20 Soltr.° 

41 Ricardo Jozé de Map ec 21 Solir.° 
12 Trombeta  Brizido Ant.» de Brito 15 Soltr.° 
13 Soldados Franc. de Moraes 35 Cazado 


14 M.e! Silveira Gularte 37 Cazado- 


Postos 


Soldados 
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Nomes 
João da Costa Leite 
Jozé Pera Garcia 
Franc.º Ant.º Dorneles 
Manoel Ant.» Dorneles 
Florentino Roiz de Lara 
João da Costa 
Constantino Paes Dom. 
Mel Roiz Teix.a 
Silverio Teix.« Dorneles 
João Cor. Madril 
Juliáo da S. de Moraes 
Mai Pereira Luiz 
Jozé Dornelles de Souza 
M.e! Jozé Nunes 
Renovato Saldanha 
Manoel Joaq.m Bit, ur 
Lucio Bueno da Rocha 
Ant? Bueno da Rocha 
Jozé de Olivr.a 
Salvador Giz, Roiz 
Manoel Jozé Ferr.a 
Antonio Glz de Medr.os 
João Tay.es de Olivr.a 
Man. Jozé Albernaz 
João Preto 
Amaro de Aquevedo 
Lour.» Glz. da Cunha 
Regnaldo Pinto Bitancor 
Antonio Coelho 
Man.el Jozé de Olivr.a 
Germano Jozé 
Ant.o Giz. de Olivr.a 
Angelo de Souza 
Roberto Jozé Ferr.a 
Antonio Fag.es da Sa 
Franc.» Aires da Sa 


Lucianno Lopes da Cunha 


Idades 
31 


Estado 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr,° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.º 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.” 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.º 
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N.os Postos Nomes Idades Estado 
52 Soldados  Felisberto Ferr. de Andr.e 20 Soltr.º 
53. Americo Jozé de Almda 20 Soltr.° 
54 ` Fabiano Marq. de Christo 25 Cazado 
55 Jozé Alz. Natel 25 Soltr.° 
56 Joaq.m Jozé Lopes 36 Cazado 
57 Alex.e Joaq." Ribr.o 23 Saoltr.° 
58 Man.! Giz. da Cunha 23 Soltr.º 
59 Joaq.m Jozé de Souza 40 Cazado 
60 Jozé Leonel Forquim 24 Cazado 
61 Franc.o Machado Alz. 21 Cazado 
62 Reginaldo Bitancor 21 Soltr.º 
63 Floriano de Moraes 20 Soltr.º 
64 Ant. Joaq.m 24 Soltr.º 
65 Man.* Jozé Duarte 23 Soltr.° 
66 Fermiano Lemes 21 Soltr.° 
67 Marcos Gularte Pinto 22 Soltr.° 
68 Prudencio Paes Dom.** 27 Cazado 
69 M.* Franco Teix.a 25 Cazado 
70 M.* Ferra da Sa 20 Soltr.º 
71 Manuel Per.a 33 Cazado 
72 Floriano Pires 21 Soltr.° 
73 Evaristo Jozé Machado 25 Cazado 
74 Franc.o Dutra Fialho 21 Soltr.º 
15 Felisberto Pera Henriques 23 Cazado 
16 João da Roza 23 Cazado 
joão de DE Menna Barr.o.......... EA e 102 B. 


Lista das pessoas q. se lhe passou escuza p." suas moles- 
tias e idades. 


Por ter bast.? idade 

Por velho 

Por molestias 

Por aleijado de um braço e mão  : 


Antonio Dias de Brito 
Luciano Pinhr.? 

Dionizio Gomes Porto 
Pedro Ribeiro da Silva 
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João Alz. Xavier Por doente e velho 
Antonio Jozé da Fon.* ‘Por doente e velho 
Joaq. Dias dos Santos Por doente e velho 


Manoel loaq.” Alz Aleijado de hua perna 

Franc.o da Motta Doente 

Somão 9. 

João de DE Menna Barr.°....................................… 102 C. 


»Listas das companhias do districto de São 
Sebastião; a companhia do districto de Cachoeira 
é formada com sobras das ditas de Cruz Alta e 
Encruzilhada; difficuldades em organizar o livro 
mestre do regimento", 


lllustricimo e Excellenticimo Senhor. Tenho a honra levar 
a Alta Prezensa de Vossa Excelencia as Listas do constante da 
Companhia do Destricto de S. Sebastião, acompanhadas da car- 
ta do meu Sargento Mor, igualm:º a resposta do lllustricimo 
Marechal de Campo Joaquim Xavier Curado, sobre cujo artigo 
espero as sabias detreminaçoens de Vossa Excelencia. 


Tendo-me passado ao Destricto da Caxoeira não pude alli 
completar a Companhia, por emcontrar a maior parte dos ho- 
mens inuteis para Cavallaria; e assim passo a inteirala com as 
sobras dos Destrictos mais inerentes, Cruz Alta, e Incruzilhada: 
tudo afim de ser a Linha de Devisão do meu Regimento, o Rio 
Santa Maria; o que mais solidamente mostrarei a V. Excelencia 
logo que findem suas comiçoens o meu Tenente Coronel, e 
Sargento Mór. Apezar dos meus esforços nào pude vencer o 
comparecerem na revista os Indeviduos competentes por quanto 
alguns inda não chegarão da Campanha, outros por muito neos, 
e outros por terem seguido com tropas para o Rio Grande: 
Esta falta me enche de excrupulo em o asentamento devido 
para o aranjo do Livro Mestre o que vencerei para o diante, 
enxendo-me V. Excelencia das suas Sabias Instruçoens, pois 
q. a debilidade do meu curto talento nada vencerá se Vossa 
Excelencia lhe não fizer a honra acudir. Tenho detreminado 
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passar-ine a Vacacahy, Destricto da Capella de Santa Maria a 
ultimar a Revista da Ordem de Vossa Excelencia; o que espero 
conseguir thé o fim do corrente mez. Deos Guarde a Vossa 
Excelencia muito annos. Villa do Rio Pardo 2 de Dezembro 
de 1812. lllustricimo e Excellenticimo Senhor Governador e 
Capitão General desta Capitania. João de DE Menna Barr. 103. 


Enclusa achará V.S. a Lista nominal da 7º Comp." assim 
como a dos Endividuos que se achão em circonstancias de 
servirem em Tropas de Linha, e a dos sobrantes que se achão 
dentro daquelle Destricto cujos ficarão entregues ao Alferes 
Manoel Marques de Souza para guarnição das guardas como 
ja lhe participou o Cap.m Antonio Pinto em q. lhe tinha orde- 
nado o Ten.'º Pedro Fagundes ordem do Sen. Marechal Mar- 
quez. Este Cap." me fez ver que parte da sua comp.” tambem 
estava empregada a mesma ordem do q. dei parte ao Senr. 
Marechal Curado fazendo-lhe ver como podia este Cap.m no 
fim do corrente fazer estar estes Individuos prontos a marchar 
huma vez que se achavão empregados. A decizão que tive so- 
bre isto he a que V.S. verá da Copia junta. Deixo de por na 
prezensa de qualquer dos Senhores Ajudantes de Ordens p. 
conhecer q. a V.S. hé que lhe compete. Só o q. posso segu- 
rar a V.S. q. emgt.º não se decidir om verdadeiram.* deve de- 
treminar ordem sobre o nosso Regimt.? mais nunca poderá ter 
Ordem, prencipalm.'* aquelles Destricto porq. o Ten.'* Fagundes, 
Muniz, Cantucios todos estes destribuem Ordens dentro daquel- 
le Destricto. V.S. bem conhece que aquelles Soldados ignorão 
se estes tem autorid.dº legitima para assim o fazerem; assim co- 
mo dos q. verdadeiram.'® devem lhes destrebuir; emfim he hu- 
ma confusão o q. tudo ponho na prezensa de V.S. a quem DP 
G. p. muitos annos. Destricto de Sam Sebastião 20 de No- 
vembro de 1812. O Snr. Coronel João de D Menna Barreto. 
Franc.e Barro Per". Pintio.......... ....................... ............ 103 A 
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Lista Geral da 7* Companhia do Regimt.º de ............... do 
Rio Pardo. Destr.º de S. Sebam 19 de Nov. de 1812. 


Idades Soltr.s Caz.s 


Cap." Antonio Pinto Barreto 34 l 
Tenente Albano Maxd.° de Oliveira 36 | 
Als Jozé Cardozo de Souza 36 l 

1.° Furriel Joaq.m Jozé Pereira 30 l 
2.º Furriel Franc.° Maxd.° de Oliveira 31 1 
Cabos Jozé Rofino Fagundes 25 1 

D.» Joaquim Jozé de Bitancur 20 1 
Joáo Jacinto Pereira 26 1 

Gaspar Simóes Pires 20 1 

Manoel Antonio de Oliveira 24 l 
Soldados Jozé Ferreira Prestes 21 1 

Jozé Soares de Lieila 32 1 
Antonio Silveira 27 1 
Fidelis Maxado 22 1 
Felisberto Maxado | 20 1 
Antonio Jacinto Pereira 22 1 
Jeronimo Jacinto Pereira 20 i 
Salvador José de Lima 20 l 
Joronimo Francisco Soares 21 1 

Lionel Alz Fag.** 20 

Bernardo Ant. Severo 20 1 

Jozé Barboza do Prado 25 1 

João Antonio de Bitancurt 26 1 

Fidelis Soares Leal 20 1 
Antonio Jozé de Mattos 20 1 
Antonio Xavier Ferreira 20 1 

Justo Soares Leal 20 l 
Antonio Rodrigues Nunes 20 l 

Jacinto Jozé Miz 34 | 

Manoel Jozé de Carvalho 42 | 
Antonio Friz de Oliveira 39 | 
Valentim Jozé Pereira 29 1 
Victoriano Ferra de Almeida 42 | 


Geremias Ribeiro Lemes 27 l 
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Idades Soltr.5 Caz.s 


Jozé da Costa Lima 30 1 
loaquim Jozé Bonete 32 1 
Rugerio da Roza Gracia 22 l 
Jeronimo Jozé de Azevedo 26 1 
Domingos Marques de Souza 20 1 
Luciano Jozé de Vargas 26 | 
Lisbom Alves de Oliveira 30 1 
Zeferino Antonio Fagundes 30 1 
Antonio Medeiros 30 1 
Hypolito Jozé Martinz 20 1 
Alexandre Simões Pires 20 1 
João Ignacio Rodrigues 24 1 
Vicente Dias Gonçalves 27 1 
Agostinho Dias Gongalves 24 1 
Francisco Antonio Dornelles 26 1 
Vasco Gularte Pinto 26 1 
Franc.° Gularte Pinto 28 1 
loào Ignacio dos Santos 34 1 
Manoel de Araujo 26 1 
Manoel Correia 36 1 
Silverio Jozé de Vargas 28 1 
Antonto de Araujo 37 1 
Manoel Soares Leal 39 1 
Policarpio Ferreira Prestes 20 1 
Joaquim Ribeiro Lemes 28 1 
João Antunes 29 l 
Manoel Nunes da Silva 27 | 
Ignacio Jozé Doarte 34 1 
Joào Baptista de Carvalho 20 4 
Domingos Barboza do Prado 32 1 
Manoel Alves da Silva 22 1 
Bernardo Jozé Carneiro 26 | 
Ricardo Friz. 27 l 
Joào Ignacio da Silva 32 1 
Felisberto Gomes Jardim | 20 1 
Satyro Pereira dos Santos 20 1 


Serafim Gularte Pinto 21 1 
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Idades Soltr.s Caz.s 


Bernardino Antonio de Mattos 22 > 1 
Francisco Antonio de Vargas 45 
Fernando Manoel de Oliveira 20 1 
Somão Pracas-« ooo 74 
Franc.o Barreto Per. Pinto Sargento Mór............... 103 B. 


Relação dos Individuos a q.” passei escuza pelas suas mo- 
lestias e ide Destricto de S. Sebastiam 19 de Novebr.» de 1812. 

Cabos, Luiz Gomes Jardim, Manoel Franc.º da Silva, Ant. 
Joaquim Ribeiro, Ant» Franc» de Camargo. 

Soldados, Jozé Rodrigues de Souza, Manoel Ant.» Severo, 
Luiz lozé de Lima, Ant. de Freitas, Elias Ant. Alves, João Ma- 
noel, Salvador dos Santos. Somão 11. Franc. Bart: Per. 
Eer 103 C. 


———  — ——— € 


Copia. Recebo a parte de Vm. de 14 do corrente, e só Ihe 
posso afirmar q. ignoro totalm.'* as ordens q. destribue o Sr. 
Marechal Manoel Marques de Souza, e me são novas as dispo- 
sições do Tenente Pedro Fagundes, assim como de donde re- 
sultão as autorid.* p.* as suas deliberações. Eu só sei o q. 
detremina S.Ex. a q.” já dei conta q. os officiaes superiores do 
seu Corpo forão empregados no alistamento para o completo 
delle. Vm. que se acha mais perto pode recorrer a promtissima 
deliberação dando parte a qualq. dos Ajudantes de Ordens e 
ao seu Coronel das objecções q. encontra na execusão das 
Ordens de S.Ex: o mm. Sr. então resolverá se essas praças 
que se achão empregadas estão legitim.'^ ocupadas e se devem 
ser excluidas de comparecerem promtas no fim do mez. Ds: 
G.º a Vm. Campamt.” da Conceição 16 de Novbr? de 1812. 
Joaquim Xavier Curado. Sr. Sargt® Mor Frc.” Barreto Pe- 
FEIA RTT uuu sl ae a A O Tun 103 D. 
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Relacáo dos Endividuos q. se achào em circonstancias de 
servirem em Tropas de Linha dentro do Destricto de S. Sebas- 
tiam. 1 Filho do Tenente Prestes, 1 Filho do Ten.* Manoel 
Rodrigues, 1 Filho de Ant? Fernandes Ant, 1 Filho de Euze- 
bio, 1 Filho de Jozé Joaquim, 1 Filho de Andrade, 1 Filho de 
Jozé Cordeiro, Agostinho agregado do Velho Muniz, 1 Filho 
do Leal, Joaquim Ant? Fagundes sobrinho do Ten.'* Fagundes, 
Manoel Martinz sobrinho de Jozé Martinz, Pedro filho do Ten.'* 
Fagundes, Jozé de Oliveira Jardim, Theolino Filho do Aguiar, 
Alexandre agregado do Alferes Marquez, Jozé agregado do d.º 
Alferes. Somão 16. Franc. Barr.º Per? Pinto, S. Mor 103 E. 


Relação dos Endividuos q. sobrarão do numero........... do 
Destr? de S. Sebastiam e q. se achão habitando dentro deste 
destr.º . 

Alferes Manoel Marquez de Souza; Soldados Manoel Ferraz 
de Almeida, Ant? Jozé Correia, Matheos Antonio Dias, Severino 
Teixeira Brazil, Joaquim Franc? da Roza, Alexandre Alvez da 
Silva, Joào Martins Pais, Alexandre Friz. Luiz dos Santos Fa- 
gundes, Jozé Gonçalvez, Ant? de Lima, Jozé Custodio, Antonio 
Bueno, Franc. Severo Luz, Jozé Rodrigues do Saibro, Manoel 
Martinz, Felisberto Leite, Jozé Gonçalvez, João Carneiro, Jozé 
Rodrigues Ferreira, Roberto Jozé, Felisberto lazahias, Joaquim 
Varella, Jozé Custodio. Somão 26. Franc.º Barrt.º Per.* P!º 103 F. 


»Remessa do mappa do regimento e listas no- 
minaes da companhia, bem como outras relações» 
organisa-se uma companhia para o novo regimento 
de Missões; Bento Gonçalves da Silva é excluido 
do serviço militar“. 


Him.º e Exm.? Senr. Ponho na respeitavel prezensa de V.Ex. 
o Mappa do meu Regimt.º; as Listas nominaes das Companhias, 
a Relação e Mappa dos excluidos, e outra relação em que são 
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contemplados os indeviduos q. se acháo em circunstancias de 
poderem ser recrutados p.* as Tropas de Linha. O Dito meu 
Regimento comecando do Destricto de Camaquan, veio a com- 
pletar as oito Companhias no Destricto de Vacacahy, sem ser 
precizo passar ao lado occidental do Rio Santa Maria, de onde 
the o Ibirapuitan, se formalizou outra Comp." que poderá vir a 
servir p.^ o novo Regimt.o da Frontr.* de Missoens; o que tudo 
acabo de fazer ver ao Marechal de Campo Joaquim X.® Cura- 
do, p." Conduto do Ten.'* Coronel Antonio Pinto da Fontoura, 
q. por me achar molesto o mandei hir com esta Comição 
aquelle Campamento. Histo soposto Exmo. Snr. não posso 
deixar de ponderar a V.Ex. que apezar de todas as cautelas e 
expedientes que se tomaráo, afim de se areglarem as Compa- 
nhias segundo o Plano e mais circunstancias indicadas por .VEx; 
a brevidade do tempo, e outros motivos, permetiu que nas re- 
vistas que se paçarão, não pudecem comparecer pesoalmente 
todos os Indevidos inrolados nas Listas que remeto e pelo tan- 
to nào me atreverei a lansalos no Livro Mestre sem q. se pro- 
ceda a hua revista geral ieizacta que premedito seja passada no 
mez de Março, afim de que com toda a segurança, e livre de 
inquerençias, se fassão então os lançamentos no dito Livro 
Mestre; aproveitando no mesmo tempo aquela acazião para se 
lhe dar algua deceplina de que tanto nececitão; tudo isto quan- 
do seja do agrado de V.Ex. O meu Sargento Mór vai nesta 
ocazião e de viva voz representará a V.Ex. algumas ponderações 
que me parecem ajustadas a boa Ordem, Deos Guarde a V.Ex. 
m.’ a° Batovy 31 de Dezembro de 1812. [lm.° e Exm.o Sor. 
D. Diogo de Souza. João de DE Menna Barreto.......... . 104. 


Lista da Comp. de Millicias do Destricto entre S. Maria e Ibi- 


rapuitan. 
Ann. de idade. Seu estad.o 


Capitam joão Machado Bam 54 Cazado 
Tenente Manoel Machado 40 Cazado 
Alferes Antonio Gracêz de Moraes 30 Cazado 
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Ann.s de idade. Seu estad.o 


1.0 Furriel Antonio Pinto de Azambuja 31 Soltr.o 
2.º Furriel João Franc.o Ilha 30 Cazado 
Cabos Rolino Pereira de Barros  . 21 Soltr.º 
João do Prado Lima 38 Cazado 
Joaquim Thomaz da Silva 30 Cazado 
Marcelino Ferreira do Amaral 32 Soltr.º 
Feleciano da Costa Leite 25 Cazado 
Soldados Antonio Ignacio dos Santos 30 Soltr.° 
Jozé Roiz 47 Cazado 
João Adolfo 30 Soltr.? 
Jozé Pinto 29 Soltr.° 
Luiz Antunes 22 Soltr.° 
Feleciano Antonio Severo 23 Cazado 
Franco Xavier Telles 25 Cazado 
Jozé Ribr.o Baptista 39 Cazado 
Jeronimo Coelho Soares 37 Cazado 
Bartholomeo João 29 Cazado 
Joaquim Antonio Maciel 29 Cazado 
Antonio Jozé Gularte 33 Cazado 
João Jozé Pacheco 43 Cazado 
Franc. Ribr.o Bapt.a 28 Cazado 
Mauricio Jozé Roiz 25 Cazado 
Jeronimo Roiz 25 Soltr.° 
Ignacio Jozé Sald.a 28 Soltr.° 
Jozé Maria de Moraes 30 Soltr.o 
Jozé Fidelis 20 Soltr.º 
Manoel Soares de Sz. 26 Soltr.º 
Feleciano Roiz 22 Soltr.° 
Franco Max.» Leão 22 Soltr.º 
Felisberto Gularte 28 Soltr.e 
Serafim Silvra Gularte 24 Soltr.º 
João Silvr.a Gularte 26 Soltr.º 
Silverio Rodrigues 24 Soltr.º 
Feleciano da Silvra Gularte 22 Soltr.° 
Antonio Duarte do Amaral 25 Soltr.° 
Albano Jozé de Vargas 30 Cazado 
Joao Marques 30 Cazado 
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Jeronimo de Medeiros 
Antonio Jozé Caetano 
Alexandre da Motta 
Manoel Joaquim do Couto 
Albino Pera de Lima 
Bernardo dos Santos 

Jozé Cardozo 

Tristão João de D.s 
Francisco Paes 

Bernardo Paes 

Luiz Pereira de Bairros 
Domingos da Costa Leite 
Lauriano Rodrigues Jaques 
Silvano Maxado do Couto 
Francisco Pereira Maciel 
Policarpio Pereira 

Gaspar Alz. da Cunha 
jeronimo Rodrigues Braçoférte 
Constantino Monhoz 
Pedro Soares 

Jozé Antonio de B.am 
Manoel Franc.o 

Serafim Lopes Teixr.a 
Antonio de Siqr.a 

Esteváo Adolfo 

Jozé Duarte do Amaral 
Gaspar Rodrigues 

Manuel Lemes do Amaral 
Fabricio Paulo de Souza 
Simão Glz. de Trindade 
Antonio Glz, de Trindade 
Antonio Jacinto de Olliveira 
Antonio Jozé de Vargas 
Joáo Alz. 


Tem prassas ........... E E nais asss 


Ann.s de idade. 


22 
22 
25 
36 
30 
38 
40 
22 
40 
30 
21 
22 
35 
28 
35 
25 
30 
40 


Seu estad.o 


Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.o 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.º 
Cazado 
Solteiro 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.9 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.° 
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Relação das sobras das Companhias, a quem se passarão 
excuzas conforme a ordem de S. Ex. 


Destrito de Camaquan 


Furriel Ant.o Leite de Olivr.2, d.o Onofre Martins dos Reis, 
d.» Antonio Pires da Silva, d.» Francisco Pires da Silva, d.» João 
Lopes Meirelles, d.» Jeronimo Franc.» Rapozo, d.» Franco Ca- 
bral de Vasconcellos, P. Este Francisco Barboza da Sa, d. 
Manoel Fagundes de Almeida, Cabo Floriano Francisco de Al- 
meida, d.» Bento Glz. da Silva, d.^ Pedro Pera da Luz, d.o 
Antonio Jozé Alz., d.o Manoel Franco de Almeida, d.» Manoel 
France Gracia, d.» Joaquim Fernandez Petim, Soldados Joaquim 
Roiz da Roxa, Miguel Barboza da Sa, Bartolameu Franc? de 
Castro, Zeferino Le da Silva, Manoel Ribr.o da Cunha, Vicente 
Jozé Max.» Leão, Franc. J. de S. Paio, Antonio Padilha, Silve- 
rio da S.a Barba, Anacleto da S.a Barb. João Jozé de Carva- 
lho, Antonio da Silva Pais, Manoel Jozé de Souza, Jozé Flo- 
riano, Mauoel Martins da Ga 


Destrito do Triunfo ao Sul da Freg.? 


Cabo Joào Pereira de l.ago, Soldados Manoel Moreira Sezar, 
Jozé Francisco de Abreu, Jozé Ferreira de Miranda, Jozé Fer.? da 
Cunha, Diogenes Pedrozo, Jacinto Roque Pereira. I 

Destrito de Taquary e ao Norte da Freg.2 do Triunfo. 

Furrieis Dionizio Ignacio de Barcellos, d.» Antonio Ignacio 
de Freitas, P. Est? João da S.* Barboza, d.* Mathias Leite de Me- 
deiros, Cabo Jozé Gracez de Moraes, d.? Joaquim Gomes Pereira, 
Soldados Jozé Rodrigues, Victoriano Jozé Mor.?, Jozé da Costa, 
Bento Le da Sa, Jozé Marques, André Fernandes, Manoel Card.» 
Diniz, Pedro Per.* dos Santos, Antonio Jozé Alves, Antonio Jozé 
de Vargas, Ignacio Machado, Franc.» Roiz de Paula, Liborio de 
Souza do Nascimt.», Jozé Franc.» da Costa, Jozé Jacinto Pereira, 
Franc. Cordeiro do Reis, Pedro de Souza Max.?, Manoel Alz. 
da S.a, Antonio Ferreira Gomes, Jeronimo Franc? de Quadros, 
João Alves da Ga João France Dutra, Joag.™ Franco Luiz do 
Couto, Joaq.” Ant.º Preto, Franc.” Per.a da Silva, Antonio Alz da 
Sa, Franco Luiz de Quadros, Ignacio Jozé da Sa, Jozé Gomes 
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Pera, Alexandre Gracia, Agostinho da Costa Leite, Miguel Jozé 
Card.o, Suterio Silvr.* da Villa, Manoel Ignacio da S.*, Jozé Igna- 
cio da S.*, João Baptista, Joaquim Lopes, Franc.º Carneiro, Joa- 
quim Jozé Gomes, Manoel Jozé de Quadros, Jozé Antonio Gus- 
mão, Luiz Franc.o de Castro, Tiofilo Leite de Medeiros, Joaq.” 
de Brito. 


Destrito de Stº Amaro daquem e dalem do Rio Jacuhy 


Furriel João Pereira Marques, d. Bento Jozé de Azambuja, 
Cabo Florentino Jozé de Freitas, Ludovico Gulart Pinto, Solda- 
dos Manoel da Silvr*, Jozé da S* Ferrão, Antonio de Souza 
Card.o, Manoel Caet? de Gan João Baptista da Costa, Evaristo 
Dorneles, Policarpio Pimentel de Freitas, Jeronimo Jozé de Souza 
Manoel Jozé Faleiros, João da Sa Pontes, Felisberto de Godois, 
Antonio de Quadros, Jozé Luiz Pedreira, Francisco Jozé da Roxa, 
Jozé Ant.º de Souza, Felisberto Jozé Fagundes, Mathias Jozé da 
Costa, Vicente Jozé Fagundes, João Francisco, Manoel Card.º da 
Sa, Jozé Ignacio dos Santos, João Roiz Marques, Felicio Jozé 
Antonio, João Roiz d'Amorim. 


Destrito de Capivary 


Furriel Faustino Lemes, P. Est.º Patrício Jozé Peichoto, d.o 
Florencio da Pomocena, Cabos Antonio Roiz Lopes, d.º Placido 
Frz. Franco, d.º Alexandre Jozé de Menezes, Soldados João de 
Vargas Leal, Manoel Vas da Silva, Felisberto Vieira, Felisberto 
Nunes Coelho, Venancio Jozé Nunes, Jozé Custodio Nunes, Fran- 
cisco Luiz da Costa, Manoel Luiz Barreto, Manoel Pereira Bor- 
ges, Manoel Vicente da Silvr.4, Manoel Ant.º de Gan Jozé Pereira 
da Roza, Jodo Frz. Franco, Jozé Frz. Franco, Miguel Ant? de 
Souza, Franco Vieira Nunes, Manoel Roiz Soto, Antonio Nunes 
Coelho, Manoel da Silvr.?, Antonio da Rosa, Fideles Gularte Pt.o 
Manoel Ant? de Vasconcellos, Domingos da Silvra Manoel Pe- 
reira Fortes, João Pereira Fortes, Manoel Jozé Machado, Claudio 
Jozé de Menezes, João Jozé Lucas, Franc.º Teixeira Brazil, Joaq.” 
J.° Montr.°, Salvador de Andrade, Miguel Martins Laia, Joaquim 
Franc? da Sa, Joaquim Roiz Soto, Antonio Dias Guerr.°. Manoel 
Vaz da Silvra, Antonio Jozé da Vila, Feleciano Le Glz., Franc.” 
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Martins Laia, Alexandre lozé Antonio, Antonio Rios Guerreiro, 
Antonio Rodrigues Lopes, Manoel Pinto. 


Destrito da Encruzilhada 


Cabo Jozé Joaquim de Mora, d.° Pedro Pereira Soares, d.º 
Jacinto Pereira da Luz, Soldados lozé Pereira Borges, Jacinto 
Roiz de Freitas, Joaquim Ferra da Cunha, Custodio Jozé dos 
Santos, Simão Glz. da Camara, Guilherme Peichoto da Silvr.a, 
Jozé Peichoto da Silvr.*, Jozé Pereira de S. Anna, Jozé do Couto 
da Silvra, Lauriano Vieira de Sz, Feliciano Max? de Sza, Ja- 
cinto Jozé Bapt.*, Felix de Souza Nunes, Franc? Pt? de Bam, 
Antonio Pereira da Luz, Anjos lozé dos Santos, Joaquim Jozé 
Mor., Jozé Max? da Silvr.2, Manoel Franc? de Souza, João dos 
Santos Mosso, Joaq." Ferr? de Moraes, Jozé de Souza Nascente, 
Manoel Roiz de Freitas, Bazilio Glz, Manoel Gracia, Francisco 
Nunes, Silvano Jozé Baptista, Roberto Ant.°, Ant? Jozé d'Avila, 
João Lopes da Cunha, João Per. Borges, João de Vargas, Jozé 
Roiz Santana, Manoel Per.* dos Santos, Joaquim Mor.* Lopes, 
Manoel Lopes Max.?, Joaq.™ J.° Pedrozo, Jozé Antonio de Lima, 
Jezuino Antonio de Campos. 


Destricto do Rio Pardo 


Furriel Jozé Barboza, D.» Antonio Joaquim da Fonseca, D.? 
Severino Monhoz, D.º Jozé Gomes Lima, D.° Jozé Jacintho de 
Oliveira, D.º Joaquim Mai Max», D.» Eleutherio Roiz Lima, Da 
Ant? Vieira de Mello, D.° Felix dos S.*?* Pt.°, D.» João Gracia, 
Da João Roiz Soto, P. Est. Joaq." Roiz Pais, D.° Candido de 
Jezus Ferr?, D.° Vicente Roiz Pais, Cabos Bernardo Max.o, D.? 
Antonio Jozé da Silvr.”, D.o Matheus Coelho, D.» Pedro Roiz, 
D.» Joaq." Ant? da Fons, D.º Luiz Antonio da Camara, D.º 
João Baptista da Silva, D. Carlos Per. da S.*, D.º Bernardino 
de Camargo, Soldados Gabriel Jozé dos Santos, João Alz Per. 
André Ant. Teix.™, Manoel Severo, Manoel de Medeiros, Jozé 
Alz. de Oliveira, Jozé Francisco Ferr.a, Ricardo Jozé Ant.º João 
Manoel, Januario M.® da S5, Ignacio de Almeida Lara, Cassemi- 
ro Luiz Pinto, Jozé Joaq.” da Roza, Antonio Jozé Marques, Ber- 
nardo Vieira de Lemos, Jozé Ignc.º Roiz, João Jozé de Olivra 
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Constantino Jozé da Cruz, Jozé Antonio Pacheco, Lauriano Jozé 
da Roza, João Silvr.a, Manoel Gomes de Moraes, Valerio da Ga 
Franco Soares do Rego, João Antonio Gonçalves, Manoel Alei- 
xo Corra, Joaquim Jozé de Olivr.4, Manoel Roiz de Andrade, 
Jeronimo Borges da Sa, Jozé Franc. da Trind.*, Joaquim Pires 
da Sa, Constancio Soares, Franc.» Max. Soares, Joa.q" Silvr.a, 
Joaq.™ Ant? de Carv.°, Salvador Franc? Mor.?, Antonio Jozé da 
Silva, Dom.” Jozé de Ramos, Salvador Roiz, Gabriel Barboza, 
Manoel Jozé de Moura, Manoel de Azevedo, Franc. Soares, Jozé 
Dias, Albano Jozé Severo, Manoel Lopes dos Su, Fernando 
Ant?, Antonio de Araujo, Vasco Silvra Dutra, Franc.» Pacheco, 
Manoel Joaq.” da Sa, Dionizio Lopes, Felisberto Fernandes, Ma- 
noel Gomes de Moraes, Joaquim Pires da Sa, Ant.º France, 
Francisco Ant» de Mello, Jozé Giz. da Trind.*, Jeronimo Borges 
da Sa, Alexandre da Roza, Anastacio Pereira, Franc.» Lopes de 
Carv.°, Salvador Roiz, Jozé Francisco do Amor Divino, Manoel 
Lopes de Carvalho, Lauriano Jozé da Roza, Jozé Joaquim de 
Olivr.". 


Destrito da Freg.* da Caxr.® 


Furriel Fortunato Luiz Barreto, D.» Francisco Roiz da S.*, De 
joaq." Roiz Fidelis, D.» Ant.» Per.* Fortes, P. Est. Placido Jozé 
Fialho, Da Joaquim dos Santos de Moraes, Cabos Jacinto Lo- 
pes Falcão, D. Antonio Roiz de Castro Noronha, D.» Antonio 
Roiz Florencio, Soldados Januario Roiz d'Avila, Constantino dos 
Santos Moraes, Jozé Gomes Lisboa, Bernardino Silvr.*, Herme- 
negildio Carvalho, Francisco da Rosa Gracia, Manoel Pera das 
Neves, Miguel Martins Laia, Manoel Martins Laia, Francisco de 
Moraes, Antonio Gomes de Escovar, Joáo Martins, Antonio Jozé 
Monteiro, Francisco Gomes Porto, Narcizo Jozé do Nascimento, 
Antonio Jozé Luiz, Ricardo Machado de Azevedo, Cepriano J.° 
Per*, João de Brum Teixra, Luciano Roiz Cardozo, Gonçalo 
Correia da Veiga, Manoel Jozé de Freitas, Antonio Luiz Roiz, 
Jozé Joaq.» da Gs, Serafim dos Santos, Joaquim Caetano, Mi- 
guel Pereira Simoens, Victoriano Jozé d'Amorim, Jozé dos San- 
tos Coelho, Henrique Jozé Sardinha, Manoel Gomes Lx.a, Alex.º 
Roiz Correia, Francisco Antonio de Oliveira, Antonio Glz, Bor- 
ges, Joré Pereira Fortes, Jozé Gomes Porto, Francisco Nunes. 
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Destrito de Cassapava 


Furriel Manoel dos Santos de Menezes, D.» Jozé Monhoz 
de Camargo, Soldados Antonio Dias de Brito, Luciano Pinheiro, 
Dionizio Gomes, Pedro Ribr.º da Sa, João Alz. Aer, Antonio 
Jozé da Fons.ca, Joaquim Dias dos Santos, Manoel Joaq.™ Alz., 
Francisco da Motta, Manoel Pereira, Antonio Jozé da Silva, 
Manoel Mendes de Arruda, M.e! Max.» Bam Jozé Dutra Fialho, 
Joaquim J. de Bastos, Jozé Alz Notil, Manoel Jozé Albernaz, 
Antonio Alz. de Olivr.4, Renovato Saldanha, Basilio Ferr.a, Jozé 
de Mello Rego, Joaquim Antonio. 


Destrito de S. Sebastião 


Alferes Manoel Marques de Souza prompto pa reforma, 
Cabos Luiz Gomes Jardim, D.» Manoel Franco da Sa, D.» An- 
tonio Joaq.m Ribr.o, D.º Antonio Franc. de Camargo, Soldados 
Jozé Roiz de Souza, Manoel Ant.» Severo, Luiz Jozé de Lima, 
Antonio de Freitas, Ellias Ant.» Alves, João Manoel, Salvador 
dos S.tos, Manoel Ferraz de Alm.da, Ant? Jozé Corra, Matheus 
Ante Dias, Severino Teixr.2 Brazil, Joaq.n Franc,» da Roza, Ale- 
xandre Alves da Sa, João Martins Pais, Alexandre Frz. Sagar, 
Luiz dos S.es Fagundes, Jozé Gonçalves, Antonio de Lima 
Jozé Custodio, Jozé Cordeiro, Antonio Bueno, Francisco Severo 
Luiz, Jozé Rodrigues do Saibro, Manoel Martins, Felisberto 
Leite, Jozé Gonçalves, João Carneiro, Jozé Roiz Ferra Roberto 
Jozé, Felisberto Izahias, Joaquim Varela, Jozé Custodio. 


Destrito de S. Rafael 


Furriel Joaquim Jozé da Roza, D.» Antonio de Moraes, D.º 
Antonio Montr.o Manço, D.º Jozé dos Santos Barros, P. Est.e 
Vasco Adolfo, Soldados Lourenço Jozé da Roza, Gabriel de 
Moraes, Antonio da Costa Leite, Salvador Ant. de Moraes, 
Jozé Roiz Card.o, Mathias Franc.» Cardozo, Joaquim Nunes de 
Moraes, Floriano Jozé da Silvr.a, Lucio Ferreira de Andrade, 
Alexandre Roiz da S.a, Joaquim de Souza, Jozé Francisco de 
Bam, André Franco Roiz, Manoel Max, João Martins de Olivr.a 
Francisco Aires, João Alleixo da Silvra, Francisco Antonio de 
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Araujo, Manoel Silvr.2 Gularte, Joaquim Manoel de Macedo, Ma- 
noel Rodrigues Ribas, Manoel Lopes Teixr.*, Candido Freire 
d'Andrade, Polidoro Freire d'Andrade. 


Destrito de Vacacahy 


Furriel Francisco Machado Fagundes, D.* Jeronimo Gomes 
da Silva, D.» Manoel Martins Pinto, D.» Jozé Pereira Chaves, 
D.» Antonio Alves Trilha, D.» Antonio Francisco Ferr.a, D.» Be- 
nedito Ant. da S, P. Est. Severino Ant. da Silvr.a, Cabos Fe- 
lisberto Pompêo, D.» Jozé Pinheiro da S.a, D.» Manoel Gonçal- 
ves da Trind., D.» Jozé Paim de Arruda, D.» Sebastião Luiz 
Barreto, D.» Francisco Gomes Chaves, Soldados Manoel Franc.* 
Ferr.a, Francisco de França, Agapito da Silva, Joaquim Jozé de 
Poncio, Luciano Antonio, Manoel Antonio Teixr.4, João Cabral, 
Victorino Antunes, Manoel Ferreira Serpa, Antonio Pomphéo, 
Zacarias Soares da Sa, Luiz Antonio, Mathias Jozé da Costa, 
Felipe Ribr.°, Ignacio Franc. Ferr.4 Joaquim Jozé Domingues, 
Antonio Marques de Menezes, Manoel Franc.º da Silva, Jozé 
Joaquim Alz............ ............ —— Án 104 B. 


Lista Geral do Pr. Regimt.º da Cavalaria Melliciana da 
Capa do R.º G. do Sul. 


Estado Maior Annos de idade Seus estados 
Coronel Joào de Deus Menna Barreto 43 Cazado 
T.e C.e! Antonio Pinto da Fontoura Cazado 
S. Mor Francisco Barreto Pereira Pt.° Cazado 
Ajudante Joaquim Daniel Ribr.° 30 Cazado 
Q.! M.e Claudio Jozé Dutra 36 Cazado 
Secretario Joaquim Fernandes da Fon.ca 36 Cazado 
Capelão Feleciano Jozé Roiz Prates 35 
Sirurgião Mór Daniel Franc.o Marques 42 Cazado 


Trombeta Mór 
Lombilheiro 
Serralheiro 
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1.4 Comp. Destrito de Camaquan 


Annos de idade Seus estados 


S. Mr. Grd.o Manoel Alves Guimarães 48 Cazado 


Tenente Anacleto Franc.o Gularte 36 Cazado 
Alferes Jozé Joaquim Pereira 34 Soltr.º 
1.0 Furrl Tristão Leite de Olivr.a 27 Soltr.º 
2.º Furr! Jeronimo Ribr.» da Cunha 35 Cazado 
P. Este Iduardo Alves do Reis 20 Soltr.º 
Cabos Pedro Ribeiro da Cunha 33 Cazado 
D.» Jozé Ant» da S Barboza 21 Soltr.º 
D.» Francisco Barboza de Azambuja 22 Soltr.° 
D.» joão Jozé Lopes 24 Soltr.° 
De Francisco Jozé de Almeida 28 Soltr.° 
Trombeta Patricio Lopes Duro 20 Soltr.° 
Soldados Vasco Pinto Guim.es 16 Soltr.° 
Candido Leite de Olivr.a 21 Soltr.° 
Francisco Joaquim Cabral 22 Soltr.° 
Joaquim Per.2 de Borba 26 Soltr.º 
Francisco Jozé Lean 24 Soltr.º 
Domingos Francisco de Castro 21 Soltr.° 
Albino Pinto Carnr.° 32 Cazado 
Jozé de Olivr.a Lima 25 Cazado 
Manoel Durains de Faria 27 Cazado 
Antonio Xavier de Lucena 20 Soltr.° 
Antonio Jozé Goveia 24 Cazado 
João Ferra da Cunha 40 Cazado 
João Roiz Duro 23 Soltr.º 
Jozé Ant.º Fagundes 21 Soltr.º 
Ricardo Jozé Corr.a 23 Soltr.° 
Franc.» de Paula Leite 20 Soltr.° 
Leandro Jozé Rodrigues 40 Cazado 
Demetrio Jozé da Silva 22 Soltr.° 
Francisco Ribeiro da Cunha 26 Cazado 
João Alves Pereira 20 Soltr.º 
Francisco Jozé Lopes 25 Soltr.º 
Domingos Jozé Dornelles 19 Soltr.º 
João Faustino da Silva 20 Soltr.º 
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Joáo de Souza Ennes 
Joaquim Pereira 
Jozé de Azambuja Barboza 


Jeronimo Francisco de Almeida 


Isidoro Gomes Pereira 
Domingos Gomes Pereira 
Jozé Francisco Lopes 
Manoel Roiz de Campos 
Americo Antonio Pereira 
Iduardo Pires da Silvr.a 
Francico Pinto de Olivr.a 
Vicente Alves de Siqueira 
Antonio Moreira Guedes 
Jacinto Moreira Guedes 
joão dos S.os Lima 
Joaquim Pera da Luz 
Vasco dos Santos 

Antonio Tavares de Carvalho 
Manoel Ferr. da Cunha 
João Ferr. da Cunha 
Vicente Ferra da Cunha 
Joaquim Gomes Roza 
Custodio Jozé Teixr.a 

João Jozé de Souza 

Manoel Jozé de Souza 
Pedro Jozé Lopez 

Joaquim de Barros Leite 
Joaquim Francisco de Castro 
Ignacio Franc.o de Mello 
Manoel Giz. de Magalhaens 
Manoel Gomes Roza 
Francisco Corra da Cunha 
Candido Francisco de Alm.?* 
Jolião Alz. Xavier 

llario Corr.a Garcia 

Evaristo Jozé de Souza 
Caetano Alz. Max.o 


19 


Annos de idade Seus estados 


Soltr.° 
Soltr.° 
Soitr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.? 
Soltr.º 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.o 
Soltr.o 
Cazado 
Soltr.o 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.o 
Soltr.¢ 
Cazado 
Soltr.9 
Cazado 
Cazado 
Soltr.o 
Cazado 
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Annos de idade Seus estados 


Jozé Leão 25 Soltr.º 
Manoel Franc.º Duro 20 Soltr.o 
Jozé Ferra Alves 22 Soltr.o 
Jozé Olguim de Mendonça 25 Soltr.o 


Total das prassas 76. 


2.4 Comp. Destrito de Vacacahy 
S. Mr. Grad» Manoel Carneiro da Sa e 


Fontr.a 48 Cazado 
Tenente Balthazar Pinto de Aguiar 30 Cazado 
Alff*^ Vicente Freire d'Andr.? 31 Soltr.? 
1.º Furriel Manoel Teixeira 21 Soltr.º 
2.º Furriel Felisberto Pera da Ga 25 Soltr.º 
P. Est? Antonio Adolfo da Fontoura 24 Soltr.º 
Cabos João Lemes d'Abreu 22 Soltr.? 
D. Mathias Dias Goncalves 23 Soltr.? 
D.º Francisco Xavier Cezar 33 Soltr.° 
D.» Aurelio Freire d'Andrade 26 Soltr.? 
D.» Manoel Martins de Olivr.a 28 Soltr.º 
Trombeta Miguel Alves 20 Soltr.? 
Soldados João Franc.° Ferreira 21 Soltr.o 
Pascoal Francisco 20 Soltr.° 
Ricardo de Mendonca 39 Soltr.? 
Antonio Paim 24 Soltr.° 
Agapito da Sa Santos 20 Soltr.° 
Severino da S. Branco 30 Soltr.° 
Joào Machado Fagundes 20 Soltr.° 
Manoel Jacintho Fagundes 25 Soltr.° 
Antonio Machado Fagundes 22 Soltr.° 
Jozé Luiz 20 Soltr.o 
Antonio Teixr.a 20 Soltr.? 
Manoel de Mendonca 2] Soltr.? 
Francisco de Barros Freire 26 Cazado 
Jozé Cardozo da Sa 20 Cazado 
Narcizo Joaq." de Figueiredo 37 Cazado 
Silverio de Siqueira 25 Cazado 


Manoel Gomes da Ga 34 Soltr.? 
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Manoel Leite Gomes 
Francisco dos Santos 
Sebastiáo Jozé da Costa 
Jozé Machado 

Manoel Joaq.m da Fonseca 
Jeronimo Ferreira 

Antonio Martins 

João Alz. Gomes 


Domingos Marques de Menezes 


Joaquim Gonçalves Dias 
Ignacio Antonio da Fonseca 
Joaquim Mariano Teixr.a 
Jozé Ignacio Sereno 

Gabriel Pinto 

Estevão da S.* Paes 
Antonio Pereira dos Santos 
João Pedrozo 

Manoel Joaquim Vieira 
Mathias Dias Gonçalves 
Joaquim Alz. Na 

Feliciano Alz. A Sr 

Gaspar Alz. AS 

Bento Antonio de Moraes 
Miguel Boeno de Cainargos 
Antonio Roiz da S." 
Manoel Roiz da Roza 
Antonio Pinto da S.* 
Marcos de Siqueira 
Antonio de d'Andrade 
Bernardo Prestes 

Gabriel Roiz da Roza 
Francisco Dias Cortes 
Benedito Alz. de Araujo 
Jozé Monteiro Mango 
Faustino de Siqueira Cortes 
Joào Martins Lisboa 

Jozé Alz. Martins 


Annos de idade Seus estados 


33 


Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.? 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.º 
Soltr.o 
Soltr.º 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.? 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.? 
Soltr.o 
Cazado 
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Annos de idade Seus estados 


Jozé dqs Santos de Menezes 24 Cazado 
Antonio Jozé Ribeiro 43 Cazado 
Joaquim da Silva de Moraes 25 Cazado 
Ignacio Pires de Moraes 23 Soltr.? 
Joaquim Roiz da Veiga 21 Soltr.? 
Francisco Freire de Almeida 24 Soltr.? 
Manoel Nogueira 34 Cazado 
Constantino Roiz da Silva 23 Soltr.? 
Eleutherio Soares de Souza 21 Soltr.? 
Jozé Vieira da Cunha 31 Cazado 


Total das Praças 76. 
3* Comp.” Destrito de Cassa Pava 


S. Mor Grad. Antonio dos Santos de 


Menezes 56 Cazado 
Ten.‘ Florencio Antonio d'Araujo 30 Cazado 
Alff* Bento Manoel Ribr.° 30 Cazado 
1.º Furriel Vicente Ferr.* d'Andrade 30 Soltr.º 
2.º Furriel Francisco das Chagas Roza 33 Cazado 
P. Est? Constantino Joaqm de Ban 22 Soltr.º 
Cabos Antonio Jozé Soares 40 Cazado 
D. Manoel Jozé de Abreu 40 Soltr.° 
D.º Francisco Ferr.* de Camargo 35 Cazado 
Di Feleciano Joaq.m de Dam 20 Soltr.° 
D.° Ricardo Jozé de Magalhaens 21 Soltr.° 
Trombeta Ricardo Ant.? de Brito 15 Soltr.? 
Soldados Francisco de Moraes 35 Cazado 
Manoel Silvr.* Gularte 37 Cazado 
João da Costa Leite 31 Cazado 
Jozé Pereira Gracia 24 Soltr.? 
Francisco Antonio Dornelles 30 Cazado 
Manoel Antonio Dornelles 32 Soltr.? 
Florentino Roiz de Lara 27 Cazado 
João da Costa 42 Cazado 
Constantino Paes Dom zs 25 Soltr.º 
Manoel Roiz Teixr.? 25 Soltr.° 
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Silverio Teixr.^ Dorneles 
João Corr.* Madrid 
Julião da S.* de Moraes 
Manosl Pereira Luiz 

Jozé Dornelles de Souza 
Manoel Jozé Nunes 
Manoel Joao. m Bam 

Lucio Boeno da Roza 
Antonio Boeno da Roza 
Jozé de Olivr.* 

Salvador Giz. Roiz 
Manoel Jozé Ferr.* 
Antonio Glz. de Medeiros 
João Tavares de Olivr.* 
João Preto 

Amaro de Aquevedo 
Lourenço Glz. da Cunha 
Reginaldo Pt.» Bam 
Antonio Coelho 

Manoel Jozé de Oliveira 
Germano Jozé 

Angelo de Souza 

Roberto Jozé Ferr.* 
Antonio Fagundes da Sa 
Francisco Aires da S.* 
Luciano Lopes da Cunha 
Felisberto Ferr. de Andrade 
Americo Jozé de Almeida 
Fabiano Marques de Cristo 
Joaquim Jozé Lopes 
Alexandre Joaq.m Ribr.° 
Manoel Gonçalves da Cunha 
Joaquim Jozé de Souza 
Jozé Leonel Forquim 
Franc.º Max.º Alves 
Reginaldo B.am 

Floriano de Moraes 


Annos de idade 


23 
34 
37 
39 


Seus estados 


Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.? 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr." 
Soltr." 
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Annos de idade Seus estados 


Antonio Joaquim 24 
Manoel Jozé Duarte 23 
Fermiano Lemes 21 
Marcos Gularte Pinto 22 
Prudencio Pais Domingues 27 
Manoel Franco Teixr.* 25 
Manoel Ferr.* da S.º 20 
Manoel Pereira 33 
Floriano Pires 21 
Evaristo Jozé Max.º 25 
Francisco Dutra Fialho 21 
Felisberto Pereira Henriques 23 
João da Roza 23 
Pedro Ribeiro Lemes . 25 
Silverio Jozé d'Almeida 20 
Florencio Jozé d'Olivr.* 24 
João Francisco de Sz. 20 


Total de Prassas 76. 


4* Comp." Destrito da Villa de Rio 
Cap.m João Antonio de Moraes 49 
Ten.'*^ Francisco Cardozo 39 
Alferes Salvador Gomes Jardim 33 
1.º Furriel Manoel Jozé da Gs 33 
2.º Furriel Mariano Antonio Glz. . 20 
P. Est. Jozé da Roza Santos 23 
Cabos João Antonio da Silvr.? 28 
D.» Manoel Antonio da Silvr.? 24 
D.» Dionizio Roiz Pires 31 
D.» Manoel Roiz Gularte 25 
D.o Ignacio Roiz Paes 24 
Trombeta Bonifacio Frz. 20 
Soldados Zeferino Machado 23 
Joaquim Severo 47 
Onorio Roiz Chaves 39 


Jozé Antonio Severo 38 


Pardo 


Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.? 
Soltr.? 
Cazado 
Cazado 
Soltr.? 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.? 
Soltr.? 
Soltr.º 


Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.o 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 


— 169 — 


Ricardo Lopes Simoins 
Raimundo Lopes Simoins 
Manoel Jozé dos Santos 
Alexandre Antonio Severo 
Francisco Antonio Severo 
Joaquim d'Azevedo 

Vicente da Costa 

Ricardo Ant. Severo 
Felisberto Jozé Alz. 

Ignacio Franc? de Camargo 
Felisberto Pinto 

Francisco Martins de Olivr.* 
Ante Giz. Trindade 

Luiz Antonio Severo 

João Pacheco 

Jeronimo de Medeiros 
Antonio Francisco 

Manoel Francisco de Bastos 
Antonio Jozé de Figueiredo 
Joaquim Antonio Roiz 
Domingos Carvalho Penna 
Antonio Manoel Corr. 
Lino Teixr.* de Sá 

Fabricio Antonio Giz. 
Placido Jozé dos Santos 
Manoel Pereira de Barros 
Antonio Jozé Gongalves 
Francisco Pereira da Luz 
Manoel João de Barcellos 
Jozé Caetano de Barcelos 
João Gonçalves 

Manoel Machado Soares | 
Joaquim Roiz d'Almeida 
Manoel Jozé Moreira 
Bernardo Coelho Borges 
Manoel Barboza 

Severino Machado da Silvr.? 


Annos de idade Seus estados 


36 
26 
21 
32 
26 
34 
20 
26 


Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.o 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.o 
Cazado 
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Annos de idade Seus estados 


Manoel Moreira da Motta 36 
Joaquim Jozé Soares 24 
Manoel Marques 36 
Gregorio Machado 22 
Jozé de Brum 48 
Antonio Glz. da Trindade 22 
Manoel Ant.» de Camargo 30 
Jozé Soares das Neves 21 
Miguel da Roza | 22 
Manoel Francisco 30 
Bernardino Silvr.* 22 
Jolião Roiz 30 
Alexandre Giz. 25 
Antonio Pereira 22 
João Fernandes Maca 24 
Bento Jozé Correa 23 
Vicente Fernandes de Godois 25 
Jozé Roiz França 26 
Felisberto Borges da S.a 26 
Jozé Marques de Campos 23 
Miguel Roiz 25 
João Jozé da Roza 29 
Gregorio Machado 22 


Total das Prassas 76. Falta para completar Trombeta. 


pletou-se a falta. 


5.a Comp. Destrito da Freg. da Caxr.a 


Cap.m Manoel Carvalho da Silva 36 
Tenente Oliverio Jozé Ortiz 24 
Alferes Iduardo Gomes Lisboa 36 
1.º Furriel Feliciano Roiz da S.a 23 
2.º Furriel Gabriel Gomes Lisboa ` ` 23 
Cabos Constantino Roiz da S.a 21 
D.» Felisberto Jozé dos Santos 26 
D. Manoel Francisco Dorneles 26 


D.º Eleutherio Roiz Florencio 20 


Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.e 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.o 
Soltr.o 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Com- 


Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
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D.» Vasco Jozé dos Santos 


Soldados Jozé Marcelino de Carvalho 


Vicente Gomes Porto 
Felisberto Gomes Maxd.º 
João Francisco da Silvra 
Norberto Franc.º da Silvra 
Antonio Frz. de Siqueira 
Jozé de Brum 

Rafael de Toledo 

Evaristo Fernandes de Sigr.a 
Joaquim Alz. dos Santos 
Camilo Soares 

Inofre Soares 

Manoel Jozé do Nascimento 
Justeniano Thadeo 

Antonio de Brum 

João Pera da Sa 

Ambrozio da Luz 

Jozé Moreira Preto 

Pedro Carpis 

Izidorio Dias 

Filadelfo Roiz 

Francisco Gomes de Carne 
Manoel Jozé Mor. 
Leandro Jozé Silvr.a 
Manoel Jozé Silvr.a 

Manoel Per.a das Neves 
Felizardo Jozé da Roza 
João d'Avila 

Lauriano Jozé de Fraga 
João Antonio do Coito 
Domingos Jozé Ramos 
Vicente Roiz 

João Silvr.a 

Vicente Coelho da Silva 
Francisco Dorneles de Souza 
João da Cruz dos Santos 


22 
23 
21 
21 
22 
21 
25 
22 


25 ` 


23 
26 
22 
2] 
21 
21 
26 
21 
20 
21 
21 
25 
21 
30 
21 
26 
24 
34 
29 
30 
29 
28 
25 
25 
28 
23 
21 
25 


Annos de idade Seus estados 


Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.» 
Soltr.° 
Soltr.» 
Soltr.» 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.» 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.º 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.º 
Soltr.° 
Soltr.º 
Cazado 
Soltr.» 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.» 
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Manoel Alz Coelho 

Vicente Ferr.* de Macedo 
Jozé Alz, Coelho 

Custodio Jozé dos S.tes 
Martinho Roiz de Souza 
Manoel Roiz de Souza 
Joaquim de Morais 

Jozé Machado de Souza 
Antonio Adolfo 

Joaquim Antonio Roiz 
Damazio de Brum 

Manoel Gomes Lisboa 

Jozé da Luz 

Joaquim Antonio dos Santos 
Joaquim Alz. X.e 

João Silveira 

João Teixr.a 

Ricardo Maxd.º 

"Manoel Antonio de Andrada 
Jozé Joaquim da Cruz 
Julião de Oliveira Cortes 
Antonio d'Olivr.a Cortes 
Vicente Jozé Fialho de Mendonça 
Joaquim Francisco Ilha 

João Machado de Olivr.a 
Luiz Antonio 

Antonio Martins Laia 
Prudencio Jozé Pinto 

Total das Prassas 74. 


Annos de idade Seus estados 


25 Soltr.º 
28 Soltr.º 
22 Soltr.° 
30 Cazado 
22 Cazado 
25 Cazado 
26 Cazado 
22 Cazado 
30 Cazado 
21 Soltr.° 
35 Soltr.° 
20 Soltr.° 
21 Soltr.º 
30 Cazado 
23 Soltr.º 
26 Soltr.º 
23 Soltr.º 
24 Soltr.º 
24 Cazado . 
21 Soltr.º 
33 Soltr.? 
25 Cazado 
20 Soltr.° 
20 Soltr.° 
28 Cazado 
20 Soltr.° 
30 Soltr.° 
20 Soltr.º 


Da Comp. Destrito de Taquary 


Cap." Antonio da Costa Leite 
Tente Antonio Alz Guimarains 


1.» Furriel Domingos Francisco de Souza 26 


2.º Furriel Felix Francisco Galvão 
Cabos Henrique Jozé da Silvr.a 


54 Cazado 
36 Soltr.º 
Cazado 
26 Soltr.º 
28 Soltr.º 
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Dito Manoel Marques da Roza 
D.» Antonio Manoel de Azambuja 
D.» Jeronimo Cardozo da Silva 
D.o Jozé Maria 

Soldados Joáo Gomes da Silvr.a 
Joze Card.» S. Thiago 
Francisco de Souza Maxd.o 
Jozé Caetano de Jesus 
Silvestre Jozé d'Avila 
Domingos Dutra da Sa 
Manoel Antonio de Vargas 
Jozé Cardozo da Silva 
Antonio Nunes da S.a 

João Gracia de S. Anna 
Francisco Nunes da Sa 

Bento Jozé da Silva 

Jozé Alves de Freitas 

Jozé Joaquim Pereira 

Ricardo Jozé Rodrigues 
Florencio Jozé Marques 
Silverio Jozé Rodrigues 

Jozé Antonio da Roza 

Manoel Maxd.º de Souza 
Francisco Gracia da Roza 
Jacinto Silveira dos Santos 
Manoel Antonio de Souza 
Jeronimo Jozé de Vargas 
Manoel Teixra Maxd.o 
Antonio da Roxa e Souza 
Custodio Ferreira de Souza 
Manoel Ferra de Souza 

Pedro Ferra de Quadros 
Antonio Ignacio de Souza 
Manoel Joaquim dos Santos 
Francisco de Souza d'Avila 
Manoel Francisco da Roza 
Manoel Gonçalves de Freitas 


Annos de idade Seus estados 


25 
24 


Cazado 
Soltr.° 

Cazado 
Cazado 
Soltr.º 

Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 

Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.» 

Cazado 
Soltr.» 

Soltr." 

Cazado 
Cazado 
Soltr." 

Soltr.° 

Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 

Soltr.° 

Soltr.° 
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Annos de idade Seus estados 


Manoel Roiz de Freitas 23 Soltr.o ` 
Lisbão Pais Frz. 22 Soltr.º 
Manoel Antonio do Coito 21 Soltr.° 
Clemente Martins Coelho 24 Soltr.º 
Gabriel Pereira de Souza 16 Cazado 
Ignacio Luiz 17 Cazado 
Manoel Ignacio de Souza 26 Cazado 
Pedro de Souza 24 Soltr.º 
Antonio Ignacio da Silva 26 Soltr.° 
Thomaz Gracéz 27 Soltr.° 
Albano Vieira Lopes 24 Soltr.° 
Manoel Vieira Lopes 22 Soltr.° 
Jozé Gonçalves Carreira 25 Soltr.o 
Antonio Gonçalves Carr. 23 Cazado 
João d'Amaceno 21 Cazado 
João Jozé Alz. 23. Soltr.º 
Tredentino Ribeiro 24 Cazado 
Bernardino Frz. de D: 25 Cazado 
Zeferino Teixr.^ de Carv.° : 21 Soltr.o 
Amaro Roiz de Araujo 23 Soltr.° 
Jozé Ser de Azambuja 22 Soltr.o 
Thomé Maxd.o do Couto 25 Soltr.° 
Marcos Jozé Maxd.° 24 Cazado 
Felisberto Baptista da Costa | 26 Soltr.° 
Marcos Jozé da Costa 23 Soltr.° 
Gil Jozé Alves 24 Soltr.? 
Bernardino da S. Pacheco .. 21 Soltr.° 
Luiz da Costa Leite 24 Cazado 
Luiz Glz. dos Santos 24 Soltr.° 
João Maxd.º do Couto 27 Cazado 
Amaro Jozé da Costa 26 Cazado 


Total das Prassas 73. Falta 1 Alferes. 
72 Companhia Destrito de S, Sebastião. 


Cap.m Antonio Pinto Barreto 34 Cazado 
Tente Albano Maxd.º de Olivr.? 36 Cazado 
Alferes Jozé Cardozo de Souza 36 Soltr." 
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Annos de idade Seus estados 


1.º Furriel Joaquim Jozé Pereira 30 Cazado 
2.º Furriel Francisco Maxd.? de Olivr.* 31 Cazado 
Cabo Jozé Rofino Fagundes 25 Soltr.° 
D.° Joaquim Jozé, de B.am 29 Casado 
D.º João Jacinto Pereira 26 Soltr.° 
D.° Gaspar Simoens Pires 20 Soltr.° 
D.° Manoel Antonio de Olivr.* 24 Soltr.° 
Soldados Jozé Ferreira Prestes 21 Soltr.? 
jozé Soares Leal 32 Cazado 
Antonio Silveira 27 Cazado 
Fidelis Maxd.? 22 Soltr.º 
Felisberto Maxd.? 20 Soltr.º 
Antonio Jacinto Pereira 22 Soltr.º 
Salvador Jozé de Lima 20 Soltr.° 
Jeronimo Francisco Soares 21 Soltr.° 
Lionel Alves Fagundes 29 Cazado 
Bernardo Antonio Severo 20 Soltr.º 
Jozé Barboza do Prado 25 Soltr.º 
João Antonio de B.am 26 Soltr.° 
Fidelis Soares Leal 20 Soltr.° 
Antonio Jozé de Mattos 20 Soltr.° 
Antonio X.*' Ferreira 20 Soltr.o 
Justo Soares Leal 20 Soltr.° 
Antonio Rodrigues Nunes 20 Soltr.° 
Jacinto Jozé Martins 34 Soltr.? 
Manoel Jozé de Carvalho 42 Cazado 
Francisco Gularte Pinto 28 Cazado 
Policarpo Pereira Prestes 20 Soltr.? 
Joaquim Ribr.° Lemes 28 Cazado 
Joào Antunes 20 Cazado 
Manoel Nunes da Silva 27 Cazado 
Ignacio Jozé Duarte 34 Cazado 
Joáo Baptista de Carvalho 20 Soltr.° 
Domingos Barboza do Prado 32 Cazado 
Manoel Alves da S.* 22 Cazado 
Bernardo Jozé Carneiro 26 Soltr.o 
Ricardo Fernandes -27 Cazado 
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João Ignacio da Silva 
Felisberto Gomes Jardim 
Serafim Pereira dos Santos 
Serafim Gularte Pinto 
Bernardino Antonio de Mattos 
Francisco Antonio de Vargas 
Fernando Manoel de Olivr.2 
Jeronimo Jacinto Pereira 


Antonio Frz. de Olivr.* 
Valentim Jozé Fer.* 
Victoriano Ferr. de Almeida 
Jeremias Ribr.” Lemes 

Jozé da Costa Lima 
Joaquim Jozé Bonete 
Rugerio da Roza Gracia 
Jeronimo Jozé de Azevedo 
Domingos Marques de Souza 
Luciano Jozé de Vargas 
Lisbão Alves de Olivr.a 
Zeferino Antonio Fagundes 


Antonio Medeiros 

Hipolito Jozé Martins 
Alexandre Simoens Pires 
João Ignacio Roiz 

Vicente Dias Gonçalves 
Agostinho Dias Gonçalves 
Francisco Antonio Dorneles 
Vasco Gularte Pinto 


João Ignacio dos S.'** 
Manoel de Araujo 
Manoel Corr.a 

Silverio Jozé de Vargas 
Antonio de Araujo 
Manoel Soares Leal 


Total das Prassas 74. 


Annos de idade Seus estados 


32 
20 
20 


21 


22 
25 
20 
20 


39 
29 
42 
21 
30 
32 
22 
26 
20 
26 
30 
30 


30 
20 
20 
24 


21 
24 
26 
20 


34 
20 
36 
28 
37 
39 


Cazado 
Soltr.^ 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° - 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 


Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.º 
Soltr.o . 
Soltr.° 
Soltr." 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
Soltr.* 


Cazado 


‘Cazado 


Cazado 
Cazado 
Cazado 
Cazado 
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Destrito de Capivary 8.º Comp." novam.'* criada 


Annos de idade Seus estados 


Cap. 

Ten.te 

Alff.** 

Furriel Jozé Antonio do Carmo 26 Cazado 
1.º Furriel Felisberto Nunes Coelho 30 Cazado 
2.º Furriel Facifico Ferreira Ramos 25 Soltr.º 
Cabo Manoel Jozé da Silvr.* 25 Cazado 
D.» Ricardo Jozé Rodrigues 34 Cazado 
D.º João Machado B.*™ 22 Soltr.o 
D.º Ellias Paula d'Azambuja 28 Cazado 
DS Antonio Mendes de Olivr.* 24 Soltr.? 
Soldados Alexandre da Silvr.? 25 Cazado 
Amaro Machado da Veiga 21 Soltr.? 
Clemente Carlos dos Reis 24 Soltr.? 
Antonio Glz. da Cruz 21 Soltr.? 
Manoel de Abreu 25 Cazado 
Manoel Pereira Gomes 30 Cazado 
João Gonçalves da Silvr.a 22 Soltr.º 
Amaro Maruy 20 Soltr.° 
Antonio Alves de Medeiros 23 Soltr.o 
Antonio Francisco da Silvr.2 25 Soltr.° 
Jacinto Corr.a 28 Cazado 
Bernardo Jozé d’Menezes 22 Cazado 
Jozé Francisco Lucas 21 Soltr.° 
José Silvano dos Santos 20 Soltr.° 
Sebastião Nunes Coelho 22 Soltr.° 
Jodo Nunes Coeiho 23 Soltr.° 
Prudente Nunes Coelho 33 Cazado 
Jozé Antonio de Vasconcellos 21 Soltr.? 
Jozé Teixr.* Brazil 21 Soltr.? 
Vasco Giz. 24 Cazado 
Ignacio Ferr.4 da Silva 22 Soltr.º 
Miguel Antonio Ferreira 22 Soltr.º 
João Baptista de Carvalho 20 Soltr.° 
Bernardo Roiz Soto 21 Soltr.° 
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Manoel Roiz Soto 
Francisco Per.* Soares 
Manoel Ferr.* Bica 
Felisberto Jozé d'Avila 
Jacinto Pereira da Luz 
Raimundo Per.* da Rosa 
Francisco Roiz Soto 
Vicente Pereira da Rosa 
Placido Francisco 
Marcelino da Silvr.* 
Fidelis Gotherres 
Antonio Nobre da Luz 
Silvano Roiz de Freitas 
Bernardino Roiz de Freitas 
Joaquim Corr.? da Silvr.a 
Martinho Soares 

Joáo Escoto de Souza 


. Manoel Pedrozo de Almeida . 


Rafael Roiz da Di 

Manoel Jozé da Silvr.* 
Manoel Marques da Silvr.? 
Sepriano Pereira dos Santos 
Gaspar Lopes Machado 
Amerlco Gutherres 

Vasco Pereira dos Santos 
Eugenio Jozé Maxd.º 
Francisco Roiz de Souza 
Anastacio Lemes da Guerra 
Victoriano Jozé de Freitas 
Francisco Corr. Gracia 
Caetano Jozé de Castro 
Ambrosio Pereira Henriques 
Jozé Pereira Soares 

Simão Jozé Roiz 

Thomaz Roiz de Freitas 
Antonio Pereira Soares 
Thomaz Pereira Soares 


Annos de idade Seus estados 


23 
21 


Soltr.? 
Soltr.? 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.? 
Soltr.? 
Soltr.9 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.° 
Cazado 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.° 
Cazado 
Soltr.o 
Soltr.? 
Soltr.º : 
Soltr.? 
Cazado 
Cazado 
Soltr.? 
Soltr.º 
Cazado 
Cazado 
Soltr.? 
Cazado 
Soltr.° 
Soltr.? 
Soltr.° 
Soltr.° 
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Annos de idade Seus estados 


Crespim Jozé Machado 22 Soltr.? 


Silverio Francisco Roiz 24 Soltr.o 
Manoel Pinto da Sa Bandeira 25 .. Soltr.° 


Todas as Prassas 72. Faltalhe 3 officiaes e sobra hum Fur- 
riel a quem encarreguei do Comando da Comp. 


Officiaes agregados 


S. Mr. Graduado Antonio Chaves de 


Azambuja 56 Cazado 
Cap." Jeronimo Gomes Jardim 43 Idem 
Ten.te Victoriano Jozé Sentena 38 Cazado 
D.» Antonio Medeiros da Costa 40 Idem 
Alfs Antonio dos Santos. Robalo 36 Idem 
EE 104 C 


„O tenente Francisco Cardoso reune-se á par 
tida de Felippe Contucci; falta de officiaes ; reforma 
do major Antonio Xavier de Azambuja." 


lim» e Exm.» Snr. Tenho a honra por na Respeitavel 
Prezença de V. Ex. que quando destaquei da sidade de Mal- 
donado para S. Diogo, reonido o Destacamento de Serro Largo 
ao Regimento, dechou de o fazer o Tenente Francisco Cardozo 
da 42 Comp. do meu Regimt.º por se axar antão muito duente, 
e como depois de melhurar foi reonido a Partida de D. Felippe 
Comtuzio, a Ordem de V. Ex. segundo me participou elle dito 
Tenente o que eu logo partecipei a V. Ex: porem athé ao pre- 
zente não se me tem aprezentado, e está soffrendo a respectiva 
Companhia grande falta na azencia deste Official, porquanto o 
Cappitam está duente, e o Alferes mora fora do Destrito, e por- 
tanto está comandando-a o Alferes Agregado Antonio dos San. 
tos Robalo; sirva-se V. Ex. determinarme se devo comtar com 
este Tenente ó promover outro em seu lugar. 
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Tambem partecipo a V. Ex. que algumas Compas se axão 
muito mal servidas de Officiaes porquanto estes morão em de- 
ferentes destritos, porem puderceá melhurar paçando-as de hu- 
ma Comp. para outras sendo que V. Ex. assim o approve. 
No fim da lista do meu Regimt.^ verá V. Ex. os Offiçiaes que 
se axão agregados sobre os quaes espero V. Ex. me determine 
se os devo contemplar em effectivos, lembrando a V. Ex, que 
o S. M. Antonio Xavier de Azambuja pela sua idade avansada 
e mulestias está nas ciscunstancias de ser contemplado em re- 
forma e bem assim o Capitão Jeronimo Gomes Jardim que 
pela sua suma pobreza nào o julgo em estado de poder ser 
empregado. Lembro a V. Ex. haja de me determinar, o trata- 
mento que devo dar, aqueles endevidos, propostos para refor- 
ma, nas Pormussoens de Bagé, e S, Francisco. Ds Gea V. 
Ex. ms as Batovy 31 de Dezembro de 1812. lllm.» e Exm.o 
Snr. D. Diogo de Souza. Joao de DE Mena Barrt.o........ 105. 
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CATALOGOS 


DAS 


MEDICOES 


1º e 2º CARTORIOS DO CIVEL E CRIME DE 


RIO GRANDE 


(1771 — 1907) 


CATALOGO 


DAS 


MEDICOES 


PROCESSADAS PELO 


1° CARTORIO DO CIVEL E CRIME DE 


RIO GRANDE 


1802 a 1907 


(AUTORES) 


1.? Cartorio do civel e crime do Rio Grande 


(Catalogo M. A.) (Medições ) 
| ! vo Së š 
AUTOR RÉO | & let of S 
< zo ZË d 
| 
Å ntonio José Vieira......... Genoveva Maria da Conceição...... 1818 | 556 | 19 |16 
Angelo Pinto... ............... José Luiz da Silva e outros......... | 1830 | 560 : 19 |16 
Antonio José Vieira e outros José Rodrigues de Lima e outros..! 1831 | 562 | 19 116 
Agueda Dias de Oliveira... —— 1848 | 573 | 19 |16 
Antonio Gomes de Oliv.a Ma- | | 
EE "S 1849 | 575 | 19 |16 
Anna Maria São Francisco... José Peregrino e s mulher .......... 1852 | 583 | 20 16 
Ant.o José Gonçalves Chaves Justino Luiz de Lima e outros...... 1854 | 589 | 20 up 
Ant.o Martins de Freitas..... José Silveira de Azevedo e outros. 1854 | 590 | 20 16 
Ant.º Domingues de Oliveira Anto Antunes Xavier ................. | 1854 | 591 ! 20 |16 
Anna Ignacia de Oliveira ....!Ant.o José da Silva e outros ........ 1858 | 594 | 20 ‘16 
Antonio Carlos de Castro.... Joaq.m de Castro Feijó e outros...| 1860 | 596 | 20 16 
Agostinho José Dias... ...... Miguel Braga........................... 1861 | 598 | 20 16 
Anna Joaquina Velho da Silv.a Pedro Medique e s/mulher .......... | 1861 , 602 20 16 
Antonio Teixeira Palhares e 
s mulher .. ................... F.co Gonçalves Peniche............... 1864 | 603 | 20 16 
Ant.º dos Santos Roxo e ou- | | 
Eet ele Gate ‘Manoel Ferreira da Silva e outros... 1872 | 609 | 20 16 
Anto Guerreiro de Lemos... María Andreza Furtado............... | 1899 | 616 | 21 16 
|o Y T . 
| | 
Pinen Eid | | 
onifacio Dias de Oliveira Manoel Correa Mirapalheta.......... | 1850 | 578 20 16 
| | | 
| | 
| | | 
Ci José de Almeida Viúva Lë Borges Rib.» da Costa e | | 


T T.T | 1854 | 586 . 20 16 


Comp. Estra de Ferro Rio | | 
Grande Costa do mar...... 'Ant,o Gonçalves da Cruz Gaya..... 1890 : 612 : 20 16 


— 230 — 


= 185, 2 
AUTOR REO = ce + 
£z * om ° 
«c Z Z. 
= eae, REA ne ES Ti Gon eta A e — | 
Ios: José de Mattos A Camara Municipal e outros...... . 1849 , 574 19 
| 
| 
[des Pereira Duarte... Serafim dos Anjos França............ 1815 | 553 19 
Florencio José de Mello e 
QUILOS: seas e rr SRM ish pd ee , 1840 | 566 19 
Fran.co Faustino Corrêa....... Agueda Dias de Oliveira e ouros: 1848 570 19 
Faustino José Corrêa.......... José Corrêa Mirapalheta e outros..; 1848 ! 571 19 
Fran.ca Ferreira Corrêa ....... Joaq.m francisco da Terra............ ' 1850 | 580 20 


| 

| 
Felizarda Pereira de Oliveira Anna Maria de São Fran.co e outros. 1854 | 588 20 
Flora Joaq.na da Costa Cam- | 


peloria cures Thereza Ferreira e outra............. | 1859 | 595 20 
Faustino Fernandes Lima .... Ant.o José da Silva ....... ........... | 1861 ! 599 20 
Feliciano Teixeira da Silva e 

OM O sacos Io UNE DNE Rosa M.a da Conceição e outros... 1861 | 601 20 
Fran.co Joaq." de Miranda... A Camara Municipal.................. | 1868 | 606 E 20 

| | 
Honorio Luiz da Silva..... João José da Rocha e outros....... "1860 597 20 
€ Rosa Corréa......... Victoria Dias de Oliva e outros....i 1832 | 564 | 19 
| | 

sé Anto da Porctuncula..'............................................ | 1815 | 552 19 
José Antunes da Porciuncula José Brum da Silveira e d Sad 1815 | 554 19 
João Baptista Gomes ......... José Joaquim Bezerra................ ' 1817 | 597 19 
José Rodrigues de Lima e | 

QUITOS eat EAR a José Mathias da Costa ............ .. 1827 | 559 19 
José Luiz da Silva....... .... Fran.co de Sequeira Rancolho....... 1849 | 577 2 
João Baptista Martins de Frei- | 


CET NI E NIRE M Januario Martins de Freitas......... . 1851 . 582 . 20 


| Estante 


CH 


José Maria Perry de Carva- | 
lho eros PTUS José Pedro de Oliveira Gaya ....... | 1852 
José Terra....................... Luiz Paes................................ ' 1854 
João Nunes da Silva.......... José Francisco de Castro............. ` 1854 
José Francisco de Paula e | 
SNA nee ras À Camara Municipal.................. | 1855 
José Marcellino da Silveira .. Firmiano Silveira e outros........... 1855 
Josefa de Azevedo Cunha.... Maria do Rosario Carneiro e outro 1861 
João Anto Barobino e ou- 
{TOS E E e 5 ERR RR RR T | 1865 
José Maria da Costa e ou- 
C TERN T ———— TED 1871 
Joaqm Henrique de Azev., 
B&B Comp oerte Manoel Bernardo Coelho e ou- 
(OSs. vs eoe see 1872 
| | 
Joaq.m Gomes de Campos Ju- | 
HOP eco ore oa Ge Ier! Affonso da Silveira Nunes e ou- 
WOS casados ete corda Deed duy 1895 
José Ant.o de Carvalho Gui- 
marães ........................ João B. de Carvalho.................. 1898 
José Gonçalves Chaves ....... Anto Lë Gonçalves Chaves e ou- 
Wr EMEN | 1907 
| | 
M 
anoel Rodrigues de Ave- 
[éa sim leur unie M. Rodrigues de Almeida e ou- 
MNT TUE T D P ' 1802 
Maria Josepha da Concei- | 
M LEE Joaquim Gomes de Mello........... 1814 
Maria de Jesus................. Pedro José Soares e outros......... 1823 
Manoel Corréa Simóes ....... ‘Domingos Corrêa Simóes............ . 1831 
Mei Corrêa Mirapalheta...... Jošo Dias de Oliveira e outros..... 1832 
Manoel José de Souza .... oc) ................................... seren 1838 | 
Mariana Theodora da Cunha Os moradores da Ilha dos Mari- 
nheiros ............... ................ 1844 
Manoel José de Souza........ Ant.o Joaq.m da Costa Guimarães.. 1847 | 
M.e! Corrêa Mirapalheta...... Ignacia Rosa Corrêa e outros....... 1848 
M.e! Francisco Gomes......... et re PME 1850 


Maria do Rosario Ramos..... João Nunes da Silva e outros...... 1867 . 


21 


21 
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So 939 ZS 
AUTOR REO | E 55 o, $ E 
| | | 
P rotesta Barbosa Corréa e | | | 
OHIO; 22 ls yn rab cee Marcellino Pereira das Neves e ou- 
OS ces EM | 1906 | 617 . 21 16 
| 
| l 
| 
Kë 
Raphael Vieira da Cunha.. José Mathias da Costa .. ............ | 1814 ' 550 19 16 
Rosaria Maria Quintino....... Theophilo Corrêa Lopes e outros.., 1895 : 614 | 21 16 
x 
x = 
jm José dos Santos... Joaquim Gomes de Mello............ 1849 | 576 , 19 16 
Theodolindo de Souza ge 
Junior... see ..... mian A Camara Municipal e outro ....... 1875 | 610 20 16 
| x 
Vicente Faustino Corréa.... Sebastião Xavier de Carvalho e, | 
SOUZA e vetet CIE V di a ' 1815 | 555 19 16 
Victoria Dias de Oliveira.....|Ant.o José Rodrigues e outros...... 1848 | 569 , 19 16 
Victoria Dias de Egeter 1850 | 581 20 16 
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Digitized by Google 


1.º Cartorio do Civel e Crime do Rio Grande 


(Catalogo M. 1.) (Medições) 
CE aca OBERE = — 
| | o !$o^ 8g š 
Denominação do immovel | AUTOR | E ct es S 
| | < iz" zt à 
eee So OS o dg MEE S | | 
Pio (Campo no logar de- Antonio José Vieira e outros ....... . 1831 562 19 | 16 
nominado).................... | 
Albardão de Chuy ou Silveira, | 
BECH LR estenda Agueda Dias de Oliveira............. ' 1848 573  Á 19 16 
Arroio del Rei (Campos nas | 
cabeceiras do) ............... Bonifacio Dias de Oliveira........... | 1850 578 , 20 16 
Arroio (Fazanda do) .......... ‘Antonio Martins de Freitas.......... 1854 590 20 16 
| 
D. dos Valladões e 7 
Caponetes a uu asua as João Antonio Borobino e outros... 1865 604 20 16 
| 
Ce . no Rincão da 
Bahn, uu gege Raphael Vieira da Cunha............ ' 1814 550 19 16 
Campos no Rincão de S. | 
ThIADO EE arcing acts: José Antunes da Porciuncula........ 1815 552 19 16 
Curral dos Páos — no Rincão 
de S. Thiago................. Francisco Pereira Duarte............. 1815 553 19 16 
Cordão (Costa do Tahim)... Vicente Faustino Corrêa ............. = 1815 555 19 16 
Campos — no Turutama .... José Rodrigues de Lima........... . 1827 | 559 19 16 
Campos — em Palmares .... Angelo Pinto.......................... 1830 560 19 16 
Campos — no Rincão do 
Mola kuyu oe oc MURS Manoel Correa Simocs ............... 1831 ` 561 19 16 
Campo — no logar denomi- 
nado «Arroio» ............... Antonio José Vieira e outros ...... 1831 562 19 16 


Campo — em Curral de Ar- 
DIOS nois ne Ra ec vines 'Manoel Corrêa Mirapalheta....... ... 1832 : 563 19 16 


| | lo Oo à 
Denominação do immovel | AUTOR É pes Fes 
| = ; wes SE v 
| < Z. Z ` u 
— | i | 
Curral de Arroios (campo no) Manoel Corrëa Mirapalheta.......... | 1832 | 563 19 16 
Costa da Lagóa Mirim (cam-' | 
pos na)... esee Florencio José de Mello. ............ | 1840 | 566 19 16 
Campos — sobre a costa da | 
Lagoa Mirim................. Florencio José de Mello ............ . 1840 x 566 19 16 
Cochilha do Silveira (Chuy). Francisco Faustino Corréa........... | 1848 510 19 16 
Caimbá (Estancia de)......... Faustino José Corréa e outros...... 1848 571 19 16 
Campos — em Rincão Bravo | | 
(Povo Novo) ................. Thomaz José dos Santos............. 1849 | 576 19 16 
Cordão -- campos alem da | 
guarda do Tahim .......... Francisco Ferreira Correa ............ | 1850 | 580 ' 20 16 
Campos do Cordão alem da | | | 
guarda do Tahim .......... Francisco Ferreira Corrêa ............ 1850 580 20 16 
Campos — nas cabeceiras do | 
Arroio del Rei.............. Bonifacio Dias de Oliveira .. ....... , 1850 | 578 20 16 
Campo no Rincão do Turu- | | 
mana ......................... Anna Ma S. Francisco ............... | 1852 583 . 20 16 


Chacara em Povo Novo ..... Antonio José Gonçalves Chaves... 1854 589 20 1 
Capão Grande (campo no | 


Povo Novo).......... ....... Felizardo Pereira de Oliveira........ 1854 | 588 20 16 
Campo no Capão Grande em | | 

Povo Novo................... Felizardo Pereira de Oliveira........ ' 1854 | 588 20 16 
Cayubá (Districto do Tahim) José Marcellino da Silveira .......... | 1855 | 593 20 16 
Casas — à rua Caridade .... Antonio Carlos de Castro ........... = 1860 | 596 , 20 16 
Casas — á rua Pito........... 'Agostinho José Dias.................. ' 1861 | 598 | 20 16 
Casas — á rua Bella ......... Faustino Fernandes Lima ............ 1861 | 599 20 16 
Chacara — nos Carreiros.... Anna Joag.na Velho da Silveira .... 1861 | 602 , 20 16 
Carreiros (Chacara nos) ..... ‘Anna Joaq.na Velho da Silveira .... 1861 | 602 20 1 
Caponetes e Cananeos dos, | 

(Valladoes) ....... IE João Antonio Barobino e outros... 1865 | 604 , 20 Ip 
Curral Alto ou Campo do | | | | 

João Silveira ................. José Maria da Costa.................. 1871 : 607 20 Ip 
Campo do João Silveira ou | | | | 

Curral Alto ....... tence enone José Maria da Costa e outros...... | 1871 607 20 Ip 
Casa — na cidade............. Antonio dos Santos Roxo e outros 1872 | 609 20 16 
Campo — na Mangueira, su- | | 

burbio da cidade............ Vasco Brum ....................,...... ' 1876 | 611 20 16 
Campos — no logar denomi- | | | 

nado «Mangueira>.......... Comp.* Estrada de Ferro Rio Gran- | 

de Costa do Mar... | 1890 : 612 , 20 16 


Campos — no logar denomi-' | 
nado « Mangueira» distr.o do: | 
Rio Orande. iRosaria Maria Quintino .............. | 1895 


614 21 1! 
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Denominação do immovel AUTOR | 


Carreiros (Campo denomina- | | 
do «Pantanoso») Joaq.m Gomes Campos J.or e outros 18-1087 613 | 91 | 16 


000.00 


Campo (denominado « Pau- | 
lista», em Povo Novo).....José Antonio de Carvalho Guima- 


| | 
Eege 1898 | 615 21 i16 
Campo (denominado «Saran- | | 
dy», em Povo Novo)....... PENSE Barbosa Corréa.......... | 1906 ' 617 : 21 ET: 
Chacara e terrenos em Povo! | 
NONO maman José Gonçalves Chaves ............... | 1907 | 618 21 16 
| | 
| ! i 
| | | | 
| | 
| uns de Caimbá......... Faustino José Corrêa e outros...... 1848 | 571 19 16 
| 
| 
| | | 
F mm À au | 
azenda «Primavera» ....... João Baptista Gomes ................. | 1817 | 557 | 19 (ug 
Fazenda denominada «Pedro. | | 
Martins» ...................... Ignacio Rosa Corrêa.................. x 1832 | 564 ' 19 Ge 
Fazenda do Arroio ............ 'Antonio Martins de Freitas.......... | 1854 590 20 (16 
| I 


1 
| 
lu. dos Marinheiros....... . Mariana Theodora da Cunha........ | 1844 x 567 19 16 


| 

| | i 
osé da Costa Luiz — Cam- | | | 
| 


pos no districto do Tahim Manoel Corréa Mirapalheta.......... | 1848 572 19 16 
João Silveira (Campo do — | 
em Curral Alto .............. José Maria da Costa.................. 1871 607 20 16 
M | asna | | 
angueira ( Pontal da --) Maria Josepha da Conceição........ ' 1814 | 651 , 19 16 
Mangueira (Suburbios)........ [Antonio José, Vieira... ................ | 1818 | 556 | 19 16 


Motta (Campos no Rincão. | | | 
do = ssa: [Manoel Corrêa Simões............... 1831 | 561 19 16 


— 238 — 
© o5 2 
Denominação do immovel AUTOR e e Bé = 
c -v . E 1 
| < “Z Z w 
| | 
Medanos Grandes (Districto 
do: Tai) cu on ees Victoria Dias de Oliveira ............ 1848 569 19 16 
Macega (Terreno no logar; | 
denominado )................. João Nunes da Silva e s/mulher... 1854 , 587 | 20 16 
Macega (Terrenos na cidade | 
— logar de nome).......... Joaquim Henrique de Azevedo & C.a. 1872 | 608 | 20 16 
Mangueira (Campo na —) | | 
suburbios...................... Vasco Bruni is | 1876 : 611 20 16 
Mangueira (Campos na)...... Comp. Esta de Ferro Rio Grande | | 
, Costa do mar........................ 1890 . 612 | 20 16 
Mangueira (Campos na) — | 
dist.o do Rio Grande ....... Rosaria Maria Quintino.............. | 1895 | 614 21 16 
x EE 
| | 
| x | 
Ponta da Mangueira ....... Maria Josepha da Conceição ...... | 1814 x 551 — 19 16 
Primavera (Fazenda)........... João Baptista Gomes.................. 1817 557 | 19 16 
Palmas (Campo em)........... Angelo: Pinto ...... ................ .. 1830 | 560 | 19 16 
Pedro Martins (Fazenda de- | 
nominada) .................... Ignacio Rosa Coëa. ` 1832 | 564 19 16 
Povo Novo (Campos em —) | 
Rincào Bravo................. Thomaz José dos Santos............. 1849 576 | 19 16 
Povo Novo (Campos no Ca- 
pão Grande em).......... ... Felizardo Pereira de Oliveira....... 1854 | 588 20 16 
Povo Novo (Chacara em —) Ant.» Jé Goncalves Chaves.......... 1854 | 589 20 16 
Pantanoso (Campo no —) | 
logar de nome Carreiros).. Joaq.n Gomes Campos J.or e outros 1895-1897 613 : 2t 16 
Paulista ( Campo denomina- | | | 
do —) districto do Povo: | | 
NOVO... eene José Anto de Carvalho Guantes 1898 | 615 : 21 16 
Paulista (Campo denomina-; : | 
do —) districto do Taim.. Ant.o Guerreiro de Lemos........... x 1899 | 616 21 16 
Povo Novo (Chacara e terre- 
nos em —)................... José Gonçalves Chaves............... 1907 | 618 ^ 21 16 
a 
| 
Rio da Palma (Campo | 
lio) ais Les Raphael Vieira dg Cunha............ 1814 | 550 | 19 16 
Rincão de S. Thiago (Cam- | 
pos no —).... ............... Lë Anto da Porciuncula............. | 1815 | 552 19 16 
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<  —— —— —E  — —C-sIrIM 


| | E- © | so + 
Denominação do immovel ; AUTOR | £ |! ie d 4 a 8 
| |Z” 2" à 
= — — uut co DC M LL QE ee 
Rincão de S. Thiago, ao Nor-| - | | 
te do Capão Curral de Paus | | | 
(Campos)...................... Fran.co Pereira Duarte ............... | 1815 | 553, 19 16 
Rincão de São Thiago........ José Antunes da Porciuncula........ 1815 | 554 19 16 
Rincão do Motta (Campos no) M.e! Corrêa Simões.................... 1831 561 | 19 16 
Rincão da Turumava (Cam- | | 
pos NO) ....... ............... ‘Anna Maria São Francisco .......... 1852 | 583 , 20 16 
Rincáo Bravo em Povo Novo | 
(Campos no)......... EE Thomaz José dos Santos ............ 1849 ! 576 19 16 
| 
| 
São Thiago (Campos no | | 
Rincão de).................... José Antunes da Porciuncula ....... | 1815 | 552 19 16 
São Thiago (Rincão de)......|José Antunes da Porciuncula........ | 1815 | 554 — 19 116 
Silveira ou Albardão do Chuy | | | 
(districto de Tahim)........ Agueda Dias da Silveira.............. | 1848 | 573 , 19 (16 
Silveira (Cochilha do Chuy). Francisco Faustino Corrêa ...........| 1848 | 570 | 19 '16 
Sarandy (Campo denominado). | 
em Povo Novo.............. Protextato Barbosa Corrêa .......... , 1906 617 | 21 16 
| | | 
| | | 
| Ll & q 
Tuis (Costa do) (Cordão: | | 
na Costa do)................. [Vicente Faustino Corréa.............. 1815 ` 555 19 116 
Terrenos á rua do Rosario.. Maria de Jesus......................... 1823 | 558 ` 19 116 
Turutama (Campos no) ...... José Rodrigues de Lima ............. 1827 559 19 16 
Terrenos 4 rua do Pantano . Manoel José de Souza................ 1838 ! 565 ' 19 16 
Terreno na cidade............. Manoel José de Souza................ | 1847 ' 568 19 16 


Taim (districto de) logar de- | 

nominado Medanos Gran- | 

[o pp E Victoria Dias de Oliveira............. | 1848 569 19 16 
Taim (Campos no districto 

de) denom. José da Costa 


rm 
E 
N 
a 
C 
le 
Sa 
- 
m> 
° 
= 
£o 
"J 
E 
- 
oOo 
~ 
£5 
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Qo 
bm 
Qo 
or 
~] 
to 
bat. 
© 
CS 
Cc 


Taim (districto de) logar de 
nome Silveira ou Albardão | | 
do Chuy- usnu duds Agueda Dias de Oliveira.............. 1848 573 . 19 16 
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i © On H 
Denominação do immovel AUTOR e Te M E 
E S ZE à 
| < Z Z u 
| | 
Terreno, á rua da Praia...... José Luiz da Silva..................... | 1849 | 577 90 16 
Terreno, á rua da Alfandega Ant.o Gomes de Olivra Magano ... 1849 | 575 19 16 
Terreno, á rua Direita ........ Domingos José de Mattos ........... 1849 : 574 19 16 
Terreno, com frente á rua do 
Pito (Contendo uma met, | | 
agua) jiu dp a Eege Mel Fran.co Gomes ................... | 1850 | 579 90 16 
Terreno, 4 rua Direita........ ‘Victoria Dias de Oliveira. ........... | 1850 ; 581 20 16 
Terreno, 4 rua Bóa Vista.... João Baptista Martins de Freitas... 1851 ; 582 20 16 
Turumana (Campos no Rin- | 
cão da)........................ Anna M. São Francisco.............. 1852 : 583 20 16 
Terreno, à rua Direita ........ José M.a Brry de Carvalho .......... | 1852 584 20 16 
Terreno, á rua da Praia...... José Terra................................ 1854 | 585 20 16 
Terreno, 4 rua Direita........ (Claudino José de Almeida........... ' 1854 | 586 20 16 
Terreno, no logar de nome | | 
Macega........................ João Nunes da Silva e s. mer. ...... ' 1854 587 20 16 
Terreno, na cidade ............ Antonio Domingos de Oliveira ..... 1854 , 591 20 16 
Terreno, á rua Direita ....... José Fran.co de Paula e Silva....... 1855 | 592 20 16 
Taim (Cajubá, no districto, | | 
d) cece ear acon esas; José Marcellino da Silveira......... | 1855 . 593 20 16 
Terreno, na rua Direita ...... Anna Ignacia d'Oliveira .............. | 1858 | 594 | 90 16 
Terrenos, á rua Direita....... Flora Joaq.na da Costa Campello ..' 1859 | 595 X) 16 
' Terreno em frente ao Cami- | ! 
nho Novo ................... (Honorio Luiz da Silva................ , 1860 | 597 20 I 
Terreno, a rua Direita ........ Josepha de Azevedo e Cunha ...... . 1861 | 600 ' 20 Ip 
Terreno, á rua Direita ........ Feliciano Teixeira da Silva e outro' 1861 | 601 20 lh 
Terreno, á rua da Praia...... Ant.» Teixeira Paihares e s mer..... | 1864 | 60 — 90 15 
Terreno, á rua Direita ........ 'M. do Rosario Barros ............... | 1867 . 605 20 1 
Terreno, á rua do Caminho. | p” 
NOVO .......................... Fran.co Joaq.m de Miranda........... | 1868 | 606 20 1 
Terrenos, na cidade — logar: | | | 
denominado Macega ....... Joaq.m Henrique de Azevedo & Cia. 1872 | 608 30 1b 
Terreno, á rua Gal Ozorio..'Theodolindo de Souza Azevedo J.or, 1875 ' 610 20 l 
Taim (Campo denominado) | | | | 
«Paulista» no)............... Antonio Guerreiro de Lemos........ 1899 | 616 : 21 16 
Terrenos e Chacara — em; | 
Povo Novo................... José Gonçalves Chaves............... 1907. | 618 21 16 


| 
| 
| 


V qas (Barrancos e Ca- | x 
ponetes dos) ................. João Antonio Barobino e outros... 1865 | 604 , 20 16 
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Digitized by Google 


2.º Cartorio do Civel e Crime do Rio Grande 


(Catalogo M. A.) (Medições) 


AUTOR | RÉO e 
x É 
ee: es RE ER eet M EC NEU E E E RR EUREN ELI z ku 
| | 
| 
A... Rodrigues Barbosa. . José de Aguiar Peixoto e outros..., 1793 
Ant.o José Pereira ............. João Cardoso de Gusmão e outros 1793 
Anto Claro da Cunha......... IMatheus Leite .......... ............... | 1793 
Ant.o Pinto da Costa.......... Claro Pimentel e outros.............. 1795 
Anna Fernandes....... ........ Jacintho de Almeida e outros....... | 1796 
Ant. Rodrigues .... ........... João Alves Pereira ................... . 1199 
Andre de Sa- é- Guto us acces due e Es add . 1801 
Anto Fernandes Souto........ eese lan ud na Desa aU EY ee esser 1802 
Ant.o Pinto da Costa ......... Joaq.m Gomes e outros. ............ 1802 
Ant.o Francisco dos Santos , 

A DTU 2525 etr opio dois Silvestre Teixeira Pinto e s/mulher, 1806 
Ant.o da Silva Motta e s'mu-, | 

lt xc 1806 
André José Sampaio e s mu- 

hr sesta nm ae José Me! Cavalheiro e Steeg OMS 1807 
Ant.o José Machado e s/mu- 

IO Pedro José Furtado e s mulher.....' 1808 
Ant.o José de Freitas e s mu- 

let es si dns in aq Caetano Barbosa e outros............ : 1808 
Anto de Avila...... ........... Mei Pereira das Neves e outros 15808 
Anna Ma Fernandes e ou- 

tros........ T a a José Rodrigues Carvalho e outros.. 1810) 
Affonso Pereira Chaves e ou- 

(qo RR NN Joao Cardoso da Silva e outros.... 1810 
Ambrosio Pires.......... ...... Joaquim Gomes de Mello e outros 1814 
Anna Marques... . .......... (Viuva de) Manoel de Lima......... -1815 
Ant.o Claro da Cunha......... Ant. M.el Pacheco ................... 1516 
Anna Iynacia Gomes......... José Baptista Carvalho e outros.... 1817 
Ant o Francisco dos Anjos... M.cl Alves de Moraes e outros..... 1818 
Ant.» Madruga de Bittencourt João dos Santos Campello e outros 1821 
Anna Leonarda da Conceição José Teixeira Maciel e outros....... 1521 
Anna Joaquina da Silva...... Francisco Lopes e s mulher... ..... 1522 


° Op 2 
"2 72.5 
22.28 2 

EE 

| 
415 11 19 
418 11 '19 
422 11 "19 
430 , 11 19 
439 . 19 19 
451 12 (19 
461 | 12 19 
466 12 19 
475 . 12 .19 
| 

182 13 19 
443 13 19 
389 13 19 
Am. 13 19 
498 13 19 
517 13 19 
530 14 19 
537 14 19 
112b 14 19 
23 14 19 
552 H 19 
5w H 19 
562 15 19 
3506 l5 19 
567 15 19 
575 15 19 
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AUTOR | RÉO 


| 
—— Án: o P ERIS 
Ant.o M.e! de Faria ........... José Rodrigues Corréa e outros .... 
Ant.» Soares de Paiva & Comp Med Rodrigues da Silva e outros.. 
Ant.o Soares de Paiva & Comp. Franc.o Amaro e outros.............. 
Ant.o Francisco dos Anjos.... José Lucas de Oliveira e outros... 
Ant.o Soares de Paiva & Comp. 'Ant.o Pinto da Costa e outros...... 
Astrogildo Pereira da Costa. Do m Gomes de Mello e outros.. 
Ant.o J.É Rodrigues Prates...|Ant.o Marques de Oliv. e outros.. 


Ant.o Lë Rodrigues Prates... Joaqn.a Marques de Souza........... 
Ant.0 Soares de Paiva & Comp, lé Lucas de Oliveira e outros...... 
Ant.o Silveira de Souza......... Joaq.m Ant.» da Silveira e outros ..! 
Affonso José................... Bernardino de Souza Pera e outros, 
Ant.o Corrêa da Silva......... Rosa Ma da Silva e outros..........! 
Ant.o Lopes dos Santos...... João Silvestre Machado e outros... | 
Ant'o Gomes Rosa............. Franc.o José do Amaral e Ape 


Ant. Gomes Rosa e outros..!Joào Franc.o Vieira Braga e outros 
Ant.o Antunes da Porciun- 


cula e outros................. Joaq. .m Soares de Souza e outros.. 
Ant.o Soares de Paiva ....... Baráo de Jaguarão e outros......... 
Ant.o Pereira Soares .......... Vicente Moreira da Costa e outros 
Ant. Teixeira de Magalhães Camara Municipal...................... 
Ant.o Christovào da Rocha.. Camara Munieipalis sas lasse À 
Anna Francs d'Avila.......... Clarinda Francisca d'Avila ........... | 
Anto Teixeira Palhares e | 

s'mulher....................... [Camara Municipal..... ...... ......... 


Bernardo José Pereira..... Firmiano J.é da Silva Falcão........ | 
Bernardo Antunes Maciel.... Martinho José da Costa............... | 
Bernardo Antunes Maciel .... Martinho Jose da Costa............... | 
Bernardo Antunes Maciel.... Manoel Goncalves ..................... 
Bernardo de Souza Pereira... Franc.o Martins e outros.............. 


Bento Soares de Almeida.... Malaquias José de Borba e outros 
Bernardo Duarte Nunes dos 
REIS HET Ma Josefa Duarte Nunes e outros 


` 1808 


1828 


1854 


11 


| 


19 


INGE unie Zeene Domingos Rodrigues e s/mulher... 1507 
Caetano Barbosa de Siqueira Ignacio Teixeira e outros ........... | EI 
Custodio Pereira de Lemos . Domingos de Lima Machado e ou-, 

To sme dp | 1824 
Clemente José Fernandes... 1812 
Caetano. da Silva e Souza.... asa pa aaa 1554 
Comp.a Viação Rio Grandense Julio de Mendonça Moreira e ou- 


tros LENDO 


Damasio Vergara e S, mu- 


doa e EI o T Manoel Barbosa da Silva e outros 1505 
Damasio Ve-gara e outros... Nicolau Machado Pereira e outros 1508 
Domingos Anselmo ........... Luiz M.e! Goncalves e outros ....... 1825 
Domingos Rodrigues Que- 

vedo ......................,.... Manoel Rodrigues Bicudo e outros 1825 
Delfino Lorena de Souza..... José Joaq.n da Silveira e outros... 1825 
Domingos Rodrigues de Que- | 

vedo e outros................ Joaq.m José Cardoso e outros...... 1825 
Domingos Alves Lisboa...... Maria Francisca da Costa............. 1830 

| 

| 
RE co Lopes de Mattos... Bernardo Pinto Bandeira............. 1771 
Fran.co Fernandes Lima ...... Fortunato Barbosa e outros......... 1795 
Fran.co Ferreira de Souza..…..l..................................... 1796 


. i : Z 
Fran.co Ferreira de Souza.... Anna Maria de Oliva e outros.... Lou 
Feliciano Ant? de Almeida 


Pereira ......................... Marcos José de Leivas e outros.... 1796 
Fran.co Rodrigues de Almeida 

e Silva......................... Vicente Muniz Leite e outros....... 1798 
Firmiano José da Silva Falcão Evaristo Pinto Bandeira .............. 1799 
Fran.co Rodrigues Martins... ............................................ 1799 
Firmiano José da Silva Falcão Evaristo Pinto Baniera e outros.. 1799 
Francisco Josée de Tee Ada? E aL 1502 
Feliciano de Souza Marques.'............................................ 1502 
Felix Costa Furtado de Men- 

GONCA EE Luiz Correa Teix.a de Bragança e 


s mulher....... TN TONO 1507 


512 
os 
612 


616 
GIN 


620 
GDS 


487 


13 


19 
19 
19 


19 
19 


19 
19 


19 


AUTOR | RÉO 


Estante 


Felicio Joaq.m da Costa Pe- | 


FEL FA EET eae Domingos Rodrigues e s'mulher e 


| 

Franc.o Rodrigues Evangelho | 

e s/mulher .................... Hypolito José Fernandes e outros..' 

Franc.o Pinto e s/mulher..... Felisberto de Faria Santos e outros 
Franc.o Bernardo de Souza e 


simulher....................... CaetanojBarbosa de Siqueira........ | 
Felisberto de Faria Santos... Franc.o Pinto Ramires e outros..... | 
Franc. Teixeira Cavalheiro | 
e e mulher.................... Ant.o de Avila e outros.............. 
France o Teixeira Pinto........ José Teixeira e outros................ | 
Franc.º de Faria Santos ...... José da Rosa Gomes e outros...... 


Franc. Amaro da Silveira ... Manoel Amaro da Silveira e outro.. 
Flavia Dometlld 2 ss an do ea mU o dE 
Franc. Pereira Machado..... Joào Pereira das Neves e outros... 


Floriano José Rodrigues..... Alexandre José da Trindade e outros, 
Franc. Pinto Ramires ........ Rosa Maria Teixeira e outros....... | 
Franc. José de Lima. ....... ‘Rosa Maria Teixeira e outros....... | 


Franco Ant.» da Silveira ..... Joáo Severino da Silv.ra e outros.. 


Feliciano José Pinto de Mou- 


[a T RR oid Joaq." José Lemos e outros......... 
Franco Alves da Cruz Bar- : | 

TEITO EE Feliciano J.é Pinto de Moura e outros. 
Franco José Rabello........... Eugenio Franc.o e outros ao 
Franc.o Pereira Machado..... Izabel de Jesus.......... PE dus 
Franc? José Gonçalves da 

SIVA c pr UE ORAS dein Joaq.m Cardoso de Brum e outros, 
Franco Pereira Machado..... Izabel dë UTC | 
Firmiano Silveira............... Mel, Silveira de Azevedo e outros 
Francisco Ferreira de Souza..'Ant.o de Souza de Oliveira e outros. 
Florencio Luiz Matoso........ (Celestino José de Sant'Anna e outros 
Franc.o Rodrigues de Olivei- 

Ee gor ne LK E PEU EAM owes Ant.º Joaq.™ Carvalho Porto e outros 
Faustino José de Abreu e | 

MINA sida a Saa as eade orte NIA Mere 


x 


| Pan Xavier de Men- 
CONCH sess sassa EE 'Caetano Antunes de Moraes e outros 


1801 


459 


12 


401 
402 


403 
407 
408 
409 

410 
411 

413 
414 
416 
420 


| 421 


T — — 
AUTOR RÉO E 
| « 
i mE dq mu eS 
Hypolito da Costa Brandao.. Ignacio José de Leivas e s‘mulher.| 1808 
Hilario Antonio de Borba.. 1... | 1891 
Hilario Antonio de Borba...|Rosauro Zambrano .................... | 1893 
mew Franca da Silveira.. ............................................ 1795 
Ignacio Ribeiro Leite......... Paulo Rodrigues Corrêa Prates..... 1799 
Ignacio Antonio da Silveira.. João Ant.» Pereira de Lemos........ 1802 
Ignacio Teixeira de Sampaio, | 
e s/mulher........ ........... Franc.o Pinto Ramos e outros...... 1808 
Ignacio Joaq.m Per. da Silva, 
e s mulher.................... Joaq.^ Rodrigues de Carvalho e 
s'mulher.................. ............, 1808 
Ignacio Ribeiro Leite......... José Anto de Oliveira Quimaráes.. 1814 
Izabel Ignacia do Espirito | 
rni Vicente Lucas e outros............... 1815 
Izabel de Jesus................. João Pereira das Neves e outros..' 1817 
Israel Soares de Paiva........ Joaq.m Qomes de Mello e outros.. 1829 
! 
| 
Jem: de Almeida ....... Med de Almeida Moraes Lara ...... | 1792 
oão Ferreira Bigua........... Nicolau Cosme da Luz............... ^ 1792 
José Rodrigues Martins ,..... Fran.co Fernandes dos Santos e ou- 
, tros ..................... r... ...... 1792 
José Ignacio da Silva......... ‘Antonio Alves e outros .............. ` 1793 
José Ayres....................... Roque Alves Palhano................. 1793 
José de Saldanha.. ........... Bernardo Antunes e outros.......... 1793 
José Garcia ..................... José e Balthazar de Tal.............. 1793 
João Alves de Castro......... Met Godinho de Abreu.............. 1793 
José Met Dias SNC CORPORE 1703 
José de Aguiar Peixoto ...... 'Ant.o Rodrigues Barbosa............. 1193 
João Cardoso da Silva........ [Fran.co Fernandes Lima e outros... 1793 
João Fran.co Vieira Braga.... José de Saldanha e outros .......... . 1193 
José Joaq.m de Freitas Lisbóa José Ignacio da Silva ................. 1793 
João Alves de Castro ......... José Ayres e outros................... 1793 
João Pimentel...... ........... Thomas Pimentel e outros .......... 1795 
Jeronymo Muniz............... IM.cl Marques de Souza............... 1795 


João Baptista Gomes ......... Mel Jeronymo da Silva e outros.... 1796 


423 
425 
129 
434 


EK 
e D s 
ZE ig 
13 19 
18 19 
18 19 
11 19 
12 19 
12 19 
13 19 
13 19 
14 19 
14 .19 
14 19 
)7 19 
11 19 
11 19 
11 19 
11 19 
11 19 
11 19 
11 19 
11 19 
|! 19 
11 19 
il 19 
11 19 
I 19 
11 19 
11 19 
11 19 
11 19 


= DAS == 


AUTOR RÉO Ë 
| < 
João Pereira das Neves ...... Roberto Pereira de Moraes.......... ' 1796 
José da Rosa Gomes......... José Luiz de Freitas................... 1796 
Joaq.m Gomes Lima.......... M.e! Domingues........... .......... . 1796 
José Anto Campos ............ Marcos José de Lei-as............... 1798 
João Ferreira da Silva........ Antonio Alves e outros .............. 1799 
José Joaq.m da Rosa.......... Ad Rodrigues Lima.................. 1800 
Joaqy.m Rodrigues de Carva- 

| 02 222 ioo inc Oa estis Ant9 Antunes......................... 1802 
Joào Silveira Machado........ Maria da Conceição e outros....... 1802 
José Agostinho Paclieco de 

Almeida... .. ................ Luiz José Pereira e outros .......... 1802 
José Saturnino da Costa Pe- 

[eld o b or Nae Domingos Velho da Silva e outros' 1802 
José Rodrigues Barcellos e 

s mulher ...................... João dos Santos Campello e s mu- 

LIS eT DP ` 1804 
Joào dos Santos Campello e | 

EE José Rodrigues de Barcellos e ou- 

IPOS NETTE ET ST ! 1804 
Joaq.m Gomes de Mello ..... Antonio Pires e s mulher ............ . 1806 
José Feliciano Fernandes Pi- | 

HUETO ry ae ciate Sane bsec eebe 1807 
José Rodrigues de Barcellos Ignacio José da Franga............... ' 1807 
José Rodrigues de Barcellos | 

e S MIO S usaq Eege José Rodrigues de Carvalho e ou- | 

tros ........ se . 1807 
Joaq.m Rodrigues de Carva- 

ING O'S TED sus Ignacio Joaquim, s mcr e outros...’ 1808 
José Soares da Silva.......... Manoel Soares .............,........... ' 1808 
Joaq." Ferreira Porto e s mu- | 

VIVE CP NT bu e Ad Manoel de Sant'Anna e s m.er...... ' 1808 ` 
José Joaq.m Bezerra e s mu- 

Mat ege RR Ra te Felizberto de Faria Santos e outros 1808 
Joaquim Soares de Souza .... Manoel Amaro e outros.............. ' 1808 
João Soares e s mulher....... Alexandre Y. Loio e outros.......... | 1808 
José Furtado de Mendonça e | 

E EE M.e! José de Souza Guimarães e 

ele ' 1808 


Joào Teixeira de Oliveira e 
S THIUD P eoru carers Saldana Carlos Aurelio de Souza e outros.. 1808 
José dos Santos de Araujo e | 


José Ant. de Lima e s mulheriManoel José Guimarães e outros.., 1808 ` 


477 


479 


480 


481 


490 


491 


494 


495 
499 


501 
502 


503 
513 


515 


516 


SCHUH sayas ée Luciano Velho e outros, | 1808 | 518 


520 


13 


13 


13 


13 


13 


13 


13 


13 
i3 


13 
13 


13 
13 


13 


13 


13 
13 


13 


19 


13 


. D " i 
Jeronymo Anastacio........... Felisberto Fran.co de Lima e outros 
Joaq.™ José da Cruz Secco.. Manoel Amaro e outros.............. 
João Ferreira da Silva e s/mu-' 


TEE Martinho José da Costa e outros.. 
José Pereira da Fonseca e | 
s/mulhet...« eene Hypolito José Fernandes Passos e 
QUILOS vo ctos aan i e oss | 
Joaq." José Gomes e outros Ant.o José dos Santos e outros .... 
Joào Silveira Machado........ Alexandrino José da Trindade e 
" OUTOS EE | 
Jeronymo Fernandes de Britto Manoel Rodrigues de Almeida e 
* SOULTOS ETE te | 
José Ant.o de Oliv.ra Guima- | 
ries e s/mulher.............. Lourenco Ribeiro da Silva e outros 
João: Silveira Machado asas po ennemies | 
Jeronymo Fernandes de Britto Manoel Corrêa da Silva .............. 
Joaq.m Soares de Souza ...... 'Manoel Amaro da Silveira e outros 
João Fran:o de Azevedo 
VU EE ‘Anna Ignacia Gomes e outras...... | 
Joaq." José da Cruz Secco e, 
e s/mulher .................... Manoel Amaro da Silveira e outros, 
José Ignacio de Souza e s mu- 
lie oS ea NEN Fran.co Rodrigues Evangelho e ott- 
(QT TT ia 
Joào Silveira Machado........ José de Sbuza Avila e s mulher.... 
José Rodrigues Corrêa........ Antonio Siqueira e outros........... | 
João Maria Ambrosio ........ José Rodrigues Corréa e outros.... 
José Luiz da Silveira... ...... Antonio Manoel de Faria e outros 
Joaq.m Rodrigues de Carva- | 
O 2 see ee ie Felizberto Antonio de Jesus e ou- 
OS e Se prd Ea ha oU | 


Joaquina Marques de Souza.. Antonio José Rodrigues e s mulher 
Joaquina Marques de Souza.. José da Rosa Pereira e outros ..... 
Joaq.m Antonio da Silveira... Manoel Pereira Ramos e outros....! 
Joag.™ Manoel da Silveira... Affonso José e outros ................ 


Joaq. Silveira de Azevedo e 


OURS le muet Joaquim Rodrigues de Lima e ou- 
LOS SR ee En ais 

João de Souza Pacheco ...... João Vieira de Britto e outros...... 
Joaq." José de Lemos........ Feliciano José Pinto de Moura e 
OI tT OS S S RS a ces tes chs 


Joaq.m Antonio da Silveira .. Manoel Pereira Ramos e outros.... 
José Francisco Homem....... Maria Ignacia de Jesus e outros... 


960 


. 563 


564 


' 568 


570 
572 


578 
587 
591 
594 
597 


598 
600 


601 
605 
606 


! 
AUTOR | RÉO E 
mS BERNER Me: 
E OS no FRA. OE EE 
João Teixeira de Oliveira... Francisco Ferreira e outros.......... | 1825 
Joaq.m Cardoso Brum & Cia. Silvestre Teixeira Pinto e outros... 1825 
João Antonio Martins......... José Manoel Cavalheiro e outros 8 1825 
Joaq.m Pereira de Souza e | 
s/mulher....................... Antonio Pereira da Silva e outros..! 1825 
José Francisco de Freitas .... Serafim Rodrigues Nicola e outros' 1826 
José Thomaz da Silva......... Ignacio Antonio Pires e outros..... | 1826 
José de Souza Lima........... Serafim da Silva Ferreira e outros.. 1827 
Jacintho Furtado Mendonça.. Gertrudes de Lima e outros......... . 1828 
José Pereira da Silva. ....... Malaquias José de Borba e outros, 1828 
José Rodrigues de Lima ..... .................... ....................... | 1828 
José Pereira da Silva ......... Lauriana Ferreira da Silva ........... | 1898 
Joaq.m Marques de Souza... Antonio Silveira e outros............ 1829 
José Mathias da Costa ....... José Rodrigues Barcellos e outros. 1830 
José Luiz dà SIN eier Ae o eR UR 1856 
José Marques Vaz de Carva- | 
ING oet RP a bends Luiza Pontiroli ......................... ' 1862 
José Miguel do Amaral ...... ...................................4.... ... | 1874 
Joaq.m Guilherme Martins de. 
Felis nu T————— ata | 1874 
José Antonio Lopes e s/mu- 
rl or | 1892 
> 
| | 
Lui: José Pereira............ João José Teixeira Guimarães ...... | 1802 
Luiz Corrêa Teixeira de Bra-, | 
gança e símer................ SÉ ^ 1807 
Liberato Firmino de Almeida Fran.co José Gonçalves da Silva e 
L OUTOS su cvm vou du — ' 1825 
Luiz José da Silva............. Rita de Jesus e outros ............... | 1826 
Luiz Ant.o Vieira .............. Serafim da Silva Ferreira e outros., 1827 
Lauriano Ferreira da Silva... José Pereira da Silva e outros...... 1828 
Luiz Ribeiro Bichalva......... Domingos Alves Lisbóa e outros... 1830 
| 
| 
Masa Gonçalves Meirel- | 
EE Manoel de Almeida Moraes. | 1792 
Manoel Teixeira: INIUeS «ue ouod ue way ta dort DERA ES REN nda 1793 


-— 


416 


486 


621 
634 


640 


641 
666 


404 
406 


° 
° ~~ 
zE Ë 
16 19 
16 19 
16 19 
16 19 
16 19 
17 19 
17 19 
I7 19 
17 19 
17 19 
17 19 
17 19 
17 19 
17 19 
18 19 
18 19 
18 19 
18 19 
13 19 
13 19 
16 19 
16 19 
17 19 
17 19 
17 19 
11 19 
11 19 


AUTOR | RÉO £ 
< 
e = DRE — — 
Manoel Gonçalves da Silveira'João Ant. Vieira de Carvalho ...... ! 1793 
Manoel Godinho Leitão de | 
ADIEU a over waren João Alves de Castro e outros ..... | 1793 
Mei José de Olivra Guima- | 
ries e outros ................. Franco Alves da Cunha e outros ..' 1793 
Manoel Silveira de Souza....'Ubaldo Pinto Bandeira e outros....! 1795 
Manoel Jeronymo de Souza. José Baptista de Carvalho e outros, 1796 
Manoel José Machado ........ ‘Manoel Corrêa da Silva e outros ..! 1796 
Manoel Gonçalves Meirelles José Pereira da SUR eren eoi 1796 
Manoel Francisco de Azam- | 
Duja cosi E tu pede Joaq.m Berto Romeu dos Passos e 
MEC T | 1799 
Manoel Xavier de Paiva ..... Ver a aa Lie | 1802 
Manoel Rodrigues de Almei- | 
da e Silva... Mad Rodrigues de Avelêda e outros 1802 
Marcos José de Leivas ....... Mel Joaquim de Carvalho ........... | 1802 
M.e! Rodrigues Serpa e ou-, i 
INNER Maria do Rosario...... ............... | 1803 
Mel Gonçalves Meirelles..... José de Souza Pacheco e s/mulher! 1806 
Med dos Santos Leite e s/mu-! | 
ilz RETE Mel Gomes Pinto ...................... 1807 
Martinho José de Castro..... Bernardo Antunes e outros.......... | 1807 
M.e! da Rosa Lima e s/mu- | 
Jher............. — said Alexandre Y. Loio e outros.......... ' 1808 
M.e! José de Sant'Anna e s | 
mulher......................... Ignacio de Oliveira e outros. ...... 1808 
M.e! Ant.o de Souza Medeiros Antonio Alves e outros .............. ! 1808 
M.e! de Souza Gusmão e ou- 
dr MP T Manoel da Rosa e outros............ . 1808 
M.e! Pereira Machado e s | 
mulher......................... Manoel de Souza Gusmão e outros 1810 
Mei de Souza Gusmão....... ............................................ 1810 
Martinho José da Costa e s 
mulher......................... Bernardo Antunes e outros.......... 1810 
Matheus Pereira Mendes e s/ 
DIE no Francisco de Souza Soares e s mer.' 
E sa said ede A ' 1813 
Manoel Gomes Moreira ...... João Maria da Silva e outros ....... 1814 
Manoel Amaro da Silveira e 
OUITOS 222 o era end Joaq.m Soares de Souza.............. 1815 
Manoel José da Silva......... Ignacio José da Fonseca e outros..! 1816 
Manoel Joaquim de Moraes. José dos Santos de Faria e outros.’ 1816 
Manoel Gomes Guimaraes... Antonio Manoel Pacheco ............ | 1516 


© © A 
To oS € 
cv of 8 
z^" zF Ú 
417 11 19 
419 11 19 
424 11 19 
428 11! :19 
440 ' 12 19 
441 12 19 
42 12 19 
455 12 19 
464 12 19 
473 12 19 
478 | 13 19 
418a 13 19 
484 13 19 
485 13 19 
492 18 (19 
507 13 19 
514 13 19 
525 . 13 19 
527 13 19 
.531 14 19 
533 14 19 
535 14 19 
538 14 19 
539 14 19 
544 14 19 
55% l4 19 
554 14 19 
bota 14 19 


Se Sef 
AUTOR RÉO e 12 Se 
< Zz z'i 
pon een Pe Re ne te | a x DOS 
Miguel Machado da Costa e 

SOM odo pete Sea ‘Antonio Machado da Costa e outros; 181í , 559 15 N 
Manoel Ignacio Gomes e ou- 

AT TETE E ‘Manoel Alves de Moraes e outros 1518 561 15 1 
Manoel José da Silva. ....... ‘Antonio Pinto e outros............... ` 1821 | 965 . 15 19 
Manoel Francisco da Terra.. João da Costa Chaves e outros.... 1824 592. 15 D 
Manoel Lourenço Dias ....... Maria Agostinha e outros............ 1834 , 503 lo H 
Manoel Francisco da Terra.. Custodio Pereira de Lemos e outros, 1824 : 603 ' 16 D 


| 
Manoel Rodrigues Evangelho João Francisco Pinheiro e outros... 1824 | 608 16 19 


Manoel Lopes de Moraes.... Reginaldo Claro da Cunha .......... | 1825 | 611 16 19 
Manoel Joaq.m de Souza Me- | | 
deifÓS sik keine a REA ERR sees 'Thomaz Rodrigues Pereira e outros. 1825 | 622 lo di 
Manoel Antonio Vieira ........ Serafim Ferreira da Silva e outros. 1897 ' 639 | 17 1 
Malaquias José de Borba e 
S muller- 2 asua s z Sebastiao José de Figueiredo e ou- 
OS ci bot ea tendu. io: | 1828 | 643 17 D 
Malaquias José de Borba e | 
s! mulher ...................... Antonio Manoel Pacheco e auias 1828 ^ 64 17 19 
Maria Rosa de Azevedo...... Manoel Silveira de Azevedo e ou- | 
a E | 1828 Ging II N 
Manoel Silveira de Azevedo. Firmiano Silveira e outros ........... 1828 653 17 9 
Manoel Silveira de Azevedo. Rita Maria Pereira e outros......... | 1898 : 654 17 1 
Manoel Silveira de Azevedo Antonio José Vieira e outros ....... 1829 , 652 17 19 
Manoel Corréa de Mirapalheta José Correa de Mirapalheta e ou- e 
Ehe ayasa usa Susa sa | 1829) 656 17/19 
Maria Antonia Muniz......... José Teixeira Maciel e outros ...... , 1829 658 17 V 
Manoel Bento de Castro Vian-: | 
na e outros ............. .... ‘Antonio Francisco dos Anjos e ou-| 
[LOS ae quibue LM uS | 1829 maa 17/19 
Maria Regina Fontoura....... Barão de Jaguary e outros .......... 1831 | 669 17 1 
Marcelino Pereira das Neves 
EE, ua yoa: Mathilde Correa de Almeida e ou- | 
OS RERO Ra | 1871 į 680 Is 19 
Manoel Pereira das Neves... ............................................ | 1876 | 684 18 19 
Maioel-CastanlieitO nsu o Loin eee bts 1886 | 687 18 19 
| 
| 
Nicolau Cosme dos Reis.. Jeronymo Franc.co de Almeida...... | 1792 | 400 11 1 
Nicolau Machado Pereira e, 
S Mulher o e mime, José Pereira Duarte e outros ....... | 1808 | ahn B 19 


Nicolau Cosme dos Reis..... José Ferreira de Araujo.............. 1898 " 448. 12 19 


| “o 
AUTOR | RÉO o Fe, 
| < AE 
| | | 
| E 
Os da Comarca ...... Visconde de Magé .................... | 1814 | 6421 
| 
| 
| 
D, tino Rodrigues we | 
EE Izabel Franca da Silveira ............ | 1795 | 427 
Paulo Rodrigues Xavier Pra- | 
TES sai AES Evaristo Pinto Bandeira.............. 1802 | 469 
Paulo Joag.m de Souza Prates ................................,.,......... 1802 | 474 
Pedro Rodrigues de Quevedo José Joaquim de Almeida ........... 1825 | 610 
Pio Soares de Paiva .......... Felippe Rodrigues Ramos e outros| 1829 | 659 | 
| 
i 
[Roque Alves Palhano ...... Joao Alves de Castro e outros..... 1793 | 412 
Rosaria Umbelina.............. Manoel Godinho Leitão de Abreu.! 1793 | 405 
Raymundo Pereira.............: Vicente Muniz Leite e outros ....... 1798 | 447 
Rosa Maria Teixeira .. ....... Joaquim de Medeiros e outros ..... 1822 | 573 
Rita Lourença .................. | Jeronymo Soares de Lima e outros| 1823 | 581 
Rita Maria de Jesus........... ‘Pedro José Soares e outros ......... 1823 : 585 ` 
Reginaldo Claro da Cunha ..'Joaq.m José Favilla e outros ........ 1825 | 609 
Regirialdo Claro da Cunha .. Joaq.m José Cardoso e outros...... 1825 | 614 
Rosa Maria da Silva .......... Valerio Satyro da Cunha e outros. 1825 ! 626 
Rita de Jesus ................... [André dos Santos e outros.......... ' 1826 | 630 
Ricardo Ramos Trindade..... Manoel Silveira de Azevedo.......... 1896 | 633 
Rosa Pereira......... Gees Md Dias de Ollveira e outros 1829 | 660 
i 
| | 
| 
| | 
Simão Cardoso e s mulher João Soares e outros ............ . 1808 : 509 
Serafim dos Anjos França ... Vicente Faustino Camara e sites: 1815 | 551 
Severo Antunes ................ Rosa Pereira e outros ................ | 1826 | 632 


Serafim Rodrigues Nicóla.... José Fran.co de Freitas e outros....| 1826 | 637 


| Estante 


José Lucas e outros........... —Q 1802 
Fran. Pereira Machado e outros..| 1822 


KS Antonio de Oliveira 
Thomaz Antonio de Oliveira 


Vicente Muniz Leite......... José Vieira da Cunha e outros ..... 1798 
Vicente Ferreira dos Santos.;Caetano Barbosa e outros ........... 1808 
Virgilino José da Porciuncula Camara Municipal..................... 1855 


Vicente Manoel de Espindola Maria do Rosario Barros............. 1870 


| 


445 
524 
672 
679 


CATALOGO 


DAS 


MEDICÓES 


PROCESSADAS PELO 


2º CARTÓRIO DO CIVEL E CRIME DO ` 


RIO GRANDE 


1771 a 1898 


(DENOMINAÇÃO DOS IMMOVEIS) 


2? Cartorio do Civel e Crime do Rio Grande 


(Catalogo M. 1.) (Medições) 
| gol golg 
Denominação do immovel AUTOR E = oe z E 
< z“ zb à 
| | 
| i i 
Asia (Estancia da)....... José Rodrigues Martins .............. 1792 | 403 | 11 19 
Arroio Grande (Estancia de | | 
Sant'Anna do) ............... Manoel Gonçalves Meirelles ........ | 1792 | 404 | 11 (19 
Armada (Rincão da? ....... .. José Ignacio da Silva................. 1793 | 407 : 11 119 
Arroio das Palmas (Rincão | | | 
sito nas cabeceiras do)..... José Joaq.m de Freitas Lisbôa ...... 1793 . 421 . 11 19 
Arroio Grande (Campo na: | | 
margem do).................. João Baptista Gomes ................. 1796 , 434. 11 19 
Arroio das Palmas (Campo | x | | 
silo na margem do)....... Anna Fernandes......................….. ' 1796 | 439 | 12 19 
Arroio Grande (Campos nas | | | 
margens do) ..... ........... ‘Manoel Jeronymo de Souza ......... | 1796 440 12 19 
Arroio Grande (Campos na | | | 
margem do).................. Feliciano de Souza Marques ........ 1802 | 463 ' 12 19 
Arroio Candióta (Campos em | | | 
Santa Rita) sos ied Manoel Xavier de Paiva ............. | 1802 , 464. 12 19 
Arroio Grande (Campos sitos. | | | | 
nas vertentes do)............ Antonio Fernandes Souto ............ 1802 466 12 19 
Albardão (Campos sitos no) João Silveira Machado................ 1802 į 468 12 19 
Arroio Estaquiadouro (Faz.da | | 
São Fran.co na margem do) M.e! Rodrigues de Almeida e Silva 1802 | 473 12 19 
Arroio Candióta (Campos na | 
margem do).................. Antonio Pinto da Costa............... 1802 475 12 19 
Arroio das Bretanhas (Cam- | | | 
pos sitos na margem do) Francisco José de Lima .............. 1802 | 462 12 19 
Arraial (Campos) .............. Manoel Rodrigues Serpa.............. 1803 478k 13 19 
Arroio Bretanha (Campo so- | 
bre a margem do).......... Antonio José Machado ............... 1808 497 13 19 
Arroio Grande (Campos em) Ignacio Teixeira de Sampaio........ 1808 500 13 19 


Arroio Telho (Estancia entre 
os galhos do)................ José Joaq.^ Bezerra e s mulher...., 1808 , 502 13 19 


eoo t 

Denominação do immovel | AUTOR E hf. Ki 

| K iz :z5 d 
—— 
| 


| 
| 
Arroio Grande (Campo á | | | 
margem do).................. Francisco Pinto e s mulher.......... 1808 | 504 13 19 
Arroio Grande (Campos ao | | 
Sul ido) nn Caetano Barboza de Siqueira ....... 1808 | 505 ! 13 19 
Arroio Grande (Campos á | | 
margem do)...... .......... Manoel da Rosa Lima e s'mulher.. 1808 , 507 | 13 19 
Arroio das Pedras (Campos: | ; 
nas vertentes do) ........... Franco Bernardo de Souza e s/mu- | | 
Ihep i cierto De 1808 ' 508 | 13 19 
Arroio Bretanha (Campo so- | | 
bre E ..'Simáo Cardoso e s/mulher .......... 1808 | 509 | 13 19 
Arroio Grande (Campos i | | | | 
margem occidental do)..... Felisberto de Faria Santos........... 1808 | 510 13 19 
Arroio Grande (Campos á | 
margem do).................. João Soares e s/mulher .............. 1808 | 513 ' 13 ‘19 
Arroio Grande (Campos ao | 
Sul dà): nimes José Furtado de Mendonga.......... 1808 | 515 13 19 
Arroio Grande (Campos á | 
margem Oeste do).......... José Antonio de Lima e s/mulher.. 1808 | 520 13 19 
Arroio Grande (Campos ao | | 
Sul do). tensed aal. Vicente Ferreira dos Santos......... | 1808 | 524 ' 13 19 
Arroio Grande (Campos á | | 
margem do).................. Manoel de Souza Gusmão e outros, 1808 | 521 | 13 19 
Arroio Grande (Terras ao Sul | x 
dO) ssa kia a cine sas Nicolau Machado Pereira es/mulher, 1808 , 528 , 13 19 
Arroio da Palma (Campos na | | | 
costa do). usu ss Anna Maria Fernandes e filhos..... 1810 | 530 | 14 19 
Arroio Grande (Campos na | 
costa do — entre as Bre- | | 
tanhas e Fronteira) ......... Manoel Pereira Machado e s/mulher, 1810 | 531 ; 14 19 
Arroio Grande (Campos na | | 
Costa do — entre Breta- | 
nhas e Fronteira)............ Manoel de Souza Qusmão........... 1810 | 533 ! 14 19 
Albardão (Campos Marçal de | | 
Lima, NO) uu uu sea João Silveira Machado................ 1815 | 547 14 19 
Arroio Tigre e Serro da Vi- | 
gia (Campo entre) .......... Izabel Ignacia do Espirito Santo... 1815 | 549 ; 14 19 
Arroio Piratiny (Campos na | 
margem doi,, Izabel de Jusus......................... 1817 | 555 — 14 19 
Arroio Orande s... João Fran.co de Azevedo Chaves...| 1817 | 557 ^ 14 14 
Arroio Grande (Estancia do) Anna Ignacia Gomes.................. 1817 ' 558 14 14 


Arroio Moreira (Fazenda na | 
costa do) o oo e Es ‘Manoel Ignacio Gomes............... 1818 : 
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| 
Albardão (Fazenda do) ....... João Silveira Machado................ | 1818 | 564 15 19 
Arroio Jaguarão (Campo so- | x i 
bre a costa do).............. Domingos Anselmo ........ .......... | 1895 | 612 | 16 19 
Albardão (Campo no)......... José Fran.co de Freitas ............... | 1826 | 628 | 16 119 
Albardão (Campo no) ........ Antonio Lopes dos Santos ........... | 1826 | 629 16 (19 
Albardáo (Campo no) ........ Firmiano Silveira....................... | 1826 | 636 | 17 19 
Albardáo (Campo no) ........ Serafim Rodrigues Nicola ............ 1826 | 637 | 17 19 
Armada (Fazenda da) em Ca- | | | 
maquam ....................... Malaquias José de Borba e s/mulher 1828 643 17 '19 
Arroio das Pedras (Fazenda | | 
dO) «koh weil N TA Malaquias José de Borba e s/mulher 1828 644 17 :19 


dues (Estancia da — | 
sita do outro lado do rio ! 


Camaquam)................... Jeronynimo de Almeida .............. 1792 | 401 . 11 19 
Butiá (Rincão do).............. IManoel Gonçalves da Silveira....... | 1793 | 417 | D 119 
Bretanhas (Campo nas)....... Simão Cardoso e s/mulher ... ...... 1808 | 509 ' 13 19 
Bocca do Rincão Brabo (Ter- | | 

renos na)...................... Antonio de Avila ..................... 1808 517 13 19 
Boqueirão (Terras no) ........ Ignacio Ribeiro Leite .... ........... 1814 PO 14 19 
Bretanhas (Rincáo das)....... Miguel Machado da Costa........... 1817 , 559 15 19 
Bom Fim (Estancia do) ...... Rosa Maria Teixeira .......... ...... | 1892 | 573 15 19 
Bom Fim (Estancia do) ...... Francisco Pinto Ramires ............. | 1822 | 574 , 15 19 
Bom Fim (Estancia do) ..... Francisco José de Lima .............. ' 1822 | 577 | 15 19 
Baeta (Campo do)............. Ricardo Ramos da Trindade......... 1826 | 633 ' 16 119 
Bujurú (llha do) ............... Luiz Antonio Vieira................... 1827 | 640 ' 17 ‘19 
Butiá (Fazenda do) ............ Joaquim Marques de Souza ......... 1829 657 17 :19 
Barra Falsa (Campo na) ..... Hilario Antonio de Borba ........... 1891 689 18 19 
Barra Falsa (Campo na) ..... Hilario Antonio de Borba ........... 1893 | 691 18 19 

| 
| 
| 


C ono: das Lagoinhas (do 
outro lado do rio Cama- 
QUATIT) oio tor eee edd Nicolau Cosme dos Reis............. 1792 , 400 11 19 

Cochilha do Passo dos La- | | 
dróes, (do outro lado do | | | 
rio Camaquam) .............. João Ferreira Biguá ...................| 1799 : 402 


ès 
CS 


19 
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| | 
Camaquam (Estancia ao pé | 
dO) ra JOSE Ares: Doo etes negado! 1792 408 11 19 
Campo sito na parte Sul do | 
rio Camaquam ............... Antonio José Pereira.................. | 1793 | 418 11 19 
Campos sitos em Camaquam João Alves de Castro...... geg 1793 : 423 11 19 
Cangussú (Rincão do)......... Paulo Roiz Xavier Prates............ 1795 | 427 | 11 19 
Cochilha de Santo Antonio 
(Sesmaria da)................. ‘Manoel Silveira de Souza............ 1795 | 428 11 19 
Campo no Serro de Santa | | | 
MARA is sh Jeronymo Muniz............ .......... 1795 | 429 | 11 19 
Campo na Fazenda de Santa | 
Clara EE IChristino Barbosa de Menezes...... 1795 | 432 11 19 
Campo sito na margem do! | 
Arroio Grande ................ João Baptista Gomes ................. 1796 | 434 11 19 
Campos sitos na Serra de S.ta | 
Maria do Piratiny ........... Bernardo Antunes Maciel............ | 1796 | 435 11 1 
Campo sito entre o arroio | | 
Piratiny e a estrada geral x | 
do Herval....... ............. João Pereira das Neves .............. 1796 | 436 11 19 
Cangussú (Fazenda de Na Sa | | 
do Carmo de).............. . Francisco Ferreira de Souza......... 1796 | 438 x 12 19 
Campo sito na margem do | 
arroio das Palmas .......... Anna Fernandes........................ | 1796 | 439 12 19 
Campos sitos nas margens. | 
do arroio Grande ........... Manoel Jeronymo de Souza......... 1706 | 440 | 12 ? 
Cangussú (Fazenda Na S.^ 
do Soccorro — costa da | 
serra de —)...... COR 'Manoel Gongalves Meirelles......... | 1796 | 442 12 19 
Campo sito nas margens do 
arroio Xasqueiro ............ José Antonio Campos ................ 1798 | 446 12 19 
Casa sita á rua da Praia (em! | | 
Rio Grande).................. Nicolau Cosme dos Reis............. 1798 | 448 | 12 19 
Campos na serra dos Tapes Ignacio Ribeiro Leite ................. 1799 | 450 12 19 
Cochilha de Santo Antonio | 
Velle iae ie Joào Ferreira da Silva ................ 1799 | 454 | 12 19 
Campestres e mattos (Serra 
dos Tapes) ................... André de Sá e outros ............... 1801 | 461 12 1) 
Campos sitos na margem do | | 
arroio das Bretanhas ....... Francisco José de Lima .............. 1802 | 462 | 12 1 
Campos sitos na margem do | 
Arroio Grande ............... ‘Feliciano de Souza Marques ........ 1802 | 463 12 1) 
Campos na margem do Pira- 
TH ETERNI Thomaz Antonio de Oliveira........ 1802 | 465 12 1 
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| 
Campos sitos nas vertentes: 

do Arroio Grande........... Antonio Fernandes Souto.... ....... 
Campos sitos no Albardäo 

logar denominado «Marçal: 

de Limas...................... João Silveira Machado........... .... 
Campos sitos na Serra dos 

Tapes, sobre o Arroio 


Grande ........................ Paulo Rodrigues Xavier Prates ..... 
Campos sitos na margem do: 

Arroio Candióta............. Antonio Pinto da Costa.............. 
Campos sobre a margem do, 

Arroio Grande ............... José Saturnino da Costa Pereira ... 
Campos á margem oriental 

do rio Jaguarão ............. Marcos José de Leivas ............... 
Campo do Arraial ............. ‘Manoel Rodrigues Serpa ............. 
Campos á margem do rio 

Jaguari «nrc ote José Rodrigues: Barcellos e s/mu- 

TTD | 
Campos do Passo do Sarandy Joáo dos Santos Campello e s/mu- 

WOR c reines 
Campos em Pedras Altas..../Joaquim Gomes de Mello............ 
Cangussü (Estancia do NIR 

tanoso em —)............... 'Antonio da Silva Motta e outros... 
Campos em Cangussú........ André JoséISampaio .................. 
Cangussú (Campos em —)..!André José de Sampaio.............. 
Campos sobre a margem do, 

Arroio Grande ............... Joaquim Rodrigues:de Carvalho ... 
Campo á margem do arroio/ 

Bretanha ...................... Antonio José Machado ............... 
Cochilha (terras em —) ...... ‘Antonio José de Freitas.............. 
Candióta (Campos em —)... José Soares da Silva.................. 
Campos em Candióta......... José Soares da Silva.................. 
Campos á margem do Arroio, 

Grande .................. «Ignacio Teixeira de Sampaio........ 
Campo em Canhada Grande 

é Juncal! ores Joaq.m Ferreira Porto e s mulher... 
Canhada Grande (Campo 

em Leen |Joaq.™ Ferreira Porto e s. mulher .. 
Campos na Cochilha.......... Joaq.m Soares de Souza.............. 
Cochilha Santo Ant.» (Cam-, 

pos na —})................... Joaq.m Soares de Souza.............. 


Campo á margem do Arroio, 
Grande ........................ iFrancisco Pinto e s; mulher.......... 


E 
Sg š 
e | 
SPA 
= 
| 12 a 

I 
| 12 |19 
T 
| 12 19 
| 12 |19 
13 119 
| 
| 13 19 
| 13 d 
| 13 :19 
Geh 
13,19 
x 13 119 
| 13 119 
^ 13 .19 
| 
x 13 19 
13 m 
i 13 19 
| 13 19 
13 19 
| 
. 13 19 
| 13 ,19 
! | 
13 19 
, 13 19 
| | 
| 13 , 19 
13 19 
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Anno 


| 


Campos ao Sul do Arroio 


Grandes issues Caetano Barbosa de Siqueira....... 1808 
Campos sobre a fronteira do 
Rio Grande................... Ignacio Joaq.m Pereira da Silva....| 1808 
Campos sobre o Arroio Gran- 
de cesi eus Manoel da Rosa Lima e s/mulher..| 1808 
Campos nas vertentes do Ar- 
roio das Pedras ............. Francisco Bernardo de Souza e 
Sulle coire Dd Des oan E radiis 1808 
Campo sobre o arroio Bre- 
tanha Ses eer EE Simão Cardoso e s/mulher.......... 1808 
Campos á margem occiden- 
tal do arroio Grande....... Felizberto de Faria Santos........... 1808 
Campos em São Luiz de 
Mostardas .................... Bernardo de Souza Pereira.......... 1808 
Campos no Rincão das Bre- 
ET Damasio Vergara e s/mulher........ 1808 
Campo ás margens do Ar- 
roio Grande .................. Joào Soares e s/mulher .............. 1808 ` 
Campo no Salto — Costa do 
Juncal ......................... Manoel José de Sant'Anna e s/mu- 
TIMOR TT 1808 
Campos ao Sul do Arroio 
Grande ............... ......... José Furtado de Mendonça e s/mu- 
INR sos pe dnd 1808 
Campos no Rincão de Santa 
ROSA voies uu SPENT ape EO João Teixeira de Oliveira e s/mu- 
Vio aspirar E Rea ad gates 1808 
Campos á margem occiden- 
tal do Arroio Grande...... José dos Santos de Araujo e s/mu- 
ROE odo ns babes Litt 1808 
Campo sobre a fronteira do š 
Rio Grande................... Fran.co Teixeira de Carv.o e s/mu- 
RETIUM 1808 
Campo á margem oeste do, 
Arroio Grande ...... T José Antonio de Lima e outros....| 1808 
Campo na fronteira do Rio 
Grande sesso odere eo aa Jeronymo Anastacio ................... 1808 
Campos no Serrito............. Damasio Vergara e outro............ 1808 
Campos ao Sul do Arioio 
CAES sens Vicente Ferreira dos Santos......... 1808 


Candióta (Rincäo da Cava- 
lhada de —) (Sesmaria) ... Manoel Antonio de Souza Medeiros! 1808 


914 


915 


ER 


13 


13 


13 


13 


IER 


13 


13 


13 


Estante 
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e ge oe creo e o o boo... |] IVe JA 9 4 NAGA Di SP e NJ e ° ee e o o o o ° 


———— M.cl de Souza Gusmão e outros... 
Campo nos fundos do Rin- | | 
cão do Telho ................ Hypolito da Costa Brandão......... | 1808 | 529 — 13 19 
Campos sitos na costa do 
Arroio da Palma ............ Anna Maria Fernandes e filhos..... 1810 | 530 , 14 18 
Campos na costa do Arroio | 
Grande, (entre as Bretanhas 
e Fronteira) .................. Manoel Pereira Machado e s/mu- | 
Miet o ss eebe 1810 | 531 | 14 !19 
Campos sitos na costa do | 
Arroio Grande, entre as | | 
Bretanhas e Fronteira ...... Manoel de Souza Gusmão........... ' 1810 | 533 ` 14 19 
Campos sitos na costa do | | 
Telhóo sensei eos RR José -Pereira da Fonseca e s/mulher; 1810 | 534 | 14 | 19 
Campos sitos na Forqueta | | | 
Grande do Piratiny ......... Martinho José da Costa e s/mulher| 1810 | 535 : 14 19 
Campo sito no Rincáo cha- | 
mado do Quilombo......... Fran.co de Farias Santos ............. | 1810 | 5374 14 19 
Costa dos Arrependidos (Cam-| : | | | 
pos sitos no —)............. Matheus Pereira Mendes e s/mu-! | | 
Ibëp RR UMP RDUM | 1813 | 538 14 ‘19 
Campos sitos na costa dos | 
Arrependidos................. Matheus Pereira Mendes e s/mu- pod | 
LI EEN ' 1813 538 14 '19 
Costa do Albardão (Estancia) João Silveira Machado................ | 1814 ; 541 14 19 
Campos na Cochilha de Sáo | | 
José............................ Jeronymo Fernandes de Brito....... | 1814 | 542 14 19 
Cochilha de S. José (campos 
na —)-........................ eronymo Fernandes de Brito....... x 1814 | 542 14 19 
Campos «Guarda do Serrito» Ouvidor da Comarca ................. 1814 5424 14 19 
Cochilha de Santo Antonio | | | 
(Fazenda da)................. Ambrosio Pires ................... ' 1814 5428 14 19 
Campos na margem do Ja- ë | 
QUATAO EE M.e! Amaro da Silveira, s/mulher e 
vill ge T | 1815 | 544 ^ 14 19 


Campo no Rincão da Grego- | | 
NEE Fran. Amaro da Silveira ........... | 1815 | 546 14 19 
Campos «Marçal de Lima» no | | 
Albardäo ...................... João Silveira Machado................ Í 1815 54 14 19 
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| | 


Campos entre o Arroio Tigre x 
e o Serro da Vigia ......... Izabel Ignacia do Espirito Santo... 
Campos no Passo de São José: 
no galho do Arroio Jagua- x 


Tão: Chico........ ............ Joaq.m Soares de Souza.............. | 
Cangussú .......................1 Antonio Claro da Cunha............. 
Campos na costa da Serra | 

dos Tapes .................... Mel Joaquim de Moraes............. | 
Catigilssil ii ote xU e ea Mel Gomes Quimarães............... x 
Campos na margem do ga- 

lho do arroio Piratiny...... Izabel de Jesus......... ....... eee 


Campos entre galho do Pi- 
ratiny e Estrada do Herval Francisco Pereira Machado .......... | 


Canastreiro (Campo no)... José Ignacio de Souza........ ....... 
Campo no Canastreiro........ José Ignacio de Souza................ 
Capão do Touro (Estancia s. 

J.9 do Herval no)........... Manoel José da Silva................. 
Chuy (Estancia do)............ José Luiz da Silveira. | 
Capão de João Gomes (Fa- | 

zenda no)................. ... Antonio Manoel de Faria............ 
Chacara do Desterro (Campo | 

denominado da) .......... ... Joaq.m Rodrigues de Carvalho...... 
Campo denominado Chacara, x 

do Desterro ................. ‘Joag.m Rodrigues de Carvalho ...... 
Campos em Monte Alegre... Francisco Antonio da Silveira....... | 
Candióta (Estancia do) ....... Antonio Soares de Paiva & Ciac 
Candióta (Estancia em)....... 'Antonio Soares de Paiva & Cia.... 
Campo no Serro do Bahú... Astrogildo Pereira da Costa......... | 
Cangussú (Ilha do) ........... ‘Joaq.m Marques de Souza............ | 
Cangussú (Fazenda)........... ‘Antonio José Rodrigues Prates.....| 
Cangussú (Fazenda)........... Antonio José Rodrigues Prates..... | 
Cangussú (Fazenda)........... Joaq.na Marques de Souza.......... | 
Campos em Mostardas........ mansal Lourenço Dias ............... 
Campo em «Pernambuco» ...!Joaq.m Ant.o da Silveira.............. 
Campo em «Pernambuco»... Antonio Silveira de Souza ........... 
Campo no «Passo do Vigario» Feliciano José Pinto de Moura..... 
Campo em «Mostardas»...... Joaq.™ Manoel da Silveira ........... 
Campo em «Sarandy»......... Joaq.m Silveira de Azevedo e outros: 
Campos na freguesia de Mos-| 

tag lao doko ee en João de Souza Pacheco .............. 
Campo — São Simão......... Custodio Pereira de Lemos ......... 
Campo em São Simão....... Manoel Fran.co de Terra............. 


| 
Campo em Parobé ............ ‘Francisco José Rabello ............... 


Anno 


14 
14 


|| Estante | 


19 
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| 
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-————— 


| 

Campos em Pernambuco .... Joaquim Antonio da Silveira ........ | 1824 | 605 | 16 49 
Campos em Pernambuco..... Joaquim Antonio da Silveira ........ 1824 | 605 | 16 ,19 
Campos — Freguesia de Mos. | | 

tarda Sieiro ean José Francisco Homem............... 1824 | 606 | 16 |19 
Campos — na Freguesia de | 

Mostardas..................... Affonso José............................ 1824 | 607 16 !(9 
Campo em Pernambuco...... Manoel Rodrigues Evangelho....... 1824 | 608 16 '19 
Campo sobre a costa do ar- | | 

roio Jaguarão ................ Domingos Anselmo ................... 1825 . 612 | 16 19 
Campos em Cangussi........ João Teixeira de Oliveira............ | 1825 | 613 ' 16 ‘19 
Cangussi (Campos na fregue- | 

sia de)......................... João Teixeira de Oliveira ............ 1825 | 613 | 16 :19 
Campo no Fachinal dos Que- | 

EEN Domingos Rodrigues de Quevedo -| 1825 | 616 | 16 (19 
Campo na serra dos Tapes.. Domingos Rodrigues de Quevedo .| 1825 ! 620 , 16 19 
Campo na Picada do Qui- | | 

lombo retenu Med Joaq.n de Souza Medeiros.... 1825 . 622 16 19 
Costa de Jaguaráo — Terras! | | | | 

no Serrito (Costa de)....... Fran.co José Gonçalves da Siva... 1825 | 623 , 16 |19 
Campo em Candióta .......... João Antonio Martins................. 1825 | 625 16 19 
Candióta (Campo em)........ lJoào Antonio Martins................. | 1825 625 16 '19 
Campo no Albardão .......... José Francisco de Freitas ............ "1826 | 628 16 19 
Campo no Albardão .......... Antonio Lopes dos Santos........... "1826 | 629 | 16 19 
Corticeiras (Campos dos) .... Rita de Jesus........................... | 1826 | 630 |, 16 19 
Campo das Corticeiras ....... Rita de Jesus........................... 1826 | 630 | 16 ,19 
Campo no Curral Grande ... Severo Antunes ........................ 1826 : 632 ' 16 19 
Curral Grande (Campo no)..'Severo Antunes ........................ 1826 632 16 '19 
Campo do Baeta............... Ricardo Ramos da Trindade......... 1826 | 633 16 19 
Corticeiras (Campo das)...... Luiz José da Silva..................... 1826 634 16 19 
Campo das Corticeiras ....... Luiz José da Silva..................... | 1826 | 634 16 ‘19 
Campo no Albardão ......... 'Firmiano Silveira....................... ' 1826 636 17 19 
Campo no Albardão .......... Serafim Rodrigues Nicóla............ | 1826 + 637 17 19 
Campo no Capão Comprido José de Souza Lima .................. | 1827 638 17 19 
Capão Comprido (Campo no) José de Souza Lima .................. | 1827 ; 638 17 19 
Campo no Capão Comprido Manoel Antonio Vieira............... | 1827 ' 639: 17 19 
Capão Comprido (Campo no) Manoel Antonio Vieira ............... ' 1827 6039 17 19 
Campo no Paulista............ Jacintho Furtado Mendonça ......... 1828 642 17 19 
Campo em Fortaleza do Ar- | 

COLO PPP Maria Rosa de Azevedo.............. 1828 | 648 17 19 
Campo dos Paulistas ......... José Rodrigues de Lima e outros... 1828 | 649 17 19 
Campo do Paraizo ............ José Pereira da Silva ................. | 1828 : 650 17 19 
Campo do Evaristo............ Antonio Gomes Rosa e outros ..... 1828 651 17 19 
Campo no Pantanoso......... Manoel Silveira de Azevedo......... 1828 ' 652 17 19 
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«t 
Campo no Rancho geben Maas Silveira de Azevedo......... 1828 
Chacara da Magdalena ....... Manoel Silveira de Azevedo......... 1828 
Cochilha de S.to Antonio — 
Estancia....................... Ant. Antunes da Porciuncula e ou- 
| [NEHME E 1829 
Capilha (Campo na) .......... Manoel Corréa Mirapalheta .......... 1829 
Campo na Capilha ............ Manoel Corréa Mirapalheta ......... 1829 
Campo no Retovado .......... Pio Soares de Paiva .................. 1829 
Campo na costa do Candióta Israel Soares de Paiva................ 1829 
Candióta (campo na costa | 

DO ==) reste Israel Soares de Paiva................ 1829 
Campo no Rincão Bravo..... Anna Francisca d'Avila............... 1861 
Campos e mattos em Sa- 

TAnd V p roin Etre: Marcolino Pereira das Neves........ 1871 
Canóa (Estancia do —)...... José Miguel do Amaral .............. 1874 
Campo dos Carreiros ......... Joaq.m Guilherme Martins de Frei- 

lS kev sua RR CPR ra 1874 
Carreiros (Campo dos —)...Joaq.m Guilherme Martins de Frei- 

(AS no Rosa Ma aan asas 1874 
Campo no Rincão dos Fer- 

reiros ...................,...... Anna Luiza Corrêa ....... ............ 1880 
CAMO «cepe eese Vei +... Manoel Castanheiro .......... ........ 1886 
Campo no Rincão da Barra. 

do S. Gonçalo ............... Caetano da Silva e Souza............ 1887 
Campo na Barra Falsa ....... Hilario Antonio de Borba............ 1891 
Campo na Barra Falsa ....... Hilario Antonio de Borba............ 1893 
Capão Secco — Povo Novo 

(terras em —) ... ........... Annibal Caetano de Souza........... | 1897 
Campo na Mangueira......... Comp. Viação Rio Grandense...... 1900 
D | 

esterro (Chacara do —)..'Joaq.m Rodrigues de Carvalho ...... 1822 
| sa do Retovado....... Fran.co Lopes de Mattos............. 1771 


Estancia do Boaventura, sita 
do outro lado do Rio Ca- | 
magum uu oo ere Jeronymo de Almeida ................ 1792 


018 


398 


401 


rn EE - — [e P a Toa, cs 
x= 


11 


1 : 
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Estancia da Armada........... [José Rodrigues Martins .............. 1792 | 403 
Estancia de Sant'Anna do 

Arroio Orande............... Manoel Gonçalves Meirelles......... 1792 | 404 
Estancia ao pé do rio Cama- 

QUA 2 S costas piranhas José Ayres sussa sonia Eo e s 1793 | 408 
Estancia — Serra de PiratinylJosé de Saldanha...................... 1793 , 409 
Estancia sita no outro lado 

do rio Camaquam ........... João Alves de Castro ................. 1793 | 411 
Estancia sita 4 margem do 

rio Camaquam ............... Roque Alves Palhano................. | 1793 | 412 
Estancia Sobre o rio Cama- 

GUAM s circo oret eorr te M.e! Godinho Leitão de Oliveira... 1793 | 419 
Estancia sita á margem do, | 

rio Camaquam ............... Mel José de Oliv. Guimarães e 

QUILOS ee as duis utate ips 1793 | 424 
Estancia das Almas............ Antonio Rodrigues ................ ... 1799 | 451 
Estaquiadouro (Fazenda São 

Fran.co, sita na margem | 

dö PAR ERRAR RR Mel Rodrigues de Almeida e Silva, 1802 | 473 
Estancia do Jaguarão Chico..'Ant.o Fran.co dos Santos Abreu ....' 1806 | 482 
Estancia do Pantanoso — | 

Cangussi.... .... reddens (Anto da Silva Motta e outros ...... | 1806 | 483 
Estancia do Pavão............. Luiz Corrêa Teixeira de Bragança 

| e-s/mullier.« uostri xn 1807 | 486 
Estancia de Sant'Anna........ Felix Costa Furtado de Mendonca’ 1807 | 487 
Estancia do Juncal............. José Feliciano Fernandes Pinheiro..! 1807 | 490 
Estancia de São Joào......... José Rodrigues de Barcellos ........ ' 1807 | 491 
Estancia entre galhos do Ar- 

roio Telho...... teen Manette José Joaq.m Bezerra e s'mulher....! 1808 | 502 
Estancia no Jaguaráo Chico.. Fran.co Teixeira Pinto ................ | 1808 | 521 
Estancia Santo Antonio do | 

Piratiñy a e RR João Fran.co da Silva e s mulher... 1810 | 532 
Estancia do Herval............ 'Manoel Gomes Moreira.............. 1814 | 539 
Estancia — Costa do Albar- |] | 

nE Rs RR João Silveira Machado................ | 1814 | 541 
Estancia de São Lourenço... José Ant.o de Oliv.ra Guimarães e 

S qmiullier o uuu 2 des T ' 1815 | 545 
Estancia do Arroio Grande.. Anna Ignacia Gomes.................. | 1817 | 558 
Estancia S. J.» do Herval no | 

Capão do Touro ............ Manoel José da Silva................. 1821 : 565 
Estancia — Serro da Vigia.. Antonio Madruga de Bittencourt... 1821 x 566 
Estancia do Jaguarão Chico Anna Leonarda da Conceição ....... | 1821 | 567 
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[uus de Santa Cruz -... Bernardo José Pereira................ 


Fazenda da Guarda Velha...'Manoel Teixeira Nunes .............. 
Fazenda em Piratiny .......... NOSE; Garcia esti uuu naya 
Fazenda em Piratiny ..... .... João Cardoso da Silva................ 
Fazenda em Piratiny.......... João Franc. Vieira Braga........... 
Fazenda na Serra de Can- 

DUSS UE Aer D A anys Franc.co Ferreira de Souza........... 
Fazenda do Meio, sita em 

Pitatin sise, José da Rosa Gomes ................. 
Fazenda «Nossa Sa do Car- | ; 

Carmo» de Cangussü ...... 'Fran.co Ferreira de Souza ............ 


Fazenda «Nossa Sa do So- 
corro» costa da Serra de 
Cang USS o eee passas | 

Fazenda denominada «Pira-, 
tiny Menorz.................. Joaq.m Gomes Lima ................. 


Manoel Gonçalves Meirelles......... | 


| 
AUTOR | RÉO 
| 
Estancia Nossa Senhora da 

CONCEIÇÃO q usadas saves Thomaz Antonio de Oliveira ........ 
Estancia do Chuy ............. José Luiz da Silveira....... .......... 
Estancia do Bom Fim........ Rosa Maria Teixeira ............. .... 
Estancia do Bom Fim ......... Fran.co Pinto Ramires ..... ere | 
Estancia do Bom Fim........ Francisco José de Lima.............. 
Estancia do Candióta......... Ant Soares de Paiva & Cia........ 
Estancia em Candiota........ Ant.» Soares de Paiva & Cia........ | 
Estancia Santa Rosa .......... Ant.o Soares de Paiva & Cia........ | 
Estancia Serro dos Porongos Ant.o Corrêa da Silva........... elo 
Espirito Santo (Fazenda Ser- 

rito do —).................... Joaq.m Cardoso Brum & Cia ........ 
Estancia no Serro dos Po-' 

CONDOS sessao liar ‘Rosa Maria da Silva .. ............... 
Evaristo (Campo do —)..... Antonio Gomes Rosa e outros ..... 
Estancia — Cochilha de Santo! 

Antonio....................... Ant. Antunes da Porciuncula e ou-, 

[FECE o oet oboe T mua NE SEU 
Estancia — Serro de São Je- 

elt d i enter rada Maria Antonia Muniz....... ......... 
Estancia do Serrito............ Antonio Soares de Paiva ........... 
Estancia da Canôa............ José Miguel do Amaral.............. 
Estancia do Salso ............. José Antonio Lopes e s/mulher .... 


399 
406 
410 
416 
420 


433 


431 


438 


442 


444 


38 š 
| © = 
ZE ul 
15 10 
15 19 
151 
| 15 19 
15 19 
| 15 19 
' 15 19 
| 15 19 
' 16 19 
| 
^ 16 19 
16 19 
BUM 
vo 
| 
q? 19 
| 9 
18 19 
18 19 
| 
(d 19 
na 
1 19 
4 19 
N N 
11 19 
11 19 
12 19 
12 10 
12 19 


EN VELO E ne E er." a 


> 
c 
rd 
© 
A 


Denominação do immovel 
= a: == =— "uS tü 

Fazenda sita nas margens do 

Piratiny EEN Vicente Moniz Leite................... 
Fazenda sita na costa do rio 

Piratiny....................... Raymundo Pereira.................... 
Fazenda Santa Izabel, sita na 

serra dos Tapes............. Firmiano José da Silva Falcão...... 


Fazenda denominada «Porto 

do Arroio das Pedras» na 

Serra dos Tapes............. Manoel Fran.co de Azambuja........ 
Fazenda Santa Izabel, sita na 

costa da Lagóa dos Patos, 

proximo da Serra dos Ta- 

DES ed ne Aon Firmiano José da Silva Falcão...... 
Fazenda Santo Antonio, mar- 

gem do rio Taquary, limi- 

tes do Rio Pardo ........... José Joaq.m da Rosa.................. 
Fazenda São José, nas cabe-! 

ceiras do Piratiny Grande M.e! Rodrigues de Avelleda......... 
Fazenda São Fran.co, sita na 

margem do arroio «Esta- 


quiadoro»..................... Mel Rodrigues de Almeida e Sila. 
Fazenda Pernambuco ......... Manoel dos Santos Leite e s mi: 
a E IPM 
Fazenda S. Fran.co de Paula 
em Piratiny..................…. José Rodrigues de Barcellos ........ 
Fronteira do Rio Grande, 
(Campos sobre a —)....... nado Joaq.m Pereira da Silva .... 
Forqueta Grande do Piratiny 
(Campos sitos na —)....... Martinho José da Costa e s mu- 
M ls 
Fazenda Espirito Santo....... Affonso Pereira Chaves e outros... 
Fazenda denominada «Cochi- 
lha de Santo Antonio ...... Ambrosio Pires ........... ............ 
Fazenda do Sismeiro.......... Manoel José da Silva................. 
Fazenda «Rincão dos Or- 
PHOS riens Joaq.m José da Cruz Secco.......... 
Fazenda na costa do Arroio | 
Matelta seu Manoel Ignacio Gomes............... 
Fazenda Sao João da Boa 
Vista ................,,.,...... Antonio Fran.co dos Anjos........... 
Fazenda do Albardão......... João Silveira Machado................ 


Fazenda Pontal de São Mi- 
guel do Palmar do Chuy.. José Rodrigues Correa ... ........... 


1799 


1799 


455 


19 


— MÀ 


| 
Denominação do immovel | AUTOR x Ë 
| š 
| | 
Fazenda Giribatuba........... João Maria Ambrosio................. 1822 
Fazenda São José dos Tapes Anna Joaquina da Silva.............. 1822 
Fazenda denominada Capão 

de João Gomes ..... ....... Antonio Manoel de Faria............ 1822 
Fazenda Santa Rosa, logar: 

denominado Candióta ...... Antonio Soares de Paiva & Cia....| 1823 
Fazenda do Porto de Santa 

ROSA ass exe Bera ere Fran.co dos Anjos........... 1823 
Fazenda Cangussiü ............. Antonio José Rodrigues Prates..... 1823 
Fazenda Cangussü............. Antonio José Rodrigues Prates ..... 1823 
Fazenda Cangussi ............. Joaquina Marques de Souza......... 1823 
Fachinal dos Quevedos (Cam- 

po no —)..................... Pedro Rodrigues de Quevedo....... 1825 
Fazenda Nossa S. da Oli- 

Velfü secondi N zas Fran.co Pereira Machado ............. 1825 
Fachinal dos Quevedos (Cam- 

po no —)..................... Domingos Rodrigues de Quevedo..| 1825 
Fazenda da Piedade........... Delfino Loreno de Souza ............ 1825 
Fazenda Serrito do Espirito 

Santo eet dud Joaq.m Cardoso Brum & Cia........ 1825 
Fazenda Na Sa das Oliveiras 

— no Rincão das Tunas — Fran.co Pereira Machado ............. 1825 
Fazenda Juncal................. Joaq.m Pereira de Souza e s'mulher, 1825 
Fazenda da «Armada» em Ca- 

maquam .............. SII Malaquias José de Borba e s'mulher| 1828 
Fazenda do Arroio das Pedras Malaquias José de Borba e s/mulher, 1828 
Fortaleza do Arroio (Campo) 

AD e RR 7 Maria Rosa de Azevedo.............. 1828 
Fazenda do Butiá.............. Joaquim Marques de Souza ......... 1829 
Fazenda Medanas.............. Rosa Pereira... 1829 
Fazenda Rincão da Palma... José Mathias da Costa ............... 1830 
Fazenda Pelotas................ Maria Regina da Fontoura .. ....... 1831 
Claas Velha (Fazenda da) Manoel Teixeira Nunes .. ........... | 1793 
Guarda do Serrito (Campos; 

nd) ieu S kapa aq nano Ouvidor da Comarca................. 1814 
Giribatuba (Fazenda do)..... Joao Maria Ambrosio..... ........... | 1822 
Guarda do Serrito (Terras na) Liberato Firmino de Almeida ....... 1825 


Geribatuba (Campos no)..... 'Faustino José de Abreu e filho..... | 1858 


N.o do 


15 
15 


15 
15 
15 


15 
15 


11 


14 
15 
16 
17 


maço 


Estante 


VT OM 
© © 


e e © © © © e © 


— pt 
© © 


— 
< 


B b 
< co 


CO MEM, , eee, A ` EE A SE 


Denominação do immovel AUTOR £ 
< 
fur O E E A LS = as ys | ! 
Herva (Estancia do)....... Manoel Gomes Moreira .............. x 1814 
Herval (Mattos no)............ Luiz Ribeiro Bilhalva .................! 1830 
Herval (Mattos no)............ "Domingos Alves Lisbôa.............. ' 1830 
| 
BE 
| | 
| Za 
m de Cangussú (Sesmaria, | 
NA) Re shed n as Paulo foaq.m de Souza Prates...... ! 1802 
Ilha da Turutama (Torres na) Rita Lourenço .......................... ! 1823 
Ilha do Cangussi.............. IJoaq.na Marques de Souza........... | 1823 
Ilha do Bujurú ................. Luiz Antonio Vieira ................... ` 1827 
| | 
| | 
aguarão Chico (Rincão sito| | 
na margem do Arroio do)!Joaq.m Rodrigues de Carvalho...... 1802 ' 
Jaguarão Chico (Estancia do Ant.o Fran.co dos Santos Abreu ....| 1806 , 
Juncal (Estancia do)... .... José Feliciano Fernandes Pinheiro.| 1807 ` 
Juncal — Canhada Grande | 
(campos em)................. Joaq.m Ferreira Porto e s mulher ..| 1808 | 
Jaguarão Chico (Estancia no) Francisco Teixeira Pinto ............. 1808 . 
Jaguarão Chico (Campos ao | 
Norte do) unneeded seta afe a IJoaq.m José da Cruz Secco.......... 1808 | 
Jaguaráo (Campos na mar- | | 
gem do)........... ... ...... Med Amaro da Silveira, s, mulher e | 
OULTOS EE | 1815 ' 
Jaguarão Chico (Campos no! x | 
Passo de S. José, no Galho: ! 
do Jaguarão Chico) ........: Joaquim Soares de Souza............ 1815 | 
Jaguarão Chico (Estancia do) Anna Leonarda da Conceição....... | 1821 | 
João Gomes (Capão dei... Antonio Manoel de Faria ............ 1822 
Juncal (Fazenda)............... Joaq.m Pereira de Souza e s mulher 1825 
| x 
Dcos: (Campos das —: | 
sitos do outro lado do rio 
Camaquam) ...... ........... :Nicolau Cosme dos Reis ............. ' 1792 


474 
581 
587 
640 


041 


990 
567 
576 
627 


400 


12 
15 
15 
17 


Estante 


| 
d 
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| | | o o 
! d 3.5 
Denominacáo do immovel | AUTOR É 3 o E me 
| c . Ÿ D E i 
| BE Lees 


x | 


| 
Marca de Lima (Campos | | 
| 


sitos em)..................... Jo&o Silveira Machado ................ | 1802 | 468 12 19 
Margem da Lagõa Mirim, | 

(Campos sobre a)........... José Saturnino da Costa Pereira... 1802 477 13 19 
Margem Oriental do rio Ja- 

guaräo (Campos a)......... Marcos José de Leivas ............... . 1802 x 478 13 19 
Margem do Rio Jaguarão, | | 

(Campo a): ‘José Rodrigues Barcellos e s/mu- x 

INGE ioco ee a iq qu dus 1804 | 479 ' 13 19 

Mattos da Serra dos Tapes, 

— sobre o arroio Taquara Caetano José Antunes ................ 1807 | 493 | 13 19 
Margem do Arroio Grande | 

(Campo sobre a) ............ Joaquim Rodrigues de Carvalho....| 1808 495 1318 
Mostardas (São Luiz de —, 

(Campos em) ................ ‘Bernardo de Souza Pereira.......... 1808 | 511 13 1 
Margem Occidental do Arroio | 

Grande (Campos 4)......... "T dos Santos de Araujo e s/mu- | 

WRG ss D 1808 | 518 13 1 

Margem Oeste do Arroio! | 

Grande (Campo sobre a).. José Antonio de Lima e s/mulher.| 1808 | 520 13 19 
Monte Alegre (Campos em) Francisco Antonio da Silveira....... | 1823 | 579 | 15 1 
Mostardas (Campos em).....Manoel Lourenço Dias ............... 1824 | 593 | 15 19 
Mostardas (Campos em) ..... Joaq.m Manoel da Silveira........... 1824 | 597 | 16 19 
Mostardas (Terras em) ....... iFran.co Alves da Cruz Barreto......' 1824 | 599 | 16 1 
Mostardas (Campos na fre- | | | | 

guesia de) ............ João de Souza Pacheco ............. , 1824 : 600 16 1 
Mostardas (Campos em)... Joaq." José de Lemos ............... 1824 601 | 16 19 
Mostardas (Campos na fre- | 

guesia dei ese José Francisco Homem............... 1824 | 606 16 19 
Mostardas (Campos em)..... Affonso José............................ 1824 | 607 , 16 0D 
Margem do Rio S. Gongalo | 

(Terras äi. José Thomaz da Silva ........ se. 1826 | 635 17 1 
Mattos, na Serra dos Tapes. Antonio Gomes Rosa................. | 1828 645 | 17 18 
Mattos, na Serra do Cama; | 

quam ...... eon José Pereira da Silva ................. | 1828 | 646 17 1 
Mattos, na Serra de Cama- | | | 

QUA io etd eae a Bento Soares de Almeida............ x 1828 | 647 17 1 
Magdalena (Chacara da) ..... Manoel Silveira de Azevedo......... 1828 | 654 17 1) 
Médanos (Fazenda)............ Rosa Pereira.... .............. ........ ' 1829 060 17 #19 
Mattos, na Serra dos Tapes . Francisco Ferreira de Souza......... | 1830 | 663 , 17 19 
Mattos, na Serra dos Tapes. Florencio Luiz Matoso................ | 1830 | 664 | 17 19 
Mattos, no Herval............. Luiz Ribeiro Bilhalva .............. .. ' 1830 | 666 17 } 
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| 
Denominação do immovel AUTOR E 
< 

Mattos, na Serra dos Tapes Antonio Pereira Soares............... 1830 
Mattos, no Herval............. Domingos Alves Lisbóa .............. 1830 
Mangueira (Campo na)....... Comp. Viação Rio Grandense ..... 1900 
Nossa Sa da Conceição 

(Rincão da) Serra do arroio 

da Contagem ................ Izabel Francisca da Silveira.. ....... 1795 
Nossa Senhora do Socorro, 

(Terras em) .................. Manoel Gonçalves Meirelles........ 1806 
Nossa Senhora da Conceição 

(Estancia de)................. Thomaz Antonio de Oliveira........ 1822 
Nossa Senhora das Oliveiras 

(Fazenda)..................... Francisco Pereira Machado .......... 1825 
Nossa Senhora das Oliveiras 

(Fazenda) (Rincáo das Tu- 

nas) onte i ax v EE Francisco Pereira Machado .......... 1825 
(Oo de Piratiny........ Martinho José da Costa.............. | 1807 
Orphãos (Fazenda dos)....... Joaq.m José da Cruz Secco.......... 1818 
P... dos Ladróes (Cam- | 

pos no) do outro lado do | 

rio Camaquam............ ... João Ferreira Biguá................... | 1792 
Piratiny (Fazenda em) ........ José Garcia sou sa ci ciae bes dà | 1793 
Piratiny (Sesmaria do)........ ‘Francisco Fernandes Lima ........... | 1795 
Piratiny Menor (Rincão no) Antonio Pinto da Costa.............. | 1795 
Piratiny (Campos na serra de | 

Sa Ma do)................... Bernardo Antunes Maciel...... "o 1796 


Piratiny (Campo sito entre o 
arroio Piratiny e a estr.da 
geral do Herval............. João Pereira das Neves.............. 1796 
Piratiny (Fazenda do Meio! 
CAL E GREEN José da Rosa Gomes ................. | 1796 


431 


484 


511 


615 | 


624 


402 
560 


402 
410 
426 
430 


435 


436 


437 


11 


13 


13 


11 
l! 
11 
11 


11 


11 


11 


- 


Estante 


| | | 2 ; m C Š 
Denominação do immovel | AUTOR | E | E eu E 
| < 127 Z" u 
| | ZEN 
Piratiny Menor (Fazenda de- | | 
nominada do —)............ Joaq.m Gomes Lima .................. | 1796 +H 12 B 
Piratiny (Fazenda nas mar-, | | 
pens do —).................. Vicente Moniz Leite .................. | 1198 , 445 12 1 
Piratiny (Fazenda sita na costa 
do: TIO: ==) «Lexi raies Raymundo Pereira. .................... 1 1798 44i. 12 nm 
Palma (Rincão da —)........ Fran.co Rodrigues de Almeida e | 
SUN d out dev E bote idt oreet 1:98 ' 449 : 12 D 
Porto do arroio das Pedras, | | 
(Fazenda do —) sita na | | 
Serra dos Tapes. ............ Manoel Francisco Azambuyja.........: 1:99 ' 455 RBR 1 
Piratiny (Campos na margem | | 
de —)..................., ee Thomaz Antonio de Oliveira........ 1802 | 465 2 4 
Piratiny Grande (Fazenda: 
São José nas cabeceiras | | 
dO ==) apes ESSE od ‘Manoel Rodrigues de Avelleda ...... 1802 | 472 12 B 
Passo do Sarandy (Campos | e d 
dO — EE Joào dos Santos Campello e s/mu-! | i 
m NET nn ee — | 1804 ' 480 13 1 
Pedras Altas (Campos em —) Joaquim Gomes de Mello ....... ... | 1806 481 13 1 
Pantanoso (Estancia do —) | | 
em Cangussú ................ Antonio da Silva Motta e outros..., 1806 , 483 , 13 P 
Pernambuco (Fazenda)...... ‘Manoel dos Santos Leite e s/mu- | 
Ao apu O 1807 : 485 , 13 B 
Pavão (Estancia do —)....... Luiz Corréa Teixeira de Braganca | 
NEG Ue IET en 1807 . 4806 13 0H 
Piratiny (Orqueta de —)..... Martinho José da Costa.............. | 1807 | 192 — 13 FP 
Piratiny (fazenda Sao Fran.co: | | | 
de Paula em —)............ José Rodrigues de Barcellos ........ | 1807 , 494 13 P 
Piratiny (Estancia Santo Ant. | | 
a o WE PRN E João Ferreira da Silva e s/mulher.. 1810 | 2932 LI Pn 
Passo de São José (Campos | | 
no leen Joaq." Soares de Souza .............. . 1815 | 550 H P 
Piratiny (Campos entre Pira- | 
tiny e estrada do Herval).. Fran. Pereira Machado. ........... ` 1817 | 5560 H 1 
Pontal de São Miguel do Pal- | 
mar do Chuy (Fazenda | | 
do Ge José Rodrigues Correa .............. | 1822 | 568 15 PM 
Potreiro no Rincão do Gado Floriano José Rodrigues............ : 1822 , 569 15 ' 
Porto de Santa Rosa (Fazen- | | 
da do = Jansen apa Antonio Francisco dos Anjos....... | 1823 | s3 13 N 
Pernambuco (Campo em —) Joaquino Antonio da Silveira........ casa | 594 16 P 


S Qilver Q 203 > p 
Pernambuco (Campo em —) Antonio Silveira de Souza ........... (| 1824 595 16 P 


! 


| So ' 9. E- 
Denominacáo do immovel AUTOR | g ot eS s 
i E ; wës (E v 
^ € Z. Z. ul 
e ———— = | E 
Passo do Vigario (Campo x | | 
TO ==) die etos hits Filiciano José Pinto de Moura...... 1824 | 596 16 19 
Parobé (Campo —-)........... Francisco José Rabello ............... 1824 x 604 16 19 
Pernambuco (Campos em —) Joaquim Antonio da Silveira ........ 1824 | 605 16 19 
Pernambuco (Campo em —) Manoel Rodrigues Evangelho ....... | 1824 | 608 ' 16 19 
Piedade (Fazenda da —)..... Delfino Lorena de Souza ............ | 1825 | 618 | 16 19 
Picada do Quilombo (Campo, | | | | 
E "m ‘Manoel Joaq.m de Souza Medeiros 1825 | 622 : 16 19 
Paulista (Campo no —)...... !Jacintho Furtado Mendonga ......... 1828 | 642 17 .19 
Paulistas (Campo dos)........ José Rodrigues de Lima e outros..' 1828 | 649 17 19 
Paraizo (Campo do —)....... José Pereira da Silva ................. 1828 | 650 | 17 19 
Pantanoso (Campo no —)... Manoel Silveira de Azevedo......... 1828 | 652 : 17 19 
Pelotas (Fazenda —).......... Maria Regina da Fontoura .......... | 1831 669 | 17 19 
: . | 
| | | | x 
! t 
| | 
R. ao (Estancia do -) rune Lopes de Maitos......... … 177 | 398 lí 19 


| 
Rincão de Rosaria Umbelina | x 
— do outro lado do rio | | ; 
Camaquam ............. Rosaria Umbelina...................... | 1793 | 405 1! 19 
Rosaria Umbelina (Rincão de | 
— do outro lado do rio 
| 


Camaquan) ...... .......... Rosaria Umbelina...................... 1793 | 405 : 11 19 
Rincão da Armada............. José Ignacio da Silva......... Re , 1793 | 407 11 19 
Rincão de Santo Antonio Ve- | | 

jT José Manoel Dias ..................... 1793 43 11 .19 
Rincão de Santo Antonio .... José de Aguiar Peixoto .............. | 1793 414 H 19 
Rincão do Butiá ............... Manoel Gonçalves da Silveira....... 1793 417 It 19 
Rincão sito nas cabeceiras do 

arroio das Palmas .......... José Joaq.m de Freitas Lisbóa ...... 1793 , 421 1! 19 
Rincão sito na margem do 

Rio Camaquam .............. Antonio Claro da Cunha ............ 1703 1 422 11 19 
Rincão sito no Piratiny Me- : | yi 

E ion ete roo E ETT João Pimentel 6 sss 1795 425 11 19 
Rincão do Cangussú .......... Paulo Roiz Xavier Prates ............ 1795 427 l 19 
Rincão no Piratiny Menor... Antonio Pinto da Costa.............. M95 430 II 19 


Rincão Nossa Senhora da 

Conceição, Serra do arroio 

da Contagem................. Izabel Fran oa da Silveira............. 1795 431 11 19 
Rincáo do Xasqueiro no ar- 

roio das Palmas............. Filiciano Ant.o de Almeida Percira 1796 ! 443 12 19 


— 2176 — 
| | lo 
jo dh : | Š D © 
Denominaçäo do immovel , AUTOR E e m 
EN 
— | BEEN | | 
Rincão da Palma............... Fran.co Rodrigues de Almeida e! | 
SI ua marie in | 1798 | 449 
Rincäo sito na margem do | | 
arroio Jaguaráo Chico...... Joaq.m Rodrigues de Carvalho...... , 1802 : 467 
Rincäo de Santa Rosa (Cam- 
po no =) ns João Tvixeira de Oliveira e s'mu- 
VE 1808 | 516 
Rincão Brabo (Terras na. 
bocca do -—)................. Antonio de Avila .......... ........... 1808 x 517 
Rincáo da Cavalhada de Can- 
dióta (sesmaria).............. M.e! Anto de Souza Medeiros ...... 1808 | 525 
Rincão do Têlho (Campo nos! 
fundos do).................... Hypolito da Costa Brandão ......... 1808 | 529 
Rincão do Quilombo (Cam-! | 
pos sitos no —).. .......... Fran.co de Farias Santos . ........... 1810 : 5374 
Rincão de Santa Rosa......... Anna Marques.......................... 1815 ! 543 
Rincão da Tuna................ Jeronymo Fernandes de Brito....... 1815 | 548 
Rincão de Santhiago .. ....... Serafim dos Anjos Franga............ | 1815 | 551 
Rincão de Santa Rosa ........'Flavia Dometilla........................ | 1816 | 5548 
Rincão das Bretanhas......... Miguel Machado da Costa........... | 1817 | 559 
Rincão dos Orphãos (Fazenda | 
CO) ee Joaq.m José da Cruz Secco.......... ' 1818 | 560 
Rincão do Gado (Potreiro. | 
dO = PR uu aossua Floriano José Rodrigues.............. 1822 | 569 
Rincão das Tunas (Fazenda, | | 
Nossa Senhora das Olivei- | 
ras no —}).................... Fran.co Pereira Machado ............. | 1825 | 624 
Rancho Velho (Campo no —) M.e! Silveira de Azevedo............. . 1828 | 653 
Retovado (Campo no —)..... Pio Soares de Paiva.................. | 1829 | 659 
Rincão da Palma (Fazen- | 
dà =) saias oa José Mathias da Costa... ...........: 1830 | 665 
Rincão Bravo (Campo do —) Anna Franca d'Avila .................. | 1861 x 17 
Rua Alegre (Terreno á)...... José Marques Vaz de Carvalho.....; 1862 | 678 
Rua dos Princepes (Terre-, | | 
NO! A) Corée usaspa ta Vicente Mt de Espindola ........... | 1870 , 679 
Rua Gal Victorino (Terre. | x 
NO: B) n ET Clemente José Fernandes ............ , 1872 ' 681 
Rincáo dos Ferreiros (Cam- | 
pos (NO) sii esee see oae Anna Luiza Corréa .................... | 1880 | 686 
Rincáo da Barra de S. Gon- | 
calo (Campos no) ........... Caetano da Silva e Souza ........... ' 1887 | 688 


l 
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Denominacáo do immovel 


Sante Cruz (Fazenda de)... Bernardo José Pereira........ ....... 
Sant'Anna do Arroio Grande 

(Estancia de)................. Med Gonçalves Meirelles. ...... .... 
Serra de Piratiny (Estancia da) José de Saldanha .......... .......... 
Santo Ant.» Velho Rincão de) José M.e! Dias.............. ........... 


Santo Antonio (Rincão de)...|José de Aguiar Peixoto .... .. ..... 
Sesmaria «Sepultura do Li- 

ND oc pressa srta Antonio Rodrigues Barbosa ...... .. 
Sepultura do Lima (Sesma- 

"LAN EI 'Antonio Rodrigues Barbosa ......... 
Sesmaria uo Piratiny.......... Francisco Fernandes Lima .......... 
Sesmaria «Cochilha de Santo 

Alb Os os coner mes rhe ERES ‘Manoel Silveira de Souza ............ 
Serro de Santa Maria (Campo, 

NO) een HH menn Eron Muniz oss. Sopas eed 


Serra do arroio da Contagem 
(Rincão Na Senhora da 


Conceição)........ ........... Izabel Francisca da Silveira.......... 
Santa Clara (Campo na fa- 

zenda de) ..................... [Christina Barbosa de Menezes...... 
Serra de Cangussú (Fazenda 

lá) Sa e rene Francisco Ferreira de Souza ......... 
Serra de Santa Maria de Pira- 

tiny (Campos sitos na)..... Bernardo Antunes Maciel ........... 
Sesmaria sita na Varzea Quei-: 

Mada a nis DE Ma José Machado ........ ........... 
Serra dos Tapes (Campos si- 

COS nas rain Ignacio Ribeiro Leite.................. 
Serra dos Tapes (Fazenda 

Santa Izabel, sita na)....... Firmiano José da Silva Falcão...... 


São Francisco das Almas .... 
Serra dos Tapes (Fazenda de- 
nominada Porto do Arroio 


Francisco Rodrigues Martins ........ 


das Pedras — sita na)..... IManoel Fran.co de Azambuja........ 
Serra dos Tapes (Fazenda S.a 
Izabel -- sita na) ........... Firmiano José da Silva Falcão...... 


Sesmaria na Serra dos Tapes Henrique Xavier de Mendonça ..... 
Serra dos Tapes (Sesmaria)..| Henrique Xavier de Mendonça ..... 
Serra dos Tapes (Campestre. 

e mattos na).................. André de Sá e outro.................. 
Santa Rita (Campos em — 

sobre o arroio Candióta) Med Xavier de Paiva.................. 


| 
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Denominação do immovel AUTOR E ACE š 
| < z | Z^ 
i | | 
Serra dos Tapes, (Campos so- | 
bre o arroio Grande na)... Paulo Rodrigues Xavier Prates..... 1802 | 469 | 12 19 
Sesmaria, sita na Serra dos 
; | | 
Tapes deter ades uris José Agostinho Pacheco de Almeida, 1802 | 470. 12 19 
Serra dos Tapes (Sesmaria na) José Agostinho Pacheco de Almeida; 1802 í 470 | 12 10 
São João Baptista da Bôa | 
Ver ice Vase Antonio da Silveira ......... | 1802 , 471 | 12 19 
Sesmaria, sita na ilha de Can- | 
PUSS arara da lae bats (Paulo Joaq.m de Souza Prates...... | 1802 | 474 | 12 19 
Serras, na Serra dos Tapes. aliz José Pereira ...................... | 1802 | 476 | 13 19 
Serra dos Tapes (Serras na —) Luiz José Pereira...................... 1802 | 476 | 13 19 
Serra dos Tapes (Terras na —) Fel'cio Joaq.m da Costa Pereira .... 1807 | 488 13 19 
São João (Estancia de —).... José Rodrigues de Barcellos ........ ' 1807 , 491 | 13 1 
Serra dos Tapes (Mattos | | 
Haas pM NE Caetano José Antunes ........ ....... x 1807 | 493 | 13 1 
São Fran.co de Paula (Fazen- | 
da) em Piratiny .............. José Rodrigues de Barcellos ....... , 1807 | 494 | 13 19 
Serrito (Campo do —)........ Fran.co Rodrigues Evangelho........ | 1808 | 496 13 19 
São Luiz de Mostardas (Cam- | 
pos em —})........... ...... Bernardo de Souza Pereira ......... mos | 511 | 13 19 
Salso — Costa do Juncal....IM.el José de Sant'Anna e s/mulher! 1808 | 514 | 13 1 
Serrito (Campos no —)....... end Vergara e outros........... | 1808 | 523 x 13 19 
Sesmaria — Rincao da Cava- 
lhada de Candióta ......... Mel Ant.o de Souza Medeiros ...... 1808 |, 525 | 13 19 
Serro Pellado................... Joaq.m José Gomes, s/mulher e ou- | 
EE "ETT 1810 | 536 | 14 19 
` Santa Rosa (Rincão de —)... Anna Marques ..... .................. 1815 , 543 | 14 19 
Serra dos Tapes (Campos | | 
nia E M.e! Joaq.m de Moraes............... 1816 | 554 | 14 1º 
Santa Rosa (Rincão de -)... Flavia Dometilla ....................... 1816 | 5548) 14 1º 
Sáo Joào da Boa Vista (Fa- 
zenda em =). ............. Antonio Fran.co dos Anjos .......... 1818 | 562 | 15 19 
São João do Herval (Estan- | 
Cia de =) ste) Mt Jose da Silva oio redes 1821 | 565 | 15 19 
Serro da Vigia (Estancia | 
nim rep Ant.o Madruga de Bittencourt....... 1821 | 566 | 15 1º 
São José dos Tapes (Fazenda | 
dece) RR NR 2 E Anna Joaquina da Silva .............. 1822 | 575 | 15 .19 
Santa mosa (Fazenda deno- | 
minada da —)................ Ant.o Soares de Paiva & Cia ....... 1823 | 582 , 15 1 
Serro do Bahú (Campo no —) Astrogildo Pereira da Costa......... 1823 | 586 | 15 1º 
Santa Rosa (Estancia —)..... jAnt.o Soares de Paiva & Cia........ 1823 | 590 | 15 19 
Sesmaria São Simão........... IM.el Francisco da Terra .............. 1824 | 592 | 15 19 
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Denominação do immovel AUTOR 


Estante 
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São Simão (Sesmaria —)..... M.e! Francisco da Terra.............. 
Sarandy (Campo em —)...... Joaq.m Silveira de Azevedo e ou- 


0060000800 5005000060 


São Simão (Campo em —) ..|Custodio Pereira de Lemos ......... 
São Simão (Campo em —)..M.el Francisco da Terra .............. 
Serrito — na costa do Jagua- 

ráo (Terras no —).......... Francisco José Gongalves da Silva 


Serro dos Porongos (Estan- 
cia) ....... .....................jAntonio Corrêa da Silva ............. 


Juaq.m Cardoso Brum & Cia........ 
Serra dos Tapes (Campos, 


Acao) ss aii E ET Domingos Rodrigues de Quevedo.., 1825 
Serro dos Porongos (Estancia | | 

lig.) sp an Rosa Maria da Silva .................. 1825 | 
Serra de Camaquam (Terras x | 

Haws MT Lauriano Ferreira da Silva. ......... | 1828 
Serra dos Tapes (Mattos 

[T LES ORCI Ant.o Gomes Rosa........ ............ x 1828 
Serra de Camaquan (Mattos 

NÃ) GE José Pereira da Silva ................. | 1828 
Serra de Camaquam (Mattos, | 

nd) e crac naan Mist ‘Bento Soares de Almeida............ | 1828 
São Franco de Paula (Terras, 

ON ==) PROG ti hrs Mel Pinto de Castro Vianna........ 1829 | 
Serrito (Estancia do —)....... Ant.o Soares de Paiva ................ 1830 
Serra dos Tapes (Mattos na)Francisco Ferreira de Souza......... | 1830 
Serra dos Tapes (Mattos na) Florencio Luiz Matoso................ 1830 
Serra dos Tapes (Mattos na) Antonio Pereira Soares............... ' 1830 


Suburbios (Terras nos)........ José Luiz da Silva..... ...... ........ ^ 1856 


Sarandy (Campos e Mattos 


| | 
EE Marcellino Pereira das Neves....... | 1871 í 680 | 18 119 
Salso (Estancia do)............. ‘José Ant.o Lopes e s mulher. .... 1892 | 690 18 :19 
| | | | 
| | 
d uns (Margem) limite de | | | 
Rio Pardo (fazenda S.to | 
Ant.o) sita na margem do) José Joaq.m da Rosa.................. x 1799 | 457 | 12 |19 
Terras, em Nossa S. do So- | | 
CONTO sas podes cada M. Gomes Meirelles................. | 1806 ' 484 | 13 119 
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| 
Denominação do immovel : AUTOR e 
| < 
| | 
Terras, na Serra dos Tapes . Filicio Joaq.m da Costa Pereira m 1807 
Terrenos, na Bocca do Rincão 

BFAD EE Antonio de Avila ........ ............. | 1808 
Terras, ao Sul do Arroio 

Grande .. ...... ............. Nicolau Machado l'ereira e s/mu-' 

IS ET TEC ET 1808 
Terras, no Boqueirão ......... Ignacio Ribeirc Leite ......... ....... 1814 
Terras, na Ilha da Turutama Rita Lourença .............. ...........: 1823 
Terreno na cidade............. Ritta Maria de Jesus................. | 1833 
Terras, na freguesia de Mos- 

fardas iones ins Francisco Alves da Cruz Panetone 1824 
Taquaral (Terras no).......... Reginaldo Claro da Cunha .......... 1825 
Terras, no Taquaral........... Reginaldo Claro da Cunha... ...... 1825 
Taquaral (Terras em).......... Manoel Lopes de Moraes ........ .. 1825 
Terras, no Taquaral........... Manoel Lopes de Moraes ........... 1825 
Terras, em Taquaral .......... Reginaldo Claro da Cunha ......... 1825 
Taquaral (Terras em).......... Reginaldo Claro da Cunha.......... |! 1825 
Terras, na Guarda do Serrito Liberato Firmino de Almeida ........ 1825 
Terras, no Serrito — na Costa 

do Jaguarão .................. Francisco José Gonçalves da Silva.. 1825 
Terras, á margem do Rio S. | 

Gongal «uc oum ss José Thomaz da Silva ................ ' 1826 
Terras, na Serra de Cama- | 

quam .. ....................... Lauriano Ferreira da Silva ........... x 1828 
Terras, em São Fran.c de 

PANA essi ERE ASA ERE V Or Ed Mel Pinto de Castro Vianna ........ | 1829 
Terreno, situado na rua Di- | 

E eC Sayat hte X ‘Bernardo Duarte Nunes dos Reis ..! 1854 
Terrenos, 4 rua Caridade .... Ant.o Teixeira de Magalhães........ 1855 
Terreno, a rua Direita ........ Virgilino José da Porciuncula....... | 1855 
Terreno, na cidade ............ Ant.o Christovào da Rocha .......... | 1855 
Terreno, á rua do Rosario... Francisco Rodrigues de Oliveira...., 1856 
Terras, nos suburbios da ci- 

dade ove da EX FERES IE José Luiz da Silva..................... 1856 
Terreno, á rua Alegre ........ José Marques Vaz de Carvalho..... 1862 
Terreno, á rua dos Principes Vicente Manoel Espindola ........... 1870 
Terreno, á rua General Victo- 

UE EE Clemente José Fernandes ............ 1872 
Terrenos, devolutos............ Manoel Pereira das Neves........... 1876 
Terreno, á rua General Ozo-| 

FIO: en Ee À Antonio Teixeira Palhares ........... 1876 
Terras, no Capão Secco —| 

Povo Novo................... lAnnibal Caetano de Souza........... 1897 
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| Au 
Denominaçäo do immovel ! E 
E 
| x | 
Vues Queimada (Sesmaria | | 
sita na —)................... Mei José Machado .................... | 1796 | 441 | 12 19 
Vertentes do arroio das Pe- | 
dras (Campos nas --)...... Francisco Bernardo de Souza e, | 
simulher............................... 1808 | 508 | 13 ,19 
| i 
| 
| | 
b Qu Rincáo do — no | 
arroio das Palmas .......... Feliciano Ant.o de Almeida Pereira, 1796 443 | 12 119 
Xasqueiro (Campo sito nas | 
margens do —).............. José Ant.o Campos.................... 1798 | 446 ! 12 119 
| 
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p revista commemóra em edição especial 
o primeiro centenario da immigração alle: 
má no Kio Grande do Sul. Attenta a ordem 
a que obedeceu o presente trabalho e á vista 
dos valiosissimos documentos reunidos clas» 
sificados e analysados, poderão os estudiosos 
de historia retraçar fielmente o portentoso qua: 
dro do desenvolvimento colonial germanico em 
nossa terra. O plano da obra que o Archivo 
Publico do Rio Grande do Sul offerece 
aos annaes brasileiros envolve interessantes, 


+ 
É complexos e sobejos elementos de reconstru: 
D cção economica e politica, espiritual e social 
k: dos nucleos agrarios e industriaes formados 
ki entre nós, desde 1824, pelas continuas lévas 
É de laboriosos immigrantes teutonicos. 

E Este numero commemorativo corresponde 
ES a duas edições da Revista do Archivo 
|| Publico. 


O Director. 
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2.* Secção 


Historia e Geographia 
N.º 272 


Snr. Director 


Tenho a honra de passar ás vossas mãos um consideravel nu- 
mero de documentos, todos referentes á immigracäo alemã no Rio 
Grande do Sul, findando assim a incumbencia que espontaneamente 
assumi e que mereceu inteira approvação do Ex.” Sr. desembarga- 
dor Florencio C. de Abreu e Silva, então no exercicio do cargo de 
director desta Repartição. 


Como tereis occasiio de ver, trata-se de uma bella collectanea 
de papeis de grande valor historico, colleccionados d força de ac- 
curada paciencia no vasto repositorio desta secção, sendo que. em 
sua maioria, são ineditos, o que bem posso affirmar. A sua publi- 
cidade, pois. trará um bello jacto de luz á historia desse grandioso 
surto de progresso trazido ao Rio Grande do Sul pela immigraçäo 
allemd que é, sem duvida, uma das mais bellas paginas da historia 
regional. 


A selecção desses papeis fot feita com o maximo criterio e me- 
Ihor vontade, a tudo presidindo a nitida comprehensão do dever 
imposto pelas injunccóes do cargo que oceupo. Deste modo consegui, 
por esta bella collectanea, deixar comprovado quão fecunda foi a 
participação pessoal de cada um dos immigrantes, influndo todos 
no levantamento dessa obra portentosa que aos posteros. legou uma 
inteira colectividade. 


Parecerá, sr. Director. que entre esses papeis alguns ha que 
não deviam ser trazidos d luz da publicidade. Assim, porém, não 
o considero. A historia é imparcial e factos como esses que ahi 


são divulgados. devem apparecer para que a justiça se faço, «unda 
que tarde, áquelles que foram grandes. que por seus feitos e obras 
souberam dignificar a patria que lhes for berço ou a que os ac 
lheu com extremos de mãe affectuosu. 

Tambem não se encontrem aqui os chamados documentos sem 
importancia. . . Em materia de historia. como sabeis, tudo tem 
importancia. absoluta ou relativa. Muitas vezes dois documentos. 
quando isolados não apresentam grande interesse. juntos, porém. se 
completam, segundo o ponto de vista em que são analisados. 

Julguem-nos, pois. os estudiosos do passado nacional, da his- 
toria da nossa ferra, e. oxalá ! possa dessa farta documentação ser 
tirado o desejado proveito util, com o que me sentiret assás com- 
pensado do esforço dispendido para despertar do secular adorme- 
cimento esses preciosos papeis que com tanta clareza nos falam de 
magnos acontecimentos regionaes. 


— Qhedece este trabalho à seguinte ordem: 


a) Correspondencia activa do governo da então Provincia do Rio 
Grande do Sul. attinente ao periodo 1824—1828 : 


b) Correspondencia activa de José Thomaz de Lima, inspector da 
colonia. comprehendendo o periodo. 1824—1830 : 


c) Correspondencia relativa ao movimento religioso de 1824— 1828. 


Considero esse periodo. como de criacdo e organisação da nas- 
cente colonia, por isso, ah? terminei a pesquiza e selecção. Entre- 
tanto. no decorrer dos tempos, factos de alta transcendencia 
politico-social alli se desenrolaram e. entre esses. a celebre questão 
das terras, o que me demoveu a divulgar a seguinte : 


d) Memoria apresentada pelo ministro plenipotenciario da Prussia. 
em 1863. ao ministro dos Negocios da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas: memoria que se faz acompanhar de lumi- 
nosos pareceres contendo preciosos dados para a historia de 
São Leopoldo. 


Junto tambem os seguintes documentos : 


e) Relatorio apresentado «o governo da Provincia pelo dr. Joño 
Daniel Hillebrand. director das colonias, em 1854: 


-— ee 


fr Relatorio da Camara Municipal em 1858: 
g) Inventario da ertineta Feitoria, em [824 : 


hy Mappas do movimento da colonia em diversus phases do seu 
desenvolvimento, | 


Entendo tambem prestar homenagem a José Feliciano Fernan- 
des Pinheiro, então presidente da Provincia, a José Thomaz de 
Lima. o primeiro inspector da nascente colonia, e ao dr. João 
Daniel Hillebrand, medico alemão que acompanhou a segunda léva 
de alemães aqui aportados e que consagrou uma vida inteira de 
proficuo labor å terra que elle adoptou como segunda patria. 


Eis ahi, Sr. Director. em succinta exposição. o que é o traba- 
lho que vos apresento e que espero nelle vejais o esforço que foi 
preciso empregar-se para arrancar do mare-magnum da nossa 
papelada, tão preciosos documentos que lembram os primeiros pas- 
sos da gigantesca obra que se implantava em nosso Estado. ha cem 
annos, pela laboriosa, honesta e eminentemente progressista popu- 
lação alemã immigrada. 


Acceitae, Sr. Director. os protestos da minha distincte eonsi- 


deração e respeito. 


Eduardo Duarte 
(Chefe da Secção de Historia e Geografia.) 


- 
- 


" 


> 
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José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de 
Sao Leopoldo por decreto de 12 de outubro de 1826, 
nasceu em Santos, São Paulo, a 9 de maio de 1774 
e falleceu em 6 de julho de 1847, nesta cidade. 

Era filho do coronel de milicias José Fernandes Mar- 
tins e de sua mulher D. Thereza de Jesus Pinheiro, na- 
turaes de Portugal. Casou com D. Maria Julia Elisa de 
Lima, que falleceu neste Estado, em 4 de maio de 1877. 

Formado em leis e em canones, pela Universi- 
dade de Coimbra, em 1798, em 1801 foi nomeado 
Juiz das Alfandegas do Rio Grande do Sul. Como 
auditor geral das tropas, acompanhou o ,,exercito paci- 
ficador“ e assistiu a campanha de 1811—1812. Foi 
deputado ás Córtes de Lisboa em 1821—1822, e á 
Assembléa Constituinte em 1823. Foi o primeiro 
presidente do Rio Grande do Sul, fundador da co- 
lonia de São Leopoldo e tambem da primeira typo- 
graphia da, então, Provincia, em 1824. 

Em suas MEMORIAS escriptas em 1840 e publi- 
cadas no tomo 37 da Revista do Instituto Historico 
do Brasil, lê-se o seguinte trecho referente 4 colonia 
de São Leopoldo: 

»A fundação da colonia allemã de São Leopoldo 
é um dos factos mais salientes de minha administra- 
ção: e ser-me-ha permittido confessar, que muito me 
desvaneço de vêr o meu nome ligado á uma creação 
de resultados tão extensos, cuja realisação promovi 
com maximo empenho. Por mim mesmo procedi ao 
exame e reconhecimento de local mais apropriado para 
assento da colonia; e assim passei os dias 13, 14 e 15 
de dezembro de 1824, percorrendo todo o campo situa- 
do a um e outro lado do RIO DOS SINOS, per- 
tencente á antiga REAL FEITORIA DO LINHO 
CANHAMO. Organisei as instrucções, pelas quaes 
se devia reger o inspector interino, que nomeei; e 
cada dia que se passa, accrescenta a minha satis- 
fação, assistindo ao florescimento e prosperidade d'este 
auspicioso nucleo de colonisação, o primeiro e mais 
importante de todo o Brasil.“ 
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CORRESPONDENCIA ACTIVA DO GOVERNO DA PROVINCIA COM 
0 GOVERNO CENTRAL 


No. 243 


„Proposta de estabelecerem-se colonos 
allemäes na região dos Sete Povos das 
Missões, exceptuando o Povo de S. Mi- 
guel, onde se deveram reunir os indigenas 
d'aquella região, cuja subsistencia seria as- 
segurada com os productos da Estancia de 
S. Vicente, do mesmo povoado; vantagens 
que a região proporciona aos colonos; o 
marechal José de Abreu offerece-se para 
ir localizar os novos colonos, pedido de 
autorização para fundar-se no sitio das 
Torres uma colonia”. 


[mo e Ex." Snr. 


Quando eu meditava dirigir a Sua Magestade Imperial mi- 
nhas humildes Suplicas á prol-da mingoada povoação desta 
Provincia, privinio-me a Paternal Previdencia do mesmo Senhor 
com a portaria de 31 de Março proximo, que neste momento 
recebi e na qual considerando o Terreno, em que ora se acha 
o Estabelecimento do Linho Canhamo, o mais apropriado para 
nelle se estabelecer huma Colonia d'Alemaens; Manda 1.º que 
se proceda a medição do dito Terreno para ser dividido em 
datas de 400 braças: 2.º que dê logo parte da quantidade de 
Terras e dos cazaes, que nellas se podem arranjar começando 
quanto antes esta diligencia, visto estar mui proxima a chegada 
dos colonos: 3.º que faça avaliar os Escravos pertencentes á 
Fazenda Publica, que alli se acharem, remettendo a sua avalia- 
ção, eficando na intelligencia de que, á chegada dos Colonos, 
deverão os referidos escravos irem para essa Corte. Posso 


— E — 


afiançar á V.Ex.2 que não pouparei esforços para acelerar e ul- 
timar huma incumbencia de táo transcendente utilidade, apezar 
dos obstaculos, q. he bem de prever se encontrarão em huma 
Medição por bosques cerrados e pantanosos na estação inver. 
nosa, em que entramos. À par porem deste interessantissimo 
Projecto, releve V. Ex. que proponha tambem outro que vai 
tocar o mesmo fim, e o qual revolvo e combino desde que fui 
empossado da governança desta Provincia. Aquella deliciosa 
habitação dos jezuitas, o extenso territorio que adquirimos em 
1801, conhecido pela denominação de «Provincia dos Sete Po- 
vos ou Missõens orientaes do Uruguay» existe hum, devastado, 
já por delapidaçoens e vicios do regimen interno, com que o 
forão definhando desde a epocha da conquista, o que seria 
longo aqui expender, como pelas frequentes incursoens, que 
nestes ultimos tempos soffreo dos Insurgentes Hespanhoes; a 
penuria dos infelizes Indios, que restão, chega neste momento 
á absorver meus mais serios cuidados, e hei dado varias pro- 
videncias para prover nos meios da sua mantença, fazendo 
huma partilha proporcionada do Gado das suas Estancias, e 
mandando tirar suprimentos, para as que se achão despovoa- 
das, da de São Vicente, que hé mais abastada. Sem violencia, 
pois, sem injuria destes mizeraveis Indigenos, já reduzidos á 
mui poucos pelas incessantes emigraçoens, se poderião todos 


reunir no Povo de São Miguel, a quem pertence a Estancia de. 


- São Vicente, que se calcula com 184000 rezes, e por conse- 
guinte tinha elle já este patrimonio, que bem costeado e ad- 
ministrado, e com os outros admniculos da sua industria, da- 
ria sufficientemente para sua subsistencia. Nos outros seis 
Povos despizados, e campos commarcãos, se accomodarião 
milhares de colonos Alemaens, os quaes principiarião por sa- 
borear logo grandes Hospicios com magnificos templos, quin- 
tas e hortas que pertencião aos [ezuitas, hum clima ameno 
onde as produçoens d'agricultura são as mais variadas, e exu- 
berantes. São incalculaveis as vantagens que de semelhante 
passo resultarião, as quaes de certo não escaparão á perspica- 
cia de V. xa não me parecendo menor a de tornar com taes 
povoadores mais formidavel a Linha de Fronteira do Uruguay. 
Escrupulizaria omittir aqui, que o Marechal Jozé de Abreu, 
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actual Governador das Armas da Provincia, que tem tanto de 
bravo, como de zeloso do bem publico, encantado dos pro- 
veitos, que se antolhão neste Projecto, se offerece para hir 
pessoalmente arranjar os novos colonos; e de certo desempe- 
nhará, porque ninguem tem mais conhecimento daquelle local, 
nem possue mais a confiança daquelles Indios. Quando vies- 
sem colonos em superabundancia dezejaria ser auctorizado para 
plantar huma pequena colonia no sitio chamado das — Tor- 
res — hé um ponto importantissimo, a chave propriamente da 
Provincia da parte do Norte; ha pouco na minha passagem 
por alli recommendei á hum official que levantasse a planta de 
hum espaço de terreno que me pareceu azado para huma tal 
fundação. 


Deos Guarde a V. Ex. 


Porto Alegre 22 d'Abril d' 1824. 


Wm e Ex.m» Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 287 
„Chegam á Porto Alegre os primeiros 


immigrantes allemães destinados á coloni: 
sação das terras da Feitoria do Linho 
Canhamo; rumo ao seu destino; familias 
que ficaram na córte; baptismo de João 
Ludovico, nascido em viagem; numero to- 
tal dos individuos chegados; assistencia aos 
colonos, emquanto lhes faltam os meios 
de subsistencia; arranchamento das fami- 
lias; nomeação de José Thomaz de Lima 
para administrador da nova colonia; o 
presidente agradece ao governo a sua ge- 
nerosa solicitude em augmentar a popula- 
ção e prosperidade da Provincia”. 


lil." e Ex.” Snr. (!) 


Com a differença apenas de dois dias recebi as Portarias 
de 10 e 20 do mez passado, ambas relativas ao mesmo objecto: 
e acompanhando esta ultima os Colonos Allemães, que S. Ma- 
gestade o Imperador Destinou para povoarem a Fazenda do Li- 
nho Canamo nesta Provincia. O Bergantim Protector, que os 
conduzio, ferrou este Porto no dia 18 do corrente mez; pare- 


Mai mg er ee 


1) COPIA. Condicções que o Governo de S. M. o Imperador D. Pedro 
1.0 estipulou com os Colonos Alemães vindos para o Brasil. 

Tradução. O Imperial Consulado do Brasil na Cidade livre e hansea- 
tica de Bremen, em conformidade as Ordens do Monsenhor de Miranda, 
Chancelleiro do Imperio do Brasil e Ministro da Colonisação, afiança a to- 
das as familias que desejão hir ao Brasil, que, embarcando só n'este Porto, 
e cumprindo as condicções estabellecidas, que consistão na legitimação de 
suas pessoas, e no pagamento de frete de passagem a rasão de 120 florins 
do Rhin ou 12', Luizes d'ouro por cada individuo de mais de 12 annos 
d'Idade, e de 60 florins ou 6'/, Luizes d'ouro por cada cabeça de 6 a 12 an- 
nos, (as creanças menores de 6 annos não pagam nada) — Serão admittidos 
como Cidadãos Brasileiros — e gosarão de todas as vantagens que foráo 
concedidas pclo Governo Imperial do Brasil aos Colonos Alemães, a saber: 

1.4) Terreno — Receberão como propriedade livre, um terreno de 400 a 
600 Morgens, o mais conforme o tamanho das familias, parte em campo, 
terra para a lavoura, e parte em Matos. 


— ——M — — 


— —— — - 


— g7 as 


cendo-me conveniente dar huma prova extensiva do Summo 
apreço, que fazia de tão interessante prezente para este Paiz, fui 
immediatamente recebellos e visitar á bordo, e desembarcando 
depois do refrigerio de alguns dias, nos quaes se lhes prestou 
todo o agazalho e cuidadozo tratamento partirão para a referida 
Fazenda do Canamo. Chegaräo perfeitamente bons; Cotejados os 
indeviduos com a Relação annexa á citada Portaria, assignada 
pelo Official Maior Luiz Mouttinho Alvares e Silva, achou se a dif- 
ferença, para menos, das Familias N.º 2.º, N.º 11.5, N.º 12.°, que decla- 
rou o Capitão do Bergantim haverem ficado nessa Corte; na Fa- 
milia N.o 3.º accresceo hum menino, cósta ter nascido em viagem, 
e que se baptizou nesta com o nome de João Ludovico; ao todo 
somarão os existentes em trinta e oito pessoas. Aprezentou na 
Junta da Fazenda Nacional a copia do contracto celebrado entre 
o Inspector da Colonização Estrangeira nessa Corte, e o Proprie- 
tario do sobre dito Bergantim, e ficou na intelligencia de satis- 
fazer pontualmente o preço nelle ajustado. Dei as providencias 
para que os Colonos fossem assistidos á custa da Fazenda Pu- 
blica de carne e farinha, algum legume, e tempero de toucinho 
e sal, emquanto não tivessem meios proprios de subsistencia, na 
conformidade de antigas Ordens Regias á semalhante respeito; 
para que se lhes fornecessem sementes para as suas pri- 
meiras culturas, não esquecendo a de Linho Canamo, para 
que não se perdesse tão importante artigo, para se lhes em- 


2.a) Gado — Receberão igualmente como propriedade livre, e em pro- 
porção ao tamanho das familias, Cavallos, vaccas, Bois, Ovelhas, Porcos, Ga- 
linhas, &. 

3.1) Subsidios — No primeiro anno receberão diariamente e por cada 
cabeça, a quantia de um franco (160 Rs.) e no segundo a metade (80 Rs.). 

1.3) Direitos — Durante os primeiros 10 annos, serão isentos a pagar 
direitos, tanto de seos rendimentos como de Serviços pessoaes ao Estado. 

Ainda se deve notar, que os Colonos recebão tudo gratuitamente, e com 
propriedade livre, sem com tudo nada poder alienar nos primeiros 10 annos, 
findo este prazo poderão dispor do mesmo como bem lhes convier; e paga- 
rão o decimo do producto das suas terras. 

Para evitar prejuizos, nota-se, que só deste Horto de Bremen, se expe- 
dem as Embarcações; pelas quaes se garantem aos Colonos as Mencionadas 
Vantagens, e que no Rio de Janeiro não podem importar-se com Embarca- 
ões vindas de outros lugares — Bremem 15 de Janeiro de 1828. 
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prestar as ferramentas que alli se achassem desoccupadas pela 
mudança e remessa dos escravos, em fim designei lhes de an- 
temão o Sitio, em que se fossem arranchando cada familia, e 
desse começo a suas lavouras, para as quaes hé propria a es- 
tação, ainda por ora não lhes são demarcadas as quatrocentas 
braças de terreno, em observancia da Imperial Ordem, pois que 
ainda não foi possivel verificar a Medição Geral da Fazenda, por 
cauza das immenças aguas do inverno, que tornão intranzitaveis 
alguns lugares della, este mesmo obstaculo tem ainda embarga- 
do, que eu tinha dado já completa satisfação aos requizitos que 
exigio á Portaria de 31 de Março passado, de cujas difficuldades 
logo preveni á V. Ex.* achando-se aliás prompta a Avaliação dos 
escravos, da qual remetti duas copias que me forão exigidas pela 
Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. Cingindo-me a 
insinuação da citada Portaria de 20 do mez passado, nomeei 
para continuar na Administração daquella Fazenda, até ulterior 
Rezolução de S. M. I., ao antigo Inspector José Thomaz de Lima, 
á quem encarregei da execução das minhas providencias, rezer- 
vando-me2, para logo que o permittão as obrigaçoens do meu 
emprego, vizitar o dito Estabelecimento, consultar de perto suas 
precizoens, e provêr no bem estar delles. Ultimamente rogo á 
V.Ex. que por mim, e em nome da Provincia, agradecida á Ge- 
neroza solicitude de promover o augmento da sua população e 


Assignado: Na ausencia do Vice Consul Imperial a Bremen e Snr. Vialk- 
mann — G. H. Meynen Vice Consul Substituto. 

Certifico ser a propria assignatura do Snr. Gaspar Herrmann Meynen, 
Substituto do Vice Consul do Brasil Frederico Vialkmann, durante a sua via- 
gem para o Rio de Janeiro. 

Bremen 17 de Janeiro de 1828. Ass. A Chancellaria do Governo da 
Cid.e de Bremen. Breuls, D.or. | 

Certifico ser esta a propria assignatura do Snr. Dr. Breul, Secretario do 
Governo —- Bremen 17 de Janeiro de 1828. — Assignado o Consul Prussiano, 
Adam Deleies, pela traducção se responsabelisa. — Colonia de S. Leopoldo 
2 de Janeiro de 1850. — João Daniel Hillebrand, Director. 


(COPIA). Tradução. O portador da presente: Mathias Speicher, tendo 
satisfeito o frete de passagem ajustado por eile mesmo, sua Mulher e cinco 
filhos, com 188 pezos dures Espanhoes, lhe dou a segurança, que depois de 
sua chegada no Imperio do Brasil, será recebido com a dita sua familia como 


m 


g-m 


= w a—— s — mama n 


ss. À == 


prosperidade, queira beijar a Augusta Mão de S. M. I., esperan- 
cado na continuação de igüal beneficio para encher outros fer- 
tilissimos lugares ermos e desaproveitados, que notei em data 
de 22 de Abril deste anno. 


Deos Guarde a V. Exa, 


Porto Alegre, 23 de Julho de 1824. 


Ilmo e Ex.mo Snr. Luiz José de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


Suditos de Sua Magestade o Imperador D. Pedro 1.º, o gosaráo do mesmo 
modo como todos os mais colonos, dos emolumentos, terrenos, como tam- 
bem da imunidade de direitos e contribuições, nos primeiros 10 annos, a 
Condicção que prestasse homenagem a S. M. o Imperador D. Pedro 1.9 e 
a toda a Sua Augustissima caza. Em testemunho do qual tenho expedido a 
presente de baixo de minha propria assignatura e da do referido Pai de fa- 
milia. 

Bremen aos 12 de Julho de 1828. Assignado: Mathias Speicher. Em 
virtude das ordens, e como Procurador bastante do lllm.o e Exm.o Snr. Jorge 
Antonio de Schaffer. — (Ass.) Jorge Augusto Schroeder. Reconheço ser ver- 
dadeira a assignatura supra. Bremen ut supra (Ass.) Luiz F. Kalkmann, Vice, 
Consul. Está conforme ao Original. — S. Leopoldo 2 de Jan.» de 1850 
João Daniel Hillebrand, Director. 
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No. 300 
„Chegam novgs colonos; queixa contra 
o mestre da sumaca que os conduziu; 
nacionaes que se incorporam ao elemento 
extrangeiro; pedido de terras para diversas 
familias agorianas; projecto de colonisação 
em terras das Missões do Uruguay; medi- 
ção da Fazenda; baptismo da nova colo: 
nia `. 


Ilmo e Ex.” Sar. 


Ficšo reunidos aos outros Colonos Alemaens, transporta- 
dos no Bergantim Protector, os cinco Daniel Theophilo Kum- 
mel, André Christovão Mayer, Frederico Guilherme Jaeger, 
Ignacio Rasch, e Carlos Benjamin Zimmermann, que acompa- 
nharáo as Portarias de 6 e 12 do mez passado, e vierão na 
Sumaca São Francisco de Paula, do Mestre e Proprietario João 
de Souza Velho. Deste Mestre fizeráo as mais amargas quei- 
xas os referidos cinco Colonos, o qual prevalecendo-se da clau- 
zula indefinida no contracto — de que seria obrigado á fazer- 
lhes hum tratamento regular — os tratara com mesquinhez e 
mizeria, como á escravos vindos da Costa d'Africa. Igualmente 
entraráo na fruicáo das mesmas vantagens, concedidas aos Co- 
lonos Estrangeiros, João Antonio da Cunha e sua mulher Ja- 
cinta Roza, em observancia da Portaria de 12 de Julho deste 
anno. Por esta occazião animo-me á levar ao conhecimento 
de V. Ex.a, para o fazer subir a Augusta Prezença de Sua Ma- 
gestade Imperial, que por deliberação interina do anterior Go- 
verno Provizorio da Provincia existem acantonadas e apinhoa- 
das em huma das Capoeiras ou sitios da Feitoria nove familias 
que consta forão outrora mandadas vir das Ilhas dos Açores 
pela Intendencia de Policia para os Campos de Curitiba, e que 
dalli se passarão para esta; não pude ouvir sem a mais viva 
emoção os seus clamores ao simples receio de serem obriga- 
das a despejar, e a mendigarem, e mandando pelo mesmo 
Inspector daquelle Estabelecimento extractar a Relação, que 
ajunto por copia, imploro á favor desses quarenta e oito mise- 
raveis individuos a Incompaiavel Clemencia de Sua Magestade 
Imperial, para no cazo de benignamente attendidos, serem tam- 
bem contemplados na partilha ou sorte das quatrocentas bra- 
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cas de terreno para cada hum casal; nem sirva de obstaculo o 
receio de que virá á faltar para as vindouras familias Estran- 
geiras, porque estas, como já reprezentei, por maior que seja o 
seu numero, poderáo ser proveitozamente accomodadas nos 
dezertos espaços do Departamento das Missoens do Uruguay, 
ou annexas ao Prezidio das Torres. Entre os mais soccorros, 
que mandei dar a cada hum casal á titulo de imprestimo, pois 
que não me achava auciorizado para doar, foi huma Junta de 
bois mansos para lavoura, dous cavallos, duas eguas, e huma 
vacca de leite, alem de animaes e aves domesticas, dos que 
havião na mesma Fazenda; a semente preciza, entrando prin- 
cipalmente a do Canamo, prevenindo que se não torne á per- 
der. Como melhorou a Estação invernoza partirão os Officiaes 
competentes para verificarem a Medição de toda a Fazenda, e 
ser então dividido o Terreno em datas, como se me ordenava 
na Portaria de 31 de M rço passado, mas nem por isso me 
pareceu dever retardar a avaliação dos Escravos, que na mesma 
se exigia, a qual se achava á muito tempo prompta, e cuja co- 
pia incluo. Ultimamente tendo cessado inteiramente o motivo 
pelo qual aquelle Estabelecimento se denominava — Feitoria 
do Linho Canamo — e pelas Paternaes Providencias de Sua 
Magestade Imperial transformada hoje em huma colonia, que 
pelo genio, industria e notavel assiduidade dos seus habitantes 
aos trabalhos dá esperanças de em breve vir á ser huma das 
nossas mais florentes Povoaçoens, peço licença para que daqui 
em diante se appellide — Colonia Alemãa de São Leopoldo — 


Deos Guarde a V. Ex: 


Porto Alegre, 18 de Agosto de 1824. 
Ilmo e Ex.mo Snr, Luiz José de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 335 
»Consideraçües sobre a nova colonia; o 
presidente serve de padrinho ao filho de 
um colono; fundação de outra colonia pro- 
xima á fronteira do Uruguay; vencimentos 
arbitrados ao pastor protestante e ao mce- 
dico‘. 


Mit? e Exmo Sar. 


Não podião deixar de excitar em mim a mais cordial gra- 
tidão as honrozas expressoens, com que V, Ex. nos seus dous 
officios de 15, e de 24 de Outubro passado, os quaes á hu 
tempo recebi, approva minha conducta para com os Colonos 
Alemaens, chegados á esta Provincia; nada mais tenho feito do 
que seguir os Paternaes Sentimentos de S. M. L, e imitar o 
notorio zelo, com que V. Ex. nesta, como em outras incum- 
bencias, tem prestado tão relevantes Serviços ao Imperio, alem 
destes motivos poderozos, concorrem razoens especiaes para 
os acolher e hospedar affavelmente, tal he a intima convicção 
dos beneficios e proveitos que delles podem rezultar á este 
bello paiz, e a veneração e estima de que muitos d'entre elles 
se fizerão desde logo credores, tanto que com alguns delles já 
estou espiritualmente enlaçado, tendo servido de Padrinho de 
Baptismo ao filho de Leonardo Heckmeller, Tomei o expe 
diente de os dividir em duas Colonias, com o escolhido delles 
formei a Colonia de São Leopoldo, pouco distante desta Ci- 
dade, com o resto, mais immoraes, vou levantar outra Colonia 
na deserta Missão de São João, proxima a Fronteira do Uru- 
guay, adoptando esta medida, não só á requerimento dos pri- 
meiros, que mal se combinavão com os ultimos, porem até por 
não os apinhoar em demazia naquella Colonia. Uzando das 
faculdades que concedeo S. M. o |. foi arbitrado ao Pastor 
Protestante João Jorge o Ordenado annual de duzentos mil 
reis e ao Medico Von Ende o de duzentos e cincoenta mil 
reis, ficando todavia pendentes da Suprema Approvação. Forão 


— —= -— —— ëmge 


€——— —À ÀÁÁ————— ——— e cS 


— 233 — 


entregues a quem pertencião, a Carta e os trez papeis, (!) que 
acompanharão o outro Officio de 24 do referido mez. Digne-se 
V. Ex.4 acolher com a sua uzual bondade os protestos de alta 
consideração e respeito com que me honro de ser. 


Porto Alegre 23 de Novembro d' 1824. 


[limo e Ex. *o Snr. Monsenhor Miranda. 


De V. Ex.a 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 

!) Him. e Exm.o Snr. Em data de 24 de Outubro tive a satisfação de 
escrever a V. Ex.a remcttendo-lhe varios papeis pertencentes a Colonos que 
forão para essa Provincia, bem como huma carta para o Pastor Protestante 
João Jorge Ehlers, afim deste communicar aos seus compatriotas a Portaria 
nella inclusa por copia, em que S. M. I. lhes mandava significar ter recebido 
com agrado a expressão dos seus agradecimentos e votos, pelos beneficios 
que da sua illimitada Munificencia havião recebido: motivo igual a este me 
offerece nova occasiäo de me dirigir a V. Ex. afim de que V. Ex. se sirva 
fazer chegar ao referido Pastor Protestante a carta junta, para este commu- 
nicar aos Colonos que daqui partirão na Sumaca Delfina, a Portaria de que 
tenho a honra de remetter a V. Ex. a copia inclusa. Na dita carta que di- 
rijio aquelle Pastor vai outra copia, e huma traducção de Allemão da mesma 
Portaria. 

Muito desejo que todos esses Colonos tenhão merecido pelo seu amor 
ao trabalho, e por huma conducta regular, não só as Graças que S. M. I. tão 
liberalinente lhes concede, como o activo e paternal interesse que V. Ex. 
tem manifestado em melhorar a sua condição, e preparar-lhes huma sorte 
frugal e tranquilla; e que se fação tambem dignos do mesmo agasalho os 
que actualmente daqui partem no Bergantim Flor de Porto Alegre, cujo Ca- 
pitão será o portador da presente. 

Permltta-me V. Ex. renovar aqui os protestos da distincta consideração 
e respeito com que tenho a honra de ser de V. Ex. M.to att.o v.or e Creado 
respeitador Monsenhor Miranda — lllm.o e Exm.o Snr. José Feliciano Fer- 
nandes Pinheiro — Rio de Janeiro 6 de Dezembro de 1824. 


COPIA - Subindo á Augusta Presença de S. M. O Imperador o officio 
que dirigio Monsenhor Miranda, Inspector da Colonisacáo Estrangeira nesta 
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No. 339 
» Vencimentos arbitrados ao medico Car- 
los Godofredo Von Ende, até ulterior de- 
liberação do Governo". 


JI ag e Ex." Snr. 


Concedendo S. M. o I. em Portaria de 7 do mez passado 
os mesmos vencimentos, de que gozão os Medicos do Partido 
das Camaras, á Carlos Godofredo Von Ende, o qual na sua 
qualidade de Medico veio tratando os Colonos Alemaens, que 
chegaráo a Corte do Rio de Janeiro, em o Navio — Anna Luiza 
—, e mandado ao depois empregar na mesma qualidade em a 
Colonia Alemãa, estabelecida nesta Provincia, investigando-se da 
Camara desta Cidade, achou-se o exemplo de haver sido em o 
anno de 1802 arbitrado ao Cirurgião mór Antonio Bento Gomes 
o ordenado annual de duzentos e cincoenta mil reis, á seme- 
lhança disso foi mandado contar ao referido Von Ende igual 
vencimento até suprema Approvação. O mesmo Medico mos: 
trou-se habilitado para curar, por huma licença do Conselheiro 
Fyzico mór do Imperio. 


Deos Guarde á V. Exa. 
Porto Alegre 23 dé Novembro de 1824. 


(mg e Ex.mo Snr. Luiz José de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


Provincia, incluindo a carta que lhe dirigirão os Colonos Allemaens chega- 
dos no Navio Jorge Frederico, tributando ao Mesmo Augusto Senhor os seus 
agradecimentos pelos beneficios que tem recebido, e esperão receber da Sua 
Munificente Mão: Manda Sua Magestade Imperial, pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios Estrangeiros, participar ao dito Monsenhor Miranda para sua 
intelligencia, e satisfação daquelles Colonos, que lhe forão agradaveis aquel- 
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No. 340 
„Os vencimentos ao pastor protestante 
sáo arbitrados, servindo de basc a congrua 
recebida pelos vigarios”. 


II ag e Ex."^ Sur 


Determinando S. M. o I. em Portaria de 5 do mez passado, 
que eu arbitrasse 30 Padre Protestante João Jorge, huma Grati- 
ficacáo, que julgasse sufficiente pelo trabalho que deve ter 
na qualidade de Pastor da Colonia Alemãa de São Leopoldo, 
pareceo-me que não poderia ella ser menor de duzentos mil reis, 
á semelhança da Congrua dos nossos Vigarios, e assim se fic” 
abonando pela Junta da Fazenda Publica até a Imperial Appro- 
vação. 


Deos Guarde á V.Ex.*. 


Porto Alegre 23 de Novembro de 1824. 


Ilmo e Ex.mo Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Meilo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


las suas expressoens, Esperando Sua Magestade Imperial que elles se facáo 
dignos pelo seu comportamento das Graças Imperiaes, procurando fazerem-se 
uteis a este Imperio, que generosamente os abriga e vai manter. Paco em 
27 de Outubro de 1824 — Luiz José de Carvalho e Mello. Está conforme. 
Antonio José de Paiva Guedes d' Andrade, Secretario — (Respondido em 3 de 
Fever.o de 1825). 
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; No. 341 
»Cheza a Porto Alegre, a bordo do 
«Germania», o dr. Joáo Daniel Hillebrand, 
o qual veio acompanhando novos colonos 
na qualidade de medico“. 


Jas e Ex." Snr. 


Determinou-me S. M. I. em Portaria de 9 do mez passado, 
que admittisse no numero dos Colonos, que aqui se acháo, para 
ser considerado com as mesmas vantagens á elles concedidas, 
a J. D. Hillebrand, (!) o qual veio tratando na sua profissáo de Me- 
dico, os Colonos Alemaens, transportado em o Navio — Ger- 
mania —, e em sua devida execução fiz dar entrada ao referido 
Hillebrand na Colonia de Sáo Leopoldo. 


Deos Guarde á V. Ex. 
Porto Alegre 26 de Novembro de 1824. 


liim.» e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


() TESTAMENTO do dr. João Hillebrand, nascido na cidade de Ham- 
burgo, em 1880, e fallecido em São Leopoldo, em 9 de julho de 1880. Em 
nome da Santissima Trindade Padre Filho e Espirito Santo. Eu João Da- 
niel Hillebrand, achando-me doente e com idade já avançada porem em 
perfeito estado de minhas faculdades intellectuaes, resolvi fazer o meu tes- 
tamento pela forma seguinte: Declaro que sou filho legitimo de Christovão 
Hillebrand e de sua mulher Margaretha War Kharpst, já fallecidos, que 
nasci em Hamburgo no anno de mil e oitocentos, que sou formado em me- 
dicina pela Universidade de Goetlingen, que sou Cidadão Brasileiro e pro- 
fesso a Religião Evangelica. Declaro que os poucos bens que possuo, dis- 
ponho delles da maneira seguinte: Deixo a meu parente Theodoro Hille- 
brand, ex professor publico e hoje lavrador na Colonia Nova. Petropolis a 
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No. 342 
O governo determina ao inspector José 
Thomaz de Lima que faculte a uma fami- 
lia as mesmas vantagens de quc gosam os 
colonos allemics". 


lil."" e Ex." Spr. 


Em execução da Portaria de 16 do mez passado, na qual 
V. Ex. me prevenio, que S. M. ol Havia annuido a Supplica 
da Colona Alemáa Anna Catharina Springe de ser contemplada 
com seis filhos seus, com as mesmas vantagens concedidas 
aos Colonos Alemaens em Officio de dez do corrente mez Or- 
denei ao inspector que considerasse esta familia, como perten- 
cente a Colonia Alemãa de São Leopoldo. 


Deos Guarde á V, Exa 


Porto Alegre 26 de Novembro de 1824. 


llim. e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrrangciros. 


quantia de cento e cincoenta mil reis. Deixo a meu afilhado Bismark Schrei- 
ner a quantia de cem mil reis. Deixo a meu afilhado João Daniel Krüger 
a quantia de cem mil reis. Deixo a Senhora Damasia Graf, a quantia de 
cem mil reis. Deixo a Maria Antonia mulher de Carlos Jorge Jacks, a 
quantia de cem mil reis. Deixo aos tres mendigos cegos Ricardo José de 
Souza, João Ribeiro e Candido Ribeiro de Andrade a quantia de cento e 
cincoenta mil reis em partes iguaes, devendo este dinheiro dos mendigos 
cegos acima mencionados ficar depozitada em mão e poder de Clemencio 
Matte, para este lhes entregar todos os Sabados dois mil reis a cada um 
até ficar esgotada a quantia deixada para elles. Deixo ao Doutor Carlos 
Luiz Cremer, uma escrevaninha com estante e vinte livros medicinaes a sua 
escolha. Deixo a Clemencio Matte, um tinteiro e dois castiçaes e a esposa 
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No. 343 
“Colonisação das Missões do Uruguay, 
sendo escolhida a povoação de São João; 
conveniencia da selecção dos novos colo- 
nos, mandando para o Uruguay os que 
são considerados immoraes; projecto de 
erigir a nova villa de São Luiz de Bra- 
gança, creada em 1817; colonos que que- 
rem ficar na capital onde exercerão offi- 
cios que conhecem”. 


Tih? e Ex™ Sar. 


Intelligenciado pela Portaria de 19 de Maio deste anno, de 
que S. M. I. Se Havia Dignado Approvar o projecto de fazer 
colonisar o extenso e rico posto que êrmo territorio das Mis- 
soens Orientaes do Uruguay, o que se verificaria logo que che- 
gassem novos Colonos em Superabundancia, e desembarcando 
aqui, quazi á hum tempo, os vindos nas Sumacas — Ligeira e 
Delfina — pareceo me conjuctura apropriada de lançar o fun- 
damento da Colonia Estrangeira nas Missoens, não só por não 
apinhoallos em demazia na Colonia de São Leopoldo, mas por- 
que entrando de mistura, nesta ultima remessa, gente mais im- 
moral, senti repugnancia nos primeiros em se associarem á 
ella, estremei-os por tanto depois de informado, e os fiz seguir 


deste o painel pintado a oleo representando Jesus Christo na Cruz. Deixo 
a João Henrique Fischer um quadro graude representando a arrestation de 
Carlos primeiro Rei de Inglaterra. Declaro mais que a minha mobilia com 
os mais quadros existentes deverão ser vendidos em hasta publica e seo 
producto destribuido pelas pessoas pobres desta Cidade sem excepção de 
nacionalidade. Declaro finalmente que com o meu enterro se gaste até a 
quantia de cem mil reis. Nomeio meus testamenteiros em primeiro lugar o 
Doutor Carlos Luiz Cremer, em segundo lugar a Clemencio Matte e em 
terceiro lugar João Henrique Fischer, e peço aos mesmos que acceitem o 
cargo e que fação cumprir as disposições deste Testamento. E por esta 
forma tenho concluido este meu testamento que vai escripto a meu rogo 
pelo Tabellião André Ries e por achal-o conforme o que ditei assigno de 
proprio punho. Cidade de São Leopoldo vinte seis de Junho de mil oito” 
centos e oitenta. João Daniel Hillebrand. Como testemunha que este es- 
crevi a rogo do testador e vi o mesmo assignar — André Ries — 

Relação dos bens deixados por fallecimento do Dor João Daniel Hille- 
brand pertencentes a herança designada no respectivo testamen.to, a saber: 
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para aquelle Destricto dezignando para seu assento a antiga 
Povoação de São João, (*) a qual bem situada, e hum pouco mais 
central, não tem os inconvenientes das que collocadas mais á 
beira do Uruguay, ou são mais expostos as invazoens dos 
nossos vizinhos, ou proporcionão melhor a emigração, e o 
tranzito para o outro lado, quando o principal fito he povoar 
aquelles contornos, onde pela penuria de habitantes brancos 
não tem sido ainda possivel erigir a Villa de São Luiz da Leal 
Bragança, posto que Decretada desde o anno de 1817. Rogo 
á V. Exa se Sirva instruir-me, como me deverei conduzir com 
algum dos Colonos, que com Officio de Ourives, de Sapateiro, 
Oleiro, ou Carpinteiro, que pouco aproveitarão na cultura, in- 
stão-me vivamente para que lhes faculte o ficarem nesta Cidade, 
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1 Escrevaninha; 20 Volumes, livros de medecina; 1 Tinteiro; 2 Casti- 
caes; 1 Quadro a oleo; 1 d.o gravura; 1 Sophá; 12 Cadeiras palheadas ; 
6 d.s m.º inferiores; 1 d.a de braços; 2 das de braços; 1 d.a de balanço 
vime; 1 d.a de braços d.o; 1 meza pa centro; 2 d.as consolos polid.s; 2 da 
d.as marmores; 2 d.as d.as Jacaranda: 1 da pra jogo; 1 d.a liza, cedro; 1 da, 
2 gavetas pra escrever; 1 d.a idem pr. jantar; 1 d.å velha; 1 da 2 gavetas 
estragadas; 1 da liza cedro, velha; 1 da pequena estragada; 1 prateleira 
estante; 1 Guarda roupa; 1 lavatorio; 1 Commodo em fragmento — São 
Leopoldo 21 de Julho de 1880 — O procurador, Felippe Leopoldo Matte. 


*) Lista dos Colonos Alemaens chegados a esta Cidade na Sumaca Delfina, 
e os dois ultimos na Sumaca Ligeira; e que segnem para Missões a 26 de 
Novembro de 1824. 

1.a Familia — João Frederico Schmidt; Sofia Dorothea, sua mulher; Fre- 
derica Maria, filha dos ditos; João Jocker, d.» e Carolina, d.a. 

2a Familia — João Rosenau e Maria, sua mulher. 

3.a Familia — João Amstadt e Luiza Fiderica, sua mulher. 

4a Familia - Adão Martino Marlon; Maria, sua mulher e Carlota, filha 
dos ditos. 


5.2 Familia — Guilherme João Jochen Schek; Dorothea, sua mulher e 
João, filho dos ditos. 
6.2 Familia — João Federico Klinge; Maria, sua mulher; Carlos Henri- 


que Eduardo, filho dos ditos e Luiza Christina Augusta, d.a. 

7.4 Familia — Christovão Goddfredo Lembk; Dorothea Sofia, sua melher; 
Joaquim Christiano Gellim, f.o da d.a em 1.0 mat.o; Jorge Theofilo, de e 
João Frederico, d.o. 

8.2 Familia — Francisco Bohnstedt; Maria, sua mulher; Luiz, f.» dos dites: 
Dorothea, d.a; Joao, d.o e Henrique, d.o. 
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allegando com exemplos da Portaria de 9 de Outubro passado, 
transcripta no Diario Fluminense N'» 97 alem de outras; con- 
siderando contrahida huma certa obrigacáo com o Estado pelos 
avanços e despezas feitas, hezitei deferir-lhes. 


Deos Guarde á V. Ex. 
Porto Alegre 26 de Novembro de 1824. 


Hlm.o e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


Ha Familia — Christiano Frederico Schmidt; Maria Dorothea, sua mulher; 
João Christiano, Lo dos ditos; Sofia Frederica, da: Augusto Theodoro, d.o; 
João Frederico, d.o; Frederica Dorothea, da e João Joaquim Ernesto, d.o 

10.2 Familia — Fellipe Jecke — ficou no Hospital; Sofia, sua mulher 
om.mo; Maria, filha da d.a do 1.0 matrimonio om.mo e Jorge, d. omesmo. 

11.4 Familia — João Brandt; Izabel, sua mulher; Christiano Henrique 
Schroeder, f.o da d.a do 1.º mat.o; Dorothea, de: Henrique, f.» da d.?, e de 
seu actual marido e Maria d.o. 

12.2 Familia — Carlos Sonnenberg e Dorothea, sua mulher. 

13.4 Familia — Frederico Guilherme Schulze; Sofía, sua mulher em ter- 
ceira nupcias; Sofia, fa do d.o e da 1.a mulher; Dorothea, fa do d.o, e da 
2a mulher; Frederico Guilherme, d.» e Christiano Frederico, f.o do d.o, e da 
actual mulher. | 

Avulsos — Frederico Wagner; Francisco Bon; Joaquim Krun; Joaquim 
Lange; Henrique Brandt; Frederico Vow; Joäo Mork; Joäo Henrique Eich- 
ner, Ficou no Hospital; Joào Schulter; Ernesto Christoväo Meissener; Joäo 
Daniel Kreiter nào appareceu ao embarque e ficou desapparecido; João Fre- 
derico Sieck; Frederico Gatta; Joào Schmer; Joào Robsien; Joào Bemjamin 
Behrens e Joaquim Bleker. 

Ficou — Joào Henrique Gutzeit e Joào Frederico Valfarth Morreo na 
jornada p.a Missoens — Porto Alegre 25 de Novembro de 1824 — João Ba- 
ptista Alves Porto. 
= 103 Familia — Felipe Jecke; Scfia sua mulher; Maria e Jorge. 

Avulços — João Daniel Kreiter; João Henrique Eichner — voltou doente 
pa o Hospital. Ficão a familia por doentes, e o avulço por não aparecer 
ha dias. 
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No. 345 
„Chegam novos colonos pela sumaca 
«Delfinas; conducta irregular de alguns, 
pelo que são remettidos para a colonia do 
Uruguay”. 
lim? e Ex." Sar. 


Chegando á este porto a Sumaca — Delfina —- fiz desem- 
barcar immediatamente os Colonos Alemaens mencionados na 
Relação assignada pelo Official Maior da Secretaria de Estado 
dos Negocios Estrangeiros, e que incluio a Portaria datada de 
23 do mez passado, manifestando logo alguns huma conducta 
irregular, estremei-os pelos motivos, que ponderei á V. Ex. no 
meu officio de 26 deste mesmo mez, e foráo povoar a antiga 
Missão Jezuitica de São João, (!) nas immediaçoens do Uruguay, 
tomando todas as medidas e providencias para serem alli igual. 
mente soccorridos como os da Colonia de São Leopoldo. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Porto Alegre 27 de Novembro d' 1824. 
llim.o e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 

TERES Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangciros. 

1) Him.o Snr. Abri o officio que V.S. como encarregado da Statistica desta 
Provincia remettéo ao Adm.o da Colonia Allemá desta Frontr.a e tenho a 
responder a V. S. que o d.º emprego de Adm.or nao me consta ter sido criado 
aqui. O meu predecessor o Sr. C.e! Joao Le Palmeiro, aq." as ordens sobre 
o estabelecim.to da Colonia foráo dirigidas, assim como dinheiros para des- 
pezas &. &. he que poderá satisfazer a todas as requiziçoens de V. S. Eu 
som.te posso limittar-me a informar a V. S. que aquellas familias (segundo 
me consta) não passariao de 80 e tantas pessoas de ambos os sexos e diver- 
sas idades: ellas chegaráo ao Povo d. S. João (onde mandou o Sr. Presi- 
dente José Filiciano estabelecer a Colonia) no dia 6 d. Janr.» de 1825 des- 
tinarão-se-lhes terrenos p.a chácras, os mais commodos, e com extenção: 
derão-se-lhes ferrag.cs agricolas, e animaes vaccuns e cavallares em n.o suf- 
ficiente: a Communid. do Povo. Fêz-se-lhes algumas cazas de capim; e fo- 
ráo fornecidas com rações sufficientes de carne, farinha (pão, legume) e sal, 
corresponde.te ao vallor de 160 rs por tempo de hum anno; passando no se’ 
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No. 347 
„Chegam novos colonos na sumaca «Li- 
geira», sendo transportados para São Leo- 
poldo”. 


Ja e Ex." Sar. 


Na Sumaca — Ligeira —, de que hê Mestre Jozé Thadeo 
Ferreira, chegarão á esta Cidade as familias Alemaens, constan- 
tes da Relação, que acompanhou a Portaria de 11 do mez pas- 
sado, as quaes foráo logo transportadas para a Colonia de S. 
Leopoldo, onde se lhes principiou á formar os subsidios, e 
mais socorros, que se achão estabelecidos, e o Mestre recebeu 
‘sem divida alguma da Fazenda Publica desta Provincia os ajus- 
tes das passagens de taes familias, na conformidade do con- 
tracto incluzo por copia na mesma Portaria, 


Deos Guarde á V. Exa 


Porto Alegre 27 de Novembro de 1824. 


Um o e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


guinte atérem 80 rs em dinhr.o os adultos, e os menores a 40 rs: a inercia- 
e os vicios os reduzia logo a miseria: venderáo os Animaes, e ferram.tas 
abandonaráo cazas e só affeitos as rações: dispersando-se huns, morrendo 
outros: e sendo presente pelo d.o S.r Cro.el Palmr.º ao Snr. Presidente e de- 
ploravel estado em q se achaváo, e a ninhúa vantag." que resultaria 4 Na- 
ção, e aelles, o viverem em S. Jodo, mandou S. Ex.a transferillos p.s o Q.el 
de S. Borja no fim dom.mo anno, onde melhor podessem viver, trabalhar, e 
e ganhar, p.a q. q.do se findásse o tempo dos seus vensim.tos não lhes fôsse 
tão sensivel a subsistencia: elles continuarão nam.ma vida ociosa, e extrava- 
gante, e pouco a pouco foráo daqui desapparecendo; apontos de q lioje náo 
existem aqui mais do q hum homem e huma m.er com duas outras crianças, 
Exaquí o q. me consta, e posso dizer a V. S. da Colonia Alemá. 

Deuge a V. S. S. Borja 16 Abril de 1827 — Ill.mo S.r Cel José Pedro 
Cezar (Assig.) J.e Maur. da Gama. 
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da Provincia com o governo central 
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OFFICINAS GRAPHICAS DA ESCOLA DE ENGENHARIA 
DE PORTO ALEGRE — 1924 
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1825 — LIVRO 7 


CORRESPONDENCIA ACTIVA DO GOVERNO DA PROVINCIA COM 
O GOVERNO CENTRAL 


» Chegam novos colonos na sumaca «Pe- 
nha». os quaes são accommodados c assisti- 
dos do necessario para sua subsistencia.'' 


Him.° e Exm.º Snr. 


A conducta de Colonos Alemaens, que acompanharão a 
Portaria de 2 de Fevereiro proximo passado, aportaráo aqui fe- 
lismente em a Sumaca — Penha —, de que he Mestre Jozé 
Dias Barboza, com a differença porem, que contando-se na Re- 
lacáo junta á referida Portaria noventa e dous individuos, che- 
garáo só oitenta e dous: na forma praticada com os anterior- 
mente vindos, náo só foráo accommodados na Colonia de S. 
Leopoldo, mas será pontualmente paga a importancia da pas- 
sagem delles, segundo o contracto celebrado nessa Cérte. 


Deos Guarde a V. Ex. 


Porto Alegre 9 de Marco de 1825, 


llim.o e Exm.º Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 12 
„A conducta dos colonos chegados ulti- 
mamente vai correspondendo ao bom con- 
ceito em que eram tidos; João Baptista 
Orsi vai a São Leopoldo escolher um si- 
tio de terras apropriado ao genero de cul- 
tura a que se dedica”. 


Jm. o e Exm.º Snr. 


A carta, com que V, Ex.2 me honrou em data de 5 do 
mez passado, e na qual de novo me cumulou de bondades, le. 
vou minha gratidão á ponto, onde jamais chegarão minhas ex- 
pressoens. A conducta de Colonos, que nessa occazião veio 
pela Sumaca Penha, vai correspondendo ao justo conceito, que 
della formou V. Ex.2, assim como agazalhei como devia á João 
Baptista Orsi, o qual já foi escolher nas terras da Colonia de 
São Leopoldo o sitio mais apropriado ao genero de cultura, 
que emprehende, ordenando-se-me, que lhe concedesse huma 
extensão de terreno, porporcionada aos seus meios, e faculda- 
des. Hum dos Colonos me encumbio de fazer chegar á V. 
Exa a Carta incluza, Reitero com prazer os protestos de 
maior respeito, e consideração, com que sou, | 


llm.o e Exm.o Snr. Pedro Machado de Miranda Malheiro. 


Porto Alegre 15 de Marco de 1825. 


De V. Exa &. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 30 

,E' ultimada a medição judicial da Fa- 
zenda do Linho Canhamo; sua area; na 
medição fica fora, por malicia ou inexactas 
informações, o lugar denominado Campo 
Bom; divisão das colonias; numero de in- 
dividuos já estabelecidos ; estabelecimentos 
que prosperam; arranchamento das familias 
de açorianos; individuos que se estabele- 
cem na povoação de São João, em Mis- 
sões; o presidente vai em pessoa escolher 
o local da séde da colonisação para que 
não sejam as mattas devastadas; necessi- 
dade de uma escola de primeiras letras”. 


Jm oe Exm.º Sar. 


Satisfazendo agora ao que me comprometti em Officio de 
22 de Abril do anno passado, devo á V, Ex. conta circunstan- 
ciada das diligencias e arranjos dos Colonos Alemaens: ulti- 
mada a medição Judicial da Fazenda denominada Feitoria do 
Linho Canhamo, hoje Colonia de São Leopoldo, e recolhidos 
á Secretaria deste Governo os Autos de Medição, da reducção con- 
stantes dos mesmos Autos apparece que abrangendo duas Fasen- 
das, contiguas apenas separadas pelo Rio dos Sinos, contem a area 
superficial de 38:957$540 Braças quadradas; á saber 21:310$600 
Braças a Fazenda de Campos de criar ao Oeste do Rio dos 
Sinos; e 17:646$940 Braças quadradas o antigo Estabelecimento 
no Fachinal á Leste do mesmo Rio: Accresce ainda que na re- 
ferida Medição, ou por malicia, ou por inexactas informaçoens, 
deixando-se de fora hum grande espaço, chamado — Campo 
Bom —, quando aliás a Estancia tem diviza natural e conhe. 
cida á Leste, que he o Arroyo da — Tiririca —, depois de ou- 
vido o proprio Juiz da Medição, e o antigo Inspector, o rei- 
vindiquei. Para fazer a divizáo em datas de quatrocentas bra- 
ças, na conformidade da Portaria de 31 de Março do anno 
passado, encarreguei ao (Coronel Engenheiro João Baptista 
Alves Porto, o qual obrigado á supprir as dimensoens referidas 
por equivalentes, já em razão das localidades, já por que as- 
signalados os arranchamentos com pequenas frentes, e maiores 
fundos, trazião a vantagem de ficarem mais proximos, e mais 
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aptos para se ajudarem mutuamente, e com porcoens de Campo 
para criar, e mato para cultivar de encontro á Serra, principiou 
na Forqueta do Arroyo do Portão para Leste, e partilhou a 1.2 
data de duzentas Braças de frente, e Oitocentas de fundo; a 
2.2 de cem braças de frente, e mil e seiscentas de fundo; e as- 
sim as mais costeando as abas da Serra: no antigo Estabele- 
cimento ou Fachinaes d'aquem do Rio dos Sinos, principiando 
do Marco da Picada, assinalou a 1.4 data com duzentas bragas 
de frente, e fundos ao Rio, e assin se continuou de hum e 
outro lado da mesma Picada, Consta a Colonia até hoje de 
269 iddividuos Alemaens, em 45 familias, e de 65 solteiros, 
quatro dos quaes renunciarão as vantagens de Colonos; a mór 
parte acha-se já accomodada em choupanas ou ranchos, con. 
struidos com auxilio do Estado; deo-se-lhes a ferramenta mais 
necessaria, e alguns animaes domesticos, dos que pertencião á 
extincta Feitoria: alguns destes Estabelecimentos tem prospe- 
rado maravilhozamente: alem destes, vão igualmente arranchan- 
do-se as nove Familias das Ilhas dos Açores, com 48 indivi- 
duos, 4 quem S. M. I. concedeo essa faculdade, e hum degra- 
dado Portuguez João Antonio e sua mulher, e o Italiano João 
Baptista Orsi: Já em hum dos meus officios anteriores partici- 
pei a V. Ex., que huma das conductas passadas, da qual a 
gente era mais immoral e vicioza fixou-se em numero de 67 
individuos na Povoação deserta de São João em Missoens. Na 
vizita, que fiz á aquella Colonia escolhi lugar, que me pareceo 
mais apropriado para assento da futura Povoação de São Leo- 
poldo, em huma eminencia sobranceira á vastas e apraziveis 
campinas, brotão immediatas cinco vertentes, não muito longe 
as matas immensas da Serra para as madeiras de construcção, 
e perto o Rio dos Sinos, navegavel até esta Capital; rezervei- 
lhe de mais a mais os capoens circumvizinhos para o consummo 
ordinario do combustivel, e tanto a respeito destes, como dos 
que tocarão aos Colonos, prescrevi que houvesse a maior dis- 
crição em não os rotearem de todo, e ainda que os descorti- 
nassem no meio, deixassem sempre huma larga Orla ou coroa 
de mato, afim de pela falta destes reagentes, que a natureza 
emprega, não se privarem os Campos da fertilidade, da pureza 
a atmosfera, e não correr o perigo de se dessecarem os ma- 
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nanciaes, que alli correm, destinados para o uzo commum: es- 
tou mandando levantar a planta da Povoação, (!) e se merecer 
a Augusta Approvação, repartirei os terrenos para cazas, não 
só entre os Colonos, mas por aquelles vizinhos que alli quize- 
rem edificar, e rezidir. Rogo á V. Exa se sirva illustrar-me so- 
bre o periodo certo, até o qual deve cahir á cargo da Fazenda 
Publica a sustentacáo e mantenca dos Colonos Estrangeiros, e 
se hé só limitado ao primeiro anno da sua chegada á este 
paiz, visto que semelhante artigo não hé de pequena monta, 
Parecia-me tambem mui conveniente a criacáo alli de huma es- 
cola das Primeiras Letras destinada á instrucção dos filhos dos 
Colonos, para cuja despeze e Ordenado assás chega a renda 
do Subsidio Litterario da Provincia; nào escapará de certo ás 
luzes superiores de V. Ex. quanta influencia isso pode ter so- 
bre os costumes, e quanto importa ir destruindo o uzo exclu- 
vivo da Linguagem Allemãa. Ultimamente não me podendo 
escuzar de acolher todas as Supplicas dos Empregados na Co- 
lonia, levo ao conhecimento para dar-lhe aquella attenção que 


julgar merecer, a Original Representação incluza do Medico 
d'ella Doutor Carlos von Ende. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Porto Alegre 14 de Maio de 1825. 


llm.o e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


O Vide cliché da planta da povoação. 
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No. 31 
„Chegam novos colonos pela sumaca 
« Alexandria» ; difficuldades de accommoda- 
ção; projecto da fundação de uma colonia 
em Torres”. 


Jim oe Exm.º Snr. 


Chegaráo prosperamente á esta Cidade na Sumaca — Ale- 
xandria — do Mestre Joaquim Jozé de Santa Anna, cento e 
vinte e dous Alemaens, dando as causas da falta para o com- 
pleto do numero constante da Relação, que acompanhou a 
Portaria de V. Ex.2 de 11 do mez passado; forão accommoda- 
dos na Colonia de S. Leopoldo, pela mesma forma, que o tem 
sido os primeiros Colonos, aqui chegados. 

Hé do meu dever prevenir á V. Ex., e sobre isto pedir 
esclarecimentos, que partilhada a Fazenda na conformidade do 
que expuz extensamente no meu officio de 14 deste mez, e 
tendo accrescido esta conducta de cento e vinte e dous indivi- 
duos, e outra que se diz proxima á chegar de noventa e tan- 
tos, eom os quaes montará á hum total de quinhentos indivi- 
duos mais ou menos, já V. Ex. collige que pouco restará da 
area superficial para dividir, porque não se deve por ora con- 
tar com os matos virgens da Serra, pelo horror que os nova- 
mente vindos tem á ellas, não avezados á arrostrar ás feras, de 
que abundão; e nestas circunstancias, no cazo de posteriores 
remessas, ou hão de ser amontoados na referida Colonia, o 
que necessariamente trará perturbação e desarranjo, ou se me 
ordene expressamente para accommoda-los, seja no despovoado 
Districto das Missoens Orientaes do Uruguay, seja beirando a 
estrada nova que se trabalha por fazer praticavel entre o Pre- 
zidio das Torres e os habitantes de cima da serra, para desce- 
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rem por alli os animaes e mais productos, que se exportão 
para a Provincia de S. Catharina, e cujas terras, consta. me que 
sáo táo pingues; ou qualquer outro arbitrio que Seja do Impe- 
rial Agrado, 


o 


Deos Guarde á V, Exa. 


Porto Alegre 22 de Maio de 1825. 


(im a e Exm.º Snr. Luiz jozé de Carvalho e Mello. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 38 
»lrinta e sete allemães patrioticamente 
se offerecem para formar um esquadrão, 
sob o commando de um delles, e operar 
em defeza da patria, mostrando, assim, o 
seu reconhecimento á generosa nação bra- 
sileira". 


JU mg e Ex.” Snr. 


Escrupulisaria, se não levasse ao conhecimento de V. Exa 
para fazer subir ao de S. M. I. o nobre enthusiasmo de trinta e 
sete Alemaens da Colonia de Sáo Leopoldo, que incitados dos 
preparativos e medidas para acudir ao eminente risco de inva- 
záo sobre esta Provincia, se offerecerão voluntariamente á for- 
mar hum Esquadrão, o qual operasse naquelle ponto que lhe 
fosse indicado, com tanto que fosse mandado por hum d'entre 
os assignados, e náo perdessem os direitos e vantagens de Co- 
lonos, entrando nas sortes de terras, que lhes eráo designadas, 
quando voltassem, aspirando assim á custa do seu Sangue pro- 
var o reconhecimento para com a Generosa Nação Brasileira, e 
o Nosso Munificente Imperador, de quem forão tão benigna- 
mente acolhidos. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Porto Alegre 8 de Junho de 1825. 


llim.» e Exnio Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 41 
„Os colonos embarcados no ,, Alexandria 


chegam todos ao seu destino”. 


Jang e Er ao Snr, 


Pelas copias do Officio do Inspector da Colonização Es- 
trangeira nessa Provincia, e Relacáo annexa, que acompanharáo 
a Portaria de quatro de Maio precedente fiquei sciente de que, 
só embarcaráo cento e vinte e dous Colonos Alemaens na Su- 
maca — Alexandria —, e os quaes chegaráo todas á salvamento 
á esta Cidade, apesar de vir inscripto maior numero na Relação, 
que me foi remettida pela mencionada Sumaca. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 14 de Junho de 1825. 


lilm.» e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


ses 44. ams 


No. 45 
»Remessa de lympha vaccinica ao me- 
dico von Ende; indisposição do povo con- 
tra o pastor Ehlers". 


JU mae Ex." Snr. 


Agradeço infinitamente á V. Ex. os esclarecimentos, com 
que no seu Officio de 10 de Abril passado, decifrou as duvidas 
e confuzão, que nascia, todas as vezes que na chegada de Co- 
lonos Alemaens não conferia a lista noininal, remettida da Se- 
cretaria d'Estado competente, com o numero aprezentado aqui 
pelos Mestres das Embarcacoens, que os transportaväo. Quan- 
do eu não tivera cxuberantes provas de benefico interesse, que 
V. Ex. toma á bem da humanidade, e em especial dos Colonos 
Estrangeiros, me convencera o valiozo presente da folheta de puz 
vaccinico, que V. Ex. incluio no citado Officio; immediatamente 
a transmitti ao Medico da Colonia de São Leopoldo Carlos von 
Ende para o propagar, avisando-me dos rezultados. Ponctual- 
mente foi entregue a Carta, que V. Ex. dirigio ao Pastor Ehlers; 
e pois que V. Ex. me desafia a diser sobre a sua conducta, te- 
nho o despraser de annunciar, que toda a Colonia se tem cons- 
pirado, e indisposto contra elle, não sei se com justiça: tenho 
até agora acalmado as frequentes representaçoens com admoesta- 
çoens, mas logo que maiores cuidados da defeza da Provincia 
m'o permittão, e que volte a paz, pretendo ir observar de perto 
as causas da perturbação interna da Colonia. 


Deos Guarde á V. Ex.*. 
Porto Alegre 15 de Junho de 1825. 


llim.o e Exm.o Snr. Monsenhor Miranda, Inspector da Colo- 
nização Estrangeira na Provincia do Rio de Janeiro. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 52 
»Chegam novos colonos pela sumaca 
«Delfina»; difficuldades de accommodagàáo'"'. 


Til? e Ex." Sar. 


Chegarão prosperamente á este Porto noventa Colonos Ale- 
maens, que acompanhárão a Portaria de 3 de Maio proximo pas- 
sado, e não só o correspondente do Proprietario da Sumaca — 
Delfina, — que os transportou, receberá pontualmente o paga- 
mento do transporte na conformidade do contracto por copia, 
mas forão elles admittidos e accomodados na Colonia de S. Leo- 
poldo: a respteito desta ultima circunstancia chamo á recordação 
de V. Ex. as ponderaçoens, que já fiz á V. Ex. em officio de 
22 de Maio precedente, de náo se acumularem demasiadamente 
naquelle Estabelecimento, o que havia grandes inconvenientes. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 21 de Junho de 1825. 


lllm.» e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 53 
»Concessäo de terras a João Baptista 
Orsi para o cultivo da vinha”. 


lil." e Ex"? Snr. 


Accuzo o recebimento das Portarias de 17 de Desembro do 
anno passado, e de 13 de Janeiro do corrente, na primeira das 
quaes me Ordena S. M. O I. conceda ao Italiano João Baptista 
Orsi aquella porção de terreno devoluto, que julgasse proporcio- 
nado aos meios que mostrasse ter para plantar e cultivar vinhas, 
e fabricar vinho da mesma maneira que o da Europa; na segun- 
da, que se cumpra o contracto á ella junto por copia, de ser 
paga a passagem do referido Orsi e sua familia, da forma até 
agora praticada com os outros Colonos: executei a primeira, 
concedendo ao mencionado Orsi quatro centas bragas quadra- 
das de Campo, no sitio da Colonia de S. Leopoldo, denomina- 
do — Campo bom —, com a clausula, entre outras, de não alie- 
nar sem licenca do Governo, e de preencher o fim á que se 
propoz dentro de hum anno; desempenhou-se a segunda, satis- 
fazendo-se pontualmente pela Junta da Fasenda Publica desta Pro- 
vincia a importancia estipulada pela passagem de toda aquella 
familia. 


Deos Guarde a V.Exa, 


Porto Alegre 23 de Junho de 1825. 


lilm.o e Exm.o Snr. Luiz lozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 


==. Al vs 


Ne. 69 
„Concessão de terras a Jorge Striker, 
sem direito 4 alimentos nem vestuario. ' 


Jang e Er ag Snr. 


Fico na intelligencia da dispozicáo da Portaria de nove do 
mez passado, pela qual S. M. I. me ordena que seja admittido 
na Colonia de S. Leopoldo o Alemão Jorge Striker, e contem- 
plando simplesmente com terras, sem pretender alimentos, nem 
vestuario: logo que se apresente o referido Striker, darei exacta 
e devida execução. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 20 de Julho de 1825. 


lilmo e Exm.o Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeires. 
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No. 101 
»O pastor protestante Carlos Leopoldo 
Voges pede ordenado igual ao do pastor 
Ehlers“. 


Hl? e Ex." Snr. 


Em Portaria de 22 de Julho p. p. me foi ordenado que infor- 
masse sobre o requerimento incluzo do Pastor Protestante Carlos 
Leopoldo Voges, que serve de Vigario conjunctamente com o 
Pastor Ehlers, no qual expunha ter servido por espaço de tres 
mezes sem perceber Ordenado algum, ao mesmo tempo que o 
dito Ehlers venceo a quantia de cem mil reis, e supplicando em 
consequencia se lhe mande abonar igual vencimento ao que tem 
o dito Pastor Ehlers, tendo eu em vista o parecer que sobre 
este negocio expendeo o Inspector da Colonisação Estrangeira 
na Provincia do Rio de Janeiro, que incluzo se me remettia por 
copia: e ainda que nem aquelle requerimento, nem este parecer 
vieráo, talvez por esquecimento, julgando nem por isso dever 
retardar a resposta, ouvi e remetto junta a informacáo do Inspe- 
tor da Colonia de São Leopoldo, o qual estava mais ao alcance 
de observar o Servico e conducta de cada hum dos Colonos, 
da qual consta o bom procedimento do Supplicante; tendo de 
accrescentar, que a Gratificação concedida ao Pastor Ehlers se 
acha hoje elevada a quatrocentos mil reis, e que os Colonos for- 
mão queixas frequentes sobre os costumes delle. 


Deos Guarde á V. Exa, 


Porto Alegre 13 de Setembro de 1825. 


lilm. e Exm.º Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 109 
„informa sobre o augmento de ordena- 
do pretendido por José Thomaz de Lima, 
inspector da colonia”. 


[mo e Ex."^ Sar. 


Em cumprimento da Portaria de cinco do mez passado, com 
a qual devolvendo-se-me o Requerimento de Jozé Thomaz de 
Lima, actual Inspector da Colonia de São Leopoldo, foi-me Or- 
denado que fizesse ajuntar o Supplicante Certidáo de ter pres- 
tado juramento á Constituicáo do Imperio, e informasse sobre o 
augmento do Ordenado, que se lhe podia dar; satisfaco em pri- 
meiro lugar incluindo a certidão exigida; quanto porem ao au- 
gmento de Ordenado, parece-me, que attenta a razão allegada 
pelo Supplicante de que com o mesmo ordenado, que actual- 
mente vence, era sustentado na Administração da extincta Fei- 
toria do Linho Canamo pelos fructos della, adminiculo que ces- 
sou agora, poderá ellevar-se aquelle á seis centos mil reis, cuja 
despeza persuade-me deverá sobrecarregar só á Fazenda Publica 
entretanto que não se consolida e arranja de todo a Colonia, 
pois que para o |futuro, á meu ver, cada Collono subsistirá in- 
teiramente do seu trabalho e industria, debaixo da inspecção e 
proteccáo geral do Governo. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 22 de Setembro de 1825. 


Him.º e Exm.? Snr. Luiz José de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 123 
„Nomeação de um ecclesiastico que sirva 
de capellão aos colonos catholicos; indica- 
ção do padre João Chrisostomo da Silva”. 


JI age Exmo Snr. 


Sendo-me Determinado em Portaria de 30 de Julho prece- 
dente, que tomando na devida consideração que merece o ob- 
jecto de se nomear hum Eccleziastico, que sirva de Capellão aos 
Catholicos Alemaens estabelecidos na Colonia de S. Leopoldo, 
apontando-se para esse fim os Padres João Chrisostomo da Silva, 
e Francisco dos Santos Pires, e porque o ultimo se ache bas- 
tantemente velho e doente, passando á convidar ao primeiro, 
prestou-se este a servir-lhes de Capellão sem estipendio algum, 
emquanto conservar hum Estabelecimento de Agricultura, que 
possue naquellas immediaçoens da Colonia. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 26 de Outubro de 1825. 


lllm.* e Exm.º Snr. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 132 
„A sumaca ,lentativa", que conduz co- 
lonos allemães, arriba ao porto de Santos 
acossada pelos temporaes; marcha para a 
campanha uma companhia de voluntarios 
alemães”. 


JI ng e Ex." Snr. 


Acossada de temporaes recolheu-se ao porto de Santos a 
Sumaca — Tentativa —, que transportava huma conducta de Co- 
lonos Alemaens, e pela qual ainda agora recebi o Officio de V. 
Ex.4 de 21 de Junho passado; não tardei em reconhecer a ne- 
cessidade de abraçar o assisado Conselho, que V. Ex.2 deo-me 
no mesmo Officio, de estremar, e fazer seguir para destino di- 
verso os mais immoraes; na critica conjuctura da guerra actual 
aproveitei-me do enthusiasmo, que manifestarão alguns delles, e 
formando huma Companhia de — Voluntarios Alemaens de S. 
Leopoldo —, a qual chegou á huns Oitenta, fardados e armados, 
marcharão para a Campanha unidos á outras Tropas, desta sorte, 
augmentando o numero dos combatentes, consegui o principal 
fim de expurgar a Colonia de huma porção de perversos, que 
principiaváo já á pertuba-la. Mandei vulgarisar naquelle Estabe- 
lecimento a trabucção Alemãa da Portaria de 11 de Maio passado, 
em que S. M. I. Se Dignou acolher a expressão de agradeci- 
mento dos Colonos vindos em o Navio Carolina; forão entre- 
gues ao Pastor Elhers os seis exemplares do Novo Testamento; 
assim como á Carlos Nicthammer a Carta de Boticario, que lhe 
foi expedida gratuitamente. Rogo á V. Ex. queira faser entre- 
gar ao Consul de Mecklemburg a resposta inclusa da Carta, que 
elle me fez a honra dirigir. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Porto Alegre 25 de Novembro de 1825. 


llim. e Exm.º Snr. Monsenhor Miranda. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


mem 


No. 133 
,Chegam novos colonos, que recebem 
terras para seu estabelecimento''. 


Jim o e Exm.? Sar. 


A conducta de Colonos Alemaens, que acampou a Porta- 
ria, expedida pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangei- 
ros, datada de 16 de Junho deste anno, ainda agora aqui chegou, 
por ser obrigada a Sumaca — Tentativa —, que os transportava, 
á arribar por causa de temporaes ao porto de Santos: cotejados 
os apresentados com a relação nominal, declárarão haver ficado 
no Rio de Janeiro a familia de Seidenspinner, haverem morrido 
dous no curso da viagem, e consta que Jorge Offens seguio de 
Santos para S. Paulo com o Barão Longsdorf; o restante foi re- 
colhido á Colonia de S. Leopoldo, onde lhes serão distribuidos 
subsidios, e terras para seu estabelecimento. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 25 de Novembro de 1825. 


llim.° e Exm.? Snr. Visconde de Paranaguá. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros. 
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No. 137 
„Chegam novos colonos a bordo da su- 
maca «Conceição», dos quaes alguns incor- 
poram-se à companhia de voluntarios“. 


Jim oe Exm.º Sar. 


Ficão recolhidos na Colonia de São Leopoldo cincoenta 
Alemaens, transportados na Sumaca — Conceição — Mestre 
João Martins da Costa, havendo morrido na viagem Catharina, 
filha de Guilherme Fayette, e foi pago o frete estipulado por 
cada individuo, e suas respectivas bagagens, na conformidade da 
Portaria de 24 de Outubro passado: na occasião, que desembar- 
cárão, addirão-se nove dos solteiros ou avulsos á Companhia de 
Voluntarios Alemaens, que unida á outras Tropas marchou em 
defeza da Fronteira. 


Deos Guarde a V. Ex.. 


Porto Alegre 3 de Dezembro de 1825. 


llim.° e Exm.º Snr. Barão de Valença. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
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° 
No. 138 
„Remessa de medicamentos para a co- 
lonia; chegam novos colonos que marcham 
para a fronteira em defeza da sua nova 
patria". 


liim." e Exm.° Sar. 


A hum tempo recebi os Officios de V. Ex de 6, de 24, e 
26 de Outubro; a caixa e embrulho de medicamentos, de que 
trata o primeiro dos ditos Officios, foráo pontualmente entregues 
ao Boticario Carlos Nicthammer, o qual vindo á esta Cidade, 
cuidou em conduzi-los para a Colonia: para que se preenchesse 
a clausula de que o Thezouro Publico fosse indemnisado com 
a maior suavidade da parte do devedor, ioi este o proprio que 
dictou as condicoens do Termo de obrigacáo. Chegou felis- 
mente a conducta de Colonos, que annunciava o segundo dos 
indicados officios, á excepção de huma filha de Fayette, que 
morreo na viagem, e fiz sentir aos recommendados por V. Ex. 
no ultimo dos seus Officios, o muito que desejava prestar-me 
em seu beneficio: quanto aos avulsos ou solteiros, alguns dos 
quaes perturbaváo a Colonia com a sua immoralidade, e até che- 
gaváo a dar receios aos Fazendeiros circumvisinhos, aprovei- 
tando-me de hum momento de enthusiasmo, e munido antecipa- 
damente de faculdades, formei huma Companhia de — Volunta- 
rios Alemaens —, e lá marcháráo em numero de Setenta e Oito 
praças para defender nossas Fronteiras; desta maneira preenchi 
o duplicado fim, de empregar braços robustos, e muitos delles 
já adestrados, em defeza da sua nova Patria, e de expurgar a 
Colonia de hum elemento vicioso, que hia tornando-se cada dia 
mais assustador, e perdia muito na opinião publica. 


Deos Guarde á V. Exa, 


Porto Alegre 3 de Desembro de 1825. 


llim.» e Exm.o Snr. Monsenhor Miranda. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 177 


„Chegam novos colonos a bordo do ber- 
gantim «Carolina»; os que não puderem 
ser accommodados em São Leopoldo, irão 
formar outras colonias em sitios já appro- 
vados pelo governo”. 


liim." e Exm.º Sar. 


Aportou á esta Capital o Bergantim — Carolina —, com a 
conducta de Colonos Alemaens, de que fazia menção o Avizo 
de V. Exa de 10 do mez e anno proximamente findo; forão 
recolhidos, como em depozito, á Colonia de São Leopoldo, para 
que depois de estremados, os que não poderem ser ali accom- 
modados, vão formar outras Colonias nos sitos já Approvados 
por S. M. 1. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Porto Alegre 13 de Janeiro de 1826. 


Im e Exm.? Snr. Visconde de Barbacena. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
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No. 179 
»Remessa de lympha vaccinica; o pre- 
sidente passa o governo da Provincia ao 
seu successor; dados para a historia da 
nova colonia”. 


Jim oe Exm.º Snr. 


A conducta de Colonos Alemaens, ultimamente transpor- 
tada no Bergantim — Carolina —, chegou com o desfalque de 
huma mulher e quatro crianças falecidas no curso da viagem, 
ao mesmo passo que nascerão outras. Remetti ao Medico da 
Colonia as folhetas de puz vaccinico para fazer dellas o divido 
uso. Tendo recebido o Officio de V. Ex de 13 de Dezem: 
bro do anno proximamente findo em vesperas de passar o 
Governo, e da minha retirada, encarreguei ao inspector da Co- 
lonia de Sáo Leopoldo de encher o Mappa, cujo modelo V. 
Ex. enviou; e tanto este, como todas as mais achegas para a 
interessantissima Historia, que V. Ex.4 emprehende, ficão bem 
recommendadas para lhe serem transmittidas pelo meu suc- 
cessor. . 


Deos Guarde á V, Ex. 


Porto Alegre 13 de Janeiro de 1826. 


lllm.o e Exm.» Snr. Monsenhor Miranda. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


"E da 


No. 239 
„informações sobre a nova colonia’. 


Jm ee Exm.? Snr. 


Tenho a honra de accusar recebido hontem o Officio de 
V. Ex.a com data de 17 do mez proximo passado relativo á 
Colonia Estrangeira estabelecida nesta Provincia, e sendo de 
meo dever orientar circunstanciadamente á V. Ex.2 acerca de 
táo importante objecto, comecei nesta data a tomar as provi- 
dencias constantes da copia do Officio dirigido ao Inspector, 
que apenas realisadas passarei a cumprir quanto V. Ex.* me 
Ordena; limitando-me por ora a informar á V. Ex.a, que a ex- 
cepção dos Colonos annunciados no Officio de V, Ex. de 30 
daquelle mez, que recebi anteriormente ao de 17, conjuncta. 
mente com hum de Monsenhor Miranda acompanhado a vinda 
de 81 individuos, todos, ou quaze todos os já existentes na 
Provincia possuem terrenos na Costa da Serra proxima á Co- 
lonia; rezervando outro sim inteirar á V. Ex.a dos motivos que 
me indusiráo a adoptar esta medida, que foi de muito conten- 
tamento para os ditos Colonos. 


Deos Guarde á V. Exa. 


Porto Alegre 22 de Junho de 1826. 


llim.o e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Por duas Vias. 
Jozé Egidio Gordilho de Barouda. 


Pela Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio. 
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No. 280 
„Varios allemães da colonia pedem ao | 
governo melhor ordenado para o pastor 
Carlos Voges; o presidente é de opinião 
que este deve ir exercer o seu ministerio 
da nova colonia das Torres”. 


Jm oe Exm.? Snr. 


Poucos dias antes de minha hida á Colonia de S. Leopoldo 
recebi o Officio de V. Ex de 17 de Maio p.p., Ordenando-me 
que informe o que se me offerecer sobre a representação as- 
signada por varios Alemaens da Colonia, em que pedem seja 
igualado o Ordenado do Pastor Carlos Leopoldo Voges ao que 
recebe o Pastor, que primeiramente para ali foi João Jorge 
Ehlers. Procurando indagar, apenas cheguei a Colonia, se se- 
melhante pretenção tinha lugar, logo me convenci do contrario 
por julgar ser inadmissivel sobre carregar as enormes despezas 
da Nação, feitas com aquelle estabelecimento, com mais quatro- 
centos mil reis alem de igual quantia concedida desde sua fun- 
dação ao referido Pastor Ehlers. Começando porém desde 
logo a tomar providencias para o estabelecimento da nova Co- 
lonia nas Torres, fiz insinuar ao mencionado Voges, que infor- 
maria bem seo requerimento cazo quizesse fazer parte da Co- 
lonia com a obrigação de ser seo Pastor. Com effeito, annuindo 
á minha insinuação, como se comprova com seo requerimento 
aqui annexo, e com a participação que a tal respeito me dirigio 
o Tenente Coronel Francisco de Paula Soares, considero de 
justiça Conceder-lhe S. M. o I. o Ordenado de quatrocentos 
mil reis emquanto se achar no exercicio de Pastor da referida 
Colonia das Torres. Hé quanto se me offerece levar ao co- 
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nhecimenio de V. Ex. sobre a pretencáo do Supplicante. 
restando-me asseverar á V. Ex.4 que de proposito tenho de. 


morado responder ao Officio de V. Ex. pelos motivos expen- 
didos. 


Deos Guarde á V. Ex.. 


Porto Alegre 11 de Outubro de 1826. 


llm. e Exm.o Snr, Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Egidio Gordillo de Barbuda. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio, 


No. 281 
„OÔ presidente visita a colonia; má im- 
pressão que recebe; a nova colonia das 
Torres; a Junta da Fazenda discute um 
projecto para as novas colonisações da 
Provincia’. 


Jm oe Exm.º Snr. 


Tenho a honra de participar á V. Ex., que conformeménte 
‘ao que annunciei á V. Ex.2 em Officio de 22 de Junho proximo 
passado, me dirigi em principios de Julho seguinte á Colonia 
de São Leopoldo, no intuito de colher pozitivas informaçõens 
sobre semelhante estabelecimento, afim de levar ao conheci- 
mento de V. Ex. da maneira possivel quanto V. Ex. exigio 
em seo Officio de 17 de Maio preterito; e bem assim para 
providenciar acerca da remessa dos individuos destinados a 
formarem a nova Colonia no Districto das Torres (!) Haven- 


1) Ilim.o e Exm.o Senr. Saptisfazendo a Ordem de V. Ex.a tenho a honra 
de aprezentar o Mappa domonstrativo do Estado actual da população, agri- 
cultura, e industria da Colonia de minha inspecção, a qual teve o seo prin- 
cipio em Obr.» de 1826 entrando para ella 422 Colonos Alemãaens, tendo 
n'ella nascido 85, e falecido 24, pelo que deverião existir na mesma 462; mas 
p.r aq.le mappa se mostra faltarem 61 p.a o Estado completo; cuja diff.ca he 
motivada pela emigração dos Colonos Soltr.os os quáes logo que se concluio 
o pagam.to do Subsidio, se evadirão de seos domicilios, bem como algumas 
Familias, das q os chefes erão Artifeces, a q.m convem mais o exercicio de 
seus officios mechanicos, do q. os trabalhos d'agricultura. 

O pequeno numero de Familias, q. ali se estabeleceu, e a diffr.ca de Re- 
ligião tem occasionado haverem tão sóm.e oito Caznmt.os o que sem duvida 
he hua das causas opostas ao progresso d'este Estabecim.to; não obst. a 
fertilidade do terreno, e os faceis mcios dessübsistencia q. se encontra no 
lugar, pela excessiva abundancia de peixe, caças, bananas, e fr.a de mandioca. 

Sendo este Estabelecim.to colocado em hum Sertão não póde ainda apre- 
sentar as vantagens de q. he suceptivel; porq. os Colonos tem empregado a 
maior p.te do tempo, tanto nos indispensaveis trabalhos preparatorios das ro- 
teaçoens de florestas, e construcçõens dos seos domicilios, como no de suas 
comodidades domesticas; acrescendo a falta notada pelos m.mos Colonos das 
plantas, e sementes, q só pelo Estado as poderião obter na preciza quanti- 
dade, como são as vides, e o canhamo p.º cuja cultura são as terras adaptadas. 

As vantagens assima apontadas de nada poderão servir, nem o terreno 
por occupar nas fecundas margens dos rios Forquilhas, e Mompituba darão 
o proveito, q se pode esperár se a Colonia não for auxiliada pelo Governo 
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do-me demorado ali trez dias percorrendo e observando minu- 
ciosamente as diversas datas de terras, e o gráo de agricultura 
á que estas se achavão elevadas; fasendo-me acompanhar nesta 
degressão pelo respectivo Inspector, a quem exigia miuda in- 
formação de caracter, assiduidade ao trabalho e outras circun- 
stancias conducentes a formar justa ideia das futuras vanta- 
gens á que a Nação tem direito a esperar de hum estabeleci- 
mento que tantos sacrifícios e enormes despesas lhe ha custado, 
tive o dissabor de saber e ver, que exceptuando hum diminuto 
numero, a maior parte de semelhantes individuos he composta 
de mandrioens, e que sobre tudo por sua reconhecida propen- 
são a embriaguez nenhuma esperança offerecem para o futuro 
fundando-se esta tão somente em seos filhos, que apezar de 
sua pouca idade, ou por inquietação propria da mocidade, ou 
porque seos inactivos Paes assim o ordenassem, forão em mais 
de hum lugar vistos por mim cavando a terra sem o menor 


de S. M. I. com o fornecimento das plantas já especificadas; e igualm.e com 
o ingresso annual de huma porção de Familias, que viessem animar aos 
primr.os Colonos ja estabelecidos, trazendo-lhes o subsidio para repartir com 
elles recebendo em troco o producto dessa agricultura, e a paternal hospita. 
lidade. Deste modo se hiriáo pouco a pouco casando os Soltr.os d'ambas as 
Familias, erigindo-se em novos fogos, e depois os Filhos virião emfim augmen- 
tar a população, e força da Colonia; porem se faltarem estas medidas crea- 
doras, ficará certam.e paralizado p. sempre o progresso da referida Colonia, 
esperando, q. por si mesmo os Colonos possão dar impulso a hum Estabe- 
lecim.to do qual depende em muita parte o florescimento do Brazil. 

Tenho de ponderar, como ja representei a V. Exa, e se observa no 
Mappa, q. a Colonia não tem escola de Primeiras Letras, e nem Cura Ca- 
tholico Romano. 

Hé indispensavel o estabelecimt.o d'esta escola; e que se ponha o d.º 
Cura na Colonia com a m.ma Congrua, que tem o da Colonia de S. Leo- 
poldo. Para q. os Catholicos Colonos de S. Pedro de Alcantara tenhão hu 
Sacerdote, q. lhes administre os Sacramentos estou eu e outros Brazileiros 
congruando a hum Padre Espanhol Joaquim Serrano, q. não he permanente. 

Deos Guarde a V. Ex.cia m.s a.s. Porto Alegre 16 de Março d'1830. 
lim.o e Exm.º Senr. Caetano Maria Lopes Gama, Presidente d'esta Provin? 
cia de S. Pedro. Francisco de Paula Soares, Cord Insp.or da Colonia d'Al- 
cantara. 


Memoria das torres apresentada ao Exm.o Presidente ou Prov.a pelo Bri. 
gadeiro F. F. S. O. lilm.o e Exm.o Snr. Foi sob a Administração do Pri- 
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constrangimento. Em quanto ao objecto da Escola, havendo 
esta sido collocada junto á antiga Feitoria apenas he, e pode 
ser frequentada pelos alumnos filhos dos Colonos estabeleci. 
dos aquem do Rio dos Sinos, e nunca pelo dos que se acháo 
datados alem do dito Rio; inconveniente que nem provem de 
omissáo dos Colonos, nem poderá remediar-se sem que seja 
creada outra Escolla, que parece nào convir por ora, attentas 
as grandes despezas consignadas á manutencáo da Colonia, e 
as remotissimas esperanças de sua indemnisação. Concluidas 
estas indagacoens, e outras a que procedi respeito ao bom an- 
damento da Colonia, passei a cuidar nos meios de organisar a 
outra destinada para o Districto das Torres. Neste sentido Or- 
denei ao Inspector fizesse constar que as familias e individuos 
solteiros ainda não datados, e os que ultimamente o havião 
sido junto a Serra, e que não se achassem contentes com es- 
tas datas, poderião dar seos nomes para a relação dos que 


meiro Prezidentte desta Prov. o Exm.º Visconde de S. Leopoldo quem no- 
trindo com V. Ex. os mesmos Sentimentos patrioticos de Cathaquezes e 
Collonização Estrangeira que principiou a prosperar as Torres em 1824 onde 
eu me achava encarregado das Obras de defeza alli levantada por motivo de 
nossa emmancipação Pulitica mandando-lhe dar o Titulo de Prezidio de q.e 
se me deu o Commando e p.2 dar-lhe uma atitude bellica fez desta Capital 
marchar p.a alli úm parque de Artelharia com palamenta, e munição, um Pa- 
vilhão Nacional pa trimular no Baloarte Ypiranga úma G.am de 30 S. Gua- 
ranis, com 3 Off.es, úma Botica úm Cerugião encarregado da Vassina, 16 Pre- 
zos sentenciados de Justiça p.a serem empregados nos trabalhos do Prezidio, 
e a necessaria ferramenta de mover Terra. 


As vantagens do novo prezidio convidarão a muitas familias da Provin- 
cia Vezinha a virem estabelecerem-se nelle principalm.e e os moradores do 
rio ariringuá aos q.es aranxei no lugar denominado Potreiro junto a barra do 
Rio Mompituba em 1825, onde fizerão úma grande pescaria com a qual muito 
fartavão efectivam.e os habitantes do lugar com Peixe fresco e azeite do 
mesmo, sendo o seco, ou Salgado remetidos em Carretas para o mercado 
da Laguna. 


Não forão perdidas as remessas assima relatadas como o tempo depois 
o Justificou; sem ella eu me veria bastante embaraçado p. receber dignam.te 
naquelle Prezidio o Augusto fundador do Impr.º e graças a previdencia do 
Exm.o S. Leopoldo no remarcavel e gloriozo dia 5 de Dezembro de 1826 no 
Baloarte do Ypiranga das Torres; foi alvorado o Pavilhão Brazileiro, e Sal- 
vado com 101 Tiro na entrada da Provincia o immortal S.r D. Pedro 1.0. 
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quizessem seguir aquelle destino, a qual, depois de assignada 
pelo Inspector seria remettida immediatamente. Poucos dias 
depois de meo regresso a Cidade, recebida a dita Relação, di- 
rigi ao Tenente Coronel Francisco de Paula Soares, Comman- 
dante do Districto das Torres, o Officio, copia N.º 1.9, que 
aceitando a nomeação, e representando-me com justiça a indis- 
pensavel precisão de se lhe arbitrar alguma vantagem pecunia- 
ria, enviei por tal motivo ao Escrivão Deputado da junta da 
Fasenda Nacional o Officio, copia N.º 2.0, a que tive em res- 
posta o que consta da copia N.º 3.0. Em quanto se procedia 
aos necessarios arranjamentos para a ultimação final da remessa 
da nova Colonia, que até hoje (náo certamente por omissáo da 
minha parte) se não tem realisado, propuz em Conselho a abso- 
luta necessidade de se ordenarem instrucçoens para as Colo- 
nias Estrangeiras da Provincia; projecto que havendo sido dis- 
cutido com toda a maduresa e circunspeccáo, produzio o re. 


Tambem V. Ex.a na presidencia tranzata como Delegado do Governo Im- 
perial foi no dia 29 de Junho de 1831 no seu ingresso nesta Prov.a no no- 
tavel dia do Padroeiro della Salvado p.r aquelle mesmo Baluarte com 21 
Canhonadas qd.» passou pellas Torres. Em Fevereiro de 1824 qd.° passou 
pelas Torres o Exm.º S. Leopoldo bem conheceu pr sua vista prescutadora 
a importancia do lugar, que sendo limite da Prov. pelo Norte se achava 
bastantem.e despuvóado e os poucos habit.es vivendo em suma pobreza. 

Não lhe escapou a Capacid.e do lugar p.a estabellecimento de Sallinas, 
e possibilid.e da Abcrtura de uma estrada entre a Torre pequena, e a Torre 
do meio opinião que foi partilhada pelo Exm.o Marquez de Barbacena qd.o 
veio commandar o Exercito. 

Taes eonsiderações originaráo em 1825 o projecto da fundação de uma 
Collonia de Alemaés e logo eu conclui com os tiabalhos da Igreja, e Cime- 
terio; passei a tratar da abertura da Estrada do rio Mompituba, que divide 
esta Prova com a de S. Catharina e a do rio das 3 forq.s q dezaugõa na 
lagua do armazem decendo da Serra nas q.s se devia estabelccer. 

Sendo o Exm.o S. Leopoldo chamado p.a o ministerio ordenou q.e focem 
os Collonos colocados ao longo das estradas q se tinha aberto e o Exm.o 
V. de Camamú qe então Administrava a Prov.a me emcarregou de assim 
praticar. 

Em Outubro de 1826, embarcarão em S. Leopoldo em 5 Hiates os Col- 
lonos destinadcs p.a as Torres e forão desembarcar no Capivary de onde 
seguirão pr Terra pa os lugares a q.e se destinavão. 

Os Collonos protestantes, como nào precizavam serem soccorridos pelo 
cura das Torres, os Colloquei com o seu pastor e medico 8 legóas mais ou 
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zultado constantc da copia N.° 4º que logo foi remettida ao 
Inspector da de S. Leopoldo, e ao Director da destinada para 
as Torres. Enviando igualmente ao conhecimento de V. Ex. 
as copias Nos 5.9 e 6.0, das relaçoens dos individuos existen- 
tes em S. Leopoldo depois de estremados os que seguem para 
as Torres, e do numero destes, parece-me outro sim dever par- 
ticipar á V. Ex. que persuadido ser de toda a equidade con- 
ceder lhes iguaes vantagens outorgadas áquelles, assim o pro- 
puz a Junta da Fasenda Nacional, que sem difficuldade annuio 
á minha opinião; havendo eu em consequencia expedido já 
as competentes Ordens á semelhante respeito, incluindo-se 
nestas a conducta proximamente vinda da Corte, acompanhada 
do Officio de V. Ex.a de 17 de Agosto passado, a qual se acha 
nesta Cidade para se annexar á nova Colonia. Hé quanto se 
me offerece sobre este importante objecto levar á presença de 
V. Exa para subir ao Alto Conhecimento de S. M. O I, res- 


menos distantes da Povuação ou Prezidio nas pingues margem do rio das 3 
Forq.s em duas linhas parallelas; os Collonos assim aranxados ficarão mui 
bem acomodados pela vantagem q.e gozão da Navegarão deste rio. 

Os Collonos Catholicos Romanos que necessitavão serem soccorridos do 
Pasto espiritual pelo cura das Torres forão estabelecidos primr.a m.e pela es- 
trada q. abri no Mompituba e o rio vcrde (Rio este em q.e se abrio üm 
paco q.e se acha arematado) mais como subriviesse úma não esperada en- 
nundação q.e dezalojou a muitos de suas Cazas; por Ordem do Exm.o Pre- 
zidente Maciel forão transferidos p.a os Terrenos devolutos q.e avião entre a 
lagóa do morro do Forno, e do Jacaré onde axão-se aranxados com Aula 
Publica de Primr.as letras paga pela Nação, simenterio e construindo a sua 
Igreja ou templo com a esmola q.e pa sem. fim obtiverão de S. M. I. O 
Snr. D. Pedro 2.º qd.o aqui esteve. 

Entre as duas referidas Estradas e flarda da Serra Geral inda iziste m.tas 
Terras devolutas q.e podem ser aproveitadas formando novas Linhas de Col- 
lonias. 

Foi sem duvida o maior beneficio feito as Torres a abertura das duas 
Estradas q.e facelitarão aos habit.es de Sima da Serra, e o meio de permuta- 
rem os seus generos com os Torençes, e a ella se deve sem duvida a izis- 
tencia dos Collonos no lugar depois q.e em M.sº de 1831 na Prezidencia do 
Exm.o Almd.a Torres forão em virtude da Lei do Orçamento privados do 
Subsidio q.e lhes prometerá, e é p.a ad'mirar og depois de abandonados a 20 
ann.º0s ainda contem mais de 600 Collonos não chegando a 500 todos; os q.° 
forão p.a as Torres desde 1826 athe 1831, e isto prova izoberantem.e a bon- 
dade e enterece do lugar q.* prospera espantozam.e se p.r ventura se lhe fa- 
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tando-me rogar á V, Ex. haja:de desculpar a demora que nisto 
tem havido, já originada por verdadeiras difficuldades, já por 
motivos que deixo em Silencio; e cuja demora em poucos dias 
inteiramente finalisará com a proxima partida da referida Colo- 
nia para o Districto das Torres. 


Deos Guarde á V.Ex.s. 
Porto Alegre 11 de Outubro de 1826. 
llim. e Exm Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Egidio Gordilho de Barbuda. 
` Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
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cilitar a exportação dos seus generos o q.* é praticavel e conhecido como 
abaixo direi: 


O Terreno é Feracissimo e apropriado a todo genero de cultura setuado 
nas abas da Serra G.! proxima ao mar, semeado de lagõas, e regado p.' ar- 
roios é nelle desconhecida a Secca, e a entencid.e do Calor e do Frio p.r 
isso é q.* prospera admiravelm.¢ a Cana de Assucar, a Bananeira o tabaco, 
o atros, a mandeoca, o Café o Algodão. 


Som.e o fabrico da Aguardente de Cana bastaria pa ellevar a Collonia 
a úm alto grão de upolencia e riqueza; a escessiva falta porem de Carretas 
para conduzir a esta Cid.* a izorbitancia do frete dellas, já sentida antes da 
revolta q houve na Prov.a faz com q.* tal genero deixe de ser aproveitado, 
e o m.mo enduza q.* se despreze assim como todos os mais em q.* abun- 
dão aquelle fertilissimo Solo, e tal falta não só tem empecido a prosperid.e 
da Collonia, como a vai aniquilando e fará tal véz desaparecer a nào se pro- 
curar remover tão funesto embaraço proporcionando-se facil e comoda ex- 
portação aos generos que alli suprabundão e q. se não cultiväo em maior 
escalla p.r não se lhes poder dar estração. 


Facilitando-se pois como convem a exportação e Condução dos generos, 
e mantim.tos pa esta Cidade; a Collonia de S. Pedro de Alcantara revalizará 
em prosperid.e com a de S. Leopoldo, q.e deve a sua grandeza a comoda 
exportação que tem pelo rio dos Sinos, e tal vez exceda a esta por q.t° o 
Territorio daquella, é sem comparação m.to melhor p.a a cultura e abundante 
pescaria qne offerecem o mar, e os rios, e as lagóas; alimento tão sadio 
como prolifico, convidarão os Collonos com preferencia estabellecerem-se alli: 
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| No. 282 
JInforma os requerimentos do pastor Vo- 


ges e de Jorge Zingraf, segundo medico 
da colonia”. 


liim." e Exm.? Snr. 


Ordenando-me V. Ex. em Officio de 5 de Setembro ultimo 
que eu informe com o que se me Offerecer acerca dos requerimen- 
tos, annexos ao mesmo, de Jorge Zingraf, que pede ser nomeado 
2.º Medico da Colonia de S. Leopoldo, e de Carlos Leopoldo 
Voges, Pastor desta Colonia, que pede ser igualado em Orde- 
nado ao outro Pastor João Jorge Ehlers, cumpre-me informar á 
V. Ex. o seguinte sobre semelhantes pretençoens. Acabando 
de dirigir á V. Ex.a nesta data hum Officio em que expendo 
meo parecer respeito á outro requerimento do mencionado Car- 
los Voges, resta-me scientificar á V. Ex., que no cazo de su- 
geitar-se o referido Jorge Zingraf a exercer sua profissão na 


Requerendo o arros úm terreno regado é parte do da Collonia apropria- 
do a cultura delle e som.* este genero de geral com sumo pruduzirá grande 
lucro a Collonia. 

He m.to Conhecido a Navegação das Torres pela Cadeas de lagôas og 
bordão a flarda da Serra Geral athe a Freguezia da comcp.am do arroio (como 
se ve do Mappa Provincial) pr onde antigam.e se conduzia a Farinha q.¢ vi- 
nha de S. Catharina p.a monicio da Tropa nesta Prov.a q.e embarcava na la- 
góa do Armazem p.' ser alli o Depozito, e decia pelas outras athe o lugar 
da Pinguella onde os Carreteiros arecebião p.a a Conduzir p.a esta Capital. 


Esta via q.* athe hoje seguem os Collonos e m.ºs moradores do Des- 
trito das Torres p.a a esportação das suas auguardentes, couros e outros ge- 
neros, diariam.e se torna mais custoza pela ezorbitancia dos Fretes das Car- 
retas, circunstancia q.e os obriga a não esportarem as prudoções das suas 
lavouras, poes é o frete exigido, Sup.er ao valor dos generos q.* que podem 
trazer ao mercado. 

Do ponto assima da Pinguella ao Rio de Capivary medea 6 a 7 legóas 
de Terreno plano de facelissimo tranzito p.a Carretas. 


Este Rio é navegavel p.a Hiates e os primeiros Colonos mandados p.a 
S. Pedro de Alcantara foráo de S. Leopoldo embarcado em 5 Hiates athe o 
Capivary como já dicemos a cima; onde dezembarcando seguirão p.r terra 
em Carretas p.a as torres. 


Frequentando-se a Via indicada virão p.a esta Cid.e p.r Augua os gene- 
ros da Collonia de S. Pedro de Alcantra e bastecerão ao mercado ao m.mo 
tempo ficarão p.r mais comodo preço. 
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Colonia das Torres, sou de opinião que S. M. O I. lhe conceda 
igual Ordenado ao que percebe o Facultativo empregado na de 
S. Leopoldo. Hé quanto se me offerece levar ao conhecimento 
de V. Ex. sobre o presente objecto. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre, 11 de Outubro de 1826. 


llim. e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Egidio Gordilho de Barbuda. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 


— 


Esta Via pruduzirá o extabelecm.to de uma ou duas Povoações na Pin- 
guella, e Capivary e a ellas virão as Tropas de Vacaria e Sima da Serra re- 
ceberem sal, e outros generos, trazendo seus Queijos Mantega Xarque & 
pois alli encontrarão bom e abundante Pasto, e segurança p. seus animaes; 
o qe se não encontra na Vizinhança da Capital tendo de mais a vantage de 
poupar m.tos dias de Viagem. 

Esta Capital m.to lucrará com abertura desta Via salvando desta arte das 
cedentes garas dos espiculadores q.* desgracadam.¢ traficáo com os generos 
de 1.a necessidade ou subsistencia, promovendo a fome e a mizeria entre 
nós impunimente pois a bundancia de generos q.* então concorerá ao mer- 
cado principalm.* na estacáo emvernoza, pruduzirá grande barateza e sendo 
como são pruductivo os Terrenos da Collonia de S. Pedro de Alcantra. 

Para isto se conseguir dar se vida a dita Collonia fazela prosperar e 
todo o Destiito das Torres e conceição do arroio; e Augm.to da Renda Pro- 
vincial necessario nào é fazer-se despeza por conta da Fazenda Nacional. 

Huma Companhia commercial composta de asionistas o q.* demanda 
bem pouco Capital manterá mediante o previlegio p.r 10, ou 12 annos da 
_ Navegação, excluziva do Capivary 2 Hiates no trafico e isto bastava pa pro- 
duzir a prosperidade naquelle destrito e abandancia e barateza nesta Cap.t4l. 

He ociozo esplanar mais as ideias aqui ennunciadas pois q.* desi são 
tão Claras q.* se tornarião confuzas se mais se quizesse fazellas evidentes. 

A Sabia esperiencia Administrativa de S. Exa o Sr. Prezid.¢ da Prov. 
aproveitará sem duvida este bosqueijo p.a furmular sobre elle e regularizar 
o bem que devemos esperar do seu amor pela prosperide e engrandeci- 
mento desta Piov.a. 

Porto Alegre 1.0 de Novembro de 1847. Illm.o e Exm.o Sur. Manoel 
Antonio Galvão, Prezid.e desta Prova. (O Assignado) francisco de Paula 
Sores de G.am, 
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1827 


No. 311 
»O medico Carios von Ende pede au- 
gmento de ordenado, em vista de achar-se 
a colonia com mais de mil e quatrocentos 
habitantes”. 


Tile e Ex." Snr. 


Pela obrigação que me impõem a Portaria de 27 de Abril 
de 1825 levo a respeitavel presença de V. Ex. para chegar ao 
Alto Conhecimento de S. M. O I. o requerimento incluzo de 
Carlos von Ende, Medico da Colonia de S. Leopoldo, em que 
pede augmento no Ordenado que actualmente tem de 250$000, 
em attenção a achar-se hoje a referida Colonia com mais de mil 
e quatro centos habitantes, tendo-se por isso quadruplicado os 
seos trabalhos. He verdade que quando se estabeleceo o referido 
Ordenado ao supplicante havia então mui pouca porção de gente 
comparativamente a que hoje existe pelas frequentes conductas 
que tem vindo, por isso necessariamente deve o supplicante ter 
muito mais trabalho; accresce constar-me que elle desempenha 
com inteireza as obrigaçoens inherentes á sua Profissão; á vista 
pois destas attendiveis razoens, julgo ser mui justo que o seu 
Ordenado seja elevado 4 400$000 rs. pelo menos. S. M. O I. 
Deferirá como bem Lhe Parecer. 


Deos Guarde á V. Ex. 
Porto Alegre 7 de Fevereiro de 1827. 


llim.o e Exm.o Sar. Visconde de S. Leopoldo. 


Salvador Jozé Maciel. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
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No. 334 
„Propõe a nomeação do padre Antonio 
Nunes da Silva para servir de carellão da 
colonia.” 


[mo e Exmo Snr. 


Havendo S. M. O I. por Portaria de V. Ex. de 8 de Feve- 
reiro passado Determinado, entre outros objectos tendentes a 
Colonia de São Leopoldo, aos quaes responderei com mais in- 
dividuação, que eu propozesse á Imperial Approvação hum Sa- 
cerdote que tenha as qualidades precizas para servir de Capelläo 
Catholico Romano na referida Colonia, e tendo-se me offerecido 
o Padre Antonio Nunes da Silva em quem me consta concor- 
rerem as qualidades precizas para tal fim, o aceitei, e assim mais 
o offerecimento que me fez de logo exercer as suas funçoens 
naquella Colonia, visto ser o tempo proprio da desobriga, athé 
que S. M. O I. não Mandasse o contrario; e hé este mesmo Sa- 
cerdote que eu tenho a honra de propôr para a Imperial Appro- 
vação. Tambem pelo mesmo Officio de V. Ex fico sciente de 
Haver o Mesmo Auyusto Senhor Concedido a Carlos Leopoldo 
Voges, Pastor da nova Colonia das Torres o Ordenado annual 
de 300$000 rs. e que o Medico da mesma vença o Ordenado 
igual ao que percebe o Facultativo empregado na de S. Leopoldo. 


Deos Guarde á V. Exa, 


Porto Alegre 3 de Abril de 1827. 


Hino e Exm.o Snr. Visconde de S. Leopoldo. 


Salvador Jozé Maciel. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
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No. 342 

„Chegam novos colonos a bordo do ber- 

gantim «Águia Volante» e nas sumacas “So- 

ledade» e «Espirito Santo»; fallecido do 
colono barão Carlos de Hertefeld.'' 


Wl." e Ex. Snr. 


.. Forão-me presentes os trez Officios de V. Ex: datados dous 
a 29 de Novembro do anno pp.; e hum a 6 de Janeiro do pre- 
sente, vindo nelles incluidas não só as Lisfas dos Colonos Ale- 
maens vindos no Bergantim — Aguia Volante — e nas Sumacas 
— Soledade —, e Espirito Santo —, como as copias dos con- 
tratos celebrados entre V. Ex. e os Proprietarios, e Mestres das 
ditas Embarcaçoens para o pagamento dos respectivos fretes; e 
tenho a honra de participar á V. Ex.2 que os referidos Alemaens 
forão recolhidos á Colonia de S. Leopoldo. Incluzo achará V. 
Ex. o documento que V. Ex.4 exigia em hum dos seus referi- 
dos Officios para ser comprovado o fallecimento do Colono Ba- 
rão Carlos de Hertefeld. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 27 de Abril de 1827. 


llim. e Exm.o Snr. Pedro Machado de Miranda Malheiros. 


Salvador Jozé Maciel. 


zx vd es 


No. 397 
„Informação tavoravel ao requerimento 
do hannoveriano Luiz Kersting, residente 
na colonia de São Leopoldo." 


[mo e Exmo Snr. 


Levo a respeitavel presença de V. Ex.* para chegar ao Alto 
Conhecimento de Sua Magestade O Imperador o requerimento 
incluzo do Hannoveriano Luiz Kersting, rezidente na Colonia de 
S. Leopoldo, que pelos motivos allegados supplica ao Mesmo 
Augusto Senhor a Mercé de Conceder os subsidios que hé cos- 
tume dar-se aos outros Colonos para si, e para as mais Fami- 
lias que a Convite seu e Concessão de S. M. O I. vem estabe- 
lecer-se na referida Colonia. O respectivo Inspector me informa 
do bom caracter e industria do supplicante, e por isso considero 
vantajozo á Colonia o elle ali estabelecer-se, parecendo-me pois 
ser justo que S. M. o Attenda com a Graça que implora. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 26 de Setembro de 1827. 


llim. e Exm.o Snr. Visconde de S. Leopoldo. 


Salvador Jozé Maciel. 


lela Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio. 


E m 


431 
»Chegam novos colonos a bordo da su- 
maca «Maria Ignez», bergantim «Conceição 
Imperador» e brigue-escuna «Dido», sendo 
accommodados na colonia de São Leopoldo.” 


mg e Exmo Snr. 


Aportárão a esta Cidade a Sumaca Maria Ignez, o Bergan- 
tim Conceição Imperador, e o Brigue Escuna — Dido — que 
dessa Corte transportarão Colonos Alemaens para esta Provin- 
cia, os quaes conforme os Avisos de V. Ex.2 de 22 de Setembro, 
e 24 de Outubro passado, que os acompanhou com as respe- 
ctivas Listas do seu numero, determinei que fossem accomoda- 
dos na Colonia de S. Leopoldo, assim como ordenei o paga- 
mento dos competentes fretes na conformidade dos contratos ce- 
lebrados entre Monsenhor Miranda e os Mestres das referidas 
embarcações. 

Vejo tambem o que V. Ex. me diz em hum dos referidos 
officios de 22 de Setembro relativamente ao Alemão Sebastião 
Diehl, com a sua familia do qual pretendo aproveitar o prestimo 
como V. Exame insinua. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 13 de Dezembro de 1827. 


Him.º e Exm,° Snr. Visconde de S. Leopoldo. 


Salvador Jozé Maciel. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 


c cd a 


No. 438 
»Os colonos ultimamente chegados são 
rccommendados ao inspector da colonia, 
sobretudo Sebastião Diehl, por quem o go- 
verno central muito se interessa." 


Ilmo e Ex.mº Sar. 


Accuzo a recepção dos Officios de V. Ex. datados em 3, 
e 9 de Novembro proximo passado, que acompanhárão as tres 
conductas de Alemaens vindos no Brigue Escuna — Dido — 
no Bergantim Conceição Imperador, — e na Sumaca Maria Ignez 
— e a respeito delles fiz as dividas recommendacoens ao Ins- 
pector da Colonia de S. Leopoldo, para oûde se forão estabe- 
lecer, e com especialidade as familias por V. Ex.* apontadas nos 
referidos Officios; podendo asseverar á V. Ex.* que a Sebastião 
Diehl e toda a sua familia farei a seu beneficio quanto estiver a 
meu alcance, não só pela recommendação de V. Ex.*, como por- 
que prezo muito a honra e propriedade de qualquer individuo: 
restando-me dizer que conforme o contrato celebrado entre V. 
Ex.* e os mestres das mencionadas embarcações, tenho Orde- 
nado os respectivos pagamentos. 


Deos Quarde á V. Ex. 


Porto Alegre 22 de Dezembro de 1827. 


(mz e Exm. Snr. Pedro Machado de Miranda Malheiro. 


Salvador Jozé Maciel. 


pun OA al 
1828 


No. 485 
»A familia de Luiz Kersting, é instal- 
lada na colonia sem mais outras vantagens 
alem das terras á sua escolha, gosando com- 
tudo dos previlegios e isenções dos colonos.“ 


ll. e Ex.” Snr. 


Com o officio de V. Ex.* de 23 de Fevereiro deste anno 
veio a relagáo das pessoas de que se compoem a familia de Luiz 
Kersting, a qual já se acha nesta Capital vinda no Patacho He- 
roina, que aportou no Rio Grande; e na conformidade das an- 
teriores Ordens de Sua Magestade O Imperador tenho Ordenado 
seja admittida na Colonia de S. Leopoldo sem mais outras van- 
tagens alem das Terras á sua escolha, gosando com tudo dos 
previlegios e izenções de Colonos. Vejo o que V. Ex.* expen- 
de em abono de tal familia e em consequencia deve-se esperar 
d'elle grandes vantagens para a Colonia. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 14 de Abril de 1828. 


lllm? e Exm.? Snr. Pedro Machado de Miranda Malheiro. 


Salvador Jozé Maciel. 


== Ty = 


No. 486 
„Chega pelo patacho «lleroina”, e foi 
accommodada, uma familia composta de 
sete pessoas.” 


(age Ex." Sar. 


Accuzo a recepcáo do Avizo de V. Ex.* de 17 de Dezem- 
bro de 1827, e na conformidade d'elle, expedi logo ordem para 
que fosse admittida na Colonia de S. Leopoldo. regulando-se o 
respectivo Inspector pelas anteriores ordens que lhe enviei em 
observancia do Avizo de 26 de Outubro de 1826, huma familia 
composta de sete pessoas, pertencendo ella a huma das cinco, 
de cuja accomnodação tratou o Hannoveriano Luiz Kersting; po- 
dendo asseverar á V. Ex.* que tal familia já aqui chegou vinda 
no Patacho Heroina. O que tenho a honra de participar á V. 
Ex.* para sua certeza. 


Deos Guarde á V. Ex.*. 


Porto Alegre 14 de Abril de 1828. 


llim? e Exm.º Snr. Pedro de Araujo Lima. 


Salvador Jozé Maciel. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
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»Novo colono chega a bordo da sumaca 
«Fama», sendo admittido interinamente na 
colonia de São Leopoldo. 


[mo e Exmo Snr. 


Aqui se me apresentou o Colono Alemão Antonio Wrid 
vindo dessa Corte na Sumaca — Fama —, acompanhado do Of- 
ficio de V. Ex* de 23 de Fevereiro deste anno, e em virtude 
delle ordenei que fosse admittido interinamente na Colonia de 
S. Leopoldo, e ali contemplado com terras, subsidios, e o mais 
do que os outros gosão, apesar de que athé agora não tenha 
tido a este respeito participação alguma da Secretaria d'Estado 
do. Negocios do Imperio, como he costume, a qual rogo á V. 
Ex.* a sua sollicitação incessantemente, afim de que por tal mo- 
tivo náo deixe aquelle Colono de perceber as suas vantagens. 


Deos Guarde á V. Ex.*. 


Porto Alegre 15 de Abril de 1828. 


lllm? e Exm.° Snr. Pedro Machado de Miranda Malheiro. 


Salvador Jozé Maciel, 


No. 502 
„O dr. Carlos Goddefredo von Ende 


pede demissão do seu cargo de medico.” 


[imo e Ex." Snr. 


Requerendo-me o Dar Carlos Goddefredo de Ende, para eu 
levar ao Alto conhecimento de Sua Mag.? O Imperador o reque- 
rimento junto, em que pretende, pelos motivos allegados, ser de- 
mittido do emprego que ora occupa de Medico da Colonia de 
S. Leopoldo, duvida nenhuma se me offereceo visto acharme au- 
thorisado pela Portaria de 27 de Abril de 1825, em observancia 
da qual dirijo a respeitavel presença de V. Ex.* o citado reque- 
rimento, a fim de que o Mesmo Augusto Senhor Se Digne Re 
solver o que Lhe Aprouver. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 16 de Maio de 1828. 


lilm.° e Exm.º Snr. Pedro de Araujo Lima. 


Salvador Jozé Maciel. 


Pela Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio. 


i m 


No. 507 


»Novos colonos chegam a bordo da su- 
maca *General Abreu», sendo accommo- 
dados na colonia de São Leopoldo." 


Him.º e Exm.º Snr. 


Logo que aportou nesta Cidade a Sumaca General Abreu 
— fiz immediatamsnte desembarcar os Cojonos Alemáes vindos 
a seu bordo, e na conformidade do Avizo de V. Ex.* de 18 de 
Abril proximo passado nào só os mandei accomodar na Colo- 
nia de Sio Leopoldo, como tenho determinado o pagamento dos 
fretes, conforme o contrato celebrado entre Monsenhor Miranda, 
e o Proprietario da referida Sumaca. 


Deos Guarde á V. Ex.. 


Porto Alegre 29 de Maio de 1828. 


lllm.° e Exm.? Snr. Pedro de Araujo Lima. 


Salvador Jozé Maciel. 
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1823 — LIVRO 147 


CORRESPONDENCIA ACTIVA DO GOVERNO DA PROVINCIA COM 
AS DIVERSAS AUTORIDADES 


No. 356 


„O governo determina uma avaliação 
geral dos bens, pertencentes á Feitoria do 
linho Canhamo ; o inspector José Thomaz 
de Lima deve assistir aos avaliadores com 
os meios de que necessitarem para o des- 
empenho da sua commissão”. 


Ao Inspector da Feitoria. 


Devendo os Louvados do Conselho desta Cidade ir ava- 
liar as Terras, Cazas, Escravos, e todos os mais moveis da Fa- 
zenda da Feitoria Nacional desta Provincia para se dar cum- 
primento as Ordens de Sua Magestade Imperial tendentes a 
este fim: manda o Governo Provizorio desta Provincia partici- 
par isto mesmo ao lllm,o Snr. Jozé Tomáz de Lima Admenistra- 
dor do refferido Estabelecimento Nacional para nesta inteligen- 
cia aprezentar e mostrar aos refferidos Louvados todos os 
objectos a elle pertencentes; assim como tambem ministrar-lhe 
municio de carne, e farinha, e as cavalgaduras necessarias em 
quanto elles se demorarem na deligencia de que se trata. O 
que tudo da parte do Governo comunico a S.S.a para sua inte- 
ligencia, e devida execução. 


Palacio do Governo em Porto Alegre 12 de Dezembro de 
1823. 


Francisco Xavier Ferreira. 
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No. 362 
„O inspector da Feitoria informa não 
considerar como legitimos avaliadores os 
dois individuos que se lhe apresentaram ; 
o governo ordena que os titulos de no- 
meação para taes cargos sejam passados 
pelo Juiz pela Lei. 


Ao Inspector da Feitoria. 


O Governo Provizorio desta Provincia em resposta da Re- 
prezentação que fez o Illm.º Snr. Jozé Tomaz de Lima Inspector 
da Feitoria Nacional a respeito de não considerar legitimos 
Louvados do Conselho os dous individuos que como taes se 
lhe aprezentarão para proceder na deligencia indicada na Por- 
taria que este Governo dirigio a S.S.a em 12 do corrente mez: 
manda que S.S.a exige d'eles a Portaria, ou outro qualquer Ti- 
tulo que tenháo de nomeação para fazer a mesma deligencia 
passado pelo Juiz pela Lei Domingos d'Almeida Lemos Pei- 
xoto; e que aprezentando-lhe S.S.a de pronto cumprimento A 
mencionada Portaria e do contrario informe para o Governo 
providenciar ulteriormente, O que tudo de ordem do mesmo 
Governo participo a S. S.a para sua inteligencia, e devida exe- 
cução. 


Palacio do Governo em Porto Alegre 16 de Dezembro de 
1823. 


Francisco Xavier Ferreira. 


-— — 
1824 


No. 5:7 
„O governo manda proceder á medição 
da feitoria do Linho Canhamo, afim de ali 
estabelecer uma colonia de Allemães.” 


Ao Juiz das Sesmarias desta Cidade, 


Ordenando-me Sua Magestade o Imperador em Portaria de 
31 do mez passado, expedida pela Secretaria d'Estado dos Ne- 
gocios Estrangeiros, que fizesse proceder a Medição de todo o 
Terreno em que se acha a Feitoria do Linho Canhamo, e que 
hé da propriedade Nacional, para ao depois se repartir em datas 
de 400 braças a bem do Estabelecimento de huma Colonia de 
Alemaens. Julguei que a nenhuma outra Autoridade seria tão 
proprio o encarregar desta deligencia, confiando muito do zelo 
e inteligencia de V. Mrs que a saberá desempenhar com exacti- 
dão, e brevidade. 


Deos Guarde á V. M.°°.: 


Porto Alegre 27 de Abril de 1824. 


Snr. Domingos Jozé d'Araujo Bastos, Juiz das Sesmarias 
desta Cidade e seu Termo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 518 
»O governo manda que se auxilie o Juiz 
das Sesmarias e sua comitiva. na medição 
€ divisão das terras da Feitoria.' 


Ao Inspector da Feitoria. 


Mandando Sua Magestade o Imperador proceder á Medicáo 
e Demarcação legal de todo o terreno comprehendido de baixo 
da denominação de Feitoria do Linho Canhamo, ou sejão terras 
de cultura, ou campos de criação, incumbi esta importante deli- 
gencia ao Juiz das Sesmarias desta Cidade, e seu Termo Do- 
mingos Jozé d'Araujo Bastos, recommendando-lhe que quanto 
antes passasse com os Officiaes do seu Juizo a esse Estabele- 
cimento a executar a determinada medição, o que lhe participo 
não só para sua intelligencia, mas tambem para que preste ao 
sobredito Juiz os auxilios necessarios de Escravos da mesma Fa- 
zenda, e ferramentas para abrir as Picadas, os Cavallos de que 
precizarem, e mande assistir ao Juiz, seus Officiaes, e Comitiva 
com o Municipio que ali se costuma dar por conta da Fazenda 
Nacional; e igualmente V. M.** como mais conhecedor do local, 
informará ao Juiz da Medição das Divizas conhecidas, e quaes 
os Hereos confiantes dessa Fazenda, para que elle os possa 
mandar notificar, afim de exhibirem seus Titulos, e allegarem o 
que julgarem a bem do seu direito. O Coronel Joaquim Jozé 
da Silva expede ordem ao Destacamento que ahy se acha, para 
que todo, ou parte acompanhe ao Juiz conforme este exigir para 
o deffender d'algum insulto, ou de Indios Selvagens, ou de Ne- 
gros fugidos. 


Deos Guarde a V.M.**. 
Porto Alegre 28 de Abril de 1824. 


Snr. Jozé Thomáz de Lima, Inspector da Feitoria do Linho 
Canhamo, 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 519 
„Assistencia ao Juiz das Sesmarias e seus 
auxiliares na medição da Feitoria; remessa 
de linho e estópa para a capital.” 


Ao Inspector da Feitoria. 


Declarando o meu ultimo Officio em que determinava que 
assistisse ao Juiz das Sesmarias, e mais Officiaes empregados 
na Medição dessa Fazenda Nacional na conformidade das Impe- 
riaes Ordens com o Municio que estava em uzo ali fornecer-se, 
jamais suppuz que se entendesse restrictamente consignadas duas 
libras de carne verde para cada hum dos empregados; não he- 
zito pois que seja da benigna Intenção de sua Magestade o Im- 
perador que durante essa deligencia se lhes forneça com a 
quantidade de alimento que se julgar razoavel para sua man- 
tença. Igualmente lhe recommendo que faça recolher aos Ar- 
mazens Nacionais desta Cidade para se lhe dar o competente 
destino, todo o linho Canhamo, e Estopa, que se achar prompto 
nessa Feitoria para o que tenho já disposto os meios de con- 
ducção. 


Deos Guarde a V. M.ce, 


Porto Alegre 3 de Maio de 1824. 


Snr, Jozé Thomaz de Lima, 


Jozé Feliciano Frz Pinheiro. 
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No. 538 
„O Juiz das Sesmarias faz ponderações 
no sentido de relegar a medição para ou- 
tra estação mais propicia ao trabalho; pro- 
xima vinda das primeiras familias allemãs; 
instrucções para a medição”. 


Ao Juiz das Sesmarias desta Capital. 


Em resposta ao Officio de V. M.ce de 22 do Mêz prezente, 
no qual á vista das ponderaçoens ali expendidas propoem def- 
ferir para tempo, e Estação apropriada a Medição Judicial da 
Feitoria do Linho Canhamo, da qual eu o encarreguei, nada 
mais posso acressentar do que huma reflexão bem obvia, e 
vem a sêr se prevenindo-me Sua Magestade Imperial na Porta- 
ria que então citei, que não tardaria á chegar á esta Provincia 
huma Colonia de Alemaens, os quaes serião acomodados nas 
Terras da Feitoria, que repartidas em datas de quatro centas 
braças cada huma se tornava para isso indispensavel a anteci- 
pada Medição Judicial de toda a Fazenda, como me sugeitaria 
agora em negocio tão recommendado com urgencia, a tomar 
sobre mim a responsabilidade de espacalo? emfim na data de 
hoje recommendei ao Intendente da Marinha que tenha os 
transportes promptos para logo que V. M.ce os requeira, e com 
elle se entenderá a esse respeito. — Quanto ao segundo artigo 
do seu Officio, persuado-me que em razão dos mesmos pondera- 
dos obstaculos, e estorvos da prezente quadra, conviria encetar 
a Medição pelos Campos pertencentes á Feitoria reconhecidos 
pela denominação da Estancia della, sem com tudo se embre- 
nhar nos Mattos da Serra Geral com a qual entestão, por que 
de hum Mapa que tenho á vista achando-se elles devolutos, e 
d'isso fazendo-se expressa declaração nos Autos, para conhe- 
cerem-se as Intruzoens posteriores na partilha final virá a dar o 
mesmo rezultado, por que fica na possibilidade da Autoridade 
partilhante quando ache conveniente annexar extençoens de 
Matos para o uzo commum, ou particular dos Cazaes estabele- 
cidos no Campo, concede-las sem a previa fixação ou limite 
arbitrado desde já de meia, ou hua Legóa tendo-se para então 
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em vista o bem entendido interesse da Colonia, tanto mais que 
nào se offende, nem esbulha plantador algum particular, por 
que tudo existe pro indiviso no primitivo estado da natureza; 
assim resalvando nos Autos estas individuagoens, e clarezas 
será superfluo ir de propozito lutar, e bater-se de frente com 
obstaculos que em ultima analize, só dariáo huma demarcação 
que retardando a deligencia, apenas serviria ou de ligar as 
mãos do Partilhante, ou de tornar-se inutil transçandendo-a, 
pois que alem tudo ainda está na Massa da Nação, podendo-se 
aliás simplificar, e abreviar essa Medição. — Ultimamente he 
futil a duvida apontada do sollicitador da Fazenda Nacional: 
V. M.ce he incumbido desta deligencia na qualidade privativa 
de Juiz das Sesmarias desta Cidade, e seu Termo; o sollicita- 
dor mencionado vai no justo impedimento do D.r Procurador 
da Coroa, e Soberania Nacional assistir ao acto de Medição, 
requerer e allegar tudo quânto julgar a bem da Fazenda Nacio- 
nal; assim como na Capital do Imperio o Conselheiro Procu- 
rador da Coroa, e Soberania Nacional por maior que seja a 
sua graduação responde a bem della, ou manda requerer pe- 
rante qualquer Juizo, ou Tribunal sempre que hé avizado por 
mais remoto, e minimo que seja o interesse da Fazenda Pu- 
blica. i 


Deos Guarde a V.M.ce 


Porto Alegre 24 de Maio de 1824. 


Snr. Domingos Jozé de Araujo Basto, Juiz das Sesmarias 
desta Cidade. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 599 
„Chegam as primeiras familias de colo- 
nos allemáes, que são agazalhadas no ar- 
mazem chamado dos teares; recommenda 
bom tratamento, conforme determinação do 
imperador ; nomeação do inspector da no- 
va colonia’ - 


Ao Inspector da Feitoria do Linho Canhamo. 


Acabão de chegar doze Familias de Colonos Alemaens, 
vindo já destinado para principio dos seus trabalhos o terreno 
dessa Fazenda do Linho Canhamo. —- Portanto devendo dar-se 
exacta execução ás Imperiaes Ordens fará despejar o Armazem 
chamado — dos Theares —, que me informão sér o mais 
adaptado, ou qualquer outra das Officinas desse Estabelleci- 
mento que julgar mais commoda para o agazalho das sobredi- 
tas Familias fornecendo-lhe por óra hum sustento e tratamento 
regular até que de combinação com a Junta da Fazenda Nacio- 
nal desta Provincia se lhe marque explicitamente em que de- 
verá consistir esse tratamento, e eu me veja habilitado para po- 
der dezignar a cada Familia huma sorte de Terras. — Entre- 
tanto pareceo-me acertado antecipar-lhe este avizo em quanto 
tomo dispoziçoens para que os mencionados Alemaens sejão 
transportados por agua; havendo-lhe desde já por muito e 
muito recommendado o bom tratamento e agazalho com elles 
não só por sêr conforme ás insinuaçoens de Sua Magestade 
Imperial, mas ainda por credito dos sentimentos doces, e hos- 
pitaleiros, geralmente reconhecidos da generoza Nação Brazi- 
leira. — Recordando-me da dispozição e offerecimentos que 
sobre o Estabellecimento deste esperada Colonia me fez V. 
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M.ce os dias passados, e uzando eu da faculdade que me con- 
cede S. M. Imperial, nomeio desde ja a V.M.ce Inspector da re- 


ferida Colonia Alemãa até nova Rezolução do Mesmo Augusto 
Senhor. 


Deos Guarde a V. M.ce 


Porto Alegre 19 de Julho de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Feitoria do Linho 
Canhamo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 620 
»O governo officia á Junta da Fazenda 
no sentido de mandar fornecer panno para 
vestuario dos colonos; recommenda tambem 
parcimonia na distribuição dos generos". 


Ao Inspector da Feiforia. 


Levei ao conhecimento da Junta da Fazenda Nacional o 
objecto da sua requizição datada do dia de hontem, e a mesma 
Junta annuindo por equidade, visto que faltáo expressas ordens 
superiores a esse respeito, o encarrega de mandar fazer quanto 
antes por Official Alfaiate o orcamento do panno azul, baeta e 
pano de Linho sufficiente para vistidura dos Collonos tanto 
adultos, como menores. — Correspondendo igualmente ao que 
V.M.ce hontem verbalmente me reprezentou sobre alguns arti- 
gos do sustento dos mesmos Collonos, o Intendente dos Ar- 
mazens Nacionaes tem ordem para ja ministrar-lhe toucinho, 
sal, e farinha de toda a mistura, e de roláo para ir dispendendo 
com regra e economia pelos mesmos Cazaes Estrangeiros. 
Quanto ao bom tratamento, agazalho e socorros para com el- 
les, refiro-me as recommendaçoens que de viva vóz lhe tenho 
feito. 


Deos Guarde a V. Mce 


Porto Alegre 31 de Julho de 1824. 


Snr. Jozé Tomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa da 
Feitoria. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 634 
»A medição das terras da nova colonia 
vai ter finalmente o seu inicio; auxilio 
que será prestado ás pessoas encarregadas 
desse serviço”. 


Ao Juiz das Sesmarias. 


Em resposta ao seu Officio da data de hoje afirmo á V. 
M.ce que fiquei contente com a promessa de que era emfim 
chegado o dia de realizar-se a deligencia de que á bem do 
Serviço Nacional 4 tanto tempo lhe encarreguei — Parecem su- 
perfluas mais repetiçoens á cerca de providencias dos transpor- 
tes, coadjuvação dos escravos, e do Destacamento Militar, de 
cujos objectos já prevenni ao Inspector em data de 28 de Abril 
e de 3 de Maio, e persuade-me que inteirei 4 V. M.ce que es- 
tavão dadas essas dispoziçoens, e por isso supponho que não 
haverá falta, fazendo V. M.ce adiantar hum avizo ao refferido 
Inspector apenas chegar ao porto de dezembarque. Quanto 
porém á ultima requizição de municiar á V. M.ce e a toda a 
sua comitiva durante a viagem até aquelle sitio, não impondo 
esse onus a Lei das Mediçoens, não me atrevo a sobrecarre- 
gar e constituir a Fazenda Publica de peior condição, do que 
se pratica com os particulares. 


Deos Guarde a V. M.ce 


Porto Alegre 11 de Agosto de 1824. 


Snr. Juiz das Sesmarias, Domingos Jozé de Araujo Basto. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 636 
„Com o Juiz das Sesmarias seguem no- 
vos colonos, inclusive um casal de portu- 
guezes, o qual gozará das mesmas vantagens 
que têm os colonos allemães; relação dos 
açorianos aggregados á Fazenda.” 


Ao Inspector da Collonia dos Allemaens. 


Em companhia do Juiz e Officiaes que vão fazer a Medição 
desse Estabellecimento da sorie que anteriormente tenho preve- 
nido a V. Mes Vão trez Collonos Allemaes Daniel Teofilho, 
Kumenel, Frederico Guilherme Jaeger, e Ignacio Rasch proxima- 
mente chegados do Rio de Janeiro, ficando outros dous perten- 
centes a esta mesma remessa, no Hospital Militar desta Cidade, 
os quaes irão logo que fiquem bons; com elles observará o 
mesmo tratamento, que foi estabellecido para os que ja para ahy 
foráo, tirando algum partido, á beneficio deiles mesmos, e os 
dous primeiros que declararáo sér hum Ferreiro, e outro pedreiro. 
Com elles vai tambem hum cazal de Portuguezes Joáo Antonio 
da Cunha, e Jacinta Roza, para ahy se estabellecerem, por Ha- 
ver-lhes Sua Magestade o Imperador concedido vantagens iguaes 
ás de que gozão os Colonos Estrangeiros neste Imperio. Em 
lie sendo possivel, me remetterá huma Rellação das Familias 
oriundas das Ilhas dos Açores que me consta se achão aggre- 
gadas á essa Fazenda, com o numero dos individuos, adultos, e 
menores de que ellas se compoem. 


Deos Guarde a V. M.**. 
Porto Alegre 12 d'Agosto de 1324. 


Snr. Jozé Thomáz de Lima, Inspector dos Collonos Alle- 
maens dessa Feitoria. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


No. 642 
„O governo manda fornecer, á titulo de 
emprestimo, diversos animaes aos colonos." 


Ao Inspector da Collonia Allemaä na Feitoria. 


Pareceráo-me muito assizadas as dispoziçoens, que V. M.°° 
expoem no seu Officio de 11 do corrente mez haver tomado, 
não só rellativamente ao arranchamento dos Collonos e adjuto- 
rio para isso, e aprovo e convenho na entrega á cada familia de 
huma junta de bois manços para lavoura, dous Cavalos, Duas 
Egoas, e huma Vaca de leite á titulo de emprestimo até a Ap- 
provação de Sua Magestade Imperial, visto que sem ella, e or- 
dem pozitiva náo devo alienar, consultarei ao Mesmo Augusto 
Senhor, ou ainda á Junta da Fazenda sobre o destino dos ani- 
maes, que ahy ficaráo sem costeio, verificada a remessa dos Es- 
cravos. — Ponctualmente foi remettido ao Intendente da Marinha 
o Mappa que me enviou do orçamento do necessario para vistir 
os Collonos, afim de satisfazer quanto antes todas as parcellas 
como se havia assentado na Junta da Fazenda Nacional. — Renovo 
a recommendação de comunicar-me com a brevidade possivel 
huma Relação das Familias ahy agregadas por tolerancia do Go- 
verno antecedente, e o numero de individuos a que montão. 


Deos Guarde á V. M.**. 


Porto Alegre 14 d'Agosto de 1824. 


Sr. lozé Thomáz de Lima, Inspector da Colonia Alemaã da 
Feitoria. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 648 
»Relação das familias agorianas; forne- 
cimento de generos aos colonos; fabrica- 
ção de sabão.“ 


Ao Inspector da Colonia Alemãa da Feitoria. 


, Estou entregue da Relação das Familias dos Açores, que in- 
cluiu o seu Officio de 16 do presente mez: pela apresentação 
deste em Junta da Fazenda, foi o Intendente da Marinha autho- 
risado para repetir-lhe as mesinas quantidades de sebo, e graixa, 
que da vez passada foi para consumo da Colonia Alemãa, e mais 
quatro arrobas de sebo, lembrando de que o sabão poderá ser 
ahi mesmo fabricado pelas escravas da Fazenda, e confiando de 
que haja nas competentes destribuiçoens a mais bem entendida 
economia em proveito da Fazenda Publica. 


Deos Guarde a V. M.**. 


Porto Alegro 21 de Agosto de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
da Feitoria. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 653 
,O governo dá instrucções para a me: 
dição das terras da colonia." 


Ao Juiz das Sesmarias do Termo desta Capital. 


O seu Officio de 26 do presente mes me foi entregue no 
momento, em que entrava para a Sessão da Junta da Fazenda, 
e por isso não respondi immediatamente: parece-me, que a unica 
duvida, sobre a qual V. Ms pede esclarecimentos no fim do 
seu citado Officio, já havia sido por mim d'ante mão decifrada, 
ou prevenida, quando 1.º lhe informei a maneira de proceder no 
de encontrar moradores ou culturas no progresso da Medição; 
2.º a obrigação forçosa de abranger na Medição aquelles terre- 
nos expressamente mencionados no Officio do Vice Rey do Es- 
tado do Brasil, que V. M. cita, e de cujos diversos quinhoens, 
tirados á particulares, he que se formou o todo desse Estabele- 
cimento da Feitoria; a vista pois destes pontos Capitaes era bem 
facil deduzir qual deveria ser a linna de conducta sobre a por- 
ção de territorio, em que não se encontra nem culturas, nem 
morador, nem a minima opposicáo; e no caso que tal porcáo 
fosse das expressamente notadas e comprehendidas naquelle Of- 
ficio do Vice-Rey, que serve principalmente de base e fundamento 
á esse Processo de Medição, não ficava então á arbitrio d'alguem 
dispensar ou omitir depois de precederem os devidos exames, e 
averiguacoens para náo se violarem direitos da propriedade. 


Deos Guarde a V. M.°. 
Porto Alegre 27 de Agosto de 1824. 


Snr. Domingos Jozé de Araujo Basto, luiz das Sesmarias 
do Termo desta Cidade. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


„Novas instrucções para a medição das 
terras da colonia.” 


Ao Juiz das Sesmarias do Termo desta Cidade. 


Satisfazendo aos dous quisitos do seu Officio de 9 do cor- 
rente mes; ao primeiro, em que pondera quanto mais proveitoso 
seria para a mesma Fazenda Nacional, se se obrigassem aos Con- 
fiantes desse Estabelecimento á medirem-se offerece-se logo a 
duvida, que sendo indispensavel para legalidade desse acto a ci- 
tação do Procurador da Coroa e Soberania Nacional, e não tendo 
essa lugar sem Provisão Imperial na conformidade da Ordenação 
Liv. 1.0 Ato 13 S 1.0, emquanto se impetra, arrastaria delongas, 
o que tanto dezejo evitar: demais o Publico não perde o direito 
ao excesso de terreno, a que taes confinantes se chamarem á 
posse, e alem do que lhas está legitimamente concedido, o qual 
apparecerá quando elles se medirem, e demarcarem, como he do 
seu dever. Quanto ao segundo; já assás o suppunha certo nas 
explicaçoens que fiz ás proposiçoens, com que me consultou 
antes de sua partida para essa diligencia, e renovo que a Carta 
do Vice Rey Instituidor dessa Feitoria o deverá orientar na Me- 
dição, e não fica 4 nosso Arbitrio exceptuar ou isentar alguem, 
e quando os comprehendidos ou encravados na Aréa do terreno, 
declarando na dita Carta, se julguem lesados, pedirão vista, que 
V. M.e lhes concederá (como he estillo) sem suspensão da Me- 
dição, fazendo os Termos especificados, e mui circunstanciados 
de cada opposição ou embaraço, e áfinal se decidirá. 


Deos Guarde a V. M.°. 


Porto Alegre 11 de Setembro de 1824. 


Snr. Domingos Jozé de Araujo Basto, juiz das Sesmarias 
do Termo desta Cidade. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 668 
»Remessa de generos para os colonos." 


Ao Inspector da Colonia Alemãa da Feitoria. 


Já terá á esta hora recebido os provimentos para mantença 
dos Colonos Alemaens, que V. M requisitou no seu Officio 
de 6 do corrente mez, e que, por não retardar a Canoa, incumbi 
ao Intendente da Marinha para os mandar promptificar, e remetter. 


Deos Guarde a V. M.ºº, 


Porto Alegre 11 de Setembro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa da 
Feitoria. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


N.o 672 
„Novas instrucções para a medição das 
terras da colonia.“ 


Ao Juiz das Sesmarias desta Cidade e seu Termo. 


Neste momento recebo o Officio de V. M. de 16 do cor- 
rente mes, e neste e outros antecedentes não vejo mais que as 
mesmas duvidas reproduzidas de differentes modos, quando as 
supunha de huma ves aclaradas nas respostas terminantes, que 
dei antes da sua partida aos diversos quisitos, que me propóz: 
no Officio anterior declarou V. M. expressamente que os Es- 
tabelecimentos do Padre Joào Chrysostomo da Silva, e do Ca- 
pitão João Coelho Neves eráo dos comprehendidos nos limites 
da Feitoria; no presente Officio enumera as razoens de attençäo: 
que era justo se tivesse com aquelle primeiro, posto que esse 
terreno seja o mesmo, do qual se mandou despejar Salvador Mo- 
reira, para nelle se estabellecer a Feitoria: sendo occiosas mais 
ponderaçoens, julgo bastante cifrar tudo isto em dous pontos; 
ou os terrenos são ou não dos comprehendidos no Titulo pri- 
mordial desse Estabelecimento se são dos comprehendidos, en- 
tão á ninguem, senão á Authoridade Suprema compete dispensar, 
e alteiider; se não são hé então escusado sujeitar questoens: em 
segundo lugar a intelligencia até literal da minha instrucção so- 
bre os cultivadores, que se encontrassem bem estabelecidos, foi 
que sem empregar a força e a violencia para os desalojar e ex- 
pulsar, se tomassem toda via por Termo nos respectivos Autos 
todas as suas allegaçoens, declarando-se miudamente as circuns- 
tancias, para afinal Decisão de Sua Magestade Imperial, á Quem 
unicamente toca cortar taes embaraços. 


Deos Guarde a V. M.ºº. 
Porto Alegre 17 de Setembro de 1824. 


Snr. Domingos Jozé d'Araujo Basto, Juiz das Sesmarias 
desta Cidade e seu Termo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro: 
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»Construcção de ponte; os escravos da 
Feitoria devem ser utilisados no córte de 
madeira para essa obra." 


Ao Inspector da Colonia Alemãa da Feitoria. 


Por ser constante, que se acháo inteiramente desoccupados 
os escravos da extinta Feitoria do Linho Canhamo, os quaes 
por nào ser possivel transportarem-se todos de huma vez, pen- 
dem só de occasião para successivamente seguirem ao seu des- 
tino; entretanto que ella nào se proporciona, V. M.** empregará 
aquelles, que para isso tiverem prestimo em cortar a madeira 
constante da Relação inclusa, a qual me hé requerida para au- 
xilio da Ponte, que está em projecto levantar-se sobre o Riacho 
ao lado Sul desta Cidade, em tão decidida vantagem e utilidade 
publica; e para inspeccionar o Córte das referidas madeiras vai 
o proprio Mestre Carpinteiro, encarregado da Obra. 


Deos Guarde a V. M.º. 


Porto Alegre 5 de Outubro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa da 
Feitoria. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


No. 714 
»Remessa de velas e sabão, visto não 
haver na praça sebo em rama”. 


Ao Inspector da Colonia Alemãa da Feitoria. 


P.rticipando-me o Coronel Intendente da Marinha, que 
absolutamente náo apparecia sebo em rama de venda, para que 
não voltasse a Canóa sem esse fornecimento para a Colonia 
Alemãa, assentou-se de mandar porção de Vellas de sebo, e 
algum sabão. 

Annuindo á reflexão, que V, M.ce faz, de ser muito impro- 
pria a quadra actual para o Corte das madeiras, não vai o 
Mestre Carpinteiro, encarregado de assignalar as mais adapta- 
das para a Projectada Ponte do Riacho. 


Deos Guarde a V. M.ce 


Porto Alegre 20 de Outubro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
da Feitoria. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 723 
„Remessa de generos". 


Ao Inspector da Colonia Allemãa de S. Leopoldo. 


Fico intelligenciado do conteudo no seu Officio de 25 do 
presente mez, e nesta mesma data expesso Ordem ao Coronel 
Intendente da Marinha para remetter-lhe o Suprimento de tou- 
cinho e graixa, que nelle exige. 


Deos Guarde a V. M.ce 


Porto Alegre 26 de Outubro de 1824. 


Snr. jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
de S. Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 725 
»As familias agorianas são por ordem 
do Imperador contempladas na distribuição 
de terras; a denominação da nova colo- 
nia . 


Ao Inspector da Colonia Alemãa de S. Leopoldo. 


Communico a V. Mee em Portaria de 22 de Setembro 
proximo passado, expedida pela Secretaria d'estado dos Nego- 
cios Estrangeiros, Dignou-se Sua Magestade Imperial de Man- 
dar manifestar o muito que havia sensibilisado o seu Paternal 
Coração a desgraçada sorte das nove familias, que mandadas 
vir das Ilhas dos Acores, jazião ahi acantoadas sem o minimo 
estabelecimento, Determinando que fossem contempladas na 
partilha das quatro centas braças de terreno para cada cazal 
nesse local, na forma concedida aos Colonos Alemaens; O que 
V. M. divulgará pelos mesmos Cazaes para em tempo reque- 
rerem, e serem attendidos. ` Igualmente mereceo a Imperial Ap- 
provação o suprimento, que se fez á titulo de emprestimo, alem 
da semente para a plantação do Canhamo dos animaes pro- 
prios para a lavoura. 

Foi emfim Sua Magestade o Imperador Servido Annuir ás 
minhas representaçoens, Condecorando esse estabelecimento 
com a denominação pomposa de — Colonia Alemãa de S. Leo- 
poldo —; o que confio seja hum presagio da prosperidade fu- 
tura da nascente Colonia, e eu lh'o participo para sua intelli- 
gencia. 


Deos Guarde a V. Mee 
Porto Alegre 26 de Outubro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
de S. Leopoldo, 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


P. S. Deverá fazer esta mesma participação ao Juiz das Mediçoens para 
datar já com esta denominação os Autos da Deligencia em que se acha. 
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No. 134 
„A denominação da nova colonia, antiga 
Feitoria do Linho Canhamo''. 


Ao Juiz das Mediçoens desta Cidade e seu Termo. 


Pelo seu Officio de 30 do mez passado fiquei inteirado da 
duvida, que se lhe offerecia, para observar a nova denomina- 
ção, com que Sua Magestade Imperial se Dignou Condecorar 
esse Lugar; essa duvida desapparecia, logo que se lembrasse 
que jamais as Ordens tem effeito retroactivo, e que sempre se 
subintende que hé só para terem vigor, e observancia desde 
que sáo communicadas: portanto de sorte alguma se deve in- 
novar ou alterar o que ja se acha feito, e quando muito datar 
com essa denominação d'aqui em diante, acrescentando (se pa- 
recer, e para evitar confuzoens futuras) que esta denominada 
hoje Colonia Alemãa de S. Leopoldo, he a mesma que se ap- 
pellidava outrora — Feitoria do Linho Canhamo —. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 3 de Novembro de 1824. 


Snr. Domingos Jozé d'Araujo Basto, Juiz das Mediçoens 
desta Cidade e seu Termo, — 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


S — a — — 
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No. 714 
„Colonos que chegam à capital e que 
partirão em breve para a colonia”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Ed 


Chegarão á esta Cidade, e na primeira occasião vão á se- 
guir para essa Colonia, oitenta e hum individuos Alemaens, 
entre adultos e menores; e julguei indispensavel prevenir á V. 
Mee com este aviso, para tomar á tempo as medidas, e fazer 
os preparativos, afim de serem elles recebidos e tratados, como 
tem sido os que lhes antecederão. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 6 de Novembro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
de S. Leopoldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. +50 
»Recommenda assistencia aos novos co- 
lonos que vào chegando; remessa de pa- 
peis e guias pertencentes a diversos colo- 
nos . 


Ao Inspector da Colonia Alemãa de S. Leopoldo. 


Receberá V. M.e nesse Estabelecimento os Colonos con- 
stantes da Lista inclusa, aos quaes não só assistirá com o ali- 
mento na forma practicada com os outros, que para ahi ante- 
riormente forão, mas lhes prestará os auxilios precisos para 
formarem seus arranchamentos, a ferramenta e animaes para 
as lavouras. 

O Illm.º Inspector da Colonisação Estrangeira na Provincia 
do Rio de Janeiro remetteo-me esses tres papeis pertencentes 
aos Alemaens Theofilo Kummel, Joaquim Frederico Guilherme 
Jaeger, e Augusto Timm, para que faça entregar á cada hum 
delles aquelle que lhe pertence. Igualmente as cinco Guias in- 
clusas, pertencentes á varios Alemaens, dos que vierão na Su- 
maca — S. Francisco de Paula —, para V. M.e as fazer entre- 
gar á quem tocão. 

Incumbi ao Coronel [ntendente da Marinha de satisfazer á 
requisição de varios artigos, que V. M.** faz em seu Officio de 
8 do corrente. 


Deos Guarde a V. Mee. 


Porto Alegre 10 de Novembro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
de S. Leopoldo. 


Jozè Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 751 
»Colonisação das terras do departamento 
das Missões Oriantaes do Uruguay; o go- 
verno pede a este respeito a opinião do 
Marechal José de Abreu, commandante 
das armas”. 


Ao Governador das Armas desta Provincia. 


Imo e Ex.mo Snr. — Lizongeava-me de ver ainda preen- 
chidos meus votos á favor do decadente Departamento das 
 Missoens Orientaes do Uruguay, mediante a efficáz cooperação 
de V. Ex., que espontaneamente se offereceo a ir ali plantar a 
Colonia de Estrangeiros, e cuja vantajosa offerta levei ao Co- 
nhecimento de Sua Magestade Imperial, como constará dos Li- 
vros de Registro deste Governo, quando em parte são esvae- 
cidas minhas esperanças, pois que no momento em que chega 
á este porto a porção de Colonos destinada para aquelle ponto, 
empreza de mais alta monta, como sejão as medidas e dispo- 
siçoens para a defeza desta Provincia, absorvem os cuidados 
de V. Ex., alem do actual incommodo de sua Saude: dezejara 
ao menos dever á V. Exa, e que da sua escolha pendesse, a 
nomeação de hum Official da 12 ou 23 Linha, ou ainda de 
hum Official Inferior entre os muitos que há capacissimos nesta 
Classe, que seja encarregado de dirigir e acompanhar os Colo- 
nos até Missoens, o qual irá plenamente authorisado para todas 
as disposiçoens. Igualmente pelo conhecimento practico, que 
V. Exa tem daquelle local, quizera merecer a opinião de V. 
Ex.a, se convirá ao bem geral da Provincia, que a nova Colo- 
nia destes Alemaens tenha o seu assento nos Povos de S. 
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João e de S. Anjo, ou em outro, que V. Exa considere 


mais vantagens; assim como que seja essa diligencia ali in- 


cumbida ao proprio Coronel Commandante daquelle Departa- 
mento. 


Deos Guarda a V. Ex.. 


Porto Alegre 11 de Novembro de 1824. 


Ulm a e Exmo. Snr. Jozé de Abreu, Governador das Armas 
da Provincia. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


— 108 — 


No, 756 
„Dificuldades que se apresntam ao le- 
vantamen'o do Rio dos Sinos; estando ter- 
minada a medição da Feroria, manda que 


o juiz a juigue por sentença.” 


Ao Juiz das Sesmarias desta Cidade e seu Termo. 


Tendo lido com a maior attenção as razoens de duvida, que 
V. M.e expendeo no seu Officio de 11 do presente mez, 1.º so- 
bre as difficuldades de calcular e medir o Rio do Sino (!) que 
continua desde Abril á transbordar do seu alvéo, 2.9 que se 
achava 4 findar a sua Provisão de Juiz das Sesmarias; e nào es- 
tando ao meu alcance remover obstaculos fysicos, ou annuir em 
huma espera, cujo exito, alem de immensos outros inconvenien- 
tes, será muito remoto, nem aconselhar ou consentir que se pra- 
tiquem Actos, que por falta de jurisdicção laborem em insana- 
veis nullidades; dicta a prudencia e a razão, que V. M.** mande 
lavrar nos mesmos Autos hum Termo, em que se mencionem os 
motivos de difficuldades que me propóz e expendeo e a solução 
que lhe dei, ajuntando os proprios Officios originaes: e visto 
que se acha concluida a Medição de toda a circumferencia do 
Estabelecimento, julgue-a V. M.** por Sentença, declarando-se no 
Termo de Reducção, que pelos motivos referidos fica por cal- 
cular e descontar as direccoens e espaço, que dentro da sua 
caixa occupa o Rio. Concluida que seja essa deligencia, pode 
V. M.e recolher-se então com os seus Officiaes, e em estação 
propria eu mandarei o seu Successor ou outra qualquer Autho- 
ridade Judicial para a completar e reconhecer a direccão, e lar- 


1) Documentos antigos dao a este rio o nome de /fapuy, vocabulo tupy- 
guarany, que quer dizer: rio da voz do sino, isto é, oni, voz do sino; y, 
agua, rio, etc. Não é, portanto, como se presume, uma corruptela de sinuo, 
sinuosidade (N. R.). 
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gura do mesmo Rio; pelo menos já desembaraçado disso, pode- 
rei entrar na divisão, e partilha para as Datas dos novos Colo- 
nos, que ahi se vae apinhoando. 


Deos Guarde a V. M.°. 


Porto Alegre 13 de Novembro de 1824. 


Snr. Domingos Jozé de Araujo Basto, Juiz das Sesmarias 
desta Cidade e seu Termo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 167 
»Os colonos ultimamente chegados devem 
ser, conforme os seus desejos, localisados 
do outro lado do rio.” 


Ao Inspector da Colonia Alemãa de S. Leopoldo. 


Ainda que pelo Aviso, que penso lhe terá á esta hora che- 
gado por via do Coronel Intendente da Marinha, o suponho pro- 
ximo á chegar a esta Cidade, onde mais cabalmente o poderei 
satisfazer sobre os detalhes, que me propóem em seu Officio de 
16 do Corrente, comtudo desde já me antecipo a preveni-lo, que 
eu sempre tencionei (e até constame ser conforme aos dezejos 
dos mesmos Colonos) que esta ultima expedição fosse arran- 
chada e accommodada d'outro lado do Rio; que á estes, da 
mesma sorte que aos antecedentes, se devem dar por empresti- 
mo, os mesmos soccorros da ferramenta, que houver de Bois, 
Vacas, e Cavallos, fazendo de tudo assento para a todo o tempo 
constar. 


Deos Guarde a V. M.. 


Porto Alegre 17 de Novembro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa de 
S. Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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»Colonisagio das Missões do Uruguay; 
escolha do Povo de São João para ser es- 
tabelecida a séde; assistencia aos novos co- 
lonos.“ 


Ao Coronel João Jozé Palmeiro. 


Merecendo serios cuidados o estado de despovoação e de 
miseria, á que se vai reduzindo esse Departamento, e desejando 
concorrer com aquelles meios, que me parecem conducentes para 
o futuro augmento e prosperidade, de que hé digno; pela facul- 
dade, que me Concedeu Sua Magestade Imperial, destino-lhe a 
Colonia de Alemaens, que consta da Relação inclusa, e a qual vai 
até ahi á cargo e direcção do Capitão de Milicias Alexandre lozé 
Bernardes. Persuado-me ser da maior conveniencia, que a Co- 
lonia forme o seu assento no Povo de S. João, no qual, pela 
sua posição hum póuco mais central, não se destrahirão tão fa- 
cilmente os Colonos para os nossos visinhos, como já infelis. 
mente aconteceo em outros tempos, e confio muito do zolo, des- 
cernimento, e acertos com que V. Sa sabe desempenhar as 
Commissoens de interesse Nacional, que se esmerará tambem 
em arranjar os novos hospedes; e afim de ceder-lhes e fran- 
quear-lhes os commodos e habitaçoens publicas, talvez fosse de 
Summa utilidade que se espalhassem sem maior constrangi- 
mento pelos outros Povos os Indios existentes, principalmente 
aquelles, que ali não tivessem estabelecimento, e culturas. Nos 
primeiros mezes, ainda mesmo no primeiro anno, emquanto pelo 
seu trabalho ou industria não adquirem meios para sua mantença, 
V. Sa os mandará assistir com hum tratamento regular á custa 
da Fazenda Nacional, para cujo municiamento e assistencia V. 
Sa nomeará pessoa idonea, e as Relaçoens de despeza serão 
ponctualmente pagas pela mesma Junta da Fazenda Nacional: á 
cada hum dos Colonos, que quizerem formar lavouras, V. Sa 
fará assignalar e demarcar quatro centas braças de terreno, re- 
mettendo-me o nome do agraciado, para com as precisas clare- 
zas, e confrontaçoens, para eu lhe mandar passar o competente 
Titulo de data; tambem os mandará coadjuvar na construcção 
dos seus primeiros arranchamentos, emprestando-lhes alguma fer- 
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ramenta, fornecendo-lhes logo ao principio alguns animaes, como 
bois para lavoura, alguma vaca mansa, e algum cavallo &. Ul- 
timamente escuso inculcar á V. Sa as incalculaveis utilidades, 
que, deste passo bem dirigido, podem resultar á esta Provincia, 
e assás o comprovão as Naçoens cultas, que sofregamente tem 
adoptado, e se tem enriquecido por este methodo de Colonias; 
resta só recommendar com a maior efficacia, que empregue V. 
S. todas as disposiçoens e providencias para que jámais se ma- 
logre tão esperançosa fundação, que ora lhe incumbo. 


Deos Guarde a V. Sa, 


Porto Alegre 23 de Novembro de 1824. 


Snr. Coronel João Jozé Palmeiro. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 781 
„Ainda a colonisação das Missões do 
Uruguay." 


Ao Capitão Alexandre Jozé Bernardes, Encarregado da Direcção 
da Colonia Alemda para Missoens (!). 


Pois que em V. M. recahio mui dignamente a escolha para 
dirigir até o Departamento de Missoens huma Colonia Alemãa, 
espero que V. M-^? não se esmeraá menos em desenvolver nesta 
importantissima diligencia o mesmo prestimo e zello, que em 
tantas outras já lhe tem merecido louvor e approvação; e porque 
nesta actual incumbencia se hade ver obrigado á extraordinarias 
despezas, confio que requerendo á Junta de Fazenda Nacional, 
não deixará esta de arbitrar-lhe por equidade huma ajuda de 
custo. 

Leva V. M. quantias, que a Junta da Fazenda julgou con- 
vaniente adiantar-lhe, não só para satistazer os seus Soldos, que 


(') llm.o e Exm.o Snr. Prezidente. Tenho a honra de partecipar a Va 
Ex. q. cheguei nesta Villa no premeiro do Corrente pellas Seis horas da 
tarde emidiatamente entreguei ao Exm.° Ten.te G.c! Comandante Offiscio de 
Va Ex. e no dia dous me respondeu q. não havia Carretas por terem Sa- 
hido com ifeitos do Cormeicio para Varios lugar e q. esperasçe que Voltas- 
sem; e Calvagadura q. não havia; a Vista desta Resposta pedi-lhe dois Sol- 
dados Vetranos para hirem chamarem Varios Condutores de Carretas do 
meu Conhecimento para me comtratar com elles a minha direção; e ja veyo 
hum Com tres Carretas, estou aespera q. venho mais alguns; p.a fazer o 
Compelto das Carreta q. for neçeçario para a Condução q. não poderão ser 
menos de seis, tem aparecido varias Carretas, mais o Cormecio tem abar- 
cado avizo delas ao Ajudante dordemns este me responde q. não pode obri- 
gar p.r estarem com cargas prontas a Carregar apezar de lhe fazer ver q. 
tanto por tanto q. deve prevaleçer esta importante dilegençia com tudo não 
tenho rezulução alguma; enão me descuido na brevidade da minha sahida; 
Entoda a Viagem não houve novidade mais q. no dia q. Sahi dessa Cidade, 
fui esperar no Curiar da pasaije pello Savero e mandar fazer de Comer 
para os Alamôiens ali aproveitosse hum delle e fogio e como desse Logo 
falta delle mandei atras foi pigado no aRoi da Pintada os Alamão estão 
bem Satisfei pelo bom tratamento q. lhe tenho dado Sem embargo de Con- 
tino andarem bibedos e p.a Cuijo fim Vende a Ropa aos q. tenho podido 


ect 


se forem vencendo, e das Praças debaixo do seu Commando, 
mais para pagar os transportes e sustento dos mesmos Colonos, 
durante a jornada, dando depois conta; pelo Officio, que dirijo 
ao Exm.º Tenente General Commandante do Rio Pardo, espero. 
que se lhe franqueem as Carretas, cavalgaduras, e tudo mais de 
que necessitar: recommendo-lhe a menor demora possivel na- 
quella Villa, assim como o bom tratamento, agazalho, e commo- 
didades dos Colonos, vellando sempre que os não seduzão; ou 
cheguem á distrahir algum individuo do numero constante da 
Lista, que vai annexa á este Officio, a qual V. M.** apresentará 
ao Coronel Commandante das Missoens. A Colonia Alemãa vai 
destinada a estabelecer-se no Povo de S. Joáo, o que participo 
ao Coronel Commandante das Missoens no Officio que para 
elle lhe entrego; disso mesmo o previno com antecipação pelo 
Correio Ordinario, afim de ir preparando as accomodaçoens, e 
o mais necessario para quando os Colonos chegarem ao lugar 
designado. 


Debaixo deste ponto de vista do melhor acolhimento, e 
commodidades da Colonia, deixo ao descernimento de V. Mo 


reparar este dano o tenho feito tornando A fazer entregar aos q. Compro e 
voltar o d.ro q. encontrase no Vededor mais nem por isso não deixo de 
Continuar foi hum delles doente par Hosppital e duas Molherens q. delá ja 
vierão doentes não quizerão hir pa o Hosppital os estou tratando e vão 
com milhoras; Monisio não tenho recebido Senão Carne Lenha nào Seme- 
tem dado a estou comprando aos feixes p.r não ter outra porvidencia hé o 
q. tenho de Levar a Respeitavel prezençia de Va Ex.a a Quem Deos Guarde 
por muitos «annos. — Rio Pardo 4 de Dezbr.o d 1824. — De Va e Ex. 
Subdito o mais Umilde o Cap.am Alexandre Je Bernardes. 

— Him.o e Exm.o Snr. Prezidente. Tenho a horra de Parteçipar a Va 
Ex. que no dia Catorze do Corrente, hé que Marcho desta Villa para Mis- 
são não mesendo possivel siguir com a brevidade que V.a Ex. hove por 
bem Ordenarme, por não aixar Carretas para a Conducção por terem Sahido 
com Cargas do Cormeçio e Logo que pude tellas, me foi precizo mandallas 
toldalas e por novos Eixos e outro de Sobre Selentes e Compra Algumas 
Carretas e Boys tudo a Custa do Condutor, Felles dos Santos Corr.a Pinto 
e para milhor Sefazer estes arainjos adiantar aquantia de Sete Carreta que 
Serão as q. São preçiza a Seiis doblas Cada hua. os Alamão estão muitos 
Satisfeito, tem tirado muitas Esmolas de Ropas há Familhas q. acoparam 
meya Carreta Sem duvida; com tudo não Sesão de andarem dia e noite in- 
briagado anoi hé briga e a deçizão hé pancada hus nos outros nas mulhe- 
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dar as providencias e disposiçoens, a proporção que as forem 
exigindo as circunstancais; e no curso da sua jornada, sempre 
que tiver proporcoens, me irá communicando as novidades, que 
forem occorendo. 


Deos Guarde a V. M.**. 


Porto Alegre 23 de Novembro de 1824. 


Snr. Capitáo Alexandre Jozé Bernardes, Encarregado da Di- 
reccáo da Colonia Alemáa para Missoens. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


res ellas fazem omesmo há noite q. levo aComtellos são muito faltos de 
Caridade; o Alamão q. foi Doente para o Hosppital ja eta bom, a Doeçeo 
hua molher q. lá estava no Hospital é esta mui mal tem Coatro Filhos hum 
de Idade de dezoito mezes inda mamava foi preçizo apartalo da May estou 
tratando com toda Caridade aSim como outras Crianças q. tem adoeçido hé 
oquante a este Respeito tenho de Levar a Respeitavel prezençia de V.a Ex. 


a Quem Deos Guarde por muito annos. — Rio Pardo 11 de Dezbr.o de 
1824 — De V.a Exa Subdito o mais Umilde Alexandre Joze Bernandes, 
Cap.m 


— Him. e Exm.o Snr. Hontem pelas sete horas da tarde chegou a 
este Povo o Capitão Alexandre Le Bernardes com as familias Alemães, con- 
tendo 67 pessoas, incluza huma recemnascida. No Ibicuhí (limite deste com- 
mando encontrou transporte, e providencias q me parecerão necessarias, e 
de ponco se utilizou como informará a V. Exa. As familias ficão arrancha- 
das pr ora numa quadra de cazas deste Povo, q me parecerão melhores, e 
fico providenciando a crecção dos seus estabelecim.tos, assim como o muni- 
ciam.to, que a sêr comparado com o tratam.to q tiverão na viagem não pode 
deixar de sêr assás dispendioso á Fazenda Nacional; pois q a farinha de 
mandióca alem de havér mui pouca neste Paiz não custa menos q a 4$ r. 
o alqueire, e a de trigo (genero q a annos não produz aqui) a 20$r.s a bar- 
rica, afora o transp.e p.r; este preço acabo de mandar vir de S. Borja alguma 
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„Manda avaliar os mandiocaes da Feito- 
ria e pólos em praça por editaes." 


Ao Inspector da Colonia Alemãa de S. Leopoldo. 


Dos dous Colonos Alemaens, que acompanharão o seu Of- 
ficio de 23 do corrente mez, volta hum com a ultima remessa 
dos que proximamente chegarão, e os quaes constarão da Lista 
nominal que lhe enviará o Coronel Intendente da Marinha. De- 
liberou-se em Junta da Fazenda, a vista da sua participação Of- 
ficial sobre os quatro grandes mandiocaes, que V. M.** quanto 
antes os mandasse avaliar por dous cultivadores peritos, entre- 
tanto que ella tem annunciado a venda por Editaes, á fim de 
poder regular-se no acto da arrematação. 


Deos Guarde a V. M.ºº. 


Porto Alegre 27 de Novembro de 1824. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa de 
S. Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


porção (se houver) pa os ir fornecendo como V. Ex. ordena. V. Ex.a 
queira determinar-me se devo continuar com este fornecim.to: entretanto eu 
pertendo se V.Ex.a não mandar o contrario suspendello mui breve, m.mo pr 
nào haverem estes artigos, e pór as racoens compostas de carne, legumes 
que já tenho mandado vir dos outros Povos, e mais aquelles auxilios in” 
dispensaveis como sal, arros p.a os enfermos, medicam.tos &, afim de não 
dispender tanto a Fazenda Nacional. Em tempo opportuno darei conta a 
V. Ex. da despeza, e o mais q tiver providenciado, e suceder; podendo o 
m.mo Capitão informar a V. Ex. das providencias q aqui encontrou. Deos 
ge a V. Ex.^ m.tes an. — S. João 7 de Janer.o d'1825 — [llm.o e Exm. Sr, 
José Feliciano Fernandes Pinheiro. João Joze Palmeiro. 
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No. 805 
Manda fornecer aos colonos vestuarios, 
utensilios e diversos objectos de uzo, o que 
deverá scr feito com economia.” 


Ao Intendente da Marinha. 


Authorisado, como V. S. sabe, por Deliberação da Junta da 
Fazenda Nacional desta Provincia para Ordenar todos os supri- 
mentos que julgasse necessarios aos Colonos Alemaens para 
aqui enviados, em virtude dessa authorisação, V. Sa mandará 
promptificar quanto antes, em quantidade regular, e com a eco- 
nomia possivel, as quatro requisiçoens, de feixaduras, vestuario, 
lombilhos, até o numero de doze, e algumas panellas de ferro, 
que me pede no seu Officio incluso da data de 1.º do corrente 
mez o Inspector da Colonia de S. Leopoldo: parece-me conve- 
niente, e penso que já assim se practicou, que seja remettida só 
a fazenda, e que a obra seja feita na Colonia por elles mesmos. 


Deos Guarde a V. Sa. 


Porto Alegre 3 de Dezembro de 1824. 


Snr. Coronel João Baptista Alz Porto, Intendente da Mari- 
nha e Armazens Nacionaes desta Provincia. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 83 
»Manda fornecer aos colonos diversos 
instrumentos de trabalho, armas, sebo, e 
objectos de uzo, do que tudo se fará uma 
relação.“ 


Ao Intendente da Marinha desta Provincia. 


Para satisfazer á requisição, que o Inspector da Colonia de 
S. Leopoldo acaba de dirigir-me em data de 20 do corrente, V. 
Sa mandará comprar, e remetter-lhe, com as cautellas para que 
não se troquem por outras inferiores, vinte cinco Foices, vinte 
cinco Machados, trinta e sete Enchadas, doze Lombilhos dos 
que existem nos Armazens, doze Armas de fogo, para repartir 
pelos Chefes de Familias, com seis cartuxos emballados para 
cada huma, e oito arrobas de sebo para desmanchar em vellas, 
e sabão: de tudo isto se formará huma Relação authentica para 
se ajuntar a Conta da Despesa geral, que se faz com a Colonia. 


Deos Guarde a V. Sa. 


Porto Alegre 18 de Dezembro de 1824. 


Snr. Coronel João Baptista Alz Porto, Intendente da Mari- 
nha desta Provincia. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 834 
„Novos fornecimentos; manda assignalar 
o local em que assentará a capella e po- 
voação; escolha de enfermeiro do hos- 
pital." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Recebo hoje o seu Officio, datado talves por equivocação 
do dia 20 do corrente, e para satisfazer as requisiçoens, que nel- 
les faz, incumbi ao Intendente da Marinha para remetter-lhe, com 
as cautellas precisas afim de não serem trocadas por outras de 
inferior qualidade, vinte cinco foices, vinte cinco Machados, trinta 
e sete Enchadas, doze Lombilhos, doze Armas de fogo, com 
seis cartuxos emballados, para cada huma, oito arrobas de sebo 
para desmanchar em vellas e sabão; estes artigos serão propor- 
cionalmente destribuidos pelas familias, tocando huma Arma e 
correspondente cartuxame á cada Chefe de familia; tambem lhes 
ministrará alguns animaes, na forma dos meus anteriores Offi- 
cios, algumas sementes, e todo o adjutorio para construcção dos 
seus arranchamentos, os quaes dezejara que principiassem já á 
formar, para não estarem ahi amontoados, dando-se á esco- 
lha, dhum ou d'outro lado, ao Pastor, ao Doutor Medico, e 
ao Boticario. Tambem não esqueça mandar quanto antes 
erigir huma Cruz, de algum páo que lhe pareça mais dura- 
vel, no sitio que escolhi para assento da futura - Capella, e Po- 
voação. 


Em consequencia de representação do Inspector do Hospi- 
tal Militar, e para tirar algum partido, em economia da Fazenda 
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Publica, emquanto restáo escravos nesse Estabelecimento, faz-se 
indispensavel, que mande na primeira occasião huma escrava, 
que lhe pareça mais geitosa, para servir a Enfermaria das Mu- 
lheres do dito Hospital. 


Deos Guarde a V. M.ºº. 


Porto Alegre 18 de Dezembro de 1824 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 856 
„Naufragio de uma embärcaçäo que con- 
duzia colonos". 


Ao Commandante do Destricto de Mostardas. 


Pelo seu Officio de 25 do Corrente fico na intelligencia 
dos Socorros, que louvavelmente prestou aos Alemaens, que 
se puderão salvar do naufragio, e fique V. M.*» na certeza que 
essas despezas serão exactamente satisfeitas pela Junta da Fa- 
zenda desta Provincia: o correspondente da Embarcação nau- 
fragada levou daqui hum Hiate, com o intuito de transportar 
para esta Capital, não só os ditos Alemaens, mas ainda os ge- 
neros e fazendas, que achasse salvos. 


Deos Guarde a V.M.ce 


Porto Alegre 31 de Dezembro de 1824. 


Snr. Sargento Mór Francisco Ignacio de Lemos, Comman- 
dante do Destricto de Mostardas. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 872 


1825 


„Fornecimento de generos; arrancha- 
mento dos colonos". 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Tenho em vista para contestar-lhe os seus dous Officios 
de 3 e 5 do corrente mez; emquanto ao provimento Ordinario, 
o Coronel Intendente da Marinha tem ordem para remetter por- 
ção sufficiente de farinha de toda a mistura, de Sal, sebo, e 
hum rolo de Tabaco, confiando do seu zelo que destribuirá 
estes artigos com a precisa economia; quanto porem á outros 
arranjos, que são mais extraordinarios, na 2.4 feira 10 do pre- 
sente levarei ao Conhecimento da Junta da Fazenda Nacional, e 
lhe participarei quanto ella deliberar. 

Muito convem ao Interesse Nacional, que quanto antes 
sejào os Colonos divididos pelas sortes de terras, que lhes 
houverem de tocar, e não se poderá verificar isso tão sedo, se 
elles pretenderem que os seus arranchamentos se levantem 
logo com aquella largueza, e accomodaçoens, que só deverão 
ser obra dos tempos e do trabalho assiduo, e successivo del- 
les mesmos. 


Deos Guarde a V. M.e, 


Porto Alegre 8 de Janeiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S, 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 875 
„Os mandiocaes postos em arrematação 
não têm lançadores; a compra de feijão 
deve ser feita de preferencia aos colonos; 
artigos para vestuario". 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Tenho presentes os seus Officios de 3 e 5 do corrente 
mez, os quaes levei ao Conhecimento da junta da Fazenda 
Nacional; deliberou ella pelo que pertence à provisão de fari- 
nha de mandioca, que visto não haverem apparecido lançado- 
res aos quatro mandiocaes, NM deligenceie o modo de serem 
desmanchados par algum dos lavradores visinhos com as con- 
diçoens mais vantajosas, que puder alcançar á favor desse Es- 
tabelecimento, pagando-se a mão d'obra, como he estillo com 
o mesmo genero: quanto ao feijão, assentio que embora se 
compre com preferencia aos Colonos, mas pelo preço corrente 
dos Fazendeiros circumvisinhos pois que não tem as despesas 
da conducção: que suppondo ser o Fubá para suprir a falta 
da farinha de mandioca, compre á João Alz a quantidade ne- 
cessaria pelo preço indicado. Ultimamente attendendo ao muito 
que convem arranchar quanto antes os Colonos, Authorisa á 
V. M.e para que escolha e alugue alguns homens desembara- 
çados para o Serviço de ajuda-los á construir suas pequenas 
habitaçoens; não cessando de recommendar-lhe que nesta des- 
pesa extraordinaria haja a maior economia, e seja só aquelle 
numero indispensavel, e pelo mais curto tempo possivel. Foi 
incumbido o Coronel Intendente da Marinha da compra dos 
Artigos necessarios para o vistuario dos Colonos. 
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O Inspector do Hospital Militar desta Cidade exige huma 
escrava d'essa para lavadeira, para forrar a despeza diaria, pelo 
menos, de 320 rs. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 11 de Janeiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 


Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


— 125 — 


No. 897 
„Fornecimento de medicamentos neces- 
sarios aos colonos; o governo apressa os 
arranchamentos, o que considera de maior 
precisão”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Pareceráo mui justas as ponderaçoens para daqui em diante 
se augmentarem as remessas com o fim de não se multiplica- 
rem as condiçoens, e o Intendente da Marinha fica nessa in- 
telligencia para assim o executar. 

A Junta annuio á proposta que V. M.** fez, de ser o Boti- 
cario Alemão, ahi estabelecido com Botica, o mesmo que as- 
sista para o futuro com os medicamentos necessarios aos Co- 
lonos, debaixo das mesmas condiçoens e exames, que se prac- 
ticão aqui com os Remedios destinados para o Hospital Mili- 
tar desta Cidade. 

Como me prometeo, espero que por este mez se concluão 
os arranchamentos para os Colonos, o que de cada vez se 
torna da maior precizão, e muito convem. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 24 de Junho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 913 
„Pede uma exacta relação de todos os 
allemães que têm entrado na colonia”. 


Ao luspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Fazendo-se necessaria huma exacta Relação nominal de to- 
dos os Alemaens, de qualquer sexo ou idade, que tem entrado 
para essa Colonia, comprehendendo já estes que ultimamente 
sao enviados; V. Moo com a brevidade possivel formará, e re- 
metterá a exigida Relação. | 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 1.º de Fevereiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 921 


„Casamento de dous colonos, o qual de- 
ve ser effectuado na parochia da Aldeia, 
a cuja freguezia pertence a colonia; che- 
gam novos colonos; remessa de provisões 
de bocca". 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Em consequencia da sua representação, datada do 1.º do 
corrente acerca do Casamento proposto dos dous Colonos, so- 
licitei do Rdo Conego Vigario Geral as providencias necessa- 
rias para que sem dispendio algum elle se effectuasse; portanto 
V. M.e enviará o Officio incluso ao Parocho de Aldeia, em 
cuja Freguezia se acha comprehendida essa Colonia, e prestará 
os auxilios, que estiverem ao seu alcance, tendentes ao Com- 
plemento de hum tal Consorcio. Vào á partir para essa mais 
Colonos, recentemente vindos, os quaes devem ser recebidos e 
acommodados igualmente que os antecedentes; como lhe avi- 
sará tambem o Coronel Intendente da Marinha são remettidas 
provisoens de boca, nas quaes não cessarei de recommendar- 
jhe, que haja a maior economia, afim de alliviar 4 Fazenda Pu- 
blica de maior gravamen, 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 5 de Fevereiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


— 128 — 


No. 929 
„O governo melhora os vencimentos do 
pastor protestante João Jorge Ehlers''. 


Ao R."^ João Jorge Ehlers, Pastor da Colonia Alemãa de S. 
Leopoldo. 


Neste momento sou entregue do seu Officio de 7 do cor- 
rente mez, e felismente posso annunciar-lhe que as privaçoens 
e faltas, de que se lamenta, acabáo de ser remediadas pela Pa- 
ternal Solicitude e Grandeza de Sua Mgestade o Imperador, 
Que Deferindo benignamente á Supplica, que V. Maa Ihe fez, 
e a qual eu remetti dentro de Officio meu, Ordenou que se 
augmentasse a sua gratificação á quatro centos mil reis em 
cada hum anno; pode portanto V. Mee por si ou por algum 
procurador, que institua, receber da Junta da Fazenda o seu 
pagamento, nos prazos, que he estillo pagarem-se. Espero que 
este Acto de Augusta Beneficencia estimulle ainda mais á V. 
M.* para o desempenho de seus deveres, esmerando-se em 
manter e conservar a paz e a harmonia nessa Colonia, inspi- 
: rando á todos os devidos sentimentos de amor, de fedilidade, 
e de gratidão a Sua Magestade Imperial. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 10 de Fevereiro de 1825. 


R.mo Snr. João Jorge Ehlers, Pastor da Colonia Alemãa de 
S. Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 93^ 
„Fuga de um colono Allemão, constando 
que irá casar-se em Mostardas”. 


Ao Marechal Bento Correa da Camara. 


G@ə s ə tasses, ee 06 2900080000 Costa © 2, 9995898606009 . e . .. .... 


Desappareceo daqui hum Colono Alemäo dos ultimamente 
naufragados, e há vehemente suspeita de que fóra seduzido 
por hum Miliciano da Freguezia de Mostardas, com o fito de 
o cazar com huma irmáa; V. Exa deverá fazer punir o arrojo e 
ousadia do referido Miliciano, depois de feitas as averiguaçoens, 
que lhe parecerem, e o Alemáa deverá ser reenviado para Ca- 
pital, para ir para a Colonia, cumprir o tracto, que tem feito 
com a Nação, que por isso fez as despezas de passagem, e 
conducção &. 


Deus Guarde a V. Exa. 


Porto Alegre 12 de Fevereiro de 1825. 


llim. e Exm.º Snr. Bento Correa da Camara. 
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Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 911 
„Auxilio que deve ser prestado ao ita- 
liano João Baptista Orsi" 


A» Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Determinando-me Sua Magestade o Imperador em diversas 
Portarias, que desse todo o auxilio e favor ao Italiano João 
Baptista Orsi, que he mandado com a incumbencia de planta- 
cáo de vinhas, para o que deverei conceder-Ihe terras, onde se 
acham devolutas, e elle escolher, e requerendo-me ir á essa 
Colonia, V. M.* lhe franqueará todos os meios, que estiverem 
ao seu alcance, afim de elle explorar, e elleger o local, que lhe 
parecer mais adaptado ao objecto, para o qual foi enviado. 


Deos Guarde a V. M.e. 


Porto Alegre 17 de Fevereiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 947 
“(Os animaes que restam da antiga Fei- 
toria serio vendidos em leilão; os colonos 
devem ir receber as suas provisóes no pro 
prio armazem; conservação dos mattos que 
margeiam o rio, no que deve haver a 
maior vigilancia”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Logo que foi decretada a extinção da Feitoria do Linho 
Canhamo, era bem de prever, que se reduziria ao estado, que 
V. Mes descreve no seu Officio de 13 do corrente mez, e como 
de longe nio se fpráo tomando medidas para simplificar esse 
Estabelecimento, náo fazendo conta com esses Escravos, lan- 
çar-se-ha mão daquellas, que occorrem neste momento: a con- 
servacáo dos seiscentos e tantos animaes, que dis ainda ahi 
existem, he incompativel com a partilha, que pelos Colonos vai 
á sofrer essa Fazenda, e por isso proseguindo no methodo ja 
comecado de .dar certo numero de animaes á cada huma das 
familias, do mais deve remetter-me huina relacáo especificando 
o numero e qualidades, a qual possa apresentar em Junta da 
Fazenda, que provavelmente fará vender em Publico Leiláo; as- 
sim cessará a necessidade de Piaens para serem empregados 
no Costeio dos referidos Animaes. 


Devem correr pela Administraccáo do Municio todas as 
despezas e encargos tendentes á elle, da mesma forma que 
acontece nos outros lugares ou pontos em que se faz igual 
assistencia; e nada parece tão razoavel, do que em vez de ir 
levar o municio ao Arranchamento de cada Colono, venhão el- 
les que já tem animaes, buscar suas provisoens, ao lugar que 
V. M.ce lhes designar, que serão destribuidas em certos dias, e 
na sua presença: assim o incommodo he menor, e menos dis- 
pendioso, vindo todos á hum centro commum, e para aquillo 
que hé de seu immediato proveito. 

Desta maneira poderemos prescendir dos escravos da an- 
tiga Fazenda, estou ancioso por ver o ultimo pela barra fora. e 
qualquer demora me vai compromettendo. 
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Dezejava saber o estado dos arranchamentos pelos Soccor- 
ros de trabalhadores, que ultimamente se franquearão, vai á fin- 
dar a boa Estação, e convem que estejão accommodados ao 
entrar o inverno. De Ordem de Sua Magestade Imperial me 
foi mui recommendado a conservação dos Matos dessa Fa- 
zenda, que beiráo o rio; portanto V. Mee deffenderá com a 
maior vigilancia, que nelles se cortem madeiras. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 22 de Fevereiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Lcopoldo. | | 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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„Remessa dos autos da medição afim de 
ser feita a partilha das terras". 


Ao Coronel João Baptista Alz Porto. 


Remetto á V. S.a os Autos Originaes da Medição da Fa- 
zenda, anteriormente denominada Feitoria do Linho Canhamo, 
hoje Colonia de S. Leopoldo, para a vista do Processo e do 
correspondente Mappa, V. Sa partilhar o terreno em Datas de 
quatro centas bragas, cada huma, que para mais clareza as nu- 
merará, remettendo-me ao depois tudo com os mesmos Autos, 
para se dar o destino que convem. 


Deos Guarde a V. Sa, 


Porto Alegre 23 de Fevereiro de 1825. 


Snr. Coronel João Baptista Alves Porto. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


= 194 — 


»O governo impõe penas disciplinares 
aos colonos que se comportam mal”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Amargurou-me sobremaneira a dura necessidade, em que 
me constituem alguns dos Colonos, de arbitrar castigos e- pe- 
nas para os conter e corrigir, pois dos premios e castigos dis- 
cretamente destribuidos he que pende a boa Ordem e harmo- 
nia de toda a Sociedade; portanto V. M. depois de pela ultima 
vez os admoestar mui seria e energicamente, aos contumazes 
mandará pelas culpas menos graves recolher á prisão de dia 
ou dias (conforme o delicto) no Quartel do Destacamento nessa 
Colonia; pela reincidencia ou culpa mais grave os enviará pre- 
sos á minha Ordem para eu os fazer recolher á prisão Militar 
desta Cidade; e quando o delicto mereça maior punição, mu- 
darei o incurso nelle para outro lugar: de certo que V. Mº e 
eu estariamos livres destes dissabores, se na occasião, que os 
mandei estremar para irem para Missoens, não tivesse usado 
para com alguns delles de tanta indulgencia. 


Deos Guarde a V. M.e. 


Porto Alegre 28 de Fevereiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 955 
„O governo providencia sobre o forne- 
cimento da madeira necessaria ao arran- 
chsmento dos colonos; productos colo- 
niaes; fornecimento de objectos de uzo; 
remessa de fumo ; distribuição de animaes 
aos colonos”. 


Ao mesmo Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Propondo em Junta da Fazenda Publica cada hum dos Ar- 
tigos constantes do seu Officio de 12 do Corrente mez, an. 
nuindo á elles, exigio com tudo que V. M.** declarasse a quan- 
tidade e qualidade do taboado, que se fazia indispensavel para 
as janellas e portas dos Arranchamentos dos Colonos: que 
avise V. M.e 4 João Alz para vir, ou mandar receber por Pro- 
curador a importancia da farinha de milho, que vendeo: que 
pode V. M. vir receber a importancia do feijão, para destri- 
buir as quotas respectivas pelos diversos vendedores: que 
igualmente receberá a Soma, á que montou a Feria dos traba- 
lhadores, para satisfazer os jornaes de cada hum: que foi Or- 
dem ao Intendente da Marinha para assistir dos Armazens com 
as panellas, machados, e mais ferramentas constantes da sua 
Relação, O mesmo Intendente recebeo insinuação para enviar 
na mesma occasião hum rolo de tabaco, para ir suprindo aos 
Colonos mais necessitados; e como ja por vezes lhe recom- 
mendei, vá distribuindo pelas familias, que se estabelecerem, al- 
gumas vacas, bois mansos, e Cavallos, fazendo de tudo assento 
para a todo tempo constar. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 28 de Fevereiro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
de S. Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 988 
„Fornecimento de generos; remessa de 


instrumentos de trabalho aos colonos re- 
cem-vindos''. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Acabo de receber o seu Officio, remettido pelo Soldado 
Apolinario, e não pude deixar de notar, que constando ter ahi 
chegado o provimento na quarta feira nove do presente mez, 
ja no dia onze, dous dias de differença, em que he datado o 
Officio, se previne que apenas chegará a farinha de mandioca 
para a Semana seguinte, tendo alias ido oitenta e quatro alquei- 
res para ser alternada com o Fuba, e bolaxas, que lá tinha; 
que se reclama farinha de toda a mistura, quando foi V. M.ce 
o mesmo que me representou que lá nào tinha fornos para co- 
zer o pão, e por isso se deo a providencia de remetter-se vinte 
e huma arrobas e doze libras de bolaxa; mas o que sobretudo 
nào devo deixar passar, (e não sei o que ajuize) foi a conclu- 
são do ditto Officio — para que nào sofráo os Colonos tão 
frequentes faltas — as quaes não comprehendo, como tenhão 
havido, e em que consistem, quando pelo contrario tem-se em- 
pregado o maior cuidado e diligencia em se enviarem á tempo 
os fornecimentos, e soccorros, sendo estes até com profusão; 
pelo que, para desviar para o futuro a menor sombra de incer- 
tezas e equivocos, V. M.e me enviará huma relação nominal de 
todos os Colonos, com distinccáo de adultos e menores, afim 
de servir de base para no principio de cada mez orçar-se com 
alguma exacção, o provimento que houver de remetter-se- 
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Darei as providencias para satisfazer-se a relação de fer- 
ramentas, que de novo accresceo para os (colonos recem- 


chegados, e a qual veio junta ao seu Officio de 12 do cor- 
rente mez. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 13 de Marco de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 1013 
»Colonos que pretendem renunciar as 
suas vantagens, medidas que serão toma- 
das para separar do conjuncto os pertur- 
badores da ordem publica”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Entre os pretendentes, que se propõem á renunciar as van- 
tagens de Colonos, e os quaes menciona o seu Officio de 27 
do corrente, tenho já noçoens de Volff e Arnhóld por hum 
seu anterior Officio, mas necessito que me informe agora a 
respeito de Holsleck, para eu poder defferir-lhe como achar de 
justiça. 

Quanto ao filho de Frank, de modo algum posso annuir 
na sua pretenção, porque não devo desfalcar a Colonia de 
gente boa, e que dá esperanças, e apenas permittir a renuncia 
ou á aquelles que, tendo Officios, se acharem nas precisas cir- 
cunstancias das Ordens Imperiaes, ou forem tão perversos, que 
torna-se medida de extrema prudencia separa-los, para não per- 
turbarem a Colonia. 


Deos Guarde a V, Mee, 


Porto Alegre 29 de Marco de 1825, 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. | 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 1032 
«A partilha de terras aos colonos não 
pode ser feita devido á inexactidio da 
planta da antiga Feitoria'*. 


Ao Capitão Domingos Jozé de Araujo Basto. 


Encarregado o Coronel Engenheiro João Baptista Alz Porto 
de partilhar pelos Alemaens da Colonia de S. Leopoldo o ter- 
ritorio da extincta Feitoria, avista da Medição e Planta, que se 
levantou, achando-se V. M.** na qualidade de Juiz das Sesma- 
rias á testa daquella Diligencia, enchi-me da maior admiração 
quando o referido Coronel me respondeo, que não lhe foi pos- 
sivel servir-se da referida Planta, pela sua absoluta inexactidão, 
erradamente designadas as possiçoens dos differentes pontos 
essenciaes, por exemplo, o Serro do Jardim fora do seu lugar 
a casa da Estancia posta entre dous arroios, que não existem, 
falta de muitos Capoens &. e sobretudo que sendo a divisa da 
Estancia pelo Leste o Arroio da Tiririca, como apparece dos 
Titulos concedidos ao Capitão Manoel Jozé de Leão, os quae: 
V. M.e provavelmente chamaria ao seu conhecimento, há entre 
aquelle Arroio, e o de Luiz Telles, o chamado Campo Bom, o 
qual ficou fora da Medição: e como semelhante falta, huma vez 
verificada, seja mui prejudicial e lesiva á Propriedade Nacional 
e Imperial, para segurança de cujos direitos he que se confiou 
de V. Mee aquella Medição, feita á tanto custo e dispendio da 
Fazenda Publica, cumpre que V. M.e quanto antes me informe 
clara e circunstanciadamente sobre as razoens, que teve para 
aquella Ommissáo, afim de dar providencias como devo, neste 
negocio. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 11 de Abril de 1825. 


Snr. Capitão Domingos Jozé de Araujo Basto. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 1038 
„Estão feitas as necessarius disposições 
para a destribuição dos titulos de terras 
aos colonos'.. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Achando-se feitas as disposiçoens necessarias para se des- 
tribuirem as Datas de terras, e concederem-se os Titulos dellas 
aos Colonos, que na conformidade das Imperiaes Ordens tem 
direito á ellas; para que conste, V. M. mandará affixar os 
Editaes inclusos n'hum e n'outro lado da Colonia de S. Leo- 
poldo, insinuando e franqueando da sua parte á que venhão 
elles requerendo successivamente os seus respectivos Titulos. 


Deos Guarde a V. M.e, 


Porto Alegre 13 de Abril de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 1070 
»O governo tem informação de que as 
terras denominadas do «Campo Bom», fi- 
caram fóra da medição; manda que o in- 
pector informe a respeito”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Denunciou-se-me que na proxima Medição, que se fez de 
todo o Estabelecimento da extincta Feitoria do Linho Canhamo, 
hoje Colonia de S. Leopoldo, havião o Juiz e mais Officiaes da 
Medição deixado de fora huma porção della conhecida pelo 
nome de — Campo Bom —; e que existem vehementes indi- 
cios, que fora esta ommissão urdida de proposito, porque ape- 
nas concluida aquella Medição, se requerera logo por devoluta, 
e que mandando eu informar á V. M.ce na qualidade de Inspe- 
ctor, a sua informação, talvez agradando pouco 4 parte inte- 
ressada, ficara sopitada: portanto, sendo do meu mais estricto 
dever de lucidar este assumpto, para, no caso de verdadeira- 
mente pertencer á Fazenda Nacional, prevenir o seu prejuizo, 
remetto á V. M.e o proprio Officio do Juiz, que então servia, 
(e o qual V. M.e m'o devolverá) para que V. M.e me informe 
sobre o seu contexto com aquella franqueza, e zello, á que 
igualmente se acha obrigado e responsavel. 


Deos Guarde a V. M.ce. 


Porto Alegre 18 de Abril de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S, 
Leopoldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 1078 
„Manda informar um requerimento”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Para responder com a devida exactidão á pretenção con- 
stante do requerimento junto de Joao Coelho Neves, convem 
que V. M me informe circunstanciadamente e com a brevi- 
dade possivel, a conveniencia ou desconveniencia, que se se- 
guirá á Colonia da desmembração da porção de terreno, que o 
Supp.e requer, e a extensão á que ella montará, quando não 
saiba com toda a precisão, 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 2 de Maio de 1825. 


Snr. jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. | 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 1081 
„Ainda o caso do Campo Bom". 


Ao Inspector da Colenia de S. Leopoldo. 


Quando eu esperava ler na Segunda parte da sua Infor- 
macáo de 22 do mez proximamente findo que, agora recebo, 
sobre o longo deduzido no Officio do Juiz das Sesmarias, que 
então servia, encarregado da Medição dessa Colonia, explicado 
com a franqueza e precisão, que cumpria, o enigna de que o 
— Campo bom — sempre reconhecido e defendido por huma 
parte integrante da extincta Feitoria, ainda que, como V. M.ce 
dis, estivesse aquelle Juiz no presuposto de que não fazia 
parte do Estabelecimento, se bem que nos Aútos da Medi- 
ção fosse elle declarado pela affirmativa, consta que im- 
mediatamente á conclusão da Medição, fora requerido por de. 
voluto; e que o despachado para que V. M.** informasse, em 
vez de voltar directamente á Secretaria do Governo, se entre- 
gara á propria parte interessada: á beneficio e segurança da 
Fazenda Nacional, convem pois aclarar o negocio, e V. Mee me 
informará pura e simplesmente, em nome de quem era o re. 
querimento, que sobre o referido objecto lhe foi apresentado, e 
qual foi a informação, que V. M.e deo; o que lhe será facil 
cumprir á vista das Copias, que era obrigado á deixar. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 5 de Maio de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 1131 
,hecommenda sejam os colonos recem- 
vindos promptamente installados nas suas 
terras; plantação do linho canhamo". 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Apresentei em Junta da Fazenda as diversas requisiçoens 
constantes do seu Officio de 27 do corrente mez, a qual ha- 
vendo annuindo á ellas, passou as competentes Ordens para 
lhe serem entregues, o que lhe sirva de Governo para o rece. 
bimento. 

Accelere a accommodação, ainda dos Colonos novamente 
vindos, nos quinhoens ou sortes de terras, porque he chegado 
o tempo da plantação: e repetirei sempre as minhas recommen- 
daçoens, que tanto os cultivadores Alemaens, como os Oriun- 
dos das Ilhas, devem receber e plantar huma porção de Linho 
canhamo, porque he com essa condição que eu lhe passarei os 
Titulos de Concessão, quando menos para não se perder a 
Semente. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 31 de Maio de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S, 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 25 


„Generoso otferecimento de colonos al. 
lemães em pról da salvação da patria que 
os acolheu." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


O titulo de Criador da Colonia de S. Leopoldo hé para 
mim tão lizongeiro, que não posso deixar de sensibilizar-me, e 
desvanecer-me das acqoens nobres dos seus habitantes; he por- 
tanto que eu recebi com o mais vivo interesse o offerecimento 
generoso dos individuos constantes da Relacáo nominal, que 
acompanhou o seu Officio de 7 do corrente, e á V. M.°° encar- 
rego de os louvar, e certificar-lhes, que me aproveitarei do seu 
valor e enthusismo, logo que urgirem as circunstancias, com as 
condicoens que propuzerão no citado seu Officio, entretanto que 
levarei ao conhecimento de Sua Magestade Imperial esta convi- 
cente prova do seu affinco pela Salvação, e propriedade de huma 
Patria, que não esperava menos, quando os colheo. 


Deos Guarde a V. M.**. 
Porto Alegre 9 de Junho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 58 
„å Junta da Fazenda manda pagar a 
despeZa feita com a construcção dc casas 
para os colonos; creação de uma delegacia 
de policia." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Tenho presente o seu Officio de 23 deste mez ao qual acom- 
panhou a Feria para pagamento das pessoas ajustadas para a 
construccáo das Casas dos Colonos; e a conta do feijáo, que 
comprou para fornecimento dos mesmos Colonos: a Junta da 
Fazenda na Sessão d.hontem mandou pagar huma e outra Soma, 
mas não posso deixar de reiterar as minhas recommendaçoens 
do que he preciso pôr hum termo á despesa de jornaes desses 
Consiructores, a qual vem ainda mais aggravar as despesas já 
enormes na mantença dessa Colonia. 

Sendo preciso ir dando huma forma ao regimen interno 
dessa Colonia, para ir cohibindo os excessos, á que se podem 
abalançar alguns dos Colonos menos morigerados, lembrei-me de 
criar provisoriamente do outro lado do Estabelecimento, que está 
mais longa das suas vistas immediatas, hum Delegado de Poli- 
cia, que providenceie os casos occurrentes, castigue correccio- 
nalmente os pertubadores, e se encarregue de dar conta do que 
ali acontecer; parece-me que se poderá encarregar interinamente 
disso á Francisco Drey, Primeiro Sargento que foi de hum dos 
Corpos de Linha do Rio de Janeiro, o qual veio nesta ultima 
conducta, e que, tanto pelo que manifestou neste pouco tempo, 
que aqui se demorou, como pelas boas informaçoens que delle 
me derão do Rio, parece-me será azada para o intento, e para 
os fins á que aspiranos. Quando seja possivel, Ordene ao Pas- 
tor da Colonia Elders, que venha a esta Capital fallar-me. 


Deos Guarde a V. M.°. 
Porto Alegre 28 de Junho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 73 
„O governo cogita em suspender o for- 
necimento de generos aos colonos mais 
antigos”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Com o seu Officio de 2 do presente mez recebi as quatro 
relacoens sobre diversos assumptos, as quaes apresentarei em 
Junta, assim como offerecerei á consideracáo da mesma o plano: 
que V. M.ce propõem, de Substituir a importancia dos generos 
em vez dos proprios artigos, que se costumão fornecer aos 
Colonos. 

Como esteja á findar o anno, desde a chegada da primeira 
remessa de Colonos, talvez a Junta da Fazenda julgue conve- 
niente impôr fim á assistencia desses primeiros, e assim succes- 
sivamente, pois que deverá haver hum termo para tão enorme 
despendio dos Cofres Nacionaes; entretanto já no meu Officio 
antecedente lhe indiquei hum Drey para o ajudar, e poderá V. 
M.ce escolher outro de entre os mesmos Colonos, os quaes' 
com o Barboza, para quem obtive baixa com essa condição o 
poderão ajudar á repartir o sustento, nos dous ou tres primei- 
ros dias de cada mez. O caso, que V. M.ce me expõem acon- 
tecido nesse Estabelecimento no dia 29 do passado não hé de 
razão que fique na obscuridade; deve V. M.ce proceder á huma 
especie de inquirição de testemunhds investigando se descobre 
o author, e no cazo de apparecer, remetta-mo preso para aqui 
proceder, como for de justiça. 


Deos Guarde a V. M.c. 


Porto Alegre 4 de Julho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo, 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 77 
»Organisação de policia; cxhortação ao 
pastor protestante, que muito se esforça 
em justificar-se; designação de local para 
cemiterio''. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Tenho em vista o seu Officio de 3 do corrente, sobre cujo 
contexto fiz as recommendaçoens que me parecem adequadas á 
ver se se descobrem os roubadores; continue V. M.ce nas dili- 
gencias que eu lhe recommendei practicasse nessa Colonia para 
o mesmo effeito. Convem organisar-se huma forma de Policia 
para precaver e punir semelhantes attentados. Fiz huma longa 
exhortacáo ao Pastor, que muito se esforcou em justificar-se, e 
espero, que á pender a discordia de factos e excessos delle, se 
cohibirá daqui em diante. 

O mesmo Pastor reclama hum lugar que sirva de Cimitte- 
rio para os Protestantes; parece-me isto mui justo, e lembro-me 
que pode designar-lhe na encosta da Colina, destinada para as- 
sento da Povoação futura, e se poderá preservar esse lugar com 
huma cerca de páos. O Inspector do Trem de Guerra desta 
Cidade reclama os páos de Garapiapunha, já pedidos em outra 
occasio, e que V. Mee lhe asseverara acharem-se já tirados: 
pela precisáo, que mostra, conviria que se arrastassem á bar- 
ranca do Rio, e viessem nesta occasião no Saveiro, á poder ser. 


Deos Guarde a V. M.e, 


Porto Alegre 7 de Julho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 87 
„O fornecimento de generos para subsis- 
tencia dos colonos é feito na importancia 
equivalente em dinheiro, designação de lo. 
cal para a venda de generos." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Havendo a Junta da Fazenda Nacional annuido ao plano de 
se darent 4 dinheiro, e não em genero, as raçoens para subsis- 
tencia dos Colonos Alemaens desse Lugar, convem que V. M.ce 
sem demora lhes faça constar essa deliberação para tomarem 
com antecipacáo suas medidas para o mez futuro; de cujo 
objecto já não preveni á V. M.ce por falta de portador. 

Como hão de concorrer, (e de certo convem que concorrão 
para evitar monopolios, e serem mais baratos os generos) al- 
guns Vivandeiros, V. M.ce lhes designará lugares de hum e ou- 
tro lado para se abarracarem, preferindo, na Estancia d'alem do 
Rio, que se fixem em hum só ponto, e seja o local aquelle des- 
tinado para futura Povoação, indicando-lhes os terrenos de 
baixo da Planta, que lhe communiquei, e fazendo manter a me- 
lhor Ordem, e policia. A Sobredita Junta de Fazenda notou 
que não deverião vir no Receituario da Botica galinhas, e ou- 
tros artigos alheios della. | 


Deos Guarde a V. M.ce. 


Porto Alegre 14 de Julho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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«Ainda o local para cemiterios; edifica- 
ção de casas a pedido do pastor Ehlers; 
roubos na colonia." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Contestando o seu Officio de 23 do corrente mez; passei 
ao Intendente da Marinha a Relacáo nominal dos Colonos, que 
com elle me remetteo, afim de fazer-se a competente reducção; 
e proceder-se em Junta ao arbitramento correspondente, o qual 
ao depois se lhe communicará. Parece-me acertado que venha 
em pessoa ao recebimento da importancia do Pret mensal, para 
assignar a carga, e evitar-se algum extravio nas remessas; mas 
para que não faça ahi maior falta pela longa ausensia, escolherá 
vesperas de dias aprasados para as Sessoens da Junta. 

O advirti ao Intendente da Marinha sobre a remessa do ro- 
dado de carro, o qual me certificou que iria nesta occasião pelo 
Saveiro. O Apresentarei em Junta a sua requisição do taboado 
para as portas dos ranchos, e para as ferragens, talves será mais 
vantajoso comprar-se ahi mesmo o taboado que se fabrica e 
serra nessas immediaçoens; quanto a ferragem, he preciso que 
faça hum pedido com especificação da quantidade, e distincção 
da qualidade, para eu levar á Junta, e expedir-se Ordem para a 
compra della. 

O Pastor Ehlers insta para que se lhe assigne hum lugar, 
junto ao destinado para a futura Povoação de S. Leopoldo, e 
outro no antigo Estabelecimento para servirem de Cimiterios; O 
qual me parece muito justo, e V. Mee lhe deverá designar. 
Tambem lhe assignará no mesmo lugar da Povoação hum ter- 
reno para elle formar sua habitação, e outro immediato para elle 
fazer hum Sallão, onde exerça a Predica e mais funçoens do seu 
Ministerio. 

Convem tambem que V. M. anime quanto estiver da sua 
parte, que se edifiquem ali iguaes casas, e com a sua informação 
venhão os requerimentos para a concessão por despacho meu, 
O mesmo Pastor Ehlers acaba de expressamente renunciar, por 
huma Representação que me dirigio, a minima intenção de per- 
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seguir os dous Alemaens, que o roubarão; posto que eu nào 
os entregue ao conhecimenio da Justiça, sendo todavia funesto 
um tal exemplo de impunidade para toda a Colonia, e até cons- 
tando-me que seus projectos de roubos fizerão tal impressão, 
que alguns vivandeiros, que tencionavão ir ahi estabelecer-se tem 
desanimado, tenho em vistas remove-los para longe, e evitar com 
isso o escandalo. 


Deos Guarde V. Mee 


Porto Alegre 26 de Julho de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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| No. 122 
»Experiencia com o barro da colonia.” 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Sendo muito conveniente á bem do augmento da industria 
Nacional fazerem-se algumas experiencias sobre huma qualidade 
de barro, que há em terrenos dessa Colonia; V. M. deixará ao 
portador deste escavar e conduzir ao local, de que tem infor- 
macáo, huma ou duas carradas do dito barro, que será trans- 
portado para esta Cidade em huma Canoa, que para isso vai 
destinada. 


Deos Guarde a V. M.ºº. 


Porto Alegre 6 de Agosto de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 132 
«O imperador louva o procedimento dos 
allemães que voluntariamente se offereceram 
para a defeza da patria; pede informação 
da conducta do vigario adjunto." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Partecipo a V. M.°°, para o fazer publico nessa Colonia, que 
tendo levado ao Conhecimento de Sua Magestade o Imperador 
o nobre enthusiasmo dos trinta e sete Alemaens dessa Colonia, 
que incitados dos preparativos e medidas da Guerra, se offere- 
cerão voluntariamente á formar hum Esquadrão, o qual operasse 
naquelle ponto, que lhe fosse indicado; Houve o Mesmo Au- 
gusto Senhor por bem em Portaria de 21 de Julho passado Ap- 
provar a deliberacáo dos referidos Colonos, Louvando os brio- 
sos sentimentos de que se achão animados, com os quaes pro- 
vào, coino aspirão, o seu reconhecimento para com a generosa 
Nação Brasileira, e o seu Immortal Imperador. 

Igualmente tendo de informar á Sua Magssestade Imperial 
acerca do Vigario adjunto á essa Colonia Carlos Leopoldo Vo- 
ges, convem que V. M me communique o que souber sobre 
a sua conducta e serviço. 


Deos Guarde a V. M.**. 


Porto Alegre 16 de Agosto de 1825. ` 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 144 
„Subsidios dos colonos; a Junta da Fa- 
zenda suspende o auxilio que vinha dando; 
conservacáo das mattas; correctivo appli- 
cado a dous colonos; o pedido do medico 
von Ende é indeferido; creação de escola 
primaria; prohibição dos passeios dos co- 
lonos á cidade e á Aldeia. ' 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo, 


Pela Copia junta da Portaria, que me foi dirigica pela Se- 
cretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em data de 21 de 
Julho do corrente anno, ficará V. M. intelligenciado de haver 
Sua Magestade Imperial Determinado, relativamente á mantença 
dos Alemaens dessa Colonia, que os subsidios do primeiro anno 
de residencia serião á razão de 160 r.5 diarios á cada individuo, 
e os do segundo anno á 80 r.5; desta regra geral são exceptua- 
dos aquelles, aos quaes os productos da sua agricultura, no re- 
ferido prazo, sejão sufficientes para sua subsistencia, o que se 
confia do seu Zelo, que me communicará, para que logo cesse 
essa despeza enorme á Fazenda Nacional Imperial. 

A Junta da Fazenda Publica tambem em Sessão d'hontem 
declarou, que, com esta Suprema Deliberação, do principio de 
Setembro futuro deverá suspender-se todo o dispendio, que por 
qualquer outro titulo ali se fazia com os mesmos Colonos; o 
que V. M. lhes communicará para sua intelligencia. 

Persuado-me que já em outra occasião lhe advirti, pelo me- 
nos não hé superfluo repetir, que na partilha, que fizer das ter- 
ras desse Estabelecimento, conserve intactas todas as Matas da 
margem do Rio, as quaes Sua Magestade Imperial expressamente 
me Ordenou que ficassem reservadas. 

Avista da participação que me fez em seu Officio de 15 do 
mez passado, sobre o roubo ja perpetrado, e a pessima condu- 
cta e intençoens dos Colonos Lischer e Schenemann, seria de 
perigoso exemplo que elles voltassem impunes á Colonia; pelo 
que lhes dará baixa na Lista dos Colonos, porque ficão debaixo 
da correcção do Governo. Sinto communicar ao Medico Car- 
los von-Ende, que Sua Magestade Imperial Indifirio sua preten- 
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ção de augmento d'Ordenado: ao mesmo passo o Mesmo Au- 
gusto Snr. Approvou o plano de huma Escola das primeiras Le- 
tras para os filhos dos Colonos nesse Lugar; pelo que fará di- 
ligencia por pessoa idonea, que preencha esse Emprego. 

Não cessarei de recommendar-lhe que por todos os meios 
cohiba os passeios dos Colonos á esta Cidade e á Aldeia; as 
despezas do Estado não tem por objecto nutrir e sustentar oc: 
ciosos e vagamundos, mas sim Povoadores applicados, e labo- 
riosos. 


Deos Guarde a V. Mr, 


Porto Alegre 20 de Agosto de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 175 
„A Junta da Fazenda suspende aos colo- 
nos agraciados com qualquer pensão ou aos 
que se vão tornando independente pelo seu 
trabalho, os subsidios com que eram con- 
templados; plantação do linho canhamo." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Apresentando-se em Junta da Fazenda desta Provincia na 
Sessio d'hontem, as Relacoens de Despeza da Colonia de S. 
Leopoldo, e a Lista dos Subsidios, reflectio-se que nào estavão 
em circunstancias de os receberem aquelles individuos, que por 
qualquer titulo já se achavão agraciados com pensoens da Fa- 
zenda Publica, com as quaes se poderião manter, não devendo 
por isso serem contemplados nas Listas, não só estes, mas aquel- 
les dos Colonos que pela sua cultura, ou industria estiverem em 
circunstancias de alliviarem ao Thezouro Nacional d'essa enorme 
despeza; o que V. M.º será obrigado á informar á mesma Junta 
mui circunstanciadamente, e com o devido zelo. Tambem ja por 
vezes lhe tenho recommendado, que persuada com a maior effi- 
cacia aos Colonos a plantação e cultura do Linho Canhamo, 
cuja Feitoria vierão substituir, promettendo-lhes que os productos 
de tal genero lhes hão de ser comprados sem fallencia. 


Deos Guarde V. Mr 


Porto Alegre 3 de Setembro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 210 
»,Noticias dos colonos enviados para Mis- 
sões.“ 


Ao Coronel João Jozé Palmeiro, Commandante da Fronteira de 
Missoens 
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Quanto aos Alemaens para ahi enviados, aqui apparecerão 
dous fugidos, e bem desgraçados, e a respeito delles antecipo- 
me a informar á V. Sa, que sendo extraordinaria a despeza, De. 
liberou Sua Magestade Imperial por Portaria de 21 de Julho do 
anno passado, que os subsidios com que deverão ser assistidos 
no primeiro anno, he á razão de 160 r5, e no Segundo á 80 rs 
á cada individuo; bem entendido que os ditos Colonos conti- 
nuarão a ser abonados, unicamente caso de que os productos 
da sua agricultura no referido prazo não sejão sufficientes para 
a sua subsistencia, pois, quando bastem, deverão logo cessar. 


Deos Guarde a V. Sa. 


Porto Alegre 1.0 de Outubro de 1825. 


Snr. Coronel João Jozé Palmeiro, Commandante da Fron- 
teira de Missoens. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 226 
»Pede informações sobre a colonia de 
Missões.“ 


Ao Coronel one Jozé Palmeiro, Commandante do Departamento 
de Missoens. 


Pelo Quartel Mestre Francisco da Cunha Silveira vão satis- 
feitas todas as requisicoens, leitas por V. Sa em seus dous Of- 
ficios, datados de 3 do mez passado, tanto relativamente aos 
Soldos e fardamentos para a Tropa da Guarnição desta Fron- 
teira, remedios e generos precisos para o Hospital K.” ` como 
concernente á despesa feita com os Alemaens para ahi enviados. 
cuja manutenção e subsidios, como ja avisei á V. Sa, na con- 
formidade das Imperiaes Ordens deve ser regulada no primeiro 
anno, contado da sua chegada á esse Lugar, á razão de 160 rs 
diarios 4 cada individuo, e no segundo 4 80 rs, não tendo aliás 
outros meios proprios, para sua subsistencia: na primeira occa- 
siáo V. Sa me avisará do estado, em que se acha essa Colonia 
Alemãa, o lugar em que está estabellecida, de quantos individuos 
consta, e mais particularidades, para eu ajuntar as informaçoens, 
que sobre este objecto sou obrigado á dar. 
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Deos Guarde a V. Sa, 


Porto Alegre 13 de Outubro de 1825. 


Snr. Coronel Joào Jozé Palmeiro, Commandante do Depar- 
tamento de Missoens. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 253 
„O padre Chrisostomo servirá de capel- 
láo aos catholicos da colonia; levantamento 
da ermida na futura povoação; aula pratica." 


Ao Inspector da Colonia Alemãa de S. Leopoldo. 


Participo á V. M.*? que ein consequencia do convite feito ao 
R.°° João Chrisostomo da Silva, prestou-se este, bem que entre- 
tanto que não verificasse a sua mudança para a Fazenda de S. 
Caetano, junto á Itapuã, a servir gratuitamente de Capellão aos 
Catholie-<. Alemaens estabelecidos na Colonia de S. Leopoldo; 
portanto não posso deixar agora de recommendar-lhe, que apro- 
veitando-se da cooperação de tão digno e zeloso Ecclesiastico, 
promova com fervor o projecto de levantar huma Ermida no lu- 
gar indicado para a futura Povoação, na qual se celebrem os 
Officios Divinos, e sirva de ponto de reunião, que não influirá 
táo pouco para inspirar sentimentos religiosos, e mais doces á 
individuos, que só se tem alimentado, e dispersado como brutos. 
Não será de menor vantagem para a dezejada civilisação dos so- 
breditos Colonos a aula das Primeiras Letras, cujo mestre ja lhe 
incumbi, que dilegenceasse. ` 


Deos Guarde a V. M.e. 


Porto Alegre 26 de Outubro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 261 
„Os voluntarios allemães recebem ordem 
de marcha." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


He chegada a occasião de lançar mão do patriotico offere- 
cimento, que de suas pessoas fizeráo muitos individuos dessa 
Colonia, e que eu por V. M.º mandei communicar-lhe da parte | 
de Sua Magestade Imperial, que se aproveitaria em tempo oppor- 
tuno; por tanto V. M.® os convocará, e remettendo-me huma 
Lista nominal, lhes intimará que fação suas disposiçoens, e prom- 
pto que esteja o Quartel, virão para receberem os seus Unifor- 
mes, e marcharem para a Fronteira. 


Deos Guarde a V. M.**. 


Porto Alegre 26 de Outubro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 296 
„Determina ao inspector que volte para 
a colonia, afim de restabelecer ali a ordem 
e tranquillidade; os revoltosos serão encor- 
porados á companhia que parte para a 
guerra; indicação de professor de primei- 
ras letras.“ 


Ao Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa de S. 
Leopoldo. 


Tendo cessado os motivos de receio, que o estorvavão á 
voltar á Colonia de S. Leopoldo, pelo embarque dos revoltosos 
para esta Capital, deverá V. M.*? partir sem perda de tempo para 
a dita Colonia, não só para distribuir os subsidios pertencentes 
á este mez, mais para restituir a ordem e a tranquillidade alterada 
naquella Colonia, pondo em practica e execução com disvello e 
cuidado as medidas e providencias, que lhe tenho insinuado. 
Para aliviar ainda a Colonia do peso dos perversos, convem que 
venhão logo e logo os oito individuos, nomeados tia Lista junta 
para se ajuntarem a Companhia dos Voluntarios Alemaens, e 
para mais incitivo lhes ordenará da minha parte que devem vir 
receber aqui os seus subsidios, e no caso de desobediencia, lhes 
serão suspensos estes, e outros soccorros. Não me havendo 
V. M ja mais noticiado quem se empregue na Colonia em o 
ensino das primeiras Letras, consta-me que Fernando Reifer se- 
ria idoneo para esse exercicio. | 


. Deos Guarde a V. Ms 
Porto Alegre 10 de Novembro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia Alemãa 
de S. Leopoldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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N.o 307 
,Colonos qe voltam 4 seus lares visto 
serem abonados em sua conducta; recom- 
menda seja a colonia posta em ordem." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo, 


Voltam dispensados de marchar para a Campanha os tres 
Colonos Warneke Beyer, e Bankon, cuja conducta V. M.ce abona; 
quanto antes espero, para se reunirem aos seus (Camaradas, os 
Colonos, que designei se deverião apresentar nesta Cidade. Re- 
commendo-lhe que ponha em Ordem essa Colonia, conforme as 
intrucçoens, que para sua polícia interna, e para o seu augmento 
lhe tenha indicado. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 15 de Novembro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


— 165 — 


No. 312 
„Voluntarios que são esperados; os pcer- : 
versos € immoraes; remessa de portaria ao 
pastor Vosges”. 


Ao Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


O Portador deste o certificará dos individuos que entregou 
no Quartel dos Voluntarios Alemaens, e espero que indefecti- 
velmente cheguem os tres, que me annuncia virem com o Car- 
vão, para se reunirem aos outros, e marcharem quanto antes. 

Para não haver a minima relaxação, e condescendencia su- 
ponho a V. Mee inteirado do espirito com que estou proce- 
dendo, e que se deve aproveitar da presente conjunctura: para 
se expurgar, de hum modo airoso e decente, dos perversos, e 
immoraes, que a deshonravão, e até perturbavão; aos escolhi- 
dos, que ahi ficavão, pode entregar os subsidios, que lhes com- 
petem, intimando-lhes, que no caso de discreparem de huma 
regular conducta, e desmerecerem, terão igual sorte. Entregara 
ao Pastor Vosges essa Portaria, que dis respeito, e interessa á 
muitos dos Colonos, para a publicar na occasião da reunião 
dos Colonos. Recommendo-lhes que afervore o augmento e 
prosperidade dessa Colonia, e que veja a Nação algum fructo 
de tantos sacrificios, que tem feito. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 17 de Novembro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S, 
Leopoldo, 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


P. S. Pelas boas informaçoens, que me deo o Encarregado da Policia 
dessa Colonia — Drey — dos dous individuos Willborn, e Ahlers — dizen- 
do-me que V. M.ce até se interessava pela sua conservação nessa, voltão os 
referidos dous Alemaens para o numero dos Colonos. 

Avise ao Alemão Jorge Striker que Sua Magestade Imperial Foi servido 
Mandar Admitillo ao numero dos Colonos dessa, tão somente com terras, 
as quaes poderá requerer-me. 
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No. 321 
»Os allemães que partem para a fron- 
teira são soldados experimentados na guer- 
“ 
ra. 


Ao Exm.º Barão do Serro Largo, Governador das Armas desta 
Provincia. 


Previno á V. Ex. de que por estes dous dias está á sahir 
desta Capital huma Companhia de sessenta á setenta Alemaens; 
diversas razoens me decidiráo á empregar estes Estrangeiros, 
tanto porque elles se offerecerão voluntariamente á militar nesta 
crise, e Sua Magestade Imperial acceitou esta offerta; como 
porque havendo a maior parte delles feito a Guerra na Alema- 
nha, nào erão ja Soldados bisonhos, e poderião ser de alguma 
utilidade, servindo principalmente na Infanteria; accrescia ainda 
huma razáo politica, que seria escandaloso, que na conjunctura 
presente não se poupando á ninguem á acudir a defeza, arran- 
cando-se até individuos das suas lavouras, excitaria clamores, 
se sendo a Colonia de S. Leopoldo tão beneficiada, não pa- 
gasse tambem o seu contingente, e ao mesmo passo se pou- 
pão outros tantos agricultores util do pais: declaro que muito 
delles não são da melhor conducta, propensos e dados princi- 
palmente á embriaguez, mas tudo isso se emenda debaixo de 
huma boa e rigida disciplina, da qual sobre tudo elles precisão» 
e á que estão acostumados, principalmente intervellando-os V. 
Exa em diversos corpos e posiçoens como entender conve- 
niente, até para remover desconfianças: elles vão desarmados, 
por evitar disturbios, e podem ser fornecidos no Deposito de 
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S. Gabriel, para onde mandei de prevençäo Armamento de 
Infantaria: alguns delles mais estropeados, seráo talvez em- 
pregados com utilidade nos Postos, que V. Ex. terá 4 guar- 
necer. 


000000000000 000000002000 00000 060000800000 800080200000. 


Deos Guarde a V. Exa. 


Porto Alegre, 19 de Novembro de 1825. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


No. 327 
«Determina sejam abertos os assenta- 
mentos de praça de infantaria aos volun- 
tarios allemães que partem para a guerra - 


Ao Coronel Vicente Ferrer da Silva Freire, Védor das Tropas 
desta Provincia. 


Em consequencia do Offerecimento voluntario, que fizerão 
os Colonos Alemaens de S. Leopoldo, de formarem entre si 
hum corpo, o qual marchasse á Fronteira desta Provincia para 
acudir ao imminente risco de invasão inimiga que a ameaça; 
Dignou-se Sua Magestade o Imperador por Portaria de 21 de 
Julho deste anno, expedida pela Secretaria d'Estado dos Nego- 
cios Estrangeiros, Aceitar e Approvar a deliberação dos referi- 
dos Colonos: em consequencia do que reunidos actualmente e 
formados em huma Companhia, cuja Relação nominal vai an- 
nexa, debaixo do titulo de — Companhia de Voluntarios Ale- 
maens de S. Leopoldo —, addida 4 columna de Operacoens, 
com obrigação de servirem unidos ás nossas Fileiras, durante 
só a presente luta e criticas circunstancias da nossa defeza, 
voltando ao depois os que quizerem para a referida Colonia; 
V. S, em-conformidade da Imperial Approvação, lhes fará abrir 
os competentes assentamentos de Soldados de Infantaria nessa 
Vedoria das Tropas com as declaraçoens indicadas, fazendo as 
participaçoens necessarias á Pagadoria existente na Fronteira. 


Deos Guarde a V. Sa. 


Porto Alegre 22 de Novembro de 1825. 


Snr. Coronel Vicente Ferrer da Silva Freire, Védor das 
Tropas desta Provincia. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No. 388 
„O governo eleva a seiscentos mil reis 
annuaes os vencimentos do inspector da 
colonia; 6 tambem concedida uma gratifi- 
cação ao coadjuctor do pastor Ehlers”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Participo á V. M.ce de que a incomparavel Beneficencia de 
Sua Magestade o Imperador se Dignou ellevar o seu Ordenado 
annual, pelo cargo de Inspector da Colonia de S, Leopoldo, a 
quantiia de seis centos mil reis, o que acaba de me ser com- 
municado em Portaria de 10 de Novembro proximo passado; 
assim como em Portaria de 21 do citado mez, expedida igual- 
mente pela referida Secretaria d'Estado, Haver o Mesmo Augusto 
Senhor Concedido a Carlos Leopoldo Voges, á titulo de grati- 
ficação, a quantia annual de cem mil reis, para servir de Coad- 
jutor ao Pastor Ehlers; cuja noticia transmittirá ao aggraciado 
para sua Intelligencia. 


Deos Guarde a V. M.ce, 


Porto Alegre 13 de Dezembro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de, Lima, Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


— 170 — 


No. 417 
„Colonos que chegam nas sumacas «Gal. 
vão”, «Protector» e «Delfina»; accommo- 
dação dos mesmos”. 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Pela falta de commodo nesta Cidade, e das proporçoens 
competentes para serem ja transportados á outro destino, vão 
para essa Colonia, como em Deposito, os Colonos vindos nas 
Sumacas Galvão, Protector, e Delfina, para que estremados del- 
les os de melhor comportamento, e que ainda ahi se puderem 
acommodar no —- Campo bom — en'outros lugares dessa, de- 
pois de informação sua sejão os outros conduzidos para di- 
versa Colonia. 


Deos Guarde a V. M.ce. 


Porto Alegre 28 de Dezembro de 1825. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S 
Leopoldo. 


Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 
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No. 438 


1826 


,Colonisagio das ‘Torres; remessa de 
lympha vaccinica; pedido de mappa esta- 
tistico da colonia." 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Vai ainda esta conducta de Alemaens, como em deposito, 
para essa Colonia, para que ao depois escolhidos e separados 
os de melhor comportamento, e que nella puderem ser arran- 
chados, com informação sua, sejão os outros transferidos para a 
Colonia das — Torres —. Remetto as folhetas inclusas de pûz 
vaccinico, para que as entregue ao Medico dessa Colonia, o qual 
empregando-as nos filhos dos Colonos, no caso de produzir ef- 
feito, avise ao Governo, afim de difundir-se esse preservativo á 
esta Capital, e á toda a Provincia. Exigindo-se-me da Corte hum 
Mappa nominal de todos os Colonos, que tem sido remettidos 
para esta Provincia, declarando-se as embarcaçoens, em que vie- 
rão, quaes tem morrido, quaes tem nascido em cada familia, 
quaes existem nessa Colonia de S. Leopoldo, quaes fora della, 
em que lugares, se por serem prejudiciaes á dita Colonia, ou 
por outro qualquer motivo, qual a distancia entre esses lugares, 
e a Colonia de S. Leopoldo, e mais esclarecimento que julgar 
necessarios, arranjando-se conforme o Modello incluso, que de 
lá veio, pareceo-me que com a maior prosperidade deveria in- 
cumbir á V. M.º essa tarefa, porque ninguem está mais ao facto 
de todo esse negocio, reunindo a precisa aptidão, e vagar; e 
quando necessite de alguns esclarecimentos para o meihor de- 
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sempenho, recorrerá á Secretaria deste Governo; quando não 
possa concluir o dito Mappa em tempo de ser eu o portador, o 
entregará V. M. * ao Exm.o Snr. Presidente da Provincia, para 
dar-lhe a direcção, que convem. 


Deos Guarde a V. M.ºº. 


Porto Alegre 9 de Janeiro de 1826. 


Snr. Jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
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No, 518 


„Colonos que, expontaneamente, se offe- 
rccem para o servigo militar; a remessa de 
individuos para a colonisação das Torres 
aguardará uiterior decisão.“ 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Recebi o seu officio de 13 deste mez que acompanhou a 
Lista de 23 Colonos, que espontaneamente se offereceráo para 
o serviço Militar, os quaes ficáo desde já a disposição do Exm.º 
Governador das Armas, quanto ao mais que V. M. entende 
que devem seguir o mesmo destino, nào se prestando elles a 
isso, não me julgo authorizado para os compellir; quanto final- 
mente a mudança para as Torres de alguns, que tendo ja suas 
Datas pouco ou nada tem aproveitado, na occazião em que ti- 
verem de seguir os que devem formar a nova Colonia naquelle 
Sitio das Torres, dicidirei. 


Deos Guarde V. M.ºº. 


Porto Alegre 16 de Fevereiro de 1826. 


Snr. lozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Egidio Gordilho de Barbuda. 


"Er 


»O governo approva a colonisação das 
terras situadas ao fundo das datas já con- 
cedidas; colonos que devem ser conserva- 
dos na posse das suas terras." 


Ao Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


Foi presente a este Governo o seu Officio de 28 de mez p. 
p, quanto a preferencia de estabelecimento na Serra geral nos 
fundos das Datas já concedidas ao do Sitio das Torres, que os 
novos Colonos desejão, he da minha approvação, quanto porem 
o serem tiradas as terras dadas aos Colonos solteiros para se- 
rem repartidas pelos cazados não devo annuir a tal destribuição, 
e ultimamente devem ser conservados na posse de suas datas 
os tres Colonos, porque nem elles as podião vender, e nem os 
outros as devião comprar, devendo estes procurar o seu embolço 
pelo modo que lhes convier sem empregarem para isso meios 
violentos. 


Deos Guarde a V. Mee 


Porto Alegre 4 de Abril de 1826. 


Snr. jozé Thomaz de Lima, Inspector da Colonia de S. Leo- 
poldo. 


Jozé Egidio Gordilho de Barbuda. 
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José Thomaz de Lima, Moço da Camara de Sua 
Magestade o Imperador, Commendador da Ordem de 
Christo, ultimo administrador da Real Feitoria do 
Linho Canhamo, foi nomeado director da Colonia 
Allemã de São Leopoldo em data de 19 de julho de 
1824 pelo então presidente da Provincia, José Feli- 
ciano Fernandes Pinheiro, posteriormente Visconde 
de São Leopoldo. 

De sua actividade e da maneira por que soube 
desempenhar-se desse difficil encargo, di-lo a sua cor- 
respondencia com o governo no periodo decorrido de 
1824 — 1830, que inserimos no presente volume. 

José Thomaz de Lima, após o fallecimento de 
sua esposa, D. Maria Angelica da Fontoura Côrte 
Real e Lima, em 1846, retirou-se para o Rio de Ja- 
neiro, residindo na companhia de seu filho, o dr. 
José Thomaz de Lima, quando falleceu, em 1852. 

Figura de alto destaque e de relevantes serviços 
prestados á patria em largo periodo de sua laboriosa 
vida, o commendador José Thomaz de Lima bem 


merece a homenagem que vimos de prestar-lhe. 
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Officios de José Thomaz de Lima, inspector da 
colonia, ao governo da Provincia — 1824—1830 
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1824 


OFFICIOS DE JOSE THOMAZ DE LIMA. INSPECTOR DA COLONIA, 
A0 GOVERNO DA PROVINCIA 


N.o 1 


„Participa o estado de nudez em que se 
acham os colonos recentemente chegados ; 
pedido de vestuario''. 


Incumbe-me o dever, na qualidade de Inspector da nova 
Colonia que se vai estabelecer na Feitoria do Linho Canhamo (!), 
nomeado por V, Ex, de representar a V. Ex.*, que os Colo- 
nos Alemaens q. p.a ali forão ha pouco mandados, acham-se 
inteiramente destituidos de vistuario, cuja falta lhes he muito 
penosa na presente Estação, e sem meios de areparar: conse- 


!) Inserimos aqui um officio de José Thomaz de Lima, ao governo pro- 
visorio, em 1822, em que dá uma desenvolvida noticia da Feitoria do Linho 
Canhamo, e faz considerações que equivalem a uma transformação do csta- 
belecimento em verdadeiro centro industrial agricola-pastoril. 

«Illm.os e Exm.os Senhores. Sendo o Estabelecimento da Feitoria Na- 
cional do Linho Canamo, não só pela sua extenção, configuração, e boa qua- 
lidade de terreno quer para cultura, quer para criação, susceptivel de se ti- 
rarem d'elle imensas vantagens; sucede, infelismente, que no Estado em que 
o achei quando delle tomei conta; não era capaz scnáo de cauzar perjuizos: 
as deligencias que tenho feito, e continuo a fazer tem minorado este; e as 
que pertendo fazer sendo ajudado pelo Poderozo Braço de V. Ex.as, o tor- 
narão dentro em pouco utilissimo. Ex.mos Senhores as observaçoens, deli. 
gencias, e trabalhos q tenho tido me tem feito conhecer a maneira de tornar 
vantajozo este Estabelecimento, e como seja do meu dever; como encarre- 
gado da Inspecção d'elle; fazer ver qual he esta maneira, passo a expôr a 
V. Ex.as os meus sentimentos; praza aos Ceos elles sirvão de augmento da 
Fazenda Nacional; e de fazer conhecer q me nào poupo ser prestativo a Nação. 
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guintem.te he da maior necessidade que se fornessa a cada ho- 
mem daquelles individuos, pelo menos, uma coberta, ou pon- 
che, uma jaqueta e pantalona de panno azul, e uma camisa, e 
as mulheres uma coberta, um vestido de baeta, e uma camisa, 
devendo este fornecimento ser extensivo ao adultos e menores. 
Espero pois q. V. Ex. annuirá a esta requisição, por ser con- 
forme ás Insinuaçoens de Sua Magestade Imperial, e ás inten- 
çoens de V. Ex. | 


Deus Guarde a V. Exa ms as 


Porto Alegre 30 de Julho de 1824. 


llim. e Ex.mo Snr. José Feliciano Fernandes Pinheiro (*). 


José Thomaz de Lima. 


Achei a Fazenda sem gado o q ja antes da minha posse deu motivo 
a ser pago pela Junta da Fazenda Nacional o municio de Carne para a Es- 
cravatura; e de q maneira he feito este fornecim.to pagando o Contratador 
Geral a hum Particular a Carne a razão de seiscentos e quarenta r.s a arroba; 
este Particular manda o Gado para a Feitoria, e recebe do Contratador men- 
salm.te o numero de arrobas q se gastarão, e do Inspector os Couros, Cebo, 
e Xifres; ora o ganho q este Particular tira, nào era mais util ficar para a 
Nação? e como? sendo coinprado este Gado pelo Inspector, ficando o Cebo, 
e Couros para o serviço da m.ma Feitoria, para imensos misteres, como os 
Couros para Caronas, para os Campeiros, q por falta dellas capazes des- 
troem muitos Cavallos, para Laços, redias bucaes &. &.; o cebo para os Car- 
ros &. e o restante vender-se, inda não he esta a minha opinião; he pois 
q povoando-se a Estancia de Gado, e Cavalhada; dali não só se tire gado 
para municio, e Cavallos p.a o costeio da Fazenda; como igualm.te servir 
como depozito para qualquer urgencia da Nação. Achei a Escravatura sem 


*) Respondido em 31 de Julho de 1824. 
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„Participa a chegada de colonos alle- 
mães; pede instrucções quanto á maneira 
de os installar, si de um ou do outro lado 
do rio; necessidade de gente para os tra- 
balhos de construcção de casas; forneci- 
mento de bois, cavallos e vaccas aos co- 
lonos". 


lilm. e Exm.o Snr. (*) Participo a V. Ex. que chegarão a 
esta Colonia felism.te os Alemaens a excepção de huma mulher. 
que cahio de hum Carro e pizou-se bastantem.te em hum braço 
porem acho não será couza de coidado. Mandando V, Ex. 
que fosse arranchado os Colonos novam.te chegados, e nào 
me mandando insinuaçõens algumas sobre isso rogo a V. Ex.a 
me queira insinuar da maneira por que quer que eu os arran- 
che, pois os meos dezejos sáo de concordar em tudo com a 
vontade de V. Ex. dezejo tão bem q. V. Ex. me diga se quer 
q os arranche deste ou do outro lado. Devo ponderar a V. 
Ex.4 que havendo som.te nove escravos (não entrando neste 
numero os Campeiros) estes estão ocupados com a medição, e 
faisse indispensavel alugar-se gente para fazer as Cazas dos 
ditos Colonos, porq alem do pouco geito q devizo nelles para 


ter q vestir, e nem ao menos plantação de algodão; para se tecer e vesti- 
los; agora pois com o cuidado q tenho tido fiz alguma plantação deste ge- 
nero, e continuo a fazela de sorte q este anno já colhi cem arrobas q se tem 
tecido, e se vae tecendo, e destribuindo pelos mais precizados, espero q no 
anno q vem haja p.a sima de mil arrobas, e q chegue pa vestir abondan- 
teme.te a todos; isto só não basta, era precizo meterem-se na Fazenda dois, 
outros rebanhos de Ovelhas, q montassem todos pelo menos a mil e qui- 
nhentas; para da làn se tecerem ponches, e vistuario proprio p.a o inverno 
pa a Escravatura; pois q he mui defficil a esta rigoroza estação tão mal ves- 
tidos como actualm.te elles estão. 

Pelo mappa incluzo V. Ex.as verão a totalidade da Escravatura, existente, 
os seus empregos, e os dezembaraçados para a cultura, q nesta conta entrão 
homens e mulheres; ora destes cento e nove desembaraçados, he precizo fa- 
zer as divizoens seguintes, para a cultura do Linho, p.a a cultura dos gene- 
ros necessarios para a Fazenda, como mandioca, algudão, milho & e para o 
Corte das madeiras precizas para a mesma, e para a q por ordem tiro. Po- 
de-se com a porção empregada na cultura, imonipolação do Linho Canamo, 


*) Respond.o em 17 de Novbr.o de 1824. 
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esse fim, acresse táo bem o inconveniente de náo conhecerem 
as madeiras. Dezejo que V. Ex.4 me mande dizer se devo tão 
bem dar a estes Bois, Cavalos, e Vacas, e de q forma devo 
arranchar os Solteiros q nào pertencem a familias. 


Deos Guarde a V, Exa m.s as 


Colonia de S. Liopoldo 16 de Obr.» de 1824, 


Him. e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


l Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia Alemãa de S. Liopoldo. 


sendo ajudado por huma Maquina de Christian preparar de 400 a 500 arro- 
bas de Linho, com tudo este anno quasi sem soccorros, e com a pouca por- 
ção de sementes q achei; já fiz saber a V. Ex.as q se achão 80 arrobas entre 
Linho, e Estopa promptas. Com a porção empregada na cultura, emonipo- 
lação dos outros generos poder-se-ha tirar o precizo para a Escravatura, e 
mais misteres da Fazenda, isto he com os adjutorios assima. 

E com a porção empregada no Corte de madeiras; se póde abastecer a 
Fazenda do necessario, e mandarem-se algumas porções para as Obras Na- 
cionaes: agora mesmo queiráo V. Ex.as comparar a modica despeza q faço 
annualm.te com o q da Feitoria está servindo, e talves não haja desfalque, e 
sim vantagem; oitenta arrobas de Linho, a madeira q tenho mandado, a Es- 
cravatura q está em differentes serviços, q a não os haver seria percizo pa- 
gar-se-lhes, as ámas que se achão alugadas &. &. talvez exceda muito á des- 
peza. Com tudo isto he nada em comparação do q se póde tirar d'este Es- 
tabelecim.to; mas qual he o Lavrador q cólhe sem semear? qual he o Estan- 
cieiro q tira fructo da sua Estancia sem a povoar? e como se pódem tirar 
vantagens da Feitoria, huma vez q se deixou chegar a este estado de aba- 
timento, sem, dignamo-lo assim, a fazer reviver? A Feitoria Ex.mos Snr.es com 
os adjuctorios q aponto, e com dois Feitores Brancos; póde, não digo no 
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No. 3 


„Necessidade de generos e vestuario 
para os colonos; o feijão pode ser com- 
prado directamente aos colonos, pagando- 
se-lhes os preços correntes da capital, para 
os animar; o fubá pode ser adquirido em 
Sapucaya ao preco de quatro patacas o 
sacco", 


lim.o e Exm.o Snr. (*) Incluzo remeto a V. Exa o orga- 
mento dos Generos q são necessarios para vistuario dos Co- 
lonos. Participo a V. Ex.a que a Farinha de mandioca está 
acabada pois não há senão para a semana futura. Tão bem o 
Feijão está acabado porem esse genero podia-se comprar aos 
primeiros Colonos todo o que elles colherem tirando aquelle 
que for necessario para o gasto dos mesmos, e pagar-se-lhes 
pelo m.mo presso que se vende em Porto Alegre para os ani- 
mar, e fazer com que trabalhem com vontade visto que repu- 
tão bem os seus generos. Tão bem o milho está acabado, e 
em Sapucaia há hum homem chamado João Alz. Teixeira q se 
obriga a dar todo o Fubá q for necessario para os Colonos 


primeiro anno mas no segundo produzir não só algudão necessario p.a a ves- 
timenta da Escravatura; mas sobrar de duas a tres mil arrobas ou para se 
vender, ou para se fazer tecer: produzir a farinha necessaria para a mesma 
e sobrar, para mais de metade do municio da Trópa, milho, feijão, trigo &. 
&. a sobrar inuito; muitos coiros excedente do gasto da Fazenda, q se pó- 
dem ou vender, ou fazer curtir, pois q ella tem cortume; Madeiras, Lenhas, 
Telha &. &. he verdade q para ella chegar a este ponto, he precizo abando- 
nar a cultura do Linho, e empregar toda a Escravatura nestes serviços; não 
he da minha mente fazer persuadir, q se abandone a plantação do Linho 
Canamo; mas só fazer vêr o producto q se tira plantando-o, e o q se póde 
tirar não o plantando; muito especialmente não sendo as terras, mesmo as 
q agora se escolherão, inda q melhores, muito boas para semilhante cultura, 
e alliás excelentes para todas as mais. 


Queiráo V. Ex.as fazer comparar as despezas percizas para se povoar a 
Fazenda com trez, ou quatro mil rezes; q se póde aproveitar para este ef- 
feito o gado q haja de confisco; 400, a 500 Egoas com os competentes Pas- 


*) Respond.? em 8, e outra p.e em 11 de Janeiro de 1825. 
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pagando-se-Ihe quatro patacas o Saco. He necessario vir fari- 
nha de toda a mistura, Sal, Vellas, ou Sebo, e o Fumo q V. 
Ex. prometeu aos Colonos q elles nào cessão de pedirem-me 
lembre a V. Exa, 


Deos Guarde a V. Exa ms as, 


Colonia Alemáa de S. Liopoldo 3 de Janr.o de 1825. 


llim. e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia Alemãa de S. Liopoldo. 


tores; 1500, a 2000 Ovelhas; com o fructo annual q se deve tirar quer no 
cazo da plantação do Canamo, como assima digo, quer no segundo cazo; 
especialm.te visto q depois della assim povoada; nada se gasta com a Escra- 
vatura, nem costeo da Fazenda, e todo o remanecente he lucro; em bem 
poucos annos ficará amortizada esta despeza, e lucrando a Fazenda Nacio- 
nal constantem.te. 

He pois esta a minha opinião ficando V. Ex.as certos q sem estes soc- 
corros o mais habil não he capaz de tirar d'ali vantagens; e com elles seguro, 
q em dois ou trez annos elles serão bem reaes. Obrigame a fazer esta nar- 
ração a V. Ex.as, o dever q tenho como Inspector, e para a todo o tempo 
q me sejão pedidas as contas, eu as poder affoutamente dar, alegando ao 
mesmo tempo que fiz as deligencias para o augmento da mesma Fazenda. 

Deos Guarde a V. Ex.as m.s a.s. Feitoria Nacional 12 de Junho de 1822. 
Jozé Thomaz de Limu, Inspector da Feitoria Nacional». 
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„Os colonos são incapazes de fazer os 
scus arranchamentos, por falfa de pratica; 
necessidade de ajustar gente para esse ser- 
viço.“ 


Um a e Exm.o Snr. (*) Participo a V. Ex que os Colonos 
da maneira que trabalhão nem em um anno acabão os seus ar- 
rancham.tos, e sendo necessario q elles se fação o mais breve pos- 
sivel he indispensavel alugar-se gente; e no caso de ser do agrado 
de V. Ex. eu me encarregarei de procurar por aqui mesmo ho- 
mens dezimbarasados para similhante serviço, e os ajustarei pelo 
presso mais modico q me for possivel, ficando V. Ex. serto q 
sem q se tomem estas medidas nada se faz,.porq a maior parte 
dos Colonos nem ao menos sabem cortar um pão. Rogo A V. 
Ex. queira perdoar a franqueza com que fallo, pois se conne- 
cesse dezimbarasso, e agilidade nos Colonos para semelhante 
serviço não inportunaria a V. Ex.. 


Deos Guarde a V. Exa ms as. 


Colonia de S. Liopoldo 5 de Janr.o d'1825. 


lllm.? e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz d'Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Respond.º em 8, parte, e o mais em 11 de Janeiro de 1825. 
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Recebimento de generos, inclusive fumo 
em corda; fabricação da farinha de man- 
dioca, genero de que muito gostam os co- 
lonos ; pedido de sal'. 


llm. e Exm.o Snr. (*) Accuzo a recepção do Officio de 
V. Ex.a de 11 do prez.e e fico inteligenciado de tudo quanto 
V. Ex. no m.mo me ordena. Recebi pela Canóa quatro barri- 
cas de farinha de toda mistura, oito arrobas de Sebo, hum al- 
queire de Sal, e hum rolo de fumo q os Colonos muito agra- 
decem a V, Exa Tenho de ponderar a V. Ex.2 que inda m.mo 
que eu ache algum vizinho que queira desmanchar a mandioca 
não terá lugar isso senão de Abril por diante que he o tempo 
em que ella está em estado de se poder desmanchar, e por 
isso he muito necessario que V. Ex.2 mande fornecer com fa- 
rinha de mandioca que ja se acabou a que cá havia, e para 
esse fim vai a Canóa. Este alimento he indispensavel porq os 
Colonos gostão muito delle, e porq dando-se-lhes a f.rinha da- 
se-lhes pão som.e duas vezes na Semana, e em se lhes não 
dando será necessario dar-se-lhes pão todos os dias; e isso he 
muito maior dispeza, e trabalho. Vai a Preta q V. Ex. orde- 
na-me mande para o Hospital. he necessario que V. Ex. 
mande Sal q o alqueire q veio já está repartido. 


Deos Guarde a V. Exa ms a.s 
Colonia de S. Leopoldo 14 de Janr.º de 1825. 


lllm.» e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz d'Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


(*) Derão-se as providencias p.* que se municiasse de farinha pelo Ad- 
ministrador do contracto do Quinto Ant.» J.é da S.a Guim. 
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No. 6 
»Um casamanto na colonia; os nuben- 


tes, que são catholicos, não sabem fallar 
o portuguez, havendo por isso difficulda- 
des na celebração do acto”. 


lllm.o e Exm.o Snr. (*) Havendo nesta Colonia um Colono 
Solteiro q deseja receber-se em Matrimonio com úma Colona 
viuva, e sendo ambos Catholicos, e dezejando receberem:se da 
mesma maneira q está em uzo entre os Portuguezes; dezejo 
q V. Ex. me insinue a maneira por q hade ser feito este acto, 
visto elles inda não falarem Portuguez, e ser necessario q q.m 
os receba seja úm Sacerdote Portuguez. 


Deos Guarde a V. Exa m.s a.s 


Colonia de S. Leopoldo 1.º de Fevr.o de 1825. 


Hlm. Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Presidente 
desta Provincia. 


Jozé Thomaz d'Lima. 
Inspector da Colonia de S, Leopoldo. 


°) Respond.» em 5 de Fever.» de 1825. 
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No. 7 


„Compra de generos para fornecimento 
á colonia; pagamento de férias dos traba- 
lhadores que foram ajustados para a con- 
strucção das casas dos colonos; ferramen- 
tas e outros artigos de necessidade para o 
trabalho agricola; falta de taboado para a 
promptificação das casas; os colonos pe- 
dem, de maneira importuna, o fornecimento 
de fumo''. 


llim.» e Exm.º Snr. (*) Tenho a honra de remeter a V. Ex.a 
as diversas contas de alguns generos que nesta Colonia tenho 
comprado para fornecim.to dos Colonos, e q assim tenho pra- 
ticado por ordem de V. Ex, para que V. Ex. se digne orde- 
nar q pela Fazenda Nacional sejão ellas pagas para indemnisa- 
ção de seus donos. As contas tão bem addeciono á Feria dos 
trabalhadores que foram justos por mim para ajudarem a factura 
dos arrancham.tos dos Colonos, para q seja semilhante paga, 
mediante a ordem de V, Ex.a. Tão bem levo a presença de 
V. Exa uma Relação da ferram.ta, e outros artigos que são ne- 
cessarios para distribuir pelos novos Colonos, e por outros q 
ainda não tiveram. 

Tendo-se já promptificado algumas Cazas, convem para 
serem ocupadas pelos donos, se lhes ponham portas, e janel- 
las, sem o q será impraticavel a sua serventia, e pr isso ne- 
cessita-se de uma porção de taboado para q fiquem de todo 
completos estes arranchamen.tos Estando acabado o fumo que 
V. Ex mandou para fornecimto dos Colonos, e vendo-me 
aturdido de requiziçoens importunas q me fazem todos os 
dias deste genero. Pesso a V. Ex. que mande algum para eu 
hir distribuindo por elles. 


Deos Guarde a V. Exa ms a.s 


Colonia de S. Leopoldo 12 de Fevr.o de 1825. 


Him. e Exm. Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz d'Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Respond.o em 28 de Fever.o de 1825. 
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No. 8 


» Relação nominal dos colonos entrados; 
com a partida dos escravos da antiga Fei 
toria, O inspector vé-se em sérias difficul- 
dades para attender os seus multiplos affa- 
zeres; pede a nomeação de um capataz e 
alguns peões pagos pela Fazenda Nacio- 
nal,“ 


lilm.o e Exm. Snr. (!) Incluzo remeto a V. Ex. a relação 
nominal (?) de todos os Colonos conforme V. Exame ordenou, 
Com esta ultima remessa d'escravos da antiga Feitoria do Linho 
Canamo vem a ficar esta Colonia quazi exhaurida desta gente, 
e por isso eu embaraçado sobre os meios de acudir a tanto 
serviço que a ella estava incumbido, e que empreterivelm.te se 
deve fazer, não só p. a conservação do q ainda existe, e que 
pertencia áquelle Estabelecimto, como para a manutenção da 
Colonia, como são, o costeio de seiscentos e tantos ani- 
maes q ainda ha na Estancia, a carneação das rezes para 
municio dos Colonos, e o pastoréo das mesmas rezes, a 
conducção dos Carros q transportam municio e effeitos dos 
Colonos, e q são empregados em outros. indispensaveis ser- 
viços, e finalmente outros pequenos empregos de urgente 
necessidade, e a q ainda não estão affeitos os m.mos Colo- 
nos; em consequencia he mister substituir esta falta, a se de- 
zejar a conservação dos animaes existentes, e a boa ordem no 
arranjo da Colonia, e para semilhante effeito necessita-se de um 
Capataz, e alguns Piaens pagos pela Fazenda Nacional, aos quaes 
se possa encarregar de taes serviços. Devo converser-me que 


') Respond.º em 22 de Fever.o de 1825. 


*) Não foi encontrada esta relação, porem, em 1825, attingiu a 1035 o 
numero de colonos entrados (N. R.). 
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isto merecerá a consideração de V. Ex. por ser de interesse Na- 
cional, e desta Colonia, e que nestas vistas se dignará V. Ex. 
prover do remedio de q se faz necessario, servindo-se annuir a 
esta minha requizicáo. 


Deos Guarde a V. Ex.a ms a.s. 


Colonia de S. Leopoldo 13 de Fevr.o de 1825. 


lllm.o e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz d'Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 9 
„Representa contra a má conducta de 
alguns colonos solteiros, que promovem de- 
sordens e concitam os demais á rebelliäo; 
pede a applicação de castigos vigorosos 
contra taes individuos.“ 


(mo e Exm.o Snr. (*) Passando já a ser insofrivel a con- 
ducta de alguns Colonos solteiros desta Colonia, que alem de 
continuamente se embriagarem, se fazem turbulentos, atrevidos, 
e não cessam de praticarem actos de desobediencia e altivez, 
promovendo a intriga, e indispozição entre os mais, e induzin- 
do-os a que não sofram a mais pequena privação, quando acci- 
dentalmente ha alguma falta; e não Ihes havendo mudado este 
tão pessimo comportam.to, nem as minhas admoestações e nem 
m.mo pequenos castigos de correção que lhes tenho arbitrado no 
momento das suas dezenvolturas; recorro a V. Ex.a para que se 
digne insinar-me o que devo praticar com taes individuos, que 
pela sua moral tão relaxada parece que não se fazem merecedo- 
res das generozas Graças dispendidas por Sua Magestade Im- 
perial a beneficio destes Estabelecim.tos, e que nem saberão pre- 
encher as vistas de taes instituições. Muito temo q se se senão 
coarctar com tempo estas inconductas, e se senão promover cas- 
tigos vigorozos sobre os q se esmeram em perturbar a boa or- 
dem, se espalhe e cresça a desobediencia, e immoralidade, e 
então em uma época q estando a nascer esta Colonia deve ne- 
cessariam.te regenerar-se os costumes. 


. Deos Guarde a V. Exa m! a., 


Colonia de S. Leopoldo 25 de Fevereiro de 1825. 


lllm.» e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


°) Respond.o em 28 de Fever.» de 1825. 
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No. 10 


„Explica as razões porque não entrou na 
medição da Feitoria o lugar denominado 
Campo Bom, quando, no seu entender, tal 
terreno pertence, effectivamente, á nova co- 
lonia.“ 


lilm? e Exm.o Snr. (*) Determinando-me V. Ex., em Offi- 
cio de 18 do corr., que lhe informasse com aquella franqueza, 
e zelo á que igualm.te sou obrigado, e responsavel, sobre o con- 
texto do Officio q o Juiz q servio na Medição de todo o Esta- 
helecim.to da extinta Feitoria do Linho Canámo, hoje Colonia 
Alemãa de S. Leopoldo, deregio a V. Ex. em resposta do ¿I V- 
Ex.a lhe fez sobre a omissão que teve de não entrar na m.ma 
Medição a parte do referido Estabelecim.to, conhecida pelo nome 
de — Campo bom --, existindo vehementes indicios, alem da 
denuncia q V. Ex. teve, q fora esta omissão urdida de propo- 
zito, porq apenas concluida a Medição foi logo requerido por 
devoluto o terreno em questio; cumpre em primeiro lugar ex- 
por a V. Exa do modo recomendado, q o mencionado terreno, 
denominado — Campo bom — sempre fez parte do antigo Es- 
tabelecim.to da Feitoria, por estar cituado dentro da deviza da 
m.ma conhecida naquelle lado, pelo Arroio do Cascalho, e como 
tal sempre defendido por possessão do dito Estabelecim.to pelos 
anteriores Inspectores, e por mim, e particularmente da posse q 
quer ter nelle D. Maria Angelica Vellez, pelo Titulo que apre- 
senta, e q não pode deixar de ser nüllo por ser passado sem 
conhecim.to de cauza. Em segundo lugar devo dizer a V. Ex., 
que constame que o Juiz mencionado não chegou a medir 
aquella parte do Estabelecimento da extinta Feitoria, hoje Colo- 
nia de S. Leopoldo, por encontrar os obstaculos que expoz 
naquella occazião a V. Ex.2, e que repute em seu Officio de 14 
do corr.e, anexo ao q V. Exa se dignou. dirigir-me e ainda q o 
m.mo Juiz esteja no pre-suposto de que não faz parte do 
Estabelecim.?, o terreno em questão, se bem q nos Autos da 


*) Respond.o em 5 de Maio de 1825. 
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medição seja elle declarado pela affirmativa, contudo proseguirei 
em reputa-lo como da Colonia de S. Leopoldo, até que para o 
contrario tenha a ordem competente. 

Tenho a honra de devolver a V. Exa o indicado Officio do 


Juiz que acompanhou o q V Ex. me deregio. 


Deos Guarde a V. Ex. m.* a.. 


Porto Alegre 22 de Abril de 1825. 


Him.o e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 11 
„Necessidade que ha do fornecimento de 
generos, utensiiios de cosinha e ferramen- 
tas para os colonos; idem de livros para 
receita e despeza da colonia." 


(mo e Exm.o Snr. (*) Hé muito necessario hir fornecim.'? 
para os Colonos, e não digo já a V. Exa a porção que deve 
hir por não ser possivel fazer o orçam. por q na Relação q V. 
Ex.4 me entregou destes Colonos ultimam.te chegados para por 
ella fazer o orcam.?^ não he possivel por nào declarar nella as 
idades dos individuos, mais logo q chegue a Colonia o reme- 
terei a V. Ex.. Tão bem he necessario hir secenta e oito pon- 
ches, quarenta cobertores, vinte e nove panelas de ferro pequenas 
para os Solteiros, trez ditas grandes para Familias, secenta e 
quatro Machados, oitenta e quatro enxadas, secenta e quatro 
Foisses. Tão bem he muito precizo q V. Ex. mande-me dous 
Livros, hum para receita e despeza dos Generos, e outro para 
rezisto. 


Deos Guarde a V. Exa m^? AS. 


Porto Alegre 27 de Maio de 1825. 


lilm.? e Exm. Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Respond.o em 31 de Maio de 1825. 
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No. 12 
„Colonos que se offerecem voluntaria- 
mente para o serviço da guerra; condições 
que apresentam; o seu reconhecimento á 
nação que os recebeu.“ 


llim.? e Exm.º Snr. (*) Sabendo os Colonos desta Colonia, 
o estado em que se acha esta Provincia ameassada pelo inimigo, 
com o maior intuziasmo possivel oferecem-se para marchar para 
a Campanha, em baixo de trez condições. 1. de se formar 
delles hum Esquadrão. 2.º de serem comandados por hum delles. 
3.2 de não perderem o direito de Colonos, e a todo o tempo q 
voltarem terem as suas m.mas sortes de terras. Elles pedem-me 
diga a V. Ex.a que não tendo outros meios de mostrarem o seu 
reconhecim.'^ para com a Nação Brazileira, e o Nosso Augusto 
e Munificente Imperador de quem tem sido tão benignam.'* aco- 
lhidos, e tratados protestão derramar athe a ultima pinga de 
sangue em defeza da nossa justa cauza. Os individuos q se 
oferecem são os que tenho a honra de levar relacionados a pre- 
sença de V. Ex.* aquem pedem se digne acceitar benignamente 
este oferecimento q he nascido do amor q ja tem a esta sua 
nova Patria. 


Deos Guarde a V. Exa m. a.. 


Colonia de Sáo Leopoldo 7 de Junho de 1825. 


(mo e Exm.? Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 

°) Officiouse p.a a Córte pela Secretr.a de Estado dos Negocios Estran- 

gr. em 8 da Junho de 1825 — sobre o offerecimento dos 37 Alemaens, 
contemplados na Lista inclusa. 
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No. 13 
»O pastor Ehlers apresenta queixa do 
que diz ter soffrido; medidas que devem 
ser tomadas.“ 


llim. e Exm.o Snr. (*) O Pastor chegou hontem da Estan- 
cia, e diz terem-lhe roubado sette dobroens Espanhões, hum re- 
logio, e seis facas de cabo de marfim. 

Muitas pessoas dizem q isto foi feito, ou mandado fazer 
por elle, porem eu persuado-me do contrario, por q para ser 
couza delle não havia lansar fora os papeis, e depois delle che- 
gar examinando-se mais miudam.? a porta vesse q foi aberta a 
força por fora, por q cortarão o portal na diressão da lingueta 
da chave, e assim he q a abrirão. Por tanto seria mui bom q 
V. Ex. ordenasse ao Com.? da Policia para vigiar sobre os Co- 
lonos que daqui vão com licença a ver se alguns trocão alguns 
dobroens, ou vendem o relogio, e m.mo as facas. Remeto a V. 
Ex." a planta da Freguezia, q ja tirei a copia, e a Portaria q V. 
Ex. ordenou-me mandasse. 


Deos Guarde a V. Exa m? as. 


Colonia de S. Leopoldo 3 de Julho de 1825. 


lim.o e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo 


*) Respondido em 7 de Julho de 1825. 
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No. 14 
»Sào descobertos os autores do roubo 
soffrido pelo pastor Ehlers; fallecimentos 
na colonia”. 


(ma e Exm. Snr.(*) Tendo examinado com toda a in- 
dividuacáo o roubo feito ao Pastor Ehlers, acho ter sido feito 
pelo os Colonos Lischer, e Schenemann os quaes remeto pre- 
zos a ordem de V. Ex. O Lischer que foi quem vendeu o re- 
logio diz q estando ou pé da Caza do Assougue de manháa 
sedo vio o Schenemann esconder huma couza entre o capim, 
e hindo ver o q seria achou o relogio, com efeito paresse 
huma desculpa muito frivola, por q o roubo sendo feito de 
noite o Scheneinann nào havia esperar q amanhecesse para es- 
conder o relogio em hum lugar tão publico, eu persuado-me q 
o roubo foi feito entre os dois, e talvez fossem emtrados mais 
alguns, porem isso nào posso saber por q elles nada dizem. 
O Lischer alem de ser quem vendeu o relogio há outro mo- 
tivo para se desconfiar delle, por q morando duas legoas daqui 
distante andou aqui duas noites successivas antes do roubo, e 
logo depois pediu licenga para hir a Porto Alegre, e lá com- 
prou muitas couzas não tendo até então dinheiro algum. Este 
m.mo Lischer logo que aqui chegou convidou a outro Colono 
chamado Burkenhagen para hirem a Porto Alegre roubar a hum 
homem que tem huma venda ao pé dos Moinhos de vento, di- 
zendo que na dita venda havia som.e hum homem velho, e 
hum Preto que elle mataria o homem, e o outro o Preto, e 
desta maneira era muito facil roubarem-lhe todo o dinheiro, e 
que ninguem desconfiaria delles. Exm. Snr. he necessario ter 
todo o coidado com o tal Lischer pois foi tirado da Ca- 


*) Respond.º em 20 de Agosto de 1825. 
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deia para vir cá estando centenciado a quinze annos de 
prizão. 


Partecipo a V. Ex.a q morrerão duas mulheres, e duas 
crianças. 


Deos Guarde a V. Exa ms as 


Colonia de S. Leopoldo 15 de julho de 1825. 


lilm.o e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. I.copoldo. 


l 
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No. 15 
„Pagamento, em dinheiro, do subsidio 
dos colonos; falta de pessoa que vá rece- 
ber a porção de dinheiro mensalmente re- 
mettida para a colonia; necessidade de 
carros para o serviço da inspectoria; as 
casas existentes são já em grande numero, 
faltando porem taboas e ferragens para as 
aberturas.“ 


lllm.o e Exm.o Snr. (*) Tenho a honra de remeter a V. Ex.* 
a relação nominal de todos os Colonos desta Colonia e suas 
idades para V. Ex. dizer-me quanto deve ter em dinheiro cada 
hum dos individuos, para eu poder fazer o abatimento ou acres- 
simo que forsozamente deve haver todos os mezes. 

Como a porcáo de dinheiro q vem todos os mezes para a 
Colonia he avultada, e eu não tenho aqui pessoa q sirva para a 
hir receber, e conduzila para cá, dezejo q V. Ex. me diga se he 
necessario que eu vá receber. Constando-me q nos Armazens 
Nacionaes, existe hum rodado de Carro a muito tempo, e tendo 
eu aqui grande falta de Carros para o servisso da Colonia, rogo 
a V. Exa mo mande entregar, pois he escuzado andar empor- 
tunando aos vezinhos os quaes muitas vezes me faltão. 

Havendo grande quantidade de ranchos feitos, e não tendo 
inda portas he necessario q venhão algumas duzias de taboas, 
e juntam.'º Feixaduras, e mais ferrajes para as ditas portas. 

Partecipo a V. Ex.* que morreu hum Colono cazado, hum 
solteiro, e duas crianças. 


Deos Guarde a V. Exa m. as, 
Colonia de S. Leopoldo 23 de Julho de 1825. 


lilm.° e Exm.o Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


°) Respond.» em 26 de Julho de 1825. 
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No. 16 
»,Desacato ao pastor Ehlers; accusações 
que este faz ao cirurgião Hänsel; graves 
accusações contra o referido pastor.“ 


limo e Exm.o Senhor. (*) Apezar das cautelas que tenho 
posto para conter a Colonia em boa ordem, pondo patrulhas, e 
recommendando aos Soldados toda a vigilancia. Hontem a noite 
cendo meia noite pouco mais, ou menos aconteceo arrombarem 
a porta do Pastor Ehlers para lhe darem pancadas (segundo o 
q elle diz) elle vendo a porta arrombada saltou por huma ja- 
nella, e fogio tão amedrontado que nem me deu parte, e nem 
aos Soldados no quartel pois se elle logo que arrombarão a 
porta gritasse, ou desse parte talvez se apanhasse o arrombador, 
elle quando sahio foi para caza de hum Colono q mora daqui 
fora, e de lá he q me mandou bater na porta pelo dito Colono, 
e dizer o que tinha acontecido, logo que sube deste facto man- 
dei dois Soldados para acomparem o Pastor, e logo q elle che- 
gou, informei-me delle como tinha sido este cazo, emtão disse- 
me elle q q.m tinha arrombado a porta tinha sido o Serurgião 
Hensel, mandei imediatam.'® chamar o dito Serurgião; disse-me 
q não havia tal, que he certo q sahindo elle fora a fazer certa 
necessidade, ouvio o filho do Pastor estár a gritar pelo Pai, 
vendo elle os gritos do menino, e ficando com muita pena do 
menino assendeu huma vella, e foi pedir a hum rapaz q aqui 
tenho chamado Alvaro para hir ficar com o menino, porem o 
rapaz não quis, e neste m.mo tempo he que o Colono bateu-me 
na porta, e eu sube deste cazo, e dei as providencias q julguei 
necessarias, mandando por lá hum Soldado até que o Pastor 
chegasse. Exm.° Snr. o Pastor Ehlers com as suas diarias in- 
trigas, e patifarias (as quaes nào relato a V. Ex.* por serem mui- 
tas e muito ridiculas) tem emdisposto de tal sorte aos Colonos 
em geral, que não há um só que não seja seu inimigo, e isto 
q aconteceu, eu já reciava que acontecesse, pois a indispozição 
he geral contra elle; e de cada veis vai a mais, elle está aqui 
exolado sem ter huma só pessoa com quem falle, e já a mais 
de hum mez q não prega, por q quando he dia delle pregar não 


*) Não se respondeo. 
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vai huma só pessoa assistir ao Sermão. Eu chamei a todos os 
Colonos aqui existentes, e fiz huma exacta indagação, a ver se 
podia saber quem foi q arrombou a porta, e como nada pude 
saber por isso mando o Pastor, e o Serurgião a prezença de V. 
Ex. para tomar conhecim.'?^ deste cazo, e fazer aquillo q julgar 
de justiça. Devo dizer a V. Exa que o Serurgido Hensel todo 
o tempo que aqui tem estado, tem-se sempre portado mui bem, 
por isso, e por elle hir assender a vella e dar ao menino julgo 
não ter sido elle, por q quem faz hum delito destes tracta logo 
de auzentar-se, 


Dcos Guarde a V. Exa m. a.*. 


Colonia de S. Leopoldo 27 de Agosto de 1825. 


lim.º e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 17 
„Remessa de colonos que se offereceram 
para o servigo de guerra." 


llimo e Exm. Senhor. (*) Nesta occazião remeto a pre- 
zença de V. Ex. trez Colonos Warneke, Beyer, e Bankou, o pri- 
meiro está na lista dos Voluntarios porem elle diz q náo assi- 
gnou, e q o Hansel o pozera na lista sem elle querer, elle até a 
prez* tem tido bom comportamento, e já está arranxado a mg 
tempo e aplica-se na lavoira, o segundo he dos Voluntarios po- 
rem está com muitos dezejos de ficar aqui na Colonia, tem m.'? 
bom coportam.'? e já está arranxado a m.'? tempo, e tem-se apli- 
cado, o terceiro he hum dos q V. Ex. ordenou-me mandasse 
porem devo dizer a V. Ex q elle já está a m.'? tempo arranxado 
e q se tem portado sempre bem. 

Todos aquelles q V. Exa me ordenou mandasse pertendo 
q saião daqui amenhãa. 


D G? a V. Exa m^? as. 


Colonia de S. Leopoldo 14 de Obr.» de 1825. 


llim. e Exm.? Snr, Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Respond.? em 15 de 9br.o de 1825. 
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No. 18 
„Colonos que seguem a apresentar-se ao 
governo; lista nominal”. 


lim.o e Exm.o Snr. (*) Incluzo remeto a V. Ex. a relação 
dos Colonos que V. Exame ordenou mandasse, vindo a faltar 
oito que na occazião do embarque não apareceram, e consta-me 
que forão por terra aprezentarem-se a V. Ex. Ficão aqui 
Strobach, Schiette, e Wallter pa hirem na Canóa que vem com 
os Colonos por q elles tem huma grande porção de Carvão, e 
querem aproveitar essa occazião para o levar, e por isso pedi- 
ram-me para eu consentir q elles fossem quando voltasse a 
Canóa, e como me consta q os Colonos já estão em viagem 
p.2 aqui por isso annuhi ao peditorio q os ditos trez Colonos 
me fizerão. 


Deos Guarde a V. Exa ms as 


Colonia de S. Leopoldo 15 de Novembro de 1825. 


Ulm o e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Respond.» em 17 de Novbr.o de 1825. 
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No. 18A 


APPENSO: 


Relação dos Colonos que por ordem do lllm.» e Exm.º Se- 
nhor Presidente seguem para Porto Alegre. 


Rothenburg. 

Frohm. 

Sohel. 

Hartig. 

Willborn. Volta com o Com. da Policia Drey. 
Langue. 

Borghards. 

Ahlers. — Igualm.te volta com Drey p.a a Colonia. 
Dekelajs. 


Colonia de S. Leopoldo 15 de Novembro de 1825. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S- Leopoldo. 
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No. 19 
»Colonos que seguem para o serviço de 
guerra; abertura de escola primaria ; a co- 
lonia entrou em socego após a partida 
dos solteiros'*. 


Im. e Exm.º Senhor. Tenho a honra de remeter a V. 
Ex. a conta dos subecidios que venceráo até o dia que daqui 
sahiräo os Colonos voluntarios, e os que V. Exa me ordenou 
mandasse. 

Nesta occaziáo vão sinco Colonos Walter, Schütt, Strohn- 
bak, Schwaan, e Mentz, e Langue q tão bem devia hir, e ten- 
do-no eu prezo para maior segurança antes de hontem fugio. 
O Colono Fernando Pfeiffer está prompto para ensinar as 
primeiras letras aos filhos dos Colonos, e eu fico esperando 
insinuacoens de V. Ex. sobre este objecto para se abrir a 
escola. 

Depois que daqui sahiráo os Solteiros ficou a Colonia, em 
grande sucego, e os Colonos em muito boa armonia. 

Fico intiligenciado de tudo quanto V. Ex.4 me ordena no 
seu Officio de 17 do prez.e 


Deos Guarde a V. Exa m.s as 


Colonia de S. Leopoldo 19 de Novembro de 1825. 


llim. e Exm.º Snr. Jozé Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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1826 


„Colonos que seguem para o serviço de 
guerra”. 


Hlm.º e Exm.º Snr. Incluzo remeto a V. Ex.» huma relação 
de mais dezesete Colonos que voluntariamente se oferecem 
para marcharem para a campanha, os quaes nesta occasião 
fasso seguir com os que anteriormente se tinhão oferecido, e 


não sendo isso do agrado de V. Ex. os farei regressar ou- 
tra vez. 


Deos Guarde a V, Exa ms a.s 


Colonia de S. Leopoldo 21 de Fevereiro de 1826. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 20 À 


APPENSO: 


Relação dos Colonos que se oferecem voluntariamente para 
marcharem para a Campanha. 


1 Lembke. 2 Itier. 3 Schleuter. 4 Driever. 5 Helms. 6 
Haah, e sua mer 7 Riebe. 8 Bekker. 9 Assmus, 10 Wech- 
mann. 11 Wriede. 12 Kaempf. 13 Will. 14 Gerthke. 15 Lang- 
hoff. 16 Volmar. 17 Steie. 


Colonia de S. Leopoldo 21 de Fevereiro de 1826. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 21 
„Colonos que preferem occupar os fun- : 
dos dos lotes já demarcados, á terem de 
seguir para a nova colonia de Torres; as 
terras devem ser dadas de preferencia aos 
chefes de familias; colonos solteiros que 
vendem as suas terras”. 


(ms e Exm. Senhor. (°) Tendo repartido pelos os Colo- 
nos todas as terras desta Colonia, e fazendo vêr aos que fica- 
rão sem terras, que já não havia mais terrenos devolutos se 
não na Serra Geral nos fundos dos outros, estes preferem an- 
tes hir estabelecer-se na Serra Geral nos fundos dos outros de 
q hirem para as Torres, o q sendo da aprovação de V. Ex. 
espero me ordene se o devo fazer. Havendo alguns solteiros 
de posse de terras muito boas e a muito tempo sem q nellas 
tenhão feito benfeitorias algumas, e havendo muitas familias 
boas q inda não tiverão terras, achava melhor que se dessem 
as terras dos ditos Solteiros (visto q elles senão aproveitão 
dellas) a familias q melhor se aproveitem dellas, e darem-se 
aos ditos Solteiros, outras q não fossem tão boas, o que sendo 
do agrado de V. Ex. espero me ordene se o devo fazer. 

Tendo trez Colonos solteiros vendido a outros Colonos as 
dattas q lhes forão dadas (sem q eu o soubesse) e não sendo 
possivel tornarem a repôr o dinheiro que receberão por já o 
terem gasto rogo a V. Ex. me determine o que devo fazer 
neste cazo. 


Dcos Guarde a V. Ex m.: as 
Colonia de S. Leopoldo 28 de Março de 1826. 


Him. e Exm.º Snr. Jozé Egidio Gordilho de Barbuda, Pre- 
sidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Respond.o em 4 de Abril de 1826. 
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No. 22 
„Colonos que seguem a apresentar-se 
para o serviço de guerra”. 


imo e Exm.o Senhor, Nesta ocazião mando aprezenta- 
rem-se a V. Exa os Colonos Friederich Eduardo Roding, e 
Jozé de Kettler, que se oferecem voluntariamente para marcha- 
rem para a Campanha. 


Deos Guarde a V. Exa ms as 


Colonia de S. Leopoldo 21 de Abril de 1826. 


[llm.o e Exm.o Snr. Jozé Egidio Gordilho de Barbuda, Pre- 
sid.e desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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Pad 


,Pede instrucções sobre o fornecimento 
de vestuario para os colonos". 


llim. e Exm.o Senhor. (*) Tendo sido costume dar-se a 
cada individuo desta Colonia hum fardamento completo, isto 
he, aos homens huma Camiza, huma Calsa, huma Jaqueta, e 
hum Ponche, e as Mulheres huma Camiza, hum vestido, e hum 
Cobertor, e vendo-me instado diariamente pelo os ditos Colo- 
nos por estes artigos; dezejo q V. Exame ordene se devo fa- 
zer o orsamento do costume. 

No cazo de ser do agrado de V. Ex.2 q se fassa o dito 
orsamento, dezejo q V. Ex. me diga se as Jaquetas, e Calsas 
dos homens devem ser de pano ou de ganga azul, e se os 
vestidos das Mulheres devem ser de baeta cu de ganga. 


Deos: Guarde a V. Exa m.* a. 


Colonia de S. Leopoldo 20 de Junho de 1826. 


llim.» e Exm.º Senhor jozé Egidio Gordilho de Barbuda, 
Presidente desta Provincia. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


—  — ea 


*) Respond.o em 27 de Junho de 1826. 
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No. 24 
„Propõe a nomeacäo de Franz Drey 
para sargento do destacamento, e do co- 
lono Gutzeit para soldado". 


liim.» e Exm. Snr. (*) Tendo-se V. Ex. dignado mandar 
para esta Colonia hum destacam.” e sendo de extrema neces- 
sidade que haja entre os homens que formáo o dito desta. 
cam.tº alguns que fallem a Lemão, e havendo aqui hum Colono 
denominado Franz Drey, homem mie capaz, e que foi Sargento 
no Rio de Janr.º e que entende muito de policia; rogo á V. 
Ex. se digne conseder q fique elle feito Sargento do dito des- 
tacam.tº vensendo o Soldo, e municio q vense, aquelle indivi- 
duo que vem alvorado no dito posto; taobem rogo á V. Ex. 
permita q fique feito Soldado do dito destacam.tº o Colono 
Gutzeit por ser muito apto para a Policia, vensendo o Soldo, 
e municio q vensem os mais Soldados aqui destacados. 


Deos Guarde a V. Exa m.* a.s 


Colonia de S. Leopoldo 10 de Agosto de 1826. 


llim. e Exm.° Snr. Jozé Egidio Gordilho de Barbuda, Pre- 
sidente desta Prov.a. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*: Foi respondido em 17 d'Agosto, conformando-me com seo contheudo. 
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No. 25 
,Remette a relação numerica dos Alle- 
mães que formam a colonia". 


lllm.» e Exm.» Snr, () Tenho á honra de remeter á V. 
Ex.4 á relação numerica dos Individuos Alemaens q formão á 
Colonia de S. Leopoldo, debaixo da minha Inspecção, na con- 
firmidade da Ordem de V. Ex.a, expedida a 5 do corr.e 


‘Colonia de S. Leopoldo 10 de Outubro de 1826. 


llm.º e Exm.º Snr. Jozé Egidio Gordilho de Barbuda, Pre- 
sidente desta Prov.a | 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Sem resposta. 
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APPENSO: 


No. 25 A 


Relação Numerica dos Individuos Alemaens, que formão a 


Colonia de S. Leopoldo — a saber: 


0.920... Serres trs recuso nro ee cone: 000. 


Doutor Medico...................... ........................ 
Chefes de Familias 
Mulheres Cazadas nn m 
Homens Soltr.» de todas as Idades.......... ..... 
Mulheres Soltr.** de todas as Idades.. ........... 


Força da Colonia — 


(EEE E Q e 0 0 e@ 0 0 gene ooo 0999509005000 ques 40: 


Colonia de S. Leopoldo 10 de Outubro de 1826. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 26 
„Informação ao requerimento do coadju- 
tor do pastor Ehlers“. 


llm. e Exm.º Senhor. Quando o Sup. chegou a esta 
Colonia náo foi na qualidade de Pastor, he verdade q fazia os 
Officios do Pastor, e emsinava a mocidade, porem vencia o 
subsidio q vense hum simples Colono, até q S. M. I. lhe con- 
sedeu ficar Coadjuctor do Pastor Ehlers com cem mil reis de 
Ordenado, por isso ignoro quaes sejáo os onze mezes q elle 
diz se lhe devem, pois antes de S. M. I. lhe conceder o orde- 
nado q mensiono sempre recebeu o subsidio que he costume 
dar-se a cada Colono, e depois tem recebido constantem.te o 
seu ordenado. He quanto tenho a honra de informar a V. 
Ex. q mandará o q for servido. | 


Colonia de S. Leopoldo 24 de Outubro de 1820. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 27 


1827 


»Resposta ao officio do governo sobre o 
progresso da coionia; informações detalha- 
das.“ 


liim° e Exm.o Senhor. Exigindo V. Ex.a, por Officio de 
19 de Abril preterito a declaração de quaes tem sido os emba- 
raços, e estorvos para se hirem paralisando os progressos desta 
Colonia, e se ella se acha concentrada nos faxinaes rodeados de 
pántanos, e esteraes, convem expor a V. Ex.a quanto a primeira 
parte. Que nenhum estorvo tem havido para o andamento deste 
estabelecim.'^, pois q a medida q chegaväo os Colonos se lhes 
distribuiam as sortes de terras para isso destinadas, e percebiam 
immediatamente os Subsídios concedidos: antes se observará sem 
prevenção, q quanto existe feito excede ao q se esperava, com- 
binando os recursos, forças, e dexteridade de cada hum dos Co- 
lonos com a forma inteiram.'^ extranha a elles da cultura deste 
Paiz, e de se erigirem taes estabelecim.^*, e com o tempo q tem 
mediado. Alem das prestações q são feitas por ordem de S. M, 
I. e dos disvellos q a Colonia tem merecido do Governo desta 
Provincia, tenho de minha parte concorrido para o incricim.'? por 
quantos meios estão ao meu alcance, ou persuadindo, e aplican- 
do os Colonos ao trabalho, e seu bem estar, ou aplanando qual- 
quer deficuldade q se origine. Todavia alguns individuos ha q 
ou por invensivel inaptidão e inersia, ou por excesso de imbria- 
guez não tem os seus estabelecim.'º* prosperado de huma forma 
a equiparar-se com os mais; porem estes pelo seu pequeno nu- 
mero não podem, e nem devem formar a vista geral, da qual se 
colija q esta Colonia esteja em decadencia, e se hajão paralizado 
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os seus progressos. Não he occiozo tão bem notar q se pelos 
progressos observados no comeco da Colonia eram de esperar 
ainda maiores, ou q pelo menos elles já mais soffririam mingoa, 
não deverá subsistir semilhante espetativa naquelle q considerar, 
q quando chegaram a este lugar as primeiras familias Alemães 
para principio da Colonia ainda nelle existia parte da Escravatura 
da antiga Feitoria, e q esta, por huma judiciosa deliberação do 
Governo da Prov? foi empregada nos trabalhos ruraes daquelles 
Colonos, que por assim dizer, vinham as cegas sobre a forma 
da cultura deste Paiz, ficando aquelles estabelecim.'^ em hum es- 
tado tal, que para prosperarem náo era preciso mais q manter-se 
os primeiros trabalhos, ali feitos: convem tambem notar q os Co- 
lonos que vieram posteriormente aos primeiros não erão tão es- 
colhidos, e apropriados a Colonisação; e abundaram a Colonia 
de Homens inuteis, viciosos, e cujo fito não é outro q utilisar-se 
do Subsidio, e liberalidade de S. M. I. sem q se proponham á 
algum fim decente. Quanto a segunda parte do Officio de V. 
Ex. devo dizer q esta Colonia se acha compreendida em todo 
o territorio da antiga Feitoria do Linho Canâmo tanto daquem 
como dalem do Rio do Sino, depois de medido e demarcado 
formalmente, e q os Colonos se acham dessiminados por toda 
esta superficie em datas, de cento e secenta mil braças em qua- 
dro, cuja forma se altera pela configuração ou qualidade do ter- 
reno. Procurou-se colocar os estabelecim.'°*, ou cada Colonia 
particular em local vantajozo a agricultura, a salubridade, e a fa- 
cilidade de transporte, e parece q no geral se conseguio este 
plano, e q cada Colono conformou-se com a sua sorte de terras, 
porq, alem de ser em muitos a sua propria escolha, nenhum 
houve q desconhecesse a imparcialidade com q foram ellas de- 
talhadas, medidas, e distribuidas. Algumas datas porem houve- 
ram em que emtrou alguma parte do mão terreno, faxinaes, pán- 
tanos, e esteraes, mas se se fosse a despresar semilhantes terrenos 
(q com tudo são aplicados para plantação analogas, e q não es- 
tão totalm.': desaproveitados) emtáo mui pequeno. numero de 
familias admeteria este territorio; e com semilhantes restrições 
mal se poderia preencher o fim de extrahir toda a possivel van- 
tagem deste estabelecim.'. Parece-me q tenho assim respondido 
aos dous quisitos do supracitado Officio de V. Exa, esperando 
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q V. Exa se convença q não coube em minhas faculdades o 
poder adiantar mais este estabelecim.'? da maneira em q se acha, 
e no curto praso q tem d'corrido do seu comêço até o estado 


presente. 


Deos Guarde a V. Exa m? a.. 


Colonia de S. Leopoldo 28 de Julho de 1827. 


limo e Exm. Snr. Salvador Jozé Maciel, Presid.* desta 
Prova, 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo: 
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No. 30 
„Pede autorisagío para mandar construir 
a casa de residencia do padre capellio da 
Freguezia." 


(mo e Exm.? Snr. Sendo indispensavel q a rezidencia do 
Capelláo desta Colonia seja no lugar da Freguezia para com 
promptidão cumprir com os deveres de seu ministerio, sendo 
aliás empraticavel o poder assim fazer estando morando trez 
quartos de legoa distante da Freguezia por isso requeiro á V. 
Ex. ordem para mandar-lhe lazer huma Caza, pois aproveitan- 
do-se as madeiras de algumas Cazas velhas q aqui há perten- 
centes a Nação em pouco tempo estará prompta a Caza para a 
rezidencia do Capellão, e com mui pouca dispeza. 

Tão bem requeiro a V. Ex. instruçoens para por ellas me 
regular e o Capellão afim de não ultrapassarmos os limites das 
nossas atribuicoens. | 


Deos Guarde a V. Exa ms ass. 


Colonia de S. Leopoldo 23 de Septembro de 1828. 


Ulm 3 e Exm.? Snr. Salvador Jozé Maciel, Presid.c desta Prov.a. 


t 


Jczé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo: 
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No. 31 
„Graves accusações contra o padre An- 
tonio Nunes da Silva." 


llim. e Exm.? Snr. imcumbe-me como Inspector da Colo- 
nia de S. Leopoldo representar á V. Ex. o quanto escandalo- 
zam.'* vive e pratica ante-Christáos factos o R.4º Antonio Nunes 
da S.a, Capelláo da m.a Colonia, com menos cabo do seu cara- 
cter Sacerdotal. A face de huma Povoação, não pequena, com- 
posta pela maior parte de individuos dezafectos aos Dogmas da 
nossa S." Religião, e q só por meios doceis, como recomenda 
a Igreja, e bons exemplos podem emtrar no gremio della, este pelo 
contrario paresse q de prepozito, já por hum, já por outro prin- 
cipio procura desviallos do caminho da Eterna Bemaventurança. 

Quanto he mais levantado, e suprior o estado dos Clerigos, 
q são escolhidos para o Devino menisterio, e Celestial melicia, 
tanto he maior a obrigação. q tem de serem varões esperituaes, 
e perfeitos, sendo cada Clerigo tão modesto, e compondo de 
tal sorte suas acçoens, q não só na vida costumes, gestos, pas- 
sos, e praticas tudo nelles seja grave, e Religiozo, para q seus 
áctos conrespondão ao seu estado sublime, e não hum proce- 
dim.'º illicito, q tem por principio ministerio de Anjos, e obras 
de demonio. Segundo estes principios innegaveis, em q con- 
seito se deverá ter hum Clerigo, q com o maior escandalo apre- 
senta em sua Caza huma prostituta, reconhecida por tal de 18, 
a 19 ans de idade, a qual chama Orfã (capa, porem de rêde) 
não se lembrando, q pela Constituição, q rege este Bispado L.° 
3.º F. 12 P. 484 só lhe he permitido ter em sua companhia 
Avós, Mai, Irmãos, Sobrinhas filhas de Irmãos, Tias, e Primas 
co-Irmás; e q estas mesmas não tenhão em seu serviço mulhe- 
res moças, e q. m.'º huma áma q tenha 50 annos de idade, e 
de reconhecida virtude. Não he de seu dever lembrar-se, q o 
Baptismo he o primeiro de todos os Sacramentos, e a porta por 
onde se entra na Igreja Catholica, e q no L.? 1.º F. 14 P. 52 se 
lhe manda q trabalhe muito afim de q recebão aquelle Sacram.'?: 
os infieis para sem attenção a isto dar dia certo a hum Colono, 
q pertendia baptizar huma criança, e q chegando ao Oratorio 
não acha q.m admenistre o Sacram.'°, dizendo-se-lhe finalm.'º q 
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o Capelláo tinha hido para Sapucaia passiar? Que sucedeo? 
Este admirado de hum proceder q combina com suas ideias pri- 
mitivas, e não com as q lhe iinculcaráo, torna ao seu antigo erro, 
e convocando hum Ministro estranho a Ley q professa, faz ba- 
ptizar a criança a huma ceita q rouba a S. Igreja hum cordeiro, 
q tanto mais devia ser aceito, quanto era o primordio de huma 
nova geração. Se disto se não lembra o R. Capellão, como 
pois se empenhou, a benefício dos q se quizessem unir ao gre- 
mio da Igreja requerendo ao R.™ Vigario Geral desta Provincia 
a Faculdade necessaria para poder reconseliar com a m."* Igreja 
Catholica os Protestantes q a ella se quizessem unir? De mais 
ignora este Capellão, q morrendo sem baptismo huma criança 
por culpa do Parocho a não baptizar incorre na penna imposta 
pelo Š 63 do L.º 1.º F. 17? Não para aqui: lancemos a vista 
hum pouco mais adiante. He o Sacram.” da Penitencia a se- 
gunda taboa depois do naufragio, e não resta outro remedio pa 
a salvação se não esta taboa, alcansando-se por este Sacram.'? a 
absolvição dos pecados. Chama huma pobrissima mulher, in 
articulo mortis, a este Sacerdote, por ser o mais proximo, afim 
de dar hum testimunho da Fé, e accuzar-se Sacramentalm.t® de 
seos pecados para por este meio, delles alcansar o perdão, pelo 
poder das chaves q foi considido a Igreja: q hade responder 
este exemplar dos Cathecumanos, e espelho dos Fieis? q só 
dando-se-lhe meia dobra hiria a Caza da enferma!!! Charitas 
de corde puro, & conscientia bona & fide non ficta, disse S. 
Paulo; mas onde não ha coração puro, e boa consciencia não 
se pode aplicar estc texto. Tenha V. Ex. paciencia, queira ou- 
vir mais hum facto. No titulo 14 8 8 336, e 337 permite-se fa- 
culdade a qualquer Sacerdote aprovado poder celebrar o S.t° Sa- 
crificio da Missa desde q rompe a alva athe o meio dia, e ainda 
hum pouco depois a bem dos caminhantes, e parte do Povo 
não ficarem sem ella; mas q faz este dignissimo Capellão? não 
tem hora certa della ao seo bello arbitrio. Finalm.te Exm.º Snr- 
contra todo o desposto no L.º 3.º F. 32 P. 539, ouvio-se alguma 
vez na Colonia de S. Leopoldo a voz do Capelláo fazemdo re- 
tumbar a palavra de Deos, e emsinar a seos Aplicados a Dou- 
trina Christà nos Domingos, e dias Sanctos? de certo q nào. 
E de q serve hum semelhante Pastor? para dezincaminhar as 
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Ovelhas? tanto náo preciza, q basta o peccado original, sem au- 
xilio de maos exemplos, para o homem se desviar da carreira q 
o deve conduzir ao Bem Supremo. Motivo algum particular me 
induz a justissima Representação q levo a presença de V. Ex. 
mas sim a rigoroza obrigação q me incumbe punir não só pelo 
estado fizico como moral de individuos q tenho a meu cargo, e 
q de mim esperão as mais salutiferas providencias, o q realmente 
conseguir se não poderá com hum exemplar de tão preversos 
costumes, q ainda tendo boas palavras, o q realmente não acon- 
tesse, desmancharia a fabrica proposta pelos meios q lhe apli- 
cava. A vista do exposto espero q V. Ex.* se digne dar as 
providencias q lhe parecer mais acertadas. 


Deos Guarde a V. Ex’ m^? a.*. 


Colonia de S, Leopoldo 5 de Agosto de 1828. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


— 224 — 


No. 32 


,Pede autorisação para passar vales aos 
negociantes que fornecem generos aos co- 
lonos.“ 


lilm.» e Exm.º Senhor. Os negociantes desta Colonia, não 
podendo continuar a fiar os generos para manutenção dos Co- 
lonos novamente chegados, por já terem sofrido graves prejui- 
zos com o q tem fiado aos Colonos q já cá estavão; disseram- 
me q estavão promptos a fiar aos Colonos ultimamente chegados 
passando-lhes eu Bilhetes de credito, e não me parecendo mal 
esta medida nas actuaes circunstancias por estarem os Colonos 
sem meio algum de subsistencia, rogo a V. Ex.* me queira di- 
zer se a poderei por em pratica. 


Deus Guarde á V. Ex." m^? a. 


Colonia de S. Leopoldo 24 de Marco de 1829. 


Him.º e Exm.? Snr. Salvador Jozé Maciel, Presid.e desta Prov." 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 33 
„Pede um destacamento de vinte homens 
para policiar a Freguezia e cohibir as con- 
tinuas desordens que ali se dão; accusações 
contra Ignacio Rasch; morte repentina de 
um colono.“ 


lilm.o e Exm.º Snr. (*) A bem da Colonia, faisse indispen- 
savel q V. Ex. quanto antes mande para aqui hum destacamento 
ao menos de vinte homens para ver se se obvião as diarias de- 
zordens que aqui há, as quaes eu as não posso vedar por falta 
de meios, pois dos deis policias que aqui tenho estão quatro efe- 
tivamente do outro lado do Rio, dois forão para o matto com 
o Piloto, e quatro q ficarão de nada podem servir por serem 
poucos. Na Freguezia ha diariamente dezordens, e o motor de 
todas he o Colono Ignacio Rach, q como tem huma venda e 
algumas patacas todos se ligão a elle, e por isso se vai fazendo 
de dia, em dia mais atrevido, sem respeitar a Ley, e nem a pes- 
sóa alguma, inda hoje vindo hum disgrassado homem com humas 
Vacas para vender, e passando por de traz da Caza do dito 
Rach para dar agóa aos seos animaes por acazo uniu-se hum 
Cavallo do Rach aos delle o q visto pelo Rach sahio a rua, in- 
sultando-no com palavras, e com hum rebenque do mesmo ho- 
mem lhe deu muitos reb2ncassos, e tomou-ihe o Cavallo em q 
hia montado, e cahirão tantos sobre o pobre homem q com 
muita deficuldade se pode livrar delles, e senão fosse huns Por- 
tuguezes de Sapucaia q se achavão presente, não sei o q seria 
do disgrassado. O Policia q he portador deste achava-se pre- 
sente, e tão bem foi insultado pelo dito Rach. Eu não lhe fiz 
nada temendo q me fizesse alguma violencia pois conheço q 
lhe seria isso mui facil visto a acendencia q tem sobre os ou- 
tros. Espero q V. Ex." attendendo as razoens ponderadas dé 
as mais promptas providencias afim de q seja o dito Rach ri- 
gorozamente castigado para exemplo, e q eu tenha aqui huma 
boa guarda afim de poder conter esta boa gente. Partecipo a 
V. Ex? q no dia 19 do corrente vindo trez Colonos de Porto 
Alegre a pé, hum delles cahio morto, e vindo-me os outros dar 


*) Respond.º 26 de Maio de 1829. 
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parte mandei pelo Sargento da Policia examinar o corpo a ver 
se tinha alguma contuzáo ou ferida, e tendo o Sargento exami- 
nado adiante de trez testemunhas, e como não achasse contuzão, 
ou ferida o mandei enterrar. 


Deos Guarde a V. Ex: m? a.. 


Colonia de S. Leopoldo 23 de Maio de 1829. 


lllin.? e Exm.º Snr. Salvador Jozé Maciel, Presid.e desta Prov.?. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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. No. 34 
„Estado de penúria em que se acham 


os colonos ainda não estabelecidos e cujo 
subsidio é insufficiente para mantel.os; pe- 
dido de providencias para minorar esta si- 
tuação.“ 


lllm.o e Exm.o Senhor. Como Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo devo fazer ver á V. Ex.a a penuria em q se achão os 
Colonos, que ainda não estabelecidos só se podem manter com 
o subsidio que o Governo lhes prometteo. Cauza lastima! 
Pais de familia, della cercados, sem ter com q occorra á fome 
que a devora! ver mulher e filhos quasi nus sem ter com que 
lhes cubra as carnes! E seria para isto, exclamão elles, que 
deixamos a nossa Patria e viemos povoar hum Paiz onde se 
nos promettia todo o auxilio! A quem recorrer, se o Governo 
assim nos desampara? Aos nossos compatriotas? Esses apesar 
de milhores circunstancias tem familias a quem socorrão, 

Eis aqui tem V. Ex: o rezumido quadro daquelles infelizes. 
Eu náo me posso persuadir por hum só momento que seja da 
Mente de Sua magestade o Imperador, que depois de tantos sa- 
crificios e immença dispeza para o estabelecim.to desta Colonia 
agora afinal quando principia a vegetar se deixe ao desamparo. 

E que dirão as Nações á vista de hum tal procedimento? 
Haverá mais quem se anime a imigrar para este Imperio onde 
tanto se preciza de braços cultivadores? E a que ponto de 
desesperação poderão chegar estes homens? Rogo a V. Ex 
queira tomar em consideração o ponderado, e dar as providen- 
cias q.° julgar a proposito. 


Deos Guarde a V. Exa ms a.s. 


Porto Alegre 4 de Outubro de 1829. 


lilm.o e Exm. Snr. Antonio Vieira da Solidade, Vice Pre- 
sid.» desta Prov.a 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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e No. 35 
„Pede instrucções sobre a maneira de 

ser pago o soldo que vencem as praças do 

destacamento local”. 


Um o e Exm.» Snr. Tendo feito como era costume o Prets 
para pagam.to das Prassas destacadas na Colonia de S. Leo- 
poldo, e tendo-no mandado para a Intendencia para se exami- 
nar, foi-me recambiado dizendo-se que devia mandallo para a 
Thezouraria, o q tendo eu feito lá o nào quizeráo receber por 
ser destacam.'º de paizanos, tendo partecipado isto ao Exm.° 
Snr. ex Presidente disse-me q havia dar as providencias afim 
de se pagar o soldo ao dito destacam.'^ como era costume, e 
como se fosse embora, e se não lembrasse mais disso, mottivo 
porq rogo a V. Ex. se digne dizer-me á maneira porq devo 
requerer este pagamento, pois estes homens tão necessarios, e 
uteis a Colonia, não tendo senão esse pequeno soldo, e muni- 
cio para sua subsistencia, estão na contingencia de não pode- 
rem continuar mais neste serviço se se lhes não pagar. Tendo 
eu suprido ao dito destacamento com carne, e farinha de Ja- 
neiro para cá, e tão bem não me querendo o Comissario de 
viveres pagar pelo motivo asima dito, rogo a V. Ex. queira 
dizer me a maneira porq heide ser embolsado, e a quem devo 
requerer. Tenho a honra de apresentar a V. Ex. o Officio que 
na criação deste destacam.'^ me derigio o Exm.º Snr. Gordilho 
então Presid.e desta Prov.a, e assim mais a cópia de huma Por- 
taria da Junta da Fazenda deregida ao Coronel Vedor das Tro- 
pas, e Intendente da Marinha, para q V. Ex. fique conhecendo 
o jus q tem estes homens a receberem o soldo, e municio o 
q sempre se lhes pagou sem emplicancia alguma. 


Deos Guarde a V, Exa m.’ a. 
Porto Alegre 14 de Novembro de 1829. 


liim. e Exm.o Snr. Antonio Vieira da Soledade, Vice Pre- 
sidente desta Prov. 


José Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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APPENSO: 


Remetto á Vm.ce por copia a Portaria junta para sua intel- 
ligencia sobre o modo porque devem ser feitas as Listas e 
Prets para pagamento e municio das Praças destacadas nessa 
Colonia. 


Deos Guarde á Vm.ce. 


Porto Alegre 21 de Junho dc 1826. 


Snr. José Egidio Gordilho de Barbuda. 


Jozé Thomaz de Lima. 


Inspector da Colonia de S. T.eopoldo. 
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No. 35 A 
Copia 


Sendo necessario que na Colonia de São Leopoldo se con- 
serve sempre huma Guarda para manter o socego e boa ordem, 
e nio havendo actualmente Tropa de 1.2 ou 22 Linha para isso 
disponivel, como o communicou á Junta o Excellentissimo Pre- 
zidente: Determina a mesma Junta que sejáo pagos de Soldo, 
e municio as Praças d'Ordenanças que fiserem aquella Guarda 
pelos Prets assignados pelo Comandante do respectivo Districto, 
formados em consequencia das Listas do Inspector da Colonia. 
O Coronel Védor das Tropas e Intendente da Marinha assim 
o tenha entendido, e execute. 


Porto Alegre 20 de Junho de 1827. 


Estavão as Rubricas do Exm.º Snr. Prezidente e mais De- 
putados da Junta da Fasenda. 


Manoel da Silva Freire. 
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No. 36 
„Estado de miseria em que se acham os 
colonos vindos ultimamente, pela falta de 
subsidios ; industrias que florescem na na- 
scente colonia”. 


llim. e Exm. Senhor. Por vezes tenho levantado a voz 
a favor dos Colonos de S. Leopoldo, como Inspector, e ainda 
que tenhão merecido alguma attenção as minhas supplicas e 
bem fundadas razões, com tudo ainda se está mui longe do 
ponto que exige hum tão util como necessario estabelecimento. 
Os primeiros Colonos alli chegados tiverão hum tratamento 
qual devião esperar das promessas e beneficencia de S. M. I, 
e por isso hoje se acháo bem estabelecidos, fartos, e já contri- 
buindo para o abastecimento de viveres desta Cidade; porem 
Cauza lastima, e enternece o coração mais impedernido o de- 
ploravel estado daquelles q pelo pouco tempo de sua reziden- 
cia fructo algum tem podido ver de seus trabalhos. Atidos 
unicamente ao subsidio q se lhes prometeo, com isso hião 
passando parcamente emquanto se lhes pagava, mas faltando- 
Ihe ha oito mezes, como subsistem? Na mizeria, no horror, na 
dezisperaçäo. 

Que reflexoens poderei eu fazer sobre a utilidade, e inte- 
resse de hum tal estabelecimento n'hum Estado falto de braços, 
bem como este, que possáo escapar ás sabias e prespicazes 
vistas de V. Exa? Acabo de ver em folha de Buenos Ayres, 
n'hum artigo de New York, q só neste Porto entraráo no anno 
p. p. 18944 estrangeiros, e q deste numero poucos sahirão, 
estabelecendo-se os mais em differentes Estados! Eis a razão 
do admiravel augmento q de continuo notamos nos Estados 
Unidos. Ainda q lentamente porem, a Colonia de S. Leopoldo 
tem progredido: encontráose muitas plantacoens de toda a qua- 
lidade de grão, e batatas, q aos Colonos tem grande parte no 
seu sustento, oito cortumes, o mesmo numero de moinhos 
d'agoa para a moenda de trigo, cevada &, huma fabrica de Sa- 
báo, q perfeitamente immita o q vem da Inglaterra, hum bello 
engenho de lapidar toda a qualidade de pedras, e trata-se agora 
de huma fabrica para a extracção do azeite denominado Palma- 
Christi. Alem disto trabalha-se em toda a qualidade de obra 
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de Chifre, de clina, como escovas &, e ha Officiaes de muitos 
Officios que por falta de meios náo podem estabelecer fabricas 
correspondentes a seus Officios e q com facilidade do Governo 
poderia redundar em grande utilidade Nacional, e particular. 
N'hum estabelecimento de cinco annos, e povoado aos poucos, 
não deixa de merecer attenção os progressos que se devizão. 

Muita dispeza, e sacrificios tem custado ao Estado, na ver- 
dade, más como obrar de outra maneira para no fim de algum 
tempo se receber com usura o despendido? E depois de tão 
bons principios deixar-se-ha aniquilar esta nova planta q tanto 
tem custado a vegetar? pois assim succederá Exm. Snr., se 
V. Ex. não houver por bem de dar algumas providencias so- 
bre o pagam.'º aquelles novos Colonos, q ainda não estabele- 
cidos, vivem na mizeria e servindo de pezo a seus compatrio- 
tas, q para os auxiliarem atrazáo seus inieresses, e por conse- 
quencia diminue o augmento Colonial, e enfraquece a abundancia 
do mercado, 

Rogo a V. Ex: queira reflexionar sobre o exposto, e dar 
aquellas providencias q julgar mais conducentes ao bem do 
Estado, e daquelles infelizes que vivem na maior penuria. 


Deos Guarde a V, Ex: ms as 


Porto Alegre 24 de Novembro de 1829. 


llim» e Exm. Snr. Caetano Maria Lopes Gama, Presid.e 
desta Prov. 


José Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 37 
„Estabelecimentos de colonos pela serra 
á dentro; depredações commettidas pelos 
bugres; assassinatos; pavor na colonia; 
medidas que se impõem”. 


lim.o e Exm.º Snr. Não tendo sido bastante, o territorio 
q abrangia a antiga Feitoria do Linho-Canamo, para se repartir 
pelos Colonos q successivamente eram mandados para aquelle 
lugar, e com os quaes cumpria preencher as condicções com 
q foram engageados, houve a necessidade de estender-se á 
Serra-geral os estabelecimentos dos Colonos, e de penetra-la 
por tres pontos, fazendo aberturas de comunicação com a dis- 
tancia de duas a tres legoas da falda da m.™ Serra, ou dos 
lugares onde se termina o Campo: e se acontecer q prosiga a 
vinda de mais Colonos, e com isso a necessidade de se au- 
gmentarem taes estabelecim.tºº mais extenção se deverá ganhar 
ma Serra, por ser o unico territorio q actualm.'* ha a dispór. 
Em principio deste anno soffreram alguns dos estabelecim.'es, 
q estão mais internados na Serra, huma irrupção dos bugres q 
alem de assassinarem sinco pessóas destroiram quanto encon. 
traram naquelles lugares: esta catastrofe, e a prosunção de que 
será ella repetida por mais vezes, segundo o costume deste 
gentio, tem cauzado no animo daquelles Colonos hum terror 
panico, q nem se afoitam a distanciar-se de suas Colonias, e a 
dar maior espansão aos seus trabalhos ruraes, e nem podem 
permanecer tranquilos, e seguros no isolamento em q se acham, 
e na carencia de meios q os ponham ao abrigo de nova irrupção, 
He evidente q V. Ex. conseberá desta exposição a urgente 
necessidade de prover-se de remedio a hum cazo q tendo já 
concorrido para o desfallecim.to da agricultura naquella parte 
da Colonia, póde ainda acarretar maiores inconvenientes e em 
damno dos interesses geraes da mesma: e a mim compete-me 
indicar o meio, senão o mais apropriado para por aquel- 
les Colonos acuberto de novas invazões, porq Dä isso se 
dependeria de medidas q trariam grandes despezas, com 
q nào podemos, e grandes delongas, que se fazem incompa- 
tiveis com a urgencia deste objecto, ao menos o que pode 
animalos afim de não reciarem novas invasões do gentio. He 
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pois.o meu parecer q se coloque em huma das Picadas da Serra 
- q se communica com a ultima linha de estabelecim.t*s hum des- 
tacam.tº de 20 homens sertanejos armados que deverá conser- 
var a sua força reunida, e desponivel para occorrer a qualquer 
irrupção dos bugres q acconteça, por qualquer dos pontos da 
m.ma Linha, ou para ir em seguim.'º delles quando se puzerem 
em retirada. No local do destacam.t se consentrarão todos os 
Colonos da Linha qd.» for ameaçada, e ali se conservaram apoia- 
dos por aquella força, até q cesse o perigo, servindo elles de 
reforço ao m.mº destacam.», e cooperando com este em tudo 
quanto praticar contra os bugres. Deste destacam.tº se desmem- 
brarão duas patrulhas de 4 homens cada huma, q tomarão po- 
sição nas extremidades da ultima Linha de estabelecim.tºs afim 
de estarem de vigia, fazerem respeitar aquelles pontos, e escol- 
tarem os Colonos, quando se vejão compelidos a reunir-se ao 
Destacam.to O Dstacam.to será pago, e fornecido sem interru- 
pção, tendo a sua dispozizão huma rezerva de cartuxame emba- 
lado, e alguma feram,ta de abrir picadas. O'seu alojam.to será 
feito de forma q possa prezervalo de algum acometim.to ines- 
perado, e de algum incendio tentado de fóra; e bem como que 
tenha espaço sufeciente para receber a todos os Colonos que 
para elle se refugiem. He esta a medida q julgo admissivel 
para melhorar as circunstancias daquelles Colonos, q se acham 
expostos ao perigo de serem acometidos pelos bugres, e se 
ella merecer a approvação de V. Ex.a, confio q se dará V. Ex.a 
a promove-la, e activa-la, cortando todas as dificuldades q a 
isso se opponha. 


Deos Guarde a V. Ex.* ms a.s. 
Porto Alegre 17 de Dezembro de 1829. 


(me e Exm.» Snr. Caetano Maria Lopes Gama, Presidente 
` desta Prova, 


José Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 38 


,Difficuldades em que se vé a inspecto- 
ria para attender, com efficiencia, o ser- 
viço de escripturação da colonia; necessi- 
dade de um escrivão nomeado pela Junta 
da Fazenda.“ 


llm. e Exm.» Snr. Pelo criscimento que tem tido a Co- 
lonia de S. Leopoldo, tem-se seguido disso o augmento de es- 
cripturação, quer pelo lado dos assentos, registos, e mais ob- 
jectos que se comprehendem no censo da Colonia, quer pelo 
da complicada contabilidade inherente ao pagamento do subsi. 
dio pecuniario; acrescendo a mais disso a trabalhoza factura e 
registo de multiplicidade de Valles q diariamente se fazem e 
distribuem pelos individuos, q os exigem para suprir a falta do 
pagam.to dos subsidios; medida esta q foi adoptada, e praticada 
a aprazimento dos Antecessores de V. Ex.*, e q era a unica 
capaz de destruir os males q por algum tempo pezaráo sobre 
aquella gente, que se achava somente adstricta ao subsidio, e 
quando este lhe veio a faltar pela decadencia dos fundos pu- 
blicos da Provincia. Até aqui tem sido os trabalhos de semi- 
lhante escripturação feitos por mim, absorvendo-me ella a maior, 
e melhor parte do tempo, q se faz mister para outras aplica- 
ções tendentes ao regimen e inspecção da Colonia, e causando 
aruina da minha saude, q se vai detriorando a medida q pro- 
curo prehencher este afanozo serviço, que sobrepuja as minhas 
faculdades; e alem disso, não desconheço a incontabilidade de 
ser este serviço desempenhado por mim maxime o q he rela- 
tivo a contabilidade, porque, ainda que não he dispor casualm.'e 
dos dinhejros publicos, senão para hum fim deliberado, toda- 
via nisso se comprehende formulas, q hum melindrozo escru- 
pulo exige que sejam desempenhadas por diversa pessóa, da- 
quella a quem só deve pertencer a fiscalização e exame de se- 
milhante ramo da escripturação. Esta circunstancia foi por 
mim lembrada no coméco daquelle Estabelecim.to; mas não 
teve a devida attenção. A' vista do exposto q deve ser corro- 
borado pelo conhecimento q V. Ex. adquerio, quando coin sua 
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presenca honrou aquella Colonia muito convem que se empre- 
gue nella hum Escriváo com sufeciente ordenado, e q seja pri- 
vativamente incumbido de toda a escripturação, e contabilidade, 
assim como de fazer todos os pagamentos dos subsidios, rece- 
bendo para isso os fundos respectivos, que lhe deve ministrar 
á Junta da Fazenda desta Provincia. A este empregado se 
subministrará hum regimento que marque as suas attribuicoens, 
e indique a forma methodica por que deve fazer a escriptura- 
ção, assim como Tabellas, ou Formularios que lhe sirvam de 
modelos para as Pessoas do recebimento, e destribuição do 
mesmo subsidio. E como se náo póde desconhecer a urgente 
necessidade q ha desta providencia, he bem de esperar q V. 
Ex.a, tão zelozo como se tem mostrado pelo augmento, e pros- 
peridade daquelle Estabelecim.to, se dará a promovê-la com 
aquella urgencia com q se faz mister. 


Deus Guarde a V. Exa ms a.s 


Porto Alegre 18 de Janr.» de 1830. 


llim. e Exm.o Snr. Caetano Maria Lopes Gama, Presid.* 
desta Prov.a. | 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 39 
„Os bugres ameaçam novas depredagóes ; 
o soldo esfabelecido para o destacamento 
é por demais exiguo". 


lllmo e Exm.o Snr.(*) Autorisando-me V. Ex. por Porta- 
ria de 8 do corr.e p.a formar hum destacam.to de doze homens 
capazes para o servico de afugentar os bugres, q havendo já 
accomettido a huma das linhas de estabelecimento da Colonia 
de S. Leopoldo, ha indicios q emprehendem repetir semilhante 
attentado, e indicando q cada hum daquelles homens perceberá, 
em conformidade da Deliberacáo da Junta da Fazenda Publica, 
cento e secenta reis por dia, emquanto se fizer indispensavel o 
dito testacam.to, cumpre-me expor a V. Ex. q pela diaria arbi- 
trada não se poderá conseguir a organisação do m.mo desta- 
cam.to porq nenhum individuo idoneo pa hum tal serviço que- 
rerá sujeitar-se a desempenha-lo por hum tão modico venci- 
mento, podendo obter por serviços menos trabalhozos, e de 
nenhum risco salarios mais avantajados. V. Ex. não póde 
ignorar a que incommodos, riscos, e privações ficam sugeitos 
os q se abalançam a semilhante serviço, ficando por muitas 
vezes vedados de caçar ou pelo mão tempo, ou pela aproxima- 
ção do gentio; e não sendo as mattas da Serra tão abundante 
de caça q os possa isentar de levarem comsigo o indispensa- 
vel alimento. Alem disso, se noutro tempo se deparavam ho- 
mens q espontaneamente se destinavam a esse serviço só com 
a condição de se lhes fornecer armamento, e fornecimento de 
bocca e guerra, e eram aquelles q por suas situações locaes, 
se consideravam no immediato perigo de serem assaltados pe- 
los bugres, hoje, q se vem mais remotos deste risco, por q as 
suas fazendas estão áquem dos estabelecimentos dos Colonos, 
e estes lhes servem como de barreira, ou pelo menos evitam 
q sejão elles os primeiros acometidos, negam-se a isso, e a 
menos q não sejão estimulados por algum salario avantajado, 
nenhum concorrerá para a formação do destacam.to indicado. 
A vista do exposto, e da necessidade q cada vez mais se faz 


°) Em 30 de Janeiro de 1830 officiou-se ao Escrivão da Junta remet- 
tendo p.r copia este Officio. 
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pressante, de soccorrer e defender por meio da cooperação 
deste destacamento os estabelecim.tos dos Colonos q se devem 
considerar ameacados de proxima invasáo do gentio espero q 
V. Ex. mandará augmentar a diaria arbitrada para cada hum 
dos individuos, que compuzerem o destacamento, a trezentos e 
vinte reis, com a qual ainda m.mo não afianço q se poderá con- 
seguir hum numero suficiente p.2 empregar naquelle serviço. 


Deus Guarde a V. Exa ms a.5 


Porto Ale 22 de Janr.º de 1830, 


Im. e Exm.o Snr. Caetano Maria Lopes Gama, Presid.e 
desta Prov.a, 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 40 
„Pede providencias para a nomeação de 
outro medico, visto se ter demittido o dr. 
von Ende“. 


llIm.o e Exmo Snr. () Como por haver sido dispensado 
o Dor Carlos d'Ende de Medico da Colonia de S. Leopoldo, 
por assim o haver requerido, se acha hoje aquelle Estabelecim.to 
sem este Empregado, que se faz indispensavel, e como evi- 
dentem.te se conhece, he de meu dever fazer chegar isto ao 
` conhecim.t° de V. Ex.a, esperando q V. Ex. haja de providen- 
ciar a respeito desta falta como for compativel, na convicção 
de q nào he possivel prescindir se de hum Facultativo em huma 
Colonia em q já existem mais de sinco mil almas, 


Deos Guarde a V, Exa ms as. 


Porto Alegre 4 de Fevr. de 1830. 


lllm.» e Exm. Snr. Caetano Maria Lopes Gama, Presid.e 
desta Prov.a, 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 


*) Resp.do em 10 de Fevereiro de 1830. 
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No. 49 
,Clamores e exigencias dos colonos que 
náo tém sido pagos dos seus subsidios; os 
vales passados pela inspectoria caem em 
descredito e o commercio não os acceita ; 
pedido de soccorro urgente”. 


lilm.» e Exm.» Snr, Ja custa a tolerar os clamores e exi- 
gencias dos Colonos de S. Leopoldo, na deficiencia de meios 
q experimentam para subsistir, principalm.te os que para ali fo- 
ram em Junho do anno passado, não se lhes tendo pago ha ` 
déz mezes os seus subsidios, e acontecendo que a huns fa- 
lhasse as producções de suas lavoiras pelo vício das estações, 
e a outros occorresse a circunstancia de que, quando estive- 
ram em estado de trabalhar em plantações já havia decorrido 
a estação propia e são sem duvida lastimozas, e dignas de comi- 
seração as circunstancias desta infeliz gente, que vive cheia demi 
seria, e que veio deparar com a fome e nudez, onde se lhe pro- 
meteu vantagens, coadjuvações e a prestação de dous annos de 
subsidio como primeiro soccorro para fundarem os seus estabe- 
lecimentos! Até aqui ainda achavam algum recurso nas Notas, 
que, á concenso deste Governo, eu lhes passava, e por meio 
das quaes haviam o que se lhes fazia mister para a sua manu- 
tenção; mas com a falta dos pagamentos do subsidio tem ellas 
cahido em descredito, e já não são aceitas na Colonia, onde 
somente giravam, senão com hum grande rebate; e com razão, 
porque os comersiantes daquelle lugar procuram resarcir com 
o rebate o empate q soffrem os seus fundos, occazionado pela 
incerteza ou falencia dos pagamentos. Desta forma pois he 
facil de prever que, a Colonia, q tão lizongeiras esperanças 
dava de chegar em breve á huma situação prospera pela rapi- 
dez com que ia florescendo, não tardará muito que caia em 
decadencia, malogrando-se desta maneira as vistas do Governo, 
e os enórmes dispendios que tem cauzado a transferencia 
desta gente do seu Paiz natal para esta Provincia. 

Em vista do que he do meu mais particular dever procu- 
rar atalhar os males q pezam sobre aquella desgraçada gente, 
seja fazendo chegar ao conhecim.to deste Governo a penivel 
situação á que ella se acha reduzida, seja reclamando aquelles 
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socorros de que não pode ser preterida sem manifesta injus- 
tica, e deshumanidade: estes eu os solicito instantem.te de V. 
Ex., por meio de alguma prestacáo de subsidio, que possa re- 
mir dos vexames, e penalidades que soffrem os mesmos Colo- 
nos. Se for infructuozo este meu exforço, restar-me-ha ainda 
inergia bastante para insistir em reclamações semelhantes, e em 
tudo quanto conheça que he a beneficio da Administração que 
me foi confiada. 


Deos Guarde a V. Exa ms a.5 


Porto Alegre 7 de Maio de 1830. 


llim. e Exm.» Snr. Americo Cabral de Mello, Vice Presid.e 
desta Prov.a, 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 42 
„A Junta da Fazenda considera inconve- 
niente a continuação da guarda de allemães; 
necessidade de um destacamento de caval- 
laria; individuos engajados na companhia 
de Lanceiros Allemáes sem o consentimento 
do governo." 


Him. e Exm. Senhor. Tendo a Junta da Fazenda Publica 
deliberado q nào convinha a continuacáo da Guarda composta 
de Alemaens estabelecida na Colonia de S. Leopoldo para a Po- 
licia, e segurança da mesma, a despeito de ter sido creada com 
o consenso do Governo desta Provincia, e dos reconhecidos be- 
neficios que della tem provindo; e não se podendo prescindir 
de conservar ali hua Força, para manter o sucego, e respeito da 
Colonia, e ser incumbida da multiplicidade de serviços, que ten- 
dem ao fim da boa ordem, e seu regimen, he indispensavel que 
V. Ex.a determine que se estabeleça quanto antes naquella Colo- 
nia hum Destacamento de Cavalaria, devendo o m.mo Destacam.to 
ficar sugeito as minhas determinaçoens. Aproveito esta ocazião 
para fazer chegar ao conhecim.to de V. Ex. q consta-me, que o 
Cap. Commandante da Comp. dos Imperiaes Lanceiros Ale- 
maens tem de seu propio arbitrio engajado, e feito sentar praça 
na mencionada Comp. a varios individuos da Colonia de S. Leo- 
poldo, sem que precedesse o indispensavel consentimento do 
Governo desta Provincia. Este arbitrario procedim.to pode con- 
tinuar; convem pois, que, pela Auctoridade de V. Exa se cohiba 
tão abuziva conducta, e q se não fassa semilhante engajamento, 
a não emanar a ordem de V. Ex; e que, no cazo que não de- 
vão reverter para a Colonia os individuos que já se acham com 
praça, ou estão engajados, o mencionado Commandante participe 
o numero, e nomes delles, para se obstar o subsidio q estão 
persebendo, e serem excluidos da Colonia. 


Deos Guarde a V. Ex? ms as, 
Porto Alegre 26 de Junho de 1830. 


lllm.o e Exm.o Snr. Americo Cabral de Mello, Vice-Presid.¢ 
desta Prova. | 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 43 
»Visita do coronel Fontoura á Colonia, 
motivada pelo boato de uma alteração da 
ordem; boa impressão que ali recebe este 
official.“ 


(Copia) Illm.o e Exm.o Snr. No meio do mais profundo so- 
cego, e tranquillidade, que gozava a Colonia de São Leopoldo, 
appareceo nella repentinamente o Brigadeiro Reformado Manoel 
Carneiro da Silva e Fontoura, munido de instrucções por escrito 
dadas por V. Ex. para manter alli a boa ordem, que se suppu- 
nha alterada pelo falso, e calonioso boato que correra na Capi- 
tal, e de que V. Exa teve denuncia, de que essa conspiração, 
que se diz, tramada por alguns Officiaes Estrangeiros tinha nexo 
com a mesma Colonia. A’ presença d'aquelle Brigadeiro, osten- 
tando hum aspecto apasiguador coberto das suas Insignias, e 
Condecorações Militares, e ao mesmo tempo, o procedimento 
praticado por hua escolta Armada contra os Francezes Serrasins, 
alli estabelecidos com casa de negocio, e que se dezia implica- 
dos n'aquelle trama, sensibilisarão os Colonos, porque com isso 
se consideravão indiciados de qualquer cousa que os tornasse 
suspeitosos, sem que todavia se manifestassem com outro espi- 
rito que não seja o da boa ordem, tranquillidade, e submissão. 
A Colonia, se no outro tempo manteve-se ligada aos seu deve- 
res, e se no geral tolerou com resignação e constancia a diffici- 
encia de meios para a sua manutenção, e que lhe provinha da 
falta de subsidio, que lhe pertencia pelo seu engajamento, agora, 
que felizmente vai-se removendo esse inconveniente, fazendo a 
Junta da Fazenda Publica esforços afim de ministrarlhe alguns 
pagamentos, observa-se nella a mais perfeita tranquillidade, e quie- 
tismo, e o mais bem pronunciado espirito de boa ordem, e re- 
gularidade, a excepção de quatro ou cinco turbulentos que as 
vezes inquietão, e isso só por effeito do excesso de bebidas es- 
pirituosas. Esse falso, e calumnioso boato que se propagou na 
Capital, que a Colonia se achava implicada nesse forjado trama 
dos Officiaes Estrangeiros, e que alguns incautos e timoratos 
derão tanto vulto; e essa incapacidade que alguem attribue ao 
Inspector para manter nella a boa ordem, e tranquillizar os es- 
piritos na hypotese de haver alli commossão, he inteiramente des- 
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tituido de fundamento; né ignominiozo e offensivo da honra dos 
Colonos, e do Inspector, e hé sem duvida suggerido por male- 
volos, e amotinadores inimigos do socego publico, e que só 
procurão medrar nas agoas envoltas. Na convicção pois de que 
nada tem havido na Colonia de Sáo Leopoldo que possa sug- 
girir o menor receio contra a boa ordem, e regimin publico ado- 
ptado; que alli não foi alterado, o socego e tranquillidade; que 
nella só reina o amor do trabalho, a mutua armonia entre as fa- 
milias, e a confiança nas Autoridades constituidas, o que sem 
hesitação posso affiançar á V. Ex., parece-me desnecessario que 
continue em vigor na mesma Colonia as medidas extraordinarias, 
suggiridas desse momento, e consequentemente tambem alli des- 
necessaria á presenca do Brigadeiro Carneiro. 


Deos Guarde á V. Ex. 


Porto Alegre 9 de Dezembro de 1830. 


llim.o e Exm.o Snr. Caetano Maria Lopes Gama, Presidente 
desta Provincia. 


Está conforme. Germano Francisco de Oliveira. 


Jozé Thomaz de Lima. 
Inspector da Colonia de S. Leopoldo. 
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No. 43 À 


APPENSO: 


Copia. Illm.o e Exm.º Snr. No empenho de levar á pre- 
zença de V. Ex. huma exacta conta do Estado actual desta Co- 
lonia, não tenho poupado os meos passos, dirigindo-me por 
huma das picadas que se entranhão pela Serra, em a qual se 
achão estabelecidos cento e quarenta cinco Colonos, e permit- 
ta-me V. Exa que eu lhe diga, que não me era possivel fazer 
huma verdadeira ideia, do quanto observei naquella parte, que o 
curto tempo me permittio lugar de ver para crer, e para dar a 
V. Ex. huma verdadeira noção. Sim Exm.º Snr., tanto hé ad- 
miravel o auge a que se tem elevado o augmento dos Colonos, 
já na edificação de suas moradas, já nas grandes roças, planta- 
coens, criaçoens &, quanto se achão satisfeitos pelo zelo das Au- 
toridades, que tanto se tem interessado em seo augmento, do 
que bem me enterei porque levando em minha companhia hum 
interpetre para persuadir-lhes quando V. Ex. se interessava sa- 
ber fundamentalmente dos seos estabelecimentos, todos a huma 
vós pelo Orgão daquelle, responderão, que davão parabens á 
sua fortuna pela tranquillidade, e abundancia, que gozavão; e as- 
sim satisfeitos só se interessão no seo trabalho sem que se oc- 
cupem em outra ideia, ou pensamentos et cetera et cetera, e eu 
faltaria á justiça se deixasse de louvar a conducta que em tal 
empenho tem manifestado o meretissimo Inspector Jozé Thomaz 
de Lima, por quanto, sem muito trabalho, sem muito zello, e 
sem hum inimitavel Patriotismo se não teria vencido as dificul- 
dades que se offerecem para o completo de hum tão util como 
proveitozo estabelecimento. Eu me exforço em formalizar huma 
conta que V. Ex. em hum só golpe de vista venha no conhe- 
cimento do numero de fogos, differentes, plantacoens, numero 
de Artefices, Fabricas que se acham em actividade, e ultimamente 
quaes os differentes artigos que já com a abundancia exportão 
desta Colonia para essa Capital transportados em barcos aqui 
construidos; e por tão vantajosos motivos dirijo a V. Exa mi- 
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lhares de parabens porque conheco o quanto se interessa na 
tranquilidade, e bem estar da Provincia. Aproveito esta occa- 
sião para remetter á V. Exa o Mappa da Força destacada neste 
Ponto. 


Deus Guarde á V. Exa. 


Colonia de São Leopoldo 15 de Dezembro de 1830, 


Him. e Exm.o Snr. Presidente da Provincia Caetano Maria 
Lopes Gama. | 


O Brigadeiro Manoel Carneiro da Silva e Fontoura. 


Está conforme. 


Germano Francisco de Oliveira. 
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1824 — 1828 


CORRESPONDENCIA RELATIVA AO MOVIMENTO RELIGIOSO DA 
COLONIA 


No. 44 


„O governo concede o subsidio annual 
de 200$000 reis ao pastor Ehlers; supplica 
que este faz para que tal subsidio seja ele- 
vado a 400$000 rs." 


Votre Excellence! (*) 


Votre Excellence permetterons d'exprimer par ces lettres mes 
sentiments les plus intimes et les plus remercieuse. La grace 
que vous m'avez digné est trés grande en me donnant une sa- 
laire de 200 m. Rs. Mais il est impossible d'on établir une si- 
tuation oeconomique de la dite somme d'en exister digne comme 
prétre et de remplir mes devoirs comm il plait au dieu. 


Cependent je l'ose la priére trés obeis'ant de me favoriser 
d'augmentissement de cette somme à 400 m.Rs. par l'anné. Ma 
reconnessence serait infinement; et je ne tenderais plus que d'ex- 
primer mes sentiments par le fidelité dans mon employement et 
par l'avancement de la bonheur de la colonie. 

En ces object est enclu une supplique à Sa Magésté l'Em- 
pereur. Et Votre Excellence auriont la grace de l'user à | avan- 
cement de ma priére trés dévote. 


*) Respond.» por S. Ex. em 29 de Novbr.o, p.r isso nào ficou copia. 


— 250 — 


En confience de pardonai de ma priére, et en plenitude du 
mercier et de devotion je m'appelle. 


Votre Excellence 


tres humble et tres obeis'ante serviteur 


Jean George Ehlers. 
Prétre à St. Leopold. 


St Leopold la 27 Novbr 1824. 
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No. 45 
»O pastor Ehlers allega nào ter rece- 
bido durante um anno inteiro senão os 
alimentos que lhe são necessarios á subsis- 
tencia; difficuldades em que se vé, tendo 
em sua companhia tres filhos; pede au- 
gmento de subsidio. 


Votre Excellence ! (*) 


Vous voudrions me pardonner s'i je l'ose de vous decou- 
vrire l'embarras dans laquelle je me trouve, Il s'ecoulait main. 
tenant une an que je me suis employé au service de Sa Ma- 
jésté de l'Empereur du Brésil, sans recevoir des autres choses 
que les aliments. Mais Votre Excellence regarderons facilement 
qu-il-y-a plus des besoins qui encore s'agrandéssaient conside- 
rablement par mes trois enfants. L'argent comptent que j'avais, 
est en cet égarde par la plus part depansé, et la petit reste fit 
destiné pour mon état oeconomique. 

Cepandant je me sent pressé à prier de Votre Excellence 
la faveur sublime d'étre l'immediateur entre l'assamble et moi, 
que me soit avancé gracieusement le salair, pour la dernier 
partie de l'anne passé. Tant que j'aime d'eloigner chaque desor- 
dre je la ne peut empecher, sans la remplissement de cette 
priére trés obeissante. 

Je l'ose d'espére pardonne de mon demande et leur rem- 
plissement gracieuse, et en cette confiance je m'appele avec 
tout veneration 


Votre Excellence 


trés humble et trés obeissante Serviteur. 


Jean Georg Ehlers. 


Pastor. 


St. Leopold le 7 Fevrier 1825. 


(*) Respond.» em 10 de Fevereiro de 1825. 
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No. 46 
„O governo augmenta o salario do pas- 
tor Ehlers; reconhecimento d'este e pro- 
messa de fidelidade ao governo imperial; 
intrigas na colonia". 


Votre Excellence. 


La priér avec la quelle je m'addressais à Sa Majésté l'Em- 
pereur, est gracieusement remplir; c'est m'augmenté le salair a 
400 mile reis. 


L'influence de Votre Excellence en cet object, füt sans 
doute le plus considerable à ma faveur. C'est Votre Excellence 
que m'ont ouvrit l'entré au Propitiatoire de Sa Majesté. Sans 
Votre clemence, il me serait fermé toujours; je n'auserais pas 
ruissé, 


«Voila mes sacrifices les plus remercieuses de mon coeur: 
Deignez Votre Excellence de les accepter», Toutes les peuples 
des vastes zónes de la terre contemplaient avec la plus pro- 
fonde veneration le grand Prince qui porte le sceptre du Brésil. 
Soit-il que je le vivais aussi en toutes mes éfforts avant que je 
goutais directement sa clemence, maintenent me sont donné 
les plus importants motifs pour l'application augmenté dans 
mon employement, pour la fidelité vers mon Empereur mes 
Proposeteurs, et vers ma Patrie. Mon Empereur mes Propose- 
teurs et ma Patrie seront en futur les principes de toutes mes 
éfforts moreaux. 

Ce me parait, que Votre Excellence me voudrions faire des 
reproches en object des remplissement de mes devoirs et de 
ma conversation pacifique. Mais en verité! je suis blamé, et 
méme par ces hommes, Francke et Weinmann, quoique par 
Votre Excellence favorises, ne sont pas de bons qualités. Mon- 
sieur l'Inspecteur instruira Votre Excellence! 
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En confiance que Votre Excellence gagnerons en futur une 
bonne opinion de moi, plein de remerciers et de veneration 
infini je m'appel 


Votre Excellence 


trés humble et trés obeissante Serviteur. 


Johann Georg Ehlers. 


Pasteur. 


St. Leopoldo le 24 Fevr. 1825. 
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No. 47 
„O pastor Ehlers pede a intervenção 
do governo para que lhe sejam entregues 
as suas duas filhas, que se acham em 
Porto Alegre, ameaçadas de serem bapti- 
zadas na religião catholica". 


Votre Excellence! (*) 


C'est la permission gracieuse de Votre Excellence sous la- 
quelle je laissais mes filles Regina et Auguste à Porto Allegre, 
la premiere à la Maison de Donna Damazina et la seconde à 
la Maison de Monsieur le Colonel André da Motte. Etant sans 
une femme je me sentais tant plus rejouit de voir mes enfants 
dans des mains si extremement occupées à fonder leur bo- 
nheur: en verité je les voyais aimées plus tendre que de leurs 
mére naturelle et c'était la motif pourquois je tardais de les ré- 
prendre. 

Pourtant avant quelque semaines Monsieur le Colonel An- 
dré da Motte m'avisait par occurence: si je ne reprenderais 
mes filles elles serient baptisées et introduites à l'eglise ca- 
tholique. 

Aussitot j'ecrivais à Donna Damazina et à Mr. André da 
Motte une lettre contenent la souivent. J'estime beaucoup la 
religion catholique qui est autant conforme à chaque dégré de 
la civilisation humaine; mais j'ai conjuré pour la fidelité de la 
foi des mes enfants qui m'attache jus'que à leure 14 an; et 
plus je suis prétre protestantique dans une commune, compo- 
sée des membres de trés differentes caractéres; c'est que je 
soit l'exemple de la fidelité et de bon ordre; cet action serait 
la cause de grande desordres dans la colonie. C'est pourquois 
je ne peut pas consenter une convertissement des mes enfants. 
Je me trouve indisposé en cet moment et trés occupé, mais en 
quelque semaines j'espere d'étre en état faire un voyage par 
Porte Allegre d'arranger ces affaires, je demande d'attendre ce 
peut tems; mais si vous ne voullez, je prie, envoyez mois mes 
enfants avec la prémiere barque; et la coloniste, Petersen était 


*) Respond.? em 24 de Marco de 1825, 


— 255 — 


chargé de les accepter et de les méner à St. Leopoldo. Cepen- 
dent mes enfants attachées trop intime à leurs bienfaiteurs se 
ne voulient pas separer, et sans consideration de ma priére elles 
furent introduit à l'église chatolique. 

Les motifes dejà expriméers me forcent de reclamer mes en- 
fants. Mais les enfants comme leurs bienfaiteurs s'opposent: 

Cependant je m'addresse à Votre Excellence avec la priér 
tres obeissante que Vous vouliez m'en favoriser que je peut re- 
prendre mes enfants à St. Leopoldo, afim que par leur instruction 
dans les doctrines protestantique je puis-t-étre fedel à mes de- 
voirs. 

En confience que ma priér trés obeissant serait remplit et 
avec toute veneration je me prends l'honneur de m'appele. 


Votre Excellence 


trés humble et trés obeissante Serviteur. 


Johann Georg Ehlers. 
Pasteur a St. Leopoldo. 


St. Leopoldo le 19 Mars 1825. 


—- 256 — 


„Pedido de terrenos para a casa do pas- 
tor, onde se celebrará o culto religioso, e 
do cemiterio; o pastor Ehlers pede tambem 
a concessio de terras para uso proprio." 


Votre Excellence. 


Je suis invité de la Colonia de S. Leopoldo à coté droit du 
Rivier de m'addresser á Votre Excellence que vous veullez dei- 
gner la priér: 

1 A' distinguer un Place á la Maison pour moi-méme, pour 
y arragner un Sallon au culte réligieux. 


2 En méme temp un Place à un cemiter a la sépultur des 
mortes. | 


C'est que me parait, qu'il serait plus melleur à distinguer 
deux place pour cet object, comme l'un auprés du village nou- 
veau l'autre auprés de l'Emstance. 


3 En object de moi je me prand la liberté à remarquer qu'il 
me parait trés dangereux à prander mon Domicil dans ma Co- 
lonie au Campo bom; l'experience l'instruit, que je puisse-t-étre 
tué en peu de temp; et la cultivation de cette terre de la maison 
au village qu'est éloigné de-la à deux legois, est joint avec trop 
difficultés pour étre executé avec quelque d'avantage. 


` 


«C'est pourquoi je l'ose à prier Votre Excellence de me 
prétèr pour un ou pour quelques annés une partie de terrain 
prés du village suffisant pour la cultivation de mes besoins de 
la vie». 

Aussi-tóte que sera arragné un peu plus la surité publique 
de la Colonie, ou quand il demands la necessité, je la remetterai 
toute à l'heur. 


Pardonnez-Votre Excellence-ici la notice: Si la distribution 
des allementes, de la viande des féves seirait transmit à la Place 
du village, ce donnerait à lá une grande frequence et ce seriais 
un motif d'une vite agrandissement du village; je connai plus que 
cinque personnes qui conservent l'intention d'un fondation d'une 
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maison. Et Klinghammer le Possesseur de l'Emstance est trés 
incontent qu'on ne remplit pas la promesse d'éloigné les bétes 
de son terrain. | 

Je conserve l'esperance que Votre Excellence en remplisent 
ma priér, ne ferions pas mention de cette Supplication. J'aime 
beaucoup la paix. 

C'est la plus haüte veneration avec laquelle je m'appelle. 


Votre Excellence 


trés humble et trés obeissant Serviteur. 


Jean Georg Ehlers. 


Pasteur à St. Leopoldo., 


St. Leopoldo le 15 Juli 1825. 
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No. 49 
„Representação do pastor Ehlers ao go- 


verno, a proposito do furto que soffreu." 
Votre Excellence. 


Je viene à paraitre avant Votre tribunal en object du vole 
dans ma maison: mais le vole un object de l'examination civile 
donnera un procés trés étendu: ce pourquoi j'aime mieux perder 
tous les éffects qui me sont volér, que l'entourtillement dans un 
procés qui me rendérais rien. Mais reconnessent la necessité 
da la surité publique et particulaire je l'ose à donner á ce pro- 
cés la dependence du Gouvernement; cependent je prie Votre Ex- 
cellence à faire fous qui est necessair en cet égarde. 

Je me preud la liberté de m'appeller avec toute la vene- 
ration. 


Votre Excellence 


trés humble et tres obeissent Serviteur. 


Jean George Ehlers. 
Pasteur à St. Leopoldo. 


St. Leopoldo le 26 Juli 1825. 
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P No. :0 
»Colonos que representam ao governo 
contra a conducta do pastor Ehlers." 


Monseigneur (*) 


Excellence ne seront pas fáchée que nous vous incommo- 
dons a nouveau avec ces lignes. Nous soussignerons éprouvés, 
que Mr Ehlers, a presenté un rapport avec la priêre, que nous 
colonistes de l'autre coté de la riviére desirent Mr Ehlers que 
précheur, parcequ'il etait (comme son rapport mente) un precheur 
fort bien et aussi donne aux enfants tres bon, enseignement. 
De toutes ces choses rest rien de vrai, au contraire nous desi- 
rons Mr Ehlers si loin que possible d'ici ses préches ne sont 
fréquentée de personne, et son enseignement des enfants a cessé 
deja depuis nn mois. Vous verrez Monsieur des signatures que 
non un seul a soussigné, qui demeurent a l'autre coté de la ri- 
viere, et sest clair qu'il vous a trompé par des mensonges. Ce- 
lui ci qu'il ont souscri sont regalé avec un ver d'eau de vie de 
Mr Ehlers. Le Temoignage de ses talents et de sa bonne edu- 
cation n'on fait les colonistes, mais lui méme. 

Notre bon Inspecteur a interdit le Debit d'eau de vie, aussi 
celle-ce agit-il au contraire en achetant a Porto Allegre un barril 
d'eau de vie pour colonistes, et donne par ça occasion a com- 
pagnie de buveurs il lui méme ne se honte pas d'y aller pour 
boire fraternité avec les de bouchés. Dernierement se irritent 
quelques colonistes contre les soldats de la Milice parce qu'ils 
avaient pris un cheval alleman pour monter, Mr Ehlers qui etait 
present disait a elles: «etez vous Allemans, battez ces bougres 
sur les tetes»; ce n'est pas bien dit d'un Homme qu'il dois soi- 
gner pour la tranquilité public. 


*) Relativamente á intrigas na Colonia de S. Leopoldo. No dia 7 de Ju- 
lho de 1825 admoestei e reprehendi severamente o Pastor Ehlers, que se es- 
forçou em justificar por outro assignado, que tambem apresentou (Nota es- 
cripta pelo presidente da Provincia. Seguem-se 36 assignaturas). 
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Enfin nous prions Votre Excellence de nous delivrer de cet 
homme, car sa présence est dangereux pour la Colonie. 

Nous esperons que nous n'avons pas faits un refus et de- 
meurons avec la plus grande estimation et obeissançe. 


Votre tres humble et tres obeissants Serviteurs. 


(Seguem-se 36 assignaturas). 


— 261 — 


No. 50 A 


APPENSOS: 


Exm.o Sr. Alguns membros da nossa colonia se atreveram 
a insultar publicamente o Sr. Pastor Ehlers, o qual por especiai 
deferencia do Imperador havia sido nomeado para aqui, e o tra- 
taram de modo desrespeitoso e revolucionario, tendo ainda in- 
duzido outros a assignar com elles uma declaração falsa e inju- 
riosa. 

Conhecemos este homem como pessoa que sabe cuidar com 
todo o desvelo da sua igreja e do seu collegio, occupando com 
absoluta honradez e consciencia o seu posto, de modo que é 
respeitado e estimado sinceramente pelos paes e creanças. 

Elle tambem vive com inalteravel zelo e actividade para fa- 
vorecer o nosso bemestar economico, como attesta a prosperi- 
dade da colonia que nos dá a mais alegre esperança; e a sua 
conducta é exemplar, digna das suas funcções. 

Por isso vimos cheios de confiança solicitar a V. Ex. se 
digne tomar sob a sua poderosa protecção o Sr. Pastor Ehlers 
e garantil-o contra semelhantes offensas e providenciar para que 
elle seja destinado como pastor dos abaixo-assignados na mar 
gem direita do rio. 

Confiantes de que V. Ex. se dignará perdoar-nos e atten- 
der ao nosso ardente anhelo, nos firmamos respeitosamente. 


São Leopoldo, 9 de Maio 1825. 


(Seguem-se 40 assignaturas). 
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No. 50 B 


lllm.o e Exmo Sr. Ha pouco, q'tive o atrevim.to, de emco- 
modar a V. Exa, relativam.te a hum augm.to de salario: he-me 
portanto dobradam.te penozo, de ver-me hoje obrigado a impor- 
tunar já novam.te a V. Exa, ainda q’ com objecto de mui diversa 
natureza. 


Conserna este a minha honra e boa fama, que se achão em 
perigo de serem maculadas, por hum homem sem character, e 
máo, q' parese ter prazer em arruinar a honra, nome, e credito 
de outros. 


O Pastor desta Colonia, Ehlers a om nunca ofendi, cujas 
cabalas, intrigas, e manobras demagogicas, q' tem praticado, desde 
sua chegada a este lugar, tenho, ao contrario, procurado descul- 
par ora por compaxão, ora DIr calmar os animos contra elle irri- 
tados, se tem atrevido, de acuzar-me escandalozam.te, pr meio 
de huma carta, deregida ao lll.»^o e Ex.mo Monsenhor Miranda. 


Inculpa-me o denunciante: 1.º de ser tão ignorante na arte 
medica, ate incapaz de exerser competentem.te o meu emprego. 
2. de ter curado torto o braco de huma mulher desta Colonia 
q o tinha quebrado e a mão luxada, e da mesma sorte curado 
torto a perna fracturada de hum Escravo, dos q' aqui existião. 
3.º de ser tão preguiçoso e tão negligente na minha obrigação, 
q' era precizo, q' aos doentes mandasem sempre seis vezes, an- 
tes q' me acomodase, emprestar-lhes assistencia medica, e outras 
similhantes falcid.es maliciosam.te inventadas. 


Creio Ex.no Sr. q' o digno Inspector desta Colonia aq.” 
todos m.t? respeitamos e amamos, pode attestar, e sem duvida 
attestará sendo exegido q' desempenho fielm.'* e com conciencia, 
o mais q' he possivel, o imprego de medico desta Cola, q.e me 
foi confiado pela mam de S.M. O Imperador pr q.m voluntariam.* 
sacrifico animo e corpo, q' nio poupo penas, nem temo fadigas, 
para de todos os modos, ser util a esta minha nova Patria, onde 
comtanta paternid.e e tanto amor, foi acolhido; e isso attestará, 
athe o minimo individuo desta Col. Vexame tanto mais semi- 
lhante acuzação, p.- q’ cuidadozam.'* me empenho em fazer tudo, 
q.'º hum medico pode praticar, para, dentro da sua esfera e em- 
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baixo da protecáo do Altissimo, aliviar o mais possivel os seus 
similhantes padecentes, e mesmo pessoas não pertencentes a Co- 
lonia costumo curar, de boa vontade, gratuitam.'*, quando pobres; 
e quantas noites não passo em vigilias ao lado de emfermos 
em perigo! Tão bem o rezultado disso, q' de tantos passientes 
que tratei durante sirca seis mezes da minha assistencia, somente 
dous me morrerão, tendo sertam.º a provar o contrario desta 
acuzação contra mim, do dito Ehlers perante o Monsenhor Mi- 
randa. 

Porem não hé de estranhar, q' o dito Pastor passe agora 
inventar similhantes couzas pois q' já em Hamburgo, como a 
maior parte da sua congrua sabe, foi a sua principal e predileta 
ocupação, de cabalar, intrigar, e caluniar, e q' ja naquella cid.e 
foi em consequencia de más acçoens por elle praticadas, publi- 
cam.'® demetido do posto ecleziastico q? ocupava, de sorte q ti- 
nha q’ congratular-se extremam.'®, quando o Major Schaeffer, 
compaxionandose delle, o dexpedio p.a este Imperio, onde des- 
graçadam.t® ocupa o lugar de Pastor, sertam.® em desabono 
desta Cola; Pois q.e setorna diariam.'º mais aborrecido a sua con- 
groa, que já lhe perdeo inteiram.'? a estima e o respeito, de sorte 
q quaze ninguem vizita as suas praticas, e visto isso parece ser 
justam.'* elle, q? come em peccado o salario, q’ S.M.. tam beni- 
gnam.* lhe concedeo, faltando elle inteiram.* ao fim pro foi 
destinado. Estas circunstancias me obrigão a suplicar humilde- 
mente: para que V. Ex. se digne fazerme a graça, de tomar-me 
em sua protecáo contra a escandalozas calunias do Pastor Ehlers 
e de mandar que o mesmo responda dividam.'? sobre este asum- 
pto e me de huma satisfacáo suficiente. Na serteza de nào su- 
plicar em vão, tenho a honra de ser com o maior respeito. 


De V. Ex. o mais obdiente servo. 


Dr. Carlus von Ende. 
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No. 51 
„Colonos que pedem ao governo um or- 
denado para o pastor Frederico Christiano 
Klingelhoeffer, como se procede com pas- 
tor Ehlers.“ 


Senhor. 


Dizem os abaixo assignados, Colonos de S. Leopoldo da 
Religido Evangelica cituados no lado Ocidental da mesma Co- 
lonia, q.e não podendo concorrer com as suas familiar aos Of- 
ficios Devinos por distar a Igreja de scu culto sinco a seis legoas, 
e tendo a lem disso de atravessarem o menos pantanos, e o cau- 
dolozissimo Rio, q.e separa a Colonia, e como na quelle lado já 
ha uma igreja a anno e meio, o Pastor Frederico Christiano Klin- 
gelhoeffer esta cirvindo esse Emprego gratuitamente com primis- 
são do Ex Prisidente da Provincia, e como de cadaveis se vai 
fazento mais o nerozo este Emprego, e não seja possivel o ditto 
Pastor continuar nas funcoens de sua Religião, por nào perce- 
ber lucro algum, e ser hum homem necessitado, e q.e vive de seus 
trabalhos. 

Pedem A VOSSA MAGESTADE IMPERIAL se digne con- 
firmar a dito Pastor nesse Emprego, e dar-lhe o mesmo orde- 
nado q.* se dá ao Pastor Joáo Georg Ehlers. 


E. R. Mee, 


St. Leopoldo 8 Majo 1829. 


iSeguem-se duzentas e cincoenta e quatro assignaturas). 
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No. 52 
»O pastor Voges, tendo perdido o seu 
titulo de nomeação no naufragio que sof- 
freu, consulta si deve pedir uma segunda 
via ao governo central." 


Monsieur le President Monseigneur! (*). 


Vous m'éxcuserez que je me prends la liberté à vous écri- 
rent, et de vous prier de votre faveur et bienveillance. 

Vous auriez vu aux papiers de notre navire qu'ils sont sauvé 
et en vos mains, que je suis employé suivant le décret de sa 
magesté l'Empereur que précheur de la colonie Allemand en com- 
mune avec monsieur le précheur Ehlers et de mémes conditions. 

J'ai récu à Rio de Janeiro l'original de mon Emploi, mais je 
l'ai perdu comme toutes mes autres effects dans la mer pandent 
la nuit que nous avons souffri naufrage. 

Ayez la bonté de me faire savoir s'il est necessaire que 
jécrie à Rio de Janeiro pour récevoir la copie du décret de sa 
magesté l'Empereur. 

En attandand votre Réponse agréable j'ai l'honneur d'étre. 


Votre trés humble et trés obeissant serviteur. 


Charles Leopold Voges. 


Précheur à St. Leopoldine. 


le 1.re Mars 1825. 


°) Respond.? em 11 de Março de 1825. (A resposta dada a esta carta, 
vide 982, nào corresponde, evidentemente, ao seu conteúdo. N. R.) 
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No. 53 
„O governo nomeia ao padre Antonio 
Nunes da Silva capelláo da colonia, con- 
forme foi requerido; o mencionado padre 
faz requisição do que é necessario á cele- 
bração dos officios divinos”. 


O constante zelo, e reiteradas solicitudes que V. E. tem 
empregado n'Administração do Governo desta Provincia, em 
utilidade commum dos Povos, elevação e prosperidade do 
Estado; animäo os Supp.es a deprecarem a V.S. a informação 
conducente ao objecto designado nos requerimentos juntos; e 
que depois de informados, sejão remettidos pelo conducto da 
Secretaria á Augusta Presença de Sua Magestade O IMPERADOR; 
ficando os Supp.es esperançados de que pelo influxo e prote- 
cção de V.E. os seus Requerimentos sejão attendidos mesmo 
Augusto SENHOR. Pelo que 


P. a V.E. 
se digne assim o haver por bem 


E.R. M. 


D.° Carlos Goddefredo de Ende. 
Medico da Colonia Allemáa S. Leopoldo. 


(Seguem-se quarenta e duas assignaturas). 
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No. 53 A 


APPENSOS: 


Os Habitantes residentes na Collonia de S. Leopoldo desta 
Provincia do Rio Grande de S. Pedro do Sul, esperançados de 
que V.M.I. Se Dignará Attender ás supplicas dos mesmos, re- 
lativas á elevação desta Collonia á cathegoria de Freguezia Col- 
lada, como já deprecárão em outro requerimento; e conhecendo 
o quanto V.M.l. Se interessa na escolha dos Sacerdotes demais 
acrisolada e intacta conducta, para propagarem pela difusão de 
suas doutrinas salutares e pratica de seus exemplos edificantes, 
os sacrosantos dogmas da moral christã: novamente supplicão 
a V.MI. a Graça de nomear para primeiro Vigario Collado da 
Freguezia que os Supplicantes deprecárão, ao Presbytero Anto- 
nio Nunes da Silva, que actualmente se acha servindo de Ca- 
pelláo da precitada Collonia, constituido por Imperial Despacho 
de V.M., náo só por concorrerem no mesmo todas as qualida- 
des moraes requeridas para o inteiro desempenho de seu mi- 
nisterio parochial, como por já exercido em espaçoso decurso 
de annos, as funcçoens de tão sagrados empregos, em diversas 
Igrejas que tem parochiado, e haver prehenchido com zelo, 
respeito, e caridade, o cargo de suas obrigaçoens religiosas, 
como attestão as Provisoens apensas, das Parochias em que o 
mesmo tem servido: E porque os Supp.es tem adquirido hum 
pratico e perfeito conhecimento das louvaveis e habituaes des- 
posiçoens do referido, pela pratica de constantes e reiteradas 
virtudes com que tem penhorado o amor e consideração dos 
Supp."s durante o tempo que serve de Capellão dos mesmos, 
dando assiduamente hum iniquivoco testemunho de sua con- 
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ducta exemplar, aptidão e filanthropia; qualidades estas, que 
devem andar inherentes a todos aquelles que exercem similhan- 
tes cargos: por isso movem-se a 


P. a V. M. I. 


para que em attencáo ás rasoens expostas, 
Seja Servido deferir á observação dos 
Supp. com a nomeação de seu primeiro 
Vigario Collado, ao Sacerdote acima refe- 
rido, cuja Graça abençoando a Memoria 
de V. M. l., eternisará os votos dos Supp.*? 


E. R. M.e 


(Seguem-se cincoenta e uma assignaturas). 
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No. 53 B 


Tendo V. Sa se me offerecido para servir de Capellão aos 
Catholicos Romanos da Colonia de S. Leopoldo, e tendo eu 
ao mesmo tempo recebido Ordens de SUA MAGESTADE O 
IMPERADOR para propor á Imperial Approvação hum Sacer- 
dote que tenha as qualidades precisas para semelhante fim, 
aceito portanto o offerecimento que me fez de hir já exercer 
as suas funcoens na referida Colonia em quanto SUA MAGES- 
TADE O IMPERADOR nào Mandar o contrario. 


Deos Guarde á V. Sa 


Porto Alegre, 3 de Abril de 1827. 


Snr. Rdo Antonio Nunes da Silva. 


Salvador Jozé Maciel. 


N. 33 
Pg 40 Rs. de sello P.to 
Ale. 5 de Ob de 1828 
Carv.º Silva. 
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No. 53 C 


Tendo sido nomeado pelo Ex.mo Prezidente desta Provin- 
cia, capelão da colonia de S. Leopoldo, aonde me aprezentei 
em 30 do passado, p. exercer as fungoens de Paroco entre 
aquelle Povo Catolico; e tomando conhecim.to de q.to la exes- 
tia p.a esse fim, som.e achei em estado de servir, o caliz, e Pe- 
dra dAra, razão p. q.º requezito, para cumprim.to dos fins a 
que fui mandado, p.a a sobre dita colonia, os artigos mencio- 
nados na relação junta, q' rogo a V, Sa a queira levar ao co- 
nhecim.to da Junta da Fazenda, p.a dar as ordens percizas pa 
por-se am.2 disposição o q.º julgo indispençavel p. a admenis- 
tração dos sacram.tos aquelles fieis, e a celebração dos Officios 
Divinos com decencia, 


D’ G.de a V. Sa p. dilatados annos. 


Porto Ale 18 de Maio de 1827. 


[mo Sr. Joaq." Manoel d Azevedo, Escriº Interino da 
Junta. | 


Antonio Nunes da Silva. 
Capelão. 
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No. 53 D 


Relação de quanto se fás indispensavel p.a a decente cele- 
bracáo dos Officios Divinos na Colonia de S. Leopoldo. 


Hum sinno. 

Huma Pia Baptismal. 

Hum Missál Romano. 

Huma Casula branca, e encarnada. 

Huma d.* de Roixo, e verde. 

Dois frontais das mesmas cores. 

Duas Alvas. 

Duas Toalhas para o Altar. 

Duas das ordinarias para o mesmo. 

Duas mezas de Corporaes. 

Hum Cordão. 

Huma Imagem do Santo Christo. 

Seis Catiçaes pa a Banqueta. 

Duas galhetas de vidro. 

Huma Caldeirinha pa Agua Benta. 

Huma Caixa de folha para se guardarem Corporaes, e 
sanguinios com decencia. 

Huma dita p.2 Hostias 

. Quatro Livros em branco para se lançarem os assentos 

dos Baptisados, Casamentos, enterros, e ordens pertencentes a 
mesma Colonia. 

Hum Baptisterio, ou Seremonial dos Sacram.tes de Paulo 5.º 

Hum ferro de faser Hostias. 

Vinho, e sera p.a a Celebração do Santo Sacrificio da 
Missa. 

Cal para se rebocar, e caiar a Casa destinada para a Ce- 
lebracáo do Santo Sacrificio da Missa. 

Taboado de forro para forrar-se a parte destinada para o 
Altar. 
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D.» de Soalho para a factura do Altar, e asoalhar-se a parte 
competente da mesma Casa. 


Colonia de S. Leopoldo 14 de Maio de 1827. 


Está confr.e 


Joaquim Manoel de Azevedo, 


Antonio Nunes da Silva. (*) 
Capelão. 


*) «Antonio Nunes da Silva, Presbitero Secular do Habito de S. Pedro, 
Capelão da Colonia de S. Leopoldo por Aviso de S.M.I. que Deos Guarde etc. 

Attesto que aos vinte de Fevereiro de mil oito centos e vinte eoito che- 
gou aesta colonia o Ex.mo Presidente desta Porvincia Salvador Jozé Maciel, 
acompanhado do Coronel do Estado Maior Vicente Ferrera da Silva Freire, 
edirigindose Logo aolugar do Passo Geral do Rio do Sino nesta Colonia, 
aonde depois de feitos os necessarios exames, e interrogatorios as Pessoas 
mais antigas deste Lugar eque seachavão prezentes acerca da altura das 
maiores cheias do mencionado Rio neste Lugar foi Servido determinar, emar- 
car olugar aonde devia ser edificada a Capela que actualmente seacha feita 
nesta Colonia tendo oseu principio em principios de abril do anno supra 
econcluida em fins de Julho do mesmo anno. He de pau apique, coberta 
de telha com setenta palmos de comprido com trinta de Largo, e dezoito de 
alto. Toda esta despeza foi acusta da Fazenda Nacional, assim como as Al- 
faias compradas para acelebração dos Officios Divinos na mesma Capela. 
Para afactura desta Capela não precedeu ordem alguma por escrito dosobre 
dito Prezidente. Todo oreferido justa na verdade por ser tudo pasado em 
minha prezença como Capelão desta Colonia ecomo tal passo oprezente para 
constar atodo otempo. — Colonia de S. Leopoldo 12 de 8bro de 1828. — 
Antonio Nunes da Silva, Capelão. 

(Extrahido do Livro Tombo na Igreja Matriz de S. Leopoldo). 


«Hlmo Snr, Juiz de Paz. Diz José Antonio Dias morador no Destri- 
cto deste Curáto que elle Supp.e ficou por Fiadór do P.e Antonio Nunes da 
Silva, obrigando-se pelo pagamento da Arrematação do Passo desta Cappela 
de S. Liopoldo, a contesse q. tendo-se retirado o dito Padre Antonio por se 
achar comprometido na Sedição q. teve lugar nesta m.ma Cappela em o dia 


eee vn r -— . w ¿sms 


v 
a 
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No. 51 
„O governo dá ordem de pagamento da 
quantia necessaria á subsistencia de soror 
Barbara nomeada para instruir na religiio 
catholica os filhos dos colonos allemães”. 


Miguel Calmon du Pin e Almeida, do Conselho de Sua 
Magestade Imperiai, Ministro e Secretario d'estado dos Nego- 
cios da Fazenda, Presidente do Thesouro Nacional, etc. Faço 
saber 4 Junta da Fazenda da Provincia de São Pedro do Rio 
Grande do Sul: Que sua Magestade o Imperador Houve por 
bem Determinar por Aviso que me foi expedido da Secretaria 
d'Estado dos Negocios do Imperio com data de seis do cor- 
rente, que a mesma Junta pague a Soror Barbara da Ordem da 
Mizericordia, a quantia de duzentos e quarenta reis diarios, 
para seos alimeutos, durante o seo primeiro anno de residen. 
cia na Colonia de São Leopoldo, para onde vai ser remetida, 
afim de instruir ali os filhos dos Colonos Allemães na Reli- 
gião Christã O que se participa a dita Junta para sua intelli- 
gencia e execução. Justino José de Araujo a fez. Rio de ja- 
neiro em dezaseis de Outubro de mil oitocentos e vinte oito. 
João José Rodrigues Vareiro a fez escrever. 


Miguel Calmon du Pin e Alm.“ 


21 do p. p. mez de Janeiro, e deixando o d.» Passo dezamparado a discri- 
ção de hum homem bolante, vendo-se o Supp.e o brigádo para com a Fa- 
zenda Nacional requer o Supp.e a seu beneficio, e abem da m.ma Fazenda 
ordenar que o Supp.e tome conta da Admenistração do referido Passo e cos- 
teio do m.mo p.r is.o. 

P. a V. M. «se sirva asim omandar de cuja graça E.R.M.«e — Le Anto- 
nio Dias. — Requeira a quem compete. São Leopoldo, 29 de Fevereiro de 
1836. Moraez». 

(Copia. authentica extrahida d'um documento archivado na Intendencia 
de Sáo Leopoldo). 
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emoria apresentada pelo (Ministro 
Plenipotenciario da Prussia, Eich- 
mann, ao (Ministerio dos Negocios da 
Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 


Pareceres sobre essa memoria, num dos 
quaes se encontra um interessante estu- 
do da Colonisação Allemã no Brasil, e os 
pródomos da fundação de São Leopoldo. 
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MEMORIA APRESENTADA PELO MINISTRO DA PRUSSIA, EICHMANN. 
A0 MINISTRO DA AGRICULTURA 


DIRECTORIA DAS TERRAS PUBLICAS E COLONISAÇÃO; SECÇÃO RIO DE 
JANEIRO. MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA AGRICULTURA. COM- 
MERCIO E OBRAS PUBLICAS EM 15 DE OUTUBRO DE 1863. 


lime e Exm.º Senr. 


Foi tomado em muita consideração pelo Governo Imperial 
o officio de V.Ex. de 30 de Junho ultimo, no qual, satisfazen- 
do o que foi determinado por Aviso de 6 de Novembro do anno 
preterito, V. Ex. descreve as numerosas e graves questões de 
dominio territorial, que subsistem na antiga colonia de S. Leo- 
poldo e informa sobre as soluções que ellas podem ter, e sobre 
a maneira de as levar a effeito coin vantagem para aquella loca- 
lidade, e credito da colonisação no Imperio. 


O Governo resolveo pois doptar as principaes idéas por V. 
Ex. indicadas, que aliás combináo com as de um consciencioso 
estudo sobre a materia, que o muito digno Sr. Ministro Pleni- 
potenciario da Prussia N'esta Córte offereceo ao Governo, como 
resultado de exames que acabava de fazer pessoalmente n'aquella 
ex-colonia. 

Sendo o meio pratico por V. Ex.4 indicado o de nomear-se 
um Commissario Especial com todas as faculdades para descri- 
minar e legalizar a propriedade territorial em S. Leopoldo, foi 
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este encargo conferido ao Tenente Coronel do corpo de enge- 
nheiros, Ernesto Antonio Lassance Cunha, que parte n'esta oc- 
casião para essa Provincia levando para o coadjuvar em seos tra- 
balhos o 1.0 Tenente d'engenheiros Francisco Carlos Lassance 
Cunha, e o agrimensor Jorge Rademaker Grunewald. 

Julgando o Governo conveniente dar aos colonos um cu- 
rador de seos direitos, que sendo, como elles, de origem allemã, 
e possuindo a sua lingua, lhes inspire particular confiança, ser- 
vindo-lhes de interprete nos casos necessarios, designou para 
exercer taes funcções junto ao Commissario Especial, o inspe- 
ctor das colonias do Espirito Santo, Adalberto Jahn, que tambem 
brevemente partirá para essa Provincia. 

A V.Ex, porém, como primeira autoridade da Provincia, que 
aliás tão serio estudo tem manifestado fazer das questões terri- 
toriáes de S. Leopoldo, foi referida a decisão das reclamações 
dos colonos, commettendo-lhe, tambem o Governo a interpreta- 
ção nos casos, que parecerem duvidosos. 

Nas Instrucções, que inclusas transmitto a V.Exa, é cir- 
cumstancialmente descripto o objecto da commissão e o Governo 
espera que, alem de lhes dar execução na parte, que a essa Pre- 
sidencia corresponde, fiscalizará o seo exacto cumprimento na 
dos respectivos empregados. 

Igualmente transmitto por copia a V. Ex. como esclareci- 
mentos sobre os negocios de S. Leopoldo. 

1.0 A inota que o Snr. Ministro da Prussia dirigio a este 
Ministerio. 

2.9 A memoria, que sobre a mesma colonia, escreveo S.Ex.a. 

3.0 Os estudos, que sobre taes Documentos forão feitos 
n'esta Secretaria d'Estado. 

Se de outros esclarecimentos V.Ex.a necessitar, elles, sobre 
sua indicação, ser-lhe-hão logo fornecidos. 

Sendo exacto que nas questões territorriaes de S. Leopoldo, 
ha algumas, cujo processo e julgamento pertencem ao Juiz Com- 
missario do Municipio, para evitar delongas, e mesmo conflictos 
de autoridade, convem que V.Ex.a empossando messas funcções 
o Commissario Especial do Governo, faça cessar logo as do Juiz 
Commissario, que no Municipio existir, até. se findarem os tra- 
balhos da commissão. 
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Fica V.Ex. autorisado para tomar outras providencias ten- 
dentes a facilitar, e abreviar similhantes trabalhos, fazendo para 
este fim todas as despesas indispensaveis pelo credito de que 
trata o Aviso especial d'esta data. 

Como pelo disposto nas Instrucçães, V. Ex. melhor conhe- 
cerá, nenhum pensamento de vantagem immediata para si teve o 
Governo nas medidas, que acaba de tomar, mas antes conscio 
de que a laboriosidade dos colonos os torna dignos da maior 
benevolencia, quiz o mesmo Governo tornar effectivos os favo- 
res com que elles contavão na sua vinda ao Imperio, tanto 
quanto cabia na legislação de terras, e sem olhar ás despesas, 
que d'ahi provem aos cofres publicos. 

Por isso mesmo nenhuns serviços pessoáes, ou despesa será 
exigido aos colons para a medição e demarcação dos seos pra- 
sos, mas se expontaneamente elles offerecerem aquelles serviços, V. 
Ex. o mandará aceitar, relacionando os colonos, que os tenhão 
prestado com maior efficacia. 

Se o exame mais immediato do objecto mostrar a V. Ex. 
a necessidade de algumas outras medidas, assim o communicará 
ao Governo, na certesa de que elle aprecia e louva a seria atten- 
ção, que V. Ex. tem prestado aos assumptos coloniáes, e que 
da sua coadjuvação faz depender em grande parte o bom efleito 
das providencias, que vem de adoptar em referencia aos de S. 
Leopoldo. 


Deos Guarde a V. Ex. 
Senr. Presidente da Provincia de S Pedro. 


Cumpra-se. Palacio do 

Governo em Porto Alegre 

10 de Novembro de 1863. 
Barros Pimentel 


Pedro d'Alcantara Bellegarde. 
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Copia 


Directoria das Terras Publicas e Colonisacáo. Rio de Ja- 
neiro. Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas em 13 de Outubro de 1863. — Tendo sido no- 
meado Commissario Especial do Governo, para legalisar a pro- 
priedade territorial na antiga Colonia de S. Leopoldo da Provin- 
cia do Rio Grande do Sul, o Tenente Coronel do Corpo de Enge- 
nheiros Ernesto Antonio Lassance Cunha; e querendo o Governo 
dar aos ex-colonos um Curador especial de seus direitos, que 
nos casos necessarios lhes sirva tambem de interprete, junto ao 
referido Commissario, resolveo designar Vm.ce para esse encargo 
devendo por consequencia seguir para aquella Provincia logo 
que isto se lhe torne possivel. As funcções que como Curador 
dos colonos lhe correspondem estão determinadas nas clausulas 
3.a e 8.a das Instrucções, que o Commissario Especial recebeo, 
e das quaes remetto a Vm.ce a copia inclusa, para que lhes dé 
execução na parte que lhe diz respeito. 

Sendo a intenção do Governo fazer aquelles ex-colonos todo 
o bem de que, por sua laboriosidade se tornárão credores, fa- 
cil deve tornar-se 9 encargo, que a Vm.ce é conferido. Em todo 
o caso o Governo espera que Vm.ce, procurando manter-se no 
melhor accordo com o Commissario Especial, e por tanto facili- 
tando o andamento dos trabalhos: dé assim mais uma prova de 
seu zelo e dedicação pelo serviço do paiz. — Fique Vm. na 
intelligencia de que lhe foi marcada a gratificação mensal de seis- 
centos mil reis (6008000) e uma ajuda de custo correspondente 
a tres mezes d'essa gratificação na ida, e metade no regresso da 
Provincia de S. Pedro. 


Deus Guarde a Vm.º, 


Pedro d'Alcantara Bellegarde. — Snr. Adalberto Jahn. 


Augusto Cesar de Padua Fleury. 
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INSTRUCÇÕES PARA A COMMISSÃO ENCARREGADA DE EXTREMAR O 
DOMINIO PUBLICO, E LEGALISAR A PROPRIEDADE DOS EX-CO- 
LONOS NO MUNICIPIO DE S. LEOPOLDO. 


Tendo sido o Tenente Coronel do corpo de engenheiros, 
Ernesto Antonio Lassance Cunha nomeado Commisario Espe- 
cial do Governo para extremar o dominio publico, e legalisar 
a propriedade dos ex-colonos estabelecidos no Municipio de 
S. Leopoldo da Provincia do Rio Grande do Sul, Determina 
Sua Magestade O Imperador, que o expressado Tenente Coro- 
nel proceda ao desempenho d'esse encargo pela maneira indi- 
cada nas seguintes instrucções. 


1.a 

Logo que chegar á capital da Provincia de S. Pedro de- 
verá apresentar-se ao respectivo Presidente, e solicitar de S.Ex.a 
os auxilios, de que careça, bem como quaesquer esclarecimen- 
tos sobre o objecto da commissão, e com especialidade os re- 
gistros das concessões de terras áquelles ex-colonos, as con- 
tas de suas dividas, e as plantas parciáes, ou geráes da antiga 
colonia. A devolução de taes documentos terá lugar logo que 
finde a commissáo, ou antes, se assim o exigir o Presidente 
da Provincia. 


2.a 


Transportando-se em seguida ao Municipio de S. Leo- 
poldo, organisará o serviço dos empregados da commissão, 
dando-lhes instrucções verbáes, ou por escripto, e abrirá logo 
os livros, registros ou memorias, que devem servir nos traba- 
lhos da commissão, tendo sempre em vista a clareza e econo- 
mia de tempo. 


3.a 
l- designado para servir de curador dos colonos, junto a 


commissáo o Inspector das Colonias do Espirito Santo, Adal- 
berto Jahn, cabendo-lhe como tal o encargo de aconselhar e 
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dirigir os colonos na exhibição de seos direitos, mantendo-os, 
quando for necessario, pela maneira, que indica a clausula 8 
d'estas instrucqóes. 


4a 


Os trabalhos a cargo da commissio devem ser considera- 
dos nas seguintes especies: 


Lo Extremação do territorio da colonia com referencia aos 
proprietarios confinantes. 

2.º Integração dos prasos dos ex-colonos, e verificação das 
terras devolutas nelles encravadas. 

3.º Legalisação dos titulos. 


A taes serviços deve proceder-se pela forma, que indicão 
as seguintes clausulas, convindo para a sua marcha mais expe- 
ditiva, que sejão elles feitos parcial e successivamente em cada 
picada ou linha de colonias, a principiar por alguma, que limite 
com o rio dos Sinos, cujo porto em frente á villa de S. Leo- 
poldo servirá de origem ás operações topographicas. 


5.a 


Na extremação do territorio da antiga colonia devem obser- 
var-se as seguintes regras. 


la Por meios de editáes publicados na forma do Artigo 
37 do Regulamento de 30 de Janeiro de 1854, o Commissario 
Especial do Governo fará saber que vai proceder á extremação 
das terras, que formão uma designada linha ou picada na ex- 
colonia de S. Leopoldo, e com tal motivo citará os confrontan- 
tes para allegarem o que for de seo direito. 


2.2 Não apperecendo contestações de proprietarios visi- 
nhos sobre o territorio designado nos editáes, considerar-se-ha 
elle extremado, e se irá por diante nos serviços das clausulas 
6.2 e 7.4 d'estas instrucções. 

34 Se porem, apparecerem contestações, o Commissario 
Especial usando das faculdades de Juiz Commissario do Muni- 
cipio, que lhe são conferidas, procederá nos termos do Artigo 
19 do Regulamento de 30 de Janeiro de 1854, combinado com 
o disposto no Decreto N. 2105 de 3 de Março de 1858. 


O O O ama G 
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4a No caso do resultado final do pleito ser contrario ás 
pretensões dos confrontantes considerar-se-ha extremada essa 
parte do territorio colonial. No caso contrario o Commisario 
Especial escolherá o que julgar mais conveniente entre estes 
dous meios: indemnisar os proprietarios confinantes do valor 
das terras por elles reivindicadas, ou os colonos, das que ahi 
possuião, bem como da cultura e bemfeitorias que nelles tives- 
sem empregado. A indemnisação a favor dos. proprietarios terá 
lugar em terras devolutas contiguas ao territorio da ex-colonia, 
e não havendo-as ahi, onde o Governo designar. A indemni- 
sação a favor dos ex-colonos pode tambem ser feita em terras 
devolutas encravadas no proprio territorio colonial. 


5.2 À disposição precedente deve applicar-se aos ex-colo- 
nos, que tendo-se estabelecido em terras, que acharão desapro- 
veitadas, forão privados dellas pela reivindicação dos legitimos 
proprietarios em qualquer cpocha, que ella tivesse tido logar. 


63 O Commissaiio Especial poderá embargar qualquer 
medição, ou mesmo posse de terras, que pessoas extranhas á 
colonia pretendão ter adquirido depois da fundação della por 
compra feita ao Estado, e que cerceie o territorio da mesma 
colonia. Este embargo será referido á posterior decisão do 
Governo, 


7a Às contestações sobre uma parte da picada ou linha 
de colonias não embaraçarão que na parte liquida do seo ter- 
ritorio se dê andamento ao trabalho de integração dos lotes, e 
mesmo, uma vez, que os ex-colonos estejão na posse das ter- 
ras em litigio devem seos prasos ser medidos e desmarcados, 
salvo o resultado da demanda, ou o recurso á indemnisação na 
forma acima especificada. 


Ba Ao mesmo tempo que se extremar da propriedade 
particular confinante qualquer linha ou picada, se verificará se 
contiguas a ellas existem terras devolutas, e d'estas serão me- 
didas e demarcadas as que convenha reunir ao territorio colo- 
nisado. 

Ha Todas as despesas com os serviços indicados corre- 
rão a cargo do Governo, salvo o pagamento de custas de pro- 
cessos, a que os particulares forem obrigados. 
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6.2 


Na integracáo dos lotes coloniáes deveräo reger os precei- 
tos seguintes. 

1.» Far-se-ha a medição e demarcação de todos os prasos 
coloniáes, seguindo-se o que deiermina o Regulamento de 8 de 
Maio de 183%, e as Instrucções de 19 de Dezembro de 1855, de- 
vendo ao mesmo tempo integrar-se e legalisar-se a área dos pra- 
sos coloniáes. 

29 A cada uma familia de colono, que tiver chegado a São 
Leopoldo antes do anno de 1836 se reconhecerá o direito a uma 
área superficial de 160,000 braças quadradas, como concessão 
gratuita do Governo. 

39 A cada familia chegada 4 colonia depois d'aquelle anno 
ate 30 de Janeiro de 1854, se reconhecerá a propriedade do ter- 
reno, que lhe tiver sido expressamente concedido pelo Governo, 
ou pela Administração da colonia. Na falta dessa concessão 
terá o terreno, que houver possuido e cultivado no limite maxi- 
mo das mesmas 160,000 braças. 

4.0 As familias, que tiverem chegado depois da publicação 
do Regulamento de 30 de Janeiro de 1854 terão direito a ser 
mantidas nas terras, que occuparem dentro do limite das mesmas 
160,000 braças, pagando o preço de meio real por braça qua- 
drada. Podem, todavia, optar pelo abandono das terras, sendo 
indemnisadas das bemfeitorias, pela maneira, que estabelece o 
Artigo 43 do citado Regulamento. 


5. Todas as disposições precedentes regularão quer os 
prasos se achem occupados pelos casaes originarios, quer por 
seos descendentes ou cessionarios, entendendo-se que qualquer 
que for o numero desses cessionarios, ou descendentes de um 
casal, só terão direito a um praso colonial, salvo as successões 
ou adquisições pelo direito commum. 


6.º Quando algumas das familias vindas até o anno de 
1836, representada pelo casal originario, ou por descendentes ou 
cessionarios não possuir a área de 160,000 braças, ella lhe será 
integrada com outra terras devolutas, que lhe ficarem mais pro- 
ximas no territorio da ex-colonia, e não havendo-as ahi em ou- 
tro districto colonial, que o interessado preferir. 
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To Se algumas dessas familias, ou seos representantes pos- 
suir área maior de 160,000 braças, será obrigada a pagar o ex- 
cesso pela avaliacáo que o Commissario Especial julgar conve- 
niente dar a cada braca. | 

89 Todas as disposições que precedem regularão não só 
para os casáes, mas ainda para os individuos, que embora sol- 
teiros, se estabelecessem sobre si logo depois da sua chegada á 
colonia. 


Ha As terras, que por alagadiças, ou por outra condição 
natural não forem caroaveis, só podem contar-se na integração 
dos lotes, não havendo-as de outra especie, e mesmo neste caso 
no limite de um decimo da área total. 


100 A menos de que tivessem concessão expressa a seo 
favor, nenhum direito terão os colonos vindos depois do anno ` 
de 1863 a exigir que se lhes complete um praso de 160,000 bra- 
ças quadradas, mas terão a preferencia na compra das terras, que 
ficarem devolutas no districto colonial, segundo a ordem das 
familias mais antigas, nestas as mais numerosas, e em todos os 
casos, quanto for possivel, o que dispõe o Artigo 15 da Lei de 
18 de Setembro de 1850 sobre preferencia dos confinantes. 


llo Qualquer que for a epocha da chegada de uma fami- 
lia á colonia. nem ella, nem seos successores podem ser despo- 
jadas das terras, que tiverem cultivado e habitado até a área de 
160,000 bragas, salvo o caso de não se sujeitarem ao pagamento 
do seo imposto, se a isso estiverem obrigados na forma da clau- 
sula 6.2 n.º 4. 

12.0 Se accorrerem duvidas entre os ex-colonos sobre as - 
terras, que lhes pertencem, o Commissario Especial fará que as 
questões de facto sejão dicididas por arbitros, referindo-se a 
questáo, no caso de desaccordo, ao Curador nomeado para os 
colonos (clausula 3.4) o qual procederá segundo a doutrina do 
Artigo 5 do Regulamento de 30 de Janeiro de 1854. 

13.0 Sendo as duvidas sobre direitos absolutos ou rela- 
tivos dos ex-colonos será a contenda summariamente processada 
pelo Commissario Especial, e por elle dicidida, com recurso para 
a Presidencia da Provincia, e desta para o Governo, recurso, que 
pode ser interposto pelo Curador dos colonos. 
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14.9 Todas as despesas com a medição e demarcação dos 
lotes coloniáes, inclusive a das terras vendidas aos ex.colonos 
(clausula 4.3) correrão a cargo do Governo, não tendo, porem, 
os ex-colonos direito a indemnisacáo pelas que houverem feito 
com medições anteriores, que aliás devem considerar-se preju- 
. dicadas, a menos de ter sido julgadas por sentença, em cujo 
caso serão mantidas. 


15.º Ao mesmo tempo que se fizer a medição e demar. 
cação dos prasos coloniáes, deverá o Commissario Especial 
medir e demarcar as terras devolutas, que achar encravadas 
nelles, e que sobejarem da integração dos lotes aos colonos 
chegados ate o anno de 1836. 


169 O Commissario Especial embargará qualquer medi- 
."gáo, e mesmo posse de terras encravadas nos prasos coloniáes, 
e que a titulo de sobras, ou outro, tenháo adquirido ou pre- 
tendão adquirir pessoas extranhas á colonia, depois da funda- 
ção della. Tambem este embargo será referido á decisão pos- 


terior do Governo. 


17. Dos trabalhos de medição e demarcação que se fize- 
rem em cada linha ou picada de colonias, se formarão as plan- 
tas e memoriáes particulares sem prejuiso da planta geral do 
districto, de que fall, a clausula 10. 


T.o 


Na legalisação dos titulos dos colonos observar-se-hão as 
regras que seguem. 


1.0 Serão considerados como titulos sufficientes para os 
colonos originarios provarem o seo direito a um praso de 
160,000 bragas quadradas quaesquer destes documentos: 

O original, ou copia authentica do contracto assignado na 
Europa antes do anno de 1836 entre o colono e os agentes 
do Governo Imperial, ou a simples declaração destes de que o 
colono vinha por conta do mesmo Governo. 

As declarações ou titulos provisorios passados pelos Di- 
rectores da ex-colonia antes do mesmo anno de 1836, de que 
o colono tinha direito a um praso de terras, embora não se 
declare a sua área, 
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Os titulos passados anteriormente pela Presidencia da Pro- 
vincia declarando a área do prazo. 

2.º Na falta de taes documentos os ex-colonos serão ad- 
mittidos a provar o seo direito por algum dos seguintes meios: 

Declaração nos registros da antiga colonia, verificada a 
identidade do ex-colono. 

Prova testemunhal dada perante o Commissario Especial 
de ter o ex-colono possuido, cultivado, e habitado sempre o 
prazo. 
A notoriedade dos mesmos factos sem contestação de ter- 
ceiro. 

3.º Não havendo contestação, o Commissario Especial 
manterá os herdeiros e successores de colonos já finados, na 
posse das terras, em que os achar, e de accordo com o dis- 
posto na clausula 6 n 2 a 10. 

49 Havendo contestação entre diversos herdeiros, ou le- 
gatarios do mesmo casal, procurar-se-ha trasel-os a um accordo, 
e nio conseguindo-se isto proceder-se-ha na forma da condi- 
ção 62 n. 11 e 12. O prazo em questão será entretanto me- 
dido e demarcado nomeando-lhe depositario, que póde ser o 
colono occupante. | 

5.0 O direito adquirido por compra, permuta, ou cessão 
será comprovado por escriptura publica com as formalidades 
da lei e pagos os respectivos impostos. 

6.º Apresentando-se documento de venda, permuta ou 
cessão de terras sem as formalidades legáes, será o colono 
vendedor, se ainda existir, obrigado a regularisar a transferen- 
cia do dominio a favor do comprador, e se este tiver fallecido, 
de seos successores. 

70 No caso de não existir o vendedor o titulo que elle 
tiver passado valerá para que o comprador sendo considerado 
simples occupante seja mantido no praso colonial com as cir- 
cumstancias em que o primeiro o teria sido, e na forma da de- 
terminação seguinte. 

Ba Se algum ex-colono não apresentar titulo que prove a 
transferencia a seo favor, do praso por outrem primitivamente 
possuído, mas que elle agora cultive e habite, será ainda man- 
tido como legitimo proprietario, uma vez que não haja contes- 
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tação. Havendo-a, se procederá segundo o que determina a 
clausula 6.4 n.o 12 e 13 das presentes instrucções. 

9° Em todos os casos, que involvem direito de orphãos, 
mentecaptos, ou ausentes, o Commissario Especial nomeará cu- 
radores especiáes de táes direitos, considerando-se esta dispo- 
sicáo extensiva aos n.ºs 11 e 12 da clausula 6.a 

10.0 Verificado o dominio, successão, transferencia, ou 
posse pelos meios indicados, o Commissario Especial solicitará 
do Presidente da Provincia a expedicáo a favor do ex-colono, 
do titulo das terras, que lhe ficáo pertencendo com declaração 
de sua área, confrontações, e mais circunstancias, que bem de- 
finão a propriedade. Este documento será registrado textual- 
mente em livros para isso destinado, e que ficará no archivo 
da commissáo. 

11.00 Estes titulos serão entregues por mão do Commissa- 
rio Especial aos interessados, previo o pagamento na Collecto- 
ria geral de S. Leopoldo dos direitos que estabeleceo o Artigo 
11 da Lei de 18 de Setembro de 1850 e Artigo 51 do Regula- 
mento de 30 de janeiro de 1854. 

12.0 Aos ex-colonos, que estiverem obrigados ao paga- 
mento de suas terras na forma da clausula 6.4 n.º 4, ou a qual- 
quer outra indemnisação aos cofres publicos por adiantamento 
ou emprestimo, não se passará o titulo sem que o colono mos- 
tre ter satisfeito esses encargos. 

139 No archivo da commissão deverão conservar-se os 
autos, que tiverem servido para justificar a propriedade de cada 
praso colonial, inclusive os contractos, e mais titulos produsi- 
dos pelos ex-colonos, sendo em copia authentica, quando os 
ex-colonos requeirão a devolução dos origináes. O recibo des- 
tes será passado no proprio requerimento, que tambem será 
archivado. 


8.º 


O Curador (clausula 3.2) deverá ser ouvido em todos os 
casos, que interessem os direitos dos colonos, convindo que o 
Commissario Especial examine ein combinação com elle quáes- 
quer reclamações, duvidas, e queixas, que lhe forem apresenta- 
das pelos mesmos colonos, dando-lhe vista dos autos de me- 
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dição, e ouvindo-o por escripto antes de dar decisão final nas 
questões entre colonos. Não conformando-se com a decisão 
do Commissario, o Curador recorrerá para a Presidencia da 
Provincia, e desta para o Governo, expondo todas as rasões 
de seo desaccordo. 


9.0 


Tudo o que determinão as clausulas anteriores é indistincta- 
mente applicavel aos colonos vindos por conta do Governo 
Imperial ou Provincial, ou mesmo expontaneamente, e sem au- 
xilio de um e outro; observando apenas que os da segunda 
origem deverão indemnisar a Provincia do que lhe deverem, 
antes de receber o titulo de sua propriedade, a menos de que 
a respectiva administração os dispense desse encargo. 


10.0 


Ao par e passo que o Commissario Especial descriminar, 
medir e integrar os prasos coloniáes, irá formando o livro de 
— Tombo — da ex-colonia, declarando a respeito de cada 
praso as successões e transferencias, que se tenhão dado, e o 
caracter com que é actualmente possuido. 

Deste livro poderá dar copia á Camara do Municipio, se 
ella o solicitar. 


11.0 


Realisados os serviços precedentes, o Tenente Coronel, 
Lassance Cunha organisará a planta geral do districto da ex- 
colonia na escala de 1 por 100,000 tirando della uma copia 
para o archivo da Secretaria da Presidencia. 


12.º 


Tambem organisará uma estatistica da população da ex-co- 
lonia, na qual se declare o sexo, idade, naturalidade, naciona- 
lidade, religião, estado, profissão e anno da chegada de todos 
os seos habitantes. Este serviço far-se-ha por meio de listas 
de familia, distribuidas, impressas para serem preenchidas pelos 
respectivos chefes. 
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13. 


Se nos trabalhos a seo cargo, o Tenente Coronel Lassance 
Cunha verificar a necessidade de modificar as presentes instru- 
cções, deverá trazelo ao conhecimento do Governo, dicidindo, 
entretanto, por analogia, e nos principios da legislação do Im- 
perio sobre terras publicas os casos não previstos. Havendo 
duvida sobre o sentido de qualquer disposição solicitará do 
Presidente da Provincia a sua interpretação. 


14.° 


Findo os trabalhos, que lhe são encarregados, o Tenente 
Coronel Lassance Cunha apresentará ao Governo o relatorio 
da sua commissão acompanhado das plantas, memoriács, e 
mais documentos, que convenha recolher ao archivo d'esta Se- 
cretaria de Estado, Todos os livros e papeis serão entregues 
por inventario á Delegacia das Terras Publicas da Provincia de 
S. Pedro. 

Confiando ao Tenente Coronel Ernesto Antonio Lassance 
Cunha a presente commissão, o Governo Imperial espera que 
elle a desempenhará com todo zelo e intelligencia, recommen- 
dando-se assim á consideração do mesmo Governo, e á do 
paiz. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura Com- 
mercio e Obras Publicas em 13 de Outubro de 1863. 


Confere 
Nabuco de Araujo. 


Conforme 
N. d'Azambuja. 


Pedro de Alcantara Bellegarde. 
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Memoria do ministro Elchmann 


Copia 


Les picades du Municipe de Sáo Leopoldo 


En 1824 le Gouvernement Impérial du Brézil fit les prémi- 
ers essais de la colonisations allemande. I invita les émigrants 
à venir s'etablir au Brésil et à conclure à cet effet avec ses agents 
dûment autorisé des contrats dont une des conditions les plus 
essentielles était la suivante: 


«Chaque colon, pére de famille, recevra comme propriété li- 
bre un terrain de 160,000 brasses quarrées; ce terrain sera me- 
suré et les limites en seront démarquées>. 


La même clause se trouve accordée dans tous les contrats 
par lesquels le Gouvernement Impérial engagea à différentes re- 
prises et plus tard que l’année 1824 les colons qui forment 
maintenant la population labourieuse et prospére des picades de 
São Leopoldo. Cépendant quelque avantageuse que soit la si- 
tuation économique à laquelle les colons sont parvenus par leur tra- 
vail et la fertilité du sol, ils se plaignent amérement que le Gou- 
vernement ait rempli d'une manière tout-à-fait insuffisante, ses 
engagements relativement au mesurage et à la délimitation des 
terrains, et se trouvant par cette raison dépourvus des garanties 
que la loi du pays exige pour la légitimité de la possession ter- 
. ritoriale, les colons se livrent á descraintes tantót exagereés, tan- 
tót justifiées par les circonstances. 


Les graves inconvénients d'un pareil état des choses qui 
dure dejá depuis de longues années, ne sauraient échapper à 
la sagesse du Gouvernement; il doit en méme temps répugner 
à ses sentiments de justice. Il est donc temps d'examiner avec 
soins les griefs de colons et de chercher serieusement les moy- 
ens d'y remédier. C'est afin de faciliter au Gouvernement Im- 
périal cette tache que sur la demande expresse du President de 
la Province de Rio Grande do Sul le Ministre de Prusse a éla- 
boré le présent mémoire. 


— 202 — 


L'Empereur D. Pedro 1.º avait destiné à la colonisation un 
domaine seigneurial qu'il possédait dans le district de S. Leo- 
poldo; et qui était connu sous le nom de la Feitoria Velha. Les 
limites de ce domaine n'avaient pas été exactement tracées et l'ad- 
ministration Impérial se trouvait à cet égard en conflict avec les 
propriéteres des terres avoisinantes. 

l| en résulta que plusieurs picades furent ouvertes sur des 
lieux dont le droit de propriété était en contestation. 

En autre ces picades et les différentes colonies dont elles 
étaient composées, ne furent pas exactement mesurées, ni demar- 
quées, l'administration Impérial se bornait à indiquer sommai- 
rement aux colons leurs lots de terre, et à les munir de papiers 
oü la largueur et la profondeur de ces lots étaient marquées 
avec la direction de leurs fronts, sans examiner, si les terrains 
réellement données aux colons fussent exactement conformes aux 
indications des papiers. Ce procédé de l'administration devait 
necessairement amener des contestations entre les colons et en- 
tre les différentes picades, aussitót que les terrains eurent par 
la culture acquis une plus grande valeur. Mais la situation se 
complique encore davantage au préjudice des colons, lorsque la 
loi du 18 septembre 1850 et le réglement du 30 Janvier 1854 
exigérent la légitimation de certaines possession par un mesu- 
rage judiciaire, et par l'obtention d'un titre de propriété du Gou- 
vernement. Les colons n'ayant pour prouver leur droit de pro- 
priété qu'un document dépourvu des formes prescriptes par cette 
loi, devaient naturellement désirer d'obtenir des titres formels, et 
quelques uns d'entr'eux s'adressérent à l'autorité provinciale pour 
les demander. 

Ces titres n'auraient pü étre autre chose que des actes so: 
lennels attestant la donation que l'Empereur D. Pedro avait faite 
aux coions des terrains qu'ils occupaient. 

Mais par un mal entendu que je renonce à m'expliquer, le 
Président d'alors jugea que les colons avaient à justifier leur pos- 
session, à faire mesurer judiciairement leurs colonies et à demander 
leurs titres de propriété, conformément aux formes prescrites par 
le révlement du 30 Janvier 1854. Evidemment le Président avait ou- 
blié que le 8 2 de l'art 3 de la loi du 18 septembre 1850 et l'art. 22 du 
réglement, «considérent comme terres non dévolues toutes celles 
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qui sont des propriétés particuliéres en vertu d'un titre légitime 
quelconque, et garantissent expréssement ces propriétés». Or 
l'art. 25 du réglement déclare titres légitimes tous ceux par le- 
quels, selon la loi, la propriété peut étre transferées, et certes il 
ne saurait y avoir de titre plus conforme à cette déclaration que 
la donation du Souverain mise à executer par son Gouverne- 
ment. Neaumoins plusieurs colons de la picade Feliz et dela 
Linha Nova, se désistant du droit qu'ilis avaient acquis par leur 
contrat avec le Gouvernement à recevoir des terrains gratuite- 
ment mesurées et démarquées, sont fait à leurs frais et judicia- 
rement mesurer leurs colonies. Cette concession toutefois ne 
leur a été iusqu'à présent d'aucune utilité, car plus de deux an- 
nées se sont écoulées sans. qu'ils aient obtenu leurs titres de 
propriété. D'un autre coté ces mesurages partiels ont augmenté 
considérablement la confusion des limites, parceque dans bien 
de cas le juge commissaire y a procédé sans prendre garde à 
l'état de possession qui s'était établi à la suite des prémiers ar- 
rangements pris par l'administration Impérial pour installer les 
colons. 

Quelques soient les complications produites par ces erreurs 
et ces procrastinations du Gouvernement, on ne s'y est pas méme 
arrété, mais on a fait, pour ainsi dire, appel à la spéculation afin 
d'introduire dans la délimitation des colonies en nouvel, élé- 
ment de désordre. 

Quelques particuliérs pensant qu'il devait exister entre les 
colonies dites de l'Estancia Velha de petits morceaux de terres 
dévolues, offrirent au Gouvernement d'acheter ces morceaux à 
un prix minime, et à la condition de pouvoir les revendre se- 
lon leurs convenances, aprés les avoir découvertes par un mesu- 
rage judiciaire. Le Gouvernement sans examiner s'il avait le 
droit de vendre à des spéculateurs étrangers à la colonisation 
des parties d'un terrain que l'Empereur avait gratuitement aban- 
donné aux seuls colons allemands, et sans faire attention aux 
conséquences fácheuses que cette vente devait en tout cas avoir 
pour les colonies, accepta l'offre des spéculateurs. C'est ainsi 
que cette malhereuse affaire des «sobras» source de tant de mé- 
contentement parmi les colons, a surgi, sur un terrain restreint 
et comparativement peu important du municipe de São Leopoldo. 


— 204 — 


On n'a pas tardé à s'appercevoir de la faute qui avait été com- 
mise; mais non obstant et malgré un sage avertissement que le 
Gouvernement Central sur les justes plaintes des Allemands fit 
parvenir à la Présidence de Porto Alegre, on continua le méme 
systéme et sur une plus grande échelle. Deux Allemands, M. 
M. Kraemer et Schmidt, avait acheté, il y a plus de vingt ans, une 
large fazenda dite O Padre Eterno qui, d'un cóté, est entourée 
de terres appartenant á l'État et qui, de l'autre, touche aux fron- 
tières des picades Campo Bom, Dous Irmãos, et à quelques pro- 
priétés particuliéres. Les maitres de ces derniéres se crurent 
lésés dans leurs droits par les limites que Schmidt et Kraemer at- 
tribuérent à la fazenda. N'ayant pas reussi 4 faire reconnaitre 
leurs droit par un procés régulier, les propriétaires se coalisérent 
avec des spéculateurs influents et de cette maniére il se forma 
une compagnie qui proposa au Gouvernement d'acheter toutes 
les terres, dévolues qui seraient discréminées par un mesurage 
judiciaire fait aux frais de la compagnie dans les alentours de 
la fazenda du Padre Eterno. 

Le Gouvernement parait avoir accepté cette proposition puis- 
que l'ingénieur engagé par la compagnie Hosking et Miranda, 
Dom Jozé Maria Vidal, à été autorisé à procéder à la discrémi- 
nation des terres dévolues. Ce travail, quelque préparatoire qu'il 
füt, a considérablement aigré les esprits: non seulement Schi- 
midt et Kraemer se plaignent qu' on cherche à décider par la 
voie administrative une question de droit privée au mépris d'une 
sentence judiciaire qu'ils affirment avoir obtenue en 1844, et 
qu'on confie l'execution des traveaux techniques à une compa- 
gnie particuliére, dont leur adversaires font partie, mais encore 
les colons de plusieurs des picades limitrophes se recrient-ils 
contre le mesurage de l'ingénieur Dom Vidal qui, à les enten- 
dre, aurait retranché sur leurs colonies des portions considéra- 
bles afin d'élargir autant que possible les limites des terres dé. 
volues. 

Ce qui a encore envenimé la querelle, c'est que 14 familles 
allemands qui se sont établies sur un terrain dit des Quatre Co- 
lonies, et qui, depuis long temps, à cause des limites de ce ter- 
rain, se trouvent en procés avec les colons de la picade de 
Dois Irmãos et avec les propriétaires du Padre Eterno, ont ob- 
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tenu de la Compagnie Hosking et Miranda moyennant une 
somme de 200$000 reis par chaque colonie, la garantie de leurs 
possessions actuelles. 

Il est naturellement de l'intérêt de ces familles laborieuses 
que le cercle des terres dévolues soit autant que possible 
étendu aux depens de leurs voisins parcequ'elles espérent obte- 
nir du fisc de meilleurs conditions pour leur établissement 
définitif, et la compagnie connaissant les intentions bienveillan- 
tes dont le Gouvernement est animé envers les colons en gé- 
néral, a été enchantée de pouvoir se liguer avec des colons 
contre les propriétaires du Padre Eterno. On semble donc 
avoir voulu profiter des disputes des — Allemands pour ren- 
forcer sa propre cause, Ce succés de la spéculation cepen- 
dant est une échec évident des interéts véritables de la coloni- 
sation. 

Je crois en avoir dit assez pour démontrer les effets fu- 
nestes d'un systéme en vertu duquel le Gouvernement au lieu 
de charger diréctement ses propres organes de la discrémina- 
tion des terres dévolues, abandonne l'exercice de ce droit à des 
particuliers dont les vues interessées n'admettent guère l'impar- 
tialité. 

Sans doute la décision supréme sur le travail de l'ingénieur 
de la compagnie reste-t-elle réservée au Gouvernement. Mais 
toujours ce recours à des particuliers contre d'autres particuliers 
doit-il singuliérement diminuer le prestige de l'autorité qui, dans 
des questions de droit privé, ne devrait en aucune maniére fa- 
voriser ni l'un ni l'autre parti, et qui devrait le faire encore 
moins, lorsque les droits du fisc s'y trouvent en jeu. 

Afin de compléter autant que possible le tableau des con- 
testations auxquelles l'exécution insuffisante des engagements 
pris par le Gouvernement au sujet du mesurage des colonies, a 
donné lieu, je citerai les griefs suivants qui ont été portés à ma 
connaissance. 

Les habitants de la picade de Dois lrmáos prétendent 
que par le mesurage de l'ingénieur de la Compagnie Hosking 
et Miranda ils perdraient plusieurs brasses sur les colonies N.º 
] jusqu'au N.º 17 côté des Quatre Colonies, et depuis le N.o 
18 du cóté de la fazenda du Padre Eterno. 
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A partir du numero 16, l'ancienne durection de la ligne de 
longueur doit étre conservée, parceque sans cela il faudrait 
modifier l'état de possession de toutes les colonies de la pi- 
cade, ce qui augmenterait considérablement les difficultés. Les 
colons se sont montrés tout-á-fait disposés à accepter du Gou- 
vernement une solution qui reposerait sur ces principes. 

Du reste, de quelque maniére qu'on s'y prenne pour re- 
mettre les choses en ordre dans telle ou telle picade, je n'hésite 
pas à exprimer ma conviction bien arretée que, si l'on veut en 
arrivér, à un résultat satisfaisant, il est urgent et indispensable 
de renoncer à toute mesure partielle, et d'adopter un système 
propre á amener une solution générale de toutes les questions 
de propriétés dans les colonies de São Leopoldo. Je me suis 
donc estimé heureux d'avoir été autorisé par Monsieur le Pré- 
sident de la Province à annoncer aux colons que Son Excel- 
lence avait demandé ou Gouvernement Central les moyens ne- 
cessaires à operer un mesurage général des colonies et à faire 
délivrer aux colons des titres de propriété exactement formu- 
lés. Qu'il me soit encore permis d'indiquer les conditions 
particuliéres dans lesquelles, selon moi, l'administration aurait 
à procéder pour venir réellement à bout de toutes les diffi- 
cultés. 

Avant toutes choses il est indispensable de résoudre la 
question de droit: c'est-à-dire de reconnaitre nettement que les 
dispositions, de la loi du 18 septembre 1850 et du réglement 
du 30 janvier 1854 sur la légitimation et les mesurages judi- 
ciaires des possesions territoriales ne sont pas applicables aux 
colonies, que la donation faite de ces colonies, par l'Empereur 
aux émigrés allemands est pour eux un titre de possesion lé- 
gitime; que le Gouvernement enfin est obligé à procurer aux 
colons les garanties légales de leurs propriétés. 

Ceci une fois admis, je partage e intiérement l'avis de Mon- 
sieur le Président qu'un seul fonctionnaire delegué ad hoc par 
le Gouvernement Central doit étre chargé du mesurage de tou- 
tes les colonies, de la véritication des titres en vertu des quels 
le detenteurs actuels les possident, et de l'expédition des do- 
cuments qui leur garantissent selon la loi le droit de prc- 
priété. 
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Ce fonctionnaire à mon avis ne saurait être un simples in- 
génieur, car il n'a pas à tracer sur un terrain non habité des 
lignes géométriques, mais sa tâche est plutôt de concilier le 
statuquo actuel des possessions tel qu'il s'est formé pendant 
plus de trente ans, aux les principes d'aprés lesquels le Gou- 
vernement avait voulu organiser la colonisation, Il aura donc 
à résoudre, tantót selon le droit stricte, tantót selon l'équité, 
tantót selon la possession, des questions fort compliqués. A 
cet effet il sera necessaire de le munir de pouvoirs discrétion- 
naires qu'il doit étre digne déxercer par ses lumiéres, ses con- 
naissances, ses sentiments de justice et d'impartialité. 


Le commissaire du Gouvernement rencontrera différentes 
catégories de detenteurs des colonies. 


1.» — Il y a d'abord les colons qui ont fait judiciairement 
et dans les formes préscriptes par la loi du 18 septembre 1850 
mesurer leurs terres. Ceux-ci ont acquis le droit d'obtenir une 
sentence confirmant leurs propriétés. 

Le commissaire aura donc à accelérer l'émanatation de cette 
sentence et à en assurer l'exécution, 


2.0 — ll y a ensuite les colons et les héritiers légitimes 
des colons qui avaient recu du Gouvernement leurs colonies 
et qui peuvent produire les certificats sommaires dont l'admi- 
nistration les avait munis. 

Leurs propriétes devront étre reglées conformément aux 
indications de ces certificats, et en tenant compte des modifi- 
cations qu'une longue possession y pourrait avoir apportées. 


3.0 La méme procedure devra être appliquée aux per- 
sonnes de cette seconde catégorie qui auraient perdu leurs 
certificats, mais dont les noms sont inscrits aux registres de 
l'administration Impériale. . 


4.0 — Ceux qui ont acheté des colonies dans les formes 
prescrites par la loi doivent étre traités comme les successeurs 
légitimes des prémiers colons. 


5.0 — Ceux qui ont acheté des colonies sans observer les 
formes prescrites par la loi doivent se soumettre aux jugements 
qui rendra le commissaire selon les principes de l'équité. S'ils 
sont confirmés dans leurs possessions, ils sont tenus à payer 
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au trésor les droits qui lui seraient revenus dans le cas oü la 
vende efit être effectuée selon les formes de la loi. 

6.º — Ceux qui n'ont pas recu la quantité de terrain que 
le Gouvernement leur avait promis doivent étre indemnisés. 

Si dans leurs picades respectives ou dans les moirons de 
ces picades il reste assez de terrains disponibles pour leur don- 
ner ce qui manque, le commissaire le leur donnera: s'il n'en 
reste pas assez, le commissaire aura à chercher les moyens des 
les indemniser équitablement par une plus grande quantité de 
terrains situés ailleurs. 

79 — Le superflu de terrain que le commissaire découvri- 
rait dans une picade quelconque en dehors des colonies dont 
il aurait déterminé les limites, doit étre exclusivement employé 
soit à fournir les indemnités dont il est question au § 6, soit 
à établir d'autres colons. Jamais ces «sobras» ne pourront être 
vendues à des spéculateurs etrangers à la colonisation —. 

8.0 — Aucune discrémination des terres dévolues, dans les 
environs des picades, ne pourra étre sanctionnée par le Prési- 
dent de la Province sans le concours du Commissaire. 

Je ne doute pas que, si le Gouvernement voulait munir 
son commissaire d'instructions dans le sens surindiqué, le me: 
surage géneral de toutes les colonies de São Leopoldo pour- 
rait être a chevé dans le courant d'une année. Sans doute les 
colons ont un droit à ce que cette mesure soit executé aux 
frais du Gouvernement, toute fois tellement ont'ils besoin d'ob- 
tenir la consécration légale de leurs propriétés et l'arrangement 
des contestations de limites; qu'il; consentiraient volontiers à 
payer 20$000 reis par colonie pour couvrir une partie considé- 
rable des dépenses que le Gouvernement aurait à faire. 


Porto Alegre, le 14 juin 1863. 


Confere 
j. O. N. Pinheiro. 
Conforme 
N. d'Azambuja. 
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Copia 


Rio de Janeiro, le 1.º juillet 1863. 
Monsieur le Ministre. 


Au mois de Novembre de l'année derniére j'avais eu l'hon- 
neuer d'adresser au prédécesseur de Votre Excellence un mé- 
moire pour appeler son attention sur les graves inconvénients 
auxquels etaient exposés les colons allemands du Municipe de 
São Leopoldo dans la Province de Rio Grande do Sul par le 
manque d'une garantie légale de leurs propriétés fonciéres. 
Son Excellence Monsieur Cansansão de Sinimbü avait bien 
voulu me prométtre de demander aux autorités compétentes 
des informations à ce sujet, et de leur recommender l'execu- 
tion pleine et entiére des engagements pris par le Gouverne- 
ment Impérial envers les colons. C'est dans le méme sens que 
vous méme, Monsieur le Ministre, avez bien voulu vous pro- 
noncer envers moi dans les différentes conversations que nous 
avons eues ensemble, et oú Votre Excellence a constamment 
montré un interét bienveillant pour une affaire dont, abstraction 
faite des considerables considerations de droit, il etait impossi- 
ble de méconnaitre l'importance pour la cause de la colonisa- 
tion du Bresil par des Européens. 

Placant dont une intiére confiance dans les assurances qui 
m'avaient été données, je n'ai rien voulu negliger pour faciliter 
autant que celà pouvait dépendre de moi, au Gouvernement 
Impérial la prompte solution des difficultés que le Consulat du 
Roi à Porto Alegre ne cessait de me signaler. Dans ce but je 
me suis rendu moi-méme sur les liex et en parcourant toutes 
les picades de la Colonie de Sáo Leopoldo j'ai consciencieuse- 
ment examiné les plantes des colons qui réprochent à l'admi- 
nistrations d'avoir par ses erreurs et procrastinations compro- 
mis leur droit de propriété. Le résultat des mes études se 
trouve résumé dans le memoire que j'ai l'honneur de transmet. 
tre ce joint à Votre Excellence. | 
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Jai été bien hereux, Monsieur le Ministre, d'avoir pu me 
convaincre par mes propres yeux de la prospérité matérielle 
dont poussissent les colonies allemands du Municipe de São 
Leopoldo, Plusieurs circonstances ont contribué à amener un 
état de choses aussi favorable: la salubrité du climat, la fertilité 
du sol, la situation avantageux de terrains traversés par deux 
revières navigables qui facilitent les communications avec la ca- 
pital de la Province et de lá avec la mer, et je suis fier de la 
dire par dessus tout le travail energique et patient de la race 
germanique qui a su à la fois tirer profit des faveurs qui lui 
offrait et vaincre les obstacles que lui opposait la nature. Je 
me “hate d'ajouter que ce travail a que se developper aussi effi- 
cacement gráce a la grande liberté individuelle qui est un des 
traits caractéristiques de la legislation brésilienne. Enfin ce qui 
n'a pas été un dés éléments les moins importantes de la pros- 
périté de cette colonie c'est quélle a été pendant plusieurs an- 
née consecutives l'objet de ia sollicitude pleine de justice et 
d'intelligence d'un homme d'Etat distingué aujourd'hui un des 
collegues de Votre Excellence dont l'administration est encore 
à l'heure qu'il est vénerée par la mémoire des colons. 

Néammoins, Monsieur le Ministre, ce serait induire le Gou- 
vernement [mpérial en erreur, si je voulais dire que la popula- 
tion allemands est satisfaite des conditions dans lesquelles on 
l'a établée au Brésil. Bien au contraire jai été possiblement 
impressionné d'y rencontrer souvent les signes de ce que j'ap- 
pellerai un malaise moral. J'attribue cet état des esprits qui, si 
l'on n'y remédie pas à temps, pouvrait un jour créer des em- 
barras sérieux, je lattribue à trois causes générales. C'est 
d'abord l'inégalité des droits politiques que les lois de l'Empire 
maintiennent entre les étrangers naturalisés et les Bréziliens nés 
au pays. ll en résulte pour les colons allemands une espéce 
d'infériorité de situation qui fait naitre des jalousies et des mé- 
fiences quelque fois nuisibles à leurs bons rapports avec la 
population brésilienne. 

Plus les colonies croissent en prospérité, et plus les incon- 
vénients de cette inégalité des drois doit se faire sentir, car il 
est évident que des hommes qui ont la conscience d'apparte- 
nir par leur origine à une des premiéres nations du monde ne 
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sauraient voir sans impatience refuser à la position qu'ils se 
sont faite par leur travail, les mémes avantages politiques et 
sociaux dont jouissent les autres citoyens du Brézil, et ils s'y 
resigneront d'autant moins qu'ils n'ignorent point qu'en émi- 
grant aux Etats Unis de l'Amerique du Nord, ils y auraient 
obtenu la plenitude de tous les droits de citoyen. 

La seconde cause du malaise que je rencontré parmi les 
colons c'est l'insuffisance de la protection que les lois brési- 
liennes accordent à la religion protestante. 

J'ai dejá eu l'honneur d'appeller itérativement l'attention du 
Gouvernement Impérial sur cet état de choses, particuliérement 
par rapport à la question des mariages et j'ai du lui exprimer 
mes regrets de ce que le réglement qui vient d'etre promulgué 
en execution de la loi du 11 septembre 1861 est resté en ar- 
riére des justes demandes de l'eglises évangelique; cependant 
ce réglement reconnait expressément la légalité des fonctions 
religieuses que les pasteurs protestantes ont à accomplir, et 
comme ces fonctions sont de la plus haute importance pour 
la vie civile, il me semble que l'Etat ne devrait plus s'abstenir 
de fournir aux pasteurs protestants les moyens d'existence 
dont ils ont besoin pour remplir les devoirs de culte. J'aime 
à rendre justice à la haute administration des colonies qui, par 
ses faveurs, a su pourvoir dans bien des cas aux besoins spi- 
rituels des colons protestants; mais ces faveurs ne sont point 
accordées par les administrations provinciales et elles cessent 
toujours dés que les populations sortent du régime colonial. 

C'est ainsi que dans la Province de Rio Grande do Sul le 
Gouvernement ne donne absolument aucune subvention au. 
culte protestant professé par une population qu'on peut évaluer 
pour le moins à 25,000 âmes. | 

Il est donc fortement a désirer que ce qui a été jusqu'a 
présent une faveur exceptionelle pour l'église evangélique de- 
vienne une régle génerale garantie par la loi. 

Sans doute, Monsieur le Ministre, les deux griefs géneraux 
que je viens d'exposer à votre Excellence exigent le concours 
du pouvoir législatif pour étie redressés, il faut donc espérer 
que l'opinion publique les adopte et que elle réagisse sur les 
representante de la nation. |l me semble que cette transforma- 
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tion des idées ne peut pas trop tarder à s'opérer dans l'esprits 
d'un peuple aussi intelligent et aussi généraux que c'est celui 
du Brésil, pourvu que ce peuple soit réellement convaincu de 
la nécessité d'une colonisation Européenne. C'est alors que le 
Gouvernement de Sa Magesté l'Empereur pourra donner suite 
aux intentions bienviellantes dont, je le sois, le Souverain et 
tout les hommes d'Etat éclairés sont animés et qu'il deviendra 
possible de modifier la legislation en faveur des colons Euro- 
péens dans les sens de l'égalité politique et de la liberté de 
conscience. Mais si ces questions ont peut-etre encore besoin 
d'étre muries par le temps, il n'en est pas ainsi du troisieme 
grief générale qui, dans la colonie de São Leopoldo a donné 
lieu aux reclamations les plus urgents: c'est le manque d'une 
garantie légale pour le droit de propriété des colons. 

Quant à ces reclamations, il est au pouvoir du Gouverne- 
ment d'y remedier immediatament et sans autre delai. Je me 
suis permis d'indiquer dans mon memoire les mesures que je 
crois les plus propres a amener à cet égard un résultat favo- 
rable: elles consistent dans l'envoi d'un commissaire extraordi- 
naire muni d'instructions qui, d'un cóté, doivent étre conformes 
aux obligations contractées par le Gouvernement envers les 
colons, et qui, de l'autre, le munissent d'un pouvoir discrition- 
naire pour décider selon la justice et l'équité toutes les ques- 
tions de propriétés fonciéres qui se rapportent à l'établissement 
des colons. Je n'ai pas besoin de dire à Votre Excellence 
combien il est nécessaire que ce Commissaire soit par son ca- 
ractere, par son intelligence et par sa position officielle à la 
hauteur de la mission delicate qu'il aurait à remplir. 

En adoptant une pareille mesure, le Gouvernement Impé- 
rial non seulement mettrait fin à une quantité de contestations 
territoriales qui jettent le trouble dans la population, mais il 
ferait encore renaitre la confiance dans la sincérité des ses in- 
tentions. 

Le mesurage des colonies et la garantie légale du droit de 
propriété par la délivance des titres assureraient aux colons la 
juissance des terres auxquelles leur travail a donné de la valeur: 
ce serait une preuve manifeste que, méme dans des circonstan- 
ces difficiles le Gouvernement sait tenir ses engagements, et 
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qu'il voue à la cause de la colonisation un interét serieux. Les 
consequences bienfaisantes d'un acte aussi juste que politique se 
fairaient sentir partout au Brésil oú il y a des colons Allemands 
parceque tous comprendraient que, s'ils sont de justes griefs, le 
Gouvernement a la volonté et qu'il sait acquerir le pouvoir des 
les redresser. 

Mú par les considerations que je viens d'avoir l'honneur de 
developper à Votre Excellence, je prends la liberté de recom- 
mander à Son attention sérieux les observations contenues dans 
mon memoire ainsi que les conclusions auxquelles elles abou- 
tissent. | 

Veuillez agreer, Monsieur le Ministre l'assurance reiterée de 
ma consideration la plus destingué. 

A Son Excellence Monsieur Pedro d'Alcantara Bellegarde — 
Ministre du Commerce, de l'Agriculture et des Travaux Publiques 
etc. etc; — Eichmann —. 


Camillo Liberalli. 
Confere 


Conforme 
N. d'Azambuja. 
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Informação sobre a nota do Snr. Ministro Plenipotenciario | 
da Prussia, dirigida ao Exmo. Snr. Ministro da Agricultura 
em 1.0 de Julho de 1863 


Encarregado pelo Ex.mo Snr. Ministro da Agricultura de dar 
parecer sobre a referida nota do Snr. Ministro da Prussia, e es- 
pecialmente sobre a necessidade e modo de se fazer a descri- 
minação dos terrenos que pertencem aos colonos de São Leo- 
poldo passo a cumprir essa ordem de S. Ex. 

A nota da Snr. Ministro Plenipotenciario da Prussia invoca 
em seu exordio as promessas de dous Snrs. Ministros, como 
querendo patentear o compromisso em que está o Governo de 
o attender, sobretudo quando já possue as informações de que 
se declarava baldo ha mezes. 

De facto, o Snr. Cansansáo de Sinimbu, cumprindo o que 
prometteu ao Snr. Eichmann, exigiu da Presidencia do Rio 
Grande do Sul, por Aviso de 6 de Novembro ultimo, precisas 
informações sobre as duvidas ou queixas dos colonos de São 
Leopoldo, e a mesma ordem foi renovada pelo actual Snr. Mi- 
nistro por Aviso de 6 de Março deste anno. 

Em resposta veio primeiro um officio de 30 de Marco que 
por alto satisfazia a exigencia, inas em um outro officio com 
data de 30 de Junho, que acaba de ser recebido, aquella Presi- 
dencia apresenta todos os esclarecimentos desejaveis e que estão 
perfeilamente de accordo com os do Snr. Ministro da Prussia, 

Conseguintemente vé-se que se por uma parte o Governo, 
pelo orgão dos dous Snrs. Ministros da Agricultura, não faltou 
ao que promettera ao Snr. Eichmann, por outra a insistencia 
deste não tem caracter algum de inopportunidade. 

A circumstancia que o Snr. Ministro da Prussia manifesta 
de ter feito a viagem a São Leopoldo e percorrendo as colonias 
para, o quando nelle coubesse, facilitar ao Governo os meios ae 
cumprir as suas promessas, é ainda significativa, creio eu, de 
que a Legação da Prussia dá muita importancia ao assumpto, e 
que, sob as formas mais polidas, reclama ella com firmeza pro- 
videncias decisivas. 

. A Memoria, que, como resultado de suas investigações, re- 
digiu e junta a seu officio, é um trabalho de estudo e consci- 
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encia; e, embora admitta rectificação, é justa em suas conclusões, 
como mostra o parecer especial que deu sobre ella, e que po- 
deria ser-lhe communicado, retribuindo assim a sua offerta. 

A esta prova de cordialidade tem jus o Snr. Ministro da 
Prussia, por isso que S.Ex. dá testemunho solemne do estado 
satisfatorio em que achou os colonos de São Leopoldo quanto 
á prosperidade material; e se elle a attribue ás circmstancias na- 
turaes da Colonia e á.laboriosa indole germanica reconhece ca- 
valheirosamente ser tambem devida á influencia liberal da legis- 
lação brasileira, confessando mesmo a solicitude que com esses 
colonos se tem dispendido. 


Esta linguagem tão explicita do representante da Prussia, a 
cuja nacionalidade pertence a primeira e mais nimerosa colonisa- 
ção allemã no Imperio, depois de ser muito honrosa ao Governo, 
não póde deixar de ser util ao paiz, sob o ponto de vista de 
emigração expontanea. | 

Observando o Snr. Ministro da Prussia que, apezar desse 
estado de prosperidade, ha circumstancias que affectio desagra- 
davelmente a situacáo moral dos colonos e ameacáo para o fu- 
turo desagradaveis complicacóes, vou occupar-me successiva- 
mente com as causas que S.Ex. aponta a esse mal-estar. 


A primeira, segundo o Snr. Eichmann, é a queixa dos co- 
lonos pela desigualdade de direitos politicos; e com quanto 
pertenca este assumpto mais directamente ao Ministerio do Im- 
perio, dá elle logar a um estudo, cuja delineação peço licença 
para fazer aqui. 


Na nacionalidade de individuos ha direitos de duas espe- 
cies, e que coni frequencia têm sido confundidos: os direitos 
civis e os direitos políticos. 


Aquelles são, como é sabido, as vantagens que têm os mem- 
bros da nacionalidade de serem protegidos em suas pessoas e 
cousas pelas leis do paiz, e de serem por estas regulados seus 
actos sociaes, hereditarios, etc. 


Os direitos politicos são as faculdades dos cidadãos inter- 
virem no governo do paiz de uma maneira mais ou menos ampla. 
Quanto aos primeiros é claro que nenhuma distincção ha 
entre elles, a qualquer titulo que se adquirão, como mostra a 
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identidade em que o art.o 6.º da Constituição do Imperio colloca 
os cidadáos brasileiros por nascimento, por origem, por adhe- 
rencia e por naturalisação. 

Restaria ver se as leis que na forma do S 5.º do citado art.o 
6.0 da Constituição devião — «determinar as qualidades preci- 
sas para se obter carta de naturalisacáo» — tem sido restricti- 
vas em relação aos colonos pelo menos. 

A lei regulamentar de 23 de Outubro de 1832 exigiu para a 
nacionalisação dos estrangeiros, alem de outras qualidades e me- 
diante certos tramites, quatro annos de residencia. 

A resolução de 30 de Agosto de 1843 reduziu esse prazo 
a dous annos e esta disposição, que existe para os mais estran- 
geiros, só foi modificada para os colonos. 

A lei de 17 de Setembro de 1835 já tinha (art.o 12) conce- 
dido a naturalisação aos colonos do Rio Doce com um anno 
de residencia. 

A lei de 3 de Setembro de 1846 concedeu aos colonos, que 
ao tempo della residirem em São Leopoldo, a naturalisação im- 
mediata. 

A mesma disposição tornou-se extensiva aos de Petropolis 
e São Pedro de Alcantara pela lei de 31 de Janeiro de 1850. 

E' certo que a lei de 18 de Setembro de 1850 (a das terras 
publicas), tendo de estabelecer uma disposição generica para 
todos os colonos, ás vezes importados por empresas particula- 
res e com pouca escolha continuou a exigir os dous annos de 
residencia, mas veio logo a resolucáo de 23 de Junho de 1855, 
aciualmente em vigor, dar ao Governo a faculdade de dispensar este 
prazo, autorisando mesmo a naturalisacáo immediata dos colonos. 

Vê-se de tudo isso que, longe de difficultar-se a adquisição 
de nacionalidade aos emigrantes allemães, ella lhes tem sido gra- 
dualmente simplificada, e com notavel preferencia sobre os ou- 
tros estrangeiros. Vé-se tambem que nenhuma colonia do Bra- 
sil podia queixar-se menos do que São Leopoldo, pois, de 
momento se lhe concedeu o que as outras só mais tarde che- 
gárão a alcançar. 

Isto quanto aos direitos civis da nacionalidade; considerarei 
agora os direitos políticos, a que parece especialmente referir-se 
o Snr. Ministro da Prussia. 
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Pela Constituição do Imperio, como uma unica excepção, 
são identicos os direitos dos brasileiros natos e dos nacionali- 
sados. 

Uns e outros podem exercer a igual todas as funcções mi- 
litares, judiciarias, civis e administrativas, podem ser nomeados 
pelo Governo para todos os lugares, e todos os empregos e, 
podendo votar em todas as eleições, são, elegiveis para verea- 
dores, juizes de paz, eleitores, membros das Assembléas provin- 
ciaes e ate para senadores. — Somente não podem os naturali- 
sados ser eleitos deputados da Nação. 

Esta mesma limitação dos direitos politicos é mais de prin- 
cipio que de facto, tratando-se de colonos. 


Chegando estes ao paiz sem conhecimento delle, da sua lin- 
gua, de suas necessidades, e o que mais é, sem fortuna e sem 
prestígio, mal se póde conceber que aspirem a um logar sempre 
disputado pelas illustrações de cada provincia. Pelo menos não 
é isto razoavel, e pois a inica limitação de direitos politicos da 
Constituição não tem, não póde ter para os colonos um alcance 
pratico: não pode motivar suas queixas. 


Quanto aos filhos destes, nascidos no paiz, é claro que pela 
circumstancia do nascimento têm elles a plenitude dos direitos 
politicos, observando apenas que para o logar de deputado é 
ainda exigida a qualidade de professar a religião catholica. 


Por esta forma julgo ter demonstrado que é menos fundado 
o motivo de mal-estar que sentirião os colonos de São Leopol- 
do pela limitação de direitos politicos; e si a Constituição e leis 
dos Estados Unidos parecem mais favoraveis, ha naquelle paiz 
circumstancias que assaz neutralisão essa vantagem. O seu exame 
porem não caberia neste logar. : 


O segundo motivo de mortificacáo dos colonos é referente 
ao culto e abrange duas questóes diversas. 


Uma é sobre a legalisação dos actos religiosos do rito evan- 
gelico, que ao Snr. Eichmann parece insufficiente tal qual a es- 
tabelece o Reg. de 17 de Abril do corrente anno. 

E' possivel que assim seja: mas tendo a lei de 11 de Se- 
tembro de 1861 admittido o principio da legalisacáo desses actos 
está resolvida a questão capital; e nas tendencias liberaes do Go- 
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verno, bem como da opinião publica no Brasil, se acha a ga- 
rantia de que virá a ter em sua applicação todo o desenvolvi- 
mento necessario, e opportuno. 

A segunda idéa que sobre o culto indica o Snr. Ministro 
da Prussia, de que o Governo fornece aos pastores evangelicos 
meios de subsistencia, garantido por lei, e como regra geral, o 
favor concedido excepcionalmente, tambem não parece bastante 
justificada. 

No Imperio o culto e a subsistencia dos sacerdotes não 
gravita especialmente sobre o Estado, sim sobre a retribuição 
dos fieis pelos serviços que recebem; para o primeiro ha o di- 
reito de parochia e os segundos tem os benessses e proventos 
clericaes. 

O Estado apenas presta auxilios ao culto para ajudar á sua 
magnificencia, e se dá aos parochos, bispos, etc, uma pequena 
congrua, é como retribuição de serviços que delles exige, como 
funccionarios publicos, e como compensação de restricções a que 
os sujeita em sua vida civil. Os sacerdotes que não são paro- 
chos, bispos, etc, nada percebem do Estado. ° 

Não sendo o culto evangelico tão ostentoso em suas ceri- 
monias, nem estando seus ministros sujeito ás mesmas restri- 
cções que pesão sobre o parocho catholico, parece que podem 
dispensar aquelles auxilios como regra geral, e apenas solicita- 
los como o Governo os concede, excepcionalmente. 

De resto, admittido nas leis do paiz o principio da — legali- 
sação dos actos sociaes do culto evangelico — está de alguma 
forma contida nelle a idéa do Governo prover á sua regularida- 
de, auxiliando, onde for indispensavel, a sustentacáo de pastores. 

Creio, portanto, que ainda esse segundo motivo de mal-estar 
dos colonos de São Leopoldo somente se explica pelo pouco 
conhecimento que elles têm das leis do paiz e sua organisação, 
e que por isso mesmo ha de ir desapparecendo á medida que 
esta causa cessar. | 

Se náo me foi possivel concordar com as duas primeiras 
causas de desgosto nos colonos de S. Leopoldo, apontadas pelo 
Snr. Ministro da Prussia, em compensação dou pleno assenti- 
mento á terceira, isto é, a que nasce da falta de garantias em 
sua propriedade territorial. 
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No parecer que formulei sobre a Memoria do Snr. Eich- 
mann vào considerados os factos que S.Ex. menciona, acceitan- 
do tambem em geral os meios que elle propoe para de prompto 
solver todas as questóes. Todavia apresentarei aqui algumas 
considerações. 


Na ex-colonia de S. Leopoldo as questões são muitas, e são 
diversas quanto á sua propria natureza, e quanto aos individuos 
entre quem se debatem. Mencionarei as principaes. 


11 Questões sobre o modo de se verificar e documentar a 
propriedade originaria dos colonos; 


24 Questões entre elles sobre os limites de seus prazos; 
3.4 Questões dos colonos contra o Estado para que lhes 
compete a área promettida, como, e onde; 


4.a Questões de usurpação de uma parte dessa área por in- 
dividuos não colonos; 


5a Questões sobre a maneira de regularisar as transferencias 
effectuadas por colonos, alguns já fallecidos; e tambem sobre as 
respectivas successões, de accordo com as leis do paiz. 

Isto quanto aos colonos; de naturaes do paiz ha ainda as 
seguintes reclamações: 

l.a Contra o Estado pela usurpação de terras na fundação 
da Feitoria em 1788. 

2.2 Por usurpações semelhantes na fundação da colonia em 
1824; 

3.a Descriminação de dominio particular encravado nas co- 
lonias; 

4a Verificação de todas as propriedades de brasileiros que 
limitão com ellas; 

5.2 Extremação de terras devolutas. 


Para decidir esse cumulo de duvidas e exigencias encontra- 
das é preciso, como muito bem pondera o Snr. Ministro da 
Prussia, reger-se ora pela justiça, ora pela equidade, e sempre 
pelo espirito de conciliação. 

Os meios para tudo isto não podem ser os da administra- 
ção ordinaria. 

Os tramites e as formulas tornariam interminaveis as con- 


testações. 


- 
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Das autoridades permanentes da Provincia nenhuma teria o 
espaco nem poderia applicar á materia o estudo prolixo que ella 
exige. 

Resta, pois, o alvitre que o Snr. Ministro da Prussia propóe, 
a nomeacáo de um commissario do Governo com poderes es- 
peciaes. 

Mas, ainda depois de aceita a idéa, nada se teria feito si 
esse funccionario não tivesse todas as convenientes habilitações. 
Indicarei algumas. 

. E de primeira intuição que elle deve ser brasileiro. Seria 
isto de bom effeito para os colonos, que fazem em geral melhor 
conceito dos brasileiros, como juizes em seus negocios, do que 
dos proprios allemães. O facto dos corpos prussianos pedirem 
officiaes brasileiros é eloquente e conhecido. 

Demais sendo precisamente as questões mais graves da ex- 
colonia entre brasileiros e allemães, como se sujeitarião aquelles, 
quasi todos homens de posição, a um commissario que não 
fosse brasileiro? 

Em ultimo logar parece que, devendo o commissario do 
Governo exercer funcções de grande consequencia, e exerce-las 
não n'uma colonia, mas n'um municipio, haveria inconveniencia 
moral, senão illegalidade politica, em confiar taes funcções a um 
estrangeiro. 

Depois da qualidade de brasileiro é evidente que o arbitro 
de questões tão serias e multiplices não pode deixar de ser pes- 
soa de intelligencia esclarecida, e largos conhecimentos sobretudo 
em legislação de terras, que se não é applicavel aos colonos, é 
a que regula os direitos dos proprietarios com elles contendem. 

E' por demais dizer que os predicados de moralidade, cir- 
cumspecção e zelo no cumprimento de deveres, não poderião 
ser dispensados em tão serio encargo. 

Estando envolvidas com as questões de S. Leopoldo muitas 
de legitimação de posses, revalidação de concessões e descrimi- 
nação de dominio publico, e não cabendo na alçada do Governo 
impôr aos particulares, e mesmo aos direitos do Estado, outra 
jurisdicção que a determinada por lei, seria conveniente que o 
commissario do Governo fosse provisoriamente investido com 
as funcções de juiz-commissario do municipio de São Leopoldo. 
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O systhema de trabalho deve ser determinado nas instru- 
cções que o Governo der, e que deverião obrigar ao estudo de 
cada questáo por meio de processos administrativos, com recurso 
para a Presidencia, e desta para o Governo, afim de acompa- 
nhar os principios da legislação sobre terras, que é tambem a 
de todo foro administrativo. | 

Debaixo de taes regras a nomeação por parte do Governo 
de um commissario para derimir e regularisar a prosperidade ter- 
ritorial na ex-colonia de São Leopoldo, parece-me o meio mais 
efficaz e consentaneo, alem de que tem elle a seu favor a ex- 
plicita adherencia do Snr. Presidente do Rio Grande do Sul. 

Assim, embora não sejão aceitaveis todas as idéas emittidas 
pelo Snr. Ministro da Prussia em sua nota de 1.º de Julho, as 
conclusões a que chega e as medidas que reclama parecem estar 
no caso de ser adoptadas. 

E' porque, alem das promessas que o Snr. Eichmann invoca 
da parte de dous Snrs. Ministros da Agricultura, observa-se que 
elle formula sua solicitação actual da maneira mais cortez e obse- 
quiosa para o Imperio, concluo ainda que merece ser attendido 
até na urgencia que reclama. 

Por esta fórma e juntando, como já deciarei, um parecer es- 
pecial sobre a Memoria do Snr. Eichmrnn julgo ter cumprido a 
ordem que recebi do Snr. Ministro da Agricultura pela melhor 
maneira que a brevidade do tempo me permittiu. 


Rio de Janeiro 15 de Julho de 1863. 


Confere — José P.to Serqr.a, 


José Candido Gomes. 


220914. es 


Parecer sobre a memoria do Snr. Ministro da Prussia 
referente á Colonia de S. Leopoldo 


O Snr. Eichmann, Ministro Plenipotenciario da Prussia n'esta 
Corte apresentou, junto a seu officio de 1 do corrente, uma me- 
moria explicativa das questóes, que existem entre os ex-colonos 
de S. Leopoldo, e sobre as medidas, que julga convenientes para 
as fazer cessar. 

Como melhor meio de mostrar a origem e natureza dessas 
questões, S.Ex.a explica as circumstancias em que foi fundada 
aquella ex-colonia; e acompanha a sua exposicáo com observa- 
ções ora sobre os direitos dos ex-colonos, ora sobre o que ao 
Governo parecem aconselhar a conveniencia publica, e os illus- 
trados principios porque elle costuma reger-se. 

Encarregado por S.Exa o Snr. Ministro da Agricultura de 
dar parecer sobre esse trabalho, o farei nos seguintes termos, pro- 
curando tambem na historia da fundação de S. Leopoldo os ele- 
mentos para explicar a actualidade daquella ex-colonia, e de passa- 
gem, em parte, rectificar algumas das noções produzidas pelo 
Senr. Ministro da Prussia. 


A idéa de chamar ao Brasil a colonisação estrangeira, e nesta 
com preferencia a da raça germanica, foi coeva e mesmo pre- 
cedeo alguma cousa á nossa emancipação politica. 


No mesmo anno em que a Independencia foi declarada 
(1822) consta que se formulou tambem um plano para attrahir 
em larga escala colonisação allemã ao Brazil. Mas esta idéa não 
se realisou talvez porque de sobejo occupado com a organisa- 
ção politica do Imperio, e com a dupla ameaça contra ella de 
uma aggressão externa, e de uma reacção interior, mal podia o 
Governo consagrar sua attenção e seos recursos áquelle objecto. 

Só nos ultimos mezes de 1823, e nos primeiros de 1824, 
constou de uma maneira positiva que o Governo do Brazil con- 
vidava a colonisação allemã a dirigir-se ao Imperio. 

Pelo menos em jornaes da Allemanha apparecerão annuncios 
declarando as vantagens concedidas aos emigrantes, que se qui- 
sessem dirigir ao Imperio. Entre essas vantagens notavão-se as 
seguintes: 

1.» Passagem paga á custa do Governo Imperial. 
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. 29 Concessão gratuita de um lote de terras de 400 bragas 
em quadro, ou 160,000 de superficie. 

3.0 Subsidio diario de um franco, ou 160 reis, a cada colono 
no primeiro anno, e metade no segundo. 

4.9 Cada familia teria, em proporção ao numero de possoas, 
cavallos, bois, ovelhas, etc. 

Alem desses favores permittia-se mais aos colonos. 

1, A concessão immediata da qualidade de cidadão brasileiro. 

2. A inteira liberdade de culto. 

3. A isempção por tempo de dez annos do pagamenio de 
direitos. 

Tão excessivos favores fizerão a imprensa allemã desconfiar 
de sua exequibilidade, e neste sentido excitou ella a desconfi- 
ança dos emigrantes. 

Mas não foi isto só: a pessoa, que se declarava autorisada 
para fazer os contractos era um Major de nome Jorge Antonio 
Schaeffer, cujos antecedentes no seo proprio paiz erão pouco re- 
commendaveis. 

Por outra parte ignorava-se se elle tinha positiva autorisa- 
ção para contractar colonos por conta do Governo Brasileiro, ou 
se apenas tivera permissão para o fazer de conta propria, visto 
ser elle um dos emprezarios das colonias Leopoldina e Fran- 
kental, estabelecidas nas margens dos rios Pernipé e Caravellas, 
na Provincia da Bahia, desde o anno de 1816. 

Accresce que nos proprios contractos, que assignou o Major 
Schaeffer com os colonos, e que ainda possuem alguns dos de 
S. Leopoldo não invocava representação do Governo, como se 
de facto realisasse os ajustes por conta particular sua. 

Fosse, porem, pela sympathia que inspirava o nascente Im- 
perio, ou pela confianca que devia causar o facto de ser Impe- 
ratriz do Brazil uma Princesa allemã, os governos allemães, e o 
da Prussia com especialidade, não se oppuserão, mas antes fa- 
cilitarão a vinda de colonos para o Brazil. 

Foi assim que se encaminharão para o Imperio os primeiros 
colonos destinados a S. Leopoldo; e o que precede mostra que, 
exactamente fallando, não erão elles engajados pelo Governo do 
Imperio, ou quando menos, que pouco definidos se achavão os 
encargos «leste em relação aos emigrantes. . 
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Nem que o quisesse poderia o Governo Brasileiro tornar 
effectivas algumas das promessas feitas pelo irreflectivo Major 
Schaeffer, entre outras as que garantião aos colonos inteira li- 
berdade de culto, isempção do pagamento de impostos, e o 
goso completo dos direitos de cidadão brasileiro desde a sua 
chegada. A taes favores oppunha-se a Constituição politica do 
Imperio, que estava jurada, quando os primeiros colonos appor- 
tarão ao Brazil. 


Sem embargo, tão sincero era no Governo Imperial o de- 
sejo de chamar a colonisação allemã ao paiz, que procurou 
realisar, quanto nelle cabia, as vantagens, que lhe havião sido 
promettidas. 


Por Portaria de 23 de Dezembro de 1823 tendo sido no- 
meado inspector dos emigrantes o illustrado Monsenhor Pedro 
Machado de Miranda Malheiros, as ordens, que lhe forão diri- 
gidas para o recebimento dos colonos, e que constão do re- 
gistro official, mostrão que, com quanto preocupado com gra: 
vissimos negocios internos, o Governo olhava com solicitude 
para os colonos, que esperava. 


Procurando-se um local, que a todos os respeitos fosse 
azado para a fundação da colonia, nenhum pareceo, nem de 
facto podia ser melhor, do que o denominado — A Feitoria 
de linho canhamo — na Provincia do Rio Grande do Sul. 


Cumpre declarar a origem desta Feitoria, porque como bem 
observa o Senr. Ministro da Prussia, remontão-se á sua funda- 
ção as duvidas sobre o dominio territorial na colonia de S. 
Leopoldo. 


Por officio de 6 de Agosto de 1788 determinou o Vice-Rei 
do Brazil Luiz de Vasconcellos e Souza que se estabelecesse 
na Capitania de S. Pedro, e proxima a Porto Alegre, a real fei- 
toria de linho canhamo. 


Mas, ou por imprevidencia, ou pelo caracter absolutista 
dos vice-reinados, não considerou aquelle officio os direitos, 
que por concessões anteriores podião ter os particulares sobre 
o territorio indicado, e que, mais ou menos tarde, por si ou 
por seos herdeiros, os seos donos devião fazer valer. Limitou- 
se a indicar alguns, que devião ser desapropriados. 
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E' provavel que estas circumstancias nào fossem conheci- 
das do Governo Imperial, até porque n'aquella epocha, valendo 
muito pouco as terras, ninguem disputava a particulares, e' 
ainda menos ao Governo divisas territoriaes. 


E' assim que a Portaria de 31 de Marco de 1824 (publi- 
cada no Diario do Governo de 28 de Abril seguinte) conside- 
rando como perfeitamente liquido o dominio das terras da fei- 
toria de linho canhamo, e porque julgava esse terreno (textual) 
como o mais apropriado para os colonos, que se esperaváo, 
ordenou ao Presidente da Provincia que procedesse. 


lo A mandar medir aquelle terreno para ser dividido em 
lotes de 400 bracas em quadro, | 

2.0 Que désse logo parte da quantidade de terreno e dos 
casáes que nelle se podião arranjar, visto estar mui proxima a 
chegada dos colonos. 

3.0 Que avaliasse e remettesse para a córte os escravos 
da feitoria, á medida que os colonos fosem chegando. 


O Presidente da Provincia deo-se pressa em mandar cum- 
prir as ordens do Governo Imperial, mas tantas delongas e 
obices apparecerão da parte do juiz das sesmarias, que somente 
em 20 de Agosto de 1824 teve principio a medição, aliás en- 
cetada com as solemnidades devidas. 

Não progredio ella, porem, sem que apparecessem compli- 
cações diversas. 


Para logo não erão conhecidos os limites da Feitoria, sendo 
necessario que o juiz se louvassse nas informações de antigos 
moradores, nem sempre competentes, e insuspeitos. 


Era natural, pois, que viessem com suas reclamações os 
concessionarios anteriores do estabelecimento da feitoria, cuja 
propriedade fora por esta usurpada, ou que a actual medição 
invadia. I 

Acresce que, havendo posseiros de longa data, estes mes- 
mos nào podiam resignar-se a perder o que consideraváo do- 
minio seo. 

A correspondencia entre o juiz das sesmarias, que fazia a 
medicáo, e o Presidente da Provincia, notavelmente o officio 
d'aquelle com data de 9 de Setembro de 1824, e a resposta de 
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11 do mesmo mez, mostrão quanto erão graves esses embara- 
cos, e a impossibilidade de os remover. 


Mas erão urgentes as ordens do Governo para que se 
medisse a feitoria, e mandou-se continuar á medição, receben- 
do-se os protestos ou reclamações dos hereos confinantes para 
em tempo serem considerados. 


Em 25 de Novembro de 1824 foi julgada por sentença a 
medição ; porem, reconhecendo o Presidente da Provincia a ne- 
cesssidade de rectificar enganos, que lhe denunciarão na planta, 
e para que em todo o caso a divisão dos lotes coloniáes fosse 
feita com maxima exactidão, encarregou deste trabalho um ho- 
mem de muita competencia e probidade, o Coronel de Enge- 
nheiros João Baptista Alves Porto. 


Satisfazendo conscienciosamente o encargo, que lhe fora 
attribuido, o Coronel Alves Porto não poupou seo tempo e 
trabalho, e porque teve occasião de verificar que na planta re- 
centemente levantada havia numerosos enganos, rectificou-a, ou 
antes a fez de novo em sua parte principal. 


E' certo que elle não pôde attender a todas as reclamações 
dos hereos, inas extremou, no que era possivel, o dominio pu- 
blico, representado no terreno da Feitoria, e o repartio com 
toda a exactidão em 160 lotes de 160,000 bragas quadradas, 
alem de uma fracção de 143,510 bragas, que destinou para lo- 
gradouro publico. 


Ao ex-inspector da feitoria, e que ficava dirigindo a colo- 
nia, Jozé Thomaz de Lima, forneceo o Coronel Porto todos os 
esclarecimentos sobre a divisão desses lotes, segundo consta 
do officio do mesmo Coronel á Presidencia, datado de 6 de 
Abril de 1825. 

Taes são os antecedentes da descriminação legal do terri- 
torio de S. Leopoldo, e por elles vê-se que longe de caber ao 
Governo a censura de imprevidente, ou pouco interessado em 
estabelecer os primeiros colonos commodamente, e de maneira 
a poupar-lhes toda complicação futura sobre a propriedade, que 
lhes era concedida, não se escassearão os esforços para este fim. 


Foi por julgar aquelle terreno o mais apropriado, que se 
desfez um estabelecimento nacionai afim de o dar aos colonos: 
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Nenhuma idéa tinha, nem podia ter, o Governo de que 
fosse illiquida ou contestada uma parte desse seo dominio, mas 
quando verificou esta circumstancia encarregou um homem 
muito conceituado, uma alta patente scientifica militar, de de- 
marcar a nova colonia e seos lotes, 


Difficilmente poderia exigir-se mais hoje mesmo, que são 
melhor conhecidas as conveniencias da colonisação, e que de 
outros recursos dispõe o Estado. 


Mas se isto assim foi de onde proveio a confusão de pro- 
priedade, que apresenta a colonia de S. Leopoldo? 


Proveio não da malignidade de um homem, como se tem 
inculcado, e é opinião corrente em S, Leopoldo; proveio, sim 
da sua extrema condescendencia e até das exigencias dos mes- 
mos colonos. 

Destinados elles a residir em um lugar frequentemente visita- 
dos pelos indigenas, não querião estabelecer-se senão ao al- 
cance, por assim dizer, da vista e da voz, uns dos outros. 

Pouco se importavão com ter um pedaço maior ou menor 
de terra, que pouco valia então, sobre tudo a seos olhos, e por 
isso mesmo que Ih'a davão gratuitamente, e ainda com subsidio 
de toda especie. 

O que a tudo preferião era a facilidade de commum defesa 
contra os indigenas. 

E que não era infundado o seo receio de serem acomme- 
tidos pelos aborigenes, provarão-o entre outros, os seguintes 
factos, occorridos a despeito de uma esquadra de pedrestes alli 
estabelecida. | 

Em 26 de Fevereiro de 1829, invadindo os indigenas a pi- 
cada dos Dois Irmãos, assassinarão trez colonos e feriräo 
mais um. 

Em 8 de Abril de 1831 accommetteráo a mesma picada, e, 
matando trez colonos, raptarão uma criança. 

Em 15 de Maio do mesmo anno, atacado a picada do 
Hortensio, assassinaräo onze pessoas de um e outro sexo, dei- 
xando outras duas gravemente feridas. 

Alem destes factos, outros de menor gravidade occorrerão ; 
e a ameaça não deixou de ser permanente, para os colonos 
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mais afastados, até 1852, em que os indigenas tiveráo de aban- 
donar aquella matta. 

Entendeo, pois, com pouca razão aliás, o citado primeiro 
director da colonia, jozé Thomaz de Lima, que devia conde- 
scender com os colonos, e approximal-os quanto era possivel. 

E porque uma vez deixada de lado a divisão e demarcação 
feita pelo Coronel Alves Porto, não podia ella mais adaptar-se 
á colonia, o director a abandonou completamente, substituindo- 
lhe uma outra sem base positiva, e por vezes inteiramente ar- 
bitraria. | 

Foi um erro, e tão deploravel como demonstra a situação 
actual dos ex-colonos de S. Leopoldo; mas, para aquilatar a 
culpabilidade do director, cumpre consideral-o na devida epocha, 
e nas circumstancias, em que ella se deo. 

Já ponderei que os colonos erão os primeiros a exigir o 
seo estabelecimento em intimo e reciproco contacto com outros 
colonos, e como a chegada successiva de novas expedições 
não dava tempo a demarcar com regularidade os lotes, o in- 
spector limitava-se a dar-lhes uma nota em que ligeiramente se 
determinava a frente do respectivo praso. 

Foi assim que em um lugar onde só cabião oito ou dez 
colonias, distribuia-se o dobro; e porque não se descontarão 
os terrenos alagadiços ou não se verificara o limite exacto dos 
rios, a quasi totalidade dos prasos se achou cerceada, e alguns 
reduzidos a metade da sua área. Em lugar dos 160 lotes do 
Coronel Alves Porto, a colonia veio a contar 296. 

Estes factos constituiáo por si sós um foco de contesta- 
ções entre os colonos; mas devião ser ainda aggravados pelas 
duvidas com os hereos confinantes. 

Alguns destes eráo gravemente lesados com a invasão de 
suas terras, e mostravão-se menos dispostos a abandonar seos 
direitos por isso mesmo que aquellas promettião tomar grande 
valor. . | 

Informada de tudo isso a Presidencia da Provincia, então 
exercida pelo Senr. Caetano Maria Lopes Gama, actual Visconde 
de Maranguape e para «obviar (como diz textualmente o officio 
que dirigio ao inspector da colonia em 14 de Dezembro de 
1830) as contestações, que se havião suscitado entre os colo- 
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nos de S. Leopoldo sobre os limites dos terrenos, resolveo no- 
mear o agrimensor Miguel Bastos e Silva, ao qual deo por es- 
cripto as convenientes instrucções». 


Esta medida era ainda tomada em tempo de conciliar as 
exigencias dos colonos, náo somente porque as terras nào ti- 
nhào excessivo valor, mas porque o numero dos mesmos co- 
lonos nào era táo crescido que náo pudesse ser accommodado 
na area da colonia. 


Infelizmente quasi na mesma data era publicada a lei de 
15 de Dezembro de 1830, cujo artigo 4.º prohibio fazer despesa 
alguma com a colonisação allemã. Em consequencia um dos 
primeiros actos do novo Presidente da Provincia, o Senr. Jozé 
Carlos de Almeida Torres, depois Visconde de Macahé, foi 
mandar ficar sem effeito a commissão do agrimensor Miguel 
Bastos, officiando todavia ao Inspector da colonia para este, 
com os meios ao seo alcance, fazer a demarcação, lavrando os 
assentos em livro proprio para por elles se passarem os titulos. 


Mas o mesmo Inspector, privado de seos vencimentos, em 
virtude da lei citada, não tardou em abandonar a colonia, que 
assim ficou acephala e carecedora de toda a fiscalisação imme- 
diata. 


Em diversas epochas, sobretudo depois da pacificação, cui- 
darão os Presidentes da Provincia em fazer demarcar os lotes 
coloniáes, e de dar os respectivos titulos; especialmente o 
Senr. Conselheiro Ferraz consagrou bastante attenção a este 
objecto; porem, ou por não serem bem escolhidas as pessoas 
para dirigir o serviço, ou por outras circumstancias, que é 
ocioso investigar, nada se chegou a realisar, e ao contrario tal- 
vez ficasse mais complicado do que já estava esse emmara- 
nhado assumpto. 


Produsida por tal forma a historia territorial da colonia de 
S. Leopoldo, e antes de fallar sobre a sua actualidade, cumpre 
voltar á importação de colonos, que deixei apenas iniciada. 


Como ja observei, não consta dos registros officiáes a au- 
torisação com que o Major Schaeffer fasia os contratos de co- 
lonos na Allemanha, nem elle proprio invocava caracter official 
nos que assignou, e ainda existem. 
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Mas, como tambem observei, o Governo Imperial pareceo 
prestar-se a realisar as promessas feitas aos colonos, pelo me- 
nos as de mais immediata e positiva influencia na sua sorte. 


Assim, pagou-lhes as passagens, mandou-lhes conceder 
160,000 bragas quadradas de terras e ainda os subsidios na ra- 
sáo de um franco ou 160 reis diarios, como se vé no Aviso 
dirigido pelo Ministro dos Negocios Extrangeiros ao Presidente 
. do Rio Grande do Sul em 21 de Julho de 1820. 


As expedições de colonos, enviadas pelo Major Schaeffer 
succederão-se mais ou menos numerosas, e parece que sobre 
os mesmos principios dos annos de 1824 a 1827. O numero 
de colonos entrados nesse periodo de tempo foi o seguinte: 


En: 1924: a bte lr eate debi eee 126 
1825 TT 909 
VS PA PP sassa 828 
[82122 aa 5 teed ON S Ue Send 1088 


Entretanto havia chegado á Allemanha a noticia de nào 
terem sido fielmente cumpridos os contratos do Major Schaef- 
fer, e sobretudo das complicações sobre as terras destinadas 
aos colonos em S. Leopoldo, nome que foi dado á colonia al- 
lemã pela Portaria do Ministerio dos Negocios do Imperio de 
22 de Setembro de 1824. 


O resultado disto não podia ser outro do que fazer cessar 
a vinda de colonos, accusando-se o Governo Brasileiro e seo 
pretendido agente Schaeffer de deslealdade, etc. 


Querendo então o Governo Imperial regularisar os con- 
tratos de emigrantes, encarregou, por intermedio do respectivo 
inspector Monsenhor Miranda, ao Consulado Brasileiro em 
Bremen (officio de 11 de Abril de 1827) de fazer constar alli 
que o Governo cumpria todas as promessas, que se fizessem 
aos colonos nos contratos, devendo estes ser feitos pelo mesmo 
Consulado conjunctamente com o referido Major Jorge Antonio 
Schaeffer. | 

Foi assim que vierão os novos colonos, observando-se to- 
davia uma modificação importantissima nos seos contratos: era 
a de que o governo não pagava mais as passagens, e sim os 
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proprios colonos, na rasáo de 120 florins pelos adultos e 60 
pelos menores de 12 annos ate 6. As crianças com menos de 
6 annos nada pagavão. 

Tambem foi supprimido o artigo que garantia aos colonos 
inteira liberdade de culto. 


De 1827 a 1830 os contratos forão por tal forma redigi- 
dos. Mas ha alguns assignados pelo Major Schaeffer em Ju- 
lho de 1828, que formão especie distincta, pois nào se especi- 
ficáo nelles as vantagens feitas aos colonos, e só se declara 
vagamente serem as mesmas, que gosavão os vindos anterior. 
mente para o Imperio! 

Vé-se por tudo isto que ha tres especies de contratos dif- 
ferentes com os colonos de S. Leopoldo a saber: 

lo Os que fez o Major Schaeffer, sem autorisação offi- 
cial do Governo. 

29 Os que o mesmo Major fez em combinação com o 
Consulado de Bremen, garantidos pelo Governo. 

3.º Finalmente os que o referido Major assignou sem es- 
pecificar as concessões. 


Consignando aqui este facto terei mais tarde occasião de 
tratar delle. 

Ate 1830 continuou a vinda de colonos, mas d'ahi em 
diante póde dizer-se que se interrompeo, como se vê pelos da- 
dos seguintes: 


Em 1828 entrario........ ............. ............ 99 
» 1820 » uestes du LM ULLA 1689 
» 1830 CAMIS: 117 


Em 1831, e d'ahi em diante não consta que chegassem co- 
lonos alguns. 

Apparecendo no anno de 1835 a revolução da Provincia, 
que aturou ate 1845, raros colonos entrarão; e se depois da pa- 
cificação o seo numero de novo progredio, foi no caracter de 
emigrantes expontaneos, ou por contratos sem maiores conces- 
sões, que aliás forão logo cumpridas. 


Occupar-me-hei agora mais directa e SEHR com a 
Memoria do Senr. Ministro da Prussia. 
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Do que até aqui tenho expendido parece-me que resulta nào 
a contestacáo das idéas geráes de S. Ex.4 sobre irregularidades 
havidas na demarcação das terras de S. Leopoldo, mas a expli- 
cacáo desse facto, que aliás é sem duvida o Governo o primeiro 
a deplorar. 

Ahi vé-se, segundo eu creio, que náo faltou previdencia do 
Governo Imperial em assegurar a propriedade dos colonos; mas 
que por uma multiplicidade de circumstancias, que elle ignorava, 
e quando muito pela irreflexào (acaso bem intencionada) de au- 
toridades subalternas, se agglomeraráo os elementos de discor- 
dia n'aquelia colonia. 

Sob outro aspecto ainda creio que a minha exposição recti- 
fica as noções do Senr. Ministro da Prussia. 

Em primeiro lugar não são liquidos e pelo menos não são 
identicos, os direitos de colonos a receber do Governo a área 
de 160,000 braças quadradas de terras; porque um certo numero 
delles foi engajado por quem não consta que tivesse encargo 
offlcial para isso, e outros contra as ordens do mesmo Governo 
ao Consulado de Bremen. 

Em segundo lugar haveria a examinar, si não foi por culpa 
delles que muitos colonos deixarão de receber seos lotes com- 
pletos, sacrificando á vantagem de melhor visinhança uma parte 
da propriedade, que lhes fora promettida. 

Se isto importa contestar — a justiça — com que todos os 
colonos de S. Leopoldo reclamam um rerritorio de 160,000 bra- 
ças, estaria eu todavia longe de negar — a equidade — que am- 
para a sua pretensão. 

Mais ou menos, todos aquelles colonos vierão na intelligen- : 
cia de que erão contractados pelo Governo Brasileiro, e acaso 
bastaria isto para que devessem ser attendidos. 

Ha, sem embargo, rasõees mais positivas. 

Os primeiros colonos de S. Leopoldo soffrerão muito, e por 
muito tempo, até vencerem á força de energia, constancia e re- 
signação todas as difficuldades, que acharão diante de si. 

Aos olhos do illustrado Governo do Imperio, esses titulos 
devião supprir a deficiencia de quaesquer ajustes, e tudo quanto 
resoavelmente pudesse, devia elle conceder aos fundadores 
d'aquella opulenta colonia. 
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Alem da equidade com individuos, ha a considerar a con- 
siderar a conveniencia publica. Náo se trata mais de conceder 
favores a uma colonia, e sim de assegurar a tranquilidade de um 
rico municipio, e a sorte de duas mil familias, hoje todas brasi- 
leiras. i 

Concluo, pois, que em vez de estabelecer-se distincções so- 
bre o direito dos colonos á area de terras, que elles reclamão, 
ou de qualquer forma questionar semelhante concessão, deve es- 
tabelecer-se o principio generico o principio generico de tor- 
nal-a effectiva a todos os colonos contratados ate 1830, e a al- 
guns, que viessem em condições análogas, e proximamente 
depois. 

Dito isto acompanharei as outras observações do Senr. Mi- 
nistro da Prussia. S. Ex. observa que menos regularmente quiz 
a Presidencia do Rio Grande no anno de 1855; considerando os 
colonos como passeiros, obrigal-os a cuidar da legalisação das 
suas posses nos termos da lei de 18 de Setembro de 1850, e 
regulamento de 30 de Janeiro de 1854. 

Não tenho dados para apreciar os fundamentos dessa reso- 
lução da Presidencia do Rio Grande; podendo ser que em lugar 
de uma impozição, fosse uma concessão feita aos colonos, sem- 
pre impacientes por documentar seo dominio territorial. Em todo 
caso não ha utilidade em discutir uma idéa já abandonada, pois, 
como adiante mostrarei, a opinião actual d'aquella Presidencia é 
que os colonos sejão documentados na qualidade de concessio- 
narios, descriminada a sua propriedade á custa do Governo. 

Entrando o Senr. Ministro da Prussia e considerar uma se- 
rie de factos occorridos com as terras de S. Leopoldo, cita em 
primeiro lugar o de se venderem sobras n'um dominio (o da 
Feitoria) que o Imperador D. Pedro 1.º tinha gratuitamente aban- 
donado somente aos colonos allemães, e sem que se conside- 
rassem as ruins consequencias, que essa venda devia em todo 
caso trazer á colonia. 

Permittir-me-hei rectificar uma asserção do Senr. Ministro da 
Prussia, porque, de o fazer, se robusteceria a crença erronea, que 
existe na Colonia de S. Leopoldo de que só allemães podem ter 
ali terras, por isso que a Feitoria de linho canhamo, sendo .pro- 
priedade do primeiro Imperador, fora doada só aos colonos. 
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Aquella Feitoria tinha o titulo de — Real — antes da Inde- 
dendencia, como tinháo-o todos os bens do Estado, mas cons- 
tituio parte do dominio publico. Quando mesmo assim não 
fosse, tendo pelo tratado da Independencia com Portugal passa- 
“do para a Nação Brasileira todos os bens d'El Rei D. João 6.º, 
nada possuia D. Pedro 1.º desses bens senão como usufructuario. 

Portanto não houve doação do primeiro Imperador aos co- 
lonos, e muito menos com o caracter de exclusivismo. 

Houve somente que pela citada Portaria de 31 de Março de 
1824 se mandou que o terreno da Feitoria fosse repartido em 
lotes coloniaes, e que nelles se arranjassem os colonos esperados. 

Extincta a colonia de S. Leopoldo, e convertida ella em um 
municipio, como outro qualquer, não podia haver obstaculo le- 
gal para a venda de terras nelle. 

Não admittindo o primeiro argumento do Senr. Ministro da 
Prussia, iste é, contra o direito do Governo a vender terras em 
S. Leopoldo, parece-me em compensação da maior força a se- 
gunda rasão que S. Ex.a allega, a de não serem convenientes 
taes vendas. 

Em regra são prejudiciaes, senão abusivas, as vendas de 
sobras de terras, encravadas em dominio de terceiro, e o artigo 
15 da lei de 18 de Setembro parece ter querido evital-as garan- 
tindo a preferencia aos hereos confinantes. 

Tratando-se de colonias, ou de centros de populacáo que 
ha pouco deixarão de o ser, essa inconveniencia cresce, porque 
nelles a primeira condição de prosperidade está no socego e 
concordia de seos habitantes. 

A unica rasão que poderia allegar-se para aconselhar taes 
vendas, seria a de mesclar os elementos de população, mas 
ainda esta não é acceitavel quando se trata de sobras, que não 
admittem novos moradores, e apenas servem para vender-se com 
usura aos mesmos que dellas forão privados, e a lei mandava 
preferir. 

Ainda uma vez reconheço que com justiça o Senr. Ministro 
da Prussia censura as vendas de sobras de terras em S. Leo- 
poldo. 

Somente não estava bem informado S. Ex. quando diz que 
em consequencia de justas queixas dos allemães foi que o Go- 
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verno dirigio uma advertencia ao Presidente do Rio Grande do 
Sul sobre tal objecto. 

Nenhuma queixa ou reclamação tinhão ainda os colonos for- 
mulado, quando, vindo á presença do Governo os primeiros au- 
tos da medição de sobras em S. Leopoldo, o Exm.º Senr. Mi- 
nistro da Agricultura dirigio em 15 de Março de 1862 um Aviso 
á Presidencia do Rio Grande do Sul, em que pedindo explica- 
ções sobre semelhante venda, inqueria se ella se achava ainda 
em termos de ser annulada. 

A resposta d'aquelle Presidente dava a transacção como fin- 
da, porem ainda assim nào é perdida a esperança de que ella 
venha a nullificar-se, ou resolver-se de uma maneira menos pre- 
judicial aos colonos. 

Tudo isto foi expontaneo da parte do Governo. e as quei- 
xas dos allemães, a que o Senr. Ministro da Prussia se refere, 
vierão exaradas n'uma representação do mez de Junho, o que 
posso melhor do que alguem certificar, pois fui eu o encarre- 
gado de a apresentar ao Governo Imperial, como o fiz. 

É' exacto que esta representação deo lugar á expedição de 
um segundo Aviso com data de 6 de Novembro de 1862, mas 
entretanto a anterioridade d'aquelle outro Aviso mostra que foi 
de propria iniciativa do Governo a desapprovação da venda de 
sobras no districto da ex-colonia. 

Pondera ainda o Senr. Ministro da Prussia que não somente 
continua a venda de sobras, mas ella se faz em mais larga es- 
cala. Explica mesmo como tendo dois individuos, de nomes 
Kraemer e Schmidt comprado ha mais de vinte annos a fazenda 
chamada do Padre Eterno, que confina por um lado com terras 
devolutas, e por outro com as linhas de Campo Bom e Dois 
Irmãos, os respectivos colonos se considerão invadidos em sua 
propriedade; e como aquelles dois individuos não conseguissem 
fazer prevalecer suas pretenções, formou-se uma companhia de 
especuladores influentes; que propoz á Presidencia comprar to- 
das as terras devolutas, existentes nas proximidades do Padre 
Eterno, parecendo ter sido aceita a proposta da companhia, que 
se denomina Hosking & Miranda, pois o agrimensor Jozé Maria 
Vidal foi autorisado a descriminar as terras devolutas. 

O facto de ter uma sociedade denominada Hosking & Mi- 
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randa contratado as terras devolutas da fazenda do Padre Eterno, 
e bem assim o de julgarem-se prejudicados em muitas bragas de 
terrenos os colonos da picada dos Dois Irmáos, é confirmado 
pelo officio da Presidencia do Rio Grande do Sul de 30 de ju- 
nho proximo passado; mas sobre a legalidade e conveniencia 
d'aquella venda, nem definidamente, com que os mencionados 
colonos se queixáo, nenhuma informacáo me consta ter o Go- 
verno, mas sem duvida a exigerá logo. 

E’ de crer tambem que sciente aquella Presidencia pelos 
dois Avisos citados, de que o Governo desapprova a idéa de se 
venderem sobras de terras encravadas nas colonias, sobretudo 
quando taes vendas possão prejudicar os colonos, não tem dado 
andamento ao ajuste com Hosking & Miranda, se fosse de en- 
contro a semelhante recommendação. 

O Senr. Ministro da Prussia recapitula os seguintes motivos 
da queixa dos colonos: 

1.» Dos da picada dos Dois Irmãos em referencia á Com: 
panhia Hosking & Miranda, de que acabei de occupar-me. 

2.º Contestações na picada do Herval entre os colonos do 
anno de 1847 e os do anno de 1853. 

3.0 Como quarenta colonos da Linha Nova dizem ter feito 
em 1858 medir suas terras, sem ate agora receberem os respe- 
ctivos titulos. 

4.º Da picada de Hortensio quatorze colonos reclamáo que o 
Governo lhes complete seos prasos, pois mais de metade das 
terras, que lhes forão. designadas pertencião a um particular que 
as reivindicou. 

5.0 Diversos colonos do Campo Bom reclamão que tendo-se 
lhes em 1829 marcado o rio dos Sinos, como limite de fundo 
de suas colonias, em 1849 o Governo concedeo a Frederico Bier 
estabelecer-se sobre aquelle rio, privando assim os colonos da 
mais valiosa porção de sua propriedade. 

6. Na picada Feliz ha contestações que perturbão a tran- 
quillidade e a paz entre os colonos ahi estabelecidos. 

Todos estes factos são confirmados pela Presidencia da Pro- 
vincia, no officio, que ha pouco citei, de 30 de Junho, e no qual 
presta ella as informações, que lhe havião sido pedidas pelo 
Aviso de 6 de Novembro do anno passado. 
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Assim parece que não admittem elles contestação e antes 
devem dar-se como averiguados e proceder-se em consequencia. 

Dos factos que recapitula o Senr Ministro da Prussia resta 
o de não se ter feixado a divisa entre a colonia Nova Petro- 
polis e as picadas do Café e de Olinda. 

Este facto não é mencionado n'aquelle officio da Presiden- 
cia, mas isto proveio sem duvida de não lhe terem sido apre- 
sentadas quaesquer reclamação a respeito. 

O motivo de discordia entre os colonos, indicado sob N.º 
6.9, deu tambem lugar a demoradas observações do Senr Mi- 
nistro da Prussia, que depois de explicar a sua origem e na- 
turesa, conclue propondo a sua solução sobre estes principios, 

1.0 Que a sentença judiciaria sobre os limites do terreno 
particular, (comprado pelos colonos) seja respeitado. 

29 Que por consequencia seja mudada a direcção da pri- 
meira colonia da picada. 

3.º Finalmente que as medições feitas judicialmente, e pa- 
gas pelos interessados devem ser tomadas em consideração. 

Não sendo possivel em materia similhante admittir solução 
alguma, sem que preceda o estudo sobre os antecedentes, do- 
cumentos, etc; creio que apenas devem dar-se como admittidas 
— as bases da legalidade dos actos em primeiro lugar, e de- 
pois da equidade com os individuos. 

Entrando no terreno das conclusões, e como meio de che- 
gar a um resultado satisfactorio considera o Senr. Ministro da 
Prussia indispensavel e urgente renunciar a toda medida par- 
cial, adoptando uma solução geral para todas as questões de 
propriedade nas colonias em S. Leopoldo. 

Idéas análogas contem o citado officio da Presidencia do 
Rio Grande do Sul de 30 de Junho, e em todo o caso a opi- 
niáo do Senr Ministro da Prussia me parece perfeitamente ra- 
soavel: porque as soluções: parciáes não farião mais do que 
complicar um estado de cousas já tão embaraçoso, e por ven- 
tura tornar impacientes as pretensões, que estão hoje sopitadas. 

Como base absoluta propõe ainda o Senr. Ministro da 
Prussia que «antes de tudo se reconheça positivamente que as 
disposiçoes da lei de 18 de Setembro de 1850 e o regulamento 
de 30 de Janeiro de 1854 sobre a legitimação e medições judi- 
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cides de posses não são applicaveis ás colonias, e que a doa- 
ção feita das colonias aos emigrantes allemães constitue para 
elles uma possessão legitima, e emfim que o Governo é obri- 
gado a dar aos colonos as garantias legáes de suas proprie- 
dades». 


Tambem sobre este ponto está de accordo a Presidencia 
do Rio Grande do Sul, pois é de parecer, segundo se exprime 
em seo officio de 30 de Junho — que para cortar todas as 
questões, que tendem a eternisar-se o unico meio «consiste em 
proceder-se hoje a uma medição geral dos lotes coloniáes nas 
linhas de S. Leopoldo, e demarcação dos limites á custa do 
Governo, que se obrigou a dar a cada um dos colonos uma 
área de terreno medida e demarcada». 


Sendo tão explicita, alem de tão competente a adherencia 
do illustrado Presidente do Rio Grande do Sul á opinião do 
Senr. Ministro da Prussia, considero que não carece esta do 
meu apoio, o qual aliás de alguma forma hypothequei, tornando 
saliente o direito dos colonos de S. Leopoldo a todo o bem 
que o Governo lhes pudesse fazer. 


Em ultimo resultado de sua conscienciosa investigação, e 
como meio pratico de dicidir todas as questões, que agitão a 
colonia de S. Leopoldo, propõe o Senr. Ministro da Prussia a 
nomeação de um Commissario do governo Central para fazer 
medir todas as colonias, verificar os titulos em virtude dos 
quaes são possuidas, e de expedir os documentos, que de ac- 
cordo com a lei, garantão o direito de propriedade. 


O Commissario do Governo teria, segundo o Senr. Minis- 
tro da Prussia differentes dominios a derimir e legalisar. 


lo O dos colonos que fiserão medir suas terras judicial- 
mente na forma da lei de 18 de Setembro, e adquiriráo por 
isso o direito de uma sentença confirmatoria o Commissario 
deveria assegurar a aceleração e execução dessa sentença. 


29 Os colonos e os herdeiros legitimos de colonos, que 
tenhão certificados provisorios de seos prasos, e devem ter 
suas propriedades regularisadas de accordo com ellas, e to- 
mando em conta as modificações, que uma longa posse lhes 
tiver trazido. 
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3.º Procedimento análogo com os colonos que tenhão, 
perdido seos titulos, mas cujos nomes constem do registro da 
administração. 

4. Os colonos que, tendo comprado as terras com os 
tramites legáes, devem por isso ser reconhecidos como succes- 
sores legitimos. 

50 Os que comprassem as terras sem as formalidades da 
lei devem submetter-se ao juizo do Commissario, pagando no 
caso de ser confirmada a compra, os direitos devidos ao fisco. 

6.º Os que não tenhão recebido a porção de terra pro- 
mettida devem ser indemnisados com outras terras na ex-colo- 
nia, ou com maior extensão em outro lugar. 

79 As sobras de terras devem ser exclusivamente appli. 
cadas ás indemnisações, ou a estabelecer outros colonos. 

8.º Nenhuma descriminação de terras devolutas contiguas 
ás picadas poderá ser sancionada pela Presidencia sem o con- 
curso do Commissario. 

Attento o numero e importancia das materias, que o Com- 
missario do Governo teria a estudar e decidir, emitte o Sefir 
Ministro da Prussia a opinião de que «esse funccionario não 
deveria ser um simples engenheiro, porque não tem elle a tra- 
car sobre um terreno deshabitado linhas geometricas, mas o 
seo encargo será antes conciliar o statu quo actual das pos- 
sessões, tal como se formou durante mais de trinta annos com 
os principios, segundo os quaes o Governo tinha querido or- 
ganisar a colonia. Elle teria pois a decidir, ora segundo o di- 
reito estricto, ora segundo a equidade ora segundo a posse, 
questões complicadissimas, para cujo fim deve ser munido de 
poderes discrescionarios, que elle deve ser digno de desempe- 
nhar pela sua intelligencia, seos conhecimentos e seos senti- 
mentos de justiça e imparcialidade». 

Estes graves enunciados do Sefir Ministro da Prussia tem 
ainda em seo maior numero o apoio da Presidencia do Rio 
Grande do Sul, pois no officio de 30 de Junho, depois de 
mencionar as variadas questões, que ha de decidir na ex-colo- 
nia, algumas das quáes muito serias e transcendentes, S. Ex.a 
reconhece que o Agente do Governo deve ser dotado das ne- 
cessarias habilitações, e munido de faculdades para cortar as 
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questóes, que durante o processo se suscitarem, com recurso 
para a Presidencia. 

Confirmada assim pela illustrada Presidencia da Provincia 
a idéa, que o Sefir Ministro da Prussia indica, de se nomear 
um Commissario Imperial para regularisar a ex-colonia de S. 
Leopoldo, julgo eu ocioso trazer novos argumentos em prova 
dessa necessidade. Bastará pois dizer que ha muitos annos a 
Presidencia do Rio Grande do Sul ensaia meios de chegar a 
a similhante resultado, e ou nada conseguio, ou novos males 
surgirão dos remedios, que se applicarão. 

E nem só a necessidade, mas a urgencia da medida o 
creio eu justificada, porque de dia a dia a situação de S. Leo- 
poldo se aggrava; e se a honrosa visita que o Sefir Ministro 
da Prusssia acaba de fazer á ex-colonia hade ter, como S. Ex.a 
deixa perceber, aplacado as exigencias, estas despertarão mais 
energicas, quando ultimado o tempo de rasoavel espera, apon- 
tar a decepção de novas delongas. 

Chegando ao final da Memoria do Señr Ministro da Prus- 
sia, e tendo-a considerado em todas as suas principáes idéas e 
observações, seja-me licito resumir nesta forma o meo pensa- 
mento sobre ella «E' um trabalho digno do zeloso represen- 
tante d'aquelle Reino, e ao mesmo tempo de um leal amigo do 
Brazil e sua prosperidade. 

Se nelle algumas noções admittem ligeiras rectificações ou 
complementos, que melhor as explicão, em regra todas as idéas 
ahi contidas comprovão estudo consciencioso da materia e o 
melhor criterio na escolha de meios para ultimar as deploraveis 
complicações existentes na mais formosa colonia do Imperio. 

Tudo isto juntando-se á conhecida illustração e distincto 
caracter do Sefir Eichmann tornão o seo trabalho digno de ser 
tomado em muita consideração pelo Exm.o Sefr Ministro da 
Agricultura, e com especialidade as conclusões, a que elle chega. 


Rio de Janeiro 15 de Julho de 1863. 
Confere 
Nobrega. 
Conforme 
N. d'Azambuja. 
Jozé Candido Gomes. 
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O dr. João Daniel Hillebrand nasceu em Ham- 


' burgo, em 11 de maio de 1800, vindo para o Brasil 


com a segunda léva de immigrantes, em 1824, vi- 
vendo sempre em São Leopoldo até o seu falleci- 
mento occorrido a 9 de julho de 1880. 


Em 1826, sendo a Provincia invadida pelos exer- 
citos de Alvear, o dr. Hillebrand organisou um es- 
quadrão de voluntarios allemães, que marchou para 
o theatro da guerra, tendo combatido na celebre ba- 
talha do Passso do Rosario, a 20 de fevereiro de 
1827. 


Em 1835, como director da colonia, organisou 
alli a resistencia legal contra os revolucionarios far- 
roupilhas, assumindo o commando da força com o 
posto de coronel. 


Em 1846, pelos servigos prestados, foi agraciado 
pelo governo imperial com a commenda da Ordem 
da Rosa e, posteriormente, com a commenda da Or- 
dem de Christo. Nesse mesmo anno o governo da 
Provincia agradeceu-lhe, em officio, o «muito zelo, 
honradez e discreção» com que exerceu o cargo de 
director da colonia. 


Em 1854 apresentou ao governo da Provincia o 
relatorio que se segue e que constitue um vasto re- 
positorio de informações para a historia de São Leo- 

oldo. A esse relatorio o presidente João Lins 
Vieira Cansansão de Sinimbú refere-se nos seguintes 
termos: «é o trabalho mais completo que sobre a 
fundação de São Leopoldo se tem feito e pelo qual 
merece talvez o referido coronel ser gratificado». 

Em 1856, logo depois da epidemia que grassou 
na Provincia, recebeu o dr. Hillebrand expressivo 
officio do presidente, no qual lhe agradecia os ser- 
viços medicos que prestou «sem pretender estipen- 
dio algum, pois só por humanidades é que assistiu 
a população flagellada. 

Foi, assim, o dr. Hillebrand, um espirito inteira- 
mente consagrado ao bem publico em largo periodo 
de sua existencia, o que bem justifica a homenagem 
que esta Revista lhe presta estampando o seu re- 
trato. 
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RELATORIO APRESENTADO AO GOVERNO DA PROVINCIA PELO 
DR. JOÃO DANIEL HILLEBRAND, EX-DIRECTOR DAS COLONIAS 


Je. o Exm.^ Sar. 


Em virtude das ordens que V. Exa. dignou-se transmittir- 
me em Portaria de 5 de Dezembro proximo findo, mandando 
que remetta a essa Presidencia informações do que constar so- 
bre a situação desta Colonia, systema, data de sua creação, e 
tudo quanto pode interessar relativamente a sua prosperidade 
agricula e industria; com um mappa do numero de seos habi- 
tantes, classificados por idades, sexos, naturalidades, estados, 
profissões, e mencionando o numero de Colonos, que tiverem 
vindos para esta Colonia, e dos que se ausentarão e as causas 
d'isto; bem como dos fallecimentos que tenháo occorrido; as- 
sim como que no referido mappa mencione o numero dos 
nascimentos havidos n'esta Colonia, comparados com os nasci- 
dos ora existentes. Cumpre-me pois satisfazer as ordens de 
V. Exa,, transmittindo-lhe as informações que exige. Com tudo 
devo declarar a V. Exa. que he com o maior acanhamento pos- 
sivel que passo a faser este limitado trabalho, pela convicção 
que tenho, dc que nem um pezo V. Exa. pode dar a estas 
minhas informações sobre objectos de tanta transcendencia, 
visto que informações ministradas a V. Exa, por esta Directo- 
ria, e sobre objecto de pouca consequencia, alem disto, infor- 
mações baseadas sobre documentos e factos authenticos, forão 
por V. Exa. consideradas tão problematicas, que motivarão a 
V. Eva, dirigir-me as mais acriminosas censuras e reprehenções 
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na Portaria n.º 24 de 10 de Agosto do anno findo, circunstan- 
cia esta, que como Director da Colonia, collocou-me n'hua po- 
sição que me seria difficil a expor, o que tornou-se ainda mais 
critica para com V. Exa., pelo facto trivial de um Snr. Deputado 
Provincial, na Sessão de 19 de Novembro ultimo, estando mu- 
nido de copia da mencionada Portaria e de alguns papeis mais 
que lhe forão entregues por intrigantes, que muito me honra 
em me serem desafeitos, e de cujos papeis, o sentido esse Snr. 
Deputado soube habilmente interpretar, julgando-se habilitado 
para referir-me em publico, factos por mim practicados, que so- 
mente por homens d'estes, movidos por um ridiculo e mesqui- 
nho espirito de vinganças eleitoraes, poderião ser praticadas, e 
principalmente com o sentido e com o colorido, que tão habil- 
mente esse Snr. Deputado soube inventar. Conheço a minha 
posição, o meo lugar na sociedade, tanto como Cidadão, que 
como empregado publico, tanto n'hua como n'outra posição po- 
derei errar, e não duvido que tenha errado; mas será involun- 
tariamente; porem, mentir ou faltar a verdade, ministrando in- 
formações falças, ainda mais e principalmente a primeira Auto- 
ridade da Provincia, cuja posição tanto reconheço, declaro 
formalmente e com ufania, que nunca! e nada ha que a tanto 
me poderá obrigar, por que preso mais a minha honra, que 
sempre me será sagrada, do que quantas fortunas e posições 
elevadas ha no mundo. As lanças da astucia, Exm.º Snr. en- 
comodão a quem tem sentimentos nobres e que presa a bôa 
educação; mas essas lanças não me firão, por que não tenho 
consiencia larga. Estou convencido de mais, que os actos por 
mim praticados como Director da Colonia, são actos em que 
sempre me guiarão a intima convicção de obrar bem, e sempre 
com o maior escrupulo para não transgredir a Lei. Quanto 
aos diatribes e as insinuações que se me tem feito, as tenho 
até agora dado ao mais formal despreso, para não lançar mão 
da imprensa, o melhor recurso que para esse fim tenho a mi- 
nha disposição. A opinião publica, isto he, a do publico sen- 
sato, bastante me justifica, alem disso os precedentes da minha 
vida publica como Empregado do Governo me honrão de mais, 
para não me ver collocado .na extrema necessidade de descer a 
arena do jornalismo, dando publicidade a documentos authen- 
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ticos e a factos, que, justificando-me para com V. Exa., nada 
menos fariäo do que provar ao Mundo inteiro, e aos antago- 
nistas da Colonisação para o Brasil, de hua maneira clara, que 
tenho me esforcado por todos os meios a meu alcance e com 
sacrificios pecuniarios, para promover o desenvolvimento e a 
prosperidade d'esta Colonia; não somente durante o tempo em 
que tive a honra de ser o seo Director, como tambem durante 
os muitos annos, antes que fui empregado, e como simples 
particular; e que o Governo da Provincia e a Assmbléa Pro- 
vincial em lugar de prestarem a esta Directoria o appoio ne- 
cessario, que tantas vezes tenho implorado, tanto pela boa or | 
ganisacáo da Directoria, como para medidas a tomar para 
melhoramento material e moral da Colonia, nada fez e nenhum 
passo tem dado até hoje em dia, que provasse aos olhos do 
Mundo, a vontade que tinháo de faser sahir esta Colonia do 
estado de abandono e de orfandáde em que se achava, dei- 
xando-me como seo Director, abandonado a meos proprios re- 
cursos, para obrar -como tenho feito até o presente, guiado 
pela minha propria prudencia, e alguma pratica d'Administra- 
ção, circunstancia que mais adiante provarei com alguma cla- 
reza. Eis o facto; e por tanto a vista de todo o occorrido 
commigo, durante o pouco tempo que tive a honra de servir 
sob as ordens de V. Exa, cuja confiança tão gratuitamente 
desmereci, pesso a V. Exa. me releve as muitas lacunas que 
haverá nas informações que me preso levar as mãos de V. 
Exa, uma vez, que por falta de documentos comprobatorios 
me vejo obrigado a reservar e circunscrever-me nas informações 
a respeito dos objectos de que tratara. 


Passarei pois a informar sobre os varios objectos de que 
trata a Portaria de V. Exa, e o mais que possivel me fór na 
ordem, em que vem indicados, principiando pela: 


A — Situação da Colonia de S. Leopoldo 


A Colonia de S. Leopoldo está situada entre as Latitudes 
Austraes de 299 16' 7", e de 29» 48'0"; e entre as Longitudes 
de 510 1’ 48" 30”, e de 51o 35’ 53" 30" a Oeste de Green. 
wich. A configuração do terreno é de um polygono irregular, 
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tendo na sua maior largura de Léste ao Oeste, 10,22 legoas de 
18 ao gráo, ou pouco mais de 101/4 legoas; e no seo maior 
comprimento de Sul a Norte, 9,56 legoas de igual dimensáo, 
ou pouco mais de 91/2 legoas; sendo todas estas do compri- 
mento de 2805, 83 bragas de 22 decimetros cada huma. A 
area superficial da Colonia de S. Leopoldo náo excede a oitenta 
e tres (83) legoas quadradas, comprehendidas entre as latitudes 
e longitude; acima mencionadas, sendo comprehendido n'esta 
superficie nào somente os terrenos das Colonias habitadas, 
como tambem os que forão demarcados e ainda não habitados, 
e os terrenos devolutos que se acháo em latitudes maiores ás 
das extremas de algumas picadas abertas e habitadas, tanto a 
Leste como a Oeste do territorio Colonial, e que se extende 
para o Norte até a latitude austral de 29.0 16’ 7”. A Colonia 
de S. Leopoldo confina pelo Norte com mattos virgens que 
bordão a fralda e parte Meridional dos Campos de cima da 
serra do Municipio de Santo Antonio; pelo Sul com Fasendas 
e propriedades de mattos cultivados, pertencentes a proprieta- 
rios nacionaes, e que se achão situados a maior parte no 
Districto denominado «Sapucaia»; pelo Léste com propriedades 
de Mattos virgens, a maior parte ainda incultas, e pertencendo 
a proprietarios nacionaes; tendo por este mesmo lado ainda 
alguns terrenos devolutos pertencente ao Municipio de S. Leo- 
poldo, porem de extenção desconhecida, por achar-se encerra- 
dos entre os terrenos já concedidos e não demarcados; e pelo 
Oeste com mattos virgens pertencentes ao Municipio do «Trium- 
pho» do qual formão a parte Nordéste. A Colonia de S. Leo- 
poldo é dividida em duas partes distinctas, meridional e septen- 
trional, relativamente ao aspecto do terreno. A parte meridional, 
regulando hua terça parte da superficie total, é composta de 
faxinaes, campos naturaes e banhados allagadiços, entre elles 
alguns intransitaveis. A parte septentrional que regula as duas 
terças partes da mesma superficie total é composta de terrenos 
montanhosos, cobertos de mattos virgens, He esta a parte da 
Colonia mais rica em terras agricultadas, e onde os terrenos 
são os melhores e os mais proprios para todo e qualquer ge- 
nero a cultura Européa; não obstante prosperar em quasi todos 
elles a cultura de varias plantas tropicaes, como seja a canna 
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de assucar, a mandioca, bananeiras &.&.&. e em varios lugares 
o café. Nessas terras montanhosas, a altura elevada acima do 
nivel do mar, a que se estabelecem aquelles varios generos de 
cultura, é a unica influencia que sofrem; quanto a qualidade 
do terreno vegetal, que é excellente, é tão bom na parte infe- 
rior como na parte superior dessas montanhas. He reconhe- 
cido por tanto que os terrenos de matto, onde abundão os 
Pinheiros, são pouco productivos; porem estes terrenos de Pi- 
nheiros achão-se felismente muito alem dos limites actuaes da 
Colonia, e da parte do Norte; encontrando-se apenas alguns 
pequenos grupos d'essas arvores em mui poucos lugares do 
territorio Colonial, como seja da parte d'Oeste da picada Feliz 
e da parte Nordeste da do «Erval». 

As mattas virgens que se achão sobre o territorio da Co- 
lonia, são summamente ricas em madeiras de construção, o 
que vulgarmente se chama «Madeiras de Lei» destas somente 
se aproveita as necessarias para as construcções das habitações. 
a maior parte d'essas madeiras depois de derrubados os mattos 
para ser o terreno cultivado, é consumido pelo fogo, por não 
ser bem possivel, (se não com despesas enormissimas) tran- 
sportal-as das montanhas para fora. Com tudo, em alguns lu- 
gares, serrão-se taboado de algumas especies, como seja de 
cedro, canjerana, louro, timbaúba e angico, que sendo assim be- 
neficiadas são de um transporte mais facil, e entregues ao 
commercio. ` | 

Na parte Nordeste da Colonia, e pelo centro da Serra, en- 
contra-se mattas extensas aonde abunda a «Herva Matte». Es- 
tes hervaes tem sido pouco explorados, e a extracção que se 
tem feito até hoje em dia dessas hervas, tem sido a maior 
parte para consumo proprio e pouco para exportação. O ter- 
reno que acabo de descrever he subdividido em Secções ou 
Districtos Coloniaes, cujas denominações algumas são relativas 
ao nome das picadas, que forão abertas pelo sertão virgem, 
e outras relativas ao lugar em que forão se estabelecendo 
as Colonias. As Secções são igualmente subdivididas em 
prazos ou Colonias, cujo numero não é igual para cada hua. 
O numero de Colonias em cada Secção foi determinado pela 
extenção da localidade. O mappa N. demonstra o nu- 
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mero de Seccóes ou Districtos Coloniaes, numero de Colonias 
em cada Secção numero de Colonias habitadas e nào habita- 
das, denominação das Secções, sua area superficial e o aspecto 
que apresenta o terreno de cada Secção. 

A Colonia de S. Leopoldo he banhada por varios rios e 
numerosos arroios. Estes rios são: o rio dos Sinos na extrema 
meridional da Colonia, o rio Feitoria que atravessa o terreno 
quasi ao meio de sua extensão, e o rio Cadêa quasi na extrema 
Septentrional. O rio Feitoria desagua no rio Cadéa, e este no- 
rio Cahy, que banha a Colonia pelo lado Occidental, atraves- 
sando-a em direcções varias dos quadrantes de Norte e Nor- 
deste a Sul e Sudoeste. 

A direção geral dos outros tres rios, Sinos, Feitoria, e Ca- 
dêa, é de Nordeste a Sudoeste. De todos estes Rios, somente 
são navegaveis o Rio dos Sinos e o Rio Cahy. Os outros 
não offerecem navegação senão no inverno, em épocas de en- 
chentes, e então apenas offerecem com muita difficuldade o 
perigo de vida, occasião de se descer por elles com pequenas 
embarcações como sejão os lanchões. 

A subida nesses Rios torna-se quasi impossivel pela vio- 
lencia da.; correntesas d'agua que se assemelhão a torrentes. 
Essa difficuldade he augmentada ainda pela obstrucção d'esses 
Rios, por madeiras que se achão no fundo d'agoa, e a falta 
de limpeza de derrubadas dos mattos de suas ribanceiras, cujas 
arvores pendão a maior parte pelo lado do Rio. Quanto aos 
numerosos arroios que atravessão o territorio da Colonia em 
todas as direções, são estes utilisados pelos Colonos, que so- 
bre elles estabelecem seos engenhos, cuja agoa lhes serve de 
motor. A abundancia d'esses arroios, he uma riquesa incalcu- 
lavel para esta Colonia, por que, se até agora tem servido so- 
mente para alimentar engenhos pouco consequentes, pelo fu- 
turo, desenvolvendo-se mais a Industria fabril, muitos d'esses 
arroios pela abundancia de suas agoas, servirão para sobre elles 
se estabelecer fabricas de maior importancia, que destinão a 
Colonia de S. Leopoldo a ser algum dia o territorio o mais 
rico desta Provincia, se já não merece este titulo. Ao Sul da 
Colonia de S. Leopoldo se acha fundada sobre a margem es- 
querda do Rio dos Sinos, a Villa de S. Leopoldo, situada: na 
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latitude’ Austral de 299,46'10", a Longetude de 51°,10'49”"00"” a 
Oeste do Meridiano de Greenwich. A posição desta Villa, 
posto que mui vantajosa para o que diz respeito a seo Com- 
mercio com a Colonia de São Leopoldo, do qual he o porto 
de embarque, e aonde chegão todas as embarcações emprega- 
das no commercio, o transporte dos generos Coloniaes para o 
mercado de Porto Alegre; com tudo nào foi a escolha do lo- 
cal hua das mais felises; por que sendo collocado sobre hum 
terreno summamente baixo e allagadiço pelas enchentes an- 
nuaaes do Rio dos Sinos, torna-se a edificação de predios ein 
muitos lugares mui difficil e dispendiosissima por causa dos 
aterros necessarios; motivo este entre outros muitos, que coo- 
pera a náo progredir muito este lugar. 

O mappa n.º demonstra o augmento progressivo que 
teve esta Villa em predios edificados desde a sua fundação 
até 31 de Desembro de 1853. Accrescentei no mappa algu- 
mas notas tendentes a fundação da mesma Villa, assim como 
algumas observações que julguei não reprodusir aqui, para 
não ser mais extensa. 

O mappa n.º demonstra as distancias por terra da 
Villa de S. Leopoldo aos principaes lugares da Colonia e 
lugares adjacentes a mesma, Por este mappa se vê a posi- 
ção igualmente vantajosa da Villa e da Colonia de S. Leo- 
poldo, em relação a sua distancia da Capital, cujos transpor- 
tes de generos se fasem pelo Rio dos Sinos, pelo qual se 
conta entre esta Villa e Porto Alegre 121/2 legoas de distancia, 
sendo a por teria de 6 1/2 legoas somente. A villa de S. Leo- 
poldo, é hua Villa inteiramente industrial. Sua população (in- 
cluidos os arrabaldes) he de 1,068 habitantes, e composta a 
maior parte de mechanicos, obreiros e artifices. He hua cir- 
cunstancia que deveria ao mais alto gráo chamar a attenção da 
Camara Municipal d'esta Villa, que talvez seja a unica na Pro- 
vincia, que possue hua população quasi toda ella industrial; 
por que as posturas da Camara que serião para hua povoação 
maritima, modificão muito para com huma povoação central, 
puramente commercial, e modificão ainda muito mais para com 
hua povoação em identica situação, sendo esta como a Villa de 
S. Leopoldo inteiram.te industrial. Não sendo muitas vezes, 
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assim como a Villa de S. Leopoldo, collocadas em lugates que 
possáo formar hum centro do transito e do commercio com as 
povoações visinhas e outros varios lugares, a industria e prin- 
cipalmente a industria fabril sem distinção he que pode faser 
prosperar semelhantes povoações; por tanto, tudo quanto forem 
posturas tendentes a afastar do lugar, quer sejão fabricas, offi- 
cinas ou artifices, he promover a sua ruina e obstar o seo 
desenvolvimento. Não são os occiosos, nem tão pouco Capi. 
talistas usurarios que muitas vezes habitão n'hua povoação in- 
dustrial, por encontrar ali hua vida mais commoda, que fasem 
a riquesa do lugar e que a fasem progredir; he a classe in- 
dustriosa, essa classe de mechanicos, obreiros e artifices que a 
maior parte do tempo é tratada com indifferença, por não se 
attender senão a sua posição no Mundo social. 


B e C — Systema de Colonisação 


He hua das questóes importantes, que muito occupa na 
actualidade a attenção do Governo, e principalmente do Go- 
verno d'esta Provincia. A cada passo se encontra reprodusida 
a questão de saber quaes os meios de que se deve lançar mão 
para vencer as difficuldades que se antolhão, e para destruir 
essas ciladas que se oppoem na Alemanha a emigração espon- 
tanea para o Brasil. As minhas asserções tão precarias para 
com V. Exa, tornarião a minha posição ainda mais suspeita, se 
entrace n'hum exame comparativo de tão importante questão; 
por tanto limitar-me-hei, em faser algumas observações e antes 
de entrar a descrever o systema de Colonisação que foi ado- 
ptado para o Estabelecimento da Colonia de S. Leopoldo, e a 
lembrar somente que a Colonisação hoje em dia deve ser con- 
siderada uma sciencia, cujos estudos lhe proporcionão certos 
aphorismos, dos quaes não he possivel afastar-se; hua sciencia 
que tem por base a bôa fé, a bôa ordem nas causas, a garan- 
tia e a segurança, e a execução pontual das Leis destinadas a 
servirem de penhor aos imigrantes. 

Tudo quanto for mais de que isto, assim como esses one- 
rosos contractos, esses immensos sacrificios pecuniarios que o 
Governo Provincial tem feito com os imigrantes, alem das ter- 
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ras concedidas gratuitas, são prodigalidades estas, que em lu- 
gar de inspirar confianga na actualidade, muito pelo contrario 
inspiráo, pelas antecedencias infelismente havidas, hua descon- 
fiança que assás bem fundada, é com justo motivos partilhadas 
pelos Governos dos Paises, d'onde o Imperio procura obter 
Colonos. Aquelles Governos que directamente influem, ainda 
que alguem dirá e talvez sustentará o contrario, sobre as varias 
Associações de Colonisação que se achão estabelecidas em va- 
rios pontos da Alemanha; pelo orgão dessas associações, se 
mostrarão constantemente adversos a Colonisação alemãa do 
Imperio, em quanto um Governo alheio as paixões politicas, 
não apresentar hua garantia outra da que tem apresentado até 
hoje em dia, na execução de seos planos e de suas Leis, que 
com a mesma facilidade com que estas se fasem, são revoga- 
das e desfeitas, conforme a opinião politica e a maioria domi. 
nante do dia. Passarei agora a expôr sucintamente o Systema 
de Colonisagáo adoptado para o Estabelecimento da Colonia 
de S. Leopoldo, data de sua creação e tudo quanto pode inte. 
ressar sobre esse assumpto, e com algumas observações anne- 
xas, que melhor exclarecerão respeito o que acabo de mencio- 
nar nessas breves reflexões; deixando o trabalho a outros de 
dedusir consequencias, cujos effeitos hoje em dia se fasem 
sentir e que procrearão na Alemanha os preconceitos contra a 
Colonisação do Brasil, preconceitos que ultimamente augmenta- 
rão por causa de factos praticados n'esta Colonia, e que em 
lugar mais proprio mencionarei. A primeira idéa de Colonisa- 
ção Alemãa no Brasil, foi apresentada por Sua Magestade Im- 
perial D. Pedro Primeiro. He um plano coevo a época da In- 
dependencia do Imperio, mas que não teve execução para a 
Provincia do Rio Grande do Sul, senão no anno de 1824. 
Tendo sido até a época da Independencia e durante todo o 
tempo de sua submissão ao Systema Colonial, feixado o Brasil 
aos Estrangeiros, logo depois de proclamada a Independencia, 
affluio para o Imperio grande numero de individuos de todas 
as Nações. Entre elles havia muitos aventureiros, e infelism.te 
foi de hum desses homens, que Sua Magestade Imperial O Se- 
nhor D. Pedro Primeiro lançou mão para por em execução o 
primeiro plano de Colonisação, sob um systema tão errado 
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quanto ruinoso para o Estado; e cujo ensaio foi tão mal en- 
ceitado quanto mal cumprido as condições de engajamento, 
com que os Colonos Alemaens vierão para a Colonia de S. 
Leopoldo. 

Pelos primeiros contratos que o Governo Imperial ordenou 
faser com os emigrantes Alemães em Fevereiro e Marco de 
1824, o Governo se coinprometteu: 

1.0 A pagar as passagens dos Alemães, que quiserem ir 
colonisar o Brasil; cuja despesa não lhes seria levada em conta, 
e sim paga pelos Cofres Nacionaes. 

2.º O admittir no Imperio os Colonos Alemães como Ci- 
dadãos Brasileiros, cujo foro gosarião logo ao chegar. 

3.º À não por impedimento algum ao Culto, fosse elle 
qual fosse que professassem os Colonos; cuja liberdade lhes 
era alem disso garantida pela Constituição do Imperio. 

49 A dar a cada Colono e a cada Chefe de familia uma 
propriedade de terreno livre e desembaraçado, medido e demar- 
cado, com hua área superficial de 160000 braças quadradas, parte 
em campo, terras para lavoura, e parte em Mattos virgens. 

59 A conceder gratuitamente como propriedade livre e a 
cada Colono ou em proporcáo ao tamanho das familias, caval- 
los, bois, vaccas, ovelhas, porcos &. 

69 A pagar a cada Colono diariamente a quantia de um 
franco (160 reis) e no segundo anno a metade (80 rs.) por cada 
. cabeca indistinctamente. 

79 A serem os Colonos durante os primeiros dez annos 
isentos de pagar direitos, tanto de seos rendimentos, como de 
outro qualquer objecto; e serem isentos durante esses mesmos 
dez annos de faser qualquer servico ao Estado. 

89 A que os Colonos receberião tudo o sobredito men- 
cionado gratuitamente e como propriedade livre; porem que não 
poderião alienar nada disso nos primeiros dez annos; acabado 
que seja este praso, que poderião dispor do mesmo com bem 
lhes parecer, e que pagarião findo o praso de dez annos, o disimo 
do producto de suas lavouras. Segundo este mesmo contracto, 
erão os Colonos Alemães unicamente obrigados a formal abne- 
gacáo do nexo de seos respectivos Governos. Estes primeiros 
contractos forão assignados pelos Colonos contractados e pelo 
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encarregado do promotor da Colonisação para o Brasil em Bre- 
men, o Major Antonio de Schaeffer. Apenas era conhecido na 
Allemanha que o dito Major Schaeffer era promotor da Coloni- 
sação Alemäa para o Brasil, que serias reflexões se fasião res- 
peito aquella empreza, por que o Major alem de ser conhecido 
no seo paiz natal por um aventureiro, gosava igualmente a fama 
de ser homem de má fé, como com effeito logo depois não dei- 
xou de dar provas. 

Logo que appareceu impressa e publicada na Allemanha as 
condições com que o Governo Imperial engajava por intermedio 
de um homem, que nem hua confiança merecia, os Colonos para 
o Brasil, as gasetas quasi immediatamente emittirão algumas opi- 
niões a respeito, mostrando desconfiança sobre o fiel cumpri- 
mento da parte do Governo Imperial das condições estipuladas 
n'aquelles contractos. A Constituição do Imperio era conhecida 
na Alemanha, e por ella se colligia a primeira impossibilidade de 
poder serem admittidos no Brasil os Colonos Alemães como 
subditos do mesmo Imperio, sem terem primeiramente compridas 
as formalidades que a lei exigia a respeito. 

29 Que tendo sido o Brasil durante seculos submettido 
ao systema Colonial de um povo um tanto fanatico, que esta 
idéas ainda devião dominar, pois que em tão ppuco tempo da 
Independencia nào teriáo podido desaparecer; que isso teria dado 
motivo a conflictos e contrariedades, que teriáo obstado a que 
os Colonos entre os quaes havia a maior parte de Protestantes, 
podessem livremente como se lhes promettia, professar o seo 
Culto; e que d'esta circunstancia teria resultado desgostos que 
obrigarião os Colonos a abandonarem o Paiz. 

3.º Que, segundo huas memorias Economo — Politicas so- 
bre o Brasil, publicadas nos annos de 1821 e 1822, tinha havido 
no Brasil no tempo do systema Colonial, hua concessão im- 
mensa de terrenos, de hua extensão extraordinaria; que pouco 
terreno deveria achar-se ainda devoluto na Provincia do Rio 
Grande do Sul, e esse mesmo pouco terreno de hua demarca- 
ção difficil, por não ter havido anteriormente demarcação alguma 
que determinasse os limites das concessões feitas e por conse- 
quencia, quie a entrega das terras promettidas aos Colonos nào 
poderia ter lugar logo ao chegar no Brasil como se promettia, 
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e que essa entrega teria soffrido delongas que infallivelmente de- 
vido redusir a miseria as familias engajadas. 

4. Que para evitar esse mal, que o Governo Imperial se- 
gundo esse contracto se obrigava a pagar a cada individuo sem 
distincáo de idade, subsidios, que alem das despesas feitas com 
o frete das passagens, indusirião os cofres Nacionaes a faserem 
sacrificios extraordinarios, e que pelo estado financeiro em que 
se achava o Imperio, julgavão impossivel, que o Governo cum- 
prisse religiosamente como prometteu tambem esta parte do con- 
tracto; assim como a impossibilidade em que se acharia o Go- 
verno Imperial de conceder a cada familia ou colono, um terreno 
em campos e Mattos virgens, porque dessas citadas memorias 
Economo — Politicas se colligia evidentemente; que tudo quanto 
era campo na Provincia do Rio Grande do Sul, já estava con- 
cedido a muitos annos, e povoado com gado. — Não obstante 
todas essas conjecturas que nas gazetias se fasião, o Real Go- 
verno da Prussia prestou o mais franco, leal o decedido apoio 
ao Imparial Governo do Brasil, para que este podesse sem en- 
contrar obstaculos, levar a effeito um projecto tão nobre e tão 
importante, em que não realçava se não a boa fé e que não re- 
alçava se não a boa fé e que factos singulares pela sua natu- 
resa versão contrarias, confirmando mais tarde em parte quanto 
as gasetas Alemaes tenhão pronunciado. — Durante tres annos 
de 1824 a 1827 forão esses primeiros contractos feitos como 
acabamos de ver. Neste meio tempo chegou a Europa (1826) a 
noticia do estado de confusão em que se achavão os terrenos 
que se distribuião na Colonia de S. Leopoldo aos primeiros Co- 
lonos; facto que mais adeante terei occasião de descrever. Este 
facto, assim como o de não ter esse primeiro contracto caracter 
algum official, e assignado por um homem que não mereceo 
confiança tornou logo mais problematico ainda na Alemanha a 
completa e fiel execução ou cumprimento da parte do Governo 
Imperial d'aquelle contracto feito com os primeios Colonos desde 
1824. Tendo chegado todas essas circonstancias ao conheci- 
mento do Governo Imperial, o Monsenhor Miranda, chancelleiro 
do Imperio do Brasil, e Ministro da Colonisação dirigiu imme- 
diatamente uina Portaria ao Consulado Imperial em Bremen, da- 
tado de 11 de Abril de 1827, em que S. Exa. assegurava as fa- 
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milias Alemaes que quisessem emigrar para o Brasil, que o 
Governo Imperial cumpriria religiosamente para com elles e os 
Colonos, tudo quanto se achava estipulado nos contractos de 
que serião portadores, ficando o Imperial Consulado representado 
pelo Snr. S. F. Kalkmann, igualmente encarregado pelo Governo 
Imperial do engajamento com o já citado Major José Antonio de 
Schaeffer. — Já os segundos Contractos celebrados com os no- 
vos Colonos engajados depois da apparição na Alemanha da 
Portaria de 11 de Abril de 1827, soffrerão uma notavel modifi- 
cação, que tornava a empresa de Colonisação menos onerozo 
para o Governo Imperial, que augmentou na Alemanha os re- 
ceios do não cumprimento dos primeiros contractos celebrados 
desde 1824 a 1827. — Os Artigos 1.9 4.º 3.0 do primeiro Con- 
tracto forão omittidos e substituidos por outro artigo em que 
se declarava, que o Governo Imperial cumpriria religiosamente 
tudo quanto prometteo aos engajados como Colonos, sendo estes 
obrigados ao pagamento do frete de suas passagens. de 120 flo- 
rins por cada um individuo maior de 12 annos; ou 60 florins 
por cada um individuo de 6 a 12 annos de idade, creanças meno- 
res de 6 annos não pagando nada. Com este ultimo contracto 
vierão os Colonos d'Alemanha para esta Provincia durante os 
annos de 1827 a 1830 inclusive, e ainda no anno de 1828 o re- 
ferido Major Antonio de Schaeffer assignava (trez de Julho) ou- 
tra especie de contracto com os Colonos, em que não especifi- 
cada as condições, somente se referia as condições com as quaes 
os mais Colonos já tinhão vindo para o Brasil, e assegurando 
ao Colono portador do Contracto, que o Governo Imperial tudo 
lhe satisfaria como aos Colonos já estabelecidos no Brasil, isso 
hé, logo que tivessem pagos o frete de sua passagem, e depois 
do Colono ter prestado Homenagem a Sua Magestade o Impe- 
rador D. Pedro |, e a toda Sua augustissima familia, — Estes 
varios contractos, huns feitos pelo Imperial Consulado com 
caracter official, outros passados pelo Major Chaeffer, sem refe- 
rencia alguma de ser por ordem do Governo Imperial; a diver- 
gencia nas redações é nas condições; as noticias que a cada ins- 
tante chegavão n'Alemanha de achar-se na Colonia de S. Leo- 
poldo Colonos depois de um anno da chegada sem terem 
recebido terras, e outros a quem se tinha concedido terrenos no 
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maior estado de confusão; tudo isso, levou o Governo da Prus- 
sia principalmente, a seguir de perto a marcha da Colonisação 
Alemãa no Brasil. — Não entrarão no exame da maneira como 
forão cumpridas as condições estipuladas nos contractos que o 
Governo fez com os emigrantes Alemaes, que vieráo para Co- 
lonia de S. Leopoldo; apenas de passagem observarei, que mui- 
tos Colonos não tiverão a felicidade de terem visto cumprido o 
que o Governo tinha tratado com elles; ficando muitos sem re- 
ceberem os seus Subsídios, cuja importancia total excede a trinta 
contos de reis, e que muitos d'esses Colonos ainda não rece- 
berão terras do Governo, e que se hoje possuão terras que cul- 
tivão, he por as terem compradas depois de terem trabalhado 
muitos annos em terras alheias. — Estes factos são infelismente 
conhecidos n'Alemanha, assim ‘como certos actos officiaes do 
Governo, que são causa a que ainda hoje em dia se duvida da 
boa fé do Gov.» nos contractos com emigrantes. Apontarei al- 
guns desses actos que pela sua contradição tornarão-se notavel 
n'Alemanha. Hum Aviso da Secretaria d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros dirigido ao Exm.º Snr. Presidente da Provincia do 
Rio Grande do Sul, em data de 21 de Julho de 1825 determina 
o pagamento de Subsídios aos Colonos de S. Leopoldo a rasão 
de 160 reis por dia no primeiro anno, e 80 reis p.r dia no se- 
gundo anno devendo serem assim abonados em quanto o pro- 
ducto de sua agricultura não for sufficiente para a sua subsis- 
tencia Em Outubro de 1830 ainda chegarão d'Alemanha a 
Colonia de S. Leopoldo, Colonos munidos de contractos, por 
contractos, por consequencia estava o Gov.º obrigado a cumprir 
para com aquelles Colonos, tudo quanto se tinha contractado 
com elles; porem a Lei de 15 de Desembro de 1830, prohibia 
qualquer despesa com a Colonisação estrangeira, e posto que a 
constituição do Imperio no arto 178 S 3 determina, que nem 
uma Lei pode ter effeito retroactivo; com tudo suspendeu-se o 
pagamento do resto dos Subsidios atrasados aos Colonos que 
tenhão chegado em Outubro, dois mezes antes a promulgação 
d'essa Lei; ou cinco mezes sntes, quando S. Exa. o Snr. Presi- 
dente da Provincia em 3 de Março de 1831, mandasse publicar 
a disposição da referida Lei. — Tendo-se pois sustado o paga- 
mento aos Colonos dos Subsidios atrasados o dos ainda a pa- 
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gar aos recem chegados; os Colonos apresentarão um requeri- 
mento ao Governo da Provincia, em que pedido o pagamento 
d'aquelles subsidios, e S. Exa. o Snr. Presidente, em 10 de De- 
sembro de 1833, dirigio a mesma representacáo ao Exm.o Snr. 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio, que 
em resposta ao officio do Exm.o Snr. Presidente lhe declarou em 
Aviso de 18 de Janeiro de 1834, que não existia na Secretaria 
d'Estado dos Negocios do Imperio documento por onde con- 
stasse a existencia de contractos feitos com emigrantes Alemaes. 
— A copia do requerimento dirigido pelos Colonos Alemaes de 
S. Leopoldo ao Exm.* Snr. Presidente da Provincia do Rio Grande 
Sul, assim como a petição dirigida pelos mesmos Colonos aos 
Representantes da Nacáo Brasileira, acompanhando as copias 
d'esses varios officios e Avizos, foráo impressos e publicados 
com uma correspondencia em 23 de Junho de 1834 em Porto 
Alegre na typographia de C. Dubreul e Comp. Rua da praia, 
praca da Quitanda; e esse impresso foi remettido a Europa onde 
tradusirão todos esses documentos, que igualmente lá publicarão 
em varias Gasettas da Prussia e d’Alemanna. 

Para mais claresa sobre este objecto, junto remetto a V. 
Exa. a copia ipis verbis do impresso publicado n'aquelle tempo, 
cujo exemplar se (copia) acha em meu poder. Passarei agora a 
descrever alguns factos tendentes a fundação da Colonia de S. 
Leopoldo, entre os quaes aquelles que derão tanto motivo n'Ale- 
manha a opporem-se a Colonisação Alemãa no Brasil. — Pela 
leitura da succinta descripção, que passo a faser, colligirá V. Exa. 
que o Governo Imperial directamente não he o culpado do não 
cumprimento de certas condições estipuladas nos contractos com 
que vieráo engajados os primeiros Colonos Alemães nos annos 
de 1824 a 1830; e que o descredito em que o Governo Imperial 
cahio para com os Governos d'Alemanha, respeito a concessóes 
de terras no Brasil aos Colonos, he devido em grande parte ao 
comportamento do primeiro Inspector da Colonia de S. Leopoldo 
e ninguem mais. — Já se tinha engajado n'Alemanha porção de 
Colonos para esta Provincia, e ainda não se sabia o lugar em 
que devião ser estabelecidos. — 

Em Março e Maio de 1824 embarcarão os primeiros Colo- 
nos, e somente em 31 de Março do mesmo anno, como adiante 
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veremos, he que o Governo Imperial ordenou a medicáo dos ter- 
renos em que se devião estabelecer os Colonos. A indicação 
desses terrenos tinha sido feita pelo Exm.o Snr. Presidente da 
Prova n'aquelle tempo, o Snr. José Feliciano Fernandes Pinheiro, 
depois Visconde de S. Leopoldo, cujos terrenos forão os que 
pertencião a Real Fasenda do linho canhamo, nos Faxinaes de- 
nominados do Goarita. — O mesmo Exm.º Snr. Presidente, em 
officio N.º 4 de 18 de Agosto de 1824, solicitou de Sua M. Im- 
perial O Snr. D. Pedro i.°, a graça de poder denominar o novo 
estabelecimento colonial que se ia estabelecer na mencionada Real 
Fasenda — Colonia Alemãa de S. Leopoldo; o que Sua Magestade 
annuiu, mandando pela Secretaria d Estado dos Negocios Estran- 
geiros em Portaria de 22 de Setembro de 1824, dirigida ao mesmo 
Exm.º Snr. participar-lhe esse acto, para sua intelligencia e execução. 


Por Portaria de 31 de Março de 1824, expedida pela Se- 
cretaria dos Negocios Estrangeiros, ordenou Sua Magestade o 
Imperador o Senhor D. Pedro Lo ao Exm.o Snr. Presidente 
desta Provincia, que fisesse proceder a medição de todo o ter- 
reno em que se achava a Feitoria do linho canhamo, de pro- 
priedade Nacional, para ao depois ser repartido em dattas de 
quatrocentas braças, ábem do estabelecimento de uma Colonia 
de Alemães. — Em virtude da Portaria supra, officiou em 27 
de Abril de 1824 o Exm.º Snr. Presidente da Provincia ao Juiz 
das Sesmarias da Cidade de Porto Alegre e seu Termo Domin- 
gos José de Araujo Bastos, encarregado da dita medição. — A 
estação já invernosa, e as copiosas chuvas que diariamente ca- 
hião, obstou a principiar logo a medição Judicial da referida 
Fasenda, e em 22 de Maio de 1824, officiou o Juiz das Sesma- 
rias ao Exm.º Snr. Presidente da Provincia, pedindo que S. Exa. 
houvesse de deferir para tempo e Estação apropriada a medição 
Judicial d'essa Real Fasenda; o que S. Exa. não annuio pelo 
receio que tinha da nenhuma demora que havia em dever che- 
gar a esta Provincia um transporte de Colonos Alemães, que 
devião ser accomodados nas terras da Feitoria, como lhe tinha 
prevenido Sua Magestade Imperial na Citada Portaria de 31 de 
Margo de 1824, e nesse sentido officiou S. Exa. ao referido 
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Juiz das Sesmarias em 24 de Maio do mesmo anno, fasendo- 
lhe ver que em negocio tão recomendado com urgencia, não 
se quería sujeitar a tomar sob sua responsabilidade espacar o 
tempo da medição, que segundo as Ordens de Sua Magestade 
Imperial, devia indispensavelmente ser antecipada a vinda dos 
Colonos, e para facilitar ao Juiz das Sesmarias o seu transporte 
da Capital da Provincia a Fasenda da Feitoria, ordenou S. lixa. 
o Snr. Presidente ao Intendente da Marinha, em officio de 24 
de Maio de 1824, que houvesse os transportes promptos e a 
disposição do mesmo Juiz, com quem se devia entender a res- 
peito. — Não obstante as recomendações e Ordens positivas 
de S. Exa. de não demorar a medição das Terras da Feitoria; 
comtudo decorrerão oitenta e oito dias, antes que se deu prin- 
cipio a esse trabalho. — Todo esse tempo se gastou em pre- 
parativos de viagem, e em indagações sobre as divisas do ter- 
reno que hião medir, não tendo encontrado em todas as buscas 
que fiserão em papeis tendentes ou relativos a Real Feitoria se- 
não huma Carta de officio do Exm.o Snr. Vice Rei, que foi do 
Estado do Brasil, Luis de Vasconcellos e Souza, pela qual 'se 
criou o Estabelecimento da dita Feitoria, cujo officio era diri- 
gido ao Coronel Joaquim José Ribeiro da Costa em 6 de 
Agosto de 1788. Esta Carta de officio se achava copiada no 
Livro de Registo que estava em poder do Inspector da Fasenda 
da Feitoria, José Thomaz de Lima de cujo Registro foi copiado 
por ordem do Juiz das Sesmarias e junto aos autos da medi- 
cáo Judicial d'aquella Fasenda. 

No dia 20 de Agosto de 1824, deu-se pois principio a me- 
dição, em presença do Juiz das Sesmarias, representando a Fa- 
senda Nacional o advogado José Peixotto de Miranda, Eleito 
pelo Tribunal da Junta da Fasenda em 20 de Abril de 1824, 
no impedimento do Dor Procurador da Coróa e Soberania Na- 
cional. — Orientado nessa medição pela carta de officio de 6 
Agosto de 1788, do Exm.° Vice Rei Instituidor da Feitoria, cu- 
jas ordens positivas e arbitrarias, em moda n'aquella epoca do 
despotismo, em cousa alguma mandava respeitar as proprieda- 
des já concedidas, habitadas e cultivadas por Brasileiros, que 
afoutos se tinhão entranhados e estabelecidos em lugares, onde 
antes da fundação da Real Feitoria, como ainda em 1824 tinhão 
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tido a lutar contra os gentios, que a cada instante assaltavão 
suas propriedades e que infestaváo a serra que os cercaváo 
por todos os lados; o Juiz das Sesmarias encontrou, como era 
de esperar, obstaculos numerosos, que lhe oppunhão os eréos 
confinantes, os quaes com legitimos titulos e posses antiquis- 
simas, e mui posteriores a referida Carta de 1788, eráo com 
tudo, e em virtude d'essa mesma Carta considerados como in- 
truzos da Real Fasenda. — O Juiz das Sesmarias, querendo 
evitar os desgostos já tão pronunciados, e toda e qualquer le 
são injusta a esses mesmos eréos e intitulados intruzos, dirigiu 
em 9 de Setembro de 1824 hum Officio ao Exmo Snr. Presi- 
dente da Provincia, em que confiado na Constituição do Impe- 
rio, ponderava o quanto mais proveitoso seria para a Fasenda 
Nacional, se se obrigasse aos confinantes d'esse Estabeleci- 
mento a medir-se, como meio, por certo bem acertado, de co- 
nhecer-se ao depois, qual terreno verdadeiramente pertencia a 
Fasenda Nacional. — Porem S. Exa. não attendendo a tão jus. 
tas reclamações e que ordens positivas de Sua Magestade Im- 
perial, tinha que ignorava essas circonstancias, para nào se 
afastar em cousa alguma das disposições contidas na referida 
carta do Vice Rei do Brasil, officiou em 11 de Setembro de 
1824, ao Juiz das Sesmarias, ordenando-lhe a continuação da 
medição, fasendo-lhe ver unicamente que era indispensavel para 
legalidade do acto d'essas medições de terras que confinavão 
com a Real Feitoria, a citação do Procurador da Coroa e So- 
berania Nacional, e que não tendo isso lugar sem Provisão Im- 
perial, na conformidade da ordenação Livro 1.º, Titulo 13.º $ 
1.º que, em quanto se impetrava, arastaria delongas que S, Exa. 
tanto desejava evitar; fasendo ver igualmente S. Exa. que o 
Publico não perdia o direito ao excesso do terreno a que taes 
confinantes se chamavão a posse, alem do que lhes estava le- 
gitimamente concedido; o qual apareceria quando elles se me- 
dissem e demarcassem, como era de seu dever, e que não fi- 
cava ao arbitrio de S. Exa, nem a do Juiz das Sesmarias, 
exceptuas ou izentas alguem dos comprehendidos ou encrava- 
dos na area do terreno declarado na dita carta de 1788, e que 
se se julgassem lezados, pederião vista como de estillo, sem 
suspensão da medição, para afinal se decedir essas questões. — 
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Se grande foi o embaraço em que se achavão o Juiz das Sis- 
marias, e o Advogado, maior se tornou depois de recebido o 
Officio supramencionado porque ambos reconhecião as arbitra- 
riedades que involuntariamente comeitiã, e que de maneira al- 
guma podião evitar, pois não tendo elles conhecimento algum 
do Terreno da Real Feitoria, com tudo erão obrigados a cin- 
gir-se as informações dadas pelos Louvados, nomeados para 
indicar as divisas d'aquella Real Fasenda, cujos louvados no- 
meados erão as unicas pessoas que se disia conhecerem bem 
as divisas, e como taes indicados e recommendados pelo 
Inspector da Real Feitoria de quem erão instrumentos, para 
em tudo seguirem as vontades do referido Inspector, que 
tinha em vista aproveitar d'esta occasião para faser sentar 
seu reconhecimento a alguns Eréos confinantes, seus desafei- 
çoados. mandando por informações dos louvados, passar a li- 
nha divisoria alem de sua verdadeira direcção, pelo meio das 
roças, e cortando propriedades d'esses homens, e com o duplo 
fim de favorecer a outros seus predilectos fasendo pelo con- 
trario passar a linha divisoria aquem da direção que devia 
seguir, circonstancias estas, que o Juiz das Sismarias e o 
Advogado representando a Fasenda Nacional, chegarão a co- 
nhecer somente muito depois de findado e sentenciado a 
medição. 

A vista pois da decisão do Exm.º Snr. Presidente da Pro- 
vincia com officio de 11 de Setembro de 1824, continuarão a 
medicáo da Real Fasenda, achando a cada passo esses confi- 
nantes que representarão contra actos tão nimiamente arbitrarios, 
ou apresentarão ao Juiz os seus requerimentos, para em tempo 
competente serem attendidos. — Porem muitos d'esses numero- 
sos requerimentos não forão juntos aos actos da medição, por- 
que o Inspector, fasendo ver ao Juiz das Sesmarias o nemhum 
direito que esses homens tenhão, p. cujo fim apresentava tes- 
timunhas a sua vontade, o Juiz que depositou illimitada confi- 
ança no dito Inspector, acceitava esses requerimentos para satis- 
faser a vontade dos queixosos, porem confiado nas informações 
do Inspector, não fasia menção alguma d'elles nos autos da 
medição para não tornar demasiado extença a escripturação, e 
para não demorar a final a sentença de validade da mesma, que 
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foi dada e proferida em 25 de Novembro de 1824, sem que al- 
guns dos Ereos confinantes o soubesse, a nio ser mais de um 
mez depois. Pelo contrario os requerentes affeiçoados do Ins- 
pector da Real Fasenda, achavão os seus requerimentos juntos 
e inclusos nos autos; na certeza que ao depois, ainda que os 
detrimentos da Fasenda Nacional, os havia de favorecer, como 
de facto com alguns praticou. 

Durou essa medição Judicial da Real Feitoria noventa e um 
dias, finalisando em 19 de Novembro de 1824, e foi sentenciado 
em Porto Alegre, como já dissemos em 25 do mesmo mez, e 
publicado em audiencia Publica no mesmo dia. 

A despesa total da medição das terras da Real .Feitoria, em- 
portou em seiscentos e dois mil cento e quinse reis e pouco 
aprouveitou-se desse trabalho, como adiante veremos. O Machia- 
velismo de que o Inspector se tinha servido, para que a medi- 
ção e demarcação fosse seguindo pelas divisas arbitrarias que 
bem lhe parecia, nào era com tudo sufficiente para levar a ef- 
feito o projecto de lezar a uns e de favorecer a outros, era pre- 
ciso tambem que a Planta da Fasenda que se acabou de medir, 
não desse demonstração alguma dessas arbitrariedades; ainda 
mais desorientado como tinha ficado o mesmo Inspector pela 
declaração involuntaria que os louvados fiserão, por summamente 
embaraçados como estavão, em 14 de Setembro de 1824; decla- 
rando se duvidosos sobre o conhecer e saber das devisas da 
Real Feitoria na parte em que diz respeito as mattas virgens, 
que aquella Fasenda pela parte meridional nunca tinha possuido; 
pois que era somente faxinaes, os denominados do Goarita de 
que se compunha por esse lado; declarando logo ao depois os 
mesmos louvados, que não podião informar qual o lugar dessas 
mattas que deverião pertencer a Fasenda, em rasão da divergen- 
cia dos Inspectores que tinha havido n'ella, e pelo motivo de 
uns defenderem por uma parte, e outros p. outra; declaração 
isto feito em presença do Reverendo Padre João Chrisostomo 
da Silva, ao Inspector da mesma Real Fasenda, e que devia ser, 
como de facto foi, victima d'essas informações, e que motivarão 
a que n'aquella occasião o mesmo Padre instou para com o Juiz, 
a que o seu requerimento de embargo e os de mais uns visi- 
nhos, fossem já lançados nos autos, e não conservado em par- 
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ticular ou em mão como acontecia com outros muitos desses 
eréos confinantes, entre os quaes muitos não tinhão sido citados. 
Essas declarações feitas por homens, que se disia serem os uni- 
cos que conhecião aquella Fasenda palmo por palmo, não dei- 
xou de deixar bastante confundidos o Juiz de Sismarias e Ad- 
vogado, posição desagradavel por estes, que tornou-se mais 
critica ainda, quando o ex Inspector Revr.o Padre João Chrisos- 
tomo da Silva, demonstrou fisicamente, que semelhantes casos 
de duvidas nunca tinhão occorrido, para cujo testemunho cha- 
mou a todas as pessoas presentes, e provou até a evidencia que 
semelhantes duvidas não podião ter havido lugar a não ser, 
como de facto era, com o Inspector actual, porque, disia elle que 
o primeiro Inspector da Real Fasenda, Antonio José Machado, 
muito ao facto d'essas divisas, por lhe terem sido indicados e 
mostrado essas terras em 1787 pelo Coronel Rafael Pinto Ban- 
deira, cujas divisas, elle Machado tinha deixado bem assignala- 
das a seu successor o Padre Antonio Gonçalves Cruz, e isto a 
elle o Padre João Chrisostomo da Silva, que as tinha igualmente 
deixado bem indicadas e assignaladas ao actual Inspector, que 
se achava presente, e que a nada respondia nem se quer quando 
o referido Padre Chrisostomo diz que todas as terras de Matto 
já enviadas com a medição Judicial, tenhão sido sempre respei- 
tadas pelos administradores d'aquella Fasenda, e que elle havia 
vinte e dois annos que lhe tinhão sido concedidas suas terras 
de Matto (em 1802) por legitima autoridade, e que se achavão 
medidas desde aquelle tempo. Essa occurrencia que deixava pre- 
ver um pleito inevitavel, não deixou de por algum tempo o Ins- 
pector em duvida sobre o bom exito na execução do plano in- 
ceitado, porque devia reciar que um tal pleito com o Padre ex 
Inspector da Feitoria e a Fasenda Nacional, desse occasião a 
velar os mysterios d'aquella demarcação; por tanto, a não poder 
de um tudo occultar o seu procedimento, devia tornar proble- 
matica para com a Primeira Autoridade da Provincia, qualquer 
justa queixa que o Padre ou outros fisessem, cujas duvidas alem 
das declarações contidas nos Autos da Medição, devião princi- 
palmente decidir-se em Porto Alegre e a vista do Mappa e o 
unico recurso que para isso havia, era faser apresentar pelo pi- 
loto encarregado d'esse serviço, um Mappa Topographico da Fa- 
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senda medida, no qual vinhão todos os lugares das duvidas 
mencionadas em lugares improprios, e em maior ou menor 
distancia da direccáo verdadeira que no terreno existia, ou 
omittidos esses lugares conforme as circonstancias o exigião. 
— O Piloto com effeito apresentou o Mappa assim desfigurado, 
porem, nào se passou muito tempo sem que S. Exa. o Snr. 
Presidente da Provincia, chegou a conhecer esses enganos, sup- ` 
pondo a principio, ser isso o resultado da ignorancia do Piloto; 
e nunca suspeitando ser obra do Inspector, que naquelles actos 
não julgou poder comprometter-se nem o mesmo piloto, sup- 
pondo que ao depois esse mesme mappa lhe tornaria as mãos, 
para ao depois com o piloto arranjar essas confusões em oc- 
casião de se dividir o terreno em Colonias. Porem tal cousa 
não aconteceu, porque já havia prevenção da parte de S. Exa. 
o Snr, Presidente, contra o trabalho d'aquella medição, feita 
pelo dito piloto. Nesse meio tempo tinha ji chegado da Eu- 
ropa dois transportes com Colonos Alemães; o primeiro em 
julho de 1824 com quarenta Colonos, e o segundo em No- 
vembro do mesmo anno com oitenta e um Colonos e forçoso 
era ao Governo, mandal-os destribuir terras sem maior demora 
visto o tempo já decorrido desde que tinhão chegado a esta 
Provincia. — Este importante trabalho da divisão de uns ter- 
renos de figura tão irregular com os ‘da Fasenda da Real Fei- 
toria, não quiz S. Exa. confiar a um piloto pouco experimen- 
tado, e nomeou p.a esse fim, por Portaria de 23 de Fevereiro 
de 1825 ao Coronel Engenheiro João Baptista Alves Porto, que 
infelismente não era mui affecto ao Inspector da Real Feitoria, 
já então «Colonia Alemãa de S. Leopoldo». O Coronel Porto, 
munido dos autos da medição e do Mappa das Terras da ex- 
tinta Feitoria, se dirigio ao lugar chamado — Estancia da Fei- 
toria, ou Estancia velha, para principiar ao Norte do Rio dos 
Sinos o trabalho de divisáo de Colonias ou datas de 160$000 
Braças quadradas, segundo o espirito da Ordem. — O seu pri- 
meiro trabalho foi riscar sobre o Mappa as Colonias de dimen- 
sões determinadas; determinar os rumos das varias linhas que 
lhe devião servir de base, para ao depois executar o trabalho 
sobre o terreno a dividir. — Debalde procurou o Coronel 
Porto em achar um rumo, uma linha, uma distancia, ou uma 
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posicáo qualquer, que condisesse com os terrenos que no 
Mappa vinhão indicados; perdeu alguns dias de serviço inutil, 
e por fim viu-se obrigado a enceitar novo trabalho, inutilisado 
inteiramente o que tinha sido feito no acto da medição Judi- 
cial. Era um trabalho perdido de tanta transcendencia, e que 
tão graves confusões devia pelo futuro occasionar, que o Co- 
ronel Porto, ainda que tivesse querido occultal-o, não o teria 
podido faser, porque esse facto já tinha chegado ao conheci- 
mento do Exm.º Snr. Presidente da Provincia, a quem o refe- 
rido Engenheiro, depois de concluido todo o trabalho de que 
tinha sido incumbido, participou a S. Exa. em officio de 6 de 
Abril de 1825, explicando quanto tinha occorrido no decurso 
de seu trabalho, declarando a S. Exa. a impossibilidade em que 
tinha se achado, em servir-se do Mappa que S. Exa. lhe tinha 
remettido junto aos autos da Medição judicial d'aquella Real 
Fasenda, por não estar exacta em nada as posições dos diffe- 
rentes pontos essenciaes, erradamente posto no dito Mappa, o 
devo acrescentar aqui, que todos esses pontos esseneiaes, erão 
justamente os pontos onde essa Medição Judicial tinha hido 
prejudicar a propriedades, que não pertencião a Fasenda da 
Real Feitoria, e outros excluidos, que devião ter sido incluidos. 
— Acabado o primeiro trabalho de divisão de Colonias pelo 
lado do Norte do Rio dos Sinos, o Coronel Engenheiro diri- 
gio-se para o lado Sul do mesmo Rio, para continuar a dividir 
o resto do terreno. — Se como temos visto, o Engenheiro en- 
controu embaraços na divisão que acabava de faser, maiores 
embaraços e confusões encontrou no terreno chamado Faxinaes 
do Goarita — propriamente a primitiva Real Feitoria do linho 
Canhamo. Aqui foi-lhe igualmente preciso levantar uma planta 
nova, porque a muita irregularidade da figura do terreno, não 
lhe permitia enceitar divisão alguma, sem conhecer positiva- 
mente a direcção e cumprimento exacto das linhas divisorias 
externas, ou perferia da mencionada Fasenda, cujas direções 
achadas pelo referido Engenheiro, em varias partes não combi- 
navão em cousa alguma com a que vinhão indicado nos autos 
da medição Judicial, e ainda menos com as direções indicadas 
no Mappa que acompanhava os mesmos autos. — Não obstante 
as novas e justas reclamações que lhe fazião os eréos confi- 
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nantes da Fasenda, náo podia o Coronel Porto, nem mudar a 
direção dessas linhas divisorias, nem deixar de não se servir 
d'ellas, como de base para divisão que tinha a faser, não tinha 
ordem para isso do Governo Provincial, e não havia tempo a 
perder, pois que em Fevereiro de 1825 tinha chegado a Pro- 
vincia um terceiro transporte com secenta e dois Colonos que 
estavão a espera de terras para se arranchar, e um quarto 
transporte estava esperado p.* todo o mez de Março seguinte. 
— Deslindada essa nova confusão, o Engenheiro dividio exacta- 
mente o terreno em Colonias de 160,000 Braças quadradas, 
quanto a sua extenção o permettia; entregando afinal ao In- 
pector da Colonia, todos os dados que lhe erão precisos para 
faser a distribuição das mesmas Colonias, deixando igualmente 
ao referido Inspector as normas das informações, que esse de- 
via dar a S. Exa, o Snr. Presidente da Provincia de cada uma 
das datas competentes, como o referido Engenheiro declara no 
seu citado officio de 6 de Abril de 1825, dirigido como já 
disse ao Exm.o Snr. Presidente da Provincia, — Tinha pois 
passado este periodo de irregularidades e confusóes de terras, 
que destinava a Colonia de S. Leopoldo a ser a fornalha em 
que no futuro os Colonos Alemães devião forjar as mais reni- 
tentes questões e pleitos Judiciaes, tanto entre si, como com 
os eréos confinantes da mesma Colonia, — O Engenheiro 
Porto, tudo tinha deixado em ordem, e com a maior regulari- 
dade; bastava pois o Inspector da Colonia seguir ao pé da 
letra as informações que aquelle Engenheiro lhe tinha deixado 
para conseguir em ordem a distribuição das datas de terra que 
elle tinha medido e demarcado para os Colonos, porem capri- 
xos do Inspector fiserão que elle em nada queria seguir as in- 
formações do Engenheiro, e que despresasse em grande parte 
a divisão e demarcação que com tanto trabalho e regularidade 
se achava de faser. — Entendeu o Inspector da Colonia de 5. 
Leopoldo, que sua vontade caprixoza devia ser o leme com 
que devia dirigir os seus actos na importantissima missão que 
lhe era confiado, emportando-se pouco com o futuro da na- 
cente Colonia. | 

O Engenheiro Porto aproveitando o terreno o mais bem 
possivel, excluindo da area superficial que a cada Colonia era 
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destinada, tudo quanto era banhados intransitaveis, assim como 
a area superficial que o Rio dos Sinos occupava para diser no 
centro da primitiva Colonia, tinha dividido todo o terreno cul- 
tivavel, que cumpunha a Real Fasenda em 160 Colonias, tendo 
deixado 143,510 Braças quadradas de terreno devoluto pelo lado 
dos campos denominados do Portão, por não preencher a area 
superficial de uma Colonia; para servir aquelle terreno de logra- 
douro Publico, e de pastagem para os animaes, que os Colonos 
em commum ahi podião conservar. — O Inspector da Colonia, 
como já dissemos, dispresou todas essas medidas, e repartio o 
mesmo terreno em 296 Colonias, cuja area superficial excede de 
8,402,460 Bracas quadradas, a superficie total que para irregular 
medição Judicial se dizia ter achado, o que nos mesmos actos vá 
declarado como possuindo uma area superficial de 38,957,540 
Braças quadradas, sendo a sua verdadeira superficie, que he a 
que o Engenheiro Porto pode achar em terrenos proprios para 
agricultura 25,743,500 Braças quadradas, ou equivalente a 160 co- 
lonias a 160,000 Braças quadradas cada uma, e 143,510 Braças 
quadradas de terreno que deixou devoluto, como acima mencio- 
namos. — Essa singular nova divisão que fez o Inspector da 
Colonia a ella pertencentes, em 296 Colonias, não tendo podido 
o Engenheiro Porto dividir o mesmo terreno senão em 160, tendo 
assim o Inspector achado terreno sufficiente como se vê para 
augmentar este numero com 136 Colonias mais, devia parecer 
aos olhos da Primeira Autoridade um problema curioso e diffi- 
cil a resolver, e deu a S. Exa. justos motivos de prevenção con- 
tra o mesmo Inspector, ainda mais, quando de todos os lados 
se lhe dirigirão queixas contra o Inspector e tanto da parte dos 
Colonos que não tinhão as braças de terra que se lhes havia 
promettido dar, como da parte de proprietarios de terrenos con- 
finantes com os da primitiva Real Feitoria, cujas propriedades 
tinhão sido respeitadas por todos os mais administradores 
d'aquella Fasenda, assim como no acto da medição Judicial da 
mesma, e que o Inspector arbitrariamente invadio ultrapassando 
essas divisas, e ministrando ao depois informações a S. Exa. 
sobre as queixas que lhe erão dirigidas, da maneira que o mesmo 
Exm.o Snr. por fim não sabia, o que lhe estava a faser, como 
adiante veremos. Estava pois novamente restabelecido na Colo- 
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nia de S. Leopoldo o periodo das irreguiaridades e confusáo de 
terras. Esta herança lhe deixou o Inspector e acabará somente 
quando algum dia acabará a mesma Colonia. 

Eis agora a decifração desse curioso e fatal Enigma. Alem 
de um Piloto inesperimentado e ainda menos habilitado para fa- 
ser divisões de terrenos irregulares, o Inspector da Colonia 
mandou dirigir por seu Piloto as linhas de base que de- 
vião servir as frentes das Colonias, nas direcções que elle 
Inspector determinava, e sobre estas linhas mandava demarcar a 
largura das colonias sem saber si conforme a largura que 
tinha dado, havia terreno sufficiente no cumprimento para pre- 
encher a area superficial que a cada Colonia competia. — Os 
Colonos estavão a muitos mezes a espera de terras, e S. Exa. 
o Snr. Presidente julgava estarem todos elles já arranchados; por 
que o Engenheiro Porto tinha deixado o terreno dividido e de- 
marcado prompto como se vé pelo officio do mesmo, dirigido a 
S. Exa. em 6 de Abril de 1825. Não podia pois o Inspector 
gastar em novas medições, sem resultado algum proveitozo ou- 
tros tantos mezes como já se tinha gastado, e contentou-se a 
demarcar a cada Colono a frente de sua Colonia, para ao de- 
pois com mais vagar indicar-lhes as divisas lateraes e as do 
fundo. — O resultado d'esta experiencia topografica, que tanto 
augmentou o verdadeiro numero de Colonias que o terreno nào 
admittia, foi arranchar em um lugar quatorse familias com direito 
a uma Colonia cada uma, e verificar-se mais tarde, que esse ter- 
reno continha apenas e incompleto o espaco sufficiente para o 
estabelecim.to de nove Colonias em lugar de 14 arranchar em 
outro lugar oito familias com direito cada uma de uma Colonia, 
verificando-se mais tarde que por um lado este terreno nào po- 
dia estender-se por causa de Colonias concedidas d'essa mesma 
forma pelo seos fundos, e estarem essas oito Colonias cercada 
por outro lado por banhados intransitaveis na Estação da maior 
secca; e que apenas tinha a area superficial d'uma Colonia só, 
arranchando em outro lugar 42 familias com direito cada uma a 
uma Colonia com fundos ao Rio dos Sinos, suppondo que este 
se achasse retirado da frente de 1,600 Braças, e verificando ao 
depois, que somente em alguns lugares tinha esta distancia, e a 
maior parte das outras somente a distancia de 800 e 930 Braças; 
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ficando assim o maior numero d'essas familias com pouco mais 
de meia Colonia arranchar noventa e cinco familias, com direito 
a uma Colonia cada uma, em terreno que alem de se terem de- 
marcado as larguras da frente que não podia corresponder nem 
quadrar por maneira alguma com o cumprimento dado para pre- 
encher a area superficial de 160,000 Braças quadradas, achar-se 
mais tarde, que quasi a metade da superficie d'essas Colonias 
erao banhados intransitaveis e incultivaveis. — Eis os primeiros 
factos que infelismente estão patentes. Vejamos agora a conti- 
nuação da fundação d'esse labirinto de confusão e irregularida- 
des. — Como se vê pelos autos da medição Judicial das terras 
da Real Feitoria do linho canhamo, hoje Colonia de S. Leopoldo 
não tinha entrado, e tinha sido omittido por informações dadas 
pelos louvados, o lugar denominado «Campo Bom», facto que 
mais tarde e em 6 de Abril de 1825 foi pelo Coronel Enge- 
nheiro Porto igualmente comunicado a S. Exa. o Snr. Presidente 
da Provincia circonstancia que deo motivo a immensas reclama- 
ções da parte de indeviduos injustamente basiadas por aquella 
medição, por verem que essa omissão tinha sido feito com fim 
unico de proteger a um intruzo n'aquelle lugar. 

Huma vez revelado. este mysterio, não teve o Inspector ou- 
tro expediente se não considerar o campo Bom, como perten- 
cente a Real Fasenda; e como logo mais a Leste do referido 
campo Bom, porem não com a mesma denominação, se achava 
uma propriedade de Mattos, já com posses e plantações, perten- 
centes a um João Maxado, pessoa desafecta ao Inspector da Co- 
lonia, julgou-se este habilitado para mandar sem autorisação do 
Governo que esse homem evacuasse sua propriedade, fasendo- 
lhe ver, que o Campo Bom se extendia alem do Campo e a 
Leste de sua propriedade, e que devia ser annexado as terras 
da Real Feitoria, e pertencerem a Colonia de S. Leopoldo. — 
Avista disso o João Machado dirigiu um requerimento a S. Exa. 
o Snr. Presidente da Provincia em Fevereiro de 1825, queixan- 
do-se do acto arbitrario que o Inspector da Colonia acabou de 
praticar com elle, mandando que sem demora despejasse a sua 
propriedade, cujas posses eráo antiquissimas e das quaes tinha 
obtido Titulo em 1814 pelo qual o Exm.o Governador Dom 
 Diogo de Souza, depois de previas informações do administra- 
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dor n'aquelle tempo da Real Feitoria, e de mais autoridades Mi- 
litares, lhe tinha concedido aquelle terreno. — Mandou S. Exa. 
o Snr. Presidente, que o Inspector informasse aquelle Requeri- 
mento, para saber o que tinha de decidir a respeito. — Informou 
pois o Inspector em 12 de Fevereiro de 1825, que ainda quando 
eráo incertas as divisas da antiga Feitoria do linho canhamo, já 
os seus antecessores (que aliás sempre tinhão respeitado aquella 
propriedade) tinhão, assim como elle Inspector, sempre vedado 
o ingresso do Supplicante, no terreno, que dizia propriedade 
sua, e de que se disia esbulhado, acrescentando que não era pre- 
ciso ter muito conhecimento do local d'aquelle estabelecimento, 
para saber que estava elle comprehendido no Rincão do Eusebio 
e Mattos adjacentes (no entanto que na carta de officio de 6 de 
Agosto de 1788 ao Exm.º Snr. Vice Rei do Brasil Luiz de Vas- 
concellos e Souza cujas informações servirão de base ao Esta- 
belecimento da Real Feitoria não fasem menção alguma de Mat- 
tos, e sim campos, indicando ali pelos nomes os proprietarios 
que precisavão ser desappropriados continuando o Inspector: 
Rincão, que alem da tradição se sabia por alguns assentos an- 
tigos (não existe se não a carta de 1788) tinha sido este rincão 
tomado para ser anexado aos campos que formão a estancia da 
Feitoria; mas agora que forão legalmente demarcados os limites 
d'aquelle estabelecimento, que por aquelle lado ficou sendo a di- 
visa pelo Aroio do Cascalho, que continuava a estar o terreno 
em questão comprehendido nos Campos da Estancia, (sendo 
como já dissemos — uma propriedade de Matto) continuando o 
Inspector comprehendido por isso na Colonia Alemãa de S. Leo- 
poldo e que por este motivo se oppunha ao ingresso de Sup- 
plicante (Maxado) no terreno em questão, salvo, se S. Exa. man- 
dar o contrario. Esta informação dada no requerimento mesmo 
do Machado, e tão falso como contrario a seus interesses com- 
promettidos; achou este melhor não a levar ao conhecimento de 
S. Exa. o Snr. Presidente, cujo despacho desfavoravel podia prever. 

Porem as queixa a Primeira autoridade continuarão por todos 
os lados contra as arbitrariedades do Inspector, e citava-se a 
cada passo a expulsão de João Machado de suas terras; circons- 
tancia que levarão o Exm.° Snr. Presidente a exigir do mesmo 
Inspector em officio que lhe dirigio em 15 de Maio de 1825, 
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que lhe remettesse a copia d'aquella informação; o que satisfa- 
sendo o Inspector, remetteu em officio com data de 19 de Maio 
do mesmo anno, a copia da referida informação de 12 de Feve- 
reiro de 1825. — Ainda decorrerão alguns mezes, em que S. 
Exa. recebia queixas das pessoas baseadas pelo Inspector da 
Colonia, cujas informações a cada vez menos combinava com os 
actos praticados na occasião da medição Judicial, cujos actos S. 
Exa. tinha em vista, e que não fasião se não confundir cada vez 
mais o mesmo Exm.º Snr., até que afinal, para lançar de si toda 
e qualquer responsabilidade, e como para deixar campo aos le- 
zados, para poderem revendicar com justas provas, as terras que 
se lhe tenhão uzurpado, mandou S. Exa. em 6 de Outubro de 
1825, cotar aos Autos da referida medição de 1824, uma ordem 
pelo mesmo Exm.o Snr. assignada, em que declara «que notando 
o Coronel de Engenheiros loáo Baptista Porto defeitos e omis- 
são no Mappa que levantou o Piloto que servio na medição da 
extincta Feitoria do linho Canhamo, hoje Colonia de S. Leo- 
poldo, sobre cujo objecto foi tambem ouvido o actual Inspector 
da referida Colonia, em que erão de suppor conhecimentos pra- 
ticos sobre aquella materia, e como semilhantes Omissões, prin- 
cipalmente a denominada «Campo Bom», poderão no futuro fazer 
da vida e grande damno e prejuizo a Fazenda Nacional; o Snr. 
. Coronel Secretario a costará esta com as mencionadas informa- 
ções aos respectivos Autos, pondo a verba competente a mar- 
. gem do termo de reducção de medição para a todo tempo constar, 
Porto Alegre 6 de Outubro de 1825. (Assignado) Pinheiro». — 
Em virtude desta ordem que foi junto aos Autos de medição de 
1824, foi igualmente juntado o officio do Coronel Porto, dirigido 
a S. Exa, o Snr. Presidente da Provincia em 6 de Abril de 1825. 
assim como a resposta do Inspector da Colonia em officio de 
19 de Maio de 1825 ao officio do Exm.o Snr. Presidente datado 
de 15 do mesmo mez, e as informações pelo Inspector dadas 
ao Requerimento de João Machado, em 12 de Fevereiro do re- 
ferido anno. Era o unico recurso que restou a S. Exa., que não 
queria remediar a esses males, para não offender o Inspector da 
Colonia, em que S. M. Imperial o Snr. D. Pedro 1.º depozitava 
muita confiança. Porem o rezultado d’essa condescendencia,-foi 
ter deixado a Colonia de S. Leopoldo n'um estado de confusão 
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irremediavel, feito o foco de pleitos Judiciaes, e ainda mais os 
Colonos sem culpa alguma d'essas irregularidades, expostos a 
sustentar questões de revendicação de terras, e a odiozidade de 
muitos Nacionaes, que nunca poderão ver esses Colonos pos- 
suidores de terras que lhes pertencião, sem que n'elles não se 
desperte odio; circunstancias estas que a muitos, alheios a es- 
sas questoens, tem servido para exitar animozidades e rivalida- 
des. que bem certo nem um benefício trarão a esta Colonia; e 
cujos resultados terei mais adiante occazião de demonstrar, ainda 
que de passagem. Apenas o Engenheiro Porto tinha se retirado 
da Colonia' em Abril de 1825, depois de concluido o trabalho 
da divizão de terras em Colonias, que o Inspector lançou mão 
de um Piloto para reformar essa divizão, como acima temos 
visto; operação que logo depois continuou pelo lado do Norte 
do Rio dos Sinos e da mesma Colonia, no lugar denominodo 
«Estancia da Feitoria», e cujas terras o Engengeiro Porto tinha 
já annexado as terras de João Machado como ainda agora aca- 
bei de fazer ver, cujas terras o Engenheiro Porto tinha omittido 
no seu Mappa, por ver a injustiça com que forão essas terras 
tomadas, sem haver um documento que fosse, que comprovava 
a legalidade d'aquelle acto; não tendo recebido o Inspector Or- 
dem alguma em contrario do Exm.º Presidente da Provincia, 
principiou logo a fazer a divizão dessas terras em Colonias, 
principiando o seu trabalho de Leste para Oeste, destruindo no- 
vamente a linha de baze que o Engenheiro Porto tinha traçado 
no terreno propriamente pertencente a Estancia da Real Fasenda 
do linho Canhamo, cuja linha principiava no morro de pedra 
fincado na forqueta do Arroio Portão, e dirigida deste lugar de 
Oeste para Leste, com a determinação no seu Mappa das dis- 
tancias e lugares proprios em que se devia principiar a abertura 
de novas picadas de bases com direcáo de Sul a Norte, para 
nào offender ao depois com os fundos das Colonias e demar- 
car sobre ellas, não somente aos proprietarios confinantes com 
a extincta Real Fasenda, como tambem para que determinado o 
espaco comprehendido entre uma e outra picada a abrir, este 
espaco fosse sufficiente para que as Colonias n'elle demarcadas 
conservassem cada uma a area superficial que lhes competia. 
De tudo isso, tinha o Engenheiro Porto deixado ao Inspector 
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um Mappa organizado com a direcção d'essas linhas de picadas 
com direcção ao Norte, determinado todas as distancias neces- 
sarias, e com o numero determinado de Colonias que admittia 
cada linha de base, como se vé pelo mencionado officio de 6 
de Abril de 1825 do referido Engenheiro. Aqui tinha o In- 
spector mais largueza para extender-se, porem o resultado de 
sua nova deinarcacáo teve os mesmos funestos resultados como 
a que acabava de fazer pelo lado do Sul, nos Faxinaes do 
Goaiita. ij 
Sobre a primeira linha que tracou de Leste ao Oeste, foi 
concedendo Colonias, sem ter examinado primeiramente se esta 
nova linha hia ou não findar no marco de pedra, que se achava 
na forqueta do Arroio Portão, que servia de divisão a Colonia, 
e que era o unico ponto bem conhecido e determinado no 
Mappa reformado pelo Engenheiro Porto, e que podia servir 
‘de baze a essas devizas. Chegado a certa distancia, reconhe. 
ceu o Inspector pelas informações que lhes derão, que a linha 
principiada a traçar, declinava muito para o Sul, e que não al- 
cançava aquelle marco de pedra; que na distancia em que se 
achava traçada essa nova linha, aquelle marco já ficava muito 
ao Norte. Findou aqui o seu primeiro trabalho da linha de 
baze, e continuou a distribuir Colonias sem serem medidas, 
visto ter sido mudado todo o sistema da devizão anteriormente 
- feita; e essa distribuição foi feita pelos fundos das Colonias 
que já se tinhão demarcado sobre a frente da nova linha tra- 
çada, indicando a olho aos Colonos, o lugar onde podião fazer 
seus estabelecimentos. Mais tarde dirigindo-se o Inspector ao ` 
marco de pedra posto na forqueta do Arroio Portão, e seguio 
a linha traçada pelo Engenheiro Porto de Oeste para Leste, e 
sobre ella foi concedendo Colonias. Chegado a esta distancia, 
os Colonos já arranchados no fim da primeira linha traçada de 
Leste para Oeste, reclamarão, fazendo ver que as Colonias que 
o Inspector hia concedendo, se confundião com as já concedi- 
das, de maneira que teve de regressar, e apenas pode demar- 
car mal e mal quinze Colonias sobre a primeira linha, para não 
prejudicar as que já se achavão concedidas e com arrancha- 
mentos em principio. Já havia chegado a esta Provincia dese- 
nove transportes com Colonos, e muitos ainda não tinhão re- 
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cebido terras; forçozo foi pois ao Inspector mandar abrir as 
picadas que do fundo da Estancia da Real Feitoria se dirigião 
para o Matto Virgem em direcção ao Norte, conforme o Enge- 
nheiro Porto tinha marcado no seu Mappa. Logo na extrema 
Oriental onde findavão as ultimas quinze Colonias, que pouco 
tempo antes elle tinha demarcado e concedido, mandou o In- 
spector abrir uma picada na referida direcção de Norte, para 
sobre esta linha distribuir Colonias, umas com fundos para 
Leste e outras com fundos para Oeste. Apenas tinha-se prin- 
cipiado a abertura d'aquella picada, hoje denominada Picada do 
Bom Jardim, que o proprietario da Sismaria de terras José 
Coelho Severino dirigio-se ao Inspector da Colonia, fazendo-lhe 
ver que a distancia que havia entre o marco de pedra de sua 
divisa fincado no Arroio Portão, e a entrada da Picada que es- 
tava abrindo, nào era sufficiente para evitar a que as Colonias 
que se hião distribuir pelo lado d'Oeste da Picada, querendo 
preencher o seu cumprimento de 1600 Braças, nào fosse com- 
plicar-se com as terras de sua Sismaria; e que mais pelos fun- 
dos ou para o Norte entraria a Picada que se estava abrindo, 
em terras concedidas a Manoel Ignacio de Souza; observando- 
lhe mais, que para poder prehencher as 1600 Braças no cum- 
primento de Leste a Oeste das primeiras Colonias demarcadas 
sem prejudicar as terras da Sismaria, teria sido preciso que em 
lugar da largura de quinze Colonias mal medidas, tivesse se : 
medido deseseis, antes de dirigir a picada para o Norte, por- 
tanto, que houvesse de mandar recuar para Leste a picada prin- 
cipal. Respondeu o Inspector, que todas as terras de Mattos, ao 
Norte e ao Oeste da Estancia da extincta Real Fazenda, eráo terras 
devolutas, e que nada o podia impedir a que no lugar que tinha 
indicado se nào abrisse a picada principiada. Os herdeiros e 
proprietarios d'aquella Sismaria de terras, que o José Coelho 
Severino tinha comprado em 1739, munidos de,todos os seus 
documentos apresentarão-se novamente ao Inspector, mostran- 
do-lhe a Carta de Sismaria de suas terras; a Carta Regia de 
Confirmação, os autos de posse judicial que tinha tomado na 
forma da Lei, e a Sentença da dita medição de 1798, e mos- 
trando-lhe mais o titulo da concessão de terras, que se achava 
mais ao Norte e onde a picada hia passar quazi pelo meio; 
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cujo titulo concedido a Manoel Ignacio de Souza em 25 de Se- 
tembro de 1805, pelo Governador desta Provincia, tinha sido 
previamente informado pelo Ten.e Cor.! Joaquim Anacleto de 
Azevedo em 28 de Junho de 1805 por ordem do Governador 
datado de 22 de Fevereiro do mesmo anno; e tinha sido igual- 
mente informado em 20 de Setembro de 1805 pelo Reverendo 
Padre Antonio Gonsalves Cruz, Inspector da Real Fazenda do 
linho Canhamo, por ordem do mesmo Governador de 7 de 
Agosto do dito anno. Este documento registrado em 9 de Fe- 
vereiro de 1815, a f. 79 do Lo 2.º dos registos ordinarios de 
partes, que serve na Camara Municipal de Porto Alegre, e que ` 
pagou a taxa competente, que foi arrecadada em receita do Al- 
moxarife dos Armazens Reaes a f. 94 do Diario N.o 855, em 
Porto Alegre a 7 de Agosto de 1805, assim como a Carta de 
Sismaria, antes da medição judicial & & do Severino, foráo con- 
siderado pelo Inspector como não sufficientes para provar o 
seu direito as terras, que se estava invadindo, e não quiz atten- 
der as queixas desses homens, mandando continuar a abertura 
d'aquella picada, e por essa distribuido Colonias aos Colonos, 
disendo afinal, que se se julgassem lezados, que procurassem o 
seu direito pelo tribunal competente. O resultado dessa arbi- 
trariedade hoje em dia e a questáo errenitente e o pleito rui- 
nozo entre os herdeiros legitimos d'aquellas propriedades, e os 
Colonos do lado Ocidental da picada do Bom Jardim, questão 
esta que já não é extranha a V. Exa., e sobre a qual em outro 
lugar direi mais algumas palavras. Vejamos agora o resto da 
confusão de terras, durante a administração do primeiro Inspe- 
ctor. Apenas concluida a picada de que acabei de falar, dirigi- 
rão os trabalhos para Oeste, e chegarão as terras de Hortencio 
Leite, ao Norte das quaes se dizia existir uma pequena exten- 
são de terreno devoluto. Ahi mandou o Inspector abrir a pi- 
cada hoje denominada de Hortencio, em direcção do Sul ao 
Norte. Ainda não se tinha aberto oitocentas Braças de picada, 
que o Inspector foi prevenido pelo Snr. José Custodio de Aze- 
vedo, proprietarios de uns terrenos a Oste da picada que esta- 
vão abrindo, fazendo-lhe ver que a distancia que existia entre 
as suas terras e a dita picada, não era sufficiente para preen- 
cher 1600 braças de cumprimento que tinha cada Colonia, pois 
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que apenas teria a metade d'aquella distancia, e que pelo futuro 
náo desejaria nem consenteria que os Colonos Ihe entrassem 
pela sua propriedade medida e demarcada, isso com fim de 
preencherem as faltas que poderiáo achar na aréa superficial de 
suas Colonias. Determinou o Inspector que continuasse a 
abertura da picada, ordenando ao Pilolo, que em lugar de 100 
bragas de frente, medisse 200 bragas a cada Colonia dos pri- 
meiros a Oeste, afim de dar-lhes 800 bragas de fundo, e assim 
preencheo a Aréa superficial de 160:000 bragas quadradas. Con- 
tinuando pois na mesma direcção do Norte, ainda não se tinha 
aberto 3/4 de legoa de picada, que o Major José Ignacio Alves 
de Moraes dirigio uma petição ao Inspector da Colonia de S. 
Leopoldo, pedindo que mandasse sustar a abertura da picada 
do Hortencio, pois pouca distancia faltava para que esta picada 
entrasse na Sismaria de terras de sua propriedade sitas na mar- 
gem esquerda do Cahy, e que tinha uma legoa de frente e tres 
legoas de fundo para Leste, fazendo-lhe ver que estava quazi 
certo, que já as Colonias da parte occidental da picada dos 
dous Irmãos, se achavão estabelecidas em parte sobre a sua 
propriedade; e que continuando a picada que estavão abrindo 
e na direcção em que hia, que lhe cortaria a Sismaria quasi 
pela frente, e pouco acima de seu estabelecimento e de suas 
ultimas roças da parte de Leste. 

Não obstante esta representação, o Inspector mandou con- 
tinuar a abertura da picada do Hortencio, e com effeito, verifi- 
cou-se logo, que das tres legoas que tinha aquella Sismaria, 
apenas ficou salvo a frente, com pouco mais de meia legoa de 
fundo em alguns lugares, e menos em outros; no entanto po- 
voou-se a picada do Hortencio, distribuindo-se Colonias em 
toda a sua extenção, e ficou o proprictario Moraes com pouco 
mais ou menos da Sexta parte de sua propriedade. Consta-me, 
que o Snr. Moraes, tendo representado ao Exm.° Snr. Presi- 
dente da Provincia n'aquelle tempo expondo o cazo que aca- 
bei de relatar, e que nenhum resultado houve de sua tão justa 
queixa. Esta mesma Sismaria, mais tarde e pelo fallecimento 
do dito Moraes, ficou sequestrada pela Fazenda Nacional por 
divida, porem, como ja dissemos essa Sismaria existe somente 
em nome no papel e de facto estão 5/6 partes d'ella repartidas 
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em Colonias, cujo numero excede de cento e quarenta, pois. 
mais tarde abrio-se a Picada Nova, e a do Caffé, ambas na 
mesma direcção, e entre as picadas do Hortencio e a dos dois 
Irmãos, e todas ellas atravessando essa mesma Sismaria em 
toda a sua largura, Huma vez levantado o Sequestro d'aquella 
Sismaria, veremos o que o seu actual proprietario, filho do fi- 
nado Moraes, fará; ou para reivindicar essas terras ou para que 
o Governo lhe conceda outras. Hemos chegado aqui ao anno 
de 1830, e pelo que acabamos de ver, estão todas as picadas 
abertas, as Colonias demarcadas, e os Colonos arranchados. 
A parte Oriental e Occidental da Colonia de S. Leopoldo, de- 
vidida em Colonias concedidas e habitadas desde 1825. A pi- 
cada dos dois Irmãos, Bom Jardim, quarenta e oito, quatorze, 
e Picada do Hortencio abertas e habitadas na sua maior exten- 
ção em 1828, 1829 até miado de 1830; por consequencia está 
tudo em ordem pelo que deveria parecer. Vejamos ainda uns 
documentos para provar o contrario d'essa suppozição. O 
Exmo. Snr. Presidente da Provincia Caetano Maria Lopes Gama, 
a cujo conhecimento chegou o estado de confuzão, em que se 
achava a Colonia, e as contestações entre os Colonos e Eréos 
confinantes da extincta Real Fazenda, que diariamente disigirão 
a S, Exa. queixas sobre o estado em que se achavão, dirigio 
em 14 de Dezembro de 1830 uma Portaria ao Inspector da Co- 
lonia em que S. Exa. declarava que, «para obviar as contesta- 
ções que se havia suscitado entre os Colonos de S. Leopoldo 
sobre os limites dos terrenos, que segundo o Avizo da Secre- 
taria d'Estado dos Negocios Estrangeiros de 31 de Março de 
1824 devião ser repartidas pelos mesmos Colonos» S. Exa. ha- 
via n'aquella mesma data (14 de Dezembro de 1830) nomeado 
o Piloto Miguel Bastos e Silva para proceder a medição dos 
referidos terrenos, na qual se devia observar o que hia deter- 
minado nas Instrucções articuladas em doze Artigos, que S. 
Exa. junto a citada Portaria remettia igualmente ao Inspector da 
Colonia. Foi esta a ultima tentativa feita para ver se havia 
possibilidade de organizar em ordem o que havia de desorde- 
" nado n'esse novo Estabelecimento, porem foi infructuosa esta 
tentativa; porque em 14 de Dezembro de 1830, dia em que S. 
Exa. na Capital da Provincia tinha projectado organizar a Co- 
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.lonia de S. Leopoldo, quazi no mesmo dia, em 15 de Dezem- 
bro do mesmo anno, na Córte do Imperio Decretou-se a Lei, 
pela qual se prohibia fazer qualquer despeza com a Coloniza- 
ção Alemãa; e em virtude dessa mesma Lei, o Exm.º Snr. Pre- 
sidente da Provincia José Carlos Pereira d'Almeida Torres, diri- 
gio em 12 de Janeiro de 1831, uma Portaria ao Inspector da 
Colonia, em que lhe declarava, que; «não se podendo abonar 
pela Fazenda Publica despeza alguma, feita com a demarcação 
das datas de terras parciaes da Colonia a seu cargo, para o 
que se achava nomeado o Piloto Miguel Bastos e Silva; o In- 
spector devia fazer de sua parte quanto fosse possivel, para 
conseguir a dita demarcação, applicando a ella alguns dos mes- 
mos Colonos em que achasse intelligencia sobre esse objecto, 
para de alguma forma se proceder a demarcação das ditas da- 
tas, seguinda as instrucções que já lhe tinão sido transmittidas, 
e fazendo os devidos assentos no Livro destinado a esse fim, 
para se poderem passar os competentes titulos, e evitar-se con- 
tendas entre os ditos Colonos e mais Eréos confinantes. To- 
das essas providencias ficarão sem effeito, pois que tendo o 
mesmo Exm.o Snr. Presidente por Portaria com data de 3 de 
Março de 1831 mandado communicar ao Escrivão Deputado 
interino da Junta da Fazenda, para o fazer constar a mesma 
Junta, que se achava abolida pela novissima Lei do Orçamento 
(de 15 de Dezembro) a despeza com a Colonização estrangeira 
em todas as Provincias do Imperio, fazendo ver que cumpria 
que a Junta da Fazenda suspendesse toda a despeza com os 
empregados na Colonia de S. Leopoldo desde o primeiro do 
mesmo mez de Março em diante; o Inspector da Colonia de 
S. Leopoldo, avista desta declaração do Governo retirou-se, e 
ficou então a Colonia abandonada de um tudo a sua propria 
sorte, n'um verdadeiro estado de Orfandade e de confuzão, que 
pela opinião publica e Geral teria sido um motivo poderozo 
que devia promover a decadencia da mesma Colonia; porem, 
que felizmente não aconteceu, graças a perseverança e boa in- 
dole dos Colonos Alemães, qne souberão vencer todos os 
obstaculos que se lhes opunhão a seu desenvolvimento. Eis 
Exm.o Snr. a historia succinta da maneira como foi estabelecida 
a Colonia de S. Leopoldo, cujos factos que acompanhão a 
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marcha de sua fundação, eu teria passado sob Silencio, para 
não fazer reviver, dar de novo publicidade a factos quasi es- 
quecidos e táo dignos de nunca aparecerem a luz do dia, mas 
como todas as questóes de terras, actualmente existentes na 
Colonia de S. Leopoldo, dimanão d'essa primeira confusão, 
como a entriga, a malicia, e a malversação de certos indivi- 
duos, tem procurado fazer acarretar a esta Directoria Geral, or- 
ganizada somente em 1848, a culpa de todos esses conflictos, 
eis o motivo por que me vi na dura necessidade de expor es- 
ses factos, filhos da primitiva Administracáo da Colonia; o 
querer resalvar a minha honra é o unico motivo que me obri- 
gou fazer essa expozição succinta, porem clara bastante para 
náo precizar de commentarios. 


D — População da Colonia de S. Leopoldo 


A população da Colonia, bem que paréce augmentar de 
dia em dia de uns annos para cá, é para bem dizer estaciona- 
rio. Este facto tenho feito observar por vezes já, em relatorios 
por esta Directoria remettidos ao Governo da Provincia. He 
devido isso a emigração desta Colonia para os varios lugares 
do interior da Provincia e para a Capital. Mais de seis mil 
Alemães Colonos, ou filhos destes, a maior .parte mecanicos, 
obreiros e Artifices, habitão em Porto Alegre, Sta. Maria da 
Boca do Monte, Caçapava &. &. &. Os Colonos, e filhos d'es- 
tes que se applicão a Agricultura, são os que menos emigrão 
da Colonia, salvo aquelles que por falta de terreno sufficiente 
para sua cultura, tem comprados em outros lugares terras para 
se estabelecerem, assim como no Mundo Novo, nas margens 
do Rio Cahy, e mesmo nas immediações e vesinhanças d'esta 
Colonia. 


Da classe de mechanicos, artifices e obreiros, tem havido 
alguma emigração para o Estado Oriental e para Buenos Ayres; 
e como esses homens tem se dado bem n'aquellas Provincias, 
tanto por não haver nesses lugares escravos Officiaes de Officio, 
o que lhes proporciona trabalho com mais facilidade, como tam- 
bem por serem os Salarios mais elevados do que nesta Provin- 
cia; não duvido que por essas noticias não haja maior numero 
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de emigrantes para lá, uma vez restabelecida a paz n'aquelles 
paizes. A noticia igualmente de poderem esses Alemães achar 
boas terras para lavoura, e de acharem proteção para isso do 
Governo d'aquelles Estados, poderá influir para que Colonos la- 
vradores desgostozos, vendão as suas terras e propriedades n'esta 
Colonia, para irem se estabelecer do outro lado do Uruguay. 

Já a dois annos falei dessa circunstancia no meu relatorio, 
e ao Governo compete providenciar, que semilhante emigração 
não se effectue. 

Pelo Mappa No 4, verá V. Exa. o estado primitivo da po- 
pulação Alemáa da Colonia de S. Leopoldo, assim como au- 
gmento, ou entradas de Colonos havidas em differentes epocas, 
desde a fundação da Colonia em 1824, té 31 de Dezembro de 
1853. — Pelo Mappa N. 5, verá V. Exa. o estado actual da 
mesma Colonia em população classificada por idades &. &, e 
igualmente té 31 de Dezembro de 1853. Por este mappa se vê, 
que a população total da Colonia de S. Leopoldo é de 11.346 
almas. He por certo um objecto essencial para uma Primeira 
Authoridade da Provincia, o conhecer ao menos mui aproxima- 
tivamente o numero de sua população, e principalmente da po- 
pulação de um estabelecimento Colonial como o de S. Leopoldo, 
cujas vantagens e interesses proporcionados a Provincia do Rio 
Grande, julgo superfluo aqui enumerar, pois são bastantes re- 
conhecidos. 

Estas considerações sempre me levarão durante a minha ad- 
ministração da Colonia a apresentar os mappas Estatisticos de 
sua população, com uma exactidão, que não se afasta muito da 
exactidão mathematica: porem os obstaculos que sempre tenho 
encontrado, e o que formalmente aqui declaro, por serem os 
unicos nesse genero de trabalho, tem sido obstinação da parte 
dos dois Reverendos Padres Missionarios Jesuitas, estabelecidos 
nesta Colonia, dos quaes não me tem sido possivel obter as 
listas ou relações, nem de Baptizados nem dos obitos ou enter- 
ros por elles feitos, não obstante das ordens, que para esse fim 
os dois referidos Padres tem recebido do Governo da Provincia, 
para remetter a esta Directoria aquellas relações, com fim unico 
de poder esta Directoria organizar os mappas Estatisticos da Po- 
pulação da Colonia de S. Leopoldo, que todos os annos sempre 
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tenho remettido ao Governo Provincial, não obstante aquelles en- 
traves. Em 28 de Agosto de 1851 dirigi huma representação ao 
Exm.º Snr. Presidente da Provincia, pedindo a S. Exa. houvesse 
de providenciar a respeito dando nova ordem aos Reverendos 
Padres Missioneiros, para remetter-me as mencionadas relações, 
O que me consta S. Exa. fez; porem com tudo isso, náo cum- 
prirão os mesmos Padres essas ordens, e consta-me que disse- 
rão que não podião servir a dois Snrs. Por esta modesta e 
simples decizão, tenho sido até agora privado de uns documen- 
tos authenticos, que para poder preencher essa falta tem-me sido 
necessario lançar mão de calculos Estatisticos, que se poderião 
evitar, apresentando pelo contrario factos e dados mui positivos. 
Com tudo não ter sido attendido o Governo da Provincia pelos 
referidos Padres Missionarios, e não ter por consequencia esta 
Directoria por essa falta unica, podido executar com toda a exa- 
ctidão exigida um trabalho tão interessante, como seja a Esta- 
tistica da população d'esta Colonia, assim mesmo, entendi ficar 
silenciozo, e não representar mais, sobre esse objecto, posto que 
mui importante; por que reconheço que o que era virtude em 
alguns empregados do Governo Provincial, para a pessoa do Di- 
rector da Colonia era vício e até crime, pois que não faltou já 
no tempo d'essa minha representação em 28 de Agosto de 1851, 
quem attribuisse essa minha queixa ao Governo, como um pro- 
pozito de por odio offender aos Reverendos Padres, por serem 
Catholicos; sendo eu Director Protestante; circunstancia esta, que 
para com o mesmo Director, é julgado crime. 


E — Tranquilidade publica 


A Colonia de S. Leopoldo, que desde a sua fundação em 
1824, tem passado por tantas phases de adversidade, tem sabido 
conservar-se nos limites que uma saam razão lhe tenha indica- 
do, e que um dever sagrado, qual a obediencia as Leis lhe tinha 
circumscripto. Essa população pacifica e industriosa, aglomerada 
como está, e vivendo para bem dizer isolada do resto da Socie- 
dade Brasileira pela situação de seus estabelecimentos, nunca tem : 
dado té a época presente o menor motivo nem indício, por pe- 
queno que seja, de não consagrar o maior Amor ao Augusto 
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Monarcha do Imperio, a Sua Augusta Familia, e as liberaes ins- 
tituições que mantem a força de sua patria adoptiva. No en- 
tanto hoje em dia, individuos que somente podem ser levados 
pela inveja do estado prospero dessa Laboriosa população, pro- 
curáo por todos os meios possiveis desacredital-a e acarretar-lhe 
um odio, cuja invenção por ora não passa de meia duzia desses 
individuos, dos quaes pela sua ignorancia, não se pode nem se 
deve esperar outra cousa. Hoje em dia é trivial ouvir publicar 
por esses homens ambiciosos e irreflectidos, que os Colonos 
Alemães, com que aliás diariamente estão -em contacto, e por 
consequencia em circunstancias de conhecer pelas provas, os 
justos sentimentos desses Colonos, que estes «sáo inimigos ca- 
pitaes dos Brasileiros» expreções estas, que parece impossivel 
terem sido repetidas como o forão, até no recinto e no meio de 
uma Sociedade a que esses homens pertencem, e que tem por 
fim promover os milhoramentos materiaes e moraes do Munici- 
pio a que pertence esta Colonia de S. Leopoldo. Essas expre- 
ções repetidas com a mesma facilidade, com que irreflectidamente 
inventarão esse novo modo de provocar rivalidades entre os 
mais Brasileiros do Municipio e os Colonos Alemães, de nada 
servirão; por que os Colonos posto que <brutos como esses 
homens que, confundão a civilisação os chamão, tem sentimentos 
mais nobres, e dão ao despreso semilhantes pessimas insinuações, 
Por esse meio não alcançarão desses pacificos Colonos, a que 
deem aquelle passo errado, a que parece que aquelles homens 
aspirão, para ver deste modo o realizar-se a decadencia desta 
Colonia, que parece ser o unico fim para que trabalha essa meia 
duzia de individuos. A Colonia de S. Leopoldo está e ficará em 
paz, goza d'aquella tranquilidade e socego, que dimana e nasce 
do trabalho assiduo dos seus habitantes, que somente tem em 
vista o seu bem estar, e o de suas familias; e por certo, não é 
uma população destas que com frivolas e pueris intrigas se abala. 
Esses homens laboriosos dão mais apreço a esse bem estar de 
suas familias, adquirido pelo suor de vinte e nove annos de tra- 
balhos penosissimo, do que ao desaçocego de espirito; e neste 
ultino caso mais facil lhes será emigrar da Colonia, de que dar 
um passo de vingança pelas injurias que soffrem. Se os Colo- 
nos Alemães fossem então inimigos dos Brasileiros e do Go- 
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verno Imperial, como essa meia duzia de individuos andào pre- 
goando, por bem certo que teria sido occasido propria de de- 
monstral-o, quando em: 20 de Setembro de 1835 arrebentou a 
rebelláo nesta Provincia. Torno a repetil-o, teria sido essa a oc- 
casião propria, por que grande disgostos ainda minavão os Co- 
lonos, pela falta de cumprimento das condicções dos contractos 
com que tinháo sido engajados; alem disso o bem estar dos Co- 
lonos, ou mal ou bem arranchados, tornava-se ainda naquelle 
tempo uma questão, e era este bem estar ainda bastante proble- 
matico. Não obstante estas circunstancias qual tem sido o pro- 
cedimento dos Colonos Alemáes, tanto ao principio como du- 
rante todo o tempo dessa triste luta? Nem um movimento 
hostil contra o Governo Imperial, té que os rebeldes, prevale- 
cendo-se das circunstancias que acabo de mencionar, fizeráo acre- 
ditar aos Colonos que a Provincia já se achava independente, 
e que se elles não pegassem em armas, a favor do novo Go- 
verno, as suas propriedades lhes serião confiscadas e queimadas, 
e que pelo contrario, se coadjuvassem a manter a independen- 
cia da Provincia e do novo Governo, lhes pagaria não somente 
os serviços prestados, como tambem lhes concederia a cada Co- 
lono duas datas de terras, gado, cavallos &. e lhes pagaria todos 
os subsidios atrazados que o Governo Imperial lhes tinha ne- 
gado. Este ultimo facto milhor comprovará o documento im- 
presso que tenho em meu poder, cuja copia tenho a honra de 
levar as mãos de V. Exa. Com todas essas promessas e amea- 
cas não quizeráo os Colonos Alemães pegar em armas contra o 
Governo Imperial, e foi preciso que os decidentes lhes queimas- 
sem algumas casas, destruissem propriedades, matando-lhes o 
ultimo gado que possuiam, e que servia de sustento a suas fa- 
milias, lhes tirasse os cavallos de serviço, e afinal arrancassem a 
força alguns Colonos, de suas casas os maltratassem barbaramente 
para que depois alguns Colonos vendo assim tratados os seus vesi- 
nhos se apresentassem voluntariamente. Apenas principiou a occor- 
rer esses factos, e vendo o resultado obtido pelo terror que os re- 
beldes inspiravam aos Colonos, que me dirigi para o centro da 
Colonia, a reunir os Alemães que voluntariamente quizessem pe- 
gar em armas e favor do Governo Imperial; e quasi sem trabalho 
e sem promessa fantastica alguma, em pouco dias me achava a 
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frente de mais de quatrocentos homens, armados e municiados 
a principio a sua propria custa, e logo marchamos para debelar 
as forgas rebeldes, que já por todos os lados invadiáo e des- 
truiáo as propriedades dos Colonos pacificos e inoffensiveis, e 
dos que se tinhão alistados nas forças Imperiaes; tendo aquelles 
mesmos Colonos rebeldes que depois acompanharão as forças 
Revolucionarias, encontrados nos seus proprios patricios Lega- 
listas ou seus maiores inimigos e perseguidores. Eis os factos, 
e factos bastante significativos, que as intrigas da actualidade, e 
por bem calculadas e combinadas que sejáo, jamais poderão obs- 
curecer nem riscal-os das paginas da historia da Colonia de S. 
Leopoldo. O facto de ter obstado a invasão dos rebeldes nesta 
Colonia, ter prevenido a ruina deste bello estabelecimento, e ter 
me conservado a testa de uma força armada em defesa do Go- 
verno Imperial, pelo qual expuz tantas vezes a minha vida, e der- 
ramei o meu sangue, hoje me vale o distincto Titulo de assas- 
sino dos Brasileiros, titulo que é partilhado por consequencia 
por esses valentes homens, que como eu tantos sacrificios fize- 
ram e privações passárão para defender não somente o Throno 
Imperial, como tambem as propriedades daquelles, que hoje nos 
honrão com esse titulo. Se a conveniencia do dia exige, que 
nos chamão de assassino dos Brasileiros, para milhor indispor 
os animos, para o fim que esses homens irreflectidos querem, 
julgo, que dia virá em que maior calma dominará as suas acções, 
e que depois nos farão a justiça que temos merecido do resto 
do illustrado povo Rio Grandense. Para provar ainda evidente- 
mente a V. Ex., que aquelle odio não tem limites, que essa meia 
duzia de individuos nutrem contra a população Alemãa, e que 
se fazem aparecer em publico como sendo os odiados por esta 
e que este odio se estende até aquelles mesmos Brasileiros que 
pela sua independencia de caracter, por brio e honradez se pejão 
a se negar a servirem de instrumento a esses homens, que a 
maior parte são Réos de Justiça; citarei por ultimo o facto oc- 
corrido com o Snr. Dor Guilherme Clemente Marques Bacalhão, 
que chegou a esta Villa em 13 de Abril do corrente anno de 
1853 para exercer as funcções de Juiz Municipal e de Orfãos 
deste Termo. Apenas tinha chegado o honrado Dor Bacalhão, 
que a lllustrissima Camara Municipal de S. Leopoldo em 14 do 
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referido mez, lhe dirigio um officio, que se acha estampado nas 
columnas do jornal da Capital «O Mercantil» N.o 58 de 17 de 
Maio de 1853. Por esse officio manifestou essa corporação, se- 
gundo ella mesmo declara, em nome de seus Municipes e por 
si, o seu prazer pela Chegada do mencionado Juiz, fazendo ver: 
«que anciosos esperavam por um Juiz recto e imparcial, para res- 
taurar a administração da Justiça neste Municipio como outra 
ora os filhos de Israel, governando Herodes, esperavão a vinda 
do Messias, annunciado pelo Propheta para libertar o Povo do 
Senhor do poder dos máus Juizes e falsos Deoses &. &. e por 
ter estado a Jurisdicção deste Municipio quasi sempre em mãos 
inhabeis, guiados por paixões mesquinhas; e que os Vereadores 
Brasileiros estavão convencidos que S. S, lhes traria a paz, que 
alguns aventureiros ambiciosos do mando tinha feito desapare- 
cer deste lugar, e que os acolheu benignamente». Julgou essa 
Ilustre Corporação que por meio daquelle torpe elogio illudiria 
ao digno e nobre Magistrado; já persuadido de encontrar mais 
hum instrumento cego para as suas vinganças, com a mesma fa- 
cilidade com que aquella meia duzia de individuos, encontrarão 
um desprezivel mizeravel que lhes serve de denunciante; emprego 
este, que não acharão entre os Brasileiros, honra lhes seja feita, 
que quizesse occupal-o, com fins tão ordinarios e indignos, 
tendo-o acceitado hum Brasileiro adoptivo de origem Alemãa, 
que pelos seus antecedentes promette bem occupar o emprego 
que lhe derão. Porem a corporação da Camara que naquelle re- 
ferido officio «se persuade que o Illustrissimo Doutor teria es- 
tudado com anhelo as necessidades do povo, e que como ver- 
dadeiro Magistrado empregaria todos os esforços para fazer realçar 
o prestigio de sua autoridade publica, podendo contar para isso com 
a leal e franca cooperação da Camara»; — não se lembrar, que 
aquelle estudo com anhelo, para bem dizer aconselhado por ella, 
lhe teria sido prejudicial, tanto para os seus proprios planos de 
vingança, como para os daquella meia duzia de individuos que 
lhe servem de campeões. | 

Eis por tanto o que aconteceu; por que logo de entrada no 
exercicio de suas funcçóes, teve o honrado Doutor Juiz Munici- 
pal de funccionar n'hum dos mais infames e injustos processos, 
que por aquelle misero instrumento de denuncias tinha sido en 
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ceitado contra um Brasileiro adoptivo, sempre considerado Alemão, 
e amanuense da Directoria das Colonias. Como não obstante 
as continuadas adulações desses individuos, o nobre Juiz não 
preencheu os fins a que elles tanto aspiravão, não sentenciando 
logo o mesmo amanuense, contra todo o direito e justiça, e 
ainda que o nobre Juiz se despisse de seu caracter de Magis- 
trado recto, e que disprezasse a sua propria honra, como elles 
esperavão que fizesse, julgando já ser o nobre Juiz um dos seus 
instrumentos adquados; vendo pois o contrario, desde logo lhe de- 
votarão o mais formal despreso, que bem pouco difiro daquelle des- 
preso, devotado a essa autoridade, em cujas mãos a Jurisdicção 
deste Municipio tinha sido, como elles fazem ver, administrado por 
«mesquinhas paixões”; circunstancia porem, que dimana de ser 
aquelle Juiz o que se referem de origem Alemãa. O nobre Juiz, 
de um Messias que tinha vindo para libertar o Povo do Senhor, 
dos máus Juizes e falsos deoses, tornou-se em poucos dias a 
vista daquelles individuos, talvez mais odioso do que os máus 
Juizes já havidos. — Eis a Lealdade e franqueza tam apregoada 
pela Illustre Corporação da Camara! Torno a repetir a V. Exa. 
que a Colonia de S. Leopoldo gosa de hua paz, de hua tran- 
quillidade e um socego exemplar, mas a collisão em que sua 
população se acha é innegavel, e julgo que V. Exa. o terá colle- 
gido mais ou menos pelos poucos factos que relatei. 


F — Segurança individual 


Este quadro he certamente de hua importancia mui grande, 
por que dá hua idéa assás exacta do estado moral de hua po- 
pulação composta de individuos que por exaltadas paixões são 
diariamente tratados de «brutos». Nem sempre a civilisação pre- 
enche de momento os muitos requesitos que a união social 
exige, e por isso vimos os Colonos Alemães de S. Leopoldo 
oriundos de um Paiz, cuja civilisação serve para bem dizer de 
modelo ao mundo inteiro, não terem aquella civilidade que muitas 
vezes se encontra entre outros povos de pouca civilisação e il- 
lustração; porem cuja população gosando de hua posição social 
outra, da que aquella que esses Colonos no seu Paiz natal gosa- 
vão como proletarios que a maior parte erão, lhes proporciona 
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meios de contacto com hua sociedade mais apurada, cujos exem- 
plos seguem para assim constituir hua sociedade tambem mais 
apurada porem na qual a civilidade muitas vezes forma para bem 
dizer o unico prestígio. 

Com tudo isso, em Reger d'esses dois casos se deve 
taxar de brutos a essas populações. Seria um acto de igno- 
rancia como o que estamos presenciando neste lugar, todos os 
dias entre essa meia duzia de individuos ambiciosos e invejo- 
sos, que cegos pelas paixões que os dominam, confundão por 
ignorancia a civilidade com a civilisação, e por isso taxar os 
Colonos de «brutos». Um povo bruto apresenta factos e actos 
de immoralidade que não apresentam os Colonos Alemães de 
S. Leopoldo; e os crimes que se commettem diariamente entre 
os povos, seja qual for o seu estado de civilisação, demonstráo 
até a evidencia aquelle gráo o estado de moralidade, principal 
preceito que hua sociedade bem constituida tanto anhela. Es- 
tas considerações me levarão a organizar um mappa dos crimes 
perpetrados nesta Colonia de S. Leopoldo durante o anno findo 
de 1853, cujo sob N. 6, tenho a honra de levar as mãos de 
V. Exa., referindo-me para não repetil-as aqui, as notas annexas 
ao mesmo mappa. Esse trabalho imperfeito, por referir-se uni- 
camente ao decurso de um anno só, com tudo servirá por ora 
de Thermometro. moral, para aquella laboriosa e bem morige- 
rada população. Tanto de noite como de dia pode qualquer 
viajante percorrer a Colonia de S. Leopoldo, sem receiar o me- 
nor encontro da parte dos Colonos Alemáes, que ponha a sua 
vida em perigo, ainda que sobre si carregue hua fortuna. A 
maior hospitalidade o espera em qualquer casa desses Colonos, 
na qual hua vez recolhido, o viajante torna-se um penhor sa- 
grado para o Colono, que sempre benigno o acolhe. Cumpre- 
me, como em abono desta assercáo, dar algumas explicações 
sobre os crimes perpetrados na Colonia de S. Leopoldo, e que 
figuram no mencionado mappa. Quasi todos esses crimes 
sáo filhos do acaso, e ignoro se um delles commettido com 
premeditação. O crime de homicidio commettido por um filho 
de Colono, nascido neste Imperio, que sempre teve boa con- 
ducta e que exercia as funcções de official de Justiça, n'hum 
acto da mais formal embriaguez que o tornava quasi como 
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alienado naquelle momento, travou-se n'hua desavença com um 
outro Colono Alemáo, que poucas semanas havia que habitava 
na Colonia; e nessa occasião furioso da embriaguez, foi que 
com hua facada matou aquelle desventurado Colono, com quem 
nunca tinha tido, senão naquella occasião, nem huma simples 
troca de palavras. Os crimes de ferimentos e offensas fisicas, 
assim como a maior parte dos de injurias, são todos resultados 
da embriaguez, com pequena excepção. Os Colonos Alemães 
durante os dias de semana trabalham assiduamente; porem, ao 
domingo, depois do Officio Divino, geralmente se reunão nas 
varias casas de bailes e em tabernas, onde muitas vezes o ex- 
cesso de bebida excita disputas entre dois ou mais individuos: 
que as vezes finaliza com pancadas e brigas, quasi sempre sem 
armas, porem de com tudo resultão ferimentos leves alem das 
reciprocas injurias que se fazem. Estes são os réos de mais 
crimes, que fizeram no citado mappa. Sendo tão lisonjeiro o 
quadro que aqui apresentei, não se deve colligir dahi que mi- 
nha intenção foi querer provar no mesmo tempo que n'hua 
população de 11.346 almas, não existe nem um só depravado; 
seria o maior absurdo pensar desta forma; porem, o caso hé; 
que se esses depravados existem, ou pelo temor as Leis, ou 
por outro motivo que ignoro, não se dão a conhecer; e por 
tanto, emquanto assim não acontecer, nada se pode dizer a 
respeito. 


- Indios Selvagens 


Nos primeiros tempos da fundação da Colonia de S. Leo- 
poldo, vivião os Colonos Alemães num desaçocego continuo 
pelas repetidas invasões dos Indios selvagens, que perturbavão 
os seus trabalhos, assassinavão familias, queimavão suas casas, 
raptavão suas mulheres e filhos; estes mais tarde ou mais cedo, 
sempre forão resgatados pelas perseguições que pelas mattas 
esses Indios sofrerão de huma companhia de pedestres, que 
naquelle tempo estava empregada na defesa contra os selva- 
gens, não somente para resgatar as familias raptadas, como 
para afugental-os das mattas em que os Colonos formavão seus 
estabelecimentos. A extensão do matto a defender era extraor- 
dinaria, e não era sufficiente as vezes o numero de homens 
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empregados, para previnir a invasáo desses Indios, que sempre 
se aproveitaváo da ausencia daquelles homens. para invadir a 
Colonia, e fazer os estragos, que tanto os fazia temer. Entre 
varias invasões que fizerão os Indios na Colonia de S. Leo. 
poldo, citarei somente as seguintes, por terem sido acompanha- 
das de actos de ferocidade que para sempre ficaráo gravados 
na memoria dos Colonos, principalmente dos parentes das 
victimas. 


Na invasáo que os.Indios fiseráo na Picada dos dous Ir. 
máos em 26 de Fevereiro de 1829, assassinaráo tres Colonos 
Alemães, e ferirão um com hua frechada. Em 8 de Abril de 
1831, fizeráo os selvagens outra invasáo na mesma Picada dos 
dous Irmãos, e assassinarão tres Colonos, raptando igualmente 
hua criança (resgatada ao depois em cima da Serra) e fe- 
riráo dous outros Colonos. A mais terrivel daquellas inva- 
sões, foi a de 15 de Maio do mesmo anno de 1831, na 
Picada do Hortencio, onde assassinarão onze pessoas, ho- 
mens e mulheres, feriráo dous outros com frechadas, e outro 
com massa. 


Depois desta ultima invasão, posto que sempre se conser- 
vavão nos maítos nas immediações da Colonia, nunca mais es- 
ses selvagens acharão occasião propria para tornar a invadil-a; 
por que m.to matto se derrubava annualmente, e esses selva- 
gens, longe do matto e entre habitações perto não se atrevi- 
rão a vir atacar os Colonos. 


Assim foi gradualmente desaparecendo o terrer panico que 
tenha acommettido os Colonos, e continuarão seos estabeleci- 
mentos, que até hoje em dia não forão mais perturbados. Hum 
novo terror apoderou-se ultimamente dos mesmos Colonos na 
occasido da invasão dos Indios na Colonia do Mundo Novo 
em 8 de Janeiro de 1852, onde assassinarão o Colono Alemão 
Pedro Wadepuhe e raptarão sua mulher, sua filha casada e 
mais dous filhos menores, porem, tendo-se no mez de Março 
do anno de 1853. findo, resgatada essa familia, e morto o Ca- 
cique e sua horda, unica que constava ainda infestar os mat- 
tos, esse terror passou completamente; e hoje mais de que 
nunca os Colonos vivão socegados. 
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8 — Cultos Religiosos na Colonia de Sšo Leopoldo 


Os unicos cultos professados pelos Colonos Alemáes de 
S. Leopoldo, sáo o Culto Catholico e o Culto Evangelico. Das 
11.346 almas da população total da Colonia, 4778 pertencem ao 
Culto Catholico, e 6568 ao Culto Evangelico. Existem na 
mesma Colonia 21 Igrejas, e templos, a saber nove Igrejas Ca- 
tholicas e doze templos Evangelicos. As nove Igrejas Catho- 
licas sáo administradas por um Vigario encommendado, resi- 
dindo na Villa de S. Leopoldo, e dous Padres seculares Mis- 
sionarios Jesuitas, dos quaes um reside na Picada do dous 


Irmãos, e um na Picada do Hortencio. Os doze templos Evan- ` 


gelicos sáo administrados por quatro Pastores do mesmo Culto, 
dos quaes um reside na Villa de S. Leopoldo, um no Campo 
Occidental da Colonia, um no Campo Bom, e um na Picada 
das 48 Colonias. O mappa N.º 7, que tenho a honra de levar 
as mãos de V. Exa. demonstra o numero de Igrejas e templos 
que existem sobre o territorio da Colonia, a localidade em que 
se acham edificados, sua Invocação ou Orago, a éra de sua 
edificação, e algumas observações a respeito, assim como a vo- 
tação das quantias que os cofres Provinciaes despenderão com 
aquellas mesmas Igrejas, até 31 de Dezembro de 1853. Desde 
a fundação da Colonia de S. Leopoldo, até o presente não tem 
havido nella o menor conflicto por materias religiosas entre as 
populações dos diferentes Cultos, não obstante estarem essas 
populações misturadas pela ordem de destribuição de suas da- 
tas de terras; e como visinhos e de Cultos differentes sempre 
viverão na maior harmonia. 


Antes a introducção dos Padres Missionarios Jesuitas na 
Colonia de S. Leopoldo, os casamentos mixtos na Igreja Ca- 
tholica erão frequentes; muitos erão os Catholicos que casavão 
com mulheres Evangelicas, e que os seus filhos baptisarão 
igualmente Catholicos, o que muito contribuio para propagação 
do Catholicismo. 


Igualmente Evangelicos que casavão com mulheres Catho- 
licas, por convenção de casamento erão de muitos destes, os 
filhos baptisados Catholicos, e outros Evangelicos. Desde a 
entrada dos Padres Misssionarios na Colonia, esses casamentos 


mixtos ficaráo sendo mais raros, pois entenderáo elles de ver 
ser mais intolerantes a respeito, negando aos esposos a benção 
nupcial. Essa intolerança tem chegado ao ponto de não que- 
rerem baptisar filhos de Catholicos, sendo Evangelicos padri- 
nhos ou madrinhas (vide meu officio N.o 80 de 22 de Outubro 
de 1849). Aquelle procedimento singular da parte dos Padres 
Missionarios, tem extranhado muito os Colonos Alentáes, edu- 
cudos na escola da tolerancia, e ainda mais extranharão isso» 
por nunca terem sofrido aquelles vexames da parte dcs Reve- 
rendos Padres Brasileiros, por que reconhecião o benefico re- 
sultado desses casamentos para a propagacáo do Catholicismo. 
A intolerancia dos Padres Missionarios, alem de ter exitado no 
principio a rivalidade entre os Colonos de differentes Ritos, foi 
causa da desunião de muitas familias, principalmente entre os 
conjuges que vivião em matrimonio mixto. He de esperar que 
o bom senso dos ditos Padres e dos Colonos, fação desapare- 
cer semelhante conílito, sempre resultado do fanatismo, como 
em todas as religióes se encontra. 


H — Directoria Geral das Colonias 


Poucas palavras direi desta repartição, da qual tenho tido 
.a honra de ser Chefe já por duas vezes. 

Tendo sido a primeira vez nomeado Director da Colonia 
de S. Leopoldo em 1845, apenas durou esta repartição até 1846; 
por que tendo mudado a politica do dia, infalivelmente o em- 
pregado Provincial, cuja opinião era outra, o seu emprego devia 
marchar a par dessa mudança. Em 1848 fui nomeado pela se- 
gunda vez, Director Geral das Colonias da Provincia. Se du- 
rante a minha primeira administração encontrei embaraços nesta 
segunda encontrei entraves e barreiras. Sem apoio, quer moral, 
quer fisico daparte do Governo Provincial, tem a Directoria tido 
de lutar desde a sua fundação até a sua extinção nos fins de 
1353, contra toda a qualidade de intrigas e obstaculos, que lhe 
tem oposto esses homens que se intitulam do progresso, e 
que eu dominarei de verdadeiras nullidades humanas. Coadju- 
vados esses homens em seus planos irreflectidos, por outros 
que compondo um corpo collectivo tão distincto entre os po- 
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vos, como seja hua Camara Municipal, que deveria ser o pri- 
meiro em promover a união e a harmonia entre os seus muni- 
cipes, quer Nacionaes quer Alemães, esta mesma Camara, 
esquecendo-se de seus mais sagrados deveres, tem se occupado 
em apoial-as, e promover a desunião entre Nacionaes e Colo- 
nos Alemães. O seu procedimento trivial contra a Directoria e 
contra os Colonos Alemães, nada menos demonstra se não 
hua paixão irracional, que excede todos os limites do bom 
senso, e a cujas paixões os seus actos são subordinados, e 
coordenados por interesses e ambições pessoaes, que elles nào 
julgão poderem satisfazer, sem promoverem aquellas poeris in- 
trigas, assim como fazer aparecer nesta Colonia rivalidades en- 
tre os Nacionaes e os industriosos e inofensivos Colonos Ale- 
mães; como prova entre outros, factos officiaes daquella mesma 
Camara, o officio que em 25 de Maio de 1852 essa Corporação 
dirigio ao Governo da Provincia, e em cujo officio considerado, 
pintão os Colonos de S. Leopoldo como sendo o despejo das 
cadéas ou prisões da Alemanha. São estes e outros actos 
identicos e diarios, praticados por hua Corporação distincta, no 
centro da mais florescente e industriosa Colonia do Imperio, 
cujos actos reconhecidos pela Primeira Autoridade da Provincia, 
que em lugar de tomar medidas para obstar a continuação des- 
ses actos, tem se conservado silenciosa, que é o mesmo como 
proteger indirectamente esses actos irracionaes, que para com 
as Nações Iistrangeiras, e principalmente entre os povos que 
até o presente tem fornecido Colonos para esta Provincia, e a 
quem todos esses actos são infelizmente conhecidos, terá con- 
tribuido muito para que apareção esses escriptos na Alemanha 
contra a emigração para o Brasil, e de cujos escriptos V. Exa. 
se queixa no seu Relatorio apresentado á Assembléa Legislativa 
Provincial, na Sessão de 6 de Outubro de 1853. Huma vez 
que a Camara Municipal desta Villa será composta de homens 
que reconheção o seu lugar, e que reconheção que não ha 
progresso social sem união e harmonia de forças intellectuaes; 
por homens que deixão de acreditar poder pelo individualismo 
operar reformas, ou mesmo progresso de qualquer naturesa so- 
cial de um povo como o da Colonia de §. Leopoldo, todo elle 
composto de Alemães, cujos usos e costumes difere, dos Bra- 
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sileiros, finalmente por homens sáos do contagio produzido 
pelo scepticismo, e que se compenetráo desta verdade, que os 
homens os mais previlegiados da natureza não operão com es- 
ses singulares estragenios reprovados, e com esses singulares 
esforços de que tem dado prova essa Camara, o mais insigni- 
ficante progresso; pode ser que então o descredito em que 
tem gratuitamente cahido o Governo para com as nações da 
Alemanha, se consolida mais, e que em lugar de achar opposi- 
ção a emigração para o Brasil, acha pelo contrario um apoio 
franco e decidido, como encontra o Governo dos Estados da 
União Americana. A decidida opposição que o Snr. Pedro 
Klendgen tem encontrado na Alemanha como Agente Promotor 
da emigração para esta Provincia, he huma prova dos entraves 
que encontra essa emigração para hua Provincia, onde ha vinte 
nove annos que existem Colonias Alemães florescentes, e onde 
os Colonos vivem abastados e felizes. Alem de especuladores 
particulares que procurão desviar a emigração para esta Pro- 
vincia, e que pouco poderião realizar por si mesmo, esses factos 
que acabo de mencionar, lhe.servem para provar a collisão em 
que se acháo aqui os Colonos Alemães, que dizem nào encon- 
trar protecáo do Governo, consequencia que lá tiráo dos factos 
aqui occorridos, do silencio da primeira autoridade da Provin- 
cia, a vista de tantos absurdos praticados por homens, que por 
qualquer lado que se encara, não representáo se não um zero 
na Illustrada Sociedade Riograndense. Tornando a questão da 
Directoria, tem esta por um Senhor Deputado na Sessáo de 19 
de Novembro findo, sido taxada de náo cumprir com os seus 
deveres. Julgo pois não desacertado levar as mãos de V. Exa. 
sob numero 8 o mappa demonstrativo de todas as Leis decre- 
tadas pela Assembléa Legislativa Provincial, e que forão sanc- 
cionadas pelos varios Presidentes da Provincia desde 1835 a 
1853 inclusive; e cujas Leis são tendentes a melhoramentos 
materiaes e moraes da Colonia de S. Leopoldo. Hum simples 
golpe de vista sobre aquelle mappa, dará hua idéa assás 
exacta da importancia que se tem dado na Assembléa Legisla- 
tiva Provincial, a Colonia de S. Leopoldo, por que como me- 
lhoramento algum, que excede as forças dos Colonos pode ser 
emprehendido, nem ordenado fazer pelo Exm.o Snr, Presidente 
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da Provincia, sem que a Assembléa Provincial decrete fundos 
para esse ou aquelle objecto que se queira melhorar ou empre- 
hender; pelas Leis e resolucóes decretadas no decurso de de- 
zanove annos, de 1835 a 1853 inclusive, assim como pelas no- 
tas annexas, se verá até que ponto he justo ou injusto as 
censuras que nessa mesma sessáo de 19 de Novembro pro- 
ximo passado, esse Snr. Deputado dignou-se fazer-me como 
Director da Colonia. Cada vez que um Chefe de Repartição 
se vé durante annos obrigado em todos os seus relatorios, e 
em officios especiaes dirigidos ao Governo Provincial, a pedir e 
instar sobre o mesmo objecto, sem ser attendido, deve por fim 
considerar ocioso essas instancias, e por conseguinte abando- 
nar o projecto de continuar a pedir sempre a mesma cousa; 
principalmente quando vê que as commissões competentes en- 
carregadas de examinar esses relatorios e esses pedidos, se 
digna nem fazer menção a Assembléa das medidas que se pede, 
ou das necessidades a remediar, 

He muito sabido que nem sempre os cofres Provincial es- 
tão habilitados para supprir a todas as necessidades que se pe- 
dem de remediar, porem neste caso não se lance o odioso sobre 
quem não compete acarretar, e sobre pessoa que como empre- 
gado do Governo se honra em cumprir religiosamente com os 
seus deveres. Haverá quem ignore qual a posição critica e a 
collisão em que se acha um empregado do Governo Provincial, 
perseguido pela inveja do emprego que exerce, e sujeito ao ca- 
pricho de um corpo collectivo que a maior parte do tempo não 

ttende aos serviços que esse empregado presta, e que o sacri- 
ficão muitas vezes para satisfazerem o que vulgarmente se chama 
— necessidades eleitoraes? 

Os empregados dessa cathegoria, com que gosto podem tra- 
balhar, se quando, sem apoio da primeira autoridade da Provin- 
cia, ainda vê que o seu serviço não he tido em conta alguma, e 
que se vê obrigado todos os annos em occasião da abertura da 
Assembléa Provincial a mendigar de novo o emprego que já 
exerce? Prescindirei desses factos veridicos, para comprovar que 
não obstante todas aquellas circunstancias, sempre os meus de- 
sejos forão bem cumprir as obrigações que me impunhão o meu 
emprego de Director Geral das Colonias, que tive a honra de 
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exercer, por que pelo contrario, se tivesse querido livrar-me de 
maior trabalho, não teria tão repetidas vezes feito ver ao Go- 
verno da Provincia, e a mesma Assembléa, a necessidade de que 
carecia a Directoria, de um regulamento ou instrucções por onde 
se podia guiar nos seus trabalhos, e conhecer quaes as suas 
obrigacóes; circunstancia que comprova os meus officios de 27 
de Fevereiro de 1851 e de 28 de Agosto do mesmo anno, alem 
dos muitos pedidos verbaes que tive a honra de fazer por muitas 
vezes a varios Presidentes da Provincia sobre o mesmo objecto, 
e anteriormente a promulgação da Lei N.o 162 de 11 de Julho 
de 1840, e sem ter sido attendido até hoje, não obstante o que 
determina o artigo 3.9 § 16 dessa mesma Lei, e o artigo 3.0 § 
49 da Lei N.o 199 de 5 de Dezembro de 1850. Alem das no- 
tas annexas as Leis que levei enumeradas no mencionado mappa 
N.o o que darão uma idéa sufficientemente clara sobre a ma- 
neira pela qual forão attendidas as requesições e indicações feitas 
pela Directoria, sobre objectos de importancia para esta Colonia 

de S. Leopoldo, rogo a V. Exa. se digne lançar um golpe de © 
vista sobre os meus officios que tratão desses objectos, e entre 
. Outros os meus officios de 9 de Março de 1843, de 10 de Ja- 
neiro, 11 de Maio, 10 de julho, 26 de Novembro e 19 de De- 
zembro. de 1845, e 5 de Janeiro e 22 de Fevereiro de 1846, of- 
ficios esses na maior parte anteriores a presente Directoria; e 
«mais tarde depois de organizada a Directoria, os officios de 16 
de Outubro de 1848, de 4 de Janeiro, 24 de Fevereiro, 20 de 
Maio, 31 de Maio, 2 de Junho, 26 de Junho, 2 de Agosto, 22 e 
23 de Outubro, e 5 e 6 de Dezembro de 1849; de 19 de Feve- 
reiro, 14 de Julho, 1.º de Agosto e 8 de Outubro de 1850; de 
1.0 de Janeiro, 15 de Setembro, 4 e 25 de Outubro de 1852; 22 
de Janeiro, 27 de Fevereiro, 13 de junho, 28 de Agosto, 2 de 
Outubro e 20 de Novembro de 1851; 16 de Fevereiro, 21 de 
Março, 6, 10 e 18 de Abril e 2 de Maio de 1853. Pesso igual- 
mente a V. Exa. que depois de lido esses officios se digne ve- 
rificar quaes os pedidos e indicações feitas pela Directoria, que 
foráo attendidos e os que não o forão; para convencer-se se a 
Directoria tinha o não razão de considerar ocioso as indicações 
de melhoramentos a fazer-se nesta Colonia de S. Leopoldo. Cha- 
marei sobre maneira a attenção de V. Exa. sobre o meu officio 
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de 15 de Setembro de 1852, por tratar de um conflicto de terras 
nesta Colonia, em que nada menos do que cem Colonias se 
acháo em vesperas de serem theatro de pleitos judiciaes e por 
consequencia outras tantas familias com os seus interesses com- 
promettidos. Este officio toi remettido a Assembléa Legislativa 
Provincial pelo Exm.o Snr. Presidente da Provincia, a quem tinha 
sido dirigido, sem que S. Exa. chamasse a attenção dos mem- 
bros da Assembléa sobre aquelle facto. e foi remettido justa- 
mente quando o Snr. Deputado que me taxou na sessão passada, 
de não cumprir com os meus deveres era como elle mesmo 
confessava naquella sessão passada, um dos membros da com- 
missão, a quem aquelle officio foi entregue. Perguntarei agora, 
a vista de hua questão tão importante e descripta com toda a 
clareza, qual a medida que esse Snr. como membro daquella com- 
missáo, apresentou á Assembléa. 

Nem hua; como de facto medida alguma a commissão pro- 
poz para obstar a esse conflicto, em que a Directoria nem nua 
ingerencia directa pode tomar. Duvido até, que a mesma As 
sembléa tenha tido conhecimento desse conflicto, filho do pes- 
simo systema de destribuição de terras que desde a fundação 
nesta Colonia se tem seguido até certa época. Persuado-me tam- 
bem, que se aquelle Snr. Deputado tivesse lido aquelle meu offi- 
cio com toda a attenção devida, não se teria avançado, de que 
a Colonia de S. Leopoldo não precisava mais de um agrimensor, 
e que os Colonos devião mandar medir as suas terras a sua 
custa, e que principalmente na circunstancia em que se achão os 
Colonos a que se refere o meu dito officio de 15 de Setembro 
de 1852, não pode ter lugar se não judicialmente, que he o 
mesmo como decretar os pleitos judiciaes ruinosos entre aquel- 
les Colonos, como unico meio de conciliação. Huma questão 
de terras de nem hua importancia comparativamente a de que 
trata o meu officio já citado de 15 de Setembro, cuja questão 
entre Colonos Alemães e proprietarios Brasileiros victimas da vi- 
ciosa medição, demarcação e distribuição dos terrenos destina- 
dos as Colonias, está pendente nos Tribunaes competentes e por 
ter a Directoria ministrado ao Governo Provincial informações 
veridicas baseadas sobre documentos incontestaveis, e a vista 
dos factos occorridos, tem motivado a que o Governo de V. 
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Exa. dirigisse ao Director a Portaria com data de 10 de Agosto 
de 1853, em que este é acrimoniosamente censurado, e conside- 
rado como menos verídico nas suas informações. He esta Pro- 
taria que servio a esse Snr. Deputado, como de libello accusa- 
torio contra a Directoria na mencionada sessáo de 19 de Setem- 
bro do anno findo. | 

Nada menos fez esta Portaria do que augmentar a animo- 
sidade dos Brasileiros contra os Colonos, e augmentar o con- 
flicto entre os litigantes, por que os Brasileiros a quem, na mi- 
nha opinião, todo o direito assiste nesta questão, antes dessa 
occorrencia estavão promptos a arranjar tudo amigavelmente com 
` os Colonos; porem vendo o apoio decidido que V. Exa. deu a 
esses Colonos, pertendem agora sustentar o seu direito, reivin- 
dicando o ultimo palmo de terra que lhes pertence; e acabar a 
questão pelos meios Judiciaes. Podem notar-me que nos meos 
ultimos relatorios pouca menção faço alem da Colonia de S. Leo- 
poldo, das mais Colonias existentes na Provincia; não ha du- 
vida; porem, como poderei obrigar os Directores parciaes dessas 
Colonias, a ministrar-me as informações que me são necessarias 
para um trabalho daquelles, se elles não tem obrigação (ao me- 
nos não me consta) nem ordem do Governo Provincial, para 
m'as ministrar; apenas teve participação do Exm.º ex-Presidente 
Pedro Ferreira de Oliveira, em Portaria de 31 de Dezembro de 
1850, ter sido nomeado o Engenheiro joão Martinho Buff, para 
Director da Colonia de S. Cruz com o ordenado annual de seis- 
centos mil reis. Por esta experiencia já passou a Directoria Ge- 
ra) com um Director parcial, que nem se quer dignou-se res- 
ponder ao officio que lhe dirigi, e que lhe foi entregue por mão 
segura. Responder-se-me-ha, que a Lei N.o 229 de 28 de No- 
vembro de 1851, no artigo 13 determina aos Directores parciaes 
essa obrigação de se corresponderem directamente com a Dire- 
ctoria Geral das Colonias, porem, não houve participação alguma 
do Governo de estar em vigor aquelle artigo da Lei, e por certo 
não competia a esta Directoria instar para com a Presidencia, 
para que S. Exa. se dignasse dar execução 30 citado artigo da Lei. 

Finalmente, as Leis decretadas e sanccionadas pelo Governo 
da Provincia, tendentes a boa organisação desta Directoria, nunca 
tiverão effeito, e desta maneira, tenho existido no meo emprego, 
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abandonado a minha propria sorte, sem apoio do governo Pro- 
vincial, guiado unicamente pela minha prudencia, por alguns li- 
mitados conhecimentos administrativos, adquiridos no decurso 
de 29 annos, em que tive quasi sempre a honra de occupar em- 
pregos do Governo, encarregado por varias vezes de commissóes 
importantes, que souberão grangear-me a confiança de muitos 
Snr.es Presidentes que governarão esta Provincia, e cuja confi- 
ança, por circunstancias alheias a todo e qual quer objecto de 
serviço Publico, e sim pelo effeito dessas mesquinhas e pueris 
intrigas, não tive a fortuna de grangear de V. Exa. 


J — Instrucção primaria 


A Instrucção Primaria Nacional da Colonia de S. Leopoldo, 
tem sido um tanto negligenciada, bem certo que não se ter em- 
penhado para com o Governo Provincial para o estabelecimento 
de semelhantes aulas, não somente o primeiro Inspector José 
Thomaz de Lima, como igualmente varias outras autoridades que 
depois do referido Inspector estiverão empregadas na Colonia, 
alem destes, tenho durante minha administração por varias vezes, 
tanto verbalmente como em officios dirigidos ao Governo Pro- 
vincial, representado a necessidade de estabelecerem-se em toda 
a Colonia aulas de instrucção primaria Nacionaes, que podessem 
substituir as aulas alemães, ficando estes sendo aulas secundarias 
para os Colonos, tenho feito ver ao Governo, que os filhos dos 
Colonos Alemães, por falta de aulas Nacionaes não estudavão e 
não fallavão senão o idioma alemão, e que sendo Brasileiros 
tornavão-se que nem estrangeiros no seo proprio paiz natal, 
sendo-lhes preciso de um interprete para qualquer occasião em 
que tivessem de comparecer perante qualquer autoridade, e que 
por este mesmo motivo não era possivel, a que nem hum des- 
ses Cidadãos Brasileiros, cumprissem como taes, os seos deveres 
exercendo como devem os varios empregos para os quaes podião 
ser chamados. O resultado dessas considerações foi um mem- 
bro d'Assembléa Provincial apresentar a poucos annos um pro- 
“jecto de Lei, para decretar a abolição de todas as aulas alemães 
na Colonia de S. Leopoldo, sem tratar primeiramente de substi- 
tuil-as por outras aulas Nacionaes. O bom censo prevaleceu na 
discução desse irreflectido projecto, e como era de supor não 
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passou. O Exm.° Snr. General Francisco José de Souza Soares 
d'Andréa, ex-Presidente da Provincia, no seo relatorio apresentado 
a Assembléa Legislativa Provincial, na Sessio de 1.» de Junho 
de 1849, fallando da Colonia de S. Leopoldo disse que se devia 
prohibir a admissão de novos Colonos alemães nesta Colonia, 
para não formar uma pequena alemanha dentro da Provincia. 
Se comparativamente á população primitiva, os descendentes dos 
Colonos, Cidadãos Brasileiros, tivessem sido desde a fundação 
da Colonia de S. Leopoldo, educados em aulas Nacionaes, viria 
se melhor que essa população verdadeiramente alemãa he bem 
pequena a proporção da população nacional ou descendente dessa 
primitiva; e esta circunstancia bem certo teria evitado ao Exm.o 
General, de avançar hua proposição, que pelo lado economico tor- 
na-se um absurdo, e pelo lado politico, um receio mal fundado, 
que tem feito supor, que um punhado de homens industriosos 
que não procurão senão o seo bem estar pelo trabalho, e que 
não aspiráo a outra cousa, podessem intimidar a hua valente po- 
pulação como a Rio Grandense. Prescindindo porem do facto 
de terem o primeiro Inspector da Colonia e mais autoridades lo- 
caes, assim como esta Directoria instado para com o Governo 
Provincia para o estabelecimento das aulas primarias Nacionaes 
nesta Colonia, com tudo não se pode supor que a falta dessas 
aulas seja desconhecida tanto do Governo da.Provincia, como a 
Assembléa Provincial, porque todos os annos remetti um mappa 
demonstrativo do numero de aulas primarias da Colonia, assim 
como do numero de alumnos que as frequentar; e por conse- 
quencia facil era ver-se, que entre essas aulas não figuravão se- 
não duas aulas Nacionaes na Villa de S. Leopoldo, cujo numero 
hoje monta a cinco; por tanto, a prespicacia dos membros da 
Assembléa Provincial teria podido suprir essa falta de informa- 
ções, no caso que annualmente não as tivesse dado junto com 
o referido mappa, e se não tivesse sempre instado para o esta- 
belecimento dessas mesmas aulas Nacionaes. Porem nunca de- 
rão os membros d'Assembléa a esse objecto de tanto interessse 
a importancia devida, decretando apenas de vez em quando a 
creação de uma aula Nacional, e como para remediar um pouco 
á maior mal, e talvez fazer cessar os pedidos que fasia O 
mappa n.º 9, demonstra o lugar que actualmente occupa a co- 
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lonia de São Leopoldo entre os povos, que mais cultivão a in- 
telligencia, isso é em relação ao numero de alumnos que pro- 
porcionalmente a população, frequentar as aulas primarias. A 
prevenção contra os industriosos colonos alemães de São Leo- 
poldo, he grande, e o facto de nào fallarem nem elles nem os 
seos filhos nascidos no Brasil, o ideoma Nacional ainda coopera 
para que com mais afoicesa lhes chamáo de «brutos»; porém, 
esses homens que assim pensáo e que assim chamáo, que lan- 
cem um golpe de vistas sobre aquelle mappa n.º, e verão neste 
espelhão o nome que lhes compete. Não se pode dizer que o 
não estabelecimento de aulas Nacionaes na colonia, é devido a 
falta de numero de alumnos, que igual numero de aulas Nacio- 
naes ao das aulas alemães existentes poderia exigir, para funcio- 
nar em conformidade a Lei da Instrucção Primaria. Este numero 
de alumnos excederia de muito aquelles que pelo artigo 7.º da 
Lei n.º 14 de 22 de Dezembro de 1837 é determinado; pois que 
esse artigo da Lei da Instrucção Primaria apenas exige, que 
quinze alumnos frequentem cada uma das aulas primarias, por 
estas poderem funcionar no lugar em que estiverem estabeleci- 
das; mas suppondo mesmo por um momento, que este caso 
não se desse na colonia de São Leopoldo, ainda assim não se 
deveria considerar esta falta de numero como motivo plausivel, 
visto o caso excepcional da colonia de não estabelecimento de 
auias primarias, pois que vimos no Relatorio apresentado por V. 
Exa. á Assembléa Provincial na Sessão de 6 de Outubro de 1853, 
que tres aulas primarias em Piratiny são frequentadas por qua- 
torze alumnos, o que faz por cada aula 4,66 alumnos, em lugar 
de quinze como a citada Lei exige. 


K — Propagação da vaccina 


Havendo nos annos de 1841 e 1842 reinado hua epidemia 
de bexigas nesta Colonia, que diariamente fazia vitimas, em 28 
de Junho de 1845 pedi em officio dirigido ao Governo Provin- 
cial, quando S. Exa. houvesse de nomear provisoriamente um 
Medico Vaccinador, visto não haver naquelle tempo Lei que at- 
torisasse semelhante emprego, afim de obviar pela vaccina a con- 
tinuacão d'aquelle flagello; e em officio de 2 de Agosto do 
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mesmo anno, houve S. Exa. o Snr, Presidente da Provincia por 
bem nomear vaccinador deste lugar, ao Doutor formado em me- 
dicina Frederico Meister, com o ordenado annual de cento e 
vinte mil reis. 

A Lei Provincial N.o 150 de 5 de Agosto de 1848, que creou 
vaccinadores em varios lugares desta Provincia, dotou igualmente 
esta Villa com um vaccinador, cargo que exerceo depois o Phar- 
maceutico João Pedro Kastrup, o qual em Janeiro do corrente 
anno, foi demettido pela Presidencia, e substituido por um me- 
dico de partido da Camara Municipal desta Villa, o Doutor Valle 
Caldre e Fião. O mappa N.º 10, demonstra o numero de vac- 
cinados na Colonia de S. Leopoldo, no decurso do anno de 1853. 


L — Movimento commercial da colonia de S. Leopoldo 


Sempre considerei a exposicáo do movimento commercial e 
industrial como parte da estatistica desta Colonia, de um inte- 
resse e de uma importancia tào grande para o Governo da Pro- 
vincia, que em todos os tempos esforcei-me em apresentar ao 
mesmo Governo, ao menos os mappas detalhados da exporta- 
cáo deste rico estabelecimento; traballio este que somente com 
grandes sacrificios pude realizar; por que, alem de n&o haver Lei 
ou regulamento que obrigasse os patróes, ou donos de embar- 
cações, empregadas no transporte dos generos d'agricultura e 
d'industria da Colonia, a remetter a esta Directoria, nem que 
fosse mensalmente, hua relacáo dos productos exportados; ainda 
mais existe um receio mal fundado, em querer ministrar volun- 
tariamente essas informações, na suposição que aquellas indaga- 
ções tenhão por fim, pôr um direito ou tributo sobre os generos 
que levão. Aquelles entraves, que a cada passo encontrava na 
execução d'aquelle importante trabalho, me determinarão a que 
no projecto de regulamento para a Directoria Geral das Colonias, 
formulado sobre bases que a pratica me tinha ensinado, e que 
tive a honra de apresentar ao Governo Provincial em officio de 
21 de Fevereiro de 1851, pelo artigo 7.º desse regulamento, o 
Governo autorisasse ao Director da Colonia a finalisar a impor- 
tação e exportação dos generos d'agricultura e d'industria, afim 
de poder demonstrar ao mesmo Governo, o progresso ou atrazo 
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da Colonia. Mas como já fiz ver em outro lugar, até o dia da 
extinção desta Directoria, o Governo nem uma providencia deu 
para que a Directoria tivesse um Regulamento pelo qual podesse, 
sem receio de offender susceptibilidades de certos individuos, 
obrigar os Colonos a cumprirem certas formalidades, das quaes 
nào lhes podia sen3o resultar benificios, e no mesmo tempo ha- 
bilitar o Governo Provincial a conhecer authenticamente o es- 
tado progressivo com que marcha a Colonia de S. Leopoldo, 
unica no Imperio que tem progredido a passos agigantados, não 
obstante todas as phases de adversidades pelas quaes esta Co- 
lonia passou desde a fundação. 


‘4 


Arrós. — Arreios completos. — Azeite de abobora. — Abo- 


boras. — Algodão. — Azeite de mamono. — Arados. — Amen- 
doim. — Batata ingleza. — Aguardente de cana. — Azeite de 
amendoim. — Batata doce. — Botins. — Bahus. — Balanças 
grandes de ferro. — Banha de porco. — Barbante. — Bassou- 
ras, ditas americanas. — Balaios de taquara. —- Balaios de cipó. 
— Cabos de linho. — Cordas finas. — Cabras. —- Cinza para 
lixivia. — Cobertores de algodão acolxoados. —  Chifres de 
bois e vacca. — Cevada. —- Cebola, — Canna de assucar. — 


Cerveja em barris. — Cerveja em garrafa. — Cabello de cavallo. — 
Couros sortidos (solda e vaquetas). — Couros garroteados brancos: 
— Cepos para tamancos. — Carros de quatro rodas, — Carros de 
duas rodas. — Carros de mão. — Carretilhas. — Couros de veado 
cortidos. — Carvão de lenha. — Canoa de timbaúba. — Charutos. 
— Colla para marcineros, — Cartuxeiras. — Cavallos de praça 
ou de luxo. — Carne de porco e de vacca salgada ou de fu- 
maça. — Ervilhas seccas. — Eipim. — Estribos de ferro. — 
Enchadas de superior qualidade. — Feijão preto e branco. — 
Farinha de mandioca. — Farinha de milho. — Farinha de sen- 
teio. — Frangos. — Fumos de varias especies. — Ferragens 
para engenhos. — Fio grosso de algodão. — Fio de linho 
para sapateiro. — Galinhas. — Guaidcas de couro. — Gamel- 
las de páo. — Gansos gordos. —- Gado gordo para açougue. — 
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Herva matte. — Hervas medicinaes. — Junco em feixos. — 
Lentilhas. — Linhaga (semente). — Laranjas. — Lenha. — Lou- 
ros para selleiro, — Loça de barro. — Linguiça de porco. —. 
Lanchóes promptos a navegar. — Linhagem de algodão para 
saccos. — Licores entre finos e ordinarios. — Milho secco e 
verde. — Manteiga. — Melancias. -- Mel de abelha. — Meios 
de sola. — Madeiras para marcineiros. — Madeiras de constru- 
cedo. — Mallas de couro. — Marrecos mansos. -- Melado. — 
Machado de superior qualidade. — Maçães seccas e frescas. — 
Oleo de linhaga. — Ovos de galinha. — Obras de marcineiro . 
(mobilia). — Obras de folha de frandres. — Obras de ourives. 


-- Pecegos passados e verdes. — Polvilho. — Patos. — Pirús. 
— Porcos gordos de varios tamanhos. — Planchões de gra- 
piapunha. — Idem de louro. — Idem cedro. — ldem de tim- 
baúba. — Idem de canjerána, — Pentes de xifres. — Pás de 
ferro. — Peneiras de taquara. — Repolhos verdes. — Repolhos 
em conservas. — Rodas para carretas. — Rodas de fiar. — Re- 


mos de voga. — Ripas de girivá. — Rapadura. — Sapatos sor- 
tidos. — Senteio. — Tipitim de taquaruçú. — Idem de palha 
de girivá. — Toucinho — Tamancos. — Tiares de varias espe- 
cies. — Vinagre. — Vinho branco. — Vetiladores para limpar 
cereaes. Destes varios objectos que acabo de mencionar, ex- 
portou a Colonia de S, Leopoldo no anno de 


1843 pelo valor de .............. ......... Rs. 311:320$806 
ldem de 1844 > ........................ »  383:555$052 
ldem de 1845 > ........ Mona »  303:288$720 
Idem de 1848 e 1849 em cada um 

ANDO aos RARE ee ne Cee nee io MEE » . 450:000$000 


Em 1853 o valor dos generos ex- 
portados por um calculo aproxi- 
mativo, excede a................. "m >  600:000$600 


Não obstante estarem alguns estabelecimentos industriaes 
em decadencia, como adiante veremos. 

Em 1853 exportou a Colonia aproximativamente 30,000 
saccos de milho, 27.000 saccos de feijão preto, 18.000 saccos 
de farinha de mandioca, 15.000 saccos de batatas inglezas, 
35.000 duzias de ovos de galinhas &.&.&. , 
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A exportação de lombilhos promptos, vulgarmente chama- 
dos — Arreios — que em 1850 e 1851 regulava termo medio 
em 9.000 pares por anno, apenas terá chegado no anno de 
1853 a um numero de 2.300 pares. Como esta industria he 
hua das mais importantes da Colonia, reservo para mais adiante, 
n'hum artigo especial fazer algumas observações e demonstra- 
ções dos motivos da decadencia daquella industria. O valor 
importado na Colonia, quer seja em materia prima para os es- 
tabelecimentos industriaes, quer em objectos manufacturados e 
para o consumo dos Colonos &. é aproximativamente de... .... 
434:650$000 Rs.. A maior parte dos productos. da agricultura 
e d'industria são exportados para o mercado de Porto Alegre, 
e alguns objectos manufacturados são exportados directamente 
para varios lugares da Provincia, ou em embarcações proprias 
como lanchões, ou em carretas. A exportação dos productos 
da Colonia se faz para Porto Alegre, pelo Rio dos Sinos em 
lanchões construidos na mesma Colonia, e que unicamente são 
empregados no transporte daquelles generos. Por esses mes- 
mos lanchões são importados os varios generos de consumo. 
Huma pequena barca de vapor com maquina'de alta pressão 
da força de dez cavallos, e que regularmente navega entre a 
Villa de S. Leopoldo e Porto Alegre, desde o dia 11 de Setem- 
bro de 1852, tem facilitado de uma maneira extraordinaria as 
transações commerciaes entre essa Cidade e a Colonia. 

Esta empresa particular de navegação por vapor é devida 
a familia Diehl, filhos de Colonos, cujo genio industrioso levou 
a lutar contra entraves, perante os quaes companhias tem re- 
cuado. Esta mesma industriosa familia, sem auxílio algum do 
Governo, foi a que primeira estabeleceu hua navegação a vapor 
entre Porto Alegre e Rio Pardo; entre Rio Grande e Jaguarão 
e São José do Norte, e por fim entre Porto Alegre e esta Co- 
lonia. 

Alem destas carreiras em que forão os primeiros empresa- 
rios, tinhão igualmente estabelecido huma barca de vapor entre 
Rio Grande do Sul, São José do Norte e Pelotas, em concur- 
rencia com outras que já ahi navegavão. 

Em breve será substituida a barca de vapor, que actual- 
mente navega entre Porto Alegre e esta Colonia, por outra 
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construida de ferro, que os mesmos proprietarios mandarão 
construir n'Alemanha. Este casco de ferro de uma construcção 
e forma mais apropriada á marcha, do que a barca ora exis- 
tente, permittirá fazer-se a viagem em quatro horas, em lugar 
de seis que actualmente leva no trajecto entre Porto Alegre e 
S. Leopoldo, cuja distancia regula pelo Rio dos Sinos em 121/2 
legoas. No interior da Colonia, são os transportes effectuados 
ou com bestas (cargueiros) ou com carretas de quatro rodas; 
isso conforme as localidades o permittem. Nào menos de tre- 
zentas carretas são empregadas nas varias secções ou picadas 
da Colonia nesse serviço de transportes, tanto para varias ca- 
sas de negocio e depositos, como para o porto de embarque 
nesta Villa. | | 

Logo que os caminhos por onde transitam aquelles trans- 
portes, não passáo por serras mui ingremes de mais, são as 
carietas com quatro rodas empregadas, e pelo contrario os car- 
gueiros ou bestas. Estas carretas de quatro rodas, sáo de uma 
construcção solida, e com eixos de páo ferrados, todas ellas 
sáo alem disso mui bem ferradas, como sejáo as rodas, bugi- 
nas &. &. &.; tendo todas ellas correntes de ferro e aparelhos 
proprios para nas descidas de coxilhas e montanhas poderem 
segurar as rodas, e evitar que a carreta sobre um plano incli- 
nado corre e peza sobre os animaes de tiro. Em lugar dessas 
carretas assim aparelhadas forcejar nas descidas sobre os ani- 
maes de tiro, he preciso pelo contrario, que os animaes force- 
jão para arrastal-as; e para os caminhos com subida, tem essas 
mesmas carretas um pequeno aparelho mui simples, que logo 
que começam a subir, o carreteiro o larga pelo chão, de ma- 
neira que se no trajecto da subida os animaes se deixáo de 
puxar ou.para descançar este pequeno aparelho de per si é 
que a carreta arrasta atraz escora esta de maneira que se acha 
segura e parada sem desandar, como se fosse sobre um terreno 
plano, e sem forcejar sobre os animaes. As carretas de quatro 
rodas assim arranjadas, e transportando por terrenos varios, 
como por planos e subidas, sendo com eixos de pão ferradas, 
carregão regularmente de 24 a 26 saccos de feijão, milho &&. 
ou um pezo equivalente a 105 arrobas; e sendo essas mesmas 
carretas construidas com eixos de ferro e do mesmo tamanho 
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das outras, carregáo até 260 arrobas em pezo, conforme o vo- 
lume da carga, e o dobro se a carga for pouco volumosa a 
proporção do pezo. Por um terreno plano são essas carretas 
puxadas por dois e as vezes por tres cavallos; porem em ter- 
renos montanhosos, o menor numero de cavallos que empre- 
gão são quatro, e o mais seis. Raras vezes são puxados por 
bois, por caminharem mui devagar. A marcha regular: dessas 
carretas carregadas como acabei de dizer, é de uma legoa em 
duas horas, por terrenos de subidas e descidas e planos, sendo 
o terreno todo plano e a carreta puxada por quatro cavallos, 
fazem uma legoa por hora, Seja qual for o numero de caval- 
los aparelhados a cada carreta dessas, não requerem mais de 
que um peão ou conductor para conduzil-as, e sendo puxado 
com bois é indispensavel dois conductores. O preço de hua 
carreta com quatro rodas, toda ella ferrada com seos compe- 
tentes apparelhos que tenho descripto, e com eixos de páo 
ferrado é nesta Colonia de 170$000 Rs., e as mesmas coin ei- 
xos de ferro reforçados custão 212$000 Rs. Os competentes 
jaezes para cada um cavallo custão 268000 Rs.. O commercio 
desta Colonia exige hoje mais do que nunca de uma agencia 
de correio. Hoje que há hua barca de vapor, com carreira re- 
gular entre Porto Alegre e a Villa de S. Leopoldo,. torna-se mui 
facil e economico para o Governo, o transporte das mallas: 
querer provar aqui a urgente necessidade da organisação nesta 
Villa de hua agencia de correio, julgo que seria ocioso, pois 
que no decurso deste meo trabalho, em resposta as informa- 
ções que me são pedidas por V. Exa, supponho que se colli- 
girá por dados assás exactos nelle contido qual a importancia 
desta Colonia, e por consequencia a necessidade desse melho- 
ramento tão reclamado pelo commercio deste lugar. 


M — Agricultura 


Se ein quasi toda a Provincia do Rio Grande do Sul a 
agricultura é para bem dizer um ramo desconhecido e bastante 
mofino, outro tanto não se pode dizer da Colonia de S. Leo- 
poldo, onde a agricultura prospera e faz annualmente progres- 
sos extraordinarios, A fertilidade do terreno da Colonia não é 


d 


— 401 — 


o unico motívo daquelle estado prospero; os mais terrenos da 
Provincia offerecem, quasi sem excepção as mesmas vantagens; 
o genio laborioso e investigador dos Colonos Alemães, influe 
mais de que tudo sobre esse desenvolvimento progressivo da 
agricultura, que nestes poucos annos tornou a Colonia de S. 
Leopoldo o destricto agricola o mais rico de toda a Provincia. 
Até certa época não se cultivava na Colonia senão milho, fei- 
jão, batatas, aboboras e algumas plantas leguminosas, com que 
apenas abastavão o unico mercado de Porto Alegre. Hoje em 
dia essas culturas augmentarão consideravelmente, e alem da- 
quellas, a mandioca, a canna de assucar, o fumo, o algodão e 
o linho canhamo, são cultivados com o maior proveito. À 
abundancia daquelles primeiros productos, permitte que delles 
se faz exportação para as mais Provincias do Imperio, e para 
os Estados visinhos do Uruguay; e mui pouco tempo levará 
em que os segundos formarão huns novos generos de expor” 
tação e de riqueza para esta Provincia. Sob a rubrica — Mo- 
vimento Commercial da Colonia de S. Leopoldo — tenho dado 
hua idéa exacta dos productos agricolas que fornece esta Co- 
lonia, assim como o numero aproximativo da exportação havida 
de alguns desses generos durante o anno findo de 1853; por 
isso não torno a reproduzir aqui aquella mesma relação. De 
todas as plantas cultivadas na Colonia de S. Leopoldo, a unica 
que sua cultura desanima um tanto os lavradores, é o trigo, 
pela molestia vulgarmente chamada --—- ferrugem -- que obsta 
o seo completo desenvolvimento, e que faz, que a maior parte 
das vezes, apenas os lavradores colhão a quantidade de se- 
mentes que plantarão. Todas as tentativas de melhoramento, 
tanto, pela preparação das sementes antes de lançal-as a terra, 
como pela mudança das sementes, tem sido infructuosas em 
alguns annos; no entanto que em outros annos aquellas pre- 
parações das sementes tem se tornado inutil, por que o trigo 
prosperava em alguns lugares sem isso e tambem em outros 
não, alem do terreno ser identico; o que tem feito supor al- 
guns Colonos que a irregularidade com que tem produzido o 
trigo de varias especies nesta Colonia, he devido a circunstan- 
cias atemosphericas, cujo estudo não se tem por ora empreen- 
dido. Não duvido que alem disso, circunstancias locaes igual- 
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mente desconhecidas por ora, influáo tambem sobre a cultura 
do trigo; por que a experiencia tem demonstrado, que semen- 
tes da mesma especie, colhidas no mesmo dia, e conservadas 
em circunstancias em tudo iguaes, sendo ao depois plantadas 
no mesmo dia, em terrenos identicos, e apenas distantes uns 
dos outros de 200 a 300 bragas, n'um desses terrenos tem 
aquella planta prosperado em outros a ferrugem aniquilou todas 
as plantas, e em outros nem sequer as sementes nascerão. He 
o trigo um artigo de tanta importancia para esta Provincia, que 
merece fazer-se um estudo especial da sua cultura; tanto mais, 
que temos a prova que a cincoenta annos mais ou menos 0 
trigo era plantado nesta Provincia e cultivado com muito pro- 
veito, a pontos que era um artigo importante de exportação 
para Portugal, que considerava esta Provincia o seo celleiro. 
Gradualmente degenerou esta cultura, e não obstante as semen- 
tes novas que o Governo tem mandado vir annualmente e dis- 
tribuida entre os lavradores, com tudo nem hum resultado me- 
lhor se tem alcançado. O mappa N.º 11 demonstra as varias 
especies de sementes que forão remettidas por varios Presiden: 
tes da Provincia a Directoria Geral das Colonias, para serem 
distribuidas entre os lavradores de S. Leopoldo desde a orga- 
nisação da mesma Directoria até 31 de Dezembro de 1853. 


O mappa N.º 12, demonstra os instrumentos aratorios € 
modellos de maquinas que forão comprados pelo Governo, € 
remettidos por varios Presidentes a Colonia de São Leopoldo, 
desde a sua fundação até 31 de Dezembro de 1853. 


Algodão. Os ensaios que se tem feito na Colonia de 3 
Leopoldo com aplantação de varias especies d'algodão, entre 
as quaes figura o algodão herbaceo (Gassypium herbaceum) 
tem demonstrado até a evidencia, e quanto o clima, o terreno 
e mais circunstancias são proprias para cultura desta planta. 
A comparação que por vezes se tem feito do algodão cultivado 
nesta Colonia, assim como o de outras localidades da Provin- 
cia, com o melhor algodão da Provincia de Pernambuco, tem 
deixado os arbitros em duvidas sobre a decisão de saber qual 
do dois algodões deveria merecer a preferencia; por que am- 
bos, tanto na altura do arbusto como no comprimento das fi- 
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bras e pela sua alvura, nem uma diferenca notavel apresentam. 
Em 1836 mandou-se algodão desta Provincia para Europa, afim 
de ser examinado por fabricantes que empregão esse genero, 
e para saber até onde pode chegar o seo valor nos principaes 
mercados de lá. 

Pelo meo officio N.o 2 de 28 de Agosto de 1851 que tive 
a honra de dirigir ao Governo Provincial, e que trata desse 
mesmo objecto, poderá V. Exa. ver qual tem sido o resultado 
favoravel daquelle exame, que dará preferencia ao algodão 
desta Provincia. Ainda não se cultiva na Colonia de S. Leo- 
poldo aquella quantidade de algodão para poder considerar 
este genero como objecto de exportação para fora do Imperio 
(pois se o producto não excede no anno de 1853 de tres a 
quatro mil arrobas), por que muitos Colonos que plantarão a 
princípio, grande prorção de algodoeiros acharão com difficul- 
dades venda prompta, para seos productos, e isso por um 
preço que não lhes fazia conta. Os compradores, alem de se- 
rem poucos como era de esperar com generos ou productos 
novos, quizerão aproveitar a occasião para offerecer o preço 
que bem lhes parecia; porem, se houvesse concurrencia nessas 
compras, por certo que aquella cultura progrediria muito. Alem 
disso, como não ha ainda aquella abundancia de algodão que 
permitte o estabelecimento de uma maquina para limpal-o, ou 
para descaroçal-o, é preciso que os negociantes comprão o al- 
godão tal qual é colhido, e que bem pouco lhes pode fazer 
conta em rasão das despesas do transporte de um producto 
bruto, que depois de limpo apenas fornece a quarta parte de 
seo peso, pois que hua arroba d'algodão bruto ou com suas 
sementes, não dê mais do que oito libras d'algodão limpo pro- 
prio ao fabrico. O preço pelo qual tem sido vendido o algo- 
dão bruto, posto no porto de embarque desta Villa, tem sido 
dous mil reis por arroba. 

Respeito a uma maquina de limpar algodão, que foi remet- 
tida a esta Directoria pelo Governo Provincial, me refiro e 
nella annexa ao mappa N.º 

A colheita d'algodão nesta Colonia tem subido de 3500 a 
4000 arrobas no anno de 1853; das quaes mais de metade foi 
exportada, e o resto empregado nesta Colonia para a fabrica- 
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ção de pannos grossos para camisas dos trabalhadores, para 
linhagem para saccos, e para fio de varias grossuras. 


Tabaco. Pelo mappa N.º 11, verá V. Exa. entre outras se- 
mentes, as varias especies de fumo ou tabaco, que tem sido 
introdusidas e plantadas na Colonia de S. Leopoldo. Alem 
desta varias outras especies tem sido importadas por Colonos 
alemães. Todos os fumos sem excepção de especie, prosperão 
na Colonia, onde se começa a cultival-o em assás grande es- 
cála Julgo que não levará muito tempo, para que o fumo seja 
considerado como genero de exportação desta Provincia; por 
ora a maior parte do fumo colhido serve para o consumo das 
fabricas de charutos desta Colonia, como das de Porto Alegre. 
Os ensaios que alguns Colonos fiserão em preparar o fumo 
como nas Provincias do Norte do Imperio se custuma fabri- 
cal-o, tem dado os melhores resultados. Pouco inferior era o 
fumo assim preparado ao fumo da Provincia de Minas Geraes, 
e talvez seja devido a falta de pratica naquella preparação, que 
fez que com os fumos da Colonia não fabricassem productos 
tão bons como aquelles. O fumo assim fabricado (como o de 
Minas) aqui, era um tanto mais fraco, e menos corado do que 
o fumo preparado no Norte. Em 1850 apresentei um pequeno tra- 
tado sobre a cultura nacional de tabaco, que escrito em lingoa 
Nacional e alemáa, tem sido imprimido por ordem do Governo 
Provincial, e distribuido entre os Colonos e mais lavradores do 
municipio que se aplicão a cultura dessa planta. A colheita 
annual do fumo na Colonia eleva-se a 1800 arrobas das quaes 
pouco mais ou menos a metade he exportado. O seu preço 
regular tem sido de 6$400 a 8$000 Rs. por arroba, conforme a 
sua qualidade. 

Devo notar que o fumo fornecido até agora pela Colonia 
ao Commercio da Capital, tem sido fumo secco em folhas para 
a fabricação de charutos; e preparado tal qual o fumo expor- 
tado pelos americanos do Norte. Nesta mesma preparação de 
fumo secco em folhas, ainda precisão os Colonos de alguma 
pratica mais, na escolha das mesmas folhas, para poderem me- 
ihor classifical-as em 1.3, 2.4, 3.4, &. qualidades ou sortes; por 
que a mesma especie de fumo varia muito em qualidade nos 
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mercados, náo obstante a cultura ser a mesma para todas as 
plantas. Humas folhas são maiores, mais largas ou mais estrei- 
tas, ou mais grossas ou mais finas, circunstancias que na clas- 
sificação das qualidades de fumo secco em folhas muito influe 
no Commercio sobre seo valor e preço. Como o fumo é um 
genero mui procurado, e por consequencia de venda prompta 
e por bom preço; os Colonos começão a aplicar-se muito a 
essas distincções e escolha das folhas, por que o resultado 
lhes tem sido favoravel para venda, e não duvido que em 
breve, como já disse, o fumo será um importante genero d'ex- 
portação para esta Provincia. A introducção de plantas novas 
na cultura, principalmente quando outras anteriormente cultiva- 
das são reconhecidas como dando um lucro certo, torna as ve- 
zes tardias essas novas intruducções; com tudo o fumo parece 
não seguir a marcha de outras muitas plantas uteis, que á tempo 
forão introdusidas na Colonia, sem que muitos lavradores se 
occupassem com ellas. O fumo pelo contrario tem encontrado 
mais de que nem uma planta, partidistas de sua cultura, e hoje 
pode dizer-se que elle vae em progresso visivel. 


Anil. Esta interessante planta não teve a sorte de ser 
tambem acceito como o fumo, o algodão. Tem sido para bem 
dizer cultivada até hoje em dia, mais como objecto de curiosi- 
dade do que cultivado como objecto de utilidade. A primeira 
introducção na Colonia de S. Leopoldo, do anil de varias es- 
pecies, é devida ao Tenente Coronel e Engenheiro Alphonse 
Mabilde, que igualmente introduzio o primeiro algodão herbá- 
ceo e outras especies de algodão, hoje cultivados com tanto 
proveito. O anil prospera muito bem no territorio da Colonia, 
e alguns ensaios feitos, posto que sobre pequenas quantidades 
de plantas de tres especies diferentes, demonstrão a possibili- 
dade de fabricar-se aqui anil de superior qualidade, e pouco ou 
nada inferior ao melhor anil que se encontra no Commercio, 
Todas as especies que tem sido plantadas, tem, como já disse 
prosperado; por tanto o problema unico a resolver, he a per- 
feição na sua preparação em grande escala, para poder concor- 
rer com as mais especies que se fornece aos mercados euro- 
péos. Hum dos principaes motivos de não ter se cultivado 
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com abundancia o anil nesta Colonia, he, de ser preciso de 
huns estabelecimentos os arranjos proprios assás despendiosos, 
para sua preparacáo em grande; e como a venda seja na opi- 
nião dos Colonos ainda duvidosa, ao menos, mais de que a do 
fumo ou algodão, por isso preferirão estas ultimas duas cultu- 
ras, a primeira. Com tudo alguns Colonos parecem dispostos 
a tratar do anil com mais attenção e cuidado, do que se tem 
tratado até agora. A cultura do anil está no caso de todas as 
mais culturas novas que se introduz n'hum paiz, onde os re- 
sultados estão desconhecidos e por isso cada um dos lavrado- 
res fuja de ser o primeiro a cultival-o em grande escala. Este 
unico obstaculo deve esperar-se, que em breve será vencido, 
tanto mais que sobre o bom resultado de sua cultura, como 
sobre o producto obtido não existe mais duvida alguma. De- 
pende agora de passar de ensaios pequenos para empresas 
maiores, que não podem deixar de dar um lucro a aquelles 
que se occuparão daquelia nova industria. 


He muito necessario, e seria bem acertado, se sobre a cul- 
tura e a preparação do anil, houvesse publicado um pequeno 
opusculo em idioma Nacional e em alemão, e este trabalho de- 
veria ser baseado sobre factos praticos, que he o que mais in- 
teresse o lavrador, que geralmente pouco apreço dá as theorias, 
que antes lhes causão confusão, do que fornecel-os esclareci- 
mentos positivos, que entendem ser, unicos proveitosos para elles. 


Linho e canhamo. No tempo em que o Brasil estava sujeito 
ao systema Colonial, tinha o Governo de Portugal encarado para 
cultura destas plantas fibrosas, como objecto de tanta importan- 
cia, que fundou nesta Provincia do Rio Grande do Sul uma fei- 
toria de linho canhamo no Rincão de Cangussú, donde foi re- 
movida em 1788 para os faxinaes do Goarita, hoje Colonia de 
S. Leopoldo. 

Os ensaios feitos naquelle Real estabelecimento, bastante 
provarão a importancia que se podia dar a essa cultura, cujo re- 
sultado no fim de tantos annos de trabalho e de enormes des- 
pesas, apenas deixou vestigios de sua cultura aos Colonos Ale- 
mães que vierão estabelecer-se em 1824 nos mesmos terrenos 
em que aquella interessante e util planta tinha sido cultivada. 
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Nem sequer semente havia daquellas plantas, por pouco que 
fosse, para distribuir-se entre os primeiros Colonos que desde 
logo na chegada procuraráo cultival-a; e para poder-se conseguir 
esse fim, alguns Colonos mandaráo vir da Europa sementes que 
plantaráo nas suas terras, e donde provém hoje em dia o linho 
que se cultiva na Colonia. Poucos terrenos na Europa me são 
conhecidos, onde o linho prospera melhor do que nesta Colo- 
nia, ou nesta Provincia em geral; e com tudo a sua cultura tão 
vantajosa é mui limitada, para não dizer de um toda abandonada. 
Apenas os Colonos Alemães plantão linho para o seo proprio 
consumo e uso, aproveitando a semente para os mercados de 
Porto Alegre e Rio de Janeiro, onde são compradas pelos phar- 
maceuticos e droguistas, e pequena porcáo empregada na Colo- 
nia para a extracção de oleo de linhaça. 

Desde o anno passado começarão alguns Colonos a plantar 
o linho em maior porção, pela demanda que tem havido deste 
genero pelas cordoarias estabelecidas nesta Colonia, que o .tem 
empregado por falta de canhamo. Ha varias especies de linho, 
entre elles huas que forneção uma fibra extraordinariamente fina. 
Destas especies vindas das Provincias das Flandres na Belgica, 
havia algum linho cultivado pelos Colonos a principio da fun- 
dação da Colonia; mas, a nenhuma extracção deste genero, e por 
consequencia o abandono da cultura e o pouco cuidado igual- 
mente, tem feito que desaparecesse totalmente este linho fino da 
cultura que hoje existe. He o linho um producto mui impor- 
tante, não somente como genero, que podia ser da exportação 
para fora do Imperio, mas tambem como genero de consumo no 
mesmo; pois que o linho é para bem dizer, o objecto de pri- 
meira necessidade para a marinha, quer seja de guerra como mer- 
cânte, e de cujo genero, quer seja bruto, quer seja fabricado o 
Governo Imperial he tributario das Nações Européas. Por isso 
entendo que é hua cultura, que por todos os meios deveria ser 
favorecida e protegida pelo Governo Imperial, o que é mui facil 
o Governo fazer com grande economia e ainda com maior pro- 
veito proprio. O canhamo está no mesmo caso do linho, por 
tanto, ambas as plantas prosperando tambem nesta Provincia, 
nem um sacrificio seria para o Governo em proteger estas cul- 
turas, comprando os seus productos para serem empregados nas 
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cordoarias da corte. Assim como os Colonos tessem com muita 
perfeição o algodão e o linho para consumo proprio, bem certo 
está, que se esses homens achassem meios de vender os linhos 
fabricaGos, seja em fio, em brins grossos e em brins de vellas, 
essa industria fabril prospera e iria em augmento a passos agi- 
gantados na Colonia de S. Leopoldo. 


Pelo mappa N.º pode V. Exa. ver o numero de tecelões que 
ha nesta Colonia, assim como o das cordoarias ora trabalhando, 
tendo no mesmo mappa annexado humas notas relativas a esta 
ultima industria, a cujas notas me refiro, para não fazer repeti- 
ções aqui. Julgo que as breves considerações que acabo de ex- 
pôr, mereceráo mui particular attenção de V. Exa., mais apto do 
que qualquer outro para avaliar toda a importancia, que merece 
uma industria que faz a riqueza de tantos Paizes do antigo Con- 
tinente, cujas terras para cultura, tanto de linho como do canhamo 
esta Provincia por certo náo tem quem invejar. 

E avalúo que annualmente a Colonia de S. Leopoldo ex- 
porta de oitenta a cem barricas de semente para Porto Alegre e 
para o Rio de Janeiro. O resto da semente é empregado nas se 
menteiras e para extração do oleo de linhaça; sendo esta extra- 
ção de pouca monta. 

Pela pouca quantidade de semente de linhaça fornecida ao 
commercio, se vê o quanto é limitado ainda a cultura do linho 
e canhamo nesta Colonia. 


Café. O café não é cultivado por ora na Colonia de S. 
Leopoldo; apenas existe uns quatro ou cinco pés plantados em 
jardins onde prosperão muito bem. 

Ha varios lugares em differentes picadas da Colonia, prin- 
cipalmente pelo lado septentrional, onde o café poderia ser cul- 
tivado com algum proveito; isto é, nào em abundancia tal a poder 
exportal-o mas ao menos para suprir ao consumo dos Colonos. 


As localidades onde aquelle arbusto pode ser cultivado na 
Colonia, são onde a geada nos invernos mais rigorosos que tem 
havido, nem sequer matou, como vulgarmente se costuma dizer, 
a rama de mandioca, e onde está não perde nas estações inver- 
nosas as folhas, sendo como é sabido huma planta que com 
qualquer frio sofre. Lugares onde nos invernos rigorosos as 
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plantas de abobora conservem-se em vegetação, são igualmente 
apropriados a cultura do café; e destes lugares encontráo-se 
muitos em picadas abertas pelas montanhas. Em lugar baixo 
torna-se difficil e duvidosa essa cultura. Nas immediações da 
Colonia ha algumas pessoas, que se tem aplicado em pequena 
escala a cultura do café, e todos os annos regula a colheita pela 
de Santa Catharina, isso é proporcionalmente no numero de pés 
de café plantados. Na Fazenda de Joáo Coelho Barreto, a uma 
legoa distente desta Villa existe a muitos annos huma pequena 
plantação de café, rendosa, igualmente no districto de Sant'Anna 
ao Sul da Colonia de S. Leopoldo, no logar denominado — Es- 
tancia Nova — de propriedade do Tenente Coronel Antonio losé 
da Rocha Junior, existe outra, que não obstante ser cultivado 
em lugar bastante frio, no inverno he tratado pelo seo proprie- 
tario com algum cuidado, resguardando os arbustos da geada 
por meio de esteiras de tabúa, e consta-me que cada anno dá 
mui boa colheita. Alguns Colonos da picada nova estão dis- 
postos a ensaiar a plantacáo de café, logo que possáo obter 
mudas daquelles arbustos, ou sementes novas para plantal-as. 


Vinho. Hé a videira cultivada na Colonia, para que tem ter- 
renos summamente apropriados. Em todos os terrenos da Co- 
lonia elle prospera, como igualmente no resto da Provincia; com 
tudo a fabricacáo do vinho é muito limitada, e assás difficil. A 
circunstancia de não amadurecer as uvas num mesmo tempo, 
como acontece nos paizes onde é cultivada para fabricação do. 
vinho, é um obstaculo que muito se opóe ao desenvolvimento 
‘desta industria, que por este motivo torna-se mui mesquinha mi- 
nuciosa e longa. ` 


Com tudo, alguns Colonos cada anno, ainda que com al- 
gum trabalho fabricáo vinho, todo elle branco; cujo vinho muito 
se parece pelo gosto e pela cór amarelada ou dourada, ao vinho 
das margens do Rhin. Havia uma opinião que o vinho fabri- 
cado nesta Provincia, não se conservava de maneira alguma. 
Posso asseverar que somente acontece isso quando o vinho não 
é preparado com todo o preceito de arte, e por pessoa sem pra- 
tica daquella fabricação; por que temos tido vinho branco fabri- 
cado nesta Colonia em 1847, e engarrafado no mesmo anno, que 
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em Agosto de 1852 tinha ainda conservado toda sua cór e bom 
gosto; acrescentando que em lugar de ter-se deteriorado pelo 
tempo, tinha melhorado muito, a ponto que algum deste vinho 
foi vendido a conhecedores daquella bebida, por vinho legitimo 
do Rhin; cujo logro tornou-se completo por ter-se achado este 
vinho engarrafado em garrafa em que costuma vir o verdadeiro 
vinho daquelle lugar. Houve Colonos que no anno de 1853 fa- 
bricaráo cinco pipas de vinho, o que é muito, por que não cul- 
tivão a videira senão como objecto de recreio e luxo. A maior 
parte do vinho branco que se bebe na Colonia em casa de Co- 
lonos que não tem casa de negocio; he vinho fabricado no lugar. 


Em 1850, alem do vinho consumido na Colonia de S. Leo- 
poldo exportou-se doze pipas, cujo numero tem hido gradual- 
mente em augmento, e no anno de 1853, regulou-se em vinte 
oito pipas o vinho fornecido ao commercio, tanto desta Colonia, 
como ao de Porto Alegre. 


Hervaes: Herva de matte (lex paraguaiensis). Como te- 
mos visto em outra parte, a Colonia de S. Leopoldo possue 
mattos summamente ricos em hervaes matte, cuja arvore até o 
o presente não tem sido ainda cultivada na Provincia, a não ser 
alguns pés, como por curiosidade. A herva matte é um genero 
de exportação bastante importante, é um genero de commercio 
que sempre acha mais ou menos venda prompta, por um preço 
assás elevado para deixar lucro a quem trata de sua fabricação. 
As mattas virgens indistinctamente, quer contenhão ou não herva 
matte, são entregues a agricultura, como sendo de terrenos mais 
proprios para esse fim; e como taes são derrubadas e queimadas 
sem piedade, não sendo possivel a maior parte do tempo, ainda 
que com todo o trabalho, livrar das chamas os pés de herva 
matte, que os derrubadores as vezes deixão ficar de pé. Já que 
o Governo até agora tem seguido o systema errado de conce- 
der gratuitamente terras para colonisar e serem cultivadas, é de 
lastimar que uma medida legislativa não tenha sido tomada para 
prevenir a destruição de tão util e tão importante planta, cuja 
falta já cada dia se faz sentir mais. Mui facil seria nessas con- 
cessões gratuitas das terras de mattas virgens, onde aquella 
planta cresce espontaneamente, impor como condição a aquelles 
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a quem semelhantes mattos por sorte tocarem, a plantação de 
um certo numero de pés de herva matte, afim de propagar-se 
aquella planta, que forma como dissemos parte da riqueza da 
Provincia, como objecto de exportação. Seria igualmente um 
meio, melhorando assim a sua cultura, obter-se com menos tra- 
balho, e mais aceio um producto fabricado, que sendo benefi- 
ciado em estabelecimentos proprios para isso, lhe daria maior 
valor no mercado, introduzindo-se ao mesmo tempo na Provin- 
cia um novo genero de industria fabril, que até agora não passa 
de uma manipulação mui material e imperfeito. As experiencias 
feitas por pessoas habilitadas, entre as quaes figura em priineiro 
lugar o celebre botanico Francez o Snr. Aimé Bompland, anciáo 
incansavel no estudo das plantas uteis que crescem espontanea- 
mente nesta Provincia; tem demonstrado que a herva matte, quer 
seja por meio de mudas trasidas dos mattos, e plantadas em 
boas terras, cuja exposição os livra dos ventos rrios de Oeste e 
Sudoeste, ao menos nos primeiros tempos de sua transplanta- 
ção nos mezes de Junho, Julho até meado de Agosto, propa- 
gão-se com facilidade e sem maior trabalho de cultura. 


Ora, um herval destes, plantado em distancias iguaes as que 
se observe na plantação de um laranjal, com 25 palmos quando 
menos de distancia de pé a pé, offerece pois as seguintes van- 
tagens: Tomaremos por base de nosso calculo um terreno equi- 
valente a largura de uma colonia, ou cem braças de largura e 
cem braças de comprimento. Hum terreno destes, plantando-se 
nelle a herva matte na distancia indicada, admitte pois 1.600 pés. 


Assim plantadas, do segundo anno em diante já se pode 
colher herva matte; e ainda que pouca, sempre o seo valor, ainda 
que não excede a outro qualquer obtido de uma igual extenção 
de terreno plantado com milho, feijão preto &. &. com tudo não 
lhe é muito inferior. 


Porem a epoca em que o rendimento de semelhante herval 
torna-se realmente vantajoso, é do setimo anno em diante. 


A esta epoca pode considerar-se esse pequeno herval como 
um verdadeiro patrimonio; porque, daquelle tempo em diante, re- 
gula cada pé de herva, ainda quando muito pouco, duas arrobas 
de herva matte, sendo aliás o dado regular de arvores destas; 
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mais velhos uns annos, de tres arrobas cada um; mas, conser- 
varei para esta demonstração o numero de duas arrobas. Ora, 
1600 pés de herva matte a duas arrobas de herva cada um, pre- 
faz o total de 3.200 arrobas, que vendidas ao minimo dos pre- 
cos regulares nos mercados da Provincia, ou 1200 Rs. por cada 
arroba, produz um valor de 3:840$000 reis. Devo com tudo 
notar que o preco de 1200 Rs. por arroba, torna-se para bem 
dizer imaginario no caso presente; por que a herva matte, fabri- 
cada assim em estabelecimentos proprios, com mais aceio, e 
sendo pois mais bem beneficiado, sempre alcaca nos mercados 
um preco de ao menos 2$000 Rs. por arroba. Limitar-me-hei 
aqui a essas poucas observações, ajuntando ainda a copia de 
uma carta interessante, que a esse respeito me dirigio o celebre 
Bonpland, que é do theor seguinte: Copia. «Porto Alegre 17 
de Junho de 1849. Snr. Doutor João Daniel Hillebrand. Snr. 
de todo mi afecto. Em virtude de la larga conversation que he- 
mos tenido esta mannana y particularmente sobre lo que hemos 
dicho sobre la plata pretiosa que da el mate, bevida particular- 
mente empleada por los americanos espagnoles e los Brasiléros, 
creo oportuno de recordar le que todo lo que tengo dicho se 
resume a los puntos seguintes: 1.0. Empedir la destruccion de 
los yerbales. 2.0. Conservar las plantas existentes; augmentar su 
numero; cuidando specialmente de las plantas que todavia no 
han llegado atestado de producir, y transplantando las plantas 
mas tiernas, observando de poner-las a distancias bien calcula- 
das. 3.0, Estudiar um modo diferente de el que se ha usado 
hasta hoy, tanto en el Paraguay, como en Corrientes y en el Bra- 
sil, de cortar los palos de hierba al tiempo de la cosecha. 4. 
Fabricar una hierba que tenga tanta aceptacion en los mercados 
como la del Paraguay. 5.º. Accelerar el modo de fabricacion, es 
a descir que si en nel estado actual seis peones hacen doze ar- 
robas, procurar que hagem 24 e 30 arrobas se puede positiva- 
mente accelerar la cotion de la hierba. 6.º. Quanto a la policia 
de los hyerbales, es de toda necessidade y pertience al Gobierno 
de estabelecer la como mejor le paresca, y hacer la executar. 
Cada uno de estos puntos que tiene por objecto el bien del 
pays, necessita una explication mas o menos extenca, y siempre 
me hallara pronto a da la y a comunicar-le quanto sea util. Tengo 
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el honor Snr. Doctor de saludar Jo, y son &. &. assignado — 
Amado Bonpland». 


Canna de assucar. A cultura da canna é mui productiva na 
maior parte das localidades da Colonia. He cultivada em alguma 
abundancia para fabricação da aguardente e do melado. Raras 
vezes os Colonos fazem assucar, a não ser para consumo pro- 
prio; e isso mesmo acontece quando este genero torna-se raro 
e caro no mercado; pelo contrario, faz-lhes mais conta fabricar 
aguardente ao preço que esta tem conservado na praça, do que 
assucar ou outro qualquer producto. Durante a passada revo- 
lução nesta Provincia, e principalmente durante os annos de 
1836 a 1840, fabricou-se muito assucar e rapadura nesta Colonia: 
deste ultimo genero exportava-se muito para Porto Alegre, e prin- 
cipalmente para o interior da Provincia, onde havia grande falta 
de assucar. A cultura da canna de assucar tinha já desanimado 
alguns Colonos, por que plantando sempre canna de mudas da 
mesma planta, que annualmente se propagava com mais difficul- 
dade, acontecia que esta canna degenerava a ponto de por fim 
não produzir mais nada; mas, tendo-se mudado de planta de um 
para outro lugar distante, vierão no conhecimento, que este sim- 
ples remedio curava radicalmente o mal, que se julgava ter 
introduzido na canna com aquelle que obsta ao desenvol- 
vimento do trigo. A canna de assucar he planta mais suscepti- 
vel do que qualquer outra a degenerar, logo que de vez em 
quando os lavradores não mudão as plantas de um para outro 
lugar, ou melhor de um para outro districto distante. 


Esta experiencia tem feito que alguns Colonos, que já ti- 
nhão desacoroçoado na cultura da canna de assucar, e para 
bem dizer a tinhão abandonado, hoje se achão com lindos can- 
naviaes em lugares onde durante varios annos tinhão experi- 
mentado propagar a canna com mudas do mesmo terreno e 
de muitos annos consecutivamente plantados, sem que resul- 
tado algum podessem obter. Hoje esta planta prospera muito 
em toda a Colonia. O numero de engenhos de canna que 
existem na Colonia sobe a ............ , e este numero seria muito 
maior se quando no tempo da safra os Colonos visinhos, e 
que ajudão naquella occasiões uns aos outros não emprestas- 
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sem seos engenhos e fabrica toda a esses mesmos visinhos. 
com tudo aquelles Colonos, cujos meios pecuniarios o per- 
mitte, levantão engenhos por conta propria, afim de poder em 
tempo proprio fabricar os seos generos; por que a demora e 
espera de um acabar para outro principiar a fabricar, lhes é 
muito prejudicial. A canna de assucar não sendo cortada em 
tempo proprio, perde muito de sua materia sacharina, e por 
consequencia, sendo empregada para fabricação d'aguardente, 
rende muito menos deste producto, que quando este é fabri- 
cado em tempo competente. A falta de braços que torna-se 
cada dia mais sensivel na Colonia de S. Leopoldo, é uma das 
causas talvez maiores, para que a cultura da canna de assucar 
se tenha conservado tão estacionaria e sem augmentar visivel. 
mente, como acontece com esta cultura, 


Chá da India. Por ora existe poucos pés desta preciosa 
planta cultivada na Colonia, e isso mesmo por ensaio. O chá 
da india prospéra mui bem nesta Colonia, como igualmente em 
toda a Provincia. Alguns Colonos a vista dos ensaios feitos 
sobre a sua cultura, estão dispostos a cultival-o; porem tem 
faltado até agora as sementes para propagal.o. Todas as plan- 
tas de chá que já existem na Colonia, provem de sementes de 
quatro daquelles arbustos que forão plantados e cultivados a 
tres annos, pelo Engenheiro Alfonse Mabilde, que as obteve 
do Rio de Janeiro. Cultivadas como estas o forão, neste lapso 
de tempo, elevaráo-se a hua cultura de cinco a sete palmos 
formando cada um grupos de igual diametro. 


A especie de que fallo e o chá da india chamado em bo- 
tanica — Théa Cohéa —. Consta-me que veio do Jardim Bo- 
tanico da Corte. Seria a desejar que a cultura do chá da india 
se propagasse nesta Colonia; por que alem de ser o chá um 
genero de muito valor, é um destes que geralmente encontra 
prompta venda nos mercados européos, e por consequencia 
augmentaria o numero de generos de exportação desta Provin- 
cia, que hoje pela falta de gado tem-se resumido a mui poucos 
generos, que somente a agricultura, e a cultura de plantas uteis 
poderão vir a substituir. 
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Batatas chamadas inglezas. He planta que desde a funda- 
cáo da Colonia de S. Leopoldo, tem sido cultivada nella; e 
para bem dizer, é esta batata a planta que fornece os seos ha- 
bitantes da classe menos abastada quasi o seo maior recurso. 
A batata tem propagado mui bem nesta Colonia durante os 
annos de 1824 á 1850, de lá para cá tem-se mostrado alguma 
cousa como encaminhada para degeneração, a ponto que a co- 
lheita de 1853, não deixa de causar serias suspeitas sobre esta 
cultura. A colheita tem sido gradualmente a menos nestes ul- 
timos tres annos, e no anno de 1853 findo, alguns Colonos 
apenas colherão a porção de batatas que tinhão plantado, e 
outros nem se quer essa porção. Alem disso, outros muitos 
Colonos colherão porção maior, porem muito menos do que 
costuma a proporção da porção de batatas plantadas, e estes 
que colherão de huma qualidade tal, que as que não estavão 
podres antes «le arrancal-as da terra, apodrecerão logo depois 
de arrancadas, e as que se conservão ainda intactas são de 
huma qualidade tão inferior, e de consistencia tão agoada, que 
não se parecem com as primeiras que se cultivou. 


“Assim mesmo, ao menos 15.000 saccos de batatas inglezas 
forão exportadas da Colonia no anno de 1853, e o preço me- 
dio de sua venda tem sido de 2$850 reis cada sacco, o que 
forma um valor total de 42:750$000. fm 1849 era esta expor- 
tação de 8.000 saccos somente; e se esta ultima colheita não 
tivesse tão falhada, como aconteceo, é opinião geral que a Co- 
lonia exportaria no anno de 1854, quando muito pouco, qua- 
renta a cincoenta mil saccos. A molestia que acommeteu ha 
tempo na Europa a esta planta, parece que virá a produzir 
aqui os seos mesmos effeitos; ao menos é opinião de muitos 
Colonos que cultivão aquella planta em grande escala; e que 
pelo resultado da colheita do anno findo, bastante se desani- 
mão. Talvez que um meio de obstar a esse funesto accidente, 
seria a importação de batatas de outros paizes, para mudar as 
plantas existentes. Parece-me por ora o unico remedio de que 
se pode lançar mão para experimentar. 


Feijão preto. A falta de que de uns annos para cá tem 
havido deste genero nas mais Provincias do Imperio, tem mo- 
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tivado, que a cultura do feijáo preto tem augmentado na Colo- 
nia de S. Leopoldo, de uma maneira espantosa. Em 1849 ape- 
nas exportou a Colonia 5.000 saccos de feijão, e no anno de 
1853 tem subido este numero a 27.000 saccos. Accrescentando 
a este ultimo numero o de 7.680 saccos de “feijão de consumo 
proprio dos Colonos, temos que o producto da colheita tem 
sido no referido anno de 1853, de 34.680 saccos de feijão 
preto. Este numero seria assim. mesmo mui diminuto a vista 
do numero de lavradores que ha na Colonia, si estes tratassem 
unicamente dessa cultura; mas como nem um Colono trata de 
cultura especial, e sim, pelo contrario de culturas mui variadas, 
este numero de 34.680 saccos de feijão, he realmente espantoso. 
Quando a estação do anno é regular, isso é, nem mui chuvosa 
nem muito secca de mais, regula-se geralmente, que um al 
queire de feijão plantado, de uma colheita de quarenta e oito 
saccos de dois alqueires, ou 96 por 1; e quando a estação é 
boa, como os lavradores costumão chamal-a, um alqueire de 
feijão plantado dá uma colheita de oitenta saccos, ou 160 por 
1. Este ultimo rendimento da plantação he assás trivial na 
Colonia. O preço extraordinario a que tem chegado o feijão 
preto desta ultima colheita, em rasão da grande quantidade que 
se exportou para varios pontos do Imperio, tem dado um lucro 
pingue aos lavradores desta Colonia; pois que o termo medio 
do preço pelo qual se vendeu nella o feijão, tem sido de 7$000 
rs. de maneira que os. 27.000 saccos deste genero exportado 
da mesma Colonia, e a este preço medio de 7.000 rs., forma 
um valor de 191:700$000 rs. 


Milho. As variedades cultivadas na Colonia de S. Leo- 
poldo, são o branco e o amarello. O que acabo de dizer do 
feijão preto, refere-se em tudo ao milho. He o milho cultivado 
mais abundantemente do que o feijão preto, e sua exportação 
que no anno de 1849 era de 10.000 saccos, no anno de 1853 
calcula-se ao menos em 30.000 saccos, que ao preço medio de 
3$640 por sacco de dous alqueires, forma o valor de 109:200$000 
reis. Calcula-se em 18.417 saccos de milho, o numero reser- 
vado pelos Colonos para seu proprio consumo. Na minha 
opinião é este numero maior de 20.000 saccos, mas conserva 
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rei O primeiro numero, que sommando com os 30.000 saccos 
exportados, nos fornece para colheita total de 1853, 48.417 sac- 
cos ou 96.834 alqueires. O milho é mui empregado na Colo- 
nia de S. Leopoldo, não somente para sustento de animaes, 
mas tambem redusido a farinha he empregado por quasi todas 
as familias na fabricação do pão. O pão fabricado com a fari- 
nha de milho é saboroso e nutritivo; alguns Colonos fabricão 
deste pão, misturando-lhe farinha de senteio, a qual lhe dá um 
gosto ainda melhor, e faz com que se conserve mais tempo 
sem criar mofo. O milho é na Colonia, o que he o trigo e 
senteio na Europa; he hum genero de primeira necessidade 
para os Colonos. 


Do milho extrahe-se a cerveja e boa aguardente. Esta ul- 
tima fabricação tem lugar somente, quando o milho é summa- 
mente barato, e pouco procurado nos mercados, o que as ve- 
zes acontece em razão da abundancia daquelle producto, e as 
vezes sem que apparecem demandas para exportação fora da 
Provincia. | 

O preço regular do milho é geralmente 2.000 rs. por sac- 
co; já chegou a baixar ao preço de 1$000 cada um. A grande 
exportação de milho havida neste ultimo tempo, he a unica 
causa do subido preço, pelo qual tem sido vendido no mer- 
cado de Porto Alegre, onde alcançou 4$000 rs. e mais o sacco 
de milho amarello, e 3$440 o branco. 


Mandioca. A falta de braços é causa, que a cultura de 
mandioca até certo tempo pouco tinha progredido na Colonia. 
Hoje por tanto, pela invenção de maquinas proprias para fabri- 
cação da farinha de mandioca que fornece esta interessante 
planta, de alguma maneira principia a desaparecer aquelle ob- 
staculo. 

Sobre este objecto refiro-me ao meo officio de 28 de 
Agosto de 1851 sob N.º 2. Em 1849 era a exportação da fa- 
rinha de mandioca desta Colonia de 10.000 saccos; e no anno 
de 1853 findo, avalúa-se já em 18.000 saccos. A cultura de 
mandioca vae gradualmente augmentando em virtude da intro- 
ducção de maquinas, com que hoje possão fabricar a farinha, 
dispensando não somente grande numero de braços, como 
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tambem com maior economia fabricar a quadrupla porção de 
farinha no mesmo cspaço de tempo, do que antigamente se 
fabricava; pois que uma maquina daquellas descripto no meo 
já citado officio, produz o servico de quatro homens robustos: 


O termo medio do preço pelo qual se vendeo nesta Colo- 
nia, a farinha da sabra de 1853, foi de 6$000 rs. cada sacco, e 
como o numero destes exportados é de 18.000, temos que o 
valor total da exportação da farinha de mandioca no anno de 
1853 é de 108:000$000. Além da farinha de mandioca, extrahe- 
se igualmente grande porção de polvilho, do qual se exporta 
para o mercado de Porto Alegre. Não me tem sido possivel 
saber nem avaliar a quantidade de polvilho exportado. 


Arroz. He cultivado e prospéra na Colonia de S. Leo- 
poldo; com tudo não se cultiva com aquella abundancia que 
se podia suppôr, por se achar tamanha porção do seo territo- 
rio composto de banhados alagadiços, em que com proveito 
pode esta planta ser cultivada. Apenas alguns Colonos culti- 
vão o arróz para seo consumo proprio, e outros poucos plan- 
tão maior porção que aquella que necessitão, e exportão o 
resto para Porto Alegre, ou o vendão aos commerciantes da 
mesma Colonia. A qualidade do arróz proveniente das colhei- 
tas da Colonia, é mui boa, e tem o grão muito maior do que 
o do Rio de Janeiro ou de Santos &, o que faz que muito se 
assemelha com o arróz do Estado da Carolina d'America do 
Norte. Hé mui procurado o arróz cultivado não somente na 
Colonia, como de toda a Provincia, e poderia ser um artigo 
consequente para exportação, se a sua cultura estivesse menos 
limitada. Como não ha grandes plantações de arróz na Colo- 
nia, não existe tão pouco engenhos para limpal-o; esta opera- 
ção é feita a mão em pilões de páo. Costuma-se vender o ar- 
róz desta Colonia ao preço de 3$000 rs. por arroba. 


Trigo Spelto. A cultura deste trigo não tem dado melho- 
res resultados do que as outras especies ou variedades ante- 
riormente já cultivadas. As varias sementes que forão remetti- 
das a esta Directoria para serem distribuidas pelos lavradores, 
a maior parte do tempo tem chegado aqui mui fora do tempo 
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ou epoca impropria para plantação; por isto, muito se tem 
plantado daquelle trigo, sem que se obtivesse resultado algum 
favoravel. Desta mesma semente de trigo spelto, plantado fora 
de tempo, tem chegado a nascer, mas a ferrugem como vulgar- 
mente chamão, o aniquila antes mesmo de florescer. A diffi- 
culdade de conservar-se neste clima semente de trigo, mais de 
um anno, sem que perde a sua propriedade vegelativa, ou sem 
que seja atacada pelos insectos que nella espontaneamente nas- 
cem, é cauza que ainda que chegado fora do tempo proprio 
para plantação, são os lavradores obrigados a lançar aquellas 
sementes a terra, e as vezes, logo que a estação não esteja 
mui avançada, colhão ao menos alguma semente fresca, para 
nova plantação o anno depois. 


Ultimamente tem se como por acaso chegado a obter, en- 
tre tantos e tão repetidas experiencias um pequeno resultado 
melhor; isso é, tem se colhido algum grão d'aquellas sementes 
que se tenha plantado em tempo proprio de sementes conser- 
vadas; porem, podendo se asseverar sem errar que o trigo 
spelto prospéra, assim como outro qualquer trigo nesta Colo- 
nia; assim mesmo, não está pelo que temos observado, livre 
d'aquella mesma molestia a que chamão ferrugem, que o acom. 
metta como a outro qualquer trigo, e que he a unica causa de 
não progredir mais como antigamente o trigo progredia nesta 
Provincia. 


Cevada de Hymalaia. Quasi toda a semente desta planta, 
que foi remettida pelo Governo Provincial á esta Directoria (re- 
messa particular do Dr. Schimids), tem sido plantada e tem 
bem nascida. Hoje he cultivada essa nova especie, que parece 
praser-se neste clima mais do que qualquer outra especie, cir- 
cunstancia essa singular e mesmo mui notavel, em rasáo da 
grande differença que ha entre o clima e temperatura desta 
Provincia, e a do paiz d'onde he original aquella cevada. 


Posto que prospera muito aquella cevada nesta Colonia, 
com tudo duvido que algum dia chegue a ser um genero d'ex- 
portação. A sua preparação e assás difficil, isso é a mão, e 
para limpal-o e pol-o em estado de ser entregue ao commercio 
como cevadinha. Os Colonos tem preparado algua, mas o tra- 
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balho não é compensado pelo preço ao qual é vendido esse 
genero importado de fora, onde nos paizes d'onde nos vem, é 
feito por meio de engenhos de pilões proprios para isso, e 
cujos engenhos assás dispendiosos não é possivel fazer-se 
nesta Colonia, em quanto a Cultura d'aquella cevada não se 
effectua em maior escala, o que tambem julgo levará tempo, 
visto o preço diminuto, e que não admitte concorrencia, pelo 
qual é importado em genero dos portos estrangeiros. 


Avéa do Cabo da Boa Esperança. Esta avéa e mui culti- 
vada na Colonia de S. Leopoldo, onde prospera extraordinaria- 
mente bem. Todos os annos faz-se boa colheita desta planta ' 
cereal, muito empregada pelos Colonos para o sustento dos 
animaes cavallares e vaccuns, 


Por ora nào está introdusida ainda entre os habitantes Na- 
cionaes, o empregar a avéa em grão; em lugar do milhor para 
o sustento dos cavallos tratados em estrebarias, sendo a cevada 
um nutrimento muito mais saudavel do que o milho, do qual 
se precisa muito maior porcáo do que a avéa para manter um 
cavallo em bom estado e gordo. 


Apenas a avéa é procurada no mercado de Porto Alegre 
por alguns estrangeiros, e como aquelle genero náo encontra 
geral venda e prompta extracção, poucos são pois os Colonos, 
que a entregáo ao commercio, limitando-se a satisfazerem aquel- 
las pessoas, que por encommenda a exigem. 


Féno. Colhe-se muito féno todos os annos na Colonia de 
S. Leopoldo. A planta que serve para fazer aquelle pasto 
secco, he a que vulgarmente chão milhão ou miliam. O féno 
é o pasto secco mais procurado pelos Colonos allemães, para 
o sustento dos cavallos, em todas as estações do anno. O 
féno he vendido na Colonia por carradas, e cada carrada regula 
de 40 a 45 feixos de termo medio 24 libras cada um, o que 
faz regular o peso de uma carrada de féno em 960 e 1.080 Ib.s, 
que são vendidas pelo preço de 10 a 14$000 reis; regulando 
desta forma o preço do féno a 333 e 416 rs. por cada arroba, 
O féno feito com aquella erva chamada miliam, é de um cheiro 
mui agradavel, e tal qual o cheiro do féno que se importa 
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d'Europa; mas. é muito mais tenro do. que este ultimo. Esta 
circunstancia he notavel para certos casos, e faz que dando.se 
um e outro féno junto ou misturado, aos animaes acustumados 
a esse sustento, elles preferirão o féno de miliam ao outro, 
Como o féno é um dos pastos predilectos das ovelhas meri- 
nas, chamarei a attencáo de V. Exa. sobre este importante 
objecto, visto o diminuto preço pelo qual pode ser obtido na 
Colonia de S. Leopoldo, e respeito ao preço exorbitante pelo 
qual he vendido e comprado o féno importado dos portos es- 
trangeiros; constando-me salvo engano que este ultimo féno 
tem sido comprado por conta do Governo Provincial para sus- | 
tento das ovelhas merinas ao preço de 11$000 rs. por cada 
arroba. 


Amendoim. He muito cultivada esta planta em toda a Co- 
lonia de S. Leopoldo, e a sua cultura já bem extensa, com tudo 
annualmente vae em augmento. O amendoim em bagens é 
um artigo assás importante d'exportação desta Colonia, para o 
qual sempre ha demandas para o mercado de Porto Alegre; os 
doceiros fazem grande consumo de amendoim. Na Colonia é 
principalmente cultivado para extracção de azeite, que, sendo 
bem preparado e com a devida limpeza, nem hua differença 
notavel faz do azeite doce ou de oliveira, que no azeite de 
amendoim encontra um superior substituto. O azeite de amen- 
doim é geralmente empregado na Colonia nos alimentos, em 
lugar de azeite doce, e muito d'aquelle azeite é exportado em 
garrafas para Porto Alegre, onde é vendido para o mesmo fim. 


O azeite de amendoim é muito menos gordurento do que 
o azeite doce, ou de oliveira o mais fino e bem refinado; é tão 
limpido, sendo bem preparado, e tão inódoro, que é difficil re- 
conhecel-o do melhor azeite doce; alem disso enrança com 
summa difficuldade, o que não acontece no azeite doce, que 
por bem refinado que seja, e com aquelle que nos vem d'Eu- 
ropa, é aliás mui sujeito a enrançar. 


O sabão fabricado com azeite de amendoim é mui branco, 
“sem cheiro algum, e de consistencia dura e secca. A cultura 
do amendoim alem de ser mui simples, é mui rendosa nesta 
Colonia, A colheita geralmente regula em 100 por 1. O azeite 
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extrahido do amendoim com engenhos proprios, regula em 
pezo a metade do amendoim empregado, ou 50 por cento do 
azeite. Cem libras de amendoim bruto ou com casca, sendo 
limpo e descascado, reduzem-se a 75 libras, e estes dào 38 li- 
bras de azeite, sendo bem tratado e fabricado, como já disse, 
em engenhos de apropriada forca. Na Colonia de S. Leopoldo 
onde os engenhos de extrahir azeite não são dos mais perfei- 
tos, com tudo, de um sacco de amendoim, ou de dois alqueires 
dsta semente bruta e com casca, extrahe-se quatorze quartilhos 
de azeite, cujo preço regula no engenho a 280 a 300 reis por 
quartilho, e no commercio ou a varejo é vendido este mesmo 
azeite a razão de 480 rs. o quartilho. Depois de extrahido o 
azeite, é vendido os pãos de amendoim, taes quaes sahem das 
prensas, aos lavradores para o sustento dos animaes cavallares 
e vaccuns. As vaccas leiteiras, a cujo alimento fazem entrar 
d'aquella massa dos pãos do amendoim, dão muito mais leite 
do que sendo tratadas a milho; e o leite é de muito melhor 
qualidade, principalmente para fabricação da manteiga. Hua 
parte d'aquella massa de amendoim, de que se tem extrahido o 
azeite, sendo misturado com uma terça parte de seo pezo da 
farinha de trigo, ainda que de não superior qualidade, forma 
um pão mui saboroso, sadio e nutritivo. Por ora não me con- 
sta que se tem empregado na Colonia aquella massa de amen- 
doim na fabricação de pão, e apenas faço menção disso aqui, 
como para demonstrar até onde chega a importancia d'aquella 
util planta, cuja fruta em varios paizes meridionaes d'Europa, 
e principalmente na Hespanha, serve de alimento, sendo o 
amendoim comido com nozes, e onde igualmente é empregado 
depois de bem torrado, na fabricação do chocolate em lugar 
de cacáo. 


Abobora. He hua planta tão conhecida, e de uma cultura 
tão trivial e tão generalisada, que a primeira vista parece não 
merccer que della me occupe; mas como a abobora he cultivada 
na Colonia de S. Leopoldo com uma abundancia realmente es- 
pantosa, e com o triplo fim de servir de nutrimento aos Colo- 
nos, de sustento no inverno aos animaes domesticos sem dis- 
tincção, e para extracção de azeite de suas sementes, por isso 
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não passarei sob silencio uma planta de tanta utilidade. Não ha 
em toda a Colonia um só Colono, que nào cultiva aboboras, e 
isso com tanta abundancia, que ha varios Colonos que annual- 
mente colhem de 120 a 145 carradas dessa fruta de varias es- 
pecies. Foi a abobora uma das primeiras plantas, de que os 
Colonos lançarão mão, logo na fundação da Colonia, para cul- 
tival-a para o seo proprio sustento, e foi das sementes de abo- 
bora que extrahirão o primeiro azeite que allumiarão. Esta ul- 
tima circunstancia me obriga a fazer aqui umas pequenas obser- 
vações, respeito um artigo inserido no Archivo de Medicina e 
Pharmacia Rio Grandense de Julho de 1853; em que o seo au- 
tor, propondo a substituição do oleo d'amendoas doces pelo de 
abobora, talvez por engano attribuisse ao Cidadão Tristão José 
Monteiro, a descuberta da fabricação do azeite ou oleo de abo- 
bora. Ha mais de um seculo que em varios paizes do antigo 
Continente se fabrica azeite de sementes das plantas de familia 
das cucurbitaceas; e como se reconhecesse que o azeite que for- 
nece a semente das aboboras em geral, é mui fino e empregado 
no alimento em lugar do azeite doce, ou de oliveira, que em va- 
rios paizes ‘onde esta arvore não progride, este azeite é summa- 
mente caro; em 1827 o sabio Monsieur Fontenelle, mhua obra 
que publicou sobre a fabricação dos azeites, tratou do azeite de 
abobora, para chamar mais a attenção dos fabricantes sobre 
aquelle mesmo azeite, e aqui na Colonia de São Leopoldo é o 
azeite de abobora ha mais de 25 annos fabricado, tendo-se, antes 
que houvesse engenhos estabelecidos, extrahido este azeite pela 
cocção em agua das sementes e competentemente preparadas e 
socadas. Fazendo aqui esta breves observações, não é por certo 
a minha intenção de offender o amor proprio de alguem, mas 
sim relevar um engano, em que me persuado que seja, e de que 
aquelles individuos cujo fim é, escrevendo sobre o Brasil, sem- 
pre pintar este Imperio n'hum estado de atraso em sciencias, em 
que realmente não se acha, aproveitar essas mesquinhas circuns- 
tancias para melhor comprovar os absurdos que adiantão; cujo 
engano, se tal não era, se tornaria para esses individuos tanto 
mais proveitoso, por ser commettido por pessoa aliás summa- 
mente habilitada para escrever sobre uma materia, que como 
Pharmaceutico tem estudado a fundo, e que não ignora o em- 
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prego em medicina das sementes das plantas de familia das cu- 
curbitaceas, vulgarmente chamadas pelo nome de — sementes 
frias — que sempre se encontrão como sementes igualmente 
oleoginosas. Os Colonos, não conhecendo pelos nomes as va- 
rias especies de aboboras, para poder dizer qual o cuja semente 
empregão para extracção do azeite e a que rende mais deste pro- 
ducto, limitão-se ao conhecimento da forma da semente; por isso 
sabem, que das aboboras, as sementes redondas rendão mais 
azeite do que as sementes compridas. Dous alqueires de se- 
mentes redondas de abobora, dão por expressão nos engenhos 
ora trabalhando 22 quartilhos de azeite, e dois alqueires de se- 
mentes compridas da mesma planta apenas dão 16 quartilhos de 
azeite. O preço regular nos engenhos, é de 240 rs. por quar- 
tilho, e no commercio é vendido a varejo a 320 rs. o quartilho. 


He principalmente empregado o azeite de abobora não pu- 
rificado, para combustivel nas candêas, e alguns Colonos o em- 
pregão quando ha falta de outro qualquer corpo gordurento, na 
fabricação do sabão. 


Mamono. (Palma-christi). O mamoneiro hé bastantes cul- 
tivado na Colonia de S. Leopoldo, e sua cultura teria ido muito 
em progresso, se hoje a illuminação das Cidades e Villas, antes 
iluminadas com lampiões e azeite de peixe, não tivesse sido 
substituida por uma composição chimica denominada — Gáz 
hydrogenio liquido. Muitos Colonos ião cultivar aquella planta 
em grande escala, afim de poderem fornecer o azeite de mamono 
para essas illuminações, em substituição ao azeite de peixe, cuja 
luz he muito menos intensa do que a de azeite de mamono, que 
tão pouco produz um cheiro tão desagradavel, nem tanta fu- 
maça como o azeite de peixe. Hoje porem, a vista d'aquella 
mudança no systema de illuminação, é cultivado o mamoneiro 
pelos Colonos Alemães, para extração de azeite de consumo 
proprio, e pouco ou nem hum se exporta. He empregado igual- 
mente aquelle azeite na fabricação do sabão, cujo fim he muito 
superior. S 

A sua cultura summamente simples e de pouco trabalho, é 
mui lucrativa a esta Provincia. A colheita regula geralmente de 
1000 a 1100 por 1; principalmente quando o mamoneiro é plan- 
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tado em terras bem estercadas. A extracção de azeite offerece 
algumas difiiculdades, isso é nos engenhos estabelecidos pelo 
systema de prensas de pilões, a abundancia de azeite que con- 
tem aquellas sementes, é causa que nestes engenhos não se 
possa bem comprimil-as por meio de cunhos, que para bem dizer 
a cada pancada de pilão saltão para cima; alem disso exprimido 
assim a frio, sendo aquelle azeite muito espesso ou denso, acon- 
tece que não escorre, nem filtra pela massa que se comprime, 
por isso o mamono sendo limpo descaroçado ou mundado, é 
que rende termo medio 65 por cento de azeite sendo fabricado 
quente ou por meio de prensas hydraulicas, com as quaes as 
vezes exirahe-se até 74 por cento de azeite d'aquellas sementes, 
não rende esta quantidade nos engenhos da Colonia, onde ape- 
nas de um alqueire de semente se extrahem 10 quartilhos de 
azeite bruto. 


Semente de algodão. A semente do algodoeiro é bastante 
oleoginosa, e tem se extrahido nesta Colonia azeite dellas. A 
mesma difficuldade que offerece a extracção do azeite do ma- 
mono, por meio dos engenhos ora estabelecidos na Colonia, of- 
ferece igualmente a extracção do azeite das sementes d'algodão; 
por isso tem se abandonado a sua fabricação, que não offerece 
vantagem alguma por esse motivo, e alem disso, por haver tan- 
tas outras plantas e sementes oleoginosas, de que com maior fa- 
cilidade e proveito se extrahe o azeite. 


Linhaça. Na parte que trata do linho e do canhamo, fiz ver 
que pouco oleo se fabricava das sementes de linhaça, na Colo- 
nia de S. Leopoldo, e que esta semente era a maior parte ex- 
portada para fora da Provincia. O preço elevado pelo qual se 
paga no mercado de Porto Alegre, a semente de linhaça, é o 
motivo por que não o empregão para fabricação do oleo; por 
isso está esta fabricação abandonada, e apenas alguns Coionos 
para consumo proprio o mandão fabricar. Esta fabricação pode 
tornar-se algum dia muito importante. 


Animaes e gado na Colonia de S. Leopoldo, seos productos 
&. Especialmente empregado n'agricultura, não faz a população 
da Colonia de S. Leopoldo um ramo exclusivo da creação de 
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animaes e gado, e não trata dessas creações, senão como obje- 
cto mui secundario. Alem disso propriedades pequenas, isso é 
em relação ao campo que hoje cada Colono possue, e que ou- 
tro- tempo era matto virgem, não permitte que educão muito mais 
gado ou animaes, senão aquelle de que necessitão para o ser- 
viço de transportes, para melhoramento de suas terras, e para o 
sustento proprio. Não obstante estas circunstancias, é o numero 
de animaes e gado extraordinariamente crescido na Colonia, e 
parece incrivel que a creação de gado e animaes, como disse- 
mos, sendo um ramo secundario de industria para os Colonos, 
estes possão possuir porção tão grande, a ponto de formar um 
objecto de exportação desta Colonia alem de varios productos 
dos mesmos animaes. 

O mappa N.º 13 demonstra o numero de animaes de varias 
especies, que ha na Colonia de S. Leopoldo, e repartidos pelas 
suas varias secções. A Colonia exporta muitos cavallos de praça, 
quasi todos domados com brandura e não a força de tormentos 
e privações, como se custuma domar no interior desta Provincia. 

Este modo de domar cavallos, alem de ser summamente ar- 
riscado é perigoso para o domador, aniquilla muito os animaes, 
e os torna como vulgarmente se diz — velhos antes do tempo, 
— se alem disso outros defeitos internos não conservão, que 
lhes tire muito de sua natural robustez. Esta circunstancia, e a 
mansidão dos cavallos domados na Colonia de S. Leopoldo, e 
tratados para cavallos de praça, os torna procurados em Porto 
Alegre, onde sempre são vendidos por bom preço. A Colonia 
de S. Leopoldo fornece igualmente de vez em quando, gado para 
os açougues de Porto Alegre e para esta Villa, onde é muito 
procurado por ser sempre mui gordo. O mercado de Porto 
Alegre, he para bem dizer exclusivamente abastecido de manteiga 
pela Colonia de S. Leopoldo, cuja exportação annual regula em 
60.000 libras, que vendidas ao preço medio de 400 rs. a libra 
forma o valor de 24:000$000 rs. Exporta annualmente dusentos 
porcos gordos, que ao preco medio de 20$000 rs. forma o va- 
lor de 4:000$000 rs., estes porcos são especialmente para os tou- 
cinheiros de Porto Alegre; e para este mercado exporta annual- 
mente 6.000 arrobas de toucinho, que ao preco medio de 6$400 
reis por arroba, forma o valor de 38:400$000 re, assim como 
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24.000 libras de banha de porco, que ao preço medio de 260 rs. 
a libra forma o valor de 6:240$000 rs.; por consequencia a Co- 
lonia de S. Leopoldo exporta, somente em porcos e seus prin- 
cipaes productos por um valor annual de 48:640$000 rs. O nu- 
mero de galinhas e frangos exportados da Colonia em 1853, 
pode regular em 50.000, que ao preco medio de 320 rs. umas e 
outros, forma o valor de 16:000$000 rs.; e a exportacáo de ovos 
de galinha, que monta ao numero de ao menos 30.000 dusias 
por anno, ao preco medio de 120 rs. a dusia, forma um valor 
de 3:600$000 rs. São estes os principaes productos animaes e 
exportados da Colonia de São Leopoldo; não faço menção aqui 
de porção de queijos, que igualmente exporta, por não me ser 
possivel obter notas assás exactas, para referil-as aqui. 


N — Industria 


São varios os ramos d'industria na Colonia de S. Leopoldo, 
como V. Exa. pode ver pelo mappa N.º 14, que demonstra o 
numero das fabricas, officinas e dos officiaes de varios officios 
que existem. As notas annexas, no referido mappa, me dispen- 
são de fazer aqui outras observações a respeito. A industria ge- 
ralmente fallando prospera na Colonia, e apenas temos que la- 
mentar, como em outra parte já fiz ver, a decadencia de uns 
estabelecimentos industriosos, que infelizmente são os mais im- 
portantes da Colonia; quero falar dos costumes e das mais in- 
dustrias que directamente dependem d'aquelles estabelecimentos, 
cuja importancia he grande de mais para esta Colonia, para não 
chamar a attenção de V. Exa. sobre elles. 


Cortumes. Fabricas de lombilhos. Officiaes lavrantes de 
lombilhos. . Corrieiros. Sapateiros 6. Estes ramos de industria, 
que são os mais importantes desta Colonia estão n'um estado 
de decadencia completa e difficil a descrever. A maior parte dos 
cortumes não trabalhão mais, ou pouco, e os que ainda traba- 
lhão, não podem por muito tempo continuar. Varios cortidores 
dos mais abastados, e entre elles alguns que tem os seos esta- 
belecimentos na Villa de S. Leopoldo, tratão de retirar-se para 
as Colonias, onde ups comprarão terras, e outros já as tinhão, 
e onde vão empregar-se na agricultura, 
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Consta-me que alguns cortidores esperão somente a total 
pacificação do Estado Oriental, para irem talvez estabelecerem 
 n'aquelle Estado. Os lombilheiros, lavrantes de lombilho, corri- 
eiros e sapateiros, que todos dependem directamente dos corti- 
dores, não deixarão de seguir ou mais cedo ou mais tarde o 
mesmo caminho. se os cortidores, derem aquelle passo. O preço 
extraordinario dos couros crus, e a barateza dos generos fabri- 
cados n'aquelles estabelecimentos, pela sua pouca ou nemhua ex- 
tracção na Provincia, faz que os cortidores não podem, como já 
disse, continuar com vantagem por muito tempo no seo fabrico. 
São varias as circunstancias que cooperão para essa decadencia, 
e grande parte tem nisso a pouca proteção do Governo dada a 
esses estabelecimentos, centralisando tudo na Corte do Imperio. 
He provado que os generos de curtumes fabricados nesta Pro- 
vincia, e nesta Colonia de S. Leopoldo com especialidade, sáo 
tão bons, senão de melhor qualidades e mais baratos, do que os 
generos de igual industria vindos da Corte; no entanto os ge- 
neros dos cortumes ou fabricas desta Provincia, sáo despresa- 
dos no Arsenal de Guerra, para serem recebidos os do Rio de 
Janeiro, por muito mais dinheiro, e como já disse, de mais in- 
ferior qualidade. Esta circunstancia, assás singular por certo, é 
que desacoroçoa tambem os cortidores desta Colonia, que não 
enxergão nisso, senão a nemhuma vontade da parte do Governo 
em proteger os estabelecimentos que concorráo para a maior 
parte da riqueza industrial e manufatureira desta Colonia; e por 
isso alguns cortidores projectaráo mudar-se para outros lugares, 
“onde pertendem estabelecer-se, e onde o preço mais limitado dos 
couros, lhes permittirá fabricar para a exportação e consumo. 
A situação tão decadente desses estabelecimentos, he objecto de 
tanta importancia para essa Colonia e para a Provincia em ge- 
ral, que o Governo não deveria hesitar em promover os meios, 
por bem certo, bem faceis e a seo alcance, e ainda com muito 
proveito para os Cofres Nacionaes, para obstar a tão triste de- 
cadencia. O querer por calculo provar a V. Exa. toda a impor- 
tancia industrial e commercial dos cortumes, isto é em relação a 
riqueza desta Colonia, seria, pôr em duvida a habilitação de V. 
Exa. em poder calculal-o, com tudo, prescindindo desta idéa, e 
desejando demonstrar o que acabo de dizer, sob numero 15, 
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achará V. Exa. o mappa demonstrativo da importancia industrial 
e commercial dos cortumes, em relacáo aos valores empregados, 
tanto em capitaes fixos, como em capitaes circulantes e produ- 
ctos resultantes do fabrico. O deficit de 18:748$120 rs. apresen- 
tado neste mappa, e posto ser inferior esta quantia ao deficit 
real, como se collige pelo mesmo mappa, é com tudo espantoso, 
e nio deixa de comprovar o estado de decadencia em que aquel- 
les estabelecimentos se acháo na actualidade. Decahindo os cor- 
tumes, como de facto está acontecendo, as mais industrias ma- 
nufactureiras dependentes directamente desses estabelecimentos 
devem infalivelmente decahir tambem, e esse prejuizo he im- 
menso para esta Colonia, onde a tantos braços fornecem um 
meio de subsistencia. Os cortumes que nesse anno de 1853 
apresentáo, como se vé pelo mappa N.º, hum deficit de............ 
18:748$120 rs., apresentarão a seos proprietarios até o anno de 
1851 inclusive, um rendimento annual collectivo de termo medio 
02:116$453 rs. cuja quantia repartida por cincoenta e seis, que 
era o numero de cortumes naquella época, dava a cada um, um 
rendimento annual de termo medio 1:644$936 rs., de cuja somma 
e dedusindo as despezas de mão de obra, ainda restava um 
rendimeuto liquido pingo. De 1852 em diante, tem ido os cor- 
tumes em decadencia gradual e como já disse ndo podem con- 
tinuar por mais tempo devendo infalivelmente suspender seos tra- 
balhos. 


Industria serica. Durante alguns annos foi considerada esta 
industria como um problema a resolver ainda, nào obstante os 
muitos ensaios e os bons resultados obtidos da creação do bixo 
da seda, em pequena escala. Ninguem queria ser o primeiro em 
aventurar a educação do bixo da seda em grande escala, até que 
finalmente o Pastor Evangelico primario desta Villa Guilherme 
Klenze, resolveo-se a tratar d'aquella industria, cujo resultado 
não pode deixar de ser feliz. "Possuidor de uma propriedade de 
terras, sita da margem direita do Rio Cahy, e não longe do lu- 
gar denominado — Escadinhas — o Padre Klenze em Maio de 
1853 findo, mandou lá plantar de 16 a 18.000 pés de amoreiras, 
com intenção de plantar outros tantos pés da mesma arvore na 
estação propria do corrente anno. A esta hora está mandando 
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arrancar pedra de uma pedreira da mesma propriedade, para edi- 
ficacáo do estabelecimento em que deve ser educado os bixos 
de seda. 

He uma industria que certamente prosperará nesta Provincia, 
cujo clima e temperatura lhe é tão apropriado; e seria a desejar 
que o exemplo do Padre Klenze fosse imitado por mais pessoas; 
por que a industria serica, em pouco tempo forneceria um ri- 
quissino producto d'exportação desta Provincia. Por isso não 
deixarei de chamar a attenção de V. Exa. sobre este novo esta: 
belecimento industrial, formado por um homem emprehendedor, 
cujo esforços para o bom exito nesta nova empresa, excede os 
meios pecuniarios de que pode lançar mão, e que com todos os 
sacrificios possiveis pertende levar a fim, não sómente com vis: 
tas de interesse proprio, mas tambem para dar um exemplo e 
chamar a attenção dos Colonos sobre a industria serica, que 
pelo pouco tempo de trabalho que em cada anno occupa, e que 
quando muito não excede a seis semanas, permitte a maior parte 
dos Colonos tratar d'aquella industria, que pode alem disso ser 
effectuada por pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade. 
As bellas amostras de seda que me forão apresentadas pelo Pa- 
dre Klenze, são as testemunhas as mais importantes para provar 
o quanto a industria serica pode prosperar na Provincia. 


O — Melhoramentos de que necessita a Colonia de S. 
Leopoldo 


Não me sendo possivel em rasão do pouco tempo que me 
resta, apresentar a V. Exa. hua descripção detalhada dos melho: 
ramentos materiaes e moraes de que necessita esta Colonia, cujo 
trabalho, para ter o merecimento que poderia ter, deveria ser 
para o que diz parte material, acompanhado de plantas e orça- 
mentos das differentes obras a fazer-se; alem disso, sendo aquel. 
les melhoramentos objecto quasi exclusivo da Camara Municipal 
desta Villa, que supponho no seo ultimo relatorio apresentado a 
Assembléa Legislativa Provincial, terá demonstrado a necessidade 
dos varios melhoramentos que este Municipio de São Leopoldo 
requer, em cujo numero infallivelmente terão entrado os desta Colo- 
nia, por isso, limitarei-me em indicar aqui aquelles melhoramen- 
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tos, persuadido que V. Exa. a vista da importancia. que merece 
a Colonia de S. Leopoldo, bem poderá avaliar a necessidade que 
ha, de promover os poucos melhoramentos que passo a enu- 
merar: . 

1.9 À abertura da estrada que segue da Villa de S. Leopoldo 
a Colonia do Mundo Novo, passando pela Capella de Santa 
Christina, vulgarmente denominado — Pinhal —. 


29 À compustura de todas as estradas de communicações 
em geral que atravessam a Colonia. 

3.º A continuação da limpeza do Rio dos Sinos até o Mundo 
Novo. 

do Resumir o trajecto da navegação do Rio dos Sinos, ou 
como vulgarmente se diz, cortar e canalisar varias sinuosidades 
do mesmo Rio; podendo-se assim diminuir a distancia a nave- 
gar-se quatro a seis legoas; alem disso tornar navegavel este 
Rio em muitos lugares onde a passagem se torna summamente 
difficil e perigosa com pequenas embarcações. 


5.º A edificação de uma ponte de pedra sobre o rio da | 
Cadëa na picada do Hortencio. 

6° A edificacáo. de uma ponte de pedra sobre o rio da 
` Cadéa entre a dita picada do Hortencio e picada Nova. 


7.0 A edificação de uma ponte de pedra sobre o rio da 
Cadéa, no lugar onde este rio atravessa e corta a communica- 
cáo no prolongamento da referida picada Nova. 

89 A edificação de uma ponte de pedra sobre o rio da 
Cadêa, na picada dos dous irmãos. 


9.º A edificação de uma ponte de pedra sobre o Rio Feito- 
ria na mesma picada dos dous irmáos. 


10.9 A exposição annual ou bis-annual dos productos 
agricolos e industriaes da Colonia premiando aquelle que apre- 
sentar os melhores productos. | 

11.9 A organisação de uma escola normal agricola e in- 
dustrial. 

12.9 A organisacáo de uma agencia de correio, de que tratei 
no artigo — Movimento Commercial. 

13.9 A fundação de aulas Primarias Nacionaes, de que igual- 
mente tratei na parte competente. 
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São estes, Exm.º Snr., os principaes melhoramentos de que 
necessita por ora esta Colonia. Hum importante melhoramento, 
qual a abertura de uma picada, que segue da picada do Hor- 
tencio ao porto do Bernardo Matheos, sobre a margem esquerda 
do Rio Cahy, cuja distancia he calculada em tres legoas e meia, 
vae ser effectuada pelos Colonos a suas proprias custas. 

Anteriormente a elevação á cathegoria de Villa desta povoa- 
ção de S. Leopoldo, e antes que os Colonos pagavão direitos 
municipaes &. Os Colonos alemães melhoravão e compunhão 
sempre a suas proprias custas as estradas da Colonia, e algumas 
pontes que nella existião e existem ainda, forão sempre edifica- 
das a mesina custa dos Colonos; hoje porem dizem elles que 
pertence a Camara Municipal a conservação das estradas de tran- 
sito geral, assim como as pontes, visto, que para isso pagão 
iguaes direitos com todos os mais Municipes, e nada mais fazem 
senão compor momentaneamente as estradas, isso é, em lugares 
que de um todo se tornão intransitaveis. Limitar-me-hei Exm.o 
Snr. as breves observações e demonstrações do estado da Co- 
lonia de São Leopoldo, cujo trabalho me cabe a honra de levar 
as mãos de V. Exa.; rogando-lhe se digne disculpar-me as muitas 
faltas e lacunas de que está cheio; por que sendo preciso fazer 
tudo com minhas proprias mãos, sem auxilio de pessoa que ine 
ajudasse quando menos na parte estatistica, cujos dados somente 
com trabalho e sacrificios pecuniarios proprios pude reunir, por 
isso não me foi possivel apresentar, principalmente em breve 
tempo e sem esse auxilio de pessoa alguma, um trabalho mais 
perfeito, que podesse satisfazer as exigencias e vistas de V. 
Exa. As minhas informações, em correspondencias particulares, 
dirigidas a varias pessoas notaveis d'Alemanha, e que são causa, 
a vista da leal e franca exposição, que sempre tenho feito do es- 
tado das Colonias da Provincia, e assim como das suas respe- 
ctivas populações, a que essas pessoas hoje combatem com a 
mais louvavel e maior energia os immundos escriptos, que tão 
gratuitamente se tem publicado n'aquelle paiz contra a Coloni- 
sacáo no Brasil, tem se tornado cada vez mais problematicas, 
pelas occurrencias havidas de certo tempo para cá nesta Colonia; 
e minha conducta summamente desmentida pela logica interpre 
tação, que se tem dado a Portaria que V. Exa. em 10 de Agosto 
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de 1853 houve por bem dirigir á esta Directoria, e como no de- 
curso deste meo limitado trabalho vi-me na extrema necessidade 
de expor factos officiaes e comprovados, com o fim unico de 
procurar o esclarecer a V. Exa., justificando assim a minha con- 
ducta como Empregado Publico. expondo claramente qual a mi- 
nha posicáo nesta Colonia, como Director Geral das Colonias 
desta Provincia. Rogo a V. Exa. se digne conceder-me licença, 
para poder dar publicidade a este meo trabalho, que hoje tenho 
a honra de apresentar-lhe, afim de que o Publico sensato desta 
Provincia, assim como as pessoas com que sempre estive rela- 
cionado n'Alemanha, possão melhor fazer-me a justiça que julgo 
merecer, e desta forma desvanecer a opinião menos favoravel que 
de mim formarão depois do apparecimento da já citada Portaria 
de V. Exa. que tendo corrido por copia de mão em mão 
nesta Colonia, foi enviada para Alemanha, onde pelo menos pro- 
curei por este meio defender e conservar a minha honra que 
sobre tudo prezo. | 

Deos Guarde a V. Exa. Villa de S. Leopoldo 19 de Março 
de 1854. Him. Ex.mo Snr. Doutor João Luis Vieira Cansansáo 
de Sinimbü, Presidente da Provincia. João Daniel Hillebrand. 


CORRESPONDENCIA. — Porto Alegre 1834. — Na Typo- 
graphia de C. Dubreul e Comp. — Rua da Praia. 


lm o Snr. Redactor da Sentinella. 


Tendo no dia de hoje, em qualidade de Procurador dos Co- 
lonos alemães de S. Leopoldo, apresentando ao Exm.° Snr. Pre- 
sidente da Provincia e a Assembléa Geral Legislativa deste Im- 
perio; cumpre-me por motivos assás sabidos dar publicidade, a 
mesma supplico por isso lhe rogo queira pelo seu prelo faser a 
mesma publicidade, e se responsabilisa na forma da Lei, seo 
Venerador Carlos Frederico Otto Heise. — Sua casa 23 de Ju- 
nho de 1834. 


lllm.o Exm.o Snr. — Os Colonos alemães da Colonisação 
estrangeira de S. Leopoldo, tendo de levar a presença da Assem- 
bléa Geral Legislativa, o incluso requerimento, rogão a V. Exa. 
a graça de intervir com a sua informação, para o deferimento de 
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sua supplica, pedindo ao mesmo tempo, que para maior conhe- 
cimento do allegado V. Exa. se sirva ouvir a Camara respectiva, 
e autoridades que julgar conveniente. — E. R. M.e — Porto 
Alegre 23 de Junho de 1834. — Como procurador (assignado) 
Carlos Frederico Otto Heise. 


Augustos e Dignissimos Senhores Representantes da Nação 
Brasileira. Ante a Vossa Augusta e Respeitavel Presença, apa- 
recem os Colonos alemães da Colonisação estrangeira de S. Leo- 
poldo, Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, a queixa- 
rem-se da injustiça com elles praticado pelo Governo, na falta 
do pagamento do resto dos seos subsidios, vencido até o fim 
do anno de 1830. 


Custa a crer, Augustos e Dignissimos Senhores, que uma 
divida tão sagrada, qual a de seos tenues alimentos, alcançados 
com inexplicavel fadica, e sacrificios feitos a pról da Provincia 
em que habitáo, podesse ser comprehendida na Lei de 15 de 
Dezembro de 1830; maiormente quando pelo artigo 179 S 3 da 
Constituição Politica do Imperio se vé, que nemhua Lei tem ef- 
feito retroactivo. Milhares de vezes tem os supplicantes clamado 
pelo seo pagamento, já perante a extincta Junta da Fasenda, Pre- 
sidente em Conselho, Conselho Geral da Provincia, e já pelo 
Ministerio do Imperio, e nem por isso tem podido alcançar hua 
decisáo favoravel, sendo a maior parte das vezes indeferidos em 
virtude de Ordens da Corte; ordens que mais se fundão no ca- 
prixo dos Ministros d'Estado em exercicio, do que na justiça da 
causa, e na igualdade da Lei, recommendada no Codigo Funda- 
mental do Imperio: igualdade (dizem) que devera merecer do 
Governo maior attenção para com os supplicantes, que abando- 
nando seos paizes, sob vantajosas promessas, para virem desen- 
volver a sua industria no Brasil, não tem por isso sido remune- 
rados, senão com injustiças, faltando-se a fé do contracto feito 
por ordem do Governo, e com senso da Assembléa Geral, com 
os respectivos Diplomatas. Alegasse, Senhores, que os suppli- 
cantes não merecem o subsidio que lhe foi estipulado será of 
fuscar inteiramente a verdade, quando a Colonia offerece a Pro- 
vincia de S. Pedro uma extraordinaria vantagem ao mercado, pela 
agricultura, e por diversos outros ramos de industria e commer- 
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cio, alem de um consideravel acrescimo de população hemoge- 
nea e européa, que se não conseguirião se os supplicantes não 
fossem (como são) tão laboriosos, e constantes, e tão submis- 
sos, respeitadores do Governo, e das Leis do Imperio, supor- 
tando pacientes a morosidade ou antes, a denegacáo de um pa- 
gamento, que lhes foi indispensavel pedir para superar os obsta- 
culos que apresentava uma vida principiante, e sem recursos; mas 
que hoje lhes he deveroso satisfazer, para salvação de seos cre- 
ditos, estribado nas promessas do Governo. A decisão ultima, 
Senhores, do Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Imperio, datada de 18 de Janeiro do presente anno, constante do 
documento N. 1, vos mostrará manifesta injustiça, que se lhes 
faz, e, a face do documento N.º 2, vos convencereis, Augustos 
e Dignissimos Senhores, da facilidade com que o mesmo Minis- 
tro desatendeo aos supplicantes, e, como para exonerar-se de 
trabalho, respondeo ao Presidente da Provincia, fundando-se na 
disposicáo da citada Lei de 15 de Dezembro de 1830, que, como 
já se disse, nào pode ter effeito retroactivo, nem obstar a satis- 
fação de uma divida contrahida antes da sua publicação, e exe- 
cução, como de deprehende do documento junto N.o 3. Se o 
Ministro do Imperio, Senhores, se fizesse cargo de examinar com 
cirgumspecção e prudencia, o estado desta dependencia, de certo 
náo allegaria como causa para o indeferimento dos supplicantes, 
a náo existencia do contracto, por que nào só na sua reparti- 
ção como na dos estrangeiros, e na das finanças, sobejas provas 
existem da justiça desta pertenção, sendo certo que os suppli. 
cantes não encontrarião no Imperio, em tão grande numero, nem 
serião colonisados, ou arranxados em uma parte deste, sem que 
um acto do Governo interviesse nisso. Augustos e Dignissimos 
Senhores. He extremamente doloroso aos supplicantes o estado 
de despreso que lhes tem sido votado, por deixarem suas Pa- 
trias, arriscarem suas vidas, pelo bem do Brasil, onde para serem 
indemnisados da pequena somma que se lhes deve, tem impor- 
tunado a todas as repartições, e de nemhuma tem sido attendi- 
dos talvez pela forca de um destino adverso, que os conduzio 
ao estado de mendigantes pretendentes restando-lhes só o unico 
recurso de vossa sabedoria e inteireza, que de certo os não aban- 
donaráo. Dignae-vos, Senhores, por honra de vossa patria; por 
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sustentacáo de vossa boa fé, e da do Governo do vosso Paiz, 
e principalmente por amor da justiça, de exigir do Governo to- 
dos os officios desta Provincia, que dizem respeito ao pedido 
dos supplicantes, e inteirados da verdade de sua exposição, man- 
dar-lhes satisfazer a pequena somma que se lhes deve, para que 
possão remir os seos creditos, e a remediar as suas pricisões 
bem dizendo a Mão Benefica de um Corpo Legislativo, em cujas 
decisões repousão os destinos de um Imperio livre, e a felicida- 
de d'aquelles que vivem ao abrigo de suas Leis. Porto Alegre 
23 de Junho de 1834. Como Procurador (assignado) Carlos 
Frederico Otto Heise. 


DOCUMENTO N.º 1. [llm.o e Exm.º Snr. Presidente. Diz 
João Winter que sendo.lhe para bem de seo direito e justiça 
preciso, que se passe ao supplicante por certidáo o Aviso da 
. Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio de 18 de Janeiro 
de 1834 sobre os subsidios dos Colonos desta Provincia, por 
isso — Pede a V. Exa. se digne mandar assim, de cuja graça 
R. Mce. (assignado) João Winter. — Passe do que constar. 
Porto Alegre 5 de Junho de 1831. (assignado) Braga. — Cer- 
üfico que o Aviso da Secretaria d'Estado dos Negocios do Im- 
perio de 18 de Janeiro do corrente anno pedido pelo suppli- 
cante, he do theor seguinte: — lilm.o e Exm.º Snr. Sendo pre- 
sente a Regencia o officio de V. Exa. com data de 10 de 
Dezembro do anno passado, acompanhando por copia os re- 
querimentos dos Colonos, em que pedem que pela Thesouraria 
desta Provincia se lhes abone alguma quantia por prestações a 
conta que se lhes resta para satisfazer ao contracto, que dizem 
ter-se feito com elles: Mando a mesma Regencia em Nome do 
Imperador declarar a V. Exa., que não havendo nesta Secretaria 
d'Estado documento, por onde consta a existencia de seme- 
lhante contracto, e tendo a Lei de 15 de Dezembro de 1830 
prohibido qualquer despeza com tal objecto, não pode ter lu- 
gar o pagamento que pretende. Deos Guarde a V. Exa, Pa- 
lacio do Rio de Janeiro em 18 de Janeiro de 1834. (Assignado) 
Antonio Pinto Chichoro da Gama. — Snr. José Marianni. — 
Cumpra-se e registre-se. Porto Alegre 18 de Fevereiro de 
1834. (Assignado) Marianni. — E para constar onde convier 
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se passou a presente. Secretaria da Presidencia em Porto Ale- 
gre 11 de Junho de 1834. (Assignado) Germano Francisco de 
Oliveira. 


DOCUMENTO N.º 2. lllm.» e Exm.o Snr. Presidente. Diz 
Christiano Wenetgon, Colono de S. Leopoldo que a bem de 
sua justiça precisa, que se lhe passe por certidão o Aviso da 
Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, em Fevereiro de 
1824, mandando dar aos Colonos 160 rs. diariamente no pri- 
meiro anno e no segundo anno 80 rs, e como nào pode ser 
sem despacho, por isso — Pede a V. Exa. se digne mandar 
como o supplicante requer, de cuja graça R. M.ce. (Assignado) 
Christiano Wenegton. — Passe do que constar, náo havendo 
inconveniente. — Porto Alegre 5 de Abril de 1834. (Assignado) 
Marianni. — Certifico que o Aviso mencionado pelo suppli- 
cante em seo requerimento he do theor seguinte. — Foi pre- 
sente a Sua Magestade o Imperador o officio que dirigio o 
Presidente da Provincia de S. Pedro com o N.º 8, em data de 
14 de Maio do corrente anno, dando conta de se achar dema- 
siado o terreno para ser distribuido pelos Colonos Alemães, 
estabelecidos na Colonia de S. Leopoldo, tendo sido encarre- 
gado desta demarcação o Coronel Engenheiro João Baptista 
Alves Porto, e Houve Sua Magestade Imperial por bem Appro- 
var tudo o que praticou á este respeito o mesmo Presidente, 
já mandando fornecer aos ditos Alemães a ferramenta e alguns 
animaes dispensaveis, já tendo hido visitar pessoalmente a dita 
Colonia, escolhendo o lugar que lhe pareceo mais apropriado 
para assento da futura: povoação de S. Leopoldo, de que está 
fazendo levantar a competente planta, Aprovando igualmente O 
Mesmo Augusto Senhor a creação de uma Escola ali de pri- 
meiras letras, na forma que propõem o dito Presidente. Quanto 
ao que representa o Presidente sobre o tempo em que a Fa- 
zenda Publica deve suprir com subsidios aos referidos Colo- 
nos, Manda Sua Magestade Imperial declarar ao Presidente, que 
aquelles subsidios devem ser no primeiro anno a rasáo de 160 
rs, e no segundo a 80 rs. a cada individuo, ficando porem in- 
tendido que os ditos Colonos continuarão a ser assim abona- 
dos unicamente no caso de que os productos de sua agricul- 
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tura no referido praso não sejam sufficientes para a sua sub- 
sistencia, pois quando bastem deverá logo cessar. Pelo que 
toca ao requerimento do medico alemão Carlos von Ende, não 
Houve por bem S. Magestade Imperial Deferir ao augmento de 
ordenado que requer: O que tudo Manda pela Secretaria d'Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros, participar ao referido Presi- 
dente, para sua intelligencia e execução. — Palacio do Rio de 
Janeiro em 21 de Julho de 1825. — Luiz José de Carvalho e 
Mello. E para constar onde convenha se passou a presente. 
Secretaria da Presidencia em Porto Alegre 3 de Junho de 1834. 
(Assignado) Germano Francisco de Oliveira. 


DOCUMENTO N.º 3. Illm.o Snr. Inspector da Fasenda. — 
Dizem os Colonos alemáes da Colonia de Sáo Leopoldo, que 
para bem da justiça dos mesmos, precisão por certidão o theor 
do officio ou ordem do Exmo, Snr. Presidente, em que ordena 
ao Escrivão Deputado da extincta Junta, suspenda o papa- 
mento com a Colonisação estrangeira, e como não pode ser 
sem despacho, por isso —. Pede a V. S.* se digne mandar pas- 
sar a dita certidão. E. R. Mee Como procurador Carlos Fre- 
derico Otto Heise. — Passe do que constar. — Porto Alegre 
28 de Abril de 1834. -- Mello — Certifico que a ordem que 
o supplicante menciona em seu requerimento e pede por certi- 
dão he do theor seguinte: — S. Exa. o Snr, Presidente da 
Provincia manda communicar ao Snr. Escrivão Deputado inte- 
rino da Junta da Fasenda, para o fazer constar a mesma Junta 
da Fazenda, que achando.se abolida pela novissima Lei do or- 
camento, a despeza com a Colonisação Estrangeira em todas 
as Provincias do Imperio, Cumpre que a ]unta da Fazenda 
suspenda toda a despeza com os empregados nas Colonias de 
S. Leopoldo, e S. Pedro d'Alcantara, pertencentes á esta Provin- 
cia, desde o primeiro do presente mez em diante. Porto Ale- 
gre 3 de Março de 1831. Germano Francisco de Oliveira. Snr. 
joaquim Manoel de Azevedo. — Cumpra-se e se ponha as no- 
tas necessarias, ficando cessando toda a despeza tambem com 
os Colonos. Porto Alegre 3 de Março de 1831. — Almeida 
Torres. — Moreira. — Azevedo. — He o que consta da dita 
ordem a que me reporto. E para constar passei a presente em 
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observancia ao despacho retro. Porto Alegre 28 de Abril de 
1834. O Escripturario José Hygino de Moraes Freitas. — Ty- 
pagraphia de C. Dubreul e Comp. Rua da Praia, Praça da 
Quitanda. — Está conforme. João Daniel Hillebrand, — Con- 
forme. O Official Maior Joáo da Cunha Lobo Barreto. 
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RELATORIO DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO 
Jim o e Exm.º Sar. 


A Camara Municipal desta Villa, dando cumprimento a 
Portaria de V. Ex. de 2 de Janeiro deste anno, tem a honra 
apresentar a V. Ex. o Relatorio da Colonia de São Leopoldo, 
sua população, productos, terrenos cultivados, e o numero de 
prasos concedidos. A Camara conhecendo a ardua quanto dif- 
ficil commissão de que foi por V. Ex. incumbida, pela insuffi- 
ciencia dos meios de que pode dispor para elaborar um traba- 
lho, que corresponda aos desejos de V. Exa., pouco pode diser 
á respeito, supprindo com grande vantagem essas faltas, o Re- 
latorio circunstanciado apresentado a essa Presidencia em 4 de 
Marco de 1854, pelo ex Director das Colonias, o qual compe- 
netrado da importancia que merece um estabelecimento, que 
deve consagrar e perpetrar a memoria de seu Augusto Funda. 
dor, o primeiro linperador do Brasil, devendo lembrar o acto 
exclarecido de humanidade e philantropia por elle praticado, 
fasendo doação da então Fasenda do linho Canhamo, para se 
fundar uma Colonia de Contingentes Alemãens sob o titulo — 
Colonia de São Leopoldo; — esgotou todos os meios para 
apresentar naquelle Relatorio um quadro exacto d'este estabele- 
cimento, e o progresso da primeira Colonia do Brasil depois 
de sua gloriosa Independencia, e que foi obra daquelle grande 
Imperador, por cujo motivo todos lhe devem votar a mais cor- 
deal adhesão á sua memoria, procurando por todos os meios 
possiveis a conservação deste estabelcimento, como monumento 
moral de uma tão salutar beneficencia e fonte de riqueza que 


nella contem; promovendo tambem efficazmente seu progresso 
e engrandecimento. 

A vista do precitado Relatorio que esse Governo deve ter 
presente, esta Camara deixa de tocar extençamente na historia 
da fundação desta Colonia, sistema de colonisação e outros 
pontos, materias essas executadas por aquelle ex Director; limi- 
tando-se tão somente a tratar dos pontos por V. Ex. indicados 
na Citada Portaria. 

Aquelle Director no seu Relatorio comprehendeo nelle não 
somente o terreno da Colonia em seu estado primitivo medido 
e demarcado judicialmente em 1824, mas tambem aquelle terri- 
torio que divide com ella, e que pertencendo a proprietarios 
nacionaes, o dividirão em prasos coloniaes e as venderão a 
Colonos Alemaens, como sejão; No primeiro districto a Fasenda 
de São Borja, as terras do finado Antonio de Padua, as do 
Capitão Pedro Schmitt e outras. No segundo Districto as ter- 
ras da Fasenda do -— Mundo Novo — que hoje forma uma 
Colonia separada, as terras vesinhas da mesma Fasenda, a Fa- 
senda do Encanto e outras. No terceiro Districto, as dos her- 
deiros de Bernardino Ferraz. No quarto Districto, a Fasenda 
do Padre Eterno, hoje Colonia separada, e de muita prosperi- 
dade, as terras de Jacob Blaut e outras. No quinto Districto, 
a Fasenda do finado Tenente Coronel José Alves de Moraes, as 
de Frederico Bier, Guimarães, dos Asevedos, do Bomfim e ou- 
tras; passando o arroio do Faromeco que são as divisas do 
Municipio do Triumpho do lado de Oeste da Colonia, unindo- 
se a do Montravel Silveira & Companhia, assim como passa 
para o lado do Municipio de Santo Antonio do lado de Leste 
da Colonia. 


Parte topographica da Colonia. 


A Colonia de São Leopoldo está colocada entre as latitu- 
des austraes de 29º 48’, e entre as longitudes de 519, 1’ e 51° 
e 35' a Oeste do Meridiano Grenwich. 

A parte do Norte da Colonia confina com o matto virgem 
da Serra geral, pelo Sul, com’ fasendas, propriedades e mattos 
cultivados pertencentes a proprietarios nacionaes no Districto 
denominado — Sapucaia. — Pelo Leste com mattos virgens 
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pertencentes ao Municipio de Santo Antonio. Pelo Oeste com 
mattos e ferras do Municipio do Triumpho. Uma superficie de 
mais de oitenta legoas quadradas, faz que esta Colonia seja 
senhora de um solo variado e privilegiado pela natureza, si- 
tuado entre as fraldas de duas serras cobertas de mattos que 
correm na direcção de Leste para Oeste, atravessada por mui- 
tos arroios que afinal vão confundir-se com os dous rios na- 
vegaveis — Cahy e dos Sinos — de que são tributarios e 
torna o paiz mui proprio para a mais grandiosa agricultura. À 
Cadeia de montanhas situada ao Norte da Colonia, desde a Pi- 
cada dos Dous Irmãos até a Feliz, apresenta úa prespectiva ri- 
sonha onde a natureza derramou com profusão quanto caiba a 
explorar a industria agricula e manufactureira, fontes de riqueza 
as mais solidas do Paiz. A parte do Sul da Colonia em am- 
bas as margens do Rio dos Sinos, está composta de campos 
naturaes, fachinaes e banhados, entre estes, alguns intransita- 
veis. Este vasto territorio sob a influencia de um clima o mais 
benefico, com uma natureza verdadeiramente prodiga que incita 
os nossos interesses industriaes, para que produsa immenças 
riquezas, hoje se acha em grande parte habitado e cultivado, 
pelos nossos industriosos Alemães, formando desoito Districtos 
Coloniaes com 1:568 prasos de terras repartidas e cultivadas, 
sendo cada um de 160000 bragas quadradas, dando por resul- 
tado uma area superficial de 250:880000 braças quadradas ou 
28 legoas quadradas compostas de mattos como mais bem ex- 
plicado se acha no quadro synoptico sob N.º 1. 

Esses terrenos admitem a cultura de quase todas as plan- 
tas colocadas pela Providencia entre o équinocial e os tropycos- 
Nas varzes se cultivão com successo pastos e forragens para 
prados artificiaes, como tambem o linho Canhamo, e nos luga- 
res alagadiços o arroz. 

Nas Colinas prosperão com abundancia os differentes ce- 
reaes, o senteio, aveia, cevada, e ultimamente o trigo, alem das 
plantas liguminosas, as raizes farinaceas, o amendoim e mais 
plantas oleoginosas; e em geral toda a qualidade de manti- 
mentos do uso e consumo desta Provincia, e tambem fazem 
parte de sua exportação; não devendo ficar em esquecimento 
as primeiras plantas que um dia pode fornecer um ramo im” 
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portante de nossa industria agricula, como o algodáo e o fumo. 
Nas maiores alturas observa-se que a cana, algum cáffé e mais 
plantas proprias do équinocial, quando menos pode suprir as 
necessidades do consumo. Entre as arvores fructiferas como 
meio de subsistencia, occupáo o primeiro lugar: os pecegueiros, 
pereiras, marmeleiros, independente das laranjeiras que fructifi- 
cando com uma abundancia consideravel, formão parte da ri- 
queza desta Colonia, achando-se ahi tambem terrenos muito 
proprios para plantação de Oliveiras, Nogueiras e Amendoeiras. 


Não se deve deixar desápercebido dous ramos importantes, 
que para o futuro tambem poderião dar grande incremento a 
nossa riqueza e são; o chá da india e o anil, assim como o 
cultivo das amoreiras applicadas a industria serica, que será 
um ramo mais importante da Colonia. 


População primitiva da Colonia. 


A vinda de contingentes para esta Colonia pode se conci- 
derar de baixo de dous periodos, o primeiro começa em 25 de 
Julho de 1824 com a entrada de 26 familias e 17 solteiros, em 
tudo 126 pessoas, e acaba em Outubro de 1830, entrando du- 
rante esse tempo 4:856 pessoas. 


O numero de casamentos havidos no primeiro periodo são 343 
O dos ñascidos, ass sado PES eee eee 580 
O dos obitos ............ Ludere uM UPS DS 302 


No decurso de 13 annos consecutivos de 1830 a 1843 in- 
clusive, não emigrou para esta Colonia nem uma só pessoa, 
bem ao contrario a guerra civil que teve lugar nesses tempos, 
fez sentir suas funestas consequencias sobre este estabeleci- 
mento, ao ponto de obstar em todo o sentido o seu desenvol- 
vimento, Até o fim do anno de 1853 o numero total dos Co- 
lonos entrados tinhão subido a 7:492 almas. Esta Camara 
ignora o numero de Colonos entrados depois daquelle tempo, 
porem o avalia em 500 pessoas pouco mais ou menos, que 
juntando aos 7:492 já existentes dão o total de 7:991, que for- 
mão o estado primitivo desta Colonia. Do Mappa sob n.º 2, 
verá V. Ex. com mais precisão o que sobre este ponto disemos, 
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População actual. 


Em principio do anno de 1854, constava toda a população 
Alemã de 11:340 Colonos como foi demonstrado pelo então 
Director das Colonias, entrando nesse numero todos os Colo- 
nos estabelecidos neste Municipio, incluindo o Mundo Novo 
Padre Eterno e outros lugares fora dos limites da Colonia mar- 
cados em 1824: hoje o total dessa população, com o acrescimo 
das entradas, dos nascidos, e deduzidos os obitos, não podem 
ser avaliado em todo Municipio em menos de 12:500 almas, 
tocando aproximadamente 9:000 a Colonia de São Leopoldo, e 
o restante aos mais lugares do Municipio. 


A população Alemã da Colonia, bem que pareça augmen- 
tar de dia em dia, tem quazi sido estacionaria á annos para 
cá, como tambem já foi demonstrado ao Governo Provincial 
pelo ex Director, e provem da imigração desta Colonia, para 
varios lugares do interior da Provincia, e para a Capital, entre 
elles principalmente os mecanicos, obreiros e artifices, e so- 
mente aquelles agricultores, que por falta de terrenos sufficien- 
tes para a sua cultura, comprão- nos em outras partes para se 
estabelecerem. 


E' certamente um objecto o mais importante para o Go- 
verno da Provincia conhecer com exactidão o estado e movi- 
mento da população d'este e outros estabelecimentos da mesma 
natureza, cuja vantagens é ocioso innumeral-as pois são bem 
“reconhecidas, porem os obstaculos que constantemente se tem 
opposto, para colher-se documentos authenticos e cujas circun- 
stancias tambem ja forão expostas pelo ex Director, mormente 
para obter o numero dos casamentos, nascimentos e obitos dos 
Reverendos Missionarios, que disem não poderem servir a 
dous senhores, faz com que sempre se encontravão lacunas 
nesse ramo statistico, emquanto não se empregar neste Muni- 
cipio a expenças da Nação uma pessoa habelitada para ser 
exclusivamente encarregada desses importantes trabalhos, sub- 
mettendo essas considerações ao Criterio de V. Ex., espera 
esta Camara que V. Ex. se digne providenciar á respeito, 
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Em toda a Colonia somente existem -tres aulas publicas 
providas sendo duas na Villa de ambos os sexos, e uma do 
masculino na Capella da Piedade, e duas a prover-se, sendo 
uma de meninas naquella Capella e outra de meninos na Pi- 
cada do Hortencio. Alem dessas tres escolas providas existem 
mais 27 particulares em differentes lugares da Colonia: essas 
30 são frequentadas por 1031 discipulos ensinando o idioma 
nacional somente as tres publicas e uma particular na Picada 
do Hortencio: todas as outras insinão simplesmente o Alemão. 
Em principio de 1854 todas as aulas existentes no Municipio 
erão frequentadas por 816 alumnos, hoje esse numero só no 
terreno pertencente a Colonia, tem subido a 1031 como tudo 
se deprehende do Mappa demonstrativo sob N.º 3, 


Esta Camara julga de seu dever chamar á attenção de V. 
Ex. sobre a necessidade de se criar mais aulas Nacionaes 
nesta Colonia, porem com Leis fortes e exequiveis afim de 
obrigar os Colonos o mandarem ensinar nellas a seus filhos a 
lingua de seu paiz, de preferencia a Alemã, pois devemos con- 
sideral-a como instrucção secundaria, sendo tão vergonhoso di- 
zer-se que Brasileiros filhos de Colonos nascidos no Brasil, 
não saibão fallar sua lingua vernacula, carecendo de interpretes 
quando são chamados ao Serviço Nacional, e perante as pro- 
prias authoridades de seu paiz, alem de se tornarem inaptos 
para poderem exercer cargos publicos; procedimento este, que 
tem dado em resultado o nenhum amor que consagrão a seu 
paiz e a seus concidadãos, e que até hoje tem sido tolerado 
pelo Governo, em detrimento da Civilisação moral, e da socie- 
dade em geral. 


Industria agricula 


Lançando um golpe de vista sobre a industria agricula da 
Colonia de São Leopoldo, é preciso explicar a classe de pro- 
priedades territoriaes sobre as quaes gira toda a força dos tra- 
balhos, devendo logo abster-se de confundir á ideia de grande 
propriedade, com a de grande cultura. 
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A Colonia se pode dizer que, comparativamente a sua po- 
pulacáo contem grandes propriedades, porem ainda nào tem se- 
náo pequenas culturas; porque é sabido que as grandes culturas 
não podem ser sustentadas senão pelo poder dos cabedaes, para 
se multiplicar convenientemente os productos da industria agri- 
cula. Os immensos terrenos incultos, e envolvidos no maior es- 
quecimento a pouco antes da fundação da Colonia, e depois re- 
partidos em prasos, eráo apenas estimados em 50$000 rs. cada 
um, hoje porem sáo avaliados cada um em 1:500$000 rs. termo 
medio, e havendo 1:569 Colonias distribuidas dáo o crescido va- 
lor de 1882:800$000 rs. 


E' preciso fazer justiça aos exforços e perseverança dos Co- 
lonos Alemães; porque por mais que ainda os seus trabalhos 
aggronomicos sejão em parte rutineiros, comtudo espalháo por 
toda a parte a abundancia, retendo nos seus depositos o sobejo 
para ser exportado. Os Colonos limitando-se no principio a 
cultivar o genero de consumo e das primeiras necessidades, para 
sustentarem suas familias, como sejão batatas, feijão e milho, 
esta abundancia mesmo fez com que de pouco em pouco esten- 
dessem 4 mais as suas vistas, e hoje cultiváo e exportäo os ge- 
neros constantes da relação junta sob N.º 4, incluindo ao mesmo 
tempo o producto de sua industria manufactureira. 


- Industria Manufactureira 


Os Colonos laboriosos apoderando-se e dando forma a ma- 
terias brutas, as applicão a commum precisão obras que forão 
trabalhadas em uma fabrica, passão sucessivamente a outra para 
se tornar a cada uma dellas outros tantos nucleos de riqueza, 
de forma que os productos são tão variados como os meios que 
os produz: daqui nasce a concurrencia; daqui as construcções 
de habitações, de embarcações, em fim os objectos em geral que 
formão a nossa industria manufactureira, Esta industria que hoje 
entretem parte das braças desta Colonia, se na verdade não se 
possa diser que esteja em um estado de forãa excessiva, com- 
tudo se pode aseverar que ella se tem desenvolvido com pru- 
dencia, contando já com um cabedal capaz de sustentar a sua 
marcha regular, ainda que lhe faltem cabedaes avultados para 
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accelerar o movimento, e melhorar seus productos, náo obstante 
sendo uma verdade fundamental que — productos não se com- 
prão senão com productos — pode-se por ahi descobrir que, 
conforme for maior a soma dos producto de nossa industria 
manufactureira, tanto maior será a sua riqueza. 

Baldados serião os exforços desta Camara se projectasse fa- 
zer um minucioso Relatorio do desenvolvimento gradual do tra- 
balho industrial desta Colonia, como verdadeira causa productora 
de nossa riquesa, desde o periodo da fundação, porque a statis- 
tica ainda agora lamenta o tempo em que este estabelecimento 
se vio privado da influencia de homens habelitados e entregues 
a poderes que cariciáo náo somente a necessaria illustracáo, como 
da boa vontade; e portanto e á vista do Relatorio circunstanciado 
apresentado ao Governo Provincial pelo ex Director geral em 4 
de Marco de 1854, que trata mais amplamente sobre este assum- 
pto, e que V. Ex. se dignará rever, esta Camara limitar-se-á a 
apresentar leves noções á respeito enumerando os objectos mais 
importantes com que se occupão nossas fabricas. 


Curtumes 


Os sessenta curtumes que existido em principio de 1854, 
hoje estão redusidos ao numero de trinta e dous, tendo-se veri- 
ficado o que no citado Relatorio do ex Director disse sobre a 
decadencia destes estabelecimentos, demonstrando evidentemente 
a impossibilidade em que se achavão tantos curtidores de pode- 
rem com proveito continuarem a fabricar pelo excessivo preço 
de materias brutas ao demenuto pelo que se apurava nos mer- 
cados os generos, manufacturados concorrendo tambem a muita 
abundancia destes generos, e a falta de compradores, sem calcular 
o interesse annual do cabedal fixo empregado, nem o interesse em- 
pregado em materia prima, tambem coadjuvando muito positiva- 
mente a essa decadencia a nenhuma protecção do Governo, que 
centralisando tudo, mandava da Corte esses generos em muito 
maior valor e peor qualidade para o Arsenal, pondo em completa 
apathia esses generos, que outr'ora erão fornecidos por esta Co- 
lonia, ainda assim mesmo esse ramo de nossa industria que até 
agora tem sido mais succeptivel de rapidas alterações nos pre- 
ços do mercado, agora tornão novamente a reviver e vai em con- 
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tinuo augmento, dando producto mais que sufficiente para satis- 
fazer os meios de existencia, não só dos mesmos fabricantes, 
mas tambem de muitissimos obreiros empregados neste ramo. 
Grande quantidade de productos dessas fabricas, vão para o 
mercado de Porto Alegre, e algumas vezes para o Arsenal de 
Guerra. Intimamente ligadas com os cortumes e quaze depen- 
dentes delles, são, as —. | | 


Fabricas de Lombilhos 


Que occupáo o segundo lugar de nossa industria: quase 
todos os curtidores são fabricantes de Lombilhos, lavrados e li- 
sos; havendo porem em outros lugares estabelecimentos iguaes 
e independentes dos curtumes, que se occupão no fabrico de 
Lombilhos. 

O numero de Lombilhos confeccionados o anno passado, 
passa o de 20:000, cuja maior parte é exportada por toda a 
parte da Provincia e Estado Oriental; o preco medio do Lom- 
bilho lavrado, com a competente carona, sincha, sobre-sincha, 
lóros e courinho, é de 15$000 rs. cada um que prefaz o total 
de 300:000$000 rs. 


Dependente dessas fabricas sào as officinas de — Lavrantes de 
Lombilhos 


Que occupáo mais de 160 pessoas entre ellas mulheres e 
meninos de ambos os sexos. 

Deseceis tamanqueiros que aproveitando ainda os retalhos 
dessas fabricas, confeccionão e exportão grande quantidade desse 
genero. Dous corrieiros e finalmente — 20 Officinas de Sapa- 
teiros — Que fasem botins e sapatos para nosso exercito. 


Fabricas de Aseite 


Existem nesta Colonia 30 Engenhos movidos por agua, e 
um com prença hydraulica, para extracção do aseite de abobora, 
mamono, linhaça, e outras sementes olioginosas: alem do grande 
consumo nesta Colonia, para tempeiros de comida, e illumina- 
ção, é exportado para a Capital. 
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Fabricas de Serveja 


Existem cinco fabricas, cujo producto aproxima-se a quali- 
dade da Serveja Inglesa, e exporta em barris e garrafas. 


Idem de Vinagre 


Há uma fabrica que abastece esta Colonia e exporta o ex- 
cedente para a Capital. 


Idem de Agoardente 


Ha 28 Engenhos de canna com o producto de uma e meia 
pipa cada um Engenho, que prefaz o total de 42 pipas mais ou 
menos. | 


80 Atafonas para a fabricação de farinha de mandioca 


1 fabricas de tijollos — 3 ditas de louca de boa qualidade 
— 4 ditas de colla — 12 ditas de charutos — 2 ditas de cha- 
péos — 50 moinhos para moer grãos movidos por agua — 5 
engenhos de serrar madeiras — 3 cordoarias, que fabricão cabos 
para embarcações de toda a grossura, barbante, & de superior 
qualidade — 4 officinas que construem carros de quatro rodas 
e de duas — carretilhas de que grande numero se consome no 
interior da Provincia, carros de mão, maquinas de fornear farinha, 
e carretilhas de luxo trabalhada com perfeição — 8 pessoas se 
occupão em fabricar carvão de lenha, para consumo desta Colo- 
nia e Arsenal de guerra — 3 serralheiros, entre ellesum bom Ar- 
meiro — 23 ferreiros — 8 ourives, exportão grande porção de 
prata lavrada para apêros de cavallos, tanto para o interior da 
Provincia, como para o Estado Oriental — 2 Abridores em prata 
e ouro, homens muito habeis — 3 tanoeiros — 4 funileiros — 
2 torneiros — 1 penteeiro — 18 tesselões — 12 fabricantes de 


cestas — 10 de vassouras — 12 lojas de alfaiates — 10 ditas 
de marcineiros — 6 paderias — 40 pedreiros — 6 canteiros — 
8 constructores de embarcações — 53 carpinteiros de obras 


brancas — 8 carniceiros — 2 boticas — 1 livreiro — 50 casas 
de negocio — 40 musicos & &, o que tudo V. Ex. verá mais 
bem explicado no mappa N.º 5. 
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Exportação de generos d'agricultura e industria manufactureira. 


Esta exportacáo vai em continuo augmento, os annos an- 
teriores deráo o seguinte rezultado. 


PAS ina usus 311:320$896 rs. . 

[nU ———— 383:555$052 rs. 

1845 ....... PEE 393:282$720 rs. 

1848 e 1849.................. 450:000$000 cada um anno 
1853 subio a ................ 600:000$000 rs. 


A exportação do anno findo excede a 800 contos de reis, 
entrando nesta quantia: 


O valor dos productos exportados dos Cortu- 

mes e Fabricas de Lombilhos...................... 300:000$000 rs. 
20 mil saccos de feijäo exportados (de 37:126 

sacos colhido na Colonia) a razäo de 8$000 


TS e SACO 2 is o ovid a SS oiii RAS 160:000$000 rs. 
25 mil sacos de milho (de 45 mil sacos colhi- 
dos) a razão de 5$000 rs........................... 125:000$000 rs. 
16 mil sacos de farinha de mandioca (de 28062 
colhidos) a 5$000........................................ 80:000$000 rs. 
17:417 sacos de batatas a 3$000 rs. ............ ... 52:251$000 rs. 
42 Pipas de Agoardente a 150$000 rs............. 6:300$000 rs. 
375 sacos com trigo a 6$000 rs.......... lm 2:250$000 rs. 
25000 Galinhas e Frangos a 320 rs. ............ - 8:000$000 rs. 
50000 duzias de ovos a 160 rs.............. ........ 8:000$009 rs. 
356 arrobas de manteiga a 12$000 rs............ 4:576$000 rs. 
3786 arrobas de toucinho a 7$000 rs.............. 26:460$000 rs. 
Valor aproximativo de todos os mais objectos | 
d'agricultura e industria exportados. ........... 50:000$000 rs. 
Numero total da exportação............... 822:837$000 rs. 


Necessidades da Colonia 


Alem das que forão lembradas no Off dirigido a V. Ex. 
sob N.º 52 com data de hoje, a creação do emprego de uma 
pessoa que se encarregue da Statistica do Municipio a expen- 
ças da Nação. 
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À Colonia de Sáo Leopoldo gosa de uma prosperidade, 
que nada deixa a desejar, aguardando um futuro ainda mais 
lisongeiro, pois a sua riquesa é assentada sobre as bases mais 
solidas: basta atravessar a sua vasta superficie, para achar-se 
em todas as partes casas commodas e asseadamente mobilha- 
das, alimentos abundantes, variados e sadios; os vestidos dos 
cultivadores anunciando palpavelmente a facilidade com que ga- 
nháo, alem de outros muitos objectos de luxo, que ja satisfa- 
zem os caprixos e gastos de grande parte desta população. 

A Camara Municipal sente não poder apresentar neste Re- 
latorio senáo um esboco incompleto do estado de um estabe- 
lecimento, que por todos os titulos merece attencáo e proteccáo 
do Governo, porem os meios de que pode dispor são insuffi- 
cientes, e por isso pede desculpa as faltas e lacunas que for- 
cosamente tem de se encontrar, 


Deos Guarde a V. Ex. 


Paço da Camara Municipal da Vila dc São Leopoldo 29 de 
Setembro de 1858. 


llim.o e Exm.º Senhor Conselheiro Angelo Muniz da Silva 
Ferraz Presidente desta Provincia, 


João Daniel Hillebrand Vor Presid.e 
Jozé Correa Ferr.* da S. 

Nicolau Stumpf 

André Miguel dos Santos 

Caetano Ignacio de Moraes 

Manoel Moreira de Figrd.º. 
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No. 2 


Estado primitivo da Colonia de Sáo Leopoldo, com as entradas dos Co- 
lonos nas differentes épocas desde o anno de 1824 até a data deste 


| 
s. 1:309 


Os annos de 1854 á 1858, presume-se entrar aquelle nu- 
mero, visto não existir dados exactos. 


Paço da Camara Municipal da Villa de São Leopoldo 29 
de Setembro de 1858. 


João Daniel Hillebrand Vor Presid.e 
Jozé Correa Ferr.^ da S.º 

Nicolau Stumpf 

André Miguel dos Santos 

Caetano Ignacio de Moraes 

Manoel Moreira de Figrd.º. 
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No. 3 


Mappa demonstrativo das aulas publicas e particulares da Colonia 
de São Leopoldo com a relação nominal dos Professores, e o nu- 
mero de discipulos que as frequentão na data desta 


| | "Discípulos | | 
| aje | 
|N: LUGARES PROFESSORES LEES 
IS 2/2 
| | | Est 
| . 
| | Aulas Publicas u | | 
1 | Villa de São Leopoldo.. João da Silva Paranhos ............ | 23 23. 
2 | Villa de São Leopoldo.. Bernulfa do Carmo Leop.na Castro! 45] 45: 
3 | Capella da Piedade...... | João da Fonseca Barandas Jer... 21 | 21 | 
| Aulas Particulares | | 
' 4 | Villa de São Leopoldo .., Pedro Prass .......................... 38 : 40 | 78 
5 Idem Luiz Grunewald...................... | 15117: 32 
6 Idem ‘Joaquim Jacob Frey..... ........... | 24 | 14 | 38 
1 Idem | D. Francisca Ribas.................. | 14| 14) 
8 | Feitoria Velha ............ ; Roberto von Wedel................. 18, 7| 25. 
O | SUATeS ceret opens , Guilherme Gelzes ................... | 26 |18 | 44 | 
10 | Capella da Piedade ..... t Adolfo lk i. eet o vere es 131115 | 46: 
11 | Costa da Serra... ....... João Germano Guelleir............. 20 /17/ 37| 
12 em Oito Ruk; sanar rt e 10! 8/18, 
13| Picada do Bom Jardim.| Mathias Schütz ....................... | 50125 | 75 
14 Idem | Gustavão Hass....................... 33,20, 53 
15 | Picada dos Dous Irmãos, Pedro José Fries .................... "m 7, 18 
16, Idem Joz6 Sauer... reete tendat 9/10/19, 
17 ; Idem Nicolao Meineik...................... u 6 | 20 
18 | Idem "João Adams .......................... 20; 8 28 
19 Idem | Carlos Otto Micth................... (22/17 | 39 
'20 | Travessão................. Ignacio Dill............................ 22 23 45 
,21 | Picada do Caffé.......... Nicolau Spengler.................... | 20/17/37 | 
|22 Idem ; Mathias Iung ....................,.... 110! 8118 
KK Idem Frederico Schoenel .................. lu 10 21 
24 | Picada das 48 Colonias, Augusto Sintz ........ ............... '23' 8.31 
25 | Picada Nova .............. Carlos. Basses, 13 H 21 
Kid Idem Mathias Stahe ..................,..... 128, 9,37 
'27 | Picada do Hortencio ....| Frederico Muhlhausen .............. 18/14] 32 
28 Idem | Nicolau Bernfeld .................... :30 | 39) 59 
,29 Picada Feliz............... | Joao JOS Sauel utu danke ees ' 8112) 20 
30 Idem | Miguel Bartel......................... |21 10| 31 | 
| Somma........ [589/142 1031 


N. B. São excluidos deste Mappa, as duas aulas publicas na Sapucaia, 
as duas aulas publicas e as trez particulares do 2.º Destr.o e as duas aulas 
publicas do 3.º Districto, por se acharem fora dos limites da Colonia. 

Paço da Camara Municipal da Villa de São Leopoldo 29 de Setembro 
: de 1858. 


João Daniel Hillebrand Vor Presid.e 
Jozé Correa Ferra da ba 
Nicolau Stumpf 


André Miguel dos Santos 
Caetano Ignacio de Moraes 
Manoel Mor.a de Figrd.°. 
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No. 4 


Relacáo dos generos de Agricultura e Industria Manufactureira e que 
são objectos de Cultura e da exportação na Colonia de São Leopoldo 


ATTOL non Cartuxeiras ................ 
Abobora ................... Cavallos de praça ou de 
JURO EE 
Arados ..................... Carne de porco ou de 
vaca salgada ou defu- 
MAR oic veis ies ! Machados de superiores 
| | qualidade ............... 
Agoardente ................ Ervilhas secas ............ Olio de linhaça........... 
Arreios completos ....... Estribus de ferro. ........ | Ovos de Galinha......... 
Algodšo.................... Enchadas de suprior qua- 
| lidade ai oneris | Obras de marcineiro .... 
| | Obras de Folha de Flan 
Amendoim ................ Feijão preto e branco... dres...................... 
Aipim ...................... Farinha de Mandioca ..., Obras de Ourives........ 
Aseite de Mamono...... > de Milho........ | Pecegos pasSados........ 
« de Abobora ...... > de Senteio...... Polvilho.................... 
« de Amendoim....| Frangos.................... Palos cassa aan 
Batata Ingleza ............ Fumo de varias qualida-, 
| DOS oir OT POV AS mec 
< doce ............... Ferragens pa Engenhos| Porcos gordos............ 
Bots Fio grosso d'algodão....| Planxóes de Grapiapu- 
HA na 
Bahús ...................... idemdelinho paSapateiro| Planxóes de Louro...... | 
Balança grande de ferro| Galinhas ................... i e de Cedro ...... 
Banha de porco.......... Quaiacas ................ TE de Timbauba . 
Barbarite...... ......... Gamellas de pau......... « de Cangerona. 
Balaios de taquara....... Gansos .................... Pente de Chifres......... 
idem de Cipó............. Gado gordo para açou- 
QUE atte E Paz de ferro .............. 
Carcar para tingir couros| Herva Matte .............. | Peneiras de taquara..... 
Cabos de linho........... Hervas Medicinaes Syl- 
 vesttres. Repolhos verde, 
Céra d'Abelha ............ Junco em feixes.......... « em conserva. | 
Cordas finas...............  Lentilhas ................. Rodas para carretas ..... 
CADEIAS ssa rimas es | Linhaça (semente) ....... €- de fiar. esos 
Cinza para lixivia ........ Laranja u u ua Remos de voga .......... 
Cobertores de algodão, 
acolchoados ............ | ËTT, (TEE e depiá............. 
` | Lombilhos lavrados e li- 
Chifres de boi e vaca...) sos.............. ........ Ripas de Qirivá.......... 
Cevada tue | Loros para selleiros..... Rapadura .................. 
Cebola. passaros Louça de barro........... Sapatos sortidos.......... 
Canna d'Assucar......... Linguiça de porco ....... Senteio..................... 
Cerveja em barris e gar- 
rafas ose eue Lanxão prompto para 
| navegar.................. Tepitins de taquaruçú... 
Kod de Cavallo.......| Lenhagem de Algodão 
| para sacos.............. | idem de palha de Ge 


PIVA osos cU etia kde 


i 
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Relacáo dos generos de Agricultura e Industria Manufactureira e que 
são objectos de Cultura e da exportação na Colonia de São Leopoldo 


Couros curtidos (solla e 


OQ OÀuX T EE 
Vaquela EE | Licores entre finos e or- 
: dinarios ................. Toucinho ............ ..... 
Couros garroteados | 
(branco)................. ' Milho seco e verde...... | Tamancos ................. 
Cepos para tamancos ...' Manteiga................... | Teares de diversas es- 
| L^ e ome bic eost 
Carros de quatro rodas| Melancias ................. THO seas yes | 
Carros de mão ............ Morangos.................. Vinagre idees 
Carretilhas ................. Mel d'Abelha ............. | Vinho branco............. 
Couros de veado curti- | | 
JOS: iie variés ins Meios de solla ........... . Venteladores p.a limpar 
| cereaes.................. 
Carvào de lenha ......... Madeiras finas para mar-| 
| | ! cineiros .................) Vassouras ................. 
Canoas de tembauba....' Madeiras de construcção' x Amaricanas .. 
Charutos. .......... .... ...' Mallas de Couro......... 


D D | 
Colla para marcineiro . " 


n—————————————————————————— n < —  —TsIOnTF 


Paço da Camara Municipal da Villa de Sšo Leopoldo 29 de Setembro 
de 1858. João Daniel Hillebrand Vor Presid.e, Jozé Correa Fer.a da S.a, Nico- 
lau Stumpf, André Miguel dos Santos, Caetano Ignacio de Moraes, Manoel 
Moreira de Figrd.°. 
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No. 5 


Mappa do numero de Fabricas, Officinas, e dos Officiaes de varios 
officios que existem nesta Colonia 


Casas de Negocios............... 
Moinhos de moer grão ......... 
Lojas de tanoeiros ............... 
Ditas de Ourives................. | 
Ditas de Sapateiros .............. 

Ditas de Ferreiros................ 
| Ditas de Marcineiro.............. | 
| Curtumes eoor een | 
| Engenhos de canna.............. 
i OG CS 
| Ditas de fazer louça............. | 
| Lojas de Funileiros ..... ........ | 
| Abridores em prata e ouro.....' 

Lojas de Carreteiros............. 
| Ditas de Chapeleiros ............ 
Fabricas de serveja .............. | 
Dita de vinagre................... | 


Loja de livreiro................... | 
x Dita de Forneiros ....... UPS : 
Paderias ............................ 
| BOUCAS eode eh | 
Cordoeiros....................,.... 


“Lojas de Alfaiates................ | 


Moinhos de Aseite............... | 30 x 
Atafonas 80 


@ oe e q ea @ 0 6 0 09 ç 06 ne 0 so te 


Engenhos de serrar.............. 5 | 
Fabricas de Lombilhos.......... | 45 | 
Fabricas de cólla ................. | 4 | 
Fabricas de charutos............. 12 
Loja de Penteeiro................ 1 
Fabrica de sepos para tam.cos.. 32 
Lavrantes de Lombilhos ........ 160 
Lojas de corrieiros............... 2 
Tecell6es.................. ........ | e 
Pedreiros........................... ' 40 
Canteiros........................... 6 x 
Constructores de Embarc.es....: 2, 
Carpenteiros d'Obra branca "m 53 | 
Carneceiros........................ 8 x 
Lojas de serralheiros ............ 3 
Ditas de tamanqueiros .......... | 16 x 
Carvoeiros ......................... | 8 
Musicos ............................ | 40 
Fasedores de sestas.............. | 12 
Idem de Vassouras ..... Phot tomen ' 10 x 
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Paço da Camara Municipal da Villa de São Leopoldo 29 de Setembro 


de 1858. 


João Daniel Hillebrand V.or Presid.e 
José Correa Ferra da Sa 

Nicolau Stumpf 

André Miguel dos Santos 

Caetano Ignacio de Moraes 

Manoel Moreira de Figrd.°. 
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PORTO ALEGR 
DE MARGO DE 


Masculino 
Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 
Feminino 


E: = S = 
° ° © © 
| : Ba = = = 
| Entrárão........... (= — — — — — | — 2574 1882 4856 
| Nascérão .......... 119 52 | 36 88 98 70 168 559 540 1099 


——————————  — —— — U 
"(m 88 98 70 168 3533 2422 5955 


enne nnn DU 45 ° 48 94 384 308 692 


| 


éd | 98 52 22 | 74.3149 2114 5263 


Lope dena 50 508 


i 


— M . —,— hka,d— ,9 — — —— — — MÀ — mm  —À— me 


João Daniel Hillebrand 


Ex-Director da colonia. 
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GENEROS | PORÇÃO | PREÇO | Valor total 
Transporte......... | TO | UN pru | 190:000$000 
Sapatos................ ras... | Pares | 100 a 15920, ` 1928000 
EIER N | 60 > $20 198200 
Taboa de Lei.................... |». Duzs. | 6 xv 20$000 1208000 
e STEE | Ar. : 819 |»  6$000|  4:914$000 
Tamancos.......................... | Pares | 2900 |» $480 1:392$000 
Vinho da Colonia................ Medidas 40 |» 18000 404000 
VIHAgTe occ Ee | Pipas | 3 > 40$000 1208000 
Vaquellas assess pesa erts | Duzs ` 114'/, |» 368000 4:122$000 
Mezas (banco) de marceneiro. N | 2 |» 20$000 403000 
Somma............................. 259:434$000 

Exportação das picadas da Serra pelo Cahy...................... 51:886$080 
Somma geral da Exportação de 1843 .................. 311:320$080 


MÀ — M —... ..... o € M a € — U — u. a — a e M MÀ — ——  — 


João Daniel Hillebrand 
` Ex-Director da Colonia de S. Leopoldo, 
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N.o 9 
Colonia de S. Leopoldo 
Exportação do anno de 1844 — 1.º semestre 
[ 
GENEROS i PORÇÃO | PREÇO | Valor total 
MERC EE "n 7 E 
so Gr open D — pes SES = 
AFF OZ ee Se | Saccos 25 'a  9$000 2258000 
Amendoim.......... .............. . Saccos 17 |» 28560, 43$000 
Abobora ........................... | N 368 |» $080 20$440 
Batatas ............................. " Saccos 4694 |» 28560) 12:016$640 
Batatas doces..................... Saccos 13 |»  2$560 33$280 
Cevada............................. ' Saccos 27 +»  4$000 108$000 
Cebolla............................. | Saccos 17 |»  4$000 68$000 
Ettel | Saccos 2 |» 24500 54000 
Ervilha ............................. | Saccos 5 |»  5$000 258000 
Eegen Aere | Saccos | 2937'/, |»  4$560, 13:218$760 
Farinha de Milho....... .. ' Saccos 918 |» 38200]  2:937$600 
Farinha de Mandioca............ ` Saccos 3307 |» 288560 8:465$920 
Idem de Senteio.................. ^ Saccos 8 |»  4$500 368000 
Galinhas e Frangos.............. N 9714 |» $560 5:4398840 
Graixa de Porco................. Ar.s 5 |»  7$000 35$000 
Linhaça............................., Saccos T, |» 108000 15$000 
Lentilha.. Saccos 6 |»  5$000 30$000 
MILHO 55 sinus | Saccos 5988 |»  2$400| 14:373$600 _ 
Manteiga........................... Ar.s S9 |» 16$000| ^ 1:424$000 
Melancias .......... eene | N 300 |. $080 24$000 
Mel de páo........ ........ ......' Garrafas 48 |» $480 23$000 
Mostarda (Sementes) e Quarta 15 »  1$280 1$920 
OVOS arn dee tse ade | Duzs | 6200 |» $240 1:488$000 
Pinhóes ............................ | Saccos 10 |»  6$400 64$000 
Pecigos passados................. Saccos 9*/, |»  6$000 58$500 
Porcos gordos.................... >: N 9 |» 303000 270$000 
Repolhos .......................... ! Cabeças 8050 |» $080 644$000 
Toucinho... -esseen | Ars | 604 |» 58500 | 3:323$000 
Eeer ` Barril | 1 |» 6$400 6$400 
ldem em Botigem.......... ' Duzs 400 |» 28000 800$000 
Caxassa sa nt, Pipas 4 |» 904000 3608000 
Lombilhos lavrados.............. N 2334 |». 228000. 51:348$000 
Lombilho fino..................... | N 1 |» 2004000 200$000 
Lombilhos lizos................... N 908 |» 64500 5:902$000 
LOUrOS u ias o ERU. Pares 511 > $320 1638520 
Rabixos ............................ | N 70 | $400 28$600 
A transportar...................... | FUR da bs cout | 123:044$020 


| NE 


GENEROS | PREÇO | Valor total 
| | 
Transporte ........ | ord aeos pee GEES | 123:0444020 
Sobresinxas lavradas ............ N 154 "a 18600 | 1544000 
Caronas ioo coelestes yt te "I N 11 >  )3$000 | 33$000 
Courinhos lavrados.............. | N C 54 |» 3$000 | 1628000 
Bebe asus eg Pares 5891 '»  3$000! 17:673$000 
D.tes finos................ nie ' Pares 60 > 58000! 300$000 
Bottas cumpridas............ ses Pares 111 j> 68500 | 728$000 
Ee? Pares 86 ^» Um 137$600 
Cartuxeiras......... .............. N | 32 > 3$000 | 936$000 
BEIER Pares 2550 > $480' . 1:224$000 
Cepos de Tamancos ............ l Pares | 16040 | > $090 1:443$600 
Vaquettas.......................... ^ Duzs 73 |» 40$000!  2:920$000 d 
Carretas grandes................. N | 27 |» 1208000 3:240$000 
D.as pequenas..................... i N l i» 50000 50$000 
Carretilha............. ............ | N x 6 | » 1508000 9^0$000 
Rodas de Carretilhas ferradas.. Pares 5 E ra 200$000 
Rodas de fiar............ MOT N 68 >» 48000 212$000 
Couros de garroteado branco... Duz.s 10 l> 408000 | 400$000 
Commoda............ ............. = N | 1 x » $030, 30$000 d 
Lanxào novo...................... | N | 1 » 300$000 | 300$000 
Planxoes de Grapiapunha...... |^ Des | 26 |» 60$000 1:560$000 
Taboas de Lei................... . Duzs T, |» 203000 1504000 
BartOles dissem, £544 | N | 8 |» 1£000 8$000 
Madeira pa Embarcacào....... à Pedaços | 80 |» 28520, 200$000 
Crina de Cavallo................. | A. S. ' 40 |» 58000 200$000 
CatVdo caa ute ss A | Barrs | 3100 |»  1$000|  3:1008000 
Somma Rs........................... 159:615$290 
Accrescimo da Exportação das Picadas da Serra pelo Rio Cahy  31:932$058 


Somma Geral da Exportação do 1.0 Semestre do anno de 1844 191:538$348 


Porto Alegre 23 de Março de 1847. ‘ 


João Daniel Hillebrand 
Ex-Director da Colonia de S. Leopoldo 


N. B. Publicado no Jornal do Commercio de Porto Alegre. 
N. 448 de 2 de Agosto d 1844. 
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Exportação do anno de 1844 — 2° Semestre 


—— 


— ee asss ee M ve e E Sa 


GENEROS PORÇÃO | PREÇO | Valor total 
CTS E By eee "t Gett EN E ds 
pues | 

ben beta | N | 150 a $080 | 12$000 
Algodào............................ | Arr.5 2 .»  2$000 4$000 
Apparelhos pa Cavallo. ........ | N 4 > 188800 728000 
AGO? cece l RR | Saccos 2 >  8$000 16$000 
Batatas ess Gena Saccos 3475 |» 28000 6:950$000 
Idem doces.... .......... ........ Saccos | 2 |» 28880 5$760 
Botims ................. . RE Pares 7847 |» 28000, 23:541$000 
Cevada su eh rU NT UR eds Saccos ^ 60', ‘> 4$180 | 2118040 
(Colla pianos Oa, "^ Ares C 8 |» 12$880 1028400 
Crina de Cavállo................. | Arr.s 10, |» 59000; 528500 
Cepos de Tamancos............. Pares | 17,750 |» $090!  1.597$500 
Carrettas grandes.. ............. N 24 |» 120$000 2:880$000 
Idem pequenas................... 1 N | 10 |» 50$000 5008000 
Carretilhas................ ........ | N x 5 |> 150$000 750$000 
Cama de Armação............... "E | 1 |» 30$000 30$000 
(CaIVAO audi ssa CER QUE: . Barr.s | 1940 |»  1$000 1:940$000 
CarOnas mapas smile N | 60 |. 28000 120$000 
Cabeças de Lombilhos.......... ; Pares | 48 |» 160$000 7$680 
Charutos or uu wi sss N | 3000 |» 58000 15$000 
Feijão ........... MUERE TOES 1425 |.  8$000| 11:400$000 
Farinha de Mandioca........... | Saccos | 3340 |» 28240 7:481$600 
Idem de Milho................... . Saccos : 667 |»  3$520 2:347$840 
Idem de Senteio................. Saccos | 21 |»  4$000 84$000 
FUMOS: Sana sa ara sa Hole = Arrs 26 >  8$000 208$000 
Gallinhas e Frangos............. N 11396 |, $500 5:608$000 
Graixa de Porco................. . Arrs | 1 |»  7$680 7$680 
Lombilhos lavrados......... IE N | 2296 ‘> 18$000! 41:3288000 
Idem fiios etes N 2 > 100$000 200$000 
Idem idem......................... ; N | 2 > 80$000 160$000 
Idem lizos......................... | N . 2138 >» 6$000 | 12:828$000 
eege res Pares | 712 >» $320 | 238040 
Lanxões promptos............... | N 2 |» 3008000, 600$000 
meeega ee | Saccos 3 |» 105000 | 303000 
Lentilha ........................... | Saccos ` 6 |> 52000. 30$000 
Milho............................... | Saccos 5722 |» 39200  18:157$040 
Manteiga. oen ge | Arr.s | 213 |» 16$000 | 3:408$000 
Cerveja......... ORE ERO | Duz.s 432 |» 29000 864$000 
Meza (banco) de Marcenaria... N ` 2 '» 50$000' 100$000 


A transportar ......... | DEE Weeer, eus 143:822$080 


= EET T Sa” ME EO ira P ut diis a, T a a E Eu E 
GENEROS | PORÇAO | PREÇO Valor total 
— —- E CR CE MEE 
Transporte ........ TN AE dos | Vds Ru | 143:822$080 
Mel de Páo....................... ' Garrafas | 12 a 4808000 5$760 
Madeira............................ sessao | Valor !|............ 80$000 
OVOS us ne sem ^. Duz.s 16618 |» $240 | 3:988$320 
E apna aspa hasa N | 10 >  1$600 16$000 
Dolviheo, esee m | 3 ^» 128800 | 38$400 
Porcos gordos.................... | | 3 > 2990001 90$000 
Planxôes........................... TUN | 26', ^» 608000 | 1:590$000 
Repolho; ms ss na ' Cabeças | e o $080'  1:238$000 
Rodas de Carretta ferradas.... Pares | | » 408000; 120$000 
Rodas de fiar. ...... OE © N > 48000. 300$900 
Rabixos............................ ; N : 48 |» $400 193200 
Remos pa Lanxão............... | Pares 15: 23 4$000 | 60$000 
SeHtelO oie err ERES YR , Saccos | m 4$000 | 4$000 
Sobrecinxas levridas "UE | N 112 |»  1$000 112$000 
Toucinho........................... ^ Arts 522 |»  5$000 2:6108000 
Tamancos.......................... Pares | 2910 |» $480 1:396$800 
Taboa de Lei..................... | Duzs | 25 |» 208000 500$000 
Vaquettas.. nee. | Duzs | 107%, |» 36$000|  3:870$000 
Somma Rs........................... 160:016$920 
Valor da Exportação das Picadas da Serra pelo Cahy......... 32:002$784 
Total da Exportação do 2.0 Semesire... ..... 192:016$704 
Idem do: 1.0 Semestre.................................................. 191:538$348 
Valor Total da Exportação do auno de 1844 Rs................. 383:5558052 


Porto Alegre 23 de Marco de 1847. 


João Daniel Hillebrand 
Ex-Director da Colonia de S. Leopoldo 


N. B. Publicado no Jornal do Commercio de Porto Alegre. 
N. 485 de 18 de Janeiro de 1845. 


Recapitulacáo 
Exportacao de 1842... «icto menus 247:5433800 Rs. 
Idem de 1843 ............... MTM TR 311:320$896 Rs. 
Idem de 1844........................................... 383:555$052 Rs. 


Stee eet ges 
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No. 10 
Colonia de S. Leopoldo 

Exportacáo do anno de 1845 — 1.» Semestre 

GENEROS 
Abobora ............... ...... .... N 330 a $100 33$000 
Armario grande.................. N 1 `> 36$000 36$000 
Batatas u ul yo a Saccos | 2626 |» 266560 6:729$560 
Botims 2 a eue Pares 4877 `, 3$800! 18:532$600 
Barrigueiras ou cinxas.......... | N 24 |»  2$240 583160 
Cevada.............................. Saccos 22 >  5$000 110$000 
Cebolla............................. ' Saccos | I |»  7$000 7$000 
Céfvel o rtt asa ‘ Duzias 155 |>»  2$000 310$000 
Caxassn, e . Pipas 5 |» 90$000 450$000 
Charlos neres Ge UE bra ues N 4000 >  5$000 20$000 
CGN ioe cates Edid |o Arr. | 5 '» 12$800 64$000 
ert Fira oe rv Eau dd. Saccos 2 | »  4$000 8$000 
Carvão .... ........................ Barrs. 1843 »  1$600 2:948$800 
Cepos de Tamancos........ ....: Pares | 21270 |» $100 | 2:127$000 
Carretas grandes................. N 52 |» 120$000 6:240$000 

. Idem pequenas.................. N 12 :» 50$000 600$000 

Idem idem ........................ po N 2 `, 30$000 60$000 
Carretlbha. 0 N | 4 > 150$000 600$000 
Cárro de mão......... PERENE TEN | N | 2 '» 78000 14$000 
Courinhos lavrados.............. | N 36 > 38000 108$000 
Carónas ................. .... .... N 45 i>» 38000 135$000 
Cavallos de Páo.... ........... N | 3 :» 20$000 603000 
Etvillia: asie doses e ' Saccos 2 > 58000 10$000 
Erva de Matte.................... Ar. 10 lU > 25200 22$000 
FEIJÃO Xo soy ete pet  Saccooss ; 3102 ‘» 68000 18:612$00U 
Feijão branco..................... .. Saccos 12 >  7$000 84$000 
Farinha de Mandioca .......... | Saccos | 5404 +  2$240 12:104$960 
Idem de Milho................... ' Saccos 209 >»  4$500 940$500 
Idem de Senteio.................. | Saccos 7 >œ 5$000 | 358000 
FUMO: 22222 2 2227 toe RR | Arr. ONS >» 104000 | 415$000 
Ferragem p.a Engenho Dee, dob darc ER Valor  ............ 573$440 
Gamellas grandes................ N 25 +»  3$000 754000 
Gallinhas e Frangos............. | N 11359 >» $560 6:361$040 
OQansoS us eer oia Det vera vais ON 4 > 18600, 68400 
Graxa de porco.................. Arr. 7 e 12$800 89$600 
LOUTOS oet espa gas de | Pares | 125 | » $430 x 604000 

A transportar ......... ne aad: Pc m ! 78:635$060 


GENEROS í PORÇÃO | PREÇO Valor total 
TER Coe o Gr Cr unt |e 
Transporte......... asss apashan been 18:635$660 
Batatas doce.................... Saccos ` 2 a 2$560 5$120 
Lombilhos Lavrados. ........... N 1893 '» 184000] 34:074$000 
Idem lísos ......................... N ` 360 |>  7$000|  2:520$000 
Meza grande.............. ....... N | 1 |» 12$000 12$000 
Madeira: ss calos etn VE OEC as Was sagas to ! Valor |............ 3503000 
Lentilla snot oe teih . Saccos | 4 | »  6$000 24$000 
MUNG Sassi sai Ye bat | Saccos 4138 |»  4$500| 18:621$000 
Mendubi........................... Saccos | 2 | » 38000 | 6$000 
Melancias.......................... N 775 >œ $080 624000 
Manteigas oe asino tue Arr. 98 .» 20$480 | 2:007$040 
Mel de Páo....................... “Garrafas. 24 > 8320. 7$680 
Obra de Funileiro... ........... E IA Valor ,............ | 50$000 
OVOS: ^em to pad tuu ded a | Duzs. , 5600 |» $240 Í 1:344$000 
PINOS a u aa m au ERAS | Saccos ` 16 |» ) 6$400 1029400 
Pecegos passados................ ' Saccos 9 > 6$000 | 543000 
Porcos gordos.................... N 20 | » 359000 700$000 
Planxoes de Grapiapunha...... | Duzs 4 ,» 729000. 288$000 
Remos pa Lanxões.............. | Pares | 28 ^»  4$000 1128000 
Rodas ferradas pa Carreta.....: Pares . 4 |» 40$000 160$000 
Repolho... sssoess eesse sree Cabeças; 440 |» $100 4405000 
Sobrecinxas lavradas ............ | N | 24 |»  1$500 36$000 
SOL d. copio ee Mee ' Duzs | 5 > 45$000 225$000 
Tamancos ................. ......| Pares : 3100 >o — $480 1:488$000 
Taboa de Lei.............. RP | Duzs. 2!, |» 209000 50$000 
TOUCINhO sintas canis ai Arr ` 458 |»  8$000,  3:664$000 
Vadüella«« i oreet | Duzs. | 173'', |» 36$000|  6:246$000 
Somma RS; «ine testetur rer eret 151:276$900 
Exportação das Picadas da Serra pelo Cahy....... .............. 30:255$380 
Total da Exportação do 1.º Semestre de 1845.......... 


181:532$280 


Porto Alegre 23 de Março de 1847. 


N. D. Publicado no Jornal do Commercio de Porto Alegre. 


Julho de 1845. 


João Daniel Hillebrand 
Ex-Director da Colonia de S. Leopoldo. 


N 523 de 22 de 
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Exportacáo do anno de 1845 — 2.» Semestre 


GENEROS 


Abobora 
Algodàio.-. oec eR 
Armario grande 
Batatas 
Idem doces... ................ 
BOUMS ooa ssa tessa 
Botas cumpridas 
Barrigueiras ou Cinxas 


“sore 0 eso PG ren enesa no c an ve 41 


ee s oao c a Q Q cosas essences 


Cerveja 
Carretas grand'................... 


Carretilhas......................... I 


Carretas pequenas 
Carro d mão 


Cepos de Tamancos............. | 


Cabeçadas 
Cartuxeiras, uu u i. uuu sas 
Crina crespada de Cavallo..... 
Chifres 


oc ces. Coca pes cas. 


sos do vero saco aco sao cn vh. .... 


eso. sense COCO note. earner 


Feijão 
Farinha de Mandioca.... ....... 


@a o aooo caca so sers 


Idem de Milho................... | 


Gallinhas e Frangos............. 
Graxa de Porco.................. 
Guaiaccas.. ....................... 
Lentilhas........................... 
LIñH8688. assistindo 
Leitões 


» geng. ss sos ses Cau a os. 


I 
| 
| 


1 


PORÇÃO | PRECO 
N | 420 |» a 
Arrs | 2 |> 28000 
N | 1 |» 308000 
Saccos 2829 |»  2$500 
Saccos 7 |»  2$500 
Pares 2859 |»  3$800 
Pares 48 |» 68500 
N x 50 |« 28240 
N 12 |»  7$000 
Saccos | 33 |» 51000 
Saccos | 6 |»  4$000 
Arr.s 3'/, |»  5$000 
Arr.s | 14 |>» 128800 
Pipas | 11%’, |» 904000 
Duz.s | 140 |»  2$000 
N 30 |» 120$000 
N | 13 |> 150$000 
N 5 |> 30$000 
N 3 |> 1$000 | 
Pares 29600 |» $100 
N 96 |»  1$600 
N 78 |» 38000 | 
Arr.s 4 |» 5$000; 
N 2000 |» 18$000 | 
Barr.s 3046 |>» 1898600 
N 30 | » 38000 
Saccos 11 l> 58000. 
Arts 383 |» 28200 
Saccos 220 >» 8$000 : 
Saccos 5749 '» 24880 
Saccos 387 '»  4$500 
Saccos 5 |» 58000 
Arr.s 3 :» 10$000 
N 11629 > $560 
Arr.s 12 » 123800 
N 90 +>  8$000. 
Saccos 12 | »  6§000 
Saccos 7 .» 108000 
N 18 > 18000 


ae os a 0@ o 0 a oo 00 9 n r oq saco... vestes: 


MEÍHRHI⁄I8$I€$ŠII€I€IŠIIIÉIII€IŠI€IÇIII€€IŠKIŠ€IIŠ€ITNSLIISIIISIIISIIS sss 


Valor total 


428000 
4$000 
309000 
7:242$240 
178920 
10:864$200 
312$000 
112$000 
84$000 
1658000 
24$000 
178500 
179$200 
1:057$500 
2808000 
3:6004000 
1:9508000 
150$000 
21$000 
2:960$000 
153$600 
234$000 
20$000 
363000 
4:8733000 
90$000 
55$000 
842$600 
17:7608000 
16:5578120 
1:7418500 
25$000 
308000 
6:520$240 
153$600 
270$000 
12$000 
70$000 
18$000 


17:834$220 
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GENEROS PORÇÃO | PREÇO , Valor total 
Transporte....... ............ ee | egene 78:635$660 

Lombilhos lavrados......... .... N 2656 a 184000| 47:808S000 
Lombilho lavrado fino.. ...... N 1 > 1008000 100$000 
Idem Idem... .................... N 7 |» 329000 2248000 
Idem lisos..... ................... N 395 |»  7$000 2.7658000 
LOUTOS a o Q aa tuku ay Sut. Du. d Pares 21 .» 5$760 120$000 
Lenha .............................. , Talhas 30 '»  1$000 30$000 
MURO 22.0. sk acum a you yasa Saccos 4200 > 4$600 18:9898000 
Manteiga..................... ce Ars 245 > 168000]  3:020$000 
Mallas de Couro................. | N 6 |»  6$000: 36$000 
(QUOS uz hais ' Duzs 17370 > $240 4:169$280 
Polvillio: asas taaa EPA Saccos 7 >+ 128800 89$000 
Porcos gordos.................... N 22 » 308000 | 6603000 
PIEUS duse osten duda RO N 11 |» 15600 17$600 
PALOS M — © N 6 > $640 3$840 
Planxóes de Grapiapunha...... ^ Duzs 5 |» 608009 300$000 
Queijos............................. ^ Duzs 954 |» $640 610$560 
Rapaduras ......................... © N 500 '» $100. 50$000 
Rodas ferradas ................... Pares 2 > 408000 808000 
Idem com eixo de ferro........ ' Pares | | » 708000 70$000 
Rodas de fiar..................... N 44 |»  4$000 176$000 
Rédeas pi du auus ds are N. . 12 » $320 | 3$840 
RADIXOS in PESE: Dus. 14 |» 4$800| 61$200 
Repolho................... etu Cabeças ` 13141 |» S080.  1:0518200 
Sapatos) cione e eene Pares | 16 | 2 18600 | 121$600 
Toueinheo Arts | 683 | » hdd 5:464$000 
Tamancos.......................... Pares 4055 > $640 | 2:5958200 
Taboa de Lei | Duzs | 13 |» 208000; 2608000 
VAQUENAS o cco hub | Duzs — 198:/, L 36$000 | 8:109$000 
| Somma Rs......................... 176:458S700 

Exportação das picadas da Serra.................................. 37:291$740 
Valor da Exportação do 2.0 Semestre Rs........................ 211:750$440 
Idem Idem do 1.º Semestre ........................, ee 181:532$280 
Valor Total da Exportacáo do anno de 1845 Rs....... 393:282$720 


Jodo Daniel Hillebrand 
Ex-Director da Cola d S. Leopoldo 


N. B. Publicado no Jornal do Commercio de Porto Alegre N. $570 d ai 
d Jan.” de 1846. 
Recapitulacáo 


Exportação de"1842.. 247:5438800 Rs. Idem de 1344.... 
Idem de 1843......... 311:3208896 Rs. Idem de 1845.... 


383:555$052 Rs. 
393:2823720 Rs. 
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João Daniel Hillebrand, Director. 


DR. | ` Gorze GOOLE 
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1824 


INVENTARIO DA EXTINCTA FEITORIA, HOJE — COLONIA DE 
SÃO LEOPOLDO 


NOTA. 


Pelo recenseam.to que se fez na Secretaria do Governo em 
15 de Marco de 1825.... liquidouse. 


Que constando deste Inventario serem os escravos exis- 
tentes na Feitoria em numero de... 321 
Entrando hum fugido, dezanove de hum anno de idade, 
e sete por baptizar; 


Achou-se que por «diversos conductos, forão para o Rio 
de Janeiro, na conformidade das Imperiaes Ordens....... 334 
Entrando neste numero vinte de peito, ficando ainda hum 
adulto no Hospital por doente. 


NB, Accresceo mais huma preta velha de nome Maria 
que estava em caza do Ajud.e Maximo, e que o Frota deo por 
morta. 


TERMO DE JURAMENTO. Aos doze dias de Janeiro de 
mil oitocentos e vinte quatro nesta Freguezia de Nossa Senhora 
dos Anjos d'Aldea, perante mim Juiz Ventanario abaixo no- 
meado aonde foi vindo o Avaliador nomeado e notificado Jozé 
Antonio Dutra ao mesmo por comição do Doutor Juiz de Fora 
Caetano Xavier Pereira de Brito, lhe deferi o juramento dos 
Santos Evangelhos em hum Livro delles em que poz a sua 
mão direita sobcargo do qual lhe encarreguei que bem e ver- 
dadeiramente sem dollo, malícia, amor ou odio, avaliace todos 
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os bens pertencentes, digo todos os Animaes Vacuns e Caval- 
lares pertencentes a Feitoria Nacional do Linho Canamo, pellos 
precos que em sua conciencia achase valer e recebido por elle 
o deferido juramento assim o prometteo fazer de que para 
constar, faco este Termo em que assignará o ditto avaliador, e 
eu Jozé Antonio de Lima Juiz Ventanario que o escrevi e as- 
signei. — Jozé Antonio de Lima — Jozé Antonio Dutra. — 
TERMO DE JURAMENTO. Aos doze dias do mez de Janeiro 
de mil oitocentos e vinte quatro nesta Freguezia de Nossa Se- 
nhora dos Anjos da Aldea perante mim Juiz Ventanario abaixo 
nomeado aonde foráo vindos os Avaliadores nomeados e noti- 
ficados, o Tenente Manoel Ignacio de Souza como Avaliador de 
Carpinteria, e Custodio Jozé Gonçalves como Avaliador de 
Animaes Vacuns e Cavallares; e os mesmos por cumição do 
Doutor Juiz de Fora Caetano Xavier Pereira de Brito, lhe deferi 
o juramento dos Santos Evangelhos em hum Livro delles em 
que puzerão suas maons direitas cada um de perci sobcargo 
do qual lhe emcarreguei que bem e verdadeiramente sem dollo, 
malicia, amor, ou odio; avaliasse os bens moveis de caza, e 
Edificios, e Animaes Vacuns e Cavallares, pertencentes a Feito- 
ria Nacional de Linho Canamo pelos precos que em suas con- 
ciencias achem vaier, e recibido por elle o deferido juramento 


assim o prometterão fazer de que para constar faço este Termo . 


em que asinarão os dittos avaliadores, e eu Jozé Antonio de 
Lemos Juiz Ventanario que o escrevi e assignei. — Jozé Anto- 
nio de Lemos — Manoel Ignacio de Souza — Custodio Jozé 
Gongalves. Certifico eu juiz Ventanario abaixo assignado que 
notifiquei a Ignacio Antonio de Mor. e Severo Jozé da Costa, 
e o Tenente Manoel Ignacio de Souza, e Custodio Jozé Gon- 
calves, e Jozé Antonio Dutra, como avaliadores para avaliarem 
os bens pertencentes a Feitoria Nacional do Linho Canamo, 
em cuja deligencia axei-me eu e Lourenço Maxado official de 
pedreiro, que veio dessa Cidade para a mesma deligencia na 
qual existimos sete dias, e de toudo o referido dou fé, Feito- 
ria do Linho Canamo dezanove de Janeiro de mil oitocentos e 
vinte quatro. Jozé Antonio de Lemos, Juiz Ventenario. TERMO 
DE AVALIAÇÃO. Aos treze dias do mez de Janeiro de mil oi- 
tocentos e vinte quatro nesta Feitoria Nacional do Linho Ca- 
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namo; aonde nos avaliadores do Conselho fomos vindo em 
corporacáo para avaliarmos os bens, moveis Submoventes, e de 
Raiz da mesma Feitoria, do modo e maneira que abaixo se 


dictara. 


Huma Caza coberta de telha muito danificada, que 
serve de Ferraria achamos valer seis mil quatro 
centos reis............ Mon dc AS MU tU I iE 


Huma ditta coberta de ditas, muito danificada que 
serve de Cavalharice achamos valer seis mil reis 
Huma Caza coberta de Capim e serve de Quartel 
do Destacamento, ja velha, que achamos valer 
trinta e dois mil reis eessen eresse 
Huma Caza com paredes de Pedra coberta de te- 
lhas de dois lances, que serve de moradia e Ar- 
mazens, que achamos valer oitocentos mil reis.... 
Hum quarto de Caza novo de Pedra coberto de te- 
lha que achamos valer trinta e oito mil reis..... .. 


Huma Caza velha que serve para a Tafona tambem 
coberta de telha e frontalada de tijollo que acha- 
mos valer duzentos e cincoenta mil reis............. 

Hum Idificio de Pedra e tijollo, ainda encompleto 
que he para servir de Igreja que achamos valer 
cecenta e quatro mil reis. lisos. 

Sincoenta e nove sanzallas dos Escravos, todas ve- 
lhas e cobertas de capim, que achamos valer to- 
das juntas sincoenta e nove mil reis... ............... 

Huma Caza que serve de Assougue muito danifi- 
cada coberta de capim que achamos valer nove 
CENTOS: TEIS 4o appro oi a e 

Hum asude de terra muito arruinado que achamos 
não: valer Nada ssa das ordei ed eid er Er EU 

Huma Olaria coberta de Capim com seu forno co- 
berto de telha tudo muito arruinado que achamos 
valer quarenta mil reis ........................................ 

Tres senzallas cobertas de Capim muito danificadas 
que servem na Estancia achamos valer todas tres 
somentes nove centos reis... 


6$400 


6$000 


32$000 


800$090 


38$000 


250$000 


64$000 


50$000 


$900 


$ 


40$000 


$900 
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Moveis de caza 


Huma meza grande velha que achamos valer hum 
mil Tels eebe 
Hum banco de incosto já uzado que achamos va- 
ler mil e duzentos reis........................................ 
Dois bancos velhos que achamos valer ambos seis 
CentOS Te S eegen in Ten cs a 
Huma meza de abas em uzo que achamos valer 
dois mil e duzentos reis..................................... 
Duas mezas pequenas, que achamos valer ambas 
dois mil reis... 
Huma dita pequena de Campanha muito arruinada 
que achamos valer cento e cecenta reis .............. 
Nove moxos de pau, que todos juntos achamos va- 
ler mil e oitocentos reis...................................... 
Duas Cadeiras de Solla que ambas achamos valer 
mil e duzentos reis............... eege 
Dois Catres novos sem tabolletas que achamos va- 
ler ambos dois mil reis............. ............., .......... 
Hum Catre coberto de couro que achamos valer 
mil seis centos reis............................................. 
Hum Armario grande velho que achamos valer dois 
mil quinhentos e cecenta reis... 
Huma Caxa grande velha que achamos valer seis 
centos e quarenta reis. .....................,.............. 
Duas gamellas grandes velhas que achamos valer 
ambas seis centos reis... 
Dois tabolleiros compridos velhos que achamos va- 
ler ambos quatro centos reis .......... ass estas 
Duas caixas grandes velhas que ambas achamos 
valer mil duzentos e oitenta reis......................... 
Huma Caxa pequena velha que achamos valer tre- 
Zentos E VINTE TeS sus ono trente dee v kaa RE EUR 
Hum tarro de pau com arcos de ferro já velho que 
achamos valer trezentos reis ............................... 
Huma panella de ferro grande uzada que achamos 
valer mil e seis centos reis............ ........ ........... 
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Huma dita de dito pequena que achamos valer 


quatro centos e oitenta reis... ........ ........ ........... $480 
Huma Arma de fogo velha que achamos valer mil 

reis ............ Pc 1$000 
Huma dita de dito muito arruinada que achamos 

valer tão somente trezentos e vinte reis.............. $320 
Hum trabuco de fogo velho- que achamos valer 

seis centos e quarenta reis ................................ $640 
Duas Balças que achamos nada valer..................... $ 


Moveis da fabrica do Linho Canhamo 


Hum engenho de madeira sucopira, oleo e jacarandá 

tudo avulço que achamos valer todo o monte qua- 

tro centos mil reis ............................... 400$000 
Hum engenho completo com todos os pertences para 

a fabrica do linho; a saber — prença, gramas, bran- 

cos, meza, espadellas, cabide e roda, ganxos para 

cordas, edcetera, que tudo incorporado como deve 


ser achamos valer oitenta mil reis .......... ............ 80$000 
Sinco caixoens grandes velhos que todos juntos 

achamos valer doze mil e oitocentos reis ............ 12$800 
Oito cavilhas de ferro para as gramas que achamos 

valer oitocentos rems_............................................ $800 


Moveis da escola de fiar e tecer algodão 


Vinte rodas de fiar, maiores e menores que todas 


juntas achamos valer cecenta e quatro mil reis .... 64$000 
Quatro descarossadores velhos que achamos valer 

todos juntos dois mil reis........................... ....... 2$000 
Seis tezouras piquenas muito velhas que todas jun- 

tas achamos valer trezentos e cecenta reis........... $360 
Hum par de Cardas danificadas que achamos nada 

Vall (og RP Sanu EE $ 
Huma thezoura de Alfaiate que achamos valer hum 

fll Tels 2 saci e dE Face DOSE 1$000 


Sinco Theares promptos que achamos valer cada 
hum seis mil e todos trinta mil reis.................. . 30$000 
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Hum Urdideira que achamos valer quatro centos reis 
Hum canelleiro que achamos valer oito centos reis. 
Hum restelo que achamos valer oitenta reis ............ 
Hum cazal, achamos valer cento e cecenta reis ....... 
Vinte sete prexadas todas juntas, achamos valer dois 
mil cento e cecenta reis _...................................... 
Dez bisses em uzo que juntos achamos valer seis 
mil e quatro centos reis ...................................... 
Treze pentes de tecer pano, que juntos achamos va- 
ler doze mil reis .................................................. 
Quatro lançadeiras que achamos valer duzentos e 
quarenta du ONERE MOM EUER 
Duas espadellas que achamos valer oitenta reis....... 
Sinco tempereiros que juntos achamos valer mil e 
seis centos reis... 
Treze canellas de folha que de velhas nada achamos 
E EE 


Moveis do engenho de fazer farinha de mandioca 


Huma Atafona velha, com pedras para moer milho, 
e engenho de relar mandioca que achamos valer 
tudo junto cecenta e quatro mil reis.................... 

Hum forno de cobre grande novo que achamos va- 
ler vinte e cinco mil e seis centos reis................ 

Seis caixas de pau, maiores, e menores, todos muito 
velhos que juntos achamos valer cinco mil cento 
e VIHte-TelS SLST ck EE Dex tn Wa qu oie Sad 

Huma prença com dois parafuzos uzada que acha- 
mos valer dezaseis mil reis.................................. 

Huma dita de dois parafuzos danificada que acha- 
mos valer doze mil reis..... ................................. 

Huma gamella comprida danificada que achamos 
nada Valer EE 

Huma maceira velha que achamos valer trezentos 


64$000 


258600 


5$120 
168000 


12$000 
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Nove Oropemas de palha em uzo que todas juntas 
“achamos valer nove centos reis........................... 
Huma roda de mão nova que achamos valer dois 
mil e quinhentos e cecenta reis........................... 
Huma roda pequena muito velha que achamos valer 
MAC A rss u io a A eee ee D Ade 
Hum torno de cobre piqn.º uzd.º que achamos valer 
dezaceis mil rels.......................... oe MT T 


Moveis da Capella 


Hum Altar de pau guarnecido de papel, pintado que 
achamos nada valer............ ................................ 
Hum Frontal de damasco uzado que achamos valer 
seis mil e quatro centos reis............................... 
Hum Calix, patena e colher tudo de prata que acha- 
mos valer doze mil reis....... ............................... 
Quatro pallas de differentes cores uzadas, que todas 
juntas achamos valer trezentos e vinte reis.......... 
Duas de corporaes que achamos valer seis centos e 
quarenta FOIS css Ga Loss t citm DO oT O A sas 
Doze sanguinhos velhos que achamos valer duzen- 
tos e quarenta reis...... T EE EE O a 
Hum corporal uzado que achamos valer seis centos 
e quarenta POIS E UT TL 
Huma estante de jacarandá que achamos valer hum 
mil TelSu u a usu PT 
Huma toalha inferior de altar que achamos valer du- 
zentos e quarenta reis.......................,.....,.......,... 
Sinco manostergios que achamos valer sem reis ..... 
Tres veos de calix ja uzados que achamos valer qua- 
tro cento e oitenta reis. 
Hum Missal Romano uzado que achamos valer tres 
mil e dnzentos reis ........................................... T 
Tres Amitos muito velhos que achamos valer duzen- 
tos e quarenta Tels «eor erret et EE ais 
Huma Cazulla, manipulo e "m das tres cores, 
tudo velho que achamos valer tudo junto seis e 
quatro centos reis ........... .......... rise 


6$400 
12$000 
$320 
$640 
$240 
$640 
1$000 


$240 
$100 


$480 
3$200 


$240 


6$400 
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Huma Cazulla de cor roza e verde que achamos va- 

ler quatro mil fels«« Rer skeleton se 
Huma cruz juntada com crucifixo sem resplandor... 
Huma: dita pequena........51 errem 
Huma Imagem da Conceição sem coroa................. 
Quatro toalhas velhas que todas juntas achamos va- 

ler mil duzentos e oitenta reis............................ 
Huma Alva de Bertanna uzada que achamos valer 

mil novecentos e vinte reis.......... .......... eene 
Hum singolo muito velho que achamos valer cem rs. 


Moveis de Ferraria 


Huma Bigorna grande uzada que achamos valer doze 
fl Tele up Zuma y l T uN Ae AE, a a 
Hum Forno grande uzado que os valer oiio 
til ol Sono os y oov aram rana uen ukyu es 
Dous malhos velhos que achamos valer mil cento e 


VIN LG EE 
Hum asentador que achamos valer trezentos e vinte 


Quatro tenazes velhos que achamos valer todos jun- 
tos tres mil e duzentos reis .................... ..........-- 
Huma bomba de broquear ferro que achamos valer 
cento e vinte Tels oec roe AES "oV Ape P Sax ey soro d 
Seis tufos velhos que achamos valer seis Senigs 


e quarenta reis... .....................,, e en | 


Duos Talhadeiros de vergueiro que achamos valer 


dusentos e quarenta reis ........... p 
Hum Chanfrador que achamos valer trezentos e vinte 


Huma Tarraxa para fazer parafuzos que achamos 
valer tres- mil Tels iss o VA: E aa SES 
Nove limas surtidas muito velhas que todas juntas 
achamos valer nove centos e cecenta reis............ 
Hum limatão que achamos valer trezentos e vinte rs. 
Huma broca que achamos nada valer ..................... 
Huma talhadeira de sepo que achamos valer trezen- 
tos e Vile TES ss ni eases 


4$000 
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Dous Alfessos que achamos valer duzentos reis ..... 
Huma chegadeira e hum espetão que todos juntos 
achamos valer cento e cecenta reis................. .... 
Hum torno piqueno que achamos nada valer .......... 
Hum Fol velho grande que achamos nada valer ..... 
Hum martello pequeno que achamos valer cento e 
cincoenta TONS «oer tr NENNEN ENN 
Seis ponsoens que achamos valer todas juntas se- 
Conta. ENEE 
Hum martello de bigorna que acliamos valer quatro 
Centós- fele con ovv Ode edades Ee bad 
Dois folles pequenos velhos que achamos valer nove 
centos e cecenta rels........................................... 
Hum Rebollo velho que achamos valer mil e duzen- 
tos e oitenta reis. ...... ........................ nn DON FU 
Huma pá de ferro que achamos nada valer p.r ser 
FDA | à LE uu u u ipi u t au asua: 
Huma Groza que achamos valer cem reis............... 
Huma Craveira que achamos valer trezentos e vinte 


Huma Travadeira que achamos valer cecenta reis.... 
Dois caixoens velhos pequenos que achamos nada 


Hum coxo grande velho que achamos valer trezen- 
ose VINIE TONS eea oed u ere esae ep SEV EET END 
Huma banca velha que achamos valer quatro centos 
e oitenta reis....... "acc 


Ferramenta do uzo da rossa 


Secenta enxadas em uzo que todas juntas achamos 
valer vinte hum cento e vinte reis........... E 
Treze ditas muito velhas que todas juntas achamos 
valer mil e quarenta reis ............. ....................... 
Cincoenta e dois machados em uzo que aha 
valer todos juntos trinta e tres mil duzentos e oi- 
tenta reis............ TI pr 
Dous maxados de picar carne que achamos valer 
ambos trezentos e vinte reis........................ serere 


21$120 


1$040 


33$280 


$320 
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Quarenta fosses rosadeiras de mato em uzo que 
achamos valer todas juntas doze mil oito centos 
Fels uo a ayy u h D eia ea ais ada q O de 

Quatro Cavadeiras de ferro que achamos valer todas 
juntas oito centos reis......................................... 

Huma dita muito velha que achamos nada valer ..... 

Quatro foices de foiçar trigo que achamos valer todas 
juntas seis centos e quarenta reis........................ 

Quarenta ditas de dito todas quebradas que acha- 
mos nada valer..................... n 

Sinco Arados em uzo que achamos valer tres mil e 
quatrocentos reis...............ccce Hore 

Tres cunhas de ferro que achamos valer nove cen- 
tos e cecenta rels.................................... du Deu i aus 

Hum raxador que achamos valer hum mil reis ....... 

Tres cutellos com cabos que achamos valer mil nove 
centos e vinte reis .............................................. 

Quatro cravadores que achamos valer todos juntos 
cento e cecenta reis .................................. r ........ 

Duas labancas de ferro, que achamos valer ambas 
seis mil e quatro centos reis... 

Huma dita piquena que achamos valer mil e seis 
CONTOS TS y enn Axa eoa d sa Mead qe dd pP 

Duas picaretas de ferro, que achamos valer ambas 
nove mil e seis centos reis digo nove cento e ce- 
CONTA: TRIO: en EUER a ma arde cR ERE HETER 

Quatorze facoens que todos juntos achamos valer 
oito mil nove centos e cecenta reis..................... 


Ferramenta de carapina 


Duas Serras bracaes novas com armação que acha- 
mos valer ambos oito mil reis...........................-. 
Tres ditas muito velhas sem armação que achamos 
nada WA RT ET Saab MM 
Seis fuzis das mesmas Seite que achamos valer mil 
e duzentos TÉIS uu unu ei cei Rv NEED EN wiki aches 
Hum serrote braçal com armação que achamos valer 
dous mil quinhentos e cecenta reis ..................... 
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Huma folha do dito Serrote muito velha que acha- 
mos nada valer................. e III 
Huma fa Serra de mão velha que achamos valer du- 
zentos e quarenta reis........................................ 
Sete ditas quebradas todas, que achamos nada valer 
Hum trado grande de furar que achamos valer hum 
irl fele se ein niece etic eaten Aa D Mur DUE 
Dois martellos velhos que achamos valer trezentos 
e vinte TOS ssa an eris Sadus sadia 
Huma vorruma cavilhar que achamos valer cento e 
VINTE EE 
Tres badames que achamos valer duzentos e qua- 
Tenta FEIS ass uy u D de aac eec a Uni nbus 
Quatro Guilherme que achamos valer mil e duzen- 
tos e oitenta reis................................................. 
Trez rebotes que achamos valer quatro centos e oi- 
tenta feIS Loc as ben roe e ELE Trad oe ou deed etn dade 
- Huma Garlopa que achamos valer duzentos e qua- 
tenta: Tels Soe he Qua u O aaa la bi 
Sinco junteiras com ferros em uzo que achamos va- 
ler todas juntas mil quatro centos e quarenta reis 
Huma dita sem ferro que achamos nada valer......... 
Quatro excopros piquenos que achamos valer qua- 
tro centos e oitenta reis.......................... ........... 
Hum dito de limpar que achamos valer quatro cen- 
tOS TOES voverat nerves eae a Mes 
Duas travadeiras de serra que achamos valer cento 
É ville. TIS «olio IUE JM is RSS ae 
Hum excopro Goivo de furar que achamos valer tre- 
zentos e vinte reis .............................................. 
Hum dito de limpar que achamos valer trezentos e 
VINTE PO IS ais anne ee ic Rue euren ee aie d Pu 
Dous limasoens velhos que achamos nada valer..... 
Duas limas de apontar serra muito velhas que acha- 
mos nada: Valer ss i root edis a RR ERES SSO 
Huma lima fina velha que achamos nada valer........ 
Tres enxós novas todas que achamos valer dois mil 
quinhentos e cecenta reis ................................... 


2$560 


Tres d.tas muito velhas e ruins que achamos valer 
todas duzentos e quarenta reis ..........................-. 
Huma folha de serra de máo piquena que achamos 
valer oitenta rels_................................................. 
Duas enxós goivas velhas que achamos valer nove 
centos e cecenta rels........................................... 
Huma dita de martello que achamos valer quatro 
centos e oitenta reis.. ........................ rere 
Dous compaços velhos e ruins, que achamos valer 
ambos trezentos e vinte reis..............................-. 
Hum sentel que achamos nada valer....................... 
Hum Olivel velho que achamos nada valer............. 
Tres formoens sortidos velhos que achamos valer 
duzentos e quaranta reis ..... D titi AD owe etes 
Hum Formão quebrado que achamos nada valer..... 
Dois formoens goivos que achamos valer duzentos 
e quarenta ENTIER TEE DITE TU TURNOS 
Dois riscadores que achamos nada valer. ............... 
Hum cortamão que achamos valer cento e vinte reis 
Duas Plainas velhas que achamos valer duzentos e 
quarenta PRIS ss arca sad ads hes oe en tases ET 
Huma regoa grande de pau jelha: que achamos nada 


Huma dita piquena que achamos nada valer........... 
Tres piques de ferro que achamos valer tres mil reis 
Tres Grilhoens que achamos valer tres mil oitocen- 
tos e quarenta EE 
Trez Algemas com cadiados sem chave que acha- 
mos valer sete centos e vinte reis....................... 
Huma corrente de ferro velha que achamos valer mil 
e duzentos e oitenta reis...................................-- 
Tres candeias de ferro que achamos valer quatro cen- 
tos e oitenta rels................................................. 
Huma colher de cobre cabo de ferro velha e furada 
que achamos valer cento e cincoenta reis ............ 
Huma vorruma de pau a pique achamos valer nada 
Quatro ferros de tornear uzados que achamos valer 
cento e cecenta Tels sisal eed verde pasu bua 


$240 
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Huma escumadeira que achamos valer duzentos e 
quarenta E 
Duas femeas de moldura que achamos valer trezen- 
tos ë vinte FEIS eee este lignin 
Hum macho de molduras que achamos valer cento 
e'cecenta PelSu uyu usine rene 
Huma junteira que achamos valer cento e cecenta 


Huma Groza velha que achamos nada valer........... 
Hum serrote de mão que achamos valer seis centos 
e quarenta reis.............................. pA dee 


Ferramenta de Pedreiro 


Tres martellos de pedreiro que achamos valer nove 
centos e cecenta reis ..................... sese 
Tres colheres velhas que achamos valer quatro cen- 
tos e ðitenta Tels restes den 
Tres plumos de xumbo que achamos valer mil du- 
zentos e oitenta reis........................ ................... 
Hum Marráo de quebrar pedra velho que achamos 
valer nove centos e cecenta reis ......................... 
Huma Broxa nova de cayar que achamos valer qua- 
tro centos e oitenta reis............ ............... Lu 


Varios moveis de Botica 


Oito boioens azuis que todos juntos achamos valer 
nove centos e cecenta reis.................. ............... 
Dez vidros brancos e pretos que todos juntos 
achamos valer hum mil reis ....................... ........ 
Dezoito ditos mais pequenos, brancos que todos 
juntos achamos valer mil e quatro centos reis ... 
Duas Garrafas pretas que achamos valer cem reis.. 
Huma medida de folha de quartilho que achamos 
valer cento e vinte reis....................................... 
Huma dita de meia medida que achamos valer cento 


G-Cecellta TES ceca ovt ep mt pet eut 
Hum Marco de quatro onças e balança com sua 
caixa que achamos valer mil e nove centos e 
VIME ye so E 
Dois funiz de folha piquenos que achamos valer 
ambos cento e vinte reis ............ ...........,........... 
Huma medida de latão de medir remedios na botica 


que achamos valer duzentos reis ........... ............ 
Varios moveis avulsos 


Hum Engenho de fazer vellas incompleto que acha- 
mos valer dous mil reis.. ................................... 
Hum braço de balança de ferro e conxas de pau 
que achamos valer dous mil e quinhentos e ce- 
centa EE 
Hum braço de balanço mais piqueno velho que 


, achamos valer seis centos reis............................ 
Dous pezos de ferros de duas arrobas cada hum 
que achamos valer ambos seis mil e quatro cen- 
TOS EE 

Hum dito de dito de meia arroba que achamos va- 
ler mil e seis centos reis .................................... 

Hum dito de oito libras que achamos valer oito 
CENTOS: Tels soupe wp k am deat ovx nn dence. 

Hum dito de quatro libras que achamos valer qua- 
tro centos Tels eege 

Hum dito de duas libras que achamos valer duzen- 
LOS: TOS rias TD I UU ti 

Hum dito de huma libra que achamos valer cem 


Dous ditos de meia libra que achamos valer ambos 
CODE EE 
Hum pezo de chumbo de oito libras que achamos 
valer trezentos e vinte reis... 
Hum dito de d.o de quatro libras que achamos va- 
ler cento e cecenta reis....................................... 


2$000 


2$560 
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Huma Caldeira de Cobre com pezo de trez arrobas 
ja furada que achamos valer quinze mil trezentos 
e cecenta reis............................ eebe 

Huma Marmita de cobre velha com quatorze libras 
que achamos valer quatro centos reis ................. 

Hum taxo de cobre com arroba e meia de cobre 
furado que achamos valer sete mil e seis centos 
e oitenta Yel tie, WR a lune 

Hum dito de dito com vinte e cinco libras furado 
que achamos valer trez mil oitocentos e quarenta 


Hum dito do uzo com dezoito libras que achamos 
valer dous mil oitocentos e oitenta reis .............. 
Sincoenta e duas libras de xumbo em barra que 
achamos valer dois mil e oitenta reis .................. 
Duas formas de ferro de fazer telha que achamos 
valer quatrocentos e oitenta reis....... .................. 
Seis ditas de pau velhas que achamos nada valer.. 
Sete ditas de d.» velhas de fazer tijollo que acha- 
mos nada. Valerie DH p notes 
Tres ditas de dito ditas de fazer dito que achamos 
nada valer....................... er PRAE UE EE 
Hum quarto de Pipa velho que achamos valer qua- 
tto- centos Tels aiio e u ROO REESE rarement 
Hum Escaller velho com toldo que achamos nada 
Eet 
Huma Canoa velha que achamos nada valer .......... 
Huma dita piquena mova que achamos valer tres 
mil e duzentos reis ....................................... 
Huma dita ds muito velha que achamos nada valer 
Sinco gatos de ferro que achamos valer seis centos 


Huma Sineta quebrada que achamos valer dois mil 
quinhentos e cecenta reis.................................... 
Dois Colxoens de Algudão uzados que achamos 
valer mil duzentos e oitenta reis....................... i 
Hum dito de riscado uzado que achamos valer seis 
centos e quarenta reis......................................... 


15$360 


$400 


7$680 


3$840 


2$880 


38200 
$ " 


$600 
24560 
1$280 


$640 
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Nove Cavilhas de ferro grandes que achamos valer 
sete centos e vinte reis....................................... 


Dezesete Lombilhos de couro cru muito arruinados 
que achamos nada valer 


Seis laços em uzo que achamos valer mil nove cen- 
tos e vinte reis .......... ........ .......... .... TNR 


Seis Bocaes que achamos nada valer....... pn 
Dezesete redeas de domar que achamos nada valer 
Hum cincerro quebrado que achamos nada valer.... 


Tres marcas — R — de marcar animaes que acha- 
mos valer mil nove centos e vinte reis............... 
Sinco Lanças de ferro que achamos valer oito cen- 
OS DOIS E sasa Ge AA 
Oitenta e sete Couros que andão servindo que to- 
dos juntos achamos valer quarenta e tres mil e 
quinhentos: Fels... oeque ER EXER Ux tives 


Vinte e dois Surroens que achamos valer todos 
sete mil e quarenta reis ...................................... 
Huma Botija de guardar olio que achamos valer 
cento e vinte reis... TENTER 
Hum ferro de aparar Cascos de Cavallo que acha- 
mos valer duzentos reis...................................... 


Tres Carros em uzo que achamos valer quatorze 
mil e oito centos reis... 
Hum do quebrado que achamos nada uM ie: 
Quatro piloens velhos forrados de couro que acha- 
mos nada valer......................... n... a... 


Hum funil velho de folha que achamos nada valer 
Hum vazador de Currieiro que achamos valer oitenta 


Hum tronco de pau com fexadura que achamos va- 
ler tres mil e duzentos reis............. ...... ........... 


Dous bancos de carpinteiro que achamos valer tre- 
zentos. e VINE TENS «ndo puyu shuc asikun usaq 
Huma vara de medir quebrada que achamos nada 
Valer u atum oni boue A ae ha a uha MGE: 
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Quatro medida de seco, a saber meio Alqueire, 
quarta, meia quarta, e salomim que todas juntas 
achamos valer hum mil reis ................................ 

Huma pá de pau de botar farinha na med. que 
achamos valer oitenta reis................................... 

Trinta cestos de carregar mantimentos que achamos 
valer seis centos reis.......................................... 

Huma Armaçšo grande, para huma Credencia, de 
madeira de Grapiapunha que achamos valer mil 


Dez Alqueres de Sal que achamos valer tres mil e 
duzentos- Tels ess e Ga 
Setenta e sinco arrobas de Linho Canamo benefi- 
ciado e completo que achamos valer a quatro mil 
reis cada e ao todo junto trezentos mil reis........ 
Sinco arrobas do d.» Linho por espadelar que acha- 
mos valer oito mil reis..... ....................... .......... 
Duzentos e cecenta e nove pés de Laranjeiras 
maiores e menores que todas juntas achamos va- 
ler cem mil reis .......... M EE eee 
Vinte e seis pés de Limeira que todos achamos va- 
ler dezeseis mil reis............................................ 
Huma orta com dezeseis pé de Parreira que acha- 
mos valer mil trezentos e cecenta reis ................ 
Trez portadas de Crapiapunha para poitas que acha- 
mos valer mil e nove centos e vinte reis ............ 
Duas dittas de janellas que achamos valer nove 
CENTOS. e Cecehla ET 


Animaes vacuns e cavalares 


Duzentas e cecenta e nove rezes de criar que acha- 
mos valer trez mil reis cada huma e todas oito 
cento e sete mil reis ....... "rS 

Sento e sincoenta e hum Boi manco que achamos 
valer cada hum sinco mil reis e todos ................ 

Quinhentos e oitenta e oito Egoas Xucras que acha- 
mos valer trezentos e vinte rs. cada huma e todas 
cento e oiteuta e oito mil cento e cecenta reis .... 


1$000 
$080 


$600 


1$000 


3$200 


300$000 


8$000 


100$000 
16$000 
1$360 
1$920 


. $960 


807$000 


755$000 


188$160 
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Duzentos e dezeseis Cavalos manços que achamos 

valer a tres mil e duzentos reis cada hum e todos 

seis centos e noventa e hum mil e duzentos....... 691$200 
Hum Cavalo zaino que veio da Corte para propagar, 

e ja está muito velho que achamos valer hum mil 

e DO Re 23 METH 1$000 


NB. Não fazemos menção das crias de Animaes vacuns, e 
Cavalares que se achão por marcar por que se devem conside- 
rar por mortos pois he do Estillo nesta Provincia. 


Escravos cazados e seus filhos 


Idades Valor 

Prudencia d'Assumpção .... 70 .............................. 25$600 
Anna de Sta Anna Mer... 53 .l..................... ........ 51$200 
Theodoria f.a........... ........ DA SA 179$200 
João mult. f.» da da aus Ou en uu bui. aca 76$800 
Fidelles fo da d.......... ... SR TE 32$000 
Estefania fa da d.a........... ns 12$000 
João Honorato .... ............ T^ aset See oe eben: 38$400 
Franc.2 Maria m.er ............ DO: rr 51$200 
Antonio Pereira ................ Ol. soy qe sender: 38$400 
Maria Roza mer... ........... DD: unos iE ELE LS 38$400 
Graciano F. ........ .......... 19 falta de hua vista...... 128$000 
Clemente Pereira ..... .... - 61 Rendido de hua Ve- 

rilha ooo . ......... 51$200 
Anna Tavares mer ........... Dl. deese DIM 51$200 
Manoel Fo....................... wy MEC err … 153$600 
Generoza fa.................... bo SEENEN 153$600 
Franco [gnacio................ gi pte ieee RD CIRO 179$200 
Franca Roza m.e ....... ..... DOU aa ces 179$200 


Franco fo. sss E ge eM - 389400 


Bento Correa ....... ........... 
Maria Pereira m.er............ 
Manoel Dias neto 


Ignacio de Lemos 
Maria da Gloria m.er 
Firmiano f.o...................... 
Ignocencio f.............. .... 
Lüiza TA vorerst etes 


cuco ue 


Maria fa..................... e | 


... osseuses 


Marcelina f.2........ "n 


Gordiano Pereira 
Joanna Bap.ta m.er 
Geraldo f.o..................... : 


0.0. 0 01 


nee 


M.e! de Jesus Fera............ 
Joanna Marq.5 m.er 


ss. 


Antonio da Cunha 
Maria do Nacimt.o m.er..... 


João Roiz Maxado 
Franc.* da Con." meer.... 
Maria fa... ..................... T 
Ignacio f.° 
Florencio f9............ ........ 
Joaquim f............ Sek 
Maximiano f........ ......... 
Manoel fo "rS 


ve. sena ceu. 


@ o e eq e 0 e 0 Q q CU CCC no A 0 DO» 
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Idades Valor 
75 Rendido de hua Ve- 
TUNA u u u pas 38$400 
EE 51$200 
17 Estuporado.............. 25$600 
DL uses à a 38$400 
DO. OR SES 51$200 
19 Falta de hua vista..... 102$400 
v t PEN 179$200 
WEE 153$600 
O ae Sd ui 128$000 
NEC 179$200 
e MONTE 179$200 
MEC 12$800 
91 Sego — sem valor.... — 
Ac 25$600 
On 200$000 
61 Fugido: não existe.... $ 

BÍ. esistono MAS 38$400 
61 Rend. de hua Verilha 38$400 
dl sedet NN 153$600 
OL iyon 51$200 
p 128$000 
DD. cmm 179$200 
x PETER 153$600 
10: “eared verte: 128$000 

TE RD IR a ns 76$800 

e SEN 38$400 

WE 12$800 


Idades Valor 
Ignacio da Cruz............... ^io ke ERES 153$600 
Francisca Narciza m.er...... AA ausus e PORE 153$600 
Ponciano fo..................... OS sde 200$000 
Miguel f.......................... |^. x RCM 200$000 
Maria f.a........................... |]. se yasa 153$600 
Januaria fa ....................... d Baten d ee a 76$800 
Felipe de Siqueira............. D ne 128$000 
Anna d'Aleluia m.er .......... ^0 T E RA 128$000 
Bibianna f.®...... ............... 24 Estoporada ............... 2590600 
Liberata f.4....................... O pe dut 102$400 
Claudina f23...................... E. e a 179$200 
1026 10.5 > tristes esie 76$800 
Emilia fa de Bibiana ........ --A———— 12$800 
Hum inocente por baptizar —  ............................... 6$400 
Antonio da Silva ..... ........ o ne el 38$400 
Maria da Luz m.er........ SE RE 51$200 
Constancia f3................... TO iM on ne t 128$000 
Domingos de Sz.a............ SD. seia E LE 51$200 
Maria Luiza m.er .............. TO uncus edad waqa oO as a 51$200 
Franco Mascarenhas......... S] asa ES R Pop 200$000 
Laur. Joaq.™ hee é GG 179$200 
Maria f.a........................... D^ usns ne etes ru e as 179$200 
Jozefa fa mulata............... 12: us xe uen ei eds 153$600 
Prudencio f.o.................... 10 alejado da mão esq.da 51$200 
Francisco f.o .................... T: ras ad Ee ne 764800 
Genoveva fa .................... DS or 64$000 
Belger: Jee sasa SE EH 38$400 
Henriqueta fa................... MEE D 12$800 


Felisberto Luiz ................. 5 2 SEN ne 200$000 
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Idades 
Felicianna Cardozo mer... 20 
Umbelina fa..................... 3 
Pulqueria fa..................... 1 
Sebastião Jozé................ . 41 
Maria da Paixáo m.er ....... 46 
Francisco filho.............. ue 15 
Maria filha ........... ............ 12 
Eulalia fa. ........... ............ 6 
TOZÊ DO smash 3 
Augusto DO pda aa ad 1 
Antonio da Costa............ 47 
Quiteria de Andre m.er .... 31 
Agustinho f. ................... 10 
Ignacio Eegeregie 7 
Anna Paca 2 
Hum inocente por baptizar — 
Ancelmo Cardozo ............ 41 
Angelica Roza m.º"........... 34 
Joaquim f.º mulato ........... 13 
Maria f.a .......................... 9 
Lionardo f.º...................... 7 
Hipolito f.o ...................... 5 
Barbara filha ........ Dm 3 
Franco fa ........................ 1 
Marcos Pestana................ 41 
Leonor Joaq.™ m.° .......... 30 
Laurindo filho.................. 15 
Faustino f9...................... 13 
Demetrio f2..................... 11 
Fabianno fo..................... 9. 


Margarida f. .................... 7 


Valor 


ee eo s o e Resort co ca qo anda 
ss rene nues ses ses 


200$000 
179$200 
179$200 
153$600 


@u e oe q 0 0 bo e o 0 Q o Q et cree 
ouso Seda. PACO. O. ECA ca. 
“Oceanos RO OO! ns Un Ca 4d .... 
0000 es 2000 
ose ns tee 


Seo. 0.809. est ces es ev a. 


153$600 


@e eoo e s a b 0 08000060. 
@ e e s ea e ms ss sis tenues 
Cosac) test 000 9 * 6 9 * € 9 0 sa 9 € 
css musee Dans saco 00. 
Veces O Cava a nO na 0 uv 2 0 6 


@e e e e Q ea o Dao. ARCA aro ee ease 


@ e qo e e ç 0 09 na 0 #2 ee pb 


179$200 
173$200 
1539600 
102$400 


se sr tone agoen 
ces curas que ons soro .... 
s... os o... Ot Co nas. , ee ves. 
Dever stores seu .... 
Sons q 00 see dose boca casa 
Nan oO sense O ses sa rogova 


se» est ».09299282*9»«608059292299(*0292829 


179$200 
179$200 
200$000 
179$200 


Cesare 00800 00 


@e o oç 0 o 0 oe e e Q 0 es "eur esco quo. 


* 96606565206 tem cen arcos so o oo... 


@e e e o° q Q a Q aooo code. ce ee .... 


sn 859952598 seen esse ses 


Maria f.5.........................- 
Antonio f.9....................... 
Bernardino f. .................. 


Salvador Frz..................... 
Maria Quaresma m.*?'........ 
Florencia f. ..................... 
Manoel f.o........................ 
Fernando í.............. Wee 
Joio Fons 


Pedro dos Santos ..... ...... 
Aurea Ferr.* m.T.............. 
Amandio fo ..................... 
Francisco f. ...................- 
Manoel f. .......... GE 
Laurianno f......... RENS 
Severino f.o.. ................... 
Julianna ............... e de 
Hum inocente por baptizar 


Joaquim Pestana........... PR 
Micaella da Cruz m.? ...... 
Brigida f. ....................... 
Claudina f.2........ ............. 
RNA SEE DTE 


Jozé de Siqueira .......... — 
Izabel Maria m.?.............. 
Apolinaria f.a.................... 
Estevão Jou una dd 
Rafaella f.? ....................... 
Benta TP vois dE c ve Sas 
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Idades Valor 
E A 51$200 
d. uiui pusan an a 38$400 
| E m 25$600 

AT... à . 179$200 
e 1 RUN unes 179$200 
LR uer es 166$400 
PEE 153$600 
12- unseres M 1283000 
D Z= — 76$800 
ee loiter 179$200 
(MM 179$200 
DA, e eee le e etin E 179$200 
12 Falto de hua vista... 102$400 
Ds ster eoi: 102$400 
METER 76$800 
4  Falto de hua vista.... 32$000 
e E cid aa 32$000 
SE 6$400 
dÍ uum ae 153$600 
35. agi nie sia ssh s ly 179$200 
MET 153$600 
B. ipa ae uc ed: 80$600 
"cm 32$000 
AO us —— n esau 179$200 
3] EEN 153$600 
| E tate. 153$600 
RR 102$400 
GO uws naa z... 649000 


A> pam eine: 38$400 
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Idades ` ` Valor 

Feliciano de Almeida........ 7 0 A ee Ed 153$600 
Joanna Maria m. ............ 35; esa kumara 22 de 179$200 
Ricardo f.o........................ D ACC 140$800 
Ponciana f.5....................-. O Rasa ad de mna 64$000 
Candida fa ...................... AU i ed 38$400 
Manoel f........................ | romero seen 12$800 
Jozé Als, dO. milanesa "mo 200$000 
Cather? Frz. m. ............. D pe edic 179$200 
Paulo f.o ............ sata deen NO: oe toot 200$000 
Luciana f5...................... E. E I T ETATO TTE 179$200 
Izabel fA.......................... 12. uses MEDIUM VE VUE 153$600 
Joaquim fe. GE 76$800 
Leopoldina f.5.................. e SEH 32$000 
Hum inocente por baptizar........ — «eee 6$400 
Manoel Franc.o................. 41 Aado da mão direita 102$400 
Dom.** de Ramos m.?'..... S ou nest ns 179$200 
Jeronima fs Er mentes en 179$200 
Victorianno f. ................. 12 Com falta de dedos 

no pe d/o., ........... 76$800 
Zeferina f.º......... ERES ET TORTE 64$000 
Thomazia fà? ....... ........... ax secs oM RR dm EIU E 38$400 
Angela GE | ¿zl apasun aaa pa, .. 129800 
Victorino Antonio ............ 40 MM PR 200$000 
Simplicianna m.*'.............. I. waytaykuspa e ee ra: 179$200 
Zeferino f.o...................... TO. aiii nat ne 115$200 
Jozefa f.*........... RR O Guns eae eens 64$000 
Maria ta, 04 eese. 389400 
Leandro f. ...................... 2. ab sto. 32$000 
João Maciel ...... "m 49 Com falta do dedo- 

gr.e de hum pe..... 200$000 
Gertrudes Mara m.er........ 34 ....... Dundee E Sd eds 179$200 


Claudio f. ..... m 
Felicidade f.a .................... 
Florisbella f. ................... 
Laurinda fa.......... .......... 
Eufrazia f........................ 


Francisco Das ........... 
Paula Mars m.er............... 
Damião f.o ........... .......... 
Antonio f....................... 
Selestriano fo................... 


Boaventura d' Lemos 
Esmenia Joaq."* m.er........ 
Serafim f2........................ 
Anna f.a........................... 
Francisco f. .................... 
Custodio f»..................... 


‘Hum inocente por baptizar 


Bened.» de Andr.e............ 
Angela da lapa m.er ......... 
Jeer Poe se 
Maria f.8................ Are 
lone? La ae 
Joaquim de Souza............ 
Clara Ignacia m.er............ 
Manoel Riz. ..................... 
Custodia do Sacram.to...... 


Reginalda fa .................... 


— 570 — 


Idades 
12 


41 


33 
27 


31 
20 


060.800... 
Scores esese se esse: 
OCDE OO era tons ars... e 
000 peste seen 


00000090 000000000609 


204$800 
179$200 
51$200 


00000 000.00. eH 


on 000 esse sms 


ones 


00006 0 00e se 


000000000080 0000 0000 


0000000000 600060. 


@ a s ae @ o 0 @ 0 ° e q so. CEGO. wees 


0000000000 09. 00 


CREER EEE estes eeeHeeeseease 


000000000000 92592908988 poa e 


0000000... 


000000000000 0... 


000880906000 0008. ve 


ne 0 ne _ 


000000000000 0000000000 


*. e 0 @ es e sectes tue see sens 


000 0 nt. 


0000008000 000000800000 


Idades Valor 
Manoella f. ..................... "IPFO 38$400 
Venancio f.o..................... D usianya azas aus 32$000 
Miquilina fa.................... | weissen EE 12$800 
Jozé Francisco ................. 0 e ... 200$000 
Bend. Teixeira m.er......... 20 Yunani sam uta 179$200 
Lodovina f.a..................... TO a EE 115$200 
Maximiano f. .................. O sas RE 64$000 
Marcelino f.o.................... "cO RET 38$400 
NUN AO 1922202 sn. ee 32$000 
Gennana d oce À ses 12$800 
Felix Cardozo mulato ...... 31 ................................ 153$600 
Sebastiana Frz. m.er ......... ps AR ee 179$200 
Mar.a fJaa........................... RR cie 38$400 
Antonio Pinto.................. cr M 179$200 
Joaq."* Roza m.er.............. 20^ Le Di Sana 170$200 
Manoel f.o........................ e EEN 51$200 
Feverona fa ..................... 3: wives me 32$000 
Rafael fo.......................... "MEN 25$600 
Jozé Rodrigues ................ DU à 200$000 
Joanna dolorosa mer... 30  ................. ........... 179$200 
Eufrozina fa .................... D RR end 51$200 
Venancia fa.......... ........... E up 32$000 
Anna f.a .......................... D. undi Gun 12$800 
Jozé Francisco ................. KEE 32$000 
Mara do Socorro m.ºr...... BE SR Re 51$200 
Nazario fo ....................... | OR SR esta 189$200 
Antonio Usá.................... Des Se masta 153$600 


Emerenca Caeta m.er....... 2O eeh 179$200 
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Idades 
Thomé f.o........................ 5 
Domincianno f.°............... 2 
Bonifacia fa..................... 1 
João Novo.................... .. 51 
Simoa Dias mer. 31 
Esmenia fa...................... 15 
Duarte f.o... .................... 14 
Joaq.m fo mulato... .......... 11 
Maria LA... .................. 6 
Rafael f.o.......................... | 
João Cordeiro mul.......... 26 
Arcangela de Sz.a m.er ..... 25 
Francisco f.o................... 3 
Matheus Antonio ............. 26 
Felizarda Mar.a m.er.......... 21 
Justina fa................. ....... 3 
Rafael f.o.......................... ] 
Jozé do Nascimt.°............ 33 
Efigenia d'Aleluia m.er...... 25 
Carlinda fa ...................... 1 
Francisco Cordr.............. 21 
Agostinha dos anjos........ 31 
Delfina fa ............ ........... ` 4 
Zezuino Í.9....................... 2 
Hum inocente por baptizar — 
Antonio Diogo................. 43 


see a 6 0 be DO od 00800008 
0000000608 00000 , 9800007 0° 


000000000280... 


153$609 
179$200 
179$200 
166$400 
128$000 

64$000 

12$800 


enc rena teens te 

@ e a a o oe 0 Q . ee 6e 
0000000 1000 96029 0.2. q 
00000 tes rss e 
060000000000 06. re 
CR inn. Q Un 0 4 


80,0 0000000 0.80 


179$200 
179$200 
32$000 


0000180000 
00000 1 9998090909999 


0000200000 ne 


179$200 
179$200 


o e @ o e RE) 
00000 0000 ete 
@ e $ ç e 0 @ @ OA ans (0 eoo 0 ob Do vo vas 


200$000 
1798200 
128800 


nao eg une 0e 
(no. e oe ne 0 o s o s e 0 o 0 ana Ds ee 


@ e e o sense nt 000 


images ere rT oer aren 179$200 


donnons Lora. j @hbh eee o se sas 


Q ç ç e e é e 0 a q ns ss 


Idades Valor 
Dezideria Mara m.er......... JD peepee eon 179$200 
lldefongo f.o ....... ............ DO uo ere 179$200 
Policena fa ...................... [I qarasqa sas "à 153$600 
Luiz de Brito.................... E usce dar: 200$000 
Damazia do Carmo meet... 23 eee 179$200 
Hum inocente por baptizar —  .............................. 6$400 
Adriano Ignacio... .......... 24. omen x dai nU 204$800 
Rozaria de Lima m.er..... 21 ............................... 179$200 
Jozé de Nogueira............. DO: escis dva . 200$000 
Vicenc.a Miz.es m.er ......... |y mE ERE 179$200 
Fausto Frz. ..................... Pla RARE ENE RR TRE 200$000 
Mariana m. .................... 22. E 179$200 
Justino WE E Do en ieuhapanaa EN 32$000 
Antonio de Faria. .......... 23 (om fistula na perna 
sem valor.............. $ 

Leocadia Joaq.^* mer... e EE 179$200 


Viuvos e seus filhos 


Manoel Miz...................... DO Mm ME 200$000 
Jacinto Tez anan ss um A 200$000 
Roza filha ........ ............... lO. seni ia 179$200 
JOZ8 Eege I4. : 522. p 166$400 
Vicente f ....................... EE TR "ET 128$000 
Justiniana f. .................... e ots RS 102$400 
Domiciana f.................... SE 32$000 


Ignacio Pestana.......... ..... Ol pedia 6$400 
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Idades Valor 

João Roiz........................ o NR eee iE dx 38$400 
Florentino Card.o ............ 91 Sem valor intrevado.. $ 
Lourenço de Sza. ........... 71  Rendido da verilha.... 128$000 
Jozé da Gloria ................. ls rs os 102$400 
Antonio Í.o....................... 20. uineas ERAAN 200$000 
Maria fa ............ —M TE d mr 179$200 | 
1040 EE D PERS 166$400 
Andre EE KEE 140$800 


Francisco neto de Le da 


Gloria............ Mie tale E dde ced iiM Uc EUN 12$800 
Matheus Antunes............. J ME PET 51$200 
Bernarda Marqss............... J0 ses ie 179$200 
Ignacio f.o........................ (E ————ÉÓÉ 166$400 
Firmino f.» mulato............ 12: dossiers des 140$800 
Pedro f.o........ Sod don JÜ. aga aaaywaasa uwa ha 115$200 
Joaq.m fo mult. ............... "c 76$800 
Antonia f.a....................... D^ da De ra ne 64$000 
Angelica Mar. ................. DO —— eco 153$600 
JOZE E CL RE 200$000 
Anna L8. ...................... Ji eae dde on: 1536600 
Joanna da Cruz .......... .... D] eee 102$400 
1026 LOS ne espia TES 22  Aleijado de huma per- 

lido TE uy pass 76$800 


Ignacio f.o........................ DO simone ossada Uf. 1536600 


Manoel f5........................ 
Elena da Cruz 
Antonia f.a....................... 
Carlota f.a mulata 


Maria Ramos 
Victoria fa... ................... 
Florentina f.................... 
Manoel f».................... ... 


soso sets este 


Simiana das Vo 


0655609 0... 


0... 9... 0. . 0 . °. 0. 25999 


Esperança 


Domingos do Roz.º......... 
Manoel f. .. .................... 


Joanna Pereira 
Roberto f.º....................... 


Thereza de Jesus 
Bernardo fo..................... 


eeorewetoetstneees 


Paula Francisca................. 


Maria Caetana 
Dionizio f.o.......... ........... 
Beatriz f3......................... 
Franco fe. ui 
João f.º............... Tm 
Felisberta fa. ................... 
Roza fa... .................... 


0. 00%... 


Idades Valor 
D NE 102$400 
DO P 51$200 
LM RE 153$600 
d ossia EN er Y 38$400 
MEER 51$200 
dO eee eR du RE 51$200 
q. uui bumi Gaan zs 38$400 
Aere 126800 
D — 12$800 
RO anne 179$200 
OE MN 51$200 
pL NM: 179$200 
BB: EE 51$200 
J) anticis ind 153$600 
50: ————— a usata m 51$200 
DO: ee een en oe puasa a 200$000 
ji OUR 51$200 
49. seia curar Mees 179$200 
B a 179$200 
|. aan aa Susana ma s 179$200 
DO ————— usss 200$000 
| TC e 155$400 
I Maus ure 1409800 
d Locutus 2. 38$400 
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Solteiras e seus filhos 


Idades 


Valor 
Cecilia .......... ........... ...... 20: e €— dd 179$200 
Alexandre ...................... Den, EE 166$400 
Lionarda .......................... KEE 153$600 
Maria do Rozario.... ........ 47  Carcunda.................. 25$600 
Eugenia f.a mulata............ ege ae, Sire 200$000 
Maria Ignocencia.............. ANE 12$800 
Miguel da Crus ............... 21 Com fistula no tornu- 
rA L EE 51$200 
Manoel Cassique.............. 26 Coxo da perna direita 76$800 
Terras e mattos 
Hum Faxinal e campestes ao Sul do Rio do Sino, 
que foi do Courita como consta do Officio que 
foi dirigido ao Coronel Joaquim Jozé Ribeiro da 
Costa pelo o Illm.º e Exm.» Vice Rei do Estado 
do Brazil Luiz de Vasconcellos e Souza, cujo Of- 
ficio serve de plano, e terá o dito terreno duas 
legoas pouco mais ou menos de comprido pela 
costa do mesmo Rio que achamos valer (náo en- 
trando em avaliação as Terras concedidas por car- 
tas de Titulos aos moradores circunvizinhos) trez 
contos e duzentos mil reis .................................. 3:200$000 


NB. Dentro das Terras que se avaliaráo se acháo nove 
cazaes das Ilhas arranxados por Ordem do Exm.º Governador 


desta Provincia. 
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Hum Campo Fexado ao Norte do Rio do Sino, que 
serve para criar animaes vacuns, cavalares que tem 
de circunferencia seis a sete legoas, que achamos 
valer dez contos de reis....... .............................. 10:000$000 

Hum Matto que faz frente no mesmo Campo com | 
huma legoa de fundo para Noroeste que achamos 
valer quatro contos de reis.................................. 4:000$000 


E por esta forma fizemos as avaliações em todos os bens 
pertencentes á Feitorla Nacional do Linho Canamo, constantes 
do Inventario; os quaes nos forão mostrados pelo Inspector da 
mesma lozé Thomaz de Lima, e foi feita a mesma avaliacáo em 
virtude da Ordem de Sua Magestade Imperial dirigida ao Me- 
retissimo Juiz de Fora, e este nos mandou avaliarmos o que 
em nossas consciencias vicemos poderião os referidos bens o 
que temos conferido debaixo do juramento dos Santos Evange- 
lhos que para o mesmo fim prestemos. 


Real Feitoria Nacional dezoito de Janeiro de mil oito centos 
e vinte e quatro. -- Manoel Ignacio de Souza. — Lourenco Ma- 
xado — Custodio Jozé Gonçalves — Jozé Antonio Dutra — 
Severo Jozé da Costa — Ignacio Antonio de Moraes. 


Está conforme 


Joaquim Manoel de Azevedo. 


Digitized by Google 


esmero Z 
. e FT 272 2 dr aida d 


— Ee $ 


SILIT w a GF eem ZA op ee Re 


LURU duu Gh TE 
CES, esie diei | 


y 


e xP ef, 


! | | 
, Fräi allge A REINE 
ps EE ED SEN SESAU INEO CTBT USERS AA 
CRIE COROA DAM NDA EH GR 
BORMANN 


: Kee: ope atii" À 2 Ve mU p uiid qid d F7 HR ear $ ° 02240 
adi 2: 122 YFP d £ 2<2@7Z222, A oe A^ ER), Ce 7 nm Asp Z p 7 "| 


Digitized by Google 


Digitized by Google 


= 


d — > 


⁄ oo 
UNDE, a — 


J | | HI Wl ' ! 
I p WHK iii! TI 
| | a ! Wi | | i 
MURAL AM 
40 


3 0000 108 262 3 


r y DW 


Digitized o, MUR UTC 
d x” A 1 rs 
Sa ed - 


fs H ` = ` a3 = 


7 | e: I | 
po e 


po 


$ 
ee 
“y, 
fast 

* i 


oe 


Sel eg 


LE e 


, 


m 


LA 
DA ER ee 


5m WE ps 


evan € géi 1 


“= Ë KG mr 
e E E Lo "^ re 
. se Ln f oda — t à 
` v e ge - é - A > 2" Ga , Ke | 


